
Aventurá Estudantes 
Novos detalhes] (sobre a fuga dos rapazes 

9 _ •""•" — g j — _ _ 

Faleceu Alcibiades 
Caiòlicò de velha guarda 

Deiamare fl Cortina de Ferro ~ 0 Itamarati e a Mm ação 
RIO. 1 -- Faleceu mik-on- ' Em jy3u. o s; AIcfUiaLios 

tem, nesta capital o prol'. Aí- Delamure entrou para o ma-
^•eb-ades Delamurc No^ucir;: £b'erio superior, lecionando 
da Gu»na, catedfaM':o de Din.no Adniimsi rai.vo v C'i -
aorma P o l í t i c a Fa/ti]; :mir n.-Li ^inanea.^ na Fae:>3 •• 
de Direiiu da l/uiven-itiad'' tio eu) í'1 li; t̂ itj 1;ío do Rio de 
Hnisji 

siüac'e Católica da Universi-
dade Suburbana e da Facul-
dad» de Filosofia Santa ur-
suJa. O extinto deixa viuva a 
sra Marina Aranha Dclama-
r Nosucira da Gama 

Kra o proti/ssor A íi.vl>iaut'> 
Ljelainarc naturai da e idade 
de S. Paulo onde nasceu a 
!4 dç outubro de forn;an~ 
(io-.s-j pela Faca Ida d o d*.» Di-
reito da capital Bandeirante 
cm 1919. 

Jaüfiro. Vi. :. i i í;' í i c. pa.s.^ri ;; 
t i.'ci<.uiar lúMnoínia Polii iea 
em cu.'a cátedra a mcvie o -
Vi1!;) COilH1!'. ' 

niwíi do íiumé;Lerio i|ut- e- • 
xcrcia na Faculdade dr Di- : 
rrito. o extinto eva professor | 
d;? instituto Social cia Uni ver- i 

! Deixa varias obras, dr ins-
í piracào católica. 

í i í í \M>E TORNKIO l>K 
VOLEIBAL NA A A BB 
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^ FRANCISCO UA C \Mt 

rtr^VFA. 1 A Ciítawtr» Hfc 
Sii-> FtMneiwu setív. n<* toií» 
ca f(á a. séde da conforcn^jj 

J R I O , 1 — S a b e - s e q u e o I t a m a r a t i f e l e g r a f o u a o j q u e a i s s o e s t ã o s e n d o o b s t a d o s p e l o s c o m u n i s t a s " , 

j e n c a r r e g a d o d e n e g o c i o s d o B r a $ i i n a A l e m a n h a , s r . J E ' n e c e s s á r i o f r i s a r — p r o s s e g u i u o p r e s i d e n t e — 

| R o b e r t o d o s G u i m a r ã e s P a s s o s , p e d i n d o q u e f o s s e m j q j Q r . í n h ü r r t d o s e s t u d a n t e s o u p s e u d o e s t u d e n f e s q u e 

| p o r e l e a c r e s c e n t a d o s d e t a l h e s m i n u c i o s o s s o b r e a s i - j ú n m t s a r a m c o m d e s t i n o a o F o f í v a l C o m w t i s t * 4 * 

t u t i ç ã o d o s j o v e n s b r a s i l e i r o s q u e s e e n c o n t r a m p o r J í j v e i r í y j e ; ' j e e b e u c r e d e n c i a i s c ! a U n i ã o N a c i o n a l d o s 

t r á s d a " c o r t i n a d c f e r r o 1 ' , n a z o n a r u i ã a d e B e r l i m , E ? i ü d e n t e > . i 
i N o m e s m o d e s p a c h o l e l e g r r r í r c o o M i n i s t é r i o d a s f o r o í t t p a r t k u i c i r m ^ n t e , s e m q u e g s u a v i a g e m s e 

| R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s r e c o m e n d a t i n o s s a r e p r e s e n t a ç ã o t r n k f i r e v e s r h i b d e q u a l q u e r c a r n t r ; c f : c i a L A U N E , a l i -

i r i a n i f e s f o u ^ e t o t a l m e n t e c o n t r á r i a a P i t o v i a g e m 

í í n j á c o n c o r d a a b s o l u t a m e n t e q ü ç r e p r e s e n t e m e s e s -

t u d a n t e s b r a s i l e i r o s . 

De q u a l q u e r f o r m a o f a t o ora o c o r r i d o t e r á pelo 

m e n o s o m é r i t o d e a ! e ; f a r o s e s t u d a n t e s brasileiros 

n a A l e m a n h a a p r e t t a ç a o d e t o d a e q u a l q u e r o j u d a 

( m q m d e v e r a s r r a s a u t a d > 4 j ^ 0 5 j o v e n s T a c í u n o C o r d e i r a , C a r r t s e n R i b e i r o e S o a n c 

t i - a t * i * d * p m ç t y m » j w - o ; \ N a z a r e t h d e A n d r a d e , q y e f o n s e q u i r a m e ? c a n a r à 

fíy.ci Francisco, Cid<Kie h i ^ ' 1 1 

lo ond̂  na^eram a l i c a ç a d a q u e l h e s e m p r e e n d e r a m o ^ c o m u n i s t a ' 

A T I T U D E D A U . N E . 

ANO XVI-fiiü Grande do Nor tc Matai • - vSabado, 1 cio Setemrm de 1931 — N. 4674- i 

C a s a s P o p u l a r e s 
fnsÉiente a \m ile um por cento - COM faisu o superiíendente 

i ica 
Unidas, mi 1945. ro4 

^ ® e s t u d a n t e S a l v a d o » d e A r r c u X a v i e r l ^ p e s , r d o s cík^ppos a q u e s a o l e v a d o s n e U » p r o p a g a n d a v e r -

a n a t u r e z a d o t r a t a d o , n ; J s e c r e t á r i o d a U l f £ o t u a l m e n t e s r r ? e x e r c í c i o n a p r e s r m e S l i a . 

j a r f d i c u o j á f o i a p m v i u i a t j d ê n c j R / 0 f i r m o u - n o s q u e a U n i ã o N a c i o n a l d o s E s t u d a n - O S P A S S A P O R T E S 
p-la maioria da.s iia^òcs yt n-fí - t* • ? • , i ^ j 

I n d a s e g r m w í n G n c r r c V Q 1 Q " ™ * o o I t a m a r a t i p e & n t í o p r o v i d e n c i a s a s O s c o m u n i s t a s d e r a m a o s / i v m s a p e n a s 1 4 0 d o -

- r p c e a a t e n c á o e n v u s i o t i - i j n o s s a s r e p r e s e n t a ç õ e s n a A l e m a n h a e P a r i s n o s e n t i d o I l a r e s p a r a a v o i t a e a p o s s a r a m d e s e u s p a s s a p o r -

a dt? . n u n d o i i v r o peio r ^ ^ telom r e c a m b i a d o s p a r a (? B r a s i l , s e m m a i s t a r - 1 t e s a s s i m q u e c h e g a r a m a P e r l i m 

d a n ç a , o s j o v e n s T a c i a n o , C a r m e n e S o u n e j A l i á s , a a p r e e n s ã o d e p a s s a p o r t e s d e p e s s o a s q u e 

— " A s s i m p r o c e d e r e m o s — a f i r m o u — p o r q u e j á | a t r a v e s s a m a c o r t i n a d e f e r r o é u s o c o m u m d a p o l i c i a 

s a b e m o s q u a i a a t i t u d e d o s f u g ^ i v o s . Q u a n t o a o s o u - : « r o m u n i s t a , u f i m d e u t i l i z a r e s s e s p a s s a p o r t e s p a r a o s 

S E R A ' O B E N E D I T O RIO, 1 — Há poucos dias, o presidente da 
Republica enviou ao Congresso Nacional uin 
projeto de lei com o objetivo de assegurar ba-
ses financeiras á Fmidaçao da Casa Popular, 
que iria dispor cm des exercícios financeiros, 
de cr$ 1.100.000,000,00. 

A propósito do assunto, o general Delmiro 
Pereira de Andrade, atual superintendente 
quela organização, falou á imprensa declaran-
do que, sem receita certa, não seria possivel as-
sumir a responsabilidade de executar um gran 
de pragrama de construções não sendo sufi-
ciente a taxa de 1 por cento cobravel sobre 
todas as operações imobiliárias do pais, iguais 
ou superiores a cem mil cruzeiros, por força 

•do decreto-lei numero 9.777, de 6 de setembro! 
dc 1946. Além disso — adiantou — o sistema] 
de arrecadaçao não assegurava o recolhimen- j 
to do produto aos cofres da Fundaçao com a 
regularidade necessaria, gerando, em consequen 
cia, inúmeras dificuldades. Era indispensável 
e urgente, portanto, abandonar essa precaria 
fonte de renda c criar verbas no pró~orçamen~ 
to geral cia Republica, destinadas aquele orgâo. 
Foi o que agora propos o governo atual ao Con-
gresso. De outro lado» está a Fundação em en-
tendimento com os governadores dos Estados a 
fim de que sejam entregues as quantias arre-
cadadas de acordo com aquele decreto-lei, de 
vez eme são necessarias á Fundação. 

Destacou ainda o general Delmiro de An-
drade que a Fundação deve coadjuvar as ati-

t vidades dos Institutos no que concerne á cons 
n o v a i o r q u b , í -- "K ! trução de casas para a chamada classe média 

preciso ftuo os Estados Uni- ] qug padece, como a dos operários, da carência 
de habitações, devendo ser, por isto, igualmen-
te assistida. Com os recursos de que vamos dis-
por e á vista da decisão do presidente Getulio 
Vargas de vencer todos os obstáculos, será ex-
traordinária e produtiva a fase em que vai in-
gressar esta fundação. 

rrfltete do dosojo daquelas! 
cie continuar o traba 

ií-o (i<? rcctemocratjzaçào das 
antigas potências militar 1:'-
• i\ fim dc tríí/.c-las do vol\ 

• f f o c i c d í t c i c i n t c r n a c - i o n a i t r e s , s ó m e n v e l e m a r e m d s q u a l q u e r m e d i d a q u a n d o t i ; s e u s a g e n t e s e e s p i õ e s e n v i a p a r a o s p a í s e s d e -

a u u í ú o s o v i é t i c a t v a r i o : » j ; v e r m o s n o t í c i a d e q u e t a m b é m p r e t e n d e m r e g r e s s a r e i m o c r a t a s . 

piásr-s da Kuropa Oriental 
e^tf .fu prc.íent^ à Çnníc cn 
ciü. a ronvite do?i F-otaOns [ 
Ur,:cic»s 

No tratudo u sor assiiuulo. 
r.fníiuma mrditííi punitiva é 
adolada contra o governo 

nós ou sen povo Or> ter- j 
íjios cio documento visam ' 
cri-.K-iitc a criacán dc uir wv* j 

io, politicamente livre j 
c c^ohomicamcntc forte. ' 

tícrocÍG l a ? f e r i r á a o 

í HiO, "i — Anum:ia-sc («ue 
P Ministro Iloracio L;aier c.- • 
lana o? Ytair'1] 
fados luUdòü, 

GETULIO VARGAS PROIBIU 
im paru os Um hino no 7 de Setembro 

>MIS VM 
Artigo do ilr. Oito Guerra 

Segunda Piígíua 

i IMO, J — Ao aiuiurs dc cs-t 
! tabclfirimcntos dc ensino cs-
j Lavam ensaiando para o diá 
j 7 de setembro uni hino O.c 
1 homenagem ao presidente 

Ocí ulío Vargas. Lendo a iu- í dií' c<n l>'yí 
prenda oposicionista leito se-
vera?; criticas A^orar o :n\ 
Occulio Varíra.s proibiu cssiu 
manifcstaçóçs, di/i:tido que o 

prevalece v̂ "-
pressòeü. 

Mercadores da Fome 
Pena de morte, pede o vereador 

RTO. 1 -- O vereador Gla- &erão diaimados. como ;a 

Valadares 
RIU i — Sabc-^e que c ia-

uoiisuma'.io a escolha do 
sr riunedito Valadares para 
prcísuierte da Comissão dc 

c Jusoica du Ca 

Nào h w e r á nova Coréia 

dos enviem uni "altimatum' 
a UU59 c a satélites, di-
^cndo-^ies que não permiti-
rão nem tolerarão quaiquer 
novn Coréia" — é èste, o ri 
síntese} o texto dc uma reso-
lução que foi aprovada, hoje. 
pela Associação American*» 
dos Veteranos das Guerra | 
Extensas, tjuc está rc:Uizan j 
do, nesta cidade, sua Assem- ; 
l)!éia (ícial. 1 

A ORDEM ncio é um iornai qualquer. Tem 
principio:' o rxjric» entrar r-tn íodon os lares sem ro-
ecv". Fomjri iníorma, of;ja leitor diário eu cs-

do A OnDEM c ri ao arropondorá. 

dstoiit; Chaves de Mélo pro-
nunciou, na Câmara Munici-
pal, um discurso a propos-
to da Conferência do sr. Car-
los Lacerda sobre o Nordes-
te. 

aconteceu em ouí.ra oporiü-
nidiide'\ 

Terminando o seu di.icu: so, 

o vereador udeni^la i J i n - i mentem, para valvar da juor-
deu aos seus parcü o apelo , l,c pela iume o,s nov;u,s coin-
iornaliüta. no sentido dc < uc 1 patriotas nordestino-, 
to d oa o;> bras i 1 e i ros s e a r r c i - ' 

EM BENEFICIO DO ORATORIO 
Festivo das Irmôs Salesianas 

K E R M E S S E NA A S S E N , N O S D I A S 8 E 9 
-• . i Wtgt} 

I Cünporm? vimos noticiun-

gobre dois íato-5 insistir o 
orador: — 4+Um — apresença 
de uma figura torva para a * 
qual não encontro adjetivo 

nossa língua, mas e n - | c J o ^ m grupo dc senhoras vai 
levai a e rei to nos dia» íí fi 0 
do corrente, na sédc da 
ASSEN, gentilmente ccdída, 
uma festividade em hclcficio 
das crianças pobres que as 

na 
contro uma pena no Direito 
Penal — a pena de morte: 
são os agiotas, que se valem 
da situação de angústia in-
descritível desses <ítfsgyaça-
dos para se locupletarem, pa-
ra ganharem dinheiro, em-
prestando a juros escorchun-
t cs. 

Irmãos Salesianas auxiliam 
nesr.a capital. 

A íesta constará dc barra-
cas, percarias. prendas e 
schow e o li [rafe atraenier> di-
versões. 

Estão á frente da urbani-

zação do programa afi senho-
ras J u lia Carrilho More ira, 
Mari;»sinha Rohndino Maci-
el, Alicc Carrilho tie Gois, 
Beatriz Cortes, Emilia Lamas i 
Grande e Guiomar Tinoco e 
senhorinhas Ccr.cinha Mi-
randa. 
! _ 1 
1 Arranfe novoíí crssî  

j antes para A ORDEM* . 
Do contrário, o sr . ou a ! 
t m . n ã o não amigos d a j 
imprensa católica dm no»- \ 

| »a tôrra. ! 

G e t u l i o V a r g a s 

Ajude A ORDEM» que ele 
afcida sc tornará mcliioiv 
r.iça uma crítica constru-
t iva, contribuindo pata 
nossa tneihoria. 

trsr J ^ Jl . .̂J. V 

8 QUE OCORRE RO MUNDO 
• NOTICIÁRIO DA N. C. 

"O outro íato — prosseguiu 
o s r Gladstone Chaves dc 
Melo - é uma determinação 
das wutorUladcs federais que 
proíbe tcrminanl emento o 
iratisHo para o sul aos ca-

M i s s õ e s de Frei Dam iãq 
Hoje em Parnamirim 

As Paroquias da Matriz dc 
B. Pedro do Alecrim c dc S, 
Sebastião vão ter agora as 
Santas Missões, que comeea -
r;V) hoje e se prolongará por 

ORAÇOKS PELA FAZ da a "Nucstra Senora 
i Buen Airc". com oraeòes 

LISBOA. 1 - Nos terrenos 1 gravedas em suas paredes, 
da Universidade de Pordhan ! Os aviões ao aterrissarem 
reuniram-se maia de 25.000 1 param justamente aos pés 
pessoas, que oraram pela paz j de N. Senhora representada 
diante de uma imagem de em sua Assunção aos c6ua. 
N S. de Fátima, recentemen- j S^te Iam padas simbolizando 
te benzida «ti Portugal f en- os dons do Espirito Santo 
viada para os Estados Uni- . pendem do teto da Capeia. 
dos. Presidiu as cerimonias o : 
Emo. Cardeal Speüman, de 
Mova Iorque, As solenidades 
foram realizadas por desejo 
expresso dt S. Santidade o 
Papa Pio XII Foram pauo-
cinadftB por igrejas, aca-
demias e colégios católicos 
de Nova lorqur. 

NO AEROPORTO DK 
BOSTON 

BOSTON, 1 Nu aeropor-
to de BoftUm UH eon«truidu 
iihta í .»pel« eiimlai dedica 

íJONSOliADORA DOS 
AFLITOS 

TALA, 1 No leprosarlo 
de Tnlo, Mons Júlio Banol. 
Delegado Apostolico das Fili-
pinas. consagrou recente-
mente uma Igreja, construí-
da pelus leprosos do estabe-
Vcimento A igreja foi de-
dicada b Medianrira de toda» 
\h graça»* paru que Ela, eon-
voudora e «ftlvuçào do« uíll-
tos. ronvfrtu «auMa* châgii* 
viu itwilfn pua a eíemldaíb' 

dei TEUMAN W C M M ! 
FFRIApU O DIA DOZE DE 
OUTUBRO 

WASHINGTON I — O Pre-
sidente Truman concitou o 
povo norte-americano a ho-
menagear o degeobridor das 
Américas no Dia de Colombo, 
12 de outubro, observando 
que, ,4no século atual, o no-
vo e o velho mundos, para 
cuja uridade CrUtovao Co-
lombo tanto contribuiu, es-
t&o lutando para o tstreita-
mento dessa unidade através 
de uma intima assoicaçao de 
povos livre*'. 

\o trilhar caminhos ainda 
náo cartogralados para »e 
conseguir essa unidade. 
demos no$ inapirar na vida 
* noa feito»" de OOlombo. 
disse o Presidente ao criar o 
nova ftrlado «nual no* t * -
t.Kin, Unidos 

minhóes que transportaiu j t u d n (í ( l c setembro ,Se-
fkigrJadoft para outras /.onas i _ .. _ 
maii' prospera., do pais, l.)ésse 
modo, «r. flníreludo^ pode-
riam dirigir-se â Amazônia, 
onde, ao rabo de atàum tem-

t S M S A 8SMPBS 
MâO ttM nffMPí AR 
S T A ÓBÍ>CM, 

Dm fíitrtiài Í Í desenhos 

M r a um f ibnt 
» I 

A prnâuv&o üc uma fita de 
longa rnetr&ffem cm tíese-
nnos animado» requer uma 
quantidade íaniastica de de-
talhes f o r exemplo. "Cfnde-
rda'\ ítov- Walt Disney, 
em t^cnicoior, exigiu a oxe-
ftu<âo tícu m milhão de dese-
nho» prehmmare» t o* que 
s&o neccuiarios » filmagem * 
da hlitoria, Maii dc US mil 
fotO;(ra(iai loram íeita* pa-
ra a obtfnçio do negativo fi 
nal da película Cindareln re 
quereu «*U anos de trabalho, 
antM 0l*ft«j*mtntft, tMMÚm 

i e reutl^acAo 

Eva Peron 
não aceitou 

BUENOS AYRES, 1 - A 
sra. Eva Peron não anãtou 
sua indicação para a vice-
presideneia da Republica Ar-
gentina nas futuras eleições 

rã vv£%aúQT da mesma o 
Brande missionário capuchi-
nho ,frei Damião. 

O proerama c o seguinte: 

começam amanhã ;iw pre^a-
çõe> á tarde. Em J^rnami-
rim, irão ate o dia 4} quarta-
feira; dc D a & em Tonta 
Ne^ra; dc 'J, domingo, até 
o dia 12 em Piran^i; de 13 a 

1.0, t-m Hê^o Moleiro: dc 17 
a l?0 cm lf;ap. '. do 21 a 25 na, 
matriz de São Sebastião, l̂ a 
Baixn da Beleza; no dia 26 
a 30 na Matriz de 8. Pedro 
do Alecrim 

Deputado Genesio Cabral 
Soubemos ontem, que o de-

putado Qcne«io Cabral, um 
dos mais eficientes parla-
mentares da atual Assembléia 
Legislativa do Estado, foi dos 
que inata se bateram pelo 
problema da passagem dos 
Cominhòei carregados pelos 
pastos desta Capital, a qual-
quer hora do dia ou da noite. 

A ORDEM I 
Pr t f * ! Ovf IéH 

0 OIK OCORRE RO BRASIL 
Moticiavio da Radiopress j 

HIO. 1 — Na sessão dc on-
tem, no Senado* o ht. AijoIo* 
nio S^les defendeu o aumen-
to do preço do açúcar, como 
uma necessidade imperiosa. 
Em S9U auxilio apareceu o 
Senador Irmard de Gois 
Monteiro» 

APLAUSOS A JOSK 
AMÉRICO 
JOÃO PESSOA, 1 - A As-

sembléie Legislativa aprovou 
uma moç&o de aplausos à 
conduta do governador Jo-
sé AvocrJco durante o último 
pleito municipal. 

O governador iniciou a pu-
blicação de um documentá-
rio no nual pretende demon* 
trai a Mia atuatáo nus elei-
ções preNidenciíXis de outu-
bro 

NO*«0 ÍIITRMA 
PKIflTRNCIARIO 
Rio. < — Crtrn II |irii|Hin!tii j |*ap 

(le citudar o sistema penit^n 
liario tio hosso pais, notada-
menie no que concerne à 
recuperação moral e social 
ao detento, encontra-se en-
tre rAs o professor M. N. R. 
Tceters, da Teruplc Univtr-
slty» o qual veio acompanha-
do u?n grupo de crimina!!:; 
tas norte-americanos. 

A KMISSORA FOI 
VENDIDA 
TERESINA, 1 — A propósi-

to da noticia que circulou 
nostn capital de que o depu-
tado Cândido Ferra* tenn 

ícito a aquislçao da Uadiotii-
fusora de Teresina, u rep<j'*-
tagem colheu, nos meios p j 
iitocH cue a mesma foi a«:-
quirids, nto pelo deputade 
Cândido Kf;iraz, mas paio ar 
Anfonío FrelhiK. a tual 
preMientt d» Executiva dr, 

NOVO AÇUDE 
FORTALEZA, 1 — O ml-

nlíi di Viação aprovou o o ^ 
^amento na importancla àc 
(•rs i 3̂8 065,00 c <3 projeto 
de 'onstruçáo do 4ÇUde mu-
nicip^i ' O r a n d c j a " , n o «iui* 
nicipio de. Arailpe* no Ett^-
do do Cê r4. tendo autor in-
do o imecüato inicio das res-
pectivar obras 

i 
UISPO AUXILIAR 

VITORIA, 1 ECOOU m u i -
to )>em a nomeaeao, peloflfth 

Padre, do hlspr) coanjulér 
! dr,,u diocese,padre José J o 
iKjuim Gonçalves 

INíKNlHi» 
KhOKIANOPOUS. 1 —tia* 

Umin lavrando lnWiMO o to 
go nai m a U i de fltrfft é ê 
Mart nos IlmiUs <\$ ffgitn 
Catarinn eont o Rio Oranot 
do f 



tmOA PÂJOUMA A ORDEM - Sabado. l de Setembro de lííòl 

l i A 

C E N T R O DE I M P R E N S A & A. 
Séde — Rn» Dr. Barata, 21S - NATAL 

Pr«ld*at* — OLÍMPIO PROCOPIO d* láOURA 
Q«roDU — YOLAKDO COÇÍNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-19S5) 
Olmor — OTTO ourariA 

Secretário — XavIKR PINHSIBO 
T E L E F O N E S 

Olit̂ kv 20-7(4, —, Qetèacla 12-48 — RedaçAo \2-Xi -- PT©*Mt»icia 19-86 
_ÁôSIN àTUEAB VENDA AVULSA 

Cr» Ano .. 
Semestre 
Trimestre 

80.00 
<5.00 

íí. a t rezado 
íí. flo dU . Cr$ 

1,50 
1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

r e p r e s e n t a n t e s 
RIO.—A a. LARA, Senador Dautas, 40-1.° nadar — Fone32-39l4 

PAULO: — Raul Sawamayor, Ru«. Felipe d» Oliveira. 31 8° anaar 
Fone. 39*372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

V Mais um o no 
Fornos procurados por um rapaz forte, sadio, 

vindo do interior do Estudo. Cj.nsott de lutar com a 
terra, com a enxada, com a .-dilieuldades do meio. 
Vai largas os pais velhos. Aquela terra que tanta* 
veze^ molhou com o suor do rosto. De onde tanto* 
anos tirou uni pouco de sustento para os se os. 

E' solteiro ainda Viu um companheiro seguir 
para o sul e de la escreveu, dizendo que fosse. 

Ainda resistiu um pouco. Mas faltou tudo. Fat-
iou chuva. Faltou dinheiro para aproveitar uma par-
i.aiv.ps outros ames deles e tamos outros depois dele 
í devidido. • 

O moço vai se embora, Vai deixar <> nosso Estadc» 
Vai uvcntuai1 no Sul. Vai .sofrer iomo fitTitn arran-
cada, no meio grande. Ma5 espera üTiinjar. Espt ; j 
e e pera7 entre inquieto e resoluto 

G U E R R A 
Tragédia que nao e somena iio.sta. Drama mi'-

nao c apenas do Nordeste. Mas que e pnnciuaimen-
te nosso. Testemunho lastur.avel de qua.Uo ainda 
estamos errados, em nossa poliiica de asfalto. Einbe-
lesando as capitais e agora, com o dinheiro- que vem 
para os benefícios de ordem rural beneficiando a > 
.sedes de município. 

Quando o que kí preciso e ir ate <7 nomem ao çam-
pu. Jr para o melo dele, melhorar a suíi sorte, para 
que eie nâo saia Com assistência, medica, com ai.^is-

t ene ia financeira, com apua, eom assistência "uoral ^ 
relip iosa 

Ivst.iu saindo o.-, melhore*. K uma ioi irnperi\>.̂ a. 
\>j mais coillvdsus, os ma ir. rubu .̂ON os rieno; çuòf -ji'-
mucUis, Ficam tu mais doentes. ' iii:iL> velhos 

«> OiR.- V f I 
Ei-Cirur|ião e ObMtetra do Hospital* C< 

do Rio de Janeiro 
Ex-Chefe de ttquipe da Maternidade ( Iara fia>baum du 

Kio de Janeiro ) 

CIRURGIA - DOENÇAS DAS SENHORAS 
ANALGESIA DO PARTO 

< oitMiitorio Av Rio JJianco n 6H!. >s.t.<. 
lias e 5as leira?, das 13 30 as 17 hora* 

KeMdencia — Av. Manchai Iíetio^ - a K f r iO \ 

LL0YD BRASILEIRO P N 

p j s s o g e i r o de terceiro classe 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
VIDA RELIGIOSA 

VIÜU 
..ira 

Aíí^tfM do LLoyd tí''asilcj 
o pessoas tju»- fizeram rca» rv 
iasse para o Rio. nos valore-; 

, a sairt.-in nu> di;** «0 ** -
/ame; que. em virli.de reste.e 

. , ! i O • d ' *••:,! ; Jll. ^ 

o y \ ra^i^ rUia/j» 
lie j-vssaca dr» ter 

1 I'ARA v '•ftODHK.Ulr'-
) rhj (-rié. ré^yna-
1 o )'avKín p: < a M(i< 

O cristão, que medita de contínuo no mistério da Sa-
grada Eucaristia, fica constrangido, como São Paulo diante 
da cruz: "Caritas Christi urçet nos". BEATO PEDRO EY-
MARD 
ORIENTANDO 

No combate a febre tifica, a água de beber tem que 
ser fervida. Deve sè-lo, também, a que se destina à lavagem 
de frutas, legumes e vasilhame, os quais sem essa providen-
cia, contaminados pela água, podem veicular a doença T 

Evite a febre tifica fervendo a água de beber, e a que 
se destina á lavagem de frutas, legumes e vasilhas em que 
ae preparam alimentos. — SNE5 
RECEITA DO DIA 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 30 DE 
AGOSTO DE 1951 

RECEITA 
Saldo anterior .. 371 200,90 
üecei .i de hoje 47,300,90 

Mm* 

DE SP :SA 
Pago processos ns. 4129 e 4532 3.000,00 

415.501,80 

201.041,10 
211.460,170 415.501,80 

Salde ,3ara o dia 31-8 
SEND 
."Sm c. lre 

b.xncos ,. . 
Diretoria da Fazenda Municipal, em V de Agosto de 1951 

.Iaria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 
VISTO 

íoão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

COSTELETAS NA GRELHA—Depois de limpos os ca-
bos e cortadas as eosteletas passam-se estas em manteigr 
morna e em seguida, em farinha de pão e queijo Parmezar j 
relado. Batem-se cm seguida alguns ovos como para ome- < 
lete, passam-se neles as eosteletas passam-se de novo na fa- j 
rinha c pão e queijo e voltam outra ve* à manteiga. Assar- | 
se na grelha, a fogo lento, e se servem com molho de to-
mates. 
fAB. ' *ACi . lS DL M-ANTÀO 

HOJE 
Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 

Fone — 1103. 
Farmacia Santa Terezinha — Praea Augusto Severo — 

Ribeira. Fone — 1044. 
Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — Ale 

crim. Fone — 2080 
AMANHA 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu — Ci-
dade Alta. Fone — 1227. 

.Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varela — 
Rocas. 

Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 

A Seeção de Fomento Agrícola, neste Estado, com Sé-
ic no Edifício "FERNANDO COSTA'', á Esplanada Silva J a r -
iím, nesta Capital, aví.sa aos Srs. ^ri-nrtores o e ri adores 
tue ci/' aeòrdo *om. o Plano de Revenda de teria 1 e 
jrodu'oras, em eooperação com o nanco <.lo Brasil, os mes-
aos poderão requerer a compra de quaisquer maquinas 
grico^as ou reprodutores, bastando, para isso, se dirigirem 

i Repartição acima indicada e apresentarem seus pedidos, 
;ue d vem ser instruídos com as características desejadas, 

[para máquinas; e, quanto a animais, indicando rara, graus 
(de sangue etc. 
! Para melhores esclarecimentos sòbre o assunto os in-
| teress^idos poderão colher informações mais detalhadas na 
! Secretaria desta Seccao. no horário do expediente de 11 ás 
; 17 horas. 

Secção de Fomento Agrícola, Natal» 22 de Agosto de 1951 
MANOEL FASANARO — Secretario 

XVI DOMINGO DEPOIS HENTEC0STÉS 
| (S. Lucas, 1 4 , 1 - I I ) 

418 501*80 í Naquele tempo, quando Jesus, num sábado, entrou 
em tüsa de um dos principais fariseus, para ai tomar a re-
feição, estes O observaram. Apresentou-se-lhe então um 
homem que era hidrópíco. K Jesus tomou a palavra, e per-
guntou aos doutores da lei e aos fariseus: E' permitido curaf 
em dia de sábado? Eles porém ficaram calados Então Je-

A P A L A V R A s u s í o í 'o v i n o homem, cu-
rou-o c mandou-o embora 

D E D E U S Depuis, dirigiu-se aos outros 
e disso: Pitem de vòf, se lhe cair um jumento ou um b»>; ! 
num po,;o. nao o retira lo£ov a.inda qui1 em dia de sábado? < 
A islo ele^ nada podiam replicar. Notando como os convida-
dos escolhiam os primeiros hurares à mcsLi, disse-lhes ainda 
esta parabo'a: Quanào tores convidado a núpi^as, náo te 
assentes no primeiro lugar,-.porque pode ser uni outro de 
mais considerarão do .que tu teaha sido convidado pela 
dona da casa, e oue, vindo-este oup i*onvidou a ti e a ele, 
te ííííra: rede o lugar a f;;te; c tu erv'ergonhadó, vás ficar 
iiít i lug:av, < f o r í * s e^jv-iiado, vai ocupar de pre-
fere » üliinio 3u r^r. p^ra que, quando viev o qa? le cur:-
víJíh: to diffa: liüif,., «em mai> ;».-ri rli??a. f t^rú'-
giuria j>eíante os convivas. Porque íudü o t v ^ « v 

t 
i 

) 

CLINICA DE CRSAfíf AS 
- u o 

DR, WILSON RA/\AALH0 » x 

l} U EHICULT U H A PEDIATRIA 
Consultas: ' ) ás 11 e 15 as 18 horas 

Consultório: Praia João Maria, — 1 " nndíír 
Residência: Rua Princeza ízübel, 77."> 

Convite 
G E N I L S O N 

Genipo Canuto de Souzu e Alive Guanaoura de »Sou/a 
; compungidos com o falecimento de -eu ine.squee(ivei 

. GENILSON, cujo aniversário de sua morte transcorra 
ra no dia 3, convidam seus parentes f amidos a assistirem -j 

íjue mandarão celebrar em sufrágio de sua alma, 
•̂ pei-i do Colégio do.s Irmãos Mr'ií't.u.s, as K lioras 

iepoir de amanha, dia 3. segunda í>ira. pelo que ficarão 
jtf-rnrmente agradecidos a todos qm* astíiütirern. a esse atjj 
ric piedade eristâ 

no exercício 
Oração 

das boas 

humi^iauo: t o t^e se humilha Síírjl c\ailado IA LÍTUÍÍGI V./ 

PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
SABADO, 1 de Setembro: 20.00 — Sumário das Notí-

cias, 20.05 — A Semana na Grã Bretanha. 20.25 — Resu-
mo dos programas da noite, 20.30 — "O casal Feliz", de fío~ 
merset Maugham — repetição. .00 — Noticiário. 21.15 - -
Comentário quinzenal sòbre assuntos soviéticos. 21.30 -
Fim dá transmissão. 

DO)£INÇK>, 2 de setembro :é 20.00 — Sumário das No 
ttciáft^9u65 —Letras e Artes. 20.25 — Resumo dos progra 
mas da noite. 20.30 — Suite para Orquestra, opus 19 (Doh 
nányi), com a Orquestra Siníonica tífi Londres, sob a re 
gencia de Sir Malcolm Sargent. 21.00 — Noticiário. 21. lf 
— Alimento e Paz — 10. palestras de Joring Jenks. 21. 3C * 
— Fim da transmissão, 

FAZEM ANOS HOJE 
SENHORAS: 

Isabel Solon ,viuva at 
P^rancisco Solon. 
SENHORES: 

Cônsul Carlos Lama» -
Tem na data de hoje o seu 
aniversario nataliclo o si. 
Carlos Lamas, cônsul do 
Chile em nosso Estado e Di-
retor da Sociedade de Cultu-
ra Musical. Elemento dos 
mai£ prestigiosos em nosso 1 
meios comerciais, nos quais 
desde há muitos exerce as 
suas atividades, o ilustre 
aniversariante tem sabido se 
impor de maneira clara e 
cativante. Trabalhador infa-
tlgavel no comércio e noj 
circuios sociais, e artísticos 
de nossa terra, o Sr. Carkw 
Lamas jamais deixou de en -
vidar esforços, no sentido de | 
melhorar o nivel artístico de! 
nossa gente. ! 

teto bem atestam as suas ! 
l̂ LV attvidades a frente da Socie-

dade de Cultura Musical, pro-
citrndo, ver por outra, tra-
zer para nossas platéias, artis 
tas consagrados pela critica 
nacional e Internacional. 

Cooperador e colaborador 
incAmavel deste jjornal, ía-
ztmos chegar ao Cônsul Car-
io? Lamas, os nossos cumpri-
mento* 

— Pedro Ferreira d* Lima, > 
comerciante ne»ta praça. , 

— Pedro José Pereira Ne- j 

M f W M M M U S t 
ApitrfoUnft ftmrra, fUha 

d«'ai i jor foêé i t i é f n , eftotel 
n t m m â o M M k i a Mütot 
do n u a » • turno ooopwtdor 

j - Inalda Emerenciano, fi 
J ha do sr. Montano Emeren 
i jlano, provedor Irman 
! iade do Santíssimo Sacra t 

mento. secretario da Junta 
| Comercial e nosso coopera-
j dor. 
! — Maria de Lourdea Pi-
' íheiro, filha do sr. Oscar Fi-
! cheiro, funcionário do De-
! >artamento da Fazenda. 
' — Maria das Dores Fer-
nandes, filha do sr. Emidio 
Fernandes, residentte nesta 
-apitai. 

— Ivanete, filha do profes-
or José Saturnino. 

— Jo-élia Maria Ramalho, 
• ilha do sr. José Morais Jú -
nior, funcionário publico em 
íova Cruz. 

CRIANÇAS: 
Miriam Ferreira de Llmu, 

alha do sr. Paulo Ferreira í 
le Lima. 

— Tercio, füho do sr Apa-
' icio Martins Carvalho. 
\MANHA: 
ENHORAS 
Ana de Moura Brandào, vi-

:va do saudoso Teofilo Bran-
ão, e eleemnto de relevo 

Lm nowas Associações Catoll-
as 

Maria Rosa Fernandes, 
Uuva do saudoso Deaembar-
' aüor Luis Fernandes. j 

Maria Luiza Figueira | 
de Carvalho, viuva do dr, j 
Demoitenes de Carvalho. | 

- Maria da Oloria Ollvel-
i , eipo«a do ir. Oton de OU* 

\ tira, diretor gerente da Im-
portadora A#v«rino Altas Bl-
U 0. A. n t t t * capital t nos-
so coopamdor , 

Dalila MonUiMcro, 

LA V A N D A R I A ' ' S I M Õ E S " 

Agora tem novo proprietário — Nova organiza-
ção — Entrega a domicilio e muita pontualidade — 

Preços modicos e serviços r ,rantidos. 

Rua Felipe Camarão, 563 — Fone, 1590 

"Forque- todo o que se exal 
i ta será humilhado; e todo o 
j que se humilha serã exalta-

do" (Evangelho) 
! - Revela-nos Jesus seu amor 
| ao eurer o "hidropico". O 
; amor supera todos os obstu-
t humanos, O humilde 

nao faz alarde de seus talen-
i'os, ante±í reconhece oue "to-

C O M E N T Á R I O 
^ions. J . F. Stedii»an 

;oclh:is diante do Pim" < Epís-
tola», exclama S . Paulo ao 
refletir nas "riquezas de sua 
floria" Consistem elas no 
Amor Divino, que nos purifi-
ea "por seu Espirito", nos iiu 
mine. 1 pela paz", e nos une 
em "o amor de Cristo", para 
serm os "cheios de plenitude 
de Djus". Humiides reconhe 

" INGLESA 
GRANADO 

Oportunidades 
fE V. S. QUER VENDER OU 
"OMPRAR: uma casa, um 
erreno ou um sitio, dirija-se 

Rua Manoel Miranda, 1580 
'antiga 11) no Alecrim. 

do dom perfeito vem do Al- j çames a "sua foro3 operosa 
to" ? lhe foi outorgado n ã o ; d e n t t o d c nós." 
êó para ele, mas também em \ ^P^dimo-vos, Senhor, que 
beneficio do proximo quieá j vossa Erraea sempre nos pre-
menos favorecido. i vina e íu: jmpanhe. tornan-

"Por esta caiis^ dobro Oi?ido-iios constantemente apli-

Durante a Oitava de Santa 
Rosa de Lima 

SARADO DO SACERDOTE T Q N I C A ^ A P E R t T t V A 
AMANHA 

São Estevão 
Como Kei da Hungria, con-

verteu o seu povo ao Cristi-
anismo, merecendo o titulo 
de Aoostolo da Hungria' . 

SEGUNDA FEIRA 

Durante a Oitava de Santa 
Rosa de Lima 

4.o dia da Oitava de San-
ta Rosa, Missa da festa, 2 a 
Concede noa, 3.a pela Igre.ia 
ou pelo Papa. 

c r a ç a s 
Ana Cunha, agradece .i 

Nossa Senhora das Graças. 
Nossa Senhora'da fíalete, St a. 
Terezinha, gratas alcançadas 
em seu favor :de sua iam i-

' lia. ' ' ' J " ' 

A ORÓÊM 

Preto :Cr$ t M r 

í Impurezas do sangue? 
ELIXIK DE NOGTTIRA 

Aax. Trat Sífilis 1 
C A S A NA R E D I N H A 

Vende-se uma casa confor-
tável na Praia da Redinha, 
m frente ao Redinha Clube. 

\ tratar na Rua Joaquim 
Fabricio n. 308 ou no Escri-
orlo da 8 . A. Wharton Pe-

droza, com Galiza. 

c. -r*- <\ 

josa do sr. Clementino Mon-
enegro de Farias, residente 
ím Serra Grande. 

— Esmeralda Toscano LI-
a, esposa do sr. Mario Eu-
;enio Lira, residente nesta 
capital. 

— Zilá de Vasconcelos Sin-
íaud, esposa do Dr» Lucas 
Singuad, residente no Rio de 
Janeiro. 
SENHORES : 

Miguel Ferreira Neto, con-
tador da Cooperativa Cen-
tral de Credito Norte Rio-
rçrandense Ltda. desta Capi-
tal c nosso cooperador. 

—Leonllo Bonifácio, fun-
cionário aposentado da Es-
trada de Ferro Sampaio Cor-
reia 
SENHORINHAS: 

Coclnha Miranda, filha do 
falecido Augencio Miranda. 
JOVENS: j 

Eiilo Santiago, aluno do I 
Colégio Estadual do Rio 
Grande do Norte e filho do 
sr. Trlbutlno Santiago, co-
merciante nesta praça. 
CRIANÇA!: 

Maria Oisalla de Sousa, fi-
lha do sr. ilanofl Aprlgio da 
tonta residente em SAo José 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

Caminhão NASH 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES "N A S H 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Theodorico Bezerra & Cia-
AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 127 — FONK i m — NATAL -

AlucinadoraL. Foi a alta 

de Pdpefc- -
Porem a Mvrniir». Êima-, ^ 
rante rendtr «ífto mês de 
agosto até setembro de 51. 
iaoerno*. bk>v<%s.; papeis a • 
:iiíi.-3o C' o o' pauta. TaiTia 
nhos, cartas; ofícios £ us1 ; 
lunntirkide apavora'ite c va 
"indissima 'jUti'03 

do vn.ir.o, v í̂r pr̂ ç<\s ITK.H 
barata' ^s Fabricas 

JONSUL^Í:M a g e n t í t L 
ray.l-err; r^jnc é o riuú î' 
•mperio C«:í arti^or» dc piipi -

iaria do ' 
;Ima purtinha c/ este grwdf 

vvtoque -1 

Subam primoiro andar 
^reciio 70 da Tavares de Lir* 
•Jma > ; u . - o u e nt nhtmí^ 
expressão traila; se opod'?* 

d»-4 voet-.̂  
LIVRARIA UMA 

O Pavür das coneurrentrs 
Tavare.s de Lira, 70 

Deposito 1.° andar 6ft 74 

iuciiferentes. os neu-
os maus, sustentam 

a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
então, «s que querem a 
bóa imprensa nâp serüo ov 
grandes defensores de .V 
ORPfM. 

>OSTOS DE 
/ENDA DE 
V ORDEM 

í) 
ij 

Íí 
n 

I V I 

Jo 
hU 

vespertina ji^dcra ? 
f i l o JHIÍ' j'fcjjulnt 

ic venda 
C IDADP ALTA 

Zepí iin, esquina A 
.iio Br inco com a Kuí\ 

i Jeáiíoa t Cliíarreira 
.iim Pt-incosn Isabel 

ALECRIM 
Cigarreirn Imperial 

?a Oentil Ferreira 
RIBEIRA 

Clgarrelra Centrai 
| ?> Auj(uiiU» jfta^fro 

Tia 

r u . 

I 



F. Souto Indistria e Comercio S. Ü J Í ü f / s i 
Areia Branca - Rio Grande do Morto 

R E L A T O R I O 
ACIONISTAS. 
Em cuinpnimv/c as determinações do.s nossos Estatutos, ejtumo.s novamente nu 

cto V S;i* . u fim áv aprcstui tar-lhi».v nn ligeiro reluto, n situação dy Em-
qur djriKimoti 

• As uptTaçóes decorreram normalmente como nos anos anteredentea. 
o mo v uno n tu (naritimo como t>v vê da respectiva demonstração, melhorou c o r si de- ; 

ruvrlnn-nte, tu^to exercício 
o iurro liquido iosta empreza. apurado no balando proeea do t-wi 31 de Julho prole-

rito. '.'l^vou-.-^ it ijuport:>ncia de Cr$ 1.244. 774,50. do qual, deduzidas as porcentagens 
paru a roustituiráu do.1; diversos Fundos, restou o dividendo dü Cr$ 746.820,00, cabendo 

t-ad .̂ íwho a impor. an«:ni d»* CrS 124,47, ou üeja o prêmio de '2,44% sobre o capitai em-
protrado. 

O nosso ciuadp* sociul iinnH vf jnai toríiv» i, uüo a* rc^isr.raiiéo nenhuma trans-
ííTeuciR de açCe^ 

Queri mo.- • i . » * ^ . o - u t>- i, usso; 'v/vaticuiiii..stoc Zyt Mf *ub70.> d : Coi\-
rt^.y.í. nci-i ' '-tv.-ín fiiiubuia ; m. íiuo dignou cie i\os prrst^r, em fcedar. 

i- -ipoj-tn^UiLir: • í.jTu.- t.v.-r:.;• ^ rr>t orrer á üãbia orientação. 
Fi-incís^o Ferreira Souto Filho 

Diretor Frspidente 

(. SOUTO INDUSTRI IA E COMERCIO S A 
Areia Branca — R. G. Norte 

B VT.AVÇn ^KTML PROCEDIDO NO DIA 31 DE JULHO DE 1951 
A T T V O 

DISPONÍVEL 

contra o esquadrão do Atlético 
Empenhado na reabilitação, o 
Riachuelo — Tudo azul entre os 
"brotinhos" — Juizes — Prelimi* 

nar — Quadros prováveis 
Um Jogo que se auspicia t v i ü . i . uma boa contenda a 

do. mais movimentados r> J qur travarão arlrtican^s e 
sensacionais, vai ser disputa- , navais. Estes, contando cum 
do na tardo de amanhã, en- ' duas derrotas, contra urn 
tre os quadros do Alie- j triunfo lutarão por outra 
tlcw c do Riachtielo, pro^ j vitoria, po!s# um novo In-
seguiiíiento ao coinp#onato o- ; suctvso, representa seria a -
r!c".a! c<* 51. ••.caca d'1 e l iminado. 0 : a -

tleticano?. em inelhjr C ^ ^ a a diiici c > 
rt^pcnsa^ili^dí: paru ^ dois 
corM-endor** Uni dele.t. vi- ' 

•. , nao £̂ u.T»'Tr> v>erüL'i, daí, 
í a dureza do ixjateh 

? ce-lid^r o Ailt i iro —. lu- Na d i r i j o tir rn :omra es-
tará com -energias J mrú o veterano F.vtífnl^ Sl ! -

i em bu$ça da vitoria, qui- con j va, ladeado pelos auxíllares 
.>iliaara a sua posição. Apa- j Geraldo Cabral e Josc Lear;-
ruocrá o time de Maranhão, f dro. No cotejo preliminar, d'1 

Rr v 

^ ^ J I O J K A 1.>.Í5U ' 'M l í ^ H A S 

L 1 Z A B E T H S C a i l " . D H K P O W F M J A N E W Y A T T KM 0 Caminho da tentação 
t ' A T n t u i a jL;alaritf transioi inarU- cn; uina p i i x à o a v a s s a l a d o r a 

AMANHÀ — W a l t r r Pid^eou r J a n o t í . r igk 

O DANÚBIO VERMELHO 
Vni g r a n d e d r a m a um meio b r u m a s da c^.iadr que ;a c a n t o u a s bele-

zas i o romancr ' Ho dí inubio j a íoi a/ui 

São Luis-

Caixa . . . 
Dlüico do Bracsil C7 D°p. í?/ Limite 

REALISAVEL 
Moveis & Utensílios 
Caminhão . . . , . 
Imóveis . 
Automóvel . . 
Materiais paru Cuns. cie Embarcações 
S a l . . 
Couros . . 
Embarcações 
Salinas 

exigivel 
Cambiais a Receber 
Coop. dos Sais. de Mo&j. C/ Capitai . . 
Coop. rios Sais . de Moss. C/ Eraprest. . 
Apol. da Dívida Pub. Federal 
Banco do Brasil C/ Dep. Com 
Agencia Tele^rafica r / Deposito 
íflesa de Bendàs Aliandegada 
Salina "Maranhão 1 •:/ Movimento 
Cocrentistas 
Duplicatas a Receber . •' •, * > . 
i i GOMPE^SADO 
Devedores Iiisolvav^Ls 
Bartco !de Moss, C/ Cob. Simples 

58.415,70 
i l .052,90 

756,60 
40,328,70 
^ V- T 

ü. 537.200,00 
64.000,00 

1.410.400,00 
1 347.480,60 

í>9 468,60 

de tedos os se-
titulares, inclusive Beú, 

j qut? não esteve presente na 
* f i c a d a contra o Alecrim, 

Augusto, será a nota mais 
sensacional entre ots navais. 

õ. 610,80 
32.091,00 

3 40.000,00 
20.930,01» 
36.492,00 

500,00 
J0.000,00 
94.600,90 

3.027.021,40 
1.997.647,60 

6 070,074,00 

- -1 • juM 

grande responsabilidade pa-
icl os navais, vice-lider>:s, lun 
cionará Ivai* Cavalcanti, coa-
ajuvado pel-j.s sr.s. Walter 
Pcdroza e Gençsio Qauden-
c i o • 

Esteve fo^a da cidade e n o ; Consoante informes pres-
seu retorno, foi solicitada á [ lados à reporiítg^m, as du- ' 
FND, dispensa do restante , - trumas para o embate de • 
da penalidade Püe fera • amarhã , ferrão as seguintes: ' 
importa. O b t i d a c.; íavore.s RlACIíüELO - E d s o n — 1 

Homao e Oapeiro. Meia Du- ; 
ca - Dico e Baladeira. Joca j 
—Augusto — Tutu Ferru- ! 
liem i; Biluca 

ATLÉTICO — Amo rim - ' 
Cuíce- e Raminho. Zeca - í 
Mucio e Tatá . Dirceu ^-Dedé ! 
-- Beú — Piloto e Wallace. i 

do art. 202! cio C B . .P.. o co-
lored aurlverde, tem a sua 
prefít Tiça assegurada-no em-
bate de amanhã, constituin-
do-se, indiscutivelmente, num 
dos pontos convensxnu s da 
grande peleja. 

Vai ser, não tenhamos dú-

S O F I A A.LVAREZ L G U S T A \ O K O J O em 

Um grilo na noite 
A h i s t o r i a de u m a inoi que n â o íoi a p e n a s a m o r foi pa ixão , loucura , 
c e g u e i r a , de.^vário . V m d r a m a a p a t x o n a n t e , um fi lme m e x i c a n o cem 

por c^nto real is ta 

São Pedro - H O J E - A'S iõ 2ÍMH) H O F A S 

R O B E i r r TAYLOR EM 

T R A I D O R 

Grande torneio de voleibol na AABB 

900,50 11 509 443,10 

355,40 
334.650,80 1.292.006.20 

TOTAL DO AT7VO Cr$ 12.801.449^0 

P A S 
f^Tkikionio 

Capital 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Reserva Especial 
Fundo de Depreciação 
Fundo de Obrigações Sociais 
Gratificação dos Empregados 
Reserva para Dep. das Embarcações 
Gratificação da Diretoria 

EXIGIVEL 
Dividendos 
Divisão dp Imposto dc Renda 
Correntistas 
Inst . cie Apos e Pnes dos Inds . 

COMPENSADO 
Keservu pa^ra Dcvs. insoivaveis 
Endossos "para Cob, Simples 

TOTAL DO PASSIVO 

S I V O 

6.000.000,00 
167.422,00 
167.422,00 
315 550,10 
161.822,00 
69 646,90 

302.666,20 
62.283,50 

767.850,00 
153.724,70 

3.323.700,80 
17.354,90 

P A R A F E R I D A S , 

E C Z £ M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

! a 

a 

7.246,812,70 

4.262.630,40 11.509.443,10 

927.355,40 
364.650,80 1 292.006.20 

CrS 12.801.449*30 

F. SOUTO INDUSTRIA í COMERCIA S . A . 

Are ia Bronco — R« G, Norte 
DEMONSTRAÇÃO DA OONTA "LUCROS & PERDAS", EM 31 I>E JULHO DE L»51 

D E B I T O 
MOVEIS & UTENSÍLIOS 
1 0 ^ d e d e p r e c i a ç ã o s/ C n ; 36 .3W6,20 . . . 3 , 6 3 0 . 6 0 
C A M I N H A 
2 0 % d e d e p r e c i a ç ã o a / Cr% 5 0 . 4 1 0 . 9 0 10 ob2 : 20 
R E S E R V A P A R A D E V E D O R E S I N S O L V A V E I S 
I m p o r t e q u e s e d e s t i n a a f a s e r f a c e a o d é b i t o de D e v e -
d o r e s i n s o l v a v e i s . 
I N S T I T U T O D E A . P . D O S C O M E R C I A R I O S 
Saldo d/ conta 
I M P O S T O S I N D I C A L 
I d e m , i d e m 
I N S T . A . P . E . T , E C A R G A S 
I d e m , i d e m 
D E S P E S A S D E P E S S O / J -
I d c i n ^ i d e m 
S H E L L - M E X B R A Z 1 L V M I T E D € / HEDESPACHO 
I d e m , i d e m . T . 

O miblico L\->pürLlvo da Cl MUI, A nout úr sen,^oao ;!< 
t-acie i.era ensejo (U4 j ; >jv\n. io. i- a disputa üo jjo^c 
ciai" e.;ia iarc!e. na fiüaciva u-i 1 . < v i » i ' . norinalis-
AAI3B, mai> um interessai '' ; do Atenr-i 
lorjieio cio vnJeisjou í^ru;ii- . u»- nau -o coniormarum 
r.o. <an hõa h>r a, oiguir.;1; c< » o reo muni o das pr)-

"io jovem Erico de í?í>n/a ir.elvn '̂íhuo.-: ag.uãrtlár' ' o 
Haokradi, sob o patrocínio Cs Ct-z 1 ciio pu^r.as de hoje 
ÃPE. A festa esportiva, cor.- -. 
ta ^om a participação cUj Ui- A OKDEM 
nasío 7 de Setembro. Coic- l'n»«;« ; CrS 1,00 
ííio Estadual o Escola í>o> . „ . 

r SOUTO INDÚSTRIA E COMERCIO 
Francisco Ferreira Souto Filho 

t 
A o torno Mendes Rudriçiies — Contador 

Cortei: a n . 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 
Oscarito, Qrande Otelo, Anselmo Duarte, Elisna e Ruy Rey em 

Av i so aos navegantes 
A MAIOR REALIZAÇÃO DO CINEMA BRASILEIRO ! 

Uma comedia que supera e m . . . graça. . . o movimento, o tão falado 
"Carnaval no Fogo". Complicações gosadissimas a bordo de um transa-

tlantico de luxo com a maior dupla cômica do C?nema Brasileiro \ 
AVISO: — Em virtude do contrato com a Companhia Distribui-

dora os ingressos para o filme "Aviso aos Navegantes", serão os seguin-
tes: Adultos: 7,20 — Estudantes: 4,80. 

AMANHA 
MATINAL A'S 9 30 HORAS 

Gary Cooper e Patricia Neal oni 
VONTADE INDOMITA 

SOIRÉE 
A mais rude explosão de violentas emoções 

Sessões continuas a partir das 14 horas — 14. 16, 18 e 20 horas 
Andie Murphy e Gale Stom vm 

Duelo Sangrento 
Acossado pelo destino desde sua iníancia, por todas as aventuras, 

seu valor se tornou evidente quando enfrentou u vida de revolver em 
punho ! 

LANÇAMENTOS DO MÍ8 DE SETEMBRO 
Meu Amiuo Harvey — O preço de Uma Vida — Por Quem o» Sinos Do-
bram — Um Amor em Cada Vida - Alcazar — Lágrima* de Mulher — 
Senhora Tentaçao — Meu» Sonhos te Pertencem — O Oavifto do Deserto 

Hlnr> a Vida — E o Mulo Falou 

a COMISSÕES 
Idem, idem , 

a CAMINHAO C/ MOVIMENTO 
Prejuízo n/ conta 

a AUTOMOVEL 
Depreciação dftvSôc-> O.-* CO 

a DESPESAS GERAIS 
Saldo d/ conta 

a íTJNDO DE R3SERVA LEOAL 
p/ CrS 1.244.774,50, lucro d/ baíar.^o 

a FUNDO DE RESERVA ESPECIAL 
5% s/ 1.244,774,50, lucro d/ balanço 

a FUNDO PARA OBRIGAÇÕES SOCIAIS 
5% s/ 1.244.774,50, lucro d/ balanço 

a GRATIFICAÇÃO DA DIRETORIA 

a 
5% r>/ 1.244.774,50, lucro d/ baíanço 
GRATIFICAÇÃO AOS EMPREGADOS 
5% s/ 1.244.774.50. lucro d/ balanço . . 
FUNDO DE DEPRECIAÇAO DAS EMBARCAÇÕES 
15% s/ Cr$ 1.244.774ff)0, d/ balanço 
DIVIDENDOS 
60% s/ Cr$ 1.244.774,50, c^ri ^pondento A 12^14^. ou 
seja CrS 1^4,47 para caüa u.^v, Ct* \ 000,00 

Total do DEBITO 

307.737 80 

8 . 2 8 9 , 6 U 

3.338,30 

18.778 50 

Ytf 059,40 

1 040.30 

2b 008 20 

40 866 

> 9 . 7 8 5 . 1 0 

G59.810.G0 

238.7C 

<32.238,70 

62 238Jí> 

62.238.70 

62.238,70 

186 716,20 
. i 

746.S20 00 

F. SOUTO INDUSTRIA £ COMERCIO S A 
Areia Branca — R, G» Norte 

•i 
í''icajn avisados o.s sn; Altionistfí.ü dt> F SOUTO 1N-

DUSTRIA E COMERCIO S A . >m oede na Cidade üv 
Aivia Branca, quo se vucortrani ú sua cli.sposiçào. lia 
foclal. o BALANÇO GERAL, DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 
DE LUCROS & PERDAS o demais romprovantrs relativo* 
rquelo Belâhço. pivra serem «?xaRii?ridos 

Areia Branca. 31 de Aposto 1951 

. A DIRETORIA 

8 T E N R A J U I 9 S O 
, i U í f « l t t t « í -

• 

1 »!4e 472 2 0 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

U S E O P O P U L A » 
p p ^ o a p a n n 

Elixir 9Í J 

C R E D I T O 
de EXERÇICIO MARÍTIMO, JUROS & DESCONTOS, ALU-

GUEIS. COtJROS E SAL 

vw y JH* ; 

Total do CREDITO 

\ .244.774,50 

CrS 093.246.70 

3 093 246,70 

CrS 3 093 246.70 

VALIOSAS OPINIÕES 
"MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório mo tom dado o 
ELIXIR 914 ao tratamento da Síiilig, razão parqu* 
não ponho dúvida em recomendá-lo — [a\ DR. 
ALCIDES GARCIA' 
"Ate?tc ^uõ tonho em^rt^ado con bons refiulta* 
d̂ a o ELIXIR 91fI# principalmente na« moléstias d« 
fundo sÜÜÍtico. — (a) PR ALVINO AGUIAR. 

F. SOUTO INDUSTRIA E COAIBRCVO S. A. 
Francisco FerrrirA Souto Filho Antonio Mendes Rodriifues— Contador 

Diretor Presldei.te car te l -a n 126 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A * - Areira Branca Rio Grande do Norte 
PABECER DO CONSELHO FISCAL 

Levamos ao conhecimento do* Srg. Acionistas de F SOUTO INDUSTRIA K CO-
MEKC1A b . A , quo examlnamo» culdadoAa menti? (odo^ u* dt^uincntos. livros v txio.s 
papeis concernentes ftfi operações cio excrcicic lfi.»0/lÔ5l, brin como o BuUinco Geral, 
conta dc Lucroí t i P<Tdn* e demAli dwonstr^çòe.s, t-ncontrand ) tudo na mais perfeita 
ordem, polo qut. «ornou de oplnt&o qu<1 o referido Dalanvo «ei» aprovado nu proxltnti 
AsMrmbl^lN, e ftgrdderemoft a ronflaneo mm r,u<- fomciu dUttnguldo* 

O CON8ELHO FltíCAI 
ArlftUtai P«rtim de ftiqych.i 

^ FtrnMiHo Neronhn Fllftiftr>t 
• I.Mlr Tiii»r*» ( i m l r t i n k 

1 
P R O D U T O S " C P " j 

C'A QUÍMICA INDUSTfÜAl "C I L* S/A 
Tintas para todo* o» Sn* • «Kli d*rt*ack» 4m o» 
üieddledmes marca* 'WAlBRUt*. *TSEDtAL". 

"COMBATE", "BETONOl", "NEOLQÍ". «te. 
MSTRBUIDOHE& PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA LIDA 

AVENIDA TAVAREP DB LIRA. t i - » 

SECÇAO DP TINTAS 

RUA NDOA rLORESTA N 17 NATAL , 
fli i l lmni dWribalddrti para « pi aço» Jo 

toMoi alncla i f l ^ i r t w a 



AINDA CASO INSTITUTO 
F e c h a r á o u n ã o « > r ™ 

A proposito de uo.xsa man-
chete de ontem sob o titulo: 
"Fechado o Instituto tie Mu-
sica (oiuas proriJi^UMs !it" 
,!e, pela manha | •;1!;; m -
roto»- ('o Departamei;». > i!e 
Educação. Professor ÍV.v -i-
no Bezerra. que nas dcehi-
rou oue o Governo tio E.̂ ti -
do em colaborar;»o com o i)c-

t*-

paru.uieiito de bducução es-
ta "ornando as providencias 
par:s :i continuação das au-
a - '.'ir instituto I'1' uma 

'Utiii.i : riMfiii Fa/emos vo-
r< . que o Instituto con 

'i< v neidnancio. elevande 
; '• ', o nome <It» Ri< 
<' ..,.•..< \Tone 

Noticiár io Natalense !í & 
í. 
PKDINTKS \ r id ide e*la, novamente, cheia 1 cabeçada pelo dr. K<valdo Pinheiro, redator 

América, denobador de ivictos de baiqaetè 
BATIDO O FIVE DA AABB, 

POR 29 x 28 

< i s e n t a n d o um crt*« 
i><_- <. ;n .siuai de luto e u i t 
de ei" uucuula 4 luta, 

um minuto de si-

A OHDEM 
NATAL Sábado. Sc !>m tie ] [j•') 1 

F U T I L I D A D E 
OuU'0 dia conversava wi1: 

cidadão: Francamente :iãu 
peisci que a sociedade nata-
Jense já estivesse? íào i"i"iliI. 
Fui assistir a essa li; a bra-
sileira "Aviso aos Navegan-
tes" e fiquei decepcionado 
Tão tola que sai antes do fim. 
Mas as enchentes são er.or-
mes.. 

Também de unia senhon-
nha sabemos que iicou admi-
rada ao ver as ^ar^alliada') 
de tantos ame coisas banais 
e ridiculas até, Para não ía-

•ar iais í>'n«-ii'a< cia Cuquiln. 
N.' t-1j um d. as enchentes 

(ra.n realmente grandes O 
eiir nu'. brasileiro ainda í.eni 

iUo o que progredir. Mas 
prt ciso cjlie o povo n aju-

de. K se continuarmos assim 
aehat:du que palhaçadas ou 
"cviiada ' sao o melhor para 
:cs platéias, üüicilmenu- ire-
mos a coira melhor. 

Quando podemos e devemos 
ter coisa melhor. Argumentos 
não falte, m, mesmo dentro da 
nossa literatura. 

de pedinte* dc toda espécie. Ao 
fado dos verdadeiraniente necessitados» cii-
contramos também os falsos pedintes, aque-

j trv une não t m d o coragem de t rabalhar vi-
va ut a implorar a caridade publica 

I O H/nm V' ( he^.iu :i esta Capital nova 
| remessa do Jorna l "O Bamba 
, rriumus. A nriiiifira remessa desse 
i jwnalzirilio, esgotou imediatamente. Sema-

na ImeuU* "O Bamba" chegará esta Oapi-
| "-ti, xmi!» seu disliibuiflor mO í e p e J i m \ à 
I V1 fiiida Rio Krantij, i:;i cidutta alfa 

r U J í OKS \a próxima <«uart;i-feira, realí-
N A A. N I. / u -se-ão na $i>dc d?» filia! da 

C m V e r m e l h a Brasileira, a A-
vmi uIi; Rio m a n c o , us i Íeií òes dn Associarão 
Xrrte-Kío.QTaiidense de Imprensa. Duas eha-

e*jr: orrerão ãs eíeicòes. Uma será em-

da Tribuna du Norte" e outra jieio jorna-
lista Djalma MaranhãuF, diretor do "Jornal 
de Natal", O pleito terá inicio às 18 00 ho-
ras, enccrraiulo-se as !21 
TKANSPORTFS 

COIKT1VOS 
A Imprensa desta Capital 
to"» falado demais sobre o 
pr^híema dos t ransportes 

ioIetiv<^ nesta Capital, apresentando suçe^-
<òrs para a sua melhoria. No entanto, nada 
de conerctn Um se fri to ate o momento. 
!,o*n no inicio do Governo as autoridades 
tdtnaram umas medidas saneadoras cte cer-
tos abusos» dando até a impressão que o ser-
vi«;n melhoraria. Mas passados alguns mescí» 
ü srrviço voltou a t relaxar, e hoje eer*f> 
anteriormentei estão os ovibws demorando 

nas paradas do 15 a 30 minutos 

O campeonato dc basque-
tebol, em franco andamento 
ofereceu na noite de ornem, 
mais uma rodada verdadeí-

} raivi nie sensacional. AABB ; 
America, brindaram <f publi-

C?sa Bancária Norte" HioQrandense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCARÍOS 

(.-o e>resenie a quadra 
ha ícarios. com uma batalha 
empolgante, repleta de lan-
i" s que revolueionaram a 'o; 
c^j;,. O tive rubro, depor- ue 
prròer para o União. tomo.. 

tie íato. Bateu (j cam-
do Ano Santo o F-

{> oniem ; " i 
iuiiin invicto do c-rtani-

n A A Bi» A ! 
Zl-x ioi irancamcntr 

vel no Amcrica, que domino. 
, as acues, checando : 

wrcar 24 pontos, contra ,1 
0. do seu ani a^onista 

(]Urj os ban 
am o seu siste-

ma dc mu reação, toi que o ,jo-
tomou outra teição. 

F- m sinal de ]>(.:• liar pelo ia 
.ilLT',0 do Oes. Síliv 

\I !.a Ira Dias. os dois :iaa-
í irtv: se apresent aram 

1» :i»-'o, t 
;: e po: a 
i • 1 , i ' r 

A , i: ' 
I - '-Ci 
lath.-. 

F( !U 
M. i 

íi memória du ila - -
aai desa.paiccido c 
' i \' • 
• no a de üj i1 cm, _oir 
.is os seguintes • 

ca," A A B t i 2 \ >: '!! 
! erS .0(1 Je.ic -
. n i » (it-ra Ido f Coi \ 

O;!,1 

AMKK 
Vai " • 
| .' ,-.< 'i \ 

inM 
PC: ais 

| .somente depois 
1" { ruvíos mudara 

I Akvr 1 

AABP 

li 

America. 10 

• .: Anu rici1. x 
' ws ^ mai'cadoi,j"i 

Freíir-
IJaniel • 5 1 V' 

•1' (i ilCdí N : :V 
, I 

F< 1 íi1 

• MaMos <8-
Zeauüus<o '4'. 

PRÓXIMA ll() li A DA 
Dia 4 dc S>'íeiuUro. te; 

ieira. io,arüo Aincricri, 
St a Crt;:', doLs dos atuais 
dere^ ã « cortamc. 

Raimundo de Freitas Barros 
a i> v o t; a *> o 

Rua r r l i u r / i Isabel. 70? 
NATAL — Rí:i G . do Norte 

DE'£MBRG 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 

Congregações Marianas 

BcpowitiHí dò 
l'wblirí» 

8^55.000,00 
15.041.000,00 
1 8 , 6 3 8 ^ 0 0 ^ 0 2 ^ . 

Total ( ieral 

25,033.000,00 
58,467.000,00 
73*143*000,00 

Amanha, a missa dos M:> 
rlanos será. ás 6.30, na Mo-
triz da Ribeira. 

Apóf» o ato. dirigir-.se-ao os 
congregados á sede softai, á 
Rua Junqueira Aires, 3í>íí. on-
de haverá café e sessão. Tv -

trala;-se-á da Escola do 
Paço da Patria. a ser inau-
guraria a 15 cie setembro, fes-
ta da Natividade de Nossa 
Senhora. 

Sào crpvidados todo.> os 
•uarlruior. 

Congregação Mariana do Alecrim 

COMUNICAMOS A' DISTINTA ÇIA5SE MtDKkJDA CAPITAL E 00 INTERIOR 
DO ESJADp QUE IJECEB|WCLS V I - M I C E T I N A 

São convidados todos o< 
congregados para i.?sist irem 
á ?anla missa de 6,00 hoiie-

'-.a malri/ de Sau Pedro, no 
xurro do Alecrim. Se^uir-se-
ã reunião nu séde social á 
r?aa Fonseca e Silva. 

PENICILINA CONTRA RESFRIADO (USO NASAL) 

JOÃO WIISO^ AENDES MEIO 

ADYl -.'i^DO 

lisíTilorio — Avenida I>uííiic de Caxias, — 1 " 
Hesideneia — Av. K«>dri::oçs Alves, llti — NATAL 

F A 

D R. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças criança) 

Pediatra e Puericultor da ' :.íate-rnidade Januário Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Univcrsidaoe da 
Bahia — (Clinica Pediatriea Médica e Higiene Infantil cio 

Proí. Ilosann-U do Oliveira > 
Consultório — Uua UHsses ( iJdas, 8fí-t,° andar — Fone 

1902 — Das H ás 17 horas 
Residência : Kua Mo^s irô, r>2) — Fone 1G71 

NATAL 

RIO GRANDE Fone: 
1 ~>31 "Aviso aos Navegan-
leíj" as 15.30 e '20.00 horas. 

Para adultos 
•REX — Fone 1172 -- O C 

minho da Tentarão, as H 30 
e 20 0(f horas. 

Para adultos. 
S, LUIS - - Fone 2008 

I/m lírito na noite, as lõ 30 i 
20,00 horas. 

Para adulios. 
S. PKDRO Fone 2014 

'Traidor", ás 15,30 e 20 
ras. 

Para adultos. 
CINE ALECRIM - - Fone 

20<16 ~ 
•Taixão cm fúria" ás 

1.1.30 e líO.dü lioras. 
< Kry T.ar^o» — W;ir-

ner Bro.-j. — com Hum-
phre Boçart. Eduard G. lio-
binsen, Liunel Barrymore. 
Chure Trevor e Laureen Ba-
call, Dirrção de John HUSIOÍI. 
Drama de Gangsters no am- i 
biente da Flórida, tem algum j Circulo Operário de dc Natal . . . Cl'$ 
valor como cinema. O cená- i p a r 0 q U i a d e Güianinha 
rio. embora conhecido apre- j 
r.enla vários tipos curiosos. ' ' . ' ' '/ '. ' ' * . 
T o d , a historia se desenrola 1 MajüV Victonano dc Mt-leiro.s 
em 24 horas e quase s e m J Patronato ^ Medalha Mil igrosa 
pre num pcejueno hotel situa- C a t e d r a l 

li 

DIA DA BOA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

O G A R I A B R A S I L 
J CABRAL FAGUNDES 
Telefone: 1 7 8 5 

M A C I A B O M J E 
Praço Gentil Ferreiro, 1382 

Telefone: 2 0 1 0 

Ò 6. ANIVERSÁRIO DA GUÃR- • Circulo Operário 
DA NOTURNA 

A Ciur.rdn Noturna desta ! do si\ Manoel Máximo dí1 

DR, JESSE' D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DFNTISTA 

Consultório e residência 
Av. Oeodoro, 

Fone M28 

Expediente : 
l>as 11 ás 18 horas — Aos 
ahiiílos das K as 11 horas 

Cíu itul, modesta organiza-
cao onde se agrega uma pe-
tíue :a parcela de dedicados 
servidores, tem .na data de 
hoje. o .".(mi G. aniversario de 
existência. 

A sua organização deve-se 
ao espirito empreendedor do 

Rouza. funcionário da Ins- : 
petoria de Policia deste Es- 1 

tudo, designado para o refe-
rido cargo, pelo Exmo. Sr. 
Major Chefe de Polícia, vem. 
àquele serventuário desen- i 
volvendo o tnaximo de suas j 
atividades afim de que pos- j 

do numa praia tropical. Tecni; 
: earnctUo a direção de Joim 1 

i Uuston e boa e especialmen-
te í.odus as e,enas de grande i 

l violencui com lutas c mortes 
• relacionadas com conflitos 
í psicolo^ieos dos personagens i 
' oferecem interesse; destacam j 
í se as se.-juencias durante o ; 
! furacão e quasi no final nu- | 
í ma lancha que navega por í 
1 entre intenso nevoeiro. O 1 

i "casr." ó excelente e Iiome^e- j 
neo. Hunphrí y Bo^ari no o- j 
ficial cic-anobílizado. anti^c | 

| herói em Cassino mas decep- i 
' cionado coni o após fcuerra. e i 
Edward Robinson no ííangs- j 
ter eonvt^ieido que a sua cru-
eldade o seu cinismo seriam j 
capazes de lhe proporcionar ! 

Amanhã, ás 15t30 horas, 1 pod^r í^ual ao que consegui- i 
reimir-se-ã o Circulo Opera^ ' ra atingir após a Guerra i 
rio de Natal, no Salão anexo Mundial, tem trabalhos no- | 
ao Salão Paroquiai do A l e - j táveis. Diálogos longos em-| 
crim. - bora bem feitos. Agradave3 ; 

Para essa estão j acompanhamento musical, j 
sendo convidámos 1 todoíj os i Filme de violências, só para j 
circulistas. *,M I adultos. ' 

50,00 
290.00 
200,00 
100,00 
100,00 
800,OS 

Continuaremos registrando os donativos en-
viados a este Jornal. 

de Natal 

O CÉREBRO E OS NERVOS 
FRACOS 

REQUEREM O USO DO FORTIFICANTE 

VANADIOL 
PORQUE OCASIONAM: 

Depressão nervosa, insonias, 
fraqueza e neurastenla, sen-
do pronta e ética* tios casos 
de fraqueza, magreza* cansa* 
ço, falta de ânimo e mal esta?* 
VANADIOL contem elemen-
tos de ação, sua fórmula tt* 
cenciada pela Saúde Publica 

conhecida dos médicos mais ilustres. Tome 
VANADIOL, o fortificante que fortifica. 

Mpm X-.-uu». 
i> 

ycw então Comandante — i sa a referida Corporação, 
Antônio Nunes Monteiro, re~ , dentro das suas possibilida-
ectuementc falecido nesta ! des, prestar melhor servi-
eapital. j ço de vigilancia noturna a 

Anualmente sob o Comando nossa capital. 

NTANEOS 

, o mês i s preços baixos da 
" A FORMOSA SYRIA " 

Que apresenta a sua tradicional fogueira de vá rios saldo, dc tecidos, lançando entre eles, alguns, 
com pequenos defeitos, os quais serão vendidos a preços muito abaixo do custo. 

Avisa, também, que recebeu variadfeshno íortimento de tecidos modernos PARA VERÀO os 
quais se acham à venda, a preços verdadeirament2 alucinantes, 

CAIA NA DANÇA 00 PREÇOS BAIXOS, 
aproveitando a soa enorme remarcarão. 

PIJAMAS PARA H0MINS, po Cr$ 
CAMISAS Dl CAMBRAIA, por Cr* 
ÚttPfS A COMIÇÀR DE CrS 
CAMISAS COM COLARINHO TIUfctNlZADOS CrS 

Há pouco se comemorou ot 
dia de Caxiaa. Soldado, par* 
lamentar, estadista e sobre* 
tudo o pacifista, esta, s e i » 
dúvida, a maior qualidade 
do grande brasileiro. 

Esparginam-sc por todos 
os quadrantes da terra co* 
mum os hinos da nossa ho-
menagem e da nossa grat i -
dáo. Se á época das suas 

B o a n c r c e s Soares 
vitórias nào lhe í lscram 
Justiça, lhe fez a posterida-
de, cujo ju lgamento mais se-
reno, aproxima-se do real, 
da sinceridade 

Curva-se reverente ante 
hmi memória toda a pátria 
agradecida reconhecendo gü 
méritos do grande filho de-
saparecido. 

CONFERENCIA DE PADRE 
NIVALDO MONTE 

Amanhã, Domingo, ás 16 Colégio das Neves e de uinn 
hor-tá no Centro Social Divi- j declamarão pela insigne po-
na Providencia, haverá uma I et iau Palmira Vandcrlci dc 
reunião festiva do ''Clube 
RlLcibeth Lcseur" na qual 
falará o Padre Nivaldo Mon-
te precedido por uma par~ 
te artística onde ouvir-sc-
ão números de musica e ' 
canto a carpto das alunas do 

i 

100,00 
1 3 5 ^ 0 

\ 

i i 

SETEMBRO 0 MÊS DE SUASCjAggJEMARCAÇÔÉS 

A00RA, TUDO AO COR RIR DO MARTELO, SÔ NA 

A FORMOSA SYRIA,f 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DÂ CATEDRAL 

Não podendo, pessoalment<\ conforme avisei, vi-
si tar use asas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de que n e c n s i t a a nossa Cate-
dral . Ativo que efttâ autorizado vm grupo de moças, 
que percorffer&o as ruas da c idatf t Alta. apresentan-
do cada uma a minha autorira^ào com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre U a b e r t o C a m b a r ™ Galvfte» Vlfár lo da 
Catedral 

Intonio mm Filho 
ADVOGADO 

Av, F l o t i a n o Peixoto, 612 
r o t w e : 1700 — 1722 

MATRIZ: RUA 0R. BARATA N V 7 FILIAL; AV. RIO BRANCO N. 5804 -» NATAL 

tità á vturfo, em tMl#i oi Bf raritf 

V A R Z I A D ô A < U 

JUAO ( \BK\r F1M1U 
Advoga (to 

Avriiid.i iH-odorn, ,'ÍÍO 

I 
Natal I 

Riu Grande do Norte 

CINEMA 
A ORDEM a exemplo dos 

demais jornais de orientarão 
ea toüta , do Brasi l e do R»-
t raniHtf l , está pvblleando. 
Atualmente, anuncio* de ci-
n e m a s dcata localidade, Isso, 
« i a i l j m l f k t s M u t o m e n i e 
apolô ou reeomcitdae&A do 
Jartial a taakqiMe filma. As 
pmftikfe i a tamwada* na ori-
•ntaç jU ertotá aaèra os fU-
maa» davam praavrar a soe-
^Ao c s n í f i l ê i l i , am asta 

et iüu Palmira 
Franeii. 

A:s S. A C convidam a su* 
cií^iade naialeuse para est;j 
hor i de elevado cunho espi-
ritual. 

O JORNALISMO «r I 
I UM DOS PODEHES DO | 
HEOtME DEMOCRATt- | 

| CO. ~ &7WÍM. I 

novamente em o ação jQventlis SC 
i A diieeão técnica do J u -

vciV.udc S. C.. está avisando 
í aos seus atleias que, ama-
| nhá. ás G hora^ da manhã, 

no campo do ABC, em Pe-
tropoJis, ser a efetuado novo 

j treino de conjunto , sol ic i ta is 
; do o pontual comparecimen-
| to d* todos os seua compo-

nentes» tendo em vista, os 
próximos compromissos do 
clubt.1. 

dos rilmat» j M M m e a t * f s l ta t 
( idRlIin VlriiHliH* 

ra 
A «A o 

LEIA A ORDEM c v^-
r i t iaae He você 
lucrando diariai 
«um» rnisa para o bem do 
<\o seu fxphltfl . 

inMmr t 

A 
Pr 

o f m i M 
rrft ltaa 

)4 
I 

4 a f 



o que dizem os militares 
Limpar a associação de influencias vermelhas, um imperativa » • » ! » » < « « • M>g>ir 

Uma perkia da policia carioca no 
do juiz 

RIO, 3 - 0 jornal "Tribuna de Imprensa" publica | - "Reafirma o Clube Militar sue patriótica orienta-! aàor Godofredo Franco de Faria «firmou: 
o seguinte, a proposito das recentes declarações da j çòo", publica, na integra, a nota do general Carnaubn. j — "Previa que o Clube tomasse esso atitude. Ela 6 
diretoria do Clube Militar: Na ediçflb de hoje, em tópico na terceira pagina, diz i o resultado da mentalidade do comunista, do sectário, 

"A reafirmação da diretriz comunista dos direto- j qUe a nota do Clube é um "documento que honra aque do fanatico, manifestada pela minor ia que domina o 
res do Clube e da Revista veio colocar um ponto final |a entidade e suas tradições patrióticas, inscritas entre Clube Militar tí tem per único oOj^ivo fazer confusão 
nos desejos de entendimentos prévios de «Iguns ofici- a s mtljs vibrantes de nossa história". Depois de afirmar nas classes armados. 
ais, que, agora, afirmam ter o general Carnaúba de-; q ü e 0 general Esilac Leal é reneacoc e traidor, o tópico Uma prova de que ci o r i en ta r da atuai diretoria 
clarado guerra aos subscritores ao memorial e aos ; e|og i a 0 general Carnaúba, dizendo que é um ' vetem-: d o clube é comunista é o foto de se terem regozijado 

r.o das lutas cm defesa do petreleo e como tal seu no-1
 Com a nota os componentes do ur.figo Partido Comu-

me projetou-se no apreço do povo brasileiro". ! n; s t a Brasileiro através de seu jornal. 

| Mas, nõo nos atemorizamos. Iremos para a as-
MfSTlFtCAÇÃO rénhléio e lutaremos oara livrar o Clube de sua ori-

Ouvido hoje pela repor tngem o coronel j entacão vermelha. E conseguiremos". 

caso 

elementos democráticos das forçns armados. 
REUNIÃO 

A comissão executiva do memorial, composta dos 
coronéis Humberto Castelo Branco, Estevam Taurino de 
Rezende Filho, Armando Vasconcelos, João da Cotfa 
Braga Júnior e do tenente coronel Haroldo Ramos de 
Castro estará reunida hoje a feirei? para apreciar a nota 
do Clube. 

Essa reunião terá como conseqüência uma nota 
oficial onde serão respondidos cs pontos de vista ex-
pendidos pelo general Carnaúba e msua biiícosa nota. 

JÚBILO COMUNISTA 
A nota vermelha do general Curnauba causou ex-

citaçao e assanhamento nos cirraióif moscovitas brasi-
leiros. 

A ' Imprensa Popular'', órgão oficial do extinto 
P. C B., em nota destacada, subordinada ao titulo 

O Futebol a t r a v é s do 
Brasil 

Leia i»a 3.a P á g i n a 

J m 
Propriedade do Centro da Imprensa S„ A, 

Exportação de agave j A K O x v M i k , G r a m i r dn J\'í>" I NíituI - í ^ u n d a - I e i r a . o d^ Secembro tio 'nol — N. -1 f> 

JOÃO PESbOA. 3 - Ainda 
esta .;e.uaiia ;i Paraíba ex-
portara para os Estados Uni-
dos quatro milhões (ir quiluj 

j oc íi > >ri:o do açave . 

O trabalho realizado pek; UNiíSCO tOrga.hteaeao Cul-
tural, Cientifica c EckicíUiva cias Naçòcs Unidas i íoi elo-
i»iaüo pelo Presidente Truman. que rccebeu recentemente 
na Casa Branca, ovn Washin&í.o_i. D, C., membros da 
UNESCO e a Comissão Nacional Norte - America na da re-
ferida Organização. O propósito da UNESCO e contribuir 
para a paz e segurança por meio c!a difusão cultural, edu-
cativa o cientiüca. ps.ra que se mantenha o respeito uni-
versai pela justiça, pelos direitos humanos e pelos direitos 
fundamentais. garantidos pelos povos livres do mundo, 

P r o b l e m a s f e r r o v i á r i o s 
A "Sampaio Correia"— Passado presente e 

futuro —Verbas e problemas do pessoal 
PEDEM LINHA PARA A 

EUROPA 

No sabado Último, o ir. j ramal UlarcLamn Afonso 

JOÃO PESSOA, 3—Os pro-

, João Gíilvüo de Medeiros, que 
; acaba dc retornar du CV^i-
l tal do Pais, reuniu em eu 
! gabinete a imprenra, para ía-

dutoros e exportadores pura- | J a r s o b n > 0 K p r o b l P n i ; 5 . s d : i 

ibanos solicitaram da preal- , n o s s a p r i u c i p a l f r , T 0 V Í : 1 jrt)i 

dehcia do Loído Brasileiro o i 
estabelecimento duma linha 
rei^ubr de cargueiros de Ca-
bedelo para a Europa, duas 1 A "Sampaio Correia" : we 

! um encontro muito 
sante e proveitoso. 

mti 

vezes por semana. 

Ajudo \ ORDEM, quo cie 
ainda sp (ornará melhor. 
Faça uma critica constru-
tiva» contribuindo para 
nossa melhoria. 

j a construção au : on/ada em 
J 1903. Ainda hoje não e-tã 

concluída. Comp0e-sc atu-
almente ue 2 trechos a ihiha 

com 42 quilômetros, 
l ia em andamento ubras de 

proioniramentu ate 5 , Rafael, 
fadando a ponte sobre o rio 
Citraü e além dc Afonso Be-
^.'iTa, sondo que o Ministro 
da Viacao ,iá aprovou o pro-
ionr?,amenU> até Jucuruiü. 

O 1 recho sul Ò o Cie condi-
ções mai.1? p r e c á r i a pejas cur-
va.-: o rampas, fraturas. 

Segundo o mesmo «íiitrevis-
uclo, foram transportados ?m 
1^30 um total de 97 mu tone-

I U X i ; i i \ K \ 

A poliria dd Esíado acaba 
dii n ccl)cr -i rtvsul-.adu duma 
peru ia ijue '-'.oiicit.ira da poli 
ei a tio Di.;t nto federal. Kon 
l̂ i. tunpos, aprerndidii um 
nota lie Ci<i 00.00 IV Ü493H 
serit1 17.', Ioda manchada ^ 
s a n e i e . No isa policia envio 
c^sa íioia, autenticada, e i\< 
tro dt po.\ii.o, igualmente ar 
tíMUíeado. um pedaço de i c 
no. iüMrio das Ao si 
Peri/U ; no clia f, 
que howvf rri o cn;."!! » cr.n; r 

jilí̂  l''í UiiCjnCO Ijí,"!c 
r : ",ur.t 'iv;i-í-"c. f"• nf. j.>i( l-1.1 

| mi e saníUif cpu; 
j i;»•., r>pvS<-n!ava et*;- jiuma 
j i .i :. se u sanjiUi' 
jd:» \rsliUiiio o:'a -imontt 
; 1 3 . " se pr.r.íi-.i a, 
; i U>nui pf^SHU . 

A jjulicia carioca mim ?:Ln 
do ijar.(í;níe lou^o e cheio ú 

I ínUic,!'<.;<\s tccnicus, con*. i\w. 
\ depois '.ias vaiias técnica^ p 
j riciais rmprí'^ada,s, que <i s'-: 
i {iv ceduia. cojno o da pe 
j de vestiu rio, são lldlM? 
I n " ou;into a per^uida s 
i . . 
! como o fizera, perante a Co i ; missão Mi:;to no Rio. Enquanto a receita íui de 

Cr^ 7.655.0000,00 cm 1950 a i 
despesa aumentou a CrS 
24. :>00 000,00, ainda a.v.im j 
um déficit inferior ao de>i:i49, 

que t-.iLi; ( 
ano a receita sobe. j laro ao pessoal da estrada < 

j sua familia, inclusive pel; 
Tcdas as neces.5ídacJe i da = criarao de um serviço de As 

r.í/ssa Est rada foram expo: tas | sistencia Social, assuntu q\v. 
pelo £eu ilustre diretor, tal I dcsnvolv^romofi. 

PKOlíLKMA IX) PESSOAL 

Um aspecto muito interes 
cor.vindo acentuar que este ! ̂ n i c da entrevista foi o re 

sul tNatal - Nevn Cruz) ; 1 a 3 a s m merraftoHas ocupan-"- Revista do Tribunal de Justiça 
121 quilometro.-; e a lir.ua 
te (Natal — Oscar Nci>uiif 
com 218 quilômetros, alén1 do 

Uma estação de radio 
Para a nossa meteorologia 
Enleve em nos.sa redação, j tros o 2^.780 kcs. onda üc 

hoje, o di\ Carlos Magno Fi- 113,77 m. funcionando em l'o-
iho, o vem ao nosso Es- ! nia e telegrafia. Será a ries-i lado instalar para o Minis- j ma instalada no Eciiu;ie rVir-

do o saí o primeiro lugar 
tllVc» seguindo-se caroço de 
alírodão, farinha de mandi-
oca e aeucar ; com 6(."« . Foram 
t.;-ans^ortados 264.000 passa-
geiros. 
O PRINCIPAL PROBLEMA 

i O desembargador Ca")-'.; 
Augusto Caldas da Sjiva, d- -

: rc-lor da Bevista do Tribuna; 
: de Justiça do Rio Grande do 
' Norte, está convidando os 
i senhores d e s e m b a r g a d o r . 

Conselho Administrativo -
De3 Seabra Fagundes, Fe 
iix Bezerra, Adalberto Amo 
rim e Lins Ba lua. 

Redatores secretários — J r 
zes Edgar Barbosa e Eu ti 

juizes, promotores de j u ; u - quiano Reis. 
ê atender com oresteza ao - ça c advogados a remeterem j 
grande número de carros que ; até o dia 15 do corrente t r a - j Redatores ^ Juizes Joã-
diariamente entrega a Kede ! balhos jurídicos a serem pu-1 Maria Furtado, José Gome 
F;Troviaria do Nordeste, an- j blicados no próximo volume da Costa e Epitãcio Fernan 
tiga Great Western, que coo- ! da revista em apreço, referen , des —Procurador Geral dr 

terio da Agricultura uma es-
tação radio telegrãfica des-
tinada á i'0l0ta e transmissão 
de dados meteorologicos clea-
tinados il proteção da nave-
gação aerea e marítima, bem 

sem distinção de raça, sexo, língua ou credo religioso, á agricultura, 
mencionados e garantidos pela Carta das Nações Unidas. 
Na foto vemos, sentados, o Presidente Truman e Jaime Tor-
res Bodet, Diretor eral da UNESCO : De pó, da esquerda 
para a direita: Howland H. Sargent. Vice-Assistente de 
Secretário de Estado para os Assuntos Públicos, dos Esta-
dos Unidos; Dr. George Stoddard. Presidente da Comis-
são Nacional Norte-Amerlcana da UNESCO; Edward w . 
Barrett, Assistente de Secretario de Estado para os As-• i 
suntos Públicos, dos Estados Unidos e Álvaro Galvan, tra- I 
dutor do Departamenio dc Estado dos Estados Unidos. [ 

A estaçao tem o pronxo 
PPN 8, com frequencia 13.a(>D 
quilociclos onda de Ü2,45 me-

! LEIA A ORDEM e ve- 1 
i - i ' rifique se T O C C não esta | 
| lucrando diariamente al-
| suma coisa para o bem do 1 

' do seu espirito. 

nando Costa. pera bastante, inclusive ;Uu- . te ao semestre abrirsetemoro 

Dc^ilam ante o Palacio 
FORTALEZA, 3 -- Uma le-

va d,"1 necessitados desfilou 
ante o Palacio do Governo, 
nesta Capitai, pedindo' ali-
mentos e proteção. 

p,ando locomotivas e carros, de 1951. 
j Aliás, varia slocomuMvns es-
j tão sendo reparadas, pari". dLs 
] pensar o smprestimo, sendo 
| que uma, a 400, do íipo Mika-

do, queimara oleo. 

A Revista do Tribunal de 
Justiça tem o poguínte eõrpo 
redaeionai : 

Diretor —- Des. Carlos Ali-
tíusla Caldas da Silva. 

Sebastião Gurgcl Filho - - a d 
vogados João Medeiros Fi-
lho, Raimundo Nonato Fer-
nandes, Romulo Wanderley 
e Alvamar Furtado de Men 
donea e acadêmico Hélio ai-
vão. 

Francisco Leite 
se ''Mt'iva do m^smo s;mrue, 
';"pM . cie re..saltar a "extrL-
via d 'icadi /a " do assunco. 

ta que. u Mia.' tudo ln-
c i mur.cii.es existentes 
t t.t'.ma c a,; da peça do 
i o > ao do mesmo çrupy 

a v O a ! ) 'doador uni-
Ty.i i» 

P i: .í em que se 
neunt.am cmpojihadas as 
iart . ')rc* s^ houve latvo-
ÍJiio ' U ;:i'rííi!i..'i íioruicidio 

•ssa p' • i. íí j , sem duvida nc-
ihtuaa. cím-;íí1 uir peirte mui 
) iair, <:• l , n u s discussões 

1 a noo,;;'. policia íiã, certa-
iie" f>-u suas 
nv( : fi '.arô-;s, v 1 T-;t*> como a i -

qui-4,<j ( v:\ Í • i.t. a . 

A ORDFM ) 

I l 
Proço : CrS 1,ím) ] 

11N E MÃ 
A OIIDEM a exemplo dos 

«mais jornais de orientação 
Uolica, do Bra^jl e do Es-
angeiro, está publicando, 

tunlmcnte, anúncios dt oi-
emas desta localidade. Isso, 
ão significa absolutamente 
poio ou recomendação do 
>rna! a qualquer filme* As 
jessoas int vessadas na orl-
ntuçao crista sobre os fiJ< 
tos, devem procurar a sac-
_\o competente, cm que 

rornaJ publica as censuras 
los filmes, geralmente feitas 
)ela Ação Católica Brasilei-
ra, 

D<»m Mareoüno Dantas 

0 QUE OCORRE NO MUNDO 
NOTICIÁRIO 0A N. C. — 

MANTIDO O VETO 

RIO, 3 — Em sua última 
reuniào conjunta, n Congre:.-. 
so manteve o veto presiden- i 

i ezal a cinco dispositivos dn 
i projeto de Jej que regula a 

profissão de economista A 
vot-ção foi parcelada. 

Inicí.iUas ÜH comemora-
ções da Semana da Tatria 

riünui rú^ina 

Conira 
Telegrama Bispo Natal 

U presidente 
GetiPio Vurgas recebeu um 
trj^.-inua de d. Marcolino 

bi.ipn de N";itoí. d<: 
[•roto^tn contra o divorcio, 
(•m tioiiic de todos o.s c,UoH-
ro.:> <•{:.• sua 

GETLLIO VARGAS 
CONTRA O DIVORCIO 
RIO, A reportagem de 

"fJ Jornal1 ' informa q«ic íí 
presidente da República de-
clarou ao cardeal Jaiuie Cã-

inara que não concorda com 
a introdução do divorcio no 
Bra.vil, 

NOVO VMKi i; 

WASHINGTON, - O l'rc 
sidenlf' Truman escolheu o 
Almirante William M Fech-
teler para o alto posto de 
Chof^ das Operações Navais, 
vago eni conseqüência i\v re-
cente falecimento do Almi-
rante Forrçst. P Sher;.ií 'n. 
O Almirante Fechteler foi 
Caiu i no a nte - e m -Chefe da 
Armp.da do Atlantieu ti • de 
Fev^icijo de 1950, acumulan-
do m funções de represen-
tante dos Estados Unidos 
Gruou de Planejamento Pe 
gional do Atlântico Noite, 
do Tratado do mesmo nome 
Sua atuação como oficia! ' in 
serviço ativo vem desde 191*5 
quntulo nc formou pela Aca 
demia Nuval Além dis o 
Almlroiite FechteU^i t ori• n 
dou vfn.ON tipos dt n.ivi t. c, 
durante ;< Hf^uinm f i n e i n 
Mundhil enowtndou -j.i íoo 
MIn r t ( p u * Í ,1 

itlvas'>e;, de ilhas p|»ou<-;>as 
OO Plivifú'" 

O Li (JRO DO BANCO 
MrNOfAL 

WASHINGTON, O Ban 
co Internacional <lc Recons-
tiucâo e Desenvolvimento, 
que e i-.ma organização for-
madLi poi 49 paises. em seu 
relatório referente ao ano 
fisco 1 que terminou a 30 do 
Junho ultimo, anunciou um 
lucro de 15 156 947. em 
comparação ao lucro do ano 
passado que foi de cerca de 
13 nuihòes de dólares. 

KNÍiFNHARIA 
HHAKILKIRA 

WAHM1NGTMON.. 3 A 
Sr t it f r i y de - Faria* Mello» 
enj>c ira bruMletru do Pia-

T- lepntfleo do Mínliitòrlo 
(Ir Vhf do e Tl;mNpmt«A do 
lil .l̂ l ' ÎM ''>(l <»t lUlut Jílo 

o sistema tclegráfico norte-
americano em virtude de 
unia bolsa de estudos das 

Nações Unidas, declarou qüe 

espera pôr cm prática, em 

seu país, todos os conheci-

ment >s adquiridos na pre-

sente inspeção. 

A .irta, Ccjy, que reside na 
Praia dft Iearai 97, em Nite-
rói, formada pela Escola 
Naclí na] de Engenharia da 
Universidade do Brasil 

DEFESA DA EUROPA 

LONL>KEtí> 3 - A imprensa 
comente a situação do exer-
cito iia Europa t> diz que o 
general EUenhower ainda 
n&o desenvolveu todo o pode-
rio militar de que o menino 
"k^reitn n*eupti/ 

A ORDEM 
Pn-co ; CiS 1,00 

'"! I ^ 

mm uma da» larga* avenidai de Waihintton, capital 
dc* Buladot Unldoi, de«niu um tanque médio tipo "Stwr-
man'' durante u parada do Dia dan Armada n 
qual foi UJUlMldn [H)t milhme* d« InehlilWe o l'te* îdcntf trunjkn tou» uhih» 

0 ODE OCORRE NO BRASIL 
Noticiaiio da Radiopiess _ 

M O DEIXARIA 
IAPETC 
EIO, 3 Os matutinos 

desmentiram a noticia de 
que o professor Oscar fíteven 
son deixaria a direção do 
IAPETC. 

UM GRANDE 
PREGADOR 

RECIFE, 3 - - N o próximo 
dia 15 deverá encontrar-se 
no Rcci/e o revmo, pe, Lom-
bardi, aue percorre o mundo 
pregando a sua Cruzada da 
Bonoade, conseguindo assom 
brojws frutos de conversão. 
O pf Lombardl falarã ao 
povo na praea do Derbi 

ASSISTÊNCIA A 
MINORES 
S . PAULO. 3 O gover-

nador Lucas Oaroês «cU es-
tudando a reestruturação do 
Conselho «oelnl de Menores, 
qur uri* o òrgko de orienta-
ofto dki pnlltlea mx-iul do Kâ-
u\f\t> íMrrtrt pti||r do novo 

I on',;o»r;mo o Jui/. dc Meno-
res o (furador dc Menfves 
desta (1apltal 

DEIXOU O CONSELHO 
DE TETROLEO 

, RIO, 3 - O Presidente da 
; RopúMíca assinou decr. to 
i exonerando, a pedido, o rce-
i neral de brigada João Carlos 
! Barreto, das funções dc pre-

sidente do Conselho Nacio-
nal do Petroico. Em conse-
qüência, o ilustre militar vai 

) reverter ao Serviço Ativo do 
' Exercito 
< 
' JOÃO PSSROA, 3 Ahr-
| ma-se (jue vario* procerc:. 
i udeni^tas vão dci\fiu o pí«r-

tido, em sinal de protesto 
r o n í : a a atitude de oposição 
ao governador José Américo, 
awumlda pelo partido briga-
deirUU 

O CAÍO DO 
MARANHÃO 
0 f.UIS, 3 Reimi In teu 

mi csn*et«ttvii he^to eldMde 

e em todo o Estado, afttc a 
J djeis^o do Superior THbu-
j íui Eleitoral, que amanhã 
t terça feira, deverá decidir o 
I recurso contra a dlplomáC&r> 
' do sr, Fugenio do Barro*. 

GREVE DOS BANCÁRIOS 
! S PAULO, 3 — 0 Ministro 

do Trabalho está vivamente 
inteus^ado em solucionar a 

- ^reve dos bancários ne&tc 
! Estado. 
> RUVKA DOS LARES 

S PAULO. 3 — O Blapo de 
ÍPia^ança, d Jo«é Matfküt» 
: da r ^ r h a . congraiulOtf-at 
com a Assembléia Ejt&dttit 

' po- ter sr manifestado QOffl* 
U \ o divorcio, que ét tio tfltir daqüf ir prelado, uma ima-

, ond* ruina doa 

o\»f\rs E u n p C O f t 
BELO JtORIZONTM, I - A 

PvfeHura Municipal • t f j A -
troduMr o sistema de ohIOB 
4 )< t1 ieo»i no trafego da oftdt» 
nc ^ib^titulndo awitm o« an-
tlq\lii,!0.l tHUUleK 



UHDA FAOOIA A ORDEM - Segunda-Ieiru, 3 de Setembro de \9b\ 

C E N T R O 0 1 I M P R E N S A S . A. 

Séde — Rua Dr Barata, 216 — NATAL 

Prudente — OLÍMPIO PROdOPlO DE UOÜftA 0#r»bte — TOLANDQ OOCKNTJNO 

A O R D E M . 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OITO OU«RRA 

BecretArlo — XAVIER PINHEIRO 
T E L E F O N E S 

Dlreçfco 20-76 — Gerência 12-*» — Redaç&o 12-22 -- Frealtiencl» I&-8Ó 
. A S S I N A T U R A S V K N I M A V U L S A 

crt «Ano ., . . feemmre 
Trimestre 

150,00 
80,00 
45,00 

N, atrasado 
N do dia . C1% 1 5 0 

1,00 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO.—A. 5. LARA, Senador Dantas. 40-1° andar — Pone22-3®14 
S. PAULO: — Raul Sassfuoayor, lUia Felipe de Ollvelr», 31 8.o andar 

Fone. 30-372 

ESTUDANTES E COMUNISMO 
O T T O G U E R R A 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A religião esclarece o problema do além, porque é da re-
solução do problema da morte que depende a resolução do 
problema da vida. CARDEAL CEREJEIRA. 
ORIENTANDO 

Os gelados e as correntes de ar, por si, não determinam 
a gripe, mas irritam as mucosas do aparelho respiratório e 
facilitam a ação do germe. Evite os selados e as corrente? 
de ar, principalmente quando estiver cansado ou suado. 
SSKS 
RECEITA DO DIA 

BISCOITOS SUPIMPA — Um prato de araruta, 500 gra-
mas de farinha de trigo, 5 ovos batidos, 4 colheres de açu 
car, 4 idem de manteiga, 3 de banha* Amassa-se tudo con 
ldt«. Fazem-se os discoitos e vão a forno brando. 
f A R Ü A C i A S DE PLANTÀO 

Farmacia Rio Branco — Avenida Rio Branco — Ci 
dade Alta. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr, Barata — Ribeira 
Fone — 1620 . 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim. Fone — 2010. 

PROGRAMA DA B B C DE LONDRES PARA O BRASI? 
SEGUNDA FEIRA, 3 de Setembro: 20.00 — Sumár i 

E* próprio cia mocidade não ouvir muito as lições 
dos mais velhos v experimentados. Ela quer fazer á sua 
própria expericncia. aprender a i^ua própria custa. 

Nem sempre e um mal, poL; os mais velhos podei» 
esiar possuídos de um espirito nocivo de rotina. 

Mas quando se t ra ta de problemas de ordem moral, 
desses princípios básicos da vida humana , todo a fa s t a -
mento deles redunda, mais cedo ou mais tarde em pro-
fundo desastre, em decepções sem conta, em prejuizos 
de ioda ordem. 

Há estudantes que se deixam seduzir pela doutri-
na rumunista . Mais pela doutrina do que iflesmo pela 
ação vermelha. A doutrina muixista aparece-lhes cu 
mo ama grande novidade e uni novo evangelho. 

3e procurassem aprofundar mais us coisas chega-
riam. á conclusão cie que o comunismo nflo passa de 
umii copia muito barrada, multo infiel, multo desas-
trada dos sadios principio-: crisiãos. no seu anseio do 
solidariedade e de justiça. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 31 DE 

AGOSTO DE 1951 
3ECEJ TA 
3aIdo anterior 
aeceit.t de hoje 20.047,40 435.549,20 20.047,40 
3ESP:..3A 
?ago p acessos m . 4729: 4768, 4731, 

4f i2 e 241 24,888,90 
410.660,30 

?10.728,50 
199.931.80 410.660,30 

^aldo r a r a o dia i -9 
íEND r3 
3m cc.re 

b,-icos 
3iretc, .a da Fazenda Municipal, em I de Setembro de 1951. 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 
Admissão à Escola Preparatória de Cadetes 

do Ar em 1952 
0 Ministério da Aeronáutica salienta-nos a publicação 

io seguinte : 
1 A Escola prepara tór ia de Cadetes do Ar, s i tuada em 

3arbacena, Minas Gerais, tem por f inal idade proporcionar 
IOS seus alunos o Curso Científico para o ingresso n a Esco-

Quando das recentes eleições da União Nacional de 
Estudantes, podemos todos nós ver a i^agniflca a r r an -
cada dos estudantes democratas, ponuo Oo vendilhões 
para fora da sua diretoria. Entretanto, muitos es tudan-
tes demonstraram, la como aqui: o Í;«-U entusiasmo pe-
lo credo comunista. 

Agora, u festival da juventude, de Berlim, Veio uar 
mais uma mostra do que e, na realidade o comunismo 
Do que são 05 seus métodos. E eis que trôs estudantes 
brasileiros, da velha Bahia, conseguiram fugir da Cor-
tina de Ferro, para denunciar ao mundo livre o re^i-
ir.r. rie opressão, a falta de sinceridade d«v, vermelhos. 

A lição sc-rviu nos frtfs cofudantei>. Mas certa-
mente vai servir a muitos outros estudantes, que per-
deram o seu entusiasmo e a r ras tamento por uma dou-
lrlua total i tária e imperialista, com a marca fatal do 
materialismo. 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE Elaborai;ao de planos de organização. Execução de serviços contábeis e acessórios Car.Uiira Registo n. 6, do Conselho Regional de - Contabilidade do R. G. Norte Rua Bara ta , 198 — 1« a n d a r Expediente das 8 ás 11 horas m a s . . * 

das Noticias. 20.05 — Radio-panorama. 20.25 — Resume j1** de Aeronáutica. A escola é gra tu i ta e íornece, além 
dos programas da noite. 20.30 — Boletim Industrial da Se 
m a n a . 20.45 — Melodias Populares da Grã Bre tanha — 2, 
em gravações. 21.00 — Noticiário. 21.15 — Comentário da 
O r a Bre tanha , por Alan Murray. 21.30 — Fim da t ransmis-
são. 

se satisfeita em cumprimen- j 
lo» fazendo votos pela sua 
prosperidade. 

— Dr. Mario Camara, sub 
diretor do Tesouro Nacional e 
a tualmente servindo na De- ' 
legaeia de Nova York. 

— Joel de Brito, funciona- j 
rio aposentado da Alfandega 

1 nosso cooperador, ] 
— Dr. Inácio Soares Barbo- ( 

;a, Juiz de Direito em Cur- 1 

rais Novos. | 
Aurélio Flavio de F r a n - j 

ca, funcionário do IFOCA. ' 
— Davi de Vasconcelos I 

?rança, proprietário em Cea- f Quartel-General da 2 . u Zona Aerea — Recife — Per-
tá Mirim. 

— Francisco Bilro, residen-
aambuco. 

Quartel-General da 4 a Zona Aérea — Sáo Paulo 
e em Jardim de Angicos, j 3ãc Paulo, 

— Dr. José Marinho, Sub ? Quartel-General da 5 , ! l Zona Ai-rea - Porto Alegre — 
)iretor das terras cievolu- j Grande do Sul. 
as D, A, V. O. P. ' Bases Aéreas de: 

Fortaleza — Natal — Salvador — Belo Horizonte — 
Campo Grande — Curitiba 

| AEROCLUBES 
. . í Se morar no interior, escreva para um dos locais acima 

uonario dos Correios e Tele- .. . , , , . ; oeomdo as instruções. <> raios de Bao Jose, j " 

Senhorinhas 
Minerva Cabral, filha do 

;r, José Tavares Cabral, lun-

FAZEM ANOS HOJE 
Senhoras 
Alice Bigois Fernandes, viu-

va Haul Fernandes. 
— Feliza Carvalho Muniz, 

esposa do sr. Aguinaldo Mu-
ràz, desenhista do Departa-
mento Estadual de Estra-
das. 

— Tabita de Oliveira, viu-
va de Odorico Pelinca. 

— Alba do Amaral Pires 
esposa do sr. Arnaldo Pires, 
guarda livros da Recebedorla 
de Rendas. 

Sra. Alice Carrilho de 
Gois — Deflue, hoje o aniver-
sario natalicio da extna. sra 
d. Alice Carrilho de Gol* 
esposa do Comendador Ulis 
ses de Gôls, Presidente dt 
Cooperativa Central de Cré-
dito Norte Riograndense Ltds 

A ilustre nataliciante, que 
é figura de relevo em nossos 
meios sociais e católicos, e-
xerce proveitoso apostolado 
cm diversas de nossas asso-
ciações religiosas, senão d e 
destacar o trabalho de dona 
Alice como uma das maiores 
entusiastas cooperadoras d a 
bôa imprensa, e da obra sa-
lesiana entre nós. Pelas vir-
tudes e bondade de coração 
a senhora Ulisses de Gõls se-
rá alvo de justas^ manires-
tações de apreço das pessoas 
do seu vasto circulo de rela-
ções de amizade, que pela 
íella efemeride por certo le~ 
var&o ao distinto casal efu-
sivas felicitações. A ORDEM 
cumprimenta-a cordialmen-
te, bem assim ao seu digno 
esposo, Comendador Ulises d e 
Góis. 

Senhores 
Jornalista Valdemar Araú-

jo — A data de hoje assinala 
a passagem do aniversário 
na^alleio do jornalista Vai-
âéjnar Araújo, secretario 
de nossa confreira 'A Tribuna 
do Norte". Pessoa bem co-
nhecida nos nossos meios so-
cial* esportivos, o aniversa-. Uegional do Ministério do 
rUnte receberá, por certo, ai Trabalho, neste Estado, e de ' sal Neuza—Antonio Fer-
felicitaçóefi dos «eus amifo> ua espôsa. d. Irene Ramos ' nandes de Oliveira prodigo 
e admiradores, de vez qu? de Oliveira Costa, servindo em gentilezM para com to* 

do enxoval, uma pequena mensalidade pa ra os gastos pes-
soais dos alunos. 

2—Os requerimentos para a inscrição no curso de ad-
missão em 1952 devem dar en t r ada no mês de outubro do 
corrente ano . 

3—As condições pa ra ser inscrito no concurso são as 
seguintes: Ser brasileiro na to — Ter o Curso Ginasial — 
Não t-?r atingido o 18.° aniversário até 31 de dezembro do 
corrente ano — Ter bons antecedentes — Ter autorização 
paterna - Ser solteiro. 

4—-O certificado do Curso Ginasial poderá ser en t re-
gue após a realização do concurso. 

5—O concurso será realizado no mès de janeiro e ver-
sará sobre asTmatérias do Curso Ginasial . 

6—As inscrições, programa do concurso e modelos dos 
documentos, encontram-se à disposição dos candidatos nos 
>eguintes locais: 

Ministério da Aeronáutica (Portar ia) — Av. Churchill 
n . 157 — Esplanada do Castelo — Rio de Janeiro . 

Escola Prepara tór ia de Cadetes do Ar — Barbacena — 
Minas Gerais . 

Quartel-General da l . a Zona Aérea — Belém — Pará. 

M I N I S T É R I O DA A G R I C U L T U R A j 
Secção de Fomento Agrícola no Rio Grande do Norte j 

A V I S O i 
A Socc-áo de Fomento Agrícola Federai no Rio Grande ' 

do Novt-e, a tendendo a uma solicitacãc do Governo do Esta- j 
do e visando ampliar sua colaboração no desenvolvimento 1 
da Cultura do AGAVE, fornecerá a agricultores interessa- ! 
dos, mudas do produto, 11a sua séde ou em qualquer estação •; 
da linha térrea A a preço de. custo, umu vez que néle. não se ! 
incluo a despesa de t ranspor te ; 

Todos aqueicis pois, que desejarem mudas de AGAVE, : 
deverão procurar a repart ição acima mencionada, dando o j 
numero exato de mudas que desejarem receber c na ocasião, ; 

oíclu^rão o pagamento correspondem-? ao mesmo 
A r tpar t ição providenciará a aquisição das mudas na 

Paraíba e sua entrega aos agricultores. 
Secção de Fomento Agrícola. 1. de Setembro de 1951. 

Aracelli de Siqueira — Encarregada da Publicidade 
VISTO 

João Gomes de Matos Nogueiia — Chefe de Sceção de 
Fomento Agrícola. 

TUDO 
A1UI! 

p o r o o s q u e u s a m 

iBlette 

r 

CLÍNICA DE CRIANÇAS 
IX) 

DR. WILSON RA MALHO 

PL"EitJÜULTURA - PKDJATKIA 
Consultas: ás 11 e H ás 18 hora^ 

1 uiisultnrio: Praça João Maria, — 1.° audur 
Hesidéncia: Rua Princesa Izabel, 775 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S A 
Areia Branca — R. G Norte 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINAKIA 
A 

1 11 Convocaçao ' 

Pelo presente ficam us srs Acionistas de i' SOUT>. 
INDUSTRIA E COMERCIO S, A., convidado para a Assem-! 
bléia Geral Ordinaria a realizar-se no ái:\ B de Setewbu* 
de .1951, em sua séde social, ã rua C a ^ Tertnliano n. 6. ás 
bolas, pa ra deliberarem sobre o seguinte, 

KELATORIO DA DIRETORIA 
BALANÇO E CONTA DE LUCRüo & PER D A AS 
DEMONSTRAÇÕES DE OUTRAS l'ONTAíí 
PARECEU DO CONSELHO FISCAL 
Areia Branca, 1 de Setembro 1951. 

A DIRETORIA 

— Maria José Lemos, filha 1 
do sr. José Apelles Lemos, 
conceituado- comerciante nes 
La capital e nosso cooperador. 

Jovens 
Ladislau Morais Pilho, au-

xiliar de comercio nesta ca-
pital. 

Crianças 
Esmeraldo Borges Moura, fi 1 a r r e n d a d a srta. Maria de 

lho do sr. Zacarias Antonio j Lourdes Costa, tia do néo-
1 loura. 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Pélc Sifilis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 15 ás 18 horas 

Consultorio Residencia 
Av. Rio Branco 683 — 1° Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

— Ionef filha do falecido 
Antonio Albuquerque. 

— Jamil Varela Cardoso, 
íilho do sr. Guilherme Car-
doso, funcionário da Delega-
cia Fiscal, 

— Maria do Socorro, filha 
.Io sr. Geraldo Teles de Sá, 
luncionario da 
;ouza Cruz. 

BATIZADOS 

batisando. 
DIVERSAS 
Esteve em festas, ontem, o 

lar do sr. Antonio Fernandes 
de Oliveira, Contador e co-
merciante nesta capital, e 
sua esposa d. Neusa Masae-
na de Oliveira, com o trans-

Companhia j curso do 9. aniversario do in-
teressante garoto Orson Web-
ber, filho do casal, e aplica-

Santo 
1 ismaí, na Matriz de Sâo Pe-

Pelo grato motivo, o natali-

Foi levado ontem á pia ba-1 aluno do Colégio 
! Antonio. 

uro. i-o Alecrim, o interes-
sante garoto RUI, filho do 
ir. Antônio Freire da Cos-
ia, funcionário da Delegacia 

ciante ofereceu uma festa aos 
seus inúmeros amigulnhos, 
em sua residencia á rua Prof. 
Fontes G&lvâo, sendo o ca-

Os inâiferentts» os neu-
tros, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente» 
neutra, ou mau. Por que, 
então, os que querem a 
boa imprensa não serão os 
grandes defensores de A 
ORDEM. 

VELHOS 
MOCOS — VELHOS 

Velhos portadores da descrença, 
moço* cottktlMM pelo esfotatocn^ 
t o . moc*i indiferente* «01 prue. 
res da Tl<U, tiâo denesperem ! Con. 
batam eatea M I M de f«tado n«r-
w » nMado o r—liIto de plao 
tM indice&as "Gotai NuMInt*", 
enjo efeito tUnuilairt* nlá as-toõibrtiiio o aiM«* I n e r i k u « «folio w m mm oÉntt»*tndi-

uaado at4 por 
M fa-

li 

a 

a 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIAS. A, 
Areia Branca — R. G. Norte 

DEMONSTRAÇÃO D A CONTA "LUCROS St PERDAS", EM 31 D E JULHO DE 1 9 5 1 
D E B I T O 

MOVEIS & UTENSÍLIOS 
10% de depreciação s / CrS 36,396.20 
CAMINHA 
20^ do depreciação ü/ CrS 00.410,90 . 
RESERVA PARA DEVEDORES INSOLVAVELS 
I.mp>i"tc qiio se dr.stina a f a / r r faf-v af> debite de Deve 
dor^H insolvaveis , . 
TNtíT-TUTO DE A. P DOS CGMERCIARI03 
oaldo d / conta 
IMPO d TO SINHIC^L 
Idcm. idem . . . . 
XN3T A P F T E CARGAS 
Idem, idem . . . 
DütíPESAS I^E PKSSOAI-
Idcm, idem 
SHELL-MEX BRA2IL LIMITED C/ REDESPACHO 
idcm, idem .... 

COMISSÕES ~ ' 
Idem, idem ,, 1. 
CAMINHAO Ç/_ MOVIMENTO 
Prejuízo n/ coritíi : , . . 
AUTOMÓVEL 
Depreciação de 20% 5/ CrS 14H 925,60 
DESPESAS GERAIS 
Saldo d/ cont^ 

3 63D. 60 

1 0 082 . 20 

307.737.30 
8 28P.60 

338,30 
T73 J0 

.i3íi .Ü59.-10 
1 

JH on8,iin 
40 j6fl.70 
^9.78ó 10 

Só é veiho.. 
quem se sents v e í ^ : 

LOÇÃO BRiLHAHTE 

a 
a 

a 
u 

a 

deifruU de largo circulo àt de padrinhos o n . Francisco 
rel4Qó*« de amUad«f A OU-1 ClotU de Sousa, comercian-
DH4 4U6 nmpre Uve na ' te nri ta capital, • iua MpÒta 
P«mo« do anlveriârlante um d, Maria dt Lourdti Souta. 
amigo c oooparador, 1 Aprmntou o paqu*no RUI 

d o a o * que compareceram À 
feaia do teu filho Orson Web 
ber, oferecendo aoi preden^ 
teu lauta meta de fina* ifua-
rla« 

de 

r. MA leu 
Io 4A JuvdAtudo", ftdMêdM noo hot-pitola • f i i i ltd» üftrtMMite por! 
MUtMMi de mtd lpm lhMlm, * o • 
eapanUllio da velbke, do «f«U mmH mm 
DlâWlbiudemt AN 

rv * * 
FUNDO DE RESERVA LEGAL 
5% t / Cr$ 1.244,. 774,50, lucro d/ balanço 
FUNDO DE RESERVA ESPECIAL 
ò% s/ 1. li 14.774,50, lucro d/ balanço , 
FUNDO PARA OBRIGAÇÕES SOCIAIS 
ô% y,/ 1.244.7*74,50, lucro d/ balanço 
GRATIFICAÇÃO DA DIRETORIA 
5% s/ 1.244.774*0, lucro d/ balanço 
GRATIFICAÇAO AOS EMPREGADOS 
5% 8/ 1.244 .774,50. Mifvo d/ baUnço 
FUNDO DE DEPRÇÇIAÇAO DAS EMBARCAÇÕES 
157* 8/ Cr$ 1.244.774,50, lucro d/ balanço 
DIVIDENDOS 
60% s/ Crf 1,244.774,50, correspondente a 12.44' r ou 
.seja Crf 124,47 para cada ação CrS 1 000 00 

Total do DEBITO 

C R F D I T O 
EXERCÍCIO MARÍTIMO. JUROS St DESCONTOS. AIXT-
OUEIS, COUROS E SAL 

Total do CREDITO 

8Õ9.840.Ô0 

62 738 70 

w :*38.7o 
6') 383,50 
6- 238.7Ü 

180 716.20 

746 «*20ü0 

1.848 472.20 

L A I O K A T Õ T T O A L V I M « FREITAS S A 
^ P A U L O 

POSTOS DE 
VENDA DE 
V ORDEM 

EsU vrüpcriino 
ncontrado nos 
'•ostos de venda 

pouera r 

1 244.774,50] 
nf t 3 í)93 246.70 

3.003 246,70 
(7$ 3 093.246.70 

1\ HODTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
Franoltt* Ferreira Sente Filho Antonio Mendet Hodrifuei 

Diretor Preeldente carUi^a n 126 
< KleprodUKtdo por ter uai do com incorrec/W 

.< 'nntíwlor 

f ID ADF AliT.A 

Zepciin. esQuina 
tio Branco com a R4*A .JU*I 

T|essoa , Cifíarreiry M» x' 
íhft Pi inceía I«alw1 

a l e c r i m 

Ogatreiru Imperiai 
•a OrnMI Ferreira 

RIBEIRA 
Cígnnelra Central. Pia 

a AtiKUftto 



A ORDEM 
N j i i M i i n j » ^ — i 

^ur.r'.,- fciu 3 i;* .»t-í..nihn r. iy.>] 
tT -.v1**/*' 

1 
\ 

Esto a venda, «m todos as livrarias 
1 ' ^ V A R Z É A D O A Ç U 

- j V;. 

g r a ç a s 

I ourde* Ooin Amorim. a-
gradecc a Bania Maria Qo-
ret ti e jx>r Jnterrmão da al-
ma do padre Jnào Maria, uniu 
graça alcançada com promes-
sa de publicai 

Oportunidades Nervss Debilita- \( 
st; v s . q u e r v k n d k k ou I rfae P r a V f l r a i n a 
COMPRAR: unu. casa. um T f » ? « Ç a i M 9 
H iTi-uo ou um sitio, diriia-sc 
á Rua Manoel Miranda 1 ">80 
* antiga i h i Alecrim. 

Neirastenia 

Cooperativa Central de Credito Norte Rfograndense Lttfa. 
íEx>Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é * ' e - R u a Dr. a r â l a , 2 0 & - R i b e i r a 
Expediente - 9 «te 10,30 e 13,30 às 15 horas 

# 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalhe 

! c - c . ^ m e ^ o i t í s e u d e p o s i s t » 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Não d«u*qu* o 
c«**o cU trabalho 
d«bilít« o s«u or 
ganisrAú, porquo e 
c a n s a ç o f í s i c o 
9 i n t e U c t ü d l o 
Uvnrà, fatalmen-
te, à leuraitenia. 

Os primeiros sititu.nas d» ncurav 
tetria sào jcralmt..;* a ir.sánio, 

ft j pesadelos, irritabilidí<dc, dores 
• a l ^ D T nervr*;' ÍI-»O Ao sentir 

0 dos^s n-umiftitaçòt'?, 
M j prevíno se- contra ^uas cont'-
2 ' Tru»f-v itmvlinf-imrnir 
V ' Uit. ."-íiiVK-. Jí f• tr() 

V:t;r i:L'[ l o rt fié-
• r\u.„ •-•n,, | 

í i f t r . j s t e ^ î , ' i 

ncuíuí,, • u trifjpi? <la 
I 'L-Ciuide à-i «.̂ gotada: ! 

R E X MW.IK A'fc> »* *2<> H U t t A S 

Wallr i ridi»,eon e JJIU '1 Lei{»li em O DANÚBIO VERMELHO 

Indicador Profissiona 
l e b i i i 

, FORTIFICA E DÁ SAÚDE 
iub«ro*orlo Aly|m A Fi»*<te* S, A. 

üôo Paula 

A D V O G A D O S 
W* 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V U (i A I) O 

Kua Goneral Osorio — Cidade Alta 

i miw • i ii i iii imm^mmmin i 
I V I C E N T E D f s p ü i n f t 

A d v o g a d o 

Escritório r residercifl'. Rua Fonatea r íSilva. i l ü j • • Ko 

nu: 23-64 — Alecrim Natai. 

AlVAMAR FURTADO Dl MENDONÇA 

CLOVIS GENTIL! 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias, 110. 
1.° andar — sala 107 

Fone; 1608. 
"Edifício Bila" 

i 
' AiucinodorúL. Foi a alta 

- ! de Papeis 
í L'-irem u Livruila Línut. grv j \ ríinV'- ver-dv? í?ütf mês rle j ; a té setembro do s i . cadernos, blocos, papeis ai- j 
incido c/ c Í?/ pau ta , tarno- , 

DOMINáC) — G a r y Cooju : « ü a r o m a SI^üv, >xk em 

Adorável vagabundo 
.uaior roiilizacan de F r a n k (Jímru — Unia historia palpi tante e ini 

iV.iVMi r íiiH) a {M-opríu vicIí. 

8 E X T A FE1KA - Van J o h n s o n r Klizabeth Tayiür em 

A v e r d a d e n ã o s e d i z 

S ã o Luis- H O J R 1 MORAS 

vSOrfA ALVARE7 f G U S T A V O KCVt > cm 

Um grito na noite 
A tori í de a r ' amor que não íoi apenas a m o r : foi paixão, loucura, 
rer;-v>c\i,,. •.-,< r-vârio Um d r a m a upaixonante , uni f i lme ittexíçâno c e m 

por cento realista 

S A B A D O — Hobert T a y l o r e Arlene D&hlem 

A R M A D I L H A 
Um eletr isunte nDinance que t e m por cenár io o velho e imenso oeste, 

onde a vida era efêmera , onde a morte estava sempre presente 

São Pedro H O J E — A\S U 30 o 2 0 , 0 0 HORAS 

ROSAIVO P. G À I V Í 0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Uirurgla Buco — Maxilar — Protege Consultório — Av. Rio Branco, <J38-A-Terreo 
FONE 20-51 NATAL-^Rlo O. do Norte 

M É D I C O S 

J nlios. ca r tas oíicios v uma j [quant idade apavorante e va-ria^Issima cie outros art igos i f do ramo, por preços mais 
baratas quo as Fabricas CONSULTEM OS AGENTES Também tem razão é o maior emporio de art igos de pape-laria do Estado ! 

Uma portinha c/ este grande 
estoque ? Subam ao primeiro andar do prédio 70 da Tavares do Lira Uma surpreza c;ue n e n h u m a expressão t raduz se apode-ra rá de vocês LIVRARIA UMA | [ O Pavôr das concurrentes Tavares de Lira, 70 Deposito 1.° anda r 68 a 74 

A D E L E M A E A NO F I L M E POLJCAL 

Traficantes do crime 
J u n t a m e n t e — O M I S T E R I O S O D O U T O R SATAN 5 . " serie 9 

A P R I S Ã O DE V E N T R E 
TORNA O INDIVÍDUO COLÉRICO, GLUTÂO E SONO* 
LENTO. NESTAS CONDIÇÕES DE SAÚDE NAO PODE 

PROSPERAR 
EVACUAR todos os dias, tonificar e curar o estômago, * 
descongestionar o Fígado, facilitar a circulação da san-
gue, sei o que õ preciso para tornar a vida normal © 

triuniar pela atividade 

pílulas do abbade moss il^Jtí 

m 
CLAUDIONOR DE ANDRADÍ 

ADVOGADO 

Üscrttórlo: Avenida Duque de Caxias, B4-l.° andar 
'•Edificlo Quinbo" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assüf 418 — FONE: 16-86. 

DR. GENARO FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das varizes — Ondas Curtas — Kletrocoagulaçâo 
Consultório e residência -Avenida. R i o Branco, 7 6 7 . 

Fone: 14-17—Horário: 15.30 horas, em diante 
ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Reíldtoçla. Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-56 

DANTE DE Mf lQ LIMA 
Re^dência: Rua Florjano Peixoto, 52» 

Escritório: Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 
I = 

ELIMINA A PRISÃO DE VENTRE 

JOSÉ' N1C0DEMUS 
ADVOGADO 

$|SjWfe0ClNA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
T<J®*JERCIAIB — TRABALHISTAS E FISCAIS 
' a : Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 

_ Dr. Barata, 233, 1.° andar — Salas 4 e 7 
tone 21-03 — Natal — RJo O. do Norte 

DRA» UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorjo; Editiclo Magaly (acima da Casa Rio; — 

l .ü andar. 
Consultas: das horas em diante 

Residência: AV Rio Branco» 440 — Fone: 19-20 

r 

| t l . EWERTON DANTAS C0RTSS 
ADVOGADO 

v 

Av. Duque úe Caxias, 114, (I5d. Bíia>, 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí» 581 

õ futebol a t ravés 
do Brasi l 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO Consultório e Hesidencio: Assu, Dl4 — Fone 1384 

Limpa a embetaz* « 
c&tía. Dá maravilhou 
Lraocsrfl c expie» drr d* 

jatentade* 

( OR £ v • í : F "" 

ca 2 ^10.453 cruzeiros. 
Artilheiros — primeiro - -

Carlyle, do Fluminense, com 
7 tento?: segundo - Herrnc* 
do Flamengo, com 4. , 

Sà » Paulo íSaha*i<>> 

J0NAS GURGEi 

PKOVISIONADO 

Aceita caudas civi^, comerciais. Advocacia em Caraübas, 
Martins, Apodi, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Getulio Vargaa. 69 — 
Caraúbas 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Da* lü horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pesada, 194 
Fone: 2l* id 

D Federal (Sabadu) — ltío.OíitJ cruzeiros, ¥ _ , , c u c l A 1 , . , , , Ipir^tipa i x J»)iíiriuara 0 riamenso 2 x Canto Rio : nr. foi o ínarrn- * . . 

CRIME 

K u g o l 

! í : 
! Juiz - Ouin-í Maieh: r i v'iuiiiiiit-n^e iv x Sào Cruto-
• Renüa — 1S.612 r.rvi/.tv«ros. i !fão 0. 
\ i'2) v Bii.ita. foríMii ? Jui/ — Mr. Wçotmi:rs. 
í ü l M O R E I ! D O I R , ^ H ^ I A U I 0 4 . W J ; I E R I U C U O O 

! tjOM!MOO «Carlyie '3* O* 
õ America 2 ^ndo f Valdir «contraí . 

| j-,v< _ M.ího Vínna, ; ^^(^''KCí^y" x Ma durei ra 
í Kenr';. — ííti . C86 cruzeiros j -1 

: N'ívío Jo' i <2l e Osmar : J u i : Ganta Malcher 
i para os banguenses í Re rda — 7.070 cruzeiros. 

Juiz AcKborr' 
- r'O^TINGU 

x Santo$.\l : 

- Mr, Sjoeberfití-r •' 
- 318 085 cruzeiros. 

Jau* v Rodrigues, para o 
vencedor e Nicaeio, foram os 

( artilheh^os cia t.ariie 
São Paulo 
São Paulo 2 x Portuguesa 

! Sant i s ta 1, 

DR. HERIWANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS FRINARIAS 

Consultorio: Edllicio Progresso-2.a attdàr 
Residência: Oeneral Ozorio, 246 r 

Horário: 15 às 18 horas-
NATAL — Rio O, do Nort^ 

Anan]« novo» ci<«(> i ; , 
lontoa paro A ORDEM, ) i - tv . r . o« america- ; Marcaram, Manéco e Lu- ; Ackborn 
F » _ m - . l . _ _ _ . ' , , ^ • • , . , J 1 \ « /••, ; . ^ w \ « f i í T l A U r t t I C l I l f t A C C r ) I ' J 

R'?nda - - 117.390 cruzeiros. 
Mancou para o veacedor 

Lauro <2} e Barbozinha. p^-

Do contrário, o tr. ou ^ , j 
n a , não ráo amigo* da j 
imprtnsa católica de noa- j 
•a terra. 

nos. foram os arti lheiros. ; ocrcio para o Bonaucesso 
Vaf/-o ria Gama 1 x Olaria | OfiValdtnho e Betinho. para ! 

0 l o M a d u r e i r a . 
Juu- - Carlos tlc Oliv^ieríi ; Arrecadação - R e i i d t u até • 

Monteiro 
a 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

E«crit<>rio: Duque de Caxias, 84-1 * andar 
Fone*: 11*18 e 15*53 

Reaidènela; Rua Otávio Lamartine, 522 
Natal 

Sala 5 

Fone: 17-86 — 

DOENÇAS NERVOSAS I MENTAIS 
DR. o r r o JUUO MAklNHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 11 HORAS 
CONSULTORlO : 

AV. RIO BRANCOt 9Í9» ANDAR 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritorio: Rua Dr. Barata, 216 Ribeira 
FONE — 2076 

Residencia: Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS — PROTOLOOIA E 8 I F I U 8 
cura Radical dai hemorroldas» varises e hidroceles, sem 
operaçfto e sem dor. Doença da uretra» próstata, vesicu-
laa, seminaia; Meiga e rins. Tratamento rtpldo das ure-
trttej* agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla* Oaltano Cauterlo 
DAS 15 HORAS EM DIANTE 

Consultório: Edifício "No7a Aurora"» Rua Dr. BaraU, 
241-1.0 andrr. R««idénfla: Rua ApodL 397. 11 «50 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

C A X W S ' 1 0 1 

PAULO S0MAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO OICCO 

Ondas curtas — Eletro-.coafulaç&o t Btsturl Elétrico 
Fartos e Doenças tfe Senhoras 

Consultório: Resldénoia: 
Run Dr. Barata, 210-1°*nd. Av Prud, de Moraes, 749 

Fone 1120 
Consultas do MO às 1 U 0 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Orando do Norte 

o momento o certame cario-

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

hoje 
Matinée às 15.30 — Soirée às 20 horas 

A mais rude explosào de violentas emoções 

Andie Murphy e Gale Storn em Duelo Sangrento 
Acossado pelo destino desde sua iníancia, por todaa as aventurai 

seu valor ÍÍC tornou evidente quando enfrentou a vida de revolver cm 
punho ! 

QUARTA FEIRA — Hav Milland e Florenco Marly em Eoqaanfo a norte espeii 
K E X T A - F E I H A — Donald O^Connor. Pa t r í c ia Medina e Zaau Pits em ...K 0 MULO FALOU 
O ii lme mau* divertido e mai» í an ta« t i co d m ultimo^ l e m ^ tím dilúvio 

dc piadas Uma torren^ de gar&alhudus 

! ra o perdedor 

Cv;t?rcial 2 x Guarani l 
: Juiz — Bruno Joréca, 

Rendi. 15.070 cruzeiros 
! v cãio e Miguel, marca-
) ram p.^ra o.s coiiierelalinos r 
j Maurinho. para o.s campinei-
j ro> 
I Portugueza dr Desportos '2 

x Nac ional 1 
Ju'.: -— Mr Ahlucr 
Renàbi - 37 285 criiieirp>.* 
Nininho e Pinga, march-

I ram para os lu^os e Noronha, 
! para os nacionalistas 

Piracicaba 
1 Juventus 2 v XV C\r No 
! vembro 1 

Juiz Mr Lindberu 
RrMdó "22 885 cruzeiros . 
C i iro. marcou para os Jti-

venMr.o? os dois tentos e Cfc* 
t ino o unieo dos interiorano* 

( t i m))in.i> 

R 4UH1IH 1 x Ponte Preta 0 
JJL: Mr Anderson 
Renda » 34 000 etuttlfb* 
Btilinlio, foi o autor TK 

jfran d«í vi to nu rio Redtum 
Anecadação - Rendeu ât« 

o moD^nto o rertame bandM' 
rAYtt« imi>nrtun«l» de 
8 0H° n:«" 



comemora* Patria 
militar 

Concentração e parada A fólilttâu 
da m o c i d a d e escolar à tarde 

dia 7 pela manha 
ã n t e M s Congregados Marianos 

Estão se reve.stirdo de ÍM -

vulgar brilhantismo as ro-
memoracões da semana da 
Patria. sabado iniciadas nrv 
ta capital sob os auspirio.*» 
Departamento dr Educacao t 
d a s forçai Armadas am: i 
sediadas. 
Iniciando v> p r o s a m a 
moratívo. houve um proíira-
mu especial sabado. às 14,30 
hs. na Radio Poli. talando na 
ocasião o prof. sevcrino Ho-
zerra de Mõlo, Diretor do De-
par tamento de Fducaciío. qnt 
disse tio significado das r;v 
memorações, rendendo home-
nagem aos heróis da Pai ri.» 
que 5C sacrificaram peia no-, 
sa Independência. 

Pelo orfeào da Escoia ftoi-
mal foi executado n Hino a: 
Independência, com ucompa 
nhamento pela Banda de Mu-
sica Escolar, havendo dcclíi 

maeão iV poemas alir-ílvos á 
dal a. 

Ontem, loi o dia dedicado 
ao Escotimio. havendo prele-
r;u> ^ b n homen; e íaios da 
Hi.-uaij >atria. Do progra-
ma de li' ;e c o n t o u uma con-
:r:i raça desfile dos Jar~ 
-ilus de Iníancia. na praça 
Pedio Velho, passeio de uni- ; 
bus pela cidade e cinema no 

lRio Gra.Kle". Amanha., será 1 

prestada expressiva homrna- 1 

>t'in á m vmoria do Governa- i 
ior Dix-Í ept Rosado, e ao.; au ; 
"il írc" .Ia seu Govrruo. drs. > 
íatiO N<. >ocio, Jnv( Goneat- * 

José Borges de Oliveira ! ' f 
F Jipe Peti.ulo Cortes, Ha-

eià mi i : ;u na intenção dos 
•íesmos as '< horas, nu Cale-
' r a I, e \i.s iI a das nulo / ida -
les a ou' i'as pessoíi-s ao;; tu-
nu !os, no cemitério 

'•rim. 

NJ dia 7, üiu da Patr ia h a -
verá grandioso desfile mili-
ar. ior mando cerca de dois 

mil soldados, pela m a n h a e 
16 1G horas a brilhante para-
da da moeidade escolai «' 
f.Sportiva. 
OPOKTI NA MEDIU A I>0 

Uí PARTAMKNTO DE 
EDUCAÇÃO 
Ao que sabemos, o proí, 

Seu .Tino Bezerra de Mélo ; dí-
do Departamento de 

iuL«cá'\ manteve entendi -
mentos '"um o sr. Major Chc-
u* de Policia, no sentido de 

Estivaram reunidos, ontem, 
EM ÛFT sede social. OS Con-
gregados Marianos do soda-
licio d». Catedral,® 

Antes, ás 6,30 horas, foi ce-
lebrada missa de comunhão 
gerai na matriz do Bom Jc-
KIUS, oficiando o revmo. vi-
gário da paroquia Seguiu-se 
cale aos presentes, na sede 
da Congregação, e 107,0 de-
pois a reunião, 

O santo Evangelho do dia 
foi lido, tecendo comentários 
sobre <*mesmo o consocio Hé-
lio Galvão, apos o que o p r t -

Aniversário da Escola T• de Co-
mercio — Oba Social N. S. do Ro-
sário — Outros assuntos tratados 
xihado;: pelos jovens F.vurN-
to D a v i . Lucírs AT:"iririi;eir<j 
Araújo. b<4Verjnu Joaouim d:. 
Oliveira, r congregados 11c-
meterio Lira, Ma>:imian.., 
Guerra e Francisco Batista. 
Silva. O proí. UiúJ.-es de Gois 
expoz o piano de ação daque-
la obra, pedindo a coupera-

sidente, prof. Ulisses de üols I cáo cie todo.; os acionários 
passou a t ra ta r os assunto* ' da f i ta uc vcn que a 

Paia maior divulgação de.-sc 
nov) campo de apostoJado. 
a Congregação promoverá 110 
domingo 9 um Circulo de 
Füudos na sede da "Escola 
Afonso Bezerra", eujo tema 
será "aspecto de assistência 
.social". 

ôobre os assuntos t ra tados 
pro.uuieiaram-sc vários dos 

Convite 

sentes para adoração noturna 
de d.a feira próxima, bem a:s-
sim para o t n d u o em nonra 
ae Nossa Senhora Aparecida. 
Padroeira do Brasil, que 
fest ivamente encerrado na 
s f x u - f e i r a dia 7 de setembro j 
i'í-riado nacional Taitioem os 
marianos comparecerão ã ru-
maria do Ano Santo, no dia 
1Q Lie setembro, e a Manila 
d.- Formação do .1 uomin^o 
deste mès. 

Pelo eonyrecado Bento Cou \ 
unho. foram os presentes ron 
vid idos as festas promovida^ 

CVjnvuiamos 0̂  outr-niu^ 
1'ranci••< -i Pascoul, Maria 
Prasí.re.v Fernandes, v Luisa 
Marque:;, ponadore^ das Cai 
teir.vs Prolissiouaes 30 208. 
22.309 e ;:7.234, respect ivamei. 
t.e. para aprrsentarwn-se a*, 
t rabalho duraiite o nra^o (;» 

\ ití' oito dia.-;, e exibirem o.u-
cumento tust.ií;quem t, 
aia->tai'ía mo do ^mpr^^tj. di 
acordo <. 111 a Leeisla^ão Trn-
oalhi.^a "m viüor. 

Natal 1. de setembro or 
íysi . 

. Fiarão v TiTelaRrui Santa 
Liyiii Mi a, - Manoel Caval-
canti Mrura Diif^tor C-f 
i'e n ' ' 1 . por um iirupo de senhoras : 

idft reunião. Inicialmente, r a - i Obra Social N, do, Rqfi&xio : p o e n t e s , bem como sobre o | ^ S 0 ( . i e c l a d C t n t t 3 e U v : 

•:iSoroKü isolamento ser íci- j 1 q u M ) b r e 0 p r d i j m o 32 . ani- i trará grande , bene/iclo^ px- j aposloiacío dos marianos no A 5 S J , M c m b c n e f i c i t í c , : i í i j 
,0 ao lon-o das avenidas do J v e r e a r i o tía E s c ü l a T é c r i i c a cio ! ra * ponularâo do j A i t o J u r u â t onde as mesmos ^ ^ R e I í g l o s a s S a J p _ . V e n d e i uma casa confor-

C A S A N A R E D I N H A 

NATAL Se;;unda 3 d'̂  Se embro dr 

J.ínerário do desfile escolar, 
tfim cií? < vitar que o povo di-
ficulte a marcha dos pilotões, 
•0:v;0 vinha acontecendo nod 

du A lo- l thoi an.lenorcs. 
| Eüta é oportuna medida a -

iotada peto diretor de Edu-
^açiiü, víi^ndo que u deüíilíj 
\sc.ííiar do dia 7 alcance o 
uals completo exitn, para o 
jue loci^i dfvrmos contr íbu- j 
r 

Comercio de Natal, fundada e |<:o í J aUia e adjacência . 
mant ida üob os auspícios dos ; 

Economia das Um 
helras e outros a 

. 9 rr j» - " ' ^ tV" '' 
. O ilustre t'nK< nh<'}Ví> ur. 

Henrique Novais rm rei : -
iõrio apresentado ã hiu-
petoHa de Séeas, ao te: 
Tnino ila sua taréía» reíe-
liu-sc ao a rude Garfia-
'hriras. A certa altura 
desse documento, contra-

, ditando a opinião dos a -
^rVcultores locais, escreve, 
JUi£«» indispensáveis us 
estuúos ponderados sobre 
o aproveitamento das a-
guas do >Gargalheirav> <jue 
estou certo, virão se con-
trapôr aos argumentos 
correntes de tratar-se dc 
um reservatório que afo-
gará terras agrícolas, na 
realidade de diminuta á-
rea, para irrigar terrenos 
pedregosos. De fato, iogu 
á jusante da barragem, o 
leito é pedregoso e o va-
le é apertado, mas o con-
siderável volume d'água 
armasenado, de cento e 
oitenta milhões de metros 
cúbicos, permitirá o apro-
veitamento de dez mil 
hectares, calculadamentr. 
em terras privilegiadas 
para a cultura do algodão, 
mesmo no Seridó. ou, 
quando impossível es^e u-
proveitamento, poderia ir-
rigar ainda considerável 
extensão de terras nas 
várzeas do Acú, evitando, 
ainda, as enchente* do JUo 
Aeauan, que dáo pr^iui 
sos de rentenas de milha 
res de contos ^ h m ! 
tores do Serido. fa cvn 
slderaçõcs que ai ía»'o. s.if» 
aplicáveis á consti uráu do 
açude Tarelhas ' qur, UMI-
juntamente com o '(;;>r-
galhcira*', "QuipiMia", 
tans t r e "Serra Negra", 
formará um sistema de 
reservatórios para irriga-
vão em larga escala, de 
terras á jusante*'. 

Cm seguida, resumindo 
conclusões , do engcíro 
Henrique TyJes, calcula, 
de acordo com a sua pró-
pria impresftão, que a a-
rca de irrigação desses a 
cudes foi estimada em 
trinta mil hectares. A-
crewe, são palavras suas: 
"que o lançamento de um 
grande volume d'áKua sob 
pressão no leito do rio A-
cuan poderia produzir c-
nergla e lé t r i ca em quan-
tidade considerável, o que 
iterta de enorme vilôr pa-
ra uma rtgiào onde não 
há «ombUMtlvel c onde 
multo pod«rl prouperur 11 
indu«tN« ulfiHtoeln*" IU* 

fAlUdoH por ele itrurnlulim, 

ELOV I>E SÜU/A 
V 

a colaboração do I)r. Hen-
rique 1'yiCí», encarregado 
d«s estultos topográficos 
tU> distrito, "para que o 
"Garsalheira" venha a 
produzir o máximo de seu 
cfdto útil. será mister 
que u i-itura da barragem 
permita a acumuiaç^io de 
cento e oitenta milhões de 

cúbicos." Relativa-
mente a parte econoVnica, 
Í>S dados por jele cotigidos 
e autenticados pelos Drs. 
Pyies e Scott, no que se 
referem á produção da zo-
na a ser irrigada, são al-
tamente favoraveis e jus-
tificam de maneira in-
discutível o beneficia meu 
to dessa imensa área pela 
irrigação dos açudes ci-
tados. Relativamente ao 
açude "Parelhas", e alem 
d a me^ma ba léla do a * 
fo gamento de terras agrí-
colas á montante, surgiu 

a »mm aticabilidade e ate 
perigo da construção da 
l>;vrrap;m, por motivo da 
ÍMpropriedade do terre-
n \ pura as fundações, a -

gr.ivada pela decompo-
sição da rocha ao longo do 

leito do rio. 
Perfurações cuiúadosanieA 

te feitas, levaram o dr, Du 
Tcút a afirmar quje **con&i-
derave, ainda o "Boqueirão 
de Pareihas". como um dos 
melhores dentre os indica-
dor pela Inspetoria para a 
construção de barragens de 
alvenaria". Resultou, de 
todas essas contradições, o 
grande prejuízo infligido ao 
11*0 Grande do Norte, pri-
vado desse jogo de com-
portas que não só benefi-
ciariam a s terras margi-
nais nos referidos açudes, 
como 2- irrigação das inien 
sai e ohertosas varzeas do 
Acu. 

marianos. Do programa vi-
p,anizadí> para assinalar u 
íratiscmso da gra ta eíomeri-
de, a 8 do corrente, eonsui 
missão em ação de ijraeai, 
na Catedral, c ás 1G,30 hora.^. 
110 Pa to tia Pai ria, a festívu. 
inauguração du Escoia "Aiuii-
so Bezerra", nina cia.s instl-
iniçoes ^ r inani ida pela 
Obr.i Koí-.ial N, S. do Rosário, 
de inirUdiva dos Congrega-
dos Marianos. Para diretores 
da referida escola foram es-
colhidos os marianos prof , 
Geraldo Magelu de Andraae, 
-"onlador Francisco Oliveira 
Neco c Afonso Medeiros, au-

níoüiii S^res Filtio 

, ) i n v i l , n o n q r]/\ I tavei na Praia da Rediuha, ílanas, noi» cnas o, e y no .. . .. , 1 1 1̂11 I r en t " ao Hedmna Clube 

Av, 
ADVOGADO 

Floriano Peixoto, 612 
Fones : 17CÜ - - 1722 

manten\ uma escola de aífa 
be l iza t fo de adultos e ensino ; r o n v m e 

de catccismo, sob a direção t j 
do con^rc^ado proí. Felipe j Com as orações finais, foi j 

POLVILIIO 
ANTISSÉPTIfO 
^ g r a d a d o -

Suores 

O S A N G U E E' A V I D A 
PURGrK O SANGUE DE PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
RKCMAT1SMO 1 STFILIS J 

ACKADAVE& COMO ÜM LICOR 
Tome o popular áepurativt com-

de HERMOFENIL, SAMAM* 
NOGUEIRA, FK-DK-PER-

DIZ, SALSAPAttttiLHA c o^lnw 
plantas medicinais de alto valor 
tW&urativo Aprovada pelo D.N.S.P 

medica vão auxilia/ no trm 
UauhUo da Siíil«s e ReumatUm^ 

mesma «ri fem 

proi. 
Neri de Andrade, auxiliado 
^ l o s congregados Olavo Sil 
va c dr, João Manoel de Ma-
ria. 

Adte.s do termino da seissüu. 
presidente convidou os pre-

encerrada a sessão. 

\ tratur nu Rua Joaquín; 
Fubricio 11, 308 ou no Escri-
i.orio du s . A. YVharton Pu-

Larga-me... 
t Deixa-me grilar! 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELliTROCOJNVUtSOXERAPIA — 
Ex-interno dos Hospitais dc Alienados (Tamarineira) 

e ; 'orreia Picanço do RecíV 
CONSULTAS 

Das 15 ás 17 horas 
CONSULTORIO 

Av Rio Branso» andar 
KUIFtCIO MAGAIiY 

KESZDKNCiA 
Uua Serido, 454- - - I one 23*98 

TOSSES, ESCARROS SANGÜÍNEOS. COQUELUCHE ? 
respiração, üando lmetflato alivio 
c bpm (e.stíif. por îir n mitonn í clJr--
Vw-ivicio c í> Cfilms vriít.» ur> tiornu.il. 

jrn orgiiUsmo um esforço sebrn-
iiumtmo. produzindo Rtiaíne. asít-
vlrifí e rupturà (IR va«os CHpilarns. <'.lto<:v,ir .í estr̂ nUKv tf 

: :uiUKlO -il'•.UiiiiKí f|fi JCEMIiIDIO 
JK» L>U U K Y N O A ' 1 ' K . 
FJFJO LRNI-DIIIÍTI IIJÍ.S tossi M T1 

biouqulU'̂  rroMicus nu reeent/w. 
I M;<v\f; fí'1 i (»J1\ fiít^rro. Um 
| LULRO ÜTI R E M E D I O R U Y N O A T E Í 
1 j l>;istfii,fc <Jt sohatruJr us vin.-s 
n t̂Urut.oriíip. nf»rrn;iH/íi»tdo a BIIH 

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DiSTtNTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAI E DÓ INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS 

'a ü 

M I C E T I N A 
PENICILINA CONTRA RESFRIAD0 DE USO NASAL 

FARMACIA SANTO ANT0IU0 , ,, 

ri i m r n i m m m m m m ã ^ 
LOPES & CrÂTttDA. , . 

Rua Amaro Bdrfé^^íai 1 

TelefonÍU- 2^ ) ' 4 1 

NATAL RIO GRANDE DO NORTE 

^ur m ir tu hrnní|tjtt,í>, «nrontr» 
no UEMEr»lO nFVNGATE n r.un 
i.iivitção. i fir;trllíUidi»r: ^roujo t rH-tu;>. Nftu cncoatraiido ate forma-
<-ins v Urnj íirla.i do local, tnvle ftti-^'''ijmduiwHtu Cr$ 30,00 yata o End 

MpticjeaDHB —' Rio. que r«> 
n.ftí-mos. N4o atendemos pc?o fo-

1 <• 

Noticiário Natalense 
F. SOUTO INDUSTRIA C COMtRCK) S A 

| Areia Bronca — R. G, Norte 
| r icam avisados 03 srs Acionistas de F. SOUTO IN~ 
I DUSTRIA E COMERCIO S A,, eom séde na cidade de 
, Areia Branca, que se encontram á sua disposição, na sede 
! social, o BALANÇO GERAL. DEMONSTRAÇÃO DA CONTA 
j DiC LUCROS & PERDAS e demais comprovantes relativos 
1 aquele Bal&nçn, para serem e^amin idos 
1 Areia Branca. 31 de Agc.sto -1' 1951 
1 A DIRETORIA 

GUARNIÇÂ0 MILITAR DE NATAL 
(129.° onivtrsário da INDEPENDENCNA do Brasil) 

Os Comandantes da« Por-
Armadas, nacionais e au-

xiliar. com sede nesta Capital, 
ronvidam a População de 
Haial para vér a RevUta ^'ua 
"Jundiui e Av Hermen da Fon 
sêí ü > e uiúiiKtir ao (Av. 
htniliHo Huh Po(rimí( <li> 

DESTACAMENTO MU to 
'LV200 homeiu i . entre 9 e 10 
hora* 

Km rusu de intempérie coln 
i uienie ovi próxima d u u ho-
rarlu, a Tropa n t o sairá doi 
QuAriffU e noarA automatkn 
insule eiüieHado ente npfln 

EXCURSÃO liando prosseguimento »o sey 
programa social recreativo, a 

Associação dos Ex-Alunos Maristas, desta 
Capital, realizará no proximo dia 9 do cor-
rente uma excursão â apraiival La^da de 
Boa Agua, no mu^ulpio de Nit^i FioreaU» 
participando da meaiua diverso»ílnnáo» Ma-
rUias, além de e i - a ^ n o s . O* in^eresaadot 
deveria procurar a Diretoria da Associação 
a-f im-de reservar lugares nas ciftduçÕes, ae 
aaaift partirão do Colégio gant» Antonio i a 
6,30 daquele dia. As lUias de adepta* encon-
tram-sc c m poder d» .Irmão E»Urão« no Co-
l«|lo; ConUdor Odlr Costa, no Banoo do 
Branil: Hemeterio Ura, à rua Dr. Barata, 
208 
KLKK/ftK.W Htrã no dia * an e l t t o t i na 

ooeiaçAo NorU^RlograBdense de 
Imprensa. AN duas chapas que concorrsrfto 
M» pUito séo Mral»e«a4Ai pelos Jornallvtsh 

IHulm 

Tribuna do Norte" e J o r n a l de NatalM res-
pectivamente. O pleito começará às 18.00 ho-
ra9 encercimlo-se b 21. Ao que sabemos 
mais de cem jornalistas tomarão parte na* 
eleições. 
. "JTCIRA D£ Continua aberta ao publico 
UTILIDADES' natalense a "Feira de Uttli-

, tfadep" da firma M, Martins 
A Companhia. lUJotiterias» motéis e vários 
outros objetos todo vendido pelos menores 
preços da praça, 

ROTWftO* DA 
ZONA OK8TE" 

Rivaldo Ptnlttlro r iii MiranhAo, da 

Ssturá a venda nesta Ca-
pital dentro do poucos 
l ias , o novo livro "Hotel* 

ros da Zona Oeste*1 de autoria do escritor 
Raimundo Nonato da Silva» O livro eetá sen* 
do impresso na Livraria Irmãos Pongetti, 
do Rio de Janeiro» fuíelaando coroa Ao t l ô 
páginas. Kserlto tm e^MIo elmploe e atraen^ 
Í¥t dosperlu 0 tkru, inullo lnler»»tme 

droza, com Oaliza. 

ADÒRÀÇÀO NOTURNA ÂO SS 
SACRAMENTO, NA 

CATEDRAL 
Vesper ada La Sexta-íeira sob o 
patrocinio da Federação Mariana 

XAROPE 
S. J i s n 

Combate a tosse, a 
bronquite e os res-
friados. 0 Xarope Sãc 
João é eficaz no tra-
tamento das afecções 
gripais e das vias respi-
ratórias. 0 Xarope São 
João solta o catarro e 
faz expectorar livre-
mente. 

DIA G De 21.as 22 - - An-
íonio Daibino, Artur Vilar, 
AsLecio Rodrigues, dr. Custo-
dio To sc a no. Francisco Cos-
nic Silva, Francisco Neco, He-

i meterio Lira, Hcrmilio Ca-
b r a l Jairo Toneii, Joel Fer-

i reira Costa. João Cavalcanti . 
1 Jorge Mario. Joac Avelino. 

Jo.sè França Monte, ch\ Jos»? 
1 Ivo. proí. Josino Macedo, prof 
: Manoel Rodrigues, or. O U -
i vi o Tavares, dr. Otlo Guerra, 
: Pedro Bíirbalho, dr. Ricardo 
| Ba freto, Rivaldo Lopes c Yo-
i lando Cocentino. 
i DIA 2?. ás 23 Anioulo 

Daiuuscmo Lucas. Carlos Fio 
| salvo St-rrano, cU\ Kverton 
; Cornes, Eudes Araújo, Feiipc 
j de Andrade, Geraldo Giiber-
| to Oliveira, Herculano Lope^. 
í José Alves Azevedo, Jose 
j Cardoso Neto, José Cosme So-

brinho, José Hélio, Jose Ma-i ; ria Castro, Manoel Oliveira, 
i Juiz Gonzaga. Manoel Ale-
j xancirino Manoel Pereira Cos 
i ta, Gmar Fur tado, Orlando 
! BCES.?,, Pedro Américo, Pe-i j dxo Silva, Ra imundo Nunes. 
; Raimundo Soares, Seveiino 
Martins, prof. Ulisses de 

2 ás — Am-TM ) Mirus.sj 
Antônio Noberto, C'cnr.íl:.- C(;i 
les, Davi Lima, Flavio Simi-
néa, Jo«f? A«sis Linia. Joõr Per-
eiro Neto, Manoel Gcncsto, O-
dcniar Guilherme c Olavo Oli 
veifa 

3 ás 4 — Afonso Medciro.s, 
Adrlberto Rodrigues, n j^- i i , -
no Coelho, Emidio I3aib Li 
ma. Horiicio Paulir.?». ^v.fris-
to Davi, Joào Davi 30u/a. 
Joaquim de Oliveira, J o u tir 
Oliveira. Joào Barbalíio B^v-
zerra. 

4 ás 5 — Adauto ASoUllí';; K 
Armando Bezerra, ÇIoào:*id'* 
Cruz, Francisco As 5.*.:. 
ra, Francisco Assis j-una. 
Francisco Oliveira Néco Ma-
noel Guedes Silva, Silvestre 
Rodrigues oliveira. 

Gõis. 

V E N D E M - S E 
5 ca-;as sendo 3 situadas á 
Rua Coronel Estevam. em 
frente ao Colégio das NCVÊÍS , 
com agua luz e terreno pró-
prio. Outra na Rua Coro«él 
Sarmento «antiga av. 4) > 
toda de tijolo e cimentada 
com agua luz e terreno l>ro-
prio; e ainda outra nas 
Quintas, anexa ao Posto da:, 
Quintas, dispondo de otirno 
ponto para negocio e resi-
dência com agua luz e terrfc-
110 próprio. ^ ^ ^ .. 

Um ônibus Intet-naliímaí 
K 7. com capacidade 

, Mar- 1 

1 De 23 ás 24 — Djalma dos 
: Santos. Francisco Guedes, He ! 
: lio Galvão, ivaldo Teixeira, j 
} José Pinheiro, José Sebastião | p a 3 s a g e i r o s " incluíra • Üftha 

Rocas ás Quintas..: Facilita-
se nagocio. U m jeep tipo de 
'Guerra" em perfeito funcio-
namento e rodagem seml-no-
vu. Uma marinete Internatí-
unal com curroccria comer-
cial 

O itit>T'\«w«du poderá pret-
(-urar cntendiniento no 
hi rrisínvc^ Trlrfonr 
llíO-l I>;i ; 7 HS II r df i;t Á ; 
17 hora.s 

.IOAO CABRAL FILHO 
J Advogado ' 

Avenida fleodoro, 12M | 
Natal » 

Rio fir;uide do Nurtr 

Oliveira, Júlio Lucena 
coni Lopes, Matias de Oli-
veira, Sinfronio Costa, 
. , DIA 7 — 0 á l — Antonio 
Emidio, Antonio Franca, CIau 
denor Camara, Gumerclndo 
Saraiva, Joáo DattUis, Ma-

! \iniiano Guerra, de Hri-
j to T,uiJS Gonçalves, Nazareno 

Aguiar. Nivaldo Feitoiia. 
1 às 2 - Bento emitiu)" ' , 

Cândido Oliveira, Cliinerio V;» 
rela, Geraldo Magcla Andrade 
Joào Batista, J o i é Lourença, 
Na/areno Onofre, Semcâo 
Almeida, Scvcrino Tornai Vai 
demlro Cunha. 

VIDA RELIGIOSA 
DIA UTURQICO 

ONTEM 
zNo XVI Domingo de Peten 
costes ^ Igreja Católica por 
melo do Evangelho propu-
nha n u a virtude pai a 
avlda tw cada cristão — a 
Humuiuüude Realmente. VJ 
ra que M reconheça o influ-
xo da giaça nn iormaçào 
^anbHknaora de cada um ; 
par» que se ehtabeleça a har* 
monl i n.i comunidade do* 
honu<" , pura que ha ja , uu« 
rola^tV < HúbdltoA paia 
rtOin riortJi, a reccronciu, 
n 01 dei.) r t\ t nhtrtrrim; para 1 

<\uv, vnitm, triunfe a verda-

oi' e i íustn a, fnz-»e mister 
a nuttiüc-utii; Por ela vence 
uio, ti txevaso tu- subjectl-

vlsmo Que nos entrava e p à r -
tícipamu > de uma dida WI^A 
o b j e c t h a , alheia 
paixs^; , chcLi d< eompreen^ 
aâu meiuoa do lirôXlmo (•, 
poit.u^o, reparada de c i l i * 
dadA. (Mitro du vida crUta 

Ou< , u vo/ na Igreja 
Í Í Í J JE V. AMAHHA 

A tiu-tsa 0 a 
U do Manta HOHU d« l l t im 
3. a Concedo' , 2 a 

s 

ê 
# 



o Maranhense VENCEU EUGENIO BARROS 
A situação do Estado 

Vitoritio i r e i r e 
m o 4 C) Yribunn 1 
i iO' Fiouoral decidiu, 

miíinifP.MKKlc tíc VCitOS. a 
vor do 11 ilU". tiin lie Bar 

Rogioüui Eleitoral, favorável 
ao si Eugênio cie Barro.?. 
Ate i u u r i a cidade a inda se 
m a n u iv, numa calma relati-
va. embora exista mui ta gan-
ir uí'.'j praças e alguns ora-
dores ii.ais exaltados pronun 
ciem ursos exaltados 

I>* NTN< i \ DF ARMAS 
ê> MUS. 4 fflememos 

í >p. - .IT Oi .-1 Co!f<4;HÍÍIS d e -
ounria»:nn ;to comando da 
r^iiiut) militar. a r x i s t f n f i a 
de aii^ias dr guerra na sede 
do IVrMdo Social Trabalhis 
ia. •"'.iV-Tii vitorioso. 

MTORTNO SATISFI-JTO 
KfO. 4 - O ar Vitorino 

Wreirr, declarou-;,e muito sa-
por j ti.síeitu com os resultados do 
ía- . pleito Pei tora l no Maranhão, 
•os., mus rd iun lou que não foi r,ur 

a-

i fi! k : w n c Si í ; 

T I W * < AI. VM> 
y, 1-IjIS, í Ef.turou (o 

Í;\ ilipsoma- • presa, pois considerava um 
| direito íiijuido e certo o do 
I sr Enecnio de Barros. Este 

u l t imo declarou estar certo 
riu> w>'»r- bombi\ nesta c ida-
de. a noticia dc í5uo o Tr ibu-
nal Spperior Kit-Ho;'^ 1 conf i r -
mara a divisàu do Tribunal 

de que poderá governar t r a n 
qtiih» r-i^nte e que as cenas de 
mese-.; atraz nao se repeti-
rão . 

1 0 B e m b o r d e i r o vmis 
r á p i d o d o vmimlo 

LONDRES., 4 — A Ing la -
te r ra a f i rma ter fabr icado e 
posto em uso o avião de bom-
bardeio mais rápido do m u n -
do E. sa alegação é fei ta a 
respeito do novo Ylkers Vali-
a n t com quatro motores a ja~ 
to, quo seria capaz de lançar 
b o n i b a s atômicas e n (i u a n t o 
v u á v c o m uma velocidade 
Miperiui a 1 1)00 quilômetros 
F;nti''-::ír.!o, of icialmente to-
dos J.S dados sobre a per fur -
itianef: do aviai) .são mant i -
d o s i;»:-: sepTeriu. 

Premiada uma fito 
brasileira em Vetteza 

RIO, 4 — No segundo fes-
tival di filmes científicos e 
documentár ios rte Veneza, o 
p i i m u i o prêmio da secçao 
de arU? em geral coube a um 
fi lme brasileiro. T ra ta - se do 
documento int i tulado S a n t u -
ário, riobre a obra do Aleija-
dínho, que conquistou a csta~ 
tue ta do leão de São Marcos. 

m - W >», -M 

n 
c m 
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IV S e m a n a Jec is ta de Natal 
E*tão em andamento os trabalhos 

Tcv-: inicio no dia 2 do 
corrente, a ÍV Semana Je-
cista Ct N^tal. O lema da 
Semana é o seguinte: "De 
mangai arregaçadas, defen-
deremos a cidade de nrus, 
testemunhas da. Verdade 
mártir»»:; do amor que, nu 
efusão do nosso hu 
de pe» minar novo.s anurto-
U>V\ 

A s H*.3Ü. daquele d i a , r e a -
lizou-se a sessão solene m a u 
!»ural, sob a pre:idencia dfi 
.l:tüt rKeiu, it i i- Bj;- }>o d . 
Ma n i ií I no Du í u a , t n 1 i»rtr. 

vajãos orado;-. íklvendo, 
tamhc.ii. uma parte artísti-
ca 

Oíd.a t , os trabailiíKS pros-
Sc^ui:\,m, ((mi aula:, ( eir-
culos or estudos, 

Os uab;dhor> da JEC .Miis-

cas falara o 
Monte sobre 
uma presença' 

pe. Nivaldo 
"Mistério Yie 

Amanhã cont inuarão os 
trabaiftos, observando o pro-
U.ramíi. 

Caixa de Assistência dos 
Advogados 

o nosso diretor dr . o i t o Norte, eleita para o biênio 
de Bri to Guerra recebeu a 1951-1953, 
seguinte comunicação: a rererlda Diretoria está 

Natal , 11 de agosto de 1051 assim const i tuída: 
limo. Sr. f Presidente: - - Dr. RomuJo 
Tenho a honra de comuni- j Chaves Wanderiey —Secre-

ear a V. S, haver sido. nesta ; tar io: — Dr. José Maciel Lua 
dfiia, empossada a Dire tor ia ! — Tesoureiro: — Dr. Paulo 
da Caixa de Assisteciu dos j Gomes da Costa. 
Advogados do Rio Grande do | SFPLENTE» 

í Dr. Amato de Souza Mar i -
i __ Heitor Lopes Va-

CENA DE SANGUE 
T^-vi.os a registar e a lamen • 

t ar uíü uxoricidio, ontem i 
í uliii,v .H' rea!i/ani na Divi^ i ocorrido nesta Capital ; 
na Providencias e os da JKC i C e r : t l c 1 7 e m t 
Feminina na Ewola de Ser- \ avf?nida Duque de Caxias, j 
viço Social, havendo pela 
manhã missa com homii ia . 

Hou\ ás lü.30 haverá aula 
-sobre "Formação do Mili-
t an te" seguida de circulo, 
para i r pazes e para as mo-

Matança de Inocentes 
Arti. do dr. Otto Guerra 

Secunda pagina 

o sr, José Lamar t ine assassi - j 
nou, a tiros, a s r a . Maria i i Luizn de Andrade Lima, sua 1 

espora de quem recentemen- ' 
te se d^squitara, amigavel- • 
m e n t e . j 

O uxoriclda foi preso em j 
nafír."nte, encont rando-se no j 
secundo Distrito Policial, que \ 
já abriu o competente inque- ! 
r : tc \ vit ima será en te r rada 
hoje, cm San ta Cruz. pa r t in -
do o feretro para aquela Ci-
dade 

rela, Provislonado Gastão 
Correia da Costa. 
CONSELHO FISCAL 

Dr, Aldo Fernandes Rapo-
so de Meio — Dr, Teodomiro 
Soares de 8á — Dr, Liberato 
de Azevedo Mala. 

Aproveito o ensejo pa r a 
apresen ta r a V. S, as m i n h a s 

Atenciosas saudações 
José Macícl 

Secretário 
CONVOCAÇAO 
e x t r a o r d i n á r i a 

o RIO, 4 — Fala-se que 
Congi^sso Nacional será con-
vocado ex t raord inar iamente 
at£ n mès de janeiro de 19ftl. 

0 QUE OCORRE NO M W N 
MOnCUIII) Oi N. t 

NOVO TIPO DE 
NAZISMO 

BERLIM, 4 Um jovem 
ne^ro americano, que a t r a -
vessou a f rontei ra de Bar -
lim v entrou no setor íoviétl-
co, ^endf» acolhido pelos de-
l*»Ka<los que part icipavam do 
festival comunista de Juven-
tude como "um nrgro escra-
vo norlc-americnno". reafir-
mou sua aversAo ao slsiemn 
comi»nlsfa. depois dr Àuas 
obKervacftes deira?, da corfinn 
de ferro 

Depois dc lermlnada a con-
rMifrnção comunista, o tov ir 
estudant»\ que se rhaimi 1 e 
n>y Kvrrett, foi inMlndn a aiu 
loitrafur llviox dou "í ul olo 
res dn Pu/" no conclavc d' 
propn||«indft veritirllu» 
M'lf MliMldclldo ai) |i<<lf.lo 
•corvvvu Cun^o I U M I O O O I 

Le-americano, eu detesto o 
omunlsmo". 

Everett foi selecionado re-
ientemente en t re centenas 
íe candidatos, a constituir 

um urupo de oito delegados, 
epresentando a União dos 
íst udante Norte-Amerlcano, 
•iii uma viagem aoá países da 
Europa, sob o patrocínio do 
VIto Comissário na Alemanha 
• da Fundação Hockefeller, 

O jovem nepro, que v ba-
charel em ciências e letras, 
declarou: 

"Nao vl nndn no comunl»-
no que núo foüse exploração. 
>u que pos«a uuxiltar de 
umlquer íormi» o povo dn 
Uemunhu oriental Ao envr? 
le eoiinlruir eanan pitrn O 

nn comuni«tn« ron»iro-
»m cinem/i.-j r monum^nl^ 

iiv ptüput^nüM improí-

S e m a n a da 
Comei 

Conforme vem sendo an-
nunciado o Depar tamento de 
Educacfto está realizando 
com os diversos estabeleci-
mentos de ensino da capital 
aa comemorações da "Sema-
na da Pa t r i a " 

Tr.íclnda no dia 1T foi exe-
cu tado na Radio Poli o se-
guinte programa: 

Palavras do Diretor do I > -
p a i f a m e n t o de Educação. 

tfi;><> da IíKi<.kpendenex«'t 
entoado pt-io orfeço da Ls-
e(;la ÍVjrmal ref»id.o pela pm-
f«'s.vj'-a Dulce Vanderlei. 

V:: M' Terra Natal can-
to - orfoão da Escola Nor-
mal 

Meu Brasil -- Poesia de 
OÍCJÍO JO Mariano. D e c l a r a -
ção tiír Tone Campos, 

Canto da Raça — Letra e 
Musca do Maestro Valdemar 
de Almeida, pelo orfeço do 
Grupo Escolar João Tibur-
eio ' \ 

Canto do Pagé — Vilas Lo-
bo — Oifeão do Grupo Esco-
lar "Augusto Severo". 

l i i r x da Independencia — 
Execução cia Banda de Mu-
sica in fan t i l do Depar ta -
mento dc Educação. 

No dia 2, dedicado ao Es-
coiismo foram realizadas n a 
só d c dos Escoteiros do AI?-
crim e na Comissão Regional 
cie Escoteiros do Mar, pro-
Bramas interessantes alusi-
vos ao grande feito histórico, 
constando de prelecões pe-
los Professores Luís Soa:es ' 
Chefe Geral dos Escoteiros 
do Alecrim e Acrisio Fre.re, 
Cíim ssãrio Regional cios Ks. 
cotei.os do Mnr t «eguind<--sc 
um desfile das ent idades "s-
coUstar p^ias r ua s dos s-us 
bali dos e da cidade a l ta . 

Para hoje varias festivida-
des rstão anunciadas, desta-; 
caado-se o Colégio Estadual 
feminino, Orupoa Escolares 
"Augusta Severo", "Alberto 
Torras" e "João Tiburcio", 

cuj&íi programas estão 
organizadas: 

C hefie EstA^uaJ Fümitnno 
— Peia manhã — Pieleçãn às 
climas da terceira e quarta 
serie? pelo Professor CV> 
n/cniino Câmara. 

A* t tudo palest ra do Dr 
Rvíiiiuln Vanderlei ás a lunas 
c!a primeira e .segunda 
rie . 

í«ru]>o Escolar Au^ustu 
Severo" — ás 9 horau: 

Pr imei ra par te — Hastea-
me.ito da Bandei ra ao som 
do Hino de Olavo Büac — 

-ão á Terra — Declama-
cão c a aluna Salete Rodri-

Scççunda Par te — Sessão 
soleno comemorat iva da i n -
dependência do Brasil, send'» 
orador oficial o Dr . Boaner-
ccs Soares de Araújo . 

Terceira Par te — Cantos e 
decJ.unacão pelos alunos de 
estabelecimento. 

Grupo Escolar uAlhcrto 
Torres" — Primeira Par te . 

Has teamento da Bandeira . 
Hino pelos alunos. 
Secunda Pa r t e — Palestra 

da Professora Córa Fur tado . 
Terceira Pa r t e — Poesias, 

Cantos e Jogos Recreativo; 
pekr> alunos. 

oraçoes 
Grupo Escolar "João Ti-

burcio" — Sessão solene com 
a presença do § r . Diretor do 
Depar t amen to ,dc Educação. 

Paltsíra do Professor Ro-
que Jo Si.' da Silva 

Declamação e cantos pr(r^ 
aluni)". 

(> pi'i"if.»ramn ous í-oiurn;o-
raecV- > cnntir.ua liò.-., ouiros 
estabí i-. eini'- i kto. 

j té i.) tua 
Oi- rlisii.íi 

df- s('t nnbr( i 

P á t r i a 
nesta capital 
quando serào encerradas 

com urna grande concentra-
ção c-jviea precedida de im-
ponente desfile pelas princi-

p raças e ruos da cidade. 

LFIA A O R D E M M r 
rifique sr Vocc n;io rstã 
l u e n t i d n d imiameote ul-
gumn cotAit para o bem do 

vcu e- pí-ito. 

TRUMAN DENUNCIA 
com o Japão 

ÁOS comunistas 
]v a Conferência de S Fran-

I cisco, que discutirá o t ra tado 
j de p a / com o Japão . O pre-
í sidente T r u m a n pronunciou, 
j oiUom. um impor Um te dis-
I curso Nesse discurso Tn.i-
, m a n íalou nas atividades 
! comunis tas na Coréia e na 
.Europa , mos t rando que eles 

podem trazer a guerra 
mundo . 

0 ensino religioso na 
! F r a n u i 
i 
j PAKIS. 4 A Assembléia 
Nacional encerrou hoje, pela 
manhão, a discussão {jerui 

| em remo do pi-obletna dc 
j ensino ivlifiiohij. cUjcitiii ide 

por̂ íOJ votos contra 2m p.,s 
sar i!líí('uí:sáO por artigo 

Fãs o Presidente do Eqvador. sv. Galo Plaza. receben-
do a nadicionui "C:;ií;ve da ( idadv" de mãos do presidente 
da Conussão lio Dísinto dc Joluiiu,^. numa cerimonia em 
sua h»mra ria (.."3pu.s: (Urvi i ^ J - .«nb bonshue . 

Pvesidenle Truman 
S FPANCISCO DA CALI-

FÓRNIA. 4 -- Instala-se no-
A ORDEM 

Preço : Cr$ 1,00 I 

OS ESTUDANTES SERÃO 
HOMENAGEADOS 

RIO, 4 — tANi - Oü t^- j 
tudantes brasileiros que aban 
donaram o "Festival da Ju-
ventude", levado a efeito pe-
los comunistas do setor ori-
ental de Berlim, e^tão sen-
do esperados na noite de hoje 
ou de amanhã, nesta, eapíiul. 
Taciano Cordeiro, Carnu n Ri 
beiro e Soane üe Andrade 
Nazaré* receberão diversaa 
homenagens pela atitude co-
rajosa, demonstrada por eles, 
fugindo espetacularmente da 

se- "Cortina de Forro" para des-
mascarar os embustes dos co-
munistas internacionais e os 
seus propositos agressivos 
contra as nações livres e de-
mocratiras. 

SO* NO niA 8 

RIO, 4 — O inspetor c e -
cil Borer, chefe do setor de 
investigações da Policia Cen-
tral, declarou á reportagem 
não haver n e n h u m a possib li-
dado dos es tudantes buhia-
nos checarem ao Rio a m e s 
do prnximn dia oito. 

A viagem de 
Lafíer 

R I O , 4 ~ Comenta-se cm 
meios bem informados que 
a viagem do Ministro ííoraeio 
Lafíer aos Estados Uniaos 
constitui sinal da nova polí-
tica do governo brasileiro. Se-
gundo o jornal "Ultima Ho-
ra", durante o qüinqüênio pas 
sado nossos representantes 
em assuntos monetários eram 
apenas simples burocratas 
entendidos em assuntos fi-
nanceiros. 

sionar a mentalidade Cio po-
vo. O comunismo na área oru 
ental d e Berlim está condu-
zindo o povo para uma nov£ 
política hitlêrista. N ã o vi 

nenhuma Indicação de que j 
a s soviéticos tratem o s ne- ; 
gros decentemente. Estou re- j 
almente desapontado com o { 
comunismo e sua politien. 1 

"Falei com mal» d e :J.OOO! 
Jovens que manifestaram 
aua curiosidade por falar a 
um neRro norte-americano. 
TiVe que responder centena» 
de pergunta* aóbre a vida 
das perna» dr côr no» Esta-
lo* Unidos. A todo* fiz ver 
um certo número df injusti-
ça* existente», eomo âJIAs em 
toda u parte» MM que nào 
»rnm, t m abtftluto. O que o» 
romunUta* di tem ier-
minou o jovam M t u d a n t i 

Os inãlferentes» os neu-
tros, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
então, ÚS que querem a 
bóa Imprensa não serão os 
grandes defensores de A 
ORDEM. 

— — —. s o n a g c ui 

i AÍ,SAS AS 
.UlISACOLS 

WASIIINTON, 4 Fornm 
feeebidos telegramas du Hon.' 
Kous os quais nec^am as acu 
•5iirõ<\s lei ias pelos comunis 
tu.s Contra o Monsenhor Tar. 
íi.sío Martin a em Pequim. 

Mon senhor Man ina lo 
condenndn, na semana pas-
sada. ã prisão perpetua de-
pois cit• seu inlrrimenio en~ 
Pequim sob a acusação df 
conspirar com ..eis outros pa-
Víí a morte dt- ali os oficiai; 
coiuumst.UH <mu oídubro do 
ano pussaiti'). 

Pontes fidedignas católicas 
5m Honí* KOIÍK. negaram qu-
Mar tina jamais tivesse feiU 
ieclaraçòes dessa espécie err 
qualquer tempo e íu^ar, as-
.sim também como qur foss* 

4 um representante do rnter-
lumcio l#a])al em Pequim. Oi 
comunistas de Pequim t 
Chan^ai declararam que a 
campanha contra a I^re.]? 
Católica na China checará ac 
au^o nos próximos três me-
ses, a fim de expelir ou apri-
sionar os restantes missioná-
rios ,estando o Internuncio 
Papal, arcebispo Antony RI-
bery, preso desde o dia .26 de 

j junho, embora a lei interna-
cional o reconheça como per-

diplomãtlco. 

ESPETACULAR VIRADA -0 ÔNIBUS DE MA CAIBA 
Ontem, a tarde quando o da de, nas imediações do lu-

onibus que faz a l inha Natal- }',ar denominado "Curva do 
Macaiba se dirigia aquela ei- Morte" virou espetacular-

ioí nte. Nau houve caso f a -
lai sendo porem, consídera-

| do uruv.- estudo de uma das 
pt-ssíja.s feridas, a sta. i r a -
;ema Teodosia dos Santos, de 
V anos, ri.áiuente á Rua Ma-
lori Miranda, no bairro do 
lU-rrim, tie.sin Capital que 
olreu í e r inun tos incisos no 
iariíital eâ^uerdo. Alem des-
ü ficaram feridos tendu -i-
io conduzidos a esta cap;.,al, 
i ; s eg « i n t e s pessoas 
Lie, Joaquim Eduardo, Leo-
)oldina Teodosio dos Santos, 
Èiisa Mun^abeira , Maria Be-
zerra tia, Silva, Maria Francia 
ca da Silva, Jui ia Pçrxelra da 
3ilva. Analde Alves Ferreira , 
Ivetc Alvos Ferreira, JoaquUh 
José Hores, Manoel do Nafi-
^imento Carvalho, Joaquim 
Correia da Silva, Maria de 
Lourdes Pereira, Maria das 
Dores Cardoso, Gul lhermina 
los Santos Dantas . Todas es-
sas pessoas fu ram recolhidas 
u> Hospital "Miguel Couto", 

CINE RIO GRANDE 
D I A 2 2 

P O R T U G U E S A S 
QUE SERA'? 

Novamente assaltada a mercea-
ria do sr. Manoel Ovidío Sobrinho 

CINE MA 

No mês de Agosto, proxi-
mo passado, foi mais uma 
vez assa l t ada a mercearia do 
sr. Manoel Ovtdio Sobrinho, 
á Avenida Rio Branco, 802. 
Essa foi a 6.a vez que os 
meliantes a r rombaram aque- das providencias. 

A ORDEM a exemple dos 
demais jornais de orientação 
católica* do Brasil e dft Es-
trangeiro, está publicando, 
atualmente* anúncios de ci-
nemas desta localidade. Isso, 

Jnão significa absolutamente 
{apoio ou recomendação do 

ia casa comercial tendo sub- ! »«^ í a l » qualquer filme. AM 
, r j , . • 3 w „ I pessoas ínt^reisadA?» t í M é n * t ra ído dessa, como das vezes r r i s l - M b r e o s f f l -

anteriores, muitos objetos, cal devem procuf»r a Me* 
culando-se o prejuízo p a r a ? c ã o competente , em que 
mais de 5.000,00, Espera-se j í , , r t l®5 P u W i c a B a® 

nc d o- : tdmes, geralmente feiútf 
a s r t í \ w ( ^ | a católica HraüleJ-que a Polícia tome 

ra 

0 ODE OCORRE NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress 

AoldadOi do aua rei to do* EE UU empregam me t ra -
lhadora» de 15 cont ra an pontcòci do* romunlutu* ehtn. itea 
noa morro* rortanoft u direita um r o d a d o d#» iiIimi.» uo tx». 
t igo Úú títataeuniantu i'ciui<laUci^t 

JOÃO PESSOA, 4 — Kstá 
f u n d e d a a Federação dos 
Clubes Agrícolas da Paraíba, 
ag rupando essas interessan-
tes organizações infant i s 

DESENCALHOl 1 

O NAVIO 
RECIFE, 4 - Afinal o no 

vio amer icano Del Marr de-
sen^aíhou no preaniar da 
madrugada de hoje. ftrjMls 
de de^. dius dc grandes cs 
for^Oi para sftfar-se 

StíbSTITDIÇAO DF. 
T l T t LOH KU1TORAIS 
C H í l O S 
RIO. 4 O Tribuna! 

rior ^« ' i toral acaba dc r r^u-
lnmenlar a Huhwtltulcuo dos 
tltulOH eleitoral* ju «-hein,, 
|)or novoM Quando estiver 
f*Ngot ulo o e«paro do titulo, 
ente s n u j»ul)Nlituldn, medi 
Ojti- | eipierlinento dn piopl lo 

| eleitor, de seu represen tan te 
c do delegado do par t ido 
Além do titulo velho, rtevrrí 
ser up iesen tada uma foto 
g r a f i a , 

ELEITO TÍFNFDITO 
VALMIARKS 
\i\Ct, 4 O si Bcneditr 

Vaiada» es £oi eleito [jrcsjd u 
te d.i CVmií.sáo do Justiça 
Cüm:;: .! do;, Deputndos, t( '1* 
do I;i votn|;, contra 3 dados 
ao hi Miwrey Juiiíor A 
UDN vou>u em braricu, d a n -
do sete votos nestas condl-

1 ' a u vice-pieJiUlentc 
foi o sr Mnrrey J ú n i -
or 

Kti íTITA AliA<«OANA 
AI.AOOAH. 4 ^ NOH p h m i I 

ruii .^ le mases do uno luuivt 
no kMtulo um aiuneidn { \ v 

at reciulai i> • de d< miltu > •> 
e qulnheidlfii uni M > 

num o rçamen to de oitenta e 
quatro milhões, 

O déf ic i t deixado pelo f o * 
re rno an te r io r está aâatai re-
duzido a t r i n t a milhfea de 
cruzeiro? esperando o fo*8T-
íiador Arnon de Melo, AlMHI-
çai este ano a dlfêreUça <le 
trmi a rniihôes, em reiafAO* a 
receita de 1960 

AH DIVIDAS DOS 
1't t trARIMTAS 
RIO. 4 — o preiMeAte 

V.ii ^us encaminhou a o mittla 
t e t i o d í i Agricultura» pàfa f -
nutír pprecer, a wKpoilfàoú* 
motivo» da paita d* 
dii. .submetendo o 
em que ix Carteira dt 
Ap.ríroi.i do Banoo 4o i r a K t 
npt e.ieiUa o projeto df l#ft ao-
iH. ii dividiu üoh p^uart i -
11.. 



DlVDà t A O U l A A OKUEM — Tcrvu-Iwutt, 4 dc* aeUíiubAu de 1961 

wtt 
C E N T R O D l I M P R E N S A S. A. 

Séde — Rn» Dr. Barata, 116 — NATAL 

Previdente — OLÍMPIO PROCOPIO DE MOURA Oerwxxte — TOLANDO COCfiNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula detde 14-7*1935) 
Diretor — OTTO GTTCRRA 

•onvmw - . XAVIKH PINHEIRO 

T E l K F O N E f l 

Direçiu - r^nclft H-40 - 12-22 PrMiâenrta 1B-8S 

AStílNATUKAfl 

Ana .. . Semastre 
Trimestre 

Cr» 150.0Q 
80,00 

VBNDA AVULSA 

N. atrazado 

PUBLICAÇÕES 
43,00 NT. do dia 

- TABELA NA GERENCIA 

1.50 
crf l,Q0 

R B P R É q t N T A NTJCS 
R I O A 8. IARA, Senador AJ»ntM. tud^r — 
8. PAULO; — Raul Sató«n*yor, Rua Felipe- <le OUtelm 31 8 ° andar 

Foue 3S-372 

OTTO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O verdadeiro amor do próximo não é senão o am 
de Deus. A caridade só podo ser a expressão de uma un 
com o Altíssimo, — Werher Sombart. 
ORIENTANDO 

Os defeitos da audição» freqüentemente , suo pro 
gressivos, Quando descobertos no início, t r a t amen to leva 
rã á cura ou, pelo menos, ao estacionamento do process* 

Evite males incuráveis, procurando o especial!,st 
ao sentir os primeiros sinais de perturbações da audiçát 

snes. 
RJBCBIA D O DIA 

Aquele epLsodiu de Herodes mandando ma ta r ax 
crianças da idade do Menino Deus, pa ra assim livrar-
£9 de um rival perigoso ainda nojo enrhe de revolta. 
Porque náo ha direito mais sagrado, do quc o 
fjjhos á vida no lar paterno. 

j . -bem ccrio rjue iin, hoje, como se exprime ioi -
itinrnt»' Fulton Shwn, uma conspiração contru a vi 
cia Pai* criminoso.1, .suo os proprlos reus. 

Mas u (.-uiniiuiMiio u-m métodos ireinenuos para 
?;eí.\irar pai., d<- íilhos. Tal como o nazismo. Tal como 
Lodas as l iranlnas. j 

Agora mesmo fcnuntdam as agencias a Huu-
está lomaivdo o* filhos dr casais (|ue náo mere-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
HAI.A.WKTE DA TESOURARIA. IX) DIA 1 DF: 

SETEMBRO DE 1951 
rtECLlTA 
s i ldo anterior 4'0.660.30 
>vcei JL do hoje -?5 051.10 4f>5 711.40 
ssp' :SA 

't: proethSCki 11.-: 4Hf,6. 4668. 
4i í8r 4830, 4833, 48111. 4832, 
4 '7, 4827 o 482G 

cem coníiançe. Gria^afe de seis anos, por tanto já 
perfe i tamente conscientes, são ar rancadas do lar pa-
r r rno e metidas em educandario.s vermelhos, para uma 
deformação monstruosa. O requinte de perversidade 
chega ao ponto de mudar o nome da criança ,de ti-
ra r - lhe toda relação com o seu antigo modo dr vida 

F\ não resta dúvida, uma nova matança do ino-
centes. Morte da alma, morte da consciência crista, 
que t» muito pior do que a morte física. 

Para os pais, uma tragédia lambem muito maior. 
Se o filho estivesse morto, ao menos sabiam que ele 
não estava mais sofrendo. E agora sabem que mãos 
criminosas estão fabricando pequenos monstros. 

VIDA RELIGIOSA 
N M T T T t l O P T r ^ l MISSA: de S, Lourenço — j Ü I i \ L U U n Ü r l W J j . . s t a | l j i r _ oração: da j 

HOJE j oitava de S Roso; 3,a ora-
O martirológio Romano j ><oiited<-'\ j 

f. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A- " 

Areia Branca — R. G Norte 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINARJA 

] C»nvoi'aça«i 
"Feio"presente ficam os sr> Anurista.s dt* J* SOLTf» 

INDUSTRIA E COMERCIO S. A . convidado pura a Asse ri: 
oíciu Geral OrUinaria a reaii/ar-sf» :io din h ne Hr-H-mUi» 
jftf íyM. em sua séde social, a rua Cai^ Tertúlia no n 6 ]»j 
íoras nara deliberarem sobre o s^ i - inf í ' 

H :LAT0RI<> DA DIRETORIA 
JMLANÇO K CONTA DF I.l'CH(..: i* PEJiüAAs 
D MONSTRAÇÔES DE UüTHAS CONTAS 
PARECER DO CONCELHO FISCAL 
Areia Branca. 1 de Setembro infW 

\ DIRETORIA 

GALVAO MESQUITA T Tr>» 
CASA QUE N A O TEM COMPETIDORES 

f erragen», ar t igoa *cmt(ário« « outro* maiaptai* 
— Tudo r a c o m e o d a v e l mm q u a l i d a d e « ptmfo - -

Rua Dr. Bara ta , 217, — Fon# 11 St 

gM 

^AST£R MARAVNHOSOS. — ã00 gr. de batatas , > 
gr, de fa r inha de trigo, 80 gr açúcar . Cozinham-se as bi: 
t a l a s em água e sai e, depois do escorrida a água, p.i-
í am-sc por peneira f ina. Adiciona-se a essa massa o açu 
rar , per fuma-se com casea le limão e de la ran ja , e de 
xa~se esfriar Fria a massa, ainassa-se com a fa r inha a-
ticr bfem consistente e abre-se com um rolo pobre u r 
m f f a dc mármore. Corta-se a massa com uma xícara ; 
Írit^-SE cm manteiga bem quente, 
t 'A&MACtAS DE PLANTAO 

Façmacia Amieida — Kua Joào Pessoa — Cida ^ 
Alta — Fonç; 22-ui-

Farmacia' Monteiro — Kua Dr. Barata — Ribeira-
Fone. 1202* 

Farmacia São José — Av. Presidente Quaresma — 
Alecrim — Fone; 31-85. 

'aço K.isüa! 
-idu jara o dia 3-í) 
.HNt' ) 
ra c 'ire 

nc os t 
•.i-etí. 

^ .715.00 
113,40 

i:ií>, 431,20 
>0.431,80 

nos lembra a memória de j 
Santa Hosàlia. Esta san ta 
pertencia à Corte real da Si-1 
eília ^ era fi lha de Sinibaldo 
de R^y descendente de Car 

APOSTOLADO DA ORAÇAO 
Esta è a semana da pri _ j CASOS £ COISAS 

300.828,40 
154 883,00 

154.883,00 

j meira sexta-feira. 
I A intenção Geral do Apos-

íos M-^no. Quando jovem, | t o l a d o d a Oração é a verda- ! 
abandonou o convívio fami - i compreensão e amor da ; Mèhino antes cíeste .jornal 
Üur e. sem os pais saberem | Liturgia j divulgar a nota sôbrc o peri-
foi híióitar uma gruta longe, A i s e n ç ã o missionaria õ j i4o q u 1 paira cm cima do 

Salvemos o nosso Instituto ! 

ia da Fazenda Municipal, em 3 de Setembro de 1951. 
' lar ia Batis ta Seahra de Melo Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
T ouo Ferreira de Souza - Diretor dv. Fazendo 

i t CLÍNICA DE CRIANÇAS 
DO — 

DR. WILSON RA MALHO 

PUERICULTURA — PEDIATRIA 
Consultas: D as 11 e 15 ás 18 horas 

Consultório: Praça João Maria, 56 — 1.° andar 
Residência: Kua Princeza Izabel, 775 

da cicUde. Ai levou uma vi-
da inte i ramente obscura e, 
só pek.s milagres que operou 
depois díi morte, íe^: d iante 
do mundo o poder de suas 
vírti' ir-* 

AMANIiA 
S. Lcurenço Justiiiiani 

Foi Pat r ia rca 
g randemente estimado por 
seu.s diocesanos em 

A posição e esta. AindaSji.i 
líossibilidade de salva)nei|to 
dependendo da bóa vontpd»' 

a educação social crista 
missões. 

nos ; nosso inst i tuto de Musica, } do Governo do Estado, o» «in 
• i ive conhecimento 

TMDITO EM HONRA DE N, 
SENHORA APARECIDA 
O Vigário da Catedral com 

o concurso dos sodalicios ma-
, rianos masculinos e íemini-de Venexa. j n o g v a i p r o m o v e r u m triduo 
i em honra de Nossa Senhora 

da triste 
noticia de provável fecha-
mento desse estabelecimento 
de ensino, 

Numa conversa rápida de 
rua. ouvi com que angústia 
uma íü-nhora de nossa socie-
dade eomunicava a iminên-
cia de fechamento do Ins t i -

cooperaçao dos que estão em 
condições de a judar . Pois do 
contrário, adeus Inst i tuto di» 
Musica. 

Mas não ser a possível r.w< 
isto v?nha a <acanícccr. o 
nosso InstiiuiOj ftuf». t a r j a ; 
glorias no terfenrt da c\dtu 
ra musical tem dado ao Rio vista de i A i r f l c i d a c o m inicio, hoje, 

suais virtudes, seu /.cio para . . ü 
5 i as 19 horas. Quar ta e quin-eom f - coisas saRrat.us e seu j t £ l - f o i n u , I S 6 3 0 h 0 v e r á mis - ; subvenções foram cortadas, (este. Uma casa.cje^onde ^ 

luto. em virtude de sua pre- {Grande do Norte ,nao poder;: 
caria siiuacão f inanceira . As I ter fim < ào melancolieo correi 

, ('xtr-^-tf.do an^or aoü pobres. 
Apõ.-: ^ 1 ^nos de uma <'XisUT-n 
cia ei. --pregada em fazer o 
bem exclamava no leito de 
morte. "Observai os m a n d a -

! mentos da lei de Deus" 

sa e comunhão ticral. 
i As diretorias das Con^re-

ações Marianas c Filhas de 
os auxílios certos fa lharam, ram valores como Orirtno 
u Lúlu morreu, o seu f u n d a -
dor e grande animador tora 

Almeida, Aid o Parissoi. GIo-i 
Maria convidam a todos. 

r^OQRAMA DA B . B . C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
Terça-feira; 4 de setembro: 20,00 — Sumário das 

uoticia$. 20,25 —Resumo dos programas da noite. 20,30— 
"Os Julgamentos Comunistas", documentário de Martin 
Esslin. 21,00 — Noticiário* 21,15 — Palestra. 21,30 — Fim 
da transmissão. 

Casa Bancária Norte Rioor̂ ndense S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Ed&cio Próprio) 

~ COBRANÇAS - — OUTROS SERVIÇOS BANCARiOS 

IGRETA ANTIGA 
Ao Revmo, Cardeal D. Ja ime Camara 

NIZARIO GURGEL 
Essa igreja, tão velha o acabada, 
Pelò tempo vivendo t an tos anos! 
As paredes caindo, abandonada , 
Pclò descaso dos fieis humanos . . 
Essa ^igreja, tão velha. ?nipoeh ada. 
Expressa todo o horror dos desenganos! 
Chegou da vida á ult iri í i jornada, 
Esquecida dos dias espar tanos! . , 
Dae glorias c das misses nos a l t a r e s 
Das festas e do sino o vimbombado 
E foguetões subindo prliis ares 
Tudo hoje representa o esquecimento' 
Triste aspeto de túmuio ar ru inado. 
Ontie enterrou-se o pioprio pensamento! 

DEPÓSITOS 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 .. . • * * * * * * 

Depósitos do 
Público 

8.855.000,00 
15.041.000,00. 
18.638.000,00 

Total Geral 

25.033.00(̂ 00 
58467.006,ÒÔ 
73.143.000,00 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Jac}ra. Brandão Furtado, 
esposa do Dr. Joào Maria 
Furtado/membro do Tribu 
"'d. Rgional Eleitoral. 

- Neusa Freire Pinheirr 
esposa do ar. Bianor Dias Pi 
cheiro, 
•ENHORES: 

Paulo Garcia , funcionár ; 

<i0 Banco do Rio Grande d< 
Morte. 
vSENHORINHAS: 

Anita de Brito Dantas, f 
'lia do Dr. João de Brito Da, 
• advogado nesta capit; . 

— Eíita Mamede, filha 1 

Josaf^-Mamede mecn:. < 
eletricista nesta capital. 

^everino Fagundes filho -' 
ir rjeverino Bezerra Silv 

coopcrador. 
t RIANÇA8; 

Of'l5a,.til:u do m. Jose l r 

•.''•o Alve^, reMdrntf u^^ta ( -
r í tnj . 

- Durli, Íílha do ^r. Vir) -
!rcô Nogueira do Couto, p' -

rrietari:) íie»ta capital. 
Iara Marilia ,filha do ' 

redro Moura Ribeiro, func* 
Mario da Diretoria de Ob 
da prefeitura 

A)det)-»r Me*QuPu H 
i filliu do >r Joji M< 

quita Barbosa, funcionário 
da Aeronautica civil nestí 
Estado. 
VIAJANTES: 

D. Sis3i Oswald Alfieri — 
%ela Cruzeiro do Sul, chegou 
ntem. a esta Capital a exrrm. 
ra. Sissi Oswald Alfieri, es 
H>sa do sr, Mario Alficii, 
.Tento nesta Capital da 
Planal to Comercio e Indus-
í ia LTDA., representante 
^esta cidade do* a famados 
:arros "Javelin". A ORDEM. 
?.^rescuta a ilustre v ia jan te 
' seus votoj de boas vindas. 

Impurezas do síni^uf f ELIXIR DE NOGUFIRA . Anx Tra t Sifilis * 
i in I 

A ORDKM 
Preço ; CrS 1,«0 

COOPERATIVA CENTRAL DE CRÉDITO 
NORTE RIOGRANDENSE LIMITADA 

(EX-CAIXA RURAL E OPERARIA DE NATAL) 
RUA DR. BAttATA, 208 ^ NATAL ^ RIO fí . DO NORTK 

Registro no S . E . R do Ministério da Agrricultura, sob n . 837 15-1^-t i 
Decretos Leis 5.893, de 19-10-43 e 6.27G, de 14-2-44 ' 

BALANCETE EM 31 DE AGOSTO DE 105! 
A T I V O DISPONÍVEL Caixa e Bancos RtfALIZAVEL Empréstimos . . Outros Valores 

IMOBILIZADO ÍCdificio da Cooperativa Moveis & Utensílios . . Material de Expediente 
RESULTADOS Tyi-<>r«ps Contas CONTAS DE COMPENSACAO Hipotecas P m h o r e s Efeitos n Cobrança 

P A S S I V O NAO EXIGIVEL Capital 
Fundo de Reservo 
Fundo de <!st£neia Soclril 

EXIGIVEL 
Dcpositos populares 
Depositos de Movimento Deposltos Limitados 
Depositos Sem Juros . 
Depositos Especiais 
Deposito^ a Prazo Fixo 
Juros Sobiv o Capital 
Retorno aos Associados 
Caixa Drnrf (lo.- Funcionários 

RESULTADOS Juros de Fnimestlmos CONTAS DE COMPENSAÇÃO Garantias Diversa* Cobrança de Cf Alheia . 

NUMERO DR ASftOCIADOS 2 0O:t Nul.il, dr ugrMtn de 1051 
rilMes Celestino de 0*1* - Prenldente 
Ml«uel Ferreira Néiò — Oerento 

Franeinr» Ollvi iru Méco — fckcretário, CJt.t 

19.3M.V19,90 19 135.00 

405.000,00 M2 625,00 78.080,70 

4.770.058,00 
72.000,00 

300,00 
CrS 

3.321 V;»0,()Ü 
flSj 982.00 10 500.00 

5 192.543,70 
5 835.422,40 
2 427 010,30 

34.830,70 
185.897,00 

3 199.855,20 
119.589,00 
101 921,00 

62.945,50 

4 842 056,00 
52 500.00 

. 24!l. 9SÔ.00 

19.338.854.90 

A BELEZA E' ; OBRIGARÃO 
J A mulher tem obrigação r de ser bonita. Hoje em dia só I ê feio quem quer, Essa é a t verdade. Os cremes proteto-res pa ra a pele se aperfeiço-a m dia a dia . Agora já temos o creme de a l face - 'Brilhante" u l t ra -concentrado que se caracte-riza por sua ação rápida pa -r a embranquecer , a f ina r e refrescar a cutis. Depois de aplicar êste cre-me, observe como a sua cutis g a n h a um ar de na tura l ida- j embora de encantador a vista, ; á i m p r e s s ã o que tal acoiv A pele que nao respira, i F , . , . 

re:.sen» e torna-sc horrível- j tecinu-nto tera alem f ronte i -
mr-nte escura. O creme de ' ra?. Alface "Bri lhante" permite u i pele respirar ao mesmo tem- , , , .. , -po que evita os panos , a í \ aluguel do prédio onde iun-manchas e asperezas e a eíonn o Inst i tuto em grande ciência para pigmentuçáo. 

O viçot o brilho d e uma pele viva e sadia voltam a 
Imperai4 com o uso do Creme do Alface "Brilharife". Ex~ ! 0 p 0 r fim a saída do maestro perimente-o. • u ^ E' um produto do Lubora- 1 Almeida, que torio Alvim A: Freitas, s . A. 1 íixou residencia em Recife 

r inha Sicruad. Vanda C r á n d l 
as i rmãs Oliveira, e tantos 
outro.s jovens conteraneo>". 
não merece tão ingrata re-
compensa de uma cidade qur 
an tes aplaudia, com entusi-
asmo, os seus alunos. E' vei 
dade que t ínhamos o Curs<> 
Valdemar de Almeida. Mu-
este andava tão hitimameni<-
ligado á vida do tradicional 
Inst i tuto, que hoje se rio* 
torna difícil uma separação 
exata . Os alunos do ilustre 
maes t ro sempre começavam 
pelos salões do Insti tuto. 

Ao que seiT o digno Direto: 
do Depar tamento de Educa-
ção está interessado no caso. 
procurando contornar a si-
tuação. Por enquanto não ke 
deve last imar o fechamento 

Mas a situação é grave: ' d o nosso Insti tuto. O q w 
^c é um esforço conjugado 

para outra cidade, enfim, o 
g lo r iou Inst i tuto do maestro 
Valdemar de Almeida deixa -
ria de existir, passando para 
a terrível lista do "Natal já 
teve'' 

Depois, em conversa com 
ouiras pessoas, fiquei certo 
que tal perigo era uma reali-
dade, nào sendo fácil, como 
á primeira vista parece, con-
tornar a situação. 

O Governo ou algum par -
ticular rico e a m a n t e da bôa 
musica, tem de resolver o im-
passe, pois do contrár io o 
ins t i tu to fechará mesmo, 

para tristeza nossa 

atrazo; pianos, moveis e ou-
t r a s coisas per tencentes a 
terceiros; dividas avul tadas. 

i urtfC 
! entre governo e particulare,; 
i para evitar que se fechem as 
| portas do único estabeleci 
j mento de ensino musical do 
! Estado á fal ta , exclusivamen-
te. de recursos financeiros 

M. de A. 

WÚ f»05 70 

002 485 10 

4. «94.558,00 
27 982 360,fiO 

3 078 23200 

\ 

c r i 

17 450 014,80 

1 681 555,80 

4.894.558,00 
ST 082 m 

Tudo da melhor 
Rádios cie fados os modelos — Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios paia bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eleírolas e Pick-Ups, etcv etc. / ;' 

Fone 1104 

VENDE, AOS MEIH0RES PREÇOS 

Nisia Floresta, 101 Sérgio Severo 
A . V d 

A V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CIASSE MÉDICA DA CAPITAL E DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS 

VI-MICETIN A 
PENICILINA CONTRA RESFRIA00 (USO NASALi 

Drogaria São José — Mavra NUM- Uda. 
Rua UI ÍSMS Caldas, 116 

TeMone — 2093 
Farmacia Soo José - Horacíc Gwodot dt Mo ira l Cia. Itda. 

Rua Preifdonto Quarouna, 42J 

TeUf. - 2 1 S S 

NATAL RIO GRA IDE 00 NORTE 

I 
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Duelo entre líderes, no Basquetebol E,"9iS*Silva' a? iu;á « t í ? 
l.iilnm esta noite, os fives do San. ^ulmes pr̂ <1s cavaihei-fMlitKá X S U t l VlOZ F. C. Lutam esta noite, os íives do San 

ta Cruz e do Esparta 
(Una nuva rodada tio certa-

j 11 c de basquetebol. vai ser 
rumpr ida na noií<? hoje. 
Kspartu e Santa Cru/ , dois 

quuTü lidero* do aluai 
i trnpeonato, vau porli jr t-m 
t n w a de um m u n i u , que as-

nin ar á a posição tio uunhiu 
dor, na ponta da tabela. Os 
<'sp:irtanosT cumpri ram um 
k>uo c foram balidas pelo A-
Mieriea, enquanto os corais, 
depois rie perderem parn a 

dia n AABB* rcabUitaruni-.se 
te do Unií j. 

A nota mais sensacional 
da bata lha de hoje . ê a pre-
sença de Cristalino, no five ; 0 i y r 0 Velho ESPARTA 
tricolor, o qual esteve suspen 
so por 30 dias. em virtude úv 

ros, er$ &.00 e senhoras e 
senhor inhas cr$ 2,00 - Os 
dois quintetos, con ta rão com 
os seguintes jogadores 

SANTA CRU Z - Fe rnando 
— Decio — Guerra - Ataide 

Joãozinho — Cristal ino 

Pedro 
Aonaklo ;uit udes indisciplinarei . No 

Esparta . não jogará Ir ineu. 
que .se encontra no Rio dp J a -
neiro. 

Para a comenda de liojo. 
serão cobradas ingressos aos 

Roque Klie/er 
Cacho e Elias, 

O JORNALISMO r 
D O S | U M 

REGIME OEMOCRATI-| CO. — BowU*. j 

Aparecerão completas as duas 
equipes — Sensacional, o cotejo 

de aspirante 
Novo rluwsico. aos oferece- • compromissos efetuados, lo-

rã na noite de a m a n h ã , o j p r a v a m ganha- los folRana-
campeouato de lutebol de ' m e n u . Atlético. Potiguar e 
1951. America x Santa Cru?:, Alecrim. íoram batidos por ti 
leõer e viçe-lider do cer tame : x 0, 5 x U e 6 x 1, respectl-
nas duas categorias, p repa- ! vãmente. Mesmo assim, u>-
r a i a - s e a t ivamente para a davia, os jynericanos a inda 

PODERES D O j ' disputa da gugna verdadeira -
n u n t e sensacional. 

<Xs diabos rubros, nos 3 

Cooperativa Central de Credito Norte B i o p í e n s e Üda. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S£c',e - R U Ô Dr. Ha r a t a , 20S - R i be i r a 
Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 
popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

i rtCrt hoje mesmo seu deposiio 
E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Q mais 

c j 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T Ô N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A I> V t> G A D O 
liua General Osório — Cidade Alta 

Jt 
0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 
Escritório: Kua Dr. Bara ta , 216 — Ribeira FONE — 2076 Residencia: R u a José Pinto» 277 — Cidade Alta FONE — 1434 mã 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorio e residencia; Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo-

ne : 23-64 — Alecrim Natal . 

I 

JONAS GURGEl 

PROVISIONADO 

Aceita causas civis, comerciais. Advocacia em Caraübaa, 
Martins, Apodi, Port alegre, Patü 

E«crlt0rlo e residência: Praça Getulio Vargas, 69 — 
* * Caraúbas 

V 

y-

DR* OLAVO MONTENEGRO 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS EN DO CHINAS 
íObesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS £ CRIANÇAS 
Consultório: I Residência: 

Cei. Bonifácio, 222 Avenida Peodoro. fido 
Telef. 10-82 l * --- '4«lè37lS%-

N A T A L ^ — 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. O I T O J U U 0 MARINHO 

DIARIAMENTE DA3 15 AS 17 HORAS CONBXJJjfORJO: * 
AV» RIO BRANCO£589 — 1 ° ANDAR 

I 

.sé preocupam com um serio 
problema e este se prende à 
iormacão da linha media, que 
y o ponto mais falho do ti-
me. Ent re tanto , o técnico Bar 
toosa. ao que tudo indica, con 
seguirá a rmar uma Interme-
diária, capaz de deixar em 
paz. a ffrandr torcida ame-
ricana. 

Os tricolores, vão a campo 
com a sua força máxima. O 
ensaio de on tem á noite, Xoi 
fraco, mas. nem por isso, os 

1 dirigentes do clube da rua 
• João Pessoa, ^ most ram re-
ctüosos. Reina viva, an&ieaa-

. cíe no seio da torcida coral, 
pelo desfecho d a pugna, Ali-

i ás, o resul tado d a EataUia, 
inf lu i rá bas tan te para o San -

' t a Cruz, que tem u m a derro-
I ta, cont ra dois triunfo?. Um 
' novo insucesso, r edundará 
j em mui ta coisa adversa pa -
ra os santacruzense». 

J á está designado o jul2 
pa ra a grande ba t a lha de a -
m a n h a . Será ele, o sr. Eu-
gênio Silva, auxiliado por 
Francisco Lamas e José Le-
andro . Na prel iminar , quando 
o America procurará m a n -

' l e r invencibilidade e a li-
derança, os tricolores, t am-

| bem invictos, vão fu ta r pela 
! vitoria que poderá deixa-los 
' na ponta . Argemiro Bertlno, 
i serã o juiz deste jogo. 
t Amanhã , voltaremos a fo~ 
| calisar mais de t a lhadamen te 
' esta pele ja verdadei ramente 
sensacional, que deverá assi-
na la r um novo recorrt de bi-

l h e t e r i a . 

R E X HOJI-: A S 15:M) f 20 H O R A S 

W a l t e r Pici^eon v J a n e t Le igh em 

O DANÚBIO VERMELHO 
D O M I N G O — Ourv Cooper r B a r b a r a S l a n w y c k em Adorável vagabundo 

•nrúor rea l izarão dr F r a n k Capra UniLi h i s t o r i a pal] ) i tante o hu-
m a n a i'omo a piopiíif vida 

S K X T A F E I R A — Van J o h n s o n c Elizabett» T a y l o r em 

A verdade não se diz 

São Luis- H O J E , A'S íri.ao r H O R A S 

SÍ^FIA ALVAREZ í: GUSTAVO ROJO e\x\ Um grito na noite 
A his tor ia cU* uni a m o : ' que nào ioi a p e n a s a m o r . foi pa ixão , loucura , 
c e g u r i r a , desvário . . U m d r a m a a p a i x o n a n l o , um f i lme m e x i c a n o c e m por cento realista 

S A R A D O — Robert T a y l o r e Arlene D a h l e m 

A R M A D I L H A 
L m f^etr isante l o m a n c e que t e m por c e n á r i o o velho e i m e n s o oeste, 

onde a vida era oftnnera, onde a m o r t e es tava s e m p r e presente 

SãoPedro H O J E — A S 1 5 . 3 0 e 2 0 . 0 0 H O R A S 

ADEI E MARA NO FILME POLICAL 
Traficantes do crime 
Juntamente — O MISTERIOSO DOUTOR fcATAN 5 . a serie 

MAGRO-INDOLENTE 
V A N A D I O L 

Para or> magros e indolentes, «m virtudo da fraqueza que 
anlquil x as forças o uso dc VANADIOL ê ixidÍflp«Bsq**l< 
Se alguém de sua casa estiver com os olhoa sem brilho, 
as peritas fracas, sem disposição e sem apetite recomen-

de VANADIOL, forti&cante que fortifica, 
E' aconselhado para senhoras pálidas, n>ças anêmicas 
e sem vida» para homens de qualquer idade e para as 

crianças sobretudo na idade do crescimento 

A v ó ! Mãe:! 
TODAS DEVEM 

F i l h a 
USAR 

DR. PAULO SQBWU ,, 
DA MATERNIDADE» JANtíARlO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-cofcgufciç&o j> Bts(«ri Elétrico 
Partos e Doenças S e n l m a s r . 

Residência: J Consultório; 
Rua Dr, Barata, 210-1.° and, Prud^dfcAftrtes, 74fl 

Fone 1120 
Consultas de 0,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

Oportunidades 
| teE V. S. QUER VENDER OU 

COMPRAR: u m a casa, um 
terreno ou um sitio, dirlja-se 
á Rua Manoel Miranda, 1580 
(ant iga 11) no Al&crim. 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do HospUsl de Alienados 
DOENÇAS MENTAIS £ NERVOSAS 

Consultório: Rua Dr . Barata, 210-1.° — Fone 11-20 
Residência: Av. Deodoro, 038 — Telefone 13*51 

l 

M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA j 4 * 
Chefe de Clinicas clrurrtcas do Hospital Miguel Conte 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias» 198 (Terrcu) 
HorÃrto: Manhã — 9 às 12 Tarde — U ÀS 18 horas 

Fone: ^ 8 4 
Residência: Avenida Getülio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínico de senhoras 
: D l ETEIVINO CUNHA 

E S P E C I A L I S T A 
Curso de aperfeiçoamento 110 Rio de Janeiro e São Paulo 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
OndB« ultra-curta». buturl elétrico, el«tro-c<Mgul«C&o. *tc. 

CÂNCER — TUMORES 
Coúáiàiái} 'das 15 horas em diante exceto aos sÂbados 

Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-89 
Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo*ie 14-95 

Petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS ÜRINABIAS — PROTOLQGIA E SIFILIS 

ctir* At dl ca] úm» hfmom>tdft«. vt̂ Uet e Mdtocelei, tém op«r*cAo 
« «em dor. Doença 4» uretra, próstata, tMlcula, «émlaali; bexiga 
* rüu. TYaUmenfeo rápido da» vretrtm agudaa e cr^aicaa « «uaa 

compUeaçOea. Perturtiaç6««. Ur̂ trdaropfa 
Qalviuio Cauterto 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício '"Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
241*1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

BIO GRANDE — Fone: — 
1 5 3 1 — "Duelo Sangrento ' á s 
15,30 e 20,00 horas. 

Para adultos 
REX — Fone 1172 — "Da-

núbio Vermelho" ás 15.30 e 
2C.00 horas. 

P a r a adultos. 
S, LUIS Fone 2008 — 

L T m grito na noite, a s 1 5 . 3 0 e 
20.00 heras . 

Para adultos. 
S. PEDRO — Fone — 2014 

"Traficantes do crime" ás 
15,30 e 20 horas, 

Para adultos. 
CINE ALECRIM — Fone -

2046 -
" A morte estava a espreita" 

á., 15,30 e 20.00 horas. 

FLUXO-SEOATI I tA 
REGÜLADC4R VIEIRA) 

A MULHER EVITARA DORES 
A LI VI n AS COL1CAS UTERINAS 
Emprt i;a-se com vantagens par» 
combaaer as irregularidade da» 
funçõ*^^ periódicas das senhoras 
E' ca)2iuante e regulador dessas 
f u n ç õ * F L U X O ?EDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é multo 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FURG/aO CHEVROLET 
PREÇO EXCEJFCIONAL 

TH ATAR COM A Sua«? ííi.íí & Cia Lula . 
Rua Cllile, 106 f e »eíone 10-55 
NATAL Esl 

| V E N D E M - S E f 

\ 5 ca.^s sendo 3 situadas ^ 
[ Rua Coronel Esfcevam, em 

frente ao Colégio Neves, 
? com .agua ÍU2 e terreno prò-
' prío. Outra na Çua Coronll 

Sarmento (antiga av. 4 v 
toda de tijolo e cimentada 
com agua 1U2 o terreno prp-
prio; e ainda outra nife 

' Quintas, anesa ao^ Posto dais 
f Quintas, dispondo 'de otii 

ponto para negocio e rei 
deneta com agua luz e terre-
no proprio. 

Um ônibus International 
K 7, com capacidade para 45 
passageiros inclusive linha 
Rocas ás Quintas. Facilita-
se negocio. Um jeep tipo de 
Guerra " em perfeito funcio-

namento e rodagem semi-no-
za, Uma marinete Internati-
onal c o m carroceria comer-
cial 

O interessado poderá pro-cui-av en tend imento no Pos-to São Cristovço. Telefone — 
1264 — Das 7 ás 11 e de 13 ás 17 horas . 

Nào acreditamos no cibolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos t:uo insistentemente re-
comendam todo apoio. 

DR. TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografia 

Consultas das 14* 4 em diante 
Residência: A t . Prudente Morais, 972 — Fone; 17-31 

OoiwmHWo: SClfício Aureliano, sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-co&gnlaç&o — Blsturi elétrlcc 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 83-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 830 

DR. TRAVASSOS SARMH0 

C IRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOBSORO' 

RcsUflncla: Rua Manoel Dantas. 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 

DR* 01AV0 MEDIMOS 

DttflfM áapêhê liNlli 

4a l̂Uílr* d#rmaloiò*|na 4o •ut^ltal Couu» CoQuultórln: -- Rua Ulisses Caldas, 88-1.° andar Das 15 horas em diante H*0td4nala! Anuiria Campo* IlaMs» 894 — Telalon» tY-84 

DR. CUMR ALVB V H U V M M 
c m t m n i A o DENTISTA 

Clinica de eriano** • adulto» 

Diariamente das 18 horas em diante 
r<"Mtiitorlu; Rua Ainaro Marrato 1 I M - 1 * sndsr — H a i a » - Al ter tm' ' 

Cine Rio Grande 
Avtftida Deodoro, 6 2 5 — Fone: 1 5 3 1 

HOJE \ ? 

Motinée às 15.30 - Seirée às 20 horas 
A m a i s rude exp losão de vio lentas ^rroçóes 

\ Andie Murphy e Gale Storn eru Duelo Sangrento j . 

Acossado pelo destino desde sua infaneia, poi toda« as a v e n t u r a s , seu valor se tornou evidente quando enfrentou a vida cie revolver em punho ! 
Q U A R T A FEIRA — Ray Milland e Florenee Maíly em 
Eagnaelo a nerte espera 

S E X T A - F E I R A — Donnld O T o n n o r , P a t r l c m Mcciinu e Zhsu Pit-: e m 

...I 0 Mil L I FALIR 
O f i lme m a i s divert ido * m a i s lanUwtico dos u l t t m o i l i m p a i . U m dilúvio 

. du pladan Umn ton-enU* de g a r g a l h a d a * 

j A ORDCM 
! Preço : Cr$ 1,08 

Convite 
Convidamos o s operários 

Francisco Pascoal, Maria dos 
Praseres Fernandes, e Luisa 
Marques, portadores das Car 
te i ras Profissionaes 30,208» .. 
22.300 e 37 234, resitectivamen 
te, para apresentarem-se ao 
trabalho, durante o praso de 

oito clias, e exibirem do-
cumentos que justifiquem o 
a fa s t amen to tio emprego, de 
acordo com Legislação Tra-
balhista cm viaor. 

Natal 1 de setembro de 1051. 
. . Fiação i- Tecelagem Santa 
Liftia Ltda. Manoel Caval-
canti Moura - Diretor.Ge-
rem o 

Desportista 
Moisés Darid de 
Souza 

Aniversário no dia de hoje, 
o sr Moisés Darid de Zonza 
funcionário da Estrada de 
Ferro Sampaio Correia, sev 
vindo atualmente oomo A 
gente da Estaçào de Pedra 
P r ê u o detportista ti^tali 
ante que ^ pewoa larmunfn-
te estimada no «elo do« mu* 
colega*, i eeefrenl pelo ewnto. 
an <lemon*traçfte« de apreço 
do % «MI vftito elrruio de i m i 
MdfM. tiN quáii, $f aMoeio ;« 
«ereí4o **np«>rtivM rteiie 

i PHUno 



CONTRA 
1 

E entronização do Cristo 
Crucificado 

A Câmara Municipal de 
Macaiba acaba rir* entroniiíiir 
a. imagem do cristo n-ucin-
eado em sua sala ue M-S^ÕI. • 
e de aprovar, por unanimi-
dade, um voro d^ npulsa .10 
divorcio, telep.rafando. u es-
se respciio, ao cKmo mon 
Arruda Camara depui 
federa), 

Ouviram-se. ainda, oy. ve-
r e a d o r a Francisco Falcã' 
Freire o ido iodo apoio á 
,1 ;e,5".;»11 .) 'oii• • » divu; Í.;io. 

Pc.ra Onsr a {.o foi o. ivo» .a-
uma sessão ex» ra Ji-dinarij.. 
a que comparerrv.iin o 
leito Municipal, sr. I.m/ Cm" 
cio Marinho, padre Amorno 
de Mélo Chacon. vigário lo-
cal, deputado Alfredo Mes-
quita, dr Aldo Tinoco, alem 
de outras autoridades. 

Falou o pe. Ohacon. diiran 
te a cerimonia da e m m n i / r -
ção, referindo-se. itutalmoni 
ú chaga do divorcio. que Li-
^ora queriam fazer passar 
em lei. 

-ujjcnii' •< 
• ÍM:1" !'. 
( \ :ma 
1 ± r • s'; 1 M: 

I'"1 • -ii' 
ÍM'f ; < 1' . 
' íh 'o 

! r-i< vr.mi.'» d coii- | 
a i> intíiis. AiTuda ' 

vereador sr. Y.v- \ 

I ADORAÇAO NOTURNA AO SS 
SACRAMENTO, NA 

CATEDRAL 
Vespera da l.a Sexta-feira, sob o 
patrocínio da Federação Mariana 

I I S T A N T A « O S 
Boanergcs Soare* 

Sempre tenho falado da | segunda vez, a uma seasào 
necessidade de organização - _.. — 

iivi..'i'! fie Sou/a 
c me.-; i'i)incipp com 
ia Pp.tria. Por 

o Dia 
motivo 

! x 1 . . !, • l:lí ncio • 
I;;; •: I V> I Joaquim 
.aív •• ( a Silva. Francisco. 
Miimirio dc So!'/a, Francisco 
í;,í í-̂ oiisi "a. Tinoco. .SrVWiHO 
(J[ ' i 1 ,> . '•::>!•.: o JOr-..'1 Fc-
: i X M: ••ai'' . Uli. !t IC ; i !' MU-

e ,'OSC Hrotasio de la-
ma. si r eiariando a reunião 
o sr Cu! H'i'i'íeríi M.irinho tic 
Carvalho Srcrclario da Ca-
ma ia. 

D E M 

A primeira .scxta-feii a des- í Bessr. Pedro Américo. Pe-
dro Silva, Raimundo Nunes. 
Raimundo Soares,* Severino 
Ma>-í íns. prof Ulisses Ce 
Góts 

De 23 u.s 24 Djalma dos 
Samos. Franci-co Guedes. He 
lio Galvào, Ivaldo Teixclia, 
Jn-e Pinheiro, José KrbastUio 
Oliveira, Júlio Lucena. Mar-
c m i Lopes, Matías de OU-
vrir t, Sinfronio Co^a. 
. , DIA 7 - 0 a 1 — Aiuonio 
Fmidio, Anionio Fronrn. Ciau 
denor Câmara . Gumcrclndo 
Saraiva, João Dantas, Ma-
xíiriinnò Guerra. Joel de Bri-
to. Luís Gonçalves, Nazareno 
Aiuiiar, Nívaldc^Feitosít. 

de associações nas escolas. 
Um grénio literário, por ex-
enàplo, sfttiAía^ inicialmente 
dua^ finalidade»: <1> o 
adextrainento inteiecttual; 

solene do Centro Litero Re-
creativo. "Nilo P e ç a n h a ' da 
Escola Industr ia l onde seu di-
retor di\ Jeremias Pinheiro 
coadjuvadu pelo^ professores 
tem. numa tarefa uniforme, 

(2) o senso de re^ponsabili- i procurado dar aos alunos, 
i ,mürui\f>re.N t*stao sp ín-

• m 'o o v i r e - | <'re ;.sado para quo de 23 as 
F. Tü:oí 11 :4 l"iora.v quin-a-feira, a-

.fin doíí ei'"' esi.io lí^si^na-
!os })ara c-vs1, hcira outros 
•í>nH:-areeam ã Catí-dra!. 

DIA fi - J)r 2\ .ás - An-
onio Ba!í>ino, Arnir Vilar, 
V.steeio KOilrimíO.-.. dr. Custo-
1 io TOVMUD. Francisco Co.s-

dade com a distribuirão 
eupos e de tarefas. 

de 

Ter o es tudante mie li-
dar determinado a^^unto. e 
realuienie bom. 

Ainda no di.i L'5, dia do 
soldado, assisti, aliás, pr-n 

al^o alem do ensino, uma 
instrução mais ampla e me-
nos r^rida 

Parabéns ao Grêmio á Es-
cola, aos professoras. aos 
alunos e u quantos procuram 
dessa forma oar ao Brasil de 
amanhã melhores dias. 

neterlo !ãra. Hfrrmlio C'a-
jrai, J a ' . o Toneli, Joel Fer-
•eira Co a. João Cavalcanti. 
foi|4e M irio. José Avelino, 
íosr Fraíiça Monte, dr. José 
:vo. pró*. Josino Macedo, jirof 
víanoel Rodrigues, cír. Ota-

] ás Bento Coutinho. 
Car.dído Oliveifn, Climerio Vr. 

NATAL — a 4 d- Setembro f : • 1051 
F. SOUTO INDUSTRli. E COMERCIOY A. 

Areio Branca — R. G. Morte 
Ficam avisados os srs. Acionist-; dc F. SOUTO IN-

DUSTRIA E COMFSfcOIO S. A . secic na cidade de 
Areia Branca. <n\e se enroin -ani á su." disposição, na sedt 
SOCÍal, o BALANÇO O Eli AL, ; EMONftTRAÇÃO DA CONTA 
DE LUCROS & PERDAS c ( < mais eoi-iprovantes relativo-

Bftlançc, pura serei:; . lamiiridf s. 
Areia Branca, de A?.' >.;to J9.il. 

A DIRETORIA 

Assustada! 

• io Tav. ÍC.S. dr. Otto Guerra, reia, Geraldo M^gela Andrade 
;<hdro Barbalho, dr. Ricardo Jítão Batista, Jo Liurercf) 
í ^ r r e o Rívídiío Lopes e Yo- Ní.íareno Onofrc, Semeão 
••an.U? ( v c e n t i n o . ( Aimcid-.i, Sevcrino Tomaz Vai 

Dc 22 as 23 - Antonio , drm:ro Cunha 
Dainasff no Lucas. Carlos Ro • 2 ás 3 — Américo ivlu-u^sí 
,alvo Str rano, dr. Everton I Antônio Noberto, C e a n d o Coi 
Vor.cs, Ludes Araújo, Felipe tt-s. Davi Lima, Flavio Simi-
ie Andrade, Geraldo Gilber- ! nca, Jo >é Assis Lima, Joâé Pe-
0 0 ' iveira, Herculano Lopes, i dro Neio/Manoel GeneRto, O- j 
íoí;ó Alves Azevedo, Jos^ ' demar Guilherme o Olavo Oli! 
Cardoso Neto, José Cosme Ho- veira. j 
jrinho, José Hélio, José Ma- 1 3 ás 4 - Afonso Medeiros, i 
.-ia Castro. Manoel Oliveira,, Adalberto Rodriguef, üv^sii:- j 
iaiiz Gonzaga, Manoel Ale- j no Coelho» Emidio Barbosa LI 
canurino Manoel Pereira Cos ) ma, Horacio Pau!ir:o, ^varís- j 
a, Cn:a.' Furtado, Orlando to Davi, João Davi Souza. ; 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
GRAFICAS DE NATAL 

E D I T A L 
Faro sa ' jrr aos que o presente virem ou dele tiverem co 

uhecimenio íjue no diu 30 do corrento. serào reali/.adas nes-
te Sindicato as eleiròes para a sua Diretoria. Membros d< 
Conselho Fiscal e respectivos suplentes, ficando, assim, a-
berto o prazo dc 10 dias, a par t i r de.fta data . para rçgistr< 
das chapas nu Kecietária dosir Sindicato. 

Os requerimentos pa ia registo dc chapas deverão ac 
apresentados om três vias assinadoi por todos os candida-
tos, pessoalmente, não sendo permitida, para tal f im. i' 
outor^r: de procuraeüo, devendo cont-cv os requisitos previs-
tos no artigo 6 ° da Portar ia n. 36, 1 oe Maio. 

Natal, 4 de Setembro cc 1951, 
José Cabral de IMaeédo — Presidente do Sindicato, 

, • y. MÃí.v/r . 

Qwe horror! O denusia disse que ha milhões 
de bactérias üa boca formando ácidos, que 
atacam o -esmalte r causam as cáries. Como 

acabar com as causas densas cáries» tao dolorosas 
e provocadoras de mau hálito? 

Feliz com Kolynos! 
P m r M 

| l l 

2 0 mais seguro v u4 ir Kolynos que destro! a§ 
# perigosas bactérias íuo produzem esses ácidos. 

Kolynos clareia os dentes e torna o sorriso 
encantador. Kolynos tan.bem refresca a boca e o 
hálito, e seu sabor é dedeiono. 

Combate as cáries 
Agrada mais 
Rende mais 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
>U'ARTAMÉNT0 NACIONAL DA PR00UÇA0 VECETAL 

A oc^çâo de Fomento AgriCohi. nc.stff K«fíido, cotti S^-
te no Edificio ' FERNANDO COSTA \ á Êftplaíiadw Silva J;ir-
'im, nesta Capita;, avisa aos Srs. agricultores e criadores 
ur de :ordo o Plano de Revenda de Material e Ifc-
)iodutores. em cooperação cora o Banco do Brasil, os mes-
nos poderão rcrjucrer a comera de quaisquer máquinas 
gricolas ou reprodutores, bastando, p a r a U&o, ae dirigirem 
Repartição acima indicada e apresentarem seus pedidos, 

;ue devem ser instruídos com íis caracter ís t icas desejadas, 
>ara máquinas; c, quanto a animais, indicando raça, .grAus 
íe sangue etc. 

Para melhores esclarecimentos sôbre o assunto os in-
teressado.-; poderão colher informações mais de ta lhadas na 
decreta; ia desta Seeeâo, no horário do expediente de 11 ás 
17 horas. . , 

Secrão dc Fomento Agrícola, Natal, í í de Agò^to *!e IS51 
MANOEL FAfcANARO — Secretaria 

D R. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
,7 y 

Doenças de c r i a n ç a 

Joaquim dc Oliveira, Joei de 
! Oliveira, João Bã.rba!í!o Bf^r-
zerra. 

4 ás ã — Adauio ^ r . i nuao . 
Armando Bezerra Ciodoaldn 
Cruz, Francisco ASÍ s TJczcr-
ra. Francisco Assis ^ima. 
Francisco Oliveira Néco Ma-
noel Guedes Silva, Silvestre 
Rodrigues Oliveira. 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogada 

Ayfiiítla Dcodoro, 
Natal 

Hi« r»ranrff dA Nwlf 

C A S A N A R I D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da KedinHa, 
em frente ao Redinha Clube. 
\ tratar na ftua Joaquim 
Fabvicio 1:. 308 m» no Fscri-
í-orio da S. A. Wharton Pe-
dro^a, com Galí/.a. 

BE CO! 

Pec iatrr e Puericultor da '"Maternidade Januario Cicco" 
í í ; - in terno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
B n \ i a í-linii-a pediairica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Bosannah de Oliveira) 
^(H^uftoffA ~ ttua Uii9s<*s Caldas» a n d a r — Fone 

\M> — 1)JS 1) ús 17 horas 
Kt-sitlciifia: Rua Mosson*it Fone l é l* 

DR, JE5SÊ' D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO HKNfTISTA 

Cônsultório e rcsidencia 
Av inodoro, 433 

Fone i m 
F.xpedtente : 

í)as 14 us 18 h m a s — Aos 
unhados das ft f l hom* 

POSTOS PE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
í encontrado nos seguintes 
! postos de venda : 

j CIDAI>F. ALTA 

; Zepciin. esquina Avenida 
; Rio Brnnco com a Rua João 

Pessoa , Cigarreíra Ideai, 
! Rtia Princesa Isabel; 

ALECRIM i 
j CIgarrcira Imperial -- Pra 
i ra Oerdil Ferreira. 
{ RIBEIRA 
! Cígarreira Cètttrah Pra-
í ca Ausitsto Severo. 

Esses comunistas sao mes-
mo uns engraçados, Homctv 

t ambém mulheres, pol' 
nâo) dc dois pesos c dua: 
medidas. 

Quando ha qualquer coi-
sa cem um deles ou mesme 
com um sinpatisante deles 
botam a boca no mundo. 

— Violência, Factemo. Re 
ação, 

Mas quando o comunismo 
faz das suas, bico calado. 

O que è que os comunistas 
já ffeeram contra a inomina 
vel prisão do arcebispo da 
Hungria, d. José Groez 0 

Não fizeram c nem iarfio. 
Tudo dc bico calado. 

OS MILAÇRES DE LOURDES 
Ao sul da Franca , nos Altos P tnneus e não Jonc«" da 

fronteira espanhola, acha-se Lourd^s hoje univrrsalment, 
conhecida pelo seu famoso santuár io e por ser o centro dc 
peregrinações e romaria.*, que dc tode: o.s pontos do mund»» 
católico ai vfío pres tar suas h o m e n a ^ n ^ fi Imaculada Con-
ceição 

Católicos fervorosos nu tíbios, protestantes, indifcivh 
tes e outros viaitam a «jruta saprrad^ p^lax apariffK-x cí:( 

Virftem Santíssima 
Nós também, tivemos a íe lie ida d o u ^raça dc fa/c; 

uma visita a c . w incomparavel s a r iu . rio. onde permane-
cemos por três dias e admiramos manifestações 
de fc 

O justo renome dc Lourde: <jri^ina de itin fato mira-
'uloso. í'1 apaiicao de Maria Santissiri- a uma h»uniide ti-
ha do povo 

Aos 1] dt» |e\ . 'n-iro de 1B,">í; Uími:: í: 11 f Síjubiimis. lilha 
ie um iiioiciro, oc-iarou que, pein-T . <..0 cm uma das foai 

(Hií- raai"^ niAiii o rio Pou. lhe ar, ''o-i a 'uma senhoi.i 
vestida de branco, com um cinto : /u' do qual pendia um 
os.iiio " Disse mais que a vi ,ao cs;. iy.. auifoljida dr uma 
û  sobn natural c lhe dfclar;. ser lnacuada (.'onccícao 
Je/oito vazes se í^petiu essa aparic '0 . :iimdai c uma foni 
.bun(ia :lc brotou á vo>: da aparição í)k natural, siv îuuln 
) testemunho da vidente. 

As autoridades eclesiásticas, confirme o roMumc as 
íraxe.s da Igreja, demonstraram a "'ais prudente rcsvrva 
ió depois dc muito tempo, rigorosos i: ^ucritos e longas in-

foi 1'cconhecido que a]jariçõi'.'.s possuíam 
ir caracteres da verdade, isto é. m r v í " tm fé por parte do ; 
fieis. 

Em breve, milagres estupendos ci.ras miraculosas dc-
nonstraram que a ^rutu dc I.ourdci í-ira, realmente esco-

lhida pela Virgem Maria para ser um /..ntuario de bcnçào c 
:raças. Uma, basilica grandiosa c ai ti tica. construída a 
xpansas dos devotos, domina a gruta dc Massa-
»iele c a devoção a N. Senhora <;e l.ourdes propagou-.^' 
)or todas as nações católicas. 

Aos milagres de ordem tcmpoial c a cura dos corpos 
locntes 'untam-se milagres da graça. <* as curas das alma.v 
nfermas pelo pecado e pelas misérias desta vida. 

Conversões estupendas sc operam constantemente, na 
ruta sy ti rada. de onde regressam coLtritos c regenerados 
números pecadores c muitos cegos de espirito — ateus c 
mpios -- uhrcm os olhos da alma as <-iaridadi\s espiedoro-
as da revolução divina. 

AlucinodoraL, Foi a 

de Papeis 

alta 

Porém a Livraria Lima. p.a-ran te vender este mén de a^o^U» ate ^ l e m b r o dc aJL cadernos hiorotf, papeis masso <:/ e s/ pauta, t a m a -nhos. c a r t a s oficios e uma quant idade apavorante e \m-riad.Issima dc outros ar t igo * do ramo, por preços mais ba ra ta s que as Fabricas CONSULTEM OS AGENTES T a n b e m tem razão é o maior etnporio de artipos de pape-laria do Estado ! Uma por t inh» c/ este g rande estoque ? Subam aí) primeiro anda r do prédio 70 da Tavares de Lira Uma surpreza que n e n h u m a expressão t raduz sc apode-r a r á de vocês. 
LIVRARIA LIMA 

O I*;*vêr das concorrentes 
Tavares de Lira, 70 Deposito andar 68 a 74 

Noticiário Natalense 
ü 

ELEIÇÕES 
NA A. fi J . 

Conforme foi umpiamctiie tio-1 vino, Manoel Vltorfttt, Ü M M 0 Cftfalf*Mt«» 
H«riberio Bezerra» Onofre Lopes, O l m Mé-
deiros, Otto Marinho t João Machado. 

Nâo hà na«ía mi l i i o r r|t> 
K O L > N O S p a r a r r i i n b L t r r c á r i e d e n t a r i a . 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo, p . soalmentc roniormi avisei, vi 
Mtar íisc asas da 1'aioquia rn^artanoo coopera-
doren qur deverão contribuir mi nsalmente pn-
ra o urgente sej vlco de que tit>c* mu a nossa í;ute. 
dral. Avl«o qm» autori. ado um ^ruj o dc mocas, 
qtie percorre» ão » UÍIS <la Cídn/ir Alia apresentan-
do ettdií nota t onJja auloi 0 .... - 01 n >• • 1 imho r|u 
Paioqtíi(i 

tirtado, realtza-ie a m a n h ã , as 
eleições na Associação Norte-

r . ir L ; r : »n(>nse <Ve Imprensa, Duas chapas 
encabeçadas pelo dr f Rivaldo Pinheiro e : HOMENAGEADO Fui homenageado, saba-
Ojalma .Maranhão, dos jornais ' 'Tribuna do j 4<> ultimo, por motivo da 
Sorte* t» "Jornal de Vataf" concorrerão âs 1 sua itomcaçào, ocorrida há tettipo. pá f» De-
eleições. A propobilo. o Profes&or Raimundo | legado do Ministério rio Trabalho, o sr. Gtii-
Nonato da $}ilva, em conversa, hoje, pela llierme Rocha &*lgado. Ao afape Que ae rèa-
manlià. declarou-nos que não é candidato ' lizou na 'Teixaáa Notirrna" à P w a Fio X, 
em qualquer das chapas fue discutam o compareceram, além das autoridade*, tmi-
pieito na Assoríacâo Norte-Riofrandcnse de meros representantes patronais . 
Imprensa "FRDAGOCiltJM" Circulará, brevemente, Reune-se hoje a Sociedu- j ne«ta Capital, mais um de iie Medicina e Cirurfia número da revista "PedafOiÍum,,t org&o da do Rio Grande do Norte, j Amociaçâo de frafeswre*. Enlelaa esse nu-
SOC1EDADK DE 

YILDICINA F 
rfníTRCWA 

ktám Smiis Filio 
ADVOGADO 

At. Florlano Mxoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

| Ajude A ORDEM» que ele 
| ainda se tornará melhor. 
| Faea uma crltic* cottstni* 
! tivsi, còntríhoíndo para 
i no^sa melhoria, 

A principio os incrédulos liniitii.v:;!n-sc' a negar, sem 
.iais discussão, os fa tos maravi lhoso; e as curas h u m a n a -
nente inexplicáveis de f.ourdcs. Tudo aquilo não passaria 

embuste e fanat ismo, era o que a r m a v a a falsa ciência. 
Lm 1868 estataeleccu-se cm Lo i .dcs um "Tribunal de 

erificacócs", pa ra es tudar e exam ; ni í r c ient i f icamente to-
;us os milagres ali operados, a fim uc sc poder destinguir 
js milagres verdadeiros e os apurenie.,-. Mcdicos de qual-
jiií.r pais, catolicos 0 nâo catolicos ali são admitidos, para 

que examinem todas as casas e saibi.ni destinguir as curas 
miraculosas o a.s curas por si\(!,vstuo .Sobre o resultado des-
ses exames muitos volumes foram puülicudos .sobre as cu-
ras; tudo está documentado por ccr-i ficados dc inúmeros 
médicos 

As autor idades eclesiásticas e >:nt.s representantes ou 
delegado.; nunca t e n t a r a m subtrair os fa tos maravilhosos 
ao estudo c a investigação dos médicos. S. Sant idade Fio 
X, em 1,005, exprimiu sua vontade dc ouc as curas miracu-
losas, verificadas cm Massabcicle, fossem submetidas a um 
processu regular . 

E' qiif a Igre ja não foge á iu-í da verdade nem tem 
qualquer interesse na falsificação d< fato.s; o que lhe in-
teressa. acima de tudo, c investigar a veracidade do que sc 

' passa 
; As conclusões dos exames realizados sobre os fatos ex-

traordinários de Lourdes acham-se divulgadas cm diver-
• sas obras. 

41A Historia Critica dos Acontecimentos de Lourdes", do 
Padre Jorge Bertr in, é livro de indc.cutivel méri to e con-
quistou f ama universal . A obra compreende t rês par tes : 
a historia das aparições; os documentos, isto é, cert if icados 
dos médicos c es ta t ís t icas . As fan tas ias dc Zola, no ro-
mance "Lourdes". recebem uma resposta i r refutável no li-
vro de Ber t r in . 

! Os t rabalhos escrupulosos do Dr. Boissarie, acerca dos 
milagres de Lourdes são consideravelmente conhecidos e 
admirador. Vários médicos e c ient is tas escreveram livros ou 
simples reíatorios em que pres tam seu tes temunho aos mi-

. líigrcH verificados na gru ta da V i r ^ m 
Adolfo Re^tè,, g rande poeta e escritor francês, no *»eu 

,:vio " l m Sejour à Iiourdes", t raz o í-eu tes temunho sobre 
algumas curas miraculosas vcri í icávas em Massabicie. Em 
todos os casos que foram citados, houve a devida verificação 

; por par te dos médicos 
Alexifí Garrei, g rande cientista, também esteve em 

Lourdes e lá verificou uma cura miraculosa 
I Quem, depois desses tes temunhos abalisados e concl-
1 êneiosos. sc recusar a admit i r os prodígios dc Lourdes, está 
I dominado peioa preconceitos do matena l i smo e se obstinam 

em nefcar f a tos verificados á luz do dia. 
' J*e J CABRAL 

"Um Estudo de Sociogrctficr 
Regional a 

isaido 'Sociografia Regional* 
I Pedimos desculpas ao autor 

do artigo e também aos lei-
tores por esse engano. 

Por lamentável engano de 
revisão, o artigo do nosso 
apreciado colaborador Emi-
dio Pereira, publicado nr. 

edição deste Jornal de Sex-
ta-fe i ra passada, saiu com a 
eaigrafe e r rada . Em vez de 
'Sociologia Social" devia ter 

Fadri* FmhrrU» (OIMIIMMM <. IIMO, 
r«t*tirsl 

Vwt iil<> d 11 

N»'jiua reunião, que terá 
lugar üü 20 horas, dever&o ter tratados Inv-
portauie^ ;»sMunios, entre OH qualw o compa-

I reclmenio da represmita<;áo potifiiar ao Con 
I (irnso Hoelodade Oriilltlm de Medicina, 

1 realUar-se em Outubro pmxlm» ihi Belo 
' llf)ri/<inle e a manlfotaçAo da rlasse me-
1 iiicu ronierranes rm face do inovimenUi tia 
1 I IIHIIII di dtfasa d* Ptidrfto O 

mero vários e importante* artigoa de i n t t 
lectualN e proíesaèrei f destacando*sa art igos 
de K. Nonato, Ciem**ntino Câmara , F. Ro-
drigues Alvas, folMt SifMViM i • v t m . 4 T»-
dag^t lum^ «atá m u l u I m p r i ü d ÚÈm ( H I i ^ k 
Grafica* do CiiiUi da Impr tn sa 8.. A*, à^ t»-

1 nentaitdo o que há da mais m t d a r n a na ar* 
, le grafica naoianal, " P e d a g * f | y m H « t u i * -

Ctí i t ro da 

J0A0 WILSON MENDES MEIO 

ADVOGADO 

Escritório — Avenida Duque de Caxias. 
RetJdenria — Av. Rodrlgue» Alves, 1 H 

I pio da "Itevllta Úê ^rofaiMr" éê 
^Lfioftsaoriidn favMU» d» Capital fttndêl Na ordrm dn di/», iipr#sentarán tratei 

iImin vários meditas, <t» Ire ** quais as d rs. | rawlo, è «m« rtvlMâ # d u f a l l f i r t mmÜ«* 
Vllar, Joaquim t a i , JMHmlin Uiêt- frilH*—1 

- NATAL 

LA V A N D A R I A ' S I M Ô Í S ' 

Agora iam novo proprietário - Nova arganlsa* 
— ICntraga a domicilio e mulhi p#«it«alldads — 

Praeo* madleos e servidos «.irantldos. 

l u a Camàráa, fttt ^ INhid , i m 

RONDA DlAltlA 

LAMA l U X 0 
A cidade está suja demais. 

O lixo se amontoa em vários 
pontos, até mesmo nas prin-
cipal* avenidas como é o ca-
no da Rio Branco na CMaée. 
Nas imedlaçte* dos Merca-
d** ti coisa não muda dê fei-
ção e até piora um pouco, 
pola ali as Jantam a lama 
com a lixo. De todos, porém, 
o mal* sujo é o mercado do 
Altcrlm. pais, al*m da sujei-
ra no praprlo mareado tem 
mal* u imundlea das barra-
cas. Tu tu bem a lama è gran* 
da, dnitda «fé para trtar por 

I 

j 



Proteção jmr Menor 
Literatura infantil — Programa de Rádio 
U R G E U M A L E I 

RIO. 5 O deputado A-
mando Fontes concedeu uniu 
entrevista ao jonarl "Trimu-
na dc Imprensa", declarando 
ser urgente põr um paradeiro 
a ma nteratur:t infantil . 
" Nao e preciso sei- pcdaeo^o. 
ou ter conhecimentos especi-
ais cits psicologia infantil. eis 

o deputado. para ioe,o se 
pc r ce í>er que so pode trazer 
distúrbios a vicia paquica cia 
criança. deformações de ,sua 
monle, iiiH.. ; tendências do 
MU carater. oferecendo-lhe 
todos os dias. com íartu iius-
iracâo. historias horripilantes 
dr sequestros, assassinios. 
roubos e perseguições". Te-
mo o depurado que essas his-
torias ainda venham a pre-
parar uma humanidade 

"mais brutal e mais crimino-
sa. n ais cínica do que a. dos 
nossos dias" 

CONDEN.KÀO R I D E 
"Temos visto deporem, con 

denando rudemente essa ma 
literatura, professores, escri-
toras, médicos, sacerdotes e 
juizes. I>essa longa serie de 
manifestações, destacamos j 
as da Associação Brasileira ; 

de Educar j o, do professor 
Roberto Lira. do juiz Mourão ; 
Roussel, rio mons. Henrique! 
Magalhães. do professor üJa- I 
dstone Chaves do Melo, do ; 
professor Hélio Tornaphi e ; 
do ant ropologista Artur Ra- j 
m o s - ' ' 

A CONSTITUI! Ao ' 
PERMITE AGIR 
"Nós podemos, seil: o fensa ' 

ã Constituição adotar, por ; 

via de uma lei do Congresso,, 
normas reguladoras de ativi- ! 
dade das publicações desti- : 
nadas à infância e à jventu-
de. Encontramos autoriza- : 
cão para tal no próprio ar t . ; 

145. 5.'\ quando, ao pres- ! 
crevcr a livre manifestação 
do pensamento, estabelece i 

| que "cada um respondei a 
í nos casos e na forma que a 

!ei preeeituar. pelos abusos 
que ívmctt r" 

a Constituinte deu ao 
legislador ordinário o poder 
de criai" a í^u/a do delito :.lv 
manÍh\s?aeao do pensamento 
e d'1 U:e fixar a punieão. pa-
rece-nos íora dc duvida í.ue 
o (. 'ons.-,res >n poderá cstaoele 
cer. eoivio na Franca. mini-
d.as de repressão ^ má litera-
tura destinada a criain;a" 

d e s n e c e s s á r i a 
A EMENDA 
balando depois sobre :i e-

nu nda constitucional apo-
sentada {//Io sr Raul Pila 
ia rejíMÍada p"!o plenario d.i 
C« mara. di/. o si Amando 
fontes : 

"Realmente, nao vej ir.; 
motivo paia rpie se fira a 
Constituição, desde que se es-
tabeleçam na 'ei comum as 
normas reguladoras da pu-
blicação, transporte e co • 
mereio dos livros revistas e 
jornais in íant is . " 

E eonnehiiu: 
"Que venha portanto, 

lei reguladora tia divul^a^ > 
da literatura infantil o do. 
programas radioíinieos, t'es-
tinados á juventude.' 

Conferencia de Paz 
5 2 n a ç õ e s p r e s e n t e s - F a l a T r u m a n 

S FRANeliSCO DA CAiJ - vdestinada a discutir ) t a i s - ! i)resentadas. no sentido cie ; üa comuniião dos ciem iis i.uu 

32a aniversário 
de Comercio 

da Escola T-
de Natal 

S FRANCISCO DA vdestinada a discutir ) t ais - ! presentadas. no sentu'o 
ÍORNIA, 5 Foi onkm a-
berta a Conferencia rie 

Suspenso do exercido o 
prefeito 

do dc paz com o Japão, abiin 
(ia os trabaiiio.s. o pp-.vora-
te r]1:'ULuai)- ÍLizerato uai a; 
!o pa;\i as 52 naeõ.- - , iT. ! <•' -

eai grande esforço prol 
da paz mundial R''j'^rjndu-
se au Japão, di.s^e o p ' '-adi j 
ie cjue eie í»erã rei:^'^nsxd*> 

Transeoi i era, no proxnno 
dia tt. o 'SJ a T I iversa rjo 

na comuniião dos ciem iis j.iai I fundaçáo da físrolu Teeni-
sei> Adiantou que os Fitados j ea de Comercio de Natal, mo-
Unidos manterão tropas no { dei.1,1 < Saijeieeimenbj de ee 

fim de evitaram | sino t< ejnco-pi^jíiváoual (pu nais. a 

oe 

quaííiuer agressão arsr.ada üe 

TER L'>:iNA. ;> O pi !-ír/i, 
d''-;í a Caplí a 1 foi -aispenso 
<\lf excreíert de ^uas íunf;ões 
!)•)!' deuisáo ria Caie-ira Mu-
nãe jul . asusa-io de desvio d^ 
flinheiros públicos 

C a historia do Rio Grande f!o Morte ? 
H;i n;ul-'os uia)s at raz. ain-

da na I;it et viaUoi ia Mario 
Câmara se ii:>o estamos en-

naet.s falou-s-C que o Ri-

Eugênio Barres, de malas arrumadas 

lado R.ria publicar uma His-
tória de Rio Cirande do Nor-
te, cabendo ao nosso conter-
râneo Câmara, Cascudo a sua 
eiabor; e^o 

RIO, :"> • O governador 
IV^aranliao. a^ora. rcconlu1» •.-
de-, sr Eus,- uio liarros, d" 
rairoa (;ue ia :;e encontra d-
partida para assihiwi' o 
ca|,v,r>. Ape/ar "'a r^itae "a-, 

í.u'1 aJsíuns proc'.-: s - P' oe.i 
ram fuser, pa!Teee (4i)e )s"*u 

repetirão i.>s - • • n'1'n-
*.' í ̂  (111 a (a i s a;, a, i r •L í s l a: ; a 
Capitrd maraní"M"V." o;. 
passada 

j v. /saram-sr os i"nipo;-; 
J ; Uoea .nais se la ^ a . 
O niuldcipio ije Natal, quan-

do p;-efi'ito o at.ua! governa-
dor, »'(•/ publica:' a sua Ir ae.-

Ca;mvíí Cansado, 
í."ie. a eaie. u aluai governa-

dor "aí i Í nelir um í^ -do sim -
pa liei >'»ae • omou <pi;: i.do 

e | pi'eíi ;te' 

duvidamos em e.sp- nu 
a nos•;.>. Historia Ja nao f» 

i foi no f'".-1 ado o pioni-iro 
• f i);áuo r<;iuereia 1. 
( L'! i i i( ia<' a. ..a a > < a ^ j ai io 
; do Ma iãa nismo, vrn t nqe' R 
, \ -''oia 'i í ren l • a it' 1 or t̂ vo1 
r 1 

| í./';-; de fJõis. presiando re-
| Ievante.i rv,!'!):; á eull^a tia 
! edín afão de no.ssa moeidadi 
j do (pie dao provas as cir ^ na ; 
, de <. i ii«i;i (!ores ali dip!- aua de 

( Mue hoje evejaa m suas a -
t 1 rarlade-; i m iodos o:; s.eto-
; nv; <}a vjda púlilica do pais 
j "(r:it'i eleiiea"i(i;j tein a 
! a saoe !.ir. rs' f: niv. ui"a i o 
f a 
f 'M-

Sempre m comunistas 

o, (jua 1 .;eja o ilr i( ;-
A PREFEITURA DE NATAL MECANISA SEUS SERVÍCOS I1 J ' < • I> SS ^O. <I< 

j st a aniva rsarin em prédio 
pronrio, íia.riuele majestoso 

j ediíieiv) qu<* se iniciou na 
! rua Junqueira Aires, para eu-

Em e x p o s i ç ã o todo c mami inar io 

Í3ELO HOR1ZOW'" r:, .» 
Rtqua.nt.o chegam Ceasiu 
i-eforço:' comunisl;:-í de ioda 
pSvi"íe, até da Araa sia r da. 

' Alemanha Oriontr' : vc>-
| melhos continuam pelo unin-

do ocidental a sua eamp.ui!:;'. 
contra o envio de trup-^. pu-
ra a Corria. Km Cavai ir..;;, 
foi apreendido f a r o i i,d 
ip.ciiando o povo "i evitar riUr: 
o Brasil mande tropa/. 

ypj a brevemente inslaiada 
ii jueeaui/a<;à dos st.rvieos da. 
<;ontadoria e Diretoria cie 
Fa ''eiula. da Rrrfei* ura dr 
Natal, d nedenal para s 
in;.ía]at;faí di :-;•>:• utnissimo 

; tíerviço. (pie visa a cuntrnie 

CHEGOU OTÁVIO 
J MAGABEIRA 
: RUJ, j - - A bordo do rei-i ' 
j vio "Brasil" chegou a e^ta ei-
! dade o dr. Otávio Man^ahei 

ra, cK-fíOvernador da Duhia. 
e que ha alpuiu tempo sú 

] eneoiitrava iiüü Estados Uni-
j cio.", 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r & n « a S* À , 

ANO XVI -Rio Grande do Nor te - - Natal - Quarta-Ieira. 5 de Setembro de N.4677 

O incêndio das maias 
M a i s d e c e m hectares atingidos 

sceTurrí da Rííceita, Uesprra e 
Con'Mbilidade, já -se encon-
tra. eiu Natal. O serviço íerà | 
!h.staiadn pelt.r, tceiiiens da ' 
Sociedade Anonin»a "Ca.sa : 

» 
Rrait", eojo av.eníe em Natal ! 

sr. Sevi-ro aeabu tie | 
expor em seu escritório, á ! 
Rua Nisia Floresta, 101 o ma- ! 

,jo ce-nelusáo estíin em)>enlia-
dos, os direi ores do estabele-
cimento 
AS rOMKMOKAÇÒKS 
\ r S T A ( APITAI. 

Comemorando o aconteei-
. . . , ruento, haverá mkssa cm acao t 'aial necessário, eom})ostu | 

de duas maquinas ^Ictrirn.s j 
de contabilidade marca I 
min'íton, estantes, cudeRas, 
arquivos e dose -abi ia ies 
KOKDEX. 

maens, as 6,30 horas, na 
Caleclral. no proximo üabado 
comparecendo ao .santo sa-
crifício os diretores, profes-
sora ; c alunos díi Kscola Téc-
ni<'a de Comercio de Natal. 

' A'•; ]fí.3Q horas, ainda em 
coirieir.oraçiei ao de setem-
I)IM. lae/^ra a SOJÍUUÍ inaucu-
i af' io de ama obra .^oeiai pa-
'nvunadn ]jelo.; Con«íre^ndOíi 
Maiiaoos, no PJ-ÇO da P a -
iri:.. ?:oh a donoruinaçào ^e-
íai ti< Obra Social N. S. do 
K(?sari'j, a sei- iniciada pela 
t> a<. • i a " f. >r so H rva" f qi«? 
tamhem vc<*('\wí< a colabora-
< eo da i v:ola T' eUiea de Co-
ita rcH> de Na' a! 

A iiiaa.(:u:-ac:»o í^ra cara ter 
I Í S Í ÍVU . eoinpi*iaiccudo auto-
riítadca »• outros pessoas gra-
das 

A Kscoia "Afonso Bezerra"' 
funcionará sob o.s auspícios 
da Congregação Mariana da 
Cal cdral, t endo contribuído 
para sua inauniuração a ad-
miiiá M-e"'0 da Estrada de Fer 
ro "Sampaio Correia" e a 
Cooperativa Central de Cré-
dito v outras entidades po-
bheas e particulares. 

Assumiu a 
Prefeitura de 
Currais Novos 

CAFE' FILHO EM PARIS 

PORTO ALEGRE. 5 — O 
delegado do Serviço Flores-
tal. com sede em Sá o Leo-
puioo fez comunicar ao Mi-
nistério da Agricultura que o 
ÍOKO irrompido nos limites de 

Santa Catarina com o Rio 
Grcnde já destruiu cerca de 
120 hectares de madeira dc 
lei, S'..arando aquele funcio-
nário. o ioiío amainou, ago-

ra o vento cessou. 

Todavia a esperança estj em 
que chova nestas 48 hora-s. 

f'6 míuificiai> estão se-

cos . pratica me nt.e Fa l a 
yue o sr. Janot Pacheco 

tariu provocar chuvas; arl.il 

ciais. 

Por motivo das auj>enciaí> j 
da; srs. SUvio Bezerra de Me- P u r i l l s l 0 ' ° r c v n i ü { i u d r e 

ln. Prefeito, e Vivaldo ' P c J U i n b e r t o Galváo, Viaíçario da 
dt; Noy.sa Senhora j reirn de Araújo, Vive Prefe i - ! P a r 0 ( l l u a 

to, assumiu, ontem, a Pre- j 
leitura dc Currais Novos, o , 
sr, Radir Pereira ^e Araújo, I 
1. Vice-Prcsidentc da C a n a - ; 

MORREU V0R0M0FF 
LAUSANNE, 5 — A imprer. 

sa continua a ocupar-se 
pessoa de Ser^e Voronoff. o 
irvnioso medico russo que a 
nunciava prolongar a vida 
do povo, Cvgora falccido nes-
ta Cidade. Sua morte foi 
motivada por uma queda no 
banheiro, onde quebrou cos-
telas. Contava 85 anos, vin-
do assim a cortar a existên-
cia muitos anos antes dos 
140 que esperava viver. 

S e m a n a da 

Café Filho 
PARIS, 5 — No proximo 

dia 7 está sendo esperado U ŝ 
hi Capital o sr. .Toao Café | »U(>, r. O prasidci1' 
Filho, vice-presidente da Re- j Banco do brasil, sr. Rie 
pública do üra.sii, que deve-
rá demorar até o dia l] do 
corrente 

Continuam as comemora-
ções da "Semana da Pátr ia" 
cõcsSáodo ET AO IN ETAOII 
em nossos estabelecimentos 
escolares. Em cada um a 
chama do mais sadio entusi-
asmo palpita e cresce dia a 
dia. numa demonstração pa-
tente de compreensão e de ci 
vismo. 

Para hoje estão programa-
das brilhantes solcnidsdes 
cívicas nas diversas casas tie 

0 Banco do Brasi l demitirá 
1 ) t dos bancários e t: w t adiu 

| ainda estabilidade í^ierno 
J a t e i declarou em portaria , aos estáveis, mandara pioce-
rpie fie mi ti rã oiMirmer iue - í fler a. inqueiàto. oara o me:-
'•ionariM que adi-a \ j*rvve| mo fim. 

0 QUE OCORRE NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. — 

COMUNISTAS DO 
IIKASIL ROMPEM 
COM MOSCOU 

FHANCFORT r> -- Trés es-
tudantes da Faculdade de Di 
rei to da Bahia acabam de 
pedir e/ilo ás autoridades da 
zona ocidental, fugindo 
internameiit na zona .,o• 
vjetica e a am aicas 
de "liquidaeào" pelos russos. 
<>.% estudantes brasileiros fa 
/iam parte da delegaçao cui 
Juventude Comunista do Ura 
Ml enviada a participar do 
Cungrcpso Internacional pm-
movidii em Berhm por ot d im 
dr M( arou 

ires esludantex »áo Car 
Mion Olheiro, de 2h uno*, iííi 
')lii' Na/rtie (ie Andrade, de 
!1 'mus v Tiidnno Corde^o 
dl 'U ; noK 

A Plalsdx.ot.fc ilu IJIHMI na ' cont*'u 
Aii ni i j^i ocidental b u ou »1»nt t 
• ' a l n< ' ' h iIm I h I I |m III t n I i h ^ 

carregou-se. itnediatamente 
da proteção dos fugitivos 
Um a^ião militar norte ame 
ricano, a pedido da Embai-
xada o^asiieira. trouxe-os de 
Berlim para esta cidaae 

ti es jovens brasileiros 
declare iam ter fugido do Fes 

o 1 tival da Juventude por terem 
visto que os comunistas es- j 
Lao ] .a parando a moeldade i 
para uma nova guerra mun-
dial Disseram ainda que m ( 

sentiam preocupados peio 
odio ao ocidente que os co-
munistas estuo fomentando 
na Al< i• anha oriental, 30ü o 
pretexto de wunpimna de 
pa/" 

He^-liaio o estudante Ta 
' luno Cnrdriio, "Heii IO 
muni (JUfJU que ^fto par 
tjduj o' da |mz muâ tudo u 
qil# f.i/etn pienar o nrilo 

;ih dciilOíTHíMiis i 

l ' o im n lide P » 

tirmou ter sido simpatl/unic 
dos coinunjstas. no brasil, 
porém, mudou de opinião 
depois de ver que "o comu-
nismo na pratica não é o 
mesmo que na teoria. " 

Info/maram os tres estu-
dantes brasileiros que outros 
r-um/c patriciçs seus haviam 
fugido para Paris e tiveram 
de p^dir dinheiro a SCUÍ; pa 
rent' s do Brasil 

A srta Ribeira declarou . 
Nui.co em minha vict.i vi 

tantos policiais Porecia-me 
que havia dez policiais onra 
cada cidadão na Berlim orh 

i ent.il Constantemente era-
| na»s* 1 .viiidoíí'' 
11 
1 .i ,'iim os eAluduiites 
I oüímu iroH o m U i de 

ncu> < nl'*giu di( delegaçfto en-
tjw> coniplehèun-nt^ êfn podrr 
doh t Minuni d/r», irt qtif* nA(» 
h Ifl llp h'* d' I rUC-̂ K,! ,111 
Mil. t 

ensino publico e particular j 
desta capital, cujos progra- i 
mas transcrevemos cm par- \ 
te. i 

Grupo Escolar "Frei Migue 
linho" —- Hastoamento da 
Bandeira com o Hino Nacio-
nal cantado pelos alunos. 

Palestra do Professor Fran 
cisco Euridice Dias. 

Cânticos n recita ti vos pe-
los alunos do Grupo repre-
sentando os diversos cursos 

Escolas Reunidas "Masca-
rciitnas tlomem*' - - HasU^a-
menfo da Bandeira com o 
líinn Nacional niloado pelos 
alunos c Escoteiros do Centro 
'Carlos Policarpn". 

( IIARQUIC DF- UAI^EIA 

JOÃO PESSOA, ;> - Esta 
iniciada no Estado a venda 
d'- chnrque de ha leia. a té 
mesmo na:. |rna.\ llVVCv HO 
prc'> de de/, cruzeiros o qui-
lo 

FALECEU 0 PROFESSO» DE 
HIST0LÒGIA 

l>K ANTÔNIO COF1ÜO Dl: 
A LM FIDA 

RECIFE, "> - - Ontem ã.s 
30 !.">. no Derbi, quando 1 

dirigia pi ra a Faculdade oc 
Medicina, aonde ia dar a sua 
coM-imelra aula de histolo-
gia o professor Antônio Jose 
Coelho de Almeida, guiando 
o seu carro particular 246S 
foi vinlentaiiu^nte atingido 
por outro carro particular, 
que ;:aia d» txJiUe do Derbi, e 
que fe;: o seu carro capotai', 
chocando-se com um potte, 
proximo á Faculdade. Com a 
pancâdâ. o professor teve íru 
tura da baae do craneo e a-
fundamento do frontal So-
corrido por profe.snorM t* alu-
no/» da Faculdade, foi logo 
depou transportado numa 
i»bttlancia pura o Pronto Ro-
forro, «endo oparado com 
iXltO Vntrf*tanfo» 
VPU> a fal«*cí»i O heii enu^m 
eir* hoje 'Oi Ifl limar-

I A * A • l 

J/ LrislíudüRcPubiicari°-°sr-sii_ 
%m*%J v w V v j 0 dc Melo ; Palestra alusiva a data por * 

Festa de N. S. Apareci-
da.padroetfa dc\Brasíl 

Depoií sua instituição Jlojc v amanhã o triduo 
òricial. será celebrada pcia ; prosseguirá sendo encerrado 
primeira vez. cm Natal, a fes-1 no Dia da Patria, cora a ce-
la de Nossa Senhora Apare- * icbraoão de missa festiva, de 

inchtí! Padroeira do comunhão geral, ás 6,30 ho-
ras, que é também a missa da 
primeira .sexta-feira do mes, 
cm honra do Sagrado Cora-
ção de Jesus. 

Para os exercícios religio-
sos, á noite, e para á missa 
do dia 7 de Setembro, as d i ' 
rclorias das Cangrcgações 
Murianas e da Pia União das 
Filhas de Maria convidam 
todos os fieis, afim de que 

Brasil. 

| da Apresentarão, com 0 con-
cur.30 dos sodalicios ma ria-
nos masculinos e iemininos 
está promovendo um triduo 

ontem foi ! ra de Vereadores daquela ci- i preparatório, que 
Idade c pertencente ao Par - i n i c i u d o á y 1 0 h o r a s ' ° T I r „ u . 

^yande comparccimcnto de a íesía de Nossa Sennora A-
fieis em geral, i bração cm nossa cidade. 

Não acreditamos no catolicismo de Quem M ^ 
porta com indiferença para a imprensa católica* ^ 
para a qual papas c bispos tão insistentemente re- | 
eomendam todo apoio. I 

encon-
tra-se no Estado de Minas 

uma professora; Gerais enquanto o sr. Vi-
Cantos, Poesias e repro.sen valrto Pereira de Araújo .se 

tações pelos alunos. encontra em tratamento d e i ! 
Extcrnato Salesiano—"São i sauúdc. ! j 

José" — Sessão solene come-
morativa; 

Saudação á Bandeira — 
pelo aluno Antenor Glidênío 
Silva. 

Discurso de Saiviano J u -

Palavras do Pc Tliretor. 
Poesias, cantos e disputa 1 

de uma taça entre todo.j os | 
alunos do '-:<t'-rna!o. j 

Colégio ^imaculada Con- ; 
ĉ rî •̂30,, — ãs 1 1 horas. j 

.Sotihão Civica íom uma pre ; 
ler.ao sobie h "Hemaiin cia ' 
Pãtria pçh» Pe Nl¥ ddo | 
Monte | 

Canto,., Poesias e r^preo-^n 
taçues pelas alnjias do erlu- j 
(:;iii(t;.rin I 

PARTIDA DE LAFFER 

RiO, 5 — Seguiu hoje con1 \ 
destino aos Estados Unido:- ! 
o sr, Horário Laffcr, Minis- } 
Lro da Fazenda. 

• 

Kermesse na ASSEN, nos 
aias 8 è 9 

CINE RIO GRANDE 

DIA 2 2 

A S C I G A N A S 

0UEM SERA0 

Conlorme vimos notician-
do. um grupo dc senhoras 
vai levar a efeito nos dias 
8 e 9 do corrente, na sede tia 
ASSEN, uma festividade em 
beneficio das crianças pobres 

cas, pescarias, prenda, ssfrow 
e outras atraentes diversões. 

Estão á frente da organi-
sacão do programa as sentip-
ra ; Julia Carrilho Moreira, 
Mariasmha Rolindino Macl-

<(Ue us Irmãs Sities ia nas au- 1 eJ, Alice Carrilho de OoÍ6, 
xiliam nesta capital. [senhorita. Cortez, EmUia La-

; mas Grande e Guiomar Tino-
A lerda constará de b a r r a - V o e Ceninha Miranda. 

• i • m w i 

lns(i<up» fotisla ri<> 
as H> horas: 

fale,sl ra da Profes .or-i 
/ira Nunes de Qucuoz; 

Pnesias í1 vários Mii|;< 
de orfeão pelos alunos: 

^essao ' 'infmato^rafies 
ra os e.lunos no prédio 
Instituto. 

Escola "São Frantisei/ 
^ssis" — as í> horas 

\ r 

Aí-
0 QUE OCORRE NO 

Noticiário da Radiopiess 
)(, S PAULO, i, No dia 10 
•'i de novembro vai inaufturar-

j SÍ? nesta Capitai o primeiro 
l í ; .salão paulista de Arte Mo-

; derna, a cargo do Serviço de 
Palestra da Professora Pau j Fiscalização Artiütlca> na 

Ima Nunes (i-1 (jucinv/; í Galeria Prestes Maia Os 
Hinos patnoticos e d.-•••!'«- ; trabalhou devem ser eiitre-

maeão pelos alunos i RIICS ate 8 de outubro llave-
* — — — • vários prêmios 

EM PEY DE GUERRA ! MATERIAL COMUNISTA 
RIO, .") Contrariando I BELO HORIZONTE, 5 - A 

suas miiitira . de paz o co - ! policia apreendeu na cidade 
munistas na Coréia estão ' de Governador Valadares, 
mais do que inmcu em pó i farta quantidade de ma te ri-
de guerra, segundo denuncia | dr propaganda comunis-
o n- rol Riduway Assim é tu 
que mais de nnl aviões e»stàn 
prontos para a ação d«k core a 
de 800 ml! hnmmu, inclurlvft \ 
ate cio* pulses atra/, dn Ctu -
tlna dc Ferro, nomaadum^n-
tr rtu Alemanha 

A OIDKN 
Prav» t Cr» Í M 

TAMBÉM OS 
DENTISTAS 
BELO UORIZONTK, j A 

exomplo ÜOH medicou, OM D<>N 
tUU» querem qu« iieja fian-
do um padrào df» «alarlo con 
d i f r o . ft^iundo a aua propo* 
ta o salarto minlino rio den^ 
tUta IU VIM A S4T de ( 
1 J(M)(Ml 

CANDIDATOS A 
UlSt.MliAUGADOR 
POPTO ALEGRE, í) O 

Tribunal de Justiça já orde-
nou a lista tríplice para r 
vaga do desembargador llu-
e;o Candul. Fugiram na mes-
ma os srs, Lotirenço Maric 
Prunes. do Tribuna! Eleito-
ral. conhecido publicista, Po-
»i Medeiros, diretor da re-
vista " Just iça" e advogado 
suplente de deputado fede-
ral pela UDN e Eloi Rocha 
professor de direito, ex-dc-
putado federal 

s u s p e n s ã o ni : 
KHVALXS 
SALVADOR, 5 - Represei 

tiinten da AshociHcào Comer-
( ia) da Bahia vfto no Rio cor 
forrnciur rom o ministro di VIuqAq, a -fim d® ohtfr qu* 
oi) navios do í.oidc c di| Cr»í* 
lellai VojUii, i mi 
<|t|l |c jmi tn 

SI KVICO D£ 
KADIO 1'ATBULHA 

VITORIA, b ^ Foi inaugu-
rado nesta cidade o serviço 
ic radio-patrulha, compare-
íendo grande número de au-
toridades 

PESCA DE BALEIAS 
JOÃO PESíiOA, 5 — Até o 

ila 27 do mês passa<tp t 4 
Companhia d(; Pesca ^OftC 
io Brasil arp<M>u no Utof&l 
Io NordesLe 53 balelas daitdO 
jalcUtudamente 2.250,000 QUl 
lOs dc oleo e subprodutos. 

I ALTA r A r t E PAUA 
O JORNAL COMUNIUTÀ 

h\o, j « o joroai eonui-
níKta 'Vo« Operaria' , qèp ao 
daelara orgio ofieia) i o f i r * 
tido c o m u n u i a Bréaliiiro, 
vai ficar aam pap«l pára a4r-
m k r . a Alfanéa«a tko 
ca>*uu o rrautro para a ra* 

- ><in de pit|^i (\t* i m p r i m i 

* 
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Apostolo das missões 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

• • • fc l • l i — J I É H I I — i 

A obediência dos súditos corro parelhas com a hon-
ra e a dignidade, porque não e umA sujeição de homem £ 
homem, mas uma submissão á vontade de Deus» que rein£ 
por meio de homens. — Leão XII I , Papa. 
ORIENTANDO 

No dia l í de .setembro» quer-.^.do Deus, o padre 
L';i:ibardí nv Biatii i>nr:i estender ate nos u 
í i l . "Cru.udíi t i B o n d a d e Conv i..:iiá nu Recife. indo 
a üiitroü centros, inclusive Porlo Alegre Pena que não 
venha a Natal. 

Sua fama com* mundo. Não e nada uo novo. que 
ele prega, neste sentido que vulgarmente se da as coi-
í»a.s 'novas" Alas tem a novidade e a .juventude perene 
das coisas de Deus Esse Deus a q>w o mundo moderno 
ciu as costas, 

Não nos é licito falar antes do )uvzv da jgre ja , Mas 
o proprio padre Lombardi. segundo se sabe. já um dia 
se lançou aos pés do Papa. indagaodo: 

Santo F'adre. eu quero sabe*.- y-;1 a minh;i missão 
vero de D«,-us. 

K Pio XIT o - doce Cristo na i r i ra o encorajou a 
c.; :.jmuu\ 

O Padre Lombardi n«io cessa de percorrer o mundo 
De falar áü> multidões, que vai convertendo, aos punha-
do 

Que diz o novu upostoío? Coi^.s muito simples, mas 
es; jnciaüs: 

OTTO GUERRA ' 
"O mundj precisa de Jesus, t xioti tèm particular-

mente necessidade d'Ele e som o Keu socorro nada -
nem o.s problemas materiais - pode ser resolvido' 

E noutra pregação: 
Jesus quer que eu vos diga o seguinte; 

Ainda noutra: 
Vamos, vamos depressa, Jesus o quer' 

]£' assim a sua linguagem, ivmo no-lo recorda 
' Ecelesia". 

Linguagem simples, ciara, limpa corno aguu Por 
isso mesmo convincente 

Diz-se do Cura d'Ars, que üuíuí pregações eram o 
proprio Evangelho. E que o demônio lhe apareceu, um 
dia, pedindo que pregasse doutra maneira, com mais 
j * torica e mais mfeítes, As palavias diretas do Mestre 
Divino .sem duvida, faliam muito mal ao satanaz. 

E.ste v o segredo tio po Lom^irdi, Ele fala diret" 
Vai aos corações. Vai a esse VÍ"-O em que a confusão 
Ltas mentalidade* deixa o hnm^m moderno 

Que Deus cubra de bênçãos i\ missão do pe Lom-
bardi no Brasil. Estamos precisa não muito muito des-;* 
efusão de bondade e de luz divina 

A R M A Z É M NtAIAL 
Grandes estoques de Estivai, Molhados e Cereal 

timeiuo completo de bebidas nacionais e eMian^lr 
Vendas em çrós*n n a vmeju Entrega a domidln 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 TEI.FFONfc rjin 

But -

CLINICA DE CRIANCAS 
DO 

DR. WILSON RAMALH0 

PUHKÍCIXTUHA Pi< DIATKU 
toiiMilta.s: 9 as l i e as 18 h o r a s 

Consultório: Praça João -Maria, 5G — 1.° andar 
Residência; Rua Trince/ri fzabel, 775 

1 > j 

As manifestações da prisão de ventre são numero-
sas,. O mau funcionamento do intestino quase sempre t 
acompanhado de dor de cabeça, insônia, tonteiras, mau 
humor, falta de disposição para o trabalho manual e in-
telectual e enfraquecimento da memória e da vontade 

Trate convenientemente a prisão de ventre e ver: 
desaparecerem, como por encanto, essas pertubações dz 
saúde. — SNES. 

RECEITA DO DIA 

GALETES DE LARANJA* — Numa vasilha batem-
se seis claras de ovos, acrescentam-se 300 g de amêndoa 
picadas, 125 g de doce de laranja cristalizada, 250 % d 
açúcar e 600 % de farinha de trigo. Depois de misturar tu 
do, arruma-se a massa em montezinhos do tamanho d' 
uma noz sobre folha encerada com cera branca e uti 
pouco afastados uns dos outros. Coze em forno moderado 
f A R J l A C u l S DE#LANTAO 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Ci 
dade Alta. 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira -
Fone: 13-19. 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone: 11-80. 

VIDA RELIGIOSA 
DIA UTURG1CO 

HOJE 
S. Lourenço Justiniani 

Err. natural de Veneza e 
iasccn em 1380. Recebeu de 
ua i ' : ie uma educação pro-
udai:.2nte cristã. Já adoles-
^ntc .entiu-se chamado pa-
a a 

".OU 

AMANHA 

Missa: como 
Santa Rosa. 

na Festa de 

Nesta semana se celebram 
2 grandes festas de N. Se-
nhora: no dia 7; a festa de 
N. Senhora Aparecida, Pa-
droeira principal do Brasil ; 

Uda religiosa e rngres-, d i a 8 ; F e a t a d a N a t i v i d a d e 

) Convento dos Cone- da Virgem Maria 
S . Jorge. Em vista de I t ^ < 
fritos o Papa Eugênio —• 

b APOSTOtADO DA ORAÇAO 

PROGRAMA DA B . B . C. DE LONDRES PARA O BRASJ* 
Quarta-feira, 5 de setembro: 20,00 — Sumário da< 

Notícias. 20,05 — Rádio-panoram^i, 30,25 — Resumo do: 
programas da noite. £0,30 — Agropecuária. 20,45 — Artis 
ias do Festival da Gráo-Bretanha: Stokowki, 21,00 — No-
ticiário. 21,15 — Pergunte o que Quizer» 21,30 — Fim dfc 
transmissão* 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS; 

.Maria Eliza da Silva, es-
posa do sr. Luís Ferreira da 
Silva residente em Sào Jo^ 
de Mipibú. 

— Maria Eliza de Palv 
Cabral, esposa do sr. Jos 
Tavares Cabral, funcio 
nariQ dos Correios e Te 
legrafos em São José dv 
Mipibú., 
SENHORES: 

Antonio Justino da Cos 
ta, gerente da Empres 
Mauâ S. A. Construtora no 
Estado do Espirito Santo. 

- - Elviro Adamastor tí 
Castro, Secretário Tesourei 
ro da Prefeitura de São JOSÍ 

de Campestre e nosso coo 
peradoi 

— João Bezerra Lira, re 
sidente no Rio de Janeiro. 

— Otávio Bezerra de Car-
válhó, tesoureiro da Irmai. 
dade do Eenhor dos Passos, 

— Tte. Clotário Oomes d 
Oliveira oficial reformad 
do ̂ Exercito Nacional, resi 
dente nesta cidade. 
SSNHOWNHAS; 

Maria Felipe, filha do sr 
Manoel Felipe Filho residen 
te em Santana de Matos. 

— Oneide Vieira, filha d< 
An^io Vieira, escritura 

rio aposèntado da Alfânde-
ga, 

— Ltticia Fernandes Dan-
tas, filha do sr. Jonas Dan 
tas, comerciante nesta pra 
ça. 
JOVENS: 

Ántcnio Vilela Dantas, se 
intnarista do Seminário Sát 
Pedro c filho do sr. Izau Vi 
leia Dantas e nosso coopr 
rador. 
CRIANÇAS: 

Maria do Socorro, filhi 
do Profeftaor Tobia^ do 
Santos, e aluna do Colégio 
Imaculada Coneeiç&o 

— Siilainiu UgU, filha do 
Miguel Rocha Sobrinho, 

repre««nUnte <\% Compa-
nhia « n g t r êm «anta Crux 

— Kotlma» filha do kr 
U e n t l F«mô* óê Melo, 
Mdtfttc #m Mtealba 

:os d 
;eus 
V saltou-o Bispo e depois o 
ez p: imeiro Patriarca de Ve i 
íeza. Morreu a 8 de Janeiro 
ie 1435. 
Dist nguiu-ise sobretudo p^r 
êu emor ao próximo, cui-

iando^lhe das necessidades 
•spirituais e materiais. Co-
io Eíspo, desenvolveu muito 

i vid i religiosa e como San-
J Ai.tonio, reagiu contra o 
xcessivo humanismo que mi 

nava por suas inspirações pa 
Tãs a piedade e a vida cris-
ã 

Esta é a semana da pri-
meira sexta-feira, 

A intenção Geral do Apos-
tolado da Oração é a verda-
deira compreensão c amor da 
Santa Liturgia. 

A intenção missionaria é 
a educação social cristã nos 
missões. 

F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A 
Areia Branca — R. G Norte 

ASSEMBLEIA GERAL ORDINAKIA 

1, a Convocaçao 

Felu presente ficam o.s srs. Acionistas de F. SOUTO 
INDUSTRIA E COMERCIO S . A , , convidado para a Assem-
bléia Geral Orriinaria a reaifcar-se no dia 8 de Setembro 
dc 1951. em sua séde sociaJ, ã rua Cais Tertuliano n. 6. ú?. lfi 
horas, para deliberarem sobre o seguinte. 

RELATORIO DA DIRETORIA 
BALANÇO E CONTA DE LUCROS & PERDAAS 
DEMONSTRAÇÕES DE OUTRAS CONTAS 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Areia Branca, l de Setembro dc 19ni. 

A DIRETORIA 

P R O D U T O S X I 
CUl. QUÍMICA INPUSTHtAL *C I l " S/A 

; Inta* para to deu o# tin* « nett«i derivado* da« cô  
>aocldÍ6ídmas marca» "WALKHUA\ "PREDIAL", 

"C-OMBATE". "BETCNOL ,\ "NEOLttT. «te. 
.hSTRIBUIDORES PARA TODO O ESTAPO DO 

RIO GRANDE DO NORTE; 

SANTOS & CIA. LTDA 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91-M 

SECÇAO DE TÍNTAS 

RUA NQ1A FLORESTA N, «7 — NATAL 
Aceitamos distribuidor*! para a i praça» do 

Interior ainda dlcpani™!*. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 

BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 
SETEMBRO DE 19f>l 

O JORNALISMO T | 
UM DOS PODERES DO | 
REGIME DEMOCRATI' | 
C O — BowIM. j 

JNDÜCAT0 DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
GRAFICAS DE NATAL 

E D I T A L 

NASCIMENTOS 

Nasceu a 3 do corrente, nà 
údade de Baixa Verde, o in 
^ressante garotinho Aure 
io Admôr, filhinho do r 
^.urelio Soares de Góis, A 
ente da Estação da E. I 
ampaio Correia» naquela c 
ade e de sua consorte, t* 
nês Varela Góis, 

C A S A N A R E D I N H / 
Vende-se uma casa confor 

wel na Praia da Redinh. 
m frente ao Rcdlnha Clube 
\ tratar na Rua Joaquim 
^abricio n. 308 ou no Escri 
orio da S. A. Wharton Pe 
Iroza, com Oaliza. 

C A S A N O L A S C O 
O »eu proprlfttório pretendendo mudar i e 

rama de negocio, está promovendo a liquidação 

total de seu variado e»toque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA. 23& 

RECEITA 
Suldo anterior 
Receita de hoje 

DESPESA 
Pago pror-esso: 

4651 e 4650 
Pi^o pessoal 

Saldo para o dia 
SENDO 
Em cofre 
Em bancos . . 

M. 683,00 
35.330.70 

JA 

01 01 5.7H 

lis 47U8. 4746. 

4-íi 

. 1)68,50 

ICÓ.641MU 
15.431,80 

'lOSO.j»1 

181 074,^1 

181.074,20 

Diretoria da Fazenda Municipal, em : dc Setembro de 1931 
Maria Batista Scabrn dc lUelo — Fiel do Tesoure ir*) 

VISTO 
João Ferreira de Souz î — Diretor da Fazer.d 

DIA DA BÔA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

CrS 

Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem co-
nhecimento que no dia 30 do corrente, serão realizadas nes-
e Sindicato as eleições para a sua Diretoria, Membros do 
Conselho Fiscal e respectivos suplentes, ficando, assim, a-
erto o prazo de 10 dias, a partir desta data, para registro 
as chapas na Secretaria deste Sindicato. 

Os requerimentos para registo de chapas deverão ser 
presentados em três vias» assinados por todos os candida-
3S, pessoalmente, não sendo permitida, para tal fim, a p a t r 0 n a f 0 d a M e d a l h a M i l a ^ r n ^ n 
uterga de procuração, devendo conter os requisitos previs- * l a T ; r o n a t o a a M e c i a i n a M i l a g r o s a 
os no artigo 6 ° da Portaria n. 36, de 1 de Maio. 

Natal, 4 de Setembro de 1951. [ Continuaremos registrando os donativos en-
José Cabral de Macedo — Presidente do Sindicato. VÍadoS a este Jornal. 

Circulo Operário de de Natal 
Paroquia de Goianinha 
Á r e z . . . . . , , , . 
Major Victoriano de Medeiros 

50,00 
290,00 
200,00 
100,00 
100,00 
800,00 

A ORDEM náo é um jornal qualquer, Tem 
princípios e pôde entrar em todos os lares sem re-
cclo. Forma o informa. Seja leitor dicírio"òú as-
sinante de A ORDEM e nâo se arrependerá. 

DR.JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Péle — SifiUs — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 9 as 11 horas o das í 4 ás 17 horas 

ConsuItorio Resideilcíá 
Av Rio Hríinro 683 r Praça P:o~X ; 

Sala L* Tel. 1374 

FRAQI3EZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO K 

(Silveira) f 
- — M l •••J 

Oportunidades 
3E V. S. QUER VENDER OV 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-st 
i Rua Manoel Miranda, 1580 
'antiga 11) no Alecrim. 

V E N D E M - S E 
> casas sendo 3 situadas á 
Rua Coronel Estevam, em 
(rente ao Colégio das Neves 
íom agua luz e terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
Sarmento (antiga av. 4)) 
toda de tijolo e cimentada 
-íom agua luz e terreno pro-
orio; e ainda outra nas 
Quintas, anexa ao Posto das 
Quintas, dispondo de otimo 
->onto para negocio e resi-
lencia com agua luz e terre-
no proprio 

Um ônibus International 
K 7, com capacidade para 45 
oa&sagelros inclusive linho 
Rocas ás Quintas Facilita-

negocio. Um le«p tipo d* 
'Guerra" em perfeito funcio* 
namento e rodagem ucml-uo-
v» lima marlnete Internati-
onal com carrocerla comer-
elftl 

O inter^MAdo poderá pro-
curar entendimento no Pos-
to 01o Crt*to?ço Totefone — 
1914 — Dm 7 iã 11 * de 1S i i 
11 hofM 

Casa Bancaria Norte-Riograndense 
End. Teleç HANCALDO 

RUA FREI MIGUEL1NHO, 109 
Telefone — 1577 

NATAL — Rio Grande do Norte 

CARTA PATENTE N. 25 DE S DE NOVEMBRO DE 1944 
NATAL - KIO BRANDE DO l í C í m : 

Balancete em 31 de Agôâto de 195! 
CAPITAL L RESERVAL - i.853,000f0i.í 

DATA DA INSTALAÇAO J^ de Janefro d^ 1945 

— DISPONÍVEL 

CAIXA 

A T I V O 

Em moeda corrente 
Em depósito no Banco do Brasil S/A . 
Em depósito à ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 

REALIZAVEL 

1.6Ô3.9&9,30 
3.500.000,00 

550.845,40 

1 
. ¥ - SÀO EXIGlYfci, 
• 

Capital 
Fundo de Reserva Legai 
Fundo de Previs&o 
Outras reservas 

P A S 1 V O 

500 000.00 
75 000,00 

L\»3 000,00 
>3,000,00 i USJ (JOOfü<J 

5 714 834,70 |G — EXIGIVEL 
j DEPOS1TOS 

Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários . . 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais . . . 
Outros créditos 
Imóveis 
Outros valores 

4 .786 750,20 
353 575,30 

9.828.531,20 
2.705,347,40 

104.414,70 
115.402,00 
73 285,50 17 953 286,30 

C — IMOBILIZADO 

Edifício de uso do Banco 
Moveis e Utensílios 
instalações 

à vista e a curto prazo ; 
Em C/C Sem Limite 4 
Em C/C Limitadas 4 
Em C/C Populares ^ 4 
Em C/C Sem Juros 

a prazo 
dc diversos 
a prazo Xixo 

418.068,60 
929.645,60 
845,309,80 
713 940,50 

455.421,30 
?9>í. 162,50 

16 640,00 771,223,80 
O - RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos 
Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS 

CONTAS DE COMPENBAÇAO 

Valores em garantia 
Valores em custódia 
Títulos a receber de C/Alhaia 
Outras contas 

374.504.50 
43 307,10 

m 053,10 

5.591 570,00 
331.514,40 

26.366 000,60 
20.170 624.60 

736 314,70 

51 969. #09.50 

Cri 77.155,560,00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas 
Correspondentes no Pais 
Ordens de Pagamento e outros créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 

Contas de resultados 

I - CONTAS DE COMPKNSAÇAO 

Depositantes de valores em garantia ^ 
em custódia 

Depositantes de títulos em cobrança no 
Pais 

Outras contas 

236.341,20 
S68.791f60 
290 625,10 

14 %7 864.00 
1 

1 983.083,00 . . ; 

16.393.947.5'-

j 
r 

5 09"). 757,9U 21 991 4o 

1 3õ0 Ool í'» 

6.4^1.084.40 

25 366 000,64* 
20.173 824.50 51 U5U ÍHtf.òO 

Cr* 77 155 560.90 
. . . „ . . . ^ . 4 

Alá» f tvMftáta B, U MéU 

NataMide AGOSTO de m\ 
ONAT Vflft» I , i a 

D l f i l » Q r t n f 
DJalMft é m l i i t i i 

(\mtador, refs P I C 66,111 lH( H7 



A o n n r M ."Jw.irt.í fcu l 

Frente a frente, hoje à noite, lider e vfcr-tider 
Luta sensacional entre América e í "m para essa ™"ti,,,ihi- Qur;. 

n m os tricolores obt rrcm 6 

Santa Cruz, no segundo clássico Ilrhml :J,se-!U1Kl°'1 ,s,lco 
uno. Adeinai.-s. um novo 

— Completas as duas1 í"™- « 
^ . lamento. dolmitivcj c*o pan-o, do ano — 

eauioes - De arande iniportancia • 11 ,V0IUilll*ul cío lilui0 ,nu | A> wui* ^ ^ y t v i i s v * ^ > n r T o d a s n s f , r m d r s v a J s r upiv^nUu- assim con.stt-j Ut 

o encontro preliminar 
— Quadros prováveis 

T - | íores cios roruis, estar ao prc- | lindas; 
J U l Z C b j S P n t [ S t í a roteiula cl'1 !<><"> j .AMERICA 

ml tis Nho ha proMen,:: 
tini". 

Monteiro, 1 
Poi vu ucrea. ^f im, 

t l. , * va-i^ira uliiin;> par i a Caui-; 
m . a u x i l i a d o por JOM* < • 1 
* liil reabriu. o dr.spo! íisla 

andro o Francisco Lamas. Na Monu-ii u. que rjeMi.. 
preliminar, esiuni no apito o , v ü l h : i j 
sr Ar^emiru Bertino. com ..a, , . ^ I 

- v.ijjoso concurso ao rsnorM-j 
UUAIUO de WÍUUT P^dji va « ..l4rtlÍT - 1 ptjLU-íkti, mtvü.UI) «'on.,. ;ir- ; 
Iv;iii Cavalcanti. .j,, t 1 K n , . , , , , 

ÜUIij di» FNlJ. A isa.d•• (;»• Mun ; 
ii n, do .} meio, .<( t-iiM.s- í 

^ ütui numa y.rmde iurimn. j 
i difícil d< «cr preenchida, po- i At1 ! . 1.", (Ta u popular dr pofLi m a i 

Pr - ' 
- ; uir cirnu nio pn>: nLdanu , 

| JIÍCO * Ernani. Gilvan Dieb ; t,. c ü n b e c r c i 0 : , . a s ü ( , | 

'rRtf i i lA PAOIJM 

O '-TU 1.1 
r. j tcmio v Barbosa. Joca 

^ uma. peieja de grandes r»-, prindo uma performance des j V m t X uuira cunwnda qui-: - Franklin - • PetiianiOuo o ba.íqut iebol 
' .'nocrttí.s, vai ser assistida nn ' tacada i c e r i a m c dr <>1. Pre j também apaixona a torcida. ! GiíVundro Façamos vliro^ nclo ;< u 

r oitc tio hoje. pela torcida i param-se* devidamente p a r a j ^ a «spiranu-s. O AmerU i -SANTA CRUZ Gordo - t v e ^ ore^o 
V-afllèS^cS." America c S a n - ; a peleja. Ate o problema da ca (:í.tM j^ivicto v liderando so i Ram::;ho e Ivanild-v Zrr.-j " • 
^ Cru/., lider r viee-iider do linha nicdta, íci r^olvido,' '̂ uh-n o ceriame. cuquaivo os | c AsLrosiido - -Mir.ai- ' " 

rcspecí ivainence ' d" v'---,io --í-r laiicrjc*^ Joca, • invir-;-^. ; iLa J:;ao/iiihí) AmaMri • Alücincdora!. . . Fo» 0 í t Cl 
mi'í7io acham vjcr-:iOvi'aiiír., ; 'Vr^ioar.j , O/i. 

R E X Mo.lr ] J : . L.OHA.-: 
^OK! \ Al.VAHK/ f O i ; S T A V í ) K U ! í i u i . t'A 

Um grito na noite 
A iwM.wi :;4 dr iiji> jm<H min im apenas amtjr, toj jwmxuo. jououiu, f 

Cu ^ a i » t h a p a i x o n a n u * , uri. í i lme tm,\<ící1[10 r e m ' : o/ «••'ült.j retilist.i 

cifl^^uhr-r liMin;:. b: 
nutj ^fTi •jini'r"n.» : l ( { • ] ( ' 'i r;-" jü.".!^»!!.^ a i ? L r . - m por:4, o 

r\ • tiKtv.-s rio pubUro. \ do time. A- frinj^ | Ĉ :-1 m-.TO^ A hUu vai 
=-̂ .-.t̂ ehe' V. I-CIAVL./IVVRU:!; ' V B Í -> - « I R C T ^ I - D M - D . ' . N J R R P S -

IT.IA A OHHFU i ' r 1 

run.u v ]'.'!•*» ' ! r̂ -r» 

de Paptis 

-i"1 .. " _ > r o1 tii-
^urn.a 'í.» Hüni;1 Cv.w., 

r^rich^ ürirmndxsvt-

s-i 
O iuiz i 

íerá o EiT̂ en̂ o 
'eíraiifio d í j i â a í v. 

DOMINGO • Gar\ (.'oí^^ t r Barbara Sínnwvck rm 

Adorável vagabundo 
. r.u:ior rc-alizarao de- F r a n k Capi'a — Uma his tor ia :jdi|iitante t l w -

mana como a nronri^ vida 

\ 

XKXTA i y.IR>\ - V-ui J o h n s o n <• E]i;'abd+h T a v l o r om 

A v e r d a d e n ã o s e r ü z 

São Luís- IÍOJV i h r- no -'O ÍIORA^.; 

• :í1 

Indicador Profissional 
4 » 

A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTIIE 
ADVOGADOS 

A7ealda Duque de Caxias. 110 
1 ° andar ^ sala 107 

Fone: 1608. 
"Edificlo BUa" 

A N T O N i O P I N T O 0E M E D E I R O S 

A D V O G A 1> I» 

Rua General Osório. — Cidade Alta 

* « 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g a d o 
Evritono c j ; RüO Fon^t^a a Siivallü-'> 

Fone: 2364 — Aleernn — Natal 

R0SALV0 P. GAIVÂO 

í IRCTBGIAO DENTISTA 
Cirurgia Eueo ~ AiíarÜftr Protaá^ V 

Consultório Av. Rio Branco, GS^-A-Terreo 

T" • • s- • • - -tlc/ .:< 
t a . . . . + ^ :• -

4 • i • V J I M . j . , i f., íi^r1 'iS : - ! -
' . C/ ( 

— ... - j i^o^, ea : t i ; . oficias c "ma 
J ^iiantidade ^r^voraritt' e 

- i^ãlsâinia de outros - > . . * 
do ramo, por preço^ 
íjaratas Qüt1 as Fabricas 

f CONSULTEM OS AGLNTES 
j ramteir; tem razão é o !7iaior 

•?mporlo de . I Í ^ ^ O S Ut1 pape-
laria do Estado ! 

ma portinha c/ este g r a n d e 
estoque V 

"íubar.i ao primeiro andnr do 
;:rt ci!o 70 da Tavares ne Lira 

iíurprtz:, q\xé nenhuma 
j .• :.>yrr•\<=r!o t r u d u z se apocíe -
j r a r a üc vocc^ 

Waiter Pjcigoon r J a n r t 1 vm DANÚBIO VERMELHO 

í LIVHAKIA LIMA 
i ) Puvôr das (onmrrentes 

Tavares de Lira, 70 
Deposito l.rt andar 08 a 74 

SAI1ADO - Kobrrt- Tavhn' c Arlcn.( Dahlerr, 

ARMADILHA 
vien-i.sanU f o m a n c e qur t e m por cenár io n -.olho o m i m s o oeòte, 
onde a vida era Hemeru, oruje a movU: estava sempre p r e s e n t e 

São Pedro HOJE - A "ri 1 . 80 t 20.00 HORAS 

Dick Pawell, Lizabotli S c o t t e J a n e V u^t em 

Caminho da Tentação 
ti 

TENHA SEMPRE A' ! MAO UM EXEMPLAR DA A ORDEM. { 

FONE 2ü-jl ' MA^TAJu—flî : Oh" dç N' irte 

M É D I C O S 

CIAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Ca^as, 84-1.° andar — 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 ~ FONE: 16-86. 

DR. GENAR0 fLORlO 

Clinica Médica do adulto e,-da. criança — Dpençaí; de 
senhoras — Partos — Pcrtui^baçÔestla Gravidex — Tra -
tamento das varizes - Ondas Curtas — Eletrocoagulagao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 7 6 7 , 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 hofcasrcm diante 

S O M E N T E AMANHÃ ^ - S m i u l t a n c a m e n e t e nos c i n e m a s H E X e S L U I S A vaisa do adeus de Chopln 
Vf ' ;nonuniento de ar te oferecido ao presente e ao fu turo , baseado n a 
magni f i cênc ia do passado. A his tor ia dos imorta is amores de M a d a m e 

George 3 a u d e Freder i co Chopiu 

P A R A F E R I D A S , 

f- C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I £ i R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

A ORDOI 

Prcru : t r«S 1.00 

ArranSia novo* rqpít 
laniatf^para A ORDEM, t 
Do contrário^ o sr . ou o i 
«ra. não não amigos d o j 
unprenea catól ica de { sa ierru. 

Novo e sensacionalí|triunfo H o i e ' ° T o r n e i o Ping-Pong do S a n t a Cruz ! 0i'0 nvjis. as :>0 horu.í m>, »>a-if.-ntar nu c m ame, -ctí'S-
f\c-ro Clube, ^erã r;;a!izatio • • . t ' racando-vse dentre os concor-

ADVOGADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

v Riáiüfepcla: Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTi DE MELO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavare* de Lira» 96-1.°. Fone 15-70, Natai 

J0SE' NK0DEMUS 
ADVOGADO 

râTRÕCíNA CAUSAS CRIMINAIS — CEVEIS — 
VOí^RCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

: ^ Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolis 
Escritório: Dr. Barata, 233, l.° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal - Rio G. do Norte 

jtíl Batido o Esparta, por 41 x 29 — Al po iniciQ.tivii. do jovem Erl- • Qii nomes de Erico, Zr 

DRA. UCXt^lCIXEiRA ESPFCIAtlStA DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento,i>o Rio jlfi Janeiro e 

Belo-Hohzobte) 1 

Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Elo) — 
andar. 

Consultas: das 1 4 hor&s em diante 
Residência: Av Rio Branco, 4 4 0 — Fone: 1 9 - 2 0 

próxima rodada 
Continua o Santa Cruz. tia , corai* a c u r a r a m o 

eu Híirkradt, o anunciado tor : (.'OITCÍÍI. 2õpcreiru. Merovcu. 
I i C i 0 d e T e n L s c i c M e á a iAO! Jurinha o Marconi, além de 

| qual. concorrerão os niais cies i 
T l T " V ü r a i t U r f i 5 e É 5 ü r a r a , n 0 í laçados raquetist^ dc Na-» Zewiison, cotado para vei^ 

I kua marcha em bu^ca do ti- i p 0 5 t o de vanguardeiros do cor a competição 
oulo máximo, no certame de | rampeonatc. juntament.o com * clube, se fnr-io 
jasquetebol. Depois de uma J 0 America O LI AABB. h " 
ierroia frtntc & AABB, ini- 1 „ , . 

' Oiuros detalhe:; do ioeo: naram os corais uma c a m - ! -r , , ' - I ™ ' ocal — Quadra da AABB í 

Santo, por 41 x 20. A vitoria 
dos tricolor^* foi liquida t 
.nscfismHTcL Todo o quinte-

8 8 L EWERT0K DANTAS CORTfS 
ADVOGADO 

focrltório: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed. BÜ&h 
Sala 2 0 6 . Fone 2 2 8 5 

Residência: Rita Tralrí, 5B1 

DR* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Coi^ultário e^Residencia: Assú, 914 Fone 1384 j ^ b e m ^ ^ ^ r i o um 

Jt | muito rápido. A' 
j dt; Cristalino c Olyr, 
1 'iuc niio jogaram o tempo to-

io, os integrantes da eqi»i- i 

rv-

janha positiva, batendo ao j 
rJnião e ontem, levando de 

t A liminar - -- Sta. Cruz 14 x 7 'encida ao campeao do Ano . M , . „ __ _ . Titulares: J. i^mpo - Sta 

Renda — crS 297,00 — Pre » ^ 1 *A Cuidado conl o estômago1 

L 
r 

Clínico de crianças 
DR* MIRABEAU PEREIRA 

PüiiEXClíLTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pcssôa. VH 
Fone: 21-ld 

Cruz 16 A 14 Final 
Cru/ 41 X 'JO •Juitfoj 
ro e Nrsi - - Bor.s -
e marcadores . Sta Cruz — 
Fernando — Docio (0- -
.Toãozinho Í8> — \tainr Í. 
— Guerra '.10' Cri^t :ilinc \ , 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 5 
Fones: 11~18 e 15*53 

Residência: Rua Otávio Lamartine, 522 — Fone: X7-&3 — 
Hatal 

DR. HíRWANCE PAIVA 

CLtNIÇA MEDICA — VIAS UBINARIAb 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio» 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

í pr vtrnoodora. se portaram ! W * - ^party • JVtlro i ^ p j j ^ T 
ibum. O Esparsa, esteve mais : - - - Cacho jü 
í uma vez irreconht^ive!, sen- ' ^ ^ i l 0 ) > W ^cüita . . . . rf/» 

Seja por excesao na comida ou pelo muito tempero ou mesmo pela má qualidado dot alimentos, grande número de pessoas sofrem do estômago* têm indigestÕeB. <xúa, biUs, náo digerem bem 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
s lindo, certamente, a grande j PRÓXIMA RODADA 
j faita deixada prr Irineu. Q* ; Está marrado parei o dia 
j ir.oliiürr-s entre os vcucíüí;^, ; n fc.íparta x Uniuo, 
* iorarn Roqu<_ L- havendo, tedavip, poásibilida-
I liezer, estando o ultimo. em|d*s de vir a sei jogado an-
j piano superior, j tes daquele di.;, o match Es-
! Com a vitoria de ontem, os' parta x AABB 

0 T T 0 G U E R R A 

a d v o g a d o 
Escritório: Rua Dr. Barata; 216 - Ribeira 

FONE — 2071 
Residência: Rua José Pinto. 277 Cidade Alta 

FONE- 143* 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR* o r r o j u u o MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 3? HORAS 
CONSULTORIO : 

AV» EIO BRANCO, &9t 1* ANDAR 

DR* PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIA3 URJNAMAS — PROTOLOG1A E SIFUIS 
Cura Radical das bemorroidas, varises e hldroeeles» sem 
operaçfio e sem dor* Doença da uretra, próstata» vesicu-
Ias, seminais: bexiga e rina. Tratamento rápido das ure-
i^tes agudas e crônicas e suas complicações. Perturba-

ções. Urotroscopla. Galvano Cautêrlo 
DA0 15 ITORAB EM DIANTE 

Consultório; Edifício "Nova Aurora". Rua Dr, Barata, 
241-1.° andfr. Residência; Rua ApodLJW. Pene; U-SM) 

V 

facilitam o bom iuncionamenio do £3TDMJt<30 — FÍGADO — INTESTINOS — tornando a diges-tão perfeita suprimindo as Indlgestõee, azla, e> bl-
lisr produzem os melhores e mais rápidos resulta-dos nas enlermidades do APAHELHO DIGESTIVO — Estômago, Fígado, Intestinos. Licenciadas pela Saúde Pública 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

«•CKITORIO: A V I W D A W O W n » CAXlAi, 106 
gAtiA 0 — r O t f l : l t -10 

DR. PAIH0 SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUAEIO CI0C1O 

f»nd4i curtas — Eletro-coasulaçâo e Bftster! Blelrlee 
Partos e Doenças i e lenheras 

consultório: Residência: 
Eus Dr. Barata, 310-1 * and Av Prud. de Moraei, 74é 

Fons 1130 
Consulta* de 0,30 Ju 1L10 c dfts 14 às 17 t)on»N 

Natal — Rio Ortnds do Norte 

Cine Rio Grande 
Avenida 0eod»ro, 62S — Fone: 1531 

— — HOJE 
Matinée às 15.30 - Soirée às 20 horas 

K A Y M I L I . A N D c F L O R E N C E M A U : V e n 1 Enqaanto a moita espera 
U m í i l m e q u e e m o c i o n a e a r r e b a t a ! S u a c o n s c i ê n c i a m a n d a v a p u n i r . 

: n a s o s l á b i o s d a q u e l a m u l h e r m u r m u r a v a m q u e c i a e r a i n o c e n t e S c 

c o r a ç ã o s e r e c u s a v a a s e g u i r o s d i t a m e s c i o d e v e r 

S E X T A - F E I R A Donuld U f Connor , P a t r í c i a Medma c Zasu Pits cm 

. . .E 0 MULO FALOU 
( ) Hlme mais divertido c mais l a n t á s t i c o dos ultimou tempos . Um dilúvio 

de piadas Uma torrente de g a r g a l h a d a s 

DOMINGO J a m e s S t e w a r t c Peggv Oow cm 

Meu amigo Harwey 
Um fu andt tnunhídü imemaU^i uiiu 

11 

Os iiiàifcrentes, ôs neu- j 
tros, os maus> sustentam 1 

a imprensa indiferente, ' 
neutra, ou mau. Per que, j 
ontào, os que querem a | 
hôa intprcn«a nãô î er&e es ' 
grandes dof^nfiot^ A j ORDFM i 

POSTOS DE 
VENDA DE 
PL ORDEM 

Eat- vespertino poaero stx 
encontrado nus 
po . ; tos cie veada 

( IDADF ALTA 

t̂ muna Avemdn 
Rio B r m r o com a Rua J ^ o 
PejiM»a , cigurreir& Triesl 
Rua Princeíti Isabel 

ALECRIM 

Ciytíii telra ImperiHl Pr . 
ca Oonril Ferreira 

RIMIEA 
Cl UM Îrn centrol P u 

JJ \ > í » vfT't 



Semana 
J u . realiução-

Outxas notas 

n i f f Norte 
Regressou, uutem, de 1'íiii 

dos Ferros, o Cunego Eugê-
nio Sales, aonde fòra em pre 
para ti vos a II Semana Ru-
ral do Rio Grande do Norte. 

Naquela progressista cida-
de da zona oeste, furam rea-
lizada* diversa* reuniões 
com u povo e dirigentes lo-
cais do certamen, eoni sran-
de proveito, tendo sido esta-
belecidas medidas que leva-
rão a pleno êxito tão impor-
tante empreendimento. No-
ta-se desusado interesse d* 
população, pela Semana Ru-
ral que terá inicio na terça 
feira, 25 do corrente mês ter-
minando na noite de sabado 

Desta Capital partiram di-
versos transportes, inclusive 
oiiibus, transportando senta-
nJstas. Entre estes-, sabemn-
de numerosos sacerdotes, re 
preseniaeão da Ksr-oia 
mestiça de Natal» Iisenhi í'i 
tica de Agricultura e Aeã« 
Católica de Agricultores. 

Viajando diretamente 
Mos&oró, de onde se transpo 
iarão em a u Comovei* a Pa> 
dos.Ferros, deverão 

1 i 1 1 1 1 • * - » 

ia m.\í;ii ida íeira '!J do cor-
rnir, a» delegações de tee< 
tiros <J" Ministério da Agri-

<ntHiira r setor rural da Ariw 
Va ioüca Hi asiieira, desta -

aiwlti- ; <» :>Iu»s .llelcter Câ-
na-a e dr. João (lonçalve* 

de Sou/ representante dt» 
irasil \\ . Diversos bis-
niv cs:;; presentes. IVlr 

riím1 i, as manhas serãf 
• ioÜraiii i. as manhãN serão 

rewrvad ts a demonstrações 
-ralifas lies agricultores t 
rindoit . sendo as tardes 
riui::da; assuntos soii-
is rurais, enlre eles u He-
or:na araria e Serviço So-
ja» Kur tl. Nas noites, have-
a sfdcr. "s sessões . 

Nos pi ^raiuas. estão seu 
ia acupuios os homens d< 
ar>t><» r >i us aliados natu 
ais, ih sacerdotes rurais ( 
M íílesso ^ ; do Interior 

INFORMAÇÕES 
No sei /ctariado do Serviu 

Ic Assistência Kural, Frae: 
*io nas quartas e sábados* 
'as as :J0 horas serã< 
uestada* todas as informa-
ôes 

A O R D E M 
NATAL — QiKirta-Ioir;;. r, de Setembro de 1D51 

M I N I S T F R I O D A A G R I C U L T U R A 

Secção de Fomento / igr icob no Rio Grande do Norte 

A V I S O 

A Sccçào acs Fomento V i icolu. iriMVrcl no Rio Graridt 
do Norte, atendendo a uma icita.fi. tio Governo do Esta-
do o visando ampliar «no. rolpborneiv) no ciesenvolvimcntc. 
da l'ultura cio AGAVE a a ; .<;rk!uil.oi(^ interessa-
dos. lidas do produto, na :>\- t ;-;pcio o"i em qualquer eslaeãt 
da linha térrea, a preço de r • ;to, un::. vez que nêle. não 
inclua a despesn cie transporte. 

Todos aqueles pois. que ensejairn: mudas de AGAVE 
deverão procurar a reparti<v > aeimn ír.c-ncionada, ciando c 
numero exato de mudas que <.• s^iur^r receber e na ocasião 
efetuarão o pagamento corr-v ipoiKlen;e ao mesmo. 

A repartição providencia v\ a aquisição das mudas iu: 
Paraíba e sua entrega aos açvicuito;^. 

Secção de Fomento Agrr.-ola, > de Setembro de 1951 
Aracelli de Siqueira — I-^carp.yada da Publicidade. 

VISTO 
Joào Gomes de Matos Nagueira — Chefe de Soceào df-

Fomento Agrícola, 

RIO GRANDE — Fone: 1531 
-''Enquanto a morte espera", 

ás 15?30 e 20.00 h o r ^ - Para 
Adulios, 

REX ^ Fone: 1172 -- "Um 
Grito na Noite1, ás 15,30 r 
20,00 horas — Para Adultos 

S. LUJS Fone: 20n» -
"Dauubie Vermelho^, ys 
e 20,00 hôraa — Para Adultos. 

S. PpDRO — Fone: 20i4 
"Caminlie da Xenla^t»"- w 
15,30 e 20,00 horas United 
iistafi — Direção de A m i t é 
dt> Sotli —Cotn I)ick rovu ll. 
Lizabetll Scott e Jatir WiaU 
Um só pecado pode (H'stnur jr 
remediavclmente um lar ír-
íiz. Eií> o que IIOÜ nioíii.ra rs-
.Sr filme. Embola soir» ma-mr 
valor cincmafcograneo, t r a i a - ; 

sc de produção que agradará 
principalmente pelos ensina ; 

mentos contidos no enredo e, 
pelo desempenho correto dc 
todo o 'cast'\ O marido ama-
va a esposa e era amdo por 
ela. Nada faltava para que a ; 
ventura conjugai fosse com-1 
pleta e até um filho exis- i 

uressaltos de toda sorte, que 
culminaram com dois ho-
micidios. A historia tem des-
fecho moral e encerra mes-
mo bc^a lieào. O arrependi-
mento do marido, e espirito 
de toleraneia por parle 

j esposa e a cxi:driicia do íl 
I lho eÍMUMitundo. a união eu-
| 're ambos, impediram ÍL de,*-

'ruieáo do lar teii^ que um 
pecado, um ,so pecado e>;te 

ponto tio destruir. Para A-
dutto5. 

(;íNK AU;cK!M - í'd!ir 
!MHK - " Um hoineiu nci» 
uicdí»', às i:>;:ío e 20,on h«»r:*:. 

Par<i adulUis. 

G RA Ç A S 
De joelhos, a^iadevo a 

Santo Antônio, uma graça al-
raneda pela intercessâo da 
Novena dos Cinco Minutos. 

Maria das Dores Gonçalves 
Angicos 
Maria da Conceição Caval-

canti, agradece a Nos-sa Se-
nhora davS Graças uma gra-

Economlagdas Sêcas 
S i s t e m a s d e 

de SOI ZA 

VI 

Se /ião estamos em erros, ; 
no m ialt»rio do dr. Hmriqur 
Morais ainda sc alude á 
pef*<aisação dos rios, o que 
»hu s ó traria imenso pro- ( 

veiti» a vida e a economia 
tio i.ma população capaz e 
operosa. Basta assinalar t 
qti • -.t-niio região do Se-
rui*» uma ilas mais a d lis-
tas ao ftio Cirande do Nor-
te. ia densidade demoj^ra-
ím c notável e a divisão 
no itflo teni lavoreeido o 
atiM ^nto da produção com , 
o tr>daí rc da pequena pro- j 
privüisido. Quanto á grande 
irrigação, estamos Iioitr su-
t>oiiiinados aos reservatór-
ios sitiKidos no baixo Pi- [ 
mi í ü s ou x \ ç u , limitado u 
ir. j.eiio deste v;ik\ A re-
fo#'.:a de 1931 da Inspeto- í 
rin .e Obras Contra as Se-
ca que estabeleceu o sis-
te.-:*? hidrográfico, redun-
ilv í assim em imensos pre- j 
jmias para o Kio Grande | 
tio > e maior teria si-
do se mais tarde a Lei n. 
lTjj^de 7 de janeiro dc lí)3<>, 
n;;rl tivesse incluído nesse 
plwiiu o sistema do Apodi. 
se., todavia mencionar *** 
açu les compreendidow nes-
sa i:acía e que devem, ser 
cv^sti-nídos ç«m o fim de 
tr j^ar já terras que lhe 
sáo marginais. l>e qualquer 
fui tf:a r bem de ver que <teu 
tro os rtoc aH situados, 
qü̂ . podem e devein íicr pro 
veuosamcnte barrado®» aji-
lê* de fjualquer outro, ca-
be prfmasia ao açude 
"Passatfeni Funda", conde-
nado nelo íçeoloso Kodorie 
Ctiitndail que posteriormen 
tc ^ retificação da ptuvio-
m- U ia na baet« pelo geolo-
so Warinf, modificou seu 
parocer e. sinceramente, 
piiiv>u por essa eoiwttru^ 
eü > COMO uma das mais 

proveitosas á economi4 e 
deikkOgrafiu do Oeste Norte 
llio^randcnse. QiMtndo mes 
mo >.àO eonjunto ou em par-
le, t-ssa íêde de barragens 

ios-sr imediatamente 
uulj^ad.i para fins irrigato-
rif". so a perenisarao des-
m s i ios compensaria ein 
^ruiide parte as despezas 
reaiisadas ate che/;ar a o-
poTtunidade tia construção 
do, eanais para o fim es-
pecifico. 

A esse proposito ,já te-
uni exemplo no que 

ocorre no rio "Jaguaribe" 
eu» relação á construção de 
"t/ros" que ser#, como se 
saoe, o maior reservator do 
Noideste e a maior ãreu ir-
ri',avel txi região, O dr. J . 
P»* lha no dc Jesus, antigo 
Inspetor das Obras Contra 

Secas, examinando vá-
rios aspectos do problema. 

iàí referencia à opiniões 
que, consideram a perenlsa-
eao do ".laínniribe" como 
uma Miluça^, não só aeei-
íliv"I, tomo preferível á ir-
rigação sistematiea . do va-
le. -Jombatc esm erro, tol-
vtr* adm«»»ível como fase 
poi ^entura .preparatória 

dos benefícios a serem iu-
tiira e integralmente aufe-
ridos. 

Acresce q»e no "Jagua-
ribe ' jã existe uma tradi-
ea-.i irri^atoria com a«ua d*1 

jíoros cavados nas duas 
m.:>£ens do rw eom supri-
riu iilo abundante olitido a 
pequena profundidade. Gra 
eas a capacidade inventida 
üif cearense, os moinhos 
qot acion;uu as bombas i i-
t'!:sada » neste mister são 
de labricaçãu local, com 
Ttt»>criai da região. Trata-
se, vtóím, de um processo 
baitíto. favorecido por um 
re^nne de aeuas superfieia-

? coi»diçÍM»s «ViimaiH «le 
captação. A preferencia 
te#r, desta sorte explicado 
empírica racional, vanta-

que ainda não exis-
tem- como cNpcriciieia no 
WN» Grande do Norte. 

JOÃO rABRAFi M1JIO 
: Advo^atlo 

Avenida Oeodoro, -í*í0 
Natal 

ICio (irniide do Norte 

Filhas de Maria do Patronato 
A diretoria avisa que no 

proximo domingo 9, haverá 
mis:>a as 6,30 hora» e cessão 

Jogo em seguida. 
Pede o comparecimciito 

das associadas. 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos 
nico^:- Fósforo, Cálcio, Arsenia 
to de Vftnftdato de Sódio, etc. 

OS PÁLIDOS, DEPAUPERA' 
DOS, ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS» MAES QUE CRIAM 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
Ç \0 GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

(De Serra Negra do Norte1 

Ate dois anos atras est^. ci-
dade era beneficiada duí^ 
/ezes p<vr semana pelo coi-
reio que trazia r levava 
malas postais tivesse ou íir.s 
transporte certo. <!> empre-
gado percorria á pé com 
mala.s às costas quando fal-
tava veiculo. Hoje infeliz-
mente cfitamos cm franco 
-egresso Apenas uma w ' 
xir semana temos direito o, 
wrospondoncia quo clie^a 
ás mãos dos destinatários 
com lamentavcl atraso. 
gundo apurou-se um dos 
condutores de malas cia li-
nha Caicò — Serra Negra do 

Norte devido a sua a-
víinçatl.' idsde iniprestave! 

para o serviço, e o seu lu^a' 
não foi . ,ib.'-t it niclo ate ho.ie 
acarrctuiido desta nianeirt 
;en..sinia demora na entreíV 
rlíi corre.-poiidonciii. Kjz-sí 
mister a aposentadoria dê.s.st 
fUü( iojií.U'io e sua imediata 
substituirão a fim de r> ;;uia 
riza:' o serviço, atualmente 
mui;.o irregular. Cabe ao sr. 
uir('to" do;s Correioa c Tclc 
uraíoü sanai" n caso nu quês 
U\o. Feito pod(írem<iS vr> 
porar pro^res-so em vez dc 
osta^naçiio fjue <jra nus aí li 

José Pinto dos Santos 

A V I S O Á 0 S C 0 M E R C I A R I 0 S 

O Serviço Social do comercio, <SESC •, leva ;u> 
eonhrcimcnto de todos os funcionários eme, por mo-
tivo superior resolve estabelecer» a partir do dia 10 
do corrente, novo horário para atendimento nas se-
guintes clínicos, o onal passará a ser da;* íl ás 12 
horas, diariamente. 

Assistência Médica 
Assistência Farmacêutica 
Assistência Odontologica 
Assostenoia Social 

A assistência ás clinicas Tísiológicas, Pediatria 
e Obsierica continuará a atender no horário de cos-
tume , > 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Rua Prineez i Isabel, 702 
NATAL ~ Kit» O, d« Norte 

FÉSTÀ~DO SENHOR BOM JE 
SUS DAS DORES 16 DE SETEM-

BRO DE 1951 
Começo da novena 7 de setembro 

V I S O 
COMUNICAMOS A' DISTINTA CLASSE MÉDICA DA CAPITAL E DO INTERIOR 

DO ESTADO QUE RECEBEMOS : 

V I M I C E T I N A 
PENKILINA CONTRA RESFRIADO (USO NASAL) 

NATAl 

0 G A R I A B R A 
J. CABRAL FAGUNDES 
Telefone. 1 7 8 5 

R M A C I A B O M J 
Praça Gentil Ferreiro, 1382 

Telefone: 2 0 1 0 

OS NOITEIROS 
7 de Setembro —Senhores: 

José Romeiro e famila, De-
sembargador Dr, Luis Lira c 
família. Firmo Lucas do Nas-
cimento c família, Mario Vas 
coçcelos e família, Manoel 
Soares de Medeiros c família, 
Pedro Lopes de Oliveira e fa-
mília e Francisco Ourgei o 
família. 

8 dc Setembro - Sr. Feli-
pe Neri de Andrade e famí-
lia. 

ü de Setembro — Senhoras 
Maria Judilita de Albuquer-
que, inès Bezerra e fimialia 
Maria do Carmo Silva e Se-
verina Gaspar Lemos e í v -
miüa. 

10 dc Setembro —Sr. Pau-
lo Taulino Mesquita e famí-
lia . 

11 <ic Setembro — Srtíi 
Jastlna Rnoha, Senhoras ir^-
üja Cubral, Jo.selma Alv* ^ 
Bocha v Maria Assunção Ko - i 
cíi;i Morais. | 

lü de Setembro— Scnlioriis 

r.ctícia Garcia e Lucí Gareic 
Maria c família:;. 

13 de Setembro - Sra. 
Barreto Lamos e íanii-

Ha, 
'4 de Setembro - • Sra. Ca-

eilda Alves de Pauia e famí-
lia . 

15 de Setembro — Sr. Pe-
dro Barbalho e família. 

16 cie Setembro — Dia dc 
festa. 

A primeira missa ás 4.30 
*ioras. 

A".i 6 30 horas missa eom 
comunhão geral. 

A\s 8.30 horas Missa so-
lene com Sermào ao Evange -
ího. 

A s 16 horas - Procissão 
com a imagem do Senho-: 
Bom Jesus das Dores. 

Depois bênçãos do SS Sa-
cramento. 

INGLESA 
G R A N A D O 
TãNicft-npceiim 
MAS CONVALESCENÇAS 

CMF RIO GRANDE 
!: I A 2 2 

P O R T U G U E S A S 
- UE SERÁ ? 

ho.NDA n.\i ;n 

Pequena Reclamaçao ao D. C. T. 
PDl ti! 

O aís.̂ r. i<o M.H) v 
1'ím. '.cnipo, ob|<'(n 
UIII.I I ( » I I Í ; ; I ic|MHia^rm puhi, 
cai la ih-s.c vespertino, A C i -
ntara dr Vereanor^s, por mu 
vez, ocupou-sc <!<> a^sHiiíu 
tendo um <his seus mcmhri). 
talado contra o urande mji 
que se jn >pa«a nesta í hliid •. 
Porem. : íso não sorlin n<-
ilhum eí ^to, Como r\rn}p',> 
podi:nio> dizer qur dr dezem-
bro de lü.iO p;u:» ca, o tiunie 
ro d<*s.srs antro <le perdição 
aumento:! de iiimirlr;« <il.n 
manle. ciuisas dc sua pro^ 
iiferação são as mais diver-
sas, não dei.vimdo a iiilta 
formação, o hi\o e o m,:n 
cinema d;* contribuir podvro-
samente X 

JüSC Alves Azcvcíi'(>. Ji j .r 
,:ar< .uso Nct.o. Ju.se Comiu- Hn-
orinho, Juse Hélio, Jose M;i 
ria Castro. Manoel OilV(üi"i. 
Luiz Gonzaga. Manoel Ale 
íaiicirino Manoel Pereira í.'us 
a. Cmar Furtado. Oiiainio 

Bessr., Pedro Américo. iJ«--
Jro Silva. Haimundo Nunes. 
3aimund'j Soares, ScvorliiC) 
Vlarilns. prot Ulisses 

Dv̂  215 as 21 - Djaliiiu dus 
"5an'.Oíí. Francisco (iucdts, iie 
io Galviio. Ivaldo Tcixon a, 
,ro.se Pinheiro. Josõ acbastião 
Oliveira. Júlio Luccna. Mar-
roni Lopes. Matlas de Oli-
/eir iT Sinfronio Cosia. 

. DtA 7 Ü ã 1 - AnLonio 
ímidio, Antouio França. Clau 
:!cnor Ca mar a. Gumrr cindo 
Saraiva. Joáo Dantas. Ma-
xim ia no Guerra. Joel de Bri-
Lo, Luis Gonçalves, Nazareno 
Aguiar. Nivaldo Fcilosa. 

1 ás 2 - Bento Coutinhu, 
Cândido Oliveira, Climerio Va 
rela. Geraldo Magela Andrade 
João Batista, Joie Ljuk ia-
Nazareno Onofre, Semclto 
Almeida. Sevcrino Tomuz Vai 
demíro Cunha. 

lolonioSoares Filho 
AÜVOGADO 

4v. Floríano Peixoto. 612 
Fones : 1700 — 1722 

tia contribuindo para a maior 
felicidade do casal. Um d i a . i í a u l c n c a c i a 

porem, o rapaz se cansou do ^ Mirim 4-9-51. » 
que julgava ser ''rotina da ! Maria da Conceição Ca-1 

vida de casado"., e cometeu valci>nte agradece por enter-: 
uma grave falta. Tanto bas-! ceçào da alma de Padre Mon^ 
tou para que houvesse so- u t uma graça alcançada. ; 

DR. JfSSE D. CAVALCANTI 

C IRIROIAO IIKNTISTA 

CohKUlUrio e rtnldi»iul.i 
Av» D^duni, 413 

i m 

Kxpfritrnlr : 
Dan 11 àn 11 horau — Aon 
mh.iH'»» (lim A ún II hora* 

KLKfVÔKS NA Finalmente, rraUiam-sc lio* 
A N 1 ,ict as eleições na Associação 

Nurte-Rxo&ranricnsc de Im-
prensa para a escolha dc sua nova direto-
ria, Duas chapas concorrerão ao pleito, Uma 
encabeçada por Rivaldo Pinheiro, estando 
assim órffahhuida: Presidente: Rivaldo Pi-
a!)riro; Vice-Presidente — José Cavalcanti 
,1o Mélo (Radi* Poti); 1." Secretário Joáo 
Néto (Diário de Natal); 2." Seeretário — 
José Nazareno Moreira de Aguiar (A 
OKDttM): Tesoureiro — Francisco de As-

Macedo (Tribuna do Norte); 2." Tesou-
reiro Cietido Ptgnataro (Jornal de Natal); 
Bibliotecário — José Mustoline Fernandes 
<Tribuna do Norte) ;Pr*eiirador — Dr. DJal-
n.A Aranha Marinb* (Tribuna do Norte), 
COMISSÃO DK SINDICANCIA — Aderbal 
I rauçs. Valdemar Araájo e Aluislo Menetas. 
OON9KUÍO DELIBERATIVO — I m * 4a c à 
m;ira ('««cudo, PrcrleMf (JlèM«s de G«fti, A-
mi*rico tf* Oliveira Costa, Cícero Figuslredo 
dr Men«t»it*a, JoAo Alves de MHit, Oito 
(;u9rrM, kdiur Barbosa * Romulo Vanderlsi. 

HI PLKNTI K Haiidiivtil ViiuderlrK Odorko 
lfrn'lr.1 dr Notitfu e Antoiil» Pereira de Ma 
t r<io \ itll 11 a i li»(|ia i|iie iom íuhiio prr^i 

ilpiitr «i sr. D,j»|iii Maranhão e&tá assim 
or^aui/ada: Presidente — Djalma Mara-
nhão (Jornal dc Natal); Vice-Presidente — 
Antonio Pinto (A Republica); Secretário 
— Hélio Galváa (Randa); Z.° Secretario — 
Leonardo Bezerra (Diário de Natal); TOMU* 
reirn _ Eider Furtado (Radio Poti) ; Vice* 
tesoureiro — José Mussoline (Tribana <!• 
Norte); Bibliotecarto — tais Alvas (Dlaría 
dc Natal); Procarador - Raimundo Nonato 
Pernandes (Trihuna do NorU); COMISSÃO 
OE SINDICÂNCIA — João Neta, Ottteira J a 
alar e Expedito HUva, CONSELHO DELIBE-
RATIVO — Ediltan VarsUt Amarlco de Oli-
veira Costa» Roí^Nk V A n ^ l f ^ ^ ^ VJivei-
ras. Ckmentino CaAara« U>ta AUraotitQ r i -
Iho, João Alves de Mélo, Ulisses de Gfá«p 
Ferreira Filho c Joáo Cirineu Vaacoacalas, 
SUPLENTES — Inaoio Maifa Wras, Sawdoval' 
Vandarlei e Marcelo Fernandes. 

ADORAÇAO NOTURNA AÕ SS 
SACRAMENTO. NA 

CATEDRAL 
Arnánhã, sob o patrocínio da F®-

- deração Maridna -
A priiuvira sexta-feira dos^ Díimasceno Lucas Caiins Hu 

dl pSriC Ü ÍpC Í d C Ç ° m ° D i a s a , V 0 S o ™ ' ^^ E v m o n l r a . Franoi,ru Assi, 
da Pátria. Por esse motivo Cor^s, Eudcs Araújo. Felip, í Francisco Olivvira Noct, Ma-

de Andrade, Geraldo Gilber-

2 às 3 - Anv,,'ii' ) Mi'"'}'' i 
JI! onin Nolfrtn. ('!.- tr<i" < 
rs. Da.VI Lumj, Kji»vjo iSíJii> 

I lióa. Jt.K<r Avsj;-. íilnii*. JoSí.: ¥< -
; dru N<'M>, Man^ri Cí^iinsi'», <> 

drniar (ruilhíM tiu1 r Olavo C>1« 

j tt a.s '1 Alon .i» Mrdnni v 
Ada Ibertn Ií'k! 1 i;r11•' . H» . íl 

i II" ( 'üfliia Kuiifli<» H ir'> •: i l.i t 
I tna. l l o t f ^ u l i i " ir.-
j 1') Duvi, . I ."'t?.'. 
: Juaiiuim dr uhvrn ;r .ífirj d» 
| Oltvrilu, Jn;i<f H;irl>;t!h'i fí- \ 
/'•na. 

4 ás --- Adau(o 'í^iiii^.m1 

Armando Br/oria 
Cruz. Franciíiro As>'s 'ir/^i 

"BAN1IO" Circulará nMta Cantai , dentre 
de panais dlas mjüs am n^mava 

(Ia rev^iu oriáo Casa "tortlMas 
da <;anhaM A ravlata Um eamo M f t U r n 
Ksimundo Nonata e Hélio QalvAa i anfal» 
tar.i vurluM t«»labaracAf^ de e î ritorrn v iu-
t<*tr< t mi IH t'<iiitf»rnmt<iiN 

os adoradores estão se in-
teressado para que de 23 ás 
24 horas, de amanhà a-
lem dos que estão designa-
dos para essa hora outros 
compareçam á Catedral. 

D J A 6 - De 21,ás 22 ^ An-
Umlo Balbino, Artur Vilar. 
Astecio Rodrigues, dr. Custo-
dio Toscano, Francisco Cos-
me Silva, Francisco Neco. He-
materlo Lira, Hermlllo Ca-
bral, Jalro Tonell, Joel Fer-
reira Costa, J o i o Cavalcanti, 

ye Mario. Jos* Avelino, 
França Monte, dr. Joiri 

Ivo prof joaino Maçado, prof 
M a i ^ l FU>drlgue», dr Ota-
vk) Tavares, dr Otto Ourrru, 
Pedro Barbalho, dr Ricardo 
Bundo, Rivaldo Lop̂ H v Yu-
lüildn CiX^MllllM^ 

t)r n iih TÀ Anlnnli. 

nocl Guedes Silva. 
l.o Oüvciríi, Heretilaiio Lopes. | Rodi Í»UCÍ Olivrira 

Silvcst n* 

J0A0 WILSON MENDES MELO 

AÜVOGAIKJ 

ICm ritorin — Avenida Ou que dr Caxias, :U<» — I o 

Kesidenria Av, Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

w J U V I N 0 DOS A N J O S k e r v i ç o s m: c o n t a h i l i d a i h ; 
Klanoi aeau da planos de orctitlaacáu txecucAo úv 

serviços contábeis a aaassarias 
('arlelia c RcgUto n fl. f»n Tonselho Rratoniil t\v 

t-ontnbiiidadr d-» H O Nortr 
KMM Hr Barata, Iflff — I " andar 

ttMiedieiii* diu « ll lmra« 

1 



o Nordeste 
Defesa das verbas integrais 
Plano de obras para 1952 

Dep, André Fernandes 
IUO, (> — Fcoou muito bem 

:t decisjfi dns deputados que 
(onstiiucm a chamaria ronús 
sj<» d<» l*aii%on<t tias Secas, 
defendendo com unhas e 

tos o h!tiniu centavo em 
tavor di» Vinleste A pro-
po.sla orí": :íuíí:*:í ria oão fez 
o caliult» di1- verbas que pe-
la f/;M.'-'í;twr:?:> í íMÍf-r:» 3 de 
vi:pi st r icm i'v:ií;.ís ;>ar> i 
,\eM)este r .1 Comissão vtn 
demonstrando CDÍ luniço pa 
ice^r um j) i ra meu os 
num lotai titr Cr!> 

Sofrve a rii*lnl>iii(;ão du.í 
vprhjis, e na ausência ele uir 
l>Iauo geral, o deputado Au-
di r Fernandes propo/ que us 
obras :> í'vocutar se fuç:im 
se^ííp.;1» piano elaborado pe-
lo menos, dentro do critério 
baleado: 

a) nas necessidades rela-
livas de uma das uni-
«Irtftas d:». írdevae \o com prg-
RILTTI»?.̂  JV- ARCN DAS SECAS; 

b) na prioridade a <.?>ras 
<apila?.-, isto eT as ipie maio-
res e mais imediatos henefi-
fios possam Urr/cr a eííimo-
mia Soes! em cada um tios 
F.sUirfos; 

c) ií^ capacidade real do 
or^-ã.i ^civevoiinií':' íai que as 
executa — o IJNOCS — de 

maneira a evitar uma exage-
rada dispersão de esforços, 
que traria eomo conseqüên-
cia ou a impraticabilidade ou 
uma exí rweao falha, de re-
sultados eeonomicos aleató-
rios : 

d > na lartía difusão das 
obras, em cooperarão, sobre-
tudo da :u lidarem, que, por 
sua natureza extensiva, pro-
por\-iii;iam benef n íns a um 
grande numero de subareas 
da região; 

e> nocargo aprowítamen-
ío das a^uas sul>terrancas 
por meio de poros, sobreiu-

l cio nas arcas menos favora-
I veis â uçinlagcm 
' OBKAS PAKA O RIO 
, G.R ANDF! DO NOHTK 

(I piano de emer^encia pa-
ra o Rio Grande do Norte 
assim elaborado e o seguiu-

. te: 1) rrosseuuimeuto da i 
I Construção do açude presi-

dente Dutra, tx-Clargailiei-
• as (oito milhões de cruzei-* 

os); Construção do sis-
ema de irrigação do Bai.\o 
Yni itres milhões e meio ;) 
;> Prosse^uinienío do ramal 
'atole do Rocha — Alexnn* 
Iria. inclusive pontes sobre 
> rio Piranhas e riacho das 
Cobras* (seis milhões); 1> 
Construção do acudo publico 
ftofjurirão do Oiticiea, siste-
ma do Baixo Açu (dei mi-
•hões de cruzeiros); 5) Pros-
seguimento da rodovia Mos-
sorõ — Luís Gomes, inclusive 
ramal de Pau dos Ferros — 
S Miguel í 1 milhões): 6( 
^rosse.í,ru)menlo da constru-

rio açude publico Tiairi 
i-i e meio milhões); 7) Cons-
trução da Estrada S. Tomé — 
Cerro Corã — Currais Novok 
<1 milhão). Total, trinta e 
cineo milhões de cru/eiros. 
Pela )>roposta do Roverno fo-
ra reservada para u nosso Es 
tado apenas a quantia de 

( rS lf...r;OO.OO0,OV. 

NOVO MINISTRO DO TRABALHO 
E s c o l h i d o S e g a d a s V i a n a 

RIO, 6 - O puísidente dn 
í^^juljiica iifcitou v pedido 
cie exuneruçâu formulado pe-
lo si". Dunton Coelho, diri-
'''ííido-lhe, a [iropnsiío. uma 
• ̂ : p r ' . . ' U r t a . O,; nicio.s 
políticos teeeiil os íniiio 
wirinclc:-. runicntiU-iüo a res-
peito o í.áo iinímimes nni de-

— - - • 

clarar <jue et presidente p1-
a Lodos de surpresa. nu> 

noü o ex-nünistro (̂ vie furnva 
Iara o àcn peciido rara y.u^s-
tituir o antigo titular. q\v> A-
í̂ ora volta ao Con^res.so. 
nomeado o sr. Sei-;adai Via-
na. (J qual. conferenciou f:oni 
o pre^ideun? da Republica 

Depois rie amanhã, o 32.° awveoori® Escola 

Técnica de Comércio de Natal 

tí/;uín; oi rei a sabado. u 32." 
anivpr.sario da Escola Tceni • 
co üv Comercio de Natal 

A e^aUv efeimTide íem 
assinalar esto ano mu fa'<i 
auspicioio, (iua.1 seja o de 
festejai' a Escoia a expressi-
va data. cm prédio próprio, 
no Edifício, em coustrução, 
a Rua Junqueira Aires. 

Comcnioruiuio o aconteci-
mento haverá. Mi£,'-,a cm açvvo 
de í>raea;s G-30 horus, i-v 
Catedral, depois de amanhã, 
comparecendo ao ato. Direto 
res, profe.sâOfcH e alunos. 

A\s lfi. 30 horaa, ainda cm 
e.omemoraçao ao 8 de Se Lem-
bro, muugumr-se-ã uma obra 
.social no Pa.sso da Pátria, 
cm colaboração com os mari-
anos e que vai começar pela 
Escola "Afonso Bezerra". 
^a inauguração terá caratcr 
festivo, comparecendo auto-
ridades, congregados maria-

Ainda falam grosso 
RIO, 6 — A diretoria do 

Clube Militar acusada pela 
imprensa livre dc influencias 
moscovitas vem agora com 
uma nota defendendo sua a-
titude e dizendo o Club 

i Militar não quer mordaças. 

noo, }>:'oí't\s.sore.; r alunos da 
E.seoki e outras pessoas. 

E' de rcttftiitHr nc.'íssa oi n u 
a colaboração fi* l^ireioi i j 
díi Estrada de Fe t o "ívara-
puio Correia", da Cooperati-
vu Cí.-utRl de Credito, do 
D^píjrtamento d" Educação e 
outras entidades. 

No domin;»o. as f\.'M). o\ 
íTuriauos e os alunos tia l] 
"olíi realizarão, na sède tia 
nova Escola, um circulo de 
Estudos sobre obras sociain. 

Recomposição ministerial 
HiO. 6 • lia quem supo-

nha aproveite apoia o ir 
Oetúlio Vargas a saída de 
Danton Coelho. paru proce-
dei' a propalada recomposi-
ção ministerial. 

s 

A ORDEM 
Amanhã, dia da Indcpeu-

dnn ia brasileira, Jor-
nal não circulai i, conser-
vando fct hadas a r< (Ia'*ao e 
oficinas. Esse vespertino vol-
tará a circular no prOMim» 

| s a ha do. 

E' PRECISO REAGIR 

FESTA DE NOSSA SENHORA APARECiDA, PADRíWP.A 
DO 3RASII 

homens ido hora.i 
rd;ã de sojeta feira . 

ia ma 

Voltará à Câmara 
RIO, G — Espera-si: q 

hoje mesmo o sr. Danton <'o 
elho reassuma a sua cader a 
na Câmara dos Deputados, 
tendo neste sentido o sr. 
Brochado da Rochíi feito de-
clarações. 

Kncerar-se-,), amanha, rum 
a Misesa de G HO na Caledra!, 
o ir-iduo qur a Paroquia vem 
promovendo cm Ijpnra ADOJtAC A<> \OTCltN." 
Nossa Senhora Aparocida. ]'a ! Adoração ao í-Jo. ^.^'rae 
droeira do Brasil. j to a iJartjr das lii horas, de 

Coincidindo a ler-t.a com u ; heoe, a.íe :> d > íe'ra.t 
Dia da Pátria e este ano cmn i rst.-i a earen das ('«iia-i'* en-i *' ' 
a primeira se:<ta-íeira do ! cões Marianas. 
mc.-j. grande vai ser o coinpn-
reeinu-ntn a Missa e a. 
Sobrada. 

Hoje, ás 19 horas, haverá o 
o-iercicio religioso patrocina-
do pcios sodaiiains ijyjs' \iii-
nofj e feminino:', 
a exposição do Santíssimo 

Em nossas rriirót 
res, fî i public;:da, a. hora de 
caria, adorador, para que ha-
ja o maior comoarecimento 
possivel. 

A Diretoria da Feder, < a.o 
Maria na espera, o coinpa:v-
cimcato de todo^ os con},>rc-

para adoração noturna pelos i gados, 

FOR'J'Ai.d-]>jA lia 1 re-
menda conjuração contra a 
moralidade publica uo Mun-
do moderno. 

O c-spintt) hlíeral v laicisia 
dos ijovernos permite que se 
.'iroide o decóro das familias, 
im;>:a'iia o• e. de maneira 
il î l ílil : t e in | u d iJ iravcl. 
1 or; ali v.a, cioade de tradi-

r.doliras e; \ a J ler ida r 
em ;nda parto, vem sendf 
di'si taj ia, nos co ;-
luiívs cristãos, por cxibiçõ"-
oIj.-í as mais de^radan-
U s para os no-: >os Torus C<j 
rui' \-.l\i < eli;;ío.su, e pali"i(- j-
ea. 

se I raí a de (ina.lqu^r 
exagero, absolutamedie. 

Ainda at»ora, ilustre advn_ 
a.ado cm no,,,-:o meio d<-saoa -
fava. a sua, justa mdi^naee.o 
contra lamanha iniuria no.; . 
Cléditu.; de holiest idade do 

j noss1) povo. e;ae,i/üda i)or ci-
anterio-i nrm.vs dcsla capital. 

Cidadão d!\>iin;ado d ti pre-
conceílos, comparecendo sem 
a esposa e os filhos n uma 
íila irupialificavel baiíe-
/a. relirou-se do recinto, 
enojado diante daquela igno-
mínia ultrajante do bom no- \ i 
me cearense. 

Os indiferentes, os uen^ 
tros, os mau», sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
então, os que querem a 
bõa imprensa tião serão os 
grandes defensores de A 
OKDEM. 

Ter ia p e d i d o d e m i s s ã o o diretor 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A* 

| Comentando o fato, dava-
; nos a sua impressão deso-
' l adoru . i 
! Como, em verdade, se hão* 
de comportar, no cur;-;o da 

, vida .['.eraçoes que perd«m o 
'sentido da honra, na fre-
(jue.aia a !ai.s casas de au-
fèoiiea perversão social? 

Q;s pode esperar do 
uma nu >c ida cie exporta, des-
ci' a ridojescêncip, no perio-
do itiiico da riua formação 
Psioeica. a cenas tão repe-
len' cs rtc dissolueào dns cos-
; 11 j l"1 ' c 

o iiu - .e a auiòncia dc 
um» policia de defesa da in-
; raridade sentimentos 
de p.»i,.j-e e.ent.e. atirada á 
e::cnacao do «iopravamento 
i'1 da. luyúria. 

Ai da. Patria. se não se le-
vantar uma barrara contra 
es.a enxurroda de lama, a 
enxovalhar e (.lent̂ gir unia. 
juventude que e a e.spcran-
ra do seu futuro! 

!-;' preciso reagir contra a 
jnaré montante da dissolução 
e do desresramento, capaz de 
leyar o País ao abismo da 
cíírrupção poiitica. porquan-
to ô  vieios abalam, nos 
ieus fundaínentos, a.s orga-
nizações civis. 

A autoridade deve, en-
quanto é tempo, obviar ao 
itiai sem nome desse pro-
cesso de decomposição das 
virtudes da raça. 

Uma nacionalidade que se 
não ressruaraa da contami-

ANO XVl-RioOrando do Norte — Natal — Quinta-feira. 0 de Setembro de 1951 — N. [ nação dos virus imoral está 
destinada a perder o senso 
do próprio valor. Cedo será 
uma nacionalidade em liqui-
dação! 

S e m a n a da P á t r i a 
Continuam as comemora- j erim 

çGes da "Semana da Pã^; data 
tria em nossas estabeleci-
mentos escolares. 

ílfm dada um a chama do 
mais sadio entusiasmo pal-
pita e cresce dia a dia nu-
ma demonstração palen- j comemoração e entre as ma- ; to Severo", 
te de compreensão e dc ei- j U importantes ca tá a das k]n j 3 — Grupo 
vismo. i coíat- e Ambulatorio São Jose i Mlguelinho". 

— Palestra alusiva a 
pela Profa. Linda! va 

Tavares Maciel 
Poesias,—eajiios, etc. pc'os 

alunos. 
Para hoje multas festivi-

dades estão programadas em 

Departamento dc Educação 
« seu comparecimento. 

1.° GRUPAMENTO — ES-
COLA OFICIAL 

1 — Banda de Musica do 
Departamento de Educação. 

— Grupo Escolar "Augus-

Eocolar "Frei 

R.UV G - - Afirma-s: que o 
mera lo Del miro d-1 Andra-

de t ria pedido sua exonera-
ção em i onsequencia da saí-
da vu sr. Danton Coelho, 
tau '..o mais quanto in direta-
mente concorrera nara sua 

saída. Ha quem diga que o 
presidente da Republica ten-
ciona extinguir a Fundação, 
confiando aos próprios Insti-
tutos e Caixas enfrentar o 
problema da Casa Popular. 

TEM HÜVO PRES1BEHTE A AJ.I. 
Conforme estava anuncia-

do, realizaram-se, ontem, 
de ia ás 21 horas, na sede da 
Kdiai da Ci u/, Vermelha Hrn 
silejra, i:e ta capiUil, as eleí-

da Aw.sociu<íão r>ro/"tc-Hi-
r-iM i [ i(|« ii->r cir Impl eiiSa. 

' > idíahí /'J^corrcií em am-
laenlp de franca '(.iialida-
de e entusiasmo, disputando 
a viicsidenrda datpK l̂a jnsti-
'inea<> os joí'na listas i/jalma 
Maranfião v i?.ivald(j fUnlvd-
jo Presj/liu a:, j leilões *> dr 
Amrrieo t|e (>ljveii'a fJosta, 

funcionando a mesa apura-
d ora constituída dos ri rs. AJ-
vaniar Furtado, Milton Ribei 
ro Dantas e Dantc Melo I.i-
miu Compareceram c vota-
ram iornalÍst;'s, lendo 
V^nejdo a ehupa eiieabccadu 

* 
pelo jornalista Ojalma Ma-
ranhão, com a maioria de 
doze volo.s 

Opor) unaí)icj)te serão pro-
clamados os demais eleitos, 
one seraíJ empossados lfítço a 
seguir. 

FESTA DA BONDADE 
NOS DIAS 8 e 9 NA ASSEN 

EM BENEFICIO DAS OBRAS MANTIDAS PELAS IRMÃS 
SALESIANAS 

A festa que um grupo de Estão à frente da organl-
senhoras da nossa sociedade j zução do programa as senho-
está preparando para sexta ] ras Julia Carrilho Moreira, 
c sabado, apartir das 19 ho- I Mariasinha Maciel, AUce Car 
ras, na sòdc da ASSEN, a av. 
Deodoro, esquina da Potengi, 
vem despertando o máximo 
interesse. 

UASGADU M : SEDA 
jOAO PKfjSOA, f> J o 

n,neta-se qur o senado" Rui 
Carnrirn pronunciou no Se-
nado um discurso dc elo •>•», 
hivjcos ã idniinistraçãe J-^ 
,e Américo, tendo por saa 

rilho de Gois, Beatriz Cortez, 
Emilia Lamas Grande e Gui-
omar Tinôco, e scnhoriJiha 
Cencinha Miranda 

A> comjssõcs que têm per-
corrido u cidade pleiteando 
pn-jidas para a festividade, 
que constará de barracas 
pescarias, show e outras a-
traentes diversões, foram a-
colhidas com muita gciitije-

--Í;/ O senador paraibano V< • 
liuuUÚ Vandcrlei feito -ão j Tralantin -v ci»' um movi-
do- ao tfove 'io Rui Cat n i j inento em favor das crianças 
; i ! [pobres mantidas pela s Jrmas 

0 QUE OCORRE 
NOTKIáMII 

\ S1KVICO MAS 
NA^OFS líMl»AS 
NOVA IORCJUK, (i A 

( oiomlna. que )a puShii»1 a 
liaj\;it.iA "Almirante Pa -iüa" 
• m aíjua.s coreanas e um ba -
talhãn de tropas de ínlanla-
ua em ação nos campo» de 
ontalha coreanos, notilieou 
- Naeocs Unidas que In u a 
t outros ront in^enten * •* 
•MI exeicito para I> s»•: V»»;o 

•ia in^Hiil/Oeün intern: i jo* 
a.d A carta di' eomunt. .. ao 
11 o Mini.ilTo duí> Helactjf' t'v 
t« i |oi e« du 1 olomiíia ãr 
< HiiwSilo J U'um|llo lol I I l * 

ih no ffvi'1 etwiln Ciei iil \ 
vVe |,|e prlii • < J- ||hro ar 
: 11 di b d i p i i ti o < j J , o 
••.li , i . i, 11 i i '. t , i., i , 

Unidas, em resposta ao pe-J 
dido feito de acordo com a l 
recomendação "Unidos para 
a raz". tomada pela Assem-
bléia Geral em 3 de Novem-
bro de 1950 A referida reco-
mendação pediu que as na-
ções membros concorressem 
com forças dos referidos exer 
< itos pura medidas de uçào 
eoletiva. quando as mesma* 
se tomurem ncce^saria* pa-
ta n ron*olldnçAo du pass o 
da seguiunco hitenuiclonulK 

ICONOMIA COREANA 
MUbAN. 6 De acordo 

i mui tu derhiruc^« foiU* 
pelo *r J DcultlÜ KlnfUlty. 
AhiTIIc Geral Aurneia d** 
N.nn' , llMldlih pMjil II R#« 
I ..h)ll nr.ill d I i e*|| I J liO 

NO MORDO 
K C. 

sendo feitos os planos desti-
nados a dar, eventualmente, 
uma economia industrial e 
agrícola àquele pato, mais so-
lida do que ele mantinha an-
tes do preaente eonfllto. 
Kingsley, que chegou a Pu-
aan na «emâna, passada, dis-
te que o trabalho de recons-
trução dcvtrú m íelto em 
grande parte, pelo próprio 
povo coreano, acrescentan-
do: Nilo hé outro modo de 
no ronxeguti txlto» marcan-
te« Kaiumio ao« jornalista*. 
I t instky (teclaroti que os tra-
balhos ú0 reoonstrusâo d» Co 
róln. "ntrumo pám levi-la 
uu* iilv« ih de «nteN <Ju i.lier-
IH l'tvai u d»' Inifi II vlo« O a 

.Salesianas 
um yrunde 

- é de esperar 
comparecimento 

a sede d* AtJWN. generosa-
mente e^rilda pela stia Dire-
toria . 

. — 

A OKDEM | 
Pie i* : Ct% Í M j 

I — 

OUTRO LOCAI PARA 

CONfERfNCtt DA PAZ 
TOQUlO, 6 - O geneial 

Rldíí^ay. chefe das forças 
aliadas na ONU, fez sentir 
aos chefes comunistas que 
aceitará outro local para o 
prosseguimento das negocia-
ções de paz, não. porém. Kac 
song 

P r t d t r ç f r da ICO 
RIO, fl - A ComU*4o de 

Saud« Publica da Càniarn 
doa Deputados dtu p»r«ctr 
fatorivti k abertura de um 
erécflto dn dM milhões do 
< ruaoiin* duntinado* à infHn-
HlflCMlTlo du VilCInarMiit do m 
r O 

Hontem pioram .realizadas 
brilhantes solenidades cívi-
cas nas diversas casas de 
ensino publico o particular 
desta capital, cujos progra-
mas transcrevemos abai-
xo : 

Grupo £scolar "Frei Mi-
gueJínho" Ilasteamento 
da Bandeira com o Hino 
Nacional cantado pelos alu-
nos. 

Prelecão do Prof. Francis-
co Kuridice Dias. 

Cânticos e recitativos pe-
los alunos do Grupo repre 
sentando os diversos cursos. 

Escolas Reunidas "Masca-
renhas Homem" — Hastea-
mento da Bandeira com o 
Hino Nacional cantado pelos 
alunos c escoteiros do cea-
tro "Carlos Policarpo". 

Palestra alusiva a data por 
uma professora. 

Cantos. Representações c 
|K>esias pelos alunos. 

tixtcrnato Halesiano Sio 
josé — Sessão solene come-
morativa. 

Savtdução a Bandeira pe-
lo aluno Anlcnor Clid^tilo 
Silva. 

Dis-curso de flMviann «Mi-
nior 

Palavras df> Pe T*ir':-or. 
P(»esias. Cantos e dt5p5ita 

de uma la<;a entre todo, os 
alunos do Kxtcrtuito 

Colégio Imaculada Con-
ecição — ãs 14 horas ^.'s-
sào cívica 

Prelecão do Pc\ Nivaklo 
Monte sobre a "Semana da 
PaMia, Cantos, poesias pa-
trióticas e representações pe 
Ias alunas do educandario. 

Instituto Jocista "Pio X I " 
Palestra da Proícssora Al-

zira Nunes de Queiroz 
Poesias e vários números 

de orfcào pelos alunos 
Sessáo cinema togra fie ii no 

prédio do Instituto, parn us 
AM nos 

L's#oU "fftn franeisuc» de 
Asais" — às 9 horas. a Pa 
l t 0 t » da Profaasora Pau-
linii Nuti0s da Quslro* 

Hinos Pairloilfop v 
maeào pelou uliinnt 

Eaeals ParMtilsl do AU -

do bairro das Rocas, 
programa pela extenção" -i 
cuidado com que foi or̂ .a. -
ninado representa uma gran 
do quota de esforço no sen-
tido de cooperar na come-
moração da Semana do Ci-
vismo. 

Encerrando as comemora-
ções do Dia da Patria, o 
Departamento dc Educação 

cu jo j 4 — Grupo Escolar "João 
Tiburcio". 

5 — Grupo Escolar "Isabel 
Gondim". 

0 — Grupo Escolar "Alber 
to Torres". 

"7 — Grupo Escolar "Áu-
rea Barros". 

8 — Escolas Reunidas 
'Mascarcnhas Homem" 

9 — Escolas Reunidas "Tco 
promoverá amanhã, as 1G f dulo Câmara". 
horas, a Parada Escolar que j 2." GRUPAMENTO — ES-
ícrá iniciada com a concen- i COLAR PARTICULAR 
tração de estabelecimentos 
de ensino na Avenida Dco-
doro (início, imediações da t 

Radio Potu, seguindo-se o? 

1 — Extcrnato "São Luiz'. 
2 — Escolas e Ambulato-

rio "São Sebastião,\ 
3 Escolas c Ambulato-

rio "São José", 
3.0 — GRUPAMENTO ES-

COTEIROS 
1 -
2 -

-

4 • 
5 — 

Cuiegio Kstaduaí. 
Escola Normal, 
Escola Domestica. 
Colégio Sto. Antomo. 
Colégio "7 de Se tem-

desfile pela mesma aveni-
da, continuando pela rua 
João Pessoa, Avenida Rio 
Branco, rua Ulisses Caldas, 
concentrando-se novamente 
na Praça 7 de Setembro, nu 
frente ao Palácio do Gover-
no. Al se realisará a cerimo 
nla da Hora da independeu- ! bro". 
cia, presentes o sr. Gover-j g Escola Industriai, 
na dor do Estado e autorida; OKUPAMKNTO 
cies ! I - Píscola rrofjssioní»! J*'e 

K' ;i M'í»,ulnl.e a í»rrtrm de J minina 
formatura rla^ diversas rs- 2 Orfanato "Padre .ida'» 
cniiis que rornunlearam au | Maria". 

C1NE RIO GRANDE 
DIA 22 

A S C I G A N A S 
QUEM SERÃO 

OTÁVIO MÃNGABÉIIU 
RIO. 0 - 0 í'y. Otávio MaLÍ 

t a beira, que vojta agora -' o 
vuasil teve festiva 
L-/ocurado p^la reportagem, 
confirmou qî c voltará a 
dícar-se i\ poiitica e de^a-
rou-se contrario ao divorcio. 
O sr. Otávio Mangabeira Uá 
Mc Suo Paulo, antes de v a -
jUi para a Bahia. 

, . . . . , T r T r m , 

| Ajude A ORDEM, liqt elp 
J ainda se tornará melhor. 
' Faça uma critica çoüstru-
; tiva. contribuindo para. 
j nossa melhoria. J 

1 1 1 ^ 1 1 — ' '..T 
5 ° GRUPAMENTO ^ CO-

LÉGIO (OFICIAL E PARTI-
CULAR) 

O Governador e outra$.£o(-
toriclades assistirão o 
te do coreto da Avenjija 
inodoro, deslocando-se pa-
ra o Paiacio do Governa,a-
pós a passagem da ultima 
unidade. . ,, 

Todos os rcsponíiaveift 
las unidades e grupájpe^i-
i.os jã receberam as ncces7 

sarias instruções pari, que 
nio fiquem o desfile preju-
dicado em sua ordem c es-
perado brilhantismo. 

• J . III •J.J.i.UJJ 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
Motidario da XadUpmi ««aba 

Itl CNIAO DE 
(ÍOVKHNA0OREH 
S PAULO, 6 — A partir de 

hoje e ate o dia 8 vâo se reu-
nir nesta capital os governa 
dores de Mlna^ Mato Grosso 
Paraná. Santa Catarina e 
Oolaz para o debate de pro-
blemas ligados ao rcssurgl-
gimento econoinlco da bacia 
do Paraná 

15 MIL SENHORAS 
CONTRA D DIVORCIO 
BKLO HORIZONTE, 6 As 

Hsnhorus mineiras enviaram 
ao Congresso um abulxn ns-
rtnseto routendo II mil iu*i 
nulurus lançando o sfu pro-

coidiií o prctjido Nelflon 
Cuihello í|Ue WuIlUu pltiU 
i 1MJWI1 o • I dp , I| , |u ffn ,|M|| 

O t̂ Nereu Kumus comuni-
cou haver recebido esse do-
e.umentí» das mãos das se-
nhoras dc Ação Católica 

SUHVKNÇAO PARA O 
AMBCLATORIO DA 
GUARITA 
RIO, 6 — O presidente da 

Repuhlica assinou decreto au 
tortaando o pagamento da 
iiuüvrneâo de cinqüenta mil 
cruzeiros em favor do Ambu-
latório 8nnto Amaro, da Gua 
rlta, com sikd<» rm Natal 

OH EtmrriANTttf 
i HrOAM HAHADO 
RIO. o comunica o l u » 

marsti o próximo embsrqu# 
(íoh ea(udi»n(rn brMÜ^ir 11 
ipir ruairum du iiraubi 
111< .lii> ilpilduudo p̂l̂  im 

tne.sinos devevuo estar 
no Brasil, vindos de tferlM» 
ik> proximo sabado, 

CINTRA O DIVÓRCIO 
IUO, 26 - O cardftftl Câ-

mara fez entrega ao Ar. 
ieu Ramos do um dotyltyltfe* 
to contendo Tinte e «Ml 
assinaturas de catoUcèA 
testando contra ò 
N«lson Carneiro, CÒRijtAfc 
ent fundamentado msmofUl 

AtrtOlfOMfA PÜS 
i*APITÁfft 
RIO. « ^ Torná iMM o 

miYlm«nto nu* visa i M M * 
der átftoflomt* «s #«|Mgia 
dua RaUdos, inehMM m £ \ t 

dt blindo ah.dm o pr i f lUi <> 
11 emolhido \H [ 11 RMfrUtlVll. 

»undn U M'i 1'klto 



URDA FAOUU A ORDEM — Quinta-feira, e de Setembro de 1851 

C E N T R O D l I M P R E N S A S. JL 
Béde — B u Dr. B i n t a , 216 - NATAL 

PrMldent« — OLÍMPIO PROCOPIO PE MOURA 
CHrvlit* - YOLAWDO OOCKCTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1915) 
Diretor — OTTO QUVRRA 

Secretário — XAVIER PINHEIRO 
T E L E F O N E S 

Direção 20-76 — Gerência 12-49 — Redaç&o 12-22 -- Pietüdencift U>»86 

..AflOINATURAS I VENDA AVULSA 

Crt 

O mais importante t * 

Am> .. . Semestre 
Trimestre 

15Ú,00 
80,00 AtrAtedO 1.60 
45,00 N. do <J1& Crt 1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

8. LARA, Senador Dantas, 40-1.o andar — Ffme22-3&14 
3, PAULO: — Raul 6a*samayor. Rua Felipe d« Oliveira, 31 8 ° abd&r 

Fone, 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Estamos irndo o ultimo livro de Alexis Cartel, cujíi 
primeira obra. "O Homem, ess:- IcscOhhecído", logo o 
colocou entro o:; grandes pensadores. Também dele co-
nhecíamos um pequeno estudo «pequeno em t a m a n h o 5 

sobre a prece 
O livio de ^goru. "O Homem perante a Vida' v o 

soa testamento espiritual, 110 dizer da própria viuva 
tCarrel faleeru ha alguns anos). Segue a mesma trilha 
magnífica dos anterior*1:*, procurando mostrar como 
no.; preocupamos demais com os problemas de ordem 
maleiial , esquecu-lo <> essencial, que e o progresso 
espiritual, a perfeição moral da humanidade, 

Jã no prefacio, o grande cientista lamenta que nos-
inteligência não tenha aumentado na proporção da 

complexidade dos problemas a resolver e que u socie-

O I T O G U E R R A 
dade moderna tenha se ocupado demasiado 00111 os va- ! 
lores materiais, desprezando os problemas humanou 
m a i s importantes . F então exclama: j 

"A conquista da saúde não basta. Importa , t am- j 
bem. provocar em cada indivíduo o desenvolvimento j 
ótimo das suas virtualidades hereditár ias e da sua per- j 
sonalidade, porque mais importante é a qualidade da j 
vida do que a própria vida " 

Repitamos a essencia do p e n s a d o r : mais i n i p o r l a n - 1 
te e u qualidade da vida cio que a própria Vida 

Quantos de nós tem essa preocupação em torno do I 
das Noticias. 20 05 - Rádio panorama 20 25 Resumo; 

modo. ou entendem que a vida é um goso continuo, uma I 
expansão permanente de prazeres, de sat isfação de ins- | 
t i n t o s t 

Por amigos havemos de ter a poucos» mas por inimigo 
a nenhum. PE. MANOEL BERNARDES 
OBIENTANDO 

Na grande maioria dos casos, apanha-se a siíilis 
pelo contacto sexual. Entretanto, um simples beijo pode 
transmitir a doença, se quem beija tem, nos lábios ou na 
boea, lesões sifiliticas —Evite dar ou receber beijas, para 
não correr o risco de apanhar a sifilis — SNES. 
RECEITA DO DIA 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
JALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 4 DK 

SETEMBRO DE 1951 
RECEITA 
Saldo anterior . . 
Recei ; de hoje 

181.074,20 
31.090,90 

— 1— 

PUDIM INGLÊS: 1 xícara de manteiga, 2 xícaras de 
farinha de trigo, 1 xícara de açúcar, um punhado de passas 
a raspa de Z limões, 1 clara, 4 gemas bem batidas e 1 co* 
lherinha de fermento. Misture bem esses ingredientes e leve 
ao forno em forma untada com manteiga . 
fARMACiAS T>K PLANTÃO 

Farmacia Maia — Praça 7 dc Setembro — Cidade Alta. 
Fone — 1234. 

Farmacia Santa Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Ribeira. Fone — 1044 

Farmacia Santo Antonío — Rua Amaro Barreto —• Ale-
crim . Fone — 2041. 

DESP SA 
Pago processo n. 247 1.500,00 
ídem >essoal 86,536,30 
?aldo )ara o dia 5-9 
"Sm CÍ re 108.697,00 
-m bi. icos . . lj.431,80 

21L'if5,iü 

88.036.30 
124.128,80 

121.128,80 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
GRAFICAS DE NATAL ' 

E D I T A L 
Fa<;o saber ar>s que o presente v*rem ou dele tiverem eu* 

nhecimento que no dia 30 do corrente, sen 10 realizadas nes-
te Sindicato as eleições para a aua Diretoria, Membros do ! 
Conselho Fiscal e respectivos suplentes, ficando, assim, a- | 
berto o prazo de 10 dias, a part i r der-ta data , para registro : 
das chapas na Secretaria deste Sindicato 

f Os requerimentos para registo de chupas deverão ser j 
{ apresentados em três vias, assinados por todos os candida-
j tos, pessoalmente, não sendo permitida, para tal íim, a 
1 outorga de procuração, devendo conter os requisitos previs-
i tos no artigo 6," da Portaria n. 36, de 1 de Maio. 
j Natal, 4 de Setembro de 1051. 
' José Cabral de Macido — Presidente do Sindicato 

' < * . M 
* ' • * * 

PETR0NILA ELISA DE PAULA (NILÂ) 
A família Antônio de Paula convida as*pessoa* dr 

suas relações nara o enterro de Petronila KIisü de Paul.i 
í Nila > amanha , as horas, saindo o íereim K*sidtu<-u 

Avcjiida Kit» llranco. 14Í> < Ribeira) 

Avó! Mãe! Filha ! 
TODAS DtiVtiM l ! S AH 
O KEÜI LAIíOlC \ N IKA) 

A r M LHIK KMTAKA' IIOKES 
ALIVIA AS COUCAS ITKRINAN 
Emprega-sc tom vantagens par;» 
(ombater as irregularidade das 
funrors periódicas das senhoras 

calmante c regulador dessa» 
funções. Kl » XO SFDATINA, pela 
sii.i t fi;nprovaria «rficácia. r muliu 

receitado 

DEVE SER USAUO 
O M C O N F I A N Ç A 

CASOS £ COISAS 

3ireu ia da Fazenda Municipal, em 5 de Setembro de 1951. 
•aria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 

VISTO 
iâo Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

SEMANA DA FATRIA 
D. ndo cumprimento ao seu programa para Semana da j 

^atrin a Diretoria de Documentação e Cultura, da Prefei- j 
' u ra Municipal de Natal, proporcionará hoje, ás represen-
ações dos Edueandarios Natalenses, a oportunidade de ou-
virem a cantora lirica Erna Sack, ás 21 horas no Cine Tea-
ro Ri} Grande . 

C U R S O DE ARTE CUUNARIA 
da Professora Delvina Gondim 

Mais um curso de Cosiyiha Artistjna. terá inicio no i 
proximo dia 13 com novo programa de confei taria , mode-
lagem, sinos e noivas de açúcar, devendo as pessoas inte-
ressadas procurar informações ã Rua Apodí, 404 ou pelo 
telefone 1382. 

M I N I S T É R I O DA A G R I C U L T U R A 
PROGRAMA DA B . B C. DE LONDRES PARA O BRASII 

QUINTA-FEIRA, 6 de setembro: 20.00 — Sumário 
das Noticias. 20 05 — Rádio-panorama. 20 25 J Resumo 3ecção de Fomento Agricola no Rio Grande do Norte 
dos programas da noite, 20.30 — A Pedido do Ouvinte, 21.00 
Noticiário. 21.15 — Comentário de Ahnberê. 21.30 — Fim 
da transmissão. 

AZEM ANOS HOJJE: 
SENHORAS: 

Completa ~ anos, hoje, a 
exma. sra. d. í tala Medeiros 
de Luciano, esposa do sr. Ân-
gelo Rufino Lunciano, fun-
cionário de categoria da fir-
m a Santos & Cia Ltda. 

Maria de Miranda Galvão, 
viuva de João Crisostomo 
Galvão* 

— Lula Gurgel, esposa do 
sr. Antonio do Arrebol Gur-
gel. 

— Lourdes Holanda OUvei 
ra, esposa do dr, João Mar-
celino de Oliveira, clinico em 
Mossoró. 

— Marieta Nóbrega, esposr 
do sr. Antônio Nóbrega co 
merciante em Paraíba. 
S I P O B E S : 

DR. OTÁVIO TAVARES -
Anlversaria nesta data, o Di 
Otávio Tavares, engenheirt 
civil, Diretor de Obras d£ 
Preefitura Municipal. Figur. 
das mais destacadas nos nos 
SOS meios sociais natalense 
o ihtátre aniversariante ofe 
rece hoje uma oportunidad 
para que receba os cumpri 
mentos dos seus amigos 
admiradores. 

A ORDEM que tem na pes-
soa do aniversariante um do; 
seus dedicados cooperadore 
e amigos, tem a grata satis 
façào de cumprimenta-lc 
cordialmente. 

— José Marques de Olivei 
ra, residente em Nisia Fio 
resta. 

— José Inácio Paiva, escri 
turario do Departamento d* 
Fazenda. 

— Desembargador Tomá 
Salustino de Araújo — Tran--
corre, hoje o aniversario na 
talicio do des. Tomás 8a 
lustino de Araújo, membrr 
aposentado do Tribunal d< 
Justiça do Estado e pessoa 
de grande destaque na so-
ciedade norte-riograndense. 
Por esse motivo o aniversa-
riante será muito cumpri-
mentado por seus amigos e 
colegas. A ORDEM que tem 
na p i t fM da natallclant 
um dO« «ftift melhores coo 
pertdore» feliclU-o cordial 
mente, 

— Olavia B. dos Santos, 
filha do sr. Melquiades Bar-
bosa, comerciante nesta pra-
ça. 

— Lúcia Serrano, filha do 
sr. Carlos Serrano» funcioná-
rio da S. A, Wharton Pedro-
za e nosso cooperador. 

— Naire Paiva, filha do 

A V I S O 

A Secção de Fomento Agricola Federal no Rio Grande 
do Norte, atendendo a mna solicitacâc do Governo do Esta-
do e visando ampliar sua colaboração no desenvolvimento 
da Cultura do AGAVE, fornecerá a Agricultores interessa-
dos, mudas do produto, na sua séde ou em qualquer estação 
da linha térrea, a preço de custo, uma vez que nele, não se 
inclue a despesa de transporte. 

Todos aqueles pois, que desejarem mudas de AGAVE, 
deverão procurar a repartição acima mencionada, dando o 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAL 

A Secção de Fomento Agricola, neste Estado, com Sé-
de no Edificio "FERNANDO COSTA"', á Esplanada Silva Ja r -
dim, nes ta Capital, avisa aos Srs. agricultores e criadores 
que de acordo com o Plano de Revenda de Material e Re-
produtores, em cooperação com o Banco do Brasil, os mes- j 
mos poderão requerer a compra de quaisquer máquinas • 
agrícolas ou reprodutores, bastando, para isso, se dirigirem > 
a Repar t ição acima indicada e apresentarem seus pedidos, 
que devem ser instruídos com as característ icas desejadas, 
para maquinas ; e t quan to a animais, indicando raça, grúus ' 
de sangue etc ; 

P a r a melhores esclarecimentos sobre o assunto os in- | 
teressados poderão colher informações mais de ta lhadas na j 

í Secretaria desta Secção, no horário do expediente de 11 ás I 
17 horas. ' 1 

Secção de Fomento Agricola, Natal, 22 de Agosto de 1951 
MANOEL FASANARO — Secretario 

sr. Áureo Paiva, funcionário n r i m e r o exato de mudas que desejarem receber e n^ocasião, 
do Tesouro Nacional e nosso 
cooperador. 

— Teresa Rodrigues, filha j 
do sr. José Rodrigues, agri - ' 
cultor em Santa Cruz. ' 

— Tereslnha Simplicio de • 
Oliveira, filha do sr. Mano- ! 
ol Urbano de Oliveira, agri- ! 
ultor e criador em Peri-peri ! 

nunicipio de Macaiba, j 
RI AN Ç AS; 
Hélio, filho do falecido | 

Rodolfo Rodrigues. j 
— Isa Maria, filha do sr, I 

efetuarão o pagamento correspondente ao mesmo. 
A repartição providenciará a aquisição das mudas na } 

Paraíba e sua entrega aos agricultores. j 
Secção de Fomento Agrícola,. 1 de Setembro de 1951, ! 

Aracelli de£iqneira — Encarregada da Publicidade. ! 
VISTO ! 

João Gomes de Matos Nogueira — Chefe de Secção de ! 

Fomento Agricola. ; 

FESTA DO SENHOR BOM JE-
SUS DAS DORES 16 DE SETEM-

BRO DE 1951 
Começo da novena 7 de setembro 

VIDA RELIGIOSA 
OS NOITEIROS 

7 de Setembro —Senhores: 
José Romeiro e famila , De-
sembargador Dr, Luis Lira e 
família. Firmo Lucas do Nas-
cimento e íamilia, Mario Vas 
concelos e família, Manoel 

« • • i 1 1 •• -• 1 1 • 1 Goares de Medeiros e família, 
Raimundo Ferreira de Ma- j L I T T J H G I C O 1 r e S p e s c a v a m ihul t i lmente no j Pedro Lopes de Oliveira o fa -
êdo Juiz de Direito no R io ' * ' l D i " ! ' » 
nosso cooperador. { 

—Teresinha, filha do s r . 1 

AMANHA: 
Festa de NOSSA SENHO-

e Francisco Gurgel 

Fernandes, ft-

m j f c f w , 
d e i p r o p r l t t o r l o # t§SUm 

m Taretama 

^ancisco Guedes de Moura. 
Maria Teresa — Aniversa-

ia, hoje, a pequena Maria 
"eresa. filhinha do Capitã-.i 
olindíno Manso Maciel e 
e sua exma. esposa dona 
lariazinha Maciel. Por ess<. 
\otivo a nataliciante será 

nuito cumprimentada. 
AMANHA 

Senhoras 
Hermelinda de Abreu L, 

Te Almeida, esposa do sr. 
íoanerges Leitão de Almei-
% Diretor da Contadori^ 
a, Diretor do Departarí^nto 
a Fazenda. 
sposa do sr. Ubaldo Bezer-
a. 
— Regina Toscano, esposa 

lo gal. Toscano de Brito, ofi 
ial do Exercito 
Senhores 

HA APARECIDA, padroeira 
principal do Brasil. A his-
tória dessa devoção nos é fa-
miliar. Em 1717 três pescado-

Gastão Marinho Falcão, i J , 
unejonario da Estrada de E s t a d o ' N e s t a c a P l t a l 

'erro Sampaio Correia. 
~ Alfredo Galvão, comer-

iante nesta praça ! 
Senhorinhas . 
— Maria de Lourdes, auxi - ! 

lar do comercio desta praça 
? filha do sr. José Barbosa. 

— Eunice Morais, filha cio 
alecldo Preciliano Morais 

Idálla Dube Dantan, fl-
i * de Ibraim Ribeiro Dan-
ai, residente em São José de 
ilplbú 

— Otovana Montenegro, 
irofeaaora da Beoola Domes-

Uo* d« Natal 

— Glicia Gonçalves Bezer-
a, f i lha do sr, Alfredo Xavi-

•r Bezerra. 
— Maria de Lourdes Perei^ 

ia, filha do sr. Orlando Pe-
dira, residente em Santa 
Jruz, 

VISITAS 
Joaquim Maurício da Cu-

í;ha — Deu-nos» ontem, ui 
praser de sua visita o sr. , 
Joaquim Maurício da Cunha, i 
residente em Mulungú mu-
nicípio de Macau. 

' VIAJANTES 
! Prefeito Paulo Teixeira — 
1 Encontra-se entre nós o sr. 

Pauio Teixeira, Prefeito da 
' cidade de Itaretama neste 

o sr. 
Paulo Teixeira demorará pou 
cos dias. 

— José Augusto Barbalho 
- Acha-se, atualmente, nes-

j ta capital, o sr. José Au-
, kusto Barbalho, agricultor 
1 r criador no município de 
| Itaretama onde gosa da esti-
ma de todos. 

— Manoel Janario Cabral 
- Vimos nesta capital o sr, 

Manoel Janarlo Cabral, co-
merciante na cidade de Ita-
retama, onde deafruta de 
muito preattfta na sociedade 
local. 

R i o Paraíba, quando, num : milía 
dos lances» um dêles colhe ; íamilia 
o corpo de uma imagem; ou-1 8 cie se tembro - s t . Feii 
tro lance e vem-lhe a cabe- j>e Ncri de Andrade o fnml-
ça. Era uma estátua de Nos-
sa Senhora da Conceição. 
Se espantoso f o i o achado, 
não menos maravilhosa f o i 
a pesca que se seguiu. A es-
t á tua é levada para o Orató-
r i o Familiar. Seguem-se f a -
tos extraordinários, mila-
gres. E> lhe dedicada uma 
capelinha, depois uma ca- ; 
pela mais ampla; enfim,1 

i um santuário que se apron-
I t o u em 1888. O nome de 
I Nossa Senhora Aparecida 

corre por todo o país. A 
oito de setembro de 1904, 
por ordem do Santo Padre, 
aquela estátua é solenemen-
te coroada. O Santuário é j 
elevado a Basílica em 1908. 

Justina Rocha, Senhoras Da- Í 1 lila Cabral, Josef ina Alves j 
Koeha e Maria Assunção Ro- j 
cha Morais j 

12 de Setembro ~ Senhora:; ' 
Leüciu Garcia e Luci Garcia | 
Maria e famil iar ! 

U de Setembro - - ora 
Fjert:* f íarreto Lamos o fanu-
hj.. ; 

U t":.' GPtíTüOi'0 - Si u Ca - ! 
cildíi Alves de P;ml<) • f ;uri- ; 

iia 
1> de Setembro — Sr. Pe I 

dro Barhalho e fanuíi; 1 j 
10 de Setembro — D;n U; ' 

fedia. 
A primeira ini.;ái« 4 30 

hora,;. 
A'. ' ; G 30 horas cum 

comunhão fteral 
A\s 8.30 horas - MIS.SÜ SU- ' 

iene com Sermão ao Evanpe- ! 
Jho. ^ j 

relicário de inúmeros* * mi-1 A's 16 horas Procissão} 
iagres da Virgem em fevòr í com a imagem do Senhor ! 

1>IA DA 

(Celebramos, amanhã, a 
maior festtf cívica do nosso 
calendário pat. rio tico 

O 7 de Setembro recorda-
nos o grande feito de nossa 
emanr lpaeào política, e a 
nacào inteira reverencia, e-

a mcnicria da-
queles que oa t emm 
:oi:qu3staram a independen-
r-.ia do Brasil, em 1822. 

fj', portanto, uma festa 
eminentemente nacional e 
popular. Em todos os qua-
druntes da pátria, os seus fi-
lhos promovem e part icipam, 
sem distinção de classe ou de 
credo político, das comemo-
rações civicas ; numa bela 
demonstração de unidade e 
amor ao Brasil 

Nada, aliás, mais necessá-
rio nesta época do que a uni-
ão dos brasileiros, vivendo 
\ ; : i a mesma fé, vigilantes pe-

segurança do regimem. 
Jamais poderíamos deixar de 
zelar pela nossa independen-
cia, conquistada há mais de 
uma século com "suor, san-
gue e lagrimas". Se os nossos 
dias são outros, t ambém di-
ferentes sào os métodos em-
pregados pelos inimigos de 
nossos dias são outros, t a m -
bém diferentes os méto-
dos empregados pelos inimi-
gos de nossa soberania. Se 
não precisamos gritar , a todo 
instante, um 1NDEPENDEN-
CIA Olí MORTE, isto não 
nos dispensa de man te r mos 
.severa vigilância em torno 
das atividades daqueles que 
sonham em subjugar o Bra 
t-il. e;ifcregando-o ao botão 
do comunismo ateu e in t r in-
secamente perverso 

PATltl \ 
ivstr ao ívji^-o ver, o 

do de que sempre nrvTíi s" 
1 cv-.stiv ar. jvShM tio í'jr-ho 
r a í " i r c p;iLi'iotii.(í co-m V 
do Setembro 

A se r i w f n , e em 
Plo; to mu: 1. io u t 1 ico :te^i'>fi 
t v st em uí o a^ -nt a do* r̂ .;-
.̂ i seguidos á ./ibcrouiü Í: kí-
depondenoia de outros povo.v 
A "cortina d^ ferro" rst 
substituindo o aritiquaclo sis-
tema de prisão t:os griihüf: -
A pressão policial 4 mais d e v 
humana e crit*.í do qu' 1 / ]"j -
lorinho e a ch iba ta . Os ÍÍVW 
migos não perdoam nem cóu 
temporizam, A opressão e o 
terror dominaram nacõe i 

I que se descuidaram da ma* 
| nutenção do lema que ainda^ 

poderá salvar; $ Ubfrdad,^ f 
I a eterna vigilancia. )< 

Este pensamento deve jun-j. 
ta r -se a todas ars mani fes ta -
ções de regozijo c de bra si 
lidade que o Brasil amanhã 
viverá, com a celebração dc 

( seu grande dia 
j As forcas viv£*i da nacioiu 
I lidade, a mocidade escolar. 
! os mil i tantes de todas as a r -1 i mas. e o povo part ic iparão 
| das festas da Independência, 
j mas sem esquecer as t m -
j mas dos inimigos, que mes-
{ mo aparen temente solidários 
j com o nosso regosijo de cid^ -

dãos livres, poderão desejar 
| dias negros para a terra d^; 
í Tiradente.s. n rir ande már t i r 
' ' • -

! da Indcpendencia. QUE CÍÜÛV-
| t'»u com seu sangue a ide»;* 
1 de íazer o Brasil uma putrM, 
j livie sobe ; pac i f i e j : 

| mas poderosa, d^mocràtic?.- e. 
cristã 

M de A 
r 

l ia. 
9 de Setembro — Eienhoras 

Maria Judi i l ta de Albuquer-
que, Inês Bezerra e f imiaha 
Maria do Carmo Silva e Se-
verina Gaspar Lemos "e fa -
mília. 

10 de Setembro - -S r . pau* 
lo Paulino Mesquita e fami-
üa . 

11 dc Setembro - gf jfc , 

ClíNICA DE CRIANCAS 
^ no -

0R. WILSON RAMALHO 

p\ rV.RfCli LTURA - Pi.DI ATKl A 
Consultas: í) ás 11 e 15 ãs 1K horas 

Consultório: Praça Joã<» Marii», — 1.° andar 
Kesírií^noia: Rua Princesa 1/abel, 77."» 

do povo cristão do Brasil. 
MISSA: A exceção da 

Oração e da Epístola* tudo 
é conforme a Missa da Ima* 
culada Conceição. A festa 
será comemorada durante a 

1 oitava. 

Bom Jesus das Dôrcs. 
Depois bênçãos do SS. Sa-

cramento . 

O S A N G U E E' A V I D A 
rUUGÜF t) SANC.CE DE PREFERENCIA O EftTOMAOO 

ELIXIRi9l4. 

E a 16 de junho de 1930, a 1 
pedido dos senhores Bispos j l.a SEXTA FEIRA DO MES 
e católicos do Brasil, Sua ; Amanhà é a primeira ser: -
Santidade Pio X I se digna- j t a feira do mes, 
va declarar n. S. Aparecida. a intenção Geral do Apos-
Padroeira principal do Bra-
sil. O júbilo geral se paten-
teou pelas festas realizadas 
no 8ul do Pais, no ano se-
guinte e a coniagraç&o do 
Brasil a N. 8 Aparecida 
lida pelo Exmo. Cardeal Ar-
cebispo do Rio de Janeiro, 
na pretença de todos oe Bis-
pos, do Br. Presidente da 
Republica e de uma cran-
de multidão. 

Hoja a Basílica é o termo 
de tantas paratrinaofes • o 

tolado da Oração é a vérda-
deira compreensão e amor da 
Santa Liturgia. 

A intençfto misslonarla é 
a educação social cristã nos 
missões, 

C A S A N A R K D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Clube. 
\ tratar na Rua Joaquim 
fabrlolo u. 306 ou no Baeri-
torto da ft. A, Wharton Pa-
droaa, com Oalitt 

Convidamos os operários 
Francisco Pascoal, Maria dos 
Praseres Fernandes, e Lulsa 
Marques, portadores das Car 
leiras Profissionaes 30.208, 
22.309 e 37.234. respectivamen 
te, para apresentarem-se ao 
trabalho, durante o praso de 
<8) oito dias, e exibirem do-
cumentos que justifiquem o | 
afastamento do emprego, de 
acordo com a Legislação Tra-
balhista em vigor j 

Natal 1, de setembro dr 
IML 

T t i ç l o e Teeelafetn Ranta l 

Llffta Ltda. — Manoel CavaU 
eanti Moura Diretor Oe* 
rente 

* 4 ' i M » 

ELIXIR "9IV 

INOFENSIVO AO QRGANI8NO , 
REUMATISMO 1 S V D J 8 S 

AGR ADAVEL COMO IIM UCOR . 
Teme o popvlxr dfipurttín 
poeto de HFRMOFEtflL, SAMAM> 
B%Lv NOGUEIRA. p r - O B * f V 9 l -
DIZ» SALSA PARRILOA * 
plantai é t aWe' «ÜN : 

depor JÍÍVO Afrovad^ pcl« ü.N.S.P 
ttmt aaedleacão s v ^ l i u fu> tr*-f 
tamerte da SiflVa • RevviaUva^ 

«riget» — — ; 

J U V I N 0 0 0 S A N J O S 
. s t t r v i ç o s DE ('UNTABILIDADVT' 

Elunn .^ ao de planos de * rganUução Execução dr 
kcrviçoi o o n U b u e acessorios 

íwi tnnt v Hegtâto n. 6. < o Conselho Begumal 
(Contabilidade d i R O Norte 

Kutt I)r BaraU, 1M - 1." andar 
Expediente ÚAt A á i 11 horaM 

Ut 

» 



TB* A ̂ 'flDEM - Qu!nt:W*1ro ,3 de Setembro < 
_ • , - i •o" 

Depois de estar perdendo de 2x0, oté os 30 minutos do 
segundo tempo, os diabos rubros reagiram, e ganha-
ram de 3x2 — 0 último tento, foi conquitado além do 
jempo regulamentar — Vitoria também dos aspirantes 

— Jèizes — Quadro» — Renda — Notas 
(/otm-nai io O.v A . I1SIO IV1KNKZES 

itAia ü Amenea, prytura - , jo^) du.-s positivu* Mi.sten-
v.t iodos (AS ramlnhos para ' tarc io o mesmo iraiu cie jo-

»e a meta irirolui-. ; çu.. do inicio ao tini da pai -
defensiva cora!, o;- '.i(! * O quadro anUTU\mo 

lava alenta e nada passa- venceu r venceu üein 
va. Depois dos 30 mimi- mo sem contar 
lo.s surgiram oa tenio.s ame- pui.i neres.sario 

• t iirf.ar 
: Mas 

mos-

\ üUüierusa »l rntHNKÎ UÍT 
• iM'uiria cio Amei ira F C , vi-
w u. na noite (!e ontem 

^lancir alegria (ir do-
anos a!ras. quando tam-

bém. numa noilt- de dezem-
bro d*- 19, a equipe depoi 

uma batalha m n^teumn' 
(orqtJLstava o titulo de < 

da cidade. Ontem ' 
noiv.'-. a vibração foi «rand-
c ;:iuito lusta Qi> rubros en-
frentavam oi» tricolores, pa-
ra quem perdiam por 2 x 0 
Air {)kv 30 minutos do perío-
do complementar, I n tapera -
'Ur^ent*. esboçaram uma 
•ração fenomenal, a base de 
yanyiK1 e eniusiasmo e sem-
pre estimulados pelos tor-
eer.ores, ganharam a bata-
lha que parecia perdida. E' 
liem verdade que. o ultimo 
ponto americano, foi mar-
vjdo quatro minutos além 

)iv o triunfo dos pupilos 
i e Barbosa Nada d isso, A 
vitoria loi liquida e indit--
jutível. íruto da maior for-
••a de vontade dos america -

' ica»:o.s O primeiro. nà<.) ai 
teron o espirito de animo 
dos errais, O ponto do em 
pa r todavia, esfriou o 
lu.iajmo (ia rapaziada, d; 
Sermno, gois ninguém eón-

t.e; rnediaria, que eont inu.. 
sendo o problema er ueia 1 
do;; diabos rubros. O ataque, 
ni' uobrou habilmente, «bem 
oomo o trio final e o een-
tro-medio. No tempo iniei-

eabendo ao goleiro Gor tava ''Om aquela " p i c h o t a d a ' a l , a equipe esteve meio tom 
do m a n d e p a r t e de r e s p o n -
s a b i l i d a d e p e j o i n s u c e s s o do 

q u a d r o 
O iono de uiitem u^radu:; 

' cheio a grande nia.-vv 
de loicedorrv qm> esteve em 
Juvenal Laiuartine. Foi mo-

de Gordo. O ultimo goa!. 
na^rt u de uma jogada pes-
soal d-1 Franklin e. como ,ja 

dissemos, passavam pelo 
nosso cronometro, quatro mi 
mito- além do tempo reçm 
lamentar, quando foi mm1- • 

vímentado, disputado palmo I 
a palmo e stmsaeiniial. Nos : ondula das duas equi-j 
primeiros quarenta e cinco j pes7 via noite de ontem, foi j t'om 

tricolores co-| das melhores. No San!" 

ta, firmando-.4^ no 
derradeiro, principal men t e, 
depois do tento do empaW 
Gostamos de Oerim. ftarbo 
sa, Renato, Dieh c Franl-tlLi. 
ind^euiiveímente, o;, r;ni-
de:. ariitircs dt> tnut.fo a-
mericano, principalmente os 
Ir»- ull i rnos , que 

;rande forca 
minutos, o. tricolores co-| das melhores. No San?" i í t:id'3, nào ofendendo n; de-
mandaram btn» a^ açõea. j Cru/,, todos st? conduziram I maiü, que também ;uui:;o 
deixando a cancha poro. o j muito bem, apesar de" Rr»-[ contribuíram para a vitoria 
int ervalo, com a vantaíçeni * malho. Ivanildo, Amauri. As-1 du quadro. 
de 2 x 0 . Aliás o marcador j trogildo e Miranda, terem a-
poderia ter subido mais um I parecido mais destficadamen 

Aos 3L> minuios, o mesmu 
t( "ador fez o segundo 
ao Sania unua 
aoroveilanü'- tie um p i s e 
v?' Paraíba.!.o. No leiujx; (u r 

com o a- i radeiro, o America, marco^i 
de sua in- primeiro uoal. aos j') 

e ivU'io mínu! íí̂ , }>oi in'er 
Mtdio de í>íi l) emeudaiiri-: ! I 
um i.enin d< Gilvan. FranU-' 
»iii eni})ato;i o .jOJíO. ' tear ; ' •. 
a uma aufemica pichoU-
da de Gord<* O goleiro. íoi 
I)íoei u tjfo dr- m^ta e pro-

M.̂ mpo ( ..{-ou enUei4ur a pelota a ' 
um companheiro Não viu 
Kranklm P-T>O. A pelota v;1-
i » ao fora Oa are:.i c 

n Oicoi) nt;ia. se . | 
o5rr;-cu ao comai.daide ; u • • 
bro. Ao invés de correr pava 
o ;roal, Gordo, permanecev 
na iinha da grande aren. ; 

| Nã:> foi difícil a Frankliri, ' 
j en -anar Ivanildo e mandar 
j para a meta, enquanto Ra- | 
J maího. tentava eviíar o ten- ; 
» O ponto da vitoria, mar- • 

petacular. por -í x ü sub a 
i.bJtragfin de Arííemiro Ber 
tloo. A renda da pel*ia. che-
;rou aos cr.S 4.70o (Mi ? qua-
•' os. jueaiam a . ss im con-. 
i lUliuos. 

KKVKKI:NCIAI>.I A MEMO-
HIA Dh: "SEI ' BAIA" 

Pourn> ant^s dt* .ser inicia-
do o to:'O ca oi) i e. aliet;ws tio 
San1 i <' e do Anu rica, 
por miciauvu dos diri^en-

eorais. pereorrerao; o 
rampn. njin a bandeira da 
^ N D anuariamio au-

\ÍJJO.> A A iamiii.) oe 
".Seu Baya". Foi mmío bo-

j oito o ue quanto-, com 
AMKHICA Geilm A»4 - j fJarectM-am a Juvenal Lamar-

: • Barbosa. G^nesiu | ?me. e m [ j r r a mio a sua eon-| roo t, 
rena 'o e Ernani. Gil\\,n j.-ribmeà'' pi incipalmen-e. iho. 

Prr- 'daquele torcedor tia r-.eral. 
i que paliando o seu io;1. e >so 

rTFOF1FA PAUÜI^ 
• " - i i* + i i i 

um < ITIU ÚUUVJUUO Jo 
sou pilhérias, taxando d< 
maneiagem" aquela atitu 

de di^tnficante de ainerlea 
' neolorcs Para • 

lisíaeao nossa, a resposta do 
público sua.- meovenien 
cias, foi boa CrS 463,30, f »i 
iX importância arrecadada ^ 
ejiii e^ue a viuva d<í d jd;Cí< 
d(J r inesquecível servidot 
da FND, pelos *rs. Gevanir 
de FreiULs' Febromo Bar 

o auio: ''lesrf + rabí 

1 "-íí-b Franklín 
• viibncíj e Gilvanaro 

o ANTA CRUZ Grano • -Je erS 5,00. deu crs 10.Oi), 
imalho r Ivanildo Zeno a campanha. Ma-". nr> 

Amauri e Astro^ildo. Mi-
-Pa -ranaa 

raibano 
•Joao^inho 
Pet.it e O/i 

mei».> de isente t ã o boa, a p a -
"eei ííj S í -mprc Os " m a i é d u -

iJ isoIenta is. c o m o 

Amoa. i everencianau -1 

mi iiioria rio "Seu Baya ", 
guardado um minuto d t 
lencio. antes d - ser inicia!-
Ca t peleij 

H O J E ! S Â 0 L U I S 
HIMULTAN EMENTE 

jogaram 
de von-

fj„M ifí 
fiou: 

pouco, não fosse a iníeUcl-
dade de Paraibano, perden-
do um tento certo, quando 

<io r empo regulamentar. Mas ; se encontrava sozinho di -
.50 íaicrmos tal afirmação,! ame cie Gerim. Na fase fi-
nro queremos de modo ai- Miui nté ô  íninuio;-, c 

te, principalmente o primei-
ro v. o terceiro. Gordo, pra-
ticou grandes defesas, mas 

Os tenLos foram marcados 
na seguinte ordem: Aos 
minutos do primeiros tem-
po, Paraibano, depois .da 
vencer Barbosa, eni rego a 

ura, colocar dúvidas so-|paroramn da rel<-;5a i;ão j apresentando r-.rr. 

teve a infelicidade do lan- par* Miranda, que infil-
ce do 2.° goal. A equipo co- J t.rou de arpa a, .dentro, alé 

v.rtvd bela e^íbieâo, j próxima a G e r i r j ) ^ 
o ba',;.o ã r â d e s 

ao.j t iief;ar pro> 
tinira Tuuiidar 

Indicador 
A D V O G A D O S r 

mtm 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A 0 V O G A O O 

Ku;i General Osório 22? — Cidade Alta 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Kua Dr. Barata, 216 - - Ribeira 
FONE — 2076 

Residência: Rua José Pinto. 277 — Cidade Alta 
FONE — i m 

$m 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NÜTRIÇAO, GLANDULAS ENDOCR1NAS 
<Obeíddíide, Ma^resa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: I Residência; 

C«l. Bonifácio. 222 I Avenida Deodoro, fl&u 
Telef. 10-82 1 Teier, ia-58 

N A T A L 

Éf 
V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v d g a d o 

Kscrltono c resideneia: Kua Fonseca c Silva, 1105 — Fo-

n e : 23-64 — Alecrim N a t a l , 

J0NAS GURGEl 

TROVIMONADO 

Aceita causas civis, comercial^ Advocacia em Caraúbaa» 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Eacritório e residência: Praça Ge túlio Vargas, 6» — 
Caraübas 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. OITO JUUO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8ULTOKIO : 

AV. RIO BRANCO» 583 — IP ANDAR 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARlO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulação e Bistori Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and, Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 ás 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

cado aos 49 mtffutos, loi a- j 
inda de autoria de Franklin,; 
que depois de passar por dois : 

contrários, ütirou do bico, 
rasteiro. Gordo, atirou-se c ' 

j hão pe r̂ou o balão. 
: Na arbitragem da peleM, 
j funcionou o r, Eugênio »Sií ; 
^ v/í com ót im<) trabalíio. A^ .. t 
| ver, fr. H. ini jr^oli-r ' 

i\-ji üiarcacãf? do tempo ti^ 

i bre este porto. Uns d-aiarn 
J tc-r o juiz feito descontos 

: ! f*:: "c.èra?\ leaa pelo S^r^a 
I Orna. Fomos até o árbitro 
! p-r-utamos sobve o d esc o h -
j of que êle nos respoiitieu— 

•i Nào fiz nenhum C.t.r^on-
'.(), Comecei o jogo ás 2V7U) 
* terminei na hora certa'\ 
Con inuamos acreditando, 

j '-.ssim ccmo_ muitos [orce- ; 

: í o r e i n e l u s i v e do America,? 
; raic o JOÍÍO foi um pouco 
• Vm, Mas, este stnào. n 
' àc^rntiece o trabalho ecr-; / 

'-cto de Eugênio Silva Na i 
oeeJiminar, o onze amevica- j 
no obteve um triunfo c.s- 1 

ADMIRADA? 
use K0LYN0S! 

• r:-<}n i/ii.v̂ ace'1 

A D E U S D £ C H 9 P I N 
'j i e i 

O C a m i n h o da t e n t a ç ã o 
SABADO ao SÃO LUIS ^ 

)" TA' 

A R 
r-,OI,-E^T TA VT.Oít. 

4* A D I L 
. • j : t í: 'i v ; 

U'i»-. íl̂ u Oi 
pr r̂ . • ' 

.<1, k : 1'UH'M 

- .OOT-Kíl • I-ARIÍARA ^TA.WWí 
ADORÁVEL VAGABUNDO 

liur.ir.in 

I O D O L I N O DE O R H 
FORTIFICA. ENGORDA, NUTRE 

Para as Mces — no período da gestação e da ali-
mentação é prodi^oso. 

Para os homens — no período de vida intensa 
aumenicr o vigor e as forças. Evita a nerda de ener-

g ia . Conserva e ativa as funções* cerebrais 
Vende-se ©m garrafas c u vidros % O vidro cusia 

menos, a garrafa tem maior quantidade; 

Não acreditamos no catolicismo de Quem .se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

O JORNALISMO F [ 
UM DOS PODERES DO ] 
REGIME DEMOCRÂTI" i 
C O . — Bowlet . 

DR. RICARDO BARRETO 
Diretor do HoaplUI de AUenado» 

DOENÇAS MENTAIS JR NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata . 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: AT. Deodoro, 6M ~ Telefone 13-51 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 

) |RRR 

M É D I C O S 

DR. AIVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Cento 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — l i ás 18 horas 

Fone* * 
Residência; Avenida Oetülio Vargas, 704 — Fone: H-23 

Clínicii dt senhoras 
DiL iTELVINO CUNHA 
e s p e c i a l i s t a 

Curso ne aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda* uUra-uurt»B, bUturi elétrlc». eletro coAgulaçâo, «te 
CÂNCER — TUMORES 

Consulta*: das 15 horas em diante exceto aos «Abados 
-Consultório: Rua Cei Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
Jtesidéncla; Rua Joaquim Manoel, 590 — Koae 14-95 

Petropolis—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS UHINARIAS — PROTOLOGIA F SlFtLtS 

' ur* lUcJicmi du beniurroid&B. ^aitnc* * hldrorelet, 
sem dor. Doencn d& iiretfn. prOfitot», vcurtcul». *«c»lAAl4; boilgft 

-» riu? Trattit&ento rápido da« unlxitoa Â uda» « CT^lcté « SURÍ 
roftipucaçfic». perturb*ç6«. ur^ttoecopu 

Ciuterlo 
Das 15 horas em diante 

Consu i to r lo : Edifício 4<Nova Auróra", Rua Dr. Barata, 
ü41-l.° andar. Residência: Kua Apodí, 377, Fone 13-50 

DR. TE0DUL0 AVIUN0 
DOENÇAS INTEftNAS 

Especialmente. 
C O R A Ç A O E V A S O S 
Electrocardlografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: AT. Prudente Morais,^72 — Fone: 17-21 

Consultório; EUlfíclo Aurellano, sala 103 

DE 

ha odnrtro dt (|ud o Cfínw Dftntil 
KalynH comba.'« «a cárt«t, pote Kolyüôt 
4««trol h bactoriM que produzem 
9em ácidos buoai* cRusadorM das cã- ; rtet, Kolyno» protege a saúde a l 
ItM o hurrUo! mento Koiyav* i 
fcojo Aifumo t., usc-o »emprp 1 

K 0 1 Y N 0 S 'ZX-Z**' 
mnk. 

Pauline & Cia. Ltda. 
r u a d r . b a r i t a , 19í> — n a t a l ~ e n d . t e l e ^ . p a ü u n u 

r 
FRAQUEZAS EM GERAL 11 

VINtíO CREOSOTADO 
(Silveira) i 

comRA cura. 
QUEDA 00S Cl-
SELOS E DEMAIS 
BFíCÇflfS I I 

COURO CABEttfOI. 
tONrCÒ C AêU Afi 
POR í XCí LF NO A 

f 

DR. JOAQUIM IUZ 

m T O H — DOENÇAS DE SENHORAi 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coagulaç&o — Blstuii elétrica 
; . Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Ulisses Cal4as, 82-1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 630 

DR, 01AV0 MEDIMOS 
D m i k í i fa R t l t • d f l f o 

UMr* Ai «lUàlA* 4#Fmfttulò«lCA úfi Rutptlftl OMIto" 
Consultório; - Rua UllMei Caldas, M~l." *o4ar 

Das 15 horas em diante _ ^ 
Rtrtd—d> | A f ^ l d a Oa«poê > a l - t ü ê - T i X K a t 

DR. TRAVASSOS SARINH0 

C I R U R G I A GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T Á S 

DR. CUBER ALVES V H U VERDE 
CTRCmGIAO DENTISTA 

Gilnlca de cnanfft i e adulto» 

Diariammte d a». 18 horas em diante 
miftiiltAriA* Rua Amaro Barwto In 11 - 1 a n d a r -

Haia I • Atoorim 

r 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 62S - Fone; 1531 

HOJE 
Matinéc às 15.30 — Soirée às 20 horas 

HAY M I I L A N D o F L O R E N C E MAFT.Y em 

Enquanto a motte espera 
U m f i lme que e m o c i o n a a n e b a t a ! Í3ua consc iênc ia m a n d a v a punir, 
m a s os lábios daquela mulher m u r m u r a v a m que ela era i n o c e n t e . Seu 

c o r a ç ã o f.c recusava a seguir os d i t a m e - fio dever 

QEXTA FETKA Donald C C o n n o i , Patrícia Modinn e Zasu Pits em 

...E 0 MULO FALOU 
O fiU: i ir-n* rt-vertido e mais un t ás t i co dos ultim^v, lenipoí< Um diluvu» 

do piadü:* Uma tor rente de g a r g a l h a d a s 

HOMINCK) - Jainei» Stc^-art o Pcg|»v o .v* rm 

Meu amigo Harwey 
UIM " 1 and»' 11 U( it'» du r incinuti^iM 

G R A C Á S 
Atraucro a Nossa Setilior^ 

da-;'Craras o a Sagrada Pa 
milia. por inicrcesüão da al-
ma du conrgo Monte, tre-

alcançadas coin pro-
me.s^a cip publicar 

Na < iil, C --S--51, 
( rina devota 

Maria Mercês Guerra, v-
^•radecc ao Gantissimo Se 
crairionui uma »r;»ça alcan-
ç;;ida r.o me? <ie miiio do cor-
renu ano. om favor do «íu 
i markín. mm promove 
hnbiloíi,' 

L1VRT Sf DA T 0 ^ r 

f ÜEFLKDA OS 
SEÜS HRONOIUJ:. líiM 

B I N Z 0 M E L 

I 
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desfile militar a m a n h ã 
M<tis de 2 mil soldados desfilarão 
pelas ruas da capital — Progra-
ma e instruções elaboradas pe-

lo Comando da Guarnição 
> de Natal 

Preparam-st ' a.s nossa; 
fcas forças pa r a u m brilhai: 
te desfile. amanhã . nonv 
parada ' que se revestirá > 
maior bri lhantismo Nesy 
sentido, a G u a m irão de N; -
tal erganizou o seüuinie p r j 
grama: 

"Guarnição Militar d?1 N t 
tal — Quartel General do 
Sub Comando da 7.a Divi-
são de Infantaria. Explica-
ções sumarias sobre a para -
da e o desfile do "Dia da P.. 
tria", 7 de setembro do 1ÍK;1 

I — Nas comemorações 
129.íl aniversario da IÍKK 
penJencia do Brasil, forma 
rá c. desfilará nesta capita 
um Destacamento Mixic 
com forcas da Aeronáutica 
do Exercito, da Marinha < 
da Policia Militar do Esta 
do. 

I I — Os efetivos em for 
maçào da ordem de doi: 
mil e duzentos homens, con: 
prçendendo o Comanda nU 
gerai e respectivo Estado ma 
cr (quatro oficiais das Co? 
poraçóes>, os Batedores (' 
motociclistas da FAB» e o 
seguintes grupamentos: > 
1 — d a Marinha de Guerra 
n. 2 — da FAB, n. 3 - d 
Infantaria do Exercito (1G1 

R.I . ) , n. 4 — de infantaria, 
d a Policia Militar do Estado' 
n. 5 — dc artilhria do Exer-
cito (1|3.° R.A.A.Aé, -/mo 
torizado). 

3 — Os elementos em Pa 
r ada se estenderão pele Ru: 
Jundiaí «lado S.» desde a ef 
quina desta com a Avenida 
Deodoro, e pela Avenida Her 
m e s da Fonseca (pistas ate 
a ttua Alberto Maranhão. 

•i A ordem de Sucessão 
d o s -obreditos Elementos, 
quer em parada < esquerda 
p a r a a d;veita) quer no des-
file, é seguinte: I — Co-
mane jral do Destacamen-
t o M : : .o (inclusive Batedo-
res» II — Grupamento Na-
v a l (com 4 companhias, ban-
deira e bandas» III - gru-
pamen to da Aeronautica com 
t res companhias, 1 pelotão 
d e bombeiros, motorizado, 
bandei ra e bandas). IV — 
Bata lhão de Infantaria do 
Exercito tcom 4 companhias, 
bandeira e bandas), v — ba-
t a lhão de infantaria do E-
xercito (com tres compa-
nhias , 1 pelotão de choque, 
motorizado, bandeira, estan-
dar te e bandas > VI — grupo 
de ar t i lhar ia ícom tres ba-
ter ias e banda de clarisi. 

5 — A's 9 horas, o exmo. 
sr. governador do Estado, 
em companhia do Sub Co* 
m a n d a n t e da 7.a Divisão de 
I n f a n t a r i a , pasaaru Revista 
á Força em Parada, n u m a 
v ia tu ra mil i tar , começando 

i.arj. r:-'V^K • * 

o t;n 
c 

í i ' 1 í O." 
n Ia 

! t i 
i A; 

A'-
icr 

Avrí 1 
U. Jt:;, o 

da da Formação 
'.i Kua Juiuüai 
pai'a Deodoro. 
i» hora*- e *iii-

iün m i) da. 1 iÎ 1 

ai a i )i't:cioi'.) (ti) 
'adiu Poli. aU-

^pTEra^ Wvffij IW&ffirtttTF^fFTP ^.r.^v^^i^jvryuvaByj S t t & r t f c -^r tYt t t t < 

Noticiário NatálèHse 

'*i u/aniemi 
com a> Ku 
v aa> Barre 

ea n-ti nc1:i 
1 ->i cimi « 

cie onde as 

u 
Av 
J i«-
: ro-
aais 

V» > iv„ urrara üsaasgy»^ 
1 VIBAIXADA Chegará, jumiua , a eslu Ca-
, tal, umu embaixada de estudantes Univer-
s! arios de Pernambuco, o* visitantes que 
sai.» campeã» de Volei-bul nu brasil disputa 
rã o um "matei!" eom o time da Associação 
T -üfcum de Estudantes. Paia homenagear 
i;.. \Lsitantcs a A. r . L. organizou um m a r -
ra pngíumu de recepção 
í-:.\Cl Kv\<> A Associação dos lüx-alun»* 

Ata riflas promoverá no pru\í-
m.» dia í> do corrente, mais uma excursão ao 
i: tevior tio Estada, Besta vez o passeio será 
í Í,uM>a de "Ku:i Agua" au muiiiiíipio de Ni-

r-„ia Floresta. São convidados u participar da 
r..?siua IÍHÍOS os ex-alunos maristas. As lis-

Us de adesões se encontram cura ou meru-
bi vs da diretoria e com o diretur dQ Colé-
gio Santo Antonio, Irmáo Estevão Kegis e 
as inscrições serão recebidas até 18 ho-
ras do dia 7 sexta-feira, a-fim-dc dar tempo 
a reserva de lugares nas conduções. Os trans 
puríes partirá" às 0.30 dc domingo, dos por-
toes ?lo Cíolegío Santo Antonio. 
FALTA D'AGI A Há dlast vem ialt&udu a-

nua na rua 13 dc Maio no 
Irecfto compreendido entre o "Botejinha" e 
a rua tícneral Glicerio. na cidade alta. Os 
moradores daquele trecho apelam para u Sa-
neamento ;i-lim-de não mais voH;'.r a fal-
tar agua naquele trecho. 

p is xejiuj "ao p'ara o.i 
tcavici.' >v ii inrrario.^ 

.••\'.'í4':n í'j"acif).-; uportuna-
ii i.-mt c. 

7 - A' I»ispt'loria ti(s Tran 
s íj dcsUi capital foi posia 

• i co/renlc dos horários r 
rjncru.no - para o acesso e 
•.':oumenu> cias Forcas, que 
•ndo a st u cai'1.:,o Os avisos 

^ coni rolos necessarios. 
íi — As 1 andas do musica, 

'•irmando um c o n j u n t o <» 
bandeira í cios G r u p a m c n -

••i em l inha, desf i larão nes-
ordem v íoíío depois do 

"'ornando Geral. 
0 - A Prefeitura dc Na-

v] armara ires palanques, 
'cchando a Rua Mipibü, na 
tvsembocaciuru com a Ave-
lida Dcüdc;*o: o central se-
' destinado o os Chefes do 

" vocutivo Kstadual í? Muni-
';;al c aos Comandantes das 

vj.rças Armadas, nacinais 
4 auxiliar: dois laterais se-
ar) reservíidos para as au-
vridades em geral <o da 

ÜíTiia1 c paru os convida-
los especiais io da esquer-

d.i'. : 
]D - Até ás li.45 horas, os 

a:aomoveis das autoridades | 
t: convidados poderão atingir 
os palanques pelos seguin- : 

ti''ó itinerários: Av. Hermes 
r i Fonseca - Rua Poten»i 

-- Av. Fiariano Peixoto e 
Fua Juvino Barreto. 

"11 -•• Em e.aso de chuva 
eminuada ou intermitente 
ai" ás 8 horas e 30 minutos, 
a tropa não sairá dos quar-
téis, ficando, automatica-
mente, suspensa a parada e 
cancelados òs convites espe-
ciais e ao público. 

Natal. 30 cie agosto de 

Assinado . Fernando do 
Nascimento Fernandes Tu-
vora - - General de Brigada 
- Sub-Comandante da 7.a 

Divisão de Infantaria e Co-
mandante da Guarniçào de 
iíatal. 

Antonio Soares Frito 
a d v o g a d o 

Ir/. Flori a n o POÍXOÍQ, G12 
Fones : 1700 — 1722 

Tmpureias do sancíi^? 
e l i x n i m : n o g i í e í h a 

Aux. T r a t . Sifilis 

H 
.NATAL, • Quinta-feira, 6 de Setenibro de Lüõl 

i esta de Nossa Senhora dâ Sale-
na Matriz da ribeira, adiada 

paia o dia 23 do corrente 
i çxcrl^a Virgem •\ í.a-niplo dos anos. será 

comemorada, na matriz da 
i* .beira, a ícr^ta em honra 
d-: Nossa Senhora da Salete, 
no dia 23 do corrente. 

o triduo preparatório será 
i\-)i dias 'J0, 1 e 22, ás 19 
h':ras. presidido peio revmo. 
pe. Josc Winterhalter, viga-
rl:j daquela freguesia. 

IN o dia tia festa, domingo 
•Ji-, a : ü.3(» horas, haverá 
n\í>-a na intenção dos de-
vo os que contribuíram pelo 
e: iío das .solenidade», com 
i\ ouço:; e comunhão ^emi 
tio-, ti >is, seguindo-se a ben-
c : d o S S . Sacramento, en-
t-:rando-sc logo pela ma-
r,:"à. us festividades em ho-

mena^eni 
da Salcta. 

cão protetores por devoção 

as exmas. sr.s. d. Mariinha 

Medeiros. Lcòpoldina Mar-

tins. Raimundinha Galvão, 

Ana Brandão e a srta. Aline 

Brandão. 

JOÃO CABRAL FiMIO 
\dveffado 

Avenida f>eodoro( 330 
Natal 

Kio Grande do Norte 

C H E F I A DE P O L I C I A 

(NOTA) 

Rcrdizando-se, amanhã, nesta cidade, om come-
me rac; o á gloriosa data da nossa Independencia, 
duris concentrações, sendo uma militar, pela m a n h ã , e 
oulra tscolar. a tarde, a Chefia de Policia sente no 
dever de convidai- o povo de Natal a dar u m a pujante 
demonstração de patriotismo soüdarisandü - se n u m 
ííetto não somente de respeito come de aplausos aos 
seus participantes (Comandos, Tropas e Escolas». 

A Chefia concitando, assim, o povo a esse gesto 
qu - somente o elevará nessa memorável data , avisa 

mes.^io tempo, que a qualquer gesto de desrespei ta 
quer ás nossas Forcas, quer a nossa Juven tude Escolar, 
rg rá energicamente, na certeza de que uma a t i tude 
tòi lada nesse caso somente merecerá a solidariedade 
e o apoio de toda a nossa população. 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FURGÃO CHEVROLET 

PREÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A. Suassuna & Cia. Ltda 
Rua Chile. 1 0 6 Telefone 1 0 - 5 5 

NATAL — Kí>t, R G, NORTE 

o mêsMpreeis üxos tfa 
FORMOSA SYRIA " 

Que apresenta a sua tradicional fogueira dc v á r i o , T,alçfoi dc tecidos, lançando entre eles, alguns, 

com pequenos defeitos, os qu«is serão verídiHos a pretos mui!o abaixo do cus ío . 

Av»»a, também, que recebeu variadHsimo sort imfnto de tecidos modernos PARA VERA0 os 

qvais se acham à vendei, a preços verdadeiramente a lucinantes . 

CAIA NA DANÇA DOS PREÇOS BAIXOS, 

aproveitando a soa e i d me r e m a r c a r ã o 

PUAMAS PARA HOMENS, por 

CAMISAS Dl CAMBRAIA, por 

CIUHS A C0MECAR DE . 
COlH CÔURWHO TRUBINIZADOS . . Cr$ 

SETEMBRO 0 MÊS DE SUAS GRANOES REMARCAÇÕES 

1 0 0 , 0 0 

U i Ç O 

20,00 
120,00 

» t 

AGORA, T U 0 0 AO CORRER DO MARTELO, S 0 HA 

" A FORMOSA SYRIA 
MATRIZ: RUA DR. BARATA N ' 7 7 ' fIIIAI• AV RIO BRANCO N. 5B0 4 • NATAL 

4 ^ *• é V 

Oportunidades 
St; V. S. QUER VENDER OU 
COM PK A l i : uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 

I á Rua Manoel Miranda, 1580 
1 (antiga 11.» no Alecrim. 

V E N D E M - S E 

.) ca as .sendo .'í .situadas í-
Rua Coronel Kstevam. cm 
frente ao Colégio «Ias Neves 
com agua luz e terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
Sarmento fantiga av. 4t> 
toda de tijolo c cimentada 
com agua luz e terreno pro-
prio; e ainda outra nas 
Quintas, anexa ao Posto das 
Quintas, dispondo de otimo 
ponto para negocio e resi-
dência com agua luz e terre-
no propiio. 

Um onibirs International 
K 7. eom capacidade para 45 
passageiros inclusive linha 
Rocas Quintas. Facilita-
se II:Í̂ OÍ3O. Um jeop tipo de 
"Guerra" cm perfeito funcio-
namento e rodagem semi-no-
va Vma marinete- Internati-
onal com carroceria comer-
cial. 

O intcreüsado poderá pro-
curar entendimento no Pos-
to Sho Cristoveo. Telefone — 
1254 — Das 7 ás 11 c de 13 ás 
17 lioras. 

tCIA A ORDEM e vt- ! 
ri fique voeè náo está | 
Iticranid* diariamente al-
gum» cüím o bem do j 
<k» «eu espirito. 

Medeiros i 

amanhã á tarde 
ABC x Alecrim, 
AUSPICIA^SE DOS MAIS 

FÁCEIS, O JOGO PARA O 

AL VI-NEGRO 

A .tabela do campeonato 
oficial, marca para a t a rde 
de a m a n h a , em Juvenal La -
ma.rtine, o prosseguimento 
do campeonato de futebol, 
com o jogo en t re o ABC e 
o Alecrim- O alvi-negro, lí-
der do ce r t ame j u n t a m e n t e 
com o America, é favori to 
absoluto devendo g a n h a r 
fo lgadamente a peleja. Oa 
periquitos, vão procurar u m a 
reabili tação Aliás, o "sangue" 
dos alecrinenses pa r a o ABC, 
é multo grande, podendo se 
processar nova surpresa n a 
t a rde de a m a n h ã , 

O juiz desta peleja, será o 
sr. Francisco Lamas. Na 'pre-
liminar, func ionará Ivan 
Cavalcant i e os quadros de-
verão »cr os seguintes : ABC 
— Ribamar — Toré e BadU 
dlu. Dico — Arlindo e G o n -
zaga — Yale — Jorginho — j 
Abel — Albano e Paulo Izi-
dro. 

ALECRIM — Marljoaa — 
Vingador e Pontes. Giorda-
no. — p a t ú e Bulhões. Tai-
nha — Barbosínha - Selfes 

- Cace t ão c Percciuetc. 

Setenario de 
Nossa Senhora 
das Dôres 

Tera inicio no pruximo dia 
8, as 19 horas, na Catedral, o 
sitenaria em p''eparaçõ" ii 
festa de Nossa Senhora das 
Dores a realizar-se no dia 15. 

As noites estào a cargo das 
zeladoras da Associação, as-
sim destribuidas: 

Dia ÍJ - -Olímpia 
Florencia Pinheiro. 

Dia y Alzira Gomes da 
Silva e Maria Emiliana Bar-
b(jsa . 

Diu. 10 .\l-iria do Carmo 
y.(jin\' Mííria Galdina Ma-
ri :]. 

Lúd 11 1'i j ia l.iiuenia de 
Oiiveira e Candida Barbosa. 

Dia 12 Alice Leite Fer-
nJLnáeü e Antonia de Morais 
Barbosa 

Dia 13 • Iria do Oiiveira 
Lima e Ester Vital. 

Dia 2 4 Cíistitia di- Jesu:s 
e Ana Gomes de Moura Fer-
nandes. 

Dia In - Mr^a íestiva as 
6 30. com "omtmhüo ^eríU 
das zelado as e as.sociadas. 
Apos o Santo Sacrifício far-
S''-ã a renovação da Consa-
^^ação ú-it zq(adoras. A\s 
15.30. sairá da Igreja de São 
Pedro, a grande romaria pa-
ra lucrar as indulgências do 
Ano santo 

NOTA — O Vigário pede o 
comparecimento não so do.: 
membros da tradicional As-
sociação, como também n 
presença dos fieis devotos de 
Nossa Senhora das Dores 

Embarca 
amanhã o 
America 

Âfran}* DOTOI «HS- \ 
Mnt«s para A ORDEM i 
Do contrário^ o K . OU A ) 

' « a * n ã o vão canino* da | 
) I m p c m M católica d» no** j 
{ ma toira, ! 

ríiLVILIIO 
\\Tjvsn T»ro 

f - -' • -

• >. fj -. Í - w 

J 0 A 0 WttSOH MENDES MELO 

ADVOGADO 

Kvcritorio — Aveaid» D u m d* Caxias, — 1 ° 
HMldencia — AT. lUdrtfUM AWes, 778 — NATAL 

I R . N i t í l E R Y O F. l E Z t R R A 
D M H C S CHinkí) 

Pediatra a Ptitricultor da MMaUrnl<lAdt Januaiio clero" 
ExWnUrno do H^apital-daM cUnlcau da Unltertldada da 
DihUi (CUn^a padiatrlm MáOica e I l l i l tne Infanttl do 

Prof llonannah Ut oliveira) 
Can«uHarUi flua ITIlitfi Cilrti-, M-I,* nndur - Vnn* 

I tM - |>a« U ««» I? hora* 
HaildearUt Rua MiiMara, M\ — F»»ir 1*74 

Apontando uma caveira 
Vede aquela caveira hiu iepu, 
fcí'1'ta fria. triste. oiiencio-.a 
ttuio. talvez, luiua mulhr i 
Aieyrí-. viva. iuida. la^v-t: :at ' 

K a»j;ora, quem a fita ufi'. 
Foye de v r a minera 'jU m 
1 al r a .v..rlr u n i r á-: ' a • • 
i v »;ucfii Vi iia Ui; :<.'•••••• 1 

1'Uüsas. que jju^.^.- •.'-. J > 
NTU tom via jr.otia. Ia;< 
Oslí-nlantiu uma r - * -k»•' n\< > 

E."- • y lor ;na t, ia. , •:;: 
í'4 a trist.*-' i -a.ii.iae..' m •• 
N ã (1 e i n a 1 > (\' a m • a • •!. 

( 1 t | t / , 1 ' , ! 

Natal- d. l'Jai 

i ju.t 

KONDA IHAKIA 

í l e k õ e s n a À - N. I. 
* 

Realizar jm-st' ontem, 
leicòes na A sue ia cão Nnrtc-
lio^raiidiatpc de Imprensa. 

doi< eaníiidatos q^c dis-
putaram a Presidência, da A. 
V I-, vencei! o que se suim-
iha eiiiu iuenos possibilida 

Resta ~ nos, eíiprrar, que 
i sr. Maranhão não se pre-
'Cupi; como presidt-nie d;i A. 

' ..'. J,T asísuntos alheios 
uíueía Assoriaeão pois ria 
sta a reciamur uruanizaeãu 

'Uitru assunto que «leve me-
ecer a atanção di» novo Prt'-
idente é a filiação á A. N. 

dos jnrnulÍKtas da cidade 
'e Os profissionais 
a imprensa» da Capitai do 
)esl<\ não |iert«»«teivi a ne-

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

a V»*' : .<1; : ; i ;<, j r •>•,, i r 
f ricnn! raíl ) i;a •• ia.' < 
postei- d" venda : 

< ID AI I A 
7.' peiii1. !\;qimia AVrinaa. 

",l\<.> I ! r a enm a Hwa Jdã-; 
Pe:s-:ea . CiííJirreira Idrai, 
Kuu frii e.'a I"a!)e!. 

VífXKIM 
Ci aii i' ra lmpana ; I*s a 

ca (ieti1. i; Ferreira. 
Kil/UK.V 

(.'i-jarrt r,i r:Í !, Pi a -
•a Au^u. ' a iji.-vcro. 

ilunua sí- ieda.de. sendo por 
}sso , i u s íA sua íiliatão LI 
fjrÍM(a})al a^rriiiiação jorna-
lística do Kstado. \ 

/ ./-JV^VxAJS^yV / / / t V ' J 'JJ / r r * * J i í J f < t 4 f 4 , ' 

^ CAMPANHA EM BENEFICIO I o 
o 

DOIS JOGOS KM MOSSO-
RO* E OUTRO KM AÇU 

Pelo horário da "Sajnpaio 
Correia", seguirá amanhã 
com destino a Mossoró, a 
delegação do America "F. C, 
que naquela cidade, dispu-
tará uma curta temporada 
de dois jogos, estreiando no 
sabado á larde, contra o 
Flamengo, jogando oa tarde 
do dia 0, frente ao Potiguar. 

No seu regresso, os dia -
bos 3e exibirão no Acú. con-
U a o Centro Esportivo Açu -
ensca Eâs a delegação ame-
ricana que viajará: 

Presidente —Miguel Car-
rilho Oliveira — Secretario 
— Humberto Pignataro 
Diretor Técnico — Aldair Vi 
lar — Técnico - Álvaro Bar 
bosa — Jogadores — Arquei-
ros: G^rim e Paulo, Zaguei-
ros: Arbemio — Barbosa < 
Herwin. Médias : Renato -
Pretinha firnani e Joca. 
Atacantes: Gilvs^i — Per-
nambuco — Franklin — Di 
eb - Gilvandro -
Humberto e Aéde. 

Seguirá com a embaixada 
do America, como represen-
tante da ACE, o nosso con-

frade Aniauri Dantas, da 
Radio Poti. 

DA CATEDRAL 
Nao poílendív. pes.óoaJnu i 'e r<.nií'j; iue avisai /r 

sitar aae asas da Paroquia aia/ati.i ido coop< ra-
tl dores 'iue deverão cont!-: auir e pa 

ra o ur-*eníe serviço de qur nos vi ( aie-
dral. Aviso que esia auf uL^aío um cirupo cie ir:0<;a>í 

que percorrerão as ruas da cidade Alia. apre.-enum-
do cada uma a minha uutot ira/^o COIÜ o carimbo cia 
Paroquia, 

? Padre 1'mberto (iamí arra Galvão, Vigário da 
> Catedral 

« 
\ » 
í? 

I 
g 

* * 
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Como falou o Presidente da Republica 
• • . . _ ^Bl - — r ^ r - r r 

Desfile de tiopas -- Hoia 
d a l n d e p e n d ê n c i a 

trinta mil soldados. c m o n -
ümuío-se o presidente da 
Republica, com Mia '/asa <ivil 
t» rtiiitar, alem ti*1 IL:ts au-
toridades num palanque cs-
peria i. 

V luidr. iii) .Ministrlie da 
Fdue n ao, houve a cerimonia 
ti:i ' Hora da ludcpendertcia" 
com vários números de cr.uío 
ov<eonáco, Í;MI'1O falado aes 
brasileiros v presidente d;i 
República 

I i»i seu disctir.-.o, o ,;t\ ÍJC-
tutio Vargas cvalton as gran-
des figuras do passada, sa-
lientando u»>r»*\>idiide dr 
olharmos para o presente f* 
pira o futuro, l if íoiíJau que 
ainda lemos que lutar pela 

O caso db Clube Mil.. 
Nada de apaziguamento com os pro-vermeihos 

RIO, K A Comissão Exe-
cutiva dus #ficiais que con-
vocaram a reunião de As-
stMnbleia Parcial do Clube 
Militar para tratar do caso 
ei:1 revista t.: (..ia oi iei ação 
^er,il ílti 11;f1.i:í<_>. que enveiv 
dara pvri^j: ament e por pro 

i.)lemas tratados pelas coiuu- i im n<o a quaisquer corrente; 
nistas do mundo inteiro com repondo a a^rímiaçao em 
a mesma orientaçao. deu seus proprios fins. 
uma ixjt.a á imprensa mos- | ftabe-.^e que o {^.MicraI C;ir-
ira/u1') qurJ a MI a inteia ãv. 1 nauba proeurou i ; u m a 
í.uc e M«uunl,e cata. de -• - •• -

tUi" qur- a II». vi,.to, e o pro-
prir, Clube sirva de 

vi u;irt uv- r.si!v</iu:<:a. aaa. 
os olieiais r.ao querem mais 

:a "paeiíiccuão", rimí-
. * iveit ar ia i.. , < i 41i. ÍO: 

I N C O N S T I T U C I N A L 
a taxa de 9 centavos por litro de 
carburante entregue ao consumo 

Festa de Nessa Senhora 
Aparecida 

HF-íiO iiOítIZONTE. ii O 
dl , José de Assis Rocha, juiz 
de direito de Belo Horizon-
1 e .julgou favoravelmente no 
dia 20 de acosto ultimo o 
mandado de segurança, im-

com exiyciicia recoMnnun!o 
citada taxa como lia* loi 
rida. 

NITERÓI, fi 

nossa indcpemleueia ccoiiíi-; parado por uma companhia 
mira, qur normalmente 11Í10 ; c?e peí.rülco considerando i-

Prcsidcnlc Gelulio Vargas 
Kl O, 8 — Decorreram tom 

muito brilhantismo as come-
niorarf»e.s da f mie pende ucia 
nr.sla Capital. .Ws í> heras, 
sol) o t omandi; di> general 
Zrbonio da Co^ta, desHla-am 

eoineide com a independeu-
tia política. 

llessaltou a iicrrs»idade, 
da política moderna» de apro 
\imar-se mais e mais do po-
vo, aiicultar-lbe as necessi-
dades c ouvir os clamores du 
desespero. 

;! Ic»al e inconstitucional a ta-
| xa de D centavos por litro de 
; carburante entregue ao eon-
[ .sumo e que o IAPETC preteiv 
! de cobrar das companhias de 
j petróleo. Termina .sentença 
| reconhecendo direito impe-
j trante de não ser molestada 

tor Orla.ndo 
conceder 

ruandadu 
CííoO. 

O juiz dou-
Carlo.s vem de 
defini! ivanien; r 

Consoante se vinha anan-
crindo, r c a l i ^ a u u a , C;a-
ledral, a fe>ta de N H^niinra 
Apart-cida. 

Preço do cjçucfír 
HIO, H • • A oue^io dn prr 

«vi ílo itcicai' sub:* dc 1111• -
: e Varií):} Nadores IM::'-

i'i 
«iü' ̂  pai 'f.-fh.v' u' i i» :<> dl1. 
.1 : í vo. a a - ida 1." Ma -
míii.-o.'", r Filha v r'p Maria r 
a iiii :ana j.ielív; aŝ j.̂ l cn! d'.-
SoD1 »i-iJ*:-IJ da /.parei-ida c dr-
mai:; p- v^a ; uur r r s l n 
hnirain. danf!1 >. a - ;mi o Mai 
ov bi"i!iiani i <hk i ^ iu<i'i i:i ie,. 

destinos apoiam n nunienlu. • 1 Ta 
j íia.sini como ai<o<n:s deputa 
i o os e senadores, rtas o eâ -

.sefiurança mesmo • verno não .•;<» mt;,stra inclina-
do vo aujnento 

L A G E A N O S 
O Uso do boi r.omo alicerce nacional tr?ria um rilmo iiiui-

parr+ uma cunnmidad(> de- lo mais velo*/. A baae da ci-
mocraiiea progressista está 1 vilização iajípanu c u boi. 
;:-endo demonstrado numa ei ; E' ijue aquela é uma região 
dade que tem o apelido de | on<Ui a principal industria c 
Princesa da Serra. A cidade j a industria pasiovih Aasim 
é Lages .no estado de Sr ntt* : como o boi do Texas toi a 
Catarina. E a Kente que está ! mola propulsora da civíliva-
usando o boi como fator de eao naquele estado norte-a-

A in i • a cai a» au de a, ara,; 
pela [*íí/. confítiim." um v<;lo 
íeilo pelas s^ohorinhas í,eo 
nor Maranhão c Clara Mace-
do, foi acompanhada a Can 
I teos e, por essa ocasião, o 
rr lebmih* diylribuui* a ! 

1 munhão a um fraude nu-
mera de fieis, encerranoo-se 
em se;',uida. a :olenidadc 
coui a benção do UanlKámr, 
SucriMuenlo. 

Propríedodo do Centro de Imprensa S« A. 
ANO XVl-Río (;r:uule do N.ar U - Natal - filhado. H de Setembro de 19ãl - - Num. 467Í) 

O incêndio das Malas 

progresso c a gontP da As-
sociação Rural dc Lage?, 

meicano, assim t) esí,á sendo 
em Lages, através da Asso-

Fundada cm 1938,t a AsfocÍ- i ciarão Rural. As expcriencias 
ação tem por objetivo auxi-|còm a inseminação art i f ic i - t 

liar os rurnlistas do munici- a.l o demonstram 

POilTO î.íiC.CMK, 8 • Air,- j «-raiult» area de florestas com 
da não (oram dominadas as madeira de lei. De Floriano-
chahias, que íém destruído 1 poier- informam que seguiu 

ESCOLA TÍECNÍCA DÉ COMER-
CIO DE NATAL 

Comemorando o 32. aniversario, 
será inaugurada, hoje, a Obra So-

cial N, S. do Rosário 

de avião novo 'contingente de 
soldados da policia para o 
com! ate ao Togo. 

BASÉrNAVÃlS 
TOQUIO, C — Afirma-sc 

que depois do tratado o J a -
pão vai arrendar 10 bases 
navais para os Estados Uni-
dos. 

Feio tranocvnso, "noio. do 
ani versa rio da Escola 

Tecihca de Comercio de Na-
f.al, íerá inauguiada, ás 16,30 
a Oüra Social No:isa Seníiora 
(U) Rosário, que se Inicia. 
co;n a Escola "'Afonso Be-

Ei.ia iniciativa é » m cola-
boração com os Marianos. 
Lendo a Diretoria da Estra-
da de Ferro Sampaio Corre-
ia muito ajudado a Obra. 

Inicialmente a Escol* "A-
íonso Bezerra" terá um cuiv 
su de aduitos, â noite, e um 
ruLSO infantil diurno, alem 
dt mn pequeno ambulatorio 

A' solenidade da inaugura-
e,st.ar5o prementes auto-

vuiade.s, diretores, jjrofftsso-
res e aluno;; da Escola de 
Comercio. Congregados Mn-
rianos e outras pcssóás. 

Pela mfiTih^. houve missa 
do ação de (Traças, na Ca-
tedral. celebrada pelo rrvmo. 

Vigário Pe. Humberto Gal-
vão. 
<.-«RCtTLO DK 
ESTUDOS 

Em prosseguimento 
pro^ríiata aa inauguração 
da "Escola Afonso Bezer-
ra." havera, amanha, às 8,30, 
cm .sua sêde á Rua JoSo da 
Mata, 57. esquina da Oci-
dental. um circulo de estu-
dos sobre o apostolado so 
tdaí que os marianos vào 
desenvolver ali cm colabo-
ração com a Escola Técnica 
de Comercio de Natal. 

Situação maranhense 
S. LUIS, 3 — O líder d?, 

maioria telegrafou ao presi-
dente da República denun-
ciando que o sr. Lino Macha-
do esta pregando a rebelião, 
aconselhando em discurso na 
praça publica que o povo for 
me botalhões para se opor á 
pos.se fio governador Eugênio 
de Barros. O lider da maioria 
pede providencias urgente;-;. 

CARNE DE BALEIA 
JOÃO PESSOA, 8 — A Com 

panhia de Pesca está prepa-
rando o primeiro embarque 
de carne de baleia para ex-
portação . 

Paz com o Japão 
S. FRANCISCO UA CALI-

FORNIA, H Deverá sor as-
sinado hoje o tratado de paz 

; com o Japão. A Rússia a 
Tcheco Slovaquia e a Polô-

nia, segundo declarações de 
seus representantes, não as-
sinarão o histórico documen-
to. 

.% PARTICIPADA DOS 
DOS KSTAIMJS UNIDOS | 

WASHINGTON. 8 A 
('amara de Representantes 
dos Es Lados Unidos, aprovou 
a legislação que espicitica 
a.s limitações na contribui-
eao do pais nas despes.c, d<' 
manutenção rias organiza-
eòri internacionais. 

A Câmara estipulou pie 
a* eontrlfouleôes doa Estados 
Unidos em tias o r n a r i a • 
enes devem se limpar a m'i 
irreo das despejas loia % df 
imihutencan das n»" 
TKltMA AMKMA 

WA»lllNOTON « 
linda it puiílirou uma d«cln 
MK.aw do 1'H'íddrhie T u 

imilid'1 

tados Unido» reuniram pro< 
vaa suficientes que serão! 
apreesntadas ás Nações Uni i 
das. protestando contra as \ 
violações dos direitos humul 
nos contidas nas receites | 
dt^portaçôes em massa veri- í 
ficadas na Hungria j 

i 
O lexiu da declaração diz.! 

entn outras coiStti, que o 
povo dos Estudos Unidos 
condi na tais deportuçõea o 
(pie o Kovrrno norlf-amert-
• ano piirticipondo denae 
M»nt imeido, reuniu proveu 
ipii ^eiao aprí-HentUdan a 
Seiniwri.t CJera! N»-
rôen UnIHrt» ítí» irórclo eom 
h I aMiluçílo adotudM u ü 
d r NOVÍ m b i " df \M\ 

REFORÇAM SUAS 
TKOPA8 

WASHINGTON, 8 — De 
acordo com as informações 

fornecidas pelo Departa-
mento de Defesa dos Esta-
dos Unidos, os comunistas 
t£m aumentado as suas 
fòrçat na Coréia, durante as 
conversações de armistícios 

em Kaetong Um porta-voz 
do i xército norte-americano 
declarou que diwde qur a* 
forçai dM Nações Unidas 
parulizamn «eu avanço no 
m^a puiuado, Mauardando o 
rciuliado daa dlwua»Ai»s 
imidudf* c(Miiunl«(a> foram 

tiuidMA ao* milhuii** 

pio de Lapía, qnr é o maior 
de Santa Catarinrt. O auíilio 
inclua assist£fi£ta téenira e 
fornecimento ao preço do 
custo, de máquinas agrícolas, 
vacinas para o pacto, produ-
tos químicos e todos os ou- / 
tros artigos de que o homem 
do campo necessita. 

A AssOeiaeâo tem contado 
com o apôio das autoridades j 
estaduais e federais. Duran-
te o governo <fo presidente 
Dutra, o Míftieterio da Agri-
cultura destinou uma verba 
de 600 mil cruzeiros para 
que a Associarão adquirisse 
um parque para exposição 
agricola. Recentemente, o 
atual Ministro — dr, João 
Cleofas — assistiu a uma ex-
posição em Lages, sendo de 
esperar que conceda novas 
verbas para que a Associação 
possa cxpandir-sc. 

O que João Cleofas viu em 
Lages foi o progrfcsso da in-
dustria pecuária da região. 
O Ministro achou táo bons 
os animais expostos que man 
dou comprá-los para distri-
mandou comprá-los para d* 
bui-los pelo resto do estado, 
a fim de melhorar as cria-
ções. Isto que llies estou con-
tando sobre a Associação Ru-
ral dr Layes tem importnu-
cia porque a atitude dos la-
geanos c um exemplo de co-
mo se resolvem os pioble-
mas numa sociedade domo-
cráticu. 

Si houvesse maior numero 
df associações c.omn esta pi--
lo Brasil alora, o processo 

F.m combinação com a es-
cola agrícola Caetano Costa, 
a Associação está tratando 
de formar técnicos em inse-
minação artificial. Por meio 
destes métodos, o rebanho 
bovino pode ser aumentado 
extraordinariamente já que 
a capacidade de reprodução 
de um touro aumenta em 
300 por cento. 

A Associação tem proble-
mas sérios. Um dos maiores 
é o da febre aí tosa. Periodi-
camente, os rebanhos lnfíea-
nos sào atacados pela insidi-
osa moléstia. O boi fica de 
casco mole, não levanta mais, 
começa a babar, não come e 
morre, 

A Associação obtém e dis-
tribue vacinas. Mas não há 
vacinas polivalentes, isto é„ 
que sirvam para todos os 
tipos de aftosa. 

Si o boi é vacinado para 
um tipo e entra em contato 
com aftosa de outro tipo, ad-
quirc-a logo .ficando a vaci-
na sem valor. E si íor vaci-
nado com todas as vacinas 
elas se anulam umas áis ou-
tras. De qualquer forma, o:', 
homens da Associação Rural 
de Lages vão lutando incan-
savelmente para p r o t ^ c r o 
boi. Proteger o boi quer dU 
/,er proteger o T3rasU. 

* - O capiian J imi ,s .ía 
brna mo cíiilrof da Força 
Aérea do>; üstudos Unido1; r 
o, primeiro pilolo A/, do 
aviões a jato da« Nncões U 
nidas no combate contra . 
agressão comunisia na Co 
i ria derrubou s^is aviõe -
a ja ío na Coréia p -̂los Rus 

o rapitao Jabara f-xplic; 
façanhas ao capitão fid 

die Rickenbackei" (ã esquer-
da». o primeiro plloto-a/ cia 
la i'.uerra Mundial, e ao yal. 

iioy í̂ . Vanoerbem ÜU 
reita» chefe do Estado Maior 

da Força Aérea tistadunl* 
Licn :e em Washington, D. C. 

o capitão Jabara derrubou 
oi aviões a jato fabricados 
P';{o:; Russos durante 63 rate-
v»es e combates de aviáo 
co n ir a avião, Durante a l i a . 
poeira munaial eje atirou 
j.or ijalxo aviões na Europa. 

Os pae> do amador de 27 
aos emigraram da Siria pa-
ra os EK UU. o atualmente 
vivem cm Wiehita, estado 

! dr Karisas. 

FESTA OA BONDADE 
Hoje e amanhã na ASSÊN 

I M IU NFJ JCIO DAS OÜíl ;S MANTIDAS PELAS IRMÃS 
SA1.ESIANAS 

A festa que um ^rupo de | Kinilii». Lamas Grande e Gul? 
5;cnhorai cia nossa sociedade oniar Tinôco, e senhorinha 
está preparando para hoje r Cencinha Miranda. . ; 

amanhã,a partida das 19 ho ; As comissões que têm per-
corrido n cidade pleiteandp 
prendas para a festividade. 

Ajude A ORDEM, que ele \ 
ainda se tomará melhor. í 
Taça uma critica constru-
tiva, contribuindo para 
nciHsa melhoria. 

{ 

O Major General WilJiam 
J . Donovan, antigo Diretor 
do Escritório de Serviços Es-
traLéxicos, declarou recente-
mente em uma alocução ra -
diofônica : "O Livro Branco 
da Iugosljvia é uma excelen-
te descrição de como a Uni-
ão Soviética está empenha-
da em um tipo de guerra 
subversivo". Acrescentou cie. 
ainda, que uma guerra sub-
versiva têm sido desencadea-
da pela União Soviética con-
tra os Estados Unidos des-
de 1945. (Foto U3IS) . 

Atentados vermelhos 

PARTS, 8 — Os terrori lar, \ 
vermelhos continuam a prati 
car atentados nesta Capital. 
Ontem, houve violenta explo-
são em parte central da cida-
de. que abnlmi vários edifí-
cio:' 

ras, r.a tede da AfíSEN, á av 
Deodoro. esquina da Poleo^,;. 
veni tles>pLii taii'io o maxim*» 
interesse. 

Ej táo a frente d;v organi 
?íiçao do programa as senho 
ias: Julia Carrilho Moreira, 
Mariazmha Maciel. Alice Car 
rilho de Gois, Beatriz Cortee, 

C I N E M A 
A ORDEM ^ exemplo dos 

demais jornais dc» orientação 
católica, do Drasil e do Es-
tranfteiro, está publicando, J 
atualmente, anitticios de cí • 1 

pernas desta localidade. Isi;o, 
não significa absolutamente j 
apoio ou recomendação d*» | 
jornal a qualquer filme. As , 
pessoas interessadas na ori-
entação cristã sobre os fil- j 
mes, devem procurar a sec- « 
fão competente, em que este j 
Jornal publica as censuras 
dos filmes, geralmente feitas 
pela Ação Católica Brasllei-

I- ABitICA Jtft IiEITE 
EM PO' 

IIEC1FK 8 - Aruincia-se 
que muito brevemente vào 
começar os trabalhos para a 
instalação de uma Fabricn 
de leite em po neste F.stado, 
com a cot»peração do F1SI . 

que coris: a iã de barracas» 
êM arKi-,, shor; : outras U-

uaentes úiver-iõeíi. íoram a -
colhifla.s com muita gentile-
za. 

Trataiido-sc dc um movi-
mento em íavor das criança» 

I pobres mantidas pelas I rmãs 
j baiesianas - - é de e s p i a r 
í iu a grande comparecipieoto 
| sede da ASSEN, generow* 
j mente cedida pela sua Dire-

toria. 

( I N E R I O G U A N D E 
D I A 22 

AS B O N E C A S 
« V E M S E R Ã O ? 

SERVIÇO LEGAL PARA 
FERROVIÁRIOS 

RIO , FI - A Central do 
tirasil vai criar uni Serví^o 
i ei;al, com a incumbência dé' 
patrocinar as causa» dos fer -
roviários tanto n a esfera a d -
ministrativa, quanto mésmo 
perante a Justiça. 
no cível 

i j i j «^Jjracs? 
r* * 0 BRASIL QUE OCORRE NO 

- Noticiário da RadioptBÜ 

IMmjJI «5FW 

O objetivo de curio#ldude 
nu 1 M « Aér** dê Bolling, 
cm WêêhtngUM, éufênte %* 
comimorMêM fà DIH du». 
rurçHii Arm»rt*« e um ni 

nhào de 76 milímetro*, dr 
AçàJ própria, capturado tin 
CorAlu peUw l^rríu dA>» Nn 

UHLDÍU «FOTO UMTH» 

VITORIA, 8 Kstá .sendo 
esperado na manhã de hoje 
neíita Capital o presidente 
da Republica que vem par -
ticipar dos festejos comemo-
rativos de mais um centena -
rio desta Capital. E' espera-
do igualmente o cardeal Ja i -
me Camara. » 

CiOLPF DK Ai r iRA 
VARGAS 
RIO, 8 A impreníta dr*. 

ta ('apitai, não governista. 
abre manehete« pura atri-
buli à Ma Alzira Vfirttas do 
Amaral Peixoto n mulor rm-
ponsabilldiide pela queda do 
mlnWtro Dunton Coalho, que 
uáo «nrlo niftU peraont t i n -
iu Heuuntio Tribuna de 
liiipu iru o |)jnton Coi* 

lho leriü flrclunulf) fran"a 
mente ao sr Oetulio Varjça: 
ser contrario aquela inlluen 
cia mas foi derrotado 

ADEMAR Dl; RARROS 
I ONTfcSTA 
fi PAULO. B Havendo 

um jornal noticiado que o 
sr Ademar de Darros ofeve ' 
cera vinte e cinco millux s dr : 
cruzeiros ao M Hup.o Horidn 
para que o menino nào w 
empenhasse na campanha e 
lelltiral < ontlvi o PS1V o i x 
Rovernadot contestou, dj/en- • 
do; 'NAo o verdade Imm> iiA<> ' 
pu^a d' torjx» infàmln Alem ' 
do iiihU, eu náo garturl» * rn | 
com ruim defunto 

NALAMO MÍNIMO i 
ItIO H Am Comiiiui' » i|e ( 

H.íiarU) Mínimo dos dtvexsoí* 
Kstado.i rsl-ào eiiCorratldO Òê 
s»'AIS trabalhos At^ agora, 
i ,sas comissões j á ehc|arain 
a eonclurôc* nos segukltes 
lugares: Distrito Federai 
i 200 eruzeiroíj; Rio Grande 
do sal , Pernambuco, 000 c r u : 

/etros; i iahia $25 cnt teMfi « 
:*n centavos; Kuptftto Banlo 
mn, n tieelroec «erftpe 600 
n u/,ell OH 

CUN(ÍI{KSHO + 
AGRONOMICII 
SALVADOR, 8 . Va|,f«ft-

lUar-ie nenttt ciapUai. «Mn* 
clilHido Com a **t>o«t*à<| tto 
Animou o i ConfrtMO l a * 
> i.fio de Aiitonoml» 
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CENTRO Dl IMPRENSA 1 A* 
géde — BOA D r Barata» 216 — NATAL 

Pi^ldent* — OLÍMPIO PBOOOPIO DE MOURA Q«reat« — TOLANDO COCEHTIHO 

A O R D E M 
¥ 

.•C» 

i 

» i 

DlAftIO VESPERTINO 
(Circula desde 14-^-1935) 

Dirtta* — OTTO QU^RMA 
8ecj«t*rko — XAV1£B PUfHSmO 

T Z L E F O N J C f i 

Dlm.hu aoviti - Gerência l2-4tí — RédaçAo 12-33 •- Preftldcacl* 1P-M 

. AMINATURAtí I VBNDA AVULSA 
Ano . .. 
Bemeitre 
T r i m e s t r e 

Cri 150.00 
80,00 | N -45.00 N, do cllft Ot$ 

1,50 
1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 
JUO;—A. e. LlARA, Senador Dautus, 40 -a n d a r — 
8. PAULO: — Raul S&Mftmayor, rua Felipe de Oliveira, 31 8.° andar 

Foxift- 30-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

M u n I c i p i L o s o r r o guerktã 

O sofrimento é um disciplinador severo, que, po 
rém, traa consigo a liberdade. — D. Paulo Keppler* 
ORIENTANDO 

O'aproveitamento das substancias úteis dos ali 
mentos depende, em grande parte, do modo de cozinha 
los. Os frutos, rizomas e tuberculos devem ser cozido 
com cásca, afim de que nâo passem para a água os sai' 
que contem, a menos que se queira aproveitar a águt 
para o preparo de sopas, caldos e mingaus. 

Co2inhe, com casca, f rutos , rizomas e tubérculor 
Não deite fóra principios úteis desses alimentos. —SNEE 
itòCEITA DO DIA 

PUDIM DE CEREJAS PRETAS. — Três brioches d 
ve^pera, ires ovos, 125 g. de açúcar e um quilo de cereja 
preta*. Desmanchem-se as brioches numa terrina n: 
qual se deita leite fervendo, mas em pequena quantida-
de» a fim de que a massa fique mole e lisa. Bate-se Í 
manteiga, que se amassa com as brioches e o açúcai 
Acrescentam-se as três gemas e amassa-se muito par, 
fazer uma boa massa ligada. Depois adicionam-se cere 
j&s, que são pré^íamente limpas e descarnadas. 
?ARMACi«4S DE PLANTAO 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartolomeu 
- Cidade Alta — Fone: 12-27. 

Farmacia Santa Crus — Rua Dr. Barata — Ribei-
ra — Fone: 16-20. 

Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone; 20-79* 
AMANHA 

Farmacia Rio Branco — Avenida Rio Branco — 
Cidade Alta. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira— 
tfone: 12-02. 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone: 10-81* 

A C o n s t i t u i ç ã o ü i > 1 9 4 í í p r o c u r o u , e m v á r i o s c i e s e u s 
d i s p o s i t i v o s , p r o p o r c i o n a r a u s n o s s o s m u n i c í p i o s d o i n -
t e i i o i ' r e c u r s o s i n d i s p e n s á v e i s a u r n a v i d a a u t ô n o m a , 
N t u i t u d o e n t r e t a n t o e s t á s e n d o c u m p r i d o 

C h e g a m o s 110 B r a s i l a e s t e p o n t o , A p r ó p r i a l e i b u -
s k a f i c a l e t r a m o r t a . N ã o é d e a d m i r a r , q u a n d o a . s p r ó -
p r i a s l e i s m o r a i s v r e l i g i o s a . ; t a m b é m s e U i r i a m f o i n a 
i i u \ s m u . s e m c e r i m o n i a . 

A q u o t a d o 1 0 1 , ; d o i m o o s t o d e r e n d a e s t u s e n d o 
h ] a i c i f o i a g o r a a p e r f e i ç o a d a q u a n t o ã m a n e i r a 

t i u p r e s t a ç ã o d e c o n t a s , o b r i g a n d o a r e m e s s a d e c o m -
p r o v a n t e s ã C a m a r a M u n i c i p a l S e m p r e n o s ba temos 

i s s o . T o r u u e a r e m e s s a p a p t ^ o r i o ú e i o d o s -
n i ' i p i o s brasileiros a C a m a i a do»; Depurados e r a provi 
d e i c i a a b s o l u t a m e n t e i n ó c u a 

R e s t a a g o r a q u e a . s ( ' a m a i a o M u n i c i p a i s . s a i b a 11; 
e u . i ; j i T i r o s e u d e v e r , s t m p a r t i d a r i s m o s c i e q u a l q u e r . " . s -
p : l e . N e m p a r a f a z e r e m v i . ^ t a g r o s s a i o b r e a s i r r e g u -
l a r d a d e s , n e m p u r a c r i a r e m o b s t á c u l o s a o s P r e f e i t o s , 
p e ! o s i m p l e s p r a z e r d a o p o s i ç ã o . 

O c e r t o é q u e a l e i a t u a l e x i g e a p e n a s a p r o v a d a 
r e : ' ? s s a d a s c o n t a s ã C â m a r a , p a r a o p a g a m e n t o d a s 

. 1. s 
f u t u r s q u o t a s N à o e s i q u t ' a a p m v u r a o d e s t a - F o i 
q u e q u a n t o 1 a a p r o v a ç ã o , f i c a r a o P t e f e i ' o s u l e i t o 
n o r m a s c o m u n s s ò b r e f i s c a l i z a ç ã o d e s u a s c o n t a s 

I n f e l i z m e n t e , c o m o d i z í a m o s a p r i n c i p i o , n e m t o d o s 
o s 4 b e n e f í c i o s c r i a d o s e m í a v o r d o M u n i c í p i o e s t ã o 
s e n d o c u m p r i d o s p e l a U n i ã o e p e l o I v s t a d o . c o m o a i n d a 
a g o r a a s s i n a l a v a o ' C o r e i » ) d a M a n h ã ' : t i • • n s f e r e n c u i d o 
i m p o s t o d e i n d u s t r i a s t - p r o f i s s õ e s < í o i c u m p r i d a ; < n -

d o 3 0 r v d o e x c e s s o d a a r r e c a d a ç ã o e s t a d u a l d e 
i m p o s t o s s o b r e o L u t a i d a . s r e n d a s l o c a i s m ã o . v ' R e i n o s 

além d o R i o G . d o S u l o u t r o e s t ã c u m p r i n d o ' : 
tribuíçâo d e 1 0 % da r e c e i t a do i m p o s t o d e Venda ' u 
U n i ã o v e m c u m p r i n d o ' q u o r a p a ; t e d o i m p o s t o ú n " ' f o 
d e l u b r i í i c a n t e á e c o m b u s t í v e i s « o r V t a o o í ^ . ^ e o e f . a 
u m a e u i - ; i i i > T a a o s m i u - i e i p i o s > 

M a s h a o s e g u n d o p o i . t o a i a s t i / n a i ' K ' q u < ü i U í t • > • 
) j r e ! ' e i t o s a i n d a n ã o a p r e : i < i e i ' a u ' i a . - e r v i r - M - de d i -

n h e i r o . N e m m u i t o s v e r e a d o r e s . P i a K u p a m - s e c o m a 
m e l h o r a d a / e m u n e r a c ã o d o p e ; s o a ! . E o s s e r v i ç o s e s -
s e n c i a i s v á o f i c a n d o . P o r s u a v e z , o s E s t a d o s d e c l a m a m 
q u e n a o s u p o r t a m a " s a n a r i a . 1 d o s 5 0 ' í a n ã o s e r q u e 

s e f a c a u m a r e v i s ã o e m s u a s a t r i b u i ç õ e s . 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
.itiKVirOK I>K C(>NT\BILIIUI>F 

EJjburação de planos de organização I xeeu^ao dr 
%ervi<<>s contábeis e aeessorios 

<'rti'teira e He;;isto n do Conselho d< 
Coiitabilidadc fio H C> Norte 

Koa l>r Barata, IHH — 1 " and:n 
t\|)ec!ii*nte d « a s M hor;is 

M i : > a : p r ó p r i a , 2 a d ( - Nos-
s a S < í h o r a A p a r e < ú d a 3 a d e 
S ( i o r ^ o n i í o , P r t l'aj,Jo d a 
Triric^adP. 

S 'XfUNDA FKlK/i 
S . d e T o l e n t i n í i 
j-j.-f uit»v oe Sanío Ae.o.̂ ti-

. < . - . i •• i u c c » r a j o . - í a i n e n u j 

;, j;i! • !J ' 1 f'I'. i •• ' :>' 1ÍC 
i: H j " i 

Mi '^ i : Jus ta i , ' a de Nt>S' 
• S ' n h « n i A u a i c e u l a 

o c o l a ç ã o eheiu 
a l e ! . ' . : " a . j ^ r u d í - ^ í ^ . j N o s , - • 
Seiiln,!'a de PerpLlUo Soe te 
10, N o s s a S e n h o r a d o L i v r . " 
m e n i o e a N u s ^ a S e n h o r a d a 
A j í r « " ' » * j v a c . i o . ' S « . . ' . r a c a . ^ a i -
eaneadas. j;or hnivintai' • 

v r ri;- 3 filho-
p i v w s s . i d e n u h l i e a ; ' 

L . M C i M i a i a 

Graças 

T 

VIDA RELIGIOSA 
XVII DOMINGO DEPOIS DE PENTEC0STES 

(S. Mateus, 22, 34-46) 
Naquele tempo, chegaram a Jesus os fariseus, e um 

leles que era doutor da lei, perguntou-Llie para O tentar: 
rlestt \ qual é o mandamento da lei? Disse-lhe Jesrús: 
vmar :s ao Senhor, teu Deus, de todo o coração, de tôda a 
ua ? ma, e de todo o teu entendimento. Este é o máximo e 

A P A L A V R A 0 P r * m e i r o mandamento. O 
segundo é semelhante a ès-

D E D E U S te: Amarás ao teu proximo 
'ome a ti mesmo. Destes dois mandamentos dependem toda 
x lei e os profetas. £ estando juntos os fariseus» interro-
£ou-os Jesus, dizendo: Que vos parece do Cristo? de quem 
: fil? o? Responderam-lhe: De Davi. Jesus disse; Como 
>ois cm espirito, Davi O chama Senhor, dizendo: O Senhor 
lisse a meu Senhor: Senta-te ã minha direita, até que po-
íha os teus inimigos comn escabelo de teus pés? Se, pois 
)aví O chama Senhor, como é Ele o seu Filho? E ninguém 
jôde responder-Lhe uma só palavra: e desde aquele dia 
iinguem ousou mais fazer-Lhe perguntas. 

(DIA LITURGICO 
| FESTA DA NATIV1DADE DE 
j NOSSA SENHORA 
i 
j A I g r e j a C a t ó l i c a n a o c o s -
| t u m a c e l e b r a r o d i a d o n a s c i -
I m e n t o d e s e u s s a n t o s " . M a r i a 

e e u j á e s t a v a c o n c e b i d a , , 
n à o e x i s t i a m a s c o l i n a s e e u 
j á h a v i a n a s c i d o \ A c o m u -
n h ã o d e c a n t a u s u b l i m e m L s -

i d e e w . a S ã o F r a r K J : -
: - o d r C a n i n d é , a o b o m J e . 
s u , d o s N a v e t r a M e v u n . a 
> : r a e a a l c a n ç a d a e m m m 

a v o i ' c o m p r o m e s s a d r p u -
b l i c a ; W i l s o n l e , - M a x a i a ; ; -
i » u a p e . ã - 9 - 5 1 . 

A y r a d c v o a f í ã o F r a n e i s - i d a s a l m a s 

Ij.'1 ;oelho a-^aüí-Vo 
N o s - . a y e n í í o r a d o F e r p s i ^ ' 

S o c o r r o . S a n t a T e r e z i n i ^ ; 
e a N o s s a S e n h o r a d a s O r a 

ca,, u m a g r a ç a a l c a u e a c 
c o m s u a n o v e n a c o m p ? 
m e s s a d e p u b l i c a i 

E . M . C a m a r a . 
A g r a d e ç o p o r i m c t t e s s . u ' 

de Pe.NB>nte 
n ã o d e N o s s a S e n h o r a ; 4 ' B e - ! c o d e C u n i n d é d o B o m J e s u s ! d e P c . J o ã o ^ t ç n » ^ d e D 

V i t a l , u m a g r a ç j r a í c a n c a 
d a c o m p r o m e s s a d e P u -

n i a v e n t u r a r i a a s e n t r a n n a s c i o s N a v e g a n t e s e a N o s s a 
c i a V i r g e m M a r i a q u e . t r e u - S e n h o r a d o L i v r a m e n t o , u m a 

8 S . f a z e x c e ç ã o , e i s t o , p o r t e r j x e r a m o f i l h o d o P a i E ' e r - 1 i)ro-u r a ^ a a l c a n ç a d a c o m 
- e s s ; - . d e p u b l i c a r 

C . F . 
\ta-.anranftuape. — 5-9-51 

s i d o i m u n e d e t o d a m a n c h a 
d ê s t e o p r i m e i r o m o m e n t o d e 
s u a c o n c e i ç ã o , 

A M i s s a é p r ó p r i a . N o i n -
! t r ó i r o s a u d a m o s a s u a e x c e l -

s a d i g n i d a d e d e M ã e d e D e -
u s : " S a l v e , o S a n t a M ã e e m 
c u j o s e i o l o i s é c u l o s d o s s é -
c u l o s . 

N a e p í s t o l a s e a p l i c a a S S . | X V I I D O M I N G O D E P O I S D E j s e u i a v o r u m a g r a ç a a l c a n -
V i r g e m a q u i l o d o l i v r o d a S a 
q u e c r e a s s e a l g u m a c o i s a 
a i n d e n ã o h a v i a o s a b i s m o s 

b l i c a r . 
E. M. Camaja" 
M a x a n r a n g u a p e 

n o " H i s t o r i a ; A o r i g e m d e s -
t a r e s t a d e v e e n c o n t r a r - s e n c 
O r i e n t e , o n d e t m e n c i o n a d a 
n a s h o m í l i a s d e A n d r é d e i j M . N . R . C o U a . . a - r a d e c e ' 
C r e l a . p e r í » . n c e n ; e a o s é c u l o 1 G t J a m a r a . a g r a d e c e , a o s j S t o . A n t o n i o d e P a d u a u i h < 
o i t a v o . N o O c i d e n t e p a r e c c j S u m o s R e i s , N o s s a S e n h o r a | g r a ç a a l c a n ç a d a c o m p i s -

q u e a t e s t a f o i i n t r o d u z i d a i d a P u r e z a , N o s s a S e n h o r a i m e s s a d e p u b l i c a r ! | _ 1 t 

n o l o i r . p o d o P a p a S e r e i o I . » d a A p r e s e n t a ç ã o e a N o s s a } 
A M A N H A * S e n h o r a d o L i v r a m e n t o , e m 

P E T E N C O S T E S | c a d a c o m p r o m e s s a c i e p u -
D u r a n t e a o i t a v a d e N o s s a j b l i c a r . 

S e n h o r a Aparecida I M a x a n r a n g u a p e . - õ-9-al o b j e t o q u e liavia p e r d i d o . 

L u z i a F a r i a s , a g r a d e c e í . » 
J e s u s H ó s t i a e a N o s s a S e -
n h o r a d o P e r p e t u o S o c o r i ' < » . 

g r a n d e g r a ç a d e a c h a r u m 

C O M E N T Á R I O 
Mons. J . F. Stedman 

" A m a r á s . . . teu D e u s . , . e a teu proximo como a ti 
mesmo" (Evangelho. > 

Nestes dois m a n d a m e n t o s se resume toda a doutr ina 
de Cristo. Querendo "anda r na lei do Senhor (IntroÍto>, é 
a inda preciso responder ã pe rgun ta : "Que idéia fazeis; 
de Cristo?" Pelas obras confessamos que Ele é o "Senhor"^ 
(Evangelho). Esta fc exige que "nos suportemos uns aos] 
outros com caridade", porque pelo Batismo Deus se faz 
"o Pai de todos, que está sobre todos e reside em todos nós 1 ' 
i Epistola i. 1 

"Sois justo, ó Senhor, e retos os Vossos juizos: t ra ta i 
PROGRAMA DA B . B . C. DE LONDRES PARA O BRASIL ! vosso servo segundo Vossa misericórdia. Bem-aventurados 

Sábado, 8 de setembro: 20,00 — Sumário das Notí I 
cias. 20,05 — A Semana na Grã Bretanha. 20,25 — Resi; | 
mo dos programas da noite. 30,30 — "Os Julgamentos Co 
munistas", documentário — repetição. 21,00 — Noticiário 
21,15 — Comentário quizenal sobre o Extremo Oriente 
21,30 — Fim da transmissão, 
DOMINGO, 9 DE SETEMBRO: 
20,00 — Sumário das Noticias, 20,05 — Letras e Artes. 20,2i 

— Resumo dos programas da noite. 20,30 — Sinfonia N 
2fl em Mi Benol (Mozart, k, 543), com a Orquestra Sinfe 
nica de Londres, sob a regência de Josef krisps. 21,00 -
Noticiário. 21,15 — Alimento e Paz — 11. Palestra dc Jo 
tian Jenks. 21,30 — Fim da transmissão. 

ANOS HOJE: 
SENBORAS: 
- Maria Medeiros, esposa do 

st, Esperidião Eloi de Medei-
ros, residente em Caicó* 

— Maria Natividade Go-
mes, esposa do sr, Manoel 

e nosse Tribunal Eleitoral 
cooperador. 

—JcseUta, a luna do Co 
légio Imaculada Conceiçãi 
e f i lha do sr. José Bezerrí 
comerciante nes ta p r a ç a . 

— Dion José Moreira, fi-Genesio Cortês Gomes, co- , lho do sr. Adelino José Mo 
meixiante nesta praça e nos- j reira, comerciante em Ma* 
so cooperador. 
SENHORES: 

Henrique Egidio da Fon-
seca; Auxiliar do comercio 
n a cidade de Santa Cruz. 

Dr, João Manoel de 
Maria Juiz Municipal em 
Taipú e nosso cooperador. 

— Dr. Tarciso de Medei-} 

caibíi e nosso cooperador . 
AMANHA 

Senhoras: 
Maria Fagundes, esposa do 

professor Antônio Fagundas, 
diretor do Ginásio "7 d e Se-
tembro" e elemento de des-
taque no magistério Pot i -

>s que vão sem mácula pelo caminho: os que a n d a m nu ' 
ú do Senhor" ( In t ro i to . ) 

' 'Concedei, Vo-lo pedimos, Senhor, ao Vosso povo a 
>uro seguir somente a Vós, nosso Deus", tOração. » 

Pelos Vossos santos mistérios, ó Deus onipotente, eu-
Pelos Vossos mistérios, ó Deus onipotente, curai-nos 

te nossos vícios e concedei-nos os remedíos e ternos" íPós-
omunhão) . 

CURSO DE ARTE CUUMAPIA 

da Professora Delvina Gondim 
Mais um cur.so de Casinha Artística, terá ini?io iie | 

roximo dia 13 com novo programa de confei tar ia , m o d o -
•gem, sinos e noivas de açúcar, devendo as pessoas infce-
essadas procurar informações à Rua Apodi, 1 0 4 o u p e l o j 
lefone 1382, 

Centrei de Credito Norte Riograndense Ltd 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
- R u d Dr. í i a r a l a , ZOS - R ibe i ra 
.ExDediente ~ 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Eccnornia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u ctepostfo 
E' uma prova de confiança no Cooperativísmo 

ros; funcionário do Tribunal j ^ T u ^ S e r g l a D a n t a s e s_ 
e nosso cooperador. L o a H f t l l l , n ^ " ' 
SENHORINHAS: T d ° Sr" P e d r 0 A d e l i n o D a n 

tas, empresário de transpor-. AuA~ Tereaa Antunes, alu-
na do Ginásio "7 de Se tem-

. br0M e filha do sr. Raimun-
do Antunes, funenonario do 

V Wuècisca Duarte, fi-
lha do sr, Severino Antonio 
Duarte, comerciante em 
Areia B t n n t ^ 

tes nesta capital 
Senhores 

Sérgio de Brito Guerra, 
chefe de secção do Banco do 
Brasil nesta capital e nosso 
cooperador. 

- Dr. Joào de Brito Quer-
| r a advogado neste Estado. 

— Celsa Moreira, filha do! - Dt. Raul Fernandes, 
sr. João Antonio Moreira,! -Único no dio de Janeiro, 
funcionário aposentado dos ! Vicente Fernandes, che 
Correios e Telégrafos. J to das conceituadas firmas, 

—Maria Nazaré da Silva ' fertullano Fernandes Ac Cia. 

P R O D U T O S "Cl* 
fl t» 

CTA. QUÍMICA INDUSTRIAL m C l tf S/A 
Tintos para tedoa os fina e teus dorlvado* doa cô  
íhecidlsslmas marcas "WALKIB1A". "PREDIAL", 

"COMBATE". •BETONOL-, "NEOLDT. «te. 
MSTHIBUIDORES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTD A 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91-95 

SECÇAO DE TINTAS 

« 
ROA NtZU FLORESTA N 87 ^ NATAL 
Ac«ttatoo« dlstrfbuldorM para as praças, èo 

Interior ainda dlspoalv*U 

f ! 
0 

8 

Nash 1951 
u. ' - : . . A-. - • •• .. . • . : . • - . 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

\mara l , funcionár io da A-
áencia do Banco do Brasil 
aeste Estado. 

Senborinhas: 
Luisa Sergla, irmã d e M a -

noel Silverio Cabral. 
Francisqquinha Mari-

nho, i rmà de Joáo Bandeira 

- Sérgio Dantas, filho do 
sr. José Alves Chagas, fun-
cionário da Estrada de Fer-
ro Sampaio Correia. 

Diva Maria, filha do .ir. 
Jacó Barbosa, funcionário 
da Prefeitura de Natal 

filha do sr, Manoel Oonçal-! Cia. de Mossoró e Fernandes«Marinho, comerciante nesta ENTERRO 
v « « da Silva, agricultor em 
Talpú e funcnonarlo do De-
partamento dc Agricultura 
flUANÇAl; 

Boílt, fUha do sr. t o lon 
Ftmentel, residente em I U * 
re tama. 

- «Mi» f l l h t d o i r . Re» 
lio í lnlvâo, funcionário do 

U Cia. de Natal, com filial» 
ao Rio de Janeiro 

Francisco Nogueira do 
Couto, proprietário nesta ca* 
pitai. 

~ Luis oomaga Barbe*-
l h o Júnior, industrial em 
poianlnha 

praço, 
Jovenk; Foi realizado no dia des-
Manorl Va^ques Mutoso , te o enter ro de Pelroni la Eli-

m udt mico úv mediclnu «a de Paula, f i lha de Antonio 
Crlan«ae de Paula Barbosa. Já falecido 
\ e i o n l c s Maria, fllhu do # de d. CaltLIda Alyei de A-fllhu 

h\\ Mlrabeu Melo, funciona* 
rio aposentado rton c:orr«»los 

Milton EvanjeiüU do** T^leirafo^ 

raujo O feretro saiu da Ave* 

Caminhão NASH > 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMOVEIS E CAMINHÕES "N A S H", 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Theodoricu llezerrn ü IÜH. 
AVEN IDA DUQUK D E CAXIAft» 127 _ F O N E I M 3 ~ NATAL 

nlda Rio 
beir« 

Rrtnco, 140 Ri-

I 



Jogam amanhã, Atlético versus Potiguar 
Peleja sem grande expressão tec-lü?"(:,f,ÍJatá" Dirceu lJ0 

^ Boú — Pilota c Wallu-K111 urú5st'^tiüUfDto ao cani-
futebol cie 1W51. 

i »'r»'iií'.t. auiíinhã u unli\ riu 
Jtiví*?ial Lam;>.i'tinr. u jogo j itrT \oin úv empata encontro, o sr. F r a o c i w La-

MUÒ F OÍ; QIIIIÜ.OFT. ÜCVÍ-Í'.' I MT 

nica — Chico Lamas, o juiz cr 

I R.TRI' fcimpes ii<> Atk'11- ciomi! roní. a n ABC IJOOITU 
r cio IVU^uur. Uniu pc- ( V ü l l d r a s t ! e x i b i r s ^ i ^ . 

a í irandr rxpn^suo , toriamtnLc nu tarrtr f1?- a 
:<-nuen < i**1"*»*. lalvíT: j 
-)i\o /Jw îu- para pasiainon-
ífi (ias nc.spt-^iis F,m ucit^lõe: 

r k n rslu. s^ría muito mais 

j manha. Aliátí. r muito • nuk>. 
tuiiU utri Lnurjfp para •>,-. 
w-L*:. ''\MKV- ÍIH-N -,;1 peiru-. oo-

. , pmii is novo uís trfssd, ropí-psiMi-iTitr rr>-sar.U- ciitf a FND, v.,- _ 1 
, - nh.umatía^ tio 

T JMtlU> UO r iUnt-S .< .. , . « - »« : . na to. i 

o^ seguintes; 
POTIGUAR ar -

ruud Pinheiro, Urbano 
S iha «' Í.Vtmií' Moiu Oinl-
m.i B. M • • 4., Í l 

j^iiidad. s cir rt:artv:ar i a i 
4.m Pariuuntriin. onde» 

, (J-, n^i) i;'O !! :.iv<'!-
• ••.">. :'ínr A ,>ÍKÍ-

. vl:\\mc\ p- Ui< ^ -
provará-' :r<"»ai, roí- vr-m t- î 

Alicio L:OS ' 

Não, voltemos ao jotio. Pr 
iria qu( l auspicia íY:;ti<::i-
inoiitc favoravcl aos vire-
lir.lfT, o Atlético. O Potigi'-

{ ATLÉTICO 
na dire<;-'.;; v ^ l C a c a o. Hurninho. Z> 

Aai jí 

A C U A 
I N G L E S A 
GRANADO 
rÓNiCAAPEIMTiVIl 

t B N V I U . S t f l t C l j 

Lider invicto e 
absoluto, o 
Corintians 

S. PAULO, b L)t'pots Uü 
10a rodrxdu no campeonato 
paulista, 6 c.s.a. a coiocacao \ 
io.s (iispuia^it-- (Vnn , 
' lun ] j"). ídiiW'. J.n P:U-{ 
'nri.ii,;. com / .São P-
10, com 4. 4 P o r ! D* - ' 
Lua. Í-OÍU .> o,-' iií-. roai tí. 
6: ' Pí !UI; Pl^in ro;:i F. 
riUiU a 0 Jl'V"ii! JJS. C^oi 10. 

ííaduim r XV ei»- Nov^:,,.; 
»:on: !]. Ipirwr-M. ' 

iv.;-l. S j i r iM.u! 
comi 

'.-1 • olaií n^.: 
'' J t i ' o : - > . ]? " i 

A M A N H Ã ! R E X AMANHÃ! 
1 . • ' T:» <• . i /..IĴ IU (í; ,!n.,i|( -'T -'i.i rV' tií' '. u li' 

( I K ) O K - > R > \ M O K ^UPIFR-OF4XJU< ÀU CU* M I A X K < AL^ÍTL * 

"A 0 0 R A V t t V A G A B U N D O 
i ; 'JI ..f,i'»ri.. p.tl;») < • i :i1 

H O J E -

' ".iu . ; r,>! ri . vi 

R E X e S . P E D R O 
J • • n'.uin ro-s ;t. 'il' •• tio I' ;tn".n » \-lr»l'.. 1 »:i 

sokja \t,\ \»:r/ t iasT\vo muo cm 

UM GRITO NA NOITE 
Un.lF 

í 
'• uiu :• H ,1 M' í • 1 (.!'.: t' rcUHi' ii 

HOJE! S ã O L u i z HO " ' 
M a t i i i i c - 1 3 . 3 0 ^ jiiéi.' ás 20 rioi as 

— , 
P A R A F E R I D A S . 
E C Z E M A S , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S . 

F R I E I R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

ímpur* ÃU -
FLTXIR m : Ni 

liiít. Tiul . SífUis 

Í^Tltlii " í 

'T -'..j. ! ff • Ti! i' pr-;.' 1 
lAYTfĵ  UíT.̂ M.' T>AHi » HN noi;i'-.s: 

A r m a d i l h a 

i 
\ 

1' t r 1. i i ik * • dl'»'»' ; j; 11 , 7)cr < ^ni.rifi f "HÍIO I <mrii(,r) D*-'.-»*, * . ML 
v t - i: L íTii clOr.tT.i, 0;;CÍ'- Ü ÍIÍWN I'STHVH ''irprr \ irí-ífillr ! ! ' 

T E N H A J U Í Z O 

Indicador Profissiona 9 

v>KÍ0fA(AISS0L 
•f> tf 'Jt 

A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque d« Caxias. HO 
1.° andar — sala 107 

Fone: 1808. 
"Edifício Bila" 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

wmr 
Kf. ^ 

A D V O G A D O 

Rua General Osório, %%% — Cidade Alta 

V I C E N T E D í S O U Z A 

A d v o g a d o 

lv-«Tiiono r rt:>jcajncia: Rua FoMicea <.• Wilva.llOo 

Foii'.': 123G4 - Alecrim — Natal 

NAC CESIHME.' TíflTt-4.f 

ELIXIR "914" 

TEM SÍFILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

h 
U S E O P O P U L A p 

D R V D D P B D O 

ROSAIVO P. GAIVÀ0 

CIRrKGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese Consultório — Av. Rio Branco, 633-A-Terreo 
FONE 20-51 NATAL—Rio o . do Norte 

Elixir 91 J 

2 l a C I U C I N S C R Í C A O I>E R E C R U T A M E N T O 

Comparocimento íle Reformado» 

o c h f i v cia 24a. Circon^crirüo flr Hecrutainepro 
M;üuu\ tendo cm vista rüiiiprlr de terminações contidas 

Decreto n, 28.966, dc 13 dezembro de 1950, o qual 
regulamentou u t c i 1,050, Uq. 3 de .janeiro cio 1950, con-
vida iodos os míiuüivs Refonnüdos, adidos á ppíerido 
Repartição, a comparecerem ã sedo da mesma, dentro 
dos expedientes normais, af im di? se entenderem com o 
Secretário, de assuntos a t inem es n regulamentação d? 
Lei acima mencionada. 

[ Estão isentos da obriga çáo do compareeimento eni 
' leia, o.s mutilados da úlümu guerra, já beneficiados pel?< 
! Lei n. 776. de agosto de 194f. 
i Natal-RGN. eni õ de scccmbro de 1951. 

Mario A Ido Couto da Gama 
Major Chefe da 24. C. R. 

; Futebol no interior 

M É D I C O S 

VALIOSAS OPINIÕES 
""MEDICAÇÃO AUXILIAR NO TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satisfatório me tem dado o 
ELDCIR 914 no tratamento da Sífilis. razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a) DR. 
ALCIDES GARCIA"* 
"Ateste r u a tenho empregado com bons resulta-
dos o ELDCIR 914» principalmente n a s moléstias de 
fundo sifilítico. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

Currais Novos 11 x Acari 0 
j S e n s a c i o n a l t r i u n f o d o c o m b i n a d o ' , c u r r a i s n o -
j v e n s e e m A c a r i — B a q u e i q u f r a ^ o r o s a m e n t e 

e q u i p e l o c a l — G e n a ( 4 ) — L u i z ( 3 ) D o c a 
j ( 2 ) C a r v a l h o ( 1 ) e C r u / ( í ) , o s g o l e a d o r e s — 

O u t r a s n o t a s 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório: Avenida Duque de Caxias» 94-1.° andar — 
"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Aasú, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av, Prudente de Morais» 615. Fone 14-56 

DANTE D l MELO UMA 
Residência; Rua Florlano Peixoto, 529 

Ejpiltôrto; Av, Tavare* de Lira» 96-1.°. Fone 15-70, Natal 
y i ' j ' i •• " * ^ ^ " 

DR, GENARO F10RI0 

Clínica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Orçiyldes — Tral-
tamente da« varizçs Ondas Curtes.*^ Eletxocoagulaçáp 
Consultório e residência — Av-nlda Rio Branco, 767.* 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, em dianto 

(. • U RR A l - : 1 v u z, • v n ses 11 ve raní opo rt ui: 
O íute-boí desta c iaaca a ' - : :lade de presenciarem di:-
rançcU: na tara-? a-9 or.tem !as importantes partidac d 
rrr. Acari,, un: dc^ zeu?. ma- ; futebol. A 7 de Setembro, r» 
ir- xeoressivos tnuntea a - r:ao nacional o-forte ccn 

f 

I0SE' NICODEMUS 
ADVOGADO 

PA1-ROCINA CAUSAS CRIMINAIS - CÍVEIS — 
«JOMEftCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Resldênéiíi: Rua Joaquim Manoel, 538 — Petropolis 
E í j c r l t^o : Dr, Barata, 233, I P andar — Salas 4 e 7 

^Telefone 21-03 — Natal — Rio O. do Norte 

1 

DRA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-HortaonttM 
Consultor Io: Edifício Magaiy (acima da Casa Rio) — 

i o andar* a, 
Consultas: das 14 hor£»s em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fonoí^fc-20 

Transferido para 4.a feira, o jogoilodos ícmpcs' üfl ccm" ]Un!° °.Bremi 
r 9 3 ; c ir .aac formado peies zlm- , z o ícnnoso esquadrao de 

ABC x Alecrim 
Somente nu próxima (juar- ; José Emeretiuiano. o seu ato 

b?-. SANTA CRUZ, HUMAI icó Futebol Clube, dismitar 
TA' PALMEIRAS áeíron-j a supromacicr-do íutobo: 
í r ' o n t r a o cicr.:.-; s o r i d o ^ n q u e ae fato e 

, . .. . , . . . , c i : do Acari arrazou com-; justiça ate aqoia oítá O.T. t a - eira dia 12 a noite, sera , achando o jogo. .ia *e w c o n y , ^ d s s D , n i ? t a s 3 .. 
reuhaada a partida oiicial do; tra clesdp uns ires dias. ™ i - p d c > ] h n ,, L : ^ t a c n i a r i Gaivanonolif. ' 
campeonato, entre as equ.-, D = a r i 0 oítclal . o x t r ü n h a n d o L - v é s d e l l x 0 . Ot ín íe cur- í A 9 do'Setembro, o ssic-
pes do ABC e do Alecrim, a • s . s . n â o l e l- s W o publicado ! r r ._ ? ! c o s u i d c r dví -ionado da Liga Curral,-
qual, seria efetuada ontem ; , , * , , , 
. . ' . . „ . , a t p .rr inde c lasso e aomir.an- noven?e do desportos en a tarde. Todavia, atendendo > . , , , 
a «olicitacão dos dois clu-• c o conaplstcnnônts as a c > j frenteret o posacnt3 qua 
bes! o presidente da FND.! o IOBNAUSMO P | qualquor j^ro. do CRUZEIRO, irtuhi 
iioneordou em transferir ^ I UM D O S PODEEES DO í d L Í : c u l d a a e c a r a ' ""nstruir campeão de M a c a c a 
cotejo, para outra data. S<- « BEGIME OEMOCHATI- 11 c e s m a g a c , c r . ^ a c a T d ' I a 

I , C O . - B o w l . . 1 l1 '^ i n i a c í ! - ™ ™ 1 ? " 1 
ol visi tante? per JXÜ. Mar-f j g u n d o nos informou o sr l j Ç O . Bowlee 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E N E R V O S A S 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consuítório e Re^idenciat ASSIÍ, — For.? i3£4 

B IL IWERT0K DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Escritório: AT. Duque de Caxias. 114, <Ed. BU(i), 
Sala 200. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairi, 581 
. . . . . . m 

Clínica de crianças 
DR, M1RA3EAU PEREIRA 

PÜERICÜLTOR E PEDIATRA 
Consultai: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-iA 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxiaa, 84~1.° andar — Sala. 5 
Fones; n - 1 8 e 15-53 

Re«ld6ncla: Rua OUvio Lamartlne, 522 — Fone: 17-85 -
Natal 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O O A D O 

Escritório: Rua Dr. Barata, Ulô - Ribeira 1 

FONE — 207* 
Rrsidénria: Rua José Pinto, :í77 - Cidade Altu 

FOME- 14 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS (JRINAKIAS 

r^onsultorio: Edi/icio Progre5so-2.° antiar 
Residência: Oeneral Ozorio, 248 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
DR. orro JULIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO. 58*, 1.° ANDAR 

N E R V O S O 
, «V CABEÇA FRACA - INSONIA — NERVOS 

v A N A D I O L 
Üs d a z * de c a b e ç a , palpite-
çoea, iclía de moraótia e de-

4 lhar. iêm quasi seznpre, ori-
gem no sistema nervoso 

abalado 
sânimos, que envenenam a 

M f vida, tiram a coragem © a ale-
gria e até impedem de traba-

E/ necessário fortalecer os nervos. Tome 
, VANADIOL". E' conhecido pelos médicos como 

excelente tônico fosfatado para os nervos 

que excursicnará reforçada 
com craques do futebol no-
talehse. Reina qrcrnde cx 
oectaiiva om todo o :nunj 
'.'ípio pc-iaí? d\ias ^-{iijiçòeís 
dor, o o (ai<..;o ^ Mn 
caiba. ; 

raram on qoals Gena<4), 
I Lüis(3), Docaí'2), CaTvaí-.o 

E CTUZ(1). NO TIME VE:;-
j c&ígt t^dos átuaram uiag-
j r.:í:;:a.rnonie, sendo antretar. 
5 ir.. d3 tustica destacar ac 
j atuações do Maçaroca, Do- jp 
U:ci. Gena, Toin.io ^ Lv.Is. f, 
! O arbitro ioi o dvor^ftif.-fí 
l icr Ruim aíiàc Tcn eí-; ( 

I boa atuacao o quadro _ __ _ 
! , t , RIO G R A N D E F o n ô : 1531 visitanít; ^tuou a^üira oonc* J j * ,,, . ~ / r i - , — "JE o mulo laloti as 1Í3Ü 
ititu;ac: Carua, Galvcc, e " 
i * r r- + 11 e 20.00 horas Papa adul-
IMciçaroca, Carvallio, D o c j < ' ««w 
'o Moberto; Cruz, Gena, ; „ 
i intio, Fantasma e Luit. „ R f X ~ 1 1 7 2 ^ 
•DOIS GRANDES IOGOS. , N o i t e " ^ e 

EM CURRAIS NOVOS. A 2 0 0 0 P s , r a 

'7 E 8 DE SETEMBRO s L U 1 S ~ P o n e : 2 0 0 8 " i Ç>y. aticiondos curra 

n 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

VIAB URINAR IAS — PROTOLOGIA E SÍFILIS 
Cura Radical das hemorroidas, varisos ç hldroceles, sem 
operação e sera dor. Doença da uretra, próstata» vcsícu-
lasf seminais; bexiga e rins. Tratamento «Àpido das tire* 

•6i ' * " * * ' t«itêí* agudas e crônicas e suas complicações. Perturba* 
çòes. Urotroscopla. Oalyano Cauterlo 

DAS 15 HORAS EM DIANTE 
Consultório; Edifício "Nova Aurora". Rua Dr. Barata, 
341-1° andrr. R*sldên*la: Rua Apodi. W . rime: U«fl0 

PAULO DE VIVEIROS 

ADVOGADO 

MOMTOHIO; A V W W A J D ü Q ü l M CAXIAi »o« 
SAIA ft - r O w f : 10*70 

DR* MULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE IA NU ARI O CICCO 

Onda» curtas — tCletro^coufulaç&o e Bistart Elétrico 
Partes s Doença» de Senhoras 

Consultório: ^. Residência; 
Rua Dr, Barata, 210-1.0 and Av f>íufl He Moraes, 74« 

Fone 11W 
CuMuita* de 0,30 à* ii.au s U ^ UutUM 

Matat — Rio OrsvHle do HwHK 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1S31 

_ _ HOJE 

Matinée às 15.30 — Stirét às 20 horas 

L>onald O C o n n o r , P a t r í c i a M c d m a ? Za^u P i t s em 

...E 0 NULO FALOU 
O filme mais divertido e mais fantás t ico dos últimos tempos. Um dilúvio 

dc piadas. Uma torrente de gargalhadas 

AMANHA - Matinal us 9 . 3 0 horas 
RON\!li IM<. IN » vivrrt IJVOFORS «111 

Noiie após noite 
•"« • • oLí ii.• íi..-, i i .r̂  'i rtuf U i, MÍ x i \ K" i i : ' 

í\Mls X1KHAKI t rSÜUV ÜOW em 

Meu amigo Horwey 
i itk ti,t?it)<' (nunlii 4* t 

Í.AF: 

i "Cm ^rito na noite, ás 15,30 
I v 20»00 horas — Para Adttttos. 

5. PEDRO -- Fone; 2Ç14 -
"ARMADILHAS" ás 15,30 
c 20,00 horas —Para adultos 

CINE ALECRIM — Fone 
2046 CONTRABANDO ás 
15.30 o 20.00 horas - < Para 
adultos. 

U S E l ' A S T \ 
n E N T I F H I C f . » 

Forhan*s 
NAO <;|íST\ MM.- í>U, 
OS A nifKWUl-
^^mmrmiÊiÈmmmmiimmÊmmÊmmmmÊitmm 

LKI A A ORDEM e ve 
t rifííiur se você nâo está 

lucrando diariamente ai* j 
irum» rnha para o bem do 
do **u espirito. 

Aluga-M 
! üiii.i eusa ú rua 8frido, 14b 
com 3 quarto», 3 saias, » 
saneamentOM, coilnlu, gara 
Rt1 t* depcndfntMíi pun* f ir 

T M s r rui rrti-^n 



§ nesta Capital 
Desfile militar pela manhã 

e escolar 
Foi br i lhantemente come-

morado, ontem, o diu da In-
dependencia Brasileira. nesta 
Capital. Pela Jiíantiã. teve 
lugar a tradicional parada 
militar, a qual teve inicio a.s 
9V3}0 horas, pela Avenida Üe-
oúoro, em di ree ão á Radio 
Pptí, ate o cruzamento da 
referida Avenida com a.s 
reto rir onde as tropas ar-
reto de onde ast tropas se-
guiram para osí quartéis 

Mais de dois mil soldados do 
Exercita, Mar inha , Aeronáu-
tica e Policia Militar do Es-
tado desf i laram garbosa-
mente sob o som tios tambo-
res. comemorando a paisa-
gem do dia da Independên-
cia Brasileira. A1 tarde teve 
inicio o desfile escolar, iniri-
ado às 16 horas, com a e tn -
ccntraçào de estabelecimen-
tos de ensino na avenida d -
oduro í l imitação da Rarlic» 
POti) seguindo-se o desfile 
pela mesma avenida, conti-
nuando pela rua João Pes-
soa, Avenida Rio Braneo. 
Rua Ulisses Caldas, concen-
trando» sc, novamente, na 
Praça 7 de Setembro, em 
f ren te ao Palacio do Gover-
no, Ali realizou-se a cerimo-
nia da Hora da Independeu-
ria» presentes o sr. Gover-
nador do Estado e autorida-
des . 

Aviões da Força Aérea T3j«í 
sileira sobrevoaram a Cida-
de, empres tando verdadeiro 
brilho às comemorações do 7 
de Setembro. 
CONCENTRAÇÃO KSÇOLAR 

NO INSTITUTO PA«#ItE 
JOÃO MARIA 
No d5,a 6, promovida pvio 

Depar tamento Estadual cie 
Educação, teve lugar uma 
concentração dos alunos das 
Escolas do Carrasco, Quintas. 
Alecrim e Lagoa Seca, perfa-
zendo um número de 3.20Ü 
alunos, Essa concentração 
foi uma idéia do Professor 
Severino Bezerra, que com-
p r e e : • • ndo a grande ciificuj-
dad : squelas escolas com-
pa - ' ú ao desfile escolar, 
ontem realizado, promoveu 
aquela festivade a- f im-de 
que a da ta não passasse dos 
pcrccebida. Compareceram 
à concentração o Governa-
dos do Estado dr . Silvio Pizr 
Fcdroza, d r . Américo de Oli-
veira Costa, Secretario Ge-

a t a r d 
rui, sr. Olavo João Galváo. 
Prefei to du Capital. Deputa-
no. Ai. realizou-se a cerimo-
ba.stlãu Revoredo. ajud;.mte 
de ordens do Governador. Pe. 
minar l /Eraistri 1 Monteiro, 
Professor Severino Bezerra e 
vários professores, atem du.-
representantes dos Jornais 
"Diário de Natal". 'Tr inun: ' 
cio Nort< •". "Jornal de Natv.i' 
C A ORDEM . 

COMEMOHAVOtS NA 
KSCOLA RfKAiL K . V i n ? 
FIGNKR 
A Escc.la Rural Raquel Fi^-

ixer o o Centro de Escoteiro^ 
Com te. Rego Barro.- qu<i tr1:? 
como diretor o Professor Lm • 
dolfo H M. Coutinho come-
morou semana da Patr ia 
com o ^uinte programa ; 

Dia 1 - Instrução de or-
dem mm d a e palestra feita 
pelo sr. Clodualdo Batista, e 
recitativ.»s por vários alunos 

Dia 2 - Palestra sobre a 
"Semana da Pátrio*', pcl. 
Professora Gebastiana Bor-
ges, Diretora da Escola Dr. ' 
Gciulio Vargas; cânticos de 
canções e hinos patriocos. 
Dia 4 — Evoluções pelos Es-
coteiros do mesmo Centro, e 
passeata pelas avenidas. Dia 
.) -Pale- t ra peía .';enhorinha 
I racema Nogueira Co u Unho. 
Secretar ia da Escola Rural 
"Raquel Figner". sobre a da-
ta da inüependencia, e reu • 
tat ivos por diversos alunos, 
Dia 6 Concentração no 
Inst i tuto Padre João Maria 
Dia 7 - Palestra das 3 ás 
10 horas "pelo sr. E.sineraldo 
Cavalcanti , instrutor dos re-
feridos Escoteiros, que» fez 
explanações a respeito da 
grande data . Formatura ás 
lf> horas, dos Escoteiros e Es-
cola Rural "Raquel Figner". 
regressando ás 18 horas, de-
pois de assistirem a hora c;;-« 
independencia. 

COMEMORAÇÕES ; 
E M M \caij 
Na cidade de Macau o 123 

aniversa/ io da Independeu-
cia Brasileira, foi bri lhante-
mente comemorado, Um bem 
organizado programa de co-
memorações teve inicio pela 
m a n h ã , com alvorada e sal-
va de 21 tiros seguindo-se v 
benção sacordotal a diverso* 
melhoramentos da Prefei tu-

Casa Bancária Noite Riopíita S/A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício 

DEPÓSITOS 
i 0 ' " A f " 

COBRANÇAS OUTROS SERVIÇOS BANCAJUOS 

Fluminense x Vasco, a maior a-
tração da 5.a rodada carioca 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 .. 

« M H M H I 

Depimtos «lo 
Público 

8.896.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

Total Geral 

58.467.000,00 
73.143.000,00 

" B a n d o " voltará a circular 
"Uaniio" é uma das raras 

publicações no gênero de 
cara ter literário, de estudos 
e pesquisas etnográficas e 
sociológicas, que a tua lmen-
te circulam no Nordeste. E' 
única revista, até a&ora, que 
levo o mérito de ser ci tada 
í» merecer a consideração 
re Gub.Tto Freire, no seu 
livro sobre a região 
NORDESTE". 

De principio, seu apareci-
mento. *ob a bandeira cu-
elideana. e uma a f i rmação 
da cultura, do esforço e do 
t rabalho de um grupo de 
intelectuais conterrâneos. 
"D:\ndo" iem qualidades ex-
cepcionais de perguerir e 
penetrar a vida e costumes 
sociais nordestinos. 

Fundada a "Casa Euclides 
da Cunha", nesta capital, 
pelos "Bandoleiros": M. Ro-
dri,'jMies de Melo, Veríssimo 
cie Melo, Hélio Galvão, João 
Alves. Raimundo Nonato e 
Luis Patr iota, decidiram es-
tes oue. ''Bando'* passaria a 
ser o órgão de publicidade 
d* referida "Casa". Assim è 
q-ae. "Bando"' voltará a cir-
evilar. 

Apreesníar-se-á com m a -
téria selecionada e cer ta-
mente com grande e var ia-

JOÃO CABRAL FILHO ! 

Advogado | 
Avenida Deodoro, 320 j 

Natal { 
Rio Grande do Norte ! 

PAIO SIMPLONIO 
da colaboração de intelectu-
ais renomudos nos meios 
culturais do Nordeste. Rece-
bemos a noticia de sua vol-
ta com grande reconheci-
mento c satisfação. Desta 
maneira, registramos este 
fato. com grande contesta-
mento, que tem para nós a 
significação de mais um 
acontecimento o de mais 
vitória, no mundo das letras 

Deixamos, portanto, de 
an t erhão. um apelo ao ]ni -
blico ledor, no sentido de 

que de acolhida a esta va-
lorosa e monumenta l re-
vista, que vale pelo valor 
e a decisão dos que fazem 
l i teratura nesta terra. Do 
mesmo modo, parabeniza-
mos os senhores "Bandolei-
ros" por lão grande e come-
moravel iniciativa; princi-
palmente n u m a época, em 
que a Inteligência e valores 
verdadeiros da cultura es-
tão i(.-negados em planos se-
cundários, Aguardemos pres-

: surosos a volta de "Bando". 

RIO. 8 — Com a disputa 
Hta tarde, do prdio entre 
Bangü e Flamengo, será ini-
ciada hoje, a quinta rodada 
do campeonato carioca. A-
m a n h ã , teremos o comple-
mento da rodada, com mais 
os seguintes Jogos: Ameri-
ca t Canto do Rio. Bytafogo 
x Bonsucesso, Madureira x 
S. Cristóvão e o clássico sen-
sacional. entre os lideres in-
victos, vasco x Fluminense. 
O sr. Mario Viana, api tará 
hoje e a m a n h ã , nos clássi-
cos. Fava os joyos princi-
pais da rodada, os dois qua 
dros deverão ser as seguin-
tes: Flamengo Garcia -

Newton e Pavão. Valter 
Dequlnha e Blguá. Aloisio 
Hermes - Adãozinho — Ín-
dio c Ksquerdinha. Bangü : 
Osvaldo Hafanelli e Sula 
Íraíii -• Mirim e Pinguela 
Menezes - Vermelho Jo 
el - Moacir Bueno e Niviu 
FLUMINENSE ('astillu) 
P indaro e Pinheiro. Pe uc 
Val.sa Edson e Jaminho 

. Telê - Orlando Canil ' 
- Didi p Joel. 
VASCO DA GAMA Uai 

bo>a - Augusto e Ciarei. El 
! - ' Danilo e Alfredo. Te^ouri 
nha - Edmur •• Friaca <A 
dcmir i - Maneca e Friac;-
f D j a i n 

Convite 

( r 
DR* JESSE' D, CAVALCANTI 

t l l t l lU-IAO DtNTISTA 

í'onsHtlórt<i c rchldenciu 
Av. Dcodorn, 133 

Fttnc HíiH 

Kxprdirntr : 
IKís M ás 1H lioriis — Aos 
^abados rias H á» 11 horaN J 

C A S Á N O L A S C O 
O b«u proprietário pr«fend*ndo mudar 

ramo da negocio, promovendo a liquidação 

total de rarfado eitoqu* d« ca lçado* . 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA* 235 

Dfc. Í>EÍ)HQ COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— TXKTHOCONVH Myi m A v i \ — 
LX^ÍÍI(TÍH) íl(»s Hospitais Alienados (Tainariurira) 

c 'orreia Picanço do KeciV 
CONSULTAS 

lias 13 a^ H tiotas 
c o N s n / r o H i o 

Av. Rio Branso, r.«i4-l.u an«l:»r 
KIHFICIO M \GALY 

RESIDEKCIA 
líua Seridó, 454- - Fimc 'l:i-!)B 

A USINA ESTIVAS S A 
convida. pHo presenu' . a«» 
operário EUCMDFS CKHAK 
DE OLIVEIRA paru apre- * 
r>(?ntar-sr ao s(vrvíeu dentro 
do prazo de oito dia^. sob 
pena de demissão. |H I 
abandon<' de emprrj?n 

Naial 4 de scicmbrn d>' 
1951 

a ) A Diretoria j 

Circulo Operário 
de Natal 

Rnali>v -m ü iii.u iIia JÍu i • 
uma >e smi do rirculo Ope 
rario dr ! a, no preo 

Clinica de Crianças 
i>U 

DR. WILSON RAMALHO 
PUEEICULTUPA - PEDIATRIA ( onsul ias: í) as TI t* 11 ás 18 horas (Y. n Mil (lírio: Pra<;a -foã » 5íí — l.° anda r 

Residência: Una Pvineezu IzabcU 775 

Haíterofilismo 
Dando inicio ao progra-

ma de at ividade do c o r r e n u 
áno, o Clube Hercules d^ 
Pesos e Ilalteres, irá reali-
zar no pi-oximo domingo, ptí-
la m a n h ã , no palco do CUv.' 
Tíio Grande unia grande de-
monsração halterofi l is ta . Pa 
ra Isso in tens i l icaram -os 
rapazes do Hercules seu? 
t re inamentos , aguardando 

se uma br i lhante exibição, 
em vista da perfei ta íorm.x 
íisica L* técnica de que são 
possuidores os mesmos nu 
momento. Tomarão pa r i ? 
na exibição alguns dos me-
lhores elementos, como se-
j a m : Nagib, Ademar, Izidio 
J. Vilar e Mário. 

Inic ia lmente serão execu-
tados os t rês levantamento^ 
olímpicos, por J . Vilar, Izidi' 
c Mario, a - f i m - d e que o pu 

anexo ao salão Paroquial i,u 
Alecrim. O Prcsidenu.' pode 
.j compa TcmisUito dos rr^-u. 
Iisliv-í r ;i:uihi(.s 

\ ORI>I:M 
Prero : ( rS J.IMI 

i í l Í R l l l í S 
1 In; ( ligriicia.-> penn r;tn -

'es cheiavam a aberraçõi-s 
morais incríveis porque, lhes 
faJiou (> eo das proporeoe:^ 
que med 1 o valor .da morjil e 
lhe serve de fundamen to 

2 A simplicidade e a vir-
uicie que une os santos de pri 
meira grandezu. pela eleva-

da ruuiUí com os que i-
^noiLi.m a.s especuhirdcs in;»;i 
que a.s realizam pelo amor 
do coração. 

3 A cruz quotidiana pesa-
da ou leve conforme o tjui-
sermos depende de nossa dis-
posições subjetivas em acei-
la-las resignados e nuneu 
revoltar-nos contra a vonta-
de divina qui' as d is tnbue v-
qu ra t i vamen te , na nu.4dida d<-
rada um. 

Pe. Emerson Nrçreiros 

NATAL Sábado, de Setembro de 1951 

v ; MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 
DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETAI 

A Sccç&o dc Fomento Arricolu, neste Estado, com Se-
de no Edifício "FERNANDO r»>8TAM, á Esplanada Silva Jar -
dim, nes ta Capital, avisa ao."- Srs. agricultores e criadores 
que de acordo ;:om o Piano do Revenda de Material e Re-
produtores, cm cooperarão c o u o üfníeo do Brasil, os nies-
mos poderão requerer a compra dc quaisquer máquinas 
agrícolas ou reprodutores, bastando, para Isso. sc dirigirem 
a Repar t ição ac ima indicada e apresentarem seus pedidos, 
que devem ser instruídos coi i as características desejadas, 
pa ra máquinas ; e, quanto a inhnaís, indicando raça, grau* 
dc sangue ctc. 

P a r a melhores esclarecimentos sobre o assunto os in-
teressados poderão colher informações mais deta lhadas na 
tíecr&taria desta fjece.io, no horário do expediente dc H ás 
17 horas 

Secçao de Fomento Agri<-»la. Nalal, ZZ dc A^oslu dr líifil 
MANOEL lr AS AN A RO — Serretaiio 

^ A/VV^YR^ÍW / W • J-^R F YVR^-F V WV / - --

V E N D E M - S E 

5 casas sendo 3 s i tuadas á Rua Coronel Estevam, em f rente ao Colégio das Neves, com agua luz e ter reno pro-prio. Outra na Rua Coronel Sarmento (ant iga av. 4)> toda de tijolo e c imentada com agua luz e terreno pro-urio; e ainda outra nas Quintas, anexa ao Posto das Quinta:;, dispondo de ótimo ponto para negocio e resi-dência com agua luz e ter re-no proprio. 
Um ônibus In te rna t iona l K 7. com capacidade p a r a 45 

I CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
sitar ase asas da Paroquia angar iando coopera-

l | dores que deverão contribuir mensa lmente p a -
ra o urgente serviço de que necessita a nossa Cate-
dral . Aviso que está autorisado um grupo de moças, 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, ap resen tan-
do cada uma a m i n h a autoriraeão com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Umbürto Gambarra Galvão, Vigário da 
Catedral 

FESTA DO SENHOR BOM JE 
SUS DAS DORES 16 DE SETEM-

BRO DÉ 1951 

r 1 

oas&igfiros inclusive Unha ^ 
Ruças ás Quintas. Facilita- | Jw 
se negocio. Um lecp tipo de ^ —---s .-..i. 
'Guerra" em perfeito funcio-
mtmontn v rodagem 
va. Uma marinete Internati-
onal com corroceria comer-
cial O interessado poderá pro-curar entendimento no Pos-to São Cristovço. Telefone - -1264 — Das 7 ás 11 e de 13 ás 17 horas 

JOÃO WILSON rtEftóÉS MELO 

ADVOGADO 

iCsiritorio — Avroula Duque dc Caxias» 20fi —- 1." 
Hcsitk-ncia — Av. Rodriiçiios Alves, 77G — NATAL 

a de Setembro — Sr Feli-
pe Ncrl de Andrade e famí-
lia. 

U de Setembro — Senhoras 
M a n a Judl l i ta de Albuquer-
que. lhes Bezerra e f imiaha 
Maria do Carmo Silva e Se-
verina Gaspar Lemos e f.i-
milia. 

10 dc Setembro —Sr. Pau- . 
lo Paulino Mesquita e famí-
lia . 

U de Setembro — brta 
Jus t ina Rocha, Senhoras Da-
lila Cabral, Josef ina Alves, 
Rocha e Maria Assunrão Ro-
cha Morais. 

12 dc Se tembro- - Senhoras 
Lctícia Ourei» u Luei Garcia 
Maria u famíl ias , 

13 de Setembro — Sra. 

Berta Barreto Lamos e fami-
lia. 

14 de Setembro — Sra , Ca-
cilda Alves de Paula e l ami-
na . 

15 de Setembro — Sr . Pe-
dro Earba lho e famíl ia . 

16 de Setembro — Dia da 
Festa. 

A primeira missa ás 4.30 
horas , 

A's 6,30 horas missa com 
comunhão geral . 

À's 8.30 horas - Missa so-
lene com Sermão ao Kvange -
Iho. 

A\s 10 horas Procissão 
com a Imagem do Senho; 
Bem Jesus das Dores. 

Depois bênçãos do SS, Sa-
c ramen to . 

blico tenha uma idéia da fo'* 
ca agilidade e coragem nr^ 
cestarias para a formaç.Vj 
le uni campeão de Icvanla-
nenfo de pessoa, seguindo^ 
ê com alguns numero:. 

for<;as e flexibilidade. Pa-
ra encerramento da manh?. 
• ísportiva. haverá um desflli-
de fisicos no qual ter5o os 
^xpectadores o ensejo de 
n f j e a r o novo padrão flelso 
produzido com a pratica r a -
cional do haíterofil ismo: c -
t"u;uras possantes, museit-
Ics fortes e desenvolvlmen > 
to completo e harmônico 

Estamos, pois, esperantio 
que o êxito da m a n h ã espor-
tiva do Clube Hercules 
o mais completo, já >pe:o 
t re inamento meticuloso do; 
ai letas, já pela a t i tude sim-
í aí ca que sempre demons-
trou o povo potiguar coi i 
re>?;cito ao esporte da Fore:, 

TEMAS DE DIREITO 

e descuidos 
Ha um broeárrio jurídico .^gundo o 

qual o direito não socorre aos que dor-
mem. E* aplicado em matéria de prescri-
ção. quando o titular de um direito deixa 
Me exercê-lo a tempo e quando procura 
a:;ir é tarde. 

Uso acontece com uma certa fre-
qüência. 

Mas ha outras pessoas que dormem 
de maneira diferente. Possuem figuras dt 
documentos, porém nâo documento» su-
liciente leflalizadôH 

Uma promiHftoria IrreRularmente pie-
enchida c de l ai maneira que nAn poderá 
srr regulurUada Um contrato qur precWa 
valer perante tercelroH, mas que n&o foi 
levado a reglntio de titulo e d(»eumrntOK 
nmu eneriLura dr compra e venda <|ue 
nào foi irunxcrita no tí«lH!m d<* unovri.̂  I 
(\ti enUVfrei» 

Sucedeu no ?SrÕ^lesG^I3ãcfê^Ta<^ãí 
muito um caso destes. Alguém estava de 
posse de uma escritura particular de 
compra de imoveIt sem registro. Também 
não tivera o cuidado de pagar a transmis-
são, o celebre bilhete de slsa, como dl*em 
os antigos. 

Agora .falecido o vendedor, o com-
prador acordou. Foi legalizar a situação 
o Estado avaliou o bem acima de mü 
cruzeiros. O escrivão suscitou duvida 
quanto ao regUtro, visto sc tratar dc va-
lor nuperior Aqu«|t máximo estabelecido 
o juiz achou que procedia a íiWflo 

O bem ctrtftapntf1 stfri Inventariado 
pdoN herdeirox do vendedor. Tudo por 
descuido R NÕ muitos tratos á bola pode* 
iut) dnr uni nelín s l^oi. pelo mntoi em 
pun<* ( 

O. li. 

Raimuttdo d© Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Ku* Prloce/a Isabel, 702 
NATAL — Rh» O. do Nort* 

. I.. * — 

O R. H E R I B f R T O f . B E Z E R R A 

Ooevtços de críonçoi 
Pediatra e Puerlcultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Kx-lntemo do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia - - (Clinica Pediatriea Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosanneh de Oliveira» 
Consultora — Hu£ Uliwes < aldas. S6-l.° andar — Fone 

1002 — Das H ás 17 horas 
Krsidencía; Itua M«^soró, 521 ~ Fone 1074 

RONDA DIÁRIA 

BOA MEDIDA 
Não resta duvida. A irir-

did;i ora tomada prlw» em-
presário dos Cinemas riesU 
Capital é das mais louváveis. 
As famílias já nao podiam 
mais freqüentar os <inem;iv 
liem mesmo os melhores, os 
do centro da c i d a d e . lOin to-
dos reinava a desordem. 

Agora a coisa vai melho-
rar. Segundo o hnlriim pn 
blitado prla C lft^DA, em 
presa que reuni* ou cinema* 
Kex, São l.uis r Sào IY<1ro. 
ÍCHIO O engraçadinho que foi 
pegado dizendo palavra* 
feias, será expulso do tiiic-
ma e publicado o seu n«»me 
uos Jornais. 

E' uma boa medida e co-
mente aplausos mereee. X 

melhor qualidade 
R t i t o i 4 t todos os modelo» — Maqoinos de « s c r t v e r R t m i n g t M Standard 

o P o r t o t t l i - Moqwinai fv t f tgra fkas - Filmes - Papeis • chapas - Aces-

í « r l « i |Mra Wftor - âr i jufvos c f í f j iar ipi de a ç f - Amplificadores e q c e t 

sérios - Refrigeradores — Liqutf tar iar ts — PoRas • rolamentos SKF. 

E M r o l a s o Pkk-Ups, etc . , e t c . 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1 1 0 4 Sérgio Severo N M a FkrMtf l , 101 

\ 



Os x" . — 

Chegaram Decepcionados com o comunismo 
Supér-toialiiarismo 

RECIFE, 10 — Transitaram pelo aeroporto "Gua 

rarapes", com destino ao Rio, os estudantes brasilei-

ros que fugiram do setor oriental dç Berlim e assim 

conseguiram retornar ao Brasil. 

A radio "Tamcmdaré" mandou o sr, Nertan Ma-

cédo entrevistai os estudantes, gravando essa repor-1 

tagem. Todcs deram os seus depoimentos, salientando, j 

em resumo, que o$ russos não lhes deram siquer o di-

nheiro que ja haviam p a g f para sua passagem de re-

torno. Que existe na Alemanha orientai uma intensa 

preparação guerreira e um endeusamente a Stalin, cu-

jos retratos andam por ioda parte colocados. Que es-

tão profundamente decepcionados com o que viram e 

ouviram. Que a mocidade está iludida com a Rússia e 

pelo comunis:ino> Que muitos jovens alemães dizem 

que apenas se mudou Hitler por Stalin. 

í — ~ — — - — - — — — ——-————— Rehabilitação de porta-avião 
Está em construcâo o rei dos mares 

Missões de Frei Damião 
Grande êxito a l c a n ç a r a m e m P a r n a m i r i m 

— Pregações e m Ponta Negra e 

As turbinas a vapor do 
novo porta-aviões terào 260 
mil cavalos de força. Este si», 
ra o maior por. a-aviões do 
mundo, 

A > auUrjzai' a eonsi ru^ao 
de íaJ t ^ a n l e cios nire.s. o 
Congresso dos Estados Uni-
dos modilica fundamental-
mente os princípios da es-
tratégia norle-amerieam». 

Há pouco mais de dois 
anos, os líderes militares di- ] 
Uiraiu sentença confia o su- ; 
per- porta-aviòes. 

U n desses gigantes <est.uva 
sendo construído para entre-

ga tm abril de 1Ü53 Mas 110 
dia de ubãl de 1949 foi 
dada unia contra-ordem. 

O governo pagou cinca, de 
trOò milhões ae dólares a 
eompanhiu c-oiuirutora. co-
mo indenização. Planos o 
mater ia l no valor de 17 mi-
lhões d<' tlojaies foram pos-

• 
Ihòes de dólares. Ein com-
paração com as 45 mil to-
neladas do Midway, o novo 
rei dos mares Lera GO mil 
tonWadas. 

A plataforma de onde dc-
colarão os bombardeiros e 
raças do xuper-porm-oviòe.s 
teiã 400 metros do rornpn-

lo* oc i^do. Os chefes mih-• inenlo. Haverá cinco 

JPk 
Propriedade do Centro d& Imprensa S. A. 

ANO XVMUo Grande do Nor yv. --- Natal üe^un da-feira. ]l) de lembro de lítál N , 4GB0 

Congresso do Após to I a do Lei go 
S u a p r ó x i m a r e u n i ã o e m R o m a 
Na Cidade Eterna, reuli- } cha do apostolado de toda a , Brasil será integrada por 1!U 

znr-se-á, entre 7 e 14 de ou- ; cristandade. membros, designados pelo E-
tubro. um Congresso Munrii-; Alòm dos Heis que indivi- ! piseopado. recaindo a escolha. 
id do Apostolado Leigo, des- i dualmonte poderão compare- I em representantes da 
tinado a ter a maior e mais ! cer. cada pais enviará sua 1 

benéfica repercussão na mar | representação uíicial. A do 

lares pensavam que a valor 
do supre-porla-aviíiet; nào 
compensava o elevado custo 
da belonave. 

A idéia era entao - ha 
dois ünos - dar preferencia 
ao bombardeiro inl rrconli-
nenial, do tÍ|)o uo B-3G ou 
aindsi maiores. Emíi?* bom-
bar ieiros teriam bases I er-
res! ru. Tais bíi&oa seriam su~ 
Inaer.le IJORQUE OS aviões in-
tercont mentais poluem um 
rádio de ação suficientemen-
te grande. 

A exprrirneia com a fui er-
ra na Coréia fez os líderes 
militare* mudar de idéia, 

eleva-
dores, que trarão os aviões ; 
do porào ao convés de par- ! 

1 ida, J 
Os atuais porta-aviões 

sao compridos mas relativa- j 
mente finos. O %lidway r 
elegantemente magro. Tem 

f>Ü metros de Uiruiua. 
Não será elefante (í novo 

e,ip;an(,e. Será fvado. Com 
uma largura de cerca dc 
J00 metros. 

Em compensação, poderá 
ser de base para aviões de 
seis motores. O Midway tem 
aviões de quatro motores. Os 
aviões do novo gigante po-
derão levar grande cargas de 

Ação 
Católica o de outras Associa-
ções de âmbito nacional. 

P r todas as armas usadas i bombas, inclusive a bomba 
na guerra coreana, a mais ; atômica. 
ÚÜJ tem sido o porta-aviões, j Quando o super-por-

Graças ao porta-aviões, os j mica. Quando o super-por-
bombardeiros e caças das Na- ! ta-avioes estiver na costa 
cões Unidas podem atacar I c i a Noruega, por exemplo, 

WOVFTS COOPERATIVAS REGISTRADAS 
O i>ireLor do Departamen-

to de Agricultura e o Cheíe 
da Divisão de Cooperativas 
receberam comunicação do 
Serviço de Economia Rural 
do Ministério cia Agricultura, 
de terem sido registrados a 
Cooperativa de Crédito cios 

Servidores Civis e Autárqui-
cos da União Ltda, com sede 
provisória na Rscola Indus-
trial de NataJ o a Cooperati-
va de Consumo Popular de 
PareJhas Lida., com sede na 
cidade de Parelhus. 

REORGANIZAÇÃO DA COOPERATIVA DE CREDITO 
DE CANGUARETAMA 

Ao que sabemos, a delega-
zendo parte da mesma além 
cie sacerdotes, assistentes e-

çâo j á esta escolhida, fa-
elesiasticos de algumas des-
sas organizações, um escõl cie 
leigos tirados das nossas or-
ganizações de Ação Católica, 
marianos, vicentinos, círcu-
los operários, etc. 

qualquer parte do territorio 
inimigo. Ficou demonstrado 
que a base móvel, o porta-
aviões, é um fator decisivo 
na guerra moderna. 

Atua lmen te, o ma ior 
porta-aviões do mundo é o 
Midway. marinha norte a-
mericana. Se bem seja um 
colosso, o Midway é café pe* 
queno em comparação com 
os mastodontds que agora 
estão sendo construído, 

O Midway custou 90 mi-
lhões de dólares. O super-

| pota-aviões custará 223 mi-

Estiveram na Divisão de , 
Cooperativas, os srs. Oetulio | 
do Oliveira Sales e Joaquim ; 
Alfredo da Cruz, interessados 
na reorganização da Coope- ! 
rativa de Credito Apricola de \ 
Canguaretama Ltcia. i 

O funcionamento regular 
das Cooperativas e o seu. pro 
gresso, dependem do interes-
se local. j 

A função da Divisão de ; 
Cooperativas não é fazer c , 
sim a.judar a fazer. j 

Desde que ha ja interesse < 
das pessoas do lugar onde cs- l 
tà sediada a Cooperai-iva. a • 
sua assistência pode produ- : 
7.w otimos rr.suliados, cm 
razão da bôa vontade em i 
seguir a sua orientação 

Brt vementf se^uiia )>;< 

Gerente Alfredo Pegado Cor-
tei, que durante a sua gestão 
empogou os maiores esfor-
ços para vitoria da institui-
ção que ajudara a criar. 

NO COONVENTO \ 
SOBRINHA 1)0 ALMIRANTE 
Y AM A MOTO 

JAPÃO, lima sobrinha 
do almirante Yamamoto — 
antigo preceptor do actual 
imperador do Japão, falecido 
em 3042 - chegou há poucos 
á França a fim de ingressar 
no "Instituto de Jesus Cru-
cificado". Esta Congregação 

óniea p/ iH-rn foi 
| fundnda há vinte.' anos nas 

o pecado 
cm.U>E DO VATICANO, 10 : trabalho daqueles que lutam 

— Encerrando as solenidatles j contru Deus, procurando n o 
do 13,° Congresso Eucari$tico i terreno individual e social 
realizado em Assis, na Italia, | até apagar essa ideia e c 
o Tapa P i o X I I falou, pelo i grande papel que têm us ca-
ratfjo, exorlando os povos a 
um íjrnie c incessante com-
bate ao pecado. Aludiu ao 

tolicos para o ressurgimento 
da fc no mundo inteiro. 

ir de confraternização és [ipiieiros 
Em rê gèrtlzá̂ o o Clube de Engenharia 

Canííuaretam;i, o lnspri!fu* de 
Cooperativas. Ad;uit<> Pinhei 
ro Assunção afim de regula-
rizar a situação da Coopera-
tiva. que se encontra de fun-
cionamento desde :> saída do 

proximidades de i'aris. Km - ; 
bnr i contemplai ivn, teni uma i 
rcjíríi timiUi suaví\ permi-1 

Mnd > assim a pessoas de me-
nos saüde seguir a Vida re-
ligiosa contemplai iva. 

Amanhã, ãs 20 horas, no 
"Grande Hotel", havorn um 
j untar de confraternlzaçao 
da classe dos engenheiros, 
df vendo participar do mes-
mo engenheiros civis, <ml-
jniro^, agronomo.s, 

Ao (jue sal>emos, essa fes-
la intima visa um melhor 
enteiidimenlo da classe, a 
llm de ser completada a rc-
or^anlssação do Clube de lSn 

genLaria d»; Rio Grande do 
Norie, reinando grande en-
tusiasmo entre os filiados ao 
eiube. 

A hsla de adesao se ach;i 
no e.scritorio do dr, Ilêho 
Lo|íest á av. l>uquc de C'Ta-
jeias, 200, 1. andar. 

QUE OCORRE NO MUNDO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. 

TRABALHO ESCRAVO 

COFENHÀCJUK, ~ Com 
documentos c mapas sob seus 
olhos, o presidente da Fede-
ração Dinamarquesa do Tra-
balho, diz que pelo menos 
14.fi00.000 de ««cravos traba-
lham em 175 campos dt tra-
bftjho forçado em todo terri-
tório da Uniào Soviética 

Numa conferência pelo ra-
dio o litíer operário Eíler 
Jenaen, declarou que 'Tenho 
junto a mim documentos n-
dadlgnos pertencentes a 
OULAO. que provam haver 
14 millite» de wravou . oh 
a sua dlrtcio, a powui coplu^ 
loLüfetàtteft* de pHHNHPÜ|-t.«»N 
emitidos pela dita admlnU 

marca a zona dos campos • MISSÕES NA ILUA 
de trabalho forcados desde I I ORMOSA 
Kamchatka até a fronteira! 
com a Europa São 175 pon-1 

tos". Ate crianças de 12 e 14 
anos lá estão, conforme fo-
tos c provam, sob os traba-
lhos forçados. 

Km 1941, o Governo Sovié-
tico decretou o trabalho for-
çado como parte da econo-
mia nacional, e a policia se-
cre*a recebeu ordem de ad-
ministrar os campos de es-
cravos em beneficio da pro-
dução v das obras de cons-
mu-tí" em todo o territorio 
As demais naçòes satélites 
imlUiruiu éh»e nesio AsAlm. 
em 1»4;> a Bulaarla entabe-
lemi em «ou território o* 

IUUMIJNISMO 
Artigo «Ir. OUo Guerra 

l<fid na riicioü 

(ONTH'\ O r H E I M T O 
RJ O, íí A Av sov ifi ', tVí dr 

Teatrais vai ao judi 
ruivio í f)!itr;j. »i ato do piví<"i-
tü fjui1 autorizou o televi.sio 
immento de representações 

| teatrais no Municipal. Dizeni 
j os atores que se trata de um 

abuso de poder. 

os aviões que leva poderão 
fasilmente ir á Moscouu e 
voltar. 

Com estes gigantes nave-
gando pelo Atlântico Norte 
e o Mediterrâneo, os Esta-
dos Unidos poderão bom-
bardear qualquer parte da 
Rússia, sem necessitar de 
basçs terrestres. 

C I N E R I O G R A N D E 

D I A 22 

A S B O N E C A S 

Q U E M S E R Ã O ? 

ESTUDO SOBRE A 
F A M Í L I A 
S. PAULO, 10 — instalou-

se ontem uma grande sema-
na de estudos sobre a família 
tendo pronunciado o traba-
lho inicial o governador Lu-
cas Nogueira Garcez 

iraçào com l *U* i» firma* doa1 rumpo» do trabalho* forca 
romundartUH» d » t ampo* <|U<ViOH Tumbem a Ti heeoeulo 

TWihn VJfe/iolíi rOlUd irrebrm inMlfí*^ 
ont mapii du Ku^Wi que 

Vltqola 
i limpo 

a 
4ft de«»r* 

FORMOSA — Esta Ilha 
de 36.000 km. tem sete mi-
Ihòíís de habitantes e . 
12.500 católicos. Sua im-
portância cresceu com a che 
gada do governo o tropas na-
cionalistas Também para o 
campo missionário abriram-
se novos horizontes quer pe-
la vinda de numero*o* ca-
tólico» do continente chi-
nês, quer pela simpatia que 
Koza a Igreja ante os uuto-
ridaiVs Pena que t> número 
de sacerdote* «o.ja reduzido; 
4f> apenuH, quando seriam 
nuc««sarlofc ftOO A ilha 
dividida om lr«« preífliuran 
uporttolicaN Tuliiflv ao 
KuohiUiiM ao «ul •• Tiilrhunu 
no < etitro 

Não quizerom assinar 

S. I'TtAN(;iSf.JO, 10 — o sr 
Grominko, representante de 
Kus^ia nr Confcrcncia de S 
í^rancisco, declarou que a 
Pussin nao assinou n tratado 
C(»m o Japão, ponnn* o ÍUCS-

mo deixou íupiele pais co/nr 
uma busr militai' dos Estados 
linido.s Sabe-se <pie a Polo-
nia e k Tcheco- Bl'»v;i<pii*>. 
prises satéliter (ía Ku. sla, 
também nao íissinwr-ui o tr» 
tado. 

/\ ORI>fM 
Trero : CrS 1,0!) j 

• I 

VAI A PORTUGAL 

LJÍSBOA, 10 Kstii M-iido 
esperado nesta Capital, ejti 
visita ao pais, o sr Café Fi 
)ho. vice-presidente da Re-
publica brasileira. 

I Acha-se outra vez ivali-
j zando missões em nu^sa Dio 

cese o virtuoso inissiona-
f rio capuchinho Fi^i D;> 
! inião, cu]a fama du 
, dor v apóstolo é ^dmirad;* 
t?m tono o norte do pai». 

O querido mis.>iomino m:-
.ciou suas pregações na Vi 

ia cie Parnamirim. onde ron 
; seguiu efetuar mais de clu-
: coenla casanuuiLos d< ra-
sais desajustados, bai i/ar 
des?na.s de criaiieas cris-
mar laidas omi r;is, 
do ter afervoradti sen • ! 
tni^ nios católicos d; :ju^ 
la jiupulacão. Ao que sa* j 
uenuíS poi" ocasião o a p i o - 1 

cisr.ão de eneerranu oín, j 
mais de 4 mjl fieis eom-| • * r 
pareceram, numa i-difican- f 
le demonstração de Tô 

Frei Damiào, que em bre-
ve estará cm nossa capd at, 
afim de realizar Mií-soe-; no 
bairro do Alecrim, está nnv-
fiando nos povoados de Pon 
ta Netfra e Piran^i do Nor 
te, com o mesmo e^ito dc 
Parnamirim. 

ELEITO 0 BISPO AUXILIAR 
í B E L O H O R I Z O N T E 

i.iKiji uoiM/.oNrtv tn 
vxeia. d. llurvj 

-;;ji » bispo de ouaxupe fo: 

eleii o bispo auxiliar de Be-
lo Horizonte, com direito á 
siiee^ ao 

D I A D A B Ô A IMPRENSA 

Contribuições recebidas 
; C u l ^ i n i l 81)0,00 
j Pa roqu ia <l<> í inianinhi-i 290,00 
| Ah.1/, 2 0 0 , 0 0 !Major Vicíoiiaiio dc MívIoíito ]'00,00 
! r a t r o n a l o d a M r - d a l l í a Milii^i-obit 100,00 
j c n r u l n Op^rar i f» d r d e N a t a l . . . C r $ 5 0 , 0 0 

( -ont inuarp inos y^i^l j:;indf) os donat ivos e n -
v i a d o s a e s t o J o r n a l . 

o e n i i i T o oo w ou AÍ. j í PfttF 

Eleição do Prefeito 

Ao que Cotamos informa-
dos, o deputado estadual vk-
tebista Antonio Rodrigues de 
Carvalho vai apresentar na 
Assembléia uma indicação 
propondo seja reforçado o 
pedido, jã constante de p o-

jeto. na Câmara Federal, pu-
ra que na cidade de Natal 
se.ia eleito o prefeito. 

O nssunto sem dúvida des-
pertará muita discussão. Va-
mos ver o que sairá. 

r«»r «casi^o das fortes tal, im mes dr julho, d^sa-
; cliuvns ca idas nesta rapl-lbou grande parte «la velha 

£ muralha da av. Junqueira 
. .. — 'Aires, na parte visinha á rc-

j sidcneía do dcs. Regula Ti-
AUTONOMIA PARA NATAL 

| (/'«mo st' Ira luva ilc desa-
humento ameaçava, f(»-
nio ainda Iro.je ameaça, ã 
se^uianca daquela residen 
cia, pensou-se que as pro-
videncias seriam imediatas 
para reconstrução do tre-
cho, Entretanto, a coisa f i -
cou como estava, c talve* 
fique assim por tempo i|t-
il^crmiiwd*, já qttt 8S eltt* 
vas rarearam. 

Não s a n e m p o r q u e 
protela o serviço dc r^a^o. 
Un.i dizem que o easo jça-
lá em questão» pois o pro-
prírtario do prédio atingido 
Ufí^eja indenização ou da 
Prefeitura ou da Nação^ út 
vez que o terrenp . flrq^ttl" 
ro ao antigo quartel do 21 
IIC pertence á yníão* 

Tudo estaria bomr se a-
quele buraeo da Junqueira 
Aireo, — uma das tjj^is mo-
vimentadas e centrais r ar-
térias da cidade, nao .esti-
vesse enfreiando prqgrto-
so urbanística da eiáaÁe*. i ' ' \ • r ' 
Não seria o caso da Prefcl* 
tura adotar providencias, 
mi» tè/ com o préílio^ q^c 

í íivrendiou na av. Ta vare» Ap 
Lira? Repare-se o, trecho, « 
depoK os litigiantes fique 
questionando até unàa SoVp-
çáo. Mas deixar aquiio co-
niu nv encontra prescxi t«^n 
le " atitude que nao se )ttS-
üíira numa cidade dviltea-
r.i c que tem ediliáaãe. 

Milhares do paraquúdas descem nos campos da Co 
\ ORDEM 

Preço : Cr$ 1,< 
roía. i 

S9N— 

0 QIIE OCORRE HO RRRSU 
d a Radioptess rfirir 'ii sttm 

V*mo« no fotografa uma qwund* ponl« 
p«kMi tê\ad*ã Ui&Ulofl. 

eonairuMa 

VITORIA, 10 - O presi-
dente Getúlio varças pronun 
eiou importante discurso em 
torno dos problemas do Es-
tado ligados aos Interesses 
nacionais, especialmente a 
questão dos mineiros, inclui 
ve os de natureza atômica | 

PRAGA DE 
CARAVELAS 
RECIFE, 10 - Na praia do 

Pina surgiu uma verdadeira 
praga dc caravelas Somente 
num posto, o de n. 6, foram 
socorridas mais dc cem pes-
soas queimadas por carave-
las 

SITUAÇÃO 
MARANHENSE 
8. LUI8. 10 - A bituaváo 

no Ratado ainda está longe 
df eonilderar-Mi calma Hu 
meimn rrcolo dê gravei alte-
rggfoi da ordem, N^n^ndo ^ 

venha haver uma greve 
ral. 

MICROFONE UE DEUS 
RECIFE, 10 — E.stá sendo 

esperado nesta Capital, de-
vendo falar ao povo no pró-
ximo dia \l)r da Igreja dc üio 
Antonio, o grande pregador 
padre I-ombardi, que tem ron 
seguido táo extraordinários 
frutos de conversão que tem 
sldo chamado dc "microfone 
dc Deus". Contam-se aos mi-
lhões as pessoas que voltam 
A pratica da fé, depois de es-
cutar esse grande prcj;adr>r 

I DESASTRE 1>E 
AVIAÇÃO 
í» PAULO. 10 • l i avião 

PPHQ-E, da VA8P. com 21 
|)ait«afClro« e tripulação 
completa, raiu espetacular^ 
mente aobn uma cana eni 
vllu Oijitum bairro de J 

^baquara. Em conscq^iencla 
pereceram todos quanlos tajn 
no avião c ainda 3 pC|8ofÜi 
mi', moravam na casà ntingi 
da 

A CORPO !>OS 
UANCAR^OS 
i>ORTO ALEGRfc. 10 ^ Ce» 

sou a greve dos buntanòn 
nesta Cidade, chegando lè-
do; a um acordo quanto 
aumento 

REINICIO DE 
CONVERSAÇÕES 

PAULO )0 CW lAVi-
eanos Paulistas c o n c o r M f t A 
cji) reiniciar m converÜ^liet 
amiga\«it para a ootii^^o ^a 
pendência com oi ^ n q v e W 

c ^ N O t K M O b t 
EflCftlTOttt* 
a PAULO, 16 

hc ontem nentu CaplUJ o T t r 
«'̂ •ro c%ongreMHo de Efcrltore* 

i 



m o u r n ã P A a m A A ORDEM - Seguiidtt-íi'iiu, 10 úv Setembro dt> 1951 .'.a y "fSSS II-J..I J 

C E N T R O 0 1 I M P R E N S A 1 A, 
Séde — Rua Dr* Bara ta , 216 — NATAL 
FMtfdftntc — OLIMFIO VROCOflO Dl MOÜftA 

0«r»nt« — TOLANDO OOOXNTtHO 

A O R D E M 
DIAHIO VESPERTINO 

<Clrti»U desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO aWERRA 

8*crvtárlo — X A V I E R PINHEIRO 

T l U r O N í B 
I>tr*Ç40 20-76 - QMftncla 12-4$ — fUjdttçio 12*11 - Praldeaclft 

Semestre Trimestre 

*ÀSSIKATÜBA3 
Cfrt 130.00 

80,00 

VKNDA AVXJhBA 

N, atracado 1,50 
1,00 43,00 N. üo dia Cr* 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 
R I O A . 3. LARA, Senador Dantas, 40-1° andM — Pt>n«2-3014 
S. PATJLO: — R a u l 8a&samayor. R u a Fcltpç de OUv«ira, 31 andar 

Fone. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

K r e m l i n i s m o CASOS & 
O T T O G U E R R A 

Sera que existe comunismo na Rússia? Queremos 
<T'T que o proporio Carlos Marx ficaria assombrado, sr 
l h e dissessem qul- o regime da Kussia, dos países s a t í ^ i 
t^á ou essa doutrina que pelo mundo inteiro um grup> 
dc fanáticos procura impingir á humanidade, sob o 
mando do Politburgo, se intitula de comunismo 

Eis porque Cyrill MartirícJale, jesuíta inglês, prefere 
denominar essa doutrina vermelha de "Itermlinismo"' 

Com efeito, o Que esses homens fasem é servir cega-
mente ao que quer e manda o Kremlin. Homens astu-
tos como os filhos das trevas, que utilizam até os "ino-
centes úteis" nos seus planos, isto é aquefcs que. sem 
o pensarem, estão ingenuamente a judando o pre-stigic 
do. vermelhos. 

t preciso que o catoüco sincero nau de màos ao fcrem-
lini-mu. Nem abertamente, o que seriu um cscandalo. 
ma ; nem mesmo se colocando na posição dos "inn-
coines úteis", atitude em que por vezes pode cair Não 
c p'jsaivel acender duas veias. 

NOTA — O sr. Rivaldo Pinheiro escreveu um arti*o 
nu - Tribuna do Norte" de ontem, a proposito das últi-
mas elei«;«>s na Associação Norte-Riourandensc de Im-
prensa 

C uma verdade o que eJe diz, do esforço dos coniu-
em dominarem ou ao menos terem postos de 

influencia ali dentro 

Ha dois tipos de comunistas, como ne sabe: os que 
o são declaradamente tais e outros que se dizem de tal 
ou qual partido, mas por "mera coincidência" d i fewlem 
os mesmos pontos de vista dos comunistas 

E preciso que não ajudemos com ações ou omissões 
e domínio dessas influencias onde não é mais justo. 
Os estudantes democratas fizeram uma limpeza em re~ 

çra . Quando os nossos jornalistas terão ipual coragem? 
O G 

I " a s lesias da Semana du-r . : a p ! í " . a !<>r;im r M i - r . 
! Patria culminaram com o* ; dos o cnit^io 8 At.\.rm- < 
: urandioso» desfia- do dia " velho r t I ;Vu<' 

de Seiembro, 1 o Coltvjio 7 de vmM-o J 
! pela manha , o povo encheu ) Escola Industrial, a Kscol* 

í u s ruas, aplaudindo, entusi- j Domestica, a Kscola PivfLv 
e t i c a m e n t e , as nossas jíar- j slonul. rom as ivpn 

j bosas iropas de terra, l i i a r i tes c.t- alguns municipir 

A vida interior, ou o reino de Deus em nós, é um te-
souro, tesouro mais precioso do que o universo, PE. LUIS 
BRONCiiAIN C, SS, R. 
ORIENTANDO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 6 DE 

SETEMBRO DE 1951 
RECETTA 
Saldo anterior 137.61*80 
ReceiU de hoje 52,40&,40 190.015,20 

r 

Há duas dentições: a primeira apresenta 20 dentes — 
denominados de leite — e» a segunda, 32. E' grave erro, de 
cqnsequèncias funestas, pensarem os pais que os dentes de 
leite têm importância secundária, por estarem condenados 
a cair. Do bom estado dos dentes de leite depende uma per-
feita dentição permanente» Não se descuide d K dentes de 
leite de seu filbinho. — SNES 
RECEITA D O DIA 

DESP SA 
Saldo >ara o dia . 
Pago pessoal o dia G-9 
SEND } 
Em 
Ein 

íre 
ncos 

160.013,90 
15.431,80 

173.445,70 
175.445,70 

175,445,70 

Clinica de Crianças 
DO ~ -

DR. WILSON RAMALHO 
PyEEIClíLTÜRA PEDIATRIA 

Consultas: á s . 11 e 15 ás 18 horas 
C onsultoíio; Praça João Maria, 56 — andar 

Residência; Kua Princesa Izabcl, 775 

CURSODEARTECÜLINARIA 

da Professora Delvinu Gondim 

f e ar. fcub os aplausos dos n a -
! taienses, marcaram ombro a 
ombro, os bravos soldados 
de Caxias, os invictos m a r u -

1 ias de Tamandaré , os herói-
: eos soldados da Aeronaut i -

oe disriplinadoM homens 
' oa Policia Militar, 
! Foi uma béla demous t ra -
j <. , ri-' p;arbo e disciplina, a 

_ j parada militar. A população 
1 1 entusiasmou-se. não resgate^ 

j ando aplausos ãs forcas a r -
madas do Brasil, que assim 

j reaf i rmaram, no grande dia 
, da Independência. a sua co-

ftwm que poderiam ser t(id(b 
os municípios» os QIUIAĴ  
escolares, o Exiernato Sau 
Luis, lLo interessante <«oiti 
seus chai^eus branco e íita 
encarnada- a Escoia de Ir 
ma Vitoria todos desfila 
ram com entusiasnui 
monslrando s,.'U.s alunos 
c j jdado dos pni* 'm prepa 
rar- lhes íurdamentos IK>-
vos. embora isto lenha cus-
tado sacrifício u muito.s 
fes c{e famílias numerosa-
Mas nada se compara quüi,-
do ív homenageia, num 

esão <le sentimentos, o « c u i d e Setembro, a Pa* na 

MaiW um cu.-so dc Coslnha Artística, terã início no 
proximo dia 13 com novo programa de confeitaria» mode- • ^ação. fizeram 

] amor a Pátr ia , a sua com-
| provada disciplina de a u t e n -
j ticos soldados de urna n a -

ção livre e soberana, demo-
j crática e cristã. 
\ Naquela parada , os solda-
' dos da Poiicia Militar, com 
seu fa rdamento novo, seu 
a rmamento moderno, suas * 
viaturas, sua nova orgarvi-

recordar a íi 

tremer ida. 
M dc V 

Nervos Debilita* 
dos Provocam a 

Neurastenia % 

BOLACHtNHAS GOSTOSAS — Um quilo de farinha 
de trigo, duas colberes de fermento, uma colher de banha, 
sal. Amassa-se as bolachinhas redondas ou quadradas. Fur 
ra*se a massa com um palito. 
F À Í U * A C i A S DE PLANTAO 

Farmácia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade Alta. 
Fone —2221-

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 
— 131». 

Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — Ale 
«rim. Fone — 

Diretí ^ da Fazenda Municipal, em 8 de Setembro de 1951. 
laria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro, 

VISTO 
luão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

lagem, sinos e noivas de açúcar, devendo as pessoas in te-
ressadas procurar informações à Rua Apodi, 404 ou pelo 
telefone 1382 : 

VIDA RELIGIOSA 
PROGRAMA DA B . B . C DC LONDRES PARA O BRASIL 

SEGUNDA-FEIRA, 10 de Setembro: 20.00 — Sumário 
das Noticias. 20.05 — Rádlo-panorama. 20.25 — Resumo 
dos programas d a noite. 20.30 — Boletim Industrial da Se-
mana. 20.45 — Melodias Populares da Grã Bretanha — 3, 
em gravações. 21.00 — Noticiário, 21.15 — Comentário d a 
O r ã Bretanha, por Alan Mur*&y. 21.30 — Fim d a transmis-
são. • * 

DIA LITURG1CO 
HOJE 

S. NÍCÜIÜU Tolentino 
Natural de Sant'Ângelo, 

pertencia a uma família de 
ótimos cristãos. Quando r a -
paz ouviu um padre p ronun-
ciar aquelas palavras de a - j comendo o meu espirito" 

I mortif icada pelo acendrado 
amor a N. Senhora e zelo pe 
la salvação das aímas, Este 
sãnto em avançada idade 
ainda temia os justos juizos 
de Deus. Morreu em 1308. 
Suas ultimas palavras foram 
"Senhor, em vossas jnãos en-

Novo Decreiç Regulando 
Subvenções Federais. Utilissí-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Itamira. Freire de Agui-
ax, ^sposa de Reinaldo Mo-
? -a de Aguira funcionário 
r ianco do Rio Grande do 
Noite e nosso confrade de 
A EEFUBL1CA. 

— Wraia Amélia Freire, 
esposa do sr. J o ã o f r e i r e So-
brinho, comerciante em Goi-
anínha, 

^ W r t ó o Bezerra da Silva» 
proprietário tiesta capital e 
nosso assinante. 

— Dr, José Ferreira de 
Souz&r advogado residente 
n o Rio de Janeiro. 
SENH ORINHAS: 

Cleia M a r i n h a f i lha do 
ar. Manoel José da Silva, 
funcionário federal nesta 
capital, , 

— Lanira Andrade Go-
mes filha do sr. Luiz Gomes, 
proprietário em Campestre 
e professor do Grupo Es-
colar daquele Município. 
JOVENS: 

João Alves, aluno do Co-
légio Estadual, e elemente 
de destaque da juventude 
estudantina desta capital. < 
CRIANÇAS: , 

Lídia e Geraldo Macêdo. j 
f i lhas do sr. Manoel Carlos 
Macêdo. 

— João, filho do sr. João 
Rodrigues da Costa, dentis-
t a nesta capital. 

Zuleica, í i lha do sr. 
José Teixeira Filho, guarda 
ílacal em Pedro Velho. 

VIAJANTES 
Com destino a Mossoró 

viajou, sábado ultimo, o 
PrMeMor Francisco Rodri-
gues Alves, chefe do Gabi-
nete do Prefeito de Natal. 
Aquele ilustre viajante de-
moflf*i9»Á alguns dias em 
Motaoró em vUtta a pessoas 
dcTétl* família noivo» 

Na ftgfohA cidade de Nisi 
ytof^xta, wmtrataram-ie em 
CàãmomUo, a 5 do corrente, ^ 
sr . Valt tr Cabral Pereira Fn 
g u y é n , funcionário pública 
m M w í 1 , com * prendada 
«•«Oiprtxüm I 0 * r i * Ceiina Be-
^ i â W W i , p h » do 
nr Paulo Éêmrtà te THn-, 

áade, comerciante naquela 
cidade, e de 
Guilhermina 
Trindade. 

«ua esposa d. ! 
Carvalho 

pós S. João: "Não ameis o 
mundo nem o que nele se a -
cha". Decidiu-se por isso a 

t antrar para a Ordem dos E-
;emitas de Sto. Agostinho. 
Distinguiu-se por sua vida 

AMANHÃ 
MISSA: do dia da Festa de 

N. Senhora Aparecida. 
2 .a oração: dos Stos. Mar- j 

tires Froto e Jac in to ; 3 .a ora j 
cíío: Do Espirito Santo. 

Efeito Sensacional na 
a n u a REMEDiO AoMA BEYNGÂTí 

<(A «aít&^o do» Mm&licos" 
Aa sotas que dAo alivio imediato 

nau tobaes r«tl>eldfi«, bronquitc& 
crôuictt* e l̂uziátlcas, coqueluche, 
suíoc^ções.« ânsias, cuiados e clocex 
ao peito. N&s drogaria* e fairmaclaa lOC&ifl, 

J U V I N O D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização. Execução de 
serviços contábeis e acessórios 

Carteira e Registo n. 6, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R , G . Norte 

Rua Dr. Barata , 198 — 1,° andar 
Expediente das S ás I I horas 

| MINISTÉRIO DA AGRICULTURA 

| DEPARTAMENTO NACIONAL DA PRODUÇÃO VEGETA! 
• A Secçao de Fomento Agriçola, neste Estado, com Sé-
i cie no Edifício "FERNANDO COSTA7', á Esplanada Silva J a r -
jdim, neata Capital, avisa aos Srs. agricultores e criadores 
ouc de acordo ;oni o Plano de Revenda de Material e Re-
produtores, cm cooperação com o Banco do Brasil, os mes -
mos poderão requerer a compra de quaisquer máquinas 
agrícolas ou reprodutores, bastando, p a r a isso, se dirigirem 
a Repartição acima indicada e apresentarem seus pedidos, 
que devem ser instruidos com as característ icas desejadas, 
pa ra máquinas; o, quanto a animais, indicando raça, graus 
de sangue etc. 

Para melhores esclarecimentos áòbre o assunto os in-
teressados poderão colher informações mais deta lhadas n a 
Secretaria desta Secção, no horário do expediente de 11 ás 
17 horas 

ftecçüo de Fomento Agrícola, Natal, ZZ de Agosto de 1931 
MANOEL FASANARO — Secretario 

gura inesquecível do g r a n -
de Governador Dix-Sept Ro 
>ado pois como sabemos a 
ele sc deve a a tua l posição 
daquela briosa organização 
policial. E muitos não po-
deram conter a emoção, ao 
relembrar o entusiasmo com 
qucj os bravos mantedores 
da ardem pública m a r c h a r i -
am perante oficial, se ali 
se achasse o Governador que 
tão dedicadamente soubera 
encarar as precárias situa^ 
çõe.s dos dignos colegas do 
soldado Luis Gonzaga, exem-
plo cíc coragem e de pá t r io-
tismo> morto no cumpr imen-
to üo dever ao defender a 
integridade da Fa t r ia a n t e o 
assalto criminoso do comu-
nismo. 

A' tarde, o rui lar dos t a m -
bores cortou os ares, a n u n -
ciando o imponente desfile 
da mocidade escolar. j 

As ruas se encheram, mas i 
não houve, felizmente, aque-
la confusão dos anos a n t e - I 
riores. Soldados do Exerci- ' 
tos colaboraram com a po- I 
licia civil no isolamento das ( 
ar tér ias do i t inerário do 
desfile, o que emprestou m a -
ior brilho ao mesmo* Desde 

j os colégios aos modestos 
j grupos escolares o povo nao 
t cansou em aplaudir. E os 

Não daixe que o e« 
casso da trabalho 
debilite o or-
ganismo, porque o 
c a n s crç o f í * í c o 
• i n t e l e c t u a l o 
levará, fatalmen-
te, à neurastenia. 

Os primeiros sintomas dotjiniujkt-
tenía são geralmente a msíinia, 
pesadelos, írrítabílidade, dores <je 
cabeça c nervosismo. Ao $e*tir 
quaisquer destas m-dpifestaçõ Ĵi, 
previna-se contra as su.-iü conse-
qüências. Trate-se ime-dintamentç. 
com um remédio dc efeito puniti-
vo e imediato. Vigouiil e o remé-
dio indicado para 
de neurastenia. Vigonaí revi^oé» 
O organismo, restituindo ao fraco 
aa forças perdidas e o energia <£i 

Juventude às pessoa* 

Casa Bancaria Norte-Riograndense S/A 
End Teleg BAKCALDO 

RUA FREI MIGUELINHO, 109 
Tolelon» — 1577 

NATAL — Rio G r a n d e d o Norte 

CARTA PATENTE N , 25 DE 6 DE NOVEMBRO DE 1944 
NATAL — RIO GBANDE DO NORTU 

Balancete em 31 de Agô,to de 1951 
7 A PI TAL- E R E S E P V A S Cr £ 1.852,000,00 

L A I A DA INSTAiAÇAO ^ 1® de Janeiro de 1945 

A T I V O 
\ — DISPONÍVEL 

CAIXA 
Km moeda corrente 1 663.989,30 
Em depósito no Banco do Brasil S/A . 3 500 .000,00 
Em depósito à ordem da Sup. Moeda 

e do Crédito 550.845,40 

B - REALIZAVEL 
Empréstimos em C/Corrente 
Empréstimos Hipotecários 
Títulos Descontados 
Correspondentes no Pais 
Outros créditos 
Imóveis . I 
Outros valores 

IMOBILIZADO 
Edifício de uso do Banco Moveis e Utensílios 
instalações 

O — RESULTADOS PENDENTES 

Juros e Descontos 
Impostos 
Despesas Gerais e OUTRAS CONTAS . > 

3 - CONTAS DE OOMFENSAÇAO 

Valores e m garantia Valores em custódia Títulos a receber de C/Alheia Outras contas 

F NAO KXIGIVEL 

Capital . . . . — 
Fundo de Reserva Legal 
Fundo de Frevisãò 
Outras reservas 

p a s s i v o 

500.000,00 
75.000,00 

253 000,00 
15,000,00 1 8 5 3 000,00 

5.714.834,70 ! Cl — EXIGIVEL 
DEPÓSITOS 

4.763 750,20 
353 575,30 

9.326.531*20 
2 .705,347,40 

1W. 414,70 
115.402,00 
78 265.50 

à vista e a curto praeo ; 
Em C/C?'JSein Ltmtte 4 4 1 a â 6 A 6 n 

17 953 .586.30 ' 

455.4^1,30 
m , 162,60 

16 640,00 

a prazo 
de diversos 
a prazo fixo 

713.940,50 14 % 1 864.50 

1 98a,083,00 

i j FORTIFICA V O A SAÚDE 
t«b«ro!drlot Alvlm A frm\fo$ S. A-< iflo Poulo 

V E N D E M - S E 
o ca ias sendo 3 situadas irá Rua Coronel Estovam. em f ren te ao Colégio das Nevefc, com agua luz e terreno prio. Outra na Rua C o r ^ J Sarmento (antiga av. toda de tijolo e cimentad;i com agua luz c terreno pro pvio; e a inda outra nias Quintas, anexa ao Posto dá; Quintas, dispondo de ottríii» ponto pa ra negocio e resi-dência com agua lúz e t y r r f -no próprio. Um ônibus ín ternat ionai K 7, coi)' capacidade para 4n pnüíáageiros inclusive Ünhn Rocas ás Quintas. FaciJita-se negocio. Um ieep tipo d<-'Guerra" em perfeito funcio -namento e rodagem semi-no • va. Uma marinete In te rna t i -onal com carroceria comor ciai. 

O interessado poderá pro curar entendimento no Pos íu Sáo Çristovço." Telefone — J264 ' ^ Das 7 ás 11 e de 1.1 á 17 horas 

Larga«men« 

^ Oeixa-me gritar! 

771 223,80 

374 504,50 
43.307,10 

338.503,10 

6 591 570,00 
431.514.40 

25 .3*6 000,10 
20.170. «34,50 

756 314.70 

51 0M 909.50 

CM 77.155.500*00 

OUTRAS RESPONSABILIDADES 
Obrigações Diversas Correspondentes no Pais 
Ordens de Pagamento e outros créditos 

H — RESULTADOS PENDENTES 
Contas de resultados 

1 CONTAS DE COMPENSAÇAO 
Deposltante* de v a l o r a em garantia * *em custódia Deposltantes de titulos em cobrança no Pala 
Outras contas 

1 236,341.20 
3.568.791,60 

290 625,1Q 

18.895 947,50 

5.095.757,90 2 \ 091 705,40 

6 42,*) 084.40 

1 3.?0 954.10 stj m 

25 366.000,60 
20.170 824,50 51.959.900,50 

Cr!* 77.155 560,00 

31 dê AOOSTO DE 1051 

A M renwâee R. U Méto ^ _ I . «o Mito DtfOtofcOêffttitt 0 | s l M I n fl|||f| 
^•ontadoi, TWr - 00.1 lü r n r «7 

C o m b a t e a t o s s e , 

b r o n q u i t e e 05 j * s 

f r iodos . 0 X a r o p e Sòo j 

J o ã o é t f i c a i « o t r a ^ 

t o m t n t o d o i ^ M ^ M k 

gripeis t dos vias r e s p i -

r a t ó r i a s , 0 X a r o p e S ã o 

J o ã o so l ta o c a t f t ç o e 

faz êxpêclotvr ikr^ 
inente 

* — 

« 



jhf.m 
A f»nnrM 10 " 'U-r^-f 

Velhos e Moço: 
M 5 

Pira um pnblh'0 cios inai 

em .Tuve::;'! :,aniarU-

Disparou o Atlético, o placará de f ninnt. tentos '.-xor̂ uní 
í 'I ̂  * (V Vv' 
•IÍ: -ill ••• ; 

• : . 
iv;:i.r'í i r 

I' Ho l . t : 
ti í* 1. r \ ; • ? . 

'/iR'i i 
í p cc tVumenK 

5x0, sobre o Potiguar : * Uí J 'ijrrt 11.1. Tf. f , 
;iKt - n;i t.i.-,. fiKMi, i; qun.. ' ''VC cm Pu- ^aquela noite do U^o uott-' ouanio Drotne. destacou -;iP ^«k--. <w« 

Vi|[(1 í!. mu. - a w - m mu Mib.*Mi»:o ra/o;-- T a c ABC. Sua defesa, loi! í U ' : aJvi-i.-eloste. *un- , ' ^ m ^ v o ' ^ 

R E X - HO J E 
i I NI.1-' !;> :<o r ROlUKhf. *'<.< IIOKAS 

>IM{ . IMhUnUX S i W í v r k M;i ItídltU risii»/. k,hu ÜV I r4tilk tjjir. 

' A D O R A V E l V A G A B U N D O 

-r',\v:>t> nir/Uro. ! v*l j envolvida pela vivacidaíie í < : l , , í l° 
. ..'nuvíKinír haWiinu- pie- i O placard tjnal da peleju. íoi ' aos avantes rubro-negros • bom. 

v^to, n:ú> U>i difícil :iíi pe- | de cinco íentos a zero, mar j c pouco a pc^co r<?v * d 
lot-â.) tios bronnho-, uannar ; cadoi' definido hei fa^e dei - j ceclcr terreno 
í parada, contra um .'idver•- ; rudeíra, quando se a c m u o u ! Terminou o pnmelru tem-1 ; tuur,.d<-,r uu ^stnnn mv̂ m». ..» 

sdno sem grande predirá- ; definitivamente, a melhor | po com a vantagem no A- ! Venceu a preliminar 0 oiv 

na arbiirasem r-m 11 l n t c k ' ° fr:iCi " 
UeísenipeaJ La 

i» cT'rlO fci'»" !TOÍ!S.';'í(I F 

e ' V J líWOl M Y',"N 
A G L O R I A D E 

> t.ifU-ri.i d ).,' ni>íi! 'r tni:- -i. :i*'t ,in-i.n .• • 
1 íit' ''.I'»; (lis-- MCÍV- '!();. ci 7i!]|' r { 

C»rui!;.í'--- <i«> (Ti-.OtílO ' 1 1 

... _ . f 

<íutií <iAíí^t 

A M A R " 

•'.-'iCJI.'-. I ' • ÍT: ^ 1T t». 

J,- í PCM conduln to HOJE* C A I : « Hl) . im 
tf - sr Francisco rj.,.^1 " " " " ' B . O L U Í S HUJfi! 

conduta atletic^na. O Pot V !! letica 

MATTNV" AS L) 30 SOIRRKE VS !0 HORAS 
I' lAVÍOr ' At:; KM»; líAífl, î » .ir'ri/:nt ; '.r-M-í-:* n, 

'f<xi técnica e que ,se apre-
•jonLon desfalcado dc Ar-
íiaud. Urbano ^ Mota, t.rt>Ls 
«^Cin^mos de 'irandí1 valls» 
r. bt̂ n vrrc!:ulf' que tainíx-íu 
n v.lctM'!» nuo coniOii eohí esteve 

M a r n u u \ s ( UICAO P Í ; UFX U U T A M U N T O 

C o m p a r e c i m e n t o d e R e f o r m a d o s 

por 1 x 0, güai çuar lutou bas tan te no ' ÍOÍ',O HOÜ p r u n f i r t ^ I 2 x 1, 
ir-Li' • i, 

Aluga-se 

O Chch cia 24a Cireun^crição de Kf (.TUtamiTiTO 
Miliiar. londo em vi>ta cumprir determinações contidas 
no Decreto n. 28.966. de 13 de dezembro de 1950, o qual 
regulamentou a Lei n 1.050, de 3 de janeiro de 1950, con-
vida todos os militares Reformados, adidos á reterida 
Repartição a comparecerem a sede da mesma, dentro 
rios expedientes normais, afim de ê entenderem com o 
Secretário, de assuntos atinentes a regulamentação da 
Lei acima mencionada. 

E^tão isentos da obrigação do comparociniciUo em 
tela, os mutilados da última guerra, já beneficiados pela 
Lei n, 77G. de agosto de 1940. 

Naial-RON. em 5 de setembro de 1951. 
Mário Aldo Couto da Gama 
Major Chefe da 24. C. R, 

de { z t - aspirante do Atlético, po/ 
com arbitragem 

rlodo inicial, ehvgan.-: - [;v>mmtos, valendo-se de | Ivan Cavalcanti, Eis 
mu n eciuilíbrar } 1 ( í V V i i m u m a i u y f ) r ( 1 d o ; ; S,--Us i qiiadrc-s dn i(>.>o ^ ' ü i ^ r j : 
M;l a su;- vaie ii'v(th-.i n.io; ^cínpanheiros de ataque. No í ATLÉTICO - Aniorm, 

!n.-plrada( como; pi • luio drrra<leiro. -VM-IO. I Ciãcr e Rí-rmnho. - : L-ma a rua Sendo, 74;>. 
'atirando uma fa:i:i dc j Ma:io e Tatá. Dlrceu — Pa- j com 3 quartos, ó 3 

arca. consignou <» .secr-jn-' t l - Bcú — DedC e Wal-! saneamentos, cozinha, pifa-
do ponto, cabendo a Direeu . j l eo j ge c dependencia paiM enu 
aljuns instantes depois. lOTloUAR r - miüuLv I pregada, 
marcaçao do terceiro -ool_1Uromé e Pinheiro, bnv^ — | VENDE-üE os moveis 

Tratar na mesma 

" 0 

• A R M A D I L H A " 

/ 1A IS* IVnONF POWEb H »!. V." AHí > 

C O R R E I O D O I N F E R N O " 
. •>1 : r -.; t . i f :r:i : 11 

!nri-i 1 li ri' f ( ir.--; i • 
t iíu rf,. -

S. PEDRO- h o j e 
W ai lace e Dedé. em jogaüf^, 
bem t rabalhadas, consig-
n a r a m posteriormente, os ^ i u o . e p a l i t a . 

Josdbiaá c/Soaia. .Hqxiiito — 
Djalma Balbino Aus-

* lATINr-E AS 15.30 e .SOIRKtE AS 20 HORAS -M U L H E R D Ê T E T I V K filme policial Jun t a ucnt^ MISTERIOSO DOTOR í^ATAN" sexta sen* 
-r v 

O S A N G U E A V I D A DESPEDEM-SE HOJE, OS BAS 

DR. JOSE' ALFHAN 
Clinica Médica — Pcfe — Sifilis — Alcrçia 

C O N S U L T A f f " — 
Das 9 ás 11 horas,e das 14 ã s i ^ bora.s 

Consultorio Kesidencia 
Av. Rio Branco 683 ^ . . t f l r a ç a Pio X. 3:á0 

Sala 2 Tel. 1374 

PURGUE O SANGCE DE PREFERÊNCIA O ESTÔMAGO 

E L I X I R 9 1 4 . 

Indicador 
A D V O G A D O S 

QUETEBOLISTAS PERNAM 
BUCANOS 

Enfrentarão os quinteto do 
Santa Cruz 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

\ I) V O G A I » O 

Rua General Osório Cidade .Vltü 

O T T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
Kua Dr. Bara ta , 210 — Ribeira FONE — 2076 Residencial Rua José Pinto, 277 — Cidade Alta FONE — 1434 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS I)A NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCKINAS 
(Obesidade, Magrçsa, Nervosismo, Dklbetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BABICO 

CUNICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: #eatdénclft: 

CeL Bonlíácla 222 
Telef. 10-82 

Avenida Deodoro, 690 
Telef. iftrSe 

N A T A L 

k'au cesfc* t u n s l 
ELIXIR 9IV 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! SIFILIS 1 

AGRADAVEL COMO UM LICOR í Deixíiü de uma exibição | ,e. ene espera do tricolor. 
Tutne o popular deporAtiVb com- i mais convincente.s con- una reabilitação para o ces-
po*tv d« HERMOFENIL, SAMAM* ! t r n a AABB, na noite de sa- ' ;ebol poí.iffuar. Os visitantr-4-. 
BALv NOGUEIRA, W - D E - P E R - ; a quem derrotaram ;:os.snem uni íive respeita-
DIZ, SALSAPARR1LHA * oíitrfta i w ) r K retornarão l o u v e i ... poderoso. Devera dí-
planUs medielual» de «lto valor i m a i s a jogar em Natal, os riçir o encontro, a dupla np-
deptifftttvo. Aprovada pelo IXN.S.P, i componcntcíi do fíve do ú - Velasco e os quadro^. 
e w o medicação mux^liar no tra- i da capitai p e r - ' coivarão com os seguintes 
Uttcnto d» S i l t o t Iteumaiisni'' ! nambucana, valores. 
w— ni< - da mesma origem • f O jogo desta noue, nu SANTA CRUZ - Guerra 

— ; quadra dos bancarios. áerã - Cristalino -- Fernando -
: efetuado contra o Suma Joãozinho -- Ataide — Man-
j Cruz. um dos lideres do • - a - Leite Velho. 
| certame basqueteboltètico. A : LEÃO X í l l — Olavo 
! }3c!ejaT estã apaixonando a : Maurício — Zuza r - Rioar-io 

íüeneão da torcida nata lcn- < e Sales.% 

UM E M P A T E E UMA 
DERROTA EM M0SS0R0' 
.Resultado da temporada do Ame-

rica, na capital do Oeste 

i rV 
V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorio cM*esidencicí: Rua Fonseca. <? Silvo., 1105 

« ne; 23-fi-i — Alecrim Natal . 

Fc -

D0ÍNÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JUtIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS CONSULTOklO : AV, RIO ERANÇO, 580 — ANDAR 

Dois jogos, efetuou em i comandados de 
Mossoró, o America F.C. Não e n f r e n t a r a m o Barbosa.) 

Potiguar, I 

4 l 

teve o grêmio rubro, a mes- j campeão da cidade, sendo } 
ma sorte dos seus co-irmãos , batidos pela contagem mi - ! 
AI3C e fíta. Cruz. que n ^ j n i m a . j 
recentes temporadas ali { Fa l tam maiores detaüies ; W 
r?ttiaciíts. conseguiram mr.n ( das jogos, pois até o j 
irr a sua invencibilidade. No , to. i ACE, nada havín rcce •! ^r 
sábado, c-i diabos r u o v o . - i . iai- ; b:do do seu repr:scnt.viíc, ! L 

J0NAS GURGIL 

PKOVISIONAIK) 

Aceita cauaas civl£, comerciais. Advocacia em Coraü£a«, 
Martins, Apodí. Portalegre, Patú 

Eacrltórlo e residência: Praça Gtetullo Vargas, Í9 — 
Caraúbas 

DR* PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JANUARIO C I C r o 

Ondaa curtas — Fletro-congulaçio e iíisiuii Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório: 
Rua B r . Barata, 210-1° and. Av. PrutI. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

•V^am-se a cont^nlo enn>alan-, cronista Aniauri Dontr.^. 
í CÍO ; 'l x '"on* ra Hoje, o Amev:'_n estará em tf 
íFlamínyo. n - • Aeú, para joy^r contra c> 
i dor íirrericnro. Ont:.;v, o- ; centro Esportivo Acue ase. 

DR, RICARDO BARRETO 

Diretor âo Hospital de Alienadas 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Wxie n - 2 0 
Residência: Av. Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

M É D I C O S 
DR. AIVAR0 VIEIRA 

Chefe de Clinicas ciriurrica* do tio»pital Mifael Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
CanjuHóiio: — Ar. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 às 12 Tarde — 11 ás 18 horas 

Fone» 12*84 
Residência; Avenida Oetúllo Vargas, 704 — Fone; 14-23 

Clínica d e s t u b o r e s 

DR* ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curió de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

ultr*-curtM, blítuii elétrico. «íetro ĉoatfultgAo, »tc. 
CÂNCER — TUMORES 

taa} das 15 horas em diante exceto aos sábados 
tórlo: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
cia: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 

l : B Petropolis-^Natal y à m m m m l * 

DR. PEDRO SEGUNDO 
e s p e c i a l i s t a 

VIAS URINARIA» — PBOTOLOIÍIA « SfFlLlS 

Cur̂  Itedlcal â u hêmonoidM, «arlsc* • hldroc Îef. «vm opermçlo 
a tem DÔR, DOWIÇA úm> urrtrft. ptòataU, •«ICÚlà, »«MLNTÓ; BEXLG* 
« rins. Tratamento rápido das uíctfitw fcguçlàí e^rSnfcti" o »ua» 

rompttcftçõc». FerturbaçôM. tr,̂ tro»coplà 
Omlvftno Cautetlo 

Das 15 horas em diante 
consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barato, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apodi, 377. Fone 13-50 

DORES DO ESTOMAGO 
PRISÃO t>E VENTKE 

As vertigens» rosto quente, fal-
ta de ar, vômitos, tonteiraa e 
dores de cabeçcr, a maior par-
te das vezes são devidas ao 
mau funcií>nanií>nto do apa-
relho digestivo o conseqüente 
Prisão do Ventre. Aa PÍLULAS 
DO ABBADE M O S S s ã o indi-
c a d a s no tratamento d a pri-

s ã o de Ventre e suas manifestações e nas 
coliten. Licenciadas pela Saúde Pública, à s TUO* 
LAS DO A B M D E M O S S eão usadaa por ndlho* 
res de pessoas . F a ç a m seu tratamento coro o u t o 

das PÍLULAS DO ABBADE M O S S 

-é-

GALVAO MESQUITA T T n * 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDOBSS 

Ferragens, artigo» sanitário* * outròs materlala 
Tu4o recom«od<rrol «m gualldado o préço 

Rua Di, Barata, 217. — Fone 1158 

COIIRA CISÍfl. 

aucoi nus c i * 

BELOS t DEMAIS 
I f í C C O f S 00 

COURO CABELUDO. 

DR. TI0DUL0 AVCUN0 
DOENÇAS INTMNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Blectrocardiograíia 

Consultas das 14Vi em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eaf ic io Aureüano. sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

PARTOS * DOENÇAS DE SENHORAS E S P E C I A L I S T A 'tonda* curtas» eletro-coagulação — Bisturi elétricc Consultas das 14 horas em diante Cttuoltório * Rua Ulisses Cal*ast 82-1.° andar Avenida Prudente de Morais, 630 mi 

DR. 0 1 A V 0 M D K K O S 

Üê$*fM é ã f t k ê tíNk 
« M S a» «ÜXUOA M«sioi6sics eo aospiui nIIOII o»vtoA 

. Á o t m M r i o : — Rita Ullasas Gaida*. 86-1° andar 
Dm 18 bocas em diante 

Isddtpota- Ateoida Campos Oalea, ê H — Telefone 17-64 

DR* TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GERAL 
Consultório; EDIJ1CIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantas, 477 — Fone: 14-10 
D E N T I S T A S 

DR* CUSER ALVES VN1A V M K 
CIRURGIÃO DENTISTA 

Clinica de crianças e adultos 
xnariamente das 16 horas em A a o l t Consultório: Rua Amaro Barreto. 1311-1.° andar — 

Sala % — Aleerim 

C i n e R i o G r a n d e 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée às 15.30 — Soirée os 20 horas 

JAMES STEWAflT r PEGOY DOW nn 

Meu amigo Harvey 
Um granrio tnunfo cia cinematografia 

* f 

QUARTA FEIRA — Sum Wanemaker. J^a Padovími c Kathien Runn em O P r e ç o d e u m a v i d a 
Um historia imprmionar.t<\ v uma ivpio(iuí\a^ das mopnah historias qui-

vida e.scrcvr 

SEXTA FEIPA •Irnnilor ãtmor- r Josrph Ootten eru 

Um amor em cada vida 
te 

Á BELEZA E* 
OBRIGADO 

A mullitT tem ubrigaçã<-i 
<ie ser bonita. Hoje em dia eo 
ó fei<j qu«m quer. Essa é a 
verdade. Os cremes proteto-
res para a pele se aperfeiço-
am ctiu a dia. As ora ja temos o creme dc iüíüee Brilhante; ' ultra-í concentrado que se c a r a c t f -r i / a por k u í i açüo rápida pa-vá embranquecer, a f i n a r e refrescar o cutis. 

Depois cie aplicar èete cre-
i me, observe como a sua cutis 
Í ganha um ar de naturálidb-
I de encantador a vista. 

. A peíe que nào respira, 
i reüseca e tornu-se horrível -
' niiMite escura. O creme d c 
4 Alfnce 'Briliiante4' permite à 

pele respirar a o mesmo tem-
po que evita o.s panos , as 
m a n c h a v a.sperçzaü(c A teu 

' ciência para pignientaráo' 
O Viço. o brilho dc tiftttf 

, peje vivu o siidia voltai^ a 
imperar com o uso do Cnjrm 
de Alface "Brilhante". Ex-

, perhneute-o. 
um produto do Labora^ torin Al vim & Freitas, 9. A. 

porviuio 
VVTISSÍ P! ;í o 



o da Escela H a Ctfflércio lugiiraia, nesta Capital a lira Saciai dt Nassa Sentira da Rosaria 
Bençáo da 

Marianos, 
Escola "Afonso Bezerra" - Uma iniciativa dos 
em favor da pobreza do Paçò da Pátria 

A duU que 
sábado, tf de setembro, as-
sinalou o 32" aniversário de 
iundacão da Escola Técnica 
de Comercio de Natal., uma 
das instituições fundada?* 
sob os auspícios Ma ria nos. 

para assinakir a ' - i t a l e -
femerido. toi uoii brad.i nus 
su em aeão cii1 ^raraS, na 
Catedral, inaugurando -
Lambem, a Obra Social NT 

S do Rosário. que lica lo-
calizada na antiga rua Oci-
dental, ho.ie "João Tinóco'\ 
lia imediações du "Puço da 
Pátr ia" . 

A Obra constará dc uma 
Escolí! cie alíaljou/açào, qre 
110 sabado foi inaugurada, a-
leni dc ambulatorio, cur,^^ 

cor! cosi ura. da a benção da Igreja á Es-
cola "Aíonso Bezerra", ofi-
ciando o rcvmü. pe. Humber 
'.o Galvão. víyario da Ca-
tedral. i endo comparecido 
ao áio o Comendador Ulisse» 

. a i 
itf 

' j r ;):mui. 1 

ceuiro (;e eiuecismo. a.ssis- | 
anr i i i :er iai e diversões. Dc ] 
ve- 1- 1 a es Marianos a inicia- I íivu. que lambem contou, 
t.-om <í a -oio da adminis t ra - ' 
i.;at i d"„ ?t rad.? t;c ferro ' 

:: Ci>r:'eia", Depar-
Kduca.''áo da Coo' <-:e.se, d.r João Galvão Me^ 

• CeuM'aI de Crê- tleiros engenhelro-cliefe da 
'iiín. Técnica de Co-! Xs* r.ida de Ferro "Sampaio 
mrn.-m. . icm do outras lrií? I Corivia". dr. VaJdemar Mon-
'itireóes de nossa terra. j leiro engenheiro auxiliar 

O dia r-scullücio para a r>ua í <*heíes do serviços e f u n d o -
Miiui"ura -ão foi em hnmena-i narios dessa ferrovia, cíire-
.'.cm á esta da Nalividade 1 t ore i . professores e alunos 
dí? xl Senhora. e em cü-< 'Ia Escola Técnica de Co-
memorai uo ao universario mereio ee Nat al, Congrega-
rem jei-- estabelecimento dü * cios MarJanos. Militantes da 
' n:>ino comercial. Ação Católica, outras pes-

posiios de continuar cola-
borando para o completo e-
xito da Obra Social Nossa 
Senhora do Rosano. 

-- O local e s t i ca orna-
mentado com bandeiras, leu 

de Gõis, Presidente da Fe- | d 0 funcionado um serviço nc 
leracao Mariaua desta Dio- ( uho-faJame, 

- Foram apanhados vá-
rios aspectos fotoy.ra licor, 
da solenidade. 

• A Escola "Aíorno 3c ' 
zerra" eshi bem a parei ilu-
da. hovendo numero suPci-
çníe de carteiras, mesa pa* 
ra o professor, luz eletrlca, 
agua encanada, tendo o De-
par tamento de Educarão co-
locado a disposição um prw-
íessor e uma j^oíessora. A 

NATAL 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CAI CDRAl 

Hi ,J.o horas. roí da* íoa^ Rradas e famílias, , 
- í D; noi.s da cerimonia htur- : E s C ü I a recem-inauKurada II-

uica, eom a benção dos qua- j r a r : l £ , o b a do prof 
Ti ros do Sagrado Corecào de ! G f i ' i l l d o Magcla de Andra* 
•í-s-is e de N, Senhora do j c l c< c o m a cooperação d€ 
Ho*ario. o revmo. pe. Huiii- | o u l r ü 5 t^nurc^ados ma-
oer1 -•) Galvão dirigiu píUa-| r i a n o s ' 
vra:-í de congratulações aos ! CUICULO l)K líSTUOO 
presentes, ressaltando o a - • 
posí olado muriano em favor t fcíobi e o aj)os(oíado social 
da pobreza. Discursaram, | fjue os marJanos vão desen-
"in si^iiUla, o Comendador I volver oaquele local, hou-
U!Í:SNCS de Uois, prof, Ge- I ve, íMitem, pela manha , um 

f-ê / + f -

Ecenoniia das Sêcas 
Igualdade de t r a t a m e n t o 

Só é velho... 
quem se sente veliî  

üSt 
LOÇÃO BRILHANTE 
I )|n, unh" l ».•;• ' 
C CVlt.l .1 (.„ .-.<. 
1 '1 Vf .1 J '." l' : I-! 
e a m i - m(hu;mI a 
f̂US Otlx'!' tf. 

c a t o r a t o r i o a l v f m * f f i t i t a s $ a 
* PAULO 

(v t 
C A S A NA R E D I N H A 1 

Vende-se uma easa eoiifor- | tavel Jia Praia da liedtnha, í j r a k i ) M;»^ela de Andrade, di» Circulo de Estudo sob a di- | e m f r o l > t e W i | l H Í i ü h a C [ l l ] 

Não podcnd' \ j»csso:jj u 
sitar as casas da I 
dores que deverão cu.i: 
ra o urgente serviço de <n 

ti r. conl >rsu** avisei, vi-
i angariando coopera-
>i\h- nu nsaimente pa-
nee( issií:i a nossa Cate-

dral, avisando que esta a ;'.< r ifado uir grupo de moças 
que percorrerão as rnas d:i (-idade Alta, aprosenlan-
do cada urna a mmiia ai nzação et m o carimbo via 
Paroquia. 

Padre ruiherlu (• J\irra GaHao, VTiç;irio Ua 

! rctíii* do Escola "Afonso Be-
/CITÍI", e por fim o direLor 
da Estrada, dr. João Gal-
vão cie Medeiros, que mars 
uma vc/ reafirmou setis pro 

reeáo do prof, Heleo Galvão, 
part icipando cio mesmo con j 
pregados, aíuaos da Escola • 
T. de Comercio e outras pes- i 
^oas. 

JC-\ t r a t a r na Rua Joaquim ; Fabricio n. 308 ou lio Eseri- í w i o fia fí. A. Wharton Pe- j droza. com Galiza. I 

f 
y X KTROíhlA EltSA DE PAULA 

8ETIMO D U f:asilda Alves de Paula e demais membros da familia A^rtmi'.; de Paula, convidam gü seus parentes e amigos para assistirem à missa que, por aima de sua pranteada filha, ^ irma, cunhada e tia, mandam celebrar no dia 12 do corrente i sexta-feira, ás 6 horas, na Igreja Matriz do Senhor Bom Tesas c»as Doreô. 
Desde já antecipam os seus sinceros agradecimentos. 

DR. ÍESSE D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório c rcsidcncia 
A v . Deodoro, 433 

Fone 1438 

fvxpedieiUe : 
Das 11 ás 18 huras —• Aos 
sábado» das 8 á s 11 huras 

RIO GRANDE — Fone; 1531 
— "Meu amigo Harwey" ás 
15,30 e 20,00 horas Para adu! 
tos. 

RfcX — Fone: 1172 • 
doravel Vagabundo" ás 15,30 
e 20,00 horas —- Para adultos. 

LUIS -- Fone; 2008 -
4"Lím (frito na noitu, ãs 15.30 
e 20,00 horas — Para Adultos. 

S. PEDRO — Fone: 2014 - -
ARMADILHA - á s 1 5 . 3 0 

e 20 00 horas —Para adultos 
CINE ALECEIM — Fone 

2046 ''Senador ijidiscretotf 

ás 15 30 e 20,00 horas — Par;i 
aduítos. 

Sem cripinha, Zé Barbado* 
Ao ver o touro avançar, 
Fufiu* grita&do: Socorro! 
Nfio quero mais tourear!( 

Entretanto, Barba Feita 
No cftbaret pint» o Muchúthã pra èla é mato, 
Porque prefere Gillette 1 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 
Ksi rítorjo — Avmtda Ooque de Castas, 2(>fí — 1." 
ttestdencia — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL INSIANTA HESS 

mas*»* 

t Ü D O 
A X U l f 

í f ra o i q u t v s o r v t ^ 

HoauertffVí SÔ TKN 
v^dí^rin. eau\po experinuui-
• ai de todas as misérias e 
çon uçoes. Ate mocinhas, ver-
dadeira^í ^dolt\sceateíi são 
aiiraduts ao campo da niendu 

l)odemo^ 

GilletteAZUl 

Muito .-c tem falado ísòbie 
t Th^íti^Misidadc qur :mda 
tui ai como eoi.s.t i>anal e co-

mum, 
(3 no.s.vo jornal tem sido o 

pioneiro desa^ombrudo, e j caueia e por fim. 
c o m cle: repórteres e reda!-o- J avaliar, 
re.̂  <iur cheKaraili pes,soai- í 
• MHnIe a verificar ívs ca-soN v \ o no so enmhate dev» 
deniMífiíi-Jo-s A.s auioridad^s, j efm^tante. 
'(uc ínfelismente, ao qur? pa- j 
Tece são deram KCÜO. O mal : [ 

1 pcrni^vtso e a :lro;',:i deve 
ser forte. 

Alem do rádio c do mal ci 
.ie)ua, do descuido dos pa:,; 
e d a s m á s companhias, da 
leitura degradante e das 
medotas criminosas, vem a 

Ltcop* « cmbale^i 
oútU. I>A nsaratiifai 
brancura e e x p l m b r da 

jttT«àta4«. 

fABRAfi FILHO 
Advogado 

Avenida Dcodoro, íí̂ iO 
Na(*l 

Rio Grande (Io Norte 

« I A M 

Rucòt 
vjttm IM 

O que nos cumpre plei-
tear, a nos do Hiuaü do 
Norte, è uma igualdade 
dr tratamento por parte 
do governo federal, tuu-
to mais quanto o com-
bate as sêcas não é uma 
questão regional, mas e-
mineme nacional, sob 
qualquer ponto de vis-
ta que pos*a ser encara-
do. Se temos, tomo eFcti-
vãmente temos, lugares 
apropriados a constru-
<;ão de grandes barragens 
e terras que possam a-
proveitar os volumes a-
cumulados para desen 
v^viiue^nto da nossa pro-
dução , já pela irripíi -
<ão, jn pcJa.s culliira^ dr 
vasantes, já pela prmlu 
r;ío dr energia elctriia, 
liadá jüstifivu que essas 
obras não sejam constru-
ídas e o Rio Grande do 
Norte, tanto quanto os 
Seus irmãos de infortú-
nio, tombem, por essa 
forma, redimido do cas-
tigo climaterico. 

Funios, a esse respeito, 
tão mui aquinhoados na 
(Hxíiríbuivão de tais me-
lhoramentos, que chegá-
mos a ficar privados não 
só da sédc do Distrito, 

que sempre tivemos, como 
também, de qualquer or-
ganização que serviste, 
ao meno$r dc intermediá-
ria, das nossas necessi-
dades perante o Distrito 
a que fie ou incorporado o 
Rio Grande do Norte. 

Privados dos grandes 
açudes, estamos circuns-
critos aos benefícios da 
pequena c média açuda-
gem, mediante as formas 
e vantagens estabeleci-
dos «os r«fftiiaitt«fito3 * 
leis regedaras da mate* 
ria. Mas ai mesmo, e pelo 
motivo referido, a nossa 
situação coiitiiiaoH a ser 
* de verdadeiros espolia-
dos na competência com 
os Filados JimUrófes. 
Tudo ora difícil 49 nosso 
sertaHCÍo pretendente á 
construção de açudes em 
cooperação com o Gover-
no Fetfera^ As mttiimas 

coisas, inesmo que fossem 
simples consultas, de-

p. ftditun de viagens e mais 
viagens a João Pessoa, 
Aumentou de tal manei-
ra « percurso dos canais 
competentes, que o as-
sunto at í chegar ao mi-
lüMro levava tn^ses «• 
m^ses. Vinha por fim o 
rlrsanimo c j-tro :i 
desisteueia do Ihíju fieiu 
soli cilado 

I V i i z i f J f n H - , O 1M.ISSO 
íiovrruador IW*-Srpt Uo 
Nado enipenhou-sc prlo 
restabelecimento dessr 
or^ão- c táo decidhlamm 

| 1 e o íe/ que seu *^>torço 
j f*>í con*ado dr c\lt#» com 
j a t-rraçãft do 5." Distrito 
1 do I>rpiirt»mciMo de 
i Obras Contra as Secas, 

! Mm Soares fio 
1 ADVOGADO 
|Av. Floríang Peixoto. 612 
I Foatfi : 1700 — 1722 

DR, PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

~ KLETROCONVITLSOTERAPIA 
e x i n t e r n o dos Hotpiials de AMenftdos (Tamarlneira) 

e Vorre!» Picanço do R«ei^e 
CONSULTAS 

Da> 15 à» 11 hora» 
CONfttjLTORIO 

Av. Ék» fer*f»M. W4-1.1' andar 
KDtKtCtO M VGALY 

RESIDENCIA 
Rua Merldó. - tone M 

Cooperativa Centra! de Credito l ô í t é Riôjjíâíiüêjisü Ltiá. 
(Ex Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t t e - RuK Dr. B a r a i a , 20& - R ibe i ra 
.Expediente - 9 ás 10,30 è 13,30 às 15 hòras 

0 mais popular dos estabaKUmantos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 
E' uma prova d« cohíicmça no Cooperativlsmo 

Jiloy dc SOLZA 

VII 
já em piena função ç a 
cargo do dr. Ávila Lins, 
profissional competente 
filho da região e com lar 
í;a experieneía executa-
r ia 

Acresce que cm fuce 
das leis completivas da 
coopcraçáo dos governos 
dos Lotados com a União 

conforme esiutue a Consti 
luicão federal, esse orguo 
tornou-se indispensável, 
como elemento coorde-
nador ao mchmo tempo 
fiscaU/ador dos traba-
lhos 1- da aplicação das 
verbas destinadas a tal 
finalidade. 

Não havia no ca>o uma 
questão dc prestigio po-

lítico, por uma equipara-
ção üc tratamento do ftio 
Grani!:? do Norte com 
outros Estados igualmen 
te atincidos pelas .sêcas. 

O ass uitu abrani;c um 
itmbiii muito niaior 
t into mais importante 
quar.í^, alem da pequena 
e mediu açudarem, o Dr-
partar/iento de Obras 
Contra as ftéca*, por im 
peratívo dessa mesma 
( oustítuição, terã dc vs-
tar pro>cntc nos lotados 
para uma organização 
sisicniatica do plano dc 
obras atinentes a soluçã" 
mais adequada do pro-
blema 

ATENÇÃO Jíoonibolho Poetai para 
todo o Brasil 

Ivlis,N;uigas Teliêeusi<)$vu^' '"m divr .sas cures: Bran-
co. 1 quilo CrS 220,00: cair*, quilo 300.00; brineos, 
1 dn/.ia, CrS 4ft,0(), niatéi ii1 ])lastira . rolares, mis!ura. 

1 íiu/ia CrS ih,oí) 

Caixa 1'uslal, u. fi.— y> to IJaul«) 
Finiui Ivan ZOLOTAREV, Imp„ Exp , Ind . e Coiuerciu 

ARMAZÉM N ATAL 
Grandes estoques do Estivas, Molhados e Cereais. Kur-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas cm grosso o a vareja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELÊFONE 1210 

FESTA DO SENHOR BOM JE-
SUS DAS DORES 16 DE SETEM-

BRO DE 1951 
10 de Setembro -Sr Pau-

lo PíUilino Mesquita e famí-
lia . 

11 de Setembro — 5$rta. 
Jus t ina Rocha, Senhoras Da-
iiia Cabral, Joseíina Aivc.s 
Rocha e Maria Assunção Ko-
:ha Morais. 

12 de Setembro-— Senhoras 
ri?ticia Garcia e Luei CJurcia 
Maria e famiüas 

dc Si'lembro - - bra . 
craiuento. 
Bcrta Barreto Lamo.s o fami-
üa. 

14 de Setembro — Sra, Ca-

cilda Alves de Paula e fnmi-
üa 

1,3 de Setembro - - Sr . Pe-
dro Barbalho e famíl ia . 

IG de Setembro — Dia da 
íe.sla. 

A primeira missa ãs 4 311 
A'6 6.30 horas missa com 

comunhão geral. 
A\s 8.30 horas - Missa so-

: rom Sermão ao Evango 
lho. 

A\s 16 horas - Procissão 
coi;\ a imagem do Senhor 
Bem Jesus das Dores. 

Depois bênçãos do SS. Sa-

B O L E T I N S Í A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

P R O 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

C U R E M ' A 0 R D E M / / 

Oportunidades 
HK v . K. ( juun VflNDDR OU 
fOíWPRAR: uma casa, um 
terreno eu um sitio, dirija-ae 
á T; 11a Manoel Miranda, fáÜO 
laniir.a J h no Altriim. 

RONDA |>1A1Í1A 

0 Relogla da "Sam-paio Correia' 
O reloíMj da estação local 

da E»iiada de Ferro 'Sam-
paio Correia', amanheceu, 
hoje, sem os ponteiros. Não 
sabemos se estão no conser-
to ou se foram retirados de 
uma ve*. O certo é que nào 
se vt mal» aquela* dua* e-
norme^ setas apontando os 
números no mostrador do 
velh) cronometro que per-» 
manect tio alio do principal 
prédio da 'Sampaio c o i t p -
ia". Acontece, porem, que o 
reloflto c s u tasendo faltn a 
muita u<»nte que por ele MP 
orieciUvu 6«rá que vai per-
manecer ***tm |x«r mudo 
lempo'1 X, j 

d 

PSfií IER M 
l-^Inten.w^nlr {irn^ai-

} i a . u n o s t í k l a ti v i d a h a c u 
inular p a r a os outros, a f n i 
balhai em favor daquele;, 
que nos sucedem heritaila-
mente segundo o ancxlm: o 
bom bocado para quem 
o íaz mas para quem o co-

a—Uma <Ja« maiores impo-" 
da justiça ao UUMÍO 

icípeito é sem duvida a de 
que não podemos fazer Jul-
gamento na própria causa ; 

sentemo-nos no banco dos 
reus cm tudo e deixemo» que 
nos julguem; resta-noa ape-
lar para o último tribuna! 
quando nos condenaram Sn-
justiceiramente 

3 - Q u e m qui/er «tua k«e-
gredo» guardados, nào v* 
conte ú. mulher rafada. 
bem vtrdode, mau, n>v*tt* 
gêtite exUte nwtr niundu^ 
nem M*r ^e i t iu , u quem «e 
nfto devem cnnliar i^aredoí 

Pe. tfmcrtou ^«frrlro» 

% 



«Mr A R F D T O S 
Os jovens estudantes Baianos 
Fita MI comício - Com o p r e s i í e n f e ^ _ i^rr- - — • N o R i 0 0Tr:Ped,o Ludovic» cio coicio - tem o 

RIO, 11 — Tiveram m a g n í f i c a r e c e p ç ã o nes ta Ca-

pital os 3 universitário^ b a h i a n o s que a b a n d o n a r a m a 

Cortina de Ferre , aonde t inham ido part ic ipar do cha-

mado Festival da Juventude , que outra c o i s a ' n ã o foi 

do qve uma propaganda do comunismo, como al ias 

fora em tempo denunciado pela imprensa livre do 

Brasil . 

Dec lararam o. es tudantes , em c o m i d o real izado 

nas escadar ias do í e a f . o Municipal , que e s t ã o de 

olhos aber tos e g ó r a e dispostos a auxi l iar a c a u s a da 

democrac ia , 

Est iveram os e s t u d a n t e s em conferenc ia com o 

Presidente da República, n a r r a n d o - l h e o que haviam 

sofrido, com o Ministro da Educnçao, visi tando ainda 

a Cama?a Munic ipal . 

HOT , os 3 es tudantes v i a j a r ã o p a r a Sa lvador na 
companhia do Ministro S imões Fi lho. 

Serviço Social Penitenciário 
Sua criação no ZUo Grande do Sul 

POETO ALEGRE, 11 _ O 
Governador ^io Estado enca-
minhou a Assembléia ^egis-
Uitiva um projeto tio UM. re-

jeitos a medida de segr 
ca. bem como ás respectivas 
famílias. O Serviço Social Pc 
nitenciario <5. S. P.» íica di-

I ativo ã criiiciio cio Ser vivo i to .subordinado 
Social ÍVnitenuiurio. cuiii 
proposta. originária da Pm-
niradoria Geral do Estado, 

jprovada. lui poucos dias. 

ao 
^'Crctaiui do Ijitevior <' Jos-
(lra . 

Promovera esse or&ilo me-
didas t e n d e n t e a assegurar 
aos seus Assistidos» 

ai emprego em r.«-lnrí-
mentos públicos ou pr<vado>: 

I.); reintegração na família r 

na sociedade , o tratamento 
módico indicado; d̂  ulasta-
monto de ambientes prejudi-
ciais; c> outras medidas in-
dicadas pai.a o seu rc;: or-la-
menio, 

í ai 

A í)) visão de Cyt/peraí iva: 
do IJcpstrlamcnlo <W A^ri-
rulí ura. ivcei/eu leitora m* 

~ tk 

BL 
Propriedade do Contra de Imprensa S, A. 

ANOXVr-RioGrnndr d., NorU- - Na! al Tei ea-íeira 

pelo chefe do Poder Executi-
vo . 

A ímaii<i:,id( (jo rr-fr-rifff» 
|)in}eto íie lei e a rriacao de 
um órgão sovcrnrmental uc.s 
ünado u prestar assistência \ (\t, OerrnW du Cooprrativ? 
nos condenados por delito ou ! A n w V i . f : K l l l t - w ú v P u í ú L [ ú r 

c o n t r a v e - ç a o , enquanto du- j ^ m u n i r a n d o que «iti ra/fu 
o cumprimento da pena. \ c h ) p IVMrf*iiár túw ler fd t r 

nua sua suspensão, e o livre.- | c o n v o c a d o da A^cmblei ; . 
mento condicional, e aos . o - ) f ) t t r a ^ m ^ á o ck-

j c o n t a s do rKtrmcio d<' 1950, 
o Conselho Fi.sral fizera a 

O a lô cio Cmpielfyu Fiscal 
üa Cooperativa Acro-Pecua-
rirt íie Pat i j Ltüm., tem apoio 
ltp<U na letra c do art, 54 dos 
(Matutos da Coopei-aliva. 

O balanço da Cooperativa 

O Conselho Fiscal da Cooperativa 
convocou a assembléia 

11 (li' Setembro (Io 1!>:>1 —N. ÍG8! 

caso do Maranhão 
RIO. H - O sr 

de Ijarros manteve 
da ronforoncia com o Minis-
tro da Justiça, sendo inteira-
do do que ocorre no Mara-
nhão. Sfthe-.sc que a Coliga-
ção Jhc propoz so tomar pos-
se depois das eleições suple-
mentares, com o que não con 
cordou cie. O governador 
Abo l i d declarou ao ministro 

EugCLioi da Justiça, eni telefonema, tervcncão federai no Estado, 
demora- . que está disposto a pedir in- para restabelecer a calma, 

Uma greve geral tcnt&ds 
fracaeíRMJ. 

S E M A N A D A M I S S A 
I n t e r e s s a n t e I n i c i a t i v a 

FORTALEZA, i l — O Se-

minário Arquidiocesano, de 

SEMPRE TRAINDO 
HAVANA, 

presos aqui 
te chefes 

cooperação con; a Ação Ca- rendas sobre a liturgia do 
tóliea, vai promover nos dias missa. exposição de paramen 
7 a 10 de outubro a Semana tos e vasos, campanha pMa 
da Missa, constante de missa assistência (liaria á sautâ ; 
explicada pela manhã, eonfe missa, etc. 

ha muilo fõra rnccrnido pr-
o In.spelor Antônio Cordei-
ro de Oliveira, que, cm nb,-: 
liencia as instruções da Di-
visa •) de Cooperativas, rrcu-
mendara a conv*:açâo aa 
AssíMiíblécia Gerai, círixai;-
io o edital datilografado 
jnra ser assinado pelo Prr 
íidente Felinto Gadelha. 

Dcrorridos vario* dia.s 
?eru n-r o Presidente man-
jado afixar o edital de ce'iJ-
vocação o.s interessados na 1 

realização da Assembléia j-e- j 
clamaram á Divisão de 
Cooperativas, 

Essa reclamação motivou ; 
> Sí^uinte telegrama; , 

Cooperativa Patú n 42 í 
j-B -51 Recomendo Presi- 1 

lente essa Cooperativa con- j 
irocar imediatamente As-; 
sembiéia Ordinaria paro i 
iprc^entar rclalorio neyo' 
(jios 195U afixando edital , 
?orta Cooperativa remeteu-! 
do uma via publicação Dia- j 

Lrio Oficial Saudação J u - j 
vino do:> Anjos Chefe DivU ! 
são Cooperativas. j 

No dia 17 do corrente, de-
corridos onze dias das ins - ' 
Lruções da Divisão de Coo-! 
perativas ao Presidente da j 
Cooperativa Agro-Pecuaria ] 

| S«'íuacoo m a r a n h e n s e 
! S LUl-S, 11 A;;i'iivn •-.},' 

..ituação da eitiadt^ í) rxet . 
cito, para evitar a^ontecene-i 
tas mus sérios, pa^jou a m u . 
pai" os pontos princ.ipai'; da 
eapi!:il, e.spal}];"Kí(t IkM'̂ ^ 

l ai^uíaia^. cunlrolaniio a ..ilu-
a.ça'i 

N 0 V A 3 MAQUINAS 
PARA SEIOS 

11 O .Tornai inioi -
ma que o Departamento dos 
Correios e Telégrafos adque-
riu inaquinas modfruissituas 
na tíuissa para a fabia\e'ão 
de selo.s postais de alta <yiu-
llclade. Elas clir^arao em 
outubro e em lfíò:; já ian a 
rao selo.s em rtito^-r;."vura 
"íaiJe douce". impriiínndo 
também a 4 coros. 

Cem mil cruzeiros por dic 

KIO, H —• A-fim-de amar 
liJiar a sua divida de 200 mi-
lhe es de cruzeiros ao IAPM 
* Marítimos), o I^oide BrasiiO"! 
ro pagara, agora, cem mi 
cru7.eroí. cliarios. àquela 
tarquia 

/1 OEDKM 
Prrro : CiS 1,ÜÜ 

junto ao governo federaL O 
Pedro Ludovico espera ft-

vistar-se nestes dias com o 
Presidente Getulio, pre-
tendendo igualmente enca-
minhar junto do cottgres«o 
vários assuntos de Interes-
se do povo d o seu estado. 

TROPAS !*Allr\ O 
MARANHÃO 
b LU 18 i! C h i a r a m 

a esia. capital, vm aviáo da 
FAH. síWdadofi áo Fortakza, 
enviados paia refoíeo das 
tropas federai.' rqm aquar-
tejadas. 

i i i>no i,i n o v i ç o 
ií!(). II i Ua<iioiU"e»ss> 

EiJCvJíKra-^ e nesta Capital o 
si" Pedro Ludovico, Gov 
nadar do R.;lado de Goi 
que veiu Iral.ar assuntos 
de interes.se rio seu estado 

D E R R O T A R U S S A 
FRANCISCO, i l — A as-

Jinatura do tratado com o 
Jaj)ao loi interi)re|,ada como 
ama derrota diplomática da 

j Pus ãa. 

:iver- ; h 
toÍús, ' F 

Ajude A ORDKM, que ele 
ainda se tornará tnelhor* 
Faça uma critica constru-
tiva. contribuindo para 
nossa melhoria. 

u 

GUERRA DA CORÉIA 

l i ... Foram 
em Havana se^ 
comunistas os 

quais tramavam contra 
segurança da illu;. N O T I C I A S 0 0 C H I L E 

Especial para A ORDEM 
Sei viço UE — por avião* 

E S I A DO DE KMERGENC1A 
SANTIAGO - O Governo 

úeciarou o estado de emer-
gene ia nos portos de Valpa-
raiso e Santo Antonio em 
vista do carater político do 
campanha comunista recem 
descoberta c a greve dos es-
tivadores nos referidos por-

í tos. 
J KE^EHCUSSAO DOS 

VÔOS NOTITUNÜS 

ta Capital o Capitão Davici 
Fuentcs, intrépido pcecursot 
do aviào continental e que 
realizou o primeiro voo no-
turno cm Sul America. 

PRODUTOS CHILENOS 
SANTIAGO - - Os prodULOs 

chilenos apresentados na Fel 
ra Internacional de Franklm 

: obtiveram ampto êxito e rt;-
| conhecimento pela sua ai ia 
i ciasse, principalmente íma. 

Fie s t í v a 1 irlistici 
3e Patú Ltda., não tendo! TOQUIO, 11 - Parece tiue j 
este observado as mesmas, í o.s comunistas desfecharam í 
3 Conselho Eiscal, suprindo j a sua propalada ofensiva.' 
\ omissão do referido Presi-1 cmi?ora até a^ora não íe- i 
dente, convocou a Assem-j nham obtido exíto. Ontem,! " ^ y j f l }0UVíIVCl CSÍGl'" 
bleia, o que por estar de j num corpo a corpo terrível,' c ] ç boa . VOnta.de, tl 
coníormidade com os esta- ! os aliados ganharam uma ia- | ÃSSOCÍEIÇSO d&S GX^âlU' I 
tutos, íiKirece a aprovação j Vatéglca elevação, priixlmo Ç o l e ^ l O I m a c u - j 
da Divisão de Cooperativas dç Pyongyong. ' C o n c e i ç ã o , e s t á j 

preparando um festi-
val artístico em bene-
ficio da construção da 
capela do referido edu-
candario. 

INDULGÊNCIAS DO ANO SANTO* 
C0N/ITE 

Al.-wdrjído a voz do Pastor Supremo, o 
Santo Padie Pio X l l , tividítruos o Seminário <U? 
São Pedro, oü Iluniens, íi^nhoras <? rapades 
Agíio Católica. Juventude Fei-miina Católica, Congregação 
Majiaiia, VHjieraveis lrmau íad;\s do Santissimo Saofa-

mento, dos Pasmos e S . João. conferências Vicentinas, Pi-
ihas de Maria do Colégio da imaculada Conceição e do Pa-
xonato, Apostolado da Oraçãn, Pia União de Santa Terezi-
nha, Arquiconfrariajdc N. S do perpetiuj^oeorro e de N. 
Benhora das Dóres^%ssoci'u;ãn de Nossa Senhora do Rosa-
io. P José e Almas e aos cotí' ücos em geral, para tomarem 

iarte na grande Romaria. n<> próximo dia 15, «ãbado, ãíi 
= !>.:í0, saindo da Igreja de S Pedro, do Alecrim. 

Avisamos fjjue todos compareçam com as suas insíg-
nias, estandartes ou bandeiras, formando assim o cortejo 
com o fim de visitar as Tgre.j;^ determinadas para ganhar 
o Jubiieu. 

um torto (iambarra íüalvao, Vigário da Catedral. 
Tc. licitar Sales, Vigário do Tirol. 

SANTIAGO - - Faleceu nes ctíiiservas e vinnoü 

CONTRA Ò DIVÓRCIO 
a Ação Católica de Mossoró 

Ademar de Barros 
NO RIO DE JANEIRO 
RIO, 11 - O s r . Ademar de tu Capital, a-f im-de melhor 

Barros declarou que preten- ligação com os corrcligiona-
de fixar sua residência íihs- rios de todo o país. 

O festival constará de .Grande. 

Edifício de 120 ntèfr** 

N PAUJAX i l — Foi i l c l -
uda a construção do edihcio 

piaca do Patriarca, com 
]20 metioM e capacidade pa-
ra 5 mil pc.s.was. 

um magnifico. "show 
e uma sessão cinema-
tografica no cine Rio 

«Ml 

1 

jDanljn não quet mais 
nenhum posto 

ruzilriros noric-ameriranos rm opcravíírs 11a ('orria 
«fMt»«» parir <|o comando unificada ilas Na<;r»rs tinidas, a -
vançam para «rupar novas posições em montanhas tíc 
onde foram dwarojarios os agressores eornoni>tas pelo 
intenso hoinhardeiu da artilharia, rande parte <la 

Coréia sc desenrola em terreno acidentado, tornando 
os avanços e ía/endo de cada elevarão "Mi importante «»b-
,ícti\o. <Foto USIS) . 

0 QUE OCORRE NO MUDO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

<) presidente dos H.A.C. de ; "islaüva protesto contra 
Mossoró dirigiu ao presiden-
te da Camara dos Deputa- ' ameaçando destruir indiwo-
dos o telegrama que segue: i tubilidade maULmonio crls-

br . Nrreu Ramas ™ Prc-1 tüo fundamento paz união 
sidente Camara Deputados | .segurança e felicidade futni-
Rio de Janeiro (DF) j lia brasileira e apelam riiai-

tlomens A<;ão Católica \ 0riü ísenadores deputados 
M o s s o j ò vg intermédio Vus-| representantes pensamen -
sa Excelencia apresentam es 110 católico vg regeitar ta! 

projeto anticonstituclorial e 
anticristâo pt 

Ateí)í'losa.s saudações 
Raimundo Fernandes 

j residente Homens Açíio 
Católica 

Rfí?. 11 - <Hadiopre3S) — 
Secundo corre nos meios po-
líticos, principalmente na 

projeto Nelson Carneiro v g | C Ã m & r f l d o s D o p u t a d o 3 . D a n 

ton Coelho não aceitaria 

sa Egrégia ^ssem bleia Lc-

mai.̂  qualquer investitlura 

CHAMOU tlK PAPÃCAIOS 

CUlUTtFIA, 11 O prefei-
to desta Capital censurou a • 
crerricnte os deptitados r s-
taduals. pelí» sua ínefici^n-
rv.v, taxando-nu de "papar.ai-
os do biro louro". Os d» pti 
tado.S Jjão tíostaram r <\ur 
rem agòi í» xiia d'missão 

BRASILEIROS 
DKSfU DIDOS ( OM o 
CONGRESSO » E OI>l(í 
HFJtLINENSfc 

HONN. Alemanha. - O^ 
< oncjrcssos de "pai; coinu-
idst I ôm tido resultado .d-
tamente embara<f>oso^s u^ra 
" eomtmlsmo internacional. 

Três jovens brasileiros 
que assistiram o recente 

Festival Mundlá) da Ju~ 
wT.Ludfc" cm Berlim, eslào 
o n j v os que afirmam que 
Uib reuniões sào uma "ame-
uça ü paz de«dc qutf ^eu 
lema principal é ódio. 

K'n ^ntrevUtü na LfifüÇttu 
Hra?iileim em Bunn, o» bia-
M̂f̂ tt Curnicm Hltowiro, 

Kuun* NHIUI^ df Andrade v 
J;((limo ftordtln» d^icrcve-
•oo sua Foram 

Meciíííi i nittií t í-pi e »rrtf ÍMJ< 

da "União de Estudantes da 
Bahia" . Quando chegaram 
no setor russo de Berlim, as 
autoridades comunistas se 
apoderaram de seus passa-
portes que nào foram de-
volvidos senào no fim do 
festival Tiveram ordens de 
participar em paradas e de-
monstrações de massa 'pro-
paz", tendo como fundo o 
ódio devotado aos Estados 
Unidos 

Uns poucos dias no con-
uresso de "paz" foram »u-
iicieiitr* pa»a convencer os 
braxüelrus que. como a «e-
nlioritu Ribeiro o cxpvewou 
os jovens comunUtaH *ào 
peeits de a'a máquina ineft-
pa/.« m de üKti ou p*m»ar in-

A ra/iio pela qual M )u-
v*n\nt\t di< Kunipa orlnHiil 

ajjoio perderão toda — 
não ousam opor-sc aos mes-
mos. A menos que dêm seu 
apoio perderão tudo 
oportunidade de estudar e 
ate mesmo de trabalhar ex -
ceto como trabalhadores for-
cados' . 

Quando finalmente tive-
ram seus pasaaportes devol-
vidos, entraram na Aiegia-
manha Ocidental e te apre-
sentaram i i autoridade* 
brasileiras em Bonn. Detde 
eiítáo tèm feito uma tour-
née nas zona* americanas e 
in((ie*us A deflluafto dos 
bra»Uelro«. slmfritlco* áft te-
oiiüH comuhUtai quando 
foram para torllm, è evi-
dfttclu Kuflclentr do fru-
c m m o do F>nttval, um don 
maH cuMomon expetiiculo^ do 
Kremlin 

Delegados de Policia 
No Ofetiro reoiízòU^e uma reunião de todos os 

Dllegados de M ic ia do irtiirior, sob a presidencia do 
vice-govftrnoddr, a-ftòvdfe réttbferem instruçòés 

Sem dúvida uma inkfativa pròveitoso, s e rctilhièn 
té se qu im que 05 delegido* fiquem fórd da órbita po-
lítica, obedecendo à lei dfttfc tjufe os conveniências 

deste ou daquele. 
R e c e b e r a m os d e l e g a d o s de policia tastrtiçôb so-

bre processos e Inquéritos, c o f l t r à r é n $ õ e s peribis me-

nores , regis tro e porte de dntttt*, t t e . 

Irtftllrmettte, m n tompH * escolhem delegados 
à altura, por todd esse Brasil a f 6 r o . e quando mudam 
os governos, todos querem mostrar prestigio, mudando 
o delegado. Uma d*idrtleutotfio imtalata, que comflica 
o maquina administrativa. 

Um delegado analfabeto é um mal muito grande. 
Deveria wlitlr uma tspeeie de curto permanente nos 
Batalhões de Policia. 

no governo. Se ja verdadeini 
essa decisão do cx-ministro 
permanecerá no exercício do 
seu mandato de deputado fe 
derai criando ax-sim 
manente ameaça da unida-
de petebista pois a qualquer 
momento poderá assumir a 
presidência do partido afas-
tando o sr. Dinarte Dornc-
les. 

DIA DA BÔÀ IMPRENSA 
Contribuições recebidcts 

Catedral SOO.titt 
Paroquia de S. José (ie Miuibú.. 
Paroquia de Nisia Floresta . . . . 333,00 
Paroüuia de Goianinha 290,00 
A r e z 2 0 0 , 0 ^ 
Major Victoriaiu; de Medeiros 100,00 
Patronato da Medalha Milagrosa Í0Ü;00 
Circulei Operário dc de Natal . . . Cr$ 30,00 
Canela Salesiana 100,00 

Continuaremos registrando os donativos ètl-
viados a este Jornal. 

s M 

S ODE OCORRE RO ORASI 
- Xttticiario da Radiopfess _ 

FOKTO ALEGRE, 11 - As 
famílias do município de 
Montencgro, neste Estado, rn 
dereearam expressivo tcle^ra 
ma ao presidente da Câmara 
Federal solicitando qur os 
nossas legisladores jamnis 
permitiam a deftadacão du 
familia bia^ileira, pela ini-
plantação do divorcio. 

ESTÚPIDA AGMSSÀO 
FORTALEZA, 11 - A po-

pulação do Aracatl está pro-
fundamente revoltada com u 
estúpida agresào sofrida pe-
lo vigário local, pc Joaó Pe-
qujto, Jesuíta praticada pelo 
delegado d« policia dc For-
Um T«ndo o lactrdote, já à» 
d UM horai da manhã, pro^ 
curado a cana vUlnha pi'dtn 
do qut CANHâMem 04 i uldo*ui 
(e»lejuH pou prrcUavn repi>\i 
>. II |>l!l ,1 f! lí| »'llt tU Jlh Itltns 

do domínio, teve como res-
posta bofetões do delegado 
que era o promotor da festa 
indo por terra 

CONGRESSO l>ti 
( IK!TKC*IO»:S 
í>. PAUI-O, 11 1% I 

3Ü desetembro vai realizar-
?ÍO nç.sta Capital o I Conpre.';-
Mi Nacional de Cirurgiões 
sob os auspícios do Colófk 
Internacional de Cirurgiões 
O toma ê o seguinte: "A C l 
cncla n&o pertence a ne-
nhum paia, porque o conhec* 
monto é patrimônio da Hu-
manidade." 

cONti.AVI: o i : 
l)VfUTAl)OH 
OfcLO HORl^ONTt: 11 

K«l>»ra*ae no prAnimo dia 14 
a reutto, neita Capital, dc 
(leputudoM fcdciiiih de M> 
nas Mtm Piiuin |ft< 

Grande dõ fínl, ííkrt 
partidos que apoiam b 
/eruo da Uniáo, par i tóftfd* 
em importantes delffcefrk-

•õ< vs. 
OIA INTKRNACIONAL 
COOPERATIVO 
PORTO ALEGRE» 11 A 

tccçào Oaucha do Centro 
Nacional de fintudos Ooope* 
*ativo4 promoveu, com o a* 
>oio da âeccão de Coopera-
.ívumo c das cooperatltaa 
ganchas em geral a cotfttifcé* 
u^ao do dia InteniaõtwiÉ! 
-fKiperatWci, traníicorrkk» i » -
niniío último 

KM|*KHAfMI O riC . 
t O M M H U I 4 

PORTO A L t O R * . t l -
dlaH c « de cmiy%ti» % 
padre UmbardL roil|liéM-
nado o microfone de ftW«\ 
iX^umA n«iU Capital, 



•SOC7HDA PAOWA A ORDEM - í n ç a - f i - r a . U ui S K r m b r o dc I9i)l 
• - . . I - IIIM.H , ._ . 1111,11 

C I N t R O D E I M P R E N S A 1 A 

géd* — B i t Dr. Barata, 216 — NATAL 

rtfftldf&te — OLÍMPIO PROCOPTO DE MOtTRA 
OfifVOte — TOLANDO COCKNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 11-7-19.15) 
DlffttOT — OTTO GUERRA 

SflGrvtárjO — XAVIER PlNM*inO 
t e l e f o n e s 

Direção 20-76 — Gerência 12-49 — Redaç&o 12-22 - Prealdencla 19-86 

wAfteiNATÜBAÔ 

Ano .. ., 
Semeatre 
TtImeBtre 

Oil 156,00 
BOtÚO 

VENDA AVULSA 

N. atracado 1,50 

C I N E M A 
OTTO GUERRA 

CASOS & 
J O 

45,00 n . ao d ia Cr» 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

RIO;—A. 0 . LARA, senftfior Dantas, 40-1° andar — Pone22-3914 
8. PAULO: — Raul 8a*&amayor, Rua Felipe de Oliveira, 31 andar 

Fone. 39-371 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O catolicismo não consiste em um conjunto de "práticas 
culturais"; é uma "vida" uma vida ardente — pois se é 
divina! — uma vida coletiva. Na realidade é uma incorpo-
ração. KARL ADAM 
ORIENTANDO 

Palidez, resfriamento das extremidades, pulso irregular, 
respiração difícil, surdez, zumbidos, vertigens e cãimbras 
são, muitas vezes, manifestações de intoxicação pelo fumo. 
Ao sentir quaisquer dessas manifestações, verifique se são 
causadas pelo fumo» suspendendo» por completo, seu 
— SNES. 
RECEITA DO DIA 

Aos alunos da Escola de Serviço Social que vieram 
de vários Estados, peio SSS1 e pela LBA, fazer uni 
cu r o intensivo, como "bok-iatas". e íjue agora conclue. . : 
o mesmo curso, mandamos, nu dissertação da prova u-1 

sociologia, que dissertasasem a proposito da repercus-
são «ocial do c inema e do radio, 

T inhamos conversado nas aulas sobre o assunto r 
toei os eles procuraram desenvolver o tema como lhes 
ioí possível. 

Não negaram ao radio um papel impor^iiite. p a r j 
o bem e paru o mal, achando, porém, c-ue a a tuação cio 
cm mu; ainda é maior . 

üntre os críticos e técnicos de cinema católicos es-
ta e avolumando o interesse cada voz maior pura a* 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 8 DE 

S E T E M B R O DE 1051 
RECh} TA 
Saldo anterior 17õ. 445.70 
5 ? , e c e i l d e hoje 13.530.90 138.976,60 
DESP/SA 
Pago processos ns. 49à8, 4 

4 9 , 7 , 4 9 6 0 , 4962, 4963, 4866, 
4 f "2 , 4938 c 4937 

grandes produções com temas religiosos A conhecida 
ri-vista catõl ica"LutinoamericH" dedica interessantes es 
tudos do probUma 

yuvstão de tal íormu. apaixonante . que sel a t ratada 
no Congresso Mundial do Apostolado Leigo, em outu-
bro proximo. Haverá, assim, uma Mesa Redonda dedi-
cada ao cinema, com personalidades competentes para 
t ra tarem do asMinto 

A revista recorda ama serie de grandes películas, 
,íã rodadas ou em prcpaio . Moslra a bóu íio«*ita^ão que 
lem tido mesmo do grande publico 
inesgotável e . 

O povo gosta bom cinema vai ao ruim, a fal ia de 
melhor 

UMA SEMANA DIFERENTE 
Tornou-se tradicional, em 

nossa cidade, a iniciativa da 
JuVL'ÍII.ude Feminina Cató-
lica em promover, j u n t a -
mente com a semana da 
Pátr ia ;t sua Semana J e c i s -
1 a . 

Neu. mesmo a.s festas cí-
vica*. que sacodem a cidade 
de i'Oiita a ponta. podem 
t • • i a1 a repercussão que 

os excessos tão p r e j u d i e m 
à juveniude 

Infe l izmente nau no>. loi^ 
possível a c o m p a n h a r de 
mais perto o desenrolar da 
IV S e m a n a Jec i s ta . que s r 
encerrou no dia 7, á noJN' 

> 

com a bri lhante sessão tio 
"Centro Social Divina Pro-
videncia" . E n t r e t a n t o , pqlas 
noticias dos j o r n a i s e -por E que manaeuU j t. r a p a z e s de Ação j i n f o , m u ç 0 e s c l e entusiastas 

VIDA RELIGIOSA 
DIA LirURGlCO 

Saldo mra o dia lü-0 
3END < 
3m crüre 
Em bancos 

108.632,80 
15.431,80 

64.712,00 

124,264,60 

124,264,60 

t ãos, poi.s por sua in ter cessão 
êk\s se vê!a livrí-s de todos os 

AMANHÃ males na terra e merecem 
A Liturgia Católica celebra i as a legrias e ternas <ío céu 

o S a n t o Noniet lcvMaria. E s - ; loraçüo». Evangelho è o da 
i a Fes ta foi instituída pelo missa de N. Senhora de Gu.i 
Papa Inocenclo iX. no ano üe dalupe. Nêle sc acha ums 
1683, para perpetuar a vito- ; salutar esperança para todos 
ria dos cr is tãfw^Ôbre ' os 
iurcos , A Missa õ própria. 
O nome cia S S . j Virgem é a le-
gria e eonfòrto para os cris-

os que enal tecem as prerro* 
gativas de N. S e n h o r a : "Os 
quv me glorif icam, teráo p 
vida e t e r n a " 

CENOURAS COM SALSA — Raspar algumas cenouras e í 
cortar-las em rodelas ou no sentido do comprimento» Ctzi- j 
nha-Ias em agua e sal, juntando um pouco de manteiga á 1 
água. Quando estiverem bem macias tiram*se dágua e es-
corrém-se. Leva-se ao fogo uma frigideira com 1 colher de 
faanteiga. . 
f A R M A C ^ l S DE PLANTÃO 

Farmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
Alta. 

Farmacia Sant? Terezinha — Praça Augusto Severo — 
Ribeira. Fone— 0 Farmacia Central — Praça Gentil Ferreira — Alecrim 

Diret< ia da Fazenda Municipal, em 10 de Setembro de 1951 
" la r ia B a t i s t a S c a b r a de Melo — Fiel do Tesoureiro, 

V I S T O 
" j ã o Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

PROGRAMA I>A B. B C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
TERÇA-FEIRA, 11 de Setembro: 20.00 — Sumário das 

Noticias. 20.05 — Râdio-panorama. 20.25 — Resumo dos 
programas da noite. 20.30 — "O Sacristâo", peça de So-
merset Maugham. 21.00 — Noticiário. 21,15 — Palestra 
21.3fT — Fim da transmissão. 

FAZEM ANOS HOJE: 
,ENHORAS: 

Helena Lopes, esposa do 
sr. Joãé Vieira Lopes, ins-
pt >r do IHGfi em Sergipe. 

Doraliee Teixeira Lo-
esposa do sr. João Lo-

pes, cotnerciante nesta pra-
ça e nosso cooperador. 

— Leonor Pegado Pessoa, 
esposa do sr. Luiz Veiga 
Pessoa telegrafista em San-
to Antonio, 

SENHORES : 
Tenente Coronel J a c i n t o 

Tavares, oficial reformado 
da Policia do Estado. 

— José Albuquerque Ma-
ranhão, industriai em Can-
guaretama e nosso coopera-
dor. - > 
SENHORINUAS: 

Teresinha Martins Fer-
nandes, filha do sr. Vicente 
Fernandes, Gerente da con-
ceituada firma Irmãos Mar-
tins & Cia. desta praça. 

— Iracema Lopes, aluna 
do Ginásio N. Senhora das 
Neves e filha do sr. Cecilio 
Mesquita de Oliveira, 
CRIANÇAS: 

Nubla Galvão Paiva, fi-
lha do sr. Teodorico Xavier ; 

de Paiva» grafico da livraria 
Cosmopolita. ! 

— Euzenilde Salete ,filha 
do *r. José Cavalcanti. * 

M b o r u i 

AhlversarU nesta data a 
exma. sra d. Leonor Dia* 
da Nobrega, esposa do sr 
Waldomiro Gomes da Nobre-
ga, funcionário dos Correios 
e Telégrafos nesta Capital 
NO|VOS 

ItemaY Feretra—Srta. Ma; 
ooiU Monteiro — Promete 
rajn~sc cm casamento, do 
mlngo último, nesta capita' 1 

0 jovem Itamar de Azevedo 
Pereira, chefe de escritorio 
da firma Pedroza, Irmão ê 
Cia. Vtda r e a ^enhorlnh 
M$gnolla Monteiro, filha & 
»r. In ico Monteiro, do al to ; 
côi^treio detU praça, r d-

#xma npoêtí d l»abe 
UonUiro O* noivou, q u ü « à o 
•)«aa#niof d* rtltvo noi«u ; 

nooL#4*d#, Híào rtcébftndo 
mulUu I 

PREOCUPADA?... 
use K0ÍYN0S! 

Está á venda, em todos as livrarias 

V Á R Z E A D O A C U 

Clinica de Crianças 
DO 

DR, WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA P E D I A T R I A 

Consultas: 9 às 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Maria* 3(S — andar 

lÍFsidénojn; RuA Princeza Izabel, 77f» 

CURSO DE ARTE CULINARfA 
da Professora Delvira Gondim , 

i 
Mais um curso de Cosinha Artüstica, lera inicio no j 

nroxhno dia 13 com novo programa de confeitaria, mode- j 
;:igem, sinos c noivas de açúcar, devendo as pessoas inte- j 
ressadas procurar iníormaçoes à Rua Apodí, 404 ou pelo i 
.olcfone 1382. 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS DF. CONTABILIDADE 

Elaboração de pianos de organização. Execução de 
serviços contábeis e acessorios 

Carteira c Registo n. 6, do Conselho Regional dc 
Contabil idade "do R . G . Norte 

líua Dr. Barata, lí)S — ]." andar 
Expediente das 8 ás H horas 

r? 

* da lâmpada 
elétrica • ™ ' í Ü '"íí-A » -.••>. -• ... i- í̂íflF 

NAoM|mocap*!... O Creme Dtntol 
Kolyoo» combate u cáries mate efl* 
cazmente que <* demtii dentltrl-
doi, Kolfioi destro! «s bactérias 
que produzem oe Acidoe bocais» can-
tadores d«s cáries. KolynOft clareia 
o« dentes e embeleza o «orrtso* Com-
pre Kolynos hoje mesmo « , , 
ÍMlOi oo dias! 

aos mais 
variados 
serviços 

KOLYNOS Agrade méis 
«MUI* 

V E N D E M - S E 

>-ca.>â£ sendo 3 situadas á 
Rua Cü/onel Estsvam, ení 
frente ao Colégio das Neves, 
-om agua luz e terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
Sarmento (antiga av. 4) ) 
toda de tijolo e cimentada 
com agua luz e terreno pró-
prio: e ainda outra nas 
Quinta», anexa ao Posto das 
Quintas dispondo de otimo 
ponto para negocio e resi-
dência com agua luz e terre-
no própria. 

Um ônibus International 
K 7» com capacidade para 45 
passageiros inclusive linha 
Roras ás Quintas. Facilita-
se negocio Um jeep tipo de 
Guerra " em perfeito funcio 
namenlo e rodagem semi-no-
va Uma marinete Internati-
onal com carroccria comer-
ciâl. 

O interessado poderá pro-
jufar entendimento no Pos-
o -São Cristovço. Telefone — 
12(4 ~ Das 7 ás 11 e de 13 às 
17 horas 

\ 

\ 

\ 

LIVRE SE DA TOSSF 
r urrENDA os 

ünfS HRONQlIlOíi COM 

•—Meu trabalho aumentou 
muito nestes últimos anosí 

N o começo, era uma 
" s o p a " — iluminar algumas 
lâmpadas aqui e ali... Depois 
v ieram out ros enca rgos : os 
rádios, os refrigeradores, as 
enceradeiras, a infinidade de 
aparelhos que simplificam as 
canseiros do lar. Hoje, faço o 
trabalho de famílias inteiras» 

Fábricas novas surgem 
dia . a dia. Com o extraordi-
nário progresso local a minha 
atividade cresceu assustadora* 
mente: a iluminação publica 
e residencial, a das casas de 
comércio e das novas indústri-
as — tudo isso exige mais ener-
gia elétrica, que, tornando-se, 
assim, cada vez mais escassa, 
constitue sério problema! 

Como resolver o proble-
ma? E o que está tentando a 
minha Companhia, empenhan-
do-se em obter, principalmente 
por empréstimo^ as grandes 
somas de dinheUo que lhe 
permitam produzir mais eletri-
cidade — diz "Seu" Kllowatt, 
o criado elétrico. ^ 

B E N Z O M E L l Clfl. F0RÇI1 E L U Z N O R D E S T E DO B R A S I L 
Avenida Tavares d# Li 

C a t o i W empres tam às suas 
comemorações. O t rabalho 
Uas jffistas é imenso r ex-
tenso. 

Viveu: as estudante,s cató-
licas u verdadeiro espirito da 
s \ í ' í l u Católica, que è Cun-
quislur ulmari paru Crisio. 

Os luetodos pura obten-
ção deása elevada e nobre 

jecista.i soubemos do »pl«-
no exi lo que u .Semana al-
cançou Todos as reuniões 
muito concorridas. Os r.ít 
culo.s de estudos animado 

debates empolgandi» a lo 
da.s a.s participauteíí . A par-
te religiosa, com m i ^ a * 
;omunlião, com avuiUiÇi^ 
•omparecimento. Tudo de-

aspiraçáo a c o m p a n h a m o , , o r r c u d e m o d o a e n l u s i u s . 
ritinío agitado dc nossos 
dias. Não se restr ingem, 
apenas, à parte contempla -
!.iva. Pelo contrário. agem 
mais do que se pensam os 
mil i tantes da Ação Catól i -
ca. Vão ao meio estudanti l , 
conquistam as moças da so -
ciedade, despertam o in te -
interesse dos rapazes, re t i -
rando-os pelo menos du-
r a n t e séte dias. dos divert i -
mentos frivolos. Tudo con-
seguem as jec istas , com a 
:^raça da juventude e os 
bons modos de moças cris-
tãs. Executam, com ser ieda-
de, o programa dc estudos 
da S e m a n a , como se diver-
' em cordialmente n a s horas 
de recreio. J á no próprio de-
senvolvimento do seu pro-
grama, e las dão o exemplo 

ao ambiente t ranstornado 
:1a sociedade moderna : r e -

/,am, estudam e divertem-
e com natural idade, 
Ttíf icial ismo, com s incer i -

dade sem estardalhaço sem 

mar ás jec is tas c as futuras 
mil i tantes da Ação Catól ica 

No setor mascul ino a nie.̂  
ma vibração, o mésmo exlU» 
nas reuniões de estudos. J o -
vens que viviam afastado*, 
ia I f i i c j a foram c h a m a d o s 

compareceram. Rapazes que 
se julgavam sumidades em 
iodas as c iências assist iram 
aos debates nos círculos, v 
muita coisa t iveram de 
aprender . As sédes da Es-
cola de Serviço Sociai e do 
Centro Social Divina Pro-

videncia'1 viveram dias m e -
moráveis com a realizacà(; 
da IV S e m a n a J e c i s t a . 

E os resultados são Ani-
madores, pois a mocldade 
n a t a i e n s e muito • 
aprendendo que se pod^ 
a m a r e .servir b p e u s ' 
contrar iar as alegrias da vi-
d a . . Esta . u m a das dura^ 
douras lições que a S e m a n a 
J e c i s t a nos deixou - « 

FESTA DO SENHOR BOMJE-
SUS DAS DORES 16 DE SETEM-

BRO DE 1951 
11 de Setcm&ru - S r t a . 

uütina R o c h a , S e n h o r a s D a -
ila Cabral . J o s e f i n a Alves 
?ocha e Maria Assunção R o -
ha Morais . 

V2 de Setembro- Senhoras 
jcticia Garcia e Luci Garcia 
líít ia e famillas 

13 de Setembro - S r a . 
raraento . 
íerta Barreto Lamos e fann-
•a 

14 de Setembro — sra , c a -
•ilda Alves de Paula e farnU 

1 

15 de Setembro — i&f : 
dro Barbalho e íatiíilia. \ 

JO de setembro —; Dia ua; 
festa. * - • 

A primeira t;1 3U 
horas - • ••» 

A s 6 h o r a í tnitsa com 
comunhão gera l . 

A's 8.30 horas, — Missa ao-
iene com Sermüo ao Evan^e 
lho 

AV? 16 hora.y; -r- Procissã«yí 
com a imagem*'- cíó Sèntlbij 
Bom Jesus das^Dôrèô^-^-" 

Depois bençâòsltfB^íi^Ãn-'; 

SERA" AMANHA A' NOITE, q 
JOGO ABC x ALECRIM 

Adiada da ultima sexta-
:eir t, será disputada ama-
nha á noite, em Juvenal 
^martine, a peleja entre os 
asquadrões do ABC e do A-

mo franco favorito, nào scíí 
do de admirar, todavia^,^' 
uma nova surpresa vlr_a cc 
verificar neste certanif. ; 

J á está designado o juu-
lecrim. Um jogo que p r o - ; da contenda. S e r á ele o m 
met•.? certa m o v i m e n t a ç ã o , ' F ranc i sco Lamas , auxi l iada 
>abe! do-se do entusiasmo j por Geraldo t :abra l e Jov-vv 
om que se a t i ra a luta o 11 j Leandro. 
icriquito, todas as veses em -- - . . . . . . . -
iiie e n f r e n t a o veterano AB A OROIIM 

O quadro alvi-negro, in -
üicutivelmente, aparece co- Vrvv» : CrÇ 1,90 

VENCERAM MAIS UMA VEZ OS 
BASQUETEBOLISTAS DO 

RECIFE 
O Santa.Cruz caiu por 33 x.28 

Encerrou-se ontem á noi-
te, a curta temporada em 
Natal, do five de basquete-

<íensef> Zuza, foi a grande 
figura da partida e 
linha da noite, com 12 pon-f 

boi do Ginásio Leào XI I I , ? ios. Na arbitragem, funcio-i 

ra, m - NATAL 

do Recife. Um novo triunfo» j nou a dupla Geraldo >1 * 
colheu em nossas quadrai, i ^ite. r/mi um írabulho tíii-
> conjunto visitante, ind is - iv i t to O cotejo prrlimirüir. 

^utivelmente. alinhando em disputado entre os aspira 
suas lileirau, valores de des- ' tes t'o Sta. Cruw c da AABR 
taque no cestobol da maurl- j 'erminou com a vitoria rtoi 
«én, tais como Zuzn. Olavo banca rios, por 18 x 1f) N'i 
e Mí*uneio Caiu o Santa ÍOHO prinripuL <>s qo-iip^v 

rru/. dei>ois de uma luta íornm os ne^uint*^ 
driimulicu. onde a pouca aor ' 
tr, i.os minutos derradel- LEÃO XIU MiUfWw 
roí, tramou contra os trl- -a» -- Oltvo 14* - 7,uri 
co!oren. 33 x 28, foi t con- j < 13) - Rloardo <6> -
tAKem final da peleja. No V* (At h Fi*rdlnando 1 

primeiro trmpo, ou vUttan- SANTA CRUZ Uupirt 
Um levavam ampla vanta- | - neclo (5i Cri4Dl»L 

tem. tendo marcado 17 pon. no J o i o <*) - Ati't(f 
tw poiUm 4 dna »aniaeru-Í«ir ím * Pantol i i L _f „ . , V 

I 



1 a gj • 
\ f »f{J»T : - < . . . •: ; ! ( ' • • , :" .: tftAOfcuU i - U I J F # 

fO futebol atravésjfm luta hoje á noite os fíves 
do Brasil do Esperta e do União 

«.XMTEdNATO C A K i o r A I CAMPEONATO P A U L I S T A ! ° campeonato dr b a s - COMO F O R M A n & n 1 C 
Nu muraram-. S e x t a I r i r a - P o r t , H r c - i l 1 U l ' U b 0 1 ' 0 f ' r e t " » a W I W - I f U I I M A K A U A b 

.. f\ « I ClC* hOjc. OOrilü urinei nn l E C ^ U I P E S 

w . u tíarr -— * » * -u. — i 

ia 2 x Jabaquor i t ? 

D O M I N G O 

Hair/ii 'Z x Flumensço 0 — T ! > *> v ° 
Goleadores Juel r Nivío 
Juiz Mario Viana -- K e n d a 

• CrS 443.005,00 
üOMINGO Vaüco 4 x 

Fluminense 2 -Tesourínhu 
• _>• Danilo e Ipo.jucari, ua- f 
iu vencedores e Uidi r j x G u a r a n i J, 
CurUIr, para Os vencidos «--I Mocooa - Co iner^ni 

de ho je , corno pr incipal 
t ração , o jogo e n t r e Espar -

s a e União, vice- l ideres d o : uulu A n u r i c a <• s i a cru/. I E S P A R T A P.-rir«> 4 v -
S a n tos cor intwi i í í -j x j c w l a n , p ' com dua.s d e r r o . ; Ksta noite, ambos se e n i J n n l d u - Roqui EIhv,.»r 

Port . S a n tis tu 0 • o oul< d e l a s r a d a u m - ° u n i á o , cum J p r n h a r a o cm busca do * r i - ' ('•«c-v: o Ellns 
nrir:» r» ^ n nu^f , , / . ... , 

1 AO AJ i( (V s k; > Carboní (31 v L u m ^ o 
Campina* •• Pairrie! 

prira o seu quar to compro- u n i x o quf devera n n w : . 
Conta t:oui uma v i - : un ,n:ti...r cm 

-.oria wbr(> u América , t»>n-<! iunv.> ik> 

DOMINGO R E X DOMINGO 
\ hiMorU d" uitu nuiUu-f i.tM- muito amou v muito Imi um.idM! titfiiíjcni j tiliitúriu da 
< tH»*» rnnfliids dos rit^vano!» í>nib<n> viítoi oriunda do orgulho 1 * 
rim OI, M.YSV (/ILKFCU <.\KSUV WMLTFJ» PIIK.IÍON J4NKT HÍHIT <* KOBFRT -ÍOLN'(I , 

íim ilr̂ ilü nihranl c f •Tiiinili r 

" A G L O R I A D E A M A R " 
Mim- Lir1 .t>rI - irwjr',.i<" '.l>i oiIum. .iri»1 iw-:in 1'IN ' ' 1 

Ho- • Y: i'. !;i:,M)n-c '*<) t ff^f^1. •'<.» hW^ 
fi.\l-'V U.VlMiAUA ^n.NWYtJt (;i;t 

do • <>rüíü.. para a < 
'S.v.M.n C n i í . O five Oo ecv.n-
j pouo do Ano Sanôo. ini ú c r -

iilu:; 
r>. U J)!; 

hiiz Mario Vvina - R e n 
d:» 1.039.602,00, 

Ainerica 2 x Canto du Hio _ _ 
Dima^ e Maneeo. para ! ^ a u l o • Ipli-anç» i x» CAMPEONATO NA f̂ Ã 

os rubros v B m h a v. Ju iro , f , I u v t ' l l í u s ' LEN3K 
oara o* nilcroeuse^. J u i z — CAMPEONATO M I N t i R O í Atlét ico x Potlí<uur o 
Ti jolo 

O CO,.: n i U i s t 

os d oi.- q'.;;ri+.o'.í.\s, ^ p r r - j 
si-mar;t<< jom os >v t ríinuc, ( 

Rackum í. 
P i r a c i c a b a — x v ae N o - } 

vembro 1 x Nacional 0. ! r o t u d ( * conwutSvarueTíi .e 
P a u l o 1JJIH1*IL,[( I A ' l\<IULf ML7A TA"1! Vt ,r, _ , , 

J o s e 2 x G r ê m i o i 
TRUGUAIANA 

.. t . . , Uriif4Uataiiu 1 x Ranipla 
Vila Nova 1 x Murid!»- j J u i z F r a n c i s c o Lama» J ú n i o r 0 o Uruguai I, 

Aluga-se 

A D 0 R A V E L V A G A B U N D O 

Tiolafoftu t x Bon; ,ucesso ! na l 0 j B E L E M MOSSOBO* 
í» Goai de Ariosto - J u i z j S iderúrg ica 3 x A m e r i c a l . ( Pa i sandú ti x Auto hspòí - Sauado - F a l c n ^ , - N 

G a m a Malcher R e n d a j CAMPEONATO BAIANO j te 2. Ame-lcn dr NM-il 2 " 
c r $ 53.355,00. ! Vitoria 3 x Gal lc ia 2, j 3 . LUlfc Domingo Pot iguar » -

S. C r b t o v à o 1 x M a d u r e i - . CAMPEONATO PKRNAM- Moto Clube 1 ?í Aíaranh^ío 1 Awncu (ir Naiitl 0 
ü - GoaJ de Gera ld ino \ BUCANO F O R T A L E Z A AÇU^ 

.Uúz W r s t m a u R e n d a Cr$| Auio Esporte « x N a u r . l J Ceará n x Nacional 1 Ontem C. E. A. s x A-
;{31.>. I c o 3. * f f P O R T O A L E G R E 1 m e n c a de Natal 1. ' 

• Uma casa u rua Srndu. 74.3. 
com f juarlos . 3 sala, ; . l i ' 

i .saintimemns Í M/JH/IM . L'.'i ra-
^e dí'pi'j)rh»o('ia pare cm--

; pregada. 
V E N Ü L - 8 L jyiuvi-, 

'1'rafar na i i i n h : i 

\ ORI>F:M 

Preço ; CrS l.u» 

S Á B A D O " S A B A D O 
!...'. í íi.i. ; ;. . -! i i' \ v Si t iirn * 1 i:iii J11 ii•-« • - 'j .í ' 1 lio lio íi"'' t ' t r 1-.r11 n 

Mor̂ i rl<i iinrtisu ' ! ! 
TYííONK l'OV\ "li r HAY\VARI> viu 

" 0 C O R R E I O D O I N F E R N O " 
Víi i .;.» ji '. i .. ii r. f»"' " [' f i " . v« j í u r u n ' »*'. i' • • t 'H*'-!! ' 

Í.VW il' 3 • (I !1ÍT, . iíOJÍEÍÍ I l .WM.íl- < ARI.ENK DMU. f.u 

" A R M A D I L H A " 

A') PKDh10 >Vni;<-lit.- sOltí -U 
M l" L H r, K D E T F, T I V E Drama poIlciüA^..„•• 

Juiiti mente "MISTERIOSO DOTOR SATAN" s e x U - ^ u ^ - v : 

AVISO - - N;jo de sexta-feira no Cin< ma R E X e âb̂ Üfft) no SAO LUTS 
.serão de.suiuuida^ amostras originais da pasta COLGATK 1 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S i - — 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 
i 

Escritorio O residência: HUÍI Fonseca v Silva,1105 

1 Fone; 2364 — Alecrim — Natal 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
• 

CIOVIS GENTUE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque d e ^ a x i a s . 110. 
1.° andar — d H 107 

Fone ; 1 6 l l f 
"Edifício Bi la" 

i - — 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 
i 

Escritorio O residência: HUÍI Fonseca v Silva,1105 

1 Fone; 2364 — Alecrim — Natal 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
• 

CIOVIS GENTUE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque d e ^ a x i a s . 110. 
1.° andar — d H 107 

Fone ; 1 6 l l f 
"Edifício Bi la" R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

cuurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAIx-^Rlo O. do Norte 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

cuurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAIx-^Rlo O. do Norte 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 
I 

A D V O G A D O ^ 
i 

Rua General Osório, Z2Z — Cidade Alta 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CIRURGIÃO DENTISTA 

cuurgia Buco — Maxilar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAIx-^Rlo O. do Norte 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 
I 

A D V O G A D O ^ 
i 

Rua General Osório, Z2Z — Cidade Alta M É D I C O S 

* í DR. GENARO FL0RI0 

CliTilca Médica do adulto % da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações du Gravidez; I ra , -
tamento das varises — Ondaa c a r t a s — Etotrooon^jlarw 
Consultório e residência — Avsnida Hlo Brr.nco, 7Q7. 

Fone: 14-17—Horário: iü.30 horas, em diante 

í DR. GENARO FL0RI0 

CliTilca Médica do adulto % da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações du Gravidez; I ra , -
tamento das varises — Ondaa c a r t a s — Etotrooon^jlarw 
Consultório e residência — Avsnida Hlo Brr.nco, 7Q7. 

Fone: 14-17—Horário: iü.30 horas, em diante 

" ' CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1,° andar — 
. "Edttioio Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua A*ssüf 418 — FONE: 15-86. 

í DR. GENARO FL0RI0 

CliTilca Médica do adulto % da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações du Gravidez; I ra , -
tamento das varises — Ondaa c a r t a s — Etotrooon^jlarw 
Consultório e residência — Avsnida Hlo Brr.nco, 7Q7. 

Fone: 14-17—Horário: iü.30 horas, em diante 

" ' CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias, 84-1,° andar — 
. "Edttioio Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua A*ssüf 418 — FONE: 15-86. DRA* L i a TEIXEIRA 
ESFEC1AUSTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Belo-Hori^ünte) 
ConsuZtorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: AT Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
. _ . » 

• • • t k 

DRA* L i a TEIXEIRA 
ESFEC1AUSTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Belo-Hori^ünte) 
ConsuZtorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: AT Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
. _ . » 

A D V O G A D O S 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Rejldêncla: AT. Prudente de Morais, 61$. Fone 14-58 

DANTE DE MELO UMA 
1 Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

ç&ciUÓWo: Av. Tavareft de Lira» 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DRA* L i a TEIXEIRA 
ESFEC1AUSTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Belo-Hori^ünte) 
ConsuZtorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: AT Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 
. _ . » 

A D V O G A D O S 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Rejldêncla: AT. Prudente de Morais, 61$. Fone 14-58 

DANTE DE MELO UMA 
1 Residência: Rua Floriano Peixoto, 529 

ç&ciUÓWo: Av. Tavareft de Lira» 96-1.°. Fone 15-70, Natal 
DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia; Assú. 014 —- Fone 1384 

J0SE' NIC0DEMUS 
J ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
ÜOMBRCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Realdêncla: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata , 233. 1,° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia; Assú. 014 —- Fone 1384 

J0SE' NIC0DEMUS 
J ADVOGADO 

PATROCINA CAUSAS CRIMINAIS — CÍVEIS — 
ÜOMBRCIAIS — TRABALHISTAS E FISCAIS 

Realdêncla: Rua Joaquim Manoel, 588 — Petropolls 
Escritório: Dr. Barata , 233. 1,° andar — Salas 4 e 7 

Telefone 21-03 — Natal — Rio O . do Norte 
Clínica do c r k m ç a s 

DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

ConsuItorio e residência: Rua João Pessóa, ií?4 
Fone: 21- lè 

BEL EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Ricrttórto: Av, Duque de Caxias, 114, <Ed. Bl la) , 
Sala 209. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí , 581 

Clínica do c r k m ç a s 

DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

ConsuItorio e residência: Rua João Pessóa, ií?4 
Fone: 21- lè 

BEL EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Ricrttórto: Av, Duque de Caxias, 114, <Ed. Bl la) , 
Sala 209. Fone 22-65 

Residência: Rua Trairí , 581 
DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS LIUN AIUAS 
* 

\ 

ConsuItorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
- NATAL — Rio O, do Norte 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS LIUN AIUAS 
* 

\ 

ConsuItorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
- NATAL — Rio O, do Norte 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS LIUN AIUAS 
* 

\ 

ConsuItorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
- NATAL — Rio O, do Norte 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório; Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 4 
Fones: 11-18 e 15-53 

Realdêncla: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-80 — 
Natai 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS LIUN AIUAS 
* 

\ 

ConsuItorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
- NATAL — Rio O, do Norte 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório; Duque de Caxias, 84-1.° andar — Sala 4 
Fones: 11-18 e 15-53 

Realdêncla: Rua Otávio Lamartlne, 522 — Fone: 17-80 — 
Natai 
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DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS ' 
DR. ono JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 M \ i ttOSAS 
CONSULTORJO * - -

Cooperativa Central de Credito Noite Riograndense Ltria. 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é t f e - R u a Dr . B a r a t a , ZO& - R i b e i r a 
^Exüediente - 9 «te 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a H o j e m e s m o s e u d e p o s i l o 
E' uma prova de confiança no Co operativismo 

Avó! Mãe! Filha ! 
TODAS OKVEM USAR 

O RFGITLAOOR VIEIRA) 

A /MULHER EV1TAK V DORES 
ALIVIA AS COLICAS l TERINA5 
Emprega-se com v^rií^çeiès par^ 
í .omb:Ucr as i r r e ^ u b r i d a d e das 
FNRII-Õ*̂  PCM-^ÍRIS 
V c a i m a r i c c r e g u l a d o r d e s s a s 
t F I A A í ) : sn>ATINA, pelu 
^ i.i t v m p r u v u J a cf ieaci í i , é muiU» 

rcccitadft 

F L U K O - S 
DEVE SER USADO 

C O M . C O N F I A N Ç A 

M A G R O S E F R A C O S 

V A N A D I O L 
E' indicado nos casos d e ira-
crueza, paHdez, m a g r e z a d 
ias tio / porque e m s u a íornu-
l a entram substâncias ta is co» 
mói Vanadato de aódio« Llcf» 
noz de colai etc-, d e a ç ã o 
pronta e eücaa nos c a s o s d e 
fraqueza e n e u r a s t ^ i i a . VA-

NADIOL é Indicado p a r a homena, mulheres é 
crianças» sftndo s u a fórmula conhecida polo» gran-
des médicos e es tá l i cenc iada pe la S a ú d e Publica* 

J á pensou no que fdgniílca ass inar um jor-
nal q u e pôde sem susto entrar diariamente e m 
$ua c a s a ? Um jornal católico e amigo e conse-
lheiro d e todas a s horas . 

Impurezas do sangue? 
I X I X I R DE NOGriilKA 

Aux. X r a t . SífÜis 

qualidade 
Rridios de todos os modelos ~ Maquinas de escrever Remington Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Aaiplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Liquificadores — Polias e rolamentos SKF. 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 

v< 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

E*crHorio: Rua Di. Barata, 210 — Ribeira 
FONE — 2076 

Rwtrténclu: Hun JüMé Pinlo, 277 ^ ClUade Alta 
FONE—1434 

A t . RIO BRANCO, 

Sérgio Severo Nisto Floresta, 101 

6 

A 

DR. PEDRO SMÍND0 * 
B S f I C M U m 

VIAS VKINARIA8 — PROTOLD0IA M BOTIUB 
c u r s Rsdlcs l das hemorroldas, Tarlssa e hldrooeles, sem 
opora^Ão e s u a dor. Doença da ftretr*, próstata, vesica-
Ias, scmtnali : besdira e rins. T w t e n é i t o ^ p i d f das ure-
t f t i ss u t t d u e crônicas e suas CoimUcacOts. n r t 

im 

PAULO DE VIVEIROS 
ADVOGADO 

^ m U T U R I O ; AVENIDA UUWUE D f CAX1AM» 100 
h a i A A rowftt It .H» 

pá ÇompUcaçOts. 
çOes. Ufotroscopta. O t lvan o Oaultr 

fcurba^ afttdas e cr 
çOM. Uf( 

Constíltòrlo: WtoflrÀÕ "Nova AuroffaH, Rua Or . Barata , 
241-1* and#r tUsldtnftla: Rua Apodi f t 7 . IVms: 1S-S0 

DU PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JANUARIO CIOOO 

nndm furtni — E!ftro-ooft|ul»çlo e BlstnH Kletrtcs 
Parte* f P w i K " d* Oenhefas 
UJtArio: RMtdéti 

P^n Pr HãraUí SllO-1.0 «nrj, A? Prud. (te MorMt, 
Coriiul Wrio: RiNildén<*la: A%> aio 

r 1110 
i ri* 
NMit — H o Grands d* Norte 

forn^ 11M 
roniul ta* n* P.30 fti r fla.s 14 M 17 hors« 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531 

HOJE 

Matinée à$ 15,30 - Soirée às 20 horas 

Sam Wancmaker. Fadovuni r Kíithien Ruan em 

O Preço de uma vida 
Uni historia impressionante, que (> uniu reprodução dnf» ])r<iprin- histonas rjup ;» 

vida escreva 

QUINTA-FEIRA Jnnnilcr Jonos p Joseph Cottm em 

D m amor em cada vida 
Chamai que ifVivnn das o i u i s de umn t rancha ' 

SABADO Oary Cooj^r v In^nd Bftrginan ^ 

S o m o s d o t a 
DOMÍNHO ciurv Ctw»r < Inprrid Urr?>n.uii rn) 

Por quem os sinos dobrun 

C A S A N A R E D I N M A 
Vende-se uma casa confor -

tavel na Pral?. da ^Rcí^ptia, 
em frente ao Hcdlníià Ciub^. 
\ tratar na Hua 
Fabricio n. 30B ou l ia JSsítí 
•orio da S . A. WharloU 13f1' 
droza, com üaliza 

POSTOS DE 
VENDA DE 
A ORDEM 

Este vespertino poderá ser 
encontrado nos seguinte?» 
postos do venda : 

CIDADE ALTA 
Zcpeiin* esquina Avcnidu 

Rio Branco com a K\ui João 
Pessoa , Cigarreira Ideai, 
Rua Princesa Isabel; 

ALECRIM 
Cigarreira Imperial -- Pr a 

ç?! nentí l Ferreira. 
RIBEIRA 

Cigarreira Centra!, Pra-
ça Augusto Severo. 

Também no Açú 
derrotado o ' 

onze do > ? 

^ X 1, CAIL O Ltvm EO 

CAM»»W>NATO NATALISPrtlí 

Sorr undo nofiría/; ç h è f u -
das cia oldade do Àçú, rto 
jogo ontrm disputado ali 
entre n Centro Esi>ortlvo A-
çuensr o o America F. C., lí-
der invicto do campeonato 
da #ND( a vitoria coube ao 
pelotão do C. E. A. pela pim-
taiftm de 3 x 1 

Em virtude dt- dcflclencíu 
no rotlriiirlt» do enviado O* 
\C<; niMJ noi ti at/ 
isorn oUrecti lanloie* Ai 

# 



-se PÉ cxrto ia semana rural Ferros 
I ctMiãi do Gem do EsM 

Quando o** Serviço de As-
s j i tencia Rural projetou a 
l S e m a n a Rural do Rio G, 
do Norte não faltou quem ao: 
risse, criticando ou julgandí 
utopia. Entretanto, o suces-
so foi muito grande Apa 
receram os mesmos ou ou 
tros, sempre os que í.adi 
lázem, dogmatizundo subn 
as conclusões, que ficariair 
sothçntc no papel. Eis a Mb 
sâo Rural cm funcionamenu 
a grande Carta Pastoral, : 
nucleação rural em dm-rsu 
pontos do Interior, etc. 

E agora? A II Semana Ru 
ral do Rio Grande cio Nor 
te graças a Deus vae ver. 
rendo os obstáculos, 

O Governador Silvio ÍY 
droza que comparecerá u< 
conclave irá a juda- lo fi-
nance i ramente O Depar-
t a m e n t o de Educação, coi 
forme entendimento do pro 
Sevcrino Bezerra com o 
nego Eugênio Sales, a bom. 
r á as fa l tas dos professo 
res que desejarem part 
c ipar do eertamen, pond 
lambem a disposição o pn 
dio do Grupo escolar naqu< 
les dias. 

O dr, JOãu de Matos No-
gueira, sempre cooper and t 
com as grandes causas, n 
enviar pelo Fomento F. 
deral uma equipe de t emi 
cos e um conjunto de ma 
quinas agrícolas pura de 
monstra ções. 

O PROGRAMA 
Eis um resumo do pvo 

grama: 
DIA 25 de setembro. Se.v-

sao solene de abertura - sob a 
prcsidencia do exmo. sr. Bis 
po üe Mossorò. Coníerencla 
do mons, Helder Camara so-
bre & Presença da Igre ja aos 
problemas rurais. 

DIA 26 — Pela m a n h a . 
P a r a agricultores e homens 
em geral Mecanização 
da 1 voura. Aula prat ica por 
um agronomo do Fomento 
Federal , 

Para professoras e senho-
ras en. gerai. Clubes agrí-
colas e hort icultura em ge-
ral» por técnicos do Minis-
tério da Agricultura. 

P a r a sacerdotes* temas de 
Ação Católica Rural . 

A tarde. Para todos. l?ro-

b lemas rurais de Educação 
: Saúde. 

A noite. Sessão geral com 
uma conferência sobre A 
.grv.ju e as realizações Ru* 
rais nu Rio Grande do Nor-
e, pelo sr. Bispo de Caieo, 

DIA 27 - Para agricultn-
es e hemens em geral. A-
)roveiiamento das vazantes 
4 o proíbem a da acudagem 

Aulas praticas por um 
eci ixo do Fomer.io Fede-
•al. 

Pura j.rofe.ssures e senho-
':is t m reraí, Cobnís vene-
tosu.̂  e oua medicação por 
:m técnico do Ministério da 
\griculti tu. Técnica tia re-
lação 10 uirio íu la l , prla 
quipe da Ação ("aiolica Ru • 

•al. 
Para sacerdotes, Temas 

íe Ação Católica Rural. 
A Uuv c Para todos. Coo-

cr;mvh»mo. 
A noit'? Sessão geral com 
cuiiírrvncia do dr. CM'o 

"ínvrra : A Igre ja e o lio-
nem do campo. 

DtA 28 •-- Pela manha . Pa ' 
a upricullorc.s e homens em 
;crul. Doenças cia criação, 
uia pratica por um técnico 

lo Ministério da Agricul tu- ' 
a. O ugave, pelo dr. Gui~ i 
hei me d" Azevedo, da E. P : 

V 
Para professores e s n u m - ' 

as em geral. Industrias ea-

, !o dr. João Gonçalves de 
Souza, 

DIA W — Pela manha. 
Para agricultores e homens 
em gera l Cultura racional 
do aígodáo pelo dr. Matos 
Nogueira. 

Para professores e senho-
ras em geral Cursos de pais 
e mestres e Orientação ru-
ral do ensino. 

Pura sacerdotes, idem. 
Aturde — Problemas de 

crcíUto agrícola e salarios. 
pno dr João Gonçalves de 
Sou/;*. 

A noite Solene sessão 
de encerramento, 

INFORMA Ç ü K fí 
Sede do Serviço de As.Os-

c iv ia Rural, das 19 as 20 
horas, nas quartas c sabá-
dos. Edifício Divina Provi-
dencia, 1 

A FEDERA VAU OO COiH£KCIO DESTE ESTADO, 
conforme comunicação recebida ôntem da Casa da 
Moeda, cm resposta a uni apelo «jue formulou ao Mi-
nistério da Fazenda, informa que foi embarcado, des-
de o dia 31 do mês p. findo, 110 navio Pará, grande 
suprimento de selos federais com destino a esta Ca* 
pitai. 

O ABC, ESTA' ASSEDIANDO O 
ZAGUEIRO IVÁNILDO 

Terminará sabado, o compromis-
so com o tricolor 

C I N E M A JOÃO WIISON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duqur dr Caxias. 
Residência — Av. Rodrigues W\t> 77<i 

A rol)oi i agem esle ve em 
contacto com Ivanildo, o fu 
turoso c eficiente zagueiro 
do Santa Cruz. cu ja inscri-
ção esta bem próxima de 
expirar. Quizcmo.s saber dc 
Jvr.níldo, se ele pretendia 
deixar o tricolor ou se espe-A ORDEM 

NATAL Terça-fe ira , 11 de Setembro de 1951 I H S í F í í f l NEOS 

rava continuar defendem!') 
o pavilhão coral. IvanPdo. 
respondeu-nos que pretende 
continuar no Santa Cru/, 
desde porém, que as su;:s 
condições, .sciom atendidas, 
pelos dirigentes corais. In - ; 
formou ainda, ter recebido 1 

vantajosa proposta do AbC . 
que o estã assediando f o r t e - : 
mente. Sabe-se, inclusive, j 
que outro forte conÜorren- | 
te. surgiu ou vai aparecer. 

A ORDEM a exemplo do» 
demais jornais de orientação 
católica, do Brasil e do Es-
trangeiro, está publicando, 
atualmente, anuncio» de ci-
nemas desta iocaiiáiule, U m , 
não /significa absolutamente 
apoio ou recomendação do 
jornal a qualquer filme. A» 
pessoas interessadas na ori-
entação cristã sobre f>s fil-
mes, devem procurar a scc-
cào competente, em que este 
jornal publica as censuras 
dos filmes, geralmente feitas pela Acào Católica Brasllei-

Assuntos Fiscais 
Vários quesitos formulados en» con-

sulta que escapam á incidência do selo 
proporcional 

- NATAL 

Volta Nanati ; ; a 
R i o . 8 - A CBD i r a n s f e - • ' u a _ 

riu o zagueiro Nanati . do S a n 
tos, para o Canto do Kio, seu f 

antigo clube Poderá 
nesto clube 110 atual 
me. 

jogar 
certa - i 

"iprüvriíi? 
A: 1: • U 

: - • ir. 
íCínijütoií • 
< ' • *. • r*. • 

• / 

jra 
rc, o'... 

Lutajii'>s 1 1 a Câmara Mu-
nicioal para a trasladarão 

bustos do Senador Pe-
dro Velho e Proíessor João 

. 1 Tiburcio para as praças que e i n s . por técnico do Mi- } , . t . . l4 _ ; *;uardam seus nomes. Insis-
usteno da Agricultura. Fre - „ : ' imos c agora nos prometeu juencia escolar no meio ru j . . . . Hrt„ 

4 . In senhor prefeito atender ao al, pela equipe oa Acao Ca i .. , . 
, 4 1 4 J rraian ii.n»lo. oxaia s. s. í aca 

olic.a 
Para sacerdotes» como nos 

lias anteriores. 
A tarüc para todes. Ac.ão 

Católica Rural. 
A noite reforma agraria 

e Serviço Social Rural, pe-

j r.osso apelo, oxalá s. s. 
1 ato de just iça Que é 
! m a i ; uma prova da sua íe -
• cnnda administração, 
! A Academia Norte-Riu-

Koaner^es Soares [ 

t itulo Histórico Geografi - \ 
co, escolas, associaçoes. em j 
fim. deve haver uma con- j 
jupação de esforços nu j 
sentido de sc dar o inaior [ 
brilhantismo a solenidade ! 
da dita trasladacão. 

Homenagear os maiores 
e passados c nossa obriga-
rão. 

Pedro Velho e João Tibur-
muito nos merecem, res-

nossa divida de 
cio 
na temos 

•randenso de Letras, o Ins-grat idão. 

op OpUtíJO OJK 
mm 

02C 4ojopoa<| rpiiMAy 
op^SoApv 

i o r n t i i v n a v j o v o r 

MACAU 
FALECfMENTO 

üulta íoimuludu pola íinriu 
| Roinaldo Hoescli à Cia. Li' 
| ínHada, d'j Cachoeira, o D:? 
1 legado Fiscal no Rio Gra:> 
j vi o do Suí proíoriu, cm 8 do 

Enquanto isso. o zagueiro, Setembro de 1944, o d^c-
.-iKuauia tranqüilo, o anda-! pacho 
uicnto das co'isai. tíomentc ' "i í :-Os iucror, c.Toditodo:» 
assinará, por determinada ! a o s s ó c i o s do fiirria , c m 
quantia. E, disa-sc de pas-|COnUi cspccial ou uòo, 
sagem, nuda mais razoavc»l. í r3UU dir.posicOo não ií> 
Pelo meno.s, ele tem qiiaü- cidern no importo He sol. 
dades excepcionaLs e m o | proporcional. So íor exp -
rece até mais do que pede... 'dido GVÍHÜ do credito, er/o-

; ra este sujeito ao í í c í o do 
— ,r, ^ — — recibo. Vcja-sc item 4l> da 
O IORNAUPMO jjk-, 1 ; resposta dada por esta dc-

| UM DOS PODEHEé DÔ | i \c. gacia d consulta íorrni • 
HEGIME OEMOCHATI- |; ]ADA PEIA FCD 

01 ACCJO DA~ 
ICO — HOW>E» I j Associações Comerciais D̂  
| , TENHA £ ;! Rio Grar.de do Sul Acc.. - . 

j in-Diario Oficial de lo 
Ide agosto 1944, 
! 2uO íato de serem abo-
I nados juros sobre tais çre-
| ditos, ou do credito de um 
; socio ser superior ao do oa-
| tro, não moiíica o aspecto 
| fiscal o assunto. 

3 '-Os vensimeiitos, gro-

, rniii j'. lf.j a-j 
cci ilirrudçac) polo 

J ã o 18,(.íj4 de 26 do junlio 
do i 94'», desk? consoliio. o 

• j í : ÍV o V citam 0:3 
' dispoGi11 vá:.' legain qup 
! 03 j"j.:íií r./cjiii. Polo c-xpooío 
fo considerando não iiavc: 

que niodiíicar sobro a do-
, cisão d-corrid^j: Acordfemi 
os mr^ir."'!",ros do Primenrc 
Co2ts'".'1'íq d': Oontribuintoc 
por unanimclidao dc votot 
negar provimento cio rocur 

. oO cx-aiicjo. P.C.C,, cru 24 
julho 194b. (a) Mano 

' Oliveira Erarciao— 
Aprigio Fontos Braga, 

' lator. Visto. Tito Ke^endc 
' Procurador da Fazena Pu 
iblica. (Acc. n. 19,270-m -
' D . C d c 15 .9 .45 - -

r 

i 11 
—Lançamentos n a escri-

ta comercial a debito e cre-
dito de terceiros não estãc 
sujeitos ao imposto do selo 

j Em consulta dirigida ar 
Diretor da Recsbedoria t e 
deral em São Paulo, p&dit 

iM a o 
acof -

MAO 
DA A 

UM EXEMPLAR 
ORDEM. 

wtim Soares FiP 
ADV0G4DO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

OtoPEKATIVA AGO PECUARIA DE CÍARA' M I R l I v P 

LIMITADA 
Assembléia Geral Ordinário 
P R I M E I R A CONVOCAÇÃO 

Na conformidade dos estatutos sociais, sáo convidados 
os associados de^La Cooperativa para a Assembléia Geral 
Ordinária a realizar-se em I a Convocação, 110 dia 161 do 
mês em curso, às 14 horas, na Prefeitura Municipal desta 
cidade, para ouvir a leitura co Relatório de 1950, resolver 
sòbre as contas e atos do me:.i:io exercício e deliberar sobre 
o parecer do Consèihó Fiscal . Na c i tada Assembléia serão 
escolhidos os membros do Conselho Fiscal, como também 
haverá eleição para o Conselho de Administração só po-
dendo a mesma realizar-se com a presença, no mínimo, de 
um terço do total dos associados. Não sc realizando çm 1 
sera feita twgundti coDVocoçãn pura '> dí!» :Mt quando então 
deliberará com um quarto d<v assobiados. Finnlmentc, em 
tcrccira convocnçáo» no dia -ir quando deii^críu^ tom qual-
quer numero de sncins. sf não li ver sido possível reali/ar em 
segunda. 

Ceará Mirim, J de setembro cie 
<a> Onofrc iSoarcs «luni(»r Diretor Gerente. 

Pertencia a querida mor-
ta a Pia União das Pi lhas 
de Maria e era eumpridòra 
de seus deveres. 

A Divetoria desta Associa-
ção j á fez celebrar uma 

t Missa em sua Intenção. 
A iani^üa, lambem j á su-

i íragou sua bela alma. com 
Missa de 7. dia, vendo-se 
avultadissimo eompareci-
mento. 

Recebeu todos os S a c r a -
mentos da Igre ja , adminis-
trados pelo Revmo, Vigário. 

O seu sepultamento efe-
tuou-se ás 4 horas do mes-
mo dia, formando a I r m a n -
dade da Conceição, F i lhas 
de Maria e com grande 

Faleceu no dia 16 de agos-
to ultimo, na sua residên-
cia. á rua. Amaro Cavalcan-
ti n. 62, nesta Cidade, a se-
nhorita Ester Dantas, f i lha 
do falecido Egidio Francisco 
Dantas e de D. Maria Amé-
lia Dantas. 

Possuidora de otimos pre-
dicados, a sua morte foi 
muivo sentida, não sõ por 
seus inúmeros parentes co-
mo por todos que com ela 
privavam. 

S",o irmãos da saudosa 
extinta, o sr. Absaláo F r a n -
cisco Dantas, respectivamen-
co Dantas. Milton Francis-
co Dantas e Virgilio F r a n -
cisco Dantas, respetivamen-
t e funcionário, carpinteiro, . 
motorista e mecânico da } acompanhamento de paren-1 
Cia. Comercio e Navegação, j tes e amigos, 
residentes nesta Cidade. Dr. j Fez a cn come n d ação do 
Archimedps Francisco Dan- ! cadáver o Revmo. Vigário.) 
Ias, bacharel, residente e m j Pezames a famiiia enlu- j 
Juraguá. no Estado de Sta . I tada. | 
Catarina, senhorinha Lidia e| j 
-'osiua I>antus que residem | Setembro ÍW>1. j 
com sua p r o ^ M t Q r a ^ .. _,1 Cofrcspondenie 1 

K v M ) A DIA RI A 

Clube de Engenharia 
Será reorganizado» hoje» o 

Clube de Engenharia do Es-
tado. Para isso reaUíar-se-á ! 
as 20,00 hs. no Grande Ho- í 
tei, um jantar de confrater-
nização da classe de Enge-
nharia. Engenheiros civis, 
agrônomos e químicos a ele 
dererão comparecer e lá tra 
çarào os novos rumos que o 
clube tomará depois da sua 
reorganização. Sempre quan 
do registramos a reorganiza-
ção de um clube o fazemos 
certos dc que algo de novo 
será adotado para o seu en-
frandecimento. 

Por isso aguardamos o^ 
resultados 4a reunião de hb-

• toridod- *• ••• 

i d" • -li. r 
j d--
| do Co;,;! ,r::,,• 
j nimid^íd- a-

ülicvi':;. L' , i. 
Marju d' OI 
• '-PfOS. Í.OOJi 
tor- A<::. ü. 
rio Oíi_: 

,10!' 

1 j t. 
1 

A ; 

Tíoclia-líoi-i 
J.23ÍJ-,:; Dia 

9 . 7 o 

iii 4 

' tificaçoes ou percentaqen^ ! a firma j.O. Barbosa & Co 
creditados aos empregados j que lhe íoese esclarecido: 

- mesmo vencendo juros, uã^i a) se ha sêlo a satU:íaz^' 
I Ê TÃO sujeitos ao imposto 
do sêlo proporcional. SO 
for expedido aviso de cre-
dito, iiicidirá ESTE 110 sôio 
DE recibo. Veja-se itens Í T-
II do acordão acima citado. 

As despesas corres-
pondentes a fretes, carretos, 
e segures, delutados pelo 
consulente a fregueses qu? 
lhe remetem mercadoria3 
em deoosito, para venda, 
posterior, nâo sâo considera 
das aberturas de créditos 
e tá poucos smprestimoo, 
estando, portanto, isentos 
do sêlo proporcional, d e a-
cordo com o disposto na 
nota I a do art.49 da Tabe-

a 
quando vencida e riáo res 
gatada uma duplicata, c 
sua importancia é lançada 
a debito do aceítante no l\ 
vro Contas Correntes; 

I b) se podem ser conside-
rados como emprestimos 
o estão sujeitos a sêlo pro-
porcional os lançamentos 
de numerários fornecidos 
a fregueses, ou a socios, ou 
a amigos da tirma? 

c) se ha incidência no caso 
de lançamentos relativos 
a numerários fornecidos 
^m confiança a íirma, por 
terceiros, som prazo, com 
vencimento de juros? 

d)' se houver imposto de 

LEI A A ORDEM e ve-
rifique sc voei; não esta : 
lucram o diariamente al 
coma < »lsa para o bem do 
do seu espirito, 1 

Setenario de 
Nossa Senhora 
das Dôres 

As noites estâo á ear^o das 
^eladòras da Associação, as-
sim destribuidas: 

Dia 11 — Flora isn jenia d«-
Oliveira e Candida Barbosa 

Dia 12 — Alice Leite Fer-
nundes e Autonia de Morais 
Barbosa . 

Dia 13 - I r ia de Oliveira 
Lima e Ester Vital 

Dia 14 — Crist ina de Jesus 
e Ana Gomes de Moura Fer -
nandes . : > 

Dia 15 — Missa f e s t i v a i s 
6.30, com comunhão gò*al 
das zeladoras e associadas 
Após o Santo Sacrif íc io far-
se-á a renovação yda Consa-
gração das zeladoras. A\s 
15.30, sairá da Igre ja de S^o 
Pedro, a grande romaria píi-
ra lucrar as indulgências'<io 
Ano santo . 

NOTA — O Vigário pede o 
comparecimento não so dos 
membros da tradicional As-
sociação, como também a 
presença dos í ie is devotos de 
Nossa Senhora das Dores. 

Raimundo de Freitas Barros 
A l> V O í> A í O 

Roa PrinctRA Isabel, 103 
NATAL — Rio U «o Nort« 

,je, convicto» que os engert- , 
nheiros do Rio Grande do ] a c t o D e c 4 ' 6 5 5 d e 3 " 9 " 4 2 ! : i e i a qualquer desses c a ; 
Norte, a^ora irmanados, >e-í ^ " A s Quantias iomeci- , >os, como se operam o seu ] 
varão a efeito vários e a ^equezes, corno adi- j :alculo e ò seu recolriimen- | 

antamento por conta de pro | ^o? j 
dutos comprados, mas cuio ! Apreciando o asnunto, a i 
valor có futuramente s«rá n- autoridade ro;:pondcu qno 
Parado, por dependei do be is operac/ÓOS uniiiu roíe 

í exemplo do <|ur estão fazen- j nôficiamento e pesagem, j ridas, ^onstantr>s de sim-
! do os «eus coleffaa dtw ou- NÃO são consideradas abcr - lp les lançamentos na escri-
j tro* listados c que elevem i u r a « " d i l o c O tão pou-

rada vez mais o nome da en- c o empréstimos, do vez quo 
j í;e«liaria Hrasileira 
í nossos mais sinceros votos. 

e iio 
porta n tes empreendimen-

tos 110 setor da Engenharia. 
Que élcs comecem conslruin-
dq o prédio do seu clube, a 

/y ^ A / " " » r r r t e r f i f ' ' / j W f//-/ 

!l 
CAMPANHA EM ÀÈNEFICIO 

DA CATEDRAL 
Nuo pudendo. pe.si>oabiKuie. eunlortiU' avisei, vi-

sitar as rasas <la Paroquia angariando coopera-
dores que deveráo contribuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de q u e necessita a nossa Cate-
drai, aviso que está autorizado um grupo de moças 
que pwcorrerfto as ruas da Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha autorização com o carimbo da 
Paroquia. 

Pâdre Umberlo Gambarra OalvãQ, Vigário da 
Catedral 

D l ( f l R f l t t T O f . B E Z E R R A 

é ê c r l é è ç a t 
Pediatra e Pucricultor dn Maternidade Januario cieco4 

Gx^lnttrno Òo Ho«piUi du* ninica» du Univer«idauo da 
Bphia — (Çttnto* Pêdiatticu Médica < Hlglfw Infantil do 

Proí <lp*unna»i Û  Olivrlnu ^ 
- t # a lUUttaa Cuiriu^ M - l / ' andar - Fmia 

in&t DHH M 17 liorii* 
l t#«ldti irU: M i m Motoro. — v n n * l«7é 

Encerram-se ci \S í o corrente os inscrições poro 
0 2Bolsa de Estudos Squibb 

Umn rojnissuo conipn;;!.;» dr iucdir.i»« famosos n u 
todo o ürasil clpjjrrà no prõxiino dia ir> de se't<Mnbr(i 
o venred jr ria Segunda Bolsa de Estudos da Squibb 

L-sa Bois», instituída por E. R Squibb & Sons do 
Hrasil, t.(*uí como objetivo proporcionar recursos a j o -
vens médicos brasileiros interessados em pesquisas, 
oferecendo-lhes três anos de estudos, sendo um nos 
EE UU. e dois no Brasil, de modo a poderem dedi-
car-se á especialidade de suu preferência O valor da 
Bolsa eqüivale a 15,000 dólares que serão pagos ao 
vencedor em parcelas mensais 

A Comissão julgadora será integrada pelos se-
guintes membros: drs. Benedito Montenegro, Job La-
ne, Jayme Albuquerque Cavalcanti, Olympio da Fon-
seca Filho, Ottis R. Causey e Sr, William Krauss. 

Somente médicos brasileiros natos poderão ins-
crever se para a Bolsa de Estudos Squibb Devem ter 
completado seus estudos numa escola ou faculdade de 
medicina do Brasil e ter um diploma oficial dc mé-
dico Os candidatos devem ter conhecimentos sufi-
cientes da língua inglesa falada c escrita, para serem 
entendido* nos KE. UU A unlca outra condição é que 
ainda n&o tenham completado trinta anos de idade, 

pedido* dr inscrição devem estur de posur da 
cumi.HsAo juitadora ate à* l i horas do dia 15 do 
tor rente Ah peMsòa/i intcr«)M*d&« deverão entrar am 
runtuki com <> diretor du rseoia (Ir medicina main 
prOxIrnn 

X. 

Oportunidades 
SE V, S, QUER VKNDm OU 
COMFRAH: unia casa. um 
terreno ou um sitio, dlrija-^r 
á Rua Manoel Miranda, 1580 
(antiga 11) no Alecrim. 

kmçadofi mm conta corren-
te, qozam da isenção cons-
tante da noto I.a, do arL 
49 da tabola do decreto ci 
lado." 

Os ityri:; I, II (3 III já fo-

t a com tf r c i a 1, er.ca p>a v u 1 i í 
a incidência do Acro;-
contou que ocorreria o pa 
çiamenlo do tributo se dita?, 
operações constituissorn 

contratos de abertura dt:: 
creditou, ou de emprentí 
ino, caso t;in quo o r̂ -

RIO GRANDE Tone: 1531 ^ 
— "O Preço de una Vida" ás 
15,30 e 20,00 horas Para adul 
toa. 

HEX — Fone: 1172 — '•A* 
d#r»ve! Va/kbuado,f ás 15,30 
e 20,00 horas — Para *dttlto*. 

8. Lpli — Fone: 300$ -
AAMAOtUtA" ia -15.10 

e 30,00 horas — Para AâlIUs. 
8. PEDRO - Poete: 3014 — 

"Mulher DeUM*' 
11*0 e 20,00 horas 
r«I (|M. 

CIPV ALECRIM 
i M "Wiyiéer li 
hh KV20 r 20.00 ImrAH • Para 
ftrtiiltoi. 

PETRONILA ÍLISk DE PAULA 
SÉTIMO DIA 

Ca*iHla Alves de Paula ( demais membros da família 
Antonio de Paula, convidam qs seus parentes e amigos para 
assistirem us missas que, por alma de ;;ua pranteada filha, 
lrma. cunhada e tia» mandam celebrar no dia 12 do corrente 
quarta-feira, ás 6 horas, na Igreja Matriz do Senhor Bom 
Jesus das Dores e na Catedral às 6.30 

Desde já antecipam os seua slnccioü agradecimentos —mBmmmmmmmm 

Sarará, já é do 
Vasco 

RIO. 8 — Pelo Vasco foi 
pedido o passe de Sarará, cen 
tro-médio do Grêmio, de Por-
to Alegre, para o seu quadro 
de profissionais. ** 

PÍÍlfilflOiiS 
1. O melhor sentimento 

do homem sincero é o acu-
sa i - se d cante de Deus das 
culpas cometida*, talvez por 
dc,svarios, batendo ao peito 
que pecou por sua máxima 
culpa. 

2. A urande rcispousabiU 
ilude de nossos utos c.sf.j 
mais nas conseqüências iur 
vitai.s que l i iõrparuvelninitr 

ele se liftam. cont rrper 
cussão desastrosa que nem 
era esperada 

3. Invoque-se sempre a 
Sabedoria que saiu du boc>< 
do Alti&simo e que atinge o 
seu fim com a íorca e dis-
põe todas as cousas com 
branciura e nos ensina o ca 
minho da prudência. 

Fe. Emerson Nccreiro* 

Cisa M m Noite Riotrandense S/A 
Rua Frei Mlguélinho 109 (Cdllicio Próprio) 

b f e M U t t j l titjtlAMÇA» - - ÒtJTICM S Í A V I Ç O S BÀlCCÂSkOa 

bíziMMO 1941 iíSÍm\4k 
HIM5HII F ^ 1 < M > 

Uep««|(M (U 
Público 1.155.000,00 

nmMo^o 

Total tíeral 

5 l t 4 t f t N | r l l 

7 S . 1 4 S * 0 0 0 # 0 0 

t 
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d e f r a V a ç â o g e r a l 
Pecadenda da familta brasileira 
0 Estado deve apoiar a familia|£) Q p L Â F R A U D E 

S< PAULO 12 — 0 goveraador do Estado, sr. Lucas j Função do Estado 
Nogueiro Garcez, pronunciou importante conferência Afirmoff, por último, que cabe aos poderes púbii- Enterro de Marlb Mottíe* 
nu abertura da \ Semanc dc Estudos sobre a Familit j cos completar a obra educativa da familia. 0 Estado 

' 0 mundo moderno, ateu e materialista, esvá J deve apoiar a familia''sem interferir, porém, nas suc^ 
francamente doente e, no curto lapso de um quarto de funções exclusivas". 
século, deparamos com duas das maiores guerras que - "Sempre que a familia for suficiente para ru 
a historia legiiírü" - disse o governador. ; solver seus proprios problemas, os poderes públicos do-

"A decadência de costumes alastra-se num am-
biente propício, pois, a depravação, como moiesti Í 
contagiosa, nao se restringe QO indivíduo. Arruina fa-
mílias, solapando as instituições sociais". 

0 governador Garcez combateu o moderno indi-
vidualismo social, baseando-se em Wilfredo Poreto, Ci-
tou o Império Romano, que foi "vasto e 
quanto alicerçado em famílias bem constituídas". 

vem se abster de intervir" — disse o governador. I 
citou a frase famosa de Clemenceau: 

— "0 Estado é mau pai porque tem muitos'ilhos". 

A situação maranhense 

NOVA 10KQUK Mt-v.-
lizar.tm-se o* funerais d» ;v.-
tista Mu via Monte/: inigira-
ineníe morta em MUI RT*si< 
ela. O embaixador chi Ropu 
OÜ<\i !)•'mumouna p;oitu:ici 
lll fXJjri'N.-:| vo diSruiMi 

RADIO E 
Ne^u* mumenin. u ratíiu uuri u Jui/ Jusijn MiIIer, 

noriC-tinKMT^iiíO i xi^ prm ' f jw üindr» vcr^memejiuv nu 
eipiundo ;i rcuí/ir enen-,if-a- í Wiu de janeiro. tevt- oea.si-

ao de a 1 irnii>t a le que iem ; L-ü 
iio raciio. "O r;»dio di.sse 
ti Joi'.: MiiW-r c.onUnunrà 

ao 

, S. LUIZ 12 — A f irma-se 
rOoUStO ] ( , u e o general'Edgardino co-

manr.unte cia região mililar, 
f , - t ' ' v « j - * j * i f o i chamado ao Rio com ur-

refenu-se a Tácito que, na aecadencia dos costumes I n c i a í W h l w t 0 in_ 
familiares anteviu a ruina do Império — "apontando | formes sobro a situação se-
como exemplo salvador a .eus concidadãos a pureza 
edificante do modo de vida dos germânicos/' 

Disse que o matrimônio trouxe uni novo vincuío 
de uniào á sociedade — o amor cristão — "que não 
admite forma alguma de tirania e è diametralmente 
oposto a qualquer opressão", 

Afirmou t) finalidade sobrenatural da fomita 
crista 

A d o e n ç a das cé lulas 

a 

guncio outras fontes, o sr. • 
Líno Machado receberia or- 1 

denr; de recolher-se ao Es- i 
indo Maior, caso continue a i 
falar cm praça gúbliea. a - i 
cirrando a oposição. 

Os íliftiferentes, os neu-
tros, <K maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por quet 

então, os que querem a 
hôa imprensa iiíio serão os 
grandes ileFensores de A 
ORDEM. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d e I m p r e n s a S . A , 

ANO XVI-Rio Grande do Norte - Natal — Quarta-feira, 12 dc Setembro tíe lí)51 — N 

lima fábrica de cimento em Macaiba 
- "Mas, desta forma tdeo! de família deveria se 

originar uma sociedc.de crista, e, em consequencia, na-
ções mais perfeitas e, portanto, maior pacificação aos 
povos. Contudo, por tôda a parte vemos nações era 

A FRI5NTE IM INICIATIVA UMA 
FIRMA ITALIANA 

Ao que conseguimos apurar em fontes fi-
dedignas, uma firma italiana, pretende insta-

ruínas e o ódio desunindo corações. E' que as famílias } a r ? brevemente, no município de Maeaífoa, 
estòo bastante afastadas daquilo que deveriam ser. A 
doença das células manifesta-se no todo orgânico" -
afirmou o governador Garcez. 

REGRESSARA1 HOJE, 0 ESCRITOR CAMARA CASCUDO 
que participou também do 
Congresso, onde teve desta-
cada a t u a ç ã o . O escritor Ca-
m a r a Cascudo retornará pe-
lo navio " P a r á ' 

moderna fábrica de cimento. 
Adianta-se que a firma será a mesma que 

ín&talQii idêntica fábrica no Estado do Pará, 
sendo uma das mais modernas do nosso pais. 

A planta do terreno já está sendo confec-
cionada, as máquinas serao importadas por 
intermédio da firma Pedroza, irmão & Cia. 

j Ltda., desta praça, tendo Q§ deretores da fir-
i ma italiana entrado em entendimentos com 
• as nossas autoridades para u concessão de isen-

pFRnvr d e Apostos e outras vantagens. 
r t iv l/rA/ A r ;\ iv i\ i í j l } ^ , , 

s PAULO, 12 - OS ciepu- í Confirmando-se esta iniciativa, o Rio G, 
tados dívorcistas na Assem- j do Norte ficará com duas modernas fábricas 
biéia paulista, tendo a íren-jde cimento, visto que é pensamento de grande 
tc o si-, o.svaido Andrade qui I industrial conterrâneo inslalar uma outra no zeram que o sr. Nelson Car- | i c i Í Q d e C U r r a Í S NüVOS. 
neiro falasse no recinto da- i 1 

quela casa sobre n sua pro^ 

Preferiu a 
liberdade 

BAVIERA, 12 — Um ex-
presso de P r a g a transportou 

u Cortina de Ferro t entran-
do pela fronteira da Bavicra 
p seu maquinista pediu asl-
to, pois não quer mais mo-
rar na Tcheco-Slovaquia, Al-
guns passageiros fizeram o 
mesmo 

incnte ern íaec du fxpan.süo 
da i (-levisão. A? e bem pou-
co. cí.S diri^eíiU' 
•,i.t;uíun f|ao.st.- ]íf1 r-j>hjX«rs in' ;i rxi.sli)- r :> pio^reclir 
hiõ vjUyiia.. dn i lado (in leifvks^o jx.)rqu(% é 
ielevisaii. que parecia, i ni j insnlistituive]. A televisão 
reriO^s momeniori. resolvida { nà<» eonsevçuirà <íoniina-lo'\ 
a iJi.-r.bur eoin o ràdío. O.s j O movimento de reação 
radialistas e^tavum pevpie- | do r,»dk> ioi iniciado pela i 
xo,s v não raro desanimados, i Columbia Jinjudeasi inij; Sy.s-

Kiúníiunto. t^le eotado de j tem. C-orwtaii notar que a 
espirito foi sofrendo modi.fi-] CBS possue também uma 

no sentido de rcatíU" ! rede de televisão, ou seja a 
,-ontra nova rival, e ap,ora} ea/npanha pelas audiências 
pode-^e dLzer que « rádio; começa por casa, na CBS 
assentou os dois pés f i r m e - j A irteiu dos radialistas è 
mente no tablado, resolvido j renovar p rádio, melhorau-
a faiíer frente á TV. j do a programação. Nesta re-

Kní parte : a atitude do rã- \ uovação um dos prineipius 
dio é uma resultante da j que já se reafirmou é a di- R i o , 12 --- O sr, 
opinião de alguns lideres da minuieão dos anúncios co- } 

mereiais. fcí" ponto paeilieo 
que muitos ouvintes ÍKJ 

industria, que não acredi-
tam na possibilidade de que 
a televisão venha a m a t a r u 

MESQUITA 

Alberto 
odato, da UDN mineira 

pronunciou na O r n a r a dos 

afastam do rádio devido ao Deputados um importante 
rádio. Entre esses líderes f i - [ excesso de anúncios. E n t r e - ! discurso contra o projeto Nel 

— —, | t anto, é ponto pacifico, tam- ; S On Carneiro, dizendo que o 
bém, nos Estados unidos, Novo livro i * Alceu 

Amoroso Unvi 
que o rádio comercial é ins- I 

O JORNALISMO E' j 
) UM DOS PODERES DO j 

REGIME DEMOCRATI- | 
| CO- — Bowl«*. j 

Alceu Amoroso Lima 
RIO, \2 — A Livraria 

lançou um novo livro de Ai-
teu Amoroso Lima. intitu1'». -
ao "Europa de hoje", reunin-
do crônicas e estudos sobie 
sua viagem á Europa 

mesmo encerra uma dupla 

trumento de Jiberdude, pois 1 f r a u d c ' P ^ a n d o burlar a 
è independentemente. O r á - ' Constituição Federal e o Co-
dio oficial repugna aos nor- , dií>o Civil, Disse que falava 
re-americanos porque pode- n o m e ó b 7 milhões de 
ra fazer t ransformar-se * c a t o U c o s m l n c l t o s . o sr. Nel 
num instrumento de pro- « . , 

. - » , i son Carneiro procurou Inul-
paganda governista. A solu-
ção é, pensam os radialis- í i , n c n t ( > apar lear o orador, 
tas norte-americanos, con- |que rebatia vitoriosamente 
ciliar os interesses comer- 0 s argumentos, secundada 
ciais c os interesses art ist i - 1 p e l ( J i U 0 U S A r r u d a C a m a M 

cos. Conseguido isto, o ra-
dio nada terá a temer. líúitíl. 

pelo iuous, 
e deputado Adroaldo Mes-

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VÍVK» 
SEM O APOIO R M DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TE» 
VOZ ALTIVA. O SE. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

I 

I 

Na C â m a r a os suplentes Diociecio e mons . W a t f r e d * 

posta de divorcio disfarçado 
Mas os colegas não concor-
daram com o absurdo e a pro 
posta falhou. Foi o bastante 
f . ra os divorcistas se oxai-

Luís da Cascudo | { a r e m c 0 Sl. Osvaldo Andra-
Regressará hoje, a N a t a l j tratou mai o presidente, j J l u « i u x a u í i j j a u u c x u u i u o , n c o t c ü 

o escritor Luís da c a m a m ) fjU0 jà n o sabU)ete infUc„.-! do, soubemos da sensacional descoberta de 

Petroleo no município de Touros? 
Técnicos federais estariam examinando a preciosa descoberta 

Pov informações colhidas de pessoas recem 
chegadas no município de Touros, neste Esta-

um 
Ca.scudo, presidente da Soei 
edade Brasileira (Je Folclore 
que no Congresso Folclorieo 
Brasileiro realizado há pou-
eo no Rio de Janeiro, ehefiou 
a delegação do Rio Grande 
do Norte. Ante-ontem, re-
gressou a esta Capital o foi* 
elori.sta Veríssimo de Mel >, j 

'j caminho da rua ao seu co 

: Ajude A ORDEM, que eTe 
ainda s<> tornará melhor. 
Faça uma eritiea eonstru-
tiva, contribuindo pura 

' nossa melhoria. 

poço petrolífero naquele município, 
A noticia, apesar de não ter circulado nos 

meios oficiais, vem sendo confirmada por pes-
soas chegadas dos municípios visinhos de Tou-
ros, adiantando-se que vários técnicos federa-
is estariam naquela cidade, em estudos do lo-
cal onde se diz jorrar o precioso combustível 

( J m a c h u v a s a l v a r i a 
JOÃO PESSOA. 12 — O ge-

rente do B a n c o do Brasil em 

t̂ttaw» JJAll1 Jg' 

0 ODE OCORRE RO 
— NOTICIÁRIO DA N. C. i 

APOSTOLOS PARA A J 
CHINA 
HOiVGKONG, 12 — A revista; 
"China MÍ8.sionary" de Hon- j 
ttkong publicou o seguinte: 
"O opostolado leigo é uma 
das mais urgentes neressida 
des da hora presente Pura 
ronvencer-nofl mais comple-
tamente, reflitamos na atu-
al situação do riem na Chi-
na Oi padrcH na China1 

eram 5743 em déles 
rrsluvom 4.1 W em 1040 A 
China perdeu portanto 
1 fS77 padre* Al> hoje uiníia 
08 oHtfto perdendo Km l?»4R 
o numero dos seminarista* 
inuioreM p m^norew ern 3 321, 
inqimnto qnc 1940 o iv ioe 
ro rrn de 0MW Ur l!Wí> 
rrt melhorou utn pnuro A 
Mtuae^in Mu* nenhum • 11 In 
ulunurw» »m«M'leon<i pode i n-

Monteiro afirmou Que tuna 
única chuva salvaria a la-
voura altsodoeira do mu-
nieipio, achando que seria o 

caso de contra tar -se o dr 
JanoL Pacheco para provo-
car essa chuva. 

TENHA SEMPRE A' ( 
M A O UM EXEMPLAR I 
D A A ORDEM. | 

RIO, Vi — Com o licencic.- | 
inento dos ocupantes e f a r j 
vo.s, assumiram ontem a ca - ' 
cleira na Câmara os suplen-
tes desse Estado, srs. Waí • 
íredo Gurgel e Diociecio Du-
arte, substituindo o;-; srs. Mo-
üt Ni;to v Teodorico Bezerra, 

Axranif) n o v a i osal- j 
iantM para A ORDEM, j 
Do contrário/ o t r . ou a j 
ura. não tão amiÇOâ d a j 
imprensa catól ica d« n o + j 

| ma torra. ) 

B a i x a de i ^ q o í c o 

fí, PAULO, 1:> O alfíodão 
v<iltou a cair e alguns a^rí-
cultores pretendejn inesv:\o 
abandonar atividade 
nuo houver reaeào Mons. Walfredo Garfe l 

trar na China. A esperança 
está, pois, no apostolado lei-
go. 
CONGRESSO INTERNACI-
ONAL DO APOSTOLADO 
LEIGO ; 

ROMA. 12 ~Reall2ttr-se-a | 
nesta cidade de 7 a 14 do 
outubro, o Congresso In-
ternacional do Ajwjstolado 
Leíuo Versará snbre as bases 
doutrinais desse apostolado 
a formação dou leigos para 
rle f sobre n responsabilida-
de doK católicos na vida In* 
tenuM lonal Também *e tra-
tará dos diversos meios e 
metridos a emprcRí\r. 

{ iíSUHVMHO DE 
orRRAVUOK 
ÍATILLHO» 

MAtmAfl . LI O m n d t i 
tuunsiiM d« imbnlhurtui-»» ca-

tólicos, provenientes dos vá-
rios centros urbanos rlrcnn-
vizinhos reunlram-sr em 
Madras, estando presente o 
arcebispo da Capital, Di-
versos problemas de Impor-
tância vital para oa traba-
lhadores toram dUcutidos. 
O Ministro católico. Sr. J . L 
P . Roche Victoria, com cia-
r e i advertiu oa trabalhado-
dor^s contra as ILsonjciias 
promessas do comunismo; 
Be HU* BC interêssa pelo 
operariado é para condu/i-
jo á anarquia e ê rebellílo 
contra a autoridade divina 
* humana. O Arcebupo en^ 
cerrou a« «eaaôes, acentu-
ando a neceatldade de uma 
perfeita organlaaeào. pura 
reunir mat» í«roaa eató-
UctkH, que ho|e ne enrnnirum 
iltfttieruM e dlvidUhtfi 

D I A DO BISPO 
A Diocese de Uruj juaiai ia , Rio Grande ê o Sul, Ins-

tituiu e ce lebrou pela primeira vez o ' dia do Bispo' ' , 

a o primeiro d o m t o g t d e s e t e m b r o , F des t inado o des-

p e r t a r a a t e n ç ã o e o in te resse dos fieis, n ã o só p a r a « 

pessoa do Pnstor da Diocese , m a s t a m b é m p a r a OS pro-

b l e m a s e n e c e s i i d a d e s d i o c e s a n a s . 

Infel izmente, falta muito a o s ca tó l i cos e s s a com* 

p r o o m â o real do papel do Bispo, ignorando-se que e le 

é o c h e f e , o pastor, o guia . Nada sem o Bispo, dizem 

os nossos principies» 
J á e x i s t e na lgre|a Universal o dia do P a p a . E' 

bom q o e t a m b é m s e i n t r o d u i a o dia do Bispo 

A M V t t t M l b M NASCIMENTO D i AUTA DE S 0 U Z A ~ 

0 QUE OCORRE NO BRASU. 
- Noticiário da Radiopiess ̂  

No dia 1*2 de Setembro de 
ÍBIS. na «idade de Macaibi, 
neato talado, naacia a me-
nina Auta de Oftuaa, que 
mula U»rde veio a w a mulo: 
poetta* do Rio (inui^p do 

Nftrte Escreveu páginas de 
grande valor literário desta-
eando-se entre toda* u« 
lmortniu paginiu de mO üor 
IO" livro de |H>CH1UN 

RIO, 12 — Está marcada 
para o proximo dia 20 a as-
sembléia do Clube Militar, 
em que os oficiais democra -
tas querem examinar a atu-
ação da atual diretoria espe-
cialmente com relação à Re-
vista. 

( QNGRF.SSO DE 
mVVAÇMi RURAL 
8 PAULO, 12 Em outu-

bro vai realizar-se em S 
Carlos o IV Congreaflo Nor-
maiUtn de üducaçao Rtira! 
O Ministério da A«rieultura 
far-se-a represfidar p apr« 
sentará teses 

KKFORMA NAS VENDAS 
K CONSIÍiN \ÇÒ¥H 
PORTO ALEORE. 12 O 

8erretario da Faaenda E«ta-
IAUAL, HJ Antonlo ttroohudo 
<in R/irhn. ftv. uma longa ex-
jK)sjefw) rui l i no do Meu pu* 

110 de alterar o plano do im-
posto de vendas e consi£/i;i-
eões, o qual passará a obede-
cer ao critério de tarifas di-
ferenciais, não se justili- ' 
cando idêntico tributo a um ! 
objeto de luxo quanto de um 
gênero de primeira necesví-
dade. O assunto será concre-
tizado num projeto de lei a 
ser encaminhado à Atfseni 
Lléía Legislativa 

QUEREM AUMICNTO 
BELO HORIZONTE, 12 -

Motorneiros e condutores <le 
bondes nesta Capital estão 
pleiteando aumento de venci 
mentos na base de í>00 cru-
zeiros por funcionário 
xervlço^ MIO municipais 

ADEMAR NA 
PRKHIDfCNCIA 
RIO I '2 Ad l̂O.ii [tv 

mfMmo eleito preAiilent* df» 

Diietoiio do PSP carioca. 
Para primeiro vice-pr««14èn 
te foi eleito o sr. Café FlihO 
e o sr Mozart Lago para ae-
gundo 

SI!BSTITI!IRA* O \ , 
MKDICO 
J PESSOA, 12 — fim auto* 

tituiçào ao di . Martinea Oot-
tomnyor, elieio da Re le füeu 
do Fundo Internacional de 
Socorro à Infancla <FlBt) 
chagou a esta cidade a <tra. 
Gertrude Lut?, espeClOltfU 
Suis^n pm ftÁ;istoneia á In-
fância e á maternidade 

SEMANA DA ASA 
RIO V2 - J(i ftfttio ütltfo 

tomadas o,̂  preparatlfM pa» 
r, :>; eoinemorações da 

dfi em outt tk^ 

l!M!IIHM>MMBII?l?llir 
i í 



t jPOUNIM PAOinA 
A ORDEM - Quarta-feira, 12 de Setembro de líiãi 

n . i - B55I .1.111. II L | 

C E N T R O DE I M P R E N S A S . A 

géde — B a » Dr. Bara t» , Zl« — NATAL 

A O R D E M 
DIAAIO VESPERTINO 

( Circula desde H-7-193.V 
Diretor — OITO HTIFRHA 

HrcretArio — XAVIEH nNUIUfU' 
T Z L R P O N E f l 

- OorêníMn 12-43 - ReíUçft* 12-11 - Prealdencl* J9-*0 
.ASSINATURAS VílNDA AVUL8A 

Ali,* 
Semestre 
TrlturüTci 

Crt 150.00 
80,00 OQ 

N. ftlrazfedo 
N. tio dia , or» 

1 50 
1,00 

PUBI U'AÇOF.5 — TABELA NA GERENCIA 
R E P F K H F W T A N T E B 

R i o - A 3 LARA, Bcnnior OmtHS, 40-1." and*r - Fnne22-39!' 
S. FAVT.O: - R»Ü1 SafiüKíímyür. KUh Felipe de Oliveira, ai 8» ancm 

Fone. 

(SERVIÇO SOCIAL PEW11NCIARI0 
l r - r r \ r . i i -

A R M A Z É M N ATAL •v * 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVEHSiU-

E u u e u oração e a santidade t* l i o íieceviar.a 
«iependeiwhv ^iier uma não pode existir, de maneira 
£uxil&,.s:cjn a outra. — PIO X, Papa. 
ORIENTANDO 

í» 
al 

Chama-se potável a água em condições de .ei fce 
'ind*. Quaudo modificada em sw\ composição, por Mibs 
t i i i e í % j & Í r a n h a s ou quando contém germes a água flei 

de $ e r ' v í ^ V c l e deve ser convenientemente depurada 
Á depuração domestica é feita, principalmente, peia til 
tração e peía Jfervura, 

Prote ja a ) saúde . bebendo unicamente de-
^' SNKB. ... 

i í ECEITA D O 'DXA 

PUDIM 1IE MAÇAS COM QUEIJO. — Num prat< 
que pode ir ao íOrno colocam-se camadas alternadas d 
f a l inha do nau r de fat ias finíssimas de maça e de queijo 
Tcmpa-í i-sr rom açúcar prelo *>u melado e um pouco d' 
tauH.i, úlMroo 1 urrar polvilha ^ far inha de pà» v pôe 
se o prato a «mi? a panela com fervendo no forno par.' 
rAue o pudim náo quéime. 
f n í l M A C t A S S>i ^ u A N T A O 

1 armaria — Prara 
AH. a — *»me: 12-31. 

Farraaeto das Rocas — 
Varela — Roe^s. 

Farmac ía Bom Jesus — 
Alecrim — Fone : 20-10. 

o executivo çaueho vai crear o Serviço Social Pe-
nitenciário, destinado a prestar assistência aos conde 
nndns por delito ou contravenção, incluindo os que te-
UHI.M MOO beneficiados pelo l ivramento condicional ou 
pi lu •,:>urs».-: , nem ast-im o.s sujeitos a medidas de m-
pufi m i lauulia de Iodos esses grupos 

: ••« ;'.i»u<ti> n»"s>-m fonte de informações o fuimo 
D ! , i a:—c{»iu\ii .io%- NCUS assistidos; 

i ) ernpi ." 'o em eçtaneleeimentos públicos ow pri-
vac•« .̂ 

j fiulv í̂ i ua fíiiiiilia e na .sociedade: 
ri t ra tamento medico indicado; # 

11; afa dc ambier.tos prejudiciais: 
•i í,wí ia;. íii.-di-ja^nUiírudu. ao seu rrajiislanu»nto 
"uno M-- il>n <«r,Hjde i,.) Norte, a iniciativa privada 

. iu j p-iti- •• á da a'oistenei.1 peritenoiaria. 
• i í í . i iiin'i(iii.' a Asvi.^tancia Social Penitenciaria, 

Oi ; i>''Simaiic.iu; 1 MHif^c:!. r:\nviincnto de inspiração ca 
• i e {íu*' ti.-iit no at i to Mina soma admirável de 

O ' n o GUERRA 
Escola, ligação com a família do.s presidiários, as-

sistência religiosa, desenvolvimento da parte profissio-
nal e técnica, são iniciativas que encontraram franco 
apoio, O governo dá o seu apoio ã obra 

São dois tipos de assistência, um de iniciativa ofi-
ciai. outro de iniciativa particular 

O essencial e que a obra de recuperação dos delin-
qüentes se faca e que as cadeias não .sejam, apenas, co -
mo tanto sucede, um deposito de presos, 

Ainda estamos muito longe, mesmo pela fal ta de 
pessoal e de recursos, de ponto oí ímo. Esse acompanha-
mento do presidiário com livramento condicional ou 
suspensão da pena é muito importante 

Porque atualmente esses delinqüentes ficam com 
uma serie de determinações do iuiz para observarem e 
ninguém lhes observa a conduta, nem vai orientá-los 

A obra de reintegração na sociedade é outro prande 
fator de recuperação Uma necessidade imperiosa, o Serviço Social nu* 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Kor-
fimerno completo de bebidas nacionais e e s t r a n ^ i r ^ 

Vendas em grósso e a varejo. Entrega a domieüo 
AVENFDA R I O BRANCO. riGr> TRLEFONF 1°10 

CASOS £ COISAS 

NO VELHO PAÇO DA PATRIA . 
A pobreza e a miséria in- . de N S. do Rosário e pelo í 

vadiram ás margens do rio seu amor também se apie. 
Poten u, deixando-se passar \ daram dos pobres que so-
em revista, diariamente, pe-
los qre via jam nos trens da 

prisões. Isto é que é 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
A Diretoria da Fazenda Municipal gvisd aos contri-

;#nt:.- dos impostos d e TndúFtna e Profissão. Predial, Ter -
1 :t ! e Taxa de Limpesa Pública, que terminara no dia 
1 '-io iiiès em juriSO, o prazo para pai^amento dos referidos 

po ;os, referentes ao 3 , " tr imestre, com o abatimento 
, de acordo cum o decreto n . 14, da 9 de Jane i ro de 

• 9 
"j'indo esse s : rão os referidos impostos acresci-

js ei,' multa regulamentar 

7 de SetemDfO — Cidart 

Kua Expedicionário 

Praça Genti l Fvtrrira 

Jos 

r R O C R A M V DA E . R C. LONDEES PARA O BRASIL 

( ÍRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E CULTURA 
»> Drctòr da Diretoria de Documentação e Cultura da 

râff::iara ( de acordo com a portaria n. 240, de 6 do cor-
nte o Exmo. Sr . Prefeito da Capital, tomou as seguinte* 
eciir s de ordem interna para o funcionamento dos di-

ítsc: serviços a seu cargo: 
1 — Transfer ir pã ia o pavimento terreo do edificic^ 

j T e , a r o "Carlos Gomes" a D. D. C. que funcionará das U 
30 . s 17 horus, dignamente , excetuando-se os sábado; 

iiio • xpeditnte será das 8 ás 12; 
> Transferi i a bilheteria do Teatro para a sala en: 

1 -nciona o gubiii- t^ do Direr.or. n çual passará para o 
'cal da bilheteria, obedecendo o un-;ivo -xpodiente da D. 

O. C : 
:>> - Determinar para ensaios de grupos amadoristas 

•lú^i-js, e tc , , quando realizados à noite, uma hora de fun-
iona;»ientok por medida de economia de luz; 

4 - A entrada p a i a o.s re Te ri dos ensaios será feita 
^ela porta lateral . do Teatro, não sendo permitido o 

[ transito pelo portão do fundi», que ; e conservará fechado; 
5 _._ Qualquer e.rnpu amadonsta ou companhia, pro-

fissional que requisitar o Teatro para ensaios e representa-
ções, não sendo ocupado no prazo fixado, terá cancelada 
u concessão; 

VIDA RELIGIOSA 

DIA LITURG1CO 
caráo. Os que me glorifieam 
terão a vida eterna . " 

AMANHA 
MISSA: Como no dia da 

testa de N. Senhora Apareci -
da lí o oração: do Espirito 

'Ecclesi-

HOJE 
Dia do £ S . Nome de M a -

r ia : Bundito é o S a n t o Nome 
de Maria para todos os cris-
tãos. Na sua i j ivocação, quan 
tu tranqüilidade encontra 
para os momentos mais difí- t ganto : 3 , a oração: 
eeis da vida Geit nome nos 
traz Níimr» e a lembrança e a ! 

conf iança dc que no céu uma 
\dvof>;ada intercede por nós 
e nos fas tr iunfar contra o 
' iiim.^oltífewiíii de todo bem: 
13' benV nierec 1 tí[a*a vconsagra -
•ão LÍC UM dia "tio- -vrcla'' m u r -

• Sampaio Correia". 
i lá anos atraz. em repor-

tanem publicada neste mês-
t i : o ,i"rnal, divulgamos a 
rniseri i das famílias que s< 
lixaria:ü enlre as águas dc 
Poten M e os trilhos da es-
irada de ferru. Náo precisa-
niO: dizer que as nossas pa-
lavras. escritas eom sineeri-
dad 0 e ate mesmo com emo-
ção p(>lo que nos fora dade 
observar na visita que fize-

uao sera confundido e os m o s n 0 i o c a i t ^ n a d a va-
que agem por num não pe- j i t , ram. caindo no esquici-

mento dos homens. E' ver-

1 frem reslfinadamerí^e^-^a-
imediações de suíf ' ítiroiüa 

inntinho da rradieioi 

para meditarmos ^õorc o 
T . i í 

portentoso nomji? de Maria, 
nossa í.íao céier-;t •. A Kpisto -
la da mi;s.5a de hoje nos udvei1 

te da eficácia de invocarmos 
M a r i a : "O que me escut-iRosário. 

CONGREGAÇÕKS 
MAIÍIAN 

Mauíiá ile F o m i a ç à o 
j Domingo, haverá M a n h a de 

Formação par.1 os Marianos 
' e Militantes da Aeão Católi-
I ca . 

A Missa será na Catedral 
ás 7 horas, seguindo-se o café 

• na Confederação e o., exer-
] cicios })iedosos na Ip-reja (ii. 

operativas 

onde T 

« 4 , . 1(1 , 4 oA1ift i - Estabelecer uma taxa de lu* da. imuortancia de 
Quarta-feira , 12 de setembro: 20,00 ^ Sumario das ^ r>o o n ^ e s p e t á c u l 0 i c u j a i m p 0 r t a i K ^ será i n c l u i n a 

Radio-pauorama. 20,00 — UesumA j r o l h a p a g a m e n t o dos funcionários do T - a t r o ; 
; 7 — Prestar toda assistência rieee.isaria aos ar t i s tas . í arofl.c-:àonaÍs e» ama dores, quando estes r e c e i t a r e m da in-
• ,er fe irncia desta Diretoria: 
j y . __ promover por intermédio da sucção competente, 
• oi oiMiõs populares, contrnlanrio-os e auxiliando-os dentro 

as possibilidades orçamentár ias ; 
9 - Promover bailes carnavalescos para o povo e 

itra,-. festividades populares, no período das festas de Na-
L1. Ano Novo e São João ; 

•Meias. — Itã d io-panorama. 20,00 — ResuntA 
ihi-i programas da nbite, 20,30 — Agropecuária, 20,45 -
* do Festival da Grã b r e t a n h a : J a s c h a Heiíet? 

• Í1,00 - Notieiario "1.15 — Pergunte o que 
Fün da transmissão. 

ONTMM 
• AiiiVf-ríftiiou, cintem, 

exma sra d. Jui iota B a r -
bosa da Co;.:.a, espora du sr 
Cícero Carneiro da co 
merciant»? na cidade de Sã 

de Campestrc onde gov/ 
da estima de todos, 
FAZEM ANOS HOJE 

Senhoras 
Maria do Cai mo Nobre, e-"' 

posa do st J o ã o Luís Nob. 
2 ° tenente radio telegrafis: 
da reserva de nossa Marinh. 
"de Guerra. 

— M a r b Rosa Medeiros, 
|vrvlento dr relevo nos me';-: 
"Clnis católicos deata capí-

f c esposa do sr . Afonc, 
y-.nhiíio de Medeiros. 

Gi ^fda Torres, esp.ís: 
,i<i ;:r-t de Assim, 
fin-iMou inn ibgp ; nesia 
( UMf 

M.am '> Cabral, e^pr1-
do sr Francisco Cabví;». 

^ n h u i f s 
T^ao Of:ro»iinio ^agundc.-:. 

indn^fri-d í»'»iamnha. 
— Alexandre .Sales, propr4 

etário em Tose de Mip;-
bú. 

— Capitão .lüv^ntino Ca-
bral, oficia] da Pohci^ MÜí-
tar do Estado. 

— ÍVvermn Vai rJe OUvci-
r»rr-ta praeâ 

Senhí>nnh;is 
Maria Jul ia lioehd, íilh i I 

do sr. jtjhé Ferreira da 
líocha, furiciotr^iv^ pübUet 
ner.tu capitai e Í ÜJSO coop"-
rador. 

— A d a . a tle Oliveira, fi-
lha do sr Manoel de Olívei 
ra f f u n n o r a r i o 
do D, E I . 

F^rrriiM Hezer»"'! 
iio r Mareei Pe íer r : ' 

t pi'jh»if.( >po;rntud 
rvKi? ide e^1 ' . 'dro Velho. 

I ferr i ln Teixeira í l 'b 
do i Mitju' 1 I í ixeíra, 
nistr niiH tjo ieprosario 

— fauia l/'M)i'.,,1 li]})» i ' 
í!' K.o-I 1 < Mtos, tnncionar; 
do^ í (tri'io, r Telégrafos t > 
f onpina Oiaoc» ' 

tu^llH 
A'J-IH)C] U ••OU/H, aluno 

d Escola Teciucii de Comer 
« io de Nalal 

Aíbertina da Silva G 
>ilhf» do dr, José Gurgcl. c 

dentista nesta 
al 

ILECÍMENTOS 
Confortado com os sacra -

.iciito" d^ i g r e j a , faleceu 
• J dia JO deste> n a cidade de 
^uiTsív. Novos, o sr. F r a n -

Paulino de Araújo, mui 
conhecido por "Chtcó Dan 

-õ"'. O extinto era casado em 
Kimcirac uupeias com d. Te 
:vó'a f iomes Araújo, j á faleci-
JÍ; , deixando os seguintes fi-
.hos: Francisco Pereira cie 

residente nesta Ca-
j i ta i ; fJ :verino Ramos de A 
aújo, ;?aidente em Mina& 
J f r a : s ; Paci f ico Gomes Né-
o. residente em Campina 
3rand< Manoel Pereira de 
Vraú:o. residente em Minai I 
Oerai j Tomás Ferreira j 
l: A.!";1 ú jo, residente no ! 
i!-:tat.o de Minas Ge- : 
• îs, Teresa Araújo Rocha, i 
/esident? em Santa Cruz | 

d^ Aj-aújo Pires, casa- ! 
com o :.T Aurino Pires, re | 

iiuente em Aeari; G.tribaldi • 
ie Are.ujo Pereira, residente ' 

Minyi:, Gerais . Do segun- j 
mu*' i ; oonio com d. Ana | 

c'onvíiidej de Araújo, que : 
. l i e sobrevivo deixa os íeguui 
:cs iiP.'^- Aurélio Pereira dc ; 

4 em Acan; 
i v Í V ' i ! j de Araújo, r e s í - j 
áe.iiM' Minas; João Pe-
reira rie Araújo, Antônio Pe- ! 
r - l ra de Araújo, CJeonice A- ! 
"aV.io 
svi hor 

Juvino do> Anjos 
A consciência que tenhoi resgatados; escri turar o Cai 

da i m p o r t â n c i a .do- Ooope- xa pela entrada e saida de 
rativismo e da necessidade ; dinheiro; fazer contagem de 

• da sua dissemina^áo; p r i h - j juros, levantar balancetes 
cipaimente, para a defesa ; redações e balanços, j a m a i s 
dos nossos a^j i c u l ^ r ^ ^ - j foi burocracia e sim opera-
timuio a.i suas aÜVjdadPS, 
f inalmente, para ü t que, tow 
me hoje por t ema ç> Inspetor 
de Cooperativas. [ governo dos negocios indivi-

A Divisão de Cooperativas í duaLs ou coletivos. 
Í0 - Promover séries de palestras culturais a cargo 1 cr iada pelo governo do Esta- ! A contabilidade j á defini-

ie iiucU etuais de renome com exibição e filmes educativos; 
n — Incent ivar o movimento da Biblioteca Municipal, 

adquirindo maior número de livros n a c i o n a i s * estrangeiros. 
Natal. 11 de Setembro de 19S1. 

P R O D U T O S " C P i» 3 

cões de contabilidade que 
tem por fim informar o ad* 

í ministrador da m a r c h a c 

dade que antigos moradores 
das imediações do velho Pa-
ço da Pátr ia , nos expressa-
ram Mia solidariedade, reco-
nhecidos á fidelidade da det 
criçãc do " repór ter " bem in-
tencionado. E nada mais. 

O tempo passou, e eis que 
sábado último tivemos opr-
tunidr.de de rever aquelr 
quadro, que. embora pito 
resco. sempre nos deixa im 
pressionado pelo abandone 
oela pobreza, pela misérir 
dos que vivem ás margen1 

do rio, entregues á propri-
iorte, sujeitos ao cheiro for-
!e da marizía, sufocados di 
turnamente pela fumaçr 
dos monstros de ferro qu 
?ortam os ares com seu 
agudo silvio, quebrando, as 
sim, o silencio daquele am 
biente. O quadro em nad: 
se modificou nestes ultimo.* 
anos, fíe observámos algumr 
diferença foi para pior. pois 
os mocambos fincados na 
lama do rio vâo se acaban-
do, vão a m a n d o , apodreci-
dos. 

Entretanto , uma esperan-
ça começa a surgir para o • • tria, embora abandonado? e 

bem 
1ecira do Rosário 
lonon. ha um 

• t t i a e i n da Viriiei:: 
Qeeüi sabe 

•am as oraeõ<j»/dpfjU0lfr hn-
nilrle uente, ijétiindo auxiiio 
\ N 8. do Rosário, que dr-^ 
)er"ai'am os lecionovi<v d-: 

fita azul'.' 
Mas o í a 'o quejos m u n -

unos. com a f^opeii^ç-ao <!»• 
nsiitvieões oficiais 
•ulares. vão realizar J 
^BRA SOCIAL N. S^ DO 
ROSÁRIO Assistamos .5 
nauuuração cia Escola. Afon 
0 Bí/erra" . ficando 4 par 
io magnífico programa em 
1 e e f i e i o da população 
Io Paço da Panda, princi-
palmente as criancinhas. 

A obra. por força da clr> 
mnstanc ia do meio-ambi-
?nt'?, terá de .ser ampla •> e 
completa. Desde á higiene. 
;ncluindo-se a assistência 
nedico-ondotolo^ica, ate o 
;nsino do eatecismo teràri 
ie mercer o cuidado dos pa-
rocinadores da obra. K a -
-uele prédio, bem perto do* 

trilhos, é como que um m a r -
a dessa grandiosa obra que 
m boa hora se inicia. 

A Escola vai funcionar, 
depois, teremos as aulas de 
orte e costura, completan-
'o-se com um ambulatorio. 
") local para uma pequena 

praça j á está escolhido. 
Agua e luz serão solicitadòs 
para o povo da margem J o 
rio. Enfim, chegou a. h Q p 
da redenção daqueles nossos 
sofredores conterrâneos, qtie 
por tantos anos f icaram fi -
eis ao velho Paço da P S -

habi tantes daquelas inóspi-
tas paragens. Os Congrega-
dos Marianos lembraram-se 

l 

C I A . Q U Í M I C A INDUSTRIAL ~C I L - S / A 
Tinta* p a r a l o d o * <n» fins o « e u i d e r i v a d o s d a s c o 

c i d i M l m a s m a r c a s G A L E R I A " , "PREDIAL*. 
- C O M B A T E " . ^BETOríOL" , " N E O U J T , « t e . 

DISTRIBUIDORES PAHA T O D O O E S T A D O D O 
R I O G R A N D E D O M O B T E : 

SANTOS & CIA. LfDA 
AVENIDA TA V A R E ? DE LIRA. 91-95 

S E C Ç A O DE T I N T A S 

RUA NIZIA F L O R E S T A N 87 — NATAL 
A c e i t a m o s distribuidores p a r a a s p r a ç a t ^ o 

Intsrlor a i n d a dlsponlTol* . 

compreerdida, assimilada c 
executada com segurança. 

P a i a se formar um T é c -
nico em contabilidade, são 

entregues á sua própria sor-
te. »S 

M. de A. j j 

do para orientar, assistir e j da como a • ciência da admi-
fiscalizar as Cooperativas, j nist/aeão", necessita de bom 
funções que desempenham. ; tempo de pratica para sei 
fin razão de Acordo com o 
Governo Federal, como De~ 
legado tio Serviço de Econo-
mia Rurai . se fosse privada nico em contabilidade, são j 
do concurso dedicado e ef i - precisos sete anos, nas Es-
ciente do Inspetor de Coo- colas Técnicas de Comercio 
perativas, ficaria incapaci- f Não é portanto matéria 
tada da execução do referi- j que se aprenda por corres-

j do Acordo. ; pondencia através de ins-
í Cooperativísmo. como i n - ! t m ç õ e s de um Depar tamen-
j dica o nome, é ação c o n j u n - , to de Cooperativismo. pari 
I ta e ativa. O Cooperativis-1 f icar-se capacitado a assu 
I mo não comporta b u r o c r a - í mir a responsabilidade dc 

C\ 

C A S A N O L A S C O 
O «eu proprietário p r e t e n d e n d o m u d a r i e 

r a m o d e negoc io , e s t é p r o m o v e n d o a l i q u i d a ç ã o 

total d e seu v a r i a d o estoque d e c a l ç a d o s . 

Aproveitem a oportunidade 
RUA D R . B A R A T A . 2 3 * -T 

CURSO DE ARTE CULINARIA 
da Professora Delvira Gondim 

Mais tim curso de Cosínha Artistica, terá inicio no 
próximo dia 13 com novo programa de confeitaria, mode-
lagem, sinos e noivas de açúcar, devendo as pessoas inte-
ressadas procurar informações à Rua Apodi, 404 ou pelo 
telefone 1382. 

Não acreditamos no catolicismo de quem se j 
porta com indiferença para a imprense católica, , 
para a qua! papas c bispes táo insistentemente re- i 
eomendatfüvtfdo apoie. 

cia nem nas Cooperativas, 
nem no orgão oficial que as 
orienta. Alguém ignorante 
dao eomezinhas normas 
de contabilidade exigida nas 

;Cooperativas, como n a s em-
pregas organizadas, para o 
registro e controle das ope-

r a ç õ e s , tem confundido es-
sa escrituração com buro-
cracia . Mas a verdade é que 
o Cooperativismo é um sis-
tema social de negocios, com 
o seu "met ier " expedido, 
^necessitando de técnica pa-
ra desenvolve-lo. 

Anotar obrigações assumi-
das e registrar a sua sat is fa-
ção para a formação do capi-
tal social; règBtrar deposi-
tos recebidos ou.' retirados ; 
emprestimos cot ieedhk» «ou 

ü:»lví»n esposa do 
Keverino Pinh^í 

aposentado i ffJ Üalvão, residente em 
^Currai j Novos ; Severiivi 

kraúio e Zuleide Araú.io eóta 
última aplicada a luna do Co-
If^io da Imaculada Concei-
ção. nesta Capital Além 
de;;(e>, deixa ainda o e . tmlo 
oi seguintes fiUios adotiv-
dentre este a sra Nitonia 
Fernandes Macedo, cspofti d» 
Manoel de Macedo Brito, ro-
i»^rci<nte ueMa Capital . O 
luorf-» que rra pí (»pi letal io 
im UMinicipio de Acan foi .se , 
í»ultado <'Ul;»de IV-

, .i f,ouUlO viilmuul.i | 
, Deixa ainda 17 netôH 

Pelos melhores preços V. S« poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias. etc., procurando a " 

CASA DO PAULINO 
. — DE — 

Paulino & Cia. Ltda. 
R u a D r . B u r i t o . I R 0 — N a t a l — R n J . T e l v g . P A U L I N O 

escrita de uma sociedade 
cu jas operações envolvem 
centenas de associados. 

As instruções organizadas 
pela contabilidade da Divi-
são de Cooperativas e re-
metidas pelo correio ás Coo-
perativas para as porem em 
pratica, são um trabalho 
perdido. 

O Inspetor de Cooperati 
vas com a sua presença é 
que resolve o assunto, fazen 
do abertura da escr i ta na 
instalação da Cooperativa 1 
ensinando, na pratica, eomt 
se preparam fichas peloí 
documentos e como se re-
gistram nos livros; fazendo 
e ensinando a fazer a con-• ' v . / • , 
tagem de juros<-a coníeren-
cia de corfttS/' o l evanta-
mento de balancetes e o en-
cerramento do balanço. 

Na fundação das c o o p e -
rativas não é de menor im-
portância a assistência do 
Inspetor de Cooperativas, A 
propaganda pode ser feita 
pela Divisão de Cooperati-
vas. na imprensa, no radio 
em reuniões na localidade 
ond"» se quer organizar a 
Cooperativa; o nllclamento 
ou coordenação dos e lemen-
tos humanos para associa-
ção, será feito com gninde 
vantagem por uma pessôo 
de prestitfio na localidade 
ou na clame, ma* n eoncre-

íCVmeltif hft %n pflflnni 

-5/ 

0 T I M A O P O R T U N I D A D E 

VENDE-SE 1 FURGÃO CHEVROLET 

PREÇO EXCEPCIONAL 

TRATAR COM A. Suassuna & Cia. Ltda 
Rua Chile, 106 Telefone 10-55 

NATAL — Est. R G . NORTE 

Albano assinou no Riachuelo 
ESTREARA' DOMINGO CONTRA O AMERICA 

sensacional 

i 
A nota mais 

desia semana, e a da t rans-

A ORDEM 

Preço : CrS 1,00 

Aluga-se 
Uma casa á rua Seridó. 745, 
"om 3 quartos, 3 salas, 3 1 

saneamentos, cozinha, « a r a -
o dependencia para em-

pregada. : 
VENDK-8E os moveis. 

T r a t a r na mesma í 

Oportunidades 
SE V. fl QUER VENDER OU 
COMPRAR: umn cano, um 
terreno ou um MÍUO, dlr|Ja-s« 
A Rua Manoel Miranda. l&êO 
«sniífn vh im Alw^rlm. i 

ferencia de Albano. para o 
Riachuelo. O grande atacai»-

* 
te que d\irante longo tem'-
po militou no ABC. termf 

* 

nou o seu tempo de i n s c i v 
i "ào cum o alvi-negro e pas 

ou-se de malas e bafia^er* 
i j a r a o clube naval . 

J a domingo próximo, 
ara defendendo o seu novr 
•luhe, no jogo que este efe-
uarA contra n America, A 

lás anuncia o Riachuelo pi^ 
a domingo, o lançamento 

le uma poderosa ofensivii, 
ormada por Ferrugem, Au 
IUMII. M»'nuidino, Alhant» t 

Biluca, com a qual, r^perá 
irru/iu o e^onadrfto nmerl i 

l 



A u K u t A I Qu.irV t^ii a d'- Srtf-mbMi de 1!).->\ lYKC&UtA P A O J l t â 

Favorito, o ABC enfrentando esta noite: o Alecrim 
s ra mo,m nolu Animad o oquadro periquito pard~"~ m "" ~ 

jogo contra o lider - Chico Lamas, 
o juiz - Preliminar - Quadros 

hoje, o encontro ABC x A-
Ircrim. adiado na ultima scx 
»a-ítirn A peleja vem atra-

r indo RS atenções do nosso 
' publico, apezar do franco fa 

vorltisqio cto esquadrão al-
ví-n<H*X síiaendo-sc que o 
Aiivrim. v um adwrsar io 

i uílas as vives que 
•üin o tifne de 

ainda c inceriíi 
presença do grande íoge-

Tico Allís, ai: 

dor UJ quadro abecedisui 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTA1W 

Í Silveira > 

Sabe-se qut> a FND conce-
deu o perdão solicitado por 
Tico. convertendo em mul-
ta, o restante da penalidade 
Todavia, atè a hora em que 
redigíamos esta noticia, o 
Diário Oficial não entrara 
em circulação, desconhecen-
do- ".e se fòra publicado o ato 
determinando o perdão. Ou-
tro elemento que nâo estar» 
no quadro do ABC. hoje u i os dois quad 

noite e Albano, que sr pas-
sou para o Riachuêlo 

O Alecrim, vai a campu a-
mmadü e no f irme proposU 
to de se reabilitar. Toda :» 
turma está empenhada na 
reabilitação. Ninguém quer 
perder ^ a i s , pois a " lanter-
n a " está bem próxima 

ftant muito bóa posição e lu-
tarão sob as ordens de Ivan 
Cavalcanti, 

j Salvo modiiicaçõe.s de iu-
j timu hora, os dois quadros. 
; deverão ser os seguintes : 
! ABC — Ribamar — Tore 
I o Badidiu. Dico Arlinda e 
i 

f Gonzaga. Yale Jorginho 
j Abel - Tico -Gonçalves* 

e Puuio Izidro 
ALECRIM -- Marijosn -

Vingador e Pontes. Giordano 
- Putu e Bulhões. Monteiro 
— Painha — Sclferf • Oace-
tüo e Perequete, 

Chico Lamas , será o juiz j __ 
da contenda. Na p r o p i n a r , j C A $ A N A R E O I N H A 

lois quadros nao dosfni- i 
i Vonde-so umn casa confor-
| t a w l na Praia cH líeclinha. 
í em fronte ao Redinhn Clube. 
j \ tratar na Rua Joaquim 
I Fat j i ido ]".. 308 ou no E.scri-

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S, 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A $, 
F R I E I R A S , 
ESPINHAS, ETC. 

V E N D E M - S E 
f> casa» sendo 3 situadas à 
Rua Coronel Estevam, em 
frente ao Colégio das Neves, 
com agua luz e terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
S a r m e n t o < ant iga av. 4) > 
toda de t i jolo e c imentada 
com agua luz e terreno pró-
prio; e ainda outra nas 
Quintas, anexa ao Posto das 
Quintas, dispondo de otlmo 
ponto para negocio e resi-
dência com agua lu?. e terre-
no próprio 

ônibus Internat ional 
K 7. com capacidade para 45 
yassageiros inclusive l inha 
Rocas ás Quintas . Fac i l i ta -
w nvKocio. Um jeep tipo de 
'Guerra ' em perfeito funcio-
namento e f o d a g e m semi-no-
va. Uma marinete I n t e r n a t i -
onal com cnrroceria comer-
cial . 

O interessado poderá pro-
curar entendimento no Pos-
to Sao Cristovco. Telefone- — 
1264 — Das 7 ás 11 o de 13 ás 1 

17 horas. 

H O J E R E X H O J E 
•\r't;::dlH:i h I QcllO* df lOCRlnt, r Uomt-ns Vftlt-ti niaVLdOi» tltoKüdO^ 

'(' 'lido j:or «ii;; honJM f pf*H» muiliM* íim0fia 1 

WNNEIVR I AYLOI? C AKLENE DAHI. NU 

A R M A D I L H A ' 
1 ni cifiri/.tuii' iDUimicr «nu» irm |Mir • rnario u velho imen^u o*">t» uutfr 9 vida 

rf«-m<-r.i. omlr 4 mortr rsima v>mpr<* presente 

DOMINGf) no lí E X MaOm-r- 15 • feOJf^p 1B f 20 íior«s 
\ .,m;->ri;. Oc \m\i\ mulher imIc niuwo inuoi: c imito foi «ruacla! EHItOl, FL.ETN, QREER OARfiON'. • 

WALI Ĥ eiÍK5Fí>N .!ANÍ:i l.KICi .. HOHKH 1 TAYI.OP no ci(>siuiikbranu- rernii otor 

"A G L 0 R I A D E A M A R" 
1 t • ;ln ;lnr.i Çllif, :lt»rii»s rú1 S(í'tr'.:;t itrtf èiu ' ' ' 

a>iio da S A. Wharton Pe-
droza, com Gali^a. 

LU IA \ ORDEM e 
riíiqae ^e voeê nào está 
lucrando diariamente al-
guma coisa para o bem do ; 
do seu espirito. 

PERDIDOS E ACHADOS 
Foi Piicontradr.) um par cie 

oculos de tartaruga, na pa-
rada do Bonde em frente a 
Alfandega de Natal , o mes-
mo sc acha á dispo.sição do 
seu legitimo dono na Geren-
cia deste J o r m l . 

HOJE! São Luís h o , e i 
Mãum-v iis ^uirt-r ab 20 horas 

\ .:;iüitr rímii/.H.áo cia í K.ãNK ('AHPA' t í.i;, , rnndr [•• ruruj<>«n 1,i.stciri; . jn^r üuü emocio ilramôtjoa, , 
i.or sm;, rlnnej-n humHim ' <»ARV COOfEH t BARBAHA STAN^YCK ru. 

" A D O R A V E L V A G A B U N D O 
Liiii h:s"TÍ;i \ r-t Ipi7 .i i i* r v ;;Uii:h:jí'. otfi U ;irop. vilin 

^ \ FALiO r.M SAO LCi.s Mi.tiii'1^ '••") h')rn> 
/'• : í »• ̂  t'" 'f.j"r <!' f .ttJÍV. UTii . UI:i lilu.t' - i ."HO ílM" M'r»r, íl' ' i-^orin ün iwriisa Omn 1 ' 

'YFiONK fUWEK t IHUSAN HAYwARD 

0 C O R R E I O D O I N F E R N O " 
".i f rspt • tr-h i »r ti*1 vi-m i'rr1 ri'miünt v upuiv niRiit*1?!' * 

S >\0 F'FD!lO Sou.enf suirpr : ' . ' 0 llurfl'-. 
VVN JON-SON r KI.12 ABETH TAYI.OI? • 

A VERDADE NÃO SE DIZ 
l" n pftlpit .mTP 11Jmde :>mor rh<*to c]c î ur̂ alhocia» í 1 : 

Indicador Prof iss ional !õ tuspetor de cooperativas | L L ^ ^ I ^ ^ ^ ^ I B I ^ ^ • • ^ ^ ^ ^ • ^ ^ • * B M LCOHCIUSCIO dn ?.n RNAIN -1 sem olhar o reloeín tiarn Vf>I 

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

\ I) V O ( . A l> U 

Rua General Osâ'»rin — ( idiule Alt» 

DR. 0UV0 MEDEIROS 
Doenços do pele e síliBs 

Cítfí^ Um cílrUcA dermatológica Oo Bosplial "Miauei CouU»'' 
Coosuitrtrio: — R u a Ulisses Caldas, 86-1." andar 

Das 35 h o r a s em diante 
Res idência : Avenida Campos Sales» 624 — Telefone 17-M.I 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr. B a r a t a , 210 - Ribeira 
FONE — 2076 

Residência : Rua J o s é Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritorio o írs-idenciíi: Rua Fonsrríi e si lva llor> -- Fo -

ne: 2:s-G4 — Alecrim Natol. 

DR. OLAVO M0NTENEGRO 
DOENÇAS DA KL^TRIÇAO, GLÂNDULAS E N U O C K i K l S 
(Otuísidadp, Maçresa , Nervosismo, Diabete»» Reumat ismo) 

METABOLISMO B Á S I C O 

CLINICO DE ADULTOS £ C R I AN Q Aí-
Consultório: Healdèncla : 

CeL Bonifácio. 222 
T e l e r 10-82 

Avenida Deodoro, C90 
Te]ef . 18-58 

N A T A L , 
• y , i i i 

JONAS GURGEL 
r i tOVISIONAOO 

AceÍÍÍM»oítiíi civis, comerciais , Advocacia em Caraúba», 
Martins, Apotii, Pòrtalegre, P a t ú 

Escritório e residência : P r a ç a Getullo Vargas. 69 — 
$ Caraúbaa 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 
DIARIAMENTE; DAS 15 AS 17 HORAS 

CON5ÜLTOKIO : 
AV. RIO BRANCO, 589 — 1 » ANDAR 

j ' 'Conclusão cia 2.a s e m olhar o reloglo para ver ! 
t ização de todos esses atos ! se terminou o expediente, ! 

i parciais, na sociedade, dan- ) t rabalha dia c noite, em j 
I do-lhe fonna legal, se r e a - i cada Cooperativa, ^até dei-
; liza pela atuação direta do j x a r cm dia a escrita a traza- í 

Inspetor de Cooperativas, c í a- ; 
preparando os papeis da ( Existe diversas classes de | 
constituição da Cooperativa | Inspetores, porem qual, pela j 
de acordo com as normas j natureza do seu serviço, su~ I 
legais e as exigências do Ser : as exigencias e dif iculdades ' 
vico de Economia Rural . tio meio, em razão do ntrazo ! 

O comparecimento do Che j intelectual e técnico, estão ' 
l e da Divisão de Cooperati- obrigados a realizar ou rea-

í vas na fundação de uma , l i 2fi esse t rabalho es ta fante 
Cooperativa, um ato de * qm- se ve ubrigado o Ins -1 
presença demonstrando pres petor de Cooperativas j 

j tigiar a iniciativa. Ele sabe i Entretanto, nao exagero,) 
j como se processam todas as.; não carrego as t intas na fei- I 
^ e tapas do empreendimento, j tura do quadro. Todos no I 
j mas não é da sua competen- j interior, conhecem o t raba- ' 
j cia7 e sim do Inspetor de | lho dedicado e proveitoso! 
1 CoOiDerativas, fazer todo es- j dos Inspetores de Coopera- ' 

í;e t tabalho, que depois .será tivas. 
j pelo Chefe julgado, antes de ; A situação desses servido- ' 
! encaminha- lo ao Serviço de ! res públicos, é sem duvida1 

O MEDO DE SE ALIMENTAR 
O s atrazos sofrimentos produ 
zidos pelas perturbações do 
aparelho digestivo, como o 
engorgitamento do Ügado m 
ventre, trazem ao enfermo um 
consequentemente a prisão de 
estado de horríveis sofrimen-
tos, xoubando-lhe energias e 
mesmo com surpreza a vida. 

PÍLULAS DO ABBADE MOSS 
removem desde o primeiro momento a causa, 
anulando todo esse cortejo de padecfmentoa. Li-
cenciadas pela Saúde Pública e indicadas no 
tratamento das anglo-cotftes. Prisão de Ventre e 

suas manifestações 

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO 

Ondas curtas — Elelro-coasrulação e Rirtor ! Elétrico 
Par tos « Doenças dc Senhoras 

Residência : Consultório: 
Rua D r . Barata» 210-1.° and. Av. Frud . de Moraes, 746 

F o n e 1120 1 
Consultas de 9,30 à s 11,30 e das 14 às 17 horas 

Natal — R i o Grande do Norte 

pnr dia CrS 27,00, com r utilizando uma imagem d* 
domingo remunerado, fa -1 André Mau róis. pode 
z m d o , portanto CrS 310,00.! comparado a aviação e a 
ti? calaria mensal, in fantar ia : A Chefia sobre-

Ji. natureza do serviço que j voa o local com a propagan-
j Economia Rural , para á ob- I de exceção, tanto pelo t r a - j s u ^ e r v i s i o n a l £azdos D e p a r a d a , o incentivo; o Inspetor 
j tenção do registro. ! baího que realizam. , 1 m , l í n t n 5 l i , n n n n i s 

i E o funcionamento reg\i- i pelas Ínfimos vencimentos 
! lar das Cooperativas para | e diaria que percebem. 
| satisfazer, ao menos, as mi* 

uimas exigencias da sua si-
tuação legal, como seria pos 
sfrvel, sem contarem na sua 
maior ia com técnicos em 

c o m o í l a m e n t o s de Cooperativismo, | conquista o terreno e funda 
oriíãos de ação dínamica. i a Cooperativa. ' 
omiie todos seus funcionários j Se o CooperatiVjsmo é u 

O mais graduado percebe t a r e f a s a realizar do j Evangelho e m ^ ã o " , o sea 
m6<lo mais expedito, redu- ! missionário c o Inspetor de 

os 

CrS L1G0,00 e tem a diaria 
de Crs 25,00; o menos gra-
duado percebe CrS 750,00 e 

} tem diaria de Crs 25,00. E'. 
. contabi l idade ou práticos i contador diplomado, tanto j codperativisiaa, 
1 capazes, se não fosse a ação sabe fazer escrita de coope- j os Ua importância da sua 

4 t in-loco" do Inspetor de j rativas como de casas c o - i mi:;súo no preparo de novos 
para u h u m a n í -

ziujtlo ao minimo a burocra- ! Cooperativas, desbravador 
cia» 

'i. em bem. princípios 
ímbuindo-

Cooperativas? 

il 
E' ainda esse Inspetor de 

<i 
i v M É D I C O S 

' i DR* ALVAR0 VIEIRA 
Chefe de Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Conto 

CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Hor&üo: I t o n h ã — 9 às 12 Tarde — 1£ às 18 horas 

F o n e : ' 2 - 8 4 
EMIdêncla4Avenida Getüiio Vargas, 704 — Fone : 14-23 

Clínico de senhoras 
DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janei ro e Sâo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

OndM mtra-curtaA. bUturl elétrico, elttro-coagulaçfto, etc. 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — F o a e 14*95 
t ^ Fetropolls—Natal 

DR* RICARDO BARRETO 
Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
Consultório: R u a P r . B a r a t a , 2 1 0 - 1 ° — Fone 11-20 

Residência: AT. Deodoro, 638 — Telefone 18-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 
E S P E C I A L I S T A 

VIAS UBINARIA8 — PROTOLOGIA E SIFIL1S 

Oura Radical <Uâ bemorroldu, varlses e mdroc«lMf «am operado 
e i t n dor. Doença da ureti». próstata, TealciUA, aemltuila; beslg» 
o rins irutnmento rAptdo d a a xiretrlte* *gu<*** • c r M ^ t m • i u m 

compUcitçto*. Pwrttirl»çÔ«i. Ur^troacopU 
OalTano Cauterlo 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Hua Dr . Barata , 
241-1 ® a n d a r . Residência: R u a Apodi, 377. Fone 13-50 

Cooperativas, que num t r a -
1 balho esforçado e benemeri-

_ | to aos interesses dos associ-
C! ado.í é do proprio Estado, 

merciais . 
Mas os seus vencimentos 

são inferiores ao de um ope 
rario de serviço braeal de 
menor categoria de certa 
industria local, que ganha 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃ0 
CLINICA GERAL 

Das 15 horas em diante 
Residencia - Rua Ana Neri, 339 

Consultorio — Rua Prlnceza Izabel - Edificio Cruzeiro 
— Fone 2292 

DR. JOAQUIM LUZ 
PARTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 

E S P E C I A L I S T A 
Ondas curta», eietro-coagulaçào — Blstuil elétrtet 

Consultas das 14 horas em diante 
Consultório — R u a UJisees Caldas, 82-l .A andar 
Residência — Avenida Prudente de Morais, 830 

DR. TE0DUL0 AVEUNO 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Eiectrocardiogralia 

Consultas das 14Mk em diante 
Residência: Av. Prudente Morais» «72 — Fone : 17-21 

Consultório: Eulliclo Aureliano, sa la 103 

DR. T R A V A S S O S j y p g Q 

CTRCRGLI G E R A L ' 

Consultório: E D O ^ I O M08fi|QI^Q' 

Residência: Rua Manoel Üftnta*. 477 — Fone; 14-10 •m 

r 
DR HERMANCE PAIVA 

( U N H A MEDICA — VIAS MUNARIAK 

Consultorio: Edifício Pro^enso-a ° andm 
HeMílonrU General O/orlo, 

* MoturUi: 1.» as 18 horas 
NATA», Hln O do Nnrlr 

D E N T I S T A S 

DR. CLEBKR AL 
CIRURGIÃO 

Clinica de cri 

Diariamente das 1 
c«n*iiit/'Hn: Rua Amaro 

S a l a % 

M T I O T X 

e adultos 

ras em dlftaU 
I8U * I . A a n d t r -

leeMm 

S A N G U E N O L 
Contem excelentes elementos té* 
nicos:- Fósforo, Cálcio, Arseoia* 

to de Vanadato de Sódio, etc . 
OS PÁLIDOS» DEPAUPERA' 
DOS. ESGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAES QUE CRIAM. 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

cai ninhos 
da i l e do futuro, comunica-
lhei» um certo ardor e e n -
tus iasmo para realizarem os 
seui; trabalhos, não como 
ope <rarios que removam pe>-

cías dificuldades.* 
Muitos argumentos tenho 

gasto e muito esforço mus-
cular redigindo exposições 
de motivos, aproveitando as 
oportunidades que se apre-
sentam. solicitando a a ten-
ção do Governo para a si-
tuação dos Inspetores de 
Cooperativas e apresentan-
do sugestões para regulari-

drats. mas como art í f ice co-
Jab;>rado na construção do j Q a m a l Governador cio 
mofaumental edifício social i E s l a d o < D r , S i l v i o P i z a 

do porvir . j ^ro^a. n a sua Mensagem á 
F b r ç o s o porem é reconhe- j Assembléia Legislativa, re-

5ANGUENÜ&. 

eer, que no concerto das a t i j conheceu a irregularidade 
víd;i des dessas Depar tamen- j dessa situação, o que repre-
los, o Inspetor de Coopera- j senta uma esperança para 
tiv: è o agente ativo d e ; o rea jus t^mento desses de-
pro dução, an imando o fun- j dicados servidores, n a con-
cio l amento das Cooperat i - j formidade da sua competen 
vas. in$talando-a$ regulari- J cia técnica, capacidade fun-
?un ; o-as, r e s t a u r a n d o - a s j c ionul e dedicação ao t raba-
seg l indo as instruções da 1 lho r.o desempenho dos seus 
Chf 1 ia-

O trabalho da Chefia e da 
Tn.si kçslo de Cooperativas, 

Cine Rio Grainde 
Avenida Deodoro, 625 — Fone: 1531, 

HOJE i 
M a t i n é e à s 1 5 . 3 0 — S o i r é e à s 2 0 h o r c i ; 

Sam Wanemaker. Lea Padovani e Kathlen R u ; i n em O Preço de uma r̂ida 
t 

Um historia impressionante, qui v uma reprodução da.s propirias historias que a 
vida escreve 

QUINTA-FEIRA Janni ler Jones e Joseph Coticen em 

U m amor em cada F i d a 
Chama» que revivem dns cinzas de uma trat;éiciia ! 

BABADO Oary Cooper e Ingrld Bergman ^m Somos dois 
D O M I N G O Oary Cooper e lngiid Bergnmn em 

Por quem os sinos dobrem 

encargos. 

A missão do Inspetor de 
Cooperativas é de suma im-
portância para o progresso 
economico do Estado, den-
tro das modernas diretrizes» 
sociais, e os nossos homens 
públicos, precisam, na sua 
clarividencia, compreender 
essa verdade e reparar a 
in just iça de que vêem sendo 
vít imas esses dedicados, 
competentes e leais servido-
res c a verdadeira causa pu-
blica. 

Escrevendo estas l inhas 
sobre os inspetores de Coo-
perativas. s into a sat isfação 

! do dever cumprido, fazendo 
just iça ás qualidades destes 
meu.» auxiliares, as quais 
devo grande parte do que 
tenho conseguido realizar 
no Coopera ti vismo em nossa 
terra 

Sol, também, que n cum-
primento do dever é um ato 
de coragem, cu jo maior prê-
mio t a sat is fação Intima de 
não termos a ele fugido 

A O R M M 
Prece ; C r f l . e t | 



II 
Interpela o i e p i t a l o 

DFP JOSI W Y J I K 

Na M ŜÚO iH' oütcui, (!:; 
Cumaru Estadual. u dí-piua-

do Josc Xavier interpelou 
das intenções do governo 
q m n i o ao II Congresso dos 
Municípios cuia convocação 
c marcada pura outubro, 

Até n^ora não cheuou men 
sau.mi üíguma do governo a 
c â m a r a . embora o Departa-
mento ri 1 Assistência aos 
Municípios já tenha enviado 
;u> Govrino o compotenw <•>' 
Oi-üUMll e 

\ OKIH M 

h icn : CrS 1 .00 

l O f i 

li ORDEM 
NATAL - Qv.artn-l'ci"ii \1 cie S i ' f m b i ' 0 cie ltbl 

^ INDULGÊNCIAS í}0 ANO SANTO 
CONVITE 

Atendendo a voz do 
Pio X I I , convidamos o Sen:, 
Beniioras e rapazes cio Ara 
Católica, Congregação Mar: 
Bantissimo Sacramento , do. 
Vicentinas, F i lhas de Marli; 
ceição e do Patrona tu. Apo. 
S a n t a Terezinha. Arquicor.l 
corro c de N. Senhora rias 
nhora do Rosário, 3 . Jos i c 
para tornarem parte na ST a; 
sábado, ás 15.30, saindo da 

Avisamos que todo-; t 
nlas, estandartes ou ixindr 
com o fim de visitar as I;m 
o Jubi leu. 

Fe. Umberto Gumbai 
Pe. Heitor Sales, Ví^: 

tof Supi mu, o Santo Piu. " 
n:\rio do S0 >.P<dvo. os Homens 
; catól ica . Juventude Feminina 
a: -::, V_v:íívíí '.oi.-; 11 nuuKiades d 
: la.ssos r- 8 João. conferência 

C ) Coíc^.io da Imaculada Cor 
h a do cia Cração. Pia Uniào d-
ra . ia de N. S . do Perpetuo So-
U ie.s, Associação de Nossa Se-

e ao ; católicos em gera'. 
k • Romari: ; , no próximo dia lõ, 
Ir-roja de S . Pedro, do Alecrim, 
ompareçam com as suas ínsiP, -
ir. .;, formando assim o cortei* 
.•ris determinadas para ganhr-: 

i ialvao, \ iyario da Catedral 
do Tirol . 

V I H l E - S E 
l l i an to de Almeida, tei:tl ; de transfer ir sua rcsidencú' 

paru o Vão de J a n e i r a , vend a CARVOARIA BRASIL, dr 
sua propriedade, Nome feito t freguesia selecionada. Os in-
teresados poderão p r o c l i rui propri.i Carvoaria, à Ave-
nida Afonso Pena, 898 ou * Telefone 15.55, 

A GUARDA N O T t l t N A. ra pela v o s s a benevola coopera-
ção! Ajudai-a C ela saberá i c j ibuir-vos velando pela t r a n 
quilidade do vosso lar : 

luauguracâo domingo de 
(apela São Judas Fadeií 
P K R T K N C E A P A R O Q U I A DO T I R O L — B E N -

ÇÃO E M I S S A S O L E N E 
Com brilhantes cenmoíiias íiturgicas, seví 

inaugurada, domingo ^roximo. nesta capital 
na av. Rodrigues Alvas com o cruzamento da 
rv/; Otávio Lamarline, a Capela sob a invoca-
«•' de São Judat, Tadeu, pertencente á paro-
quia de Tirol. 

' A capelinha foi construída por iniciativa 
e ás expensas do dr. Ve-scio Barreto, em paga-
mento a uma promessa. 

A benção da nova capeia será dada ás 6,4í 
horas, pelo revmo. pe. Heitor Sales, vigário da 
paroquia, e ás 7,15 horas ó exmo, sr. bispo dom 
Marcolino Dantas celebrará a missa solene. 

Foi escolhido o dia 16 do corrente para a 
inauguração em homenagem ao transcurso dc 
80,° aniversario natalieio do des. Horacio Bar-
reto, progenitor do di\ Vescio Barreto, sendo 
uma grata ofemeride para a ilustre familia 
Barreto. 

Encerram-se c 15 do corrente a; mtrkòM paru 
a 2.° Boha dé Estudos Squibb 

Uma comissão composta chj médicos famoso..; em 
todo o Brasil elegerá no pioxi.no dia 1;> de setembro 
o vencedor da Segunda BoNa de V/aí idos d? Squihb. 

Essa Bolsa, instituída \> >r 12. R. Sciuibh ^ do 
Brasil , tem como objetivo proporei'mur recursos a j o -
vens médicos brasileiros interessado*; em pesquisas, 
ofereeendo-lhe.s trô.s anos estudos, sendo um nos 
EE, UU. e dois no Brasil, de motio podei cm dedi-
car -se á 'íspecíttiidadc de sua prefererchi O valor da 
Bolsa eqüivale a 15.000 dólares que serão papos ao 
vencedor em parcelas mensais, 

A Comissão julgadora seiã integrada p:los se-
Bulnte.s membro-s; drs. Benedito Montenr Joi> L a -
ne, J a y m e Albuquerque Cavairanti . Oiympio da F o n -
seca Pilho, Ottis R Cauaey e Sr , Willi^m Krau.ss. 

Somente médicos brasileiros >ntoí> podi^rão ins-
crever-se para u Bolsa de i:.studos Squibb Drvem ter 
completado seus estudos numa escola ou laculdade de 
medicina do Brasi l w um diyjlom^ oficial d^ me-
dico, Os candidatos devem ter conhecimentos suf i -
c ientes da línptta inglesa finada e o ^ r i M . para serem 
entendido» noíi E E . UU A única outrn eondiçào é que 
ainda não tenham completado tr inta anos de idade. 

Os pedidos de inserir ão devem estar de posse da 
comlHAão julgadora até n 1 2 horas do dia 15 do 
rorrentr Às pessoa» intere Oficias deverão entrar em 
contato com '> diretor da escola de medjeina maift 
prnxlnm 

j O A O WIISON M f N U S M E I O 

No Umi Cirutulr do Nor-
te, a necessidade de u h k i 
plaititit utào de obras é 
tanto maior, quanto se 
luz mister, por um es-
tudo conseiencioso, veri* 
íiear ^ conveniência de 
tfi- restabelecido o plano 
[M imiti % o da antiga Itis-
petotia de Obras ( ontra 
as Set a s , quando proje-
tou j; i andes reservatórios 
destinados a irrigação 
tias próprias bacias e var 
/eas nelas situadas 

l 'm exemplo: as vanta-
gens do re^ioie de coope-
í ;u ão sao compensado-
ras e r ••uiores se tornam, 
pclits i icilidades permi-
tidas pelo Departamento 
em em^reStimo dc mate-
rial e parcelamento de 
pajs-Hni:.»ntos dos prçmíos 
no cur:,o do levantamen-
to d:i parede. 

Todas essas vantagens, 
jx-rém, sâo ítididas por 
uma burocracia es tafan-
te. A ínspetoria dispõe 
para e .se fim de poucos 
profissionais, causa da 
dnmora na organização 
dos projetos. Basta dizer 
que dos duzentos e oiten-
ta e três açudes constru-
ídos pur cooperação no 
Nordeste, o Rio Grande 
do Norie figura com coe-
ficiente mínimo, não por 
desinteresse dos seus a -
gi iealtores e criadores, 
mas p^los motivos aqui 
l igeiramente esboçados, 
Como uma prova dessa 
assertiva lembramos que 
vários criadores c a^ri-
euítorr.> do ltio (ir.mdt: 
cio Noi'tv recorreram a 
se d** empréstimos 
p;í.ra udu ;çftn esiabele-
tivia peto f>r. Marques 
d» s iti is, antigo presiiten 
te do IVinco do Brasil . Os 
emp^esiimos do banco e-
rain a juros elevados, o 
prazo muito curto e exi-
gido o ônus hipotecário 
Vlesmo assim, não foram 
poucos os que preferiram 
esse rcítime, por assim 
di/.er a k a t o r i S , aos favo-
res li hera lisa dos pela 
Uiiião. K' que o sertane-
jo nordestino sabe o va-
lo. dc um açude; sabe 
qi:e n«o ha emprego de 
capital mais reproduti-
vo; sabe que quem pos-
sui açude eapaat de resis-
tir a duas sêeas consecu-
tivas tem garantido a f u -
tura* 

E' preciso ter sempre 
em vistâ que, neftta re-
gião a valorização rto 
homem e da terra de-
pende do aproveitamen-
to das aguas pluviais. 
Nessa providencia está a 
nossa verdadeira riquesa 
e condição precipua e es-
sencial de bem estar e 
felicidade. 

Nossa agricultura tem 
q?ie ser feita por um re-
gime dc equilíbrio da hu-
manidade e da tempera-
tura, sem o que não h a -
verá nem germinação 
nem colheita. 

Na agua está a nossa 

totooifl Soares Filhe 
ADVOGADO 

Av. Floriano P«Ixoto, 612 
Fones : 1700 —1722 

JOAO CABRAL F I M I O | 
1 Advogado ] 

Avenida I>eodoro, 320 
i Natal j 

Rio Grande do Norte 

f:>i*iiiurin — 
lt#fti«lffiH* -

A n v o r i A i x * 

Avenida fhtqiM de l \ i v i ' f i o I " 
Av. fÍMítrUur<. N i l ^ l 

redenção. Não inalemos 
continuar na retaguarda 
<las Narões que, provklas 
de material humano bem 
inferior ao nosso, cria-
ram no Egito» na índia 
e na Argélia, imensa ri-
quesa que nunca atingi-
ram, sem a compreensão, 
a coragem e a decisão de 
seus estadistas. Não se 
diga que estamos marca-
dos pela incapacidade de 
utilisarmos os canais de 
irrigação por se tratar de 
uma técnica para a qual 
nos faltam simultânea* 
mente e\periencia e tra 

dicão, Se, em verdade 
não e$Um«fi prtmutu-
dos para essa tarefa, re-
conheçamos, todavia, 
que « trabalhador nor-
destino, seus agriculto-
res e operários são dota-
dos. e mgrande maioria, 
de intellgencla c aeuitia-
de muito aeima da cra-
veira comum. Tal virtu-
de, aliada a uma rara 
habilidade manual, favo-
receria vanta josamen -
te a rapida aprendlsagem 
no mauejo das opera-
ções irritfatoiias 

Teicaira denota coasacatiyi 
4o campeão it Ibasquetebol 
Batido o Esparta, frente ao União, 

por 29 x 21 

f j r 

Z& T 1 7 M I R & REEMBOLSO POSTAL 
R \ 1 PARA TODO O BRASIL 
Misüan^ajs TTííhecoílòStacaíP ehi diversas cores: flran-
co, 1 quilo O 3 :?20,00: cores, quilo Cr$ HOO.OO: brincos, 
\ du/ia, OrS 1íí;0í), mntéría p!a;-itiea: eolaros, mistura. 

1 dúzia Crs 48,00 

Caixa Postal, n. G.jõí) • - Sào Paulo 
Firma Ivan ^OLOTARKV, ímp., Exp , Ind e Comercio, 

Santa Cruz Futebol Clube 
Conselho Deliberativo 

CONVOCAÇAO 
De ordem do sr. Presiden-

te do Conselho Deliberativo 
io Sta , Cruz e na confor 

:nidade do que preceila todos 
conselheiros, para uma 

reunião rxtraordinaria, a ser 
efetuada ás 20 horas do dia 

do corrente, na séde do 
l-.ibe. á rua João Pessoa. 1G-Í, 

1. andar, para discussão da 
ü(?Kuintc matér ia ; 

Renuncia do ar. Vice-pre 
sidente cm exercício. 

Natal, 12 de setembro dc 
1951. 

Aluizio Menezes de Melo 
- í̂ f cretario. 

lá pensou no que *tgniflca assinar um Jor-
nal que pòâ* «em Hiato entrar diariamente « n 
sua casa? Um lomal catÁlico é amiqo o conso-
lheiro tôdctt e» hora». 

[ Cumpriu ontem a noiie o 
! Esparta, o >-.eu terceiro com-

promisso no cer tame oficial 
cie 51. Pelu terceira vez con-
secutiva. o nve do campeão 
da cidade, foi derrotado. A-
inda não achou o caminho 
da vitoria, o quinteto da ca-
misa neura. Está jogando 
mal o sem chance . Parece 
que a saida cie Ir ineu. con-
tribuiu decisivamente, para 
o insucesso dos demais com-
panheiros. E' quasi o mes-
mo time do ano passado, 
mas tudo está tramando* 
contra o Esparta Até ago-
ra, o quadro ainda não pro-
duziu uma atuação convin-

; cente. Está decepcionando 
sua torcida c se as coisas 
continuam como vão. o ti-
me de Roque, f icará como 
" l a n t e r n i n h a " este ano. 

O União, ganhou a bata-
lha, mesmo sem jopar com 
todos os seus valores. Lan-
çou tres reservas, os quais, 
não se mostraram a altura 
dos titulares. Mesmo assim, 
o padrão de j 0 £ 0 dos vence-
dores, pode ser considerado 
aceir&vel. Polly. foi o seu ele-
mento mais destacado, cons-
titiundo-se ainda no cesti-
nha da partida, com 19 pon-

tos conquistados. 
O^jogo de ontem, apresen-

tou ainda os seguintes de-
in lh í : 

PRELIMINAR - União 
13 x 10 Titulares : 1. tem-
j)o — Uniuo 19 x 6. F ina l : 
União: 29 x 21 — Juizes — 
Maia o Ataide »Bonsi. 

Renda Crs 170,00 — Qua 
c- marcadores : União— 

nessa (<!< — Ariovaldo '2i 
- Polly <lí)i — Guimarãef-

• 2f - - Loureiro \2) e Nona-
i.o. Esparta - - Pedro — Is-
mael — I-toquo — Eliezer 

Agnaldc e Caclu 
1 4 ' . 

PHOXIMAS RODADAS 
Amanhã, quinta-feira, jo-

garão Sta . Cruz x America 
.lois lideres do certame. Na 
sexta-feira, teremos o cho 
jue entre AABB e Esparta 
\ peleja de amanhã, é de 
•;iv»>idtj importancia para ru-
oros e tricolores, bem como 
i do sexta- fe ira , para es-
>avtanos o bancários, 

Treina sexta-feira próxima, o 
SANTA CRUZ 

G R A Ç A S 
J ase fina Alves da Rocha» 

agradece a Sta . Luzia, uma 
^raça alcançada com pro-
messa cie publicar, 

Preparando-se para o seu 
jogo de quinta- fe ira próxi-
ma contra o Alecrim, o S ta . 
Cruz. levará a efeito na tar 
de sexta-feira , dia 14 dc 
corrente, no estádio da F, 
N. D,, pelas 16 horas, rigo-

roso treino de conjunto, pa 
ra o qual. são convidados to-
dos 03 seus atletíBs i n s m -
tos. Avisa ainda a direção 
que, os jogadores faltosos, 
serão punidos severamente 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

CIKUfUüI i O DENTISTA 

Consultório r residencia 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428 

Expediente : 
fias 14 ás 18 horas — Aos 
>abados das 8 às I I horas 

4 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— Ef .ETUOCO-NVtJLSOTERAm — 
F.t-iiilt^rno dos Hospitais de Alienados (Taiuar ine ira) 

e Vorreia Pic^nro do KetiNc 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 hora* 
ÇONSULTOI110 

Av - Rio ISranüO» 5ti4"l.° anilar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RÊSÍOEKCIA 
Hua Seridó, 454 F o n t Z3 

DR. JOSÉ' ALFRAN 
í liniea Médica — Pcli« — SiFilís — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 9 ás 11 horas o das 14 ás 17 horas 

Consultório li evidencia 
Av. Kio B r a n c o fiHü I o Praça. Pio X, 320 

Kala 2 Tcl . 1374 

I N S T A N T Â N E O S 

Associação Comercial de Natal 

A G U A 
I N G L E S A 
G R A N A D O 
Umèft.AHutm 

O sr . Manoel Gurgel <io A-
maral , presidente da Associ-
ação Comercial de Natal, di-
rigiu os telegramas abaixo, 
em vista da falta de sêlos de 
Saúde e Educação e transpor 
tes marít imos: 

Natal. 11 de Setembro de 
1951. 

Telegrama: 
Senhor Diretor Casa Moeda 
RIO - DF 

Associação Cofhcrcial Na-
tal. legitima representante 
classes conservadoras c u m -
pre dever comunicar V. S 
A f a l t a absoluta ha mais de 
dois meses de sêlos Saúde 
bem assim cinqüenta c e n t a -
vos na repartição distribui-
dora causando incalculável 
prejuízo, negocios comercio 
indústria toda população Es-
tado pt Tomamos liberdade 
auRerlr V 8 uma recomen-
dação des.sn Diretoria p a i a 
repartição federal Heciíe u-
flm enviar Natal quantidade 
HUhciente referidos sêlos a -
tendendo clivite modo nossas 
ri<TCft«ldRtif.4 pt Qualquer de-
mrtra acarretará maloren pre 
Jui/.iH enmerein em t e r a l pt 
Certo atrncAc» V & t inUci-
patiu>« katad«oUn»nia« «uu-

dacões — Manoel Gurgel A-
maral , Presidente Associação 
Comercial Natal . 

Natal. 11 de Setembro de 
1951. 

Te legrama: 
Almirante Lemos Bastos 
Diretor Loide Brasileiro 
J l I O ^ D F 
Associação Comercial Na-

conf iança dit^na admlnistra-
tal vem apelar mais uma 
v ez conf ianda digna ad-
ministração vosseticia sen 
tido permitir navios 
de demandam NoeteB 
país escalem este porto por* 
quanto comercio está com 
carência absoluta transpor-
tes para exportações aquela 
região pt Dia 14 *a ! rá easa 
capital cargueiro Rio Am&zoj 
nas escalando outros portos 
menos Natal pelo que enca-
recemos determinação inclu-
ir nosso porto e Ac a la referido 
na viu tfftrantimtò flfutâtl 
embarques inclusive açucaç 
pt Aguardamos g e n t l l m re^ 
posta afim prepararmos em-
bar que* pi C t r t o * W n ( A t i ai) 
ter ipamoi a t r a d e é h n t n t o s 
n a u d a ^ s M a M e l Oiirfal, 
Presidente A M O T C n 
mtroial Natal 

Falou-se cia restauração 
do secular Forte dos Heis ^ 
Maçorí, falou-sc e chegou-se 
até a enviar ás autoridades | 
competentes, memoriais e 
pedidos protocolares. A c h a - 1 

ma se acendeu e depois pe-
lo sòpro do esquecimento 
apaçcu-se . * 

Como sabemos, a velha1 

praça de guerra, antigo cas-
telo de Ceulen, guardando 
os traçados deLamperes é 
a rcssonancia dos tiros dali 
desferidos. ' 

Os Portes perderam o seu ' 

Boanerges Soares 
valo;4 estratégico, t ransfor-
m a r a m - s e em monumentos 
historico-s. cm cujas pare-
des, ha apenas vestigios de 
uma historia sagrada e ve-
neranda, 

Acendamos novamente a 
chama votiva do nosso de-
sejo de reconstrução do For-
te dos Reis Magos, e sempre 
a chama broxulear, adicio-
nemos o oleo do nosso amòr 
c da nossa gratidão, 

O Forte deve ser conside-
rado como é o coração do 
iiio Grande do Norte. 

i 

Clinica de Crianças 
D o 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

C o m t t á t ; ft ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Maria, 5fi — V* andar 

Kts ldênc ia : Rua Princesa Irabel , 715 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não iwdendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
f?itar 'm\ casas da Puiuquh: angariando co*^)era 
dores que deverão contribuir mensalmente pa-
fli o urgente serviço de que necessita a nossa Cnie-
Oful, que est^ aulorl/ado un» yrupo de mocas 

vHuc percorrerão nn ruas dn c tdade Alui. a p i m e n t a n -
do cada uma a minha uutori/açao c<w>\ n eariitiln» <!.» 
Paroquia. 

Uitivn* h o r a t í p w f a * 
Chcfou o p a ^ de TMáo 
Segundo nos comunicararii 

paredros alvi-negros, chegou 
hoje, o passe de Tidâo, cuj -. 
presença tontr-i o A e u l n , 
;a esta assegurada, na pi1 v 
de hoje d noitr* 

R^NDA OIAKIA 

{ÊXODO RURAL 
Observa-se no brasi l umu 

grande i i rr ida dos habi tan-
tes dos centros agrícolas pa 
ra os comerciais c industria-
is. Atraídos pelas grandes 
ndustrias e pelos grandes 

eentios vão os sertanejos, 
im a um abandonando suas 
terras em demanda das ffran 
l e s cidades. Dai o congestio-
namento de gente no Distri-
to Federal e na Capital dr 
São Paula que coniam com 
-2.413.152 e 2.227.512 habitan 
tes respectivamente. Ao con-
trario disso, temos c i d a d e 
na região amazônica com 
rienos (U- 2.(100 habitantes , 

no caso a cidade de Catrl-
-nani, no Terri íorio de Hi*» 
Sranco que tem somente, 
t.167 habitantes . No nos^o 
Estado a coisa não muda de 
feição. Nota-se verdadeira 
macrocefalia. Crescimento 
ia Capital e diminuição da 
população"do interior. O ul-
timo reecnseamento deu pa-
^a o muuicipio de Natal 
10<j.254 habi tantes ao passo 
que os demais municípios ra* 
ramente ultrapassam a casa 
ilos 30 000. De todos u menos 
habitado é o de São João do 
Sabugi onde moram apena,s 
4,763 pessoas. X . 

Padre VmhtrU GAMMRR* ftuivà'». Vigário da 
Cüiêéfk) 7 

mmtmmmmtmm m$UI 

'#Honra ao 
Merito#/ 

COMEMORA O SEU 2". 
ANIVERSARIO 

O dia 7 de setembro, «pie 
: um evento historico de 
ão alto sentido civico, e 
ambem uma data particu-
armente signif icativa nos 
mais do rádio brasileiro. 
Iósí:e dia, h a dois anos pas-
ados, era lançado o progra-
na radiofonico "Honra ao 
vlérito", um "broadeast " que 
;e õitua entre os melhores 
lo nosso "sem íio". 

Apresentado, no Rio, a -
raví s da Rádio Nacional, e 
?m S ã o Paulo, através da 

Rádio Tupi, "Honra ao Mé-
rito" é uma criação e patro-
cínio da S tandard Oil Com-
panv of Brazil, sendo pro-
duzido, no Rio, por Paulo Ro 
horto, e, em São Paulo, por 
Túlio de Lomos, ambos co-
nhecidos como dois dos ma-
is categorizados radialistas 
brasileiros. 

N i audição do seu segun-
do aniversário, que será^rfc-
transmitida, hoje . as ítiVâ, 
pela Rádio J o r n a l do Comer-
cio, "Honra ao Mérito'* foca-
liza a admiravel figura de 
magistrado que é o Ministro 
Laudo de Camargo, T r a t a -
se. como todos sabem, do 
maior juiz brasileiro dos 
últimos tempos, que recen-
temente se aposentou da 
presidência do Supremo Tr i -
bunal Federal, que é o mais 
alto posto de magistratura 
brasileira. 

O programa fala da vida 
e da obra desse grande Juta. 
exemplo dc competência, ze-
lo e integridade, que duran-
te meio século serviu ã Just t 
ça, sempre com extremo de-
votamento e acendrado es-
pirito público 

i l í l l i l i 
1. A perfeição está sem-

pre longe dos extremos, que 
são viciosos; o meio termo e 
virtuoso mas não se a lcan-
ca i perfeição sem suor e 
trabalho, sem sofrimento 
que burilam as pequenas fa-
lhas. 

2 A precaucão não ofen-
de a ninguém cnmn raidrt de 
gal inha e a prudência, mes-
mo quando .«ão excessivas, 
melhor sempre prevenir do 
que remediar 

3 O momento premente 
e multo precioso e se^jvis 
«scapa por qualquer motivo, 
corre-se o perigo de perder-
te uxln o iwotfro, » ^irqua 
nAn diy> In n rternidade 

T» tmtnêm NHMIVÜ 

I 



'A 
mo 

Bebidas e perfumes, em vez de equipamentos agro indústria si 
RIO, 1 3 - 0 sr, Alberto Pasquelini pronunciou no | te entre as necessidades e o volume das utilidades mns 

Senado o seu ;egunclo uscurso em torno da reformo de! dos meios que a elas dao acesso. Na base da vida so~ 
base no ^rn^il Aludiu có nosso "pr imi t iv ismo economi- j ciril, há, por isso, ires problemas fundamenteis: nn 
co" . j produção, que se subdivide em outros dois; o problema 

Abordando o problema da inflação e seus efeitos,! ú u * e c n i c a ^ P r o d u ^ ° e 0 d a c r i ^ a o d o s m e i o s á e 

o sr. Alberto rosci-nl in i di.se aue, nos períodos in f la - j P ™ ^ ° organização da produção e o 
. ^ ! tribiMCao dos bens produzidos. 

Palestra para os operarmos 
das Rocas 

Í \ \ I M . \ < WI^AL iHKIUVjÍO 

da dis 

cionários, o po ;er aquisit ivo tende acumular-se nai 
mãos de uma minoria que vive nas "grandes cidades, 
gastando dinheiro, fáctímei te ganho, em artigos impor-
tados de consumo e de u:o, em automoveis de luxo, 
tecidos finos, bebidas cara ; e numa mult idão de outras 
coisas que concter izam a / ida refinada e elegante dos 
grandes esntros urbanos. Mas tudo isso ororre com 
grave prejuízo para o desenvolvimento economico do 
país e o bem estar social. Mostrou, em seguida, que o 
íriènio (i* 1948-50, enquar to o Brasil importava 1,430 
nilhoes em maquinas para conservação de estradas, 
tratores agrícolas, instrumentos para a industria me 
talurgica e siderúrgica, importava 2.174 miihões em 
automoveis de passageiros; enquanto importava 
1.589 milhões de máquina » e equipamentos para a in-
dústria text i i , comprava no exterior 1.245 milhões cie ' 4 

tecidos e a r í t f c tos í ex t sb ; enquanto empregava 362 
milhões em locornoíivas, consumia 353 milhões em 3 
mil toneladas de uísque e outras bebidas. Em 1950, 
foi o Brasil o maior importador de perfumes franceses, 
superando os Estados Unidos. 

Observou o orador que o conforto e as coisas 
boas podem ser apreciadas e desejadas mas 'deveria 
haver menor distancia e maior proporcionalidade en-
tre 05 r.adrer;: d? exi t-^ncía das diferentes classes so-
cioi : ; no spaiss-. atrasados, os excedentes que os ricos 
consomem no ÍÜXO sao exaternente a contrapart ida 
das privações de uma grande massa de homens e mu-
lheres e r ^ p r e ^ n t a m um c!e:fa!que nas inversões ne-
cessárias para a criação dos meios de produção e de 
bem es ta r " . 

Falou ainda o sr , Alberto Pasqualini sobre a polí-
tica de aumento da produção. Disse que é ingênuo su-
por-se que apenas com essa medida se possa resolver 
o problema economico. Entende que o principal pro-
blema é tornar posivel à maioria a aquisição de suas 
necessidades, "O desequilíbrio não existe pi opriamen 
te entre as necessidades e o volume nas utilidades mas 

['•li t I ;t O > 
m. U programa. de ci i v ÍÍJ 

.da douirina social C.i Ir.:Vl-, 
u.s íI'>rn: : d f At;:irj ('a! ili-
CO vãn utilOVí. 1\ TlOllillV' ) 
i:í i;\ii jif). ás I f),:!f) ] if>í';i:*. t ii; 
popuiusn bairro (í;is 

, r.i;ii > uma fe.sl >va ivuniün. 
durante a Cjuo.1 sc Iara ou-
vir o dr. Oito Guerra, quo Ia 
Iara ?ol)iv de in-
teresso da classe operário, 

i O local da. conmitrarão 
;;erã no palco fronteiriço ã 

! capela da Sagrada Família, i 
f i r m ndo, também, uma ses-
' sao rinemaLo^raíica. d<*di« 

bairro 
i aJií-t. < 

; r a u qu» 
n.' 

r,:, iriii 
(!;Í j\r,t( i (.V t Í ij jri'. v• i; 1 i 

i.arào i t'in u coia:'oraff',o (k) 
íkTVi-n Social ú:\ Ir.cUi;" 

iSKSi i. 

Oi iníiifcreiih us neu-
tros, os maus, stistf^titsn 
;t imprensa iudiícrcní 
neutra, ou mai\ Por our, 
então, os que querem a 
i>õu imprensa não serão os 
íjrandrs defensores de A 
OÍ<I>Í;M. 

"A m:,nojs que nossos alia-
dos surjam fortes. o Kremlh 
poderá dominá-los e o pc-ri-

Depois de completar um i Bombardeio da Força"Aérea 
devastador ataque ã baixa al í dos Estados Unidos, € i i.-t *-
titudo contra objetivos co- ; combate a agressão vtrn-,-
munistas, três bombardeiros i lha na Coréia, voltam á 
leves B-20, do 452 Grupo d*, basfi no Japão. 'Foio USISi. 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r o d a I m p r e t i s a S , A . 

ANO XVl-Riü Grande do Norf, N:;lal -Quinta-feira, 1:1 t\v .'klrnibro de IÍÍÕI--N. 1683 

DO 
Cersntoisia na Etcola Saperf0r ie Guerra- - f « l o n © Bf?fadeiro 

RIO, 13 — Realizou-se na 
Escola Superior de Guerra a 
cerimonia da intronizaeuo de 
um cuadro da Ceia do Se-
nhoL\ no reícitorio, oficiando 
o Cardeal Câmara. 

Prementes alia»1 patentes, o 

rHif-iau. por nüs proíe.s.v^da 
i» em cujftó principiou fona- j 
leuüjnos a coní ianca nos i u-
mov da comunidade brasi-
leira. 

Ensinou-nos a Igreja o sen 
Lido e o símbolo das palavras 

o de L îp-ira aumentará", 
!.clavou u Presidente Tru-

aian na srxta Conferência 
Nacional de Cidadania, reali-
zada anualmente em Was-
hiniíton. D. (.:. O presidente 
áis.;e que n programa dc de-
íe.a nort*'-i%í^ricario divi-
d.-:-se cm duas partes: i 
lamentando nossas forcas 

.'irjnadíi.s c a resistência na-
oional. . 2 — ajudando nos« 

aliados pura que possam 
evitar a guerra c combater a 
agressão, A eonferencía íoi 

| patrocinaria pela Associação 
Nacinal de VJcUicncuo dos Es-
tados Unidos e pelo Depar-

| lamento dv .lusliru Nort«*-
| Ajaerirant.. (Fo«o USISf. 

Brigadeiro Eduardo Gomes * divinas no sagrado episodio j 
pronunciou o sr^uinte discur • da ceia: é o alimonlo da , 

, | vida cristã. E fí. Paulo, n a ! 

"Exmo. sr. cartieal arcubis- | primeira epístola aos corln-
po do Rio de Janeiro, exmo. j tios, apontou naquelas pa-
.r. general comandante da , j í lVras o padrão por otide se 
Escola Superior de Guerra, j medem osvaloms humanos 
meus colegas: com emoção I "Examine-se pois, a si mus-
:le católico e de soldado, con . m p u homem, v assim coma 
srutulo-me convosco no mo- j c i t ^i c p ã 0 e beba deste ea-
mento em que passa a pre- j JÍ^". K. se desse modo nos de-
uidir nossos encontros no , Vcmos julgar, para não ser 
releil orio da Escola Superior j j ui^ados convenhamos que 
de Guerra, o quadro que lhe j a í i responsabilidade de 
é oferecido por civis e mill- c l a cidadão o, capecialmente, 

('i dofondrr os Uciij 
da r>>va eulmr:i. c(jíitra a^ 
idéias nu pvai irns nuderia-
Ii' l a * uülit wria.s fron-
la.U' a i;: is.jit eontjrpcão dr 
vida. <: 1 *? soeie(lad«? Í* de Li-
do, lí" o volo cioveinos 
rep»'-r!.ir com : in^clfoa, no 

tare.?, permanentes e esta-
giários deste Instituto, v. que 
celebra um Sacramento fia 

T^ J! L, 

0 QUE OCORRE NO M O 
1 NOTICIÁRIO Dá K. C. 

STI MA SI; \ RONSTKI' 
<VAI) Dí> AVIAC) ATOMICO 

WASHINGTON.. 13 - Um 
rumunicado da Força Aereu 
d<>s Estados Unidos anunciou 
que a Consolidated Vultee 
Aircratf Corp foi autorizada 
a estudar a construção da es-
1 rui ura de um avião a ser 
(quipado com motor atomi-
co. 

(,) comunicado adianta aue 
a construcáo do motor aio-
mie > já esta sendo estudada 
pela General Klttric. secundo 
um comunicado expedido pe-
la (.'omissão de Energia A''o-
mica em 24 de Março ultU 
Ino 

ATALHAO { OU)MRI ANO 
PROMTO fAHA O 
TOMBATi; 

FHFNTt: CORKANA i:t -
l>oí.k olaiais da 1 i^ae.o> <!;r-
Naeõr'. UnidnK. quo M'i V. \\\ 
nin'i) as Impa* n i l u m h i , i , 
ammelaiam qia ,olda<:o. 
Mil - aiiu 11( ti. >v nin iii'i j ii 
1 ' III I i II co| ,t I O i \i ! ' 
l(Mi . I 11II c I I 4IIL sr a Í II U 

i i ' l i ' • i' i \ i i)i |»l i • Mi 

combate contra o*, edmunis-
Na primeira oportuni 

dad • que tiveram na frente 
de batalha, a 7 de agosto, 
as tropas colombianas de-
sempenharam-se magnífica-
mente, apoderando-sc de 
uma elevação estratégica que 

de cada militar e daqueles 
cuja atividade se relaciona 
com os deveres mais impor-
Iantes do Esiudo, nas horas 
perturbadas de nossa Pátria 
o do mundo, aumentam na 

mesma das ,';eus encar-
gos c tios deverei de fidelí 
dadf a civilizarão ocideuUd. 
as suas construções espiri-
Luiiis á ordem por ela instl-
oilda, a segurança d<* que 
prerisam cada vez mais os 

i Indivíduos, para desenvnl para pessoas <lesloeadas, f>r 
Kdward, M. ü ' Connor, em 
um discurso pronunciado em ~~ 
Nova York, afirmou que as | P t í S O n â l i d ã O £ l lUSuC 
deportações em massa feitas 
pelos comunistas na Hungria, 
demonstram claramente que 
está em marcha um plano 

se encontrava cm mãos do^! para exterminar o povo hun-
í:onuinistas, | garo como raca independen-

' te. 
OS ALIADOS CONCORDAM j "O mufido civilizado ficou 
SOBRE O FUTURO l)A j chocado novamente pelas 
ALEMANHA 1 mais recentes atrocidades co-

WASHINGTON, 13 Ujn 
porta-voz do Departamento 
de Estado anunciou que os 
Estados Unidos, a Inglaterra 
e a França chegaram a acor-
do 'muito substancial' stv 
bre as futuras relações com 

metidas pelo regime comunis-
ta na Hungria. Lideres em 
toclo.s os ramos das ativida-
des humanas, estão s,endo 
presos no silencio da nolle e 
t ransportados para luca ir> 
ignorados", afirmou o Sr 

i Alemanha A próxima reu- O' Connor 
màn nesta eapitat, di>s M i - j Enquanto bso, o Senador 
nintro:. do Kxterlnr das hes jHerbert H Lehman, de Nova 
Unmeruelaa dtoeutlrâ. wm Vork. em rilwtirwi recente no 

duvida, esse assunto, eoníor- Senado, nflnnou (|Ue oi KA-
inf afirmou o fír. Acheson { Udoft Unidos devem tumar 
'ONOFNANIH» AS IMJPOH-I' toda» meclidim práUea;., no 

TArOKM MA IIUN(iMIA | *ehUdu de por Um m. ("Mm 
V. AHIIINOTON \'\ í)]erittdu pHm roínunlxta^ nu 

i > n ) . . i i tu i t d i : • , u i h i í c a l t o I lluuui l«i 

ür. rhlHp ( J***up. «m< 
bviKA^nr l l lnrrmU du 
l»nrtAiH9Vito d» KkUiIo d» A-
m*rlr« do 

ív.iiüis,-

EDUARDO GOMJS 

viQH-nto da penicnaJidade e 
para a realização do bem es-
tar, ha a.msterú-ia á família 
na garantia do trabalho, no 
amparo da economia e na 
prole<;ão das liberdades Mas 

Armadas repoiisatii as 
esperanças dos í|ue de.seIam 
ver a Na«;ao prestigiada c 
taígraniie; . pois r. iodo 
um conjunto de direito:» e de 
condirões es.^kticiat:; para u 
rxlslrnría que rnnJioti á 
.rua lealda.de e ã sua vu.dan 
cia. como sr fossem os depo-
sitários. em cada gerarão do 
patrimônio moral, que de 
uma a outra se transmite, 
para que a Nação eumnra, 
"om dignidade o proprio des-
tino. 

Aqui confraternizamos, di-
plomatas, engenheiros, pro-
fessores. bacharéis econo-

O FCONGRESSO APROW A 
TRANSFERENCIA I>F NA-
VIOS DE GUERRA 

m'S; ülS, a;1 ronomos. nujita- v.aeao 
; i s fie terra, mar l* ar, ms-
ra cerimonia, que e honrada 
com a presfnç:; de Mia emi-
nencia, o caideal d. Jaime 
Câmara, cardeal arccbi ipo 
cio Fiio de Janeiro. L. no e\'u-
mo de consciência a que nos 
submetemos, realça como • iusf atur em tjue a mau s;ra-
nunca efita verdade: o E r a - j t.a comoção envolv; a nos-
sil, formado á sombra na ! sa alma. forlilicando-se no 
cru/, jamais faltará a ohn- jseí í ; tia íe.' 

" í í SEMANA ÍRÜRAL DO RIO ~ 
GRANDE DO NORTE 

Arranjo novos 
iantoa para A ORDEM* 
Do contrário, o B?. OU Q 
sra . não são amigos d a 
imprensa católica da nos* 
s a terra* 

Jeüunda Semana Ru-
1 i Rir» Grande do N o r -
, d es Ia yí'7. na cidade de 

A p o i o ílo D e p a r t a m e n t o rie Eriucu^in» d o l]shul< 
O R(:vníO, Conopo Eur,e-

nio de Araújo Sales, presi-
dente do Serviço de A^sl^-
tenia Kural, que promovi- a 
II .Semana Rural do lild 
Grande do Nortp. em l'au 
dos Ferros de 24 a 20 do 

coviviiíf, t'i•ccbí,ii do prolrs-
sor í^ vri íno B«j/erra dr Me-

f.a 
ia 
1 c 
Pau du;-: i^rrlos. 

f.ouvancio a íeliz iilicla-
üva, informo a V. IRe^m* 
(jta> o Departamento de E~ 
diicacâo. inteiramente soli-
daria com os propositos nela 
co;r:ub.si.am;irrdoi;. j á tomou 
as 'ievalas prf»videncias para 

10. Diretor do Departamento i^u1 do aplaudido certame 
de íTduoação do Estado, o residtem os maiores benefl-
sc^uinLc oficio: ! cio^ para o ensino rural no 

ne.uno recebido o of^io dr | Esl ado. Atenciosas sauda-
V. H^vina51. sobre a reah/a- eoes. 

0 DOE OCORRE NO BRASIL 
Noticiário da Radiopress —^ 

WASHINGTON 13 Foi 
aprovada pelo Congrego nor-
te-americano. a lei que tran.v-
fere 2A crtisadores do escolta i iniciais paru a instalação d<» 

ÍM<) - |v;Ih Ncridn e:v 
perodo ik-ííU Capital o<> pm 
> ímo sábado o sr, Cafó Fi-
lho. que já se encnntrn cm 
Lisboa, ponto terminal de 
sua vi-ita ao velho mundo 

IMPOSTO 1 >R, CHARUTOS 
RIO, 13 - Foi vetado pelo 

presidente da Repúblíea o 
prc>]eto de lei rjue altera a 
legblaçao do imposto de eon 
sumo, na parte relativa, à 

tributarão de charutos 
ÔNIBUS KLETRICOS 
NITERÓI, 13 - O fçovei 

nador do Estadn encaminhou 
a Assembléia um projeto ü< 
lei abrindo u credito esperi^ 
ai de dez milhões de cruzei-
ros destinados uoh serviços 

da Marinha dai Estado>; Uni-
dos, pura «eis nucôca estran-
KeiriàK De acordo eom ema 
informaeAo da Comlsf.fm d" 
Scrvlçoi Armado» do ttenado, 
a Frftnen reeebftí» oito o*-
vioi. ii Dinamarca, dol a 
InplatrrrH, um o P m u doii. 
O Dl IIKUtd < O Dl 4Kll 
ult 

» 

aervlço de ônibus cielueos 
NA O CONUOIIDAM 
TOM A <;HI:VF 
PORTO ALKOHK, i:\ . t ^ 

medico* do Efttadn por lutei 
mediu do 81ndleuto de clawie 
fizerairi sentir ao.N KAIIH eoir 
Lpi* no IMo que nftn concoi 
(Iam t um ü n11*\ i . II. (Mil ciii 
'"1.1 i I I ' 111 n[ h ln I || r i -Mli 

i hi unANTi:^ 
HAIHANOS 
•SALVADOR.. i:j -- rhi-cüt* 

iam a esta (.'apitai, na com-
panhia do Ministro da KÍÍH 
cação, o« 'i estudantes q\it 
conseguiram furar a Corti-
na de Ferro e que Unham K!C 
ao ícstival í^imunibta da ju-
ventuüí-. 
a campanha d'- aumento ik 
salarlos. 

AíiUA NO INTi:lCI<»K 
iU0t;iF'lv 13 Foi inau-

gurado em Arcovcrdc u 
vi(%o de abastecimento ca 
ftuu íla cidade, melhorainen 
to cpit vai concorrer p^.a 
t̂ i ande drsenvolvlnjerit.o du 
Mditf a* 

O TASO l>0 \RAfWri 
KOHTAl.KZ^., \ A - Chr;a m 
á• •,í a < ulud.e o vigarlti d( 

Ararati. vitima de uma H* 
líKSháo interior daquele 
município pelo Nitb~dclftRAri< 
local O padre explicou qu< 
tmii* ^ prende H jogatliuv 
,i!i>!h> ,i qiml |>«'d|r.i ptovl 
C.t i.â i » .ul) lf i' l« :| <1t • |n 

di'» prrdan. posteriormente, 
mari .ia r,><ava drntlMúo pe-
lo n(,vrrn'> 

( ASO HO MARANOAO 
s LUiti, i a - O jornal r i -

tounista local dcnuncía um 
jjlano dus coligados parâ t^-
rar a vida do governador Üu-
uenio de Barros, deClaran<fo 
que o prefeito da Capital ca-
ta implicado Adianto tfUe 
um comunista fichado Mra 
encarregado do at«nt«|lp. 

LUGAR PARA CIR1LO 
S PAULO, 13 — O ípvtr-

nador Amaral Peixoto cátd 
muito interessado pela o|ei-
ção do sr Antonio WllclAtio 
paia prefeito de Santo», dei-
Mando uma va^a na Çamàr* 
para o st «.'irilo Junlor 

H K K I I T A S PARA 
I RAflALHADOlUCS 
JOÃO PF.80OA, 13 - IfoU-

ctu-M que a lãbrica éê tool* 
dos Rio Tinto comprou 9tá 
Huecln (jUlnhento* hitMÊliú 
|Mta dhti Ihutr no fim do Kfw» 
tom" pnmiu mu* mrihort* 

uitij* 
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C Í N T R O DE I M P R E N S A S. A. 
Séde — Bua Dr. Barata , 216 — NATAL 

Pretld«nte — OLÍMPIO FROCOfIO DE MOURA 
Oçronte — Y O LAN DO COCCNTlNO 

W* 

A O R D E M 
DIAKIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Dire tor — O T T O CUJfcltrtA 

Beeretfcrln - - XAVIER PINHISÍHO 

Dlrcçtu 20-70 
T E L E F O N E S 

(icrêndu i2-4y — Rednçfto 12-23 - PrwMenela 19-86 

iAnii . . . 
.S^MiCstre Trlmestr* 

ASSIN r^KAS 
Vt$ 150.00 

80,00 4̂ ,00 N 

VENDA AVULSA 

N. dlrttisaclo 
üu dtíi .. Orl 

LM 
1.00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P K E S E N T A N T C 8 
RIO.- A. S. LARA. Senador Dantas. 40-1.° andar — FOIW32-3014 
8. PAüLO: — Raui Saeaftmayor, Rua Felipe de Oliveira, 3i 8° andar 

Fone. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

j ã que o amavel Coração de Jesus é santo» é forçoso que se-
jamos santos. para ser santo» basta amar este Santo do& 
santos* <|uc é todo amor. — S. MARGARIDA MARIA 
CJUENÍATÍDO 

Padre Herédlá IjHoje, o cfropue eqtre 
do basquete 

O P T O 
Por uni artigo inserto no diário católico de For-

luií<:a, esse vibranu» e mapnifico "O Nordeste". vie-
mu a saber da morte do revmo. padre C. M. HerecUa 

Quem não conhece os livros du padre Herédia. 
tuutos deles traduzidos para nossa lingua ? Poueo.s 
como ele eram capazes de desmarcarar os embustos 
d;j espiritismo. Fazia mesas dançarem, cordas se 

esUcarem sozinhas, tirava fotografias de "espíritos" 
tudo para mostrar que não havia nada de sobrena-
tural naquelas coisas. 

Mas alem dos seus livros .iobrc espiritismo, tais 
como "As f raudes espiritas e os fenomen&; metap*i-
quíeos", outros muitos deixou interessantíssimos, cu-

pRÈra 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
ilALANCETE DA TESOURARIA. ÔO DIA 10 DL 

SETEMBRO DE 1951 
IECLTA 
,aldo anterior . . . 124.264,60 
.ecei \ de hoje . 31.208,90 

G U E R R A 
mo esse original "Memorial de um repórter do (empo 
de Cristo", ou esse outro "Uma fonte de energia", 
t.m que estuda todo o poder extraordinário da ora-
ção. 

Seus livros sempre a lcançaram mandes tiragens, 
mesmo neste Brasil ainda tão pouco amante das le-
tras. par t icularmente das letras serias 

Foi também um conferencisiu iucansavel r jorna-
lisla dc mérito, t ra tando de temas de sua especiali-
dade. 

Comparecendo perante o t e r n o , sua obra perma-
necerá espargindo o bom a quanto:; a tiveft jm sob 
os olhos. 

Santa Cruz c America, disputarão unni poli 
ja sensacional Uma de .suas grandes noi-

tadas. viverá na noite dc ho-
le. o cestobol natalen.se, coír 
a disputa de u n n nova rc 
dada de certame oficial d 
51. America e Santa Cru^ 
lideres do Campeonato. Cf 
tarão loeo mais. se empe 
nhantio numa batalha qu 
vem empolgando os meio 
r^portivns da cidade, peli 

pais jogadores A luta. pro-
met<' um transcorrer movi 
neutadu e >i nsaeional. t udn 
:dicai:do inclu.siv'- que sv-
\ "sltiOelecid(j um record d»j 
.rrecadacao em jogos dc 
•asquetebol entre tms. 

Na preliminar, o tive i.n-
•olor de tenderá a lirirranc;» 
nvicía, enquanto o* timeri-
>a)ios tentarão assegujaf t» 

•n>;ae:onalismo que poderá 5 .eu posto de vice-lidercN 

VIDA RELIGIOSA 
DIAUTURGICO 

AMANHA 

A influencia do ambiente c decisiva na formação dí 
personalidade. Muito do que outrora se atribuía à herança 
sabe-se hoje ser devido ao meio em que se desenvolve e vive 
o ser humano. Faça com Que seu filho viva num meio benefi-
co a sua formação moral. — SNES 
tíüCEITA DO DIA 

PÃO NA FORMA DE FURINIIOS — Fazer a mass 
com $teio quilo dc farinha de tri^o (ou macarrão desfeito 
deixando de molho ilmas 6 horas antes) ; esfarelar umas 1 
gramaà de fermento Fleiscliman (mais ou menos uma co 
lher de sopa bem cheia), meia colher de manteira ou banha 
uma pitadinha de sal e meio colherinha de açúcar. A mas 
uma pitacUahiV sal e meia colherinha de açúcar. A mas 
com força, durante meia hora ou mais; ao contrario d: 
massa de pasteis, o pão, quanto mais se amassar, tanto me 
lhor. Para se colocar na forma de assar bolos, que deve se 
untada com manteiga» faz-sc um furo na massa para et 
tendè-la por igual* na forma deve haver espaço para o cres 
cimento da massa e uma ve? aí colocada, não se mexe mais 

^mais; abafa-se com um pedaço de cobertor e deixa-se crês 
abafa-se com um pedaço dc cobertor e deixa-se cres-
lhada num copo dágua, servirá para indicar quando a mas-
sa estiver boa, pois virá á tona dágua, apenas esteja leve, 
r a r a assar, coloca-se a forma sobre carvão bem aceso, tendo 
por cima, uma lata com algumas brazas; é preciso não dei* 
xar que o carvão se apague* Por fim» virar a forma para 
tostar bem os lados. Depois de pronto se grudar, esperar 
que esfrie para virar a forma . 
r M A ClAS DE PLANTA O 

Farmácia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade Alta. 
Fone — 1103. 

Far^ac ia Santa Cruz — Rua Dr, Barata — Ribeira 
1 «— 1620. 

F^rmacia São José — Av. Presidente Quaresma — 
Alecrim. Fone — 2185. 

)ESP..SA 
*ago processos ns. 4837, 4ü78 o 4887 1 70'} U0 
dem pessoal . . 382.50 
'aldo .jara o dia 11-9 
-END ) 
:m C ürt? . 115.959,20 
an b:mcos . 35.431.80 

15b 47X&0 

4,082.50 

Me um homem crucificado, 
viu-se desbaratado por He-

| r a d i o v assasinado pelo pro-
Dia da Exaltação da Santa I prio filho O imperador He-

O u z : rãclio que reservava para si 
Diferente da festa da I n - ! a honra cie repor a Cru/ na 

vcnçào da San ta Cruz e a da j Igre ja do Santo. Sepulcro só 
Exaltação da San ta Cru2. pôde faze-lo quando revesti-

; oíerccer o ootojo. Ainbof 
| pjKsòinndo em :^eus quinte 
; tos auípjitiro.s valores do eí. 
í norte <!a ce-Ua era nos^a t^r 
i present u m p a r a ( 
: ioeo -r•! noite, com r 

;;irfiuo ; 1 o de vencer e ven 1 i c n de modo líositivo. Os doi 
| 11 ve^ se apresentarão in-
! te r raços pelos seus princi--

O^ quadros, para esse jo-
í?CRsaclon»l ( ie i t rao ser 

os sp«uí i iW-s: 
SANTA rRVl - Giar ; ; , 

- Kn^iando - Inácio A 
••nár • Joao/inh'» -
• Le;; ( V*'!J;o 

AMERICA - Ertire V< 
'isco Citiedcs Daniel 

Vale. 
1 1 

CASOS & COISAS 

151.391.00 

151.391,00 
Jiretc.ia da Fazenda Municipal, em 11 de Setembro de 1951 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 
VISTO 

t*ao Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 
DIRETORIA DA FAZENDA 

A Diretoria da Fazenda Municipal avisa aos contri-
-üintes dos Impostos de Indúst r ia e Profissão, Predial, Ter-
itorU-l e Taxa de Limpesa Pública, que te rminará no dia 
0 do mês em o urso, o prazo para pagamento dos referidos 
Tipos os. referentes ao 3 ° trimestre, com o abat imento 
e 5?í, dc acordo com o decreto n . 14T de 9 do Janeiro de 
939 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos acresci-
os c!a multa regulamentar 

Aquela relembra a Aparição 
do Sinal da Cruz na bata lha 
da ponte Mil via que deu ^ 
vitoria ao imperador Cons-
tant ino o a Invenção rio San 
to Madeiro pela Imperatr iz 
Santa Helena Esta relem-
bra o importante fato cia re-
conquista da San ta Cruz das 
mãos dos Persas O rei dos 
Persas Coroes II que a havia 

do de pobre. Isso ocorreu no , 
ano de 629 | 

MISSA: A missa c própria j 
In t ro i to : Devemos gloriai - j 
nos na Cruz de N. S. Je-t;:-
Cristo; 11'Èle está a nossas? ; 
vaçào T vida c ressurreição. A 
Epistola fala da exaltação dt 
Nosso Senhor por sua obedi-
ência até a mor te . . O prefa-
cio c da Santa Cruz. A 2 a 

TRANSPOR TE URBANO 

arrebatado e queria fazer os 1 oração é da oitava de N 
homens adorar ao sol, em vez I nhora Aparecida 

Convocada a assembléia d aCoo-
perativa de Ceará-Mirim 

PROGRAMA DA B B . C DE LONDRES PARA O BRASIL 
QUINTA-FEIRA. 13 de Setembro: 20.00 — Sumário 

das Notícias. 20.05 — Rádio-panorama. 20.25 — Resumo 
dos programas da noite. 20.30 — A Pedido do Ouvinte. 
21.00 — Noticiário. 21.15 
— Fim da transmissão. 

do 

FAZEM ANOS HOJE: 
Senhoras: 
Maria dos Santos Carva-

lho» esposa do sr. Severino 
Miranda de Carvalho. [ 1 

— Aniversaria nesta <ia- ja. 
t.a o sr. Milton Siqueira, au- J Jovens: 
tor de vários livros de poe- Manoel Dorival Rodrigues, 
sltó e residente nesta capi- ^Iho do sr. Joaquim Rodri-
tal. Tues. ir dustrial em San ta 

- - Amélia Bilro de Me-
deiros, esposa do sr. José — ívaldo Gadelha de Lá-
Alves de Medeiros. 1 a, filhe do sr. Domingos 

— Ernestina Amorim ; v iu- ! Martins de Lára, proprie ta-
va tío sr. Otávio Amorim, | i o nesta capital, 
residente em Assú. ; FALECIMENTOS 

— Anita Trigueiro Dan- ! Faleceu no dia 3 do cor-
tas» viuva de Luiz Gonza- ! ^n tc , cm sua fazenda de-

li 1RETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E CULTURA 
0 Dretor da Diretoria de Documentação e Cultura da Prefeitura, de acordo rom a portar ia n; 249, de 6 do cor-rente do Exmo. Sr Prefeito da Capital, tomou as seguintes medidas de ordem interna para o funcionamento dos di-versos serviços a seu cargo: 
1 — Transfer i r para o pavimento térreo do edifício 

io Teatro M Carlos Gomes*' a D. D. C. que func ionará das 12 7 30 âs 17 horas, diariamente, excetuando-se os sábados, mjo expediente será das 8 ás 12: 2 — Transfer i r a bilheteria do Teatro pa ra a sala em iue funciona o gabinete do Diretor, o qual passará para o 'oeal da bilheteria, obedecendo o mesmo expediente da D. D. C.; 3 — Determinar para' ensaios de grupoü amadoris tas rolégios, e tc , , quando realizados à noite, uma hora de f u n -cionamento, por medida economia de luz; 
4 — A en t rada pa ra os referidos ensaios será fe i ta oala porta lateral direita do Teatro, não sendo permitido o transi to pelo portão do fundo t que se conservará fechado; 
5 — Qualquer grupo amadoris ta ou companhia, pro-lissional que requisitar o Teat ro pa ra ensaios e representa-ções, não sendo ocupado no prazo fixado, t e rá cancelada a concessão; 6 — Estabelecer uma t axa de luz da importancia de Cr$ 50,00 por espetáculo, cu ja importancia será incluid* na folha de pagamento dos funcionários do Teatro: 
7 — Pres tar toda assistência necessaria aos art is tas profissionais e amadores, quando estes necessitarem da in-terferência desta Diretoria; Cirüo de Andrade, funciona - | 8 — Promover por intermedio da secção competente, ;o es r iva l - folguedos populares, controlando-os e auxiliarido-os dentro j t „ 

— Ivln-ia Üo C a m n Rm-ta ; ( I a s > possibilidades orçamentár ias ; a i l O Í > ' ivn.ia ao u r m o tíorja, 9 _ Promover bailes carnavalescos para o povo e falecido João Bor- outras festividades populares, no periodo díi.3 festas de Na-
- ? al. Ano Novo c Sào Joáo: 10 — Promover séries dc palestras culturais a cargo de intelectuais de renome com exibição e filmes educativos; 11 — Incentivar o movimento da Bibliotéca Municipal, adquirindo maior número de livros nacionais e estrangeiros. Natal, 11 de Setembro de 1951. 

Conforme edital enviado 
á Divisão de Cooperativas, 
pelo $r, Onofre Soares J ú -
nior, Gerente no exercicio 
da Presidencia da Coopera-
tiva Agro-Fecuária de Cea-

rá-Mirim Ltda., está con-
vocaada a Assembléia Geral 
Ordinaria, para realizar-se, 

Juvino dos ANJOS 
sembleias; onde os associa-
dos que são beneficiados 
com emprestimos. esquecen-
do as normas do solidarieda-
de social, não satisfazem o? 
seus compromissos e retêm 
o dinheiro que deve circu-
lar em beneficio de todos, 
pre judicando os companhei-

Comentário de Aimberê, 21.30 

circule filha do sr. Abdou 

ga Dantas proprietário em 
São José de Mipibú. 

— Francisca Hermelinda 
Maciel, esposa do sr. Elpidio 
Manso Maciel. 

Senhores: 
Dr. Agrlpio Camara, nosso 

ilustre conterrâneo advoga-
do em São Paulo e nosso j 
dedicado cooperador. j 

— João Milltão Martins» } 
auxiliar da f i rma Joáo Ca- \ 
m a r a & Irmãos S. A. em 
I ta re tama. , 

' FAWO Dias, p ropr ie ta - ; 
rio e jÉ^GoIapinha e res i - , 

dènle ÀéÀa aápltál; i 
Clovis Galvão Costa, í 

funcionário do Estado. 
S e n h o r t n h y ; 
Trreslnha Almeida Gal-

váo, filha do sr. José Coe-
lho Galvão e dc d. Teresa 
de Almeida Oalvào. 

- Profeuora Ermelinda 
d c Vasconcelos, da Escoip 

Reunidas Matctrenhat Ho-
mens »m Lagoa Bêca. 

— NljwtP, filhm do sr 
Raimundo Brasil, funcioná-
rio r i t o m i . 

[dMitu CíirloK de An 

i íominada MPoço Salgado", 
m Santo Antonio, deste Es* 
ado, o sr. Felicíssimo An-
elmo dc Souzn, agricultor e 
riador naquele município. 
) extinto era casado com 
i. Maria Inacia de Souza, 
i:c lxie sobrevive, deixando 
s seguintes filhos: d. Ama-
ia de Souza Felinto, esposa 
!o Tenente Coronel Jofto ! 

"^elinto, senhoritas Ivone I r a - j 
ema de Souza, contadora ' 

1 t io Colégio "Imaculada ; 
Conceição", desta capital, 

tar ia Amélia e Evangelina j 
Souza, funcionaria do 

Gabinete do Governador e [ 
sr Clidenor Aygusto de 

Graças 

1 
A o milagroso Frei A n -

tonio de Santana Galvão 
agradeço uma grande gra-

5Juza, além de tto*e ne- j ç a alcançada por sua inteir-
o s . O seu sepultamento ve- j c o m p r 0 m e w a de publi-
ificou-se no dia seguinte, c a r 

Fernande» Costa , 

no dia 
no cemiterlo da cidade dê 
'S.info Antonio, com grande 
K.ompanhamento de paren-
rs e amigos da família an-
otada 

A beira da sepultura, fa-
1 u o sr Joaé de OllTtlra 
rinrhalho. Saoratario da 
Vefeltura daquela eftdâdi» 
rftMndo a iMâ palatrt é* 

Luc) 

A OftDBM 

Preço ; Cr* 

saudade ao amigo desapare 
rlrtn 

do-se por um funcionamen-
to regular da Cooperativa € 
melhores Sbi^iços aos seus 
associados, no f inanciamen-
to das suas atividades. 

Realmente, verificando-sc 
o progresso de outras coope-
rativas fundadas no Estude 
depois df innn dezena d« 

que a Coope-
rat iva Agro-Pecuária de 
Ceará-Mirim Ltda. f tem ti-
do uma mnrcha muito len-
ta, uma vicia quasi vegeta-
tiva. 

Ob que se preocupam com 
a situação da Cooperativa, 
precisam porém, se aperce-
ber que o Cooperativismr 
não é simplesmente iun 
movimento banca rio come 
uns supõem e outros desejam 
que seja. 

O eoonerativííímo e \\m 
movimento social e economi-
co. dependendo não somente 
das Diretorias das coopera-
tivas como da solidariedade 
dos associados uma das fo r -
mas de solidariedade h u m a -
na, aproveitada de forma in -
teligente, prat ica e provei-
losa, para o bem estar só-
cia' 

A Cooperativa nào é ape-
nas um estabelecimento 
bancario. para receber de-
positas d e uns e fazer em-
préstimos a outros, pagan-
do Juros menores, perceben-

í d o juros maiores do comer-
SE V. fl, QUER VENDER OU ) CÍQ ((Q d i n h e i r o A C o o p e -
COMPRAR: uma rasa, um j r a ü y a é u m a sociedade de 
terreno ou um sitio, dlrija-sa | p e 3 6 0 a s q u e s e u n e m c o m 

á Rua M a n « l Miranda, 1580 | a f l n f t l l d a d e d e a u X i l lando-
tantiga 11 > no Alecrim. | s e realizarem 

" " " ~ j o bem comum, rcunihdo as 
r a c â u i i K h i y u â ! Q u o t a s dc capital e re• 
U A > A H A R I U i n n A VA2ando-se na concwtAo de 

Venda-se uma casa coníor- benefícios, proporcionadas 
Uvt l na Praia da Itodinha,!»ob a dlrtç&o dos mais dlg-
em frente u o Redlnhu Clube ! « o * e capaaes escolhidos pa« 

em primeira convocação, n o ! ros que também precisam : 
dia 16 de Setembro corren- onde assim se proceder, nãc 
te, j è possível haver cooperati-

A situação du Cooperati- i vismo. 
va Agro-Pecuária de Ceará- 1 A realização das assem-
Mirim Ltda., t emr- uk ima^ í das coopcraticas em 

mente, d e s p e r t a d o , inté-*l terceira convocação, é um 
resse do povo dessa cidade, j ^aso típico na historia d ' 
tendo havido, segundo fui j ccoptrativismo, brasileiro 
informado, debates na Ca- denunciando a desidia do 
mara Municipal, rèc laman- 1 ^sociados, pelos assuntos df 

} nteresse da sociedade qúe 
I hes pertence. 

J U V I N 0 DOS A N J O S 
SEEVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização. Execução de 
serviços contábeis e acessorios Carteira e Registo n. 6, do Conselho Regional de Contabilidade do R. G. Norjte 

Rua Dr. Barata, 198 — 1.° andar 
Expediente das 8 ás 11 horas 

CURSO DE ARTE CULINARIA 

da Professora Delvira Gondim 

Mais um curso de Coslnha Artística, terá inicio no 
próximo dia 13 com novo programa de confeitaria, mode-
lagem, sinos e noivas de pçucar, devendo as pessoas inte-
ressadas procurar informações à Rua Apodi, 404 ou pelo 
telefone 1882. 

Oportunidades 

K tratar na E l i * Joaquim 
rabrteio n. td i ou no Bsort* 
{«rio dm 0 , A. Wharton f t -
drota, tom Oallta 

ra a adminUtraçio , 
Onde om associados na 

aluíam dos negocies social*, 

A ser exato o inLeressc do: 
i.süociados da Cooperativa 
\gro-Pecuár ia de Ceará-Mi-
rim Ltda., em fazer entr? 
1 sociedade numa fase d 
ida mais ativa, no dia 1 

k> correm*-, estarão y pos 
os 11a i^efe i tu ra Municipai 

i m numero superior ao exi 
;ido parü a realização d;: 
ssembiéia em primeira cor-
ocação 

Quando vejo coopiTativ?; 
;o interior do instado, fa-
(mdo empréstimos de cin-
tuenta. cem e at»5 drzentoa 
nil cruzeiros, aos seus us-
ociados mais abastados, sen: 

prejudicar o financiamentc 
ios associados menores cal-
ulo o que tem perdido o po-

70 de Ceará-Mirim, neste* 
vinte e seis anos de existên-
cia da sua Cooperativa, por 
não ter se interessado bas-

t a n t e pela mesma, permitin-
do-lhe beneficiar as suas 
lasses produtoras, propor-

cionalmente a capacidadr 
economica de cada um 

Urge portanto recupcrar o 
tempo perdido, com um mo-
vimento de coesão e solida-
riedade em torno da Coo-
perativa, que é, sem duvida 
alguma, o instrumento in-
substituível para o progres-
so social o economico dc 

Ceará-Mirim, como distri-1 
buidora do credito para 
desenvolver as atividades 
agro-pastoris do município, 
fomentando o desenvolvi-
mento de um novo ciclo da 
sua vida social < econômi-
ca 

E' bem pottfcivrl que ne 
os associados da Cooperati* 
va Agro-Pecuarla dc Ceará-
Mirim Ltda , demonstrarem 
interesse pela reorganUaçfco 
dessa sociedade, consigam, 
ambem, que o Sr Prefeito 

A nossa cidadf.' cresce. A 
»ua i^puJaçâo como que se 
.lupiicH a cada instante, tal 
1 movimento de pedestres e 
.'-Yiuloá que observamos em 
odo." os bairros. 

Feio ultimo Recenseamen-
i o, ficou apurado que a po-
pulação do município de 
reatai úobrou neste dei: anos. 
O noi\so progresso é geral, 
[acendo-se prever uma gran-
de cidade daqui há uma de-
ieiia de anos. As constru-
ções não param, as iniciati-
vas particulares acompa-
iam a marcha progressista, 
embora importantes servi* 

públicos como o da ilu-
minação. telefone, sanea-
mento e calçamento te-
l h a m estacionada, embora 
.íoje em dia ofereçam me-
hores perspectivas, graças ás 
providencias adotadas pelo 
Governo estadual. 

Quanto aos nossos meios 
le t ransportes urbanos não 
iodemos nos queixar, ape-
iar da desorganização que 

infelizmente a inda perdu-
a, contrar iando deste mo-

do, ás normas di tadas pela 
nspetoria de Transito. Dis-
omos de numero suficien-

te de ônibus, em todas li-
nhas urbanas e suburbanas 
que agora foram melhora-
las com a inauguração d( 

serviço de auto-lotaçâo. F; 
"íais um melhoramento pa-
a nossa metropole. qu< 
ambem serve para atesta^ 
o aumento crescente út 

'.opsa população. 
Aqui em Natal há essí 

;noisfi interessante: qual-
vier novidade merece ime-

' íntamente a preferencia do 
riblico, e a concorrência S' 
az sentir logo nt>s primei-

-os instantes. Assim ucon-
eucú com o serviço de onl-
btu\ assim está se d a n d ' 

•0111 OÍ auto-lotaçâo. St 
aão sc ve isto com bon-
des ., . 

Há uma variedade de au 
tî  lotação. Caminhonete, 

adaptadas , furgões e veícu-
los apropriados para esse 
mói'/ de transporte. Apesar 
lo preço ser o duplo, por 

er,ção. a lotação concorre 
•( m os ônibus. E' verdade 
^ue o serviço daqueles st 
faz com mais rapidez, nãc 
lando "massada" nos pas-
sageiros com as parada so-
• igalorias, ou a canti lena 
dos cobradores - - mais 

ora f ren te ; a inda tem lu-
í a r sentado, etc. 

Mas com todo esse pro-
; i \ sso no terreno dos t rans-
portes urbanos, temos ob-
servado que o prestigio do 
bonde não caiu. Os íans des-
,e melo de condução espe-
ram 'na tu ra lmen te os que 
nào t e m expediente certo...) 
longos minutos para descer 
a Ribeira ou ir ao Alecrim, 
sentados nos velho* o can-
çadu.* calhambeques que a 
Clu Forca v Luz ainda 

nant^ni nus trilhos, ralvrrz 
ipena> paru Satisfazer os 
íao íiuressado^. àqueles que 
ávem á marpem cia ugitu^ 
^ão du cidade que <ú*esce. 
cujos corações ^nãòr"*up|^rtain 
mais os "sustiís" dap j loeao 
corridas e dos freios vi o 
lentos... Ao que pareet*. so-
mente dois bondeeos es t fo 
fazendo a linha-Alecrim-
Ribeira. Mesmo a s s i m 
transitam lotados, ' "a tontt -
^endo que em algumas ho-
ras ninguém distingue iny 
da do eletrico. tal o nume-
ro de pingentes que se agin^ 
ram de iodo geito no baru-
lhento bondesinho. que dii< 
a dia se envorgonha d á 
seus velozes o modernos cou 
correntes... 

M. de V. 

LEIA A OItDKM e vi-
í rífique se você não estúi 

lucrando diariamente at-1 

guma coisa para o bem do : 

• do seu espirito. 

CENHOKA de 40 anos, 
de trato social, ofecccc 

seus serviços de enfermagem 
ou como governanta. Para 
esta cidade 011 para fora do 
Estado. 

Carta para esta Redação; 

na» fompararendo as as-|damonntrr o seu apoio u Co* prsstlmoK 

operativa e íaca o deposito 
de que trata o uri. 83 du 
Constituição Ksttidual para 
beneflciur os aarlcutioicn as-
sociados com pequt*noM «*m-

VENDEM- St 
1 casas sendo 3 situadas l> 
Rua Coronel Estevam, cri» 
i rente ao colégio daè^Ne^f 
om agua luz e terrçnb" pro-

prlo Outra n a Rua^CprijnCv 
;armento (ar^igiv s ft^^itó 
•oda de tijolo e cimenkid© 
oin agua luz ê terreno prdl 

,)rio; e ainttó outra n?& 
Quintas. íinexa ao Posto ^ 
quintas, dispondo de otimp 

para negocio e res(~ 
K?ncia com agna lus c tei n f 

no pruprio. * 
t;.m ônibus luternatíònai) 

K 7t com capacidade -p 
í^ssagciros inclusive^ IfMlf» 

Rocas âs Quintas. Facilita^ 
>e negocio. Um je^p tirn» c^ 
Ouerra" em perfeito fuçeioji 

nainento e rodagem semi-nd|. 
va. Uma marinete Jnternat.f-
ínal com carroeôria c o w í -

ciai. : " * 
O interessado poderá pn* 

curar entendimento no Po.^ 
São Cristov**).' Tçítftom* -

•1264 ^ Das 7 ás 11 e de 13 as 
17 horas 

ARDIDOS E ACHADOS 
Foi encontrado um par d* 

óculos de tartaruga; na pá;-
ada do Bonde em frente 4 

\lfandega de Natal. O mes* 
no se acha á ^disposição W 
»eu legitimo dono na Oeren 
' ia deste Jornal 

• - - ——----

>OSTCS DE 
VENDA DE 
^ ORDEM j 

Este vespertino pôdcr^iHf 
meont rado nos sogu I11 f r% 
>ostos de venda 

r i D i u v ; ALTA 
Zepeiin. esquina A^U.T^ 

Uo B r i n c o com a Rua Jun* 
visoa , Clgarrelra 
lua rnnceut Isobel 

ALECRIM 
Cígurreira Imperial 

a Gentil Ferraira 
t l B K I R A 

Clu ar ralrn Cenlirtl, 
a Angu-1 o Rnvern 

Td^ní. 
1 1 

Pia 

Pia» 

I 
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guur tu logo do Alfciini 
Quarta derrota desastrosa 
Ontem, entào, nem u ^ual 
de honra foi mareado isto 
aliás, pode .se justificar ple-
namente, pois u u?cmcu al-

•verde a r ran jou uma tatica 
ofensiva das maLs originais. 
I.\nroLi dois elementos na 
linha dc frente, para lutar 
«•outra Ioda a defesa do A 

poupando, o AI&HNoceu 
f H C I i E A PAOlJVt 

Ninguém entendeu a tatica ofen-
siva do Alecrim, com apenas dois 
atacantes — Preliminar — Juiz — 

Renda e Quadros 

ABC 
Luercio 

dro 

aos 50 n ú n c i o . Tku;o. . e r r a r o marcador 13 nn-
briu a ;ont;itçeni, virando ; nu o* at i rando ,em maiores 

BC. 'Resultado, a bola nao ^ ^ p e n s õ e s d , fora da a roa. 
passava da linha media do 0 secundo ponio. m u ao, 
ABC. A única defesa difícil 3FI E MRK) ^N^N* U()J. que Ribamar praticou. íoi ter-uetUo d 

uma bola atrasada 

lu 11cc. o 1 • i rang r > 
r a ^ i j j m . foi clnmoroso 

fU' 

m 
'ÜTau ^equro cki que os srus ' 
- amec^wnn^ Pomos, Oii- 1 

mar, Kuiliões I Jat ú e Pere- : Tico 
qurw, bcnj cotiiij Painha. ; Ticlf.o 

pvor u ra "an; doeis: vamentt , 
evi'ar o n vé* Seifr^ Cace- ' 
lau. insistiram em atrasar v-
jopo Quem ia viu. M-nh'>res, 1 

se jo^ar íuteboi pura nã.s: 
Kune:unni na arbü raecm j 

n achc" Cllico Lur.a.s, : 
'-om t rabalho rf s ruia-. p jí 
R- •1! I1 I' J a 1 TI UMA- MD: Í> ' 

Hibuiiiur Tore r 
Dico Oonzaíra e 

Yalt - Jorginhfi 
Abel t Paulo \.n-

ALECH1M -Ca roJiiio --
O/iiuar <s Ponieb. Giorduio 

íiulhões c Palu. M>.n:"i- j 
tu Paii.ha Silfes 
Cao-» Í.Í »- Percqueté 

DOMINGO R E X DOMINGO 
* • .^'"MM fl, II, n.i lílt-íf, F . „ , . ,ll!llltIll. 1, iunî ni ,, hlftt,,tr);. «ÍHf, . 

IN';M. ÍK-IKÍ { ) - . ! . .̂ivi; , t̂ Mbriu rxltO: oriundo» uo or"ulív'M 

KlíH... HV.VN (WiififcR 0 : a I A.M/1'LK I' 11 í< i K< >N MNLT í KUiT ííniiKTi ) Y<>i'N^ cm 
A g l o r i a O E A M A R " 

HO.ÍK NU i:t:x * .*0 : .nn-t u* -F» 
IFOFLKIM R,WR <."< . I>AHI HI 

de uma ooia atrasada com 
a i ia violeiu-i."- p<t imi 

U lido»*. vriiL-eu kl íj: fido 
.^ni prcoir.a; • » rut/i '-^.i Í1 A 
fardo. Fp/ r,ua\YO ~o1 s ; 1 

poderia rer cün^eguido 
"c OS' seu^ ;ogadorL.> 

quisessem. Mas, depois dc 
'URG-T -OI IRIUTIFO. OS 00--

^nandados de Tico, preferi^ 
-ram so^ jes^aardai o man-
t e r o ^ ^ r í a d o r . O Aleorim, 
»atuou com muito entusias-

na^la poude fazer 
do ainda mais> de-
vido a tát ica ' empregada. 

Dois goalsjern^ cada tem-
po. perfazendo o total dc 4 
:< n, No primeiro tempo, losço 

nt-
Joreitjho. cte-

poip uma u? 
roiinn Npst^ lance falhou 
a zaga nlecrin»- ÍI.V? , L̂̂  
•m- rl» r,-.^!t jira. Pa'.do 
^ O 6 I n i | II u r) s, v a k U • .3 o d * 
uma indecKno de fiov? ak 
vi-ve. iks v ft ?. o k:rreivo 
ai CHLendo a Joiginlio. en-

O quadro do AbC, bem ' 

^nand 

rUpidas 
U Í'"YOKA ,ÍCJXOU limuiar n MI^I.,, H() 4KONRN, 
bó-. impressão. To^i piiu.i. 0 " 1 A-ba • j Mi ; • 
0 r i ? T i d a v . i a i r i i j í . Í^ ÍU - ^ ^ ^ -V ÍÍO Ar:>* mu:o B ; riiiw- <• 
a eontrr.io Mia.-, ti-,uns de l « U M t.Ki^ 
abecvídisiu.s •"•tiverám r ' r ; 

o ÍORNÃUÍÍMO r , 
NT > quadro venndo. Carol:- . j \Jm D O S PODERES D O | 

no, »pezar do "f ranpo" j REGIME PEMOCBATl . | 
ronst iuuu-se num arqurlro ' I C O . Bowl** 

BABADO 
; i." • i (>r r>.f i *1 < < 

' A R M A D I L H A " 

S a o Luís S Á B A D O 
.-̂ Otrt.w Jk. .jj Í.O 

.!.<.. i H M r,; ] ;» > tV> Ç. í V _ - - !'V.H 1 ^ 
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CONTRA CISPS, 

OUEOfl DOS CA 

s e i o s E DEMAIS 

flfíCÇÜES 0 0 

COURO CABELUDO. 
t^^KO CAfUAfi 
PO« XXÇtlÈNCIA 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de C a x i a s 110 
1.°, andar — sala 107 

Ftone: 1608. 
"Edifício B i l a " 

V I C E N T E D E S O U Z A 

A d v o g a d o 

L^criLóno e residência: Rua Fon.-èca e SÜva.llUõ 
Folie: 2364 - Alecrim — Natal 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório, — Cidade Alta 

ROSALVO P. GALVXO 

CIHCRGIAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — Maxilar -^-Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

PONE 20-51 NATAL—Rio O . do Norte 

M É D I C O S 

CLAUDI0N0R DE ANDRADE 

ADVOGADO 
Escfl tóf io: Avenida Duque de Caxias, 64*1.° andar 

"Edifício Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assú, 418 — FONE: 16-86. 

DR. GENARO FLORIO 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doença» de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — T r a -
tamento das varizes — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçâo 

Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 
Fone: 14-17 —Horário: 13,30 horas, em diante 

ADVOGADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

rBealdftncia; Av. Prudente de Morais, 615. Fone 14-56 

DANTE DE MEIO LIMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 528 

Esc i l tpno: Av. Tavares de Ura , 96 -1° , Fone 15-70, Natal 

DRA. UCY TEIXEIRA 
E S P E C I U I & T â 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro t 

Belo-Hqrizonte) 
^- ' .suítorio: Ediííe-ío Magalv (acima da Carft ™ 

l . s aijidar 
Consultas: das 14 bor^s em diante 

Residência: A v Kio Branco, 4 4 0 — Fone: 19-20 

/ 1 
Calendario da 
; Semana • 
j 
i KASQrETKIiOL 
i Hcje 

iríi. Cruz x America. 
Amanha. 

; Esparta x AABB 
| VOLEIBOL 
j No Rio 
Í Soba d o á noite 

Compconnto So^Jinierica-
no 

FUTEBOL 
: CAMPEONATO CAKIOCA i I Rabado 
i America x Botafogo 

Domingo 
Vasco x Flamengo 
Olaria x S. Cristováo 
Bcjnsucesso x Bangii 
C. do Riu x Madureira 1 

CAMPEONATO PAULISTA 1 
S-ibado r domingo ' 
Ponte Preni x XV de No-

vembro. 
Radium x Ipiranga 
P. Desponoí x Jabaquara 
P. Santiíita x Guarani 
Nacional x Palmeiras 

- Juvenius x Comercio i # 

Corinlias x Santos, 
CAMPEONATO NATALEN-

Domingo Américo x Riachueio 

' .. ;. I.T lr. • .iü, : iií]. 
•'̂ r1,. 'In c« -•'i ' < • 

" 0 C O R R E I O D O I N F E R N O " 
11 • • •.;«.'•'' '.i : r" 'if . .'ur :i • u ; <: j» 'í;' 1 .• - i • '' ; 

HOIK' T;<I S-̂T.) - L.,.JD - 20 HCR. -
\ ( o -oppf í < b a ^ i j a k a avvv k • 

" A D 0 R A V E I V A G A B U N D O 
SÀO PET1KO — Snriî ilt»1 soirÍP H r̂ns 

A.W HINSC.N '̂ f 1/lAHE'l H TAVLOH ' 

A VERDADE NÃO SE D\Z 
N;i„ ri.- :HÍIT:1í.i ;;0 RFĴ C r îjb̂ do I tilr.t rlbnlds 

^ i.i jĉ .Í.» (Vi ' 

UM HOMEM MAGRO 
Pálido - Fraco - Raquítico 

PODE E DEVE TRANSFORMAR-SE NUM HOMEM 

Robusto - Forte e Saudavel 
I O D O L I N O DE O R H 

CONTEM TODOS OS ELEMENTOS PARA TONIFICAR RAPIDAMENTE O 
ORGANISMO EMPOBRECIDO 

Vende-se em garrafas ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa contem mais . 

O S A N G U E E' A V I D A 
PUBGÜE O SANGUE L)E PREFERENCIA O ESTOMAGO 

INOFENSIVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO ! S IFILIS I 

AGRADAVEL GOMO UM LICOR 
Tome o popular depuratlva com-
posto d« HERMOFENIL, 8AMAM-
U A I N O G U E I R A , PE- DE PER 
DIZ, SALSAPARRILflA « outra» 
piasUjt medí^lvaU de aito valo* 
deporativo. Aprovado pelo D.N.S.F 
cpmo medicação s o i ' l i i r no ira-

tA^1*11 to da SíflU* e Reumatismo 
da mesma «r i fem 

HA: Dtsir«u ' TCi:E • 

ELIXIR9ir 

E L I X I R 4 . 

LEITURAS INFANTIS 
Luiz SUCUPIRA 

£ 
DR, PAULO SOBRAL 

DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 
Ondas curtas —» Eietro^coaçnlaçâo e Bisturi Elétrico 

Partos «t Doenças dc Senhoras 
Consultório: Residência: 

Rua Dr . Barata , 210-1»° and. Av. Prud. de Moraes, 746 
Fone 1120 

Consultas de 9,30 ha 11,30 c das 14 às 17 horas 
Natal — Rio Grande do Norte 

DR MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia; As.su, 914 — Fone 1384 

O t^pirilo óc curiosidade. | uioricanos do norte., para 
tão próprio cia iúBde in ían- i quem sào feitas aquelas in-
ui. c^porialment^ quando j termínávels sérios de verda-
ehPga a chamada "idade dos 

encontra farto 
íninancial de saeíedade »ius 
nublic^r'^^ dr quadrinho». 
or<l- a visão aprende com í roupa 
mais raciiidade através d a s j t c s 
iir.üqeníi o que 8 leitura níio j De ha muito, meio 
nu rmiv înHM t.orua «li-; cu rrâdb, circula uu 

»nhos ' importados do es-
tranèeiro e cheios de nome* 
urrevezados. 

Agora, com n roação le-
vantada. sobretudo n o > 
mcio,s católicos, aquela pu 
blK-açáo puramente naciona 
'.•'>: t a renascendo e reviven 
iio desdobrando-sp ale ou 
trás dUHÁ, para men +aií~ 

deiras boba^etio ou ú' 1 isto-
rlar- pavorosas, c^m predo-
minância «obretudo dc fi-
guras femininas íem 

atitudes n w o ^ a n - f desenvülvidfls ! í í.ue se intitu!?m dí* "Ti 
século í q^Wiho"1 pura meninos. e 
Brasil "C^andínho" . para menl 

c 

SEI. EWERT0K DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

Clínica dé crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUKR1CULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

"onsultorio e residência: Rua João PessAa, 194 
Fone : 21-ifl 

'Escritório: Av. Duque de Caxias, 114> (Ed 
Sa la 206. Fone 22-65 

Residência: Ruft Tralri» 

Bila», 

H 

Kicr l tL 

MURILO ARANHA 
ADVOGáDO 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA ^ VIAS IRINAB1AS 

ronsnltorlo: Ediíício Progresso-2 Ô andar 
Residência: Oeneral Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

iicii. ; T:ma bem feita revista Jnfan- ; n a ' ' 
Daí multiplicaeáo de i tü que ti*a.z o nome de "Tieo- i MUÍ= a campanha dos ca-

revlsUs denominadas in ían-1 Tico*. Dn^* dezenas de j u.Iicon não ficou somente 
i»o (íonibate ao que nao me 
recía a.s preferencias da nos 

dLwde cta crianea, O nosso 
mercado dessas publicações 

lio. cheiíi.s de historit i a . J anoo quí? ítirn í?ido ela o 
muitas vezes disparatadas e j deleite ci;i perigada. O Chi-

jTuridemente prejudí- j qainho, o Zé Macaco e oti-| - garotada Foi igualment 
' . /w M f k k ' > V 1 V t̂ 1 . « i , ^ . . i - i . . ^ k A J D A < 

iais a evolueko da mentali 
animadas encheram de ale- j toda campanha. E assim f 
gria a criançada de todo o q.jo surgiram e estáo me-

foi invadido por uma verda- M a 5 - d c P o i s q u e a í recendo o apoio dos bonf 
d rim calamidade de 4 ,qua-1 paganda norte-americana J brásíleiros algumas revista-
drinhos", inteii amente i m - j tomou conta do nosso meio , bem feitas e interessantes 

próprios para a infância j jomalisUco, o ^Tico-Tico" I como "Era uma vez", oc 
brasileira, ca ja receptivida- foi posto quase de lado, ape- ; Minas Gerais, "Estrela ", li-
do in<.elpctual não pode e - j s a r de muito mais bem fei-1 Para e o "Jornal^inlio", en 
ouiparar-se à dos jovens a - r o do que os tais "quadri-1 Sào Paulo, capazes dc iaze 

rio: Duque de C u ü u * S4-1.0 andar 
Fones: 11-11 e 15-53 

RMftdèncla: Rua Otário U ^ r t l n e , 522 

Salã 5 

Pone; n - 8 6 ^ 

l 1 

0 T T 0 G U E R R A 

, U ) V ( K I A I ) ( ) 

EMcritono; Rur Di Baiutu 216 Rlbcirn 
r u m atui 

Heiidenclii Nuu Jo«c Pihto. 'Jll i idudc AUu 
rOHT, 1 4 1 4 

DOENÇAS NERVOSAS E MINTAIS 
DR. 0 T T 0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMCNTK DAS 15 AS 17 HORAS 
CON8U LTORÍO : 

AV RIO BRANCO, 510» ANDAR 

DR. PEDRO SEGUNDO 
ESPECIALISTA 

V1A8 URINAHIAfl - PROTOLOOIA E « i n L I S 
Oura Radical das hemorroidas, varüts • hídrooalts, wm 
operae&o e arm dor. Doença da uretra, próstata,'feslcu-» 
iaa, atminaU; bexiga e rins TraUmenU) ?àptdo dM ure* 
IHten asudai e cr6nloas a suan compllcâçflta Perturba-

Còe* Urotrosootila Oalvpnô Oanterio 
DAÍ 15 HORAS KM DXANTB 

rio: 
«41*1 0 a n d * 
OoDMilturlo: fdtfíoío "NOTÍ AumraMt Çua P r . Bsrata , 

Raatdln4U: Rua Aoodf . ivt . P a n a i » %4» 

Cine Rio Grande 
Avenida Deodoro, 6 2 5 — Fone : 1 5 3 1 

HOJE 

Matinês às 15.30 - Soirit às 20 horas 

Janniler Jones e Jo«eplj Cotten cm 

U m amor en cada vida 
Chamas qur n-vivem das vim.ws dc uma traaédia ! 

•A HÀlíO I M< k ^ -.1 M »• i.»C.ihl.. 

S o u o s d o i s 
4 DOM1NOO O.uv roopt i I Inurld Ilrr-jiuin em 

Por quem os sinos dobram 

face e vencer os terríveis 
perigosos quadrinhos im-

portados dos Estados Uni-
dos. 

Por últfcuo, esta em c i r -
:irculacão o p e r i o d i c o 
"Bamba", que aproveita as 
historias do jornaizinho Ln-

1 r'antii francês denominado 
'Coeurs Vaillants". 

Essa revista v^m receben-
lo os maiá largos aplauso* 
1e quantos a folheiam c 
freqüentam. O Cardeal Ca-
g a r a , do Rio de Janeiro, c 
i Cardeal Vasconcelos. de* 
3áo Pauio. não se dedigna-
ram de sobre ela escrever 
palavras do mais animador 
iicentivo, alegrando-se com 
a existencia, agora, 110 B r a -
sil, de uma publicação á ' 
altura da boa formação da 
cnentalidad*1 infantil. 

O Cardeal Caraara \ es-
creve sobre " B a m b a " as se-
guintes palavras: No pa-
norama das publicações l r -
fanto-juvenis, a aparição de 
'Bamba*' nao é um simples 
^pisodio. uma ocorrência ' 
qualquer — é um marco a 
saudar. .íá iinhamo8, sem 
duvida, algumas revistas 
dignai de entrar w s lare.-
cristãos, de serem posta* nai. 
tnãos da iníancia e da ado-
lescência, O que íaltava, po-
rém, no caso, era um jornal 
:om articulação internacio-
nal de linha construtiva, 
oois, 110 momento, OK pais e 
\s crianças do Brasil nao 
poderiam lutar, desajuda-
ios, contra os detui-padorcs 
1o heroísmo, os lomentado-
-es da violência, os divulga-
loros do mau yosto e de 
um certo despudor. Bamba, 
y irmão brasileiro de "Coeurs 
Vailiants" está em condi-

ções de contar á criançada 
as mais belas historia-s de 
lerolsmo." 

Daqui diante, os país 
jrasileiro* e os seus lllho^ 

nào íerüo mais motivo de 
queixa no tocante á circu-
'lação de uma boa revista 
infant il 

C I N E M A 
\ ORDKM 4 exemplo doa 

demais Jornais de o f l ea laç io 
católica* do Brasil e do Es-

' .tranteiru. entá pabUcande. 
•tftlualmenie. anuncio» dr cl-
jnemait deita focalldade. (mú. 
'n&o HiKnlfiru a M i U m e n l f 
k apoio o« recomendação du 

l o n u l qualquer filme. A* 
Ipcftfcua* ftiiterejftada* na oH* 
rntiUAo i t l i l à Mvbre an fll 
meh devem procurar a aer 
í i o competente, cm «ue aete 

[ Jornal publico a« r a a n m 
j i dM filma», tarMltnenia M l a a 
y pelu I r a 11 r i ia l lcn nráaltei 



O s o p e r á r i o s d o P o r t o d e N a t a l e m d i f i c u l d a d e s 
riuve meses sem rece-
bérem os seus ordenados 

Um !?.i"upo (Ir iipt1!';;! dia-
J"Lstaí> lias obras du Puliu du 
Natal procurou os l u s ^ o s 
confrades de *'Diário de Na-
tal", pedindo a colaboração j 
da imprensa para uma bre-1 
ve solução do seu caso. 

E' que os modestos .ser-
vidores daquelas obras es- j 
tão hà nove nu'S<'s sem re-J 
ceberem os seus ordenados, » 
o que coloca em situação w - \ 
xaioria n u m e r o u famílias. i 
Alega-se falta de verba, e | 
outras dificuldades da bu-
rocracia, , 

Entretanto, aqui também : 
deixamos o nosso apelo ã.s í 

•A: l.J : 
I i i • ' .-•, i 
[uaiúo 
'nipassív 

1 po.ssivr! 

I' O I K Í . r o m p r 
> sí-iilido ri*' .-i . 
nt.es solueionado i. 
lembrando qur ná( 

maior despreze 
•elo sofrimento alheio. de 
iue deixr-r modestos opera 
Lios. neM Í. epoea de aper-
uras di' ioda Mine, sem ( 
>ao ue c; ia dia. ;Tai)ho iio 

•.waim-t. e. ^om o suor do 
1'osio. 

Uijí<\ [.'Ortaipo, uma pro-
videncia que venha salva? 

a miséria e da íome o.< nos-
U'" 
IiJ1 

t rar .lihadorr portuu-

DEM 
NATAL - Quinta-i 

> é J -

;3 de Setembro de 1051 

j t * -Í -t A í-í-T* • v-v-zv -t s-J-1- --t -s-w 

INDULGÊNCIAS DO ANO SANTO 

CONVITE 
Airní.riaiu a \ o/ do Pastor Suprcno o Santo l'ao • 

a X I I . coi vidatoo.-, o Seminário de São Pedro, os Home:».' 
^ tihora: v rapa/e . Lie A< áo Católica, Juventude Feminina 

;;toiiea. Congregarão Mai-jana, Veueravei". Irmandade.^ o . 
;>rdhssinu> Sacramento. cios Passos e S João. conferências 
i oti::a KiUia.-; dr Maria do Colégio da Imaculada O r - , 
i' ao i- du Patronato, Apo.^-ilndo da Ovanio. r ia Lmão d* 
oaa i'ri'czi],li.i, Aríjui^ui.iraria d: N H do Perpetuo ^ - i 

OITO r de N Senhora das Dores. Associação de Nossa »S»---
.liora do Rosário, S. Jose e Almas e aos católicos em gera! | 
mra tomarem parte na grande Romaria, no próximo dia lã. j 
abado, as 15.30. saindo da Igreja de £>. Pedro, d<| Alecrim. 

Avisamos que todos compareçam com as suas insiv. -
:ia.s estandartes ou bandeiras, formando assim o corte Io 
ijni o rim de visitar as Igre.K-x determinadas para ganhar j 
; Jubiieu j 

Pe, Cmberto Gtnubarra Galvão, Vigário cia Catedral I 
Pe. Heítur Sales. Vigário ao Tirol. i 

fi^iilm Ceiiíral tf* ditiiiü iode Bniiiíte 
(Ex-Caixa Rural e Operária dr Natcl) 

S é O e - R u a D r . Ò a r a f o , 2 Q & - l>iln*í c * 

^Exoediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
X 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
F a c a h o j e m e s m o s e u d e p o s i t e * 

E'uma prova de confiança no Cooperativi smo 

Lida. 0 

REGRESSOU O SR. ELVIRO 
• ' • • 

BARBALHO BEZERRA 
—-i—í-— - — T -— 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

" I 

Não podendo. paa. o tli: •• 
situr as t. asas da Paro: •>• 
dores ijue devera» > c«>: a 
ra o urgente serviço df = r e 
dral. aviso que es!a aut«i"i 
que percorrerão as ruas da 
do cada uma a minha au 1 

Paroquia. 

e\ cojt!o:me avisei, vi-
a n;-,aiíando coopera-

uir na'!:;;ahnenl^' pa-
: ifVrSíiiUl a l lOSS-i Cai."-
ào um upi> de u ;ocas 

'idade Alta. apresentan-
'JF;IO COÍ I o carimbo da 

8 

Pailrc 
CaUdia! 

rmberto H 

A GlíARDA NOTi:i?.N rspn-.i 
rã o! Ajudai-a E ela sahcrá 
q«<ili<Iade do vosso lai ! 

NA VIGÁRIU DA 

r,//rtir, / t / r r f r f í f r g t f - ' f - t f ^ -t r • ; J / f -4 / /wy-1. 

ari» \IISS;» benevola coopera-
ibtnr vas vciamla i»e!:i tran-

DR. H E R I B F R T O F, B E Z E R R A 
DOENÇAS dc crianccit 

Pcdtatru o Puericultor da ' IM- vteriiidade Január io Ciceo' 
Ex-interno do Hospital das ( inicas da Universidade da 
Bahia - - (Clinica Pediatrjca I I 'dica e Higiene In fan t i l do 

Prof . Hosania^. de Oliveira) 
Coiisultorio — Rua CHsses Caldas. 86-1,° ;mdar — Fone 

190Í — Das 11 As 17 horas 
Kcsidcncia: Rua Mossorò» 5Í.1 — Fone 1C5T4 

Já noticiamos que o sr. 
Iviio Barbalho Bezerra, ra-
io-ouvii/.e da Nacional, ten 
0 '••"do lu-emiado com uma 
ia^t-m ao Rio de Janeiro pa 
1 as comemorações da Se-

da Patria. recebera re-
dnnnte o prêmio e tivera 
odas ay facilidades para a 
iayt m. proporcionadas por 
qucTa emissova. 
Hoje esteve em nossa re-

ação o "escuta" natalense, 
ue r.as ofertou um exem-
plar do matut ino carioca "A 
'oite". com uma sua entre-
ista. Conversando com os 
OS5Í;-5 redatores o ar. Elvi-
^ Bezerra manifestou sa-
sfaíião com que regressou 

!e sua inesperada e agra -
viagem. A Radio Na-

ioual mandou recebê-lo no 
eroporto, pôs carregador ã 
ia disposição, deu-lhe a hos 
eda^em e porporeionou-lhe 

.áo apenas assistir á pa ra -
ía militar, oomo vários pas-
cio-ü na capital da Repu-
>liea. 

Di se-nos o sr, Elviro Be-
. rra que o trafego áe vei-
rdos e o transito de pessoal 
he deixaram viva impres-

são. Apreciara muito a visi-
ta uo Corcovado, vendo de 
perto o Cristo Redentor, o 
Pão de Açúcar. Copacabana, 
c Estádio Munic'oal. 

Ao terminar sua palestra j 
pedíu-noa que dissesemos j 
aos seus amigos que não dei 
xassem de ouvir a Radio N a - | 
cionat, uma emissora que j 
3e imi^òí^ pela seriedade dos ! 
seus programas. 

INSTA NIA N EOS 

0 Papa e a assistência 

Medica popular 
CIDAĴ K IX) VATICANO H . . , „ nlfico a rns ta . 1J - - Mo:; senhor ü iovanl 13a-

í Meira Pires apresentou 
! í-eu ' ea t ro escola mais uma 
I vez em O HOMEM QUE 
PERDEU A ALMA \ 

Meira tez o ar t ista sonha-
dor c amigo, depois ingra-
to e estúpido. Viveu realmen 
tc seu papel com intcligeneiu 

| e acerto, 
| Celso Silveira encarnou o 

médico sensato, eircunspec-
j lo,. energico ás vezes, e ou-
j t ras . calmo, bondoso con-
' sclh» iro. Evidenciou-se mac-

| CONGKECACOI S 
I MARIANAS 
I iVlanha cie Formação 
j Domiriçio. haverá Maní*:' 

BOANEIiGEfí SOARES ; de Formação para os Maria-
ta ce^o e desesperado; MiJ^antrs fia Ação Ca-
suiou-o. soireu por ele, c i c - : loI ich . 
vc como recompensa a ex- 1 ^ Ali -: a sera na Catedral, 

Santa Cruz 
Fuiebol Clube 
^ONSELUO DELIBERATIVO 

Convocação 

Encerram-se u 15 do c a n c i t t ? a i inscrições para 

a 2 . a Bolsa de í/ üdos Squibb 

Uma comissão compo-la de médicos famoso;; em 
todo o Brasil elegerá no ]5- • :i.no dia là da set?mbro 
o vencedor da Segunda Boi.; \ d:? Estudos da Squibb. 

Es«a Bolsa, instituída po:* E. R. -Sc1aibb & Sons do 
Brasil, tem como objetivo proporcionar recursos a jo-
vens médicos brasileiros ingressados em pesquisas, 
oferecendo-lhes três anos de estudos, sendo um nos 
EE, UU. e dois no Brasil, de modo a poderem dedi-
car-se á especialidade de sua preferência. O valor da 
Bolsa eqüivale a 3 5.000 dólares que serão pagos ao 
vencedor em parcela^ mensai i . 

A Comissão julgadora sera mta<<rada pelos se-
guintes membros: drs Benedito Montenegro, Job La-
ne, Jaymc Albuquerque Cavalcanti , Olympio da Fon-
sêca Filho, Ottis R Causey Sr William Krauss 

Somente médicos bra - i'.( i.a a tu*tos poderão ins-
crever-vse para a Bolsa dr ECaídos Squibb. Devem ter 
completado «eus estudo.-, nuir.u escola ou faculdade d«; 
medicina do Ui.iaiJ r í( i: u>a diploma ofieial de mé-
dico. Os candidato;; devem ronheeimi;iitos sufi-
cientes da língua fui.-da r f s; rila. para s^rem 
entendidos 0C>S í̂ l.''. UU A tn.p-a ouira condição é que 
ainda nà(» tenham completado trinta anos de idade. 

Os pedidos de inserirão devem r ; 'ar de possv tia 
comissão ,julf;ado'-a ate as VJ horas do dia 15 do 
corrente. As pessoas interessadas rieverão ent rar em 
contúto eoin o diretor d; r •; .ala de m^iie iua uiajs 
provim?!. . 

V E N P E - S I 

Hlanto dr Almeida, tendo dr tfarsfcri'- ^ua resldpiuía 
para o Riu dr Janeiro, vende a CAKVOAPIA BRASIL, dc 
sua propriedade. K(?me ícito c ^'e^uesi \ scl<?eion:idu. Os in-
tefesados poderão procura-Io tta própria Ca r voar ia, à Ave-
nida Afonso Pen^, 8í»8 ou pe)o Trlcf Jne l j.rri. 

tista Montini. secretario pi;-
pai encarregado de assuntos 
eclesiásticos ordinários, de-
clarou quo o Papa Pio X l l é 
favoravel a que os estados 
tomem as medidas necessá-
rias para garant i r a ;* 
siístencia medica eficaz a 
seus povos. Batista Monüni 
declarou que o Papa acredi-
ta que "somente estados 
tem recursos para uma a tua-
ção mais ampla e e f icaz ' . 
Monsenhor BaUÃtá Montini 
expôs os pontos de vista do 
Papa em car ta dirigida ao 
sr. Charles Flory, presidente 
da "semana social católica 
f rancesa" . A car ta diz que 
"as leis ^sanitarias justas, 05 
esforços para garan t i r famí-
lias saudaveis, pa ra pôr á dxs 
posição de todos os recursos 
da medicina , para lutar con 
tra os males sociais tais co-
mo a tuberculose e câncer, 
para proteger a saúde das 
gerações jovens — todas es-
sas iniciativas a j u d a m a ça-

MAK1NÈS Santos foi 

pulsáo de casa. 

O Homem que perdeu a 
alma foi obra de Jaime 
Wanderleiy. poeta, jornalista 
e teatrolo?;o. Ainda que com 
diálogos longos, não en-
iadou. pelo contrário muito 
agradou. Ao espectador emo-
cionou por vezes, e em ou-
tras, trouxe a realidade da 
vida. 

Parabéns ao autor e ato-

A Ml, : 1 
ás 7 horas, seguindo-se o ca-
té na Co.iiederanao e os e-
: ercicios piedosos na Igreja 
''o Rosário. 

CARDEAL SPELLMAN 

."HO, 13--H Cardeal fípeilmor: 
roi convidado para visitar 
•aficialmente o Brasil. 

0 M ! C R 0 c 0 N E DE DEUS 

líIO. 13 No próximo dia 
lá falara ao Recife o famoso 
pregador padre Lombardi, ti-
do como o 'microfone cie 
Deus", capaz da operar gran-
des conversões pela sua pala-

ra. Alem de pregar no Re-
?;ife. Rio c Porto Alegre, o pa-
dre Loada !'di lalará também 
ia Argentina, Chile. Uruguai. 
;oíombia. Vene/uela. México, 
Equador. Cuba e Panamá. 

3 m i n i ) m 

comoanheira meiga do artis- 1 res. 

F 
Clinica de Crianças 

n o 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA - PEDIATRIA 

Consultas: * às 11 e IS ãs IX horas 
Consultório: Praea J«ão Maria, 5fi — l.M andar 

Residência: Rua Princeza I/abel, 175 

DIA DA BOA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

1. O s;r rificio. que exerci-
a a força de vontade. tOf-

nando-a resistente, tem, tam 
bem, outro mérito, além da 
ascese ele causa alegria nos 
- orações criados para as a l tu 
ras c os (leva para elas em 

RIO GRANDE--FYme: 1531 Ijurreira intransponível ás 
Um amor cm cada Vida, as avalanches da tristeza. 
j,30 c 2Q;(H) horas Para adul ' 2. A salvação eterna não 

De ordem do sr. Presiden-
» do Conselho Deliberativo 
o Santa Cru^ F. C. e na con 
>rmidade do que preceitúa 
letia C do art. 3 R dos Es-! r a n t i r a Prosperidade de um 

atui os desta sociedade, são 
anvícados todos os conse-
beires para uma reunião ex-
raordinaria, a ser efe tuada 
s 20 horas do dia 14 do 
orrente, na sede do Clube, 

rua João Pessoa, 164. 1. 

Catedral 
Matriz de Bom Jesus das Dôres 
Paroquia de S. José de Mipibú . 
Paroquia de Nisia Floresta 
Paroquia de Qoianinha 
Arez 
Major Victoriano de Medeiros 
Patronato da, Medalha Milágrosa 
Capela Salesiana povo e sua paz in terna" , TO- circulo Operário de de Natal C r S 

800,00 
500,00 
500,00 
333,00 
290,00 200,00 100,00 
100,00 100,00 
50,00 

REX F o n a ; H7'> - • " A r -
riadilha". as 1 > a50 «- 20.00 
1 oras. 

Pura adultos 
S. LUÍS Fone: 200B 

' A verdade não se diz" áv 
!~>.30 e 20 00 horas. 

Para aciuiUhs 
S. PEDRO — Fone: 2014 -

"Adorável Vagabundo" as 
13,30 e 20.00 horas - Para 
adultos. 

CINE ALECRIM — Fone 
2046 — "Assalto nas trevas ', 
ás 15,30 e 20,00 horas — Para 
adultos. 

depende d-;.- maior 011 menor 
:/,rau de sant idade adquiri-
da. porque está na coirici-
•ãenoa d" no.ssa morte com 
astado de e.raça sant i f ican-
e, qual não há salva-

rão, emiícra ha ja méritos a 
.'ale:'. 

3, O maior defeito dos 
a.postolos modernos ã o ime-
cdatiamo a querer logo os 
efeitos sa t o n a d o s em con-
creto quando mesmo as o-
i>ras iisicas p e d e ^ alicercei 

solidez e construção diu-
arna.s. 

PÍÍ. Emerson Xegrchos 

davia, monsenhor Batista 
Montini insistiu em que a 
Igreja Católica se opõe a 
aqueles sistemas que propug 
nam pelo controle da nata* 

ojlidade e outras praticas que 

rtc Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 
»» 

Raimundo d« Freitas Barro» 
A II V O (1 A II O 

HIM t r l u m a l*;thtl f 1M 
NATAI - Rio O Ha Ntirl* 

ndar. para discussão da se- ; 
.uinte matéria: ! 

Renuncia do t;r. Vice-pre-
idento em exercicio. 
Natal, 12 de setembro de; 

351. ! 
Afuizío Men^xes de IVlélo J 

- Secretario. { 

nâo estão de acordo com os 
princípios da moral católi-
ca, 

i TENHA SEMPRE A' 
í MAO UM EXEMPLAR 
I DA A OBDEM. 

Continuaremos registrando os donativos en-
viados a este Jornal. 

MÉI 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 
1 

Kscritorio — Avenida Duque de Caxias, ?M — 1," 
Residência — Av, Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

Não acreditamos 110 catolictsato dc «preta se 
porta com indiferença para a Imprensa católica, 
para H qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

ADVOGADO 

AY. Floríctno Peixoto, G12 
Fonas : 1700 1722 

• r rfv^, * J v 

Noticiário Natalense 

impurezas do sángM? 
tLlXTlt DK NOOÜKOIA 

Aun Trat . SiflU» 

KONDA DIAfllA 

TRI/clad 
m motor d o proteção tr fpüai 

i JJJDK l)b Sob a presidencia 
;.\<;EN*IAIUA 

do dr. 
Gentil Ferreira dc Sou^a, 
reuniu-se ante-ontem< o 

de F n g e n ^ r l a do Rio Grande do Nor-
e. Foram aprovados, na reunião, os novos 
v,t;Uutos que regerão o Clube, ficando as-
srntario que a atval diretoria continuará até 
1 de abril <lc 1952, quando serão realitadas 
novns eleições para a renotatfo, devendo 
(umbem feito o |ireenchimc::t > dys cttr-
«on vagos * 

VIANDAUG DK 
SKGIIRAXCA 

Foi submetido a Julgamen-
to na jes ião de ontem do 
Tribunal de Justiça do Es-

tado. o mandado de segurança u. .96 impe-
lindo ptt" Profe&sor Aparlclo Menezes de 
( uvalho. por neu advogado dr. Francisco 
Meuere* de Meio, p**ft anular o a U do go-
vrrno que tornou sem efeito a reestrutura-

«ti» macisterlo edUdual feita pelo dr. 
Jo*c Varela, no fim da nua admlnlttraeio. 
lont edendo medida votaram N d ••em-

bar^adores Ploriano Cavaleaiitl, loàe P m * 
t*^ M«In I • J n k 4 i k ^ « a l i tfi.CdiUi^ 
it*KtfUdof M>b a afegaçflu de fiie a rteatrutu* 
uçíui sm uprtt n cAnsiliuiu grande aumento 

*<nnyii i ir " "i t̂f 
dc ilc^pcsâ, o$ desembargadores Carlos Au-
gusto, Lins Bnliia e iujz Odilon Coelho 

HOMENAGEM O Capitão de corvtta J o i o 
Carlos Palhares, ultimamen 

te transferido desta Capitei pam • 
Janeiro será alv* á0 fspreeeàva homenagem 
por parte dos seus «migos e colegas. A home-
nagem terá lugar no preximo sábalo, cons-
tando de um torneio felampago com m par-
ticiparão de vários raftuettatas do Aero Clu-
be, especialmente, convidados. C#mi lem-
brança do» seus ^olegas do esporte da ra-
quete será entregiw» tuna custosa taça de 
prata ao ex-comandante Âã.Centro de Ins-
trução Almirante Tamaiidaré. 

.rw-

COLEÜIO IMACULADA Pela 
CONCEIÇÃO daa . « f 

Colada Imneainda 
Conceição, será levada á aana M i pala» êm 
Aéa jftrande um Iniaiiaaanta PK§TlVAt DK 
BONKCAM, acompanhado to aaaaA* t l&m$> 
t9ir»flea no d(a I I da « m i l a H > » » r U 
rttrie no festhal alanas • «««atopas ^ 

edueandarlo 

reatai, ;itu;ilmentet to* 
mando^Q em con»idoração n 
sp» tamanho è uma das ri* 
(Iímío^ do Brasil onde se fuz 
mais barulho. Além da zoa* 
da que fazem as usinas, as 
fabricas e os transportes co-
letivos, oavimos, diariamente 
confusão que formam os al-
to-falantes e os propagandis 
tMt além de* "oatY** psopa-
ganda" e das amissorasrv^inn 
tes que cortam a cidade cm 
todas as direções, O abuso sc 
torna maior quando esse* ba 
rulhentos invadem as ruas 
estreitas da eédade e «em o 
falante totalmente aberto 
anunciam as produtos de "pri 
nfttfra qualidade". Tem-se a 
M*faasãs que o batnlkn do 
lApnda.Inteiro se transportou 

aquele local X. 

I! 

JOÃO CABRAL PILHO 
Advagarfo 

Avenida Deadero, g^e 
Natal 

Elo Grande do Norte 

t 
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Air.tUíi ai,ítv> U v'. ;; «!o |>-lsv.i u t, r t\ avffuií»; • 
«0, tí;i n. I/KM, :!! t!t» rrtUlt.iu: 
julho íír>() (Chiiíç-íi eleilü- ? — sim* uJt..uh-
r:»l). o prt sirionto íln U-pú nfe î-̂  ro:-t?ii:»rus m s 

a y -yçaiulc vila?, e, n-»̂  povOuuO.s• 
n.»s estub^íc^iüteritui; 

K,0"(.l i-. • 

.̂IOML̂ I : ãí"; int» 
o .r̂ r-.íi-í ' < >:í-i\'!to c;a v . -

P -l: •IÜI-CR P.TI.. T'-II3ORÍ;CIO AQUI, NE.̂ TV.S PO;;-

Bi rros, cjue vird assaniir c 
SÍ-li car^o dc íjoveMiiiflor. F.».-

kl (,».lí;L cio OiiG UC Si^íl.lljl^ 
njoiiiiir qutí «"iii outubro p:\. ..mo (•o!iK"imí.>i'r 
!J.) tio t-Lî OdOid.- :iiil 0 L,uinh< :it;W L̂ v. 
•.,, i - i i n t c A j ii 1 o C'r::.u:". 2.0 :.üi> d 
, ivvuoeo.do; o i/.jue-nta e 1..11, par^ dcnuir.:i.\r a licro.dn kmdo no Rio, disse o ^ovor- [ 
o,» •inoi.cd i ^ o ' . Ry -̂i vio;. 'íjvi ahido .suod.-.if, na dor QUO já fazem G mcRjj 

üamas sast;.ntci » outro que espera aeorao^ 
J. ' Ü>\ CrisLO — quí :;ua num:.'. Cot? abcc-- \ RIO, 14 — Chryou a c-^. 
v i â u por sai dl vi ri da (íe e r>:u cr :po não é dã i Capitcd o ^cnoral Tid^ardino 
.••.iU}M.íir.tia que a do O Concilio cie CLiIredòvda, pro- ; Pinto, comandante da região 

o doorma dtk due Cri •"> ora de humuria i miiitar i^.tpor.í^vel P Î i si-
o.vina ao mpsmo tfinpo. luíicúo m^ranhoiise. 

Arti-ü I — O ?5 2 ;Jo i.vdi^i de ivitoriiação coletiva, incíu- . 

LGisDIilüÍj. 14 - O rfl Jor 

«o:; cüiis. o sr. Eu^ rao dí | gfi. d a n . 1.1C1, de :ii :!. s jVe os leprosarios, onde hu^ n ^ t * » ô llfs I n i l i i t ^ r j 0 t e n e n t e Thoiftus J. Hi* da tentando salvar um c m 
B i r r o s , o u e v i r . i a s s u m i r o , ; , ^ t , . . : , . . , , - 0 a C dner, J r . , da M c r i t ó a N o ; - p a n h e i r o . 

te-Americana rerjuiiicvacnt^- j Vemos na fots o 
Artigo 2 — Esta lei entra- ~ / ^ • r r e c^beu a Medalha dr»; Hudner (a direita) o 

VÁ cm Vi^or na dat i da sua V I C :S ta d , : j Honrado Congrc^òo a mais presidente Harry S-
pvibíirnçio, revogadas as dis- pulmonar, devendo levei: : alia coud&coraçào norteia-1 e Mrs. Daisy Erowr., 
pr.sirões cm contrario". algum tempo em repouso. ! mericana, por arriscar a vi-do US1S; 

julho dí* ÍÍ):J« (Cúdixo Koíit»)- ja jjeio menos cintiueiita elei-
tores1 

^cuniâú udenii ía 

PIO. 11 - icsti iriarrv»d.; : 
1": ho.ií:. com a pavsfp.rr. . 
do sr. Otávio Marigabcir:.. 
ama importante reun;i;j d" ' 
U. D. N. na Qual será 

i mniada detídameiit;1 a oita.̂  • ; 

i ca o nacioiiíd , Hamilton Noguo v - ' • » íJ1 

P r o p r i e d a d e d o C e n t r e d e I m p r e n s a S „ A , 

ANO X V I - E J O Grande do Nor --- Natal - SoxU, - t l i d:> Setembro de 3 9ül --- N. 4GIU 

CAF£' E SALAZAR 

LJSDO.V 14 

RIO, U — O senador U a - * ^INOCLNTK' 
4 

Demit iu - se Marshal l 

O Si . 

ta ao se."r»t^rio p o n t u e 
com o m»?3iyio maiit^ndo cor 

palestra. 

A Sra. Elôtmor RooíJòvelt reuniões da Caml aão d-
luz um relatorio ao Presi- Direitos Humar.os da- lie. 
dente Truman,. depois dr? |çoes Unidas. A ROO-ÍS: 
^ U a r de Génebra, onde velt foi pt6siásnic> da -
comparoccu comc drlo^a- ríder Co^issom d;? 1947 ^ 
4 o dos Estado* Unidos ás 1 S 5 0 . ( F o l a USiS) 

! ;Ví\siíinc;ton. m —- o 
p.eroi Ge(.;f>t' C. Marshall 

eo.i^id.nacio pcio presidem, 
l i uma i; ccírio o '^aaior n 
ru^.^riiíir.o v}v(i". reiiiiii.-ioi' 
ou eargo de secretario da D/ 
usa, deooi.s dc- o< 'jpa-U> án 
Í *a RS to uni ano Seu KIU-e.;.NO-
.vrú o atual .vJ^iv^rio t,: 
De:esa adíi!ií\o, sr iíobi'r; 

. Lovett. 
Ao retii iU -s..: p: h"i terrri;-

1 'rz do governo, Marsiiad, eu-
.t .laluioricte conLa 70 ano 

'ie iciacie, completou meio sé-
dt- i niiçòr-y. publicai, du-

i'i' O 0ULi 1 desempenhou; 
v ;!liantfrionte os cav&os d< 
1 m F:itii'l-> Maior ^v ' 
ruiVitij, secretario de l:lstw-
o e íio^re^ariií da D l̂-osa 

dt-íniiiLi-.se por mo 
.vas cie natureza partumlüí 
• pào poi- motivos de saúdr 
r;ào declarou (piais seriaiv 
ais motivov. mas em sua cai 

L ; de renuncia íeiembra ou-
ocupar a secretaria d-

iTeresa, havia dito que pres 
i :iria seus serviços soment-

30 de junho ultimo. 

| — — - I „o.,, - .. T, I COMA DIOCESANA DE NATí-L 
I muroes ao governo sobre s^ b u n a ^ 0 í % 

i'liiJio roi A casa oe campo d. |0 iurn^l -A Clas^ Operaria-',! d K ^ i l t ü i i Noçueir ! - o p-i,^, ^ir YH 
i ^.la-.íii. em . , se m » u i a a« U K declinou do convite para ur í 

ciai do Partido Comunlsti c u n ; i ; r c s , 0 m é d i c o inteniacic ! 
Brasileiro^ esta circulam»* n a l n a í ; á U a o r f t : i n i i a d 0 i 
com papel linha daçua c em o . 0 j 
«aso afuma^vo se Um li- l l t C l s i l .ü U f 
eenca da AUande-a nar^ • Sfcr u m u t i l - , 
tanto, de acordo com o arti-FENHA SEMPRE r\' 

A A O U M E X X M P L A R j 

A A ORDEM, 1 

ií^n:r reinante, deseja eme o~ Pa-íorc.' 
- auxiliem as a.^ociarõís qu? rep.; per íim d"iíun:lir 
r íVi.v e>:eiviphire:i (ia ^a-rada Es(xi.\\rd. part! 

dos San:os EvanjeHio.: e orjCLirom com t^Jo 
a ríaii^açãc de leiúii^a, piedosa e 

nCiit". î ÍTS Muiilia, cristãs; 

go 4 do decreto federal 
11 de janeiro de lS îíí. 

NÃO K}i J K E í l 

0 QUE OCORRE 

D . J o s é D e l g a d o , 
i r . r. ^ o M vt ar b 5 

0 "os 'vattíre Í^ÜIM^". ^ rgão oíkdoso da ^ama Ĥ 
>ai::i/ou w d^ r̂.vU) út- í-ome c+e >'ua eMi-ia. d. José dí1 

.1-d.eiros Domado p:'.ra Arcv'.-!.".viü do Maranhão, va^o CO: - i ;0've cio iett uMlmo preb.^; d Ad^üjMto Sobral. 
Quar.to." "orhecrír, a obra o apostolic 

. -11a .-.ri• i . ri Ví̂ ü ,. iin mt . ; da ieridtr:1;^ : e p/.rt5 

mariii i.a do t.':m ro ; p o . c\i 
aiaeiii^r ei..^ a^t-lamnito o ] • nove-' i\tV-
a, ÍV.OS mi Cr pi; a' maraiii ier com ro t Io::rs c t o o - J o L' 

aiitr w:» n. ã^rtÍ0S fie L»0U : CÍU-1 tll.Ií) íi 
jaia o máii-L o e taoai^o ao ^̂  
ak^.íj:, i:los e votes cio leiiridade. 

1 f o,i < • > tivemc.s u honro ^ vldta tle MU a ex-ia., que s 
'a/ia aóor^p^-ihai' do ivvmo ono^o I^nuenio Salrs. 

A vx<±:.0 p."dido, d. Jo:/ noivado dirigiu aos .it-u-; no 
as e mitif-.os dici-csaiios a nr seguinte : 

Tffl̂ "*""*""-Yt-

c . -

A MAlOtt EXPEltfENCJA 
íiA DEMOCRACIA 

í xperlencú» democrática da 
hi,f£ria da tjuaianidade. No 
pjíjximo invernu de 170 pii-

traí. Psíes 28 Estados cons- .elo método de representa 
títuem a União da índia, O Ao proporcional pelos mem 

! Parlamento da União eon- :..os elei^oü das Assembléia. 
HONG-KONG, 14 - A I n - ' sisU? de duas Câmaras — i sgislalivas dos Estados per-

dia deverá realizar a maior (Baixa o Alto. A Baixa se- • - ntfnto^i á-i Parte "A" t 
rá chamada Câüia-a cie ! ' 3 " No presente quatrr 
Depuíados. tendo maior po- :: )4 membros, 190 serão eleitc 
der r controlando o te- ; r ombros de Cachemira se-

ihoes de pessoas _ a meia- ; souro A Câmara Alta : io nomeados pelo Presi-
de das quais mulheres - j será connccida por Consê- : rdete. Dez outros mem-
iiuo ás urnas e legerão o-, | lho dos Estados. A Cftmarn Lroa serão eleitos pe* 
l í ò v o r n o s de sua escolha no?, I do Povo terá um total de J o s Estados, parte poi 
L i a d o s e no Centro. E s t e é j membros Enquanto os i olésios eleitorais, cujos 
O maior eleitorado em to- ! membros para Jammu e membros serão eleitos por 

Cachemira e Andaman e • uírágfo universal. Cadn 
Kicobar i!lhas> sáo nomeu- Membro da Câmara do Po 
dos pelo Presidente, os mr-m- vo representará nada me-
bro.; de todos os demais es- r o s que 5 0 0 . 0 0 0 e nada m a i s 

tidos serão diretamente o* < ue 7 5 0 , 0 0 0 habitantes, ou 
leitos por sufrágio uni- t ma m é d i a de 7 2 0 . 0 0 0 habi-
versal O Conselho dos Es- iantes Estes limites m á x i -

\ a d os consistira rit 204 MOS e M ^ ^ ^ PÍÍO sc HPU 
membros, a maioria eleita <am. entretanto, aos festa-

MPt;r intermédio do diário católico A Oftt)KM 
faço tliegfar aos meus diocí anos de S. íaiis a primeira 
hynrão de Pastor e ao povu do Seridó, em cujo seiü 
amigo ainda permanecerei até deze^r .^ visitando^ 
lhe as paroquias todas, u nfimfíra palavra dc des-
pedida". 

í 
í CONSIDERANDO u£ frutos opüiio.i, advindos 
f \'\o sanua leitura, noi.̂  o amor cie Cristo c-siJi condicior 
j ao conhecimomo e esse sv en.':omra nc^ ziw&dci Lrv: 
[ roi.io om sua íonu- mais p\,ra, 

CONSÍDER/^NDO qúc. \\n\ rjo. poi' ano. ire 
?m omros pai^e-; da Oris.und^d:1 é pars*, rsas : . : : -

'<r-r o amor dos Diocesanos ú Sagrada Bibha: 

íírijOLVí.MOí;. a1.* o ao do D^jrar '":-
•uiti.» de Defriü Ca e dn Iviorrd.. orde^^r 

tíVu ^ ^ iode-, n iio^a D^ce^i 
iv ^aeao :: -"xiarào üí. Miisa e por 

ik.j tdihno Dorr^níc do m£s l e 
/.iTFMERO, cada o DCMINGO DA EIEUA, a l r - i -

Díi .doriam. 

c., s./tíi.iuv; Jr- IQ47 

Não n*» cfílcltcísino de ijurm 
lMn-tu víttM íínjjií^i ü^a para a iuipircitsa catóíica, 

v iir^t papa* bispos iàu Insiitc/it^z&s&te re-
'•nmeKid.im t;»do apoio. 

Jtaoulton N'o£UA'ii 

0 

'Ia. M. . ^ 

i ! n r, m u n d o . H á n a í n d i a 2 8 

l o t a d o s d i v i d o s e m t r ê s 

<-at.ep ,<jr}fu», t e c n i c a m e n t e c o -

f i h e c i d a ^ p o r P a r t e " A " , 

1 ' u u c " B " P a r t e M C " O s 

l . s t a d o » c o m p r e e n d i d o s n a 

parle " A " s á o o s a n t i g a s Pro-
víncias d o s G o v e r n a d o r e s . 

S u o e m n ú m e r o d e n o v e O s 

i t a d o s d a p a r t e M B M c o m -

p r e e n d e m o g r o s s o d a a n t l -

ri índia dos Príncipe» Sáo 
Ha rtUn r innu 1 eon* ideracAo no seu conhe* 1 oder da» AMemDieifts i'ro-

" " n u m e r n d f 0 1 1 0 r , n a l ' ou 0X- L c l o l , .er* o múltiplo « a - á . BMCMildad. . d . . u a po M » >*.f«ir a . . « < « . o . 

O» probUmaa mota pr«-, vaolnqndo O MU gado con-
p r i a s p a ^ e s A ' " B " e T / ^ i s , p a r t e " C " , q u e r e c e b e m ' m « n t * 0 d a Ai lc , ho\m « m Ira a » p « t l M q w a t a c o w i 

bem romo ouiros membros t/atamento e s p e c i a l d e v i d o d i a , t ã o r # p r » M n * a d o * p # v O é rabanhoft aftláttcoc. Ur 
n o m e a d o s p e l o Presidente e m o o *cu t a m a n h o l i m i t a d o , O l a a l l m # n t a ç à o , v ^ i t u a r l o * t a ç o ^ i • x p # r ü n « n t a U f a i # m 

9 moradia» para a1«n<Ur p«»qu»aâ varUdadM diy*r 

irifMte. há 11 Eitados na 
a ^C" «omo Déllp AJmer, 

i - t h vtv, administrado* 
\*>t < í)fnUiâi1o»*CtwfM no 
ntiado^ P«lO OOViTM 

JOAO PESSOA, H - - - O V/j, , 
ilistro da Viaeao n^ovor o | 
inicio da crjp.üruçàD da :o-
dovia Brojo do Cvu^-Patos 

M í V ; l t I V D * ] 

M ACi^L ti. VDoS 
SELO nutUv,Gi\rr:, l'í • 

OÍ; miirãstrados miiuircs a-

r.:iíio <\ projeio do E s t a i s ? 
oos Funcíonirios Públicos 1« 
•írr.di. 

NÃO Q17 R A 
XfOMENAOElVI A ' c.íi&.tm de vencer uma uiiea-| PkliSIlrffcNTLt 
DUTRA ! fão ffur- vai ihes di.i' mj ja de j HIÜ, l-i O r.i\ Sami^ : 
RIO, 14- A umci;»<_:•. "0 iniliiuí!;; de cruiícho^ p > ! !>narfe ò<í. larou ú impron 

túlio Vr-r^as ií-aueuvou o re- t io por parto- «tojnu^ úlmtoou nem juei -x 
•rato do cx-prcsidentr pjoür- 1 l, dc di. T^.^ a fie veji- j pií^í/ enria ua Cond^Âo . 
ral Dutra, nâo tnndo o fjene- ! iLuvnic^, a partir do" 10*17. lapidarão Eoc-ial da Carneira 
rfil comparecido pessoalmcr- , •• final foi üaar p, ia ' 
t e , p o r m o t i v o d e m o l é s t i a i f U t p r e t r . o Tribunal C a d i d e ' . l T I £ O I ' E í , A : U t ; N T ü 

P E D I D A A ' ^ v n b i . i v i d o . p o i - b ^ r t i í y m ; i : S T i ; F K " i \ T } : 

C O N D E N A Ç Ã O ; c í \ d e 1 7 0 m i l c r u z í ú r t w o i ^ n d a \ R I O , 1 4 ^ F o i a t r o p r l a d ^ * 

R I O , \ \ . . . u p r o m o t o r p u - l u l z d e 4 0 a 1 1 0 m i l c r u z e i r o * i morto n a o r a i a ao Fíáinrn??-
b l l c o p e d i u e m l i b e l o q u e a í F I C A R A * S F M V o v a m a u t u m o v H . o e s t , . 

> r a . Z u l m i r n G a l v à o B u e n o . > L U Z B O A ; d a n t , - O o n i v a l S o u U i . q u e a . 

m a t a a o r a d o s e u m a r i d o , o | M A N A U S , u - - N á o t e n d o | s w j r o ^ r i o d o U n i à o + 

c r l m i n a l i s t a S u i l o G a l v â o f s k i o a p r o v a d a a v e r b a d r ' r a d c E s t u d a n t e s . s ? u e n t t 

Bueno. srjd condenada a 14 ou mesmo 4 m i l h õ e s d e c r u t ro S i - r á h o j e r e i n a n d o Ind -
anos o.e reclusão. j zeiros para s e r v i ç o s dc reno-! p n r c . i o na v.law e ^ t u d a n t " 

M E L H O R A M E N T O S . vnçao dos seiviços de a í > v n e | q u e p r o m o v e u u m a paswaU 
F M J O Ã O P E S S O A lu/ de Manaus, p e d i d r » n « ; r ! e p r o t e s t o « o n t r a o 
JOÃO PESSOA, 14 — O £ 0 * j Congr«.*o Nacional, a cidade do-t condutores de v e i c a i * » . " 

vernador do S«Udo preüdiu j perucu aa e s p e r a n ç a s de ter! N E V E S E C \ 

à cerimonia da Inauguração; Uo Importante; melhooâjncnj EET O HORIZONTE. 14 — 
de uma serie de meihoru*iieii j to;;, continuando com maqui- jünia lntotifia ond;\ d/? r.eví 

..... n o * bairros pobitía da cU j nas d* 40 anoa *|ca nesta Caplui u t i lr..-
oerlencla prática em llterâ- to da mpreientaçâo deM« pulaçào i#mpr® « n c n m . do«nç«t para qu# pot-, dade, I n c l ^ v Torrelandla e , liHTATUTO DOA 1 pedindo o próprio t r a í d o a t -
iiirà cléncta® artM Mrvl^ Fitftdo na Câmara do Povo Cúm auxilio do povo do» t a m pradusU maior quan-, Mandacarti. como Mjnm hn- PUNCIONAMOfl r # 0 . podendo acontcc#r qt^ 

Ç(M MMUiU e correlatou. Do^ (Deputado»! 
mem^roy, 190 terlo tUHoi 

Eatadoe Uiüdoa, grande nu* ttdad* 4o arroc por hoçlq-, nhelros popular^, lavanda- RIO. 14 — Drntru nr pm, 
moro do iMondofteoo oolèo to* ífolo UM|) I rUt« pública» ufe | QO« úiai deveu *mur a pie 

neahum avlio chegue ou 
Mia . 

.A 

I 



í**4Jl'N|JA TAUINA 
M - .JM.m """ J 

A ORDEM - - S e x U - M r a 11 ^ 'ji ÍU- 1'Oi 
Tf •1 4-

C E N T R O D l I M P R f N S A S. A 

üédt - Ku4 1>/ Ckirata. 21* — NATAI-

fíefl cftuitf - OU Amo FEOCOFIO D* àlOUft* 
aereuiu - TOLA^DO COCfiNTlMO 

A O R D E M 
UÍAHiO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO OUVARA 

mtcielkrio — XAVIKB PIKBBBO 
T í L L f O N K 6 

Dírtvfcu 20-76 - Qerfeuclft 12-iw - RedaçAo U-iu t*ie»ldt&cta Itf-tiff 
^A36IMATURAS l il VUL0Á 

AUO 
SenweaWS 
TnüiWtrô 

Píf 150,00. 
80.001* Ci» J i>' 

PVBLICAÇÔ£S — TABELA NA GfcHfcNCiA 

[t t i' H í S í N 1 A í E Ü 
ftiU.-A b IARA, 6«u*dt>r UtiDtai, 40-1° »ncUt - riiuKJJ «M Q, PàVlO' Ràiu fíftãâuiüáyor, Rua rellpt tít sJUvtUV 8 o 

Fone, 

SOCIEDADE 
:j PlÓíSAMÊNTO UtttVERSAL 

O í ora^&ò adürivtl dtt Jesus c um abiamo de teava» 
ivs, de gjâcits e tíe gravas e de glória; u i o é possível coü 
lemplá-ro muito tempo seui descobrir nele riqueza* imen-
s a 0 btns infinita» que podemos imit i r e rectber. 

iv M A r d a e í d a MARIA. 
OfUEHTANPO 

vé^fS o ^ a m ? radioiógifo pulmões nic etvti 
1 tiiíeivüto&e. Entretanto, decorridos alguns mese*, nov* 
fcxámc poderá surprre&der a doença. Faça examinar s^u, 
ptiimftes pelos raios X, pelo mtno? de seis em seis meses. 

xGCtitTA DO DIA 

S|0í'A DE SÉtâULA — MKtura 2 coiberes de parmezâi 
i &Jadb> i ovo, 4 coiberes de caldo, 1 colher de chá de sai 
uutraj üe manteiga e vá adicionando a sêmula até f i e ai 
ama jmussa dura. Ksíarele com a palma da mão, c&fre-
r a n d i uma contra a outra e deite a secar numa peneira 

- F^rvu o caldo e jogue dentro, em chuva, a quantidade 
-ieraaksa aecessária. Não deve ser de mau». A que sobejai 
£Uard£ depois ^ seco e pode durar até 1 semana, 
* A B M A C O S D £ I t i U i t À O 

F i r m a r i a Confiança — Rua Vigário Bartoíomeu — 
ViAãit Aita Fone; 12-27. 

f o r m a t a i Monteiro — Rua Dr, Barata — Ribeira — 
t o n e Í Z M 

Far macia Navarro — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
~ 'F<ft te : 11-80. 

i ftGGft VvfA DA B . B , C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
Sexta feira, 14 de Setembro: — 20,00 —Sumário das 

Noticias — 20,05 — Rádio panorama — — Resumo 
programas da jwité — 80,30 — O Mundo da Ciência, 

palestra — 20,45 Música de Câmara: Nonetto de Viua-
Ldbol (em gravação). 21,00 — Noticiário — 21,lí* — 

Política Internacional, comentário de Alan Murray — 
— Fim da transmissão. 

Z O N A O E S T E 
O I T O («Ul Kl 

Nu fim cio mc , vuinus (t i < fíi lJua rr^. a 
II Suiianu Rural do Klu tli^aulc cio Ni*rLi-. pi, n.i 
:ttrn. Pura muúirar () -xl uao c a <m si>:. mu:, 
^ iaiiu di- aruiazi-nameiuo (lajuiu Kxista o.via a 

roniinúu. 
A cití^uir ((e Pau du-; l̂ rr̂ o.-» iruu.i/omuir < 

iia^uflí .'•. viTtlaciMru f.napu Oc j • 
VílU 

Qttf-ninO;: ciêr quc a reunião j>u<tcru iuM'f 
to bfm a toda a /ona ocsi^. 11 ??,ifif> do í..amiu, 
. - . t l j u n d u úo, -s pareço, ainda esta muito l u i ! ^ d<.- u m i : a 
o ^r-nvolviiiienio que rrujre<-K .St-ii crf-sciincmo vai 
vauoro^j: uni lanlo rotineiro. 

Nüo nos quLTam mal por iyio os áiuiio.s habuan cr 
Jú rrgii*/. u por njiSPinv ntu pr-ru-ncrríio.^. 

,H ; k i 

, / \ 
, , iii.ii. r uoj^uvo da 

, ... ^iwpl U>1-.ÍL. .tj ao :i ruiu-hi-iao ldt nUi'a 

A R M A Z É M N ATAL 
(iiundcN -̂SIo(̂ u^^ i\t KstlVas. MolKado,; e CMtUb 

'híiHíío (!onij>l»iu dc bfUídas n a c i o n a l e estran^ iruq 
Vrjuia>) rfti i',rússo « a vareja Entreua u címiuÍí->}»j 
AVtNIlíA Ki<í BRANCO, f>6ü — TELEFON1-: VS.Ui 

i'oJi i ii di/.t j u o t- u i>OhiL/.j tio íiicuj. Aa cd)-
i:tfíih., unies ijin .-.t»ja h iHpu/a iiiaioi- do qu«* a da n.--

<.'<; S» ridu N(.M;í ultima. vuin a rrKiior 
j ' (/. , u h<>fii\ m i<". (. (pu" o:i! ,.'(",nia!' a rust.it iuadf 
VI >i htcu Cuíi! d iliiiXlfro dl' li i f t'/i! .ftiClA <' i^iajf" 
u l uU tii;L rac't-u na iruri' na adapia<;ao. 

A ruiia üf.-»Lf -a í si nina sui on-za ikj.sso K.^ta-
; riijida no, daf:( rruiulcs roisn?-. Uniu A^í-ikia do 
hMno do FJi-ar.i! r:n IJau du: F<*iro.i: a cMeada de iu~ 
<ia,'Ct;i. a via íorroa. a inic-siíicatào dus obra« sociais. 
<> <ír < n'v'oh'?i?:Piii(> paralelo da vida c-spintual j ífr-
íiiinião rapida ' ::p:ai;-:àu 

GALVAO MESQUITA 
CASh QUE NAO TEM C O M P I T l D O K E a 

artigos «otnitárlo* • útXttO* 8MTt«t1aU 
- Tudu r«comendair«J ém q \ ia ikkid« • pr^Ço -

Nua I > Barata. 217. Fom* U $ t 

VIDA RELIGIOSA 

V A R Z E A DO A Ç U 
Na opinião do piofessoi Djieir t com K0LYN0S! 

FELIZ 
A l T T T l P f ^ l ^ í * } ' A A I I í í S A ; ^ própria o t?-V i A Li l | I I i : i e x a r a i da Dor de M.-r.a 

O ilr i i j a n r Menezes pro-1 p a w u búas e iarf;:is 
catrdtat íco da Uni- Um i .kna vúizeu. no 

h irav Quando andri ruscuiihan-
d<> <i -Oulro Nordeste" tinha 

FAZEM A NOS HOJE. 

J&NHORES: 
Francisco Caiazans, in-

dustrial em Oanguaretama. 
Fernando Alves, resi-

dente nesta Capital. 
— br» Antidio Guerra — 

Aniversaria nesta data o dr. 
Antidio Guerra, do Serviço 
de Déíesa Vegetal do MtnLs-1 
tério da Agricultura e resi-
ofrite nesta Capital. 
LENHOltlNHAS: 

Maria Macedo» filha do sr. 
i bdoti de Macedo Filho, ofi-
cial administrativo do De-
partamento da Fazenda e 
posso dedicado cooperador. 

— Vanda Pignataro, fun-
cionária estadual e filha do 
r>r. Francisco Pignataro, te^ 
toureiro da Recebedoría de 
l e n d a s desta Capital. 

— Maria da Luz Farias, 
ÍUha do sr. João Barbosa 
Farias, comerciante nesta 
praça. 

— Àraci de Almeida Fi-
úza, filha do sr. André Ca-
minha Fiúza, funcionário do 
Teiegrafo Wecional em For-
taleza. * * , 
4 O VENS: ^ - m 

João Medeiros, filho do 
Ht. Oívaido Medeiros, co-
inertiânte nesta praça. 
CRIANÇAS; 

Lenira, fiilia do sr, Ge-
i ̂ ldo Pereira, comerciante 
nesta praça. 

— Liana Cléia, filha do 
Aderbai de França, fun-

cionário do Departamento 
de GÉtatlatlca do Ratado e 
tiOSSô confrade de Impren* 
ia. 
NOIVADOS 
Contrataram caaameuto ne^ 
tA capital, o jovem Aido Cá 
;rtar» da Silva ? d gentil ** 
/thorinha Irêne Aciok J a r -
dim. fllh^ do nr Oflvaldf 
Jardim da Silva, chefe d< 
Itrvico óê D*f t *a Sanltarti 

Animai #m nata» 
v u i A j r i m 
For um avl lo da L A . P 

mi** mtm> *o Ato èê*a 
A$ltê, o )o*m Aiêimc M 

le-
do 

eado, que na Capitai F> 
ral tratará de assuntos 
seu particular interesse 

VISITAS 
Pe. Antonio Chacon — On-

tem, á tarde, esteve em \. 
ta a este Jornal o revmo. Pa-
dre Antonio de Melo Cha< ^n 
vigário de Macaíba. S . re* 
verendissima teve oporti ci-
dade de se demorar em pa-
lestra na gerencia deste J«>r-
l a l entregando-nos nt .sa 
3CasIáo, a contribuição J â 
Paroquia que dirige, á Doa 
Imprensa. 

Oportunidades 
3E V. S- QUER VENDER OU 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, diri ja-se 
á Rua Manoel Miranda, 1580 
(antiga 11) no Alecrim. 

C A S A N A R E D I r t H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redimia, 
em frente ao Redtnha Clube. 
V tratar na Rua Joaquim 
fabriclo n. 308 ou no Eâcrl-
ar io da S A. Wbarton Pe-
droza, com Gallza, 1 : i 
MucinodoraL» Foi a alta 

de Papeis 
'orém a Livraria Lima, ga~ 
artte vender ente més de 
igosto até setembro de 51, 
;adeinos, blocos» papeis a l -
u a r a c/ e s/ pauta, tama-
ihos, cartas ofícios e uma 
(uantidade apavorante e va-
ladlasima de outros artigos 

do ramo» por preços mais 
baratas que as FfcMea* 

;ONSULTBk OS AGENTES 
r a m b M têm nu&o é o maior 
importo d » artigos dê pape-

laria do Itetado ! 
Uma pêniMkM •/ «ate graiuftf 

t 
Hitomn ao prtmêtro andar do 
wtâ)o 70 ft T i n r n da tira 
J m a i W N n quí Aênhuma 

iradut aa apodi-
rará dê voala 

u y ü f t u U N A 

M M » * 

ersidude do Brasil é 
iií-siüo tem^o auto/ dí vu-
ios e impoitaiií is livro.-; Jt1 

coiiomia^. Süt iidó^iA t psi 
üiogia» iígurandü o u í i o -
ae fntre os autoí-e.N d<* mai-
*i rriiome no pais. 

E-aiidtOM* da vida do uoi -
irste, publicou igüaimeikte 
o Outro NordeUe" consíde-
ado um dos maiores ensaios 
ociologicos da região. 

Agradecendo agora a oíer 
a de um exemplar do <4Var-
ea do Açu", de autoria do 
-critor conterrâneo M. Ro-
irigues de Mélo, o professor 
Vjacir Menezes manifesta o 
cu entusiasmo numa carta 
ue vale a pena ser trans-
rita. Ei - ia : — 

RIO, 9, set. 51. 
Presado sr. Rodrigues de 

ao! do povo. vendo-o trabalhar, 
lutar, sentir, amar, nama 
j>alavra —. vive i Toda uma 
populacho rumorêja naque-
las páginas singelas e i flo-
ridas, mus roloridas nas 
próprias côres da vida, nu 
:>ua espontanfidad».', sem re-
tursos de ítna^inui'üo ou ar-
tificio. 

a ith-ia de ampliar o livréco 
em trabalho maior apanhar» 
do melhor :is refregas do 
bandolcirismo c do fanatis-
mo. Mas a sente se propõe 
e o aeaso compõe* Outros 
estudos me afastaram do 
assunto. Mas o nordeste 
continua prendendo a aten-
ção e o coração ííiw que ali 

Quem j á percorreu ct tax ' nascem. O certo é que não; 
áreas do nordeste é que pó- ; desisti. E o seu livro veio 
de saborear o que ha de fi- acender o desejo de voltar 
elmente suculento no seu li» . ao estudo» Mas como estou 
vro. Sociologicamente siitu- ; longe do campo de observa-
lento, porque têm a seiva do j cio, acho que cumpro um 
que é diretamente observa- : dever de conterrâneo pe-
do e muitas vezes seni do,! dindo-lhe para prosseguir | 
A g"ente da várzea viv^ o í am outros trabalhos o que ; 
drama da t^rra — nas un*. esta vigorosamente começa-1 
í hentes, nas lutas da ei ia-1 do. j 
cão, da lavoura* das safras, ! Com os agradecimentos! 
das secas. E o cronista pas- j pelo exemplar que teve a ; 

4e*o. — Acabo de ler seu j sou tudo aquilo para o livro ; bondade de mandar-me, um j 
ivro ''Várzea do Açu", Seria sem desmentir a sinceridade j abraço do conterrâneo, 
aelhor dUer - acabo de sertaneja. I Djacir Menesitfs 

SANTA THERESINHA DO 
MENINO IESÜS 

Vers4>s d e C o r i n t h a Ue A i h i e i d a 
De todas as santas, 
E's a mais bela 
Alma de puresa ; 
Meiga e üingela, 
Suplicando á Jesus 
Com humildes preces 
Nos braços de uma Cruz. 

Sob teu palio é lir.do céu, 
Que $e cobre de pontos de luz, 
Com o teu encanto sublime 
E'a querida de Jesus, 
Quanta ternura se vê no azul 
E esplende nos braços da cruz 

Gh! Santa Theresinha! 
Excelsa e gloriosa, 
í" do Senhor flôr mimosa 
O teu carmelo florescente 
No jardim imortal e celeste 
Das mães do Mestre recebe^te 
A' Hóstia san ta consagrada 
Com fé alegria, e amôr, 

Foste na tenra mocidade 
Residir no firmamení.o, 
J u n t o ao Menino Jesus, 
Cheia de contentamento ! 
E*s amada do Senhor 
Virgem santa formosa, 
Em cujas mãos conduz 
Um crucifixo de rosas. 

Tu que prometeste 
Uma chuva de flôrcs á tevra, 
implora por mim ao Senhor ! 
Com ternura , alegria, e amor 
Virgem san ta poderosa 
Flor querida de Jesus 
Meiga ! san ta Maravilhosa 
Lança sobre mim as preces que laço jus 
Como se num crucifixo de rosas ! 

Setembro 1951 

V E N D E M - S E 
f» casa:; sendo 3 si tuadas á Rua coronel Estevam, cm frente ao Colégio das Neves, com a?:ua luz e terreno pro-prio. Outra na Rua Coronel f e r m e n t o (antiga av. 4W • toda de tijolo e cimentada com agua luz e terreno pro-j prlo; e ainda outra nas i Quintas, anexa ao Posto das; • Quintas, dispondo de ótimo ! ponto para negocio e resi-! dencía com agua luz e terre-

j no proprio. f Um ônibus Internat ional j K 7, com capacidade para 45 passageiros inclusive linha líocas ás Quintas. Facilita--.t negocio. Um jcep tipo de Guerra" em perfeito f u n d o -
íurmmto e rodagem semi-no-Uma marínete In ternat i -onal com carroceria comer-cial . O interessado poderá prn-íurar entendimento no Pos-;o São Cristovcn. Telefone i264 — Das 7 ás 11 e de 13 áa 17 horas. 

NIo há tf«uilírH'io quv combata «i cárit-í melhor üu que h u: \ nu>. < > Cnme tífOUl Kotvnos rieuitu.i/^ i s âfMM causadorfj» das c i 
tf3hl«Jo &$ hüàCWi:i» que «sae* ávido*. V. Kotyiuis * lureia o* | dentfi...erabtítvx^nüd ^u mji < íáo! 
Compre Kutynns tin|« me.Muo VMG O tOÜU* Òi 'IfJltf! 
K0LYN0S 

Os inc.iierentesi os neu-
tros, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
então, os que querem a 
bòa imprensa nâo serão os 
grandes defensores de A 
ORDEM. 

AMAWií a 
«íi iWVJ.l Urt Sctr-

Uore.i di) SS Vir^^iu. Uni 
.-risto * prtjima ianto 
máis do Cristo quanto niíii.s 

aríu^.a Cru/, que é so-
iiilíieuto. purifif:af;ã0. E nin 
vueui mais que Mana soube 
participar da Paixão, O ve-
íIío 8im»\iO muito cerio pro-
h ticanientc up.'C: sentou-lhe o 
rálicí- Limarão quando dizia: 
Tua alma .st-ra transpassu-

àa poi uma espada". E Ma-
ria no trágico drama da 
Paixão viveu como Mãe o so-
li iíneiito de àeu divino Filho 

portanto, sofreu sobretudo 
moralmente vendo as a f ron-
tas injustas ao seu Inocente 
Filho. E tal foi a sua dor que 
hoje, como sempre, na Igre-
ja Ela é a Rainha dos Márt i-
res, A lembrança das suas 

i dores na liturgia é uma li-
| cão para que$LÜbamos que 
í o sofrimento aceito com re-
j signaçâo é uma verdadeira 
[ íorma de oração. Atualmen-

te .se celebram duas festas 
das Se to Dores, uma na Sex-
ta-feira depois do Domingo 
úe Paixào e a segunda, em 
Setembro. Esta foi estabele-

1 t ida por Pio VII após o cati-
veiro que Napoleào lhe im-

| pusera. 
F. SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S< A* 

AREIA BRANCA - R. 6. NORTE 
Assembléia Geral Ordinária 

Segunda convocação 
Peio presente ficam o* srs. Acionistas de F. SOUTO 

INDUSTRIA E COMERCIO S. A., convidados para a Assem-
bléia Geral Ordinária, em segunda convocação, a realiaar-
se no dia Itf de Setembro corrente, em sua sédV social, á rua 
Cais Tertuliano n. 6, ás 16 horas, para deliberarem sobre o 
seguinte: 

' RELATORIO DA DIRETORIA 
BALANÇO E CONTA DE LUCROS &l PERDAS 

DEMONSTRAÇÕES DE OUTRAS CONTAS E 
PARECER DO CONSELHO FISCAL. 
Areia Br&nça, 13 de Setembro de 1951. 

A DIRETORIA 

i: de sua fortaleza açor 
nhu a> diversas paru..,: íio 
Santo Sacrifício, Ne;-;.;a /..;•• 
>;u encontra a hia^n..ieu 
Scquencia "Stubat M^^r" 
de Jacopônio du T o ü i J ^ s 

privadas fa^-r».? ^ sj-
mernoraçáo de S Nic\. .i<?-
des. 

CONGREGAÇÕES ^ 
MARIa.NAS 

Manhã de Formueàü 
Domingo, haverá ÜvIl í i 

de Formação para on Mu*, .a-
nos e Militantes da Aeao c a-
tólica, 

A Missa será na Catev .al, 
ás 7 horas, seguindo-se o 
fé na Confederação e o» e-
xercJcios piedosos na 
do Rosário. 

Romaria * 
fíào convidados também os 

Marianos para a Romaria ou 
indulgências do Ano santo , 
amanha , ás , na Matriz de 
S, Pedro, 

RADI0-TEAATR0 
LONDRES, 13 — No domin 

go, dia 29 de julho, o Serviço 
Brasileiro da BBC de Londres 
apresentou seu grupo de ra 
dio teatro na repetição da 
peça Stanley Houghton : "O 
querido ausente" (ás 2ü.3o 

j horas do Rta de Janeiro. j 
A deliciosa comedia sobre 

um morto que aparece d«tn» 
te dos herdeiros no instante 
c\a part i lha da herança, para 
surpresa e desapontamento 
geral de todos, despertou mn 
mentos de prazer a toao> oã 
que ouviram essa trsm«»UÃ* 
são da BBC de Londres, 

h IMPKKNSA CATÓLICA NAO PODE VIVCE 
hEM O APOIO REAL DOH CATOLIOOS « SEM 
IMPRENSA, OS CATOLIOOS NAO PODEM T E R 
VOZ ALTIVA. O S R . AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

C A S A N O L A S C O 
O mi ptopctotaiW) ( M l M d M d o B u d v 4* 

r a m o d * mqocIo. n l à f t a t t o n a d o o H q r i d a ç k 
é» 

A p r o v « l t « m a o p o r t u n i d a d e 

M I A DB. l A M T i L M l * 

SIM, Pl-SSOAL, A I N D A SOU O 
TRABALHADOR 

' v á A l r 

^•ENHOKA dc 40 anos, 
de trato social, ofecece | 

-;eus serviços dc enfermagem j 
)U como governanta. Para ; 
i ía cidade mi para fora do 

Estado. 
Carta para esta Kcdaçfio. 

AIRIA 0 PREFEITO [ 
RIO, 13 — Corre com insis-

tência que o presidente da ! 
República está estudando | 
aomes para a substituição do j 
;r. João Carlos Vital na Pro- j 
feitura do Distrito Federal. J 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

LEIA A ORDEM e vr-
' ri fique se voce nâo rstá • 

lucrando diariamente ai | 
{ rum» coisa para o bem do j 
; do seu espirito. { 

POSTOS D E ~ 
VENDA DE 
10RDEM 

Esto vespertino poderá »er 
encontrado no« seguintes 
pontos de vonda : 

CIDADE ALTA 
Zepeiin, esquina Avenida 

tlio Br%nco com a Rua Jn&o | 
Pessoa » Clgarrolra Ideal, 
ftua Princesa Isabel; 

ALECRIM 
curarrelra Imperial — Pra 

?a Otntl) Ferreira. 
RIBEIRA 

Olaarrtlra C#ntr»l, Pra 
Vt A m^u»to S«vsrü, 

— Ariti>;'.inicnte o meu único serviço 
era iluminar limpadas. For isso é q u e 
muita aluda chama de "conta de 
luz" a minha conta de fornecimento de 
eletricidade. Hoje em dia essa conta é 
diferente, refere se aos mais variados 
serviços que executo, substituindo uma 
porção de braços, tanto nos lares como 
nas lojas comerciais ou nas fábricas* 

— Meu trabalho representa o esfôrço 
de muitas pessoas» que teriam de ser 
pagas, isoladamente, se eu não existisse. 
Conte todas as tarefas que executo e 
depois responda: pode haver um serviço 
t â o barato como o meu? Pergunta "Seu" 
Kilowatt, o criado etetrico. 

DEMITIDO O 
DELEGADO 
FORTALEZA, 12 — O go-

vernador do Estado demitiu 
o delegado dc Fortin, qu* a-, 
rrediu o vigário de Aracatt, 
pe José Pequito. O inquérito 
<\stá aberto. 

PERDIDOS E ACHADOS 
Foi encontrado um par de 

oculos de tartaruga, na pa-
j rada do Bonde em frente a 
j Alfândega de Natal. O mes-

mo se acha á disposição do 
seu legitimo dono na Geren-
cia deste Jornal , 

Calendario da 
Semana 
BASQUETEBOL 

Hoje 
Esparta X AABB 

' * r 

VOLEIBOL 
No Rio 
Sab&do á noite 

. CompiQaaW W s m e r i c t ^ 
no 

FITEBOL 
CAMPEONATO CARIOCA 

Sabado 
America x Botafogo 
Domingo t 
Vasco x Flamengo 
Olaria * 8 Cristovao 
Bonsucesso x Ban^ú 
C do Rio x Madurelra. 

CAMPEONATO PAULISTA 
Sabado e domingo 

Ponte Preta x X V de No* 
vembro. 

Radium x lpiranpa 
P. Desportos x Jabaquara 
P. SantUt t x Ouarani 
Nacional x Palmeiras 
Juventus x Comtfcial * 
Corlntla» x t a n t t * . 

CAMPWHATO MATALHV-

I 



n ORDi £». xia-h-ira ]-i de S*-tm;ÍM u et.» IÜj) lHUÍÊSdlTA f/UJJJt'. 

1 
Derrotado o quinteto do S a n t a ^ 
Cruz. por 37 x C5 — Hoje, a ul t ima 

H O J E ! 
Mnwnt-t tn ;;o I li: I • i. 

trs. J u í balido. A maior "pi- i*o c seni rr.ubilidadf. pivju- nul 
ailu" da duveão rorul. 

ít;i m:inu'i no quadro tuti-
f' A.aktr. ij-ae 

i i i i ^ <i.;ava adoemacio, deixando • r o d a d a do turno r,lsialilK, em ,on_ 
>; iU„|)Uia Cia pi-null utKi j do ;ríuw)lvH por '.VI x 3f> (Ir- divõr.'. líricas ( xn lu.if.s 

j , (tiniu lio (.'f.iüH' ptMs (te i' íii ;i v( iil.t - , rainb.-m r.sirvv l ia -
i . Mjari.hoJ íif 1 n»iit a I U d*'ii a ; i o i i draumicri »• 

America 37 x 3."> 
tííliu c Ciro in-p.u-
Quadro* r marca-

dicaiulu sensivelmente o coii Jui/e» 
j i i i k u huvs > 

Oiitrtr; drlal) it > do !0'-,o d»- dores-
unu-m; Lo/al AADB AMLKlOA Yalr <7> 
\(i nda O rs 240.00 !>ivlimi- Freire >G> DaíiiH <4' 
liai' Anuaira, 23 x j:0 - . Vela.- 'o iUr • Gucil.^ i » 
iein jo Anieiiea '22 x 17. Ak-vr Bieno \2>. 

. _ . S \N'1'A CHUZ Ki-num-
[(|lU' ln na AAlilí os íi- peiacular. O iivo (!;• Velas- ^ o * M f 1 T T F F ' A V T F l A d ü U i r V Í 0 ' l 7 ' 
e.o Anirriea e do Santa eu. drpoU do m<uec\v>o ^ O A n U U L " V i l - / rt . 1 3> Aiaide • » - -

Ambo< virham l^de- í r n p e an Unifio, mi primem» ! Guerra iU»'e Olyr. 
; , ; , , „ ' „ nato. imi to- u m n ro.nls,, , ,ü, tf.;rta»w. h - « " » * M M M S M I W U O «OTQWAOO | r t 0 , á c a 

' - - • j ^ ^ verdadeiramente 
• laculiir dr Dri^u. cr u n h s 
da roite e rpie .vobrvba 

H O J E 

R E X H O J E ! 
Bolr̂ e á* 2<5 horaí 

> ' . r' .-i. I» . I. í ,1. < ..• I . u . » C- r .Ol.J idF 1 r>! . I ^ fi.-.l: 'l;^ . H uli -i'. HUiAi l) nu 
" C A S A D E B O N E C A S " 
. . i i . . . . '. .\ . .. im uiitn . t i.-.ci.".!;;.,!;̂  J 'iriiLi!!','' ' 

São Luis h o j e 

, , , I ' 1 i i. f ' Mais eenou o pc e de lá ate cs-coin AABI3. 
aV, : \L/. euubo ao America. tM dMU. nao i)<H'dcu para 
, j..11í; >î  (ia i^oite. buuvi- mais nin^aie:^. Ornem. o 

- qtia'.;iO U-v. boa exibição e a)\i 
_ «r segurai a bola. nu hoyci 

deeis va. Waa.^eo Daniel e 
Frciie. íoram os sf1̂ ^ ir.e-
Ihores valores, 

E L I X I P 9 1 4 . 

"I N V S T I G A D 0 R S E C R E T O " 
f • • < \ l .. t«, : M.,l ,< . . J \. . • : . li •• ü < ; A *•• i '-1 i: tli j..; - . . u • di . \.i>.p. 

: aí ) i' i. LjI : ) Somn/r •Mir it - 'iu -V. líDÍ-LUi i.ilLUH ; Í>\JÍ|. víí, 
" A R M A D I L H A " 

iíljJÍ, KÍX •• :i1!iÜ üí iõ * .oir-. c Ji; '-'<) 

avj.^t./ • r-'.»., u,' / io> no cííií :'i.h •í:k."v' u j s a o lí.- s tr^n i; is ..lUiCiiU1!!* iú ĵ  i f i « i ü j c<..)ijUA J K 1 

I L l f l I Si U TOSSJE 
' f DEFENDA 0 $ 
SEUS BtÓNQUiOS COM O Santa Vrwt, - n h o i do;-.. 

conU;ndi n u s í t-vo . s^ s onieni 
á noite, p.racas ás íalhos de 
sua uiiceão Lccniea, Na pre-
Jímlnrir, o ouadro a;-t)ininu-
que vinha invicto, devido a 
entrada de alguns estrtiua-

i N t ^ l N ^ V ^ AO OKUAiVlSMO 
KtlJMATiSMO l SU>£LIS ! 

AGRAf>AVFX COMO UM LfCi/U 
rume o popular d e p u r i t i u enin-
P í i ^ o (ir I IFRMOFI^IL, SAMAN 
HAIA NOC.ÜKIKA, KIC-OE P E B ' 
OSZt SALSAPAKUIMJA c ú\:lt*i 
liUttU* ratdklnmíi de mltv oi 
dei>ur%tivo Aprovftditt pelo Ü.N.S P 
n*nau w r dl cação «uxMIas n« tra-
Umeattf da Siíili» c KeumAtUwr 

da mcsaiA «rU^t» 

Indicador Profissional 
< 

d e m o n ' a e á < ) d ̂  \ 1 j ̂  q u • • 
boi V , • 
HOJL. A ll-TIMA 

UODADA 

Logo mai.;: -era oampruia 
a fodacia íinal do mino, en-
u e AAHB Uder. G Espartu, 
" lanienia" . A peleja, é í ran-
famente íavoravel àus ban-
cários. Quadros; 

AABB - Felix - - Jp.rsé — 
1 Meio — Mato:- - ^gonü ^ < 
; Zeaugusto. 

ESPARTA — Pedro - Ag-
naldo - Roque Klie~er 
— Vieente e Elia.^. 

Jui.?es: Nesi e Poliy, 

CAMPEONATO SUL-AMERICA 
NO DE VOLEIBOL 

m o , \z - E' li se^Miiue, n 
laoeia do Campeonato 
ainei icano de voleibol, a .ler 

d is p li t a d o e o t e m é s, n e i i. a 
piial: 
Dia 15 • M 

Arií^ntina — F 
Uruguai 17 — F 
na x Períi - - M -
x Uruouíii — 19 
guai x Argentina — M 
Brasil x Paraguai - - 20 

• EL-asil 
• Brasil x 
— Argpn-

- Paraguai 
F — Uru-

f — Bras i l x Ptr i ! M 
Ai ge n u í n a x div.guai 21 — 
f perú x Uruguai — M 
— Ar^etina x Paraguai — 22 

r — Brasil x Argentina 
— M - - Urctsil X LTi'ut;uui, 

N. II. — A-i letras M e F. 
dc.si^anam Masculino e Fe-
minino, respectivamente. 

Arranj» uovow os4i< ; 
ianf«* p a r a A ORDEM, i 

£>o contrário, o ar. ou a i 
« t a . a ã o á a a o m à g o t te j 
licprejQdü cutòilca a « g o » - j 
«o Urra . 

A OHDE.M 
r revo : Cr$ l tU0 

A D V O G A D O S 
.̂ Hi»» 

A H T O N I O p i n f a D E M e d e i r o s 

a \) v o í; 
Kua ( i rueni i Hmm.,( '11,1 

\ I) O 
( ti\Ai\r AIU 

ÜR. OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sífilis 

•'n r̂r He 1'lllilr» deniíHUttOgltft «O Ílo»pllM "alUuul 
íJousultorio: — Rua Ulisses Calílas, 0 6 - P ' Uinl^r 

Uai \\J Horas em diante 
kr-MflPih ltt Avenida Campas Sales, 624 - •• IVl^íont- 17-M 

SANGUENOT 

r «OH 

MaAÉw 
0 T T 0 G U E R R A 

A L) V O A O 
i t o n o : IOíu 1>." r . i r a t u , ültí - R i b e i r a 

KON1-; - ÜÜ76 h^-idMicia: JMia r . o tu . -77 FõNK H:M 
Cidade Al tu 

V I C E N T E U E S O U Z A 

A d v o j a d o 

Lm ritório e m a n e i a : Rua . 'onseea c Silva, U(i.7 

ne: «1 Alrerini Natal. 

DR* OLAVO M0NTENEGR0 
IMIENÇAS I>A NUTiClCAO, GLANÜULVS KNIKK KINAH 

íobeshlíiiif . Magre.su, Nervoalsíiio» Diabete», Reumat ismo < 
METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇA» Cunsuilórlo: 
(VI üonlfiieio, 2 n 

Telef 10-82 

R^ulf l ie l t t : AveulUa üeortoro, fí% r^i^f ih^H 
N A T A L 

(4iiiU m «icfl^Atr» r l eu l ru tM 10^ 
a k u i : * Fósforo, (Ülclo, Ar sem» 

u> dt Van&dato de Sódio, etc. 
OS FALIDOS, DEPAUPERA' 
l>OS, ESGOTADOS, ÀNÉ* 

MICOS» MAES QUE CRIAM, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RfcCftBÉRAO A TONIFICA 
<;AO OÉUAL DO ORGANISMO 

COM O 

Comissão Estadual de Preços 
NOTA: "An. 25° — O vendedor 

Tendo o Diário Oficial de deverá m a n t e r af ixado n o 
ontem i 13 de setembro) estabelecimento, em lügar 
novado a publicação de to* c i u e torne de. fácil l e i tura 
das as tabelas de preços, j á 0 publifio, a taliela de 
iíxacias em portarias unie- preços sob pena de mui tá de 
riores, para a venda no mu- CEM CRUZEIROS a $ E Z 
nicipio de Natal, com as ai- CRUZEIROS, imp*Sta 
leiaçõe^ ul i imamente feiias, 
est a Delegacia chama a a -
tens^.o do comercio em geral 
para o que diz o artigo 25° 
do decreto-lei n. 9.125, de 4 
de abril de 1946: 

pela C. C. P ou pelos agén-
tes de economia popular*». 

Natal. 13 de setembro de 
1351. 

Celso Carlos Pinheiro, MaJ» 
Delegado 

A Blasfêmia castigada * 

— 

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JUU0 MARINHO 
• DiARIAMENTK DAS KS AS 17 HORA» CON.SU LTOkJ O : AV. RIO BRANCO, 589 — ANDAR 

r Priü « O 
J0NAS SURGEL 
É^DVISJONADO 

:*rlttv IKÛ HA i ivls, AíiVorticlu em Car&Úbart Maríln.i, Aj>«uii l ' (»r^le |nr , t J»til 
fcjirrttúilo r h n.-a CJ^inlio Vargn.1. fty -(;artnjt>aü 

DR. PAULO SOBRAI 
DA MATEUNIDAOe JAÍNFÜARIO CICCO Oivtas cúr ias — Kletro-eoaeuluçào t BHturi tllelrtco 

Par tos e Doenças d* Senhoras Residência: ' Consultório: 
Rua Dr Barata. 210-1.° and. Av. P rud . de Moraen, 748 Fnne 1120 

Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas Natal - Rio Grande rio Norte 

1 

O Conselho Deliberativo, apre-
ciam a renuncia de Antonio 

Fernandes 
CGnvocado pelo seu presi- M. Hezerra, tudo indicando 

deiue, dr. Rivaldo Pinheiro, j fiuc o posto será preenchido 
'.òtará reunido hoje ás 201 poi* um dos doi^ últimos, 
horas, na .séde do clube o j Para a impor tan te reunião 
Conselho Deliberativo do | de hoje, os conselheiros con-
Santa Cruz, devendo na o- | vocados. são os seguintes : 
portunidade, ser ap rec i a - ' Rivaldo Pinheiro, Waldomi-! e ver a ^otrcguídão que 
do j pedido de renuncia d o ' ro Cunha, dr. Euclides Gur- povo íazia para assistir 

Em c a n a de 22 de novem- tou-se. Veio depois uma |us. 
bro de 1950, conta o Revmo. f i lhiuha e a esposa que; se 
Mons. Quincieré, M. D. Vi- puseram ao seu lado. A fi-
•sano Gerai da Arquidiocese iha deixou a rede, a esposa, 
de Fortaleza, o seguinte ía - lo^o após faz 'o mesmo. E 
to, reproduzido pela "Tribu- mal esia vai se levantando, 
na ' do Recife, — A noite em a parede desaba, a p a n h a em 
que a Virgem Santíssima do cheio e esmaga o maí tdo. 
Carmo chegou â Fortaleza, O sr. Henrique teve uttia 
ao a t ravessar o longo percur mor horrível sob o Barro i a s 
oo do Aeroporto do Cocorote paredes desabadas ç dos 
á Matriz do Carmo, a certa mandes tijolos que são fè l -
a l tura , um infeliz residente toa de barro t ambémí 
no trecho referido, ao sentir — 

o cio de Recife, Artur Cabfal 
a de Oliveira, agricultor, resi-

desportista Antonio Fe rnan jão, Tte, Joaê F. Oliveira, A- passagem da Virgem Pere- dente ern Amargôso deste 

M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 

rtjüfÉ dt Clinica» cirurgleu* do Hospital MI i íu^I C tu 
OmuROlA UKRAL DOKNÇA8 DE SfcINHOWAtt 

ELETRICIDADE MEDICA 
Citi^ultórlo: — Av . Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
llí»rârlü: Manhã — 9 ks 12 Tarde — 31 4a 18 horaa 

Fone: '2-84 
Kc»tdênela: Avenida GetúlU» Vargas, 704 — 

DR. RICARDO BARRETO 

Oltrlur dn Hospital dt AUenadirt 

DOKNÇAH MRNTAIS E NERVOSAS 
Coiiámtorlo; Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: Av Deodoro, «38 — Telefone 13-51 
* \ 

Clinica de senhoras 
DR. ETILVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

cur*> de ftnerrelçoamcnto no Rio de Janei ro e.üâo Paulo DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOM 
oiitiM uUrm-curtM, blstxiít elétrtro, elctro-cíiaK îâCâí». «te. 

CÂNCER — TUMORES 
<insultas: das IS horas em diante exceto ao» sábados 

OuiirtuLUirlo: Rua Cel Honlíácio, 222 — F4>ne 10-31 
ttedaeucia: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-95 

petropolia—Natal 

DR. CEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 
VIAS IIKINAKIAS — PIMITOLOGIA K S I M L Í S 

iVirh Hníliril du ^uioffolrtM, íj|dr«>f«t#i 
t) teu» dur lioiuc* <»* uretra, pm4tftt* •fiatiiAli» 
w rlíiM TrutíimeDto rápiao das ut*tme* • tr*\u>c*Ê * »üu comifMmvflei. 1'ertiirbftçôe» Uí-*tro*coHâ 

OftlVftllD OAUt̂ rfO 
Das 15 horas em diante 

Cor°ultórlo: Edificto "Nova Aurpra", Rua Dr. Baratn. 
2 4 1 - l " andar. Reítidèucia: Rua Apodi. 377. Fone 13-5Q ' 

des Filho, que de longa da - linio Azevedo, Ubaldo Me- grina, disse: "Que povo tôlo 
ia, vem dirigindo o clube nezes. José Fernandes Mar £ o Cearense; Tan to sacrií i-
tricolor. ' t ina. Emanuel Rivald&via, j cio para ver ' T m a Boneca 

A reunião desta noite, tem tu i z O. dos Santos. Israel de Uarro' ! 
eara ter importantíssimo, de- Brasil, Newton Reco. Othon Pois bem. â tarde áo do-
vendo na oportunidade, se- Ozorio, Manoel Batista, dr, mingo seguinte, á hora em 

Aderson Jusselino, Luiz G. que realizava a procissão 
M. Bezerra, Carlos Alberto de encerramento que foi de 
M. Dantas , Euclides Lira. Ge la to uma esplendida e iné-
raldo Serrano t Irineu Mar- dita apoteose á Virgem Mãe, 
tins, Miguel Seabra. Alui- o si\ Henrique Pereira, como 

Lins, se chamava o blasfemador, 
Luiz morr ia esmagado sob os es-

sr. Antonio Fernandes. Além Lins, Olacildio Ximencs, As- combros de uma parede da 
| do Tte. José Francisco de O - , clepiades A. Oliveira, José •casa onde m í d i a O pobre 
i liveira (Zeca), aparecem Galvâo, Febronio Barros. homem armou uma rede, no ( , o m g e u s p a l & p a r a m a ^ 
I igualmente cotados, os srs . Humberto Mictusi e Jessé a ipendre da casa que dava d a c j e f o n d e adoeceu, cum-

i rem traçados assuntos rela-
tivos á vida fu tu ra do clu-
be. 

Sabe-se que diversos ele-
mentos tèm sido sondados, zio Menezes. Antonio 
i a r a ocuparem o posto do Alberone Fernandes, 

Município e senhor lnha El-
vua Cabral de Oliveira, com 
quem residia. 

i Foi seu irmão o Dr, A1C0-
! biades Cabral de Oliveira, 
; que foi Promotor Publico 
1 em diversas Comarcas dtf 
j Kí>iauo, já falecido. 
| Maria Amélia í r equen tou 

duran te dois anos o Colégio 
S. José cm Reciíe, depois, 
duran te outros dois anos, 
o de Nossa Senhora das He-
ves n a Paraiba, revelando 

inteligência, vindo 

Joã-3 Galvâo Filho e Luiz G . ; Quintlliano. 

MACAU 
•SFALECIMENTOS: 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÀ0 

CLINICA GERAL Das 15 horas em diante Residencia — Rua Ana Neri, 339 consultório — Rua Princesa laabel — Ediüeio Cruzeiro — Fone 2292 

DR* TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTfcftNAS Especialmente 
CORAÇAÔ E VASOS 
EJectrocardlografia 

Consultas das 14% em diante 
Residência; At . Prudente Morais, «72 — Fone: 17 

Consultório: Eütfíclo Aureliano, sala 103 

bina no Eteiatio da 
Na idade de (>7 anos í a - casado com D. Iraci 

leceu no dia 30 de agôsto do, J anuá r io e Antonio J a n u a -
ano em curso, nesta cidade, rio da Silva, comerciante 
a respeitável ma t rona — ; nesta Cidade, casado com D. rada mor ta 

para o lado da r u a . , , e dei- p r i n c ; o 0 s ç u d e s ü n o n u m 

; ; " periodo de quasi 50 anos. 
Não obstante o seu estado 

de alienação mental , nao 
dava t raba lho e não inco-
modava a pessoa a lguma. 

O seu sepultamento no 
; quano.s dc sua re.-iriencUi a Cemiterio local, teve lugar 
j rua Augusto Severo 438, sob lô horas do dia sêguints, 
: os desvelauç^ cuidados de com avultado compareci-

Bahia, < sua mui digna irmã Senho- mento de pessôas amigas. 
Alves ; r i n h a Elvira Cabral de Oli- O Vigário fez a enoomen* 

veír^, daçâo tio cadaver, 
São irmãos da desventu-

Fábio Cabral- Pezames á sua família. 
de Oliveira, do alto comer- Cormpondenta 

DR. JOAQUIM LUZ 

rAHTOS — DOENÇAS DE StNHONAS 
E S P E C I A L I S T A 

'rndai curtw, cletro^oagulaçào — BtBturi e létnet 
Consultas das 14 horas em diante 

Consultório — Rua Wl**** Caláas» 62*1.° andar 
Ke5»i4êncla — Avenida Prudente dt MoraU, fl;io 

DR. HERMAMCE PAIVA 

( LINICA MEDICA - VIAH IIRINABIAS 

í^multorio; Edifício PrôgroMO*2l> un/lur 
Residência: Orntral O^orlo, 240 

Horário Ift á* 1H horas 
NATAL — Rio O rto Norto 

DR. TRAVASSOS SARINHO 

CIEtíROIA OEEAL 

Consultório: EDIFÍCIO M 0 3 8 0 K C 

ft^MJfncta: Rua Mano»! Dantas, 477 — r o n f : 14-10 

D E N T I S T A S 

Exma. D. Maria Franclsca Maria Isabel da Silva, 
'da Silva, viuva do Sr. Pedro j Recebeu todo conforto dai 
' Januário da Silva, que re- nos.ia Santa Religião, admi-

sidia em 3. Rafael até o | nistrada pelo nosso Vigário. • 
i ano <lle 1929, quando *>è trnns ! O seu sepidtamento rfe- ' 
í portou com sua familia pa- ; tuou-se as 16 horas do mes- i 
• ra esta Cidade. ' mo dia, com grande a c o m - ; Atendendo ao cohvita do. te, devidamente incorpora* 
| o obto verificou-se em! panhamento .inclusive o vi- (revmo padre UmUerto Gam dos e de Cruz alçada, na ro-
; casa de seu digno genro sr. garir> que fez a encomenda- barra, Galvao viçarto da Ca- maria de Indulgência do 

IRMANDADE DÕ SANTÍSSIMO 
SACRAMENTÓ 

0 
DR. CUIER ALVES VRLA MM 

CIRCRGIAO DRHTVMTA 

citntca di crianças • adtilioi 

nianami»nU das II horas tm mantt 
(3oo»uil6rlu: nua Amtro t t r r t l o l l l l l * «fidar -

•ala l - Atotrtm 

Augusto Coutinho, com 
quem residia, á rua Monse-
nhor Honorlo n 80. 

A saudosa extinta era 
muito querida no seio de sua 
família e por todas que a 
conheciam, deixando mui-
tas saudades. 

D Maria deixa S filhos t 
9 netas 

Sftoiseu* filhos: D Del- magistratura 
fina álkva Coutfoho, tspòsa | tuni anos 

i r j 

ç&o do cadaver. 
Pczames a familia eniu* 

toda. 

Faleceu nesta Cidade no 
dia 23 de agòsto ultimo a 
senhortnha Maria Amelta 
Cabral de Oliveira, filha do 
fsletido Dr, Fábio Cabral de 
Olltelra, que aqui exereeu a 

durante al* 

do Srj Augusto Coutlnho. do > 
alto (émeroio tfasta Cidade»! tia, sofria há longo* 
Ptdroijanuarlo Pilho, mo-
torista. residente #m Jaeo* 

A senhorlnha Maria Ame* 
anos 

das faculdades mentue* »» 
vivia Isaladamsnts ituiiv da* 

tedral, o provedor da Vene* Ano Santo, a qual partirá 
íavul irmandade 86 S a - daquele templo, às 10 e 90 
cramento sr. Monta no Eme- . horas em dlreçáo ás Igrejas 
ren?lano pede. por nosso de Santo Antonio dO Co&-
intormédio, o compareclmen, vento ck>S Capuobinftoa, Ca-* 
to dos irmàos, amanha, ás tedml t Senhor Bon Jeevs 
15 hoias, na Igreja de M o das Dòrea^ d^'fafOQttia tf* 
Pedro, da Paroquia do Ale- Ribeira, 
crim, afim de tomarem par 

IA ponoou m «rua 
M ! f u a p é f e S S Í 
• m om*1 Vm | 
U u l f o á o Héisa m \mm 



A l c a n ç o u p l e n o exí da Bondade 
Valíasa cusperação ü ÃSSE8 - OeíEc»R»aila e Isêeas 
W I Ü M AS PROMOTORAS DA (ESTA 

OJíU' i 11U.1 (\Stava anUUCl-
i ' j l i /nu-^c nos dins íi v 

<io iwnvnte, a FESTA DA 
• i' >NIJADK promovida por 

í:};<> Í.U- nhora.s da not:-
1 : Ü- <* liaiit' t IU b^ilffiCM 

".li.' C i u . 1 i í ; ú ; > do Ofii-
p< s l í v ü do Inst i tuto 

;rla Aa.jliíiClora das Tr-
*7iJs Milicianas. 

A fr tu, uuc aiiruiKoa p 
iO cxiu>, qiiej' pela sua or^a-

i^í^.^ io ijucr pelo apoio da 
• fi< m\o somente pelos diri-

•. í:-'". <k associados da 
.'"} .:•» |ji uicipalmentt* u seu 
iiu Pirsideiite, Sargento 

O;. m i r , decorreu com muita 
.^iraaefiO, reinando um am-

íígi mais distinta cor-
e ordem. 

i: linci o. i ar ara varias barra 
at- VÍÇO de bar e restau* 

. 'mu-, î lém de outras atra' 
tendo se realizado no 

uíliiiiü dia a eleição da Rai-
nha da Festa. Depois da a 
i j macão, foi proclamado o 
v:piunte resultado; primeiro 
láfjar — Sria . Lourdinha Ma 

.iol; secundo lu^a;' - - " r 
Aureiia Alv^s e terceiro 
gar — srta Acácia Câmai • 
as qtiftH receborain vaüi 
brindes, ofertados pela "K--
111U.ÚI Sirifi" h ourras < a.' a. 
comerciais desta cidade 

A Comissão organizador:; 
da Festa da Bondade, cor, ti-
iuida das exmas. sra.s. da 
Julia Carrilho Moreira, Ivlari 
asinha Maciel, Alice Carrilho 
de Gois, Beatriz Cortas» Gul-
ornar Tinoco t srtú. Cí.cinh^ 
Miranda, está de pan; u-r 
pelo:; resultados obtidos, t-om 
a pre^timosa colaboração cl . t 
ASSEN, em cuja séde teve hi 
&ar a festa, bem assim do 
digno Comandante do 18 R, 
I . . cel rguatemy Moreira, do 
major Rolindino Manso Ma-
ciel e de outros oficiais cio 
nosso Exercito. 

Oportunamente, a refc.ítL, 
Comissão fará entrega do 
produto financeiro da festa 
às Irmãs Salesinnas do Insti-
tuto Maria Auxiliadora, fa-
zendo a devida publicação 

JOÃO VILISON MENDES MELO 

P I A N I F I C 
<f% 
V 431 O 

KLOV UL SOU/.A 

O B D E M 
NATAL — Sexta-feira , 14 de Setembro de X951 

ÉNCENARN SE O 15 DO CORRENTE OS INSCRIÇÕES PAREI 
U 2»A BOLSA DE ESTUDOS SQUIBB 

l iui j eomisüào compostu de médicos famosos em 
todo o Brasil elegerá no próximo dia 15 de setembro 
o;vencedor da Segunda Bolsa de Estudos da Squibb, 

Bolsa, instituída por E. R. Squibb & Sons do 
tíiasil, tem como objetivo proporcionar recursos a jo-
vêns médicos brasileiros interessados em pesquisas, 
oiereeeifdo-lheíi três anos de estudos, sendo um nos 
EJS TJU e dois no Brasil, de modo a poderem dedi-
car-se á especialidade de sua preferência. O valor da 
Bplta eqüivale a 15.000 dólares que serão pagos ao 
vàncedor em parcelas mensais. 

; A Comissão julgadora será integrada pelos se-
g pintes membros: drs. Benedito Montenegro, Job La 

Jayine Albuquerque Cavalcanti , Olympio da Fon-
s«ca Filho, Ottis R. Causey e Sr. William Krauss. 

Somente médicos brasileiros natos poderão ins-
crevei para a Bolsa de Estudos Squibb. Devem ter 
completado seus estudos numa escola ou faculdade c!. 
mcdii-ini do Brasil e ter um diploma oficial de me 
dicü O.s candidatos devem ter conhecimentos suf» 
cientes da língua inglesa fa lada e escrita, para sereia 
entuidido^ norf EE. UU. A única out ra condição é que 
aLuò.ii nr.o tenham completado t r in ta anoá de idade 

Oi pedidos de inscrição devem estar de posse d. 
comUjão julgadora até âs 12 horas do dia 15 i l 
corrente As pessoas interessadas deverão en t ra r en. 
coníãLu com o diretor da escola de medicina mai; 
próxima. 

â 

^!ibiti;imont«; iri-igacao 
no rnu i!tri.ür-

dr UÍU pjuno pre-
^-.tühí h oittü v qu«- t*xi-
se, para que st^ju 
ratlu ü máximo de rrn-
«lií^.iOü, solidariedade, 
ih,St ipJina e cuupt^íi^ãti 

tio interessados nes-
sa íornta dr produ^ãu 
|>r<»;f Va, Sendo, wi-
roo é, utriciilíura inten-
di vj, U-m s<r subor-
dinada a preceitos nor-
maiivo'» da finalidade 
econômica que nos tor-

nará prósperos e feií-
zt^, Para tanto nao bas-
ta a capacidade do agro-

nomo na aplicação da 
técnica especializada, da 
experimentação v i g i-
lante na manutenção de 
uma humidade que evi-
te a salinidade do solo 
ou o malefício dos alca-
lis que o excesso d'ajrua 
favoreceria, ptor efeito 
da capilaridade. E' mis-
ter a associação da boa 
vontade e esforços con-
jugados da inteligência 
culta e do braço ames-
trado, fatores sem os 
quais os resultados de-
sejados muitas vezes 
não se realizam, 'ou acar-
retam prejuisos de difí-
cil recuperação, 

O que ha a considerar 
e a defender, no Nor-
deste, é a manutenção 
de sua ríquesa estrita -
mente ligada á conser-
vação das terras agríco-
la», todas elas situadas 
no sertão, á margem 

dos cursos d'agrua maio-
res ou mentores. Desta 

sorte, sc as barragens 
são indispensáveis para 
a retenção das aguas 
pluviais para fins agrí-
colas e pecuários, por 
assim dizer sua função 
é muito mais importante 
pelo obstáculo por elas 
criados ao arrastamento 
das terras para destinos 
estéreis. 

^uadas 
Síerir... 

IX 
I t t iulmenle cal< ula-»e 

t mi so's<'iua biíliiVs de 
metro3 cúbicos a quan-
tidade ü':u*iiii que dí v* 
ser represada anualintu 
te para beneficio dus 
Urras alusivas ou sejam 
íts tiiftoas terras verd;i~ 
ficiramentr açncolas si-

no PoMtíónü ti ts 
t u^u^nió n.iw 

eA^içarmos ít atingir 
^a quuntW^ií»* ngt.A 
ucumula'da cm rescrvM-

toríos de lüdos os 
k: i a 11 h (v s iOiitinuaremv>ü 

perdendo aisualmcii.c 
trimu e três milhões de 
toneladas de terras e ft«--
tílisãntes lahf-ados no 
mar. Temoç, assim, u n a 
imensa responsabilidade 
com as gerações futuras 
até porque devemos con-
s i d e r a r os prejuízos 
imensos que estamos so-
írendo, à conta da im-
previdencia do lon^a 
passado que não soube 
ou não tinha element r s 
para defender esse patii-

i\ivffà»# a essa altura de 
i.íü aiíi/ií v custoso re>-

i-iuj.";; Os «.".jde^ 
puiilifctt.s e a-i IJ4ut:ií;j.,m ^ 
jujr eoíiíieracao to .^ t ru i -
ili.i ptlo !>cp3it:.utentü 
N u c n d e Obras Imi-
u i ^s na região, 
j» podem acumular eal-
j a l idan ien tc três mi-
limes de metros cubi-
vos de afcuti. que prt-cí-
• um ser r.iíMon^imvnie 
rüiisados pana fins pro-
dutivos. 

í o sem rviid'-* par-
Tie^lares de ma:ov ea-

pucidade :icuiM!ilativa e 
us seus bcneficiüs aftri-
coliii seriam muilo maio-
re>, ainda, assim, s e g u n -

do a estimativa do Agro-
nomo J . G. Duqtir, essas 
barra trens e o* avudes 
públicos estão retendo, no 
irtífríor, nada menos de 
um itiiiVião e quinhentas 
mil toneladas de sólo e 
nutrientes para usos fu-
turos. 

A!>V.'KiAl>0 

>'.uiíuri% • • \ Vf n«d- de ( ::<M> — 
iíf ia — A. - KÜÍ!M^ues Alves, — NATAL 

CONTRA 0 D I V O R C I O 
\0 dl O I T O Ül>:KKA 
l i j lailiUtlo; i. ruusãvel i\' "u IM?U e^nibate" 

í \ u L1 - i i * •", U»i i l :iílO Si p,- í • • o 1 iUIi t >.!/. 
) Dou:, uiirr.iou" 
• Pi >•• J r m s . 

LA-^i-i^dor r;ivii:o ( 

íuar.do às tuibu.-» faiou 
.-uhre a Aíiti^vi i.:"1!. oi 

BONECAS 

ES tão linda bonequii na 
( o m teu sorrido irituiiiil' 
"lírasileira" bonequinhu 
Pedaço do meu Brasil 

i Ide ver no dia 21 de 
tembro no Cine RU*Crua-
de, a mais maravilho .a 
eoletáo de boiwcas que u 

upareeeu eio Natal. 

K 
< u' 

SO 

i i' 

V E N D A de cJma G Y I I H H O T I N Â 

Vende-se (-aillvoiina KRAVS fabrica-
Ua .n Hamburgo com a5 se-

guinte» dimensõe>: Ccnii.rimenlo do corte (iiícmç; 
aitura do mesmo i5c :^s„ e equipada c o m motor ei? 
tricô, adaptação ma.ií<,ii e com duas navalhas 
subressalentes. 

Tratar na ge^en^a t.e A ORDÜAI 
R u a Dr* í laraiã, 21tí — NATAL 

Dr. João Marceíino de Oliveira 
Viajou, hoje, por via aerca para Mossoró, o dr, 

Marceíino de Oliveira, medico naquela cidade onde ; 
l ambem presidente do Partido Repablicano. O ilustre via 
jante que se faz acomy.ani"^.v cit.- sua exmn. esposa dai; 
Lourdes Holanda de Oliveira, retorna de fortaleza. 

1 

0-

i V E N D E - S E i 
Hiantíi de Almeida, teri >o de transterir sua resídenci 

j para « Rio de Janeiro, vende a CaRYOAIUA BfCASIL, t 
' sua propriedade. Nome ff ito e fi-egiie.sia stiecÍoi-;idá. 'n-
! teít-sados podenVi prorur_i-lo na uropria ilarvóaria, á Av: 
f íiidü Aícii-io itvna, üiS uu p: io Teieíokt-e lí>,55. 

INDULGÊNCIAS DO ANO SANTO 
CONVITE 

^iruôciult i íí vo'/, do Pu.-;tor Supremo, o Santo Padre j 
XIi . üiividamos o Seminário de São Pedro, os Homens» 

, i i ho iv rapazes de Ação Católica, Juventude Feminina t 
. úoliO i, conBregaçâü Mariana, Veneraveis I rmandades do 

„ii::simo Sacramento» dos Passos e S . João, conferências 
. ^ e n r i í ü F l í n a ; ; de Maria tio Colégio da Imaculada C 

• i ÍCuO r i'.ú Patronato, Apostoiado da Oração, Pia União de 
.'Junta IVrezinha, Arquiconfraria de N. S, do Perpetuo 3o 
. oi ro e de N. Senhora das D:»res, Associação de Nossa Re-
ihora do Rosário, S r José e Almas e aos católicos em gí . 

ijjlyh tomarem par te na grande Romaria , no. próximo dia 15, 
abado, as 15.30, saindo da Igreja de S. Pedro, do Alecrim. 

Avisamos que todos compareçam com as suas inrig-
i"íi ü üj es tandar tes ou bandeiras, fo rmando assim o cortejo. 
. o fim de visitar as Igrejas de terminadas para g a n h a r 
o Jubileu 

Pe Umbêrto Gambarra Galvão» Vigário da Catedral . 
Pe, Heitor Sales, Vigário do Tirol. 

DR- PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— EI.ETKOCON V LI LSOTEil A PI A — 
Ex df^ Huspitaks de ilirciíudofc (Tamaiinelra) 

t < ovr*ia Picanc** du Reci^tí 
CONSULTAS 

15 às 17 horas 
CONSULTORTO 

Av tUo Brnnso, 564-1.° anda r 
EDIFÍCIO MAGALV 

RESIDÊNCIA 
Kaa Serídó, 454- — Fone 2fc3-»a 

T M - M $TTÔRPS'-III 
A 1> VOGADO 

^v, Florlnnc Pobcoto, 6! 
Fones : 17Ü0 1722 

tmm 
Hora de revolução mundial 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Nfco podendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
sitar a s casas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir mensalmente pa-

^ r a c urgente serviço de que necessita a no«sa Cate-
d rui, aviso que e,<tá autorizado um grupo de moças 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, apresentan-

i; do cada uma a minha autorização com o carimbo da 
Paroquia 

I? * * 

«» Padre Umberto Gambarra GIITIO, Vlfário da 
Cate<|rÍI 

D R. H E R I I E U T O F. B E Z E R R A 
DOM^OI ÚÊ UKMÇM 

J ediatiw e Puericultor da "MaUrnldadt Januarlo Cicco*' 
:.% interno do Hospital dw clinicai da Unlwt ldadt da 

- < Cnnlca Pediatrlca Médica e HifUne Infantil do 
Prof Hoiannah Oiivvira) 

t ob#ultorío — Rua Ultom CaláM» Ü - L 1 i » 4 i r — F a m 
I M — DÂI 14 É0 IF IMMNM 

ATILDAAAFTA; 1M MAIIAVÉ» ML — H M 1174 

Pe. Emerson NEGREIROS 
Somos pregoeiros do mistério cristão: nossa vido 

tem sua origem e explicação se inére á substancia dr 
evangelho. Resolvemos todos os problemas do mundo neto 
caridade, amor de Deus e do proximo. Contemplamos n 
caridade eterna, l iaurindo do coração de Deus a seiva di-
vina para sermos os mediadores do amor jun to aos nos-
sos irmãos, 

Não sei se para alegria nessa, coincidiu-nos vive 
uma hora de revolução mundial ; soou a hora da grand< 
decisão da humanidade estonteada que reluta por um: 1 

paz .sem Deus e não a pode encontrar . Minam-se-lhe a 
bases quando se prepara uma guerra de extermínio, por 
que fora dos t ramites da verdade, just iça e caridade. 

400 milhões de catolicos no mundo n a totalidade 
de 2 bilhões e 200 milhões oue perfazem a população d< 
globo; destes, 1 bilhão e 100 milhões de pagãos fetiehista 
e budistas; 300 milhões de muçulmanos; 20 milhões d 
judeus; 400 milhões de herejes e clsmaticos; 800 milhõe, 
de cristãos. Eis uma estatistica impressionante. 

Eis qual o campo de nossa caridade, que deve se 
universal, senão efetivamente, devido ás contingências d' 
tempo e espaço, pelo menos afetivamente, com a solici 
tude de todas essas almas que ainda marginam as som 
bras da morte, longe da redenção do Cristo.' 

Olhemos com carinho para esse punhado iticom 
putavel de almas que s&o nossas irmãs, quando menr 
potencialmente, chamadas á luz do evengelho, esperand 
por apostolos da luz que a levam aos seus corações 

Ao lado da revoluç&o do mundo material existe 
do mundo espiritual, das almas sedentas de paz interloi 
E' uma revolução branca, sem derrame de sanuue frat i 
cida, mas de maiores proporções que qualquer guerra po 
mais sangulnolenta e avassaladora aue se anuncie. Este 
Jamos preparados para a grande batalha do reino d< 
Deu*, na conquista das almas, bem atentos para ouvir 
mOA o clanor dos clarins evanfellcos que ressoarão po 
todos os quadrantes da Urra e nos ouvidos de todos o 
homins ant«s qus ss pUnlflqu* » divina parusla, a 
gunda vinda do Ssnbor JMU« p t ra Julgar os vivos • o 
mortos, 

RIO GRANDE — Fone:153i 
•Um amor cm cada Vida, u 
tr,,30 e 20,00 horas Para adiU 
Í03* 

KfcX — Fone: 1172 — "Ca 
sa de Bonecas 1 ' , as 15.30 » 
30,00 horas. 

Para adultos 
S. LUIS — Fone: 20Ü3 ~ 

investigador Secreto", â< 
.> 30 e 20.00 horas 
Para adultos 
£5. PEDRO — Fone: 2014 -

•Armadilha" ás 15 30 e 20 0v 
kioras. 

CINE ALECRIM ^ Fom 
iM5 — "AsíiaUo nas trevas"' 
is 15,30 e 20,00 lioras — Para 
iduitos. 

JI •ii.n 
' u ' ! • |l ; 1' ; o• r . 

• ... )•• a .büliduí: .1' VÍri 
ii.'M<Mn;inh(i í\ carta c!c (iivt'n'<-j-j ". 

XXX 
vc. . cíi^o. pOí õlil, 
' .v :>i\ítjí'ia ;'.f;pw„í :iuluhIIÍÍui!\ 

r jíwr liiouvn de ^duittrio, 
com outra. 

• ••.L/ii aduk-era 
u uiluiierar, 
<i qtie ooin éla. 

a. tombem!. . . 
X X X 

• como a.v^im. Síio Pau o, 
(Aí.!o talento douLrinai sobi-.ja. 
Diz: sôbrc o casamento: 
• - L e.:>te. poi:-:, um fciwnde sueraiiiozilú, 
M;,., íu vos ( i i^j: Em Cristo e na Igréju ! 

XXX 
E acrenca ao doutrina, 
j» í-u^ride preg^dõi : 
— A ligada está ao .sî óso 
tn^uanto cie vivêr, 

somente aepois que êle in<..rrér, 
i,u * a com outro h^-de j>oder c«.air 

coíivnnvo qu.̂  o .seja no penhor í 
x x 

— O a . üC' o casamento, 
£eaii?.tidí) em Cristo c na Ij^ t-ja, 

COÍT.O o;isa O Ap.jstoio di/.è-lo: 
t,'m srííndi* sacramerio"'' 
; Hinonio é uni rfinal ,sa; rado 
P ^e D?V*s imprimt n^lma qti - o rcc^bê 
\xra qv»e ali a òua gruça est. j a ; 
Vi to não pode o homem íí< sfa/e-lo 1 

X X X 
Pori-sso qut'; Jexus T 

:oncio termo a questão, í 
v üitíma palavra jã di^.sern, 
^ut não putüa u homem separar 
^quelOo, cuju U.Juíu, 

a fi/t^ra !. . . 
X X 

/.Uí. como o Senhor e:itá coorra o dWójviu 
, por qiiíí, 

"OiCjae ^eiiíio Elo o i>eu.s qm* v< iu ..tivur, 
,() b̂ ín J^-.st-ja, 
i bcíà^dtr cí.da um, o bem da.s alma.;, 
: citj t^ilii a íamiiia nrnver.snl, 
J" rtwiipü:; a mjU prup' i . 1 

X V X 
-• "Deixai vin;m a Mjjn a.s crianeniiiã.í" 
— u l i ^ o Mestre divino. . . 

i>c fará isto? 
* ,>íu.-; pobre í ricinça^ iHíUadinlKi.i, 

iiaj,Oíi ú«\",pt-ruulo para á lir/, 
dú-rão Uiiví-,;, tiU-rín síJJÍ-, abandr»jrtda.s, 
IVi:i ir.ica bi-titpl e t uíu tao fa-uri «á.:;tiuu, 
Sem l ; l i o achem nliu/u^m («.ue a ; leve p .aa ú Crií.to. 
Jesus íica sem éla-, 
T3 éla.̂  sem Jesus ! . , 

XXX 
vlis . naoi Vião pociix ser j a m . u ^ . . 

VÓÍ: CÍU, ao legislai dos, 
A Deus representais, $ 
Jorquo todo o poder, diz cristo, do Mu* 
.-laveis tic refletir. . . ^ 
: f refleti, por Deus. ., " * 
^ue Í* tempo de voltardei ! . . . 

x :: x 
VÍíü provoqueis a ira do Senhor, ^ 
Respeitai suas lei. 
Cumpri, f a / e i cumprir os mandamentos scU í;. . 
Dair poi^, a César o que de César fòr, 

!-' dai a Deu.s o que pertence a Dt-Uí- . M 

MARCOS FALCÃO 

k 
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JOÃO CABRAL FILÜO 
Advogado 

Avenida Deodoro» 320 
Natal 

Rio Grande do Norte 

v t : 

ESTÁ Ó VENDA, EM TODOS AS LIVRARIAS 

V Á R Z E A DO Á Ç U 

O I O R N A U R M O r 
UM D O S PODEREB DO 
REGIME DEMOCRÁTI-
C O , — Bowlfti i. 

B O N E C A S 
Boneca de "Portugal" 
Na tua doce guitarra, 
Cantarái como a cigarra 
At belex&H de Natal 

Ide ver no dia II de *e-
temhro noCIne Rio Gran-
de» s mais maravilhosa 
ooltçfo de bonsoas que Já 

spsrsssu MI Natal. 

DR.JOSE' ALFRAN Clinica Médica — I»£lc — Sifills — Alergia 
CONGULTAS 

Das 9 áü 11 horas e dfts 14 1& 17 horíis 
Consultorlo Residencla 

Av. Rio Branco 683 — 1° Praça Pio X, 
Sala 2 Tel. 1374 

320 

A GUARDA NOTURNA, espera peia vossa benevolA coopera-
ção! Ajudai-ti h ela sabera retribuir-vos velando pela tran-
qulltdade do VOSÀO lar ! 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
ftGRVIÇO* DE CONTABlfiDADF 

KlaliorofÀo de planos de org»nlsaçÍo Ksecurào de 
serviços contabel» É *6Maorlo* 

Carteira e RegUto n 6t do Conaalho Regional ds 
Contabilidade do R O Norte 

Rua Dr Barata, I f l — I.9 andar 
Expediente dai I ás 11 horas 

ENGENHEIRO JOÃO GAIVRI , <*« 
MEDEIROS 

Transcorre, hoje, o a h i . r - -
:;úrio nutaiicio do I .n i^r 
io João Oalvào de Mede;, o 
dnvtur da Estrada d«- r . n . j 
"Sampaio Correia e 
bas tante relacionada r 
Capital Por esse mor.;', , l t 

digno aniversariante . 
alvo de expressiva hom. 
sem dos ferorviario., 
"Sampaio Correia" gut \ue 
oferecerão á noite, um 
que terá lugar na séde d< ^ 
ménca Futebol Clube i\ra 

| oportunidade, saudará o 
i menageado o dr. Paulo di-

nheiro de Viveiros, a.<v>i.̂  i-
te juridico daquela ferro a 
Além dos ferroviários, c .v 
parecerâo ao ugape m e m v 
da família do dr João C 
vâo de Medeiros e p e s c a s 
convidadas. A ORDEM ? ae 
tem n a pessoa do jovem , i-
genheiro um dos seus n . i s 
dedicados fcooperadores ei . i-
pr imenta-o cordialmente 

RETEA I. 

HONDA Dl A RIA 

011 
Depois que começou 4 a-

parecer petroleo no Bra^l, 
primeiro nas costas da tt»hm 
e depois nos outros estados, 
e finalmente, ao que parece, 
aqui no Rio Grande do N^r-
te, não se pode duvidar 4ue 
aquelas poças <jue dizer ios 
de lama e as encontra r ios 
nas principais ruas da cí la-
de sejam daquele líquido, 
ÍVrnos aí duas a l ternatha^ 
Ou se aceita aquilo como 
croleo ou reconliecentos que 
é lama, evidenciando falta de 

limpeza da no&sa Capttal, 
A proposito vale reletm.rar 
c|uc Natal antigamente íòí 
ama das cidades do Novdr »tc, 
onde a limpeza era um iin^r* 
rativo de primeira urucia. 
fim 192ÍÍ, quando pretr iu o 

Ornai- 0'urudy epõiü em 
que se fa2iu o prim. k o 
calçamento a parulelep pe* 
tos da cidade, tinha m r^al-
nento cuidado em que N ital 

nüo fosse suja. tonstá.au-
mente via-se um funcion í riu 
da Prefeitura limpando as 
ruas e nâo raro empunhu ado 
uma «stopa esgotando us :*«-

as de lama. X 

Ulaiui l } 

BONECAS .. 

Qual delas valt um pr, -
Ísení^ 

A mais bonita r faceira? 
A tourinba sorridente ? 
Ou a morena brasileira? 

Ide vêr no dia 21 de sr-
lembro no Cine Rio Gran-
de, a mais maravilhosa 
coleção de bonecas que já 

apareceu ein Natal, 

PflHfl IfR NI BUS 
1. Quando o homem loge 

a langibilidade de mesaul-
nhezas soezes, esquivando»' 
se ao disfarce dos casos pen 
sados, seus atos nâo temem 
a claridade nem argmçào 
perante os rábulas defen-
sores da mentira. 

2. Se nosso proceder fos-
se conseqüente e lógico de 
modo a nos apresentar ao 
publico sem refolhos do en-
gano e dolo na sinceridade 
que só existe nas almas le-
ais* -poderíamos repousar 
tranqüilos, estaríamos no 
sentido ascensfonal para 
forjarmos, a talhe de foice, 
nossa felicidade. 

3. O fogo do purgatorlo 
foi destinado para queimar 
os pequenos apêgos do co-
rac&o, faltas de generosida-
de no serviço do Senhor e 
podemos «ubstltu|*lo pelu 
fogo do amor de Dues nu 
terra no espirito de sacrifí-
cio que o alimentará 

Fe, taeeees Megreiní 

I 



GUERRA A O JOGO 
Grande erro: prender bicheiros e deixar os banqueiros solto d 

CORRIDA DE CAVALOS 
RIO, 15 — A 'Tribuno de Imprensa entrevistou c 

juiz Irineu Joffely sobre a regulamentaçào do jogo, < 
qual declarou o seguinte: 

— Querer solucionar o problema do jogo do bi 
cho com o regulamentação é como pretender fazer c 
mesmo com a tuberculose , intentando regulamentar c 
física, — disse de inicio, o juiz Irineu Geraldo Joffelly 
du 17.a Vara Criminal. 

A soleta onde funcionava a saia de audiências dc 
magistrado tinha a pior aparência, como acontece en 
todo o edifício do Foro, do que a sala dos contínuos dc 
gobinete do chefe de Polícia ou dos diretores de Divi-
são da Polícia. Uma mesa das mais comuns, algumas 
cadeiras, uma palavra em hí onze, dizendo simplesmen 
te "Joffely", junto ao tinteiro comum, — lembrança de 
um presidiário. 

Perguntamos entào ao juiz Joftelly, que se teir 
distinguido no tratamento rigoroso dos contravento-
res, qual a solução ideal, jú que era contrario ao ponto 
de vista do comissário Duarte Méto, chefe da Secçác 
de Jogos da Polícia, partidário da regulamentação. 

PUNIÇÃO 
— A solução é simples, — continuou o juiz. Uma 

policia técnica capaz de apjrar as responsabilidades 
dos principais responsáveis pelo jogo, isto é, os ban-
queiros. Sem isso, fica a policia na situação incômoda 
de quem confessa a própria culpa. E, neste caso, deve-
ríamos começar punindo as autoridades incapazes ou 
prevaricadaras, delito mais grave que jogar no bicho. 

BANQUEIROS 
Em conversa com o jornalista, o juiz Joffelly refe-

riu-se a necessidade, mora! e legal, de serem perse-
guidos e desmoralizados os banqueiros, autores inte 
lectuais do jogo, os mais culpados e que, por motivos 
diversos, escapam á repressão, deixando em faco ape-

E i s e n h o w e r 
seria candidato 

tos seus empregados, simples intermediários, acentu* 
jndo que não é fácil condenar só bicheiros enquanto 
icam à solta os abastados banqueiros. 

CORRIDAS DE CAVALOS 
Sobre cprridas de cavalos, o juiz Irineu manifestou 

*ua estranheza pelo fato de que se permitam as após-
tas em algum lugar e se condenem fora desse deter* 
ninado lugar, chegando a dizer-nos mesmo que as a 
iostos sobre corridas de cavalos eram um contrasemo 
aparentemente inexplicável, já que os jogos classifi-
cados como de azar eram proibidos. 

PALESTRA DO DR. OTTO GUERRA, AMANHÃ 
Cinema campal para as famílias das Rocas 

grafica» campal, para as fa-
mílias daquele populoso bair-

Amanha. as 19 30 horas, 
nas Imediações cia capela das 
Rocas, os Homens cte Ação 
Católica promoverão uma 
concentração festiva, em 
prosseguimento ao seu pro-
grama de divulgação da dou-
trina social da l%reja. 

Dirigirá a palavra aos ope-
rários o nosso Diretor, dr, 
Otto Guerra, que abordará 
tema de atualidade e de in-
teresse para as classes tra-
balhadoras. Outros oradores 
se farão ouvir, havendo tam-
bém uma sessão cinemato-

li ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S* A. # 
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ro 
A reunião de amanha con-

tará com a colaboração do 
SESI, reinando grande inte-
resse entre a população das 

-Rocas, 

O JORNALISMO F | 
UM DOS PODEBES DO j 
REGIME DEMOCRATA | 
C O . — Bowle* | 

;l ;; 

AUXILIARES SOCIAIS 
Hoje, a nossa Escola de 

Serviço Social diplomará, ás 
20 horas, a turma de auxilia-
res sociais que de vários Es-
tados, com bolsas do SESI e 
da LBA vieram cursar o acrc 
ditado estabelecimento. 

Antes, os diplomandos se-
rão homenageados com um 
iantar intimo. 

ORÇAMENTO DA 
Perto de quatro bilhões 

GUERRA 
de cruzeiros 

Gen. Eisenhower 

WASHINGTON, 15 — Se* 
jundo declarou o governador 
Thomas Dewey, sua confian-
ça é que o general Eisenho-
wer venha a ser proclamado 
candidato presidencial do 
Partido Republicano para a? 
eleições de 1952. 

Ignora-se, porém, se o cabc 
de guerra concordará com 
semelhante indicacão. 

JBRIGA DE DEPUTADOS 

NITERÓI, 15 — Na Assem-
bléia estadual fluminense o 
deputado Lucas Filgueira» 
petebista» trocou desaforos e 
depois sopapos como sr. J o -
sé Manhaes, a quem ameaçou 
também com revolver. 

ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS BRASILEIROS 
Eleito o Des. Curiós Augusto paro o alto posto 

Conforme telegrama rece- , Ministro Edgar Costa, 
bido do Rio, a Associação dos do Supremo Tribunal Fe-
Maglstrados Brasileiros, da deral, foi eleito para o Con-

é presidente o I alta Côrte, o Desembargador qual 

RIO, 15 — A Comissão de 
Finanças do Senado aprovou 
a parecer do sr. Pinto Aleixo, 
favoravel :io anexo do orça-
mento para 1952 que fixa as 
lespesas do Ministério da 
Guerra, num total de Cr$ 
1 807,050,732 cruzeiros, ou 
lejam 733.531.617 cruzeiros 
nais do que as consignações 
no orçamento em vigor. 

Na verdade — disse o rela-
tor — esse aumeneto é apa-
rente* não indo, na realida-
de, além de 34.457.027 cruzei 
ros, pois os 719.074.5&0 cruzei 
ros restantes correspondem 
a gastos que começaram a 
conta de créditos suplemen-
tares exigidos pelo codigo de 
Vencimentos e Vantagens 
dos militares e pelas leis es-
peciais que beneficiam os ofi 
ciais da reserva. 

Eis como se divide essa. 
quantia: gratificações a mi-
litares 4X2.829.590 cruzeiro»/ 
ajuda de custo 4.829.000; dl-
árias, 20.600.000; materiais, 
4,350.000; passagens, 500.000 
etapas para alimentação, . . 
^75.875.000, e reformados e 
ressoai da reserva, 100.000^000 

O orçamento dos três minis 
erios militares consumirão, 

3m 1952, quase 33 por centc 
ias receitas da União, 

O orçamento da Guerra — 
explicou o sr. Pinto AleÍxo: 

que è general da ativa — foi 
elaborado com a preocupa-
ção exclusiva de manter os 
serviços, existentes» sem n a -
da exigir do Tesouro que não 
fosse imprescindível ao Exer 

Carlos Augusto, membro do 
Tribuna] de Justiça de nosso 
Estado. Por este motivo, a -
quele magistrado vem rece-
bendo os cumprimentos dos 
seus amigos e admiradores. 

A ORDEM que tem na pes-
soa do des. Carlos Augusto 
um de seus colaboradores, 
felicita-o cordialmente. 

cito, de acordo, aliás, com o 
ponto de vista do ministro 
Estilac Leal, de que não vale-
ria a pena adquirir-se equi-
pamento custoso antes da 
solução dos problemas vitais 
do pais. Seu destino, nesse j 
caso, seria o mesmo de outros 
que tão caro custaram e lo-
go se tornaram absoletos. 
Prescindindo de maiores ver-
bas para material, o Exerci-
to não está prestando mau 
serviço á patria, mesmo por-

'cÍM Que os recursos de que ele 
abre mão serão destinados a 
empreendimentos que hão de 
contribuir para melhorar as 
condições do Brasil, favore-
ceno, desse modo, a sua de-
fesa, 

Com efeito, na proposta ori 
ginaí do Ministério da Guer-
ra, encaminhada pela Presi-
dência da República ao 
DASP, figuravam verbas de 
595.000.000 de cruzeiros para 
material e de 416.000.000 pa-

g g g l ? H w 

: 0 QUE OCORRE NO 
— m m c u m u n e . 

TELEGRAMAS DE DOM J0SE' DELGADO MEDEIROS 
Excelentíssimo Monsenhor Vigário Capitular. 
SÃO LUIfí — MARANHAO 

I 1 
Recebida sua honrosa Mensagem pedimos transmitir 

clero cUoccaaào e v? rettgscaos e religiosas v« semi** 
nário colégios ação católica e instituições pias vg autorida-
des civis militares e povo vg família maranhense vg im-
prensa radio comercio industria instituições civis vg ao 
par nossos primeiros agradecimentos pela maneira generosa 
com que receberam a escolha nossa humilde pessoa para 
dirigir os destinos dessa gloriosa Arquidiocese vg nossas 
calorosas saudações nosso renpeito e afetuosissima benção 
pastoral pt, 

t JOSÉ* Arcebispo eleito. 
EXCELENTÍSSIMO SENÍIOR GOVERNADOR ESTADO 

SAO LUES — MARANHÃO 
Penhoradissimo honrosos cumprimentos Vossencia 

vimos sauda-lo vg intermedie sua pessoa também ao povo 
autoridades civis militares inteiro Estado vg rogando 
Deus e a Virgem Santíssima bênçãos de paz para todos úni-
ca garantia felicidade progresso cada um pt Respeitosas 
saudações. 

v JOSÉ' Arcebispo eleito. 

A VAGA DE DESEMBARGADOR 
SERÁ' PREENCHIDA POR MERECIMENTO 

O nosso Tribunal de Justi- j ano Cavalcanti. O desembar 
ç& decidiu ontem» por maio- 1 gador Adalberto Amorim e o 
ria de votos, que a vaga de 
desembargador havida no 
mesmo Tribunal deve ser 
preenchida por merecimento 
e não por antigüidade. 

Pelo merecimento votaram 
os desembargadores Virgílio 
Dantas, Canindé, Dantas Sa-
les, Carlos Augusto e Flori-

juiz Olidon Coelho votaram 
pela antigüidade 

Pediu adiamento do Julga-
mento o juiz Eurico Monte-
negro. Entretanto, qualquer 
que seja o seu voto n&o in-
fluirá na decisão, dado que 
j& está por maioria de vo-
tos. 

ra obras de equipamento. 
Desse total, de 1 bilhão o E-
xercito depois desistiu, para 
não oferecer embaraços á 
política de cortensão de gas-
tos do governo atual. 

Como resultado do bombardeio dessa ferrovia na Co-
léia do Norte, por bombardeiros leves B-26, executado pela 
.3.a Fôrça Aérea norte-americana, centenas de toneladas 
dc equipamento vital foram destruídas ,evitando-se assim 
que chegassem ás mãos das tropas inimigas comunistas chi-
nesas e norte-coreanas. As forças aéreas combinadas das 
Nações Unidas estão executando bombardeios contra obje* 
uvos militares na Coréia durante ás 24 horas por dia. 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença para a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

A SUL AMERICA TERRESTRES, 
MARÍTIMOS E ACIDENTES 

PAGA 
Cr$. 680.000,00 

Á N a t a l 1 3 ^ J t e í ^ m b r o d e 1 9 5 1 

Marítimos e Acidentes. Sul América Terrestre 
NATAL 

Tendo recebido hoje dessa Companhia a impartancia de SE1S-
CENTOS E OITENTA MIL CRUZEIROS (Cr$ 680.000,00), corresponden-
te a liquidação das apólices de Acidenetes Pessoais instituídas pela meu 
pranteado cunhado Gc remador JERONIMO DIX-SEPT ROSADQ MAIA, 
vitimado no trágico desastre de aviação de 12 de julho p. p. em Aracaju, 
venho, em nome dos be neficiários Da. ADALGJSA DE SOUZA ROSADO e 
seus filhinhos, agradecer a presteza com que se houve a seguradora e as 
facilidades que proporcionou para completo andamento das providencias 
ríecessarjas, o que mtiiio a recomenda, confirmandot destfarte, o elevado 
conceito que usufrui no comercio securitário brasileiro. 

Autoriso o uso da presente, como convierf e subscrevo-me com a 
mais elevada estima c apreço, 

(a) ALDO FERNANDES R, DE MÉLO 
(Firma reconhecida peto Tabelião Paulo Mesquita) 

Proteja-se com uma apólice de seguro contra Acidentes Pessoais 
d a SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARÍTIMOS E ACIDENTES, q u e g a -
raiite indenizações : 

- - ^ \ v v py *^^ -
Por movtc 

Por invalida permanente 
Reembolso de despesas médicas 

Hospitalares e farmacêuticas 
E diarias por, incapacidade 

Teinporana 

AGENTES E REPRESENTANTES EM T000 0 BRASIL 
Agência em Natal (RN): — Av. Ouque de Coxias n, 198 1 — Fone 1072 

NECESSITAM-SE DE 
CAPELÃES NA 
INDOCHINA 

PARIS, 15 — O Carâe&l 
Gerlier íaz angustioao apêlo 
pedindo mais *ac«rdotea 
que poft&am servir de ca-
pelães da* tropas francésa* 
na Indochina. Dt* meamo 
que muitoa aoldadoa «acre-
veram pedindo mais aaeer* 
dotaft* 

O pedido iufltifiea**» «o 
ubar-aa que excluindo oa 
capelàac de hospitais a os 
que ««tão etiférmoi, há so-
mente ai padras oom os ex-
ércitos franceses no Indoehi 
na. 
tULOt DO VATICANO 

VATXOAMO, lft - * a r t 
(KMMMWAf OS 1M0 ftAOS 00 
floasflü i e Oftittfdntft. m 
otttttfc* í i M a o , o V I M -

no prepara nova série de 
estampiihaa mostrando o 
Papa Leão i com sua tiara 
e um quadro do Concilio re-
unido, 

CONGRESSO 
EUCAKISTtCO 
INTERNACIONAL 

BARCELONA, 16 — Cele-
brar-se-&o missa diárias pa-
ra pedir a Deus pelo bom 
êxito do XXXV Oongresso 
Eucarlstloo InUma^kmal 
que se efetuará em 1M3. 

AFOflTOLADO 
ESTUDANTIL 

MVXXOO, 15 — Oelefcrará 
sua ia. Asssnsbléla KaeJooal 
a U c a MlasloUrte ae M v * 
dantps, oomposia de « N I te 
vens que dáeejui» 
l a t ( w n «rtyte m 
dlfetmles t i M i f M i i ) I 

fundada pelo bispo de flora, 
Mons. Escalante. 

PELOS PERSEGUIDOS 
TOLEDO, 15 — O cardeal 

Enrique Daniel ordenou que 
se façam preces pela Ifreja 
perseguida em todos os pai* 
sós dominados pelo comu-
nismo, nos templos da Ar-
quidiocese. J 

A TELEVISÃO E 
APOtTOLADO 

1 
t 

BUENOS AYRBS, 16 — O 
RP. Juan Dito OP, presiden-
te da Awoetaqin Católica 
Internacional de RsuAMllu 
sfto e Televisão, fornada p m 
M psleee. declarou *t»a M 

ts lHIele Deus nos 
m m l i o pidevoet w m i 

mmta 

0 ODE (K8RRE H MUSH 
— i b t i c l a i i * i > R a ü n m i 

M ( t « - « o n * a M t «omuntota* ohft imi m* 
nrrfr « l l i M i f ^ n • « a l a evMMtot mM1«o-

•orno ü X t o i H w « m W«PM «•• NMftM Uni-
«ftMrtamanta m mm» pvòvvlM «nMs* 

N» foto M M UN prlMOMin U I M I I 
M m r n t % w t QpMMfc» d< y w i n É > , m é 1 M » 

BELO HORIZONTE» 15 — 
Vai a prefeitura de Caxambú 
comemorar amanhã o seu 
cinqüentenário, fazendo par-
te das comemorações uma 
exposição atro~pecuarla. 
DIVERGÊNCIAS 

PARfflDARIAS 
8. PAULO, 15 — Os meios 

políticos interpretam como 
sinai de divergência o fato 
de o PT» e o PSP lutarem em 
campo» opostos nas próxi-
mas eleições municipais de 
Judiai 

VOLTA DO GOVERNADOR 

no s n s l a s dia I I . s s n Onua 
teUatéOft d* fanair , o t m r * 

^^^wW Êv «PP 1HPV EOTV * 

AUMENTO DA S 
FRANCISCO 
RIO, 15 — Poi sancionada 

pelo presidente da Repúbli-
ca a lei que autoriza o au-
mento do capital social da 
Companhia Hidroelétrica do 
S&o Pranclsco, em ações or-
dinárias, subscritas pelo Te-
souro Nacional. 
CAPE' PILHO „ i, 44 ( 
CAPE* PYLBO 
internacional da Panair, 
transitará hoje por esta Ca-
pital o sr Oafé Pilho, vtee-
prealdente da República» pro 
eedente da Europa, cerca de 
mato dia 

' « S l t T ^ i r i dar 
Inlala à O n M d s da Rnnrts<a 
• aenheeldo saáre LOS^AMI 

MftSras i ia lÉMiÉtÉi M R * í lWWw p ^ V W 

público em geral e especiaü* 
zadae para sacerdotes t méttk 
broc das associações. 
VOLTARAM AO 

TRARALHO ' 
MANAUB» 15 — Os baaeâ* 

rios desta cidade voltaram 
ao trabalho, encerrando» as* 
simP o movimento paredüta 
<m durava algmtke dias. 
CASO DO MAR4MU0 

a, u r a , 15 » o s oposicid«* 
nietas denunciaram ao Mlnls 
tro da Jurttçt a ejdeteticU de 
capangas aruAdos, diasüdo 
que elo etameRlos tHorStile» 
tas. 

•i' 
DA 

I . MUAO, I I « itto#riou-
* a é t o t M de Utedes da 

mm i 
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C E N T R O DE I M P R E N S A S* A. 

Sédr — Rua l)r. Barata, 216 — NATAL 

Preside n tf - OÍJMPÍO PROCOPIO DF, MOURA 
Gerente — YOLANDO COCENTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO aUERRA 

8tcreUrhí — XAVIER PINHEIKÜ 
T E L E F O N E S 

Plíeçào 20-76 — Qerfiücla 12-49 — Btídaç&o 12*22 - Preoldencfc 1Ô-K6 
^ASSINATURAS 

Ano Cr$ 130.00 
Semestre «0.00 

v e n d a a v u l s a 

N, atraído 1,50 
t;r* 1.00 Trimestre .. 4ã.0ü N. do dl» .. • . .. 

p u b l i c a ç õ e s — t a b e l a n a g e r e n c i a 

R E P R E f l J S U T A N T £ M 
ÜIQ-—A a LAHA, Beuudor Dantas, 4Ü-1" andur — Ftmr22-:i!U 
3. p a u i - o : — h i i u l s t ó & u n n y o r , k u a Felipe de Ollvrtlru, Jl ti " *íi'Ut 

Foue. 39-372 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

" |— ||.1 M | ' 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O homem c tão naturalmente religioso, que, par; 
iiegar a religião, cai na religião da Ciência. — 

Cardeal Cerejeir: 
ORIENTANDO 

G café, o maio, o últool e, cm geral, os imprópria 
mcfrtte chamados alimentos de poupança, fazem desapa 
reeer, até certo ponto, a sensação de fome e cansaço 
mas não anulam as consequcntias maléficas que a priva 
ç i o de alimentos e a fadiga trazem ao organismo. 

Não se deixe iludir pela falsa sensação de bem-es 
tar, que lhe dão o álcool e o café, privando o seu organis 
íao dos alimentos e de repouso indispensáveis. —SNES, 
abiCEITA DO DIA 

^FRANGO COM TOMATES — Corta-se o frango en 
cinco partes que se colocam numa cacarola com mantei 

azeite, sal, salsa, cebola ou dente de alho. Refoga-s 
trn fogo moderado virando os pedaços. Depois de rcíoga 
do,'rega-se com quatro colheres dc caldo de sopaj dot 
mín|itns depois retira-se a caçarola do fogo e esgota-se < 
azeite. Arrumam-se os pedaços num prato com tomat 
tí»i v o l t a i com molho de tomates, 
f A H M A C u i S P E PLANTÃO 

Farmacia Rio Branco — Av. Rio Branco — Cidad 
AJÚ, 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira -
iY>i,e: 13-19. 

Farmacia Saitto Antonio — Rua Amaro Barreto — 
ãieçrim — Fone: 11-80, 
PROGRAMA DA B B C. DE LONDRES PARA O BRAS1J 

Sábado, 15 de setembro: 20,00 — Sumário das No 
ticias. 20,05 — A Semana na Grã Bretanha, 20,25 — Re 
^ m o dos programas da noite. 20,30 — "O Sacristão", ri 
somerset Maugham — repetição. 21,00 — Noticiário, 21, < 
— Comentário quinzenal sobre assuntos soviéticos. 21^? 
Tím da transmissão. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SiNHORAS: 

Maria Dolores Ferreira 
Eonfica, viuva de Clinio 
J>nfica. residente em Re-
c i fe . 
SENHORES: 

José Natal Tinôco, pro-
prietário nesta capital. 

— Contador Felicio Vâ2 
d^ Oliveira funcionário do 
fio Serviço de Fomento Agri 
Ci>la Federal. 

— Osvaldo Monte, Cirur-
gião dentista e nosso coo-
P ^ador. 
k NHORINHAS: 

Maria de Lourdes Medei-
ros, filha do sr. Pacifico 
Medeiros, residente em São 
José de Mipibú. 

— Teresa Bastos Bezerra, 
filha do falecido Nestor Be-
zerra de Andrade. 

— Ziia Mamede, filha do 
si'. Josafá Mamede e auxili-
ar da firma Sérgio Severo. 
JOVENS: 

Pedro Paulo da Silva, fun 
eíonario dó Saneamento de 
Natal. 

— José Augusto Cabral 
da Trindade, filho do sr. 
João Coelho da Trindade. 

— Lelio Bonifácio do Nas-
cimento, filho do sr. Leoni-
lo Bonifácio do Nascimento, 
funcionário aposentado da 
Estrada de Ferro Sampaio 
C Teia. 

— Eloi Simplicio, filho do 
sr. Agaplto Oeronimo de 
Souza, funcionário da Mala-
r!a, residente em Macaiba e1 

nosso cooperador. 
CRIANÇAS: 

Qsrgio Túlio, filho do sr 
Antônio Marinho da Ro-
cha, funcionário do Banco 
dc Brasl), em J o i o PeaaÒa e 
no*so Cooperador. 

— Maria Dionéla, filha de 
Clovi» Medeiros. agricultor 
em Santa cru». 

•- Ivan ,filho do ir. 8a 
muel Marinho .sargento dc 
JCxorelto Nacional 
AMANHAí 
M I M O S A S : 

Prt t t iç f to Varri* ,eipo4g 
A M . « f t t T U B i I 

ADOLESCÊNCIA 
C I T O G U E R R A 

Noticia i\ imprensa que um grupo de doze jovens, 
todos dc cursor secundários de vários colégios de Belém, 
projetaram uma fuga, sendo descobertos pela policia, 
jã em plena realização do plano. Uma turma já se en-
contrava r. bordo de um barco-motor, prestes a partir. 
u:.ili'i: na Vii-t do Mo^qutiro 

Segundo o mesmo informe, esses jovens declararam 
estar fartos da pasmaceira de Belém, desejando catar a-
venturas. mas curiosamente eram todos portadores de 
notas baixas nos estudos e quericyn fugir com o fito de 
e.scapar às admoestaçôes paternas, 

E' b(.4ni a psicologia do adolescente, com aquele ser.-
oO fia insatisfação, aquele- desejar sem saber o que, des-

crito pela pena de Rousscau. Como também o £ esse 
gosto p<?la aventura, que torna Júlio Verne e outros au-
tores desse tipo tão apreciados. 

Acontece, entretato, que para essa idade, tào ca-
recedora de cuidadosa educação poluíam revistas e pu-
blicações desorientadas, desarticulando mais ainda o e 
íjuilibrio dos jovens c enchçndo-os da maior ânsia de no 
v idades. 

Convém, assim, que os educadores, tanto quanto 
os pais» procurem discretamente orientar as leituras e 
as diversões da juventude, que se desgarra tanta vez 

por nos:;a própria culpa, se lhe deixamos o veneno a 
mão e nada ine damos em troca. 

Mais do que a simples leitura ou o cinema, é preciso 
orientar a suap ropria vida. Infelizmente, há muito pre-

Jncc-ito neste particular e não faltam pais que preferem 
\\T o filho aprender com a própria vida. 

EÊSC descuido é responsável por muito desastre irre-
mediável, por muita existencia fracassada. 

Um autor alemão, Ziegler. sustentava, ainda no sé-
culo passado para começos déste século, que vinte e 

cinco por cento dos estudantes da capital do seu pais 
passava cada ; nos cias prostitutas ao médico. E Pierre 
Mendousse. no seu curioso estudo sobre a alma do adoles 

conte, recorda aquela aureola de prestigio que cerca, 
antes os companheiros, o estudante de liceu, quando os 
colegas o sabem doente por alguma trivial aventura. 

J ã é tempe de se agir contra semelhante mentali-
dade. Trabalho que se fará com a própria juventude, 
preparando-a. formando-a para a vida. Uma vida au-
tenticamente humana e por isso mesmo cristã, cheia, 
ativa, capaz de vencer todas as crises e enfrentar os 
problemas naturais da idade. 

F. SOUTO INDUSTRIA i C0MMCI01 A. 
AREIA BRANCA - R. 6. NORTE ' 

Assembléia Geral Ordinário 
Segunda convocação 

Feio presente ficam os srs Acionistas de F soUTu 
INDUSTRIA E COMERCIO S A . convidado:: par» a Assem-
bléia Geral Ordinaria, em segunda convocação, n reah/m--
se no dia 18 de Setembro corrente, em sua sede social, a :u,i 
Caís ^ertuiiano n. 6, ás 16 horas, para deliberarem > 
seguinte: » 

RELATORIO DA DIRETORIA 
BALANÇO ^ CONTA DE LUCKOü & PKÍíDAS 

DEMONSTRAÇÕES DE OUTRAS CONTAS 
PARECER DO CONSELHO FISCAL 
Areia Brança, 13 de Setembro de 1901 

A DIRETORIA 

VIDA RELIGIOSA 
L 

XVIII Domingo depois de 
Pentecostes 

(S. MATEUS, 9,1-8) 
Naquele tempo, subiu Jesus a uma barca, atraves-

ou para o outro lado e foi á sua cidade (Cafarnaum» E 
is que Lhe apresentaram um paralitico, prostado num 
ito. Vendo Jeus a fé que eles tinham, disse ao paralitico: 
em confiança, filho, os teus pecados te são perdoados, 
ensaram logo alguns dos escribas em intimo: Este ho-
?em blasfema. E Jesus penetrando-lhes os pensamentos, 
isse: Por que pensai mal em vossos corações? 
_>ue é mais fácil dizer: 

neus pecados te são perdo-
ados ou dizer: Levanta-tè e 
nda? Sabereis, pois, que o 
ilho do homem tem, na 

erra, o poder de perdoar 
recados. E disse então ao paralitico: Levanta-te, toma o 
eu leito e vai para a tua casa. E êle levantou-se e foi para 

sua casa. As multidões, vendo isto, encheram-se de te-
nor e glorificaram a Deusr que tal poder confiava aos 
íomens. 

alizar; agora, 4iao entarde- j 
cer" da vida (Ofertórioi. im ; 
pioramos a misericórdia de \ 
Deus a que "dirija nossos co-
rações" (Oração) e concre- ' 
tize em nós os eleitos de sua j 
Redenção. | 

Suplicamos hoje: "Dai a 
paz, Senhor'1 ! Condição im- j 
prescriptivel para manter es! 
ta p£iz com o próximo e en- ! 
tre as nações, é estabelece- j 
la entre Deus e a alma. » 

Somos mensageiros da pazj 
para os demais? ' 

A PALAVRA 
DE 

DEUS 

Comentário 
Mons. J.F, Stedman 

do Dr. José Augusto Varela 
— Hermilia Gonçalve 

Bezerra, esposa do sr. Joãi 
Bianor Bezerra, industria 

! em Santa Cruz e nosso coo 
perador. 

— Maria José de Lemor 
Pinto, esposa do sr. Agricoh 
Pinto, Inspetor de linhaí 
dos Correios e Telegrafos. 

— Edite Cortês Gomes, es-
posa do sr. Samuel Umbelnc 
Gomes de Macedo, industii 
al em Santa Cruz. 

— Porcina Moreira Cirilo 
esposa do sr. Colombo Cirilo 
proprietário da Agencia Co-
lombo neste Estado. 
SENHORES: 

Vicente de Almeida, far-
macêutico e professor di 
Escola Normal de Mossoró, 
<* figura de relevo nos meiof 
sociais daquela cidade. 
SENHORINHAS: 

Professora Renée Pinhei-
ro Borges, filha do sr. Fran-
cisco Pinheiro Borges, secrel , 
tário da Escola Normal de 
Natal. 

— Elba Nunes de Carva-
lho, filha do sr. Pedro Nu-
nes, comerciante em Santa 
Cruz. 

CRIANÇAS: 
Maria Francisca. filha do 

sr. Geraldo Magela, Secreta-
rio da Estrada de Ferro 
Sampaio Correia, e nosso 
cooperador. 

— Ailze Franctsca de Bri -
to, filha do sr. Antonio Fe-
liamtno de Brito, funcioná-
rio da Estrada de Ferro 
Sampaio Correia. 

— Carlos Roberto, filho do 
ir. José Feünto de Medeiros 
iUncionarlo dos Correios e 
Telegrafos e agente d' A OR-
DEM em Maxaranguape. 

— José Fellx, filho do Dr. 
Raimundo Brito, diretor do 
'foipital IPASE, residente 
io Rio d« Janeiro, 

"Filho, tem confiança, 
perdoados te sâo os teus pe-
cados" (Evangelho). 

Avizinhamo-nos do fim 

do Ano Eclesiástico, em que 
fomos amadurecendo em es-
pirito. Jovens, imaginávamos 
a perfeição coisa fácil de re-

Isto exige de nós o Evan-
gelho, pois o paralitico" es-
tava incapacitado de fazer 
algo em beneficio proprio; 
Jesus absolveu-o só quando 
seus amigos Lho "apresen-
taram" e Ele viu "a fé" que 
tinham. "E vendo-lhes J e -
sus a fé (dos que trouxe-
ram o paralitico), disse ao 
paralitico: Filho, tem con-
fiança, perdoados te são os 
teus pecados" (Evangelho), 

CASOS & COISAS 

UNIDOS ATE' A' MORTE 

MANHÃ DE FORMAÇÃO 

Sao convidados todos os Marianos para a Manha de 
/ormação, juntamente com os Militantes da Ação Católica, 
.imanhã, na Igreja do Rosário. 

A missa, porém, será na Catedral, ás 7 horas, seguin-
jo-se o café na Confederação Católica. 

Clinica de Crianças 
i DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça Joáo Maria, 56 — 1.° andar 

Residência: Rua Princesa Izabel, 775 

Nash 
A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVEK 

SEM O APOIO REAL DOS CATOUCOS. E SEM 
IMPRENSA» OS CATOUCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR, AO MENOS ASSINA «A 
ORDEM"? 

1951 

Os desastres de aviação, 
neste pais de Santo Dumont, 
têm enlutado centenas de 
lares brasileiros. 

A' medida que o progres-
so do Brasil se acentua, su-
cedem-se as caiastrofes 
aviatorias, dando-nos im-
pressão de que ainda náo 
alcançou á perfeição dese-
jada a ciência dos homens, 
na luta constante contra os 
elementos da natureza. Es-
ta, como diz o adágio popu-
lar, continua sendo madras-
ta . , , 

Muitos têm encontrado a 
morte nos esplendores das 
nuvens, quando comodamen 
te sentados em poltronas 
macias dos ''Douglas" ou 
dos aviões simples, somente 
almejam alcançar o ponto de 
desembarque. A historia está 
repleta de casos emocionan-
tes de pessoas que desapare-
cem num vôo fatidico, como 
se o destino adverso lhes ti-
vessem "reservado" a pas-
sagem para o encontro com 
a morte. 

Uns, não iriam viajar em 
tal ou qual avião, mas á ul-
tima hora se resolvem, e 
alçam vôo para morrer, vi-
olentamente, no desastre 
tremendo. Outros, cedem 
seus lugares, para mais 
tarde ,entre surpreendidos 
e emocionados, receberem a 
noticia chocante da morte 
do amigo que tudo fizera 
para viajar, embora prete-
rindo os interesses daqueles. 

Aqui mesmo em Natal, te-
mos conhecimento de casof 

dessa natureza, e no dc is-
! tre do Riu do Sal morre;. tn 
! conti rraneos que sempre n-
; veram médo da viagem ae-
| rear outros que não iam vĵ  
| ajar mais resolveram-se a 
| ultima hora. outros que (jua 
j si perdem o avião ou que 
; conseguiram substituir um 
j colega. Mas era o dcsUno de 
' cada um, pois até o poeta 

José Gonçalves jà provirá 
sua morte como o passara 
ferido, caindo das nuvens ue 
encontro a terra. 

Recentemente, em São 
Paulo, um desastre de avi-
ão roubou novas vidas, des-
fazendo brusca e lamenta-
velmente um 'sonho que du-
rou duas horas", de jovem 
casai recem-casado. Unidas 
perante o altar de Deus, 
José Orews Bruni e Oinéia 
^Pereira receberam as ho-
menagens e as alegrias dos 
seus amigos, caminhando, 
depois da cerimonia, para o 
avião da VASP que os con-
duziriam, em romantica vi-
agem de lua de mel, á cida-
de maravilhosa, Mas a sorte 
lhe foi ingrata. Alí mesmo 
no aeroporto, ante os olha-
res anciosos dos amigos e 
parentes, os nubentes mor-
reram abraçados, na tragé-
dia imprevista do desastre. 

Os corpos foram encon-
trados unidos, num abr::ço 
último dos dois entes que 
se amaram na vida, e que 
até á morte continuaram 
juntos, na viagem sem "aci-
dentes" rumo á eternidade, 

M. de At 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 12 DE 

SETEMBRO DE 1951 
RECEITA 
Saldo anterior 165.513/70 
Receita de hoje 14.800,90 

DESPESA 
Pago pessoal 

Saldo para o dia 14-9 , . . 
SENDO 
Em cofre 
Em bancos 

1B0 li l i úú 

275,00 

114.607,80 
65 431,80 

180 039,00 

180.039,00 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesourei] o 
VISTO 

Jdão ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

Irmandade do Santissimo 
Sacramento 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

A 

• —" I 

O provedor da Veneravel | 
Irmandade do Santissimo 
Sacramento sr. Montano 
Emerenciano* solicita, por 
nosso intermédio, o compa-
recimento dos Irmãos ama-
nhã, ás 15 e 30 horas, n a 
Igreja do Senhor Bom Jesus 
das Dôres, afim de devida-

mente incorporados e de 
Cruz alçada, tomarem par-
te na tradicional procissão 
do Excelso Padroeiro da 
Paroquia da Ribeira e, em 
seguida, nas cerimonias de 
encerramento das festivida-
des, com a benção solene do 
Santissimo Sacramento 

f 
» i 
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Caminhão N A S H ^ 
BREVE CtíEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES "N A S H" 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 
• 

Theodorico Bezerra & Cia. 
A V E N I D A D U Q U K D l CAXIAS» 117 - F O N E I M S - N A V A L -

MISSA DE SÉTIMO DIA 
CONVITE 

FRANCISCO PAULtNO DE ARAttJO (CMci Dmtt) 
MANUEL DC MACEDO BHITO « NITONIA FERNAN-

DES DE MACEDO BRITO, conTtdmm «eus parentes e ami-
gos para assistirem à missa que nandam celebrar, segunda 
feira, 17 do corrente, ás i horas» na CatedraL por alma do 
seu inesquecível sôgro e pai FRANCISCO PAüUNO DE ARA-
OIO (Chfteó Boné*), sétimo dka de seu falecimento, ocorrido 
em Currais Noto». 

Desde já antecipam seus profundos agradecimentos 
aos que comparecerem a este ato de piedade eristt» 

J U V I N 0 
NÉfrV 

I 0 S A N J O S 
CONTABILIDADE 

RxteufA* de 

Regional de 

i 
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Cartada de responsabilidade para o onze n 

T í •tj < 3 

Uma peh\ja qu^ «c auspi-
ua scnsut-iuiial, vai .ser 
pulada na tarde de amanhã 
no íiol do Tirol. rntre as e-
(i-uip^s cio America e do 
ehuclo. O líder, vai bata-
lhar contra o quarto coloça-

K' uniu punida difícil pa-
ia o Amo rica. sabendo-se 
(juc os navais tudo íarão pa-
ru manter o "tabu" levanta-
do o ano passado, quando foa 
i.fi-am por duas veses, o bl-
eampeão da cidade. Para o 
jotso de amanhã, os aurl-
vrrdcs. aparecem com utxx 

quadro sem problemas, » -
jüincinndo-sc inclusive, » 
i - inia de Albanò, nu qua-
Uiv cie Maníiedo Palma, do 
"ciebui" do centro-avanl* r 

Ih riMidino, enquanto que os j 
Mínericanos lutam com cer-1 
[os problemas para a forma- I 
vão do time. Sabe-se, por 
exemplo, que Gilvandro, di-
licilmeníe jogará, pairando 
duvidas também, sobre a prwj 
se noa de Pretinha, no Jogo | 
contra o Riachuelo. \ 

A batalha, tem grande re^ j 
portabilidade para os doij» ' 
contendores, O America, li- i 
der invicto sem t;ei dado j 
nenhum tropeço até agora, j 

O Riachuelo, aparece como u m ^ ^ ^ j (! :i I < j: •* id a < > w- !: ; ! 

grande adversário — Albano, es 
treiará no quadro naval - Como ,; "•S''^' 

t - _ • : m>h Irenic n MUari: d»; k f tormarao as equipes ;h i i( .:(1!li,,, ; , , 
espora nnmter o seu po^tu,: "1mn terna". : ^ ' ;-i" ' •• 
coiii a niesma'galhardia que j Todos os preparativos Píi- ' iii: yre-san 
vem fazendo ate entáo. u , **a n contenda, foram feitos Salvo m^diUci-i^cs pu -
Riachuelo. quarto colocado, j c o m a devida moiioulosidu- ^ 
vai tentar uma vitoria, poLs de Os dois q^ulros, esião U i t l ( > ' ( -
um insucesso, significará um! bem arregimentados e pro- ! RTACüUF.I.O Jr, 
passo negativo para o elu-í mei^m dispuiar uma relrcua i R^nvV,. • C5 •-.( y . •• 

, be. que ficara ame:içaao de j que a todos vai e m p o l a r . | m A! k . Hd.-d-

Casa Bancária Norte fÜGgrand&nee 
a . . a «„ m f ftft / r i j ' f f * n t \ 

nua Frei Miguelmho 103 (Edmcio b s ò p n o ) 

DEPÓSITOS COBRANÇAS O U T R O S SERVIÇOS BANCABIOS 

Tola» Urrai 

' í, T7 -
i i 

( f ; 

h * <••• Üi . 
II 

r ^ 6 / t-r- ' -

••, CJ : -
• Cl 

e ' 
T E M S I F I L I S O U Cí 

R E U M A T I S M O * 

DA r.ISSMA 
\ i-'? i CJ. u «Vi ' j 

U S E O P O P U L i •t 

D K ^ o a p a n o 

DEZEMBRO 1948 . 
DEZEMBRO 1950 . 
JUNHO 1951 .. .. 

* » 4 I • 
t I • 
t f # * * f 

nt-pGSiíOS do 
Público 

8.855.000,00 
15.041.090,00 
18.638.000,00 

j í : ' 
Cí •' r 

M ^ — u 

a 
6 

a • 

í í í . i 811 
Ç;: i 

r̂e 

ir-

- "V 
• vl-

25.033.0035,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

Indicador Profissíona 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
6 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias 110. 
l.° andar — sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bila" 

V I C E N T E D£ S £ U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Fonréca e Silva,110~) — 

Fone: 2364 Alecrim — Natal 

VALIOSAS OÍ;ÍNíqKS p ! | 
AU. ZllALi K O TRATAMENTO DA J^ ! \ 

SiFliJS — iiuCiO ui3 U^d^ o i* : 
ELIXIR CM :-iz> razao porvfic Q ! 

a â o pcr*kc d^vl^-.i em 
ALCi&ES GAIÍCIA". 
'"Ateetc ^ua eniprecjudo coei bons re^iü; > ,1V. 
d cs o ELiXLFí SI í./ priî cifJCíLT.cr.ic4 ncir, moIrV/;;^ V a « 

VÍNO AGÜ:AH. £51 . a t f s t i ^ 

— 1 aí i i u . Q : 4 
5Í1 I i s. U 

íundo siiiliílco. — (a) DH. Ai-Vil^O 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osório, — Cidade Alta 

CLAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 
Escritório: Avenida Duque de Caxias, 84-1andar — 

"Edifício Quinüo" ^ Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais. 615. Fone 14-&6 

DANTE DE MELO LIMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavares de Lira, 96-1.°. Fone 15-70, Natal 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coagulaç&o e Bi st uri Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr, Barata, 210-L° and. Av. Prud, de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 c das 14 às 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

RQSALVO P. GALVÀO 

CIRURGIÃO DF.NTISTA 

Cirurgia Euco — ISíaxliar — Prótese 
Consultório — Av, Rio Branco, G'38-A-Terr̂ o 

FONE 20-51 NATAL—Río G. do I 

MÉDICOS 
Mm 

DR. GENARO FLORIO | 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de | 
senhoras — Partes — Perturbações da Grávidos — Tra- l 
tamento das varizes — Ondas Curtas — líletrocoaguIr^Lio ( 
Consultório e residência — Avonlda Rio Branco, 767, E 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, cm dianto I 
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DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
ConíiUlLorlo: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — 

1.° andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19 20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORARtO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Rosidoncia: Assú, 914 — Fone ihü4 

BEL IWIRTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Ewrítórlo: A?. Duque <te Caxias, 114, (Ed. Bila), 
S&lft 206. Fone 22-65 

Residência: Roa Tralri, 581 

Clinico de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorio e residência: Rua João Pessoa, 194 
Fone: 21-1* 

MURRO ARANHA 
ADVOGADO 

tteriutle: doqim áe Oáslas, d4-i.° andar — aaia 6 
Fdiim: l l - l l 115-M 

BeUdênela: Roa Otávio I^martlnê, 822 — Fone: 17-66 — 
Natal 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS VRINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio G. do Norte 

OTTO GUERRA 

A D V O O A D O 

Btcritório: Roa Dr. Barata, 216 ^ Ribftiri 
fOMV — 2t76 

Hniáêm*: Rua Júaé Pinto, 177 - Oldad* Alta 
rOW-1414 

DOENÇAS NRV0SAS t MENTAIS 
DR. o n o JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 1S AS 17 HORAS 
CONSULTORIO : 

AV. RIO BRANCO, tt», ANDAR 

DR. PEDRO 
VIAS URINARIAB — FROTOLOOIA S SXFXLI8 

Oura Radloal das bamorroldas, Tarist* e hidrooalu, «em 
optrafáo a MÓI dor. Doança da uratra. próstata» vaaícu-
laa. atmlnaii; baxita • rins, Tratamtnto ^Apldo das ura-
Mtaa acudas a oronloaa a sua» oom^UcaçÔat. Ftrturba-
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^ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 hoius 

Q mais popular dos estabelecimentos d e crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

F a c a hoje mesmo seu deposito 
E' uma prova do confiança no Cooperativiumo 

* m ii im •. iiti 



Trabalho Social do Seridó 
Mais ama defesa de lese na 
Esco la de S e r v i ç o Soc i a l 

Amanhã, ás 9 horas, na Es-
cola de Serviço Social, a srta. 

Cielia Vaie Xavier vai fazer 
jl defesa de sua tese intitu-
lada "Fisboço cie um traba-
lho social na zona do Seri-
dó1', 

E' tnais uma vitoria da nos 
sa Escola de Serviço Social, 

não tenhamos dúvida, sendo 
a comissão examinadora 
composta do sr d. José de 
Medeiros Delgado, arcebispo 
do Maranhão, dr. Antidlo 
Guerra, agronomo e sr. Hélio 
Oalvâo, diretor do SERÁS, 
bem como a assistente so-
cial srta. Alix Ramalho Pes-
soa. 

A ORDEM 

OS BONS RAÇADORES 

NATAL — Sábado, 15 de Setembro de 1951 

Reunir-se-ão 3.a feira a Direto I 
ria e os Conselhos Fiscal e 

Consultivo do Centro de 
Imprensa S. A. 

Em sua sede reunir-se-ão 3/* feira, ás 10 horas 
1 Diretoria e os Conselhos Fiscal e Cônsul ti vt d» 
Centro de Imprensa S .A. 

Para essa sessão mensal, conjunta dos órgãos 
administrativos da sociedade e que pelos Estatutos» 
ibmarão conhecimento dos negócios do Centro, são 
oonvidados os srs. Olímpio Procopio de Moura, Yolan-
do Cocentino, Pedro Augusto Silva, dr. Ricardo Bar-
reto, José Avelino» Gumercindo Saraiva, Luís Veiga, 
Miguel Ferreira Néto, Sinval Potí, José Batista Eme-
iènciano, Sérgio Severo, Pe. Eugênio Sales, dr. Otto 
Guerra, Prof. Ulisses de Gois, dr. Aldo Fernandes, 
Oton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 

Em uma granja leiteira, o 
valor economico de uma 
vaca é representado pela 
quantidade de leite que é 
capaz de produzir, pela sua 
capacidade de transforma-
ção dos alimenios ingeridos, 
e pela qualidade de produ-
to Que fornecerá anualmen-
te. E, deste modo, a longevi-
dade do animal é a qualida-
de que influi preponderan-
temente sobre o valor total 
dessa vaca. 

Cada vaca. assim, repre-
senta uma unidade que tem 
•;eu valor relacionado ás 
ires características acima 
referidas. 

E qual o valor de um re-
)rodutor em uma granj a 
eiteira? Valor êle ter sua 

Armando Chiem 
Médico-Veterinario 

verá se resumir na obtenção 
de futuras vacas, filha» das 
que se acham em produção, 
capazes de fornecer maior 
quantidade dc leite da for-
necida pelas mães. Qfcando 
isto se verificar, a empresa 
é econômica e preenche re-
alrrfcnte os requisitos de in-
dustria zootécnicamente di-
rigida. 

A VERDADEIRA FINALI-
DADE DE UM BOM 
RAÇADOR 

O touro, assim, não deve 
ser o animal que se destina 
apenas a cobrir as vacas,' 
como o objetivo de se con- j 
seguir fecundação e conse-1 
quente lactação. Um touro, I 

II CONGRESSO MUNICIPAL NORTE-RIOGRANDINSI 
Convocoção da Comissão Organizadora 

O Presidente da Comissão , zerra. Enock Garcia c Ever-
Organüadora do II congres- ton Cortês, para uma reunião 
so Municipal Norte-Riogran- : preparatória na segunda fei-
dense escolhida pelo I Con-1 ra, 17 de setembro, ás 16 ho-
gresso, na forma regimental» j ras, no "foyer" do Teatro 
convoca, pelo premente, os Carlos Gomes 
membros da mesma Comis- I NataJ. 15 do Setembro de 
suo» constituída dos srs, Cre- I 1951, 
so Bezerra, Otto Guerra, Tu- a) Francisco Gonzaga Gal-
lio Fernandes, Severino Be-I vão — Presidente, 

Venda de uma Guiíhhotina 
Vende se uma ü u i l h o t i n a fabrica-

da cm Hamburgo com as se-
guintes dimensões: Cumprimento do corte 60cms; 

aitura do mesmo 15 cms,, c equipada com motor ele 
tricô, adaptação manual o com tluir, navalha»* 

subressakntes. 
Tratar na gerencia de A OKDEM 

Rua Dr. Barata, 21C — NATAL 

Curso de Iniciado Profissional 
Está realizando o Patronato de P. Negra 

O Patronato de Ponta Ne 
gra. instituição organizada 
e mantida pela Juventude 

r conta com a c o l a b o r a d o 
do Serviço de»Alíabeli .^ 
ção de Adultos do Mini: ^ 

Masculina Católica de Na- j no da Educação e Saun-?. 
tal, iniciou no dia l.o de ^ ; 1 
lembro corrente um curso} Tratei* so, assim, dc- ir. 
de Iniciação Piofissional um valioso trabalho que 
para os seus assistidos, o | Juventude1 Masculina Ge 
qual será encerrado no dia . tohca presta na educac ir. 
31 de janeiro próximo. ie reeducação dos menoi • 

O reíendo curso compre-1 amparados por aquela b :ii 
ende o ensino de sapataria organizada instituição ? 
agricultura, corte e costura tolica. 

A GUARDA NOTURNA, espera peia vossa benevoia cooper j 
çào! Ajudai-a F, eJa saberá retribuir-vos vehtndo pela tran-
qüilidade do vosso lar ! 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Kaa Princesa I s i H 762 
NATAL — Rio O. do Norti 

mportancia limitada a uma I n u m a ^ a n j a leiteira, deve | 
, « r . . „ . „ - . ser um reprodutor capaz dei — — • —- — 

tnidade? Qual a influenciai^^ a média de ' |naügüra.se amanha a Capela de S, judas Tadeu 
dução de leite de suas n-! Missa festiva celebrada pelo Sr. Bispo Diocesano 

! DIA DA BÔA IMPRENSA 
' Contribuições recebidas 

Catédral Matriz de Bom Jesus da& Dores Paróquia de S. José de Mipibú.. Paroquia de Nisia Floresta ., .. Pltroquia de Goianinha 
iâll Oa • • • • t I + + • • é » • • 
Majbr Victoriano de Medeiros 
Patronato da Medalha Milagrosa 
Catjèla Salesiana 
lii Qulo Operário de de Natal . . . Cr$ 

Còntinuaremos registrando os donativos en-
viados a este Jornal. 

800,00 
500,00 
500,00 
333,00 
290,00 
200,00 100,00 100,00 
100,00 
50,00 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo» pessoalmente, conforme avisei, vi-
sitar as casas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de que necessita a nossa Cate-
dral, aviso que está autorizado um grupo de moças 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha autorização com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Umberto Gambarra Galvão, Vigário da 
Catedral 

Fiquem tranqüilo os tricolores 
IVANILDO, CHEGOU A UM ACORDO E 

CONTINUARA* NO SANTA CRUZ 

Dias atrás, noticiamos que 
o tempo de Inscrição de I -
vanildo, com o Santa Cruz, 
terminaria amanhã e que o 
futuroso e eficiente zaguei-
ro, vinha sendo fortemente 
assediado pelo ABC. Desde 
_ aquela ocasião, os tricolo-
res sabiam da seria ameaça 
e se puseram em campo, tra 
balhando para assegurar a 
permanência em suas filei-
ras, do destacado compa-
nheiro de Ramalho. 

Nesta fase de incertezas 
porque vem passando o tri-
color, não deixaram de a-
parecer os elementos da "ve-, 
lha guarda" coral e o im-
pMse foi resolvido. Bando-
vai Caplstrano Filho, Fran-
cisco das Chagas Dantas, 
jurandir Navarro, José Fer-
nandes e Waldomiro Cunha 
além de Nilson "Farol", ini-
ciaram as demarchet com 
Ivanildo, as quais, foram 
completadas com o nosso 
companheiro Aluiito Mane* 
zêi, secretario do clube tri-
color, 

tvanlldo, resolveu per-
maneoor no Ma. Ora, "olu~ 
bt 4o «eu oorafâo", oonfor-
mè u m üe mum á noéu 

Portanto, podem ficar 
tranqüilos os corais. Ainda 
não foi desta vez que outros 
clubes conseguiram arreba-
tar um crack das fileiras do 
Santa Cruz. 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Deodoro, ü l 
Natal 

Rio Grande do Norte 

COMPANHIA IRACEMA DC 

ALENCAR 

Estrelará, hoje, no Teatro 
Carlos Oomes a companhia 
de Comédias Iracema de A-
lencar. Subirá a cena hoje, 
ás 20.90 a peça de Amaral 
Ourgel "A piedosa Mentira". 
Para amanhã estáo marca* 
das 3 representações; Mati-
nal às 10.00 horas; com "A 
noiva de meu Irmio"; Ves* 
peral às 15.10 horas "A pie-

doáa mentira" e às 30.10 
'Memórias de Madame Brio-
ne,á. I A nossa redação ssil-
veram os srs. Afonso Mofei* 
ra, sooretarlo o AoftU^A 
lot galã o oaator de mm*m 

iue poderá êle ter sobre to-
lo o lote de vacas e, dai, 
íual sua função no melho-
•amento do rebanho leitei-
•0 de um País? 
i IMPORTANCIA DO BOM 
1EPRODUTOR 

As respostas poderão ser 
iadas pelos próprios criado-
es, após terem acompanha 
lo o seguinte raciocínio: 

Se a vaca vale pela sua 
capacidade produtiva, o tou 
*o tem seu valor relaciona-
lo á sua capacidade repro-
iutora. A primeira, além dc 
produzir leite, dará apenas 
ím produto por ano e du-

rante toda sua vida produ-
iva terá dado, no máximo, 
una dezena de produtos. O 

f,ouro, sem o qual a própria 
produção das vacas é com-
>rometida, poderá dar, em 

um ano, 50, 100 e mesmo vá-
rias centenas de filhos. 

Todo o criador que pre-
cura melhorar o Índice de 
produção de seu rebanho, 
irela substituição das vacas 
3or filhas de maior produ-
ção, sabe que um touro ca-
paz de lhe proporcionar es-

possibilidade, pratica-
mente não tem preço. Ele 
representa tôda a empresa 
e todo o cuidado deve ser 
dispensado á um reprodutor 
íessas condições. 

O criador de gado leitei-
:o que deseja evoluir, aban-
ionando a industria como 
;imples fonte extrativa de 
eite, deve se preocupar com 
i qualidade do reprodutor 

Reforma escolar na 
França 

PARIS, 15-
lhas, quando comparada 

Por 202 voto? 
A nossa cidade tem mais." Paroquia do Ti rol, dará a ! contra 97 o Conselho da Bo-

com a média de produção de u m a c a p e i a cratólica. Foi fcerit:ão á capcla, colebrando • publica aprovou o projeto 
leite das mães cobertas por 
êsse touro. 

Isto tudo, porém, acarreta 
trabalho e despesas. E qual 
a atividade que, quando 
conscientemente feita, nâo 
traz despesas e trabalho? 

Desde que o produtor se-
ja amparado no seu cu to 
real, desde que o consumi-
dor seja capaz de compre-

construida na esquina da av. 
Rodrigues Alves com a rua 
Otávio Lamartinc, no Tirol, 
por iniciativa e ás expensas 
do dr. Vescio Barreto, advo-
gado no Recife e nosso con-
terrâneo, em pagamento de 
uma promessa. 

O novo templo está sob a 
invocacão de São Judas Ta 

o oxmo. e revmo. sr. Bispo j governamental da reforma 
Do ai Marcolino Dantas a pri 'escolar, abrindo o credito 
meira missa no novo templo 1 de 85Ü milhões de francos 
ás 7.30 horas. ! para as bo l sas .de ensino 

Foi escolhido o dia de a- j secundário (ensino oficial 
manhã para a benção da ca- [ e ensino particular) e pre-
pelinha em homenagem ao ' vendo ampla extençao das 
transcurso do 80.° aniver- j construções de edificios es 
í;ário natalicio do sr. des. • colares, 

! Horacio Barreto, progenitor ! 
deu, e amanhã será festiva-j do dr Vescio Barreto, moti- , í-
riente inaugurado com as ! vo porque a sua familia vem i | 

ender que a boa qualidade cerimonias liturgicas da Tge- ' recebendo inúmeras felicita-
do 1 I n leite deve ser recom- im-
pensada por bom preço, o ' ^ 
criador poderá cuidar do 
problema, certo de ,que tôda 
e qualquer despesa que ve-
nha a ter, visando a obten-
ção de um touro capaz de 
melhorar, em qualidades e 
quantidade, a média de seu 
rebanho, será recompensada 
com Juros, 

Se todos os criadores se-
guirem essas normas, em 
não pouco tempo a influ-
ência dos bons raçadores se 
fará sentir sôbre o rebanho 
leiteiro do pais, com bene-
fícios econômicos iifiô só 

para o próprio criador, co-
mo para a coletividade e 
para a Nação. 

A?s 6.45 horas, o revmo. leões das pessoas amigas do 
Heitor Sales, vigário da • ilustre casal 

DR, JESSE' D. CAVALCANTI 

CIKUKGIAO DENTISTA 

I J; 

Consultório e residencia 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428 

Expediente : 
Das 14 ás 18 horas — Aos 
^abados das 8 ás 11 horas 

Serviço de Assistência Rural 
O SAR, órgão da Diocese j gunda excursão á vila de Es-

de Natal, destinado a levar (tremós. 
às populações rurais do Esta-
do, periodicamente, assistên-
cia médica e dentaria, reali-
zou no domingo ultimo, a se-

Nessa oportunidade foram 
atendidas cinqüenta e nove 
(59) pessoas pobres pelo me* 
dico, dentista e pela assisten 

| LEIA A ORDEM e ve~ 
| rifique se você não está 
I lucrando diariamente al-
| guina coisa para o bem do 
j do seu espirito» 

te social, além de duas visitas 
domiciliares realizadas pelo 
medico. Procedeu também o 
SAR a distribuição de medi-
camentos, de acordo com a 
prescrição medica. 

O Revmo. Padre Heitor 
Sales que acompanhou a 
missão rural, realizou uma 
palestra dedicada aos assis-
tidos da missão, após o que 
foram exibidos filmes de te-
mas bastante educativos. 

No proximo dia 18, o Ser-
viço de Assistência Rural re-
alizará uma excursão à vila 
de Vera Cruz, no municipio 
de São José de Mipibú. 

OENHORA de 40 anos, 
de trato social, ofecece 

seus serviços de enfermagem 
ou corno governanta* Para 

iue irá utilizar na cobertu- esta cidade ou para fora do 
:a de seus animais. i Estado. 

O objetivo da criação de-l Carta para eeta Redação, 

HOMENAGEADO 0 DIRETOR DA "SAMPAIO CORREIA" 

melhor qualidade 
Os ferroviários da "Sam-

paio Correia, prestaram an-
te-ontem na boite do Ameri-
ca F . C. f significativa home-
nagem ao engenheiro João 
Galvão de Medeiros, por mo-
tivo do seu anlversario nata-
licio. A manifestação, cons*-
tou de um cock-tail, ao qual, 
üém de grande numero de 
funcionários da ferrovia» 
compareceram amigos ea d-
miradores do jovem adminis-
trador, cuja ação á frente 
da nossa principal Estrada 
de Ferro, vem sendo das mais 
positivas. 

Interpretando a satisfação 
de todos os ferroviários, usou 

João Galvão Medeiros, o ba-
charel Paulo de Viveiros, con 
sultor jurídico da Estrada, 
que proferiu brilhantíssima 
oração. 

Vivamente emocionado, o 
aniversariante agradeceu a 
homenagem, sendo as suas 
palavras recebidas debaixo 

de calorosas salvas de pal-
mas. 

A festividade, que fôra ini-
ciada ás 17.30 horas, prolon-
gou-se até cerca das 20 horas 
quando o homenageado reti-
rou-se para a sua residencia» 
onde. recepcionou os seus au-
xiliarei imediatos, a quem 

Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Reminglon Standard 
e Portáteis — Maquinas fotográficos — Filmes — Papeis e chapas — Aces-
sórios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — Uquificadores — Polias e rolamentos SKF* 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

DIA UTURGICO 
Sauio.s do diu: S. Cornéhu 

Papa e Mártir, e S. Cipri&..o 
Dispo e Mártir, O primeiro 
foi sucessor do Papa Fabiri 
no. Teve dc combater os par-
tidários de Novaciano que u 
acusavam de rnutto benévo-
lo para com os que haviam 
renegado a fc. Morreu exibi-
do em Civita V^cchia, 

S. Cípriano é a garnde fi-
gura da Igreja na África. 
Viveu nos temdos dlficei;, 
do imperador Décio e de Oa-
lo e confortou com sua pala-
vra os cristãos perseguidos 
Em 257 foi também êle exi-
lado. No ano seguinte, com 
edificação de todos sofria o 
martírio a 14 de setembro. 
Tal foi a sua alegria em daí 
o sangue por Jesus Cristo 
que presenteou seu algoz com 
25 moedas de ouro. Ele é um 
dos doutores da Igreja e foi 
um dos maiores sábios óe 
seu tempo. 

MISSA: E* a do Domin-
go XVIII depois de Pent^ -
costes. 2.a oração: dos san* 
tos Mártires Cornélio e C -
priano; 3.a oração: de Stu. 
Eufêmia e companheiros. 

SEGUNDA-FEIRA 
Impressão dos Estigmas de 

S. Francisco de Assis 
Honramos os Estigmas ae 

São Francisco e pedimos 
para nós o amor de Jesus 
crucificado. 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

da palavra saudando o Dr. ofereceu um lauto jantar. 

TEOCA DE MURROS 

S. PAULO, 15 — Na penúl-
tima sessão da Câmara Es-
tadual os deputados troca-
ram insultos, sopapos e em-
purrões. A briga foi entre e-
lementos do PTB e do PSP. 

A ORDEM 
Preço : Cr| 1*00 

H O J E ! R E X H O J E ! 
Mfitftnft é* 15.30 Soif*« 4a 20 &ar»â 

Um romance épico dc amor • «ofrlmento, tte Amargurai e atogrtM, ás, maiaiâe e de bondade • i t 
DflUA OARCÉS e JOAGE EIOAUD em 

" C A S A D E B O N E C A S " 
A novéla que «mpotgou mllhàae de leitor «a. afOra no cinema <moctoQanrtotmuiudtea I 

H O J E S ã o L u i s ° j e 

Matinê* At 15 .90 ftoirfe á* 30 hora* 
Ambataéâr, pHnO 6a baiata • avantiara. ela um filma no melhor e*tUa doa que fUaram a 

glória do imanao Ovate i 
TTOAN* POWflft a 4UBAN ftAWABD «m 

COItftKK) DO MFBtNO 
Um filma eapelacular, raplato úé afanturaa romantteaa • ap&ixonant«a i M ^ 

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 

Doenças de criança} 
Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia — (Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
Consultório — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar ~< Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência: Roa Mossoró, 521 Fone 1074 

SAO PÊBmO ~ MOJt - Matlnéa ift.90 - M r * M boraa 
B O M T TAYLOft • AMJVfl OAHL am 

" A R M A D I L H A 1 ' 
HOII ae UX - atua** *a i«.«o • aotrta *• ao horaâ 

Aviões explosivos 
sem pilotos 

WASHINGTON, 15 — A For 
ça Aerea anunciou que sua 
"primeira esquadrilha de a-
vlôes debombardeio sem pilo-
tos, será posta em atividade 
a I de outubro, no centro de 

* prova de projetls em Cocoa, 
Florida. 

A esquadrilha estará equi-
pada com aviões de bombar-
deio tipo "Matador" sem pilo 
tos, que atualmente estêo sob 
classificação secreta, como 
projetls dirigidos, embora na 
realidade sejam aviões de 
propula&o a jato que funcio-
nam por meio de controles 
automaticos 

AftUMRA m MX - láaüséa iMO • t#Hê áa »0 M m 
m*OL FLTVH, HOMKT TOÜHO I JMVBTT U l O t asn 

M R U N A M A I T 
Um w m m . MÜ dfts flMMa 

MÈÉÈ SwmFHN 
• i i 

Vultoso contrabando de 
lenços 

SANTOS, 15—A Policia 
aduaneira acaba de apre-
ender vultoso contraban-
do de 16.000 lenços de ga-
ze chifon, avaliado aproxi-
madamente em 150 mil 
cruzeiros. Essa mercadoria 
5Tue estava acondlcionada 
em sacos impermeáveis 
foi atirada á agua de bor-
do do vapor "Marco Polo" 
hoje entrado no porto. Nâo 
foi poitiv*! até o momen-
to identificar o 
vel pela mercadoria 

RIO GRANDE — Fone:l&31 

"Somos dois*, ás 15.50 e 20.00 
horas. 

Para adultos. 
REX — Fone: 1172 — "Ca-

sa de Bonecas", ás 15 30 e 
20.00 horas. 

Vara sdsitas. 
â. LUI6 — Tone : 2008 — 

"Correio do Inferno", ás 15/Jü 
e 20.00 horas. 

Para adultos. 
8. PEDRO — Fone: 2014 — 

"Armadilha" ás 15.30 e 20 00 
horas. 

CINE ALECRIM — Fone 
2040 — "A vetu dos homens 
mau", ás 15.30 e 20 00 ha 
ras. 

Para ad«Hes. 
AMANHA 

RIO GRANDE— «Ftr qt&em 

Para sásttM. 
REX — "A flerta ée 

Pita adattM . 
8 . PEDRO — «Amadilha' 
Para advRes. 
B. LUIS — **CemU áe In 

CINE ALECRIM — MA vel 

J0á0 WfttON 

ADVOGADO 

EecfUerie — A\ 
1 AyT|ftirt|i>» Ã w ^ ^ J W I S A Í L 

* < a 
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M A L E S F U R I O S O S 
P i o XII adverte sobre o comunismo 
A força do Rosário e não das armas salvará a humanidade 

CIDADE DO VATICANO, 17 — 0 Papa Pio XII pe 
diu a todos os católicos que elevem preces especiais 
no proximo mês, pelos fieis perseguidos nos países co-
munistas e para por fim ao perigo de "novos e sangren-
tos conflitos", que ameaça o mundo. Em sua segunde 
enciclica em quatro dias, o Sumo Pontífice diz que o es-

dos como o cardeal José Mindszenty, da Hungria, o gs 
cebispo da Tchecoslovaquia, José Beran, e o arcebispo; 
da lugoslavia, Alois Stepinac. * i J C H G 

^ POBTn 
"Não salvo o Senhor com « Espada" 

Prostituiç CIO IGQCCl 
a lei do divorcio — Protesto de 3 mil mães 

PORTO ALEORE, 17 — 
Prosseguindo com a publica-

m , t w i j Ção de moções í e protesto 
Nao esqueçais — adverte — aqueles que se cqji- contra o monstrengo projeto 

rodo de coisas cada vez mais grave do mundo torne * somem miseravelmente no cativeiro, na prisão, enl q u e v i s a instituir no país o j t- . L • divorcio, ora em tramitação 
campos de concentração. Entre eles, como sabeis, * n o congresso Nacional, trans 
cham-se também bispos que foram arrancados de seis crevemos a seguir, duas co-

necessario que as preces de outubro — mês do Rosá-
rio — sejam feitas com "mais fervor" do que nunca. 

"A união fraternal das nações — declara — que-
brada desde ha tanto tempo, ainda não foi restabeleci-
da. Ao contrario, vemos por toda parte almas trans-
formadas pelo odio e rivalidades e o perigo de novos e 
sangrentos conflitos que se fecha sobre os povos... 

"A quantos métodos insidiosos estão submetidas 
os almas de muitos dos nossos filhos, nessas regiões, 
para obriga-las a rejeitar a fé de seus pais e romper 
com maior ignominia os IQÇCS de união que os vinculam 
é Santa Sé"! 

Degradação da Infancia 

Em clara referencia aos movimentos juvenis co-
munistas, detrás da cortina de ferro, o Papa pede às 
autoridades católicas, ao clero e aos pais, que tomen 
nota da "horrível campanha que irreligiosos estão rea 
lixando em toda parte, para corromper as almas pu-
ras dos meninos". "Nem mesmo os que estão na idade 
de inocência se salvem disso, Infortunadamente, atre 
vem-se a arrancar com ousadia até as mais formosa: 
flores do jardim místico da Igreja, que constituem a 
esperança da religião e da sociedade". 

Ao pedir que se reze especialmente o rosário, 
em outubro, o Papa recorda indiretamente que entre o: 
que sofrem nos países comunistas encontram-se prelo 

O General Matthew B> Ri-
dgway (o segundo á direita) 
fotografado junto aos dele-
gado* das Nações Unidas 
que participam das conver-
sações de armistício 
Kaesong. Da esquerda 

ce C. Carigie, da Fôrça Aé^ 
rea dos Estados Unidos; Ma 
jor Genertal Paik Sun Yup. 
do Exercito da Republica da 
Coréia; Vicc Almirante C. 

em | Turner Joy, da Marinha dos 
para I Estados Unidos, chefe da 

solos apenas porque defenderam heroicamente os sfa- p ^ j i e telegramas enviados 
, . , ^ , . - .. T ao Presidente e membros da 

grados direitos de Deus e da Igrep. Nao vacilamos m camara Federai, assinado 
afirmar de novo que depositamos grandes esperanças P°r m a i s d e 3 m i l m ã e s de ía 

no rosário para eliminar males que afetam nossa ép f ^ l * * c U f t d e ** A n t ° n i ° 
;a. Não é com força, não é com èrmas, não é com pO- Excelentíssimo Senhor Pre 
der humano, mas com ajuda divina, obtida por essa j s i<* e n t e e ^ l e n t í s s i m o s S e » 

_ , ' ê , nhores Deputados da Cama-

prece tao forte quanto David com sua funda, que a r a Federai Paiado Tiraden^ 

greja poderá fazer frente, sem temor, ao inimigo ta- j # 

•ernal, lançando contra êle as palavras do pastor adé»; a n g u s t i f * 
* r r , ! cheia de apreensões mais de 

leSCente: ; 3 mil mães de famílias de An "Tú vens a mim com espada, lança e escudo; ma& 101110 P r a d o ' R i o brande do 
j * 1 a% a f •.» jlI Sul» vem implorar a Vossen 

JU vou a ti em nome do Senhor Deus dos Exércitos, f c i a u m v o t o de r e p u d i o a l e i 

toda essa multidão verá que o Senhor não salva cofo' de divorcio do projeto Nelson 

n espada, nem com a lança". I ^ T ™ N á o d e i x e m 
r T Excelências desmoronar o 
A nova enciclica, intitulada "Ingrwntium Mafe- que t emos de " ! a i s

D ^ a d 0 

. _ __ . . . 7 em nossa querida Pátria, a 
um-' (Males furiosos) é a 22° lançado por Pio XII, #1 P a m i u a . confirmar a lei do 

divorcio, seria organizar a 
prostituição social, demolir o 
edifício da moralidade e es-
tabelecer uma verdadeira 

eu pontificado, quarta-feira passada lançou 
iirigida ao clero catolico, na qual tombem atacou $s 
perseguições do "infernal inimigo". 

babilônia. Encontrem as 
nossas súplicas» éco nos co-
rações nobres dos Exmos. Se-
nhores Deputados, restabele-
cendo, assim, a tranqüilida-
de nos lares patrícios, e a fa-
milia brasileira guardará im-
perecivel gratidão a seus 
benemeritos representantes. 
Deus Guarde a Vossencias. 

Excelentíssimo Senhor Pr< 
sidente da Republica Douto: 
Getulio Vargas, Rio, 

Em nome, dc mais de> trêí 
mil mães de famílias de An-
tonio Prado, Rio Grande dc 
Sul, vimos implorar o apok 
de Voisencia á rejeição dc 
projeto de divorcio Nelson 
Carneiro, evitando a decaden 

cia dos lares de nossa estre-
mecida Pátria, que con:'_a 
nesta hora suprema ao set 
ilustre e benemerito Presides, 
te, seus gloriosos destinei. 
Rogamos a Deus continue a 
abençoar Vossencia em que n 
o povo brasileiro deposita a 
integridade de suas família?. 
Respeitosas Saudações. 

Defesa de tese na Escola de Serviço Sócia i 
A reunião de onte 

Propriedade do Centro de 
\NO XVI-Rio Grande do 

Ontem, na Escola de Servi-
ço Social, a professora Cleliu 
Vale Xavier, fez a sua defesa 
de tese para o diploma de 
Assistente Social. 

Presidiu a banca examina* 
dora d. José de Medeiros 
Delgado, arcebispo do Mara-
nhão, sendo examinadores o* 
srs. Antidio Guerra, agrôno-
mo Hélio Galvão e a srta 
Alix Ramalho Pessoa: 

A tese tem por titulo "Es-
boço de um trabalho social 
na zona do Seridó" e a sua 

J u r a c i MagaNtâes não 

t e r á resposta 
RIO, 17 — O sr, Otávio 

Mangabeira, falando á repor 
tagem, declarou que não res 
pondera á entrevista do sr. 
juraci Magalhães, na qual. 
como se recorda, o ex-candi-
dato ao palacio da Aclama-
ção criticou acerbamente o 
leader udenista baiano. 

\utora saiu-se galhardamen- A direção da Escola está 
:e da prova, obtendo classifi- | de parabéns por mais esta, 
jaçao 9.30 • vitoria. 

Via jou Eugênio de Sarros 

a direita, vêm-se; Contra 
Almirante Arleigh Burke, da 
Marinha dos Estados Uni-
dos; Major-General Lauren-

delegação: e Major General 
Henry I. Hodes. do Exercito 
dos Estados Unidos. (Foto 
USIS), 

CREDITO E ENXADAS 

RIO, 17 — Opinando con-
trariamente ao projeto que 
institui a "Ordem do Mérito 
Agrícola'', o senhor Pinhei-
ro Chagas teve, em seu pare-
>£r, essa lapidar observação: 
"Os legitimos agricultores 
não pleiteiam o grau de co-
mendador ou cavaleiro da 
Ordem do Mérito Agrícola. 
Desejam coisas bem mais 
prosaicas. Pedem ao poder 
responsável credito, estra 
das e escolas. Se possível, a-
rados e tratores. Se não, pelo 
menos enxadas.** 

MOTORISTAS 
RIO, 15—A comissão de 

transportes, Comunicações 
© Obras Publicas da Ca-
mara realizou mais uma 
reunião, tendo aprovado ze 24 a 29 
entre outros, o projeto que 
autoriza o financiamento 

O JORNALISMO r 
j UM DOS POMBEB DO 

li CO. -

e QBE OCORRE W MU*» 
— n o r t a u n O t K C L — 

ABSOLVIDO O 
SACERDOTE 

AMMAN, 17 — O Padre 
Ibraim Ayyad, sacerdote ca-
tolico, foi absolvido da acu-
sação de cumplicidade no 
assassinato do rei Abdul-
lah de Jordán, após haver 
sido julgado com mais nove 
pessoas ,por uma côrte mi-
litar. 8eis pessoas foram 
condenadas á morte. O Pa-
dre Ayyad, que é advogado, 
afirmou sem cessar sua Ino-
cência. 
MISSIONÁRIOS NA 
c m t A 

México, 17 — Antes de 
partir para a* mi**õe« no 
Oriente, dois jesuítas me-
xicanos Mario Ortis e José 
Lola florlano, foram á Be* 
«ilica da Virgem de Chiada-
lupa encomendar»** à Pa-
droeira da America e 

*rus da 
le* 9Òê 

e*el e flMfMiôt Me 

V et a l | a H J | t a KW R Wfvt^W) (PrpWW • 

vista para o firmamento: 
aí está Deus", disse-lhes o 
provincial da Companhia 
de Jesus no México. 

Os missionários aprende-
ram o chinês no Oriente, 
antes de começar as mis-
sões. 
VIRGEM DA ASSUNÇÃO 

AS8UNQAO, 17 — Em 
outubro de 1536 o espanhol 
Juan de Ayolas navegava «s 
águas dos rios Paraná e Pa-
raguai com uma expedtçáo 
Que, encabeçada por uma 
imagem da Imaculada con-
celç&o, tomava posse das re-
giões do Prata; 41& anos de-
pois a 1* de agosto, a ima-
gem da Assunção que pre-
sidiu á independência na-
cional marchava am pro-
«l«i&o triunfal, águas Mima 
do rio Paraguai ,ptra reea-
btr ém AssunçAo ai hottraa 
d« Patrona da MpuMIo* t 
d« ive« fòrfaa amadas. 

•ua MititfAát e h p i Me 
x n a*dett ao 4aa«Jo wAfti» 
me ém P M f W M . m * * 
ie uimm mm ES*>MHI $ 

Virgem da Assunção desde 
o alvorecer da conquista. 

s . Luís, 17 — Está sendo esperado hoje, pelo aviào 
da Panair, o governador Eugênio de Barras, que vem tomar 
posse no seu cargo, Da sua comitiva, aiém da família, fazem 
parte diversos amigos. 

TEM QUE M ANTER A ORDEM 

S. LUÍS, 17 — âlbe-se que a policia estadual ficará : 
encarregada de manter a ordem nesta Capital, visto como e e q u r o < l o L A . R E X Q t 

as unidades do Exercito somente entrarão em açao se for, d e ^ ^ ^ destinados 
solicitada a intervenção federal. Entretanto, o comandante i ^ ^ . _ _ . * ,, . j t . , aos motoristas pronssiona-da Região, general Edgardino Pinto, viajou do Rio para aqui, > -s 

afim de encontrar-sep resente aos atos de posse do novo go- ; . 
vernador 1 ^ ^ fa Fttn€ÍeMrÍ0 

P v U k e 
RIO, 17 — Entrará na or-

dem do Dia da Camara, pos-
sivelmente hoje, op rojeto de 
Estatuto dos Funcionários 
Públicos Civis da União, que 
vem de ser relatado pela Co-
missão de Justiça. 

V. Semana 
Diocm&cuiada 

Biblia 

0 CASO DO CLUBE MILITAR 

As sirenes dos barcas n a - 1 m e n t € e w ê s 

clonais e estrangeiros neste 
porto, esquadrilhas de avi-
ões, salvas de artilharia do 
exército, lenços agitados, 
aclamações da multidão, 
tudo rendeu jubiloso tributo 
á Padroeira que chegava pa 
ra tomar posse da ildade» 
apôs a comovedora prodta-
são fluvial. Os marinheiro* 
do importante navio que le-
vou a imagem haviam mon-
tado guarda a seu lado ,de-
pois da missa celebrada na 
nave. 

A procissão acabou na 
praça Juan de SaUuar, on-
de foi lido o Brsvt Pontifício 
do patronato, a lei do con-
grtüo que nomeia Mert-
chala do Exercito a Vircam 
da Aaaunçâo, a preee do 
praddenU da repubUaa Dr. 
Fraderioo OhavM e a atou* 
«Io do Aretbtepo Um*. Anl-
kei l iena Pôrta. Dopote foi 

a kMHe de fleniM-

RIO, 15 — A comissão de 
coronéis do Exército respon-
sável pelo requerimento de 
assembléia no Club Militar, 
em sua ultima reunião, de-
signou três representantes 
para defender, durante o 
conclave, o ponto de vista 
contrario á orientação se-
guida pela Revista, no trato 
de assuntos políticos. São 
eles o general Juarez Tavo-
ra — este ainda não ofici-
almente convidado — e 
coronéis Castelo Branco e 

.João Batista Magalhães. 3o 
t r ê s o f i c i a i s 

usarão da palavra» durante 
os debates» interpretando a 
posição dos signatários do 
pedido de assembléia. 

Entretanto, as correntes 

em choque na entidade ul-
timam preparativos para a 
reunião do dia 20, sabendo-
se que hoje á noite será dis-
tribuída, pela comissão aci-
ma referida, uma nota 
terpvetativa do Regimento 
elaborado pela direção do 
Club para disciplinar os tra-
balhos da assembléia. Po-
demos adiantar que essa 
nota constará de explica-
ções sobre a conduta a ser 

os observada pelos oficiais 
contrários á orientação sub-
versiva da Revista, Marmente 
no que dia respeito á vota-
ção da emenda aos estatu-
tos proibindo sejam trata-
dos no orgão assuntos liga-
dos á política interna e ex-
terna do pais. 

Como nos anos anteriores, 
ai o Secretariado Diocesano 
le Defesa da Pé e da Moral 
om a cooperação do Secre-
ariedo Diocesano de Ensino 
religioso, promover a V Sç-
mana Diocesana da Biblia, 

do corrente, em 
preparação ao Domingo da 
Cibiía, determinado pelo 
exmo. sr. bispo Diocesano pa-
ra toda a Diocese de Natal no 
ultimo domingo do mes de 
setembro. 

Haverá em todos os esta-
da 
as 

Sagradas Escrituras, espe-
cialmente sobre os Santos 
Evangelhos, uma Exposição 
Bíblica, em local que será 
oportunámente anunciado e 
uma sessão solene de en-
cerramento no dia 29. 

£ Um grupo de advogados da 
Filadelíia representou ou 
cincoenta e seis membro* 
dos 13 estados que forma^ 
Taiti i ã fôa taàr te ar-Estadoa 
Únldos, durante as cerimo-
nias do Dia da Indepen-
dencia realisadas naquela cl 
dad*. Na gravura vêm-se al-
guns dos advogados que 
tomaram parte' na reconsti-
tuirão da cerimonia, assi-
nando uma cópia da decla-
ração da Independência. (FQ 
to USIS). 

J 
| belecimentos de ensino 
! Capital, palestras sobre 

| L E U A O Í t D E M e v e - j 
] r i f i q u e s e v o c ê n ã o e s t á í 
I l u c r a n d o d i a r i a m e n t e a l - ; 
| g u i a » c o i s a p a r » o k v d o j 
j d e s e t e s p i r i t o . 

ANiVIRSARtO DA 

CONSTITUIÇÃO 

ftIO, 17 — Será dedicada á 
comemoração do quinto ani-
versário da Constiuição, a 
sessão da Camara de ama-
nhã. 

0 WEJjCOIRE JjH ORISH 
i 

RIO, 17 — Chegou sabadoteios de 1947 a 1950, discussão. sequencia, o inquérito polici-
a esta capital, de regresso dai que vinha deade quarta fe i - la l aerá arquivado. 

As cintas le Menar 
8. PAULO. 15 — Durou 

dois dias a sessão da As—i-
•embtéia Legislativa da Es-
tado .dedicada á diacusaão 
das contas prestadas pelo 
sr. Ademar de Bárros, como 
governador , relativamente 
aos exercícios da 1947 « . . . 
1941 

tnauanto ot parlamenta-
rat oposicionista* 

de Barrot ,os deputados si-
tracioniatas permaneceram 
no Paleelo Nove de JUIIM, 
conservando-as em numero 
suficiente para deliberação. 

Houve uma tentativa ma-
. lograda dl aeordo, proüi-
I ftitodOHM noa trabalho*, 
qu* foram suapenao* áa 
llpie hera* am virtud* do 

dlr a aprovação doa piefe* 
te* de raaekiflo atWfMMe* 

pela OMIMO de 9U 

á» 

• l i 
M l 
VMI U 
OdMÉ^^M M M 

f M M A M M W l i l É M i f l t S t 

Europa, o sr. João Café Pilho 
vice-presidente da Republica, 
o qual declarou que só faria 
declarações á imprensa de-
clarações ã imprenaa depois 
de conferendar com o ar. 
Oetullo Vargas. Apenas per-
guntado «obre o marechal 
Tito, dlaaa que o mesmo é 
"dono de uma forte perso-
nalidade, que Impressiona a 
todos quanto* dele ae apro-
ximam. 

e o ^ m w j m w ü 
r PA«U>, l f - M o r -

uma compa-
nhia tfraftfta aula 

ra, I 
IMIGRANTES JAPONESES 
CUIABÁ', 17 Espera-ae 

que dentro de alguns mêsds 
cheguem a este Estado, vindo 
juntar-se, ás 190 famílias ni-

ADEMAR QUER 
CltATEAUBNAND 
RIO. 17 - Fala-se que o 

de Barro* está 
Mpeatedo em 

que o candidato a 
la Paraiba ae)a o 
Chateaubrtaad 
qu* o ar. Vlrglnio Veftoeo 
te* retire a 
ra 

ARGEMIRO 
NAO SAÍRA* 
JOÃO PESSOA, 17 — O de-

putado João Agripino deria 
rou, no Rio, que abeolutamen 
te não acredita tenha o *r. 
Argemiro de Figueiredo qual-
quer Inclinação a paasar-et 
para o P8P, oonfon&e eetá ee 
divulgando, deixando a UTOf. 

«•GIRADO O 
AGMEMTO 
TUmUtoOPqiM, 1 7 - Q 

do l * j a 4 r vetou 
e aumento do í u n -

Aeredi-

eé veto * ü a wéèfÊíméo 
F á f É M U M O M 

V » m 
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PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R J C P R E S E N l A N T E B 
UIQ;—A 8 LARA, Senador Dantaa, 40-l." »nd*r - Fou*Í3*39H 
s PAULO: — Raul S*«am»yGr, Ru» PeUp« de Oliveira. 31 fi ° audar 

Fone. 39-373 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

A liberdade humana tem os seus limites na lei divina 
e nos muitos tieveres que a vida impõe, PIO X2I, Papa. 
UfÜÉNTANDO 

Não é verdade que a laranja» o limão, a tangerina, a 
taranja sejam prejudiciais ao organismo por serem azedos: 
muito pelo contrário, esses frutos deixam resíduos alcalinos, 
nue neutralizam os ácidos resultantes do consumo de produ-
tos animais Fava* sem receio, uso liberal de frutos ácidos, 
afim de corrigir os malefícios do abuso de carnes. — SNES. 
nKCÜTA DO DIA 

DOCE DE AMÊNDOAS — Pela-se um punhado de a-
menáoas, deitando-as em água fervendo. Pica-se tudo na 
máqi^na, processo mais simples que socar ao almofaríz 
Místi^a-se 200 gradas ém farinha, quatro gemas, duas cla-
ras batidas como para suspiro, duas colhera de açúcar e 
um o* duas colheres de água de fjpr de laranjeira. Põe-se 
tudo fuma forma nntada de manteiga e vai ao forno bran-
do có^er cerca de hora * meia. 
f ARMACOS DE PLANTAO 

iFarmacia Sertaneja — Rua Ulisses Caldas — Cidade 
Alta. 

F a r p e i a Rocas — Rua Expedicionário José Varela — 
Rocafr. 

' Farmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 
Fone — 2079. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Maíia de Carvalho Da-
ta^scono, viuva de Joel Da-
nyasceno. ^ 
Y — Genoefa Gentil Tava-
res, esposa do dr. Paulo Lira 
sub-chefe da casa civil da 
presidencia da Republica. 

— Francisca Rocha e s -
posa do sr. João da Rocha, 
comerciante em Açú. 

Jandira Fernandes Ca-
fé »esposa do sr. João Café 
Filho, vice-presidente da 
Republica . 
. Francisca Rodrigues Ban-
d eiva — Anaversaria nesta 
dsia. á exma. sra. d. Francis-
ca Rodrigues Bandeira, es-
posa do sr. João Bandeira 
Sobrinho, comerciante e re-
sidente em Pedra Preta e 
nosso cooperador. Por essa 
graio motivo a antversariau 
t t ^erá muito cumprimen-
ta 'a por amigos e paren-
tes, 
SENHORES: 

Lucrecio Pegado Cortês; 

funcionário publico estadu-
al. 

Dr. Valdemar Vieira 
Barras, Fiscal do Imposto 
do Consumo, no sul do pak 

—Clodoaldo Baker, fun-
cionário das Obras do Por-
to . 

— João Franco Ribeira 
funcionário da Estrada de 
Ferro Sampaio Correia. 
S£ NH0RINHA8: 

Maria Eulalia de Araújo 
filha do sr, Pedro de Araú-
jo, industrial em Florania. 

— frofessora Inês Rebou-
ças de Moura, filha do sr. 
Gcnçalo Ismael de Moura, 
funcionário da Delegacia 
FVcal do Trabalho nesta ci 
«fade . 

— Beruadete Amorim, fi-
lha do gr. Jo io Ferreira 
Am«rtt, rtdlo-telegrmttsta. 

— Andrade Ma-
cedo» filha da professora U 
onor Andrade de Maçado 
Vfsldente em Santa Crus. 

— N e m noto da silva» 
íttha do sr. Afrleola Pinto, 
iDiotlor de linhas dos Oor* 
rMés fr l H o f n t o .residente 
em Orate < J m 
cnãÊÊçm 

fllhâ éê 

Altf lMf á» 

A BELEZA E' 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obrigação 
de ser bonita. Hoje em dia só 
á feio quem quer. Essa é a 
/erdade. Os cremes proteto-
res para a pele se aperfeiço-
am dia a dia. 

Agora j á temos o creme de 
alface "Brilhante" ultra-
;oncentrado que se caracte-
riza por sua ação rápida pa-
ra embranquecer, afinar e 
refrescar a cutis. 

Depois de aplicar êste cre-
me, observe como a sua cuti& 
ianha um ar de naturalida-
ie encantador a vista, 

A pele que não respira, 
esseca e torna-se horrível-
nente escura. O creme de 
Uface "Brilhante" permite à 
>ele respirar ao mesmo tem-
x) que evita os panos , as 
nanebas e asperezas e a ten 
lencia para plgmentação. 

O viço, o brilho de uma 
>ele viva e sadia voltam a 
mperar com q uso do Creme 

J e Alface "Brilhante". Bx-
>ertmente-o. 

E' um produto do Labora-
orlo Alvim & Freitas» 3. A 

A ORDEM 

Pre«e . Crf j 

V E N D E M - S E 
i casas sendo 3 situadas á 
Rua Coronel Esteram» em 
.'rente ao Colégio das Neves, 
:om agua luz e terreno pró-
prio. outra na Rua Coronel 
iarmento (antiga 4)) 
<oda de tijolo e cimentada 
tom agua lus e terreno pro-
^rlo; e ainda outra nas 
Quintas» f nyffft ao Posto das 
Julntas, dispondo de ottmo 
xmto para negocio e resl-
tooeia com agua \m e terre-
30 proprlo. 

Um ônibus IntsmaUonal 
C 7, oom capaeldade para 46 
nisssgslrne inclusive linha 
fioeas ás QrtntM, fMOUa-
is n i j s t i o . Wm M l u i s 
chisirs" sm i w W l e f l ^ o . 

Perto do Ceu 
O I T O GUt fRKA 

Entenderam Oü católicos espanhofcs que a melhor 
mane i ra ik? moralizar o cinema consiste om íazer p<iU-
culaa bua.s A' sua f r en te encontra-se um sacerdote, o 
padre Vtnancíc Marcos, muito conhecido em toda a 
Espanha , pois ocupa o radio em pregações. 

T e n n i i u u a m ul t imamente uma película inti tulada 
"Feito cio Ceu", que a Junta Superior cie Orientação Ci-
neniatogruíicu considerou "cie interesse nacional", Essa 
película n a r r a a vida e o mart ír io do bispo de Teruel, d 
Anselmo Polanco, trucidado durante a guerra civil es-
panhola , de 1936-1939. 

Aquela cidade foi totalmente destruida e o seu 
bispo martir izado, pela sanha comunista Quando os 
vermelho.-; invadiram a sua sede episcopal, d. Anselmo 
t i nha ido a Burgos, af im de assistir ao enterro da sua 
velha mãe, Mas não quiz ficar longe do seu rebanho: 

— Minha obrigação, declarou ele. é estar com os 
meus diocesanos no perigo. Enquanto houver ali um 
diocesano, ali estará o seu pastor. 

iwesnío concordou com o conselho uo cardeal 
laiciro Goma. primaz da K&panha. que lhe tranquilasava 
a consciência, anle o perigo certíssimo, 

Partiu e ku preso Os comunistas ofereceram a li-
beruüde. -ob cuias condiçoes: primeira, não se passar 
para a zona ocupada pelos luicionaiisius; segunda, re-
tirar sua assinatura a Pastoral Coletiva do Lpiscopado. 
sobre a guerra civil, que era dada como uma libertação 
do jugo comunista. 

Não aceitou nenhuma das duas cc ^iiçòes. sob a a-
legacão firme de que não aceitava a liberdade aqueie 
preço de mentira. E então fo: fuzilado, no tiia 7 de fe-
leveiro de Depois, os milicianos vermelhos enbc-
beram seu cada ver cm gasolina e tocaram fogo. 

Essa é a vida ao grande bispo, que o cinema recom-
pus, enquanto o. Junta Eclesiástica reúne documentos, 
no processo da beatificação. 

DIA DA BÔA IMPRENSA 
Contribuições reeebidos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 14 DE 

SETEMBRO DE 1951 
RECEITA 
Saldo anterior 180 039,80 
ítecc-ita de hoje 37.708,90 217 746.50 

DESPESA 
Pago pessoal .. t . , 
ualdo para o dia 15-9 
SENDO 

640,00 
217,106,üO 

úm cofre 167,674,70 
i.m bancos 49,431,80 217.106,r>0 
DirHoria da Fazçnda Municipal, em 15 de Setembro de 19^1 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

DIRETORIA DA FAZENDA 

Silva, filha do sr. Francisco ; 

da Silva e membro da Cru-
zada Eucaristica de Santa 
Cruz. 

— João Bosco, filho do sr. 
Francisco Oliveira Necof di-
retor secretario da Coope-
rativa Central de Credito e 
membro do Centro de Im-1 
prensa S. À, 

A Diretoria da Fazenda Municipal avisa aos contri-
buintes dos impostos de Indús t r ia e Profissão, Predia^ Ter-
i itorial e Taxa de Limpesa Pública, que t e rminará no dia 
.0 do mês em jurso, o prazo para pagamen to dos referidos 
.mpostos, re ferentes ao 3 , ° t r imestre, com o abat imento 
de 5%, de acordo com o decreto n . 14, de 9 de Janeiro de 
.939. 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos acresci-
los da mul ta regu lamenta r . 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVEft 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. K SEM 
IMPRENSA» OS CATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA **A 
ORDEM"? 

Clinico de Crianças 

DR. WILSÓN°RÃMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 á s l l e l 5 á s l 8 horas 
Consultório: Praça João Maria, 56 — 1.° andar 

Residência: Rua Princesa Iz&bel, 775 

A coisa"está preta" 

Zé Barbado mandou vir 
Champagnet«tum»caviar 
Ao meter a mfio no bôlso, 
Nio tinha com que pagarl 
Lá no prado, Barba Feita 
Se cobre todo de glória. 
Usando sempre Gillette, 
A vida è samprt vitória. 

|Wf i M f n V9tm 

6 0 M I » A Z U L 

rrr" Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utílissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2,00 

S/A 

I 

B A N C O D O B R A S I L 
Fiscalização Bancária 

AVISO N. 3 
IMPORTAÇAO DE PAPEL E OUTROS MATERIAIS DE CONSUMO DA IMPRENSA 0 BANCO DO BRASIL S/A — Fiscalizarão Bancár ia tendo em vista o disposto na Lei n . 1388, de 18 de J u n h o ü° 1951, torna publico aos interessados que: 1 — A par t i r desta data e até o dia 10 de outubro pró-ximo vindouro serão recebidas, pa ra estudo, declarações das necessidades de câmbio necessário à importarào dos seguin-tes materiais , desde que não h a j a similares na industr ia nacional e se destinem exclusivamente ao consumo de em-presas editoras de jornais e revistas a saber: 

a > papel; t i n t a ; f lans; 
"Blankets ' pa ra rotativas; metal pa ra Jinotipia; meta l pa ra esterotipm; chapas e materiais p^ra fotogravura; linotipos e tipos. , máquinas, peças e acessórios, i ndereçadas pelas empresas editoras de jornais e revistas r- pelas f i rmas que os importam pa ra fornecimento às em-presas de jornais e revistas; 

I I — Essas declarações, que serão fei tas em 4 (qua-tro) vias, deverão mencionar a,s quantidades, a qualidade, a procedência e os preços dos mater ia is importados, sepa-radamen te por artigo, e serão acompanhados da comprova-ção das quant idades de cada um dos artigos, consumidas ou 
fornecidas nos 12 fdoze* meses anteriores a 1 de outubro próximo vindouro. As quar tas vias dessas declarações se-rão car imbadas com a da ta da entrega e devolvidas imedi-a t amen te aos interessados. 

I I I — Estudadas e aprovadas que sejam as declara-ções de necessidade de importação, serã a solução comuni-cada aos interessados, de acordo com o que dispõe o ar t igo 3. u 5 4 . ü , combinado com o art igo 4 0 da Lei em referencia, 
• Rio de Janeiro, 5 de Setembro de 1951. 

a i Fernando Drummond Cadavai Diretor da Carteira de Câmbio do Banco do Bra -sil S/A. 
Luiz Pedro Gomes Chefe da Fiscalização Bancária , 

b) 
a 
d) 
et 
f i 

li) 
ii 

a i 

C A S A N O L A S C O 
O MU proprietário pretendendo mudar 4« 

ramo de negodo, está promovendo a liquidação 
total de teu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
BOA DB. BARATA, 236 

if 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-

timeflto oompleto de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grôsao e a váie ja Entrega a domlcllo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 50fi — TELEFONE 1210 

iUVINO DOS ANJOS 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Etefceraçào de pianos de .ergaeâsatSe, Eteeftçio de 
aervlço* contábeis t i i i m í i i I h 

Carteira e Registo n. 6» do Conselho Regional de 
Contabilidade do K. O. Norte 

Rua Dr. Barata, 191 — andar 
Expediente i a s t ás 11 betas 

GALVAO MESQUITA TTÍ" 
CABA QOB HAOIEM COHRBDOBIS 

Catedral 
Matriz de Bom Jesus das Dôres 
Paroquia de S. José de Mipibú., 
Paroquia de Nisia Floresta . . . . 
Paroquia de Goianinha ^ 
Arez • 
Major Victoriano de Medeiros 
Patronato da Medalha Milagrosa 
Capela Salesiana 
Circulo Operário de de Natal . . . 

Continuaremos registrando os donativos en-
viados a este Jornal. 

« f 

Cr$ 

800,00 
500,1KJ 
500.00 
333,00 
290,00 
200,00 
100,00 
1 0 0 , 0 0 100,00 
50,00 

VIDA RELIGIOSA 
DIA UTURGICO 

HOJE 
Celebramos a Impressão dos 
fcstigmas de S. Francisco de 
Assis. No antj de 1224, fazia 
S Francisco um j e j u m de 40 
dias no monte Alverne em 
honra de S. Miguel. Teve 
uma esprendorosa visão so-
brenatura l e depois disso fi-
cou-lhe impressa no corpo a 
imagem da Paixão do Se-
o lado direito, com a cicatriz 
lihor. Suas mãos e pés f icam 
com as marcas dos/Cravos e 
da lança. E dessa chaga ben 
dita nâo raro f luia sangue. 

AMANHA 
S. José de Cupertino 

Pertence ao século XVII. 
Após mui tas dificuldades, en 

trou como irmão leigo pa_ l 
a Ordem de S. Francisco -
chegou a ser sacerdote. Sou-
be de modo particular prati-
car ás virtudes dá obediência 
e nobreza, Foi incompreend -
do por seus superiores pe!o 
que teve de ir habitar outio 
convento 

A MISSA: é própria. O 
Introito retrata a figura do 
santo: "O amor de Deus é 
estlmável sabedoria. Aquela 
aos quais ele se revela a-
mam-na, percebendo-a e ro' 
conhecendo as maravilhas 
A Epístola fala da caridade: 
"Ainda que eu falasse a lín-
gua dos homens e dos Anjos 
se não tivesse a caridade eu 
não seria mais que bronze 
que soa ou cimbalo que tine" 

F, SOUTO INDUSTRIA E COMERCIO S. A. 
AREIA BRANCA - R. G. NORTE 

Assembléia Geral Ordinário 
Segunda convocação 

Pelo presente ficam os s rs . Acionistas de F . SOUTO 
INDUSTRIA E COMERCIO S- A., convidados par^a Assem-
bléia Geral Ordinar ia , em segunda convocação, a realizar-
s e n o d i a 3 8 d e Setembro corrente, em sua séde social, á rua 
ca i s Tertuliano n . 6, ás 16 horas, para deliberarem sobre u 
seguinte: 

RELATORIO DA DIRETORIA 
BALANÇO 5 CONTA DE LUCROS & PERDAS 

DEMONSTRAÇÕES DE OUTRAS CONTAS E 
PARECER DO CONSELHO FÍSCAL . 1 ( 

Areia Brança, 13 de Setembro de 1951. t 

A DIRETORIA 

B O L E T I N S I A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E I " A O R D E M " 

Realizada a concentração 
nas Rocass ^ 

PALESTRA DO DR. OTTO GUERRA AOS OPERARIG3 

Em prosseguimento á se-
rie de palestras nos bair-
ros pobres da cidade, os Ho 
mens de Ação Católica pro-
moveram, ontem ás 19,30 ho 
ras, uma concentração nas 
Rocas. 

Grande massa popular 
compareceu ao local, nas U 
mediações da capela da 
Sagrada Familia, tendo di-
rigido a palavra aos presen 
ces o nosso Diretor, dr. Otto 
Guerra, Presidente da Fe-

S i i v t i b . . . 
Mil ii siati vitfci! 

deraçâo dos Círculos Operá-
rios de Natal. O. ilustre ad-
vogado falou sobre o desu-
no eterno do homem, abor-
dando em sua brilhante pa-
lestra aspectos das reivin-
dicações católicas para os 
operar tos. 

Essas reuniões se repeti-
rão noutros locais, e sem-
pre haverá a parte recrea-
tiva, constante de cinema 
campal jiuma gèntileza do 
Serviço Social da Industria 
(SESI), como ontem 
teceu nas Bocas. 

CACOETES 
e outros perturttttfM nervo-
sas, e intimas no homem e na 
mulher, deprimem e sfto oom-
ptaHM de mferiarfetafe. Paça 
desaparecer eiUs» manifesta* 

çoes n e m s a s tistndô as 

O Ó T A 8 
* I Ü N A & 
"A Foftie do J t m n M t e » 

Restauram os nervos oe^bon 
d o s e f é * u t i « j m « M r f i M 
petdldoa, no HOMEM M I » 

NSo têm rtrntra Indtoofto 
Nas farmmcias e dsocarias. 
Nâo encontrando no tocttU. «n 
vkttn <M m j O p o n o l h d 
Triacrafieo AienâeliML I 

atjMMtemoa p n i 
neeliilMflBü. 

n o 

l«NA 

I 
áftIMMrtifl 
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MSfcH-l O l H t N S M m ^ B M H B ^ ^ ^ n T M U U FAOIVA 

0 America continua firme, na liderança do campeonato 
Batido o Riachuelo, por 4x1- Mui-
to desordenado o quadro naval -
Embaraçosa, a arbitragem — 
Preliminar — Renda — Quadros 

Cont inua firme na Duma algumas duvidas sobr* a 
da tabela, o esquadrão do 
America. Ontem, o quadro 
rubro obteve mais um tri-
unfo expressivo, sobre ;»ni 
aciversario que se apresen-
tava bas tan te credenciado 

ca Mirte dos seus a v a n t e também os seus auxiliares, 
Nada menos que quatro oo- ! que pouco ou nenhum auxí-
Ias chocaram-se contra o 11o, prestaram ao arbitro da 
travessão, enquanto outra.s contenda, 
tantas, perdiam-se pela li- j Gostamos b a s t a d a e-
nha de fundo, levando s e t r - j X l b i c â 0 do quadro orientado 
pre. serio perigo para o ; p o r B a r b 0 S i í . t o d a a equipe 

agiu com acerto, principal-
mente na segunda etapa, 

conquista dos dois ultimo;, 
tentos americanos. Entre-

goaí auri-verde. 
O tr iunfo do America, não 

merece restrições, Foi justo, 
O que destoa um pouco, to-

tanto. forçoso é reconhecer davia. fui^a forma com que 
que. u America, sempro foi foram marcados os ult imos 
mais quadro do que o s< a goals Entretanto, o juiz an-
antaííonista o se não marcou , cia vi lã por perto das joga-

E' bem verdade que, pairam I mais tentos, íoi devido ^ pou I das e nada assina Ido u .como 

CONTRA CISP», 

QUEDA DOS CA-

BELOS f DEMAIS 

AFECÇOES DO 

COURO CABELUDO. 
t ô n i c o c a p i l a t í 
p o r e k c t k e n c l a 

quando mais se acentuou o 
domínio dos diabos rubros 
A presença de Pretinho. na 
intermediária, deu novo a-
lento ao quadro. Apenas um 
elemento, nàu acompanhou 
o ri t imo de, jogo dos seus 
companheiros, Foi ele o pon 
teiro Dandoca, positivamen-
te, um jogador sem possi-
bilidades de figurar no onze 
da categoria do Alecrim. To-
da a defesa, portou-se com 
galhardia, enquanto o a t a -
que manobrou com o mesmo 
acerco de outras - vezes. Foi 
uma grande tarde para os 
americanos que, viram In-

R E X H O J E 
Mtttlufe» UA lã-30 Soir*t ái 20 hora* 

A uuntoD , oc v m«t mulher que multo umou e que rauuo foi &m*utt 
BKKOI FLYNN. OKEEK OARSO*. WAL.TER P1DOEON, JANBTT LJEIOH E BOBJCRT YONO 

/ / A GLORIA DE AMAR" 

Um /time joIh, uma dna gloriai Imortal» da sétima arte em aoterbo técnicolor 

OUAr.TA FEIRA uo REX - TYRONf: 1'OWEfc etn 

" 0 CORREIO DO INFERNO" 

H O J E São Luis H O J E 
Matinê? 4* 15 yo Suirtr 'JO toor&e 

Arrebaiador. pleno de belezn e aventura, ris vim filme Uu mt-lW dou que f i z e r & 
glúriu ao Imenso Oeste ! 

ÍYRANB POWER f tíUKAN HA W Ali D em 

" 0 CORREIO DO INFERNO" 
X'm iíimèr esjjeiíiovilíxr, rr-pitio a*1 avbmuruí» roíimniK-ns, t* ' ' 

I n d i c a d o r P r o f i s s i o n a l 
A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O O 4 » O 

Rtoa General Osório 222 — Cidade Alta 

DR* OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele • sffiHs 

Cbcte d* ellnlc» derm»tolOgic» do BosplUl "Miguel Omito" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Teleíone 17-54 

O I T O G U E R R A 

A D V O G A D O 
» Escritório: Rua Dr. Ba;a ta , 216 — Ribeira FONE - U07G Residenela: Rua José Pinto, 277 — Cidade Aita FONE 1434 

iriM 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritoriu e residência: Rua Firnsecn. e Silva, lIDíi — Fo-

ne: 23-64 - - Alecrim Nal.id. 

DR* OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLÂNDULAS ENDOCRINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabetes, Reumatismo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residência: 

Cel. Bonifácio, 222 
Teleí. 10-82 

Avenida Deodoro, «90 
Telef. 10-58 

N A T A L 

clusive, ser desmanchado 
o " tabu" levantado o ano 
passado, quando os rubros 

foram vezes vencidos pe-
los navais. 

O Riachuelo. lutou brava-
mente, tentando evitar os 
revés. O seu insucesso, deve-
se mais á intermediária, que j 
contou com dois halfes re-
cuados e um 2 çentro-medio ! 
que se preocupou mais com j 
a marcação do que com a ; 
distribuição. A verdade, é ; 

Que faltou apoio ao ataque | 
do quadro naval. Se a ofen- ' 
siva tivesse sido suprida de 
bolas, talves o placard da 
partida, fosse outro. A ta t i - j 
ca de jogo posta em prat ica j 
pelos auri-verdes, foi falha, j 
Luiz e Meia Duca, nenhuma | Albano e Augusto, bem m a r - i peleja. crS 4.765.00. QUadrus 
bola empurrava para a o- > cados. não apareceram. que jogaram: 
fensiva, enquanto Alcides, i Funcionou na a rb i t ragem! AMEKICA Gerim — Ar-
apezar de jofeando bem, do encontro, o sr. Eugênio' temio e Barbosa. Pretinna— 
também caia no mesmo er- | Silva, com uma arbi t ragem | Renato e Ernani , Gilvun — 
io. Faltou l inha media ao j embaraçosa. Falhou, ao nos ; D i e b — F r a n k l i n — Pernãm-
Ríachuelo. Isto, é o que se . su ver, na marcação do j buco e Dandoca. 
pode dizer. C trio final, es- j segundo ponto americano, j RIACHUELO — Ecson -
teve bastante envolvido e j Deixou o Jogo pesado correr j Romão e Gageiro. Luia 
lutou bravamente, t en t an - | á vontade, fazendo "vista i Alcides e Meia Duca. Ozeas 
do evitar o revés. O ataque, j grossa" a algumas en t ra - — Augusto — Herondino — 
muito perigoso, mas sem j <fos desleais. I Albano e Leal, 

SAO PEDRO -- HOJE Mfltmcr 15 jU o s-jírí-r às hoi u 
ROY ItOOERS orn "S I N <J 8 O K H O S A R I T 

Juntamente O MISTERIOSO DH fcATAN" icettmn errip» 

apoio, nada poude real izar , N a preliminar, t r iuníou 
de positivo. Esperemos nova 0 America, por 1 xD, goal de 
oportunidade, para ver se Aéd?, mantendo-se líder ítt 

JO-

D0ENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JÚLIO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTOKIO; 

AV. RIO BRANCO, 589 — ANDAR 

J0NAS GURGEL 

PROVI S I I ) NADO 

[Aeetta causas civis, comerciais. Advocacia em Caraúbaa. 

•• , Martins, Apodí, Portalegre, Patú 
\Escritório^e residência: Prni a Qetulio Vargas, 69 — 

4 Caraubas 
^^ i i i i • 

DR* PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JANUÁRIO CICCO 

Ondas curtas — Eletro-coaffulaçãú e Rlstari Elétrico 
v Partos t Doenças de SenJioras 
Residência: Consultório: 

Rua Dr. Barata, 210-1,° and. Av. Prud. de Moraes, 748 
Fone 1120 

Consultas de 9,30 ÀS ll,?0 e das 14 às 17 horas 
Nata) — Rio Grande do Norte 

V , 
te-*. 
\ M M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA % 

Cbeíe Clinicas cirúrgicas do Hospital Miguel Couto 
CIKUKGJA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Comunitário! — A?. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
HOrárto; Manhã — 9 íw 12 Tarde — l i as 18 horaa 

Fone: "2-84 
ReflldAncla: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

CKnka 4b senhoras 
ML ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

( t u n a 4e aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sâo Paulo 
D O E N Ç A S DK SENHORAS _ PARTOS 

ttltn*üurtM. Dteturt «létrlco, «Utro-coaguiaçâo, éto. 
* CANCBR — TUMORES 

CMàivUtea: ct*s 15 honu em diante exceto aos «Âbados 
Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 223 — Fone 10*>8S 

BMldéncla: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-95 
Fetropolla—Natal 

â 

WL RICARDO BARRETO 
Diretor do Beopâtiü de AUOMÍW 

D O E N Ç A S M E N T A I S E N E R V O S A S 
Consultório: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Fone 11-20 

Residência: AT. Deodoro, 038 — Telefone 13-51 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

V I A S U R I N A R I A S * P R O T O L O G I A E S I F I L I S 

BR; EUCtJDES FERNANDES GURJA0 

CLINICA GERAL 
Das 15 horas em diante 

Resldencla — Rua Ana NeríT 3 3 9 
Comnsltorio — Rua Prlnceza Izabel — Edifício Cruzeiro 

— Fone 2202 

PASTOS — DOENÇAS DE SEMMftAS 
E S P E C I A L I S T A 

«nrtaa, étetro-cooguiaçio — BMturl etétrlec 
O m w H i i da« 14 Hora* em dla&to 

gwmn Oilu — mm, VtMê CalÊtm, andar 
— AYonlda Prudente de Uoraü, ISO 

DR • UIRMANQÍ PAIVA 

CLINICA MEDICA - VIAS VHMARIAS 

Ctm«ultoilQí Edifício ProfMMtt-l,» andar 
HilÉCWfWia: < H i m a OsoMa M l 

NwÉHo: IS ás <S Ho»M 
H A T AL — Rio O do Hort# 

Curft tudtc»l du b«moiroldM, v^rim « M4roo«l«. «em opermeto 
u «em dor. Uoenc* urotr», prostatA, ««mlsMlt: ttezlg» 
e rlD4. TitttfMDito rápido Úm uetrltN «fudu e tttolCM • NAi 

eompUc*«6«t. Perturbi«6c«. ÜM/treseopi* 
Oé1?wo CM2i«rio 

Das 15 horas em diante 
Consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
241-1* andar. Resldéiuela: Rua Apodl, 377. Fone 13-50 

este defeito vai ser corri-
gido pelo técnico. 

O primeiro tempo, jus ta -
mente quando houve certo 
equilíbrio, terminou com um 
empate de 1 x 1. Ozéas, abriu 
a contagem para o Riachue-
lo, no primeiro minuto de 
jogo, depois de boa mano-
bra do centro avante Heron-
dino. O empate, veiu por in-
termédio de Frankl in , aos 2 
minutos, depois de enganar 
um contrario e a t i rar no 
canto. Edson, fa lhou neste 

| lance. 
j No tempo complementar, 
• houve uma falta contra o 
j Riachuelo, na intermediária ; 
Renato, bateu a infração. A 
bola foi á trave. Na volta, 

! estavam colocados frente ao 
eoleiro, Dleb e Franklin, ten 
do o comandante assinalado 
o segundo goal. Aos 17 mi-
nutos, hojive um lance mais 
ou menos idêntico. Os mes-
mos jogadores, avançaram. 

• Franklin, atirou e Edson lar 
j gou. Dieb, que a esta altura 

podia entrar na Jogada, mar 
ôu o terceiro ponto. Estes 

dois lance», foram muitos 
discutidos, pois muitos que-
rem que tenha havido im-
pedimento dos atacantes a-
mericanos. Concordamos, no 
lance do segundo goal 

Entre os vencedores, me-
recem citação especial, Ge-
rim, Barbosa, Artemio, Re-
nato, Dleb e Franklin. Alias, 
os dois últimos, disputam 
um pareô, duro, estando em-
patados na ponta dos arti-
lheiro, com 8 goals, caat#| 
itm. Pretinha, teve uma es-
treia mais ou menos auspi-
ciosa. No quadro vencido. 
Edson, apezar dos pezarea, 

.Gageiro, Alcides, Ozéas e 
Herottdino, foram os me-
lhores. Leal, contundiu-se 
no primeiro tempo e nao 
mais retornou ao gramado. 

victo e absoluto. Renda da 

PRÓXIMA RODADA 
Quinta- fe i ra á noite, 

3arão S a n t a Cruz x Ale-
crim. 

Venda de uma Guilhotina 
e uma Guilhotina KRAUS fabrica-

_ da em Hamburgo com as se-
guintes dimensões; Comp imento do corte tiftcms; 
altura do mesmo 15 cms., c equipada com motor elé 
tricô, adaptação manual e com duas navalhai 
subressa lentes. 

Tratar na gerencia c«e A ORDEM 
Rua Dr, Barata, 2 1 6 — NATAL 

Não acreditamos no catolicismo de quem se 
porta com indiferença p ira a imprensa católica, 
para a qual papas e bispos tão insistentemente re-
comendam todo apoio. 

Nervos Debilita-
dos Provocam ü 

Neurastenia 
Não d«ix« qv# o 
c«»o da trabalho 
d*bjlif« o «eu or-
ganismo, porquo « 
c a n s a ç o f í s i c o 
o i n t e l e c t u a l ó 
lovará, fatalmort* 
\*t à neurastenia. 

Os primeiros sintomas da acura** 
ttnla sâo geralmente a iniônia, 
pesadelo*, irritabilidade, dores de 
cabeça e nervosismo. Ao sentir 
quaiaquer . destas manifeítaçõev 
previna*se contra as suas conse-
qüências. Trate-ae imediatamente, 
com um remédio de efeito positi-
vo e imediato. Vigonal é o remé-
dio indicado para qualquer cas<". 
dc neuravftnia* Vigonal revigon 
o organismo, restituindo ao frac 
as forças perdidas e a energia cL. 
juventude pessoas esgotadas* 

l £ f o i ? a l 
) FORTIFICA E DÀ SAÚDt 

r Laboratórios Atvfm a frofUM LA, i 
1 ^ Povf* 

O S A N G U E E' A V I D A 
PUKGVTK O 9ANGUK DB f R E F I S I N C U O ««TOMAOO 

ELI XI 

ML IfODULO 
DOENÇAS ÜVTEBNA8 

Bapeclaimeiite 
CORAÇAO E VABOtí 
Eloctrocardlografia 

Consultas das 14% em diante 
Residência: A?. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-31 

Consultório: BOíido Aureltano» sala lOt 

YKAVASSCNI SARlMMO 

O B 0 M X A CWLAL 

coosultòrto: CDITXCIO MO88ORO' 

BaslAlpcii: Rua Itanort Dantas, 477 — tome: 14-10 

D E N T I S T A S 

INOlENâfVO AO ORGANISMO 
REUMATISMO! SIFILIS1 

AQKADAVRL COMO UM UCOK 
Tome • popular depurmtttt e m -
tiaUt dé HEBMWKNIL, SAMAM-
BALx NOGUEIRA, P P DK-PKE' 
DIZ. SALSAPAUULOA • oiztnui 
plantas mediehtmh de alto ralar 
depurattva. Apcovad» p«l» D J f M 
CPMO neilca«fto auxMlar na ira-
taaKato 4a SifilM « Eemia i l sw 

P R O D U T O S "C I L 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" 

Tintas paro todos os fins • seus darlvados das co-
nhoddlsstmas marcas "WALKHUA", TREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLttT. etc. 
DISTRIBUIDBES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDÇ DO NORTE: 

SANTOS & CIA- LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE LIRA. 91-95 

SECÇÂO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLOREÇTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidoras por? as praças do 

interior qindm 

\ i 
1 ~ 1 í 

Aiucinodorai,.. Foi o alta 

de Papeis 
Porém a Livraria Lima, ga-
rante vender este mês de 
agosto até setembro de 51, 
cadernos, blocos, papeis ai* 
masso c/ e s/ pauta, tama-
nhos, cartas ofícios e uma 
quantidade apavorante e va-
riadissírtia de outros artigos 

do ramo, por preços mais 
baratas que as Fabricas 

CONSULTEM OS AGENTES 
Também tem razão é o maior 
emporio de artigos de pàpe-

laria do Estado ! 
Uma portínha c/ este grande 

estoque ? 
Subam ao primeiro andar do 
prédio 70 da Tavares de Lira 
Uma surpreza que nenhuma 
expressão traduz se apode-

rará de vocês 
LIVRARIA UMA 

O Favôr das concorrentes 
Tavares de Lira, 70 

Deposito l.o andar 68 a 74 

'Efe to Sensacionãi r<4 

i n u i REMÉDIO 

Ròmkmmn 
I ; "A SAlrtçio SM 

As gotaa quo d4o aljviA Imediato 
j üaü tosam rebeldes, bronqultea 
i crônicas e asmMicãft, coque!uchè. 
| auíocaçúea • anuas, cniadoa e dom 
no peito. Nas drcgHrtMa « farmacUi 
locais. 

D R . H E R 1 B I R T 0 F. B E Z E R R A 

v O l M f K d l CfÍM{9) 
Pediatra e Puerlcultor da "Maternidade Januario Cie ca" 
tft-Anterno^ do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Bahia — (CUóftca Pediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof Hoaannah de Oliveira) 
Caasaltorflo — K M U M M « M M , I M > A»áar * P M 

JUMft — B m 14 As 11 b«r*« 
>» « 1 1 P t e e l f M 

» fii • •• 

ÍMIIAlLHO 
\STISSKPTICO 
rio-, 

.ViOíeb 

M . Q M AftVB 

f l i i i i i a M l i 
í^^^wf^^Wt RIM |HHM 
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Q 6 Ação Católica 
1 Cuimtimai, teia ceilrtl 

Em Currais Novos, no pro- . José Delgado, o 
ximo mês de outubro, para j Currais Novo®, mora 
terminar com as festas de 
Cristo Hei e cofneçando no 
cíía 23, vamos ter uma sema-
na de Ação Católica, que te-
rá como tema central o coo-
perativismo. 

O programa j á está elabo-
rado; participando dos traba-
lhos além de sua excia. d. 

vigário de 
Paulo 

Htroncio, elementos daquela 
cidade e mais mons. Paulo 
Heroncio, comendadores Uls-
ses de Gois e Otto Guerra, 
além de outros elementos. 

Reina intensa espectativa 
estando os trabalhos prepa-
ratórios em tranco andamen 
to. A ORDEM 

NATAL — Segunda-feira, 17 de Setembro de 1951 

I CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Nào podendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
sitar as casas da Paroquia angariando coopera-
dores que deverão contribuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de que necessita a nossa Cate-
dral, aviso que está autorizado um grupo de moças 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta» apresentan-
do cadá~iftfíar a 'minha autorização com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Dmberto Gambarra Galvão, Vigário da 
Catedral 

Á GtAftDA NOTURNA, espera peta vossa feenevoia cooperfe-
ção!:AjudaÍ*a £ ela saberá retribuir-vos velando pela t ra i -
quilidade do vosso lar ! , 

I I » • • ' ' — I I . 1 

| J á pausou no quo Mgnlllca ass inar u m to-
j nol q u e p â d a m í susto entrar dtarknMolo « p 
{ sua c a a a í Um lornal católico 6 amigo o c o m » 
| lholro do tftfkqpqa, toros» 

; DÇ, PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

^ ELETBOCONVtJLSOTEttAPIA ~ 
Ex*interno dos Hospitais de Alienados ( T a m r i Q c l n ) 

e Vatrdft F k a n ç o de Bectts 
CCftTSClTAS 

Das 15 às 17 heras 
Ç O N S D i m i O 

Av. RIO B r a * s * ; & * 4 - 1 « a á i a r 
EDIFICft) MAGAiT 

IPCÃZDEÍNCLA 
JU*>Sèf&lfc 454- — Fone 23 - t * 

* M irif' 

PADRE ALAIR VILAR 
o nosso "pequeno grande I I 

Escreveu Padre 
I 

O heroísmo sacerdotal de 
certos padres fica quase sem-
pre inteiramente anonimo 
pois, a grande modéstia da 
maioria deles, não permi-
tindo que imprensa e radio 
deles se ocupe, se forra ao 
mesmo tempo com a ausên-
cia absoluta de relatoríos 
que serviriam para denun-
ciar o homem de Deus ao 
público exigente de tudo sa-
ber e tudo criticar. Padres 
da envergadura de Padre A~ 
lair Vilar Fernandes de Me-
lo, vicejam pelos sertões e pe 
lo litiral bravios, còmo flores 
agrestes, enfeitando a vasti-
Cl%o dos campos, mas não 
reacendendo seu perfume a 
ponto de inebrir as cidades 
e os centros cosmopolitas 
tue deles não tema conhe-
cimento. No entanto, é jus-
tiça estrita retratar para os 
leitores e para o grande pu-
blico o que fazem esses ho-
mens, que se ocultam no in-

Neves Gurgel 

Economia to Sècas 
Açudagem e poÇos 

FESTIVAL DE CARIDADE 
No proximo, dia 23 deste, . "Nos bancos de Viena '. 

as 10-30 hòras. p* Irmãs de|Dadc o interesse que vem 
Caridade com 6 auxilio dsns despertando o festival é de 
moçás do Patronato da Me-
dalha Milagrosa levarão a 
efeito um festival para o 
qual foi organizado um va-
riado programa constando 
do ntesmo o seguinte: "Hero-
dias" (drama em 3 atos) 
"A íarsa do Tonei", (Comé-
dia) e um lindo bailado! 

se esperar que a ei? com-
pareça um grande publico 
a-fim-ãe auxiliar dfsta í(f 
ma, benemérita campa-
nha para aquisiçáq de rou 
pas para os pobres do D* -
pensaric Sinfronio Barreto 
Cada entrada custará apenas 
Cr$ 10.00. 

DR* JOSE' ALFRAN 
Clinica Médica — Péle — Slfllls — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 

Consultorio Restóeacta 
Av. Rio Branco «83 — R Praça P*o X, 330 

Sala 2 Tel. 1974 

DR- C R I S T O V A M D A N T A S 
Posto o disposição do Go- Estado e que açuí no Rio 

verno deste Estado pelo sr. 
Lucas Nogueira Qarcez, go-
vernador do Estado de Sào 
Paulo, encontra-se nesta Ca 
pitai o dr. Cristovam Dantas, 
aito funcionário da Secreta-
ria da Agricultura daquele 

*—* — — - - - - • - - i _ 

y 

Grande do Noty dirigirá o 
Departamento Estadual 
Agricultura. Odr . Cristovam 
Dantas que é também Jorna-
lista de renome vem aendo 
muito visitado por pessoas a-
migas. p 

•• —iim I ^p^ »— 

M t J C S S T D. CAVALCANTI 

COUITOUO OCNTI8TA 

e 
AT. BIUIII, TTT 

Fone 14M 
Das 14 ás l i toras — Am 
«baéss i as S ás I I tona* 

AMKXJO MOIIUMO 

Nshemla* Peroirm Kobre, convida os p«r*nWs • ami-
<04 DE AORSCIUO ifouannco FWMPHA par» UMTNM 
• m i m que mandará celebrar em sufrágio de sua alma, no 
<Xmf«nto aarno Anfcmio, quieta ísira proalma, ás 4.10 bo 
m i , PsnhoradamsEis q p a d s ; * a Iodos q m 

^^ a t a ^s^^^tfa a^ifltá« 

terlor de nosso Estado, na 
vastidão das dioceses, sem 
uma palavra de estimulo e 
sem jamais terem o prazer 
de saber que o povo de fó-
ra, ao menos sabe do seu so-
frimento e porque não di-
Ler: de sua gloria. Quem é 
o nosso apresentado de ho-
je? —^Padre Alair Vilar Fer-
nandes de Mélo nasceu aos 
5 de Junho de 1914 nesta ca-
pital, sendo filho de Artur 
Fernandes Raposo de Mélo, 
c de d. Maria Anunciada Vi-
lar de Mélo. Batisou-se na 
Catedral da Apresentação 
6 Natal, a 19 do mesmo 
mês em que veiu ao mundo, 
cendo seu batlsante o Mons. 
<5elso Cicco, então Cura da 
Õatedral e hoje grande Ar-
ciprB^te da circunscriçâo e-
cjfesiaatica de Csará-lClrim» 
Üò Seminário São Pedro, 
oeve matricuki em 1927, fa-
sendo ai os estudos secun-
dários e praupertarws, sen-
do sempre um seminarista 
aumero j jm, em piedade e 
vigor de Jntellgçneia. Tirou 
sempre os primeiros luga-
res di4tlngulndo-se por u-
m candura sem par, culti-
/aniio na inácenoia dos 
eus anos a sua bela alma, 
parav os grandes ideis que 
ibraçou. Como seminarista, 
.oi irreprensivel, Escolhido 
nuito cêdo para auxiliar na 
disciplina dos Seminaristas 
onde esteve, pois, fex em 
Matai esses estudos e em 
?ortalesa, no S e m i n á r i o 
ProvineUtf s e u brühante 
íurso superior. Conego Mon-
te <Me disse: "Teremos em 

Alair uma verdadeira flor 
de scerdote, assim Deus o 
conserve o menino puro que 
hoje é". Recebeu em Natal 
ainda, sua primeira Censu-
ra, aos l l í i e Junho de 1933, 
na Capela do Seminário de 
São Pedro, administrando- i 
lhe a cerimonia o Exmo. e ! 
Revmo. Senhor Bispo de j 
Natal Dom Marcolino Esme-
raldo de Sousa Dantas. Após : 
os primeiros anos de Teolo- j 
gia seguiu para Fortaleza, j 

onde deu termo ao curso j 
superior, tendo Dom Manoel ; 
da Silva Gomes, então ar-
cebispo do Cear^ lhe minis-
trado as- quatro ordens me-
nores respectivamente em 
30 de £Tovembro de 1934 e 
28 de Abril de 1835 na Igre-
j a de Nossa Senhora da 
Conceição da Prainha. Mui-
to moço para a ordenação, 
teve de vir para Natal espe-
rar um pouco da idade, fi-
cando a ensinar no Semi-
nário de São Pedro, onde se 
distinguiu logo como pro-
fessor de rara eficiencia. 
Vem a vez do subdiacona-
to, em 14 de Novembro de 
1937 e diaconato a 20 dé No-
vembro do ano seguinte, 
ambas a sordens conferidas 
na Capela do Seminário Dio-
cesano de São Pedro. Orde-
nado na Catedral de. Nossa 
Senhora, os 19 de Novem-
bro de 1939, celebrando sua 
primeira missa no dia se-
guinte por ocasião da festa j 
da Apresentação em 21 de 
mesmo mês. Conferiu-lhe as 
três ordens maiores j á o 
Exmo Senhor Bispo Dom 
Marcolino Dantas e em 14 
de Dezembro do mesmo ano 
de 1939 recebeu uma previsão 
pela qual ficava o néç sa-
cerdote nomeado para Vigá-
rio de Ooianlnha, tomando 
posse dois dias depois, no 
dia 16 de Dezembro, ai per* 
monecendo até 12 de Feve-
reiro do ano de 1941, quando 
foi nomeado Vigário de Can-
ta Cruz, da qual se apossou 
aos 2 de Março de 1941 em 
substituição ao Revmo Pa-
dre Benjamim Costa Sam-
paio que ai se achava há vá-
rios anos. Sm dias de 1950 
o Exmo Senhor Bispo colo-
cou o Padre Vilar na paro-
quia de Santa Cruz, para 

gáudio e gloria dos seus pa-
roquianos e ainda hoje lá 
se encontra, emprestando a 
todos a felicidade de tê-lo 
como o grande pároco, gi-
gante do apostolado e ho-
mem de Deus a toda prova. 

O futebol através 
do Brasil 

D. Federal ÍSabado) 

America 2 x Botafogo 0. 
Juiz — Mr Westman* Ren 

da — 218.647 cruzeiros, 
Dimas e Nlvaldino, os au-

tores da vitoria rubra. 
DOMmOO 
Flamengo 2 x Vasco da 

oama 1. 
JOTA - Oama 

i - í m 4 4 1 

Artãttilnho a 4MBO, para 
os j H É Í i w « MMle* , para 

Baskgá i x Bnsuoessa 1 
lu la — Mario Viana. A*n« 

da 2T.TO0 eruselrps. 
Mott l r , S t t n f t f I p a -

r a f ttdsr a ttptt, p a f * o 

rit, tendo Oeraldinho e Ama 
ral, marcado para os "ca-
dêtes". 

jMadureira 2 x Canto do 
Rio 1. 

Juiz — Carlos de Olivei-
ra Monteiro. Renda — Cr$ 
13.575. 

Marcaram para o Madurei 
Beunho e ireson, tendo 

Jairo marcado para o Can-
to do Rio. 

8. PAULO (Sabado) 
Comercial 3 x Juventus S. 
Juiz — Mr. SJoebcfrg. 
POMJHOO 
corlnttaiks 4 x Santas i ; 
Juiz - Mr. A c k b o m Ren* 

da — 4Mj090 eruseiros. 
•altaaar (2), Luisinho e 

Oart^oni, pára q, iMeador • 

cnaria 4 x «o XMstwto 

J u l s * * M í d a e o t^rtlsti 

iim mkmp. 

MR t MMfc f M * ^ Éat^* 

Privado, não sabemos 
até quando, da irrigação 
sistematica pelos gran-
des açudes, o Rio Gran-
de do Norte deve em-
penhar-se, com decisão 
e coragem, na multipli-
cação dos açudes por 
eooperaçãm, principal-
mente daqueles cuja ca-
ptação assegure uma 
produção permanente, e 
vigência, pelo menos, de 
dois anos de sêca. 

Nossa experiência co-
mo a dos fazendeiros e 
de agricultores de ou-
tros Estados irmanados 
pelo mesmo martírio 
nos adverte de que an-
tigamente quando essas 
construções eram feitas 
a expensas próprias, sem 
a menor contribuição ou 
assistência dos governos, 
em muitos casos o capital 
empregado era recupera-
do com os produtos de 
uma só colheita. Agora, 
com muito maior razão, 
deve ser intensificado 
esse regime, de vez que 
não é absurdo afirmar 
que em determinadas 
condições do agricultor 
ou fazendeiro pode ter 
o seú açude construído 
cem as despesas quasi 
totalmente pagas pelo 
governo. 
Tal como sucede com os 

açudes, essa cooperação 
se extende ás barra-
gens submersiveis de van 
tagens extraordinárias 
nas culturas de vasantes 
e pela multiplicação na 
perenisação de riachos 
maiores e até construir» 
possivelmente, áreas pro-
dutivas de considerável 
extensão. Se nas terras 
propriamente do alto set-
t&o, principalmente na re 

B O N E C A S 
Pequenina flôr do» Andes 
Graell boneca "ChUena" 1 
Ohf quanta betecft expandes 
Na silhuèt* morena 1 

Ide v«r no dl» 31 de Se tem-
Drp no Clne Elo Grande. a 
mala m&ravUUüaa coleç&O de 
boneco* que J6 apareceu em 
Natal. 

P S n S I B • * 
Bl i . 

Oportunidades 
SE V* S. QUER TENDER OU 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 
á Rua Manoel Miranda, 1580 
(antiga 11) no Alecrim. 

G&NHORA de 44 anos, 
de trato social, oferece 

seus serviços de enfermagem 
eu come governanta. Para 
esta cidade uu para fora do 
Estado. 

Carta para esta Redação* 

Beijinho e Baia, os mar* 
cadoras. 

CAMPINAS 
. XV de Novembro 2 x Pon-
tes Preta 

Jaime e Nelslnho, para o 
XV, Moadr, para os cam 
pineiros. foram os marcado-
res. 

RELEU 
Tuna s x R«mo s 
NATAL 
America 3 x Riachuelo 1 
Juls — JKugenio Silva. 
RKCIPK 
Esporte 1 x Hautico 1. 
Juls — Luis Za«o. R^nda 

61465 cruzeiros. 
ARACAJU 
Vasco da Oama S * Str-

SALVADOR 
Ouarani S x SAo Crirtovlo 

a. 

ELOY DE BOUZA 

Kião do Serídó, não é in-
dicada a perfuração de 
poços, a mesma coisa não 
sucede nos # planaltos de 
Serra Verde, Apodi, Ser-
ra de Santana e outros 
planatos, onde os poços 
sem capacidade para írri 
gação por .pequena que 
ela seja, tem concorrido, 
entretanto para o povoa-
mento que já representa 
apreeiavel riqueza agríco-
la povoamento que de ou-
tra forma não teria sido 
possível e muito menos 
permitido sua fixação. 

A multiplicação desses 
poços se impde e a con-

servação dos existentes 
deverá ser euidaáetsmea 
te selada, vnde quer que 
eles existam. 
Tratando-se de sonas di# 
tantes de cidades onde 
essa conservação possa 
ser facilitada por pessoaJ 
habilitado, cumpre ao go-
verno do Estado estabele-
cer oficinas de reparação 
em pontos equidistantes; 

de modo ás populações 
produtores ai seriadas 
não serem obrigadas a in 
terromper sua atividade 
por falta d*agua para 
uso doméstico. 

Viajou Dom José Delgado 
Retornou ao Caicó sua 

excia. d, José de Medeiros 
Delgado, arcebispo eleito do 
Maranhão. Sua excia. revma. 
demorar-se-á no Seridó até 

o fim cio ano, fazendo ainda 
a sua ultima visita pastoral, 
conforme declarou á nossa 
reportagem. 

f? 

A V I S O 
RETIRO MENSAL DO CLERO 

Na próxima quinta-feira será realizado ore ti-
ro mensal facultativo, para o Revmo. Clero, no Patro-
nato de Ponta Negra. 

A condução sairá da Catedral, ás 9.45 horas 

Raimundo de Freitas Barros 
A D V O G A D O 

Raa Prineesa Isabel* 762 
NATAL — Elo O. «o Norte 

á / 

f 
EZECHIÀS PEGADO C0RTEZ 

Primeiro qmversqrio 

Julia Pegado Cortez, Julinha Pegado Corte*, 
João Alfredo Pegado Cortez e família, viuva Felipe 
Pegado Cortez e filhos, Alfredo Pegado Cortez e famí-
lia, irmãs e cunhados do saudoso EZECB1AS PEGA-
DO CORTEZ, convidam parentes e amigos, para assis-
tirem a missa de primeiro aniversário de seu faleci* 
mento, ás 6.30 horas, na Catedral, no dia 19 do cor-
rente. 

Antecipadamente agradecem aos que compare* 
cerem ao ato. 

LIVROS NOVOS 

« O M N I 
4 9 ftMalurtl* 

"RIMAS DE UM SERTANEJO" 
BOANERGES SOARES 

Acaba de s&lr "RIMAS DE UM 6BRTANEJO", no qual, 
Victoriano de Medeiros, mostra-se evidentemente um apai-
xonado das musas, cantando sempre na linguagem cabocla 
as coisas que o seu espirito sonhou. 

t 
Eu canto qui nu cantá, 
Posso izprimi minha dô! ; 
Meu sofrê i meu pená 
Dl Boemo e Trovadô 
"Quem canta seu má ispanta". 

E em suas rimas focaliza aqui e ali as coisas sociais 
e decanta o passado já distanciado. 

^ *Nos bom tempo q'su nasci, 
Fazia gosto em vivê. 
Logo adlspôi q'eu cresci, 
Mudou tudo pode cri. j 
Foi então qui aprsclbi 
O mundo o que vinha aô! i 

-flgf' * '•Tf 

A criação da família, 
j á num tom aomparaçáo; 
Hoje, os pais Já sorta as fia, 
Pru reino da fengoríaçáo 
Num lumpaná de orghia, 
O eamim da perdição! 

Sempre com espirito Jovial o soldado-poeta náoalvlda 
sua antiga vida militar « aproveita para faaar a MDETpiI-
ÇAO DO CASAMSNTO DO MUITA". 

Ba multo de lntarsmante nas suas cartas strtaAsias. 
Os desafios sáo saborosos. 
As canhões ds grande mavMdade. 

FESTIVAL ARTISTICI 
Constando de interessante* 

números de bailados, alguns 
ensaios por « m p «ollssora 
de "balet*", sra. Rlpolits da 
Costa, esposa do Major Ri po-
li to de Costa» sab-eemaodan 
te da Base Aérea, e de núme-
ros de musica, a Associarão 
das ex-alunas do Colégio da 
Conceição, auxiliada por se-
nhoras da mal* alta socieda-
de* apresentarão rto-pafieo *o 
Rio Grande, a t l de corrente, 
na sus sessão das Si horas, 
antes da exifckão do filme 
ALCAZAA, o FESTIVAL DE 
BONECAS. ÉfcÁttte o ^show" 
será sorteadè um magnífico 
brinde. Breve daremos o pro 
grama. 

L a r g a - m e , 

l D e i x a - m e g r i t a r ! 

XffltfE . *% 
s . mo 

Combate o toms a 
bronquitê i os ras-
frmdos. 0 Xorop%Soo 
João é eficaz Ü á f h t -

famonto das o ^ d e s 
gripais e dos M k respi-
ratórias. 0 Xoropè São 
João solta o cotarro o 
faz expectoror ifvre-

j — 
A OBDEM 

Preço : Crf 1,N 

B O N E C A S 
Tens, bonequlnh* "PmicMft** 
Todo o valor... toda * graç», 
Como a harmo&la qu« pawa 
Nu notas da MamihMft. 

Ide vér no dia 21 de Setem-
bro no Clne Rio Oraude, a 
m&ts mara rtlho*á ctíteçèo d* 
bonecas que Já apareceu em 
Natal. 

RIO QRAHDE— "For «asm 
os sinos dsaram". 

Para adoltos 
REX ^ "A gloria de a* 

mar" 
Para adnltos 
a PSDüb — Sinos ds Bo-

saritam . 
8 . LUI8 — Correio ds Noi-

te . 
Para adsdtos. 
CINK ALECRIM — «A vol-

ta dOS fcJSMBS 
Fara adultos 

•i ütÊtèMmtÈÊ 
i V T M I M 
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Peíroieô Estado 
U m l e n ç o l e m q u a s i 

t o d o o R . G . d o N o r t e 

RIO, 18 - Segundo alguns jornais, as pesquisas 

que se estóo fazendo no territorio do Rio Grande do 

Norte, demonstram que ha um vasto lençol de petro-

leo naquele Estado, abrangendo quasi toda a sua su-1 Eugênio" 
perficie. | gará hoje pa ra tomar 

Caso do Maranhão 
E u g e m e l e B t t m c k e ç a i á h o j e ~ M * n f s g e i n é * G e v e r n a d o i 

P O E Q U E A I R G E J A C A T Ó L I C A S E O T O B 
A O D I V O R C I O ? 

dor 
LUIS, 18 - O governa-

do Estado, senhor 

P o p r i e d a d o d o C e n t r o d e I m p r e n s a S * A * 

ANO XVI -lí ioUrande do Nor íe - Nata] • • Teiça- íc ira , 18 de Setembro de 1951 - N. 4687 

Taxis e auto lotações 
H 

Uiiiíí iu/l LcíL'. boa pai ^ 
ridacte. O eliei> ue policia 
quer que se introduza cm 
Nalal o serviço de taxis, 
Quer lambem regulamentar 
melhor o servido do au-
to-lota^ao. Não resua du^ 
vida. Temamos de 
i»enU grande.. • 

A DATA NACIONAL 
CHILE 

Na data de ho.ie O chiie 
celebra o H l . ü aniversário 
de sua emancipo çúo política. 

Esta data f;ue marca um 
du:> aconUTimenaos trans-
cedentais da historia, tem 
uma significado continen-
tal. pois que a lioertacâu do 
Chile no dia 18 de Setembro 
de } r.H). íoi o poiiLü de parti-
da para a campanha liberta-
do:-;'. das demais colônias 
.submetidas ao ''omiiiio do* 
m - u s conquistadores. 

Everando 1 cpi.^dio. c»n 
que avultam u.; d' 
Benr.irdo 0' l í i^ins e José 
San Marüu. nAo pod^^»''-^ 
deixai' de iim/ o e ; : ) ir i lo 
es-senciatmeii1.;/ rmericaríísta. 
da iui:t Ht^tenl^ia li-
bertação cei m t - j a w v i 
luiubrava o <v,í»írito de 

de navios 
O almiran te Lemos Bastos. Ip i ranga escalará em Natal 

cii vetor do Loide Brasileiro, 
Teiegrafou ao governador 
Silvio Pedroza. comunicando 
que melhorará o t rafego de 
navios em nosso porto, p ro-
metendo que o cargueiro Rio 

oura conduzir mercadorias 
para o Norte do País, agora 
isolado comercialmente de 
Natal , pela fa l t a de t r ans -
portes . 

posse no seu cargo, j á sc en-1 
centrando aqui o comandan-
te da região militar, general 
Edgardino de Azevedo Pinto 

RIO, 1® — O senador Vi to | 
r ino Freire manteve ontem ! 
demorada conferencia com o : 

general Kstüac Letl Mir is 
t ro da Ouerra 

MENSAGEM DO 
GOVERNADOR 
RIO, 18 - o sr. Kuyemo ! 

de Barrou, antes de embar- : 

car para o Maranhão, esteve 
com o sr. Getuüo Vargas, a | 
quem entregou o texto da 
mensagem que dirigiu ao po-
vo brasileiro, r ea f i rmando i 
seus propositos» de pacífica ; 
ção do Estado. j 

Batida 
policial 

Por todos oa melo» justos, 
a Ig re ja Católica resiste e 
combate o divorcio. Muitos 
julgam Lsso ingcrencia in-
devida c insuportável, sendo 
que neste país a tua lmente 
há um movimento para le-
galizar o rompimento do vin 
culo matr imonia l . 

Por que, perguntam — es-
ses, a Igreja não reconhece 
o direito de cada um deter -
minar u sua vida, dc reso!-

X maioria dos habitantes 
do Brasil — diga-se .antes, 
todos os homens do M f j o 
- podem reclamar o W é K ò 
de deixar o esposo legitimo 
c tomar segundo! Mesmo a s 
sim, a lei de Deus ,baseada 

- n a s u a i n f M t a sabedoria 
just iça e bondade, não se 
muda : O DIVORCIO E* 
PROIBIDO 

Deus manifes tou bem cla-
| ro a sua vontade, fa lando 

Nossos aplausos A poliria.! V f M ' 0 n u c U u : l i i : i < u " j i>ela boca de seu f i lho "To-
n a " do aquele que repi^diar 

Mas por j.s.so justamente pela batida na casa de jo-
í;os das Rocas. Ali sc joga-
vam jutfo:; proibidos. Ou 

possivelmente exis-
(em na cidade, o seu dia 

e que a Igreja iuia contra o Nua mulher (a não ser p o r 
causa de fornicação), a faz 

VITORINO FREIRE 
ehc^ará , t enhamos 
ança. 

confi-

na, de te rminar a moral. 
A MORAL, e as LEIS DA 

MORAL, provem da vontad^ 
do Criador da natureza hu - ! 
mana . 

R á d i o p a t r u l h a e s i n a l i z a ç ã o 

• t o m a t i c a p a i a N a t a l 

Outras inovações que se a -
nunciam para nossa Capi-
tal são o serviço dc radio-
patrulha , com todos os teus 
complementos essencial», in-
clusive estação radio e a 

sinalização au tomat ica pa -
ra o t rafego. 

Ficaremos a dever ao sr. 
Chefe de Poücia essas Ini-
ciativas muito oportuna. 

Maternidade "Ana Bezerra'' 
Sua inauguração em Satnla Cruz 

Organizada a lista tríplice 
Quem será o desembargador ? 

No sabado último, na ei* 
dade de San t a Cruz, foi inau 
g u r a d a a Maternidade "Ana 
Bezerra", dest inada a fa-ser 
um bem enorme àquela re^ 
^ião. Estiveram presentes, 
além do deputado Teodorl 
co Bezerra e outros elemen 
tos da famUia da pa t ronu 
da obra, autoridades e f a -
mílias. 

F a l a r a m vários oradores, 
inclusive o dr. Manoel Vila-
ça, do Depar tamento Na 
cionui da Criança. 

Pelo nosso Tribuna!, foi 
ontem elaborada a lista t r i -
plica para a nomeação do 
novo desembargador . A lis-

t a obedeceu ao cri tério do 
merecimento, sendo escolhi-
dos os juizes João Marir. Pin-
tado e Túlio Bezerra, com 3 

A ORDEM 
Preço : Cr$ 1,00 

G i r s ô d ê d e l e g a d o s d e P o l i d a 
o dia hoje está cheio de 

ijoyidà^es na Policia do Es-
tado, Bom sinal, guando, 

Como prepara r um bom 
almoço, ondi» encontrar um 
taxi ou como a f i n a r o seu 
violino são coisas que o seu 
leiefone lhe dirá si você mo-
rar na Suissa, 

oi você íór unia_ciqri:_i. 
í-oíít-Mi^Litaf f c*aKa"rm Zurich c não sou-

o que cozinhar para 

Um suisso lhe clisse que 
fr^so ao telefone mais próxi-
mo e dicasse o numero 1-1. 

A moça discou 1-1, e disse 
a telefonista que não podia 
acha r um taxi. A telefonis-
t a iniütUuUunenle pergun-
tou onde a moça estava e 

o ; cinco minutos depois uni t a -e aw^ lio'." : tin -l i(. í - ' o - i l ' - 1 

lida a f i r ' n o a i r r iv ' ; ! almoço, basta d u c a r 1-6-3 e ( c h e u a v a ao local, 
.. I a telefonista lhe dará urna i y\roonhamos que, uma da - í i, /1 í!«l O ^ ri.:! j »»i • i: 1 í i 11 < J, . * 

| esplendida receita culinária. , quelus douradas m a n h ã s j 
Si discar onumi.ro 1-6-5 | da Suissa, você quer saber ;spcrar um momento, vo- J as noticias mas está com 

Pais tra.d-eionnlmcnte 
moeratico (» Cl:-ile í:i;vnt.''jn oí j 
mais es tre ies Û  t-s dr er-'.r{'- i v f 

la^-unento af^ti-vo ') ! o u v i r á um perfeito tom : preguiça dc ler o jornar e 
Jlr:v.;i O;; v m idos morais e í musical pelo qual poderá j não quer se dar ao trabalho 
éuit-n ais qiii- j afinar o seu violino. | de procurar um noticiário 
da D .̂u ia: ii.üeteea desde j Escrevendo sobre a m a r a - j radiofonico .Você pega o te-
os prínvKdins da hi^torj/i! villn que ê o serviço tçlefo- lefone, disca 1-6—8 e tem 
uma amizade inciuebruntr t f Sttisa, Robert Reu- uma resenha cOmplçta de 
vei sobrcvhrndq as toda : as ; ben conta o seguinte caso: j tudo o que vai pelo mundo. 

ico- ! Num dia de chuva, na hora Eu ia esquecendo de di-vici .ssitudos poJ 11 ica.s 
nov iças do Contincní-íí. j de maior t rans i te em Gene- ser que isso é feito em tres 

Este cunsorcio iinpcrccivcl f bra, uma jovem tur is ta f i - j idiomas. Assim, discando 
de sentimentos c de a f i n i d a - ! cou afl i ta porque não encon 11-6--8 você ouvirá as notl-
de espiritual, tem servido p a - ! t rava um taxi para ir e n c o n j Cias em francês .SI as qui-
ra fortalecer os p-incioios de i t ra r - se com a mãe, j zer em alemão, você deverá 
unidade amer icana e de que j j discar 1-6-7-. Si preferir ita-
o Brasil e o Chile são paladi- ; vo chileno para u m a s i tua- j liano você discará 1*6-9. 
nos ! cão de relevo no concerto Kobert Reuben que 

Atualmente se encon t ra à ' das nações civilizadas, 
f ren te do Governo da Repu- • Neste dia que o país, and i -
blica do Chile o Sr . G a b r i e l 1 no festeja a sua d a t a magna , 
Gonzaiez Videla, f igura im- j saudámos o povo chileno re~ 
pressionante de es tadis ta e j presentado em Nata l pelo 
democrata conduzindo o po- Cônsul Carlos Lamas . 

mencionei acima — acha 
que não há nada que se 
compare com o sistema tele 
fonico suisso. 

Reuben — que é um escri-
tor norte.-americano — te-

• J __ J •!PiJ' J. I..-,' 

O QUE OCORRE 10 MWRO 
HOTKUtlO Di K. C. 

| crímò nesté caso, são todas í c l s a n d o entender qualquer 
. para melhorar os serviços ; c o i s a d o s 5 C U S < l c V c r c s c l1iHw 

! e não de crimes ou açiüMi-! s - , , \< A AiL j j ' « ; ^ rponsabilidades. O mesmo í j c ftes. O sr. Chefe de PoJ-.eja . . ! .! •. . ^ ; ! diya dos mveoUííadorcs, que anuncia que vai instituir » _ 
I òursòs de delégi ífos c ln -

movimento divorclsta: poi- | s c r adú l te ra ; e o que despo-
quo a ninguém cabe .por au - s a r a m u l h e r r c p u d l a d 4 a 

tüMdacje meramente h u m a - c o m c t e adul tér io" ( t f à t . 
5:32). "Todo o que repudia 

| a sua mulher , e toma outra, 
j comete adultério; e o que 
casa com a que foi repudia-
da por seu marido comete 
adultério. (Lucas 

Nas palavras manifes tas de 
Deus, divorcistas, nova-
mente casados, vivem era 
ADULTÉRIO PUBLICO E 
RECONHECIDO. 

Não impor ta nadíi sé á 
moda c mesmo o Estado, <5 
sanciona; é adultério, cot)* 
forme o soberano Mestre da 
vida h u m a n a . 

As palavras dc Jesus a -
penas fortalecem o ditame 
da na tureza que exige, pélô 
bem-es tar da sociedade, da 
família e dos indivíduos, a 

| PERMANÊNCIA do Vinculo 
| matr imonial . 
j f o r isso que a Ig re ja Ca-
i toiica se opõe tão ro fa jo sa -
I mente ao divorcio. 
Apoio-lo à cont rar iar a r o á -
tade indi;')itavel de Devs, 
(Conclue n a 2,a púaina) 

votos c José Gomes da Costa, 
com 2 votos. 

vestigadores. Faz muito bem 
O dcJeçado de poiicia n á o 
deve ser qualquer um, pre-

não devem agir apenas por 
fnstinto ou íai*o, investiga^ 
dures dc nascenya.. 

á* 

f •"• i 7-'•-••• • 

1 VS 

B l W i t f , 
Cojno nós áno^ anteriores 

vai o Secretariado Dioces ino 
do Üèfesa da r é e dá MoráK 
( ; o m a cooperação Uo Secre-
tárí^ao pto^éjtenü efe ínstr.o 
Religioso, promover a V Se-
mana Diocesana da Bíblia, 

, ti ^ tv ^ .<íé 24 a 20 do cõrrènté, ein 
Durante sua recente visita a países da Asiâ, o sr. ^ ^ ^ á o bütírínào d i 

Thomas E. üémy, r e m a d o r do Estado de Nová Yoríc, 
V i s i t a o c e ^ r e é e f r a ç õ e s C o n j u n t ^ no ^ | ^ ^ ^ M o c e Ü „ o p a -
neral F ^ Aerea dos Es ados Unidôs ^ t e ^ í a ^ ^ ^ d e ^ ^ 
O Major-General Frank E. Eyercst (a direita) aoF . : ^ ^ ^ ^ ^ 
sr. Dewey as funções do centro, vendo-se a esquef<|á à ( s ò t ^ m b r o 

Haverá em todos os estn-
bteiéét^xientos de ensino da 
capital , palestras sobre as 
Sagradás È&^ritunt», èspe 
ctâl?tiénie sobre os daritos 
i f t i ^ e t t í ò s , ÈxpOsíçÁo 
BftJÍica, àai local qué será 
oportunamente anuriçlado e 
um* sebis^o solene de en-
cerramento no dia 29* 

General J J ames A. Fleet, Comandante do 8.° .Exer-
cito Norte Americano em operações ná Coréia, í í Ò T O 
U MB) . 

vela que compulsando os | exame de cultura ^èrál em 
arquivos da companhia te-1 que seriam reprovados múl-
lefonica em Bienne, desço- tos professores . 
briu que em um só dia a Depois de empregadas, as 
telefonista do numero 1-1 telefonistas sâo submetidas 
havia respondido as seguin- a intenso treinamento, du-
tes perguntas: rante seis meses ,nos depar-

Em que ano viveu Bud-1 tamentos dB companhia efh 
dha? Como se deve comer que vão trabalhar . 
aspargo, com a mão ou com j N a cidade de Zurich, o 
um garfo? Em que navio o famoso numero 1-1 respon-
Rei e a Rálnha da Inglater- de uma média de oito mil 
ra fizeram a ultima viagem perguntas durante o dia c 
aos Estados Unidos? 

No mesmo dia a telefonis-

a 1.400 perguntas durante 
noite . 

No passado mè$ de Julho 

í) PAPA SADIO Mário CíveUi, bispo de WeU Cos, a qual será Incrustada 
na Catedral daquela cidade 
ei» uma cerimonia a 12 de 
outubro. 
S t m RACISM09 

ROMA, 18 — Conta a preci- j hwei na China, de sua casa, 
pitada noticia da Imprensa: para transformá-la em quar 
laica II Qnotidiano, orgãoltel , este, em companhia de 
da A. C. Italiana, nega que 17 sacerdote», várias religio-
Sua Santidade tenha sus- sas e um grupo de orfãos I INDIANA, 18 — Pela ter-
pendido as audiências pr i - 1 receberam hospitalidade emlce lra , Vta, coftieeutivamente, 
vadax porque este ja atacado um antigo pagode onde 81 as alunas do Colégio de San 
de laringite, Na realidade monges budistas os acolhei-1 ta Maria, pagaram uma be-
êle da audiência publica 3 ram fraternalmente. ca para uma companheira 
ve&c3 por semana, aparecon- PIO X 
do no balcão de Castelgan- VATICANO, — 18 — 4Com 
dolfo para abençoar os pc- missas celebradas ininterru-
rogrinos e turistas que se re ptamente no altar da Trln-
unem no pateo, dade na cripta da Basílica 
PK. J U N i r i f t O S I M A > de 8. Pedro (tonde dwcan-
S FRANCISCO, 18 —Cerca1 sam os restos mortais dê 

de mil peregriPJs visitaram, Pio X, cclebrou-ae aqui a 
o lumulo do A. Junipero 3 de setembro a festa litur-
Serra. íundadoéjde 21 mis-1 gica do Papa da Eucaristia, 
sões na Callíormla ao com- AS DUAS TOLEDO 
pletar 107 anos de sua m o r - TOLEDO. 18 —Os catoll-
te Em Boma trabalha-se no | C os desta cidade espanhola 
processo de sua beatificação, envlsram tos catolicos de 
HOltDAEIEDADB Toledo em Ohlo, nos EE. UU. 
BUDISTA i uma pédrâ da CaUdral do 

TOKIO, I I — Quando oa eo- Sto Rosário, com am$ ^ 
munlsius Expulsaram Muns.1 catArla rm carac tern i ò t l - | 

de raça nefcra ^ desta vez 
Rlchir Colensn? de Alaba-
ma —graças ao club ^uc 
fundaram para combater o 
racismo. 

« V 4 Q 1 0 FAMOSO 
pAWtE. I I — O famoso 

Qt^tdro dça Irmãos Van 
Ejfck "A adoraç&o do Cor-
deiro" volta 4 seu lugar na 
Catedral de Qanta após te-
te f i sido rtsUuradas suas 
ootst a oorrlfAdps os danos 
q t f reeebeu d s r s n t t uma 

n s f r a n ç a e 
na Auitrl i durahte a segun 
da gutrrs mundial . 

ta licou um pouco a t r a p a - 270 pessoas chamaram a 
lhada porque uma criança telefonista do numero 1-1 
perguntou: "Onde é que o para deixar recados para 
vento fica quando náo está pessoas cujo paradeiro igno 
ventando?" . ravam. Os recados s&o to-

Num artigo que aparece mados pela telefonista para 
po ultimo numero da revista o caso que algum Joáo da 
Ooionet Robert Reuben- Silva telefone e pergunte: 
conta que uma jovem, para 'Telefonista, será que a 
ser telefonista na Suissa, minha namorada nào del-
preòlsa falar corretamente xou um recado para mim 
quatro idomas c passar um com vocô? 

'Oooperaçào entre-as democracias tornou |)òssivel a 
fabricação de um trator para canhão e transporta dc sol-
dados inteiramente revolucionário, na Holanda. A maior 
parte do moderno veiculo é construida naquele fjfcia e OS 
motores são importados dos Estados Unidos sob o Pro-
grama de Assistência mútua. Outras partes são fabrica* 
das na Bélgica, Grã-Bretanha e Alemanha Gcideht&l. O 
trator pode transportar 11 soldados completamelitfe ètfúl-
pados e uma e meia toneladas de munições, alfttti dfc 
rebocar um canhão de 105 mm. Sua veiocidade é de 40 Htí-
lhas por hora cm estrada e 15 cm terreno áfct^BtÂdd. 
além dos tres pares de rodas, o veiculo poèãue fttaftl tiift 
par que é usado quando em operações em tèiro áctdfcntft^ 
do, (Foto USIS) . 

0 W OCORRE RO HUSI 

Dia da Constituição 
T r a n s c o r r a l » ) « , o qtftoíto tttèmsèth d a pn-

m u l ^ i ç õ o d o Consti tuiçõo F t d a r a l . O M t r o d t s t e lus tro 

n ó i l a ( tefnocracia tom p a s s a d o por u m a o x p o r i o m i a 

m u M o ' i n t « t s o , n ã o faltoindo os quo d M i f a m a rovisõo 

d o f f x t o d a Loi B á s i c a . E n t r t t a n t p , mois d o qwo a l o t r a 

dfe U i v o k o t s p k H o q u o a a n i m a . S a » m w r l p o ü a r , 

C í i l I C l I l l l M i l H f M M f t f l é í í H ^ÜWO l ê 

m o c r a d a 8 tudo o n d a r á b#m. 

I 

S . PAULO, 18 — As Infor-
mações que ch^|am da ci-
dade da Campinas s&o déso 
ladoras. Devido ao mau es-
tado do tecto, um dos cine-
mas locais desabou, k i é ago-
ra j á morreram 29 pessoas, 
na maioria crianças havendo 
para mais de 800 feridos, al-
guns em estado bâstante 
grave. Ha cenas lndescrlti-
evis, quando a policia e«tá 
rempteodo os « s o m b r o s c os 
pais encontram o filho mor-
to ou multo ferido % 

NAO Q t l t t G A M U e 
RIO, 18 — A Imprensa co-

menta o gesto do sr. Nereu 
Ramos, que deellndu de um 
Oadilac da luxo para a presi-
dência da Oámlra . tMsse o 
ar. Nertu Ramos qu* bastam 
carro* c o m « N . 

DESASTRE M A l f f t O 
« p u > W M M Ê m , 18 -

Vfcrsm encoAtrtéòi 88 ées-
m m sf fSo 4 8 8 p s o s * 
gelros em que viajava tom a 

ramilia o deputado Osvaldo i pessedistas do Ests^o 
Costa. O aparelho apresen- ra aliança nas 
ta sinais de ter se queimado, ções municipais. 

QUEIMADA A 
CANDIDATURA 
ttIO, 18 — A impressão que 

se tem é qué a candidatura 
do sr Samuel Duarte está 
queimada para a prenldencia 
da comissão de Legislação 
Social da Camara, Dos 15 
deputados, 11 j á se compro-
meteram a somente votar 
num antigo membro. 

OS JANGADEIROS 
RECLAMAM 
RIO, 18 — O presidente da 

Republica recebeu cm autfl-
Oficia os jangadeiros cearen-
ses, que vieram a esta Capi-
tal pedir mais proteção para 
os pescadores em girai, c las-
se muito abandonada e ex-
plorada 

AUANÇA PSD r s r 
P O M O A t m i f t , 18 - ó 

m, ftrtsmr èê t a r f o * 
procurando m 

sc que aquele 
jã conferenciou a 
eofu o d ^ u t a d o 
Mesquita da CoMá. 

P R ^ Í I ^ À Ò Ü 
CARNES 
RIO, 18 ~ O 

l í ímhã ' n m cõ 
fato de haver, por 
te, queixa dé IflJtà 
t i f nossa ierra, q 
entanto, o 
ro pai» 
c a r t a 
üas, p 
l*ífa Aratotittm 
Uâidosprod 
I mUbtes s s f 
a ^ U l i T l 
kúi' ' 

sÉMÉlib 
i S K 

"M A 
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C E N T R O DE I M P R E N S A S. A, 

Séde — B u Dr, B i n U , S l f — NATAL 

PMtl4«Bt« — OUMFIO P&OCOPIO D* MOtttU 
Ocrottt* — YOLANDO COCSNTINO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1935) 
» D!***» — OTTO OUVRRA 

Ôecretário — XAVIER PINHEIRO 
T I L E F O N E 8 

DtreçAo 20-76 — QerftucU 12-4» — RedaçAo 12-22 — PrealdencU 19-86 

•jtejn&Btra 
\ Trimestre 

.ASSINATURAS 
. .. . . . . CrS 150,00 

00.00 

VKNDA AWIAA 

N. atracado 
do dut . 

1*50 
1.00 45,00 K, do dl& Crt 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R I P B K S E N T A N T 1 B 
RIO;—A. 8. LARA» Beuador Dantas, 40-1.° andar — Fone22-39H B. PAULO: — Raul Baaaafiiayor. Rua Felipe de Oliveira, 31 8.° andar 

Fone. 39-373 

TARZANISMO 
B A N C O D O B R A S I L * / * 

FbcattxoçM Bancária ' • ' r y 

AVISO N 3 t 

St 
OITO GUERRA 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O fato ocorreu nu Espanha. Turistas de vários 
paiso- em visita a terra de Cervante*. teimaram em 
cnt :ar nas grandes catedrais do pais sumariamente 
vesiidos. 

íjegundo o mesmo informe, a maioria desses tu-
risu-* se compunham de -senhorilas francesas, sendo 
alguns desses tra.ies semelhantes a roupas de banho. 

Eis ai até que ponto chega a degradação da mu-
lher e a íalta de sen^o de respeito. 

O so falo de cn^ar a moça pelas ruas sem o de-
vido respeito para ccm o stu proprio corpe é doloro-
so. tanto mais ouanlo se traia do um escandalo que vai 
faz .m- mal a outros. Quantas e <;-janta* mocas um dia 
saberão, na hoia do jui/o íinal, u enorme re.sponsubíJi-
dade pela queda de tantos! 

Mas o acontecido vem revelar lima outra desgra-
ça. íi* nue í: mlher. sompre tao respeitosa aos luga-
res sagrados ,estã perdendo a própria noção dcj Deus, 
o q v e c a maior desgraça. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Ai do mundo se avultarem as mulheres sem te-
mor de Deus. Temor que nào é questão de assombro, 
como pensam muitos, mas de respeito, de reconheci-
mento livre da vassalagem ao melhor dos Pais, 

Os responsáveis pelas Catedrais espanholas agi-
ram com energia. Ou expulsaram o novo tipo de ven-
dinhões ou nem siouer os deixaram entrar. E um fran-
cês — Jean Prançois Magine. que instigou um grupo 
a reagir c a injuriar Jo i sumariamente processado. 
Em juízo, reconheceu sua falta, foi perdoado pelo 
porteiro do templo, mas a justiça ainda assim u con-
denou a pagar os custas do processo e 3 dias dc pri-
são. 

O* jornais de Espanha clamam com razào esse 
"íaraanismu" que se apossa de tantas criaturas hu-
manas. A mania de andar sem roupas. Que está con-
taminando a mocidade principalmente, mas chega 
até mesmo aos mais idosos , 

VIDA RELIGIOSA 
DIRETORIA DA FAZENDA 

O dar-se ao quistismo jamais foi um bem, e hoje mais 
d o que nunca não o é na Igreja»como na sociedade ou na 
Tida religiosa de qualquer pessoa. — PIO X I I . 
ORIENTANDO 

Permanecer grande parte do tempo ao ar livre c dor-
mir com as janelas abertas constituem ótimos recursos para 
fortalecer o organismo contra as lnfecções. São hábitos 
sanitários que protegem o indivíduo contra o ataque de 
algumas infecções. 

Fortaleça o organismo, vivendo ao ar livre e fugindo 
doa ambientes confinados, — SNES. 
RECEITA D O DIA 

A Diretoria da Fazenda Municipal avisa aos contri-
buinte ; dos impostos de Indústria e Profissão, Predial, Ter-
ritoria- e Taxa de Limpesa Pública, que terminará no dia 
JO do : lês em curso o prazo para pagamento dos referidos 
Impostas, referentes ao 3 . ° trimestre, com o abatimento 
de 57< de acordo com o decreto n . 14 
1939. 

. indo esse prazo, serào os referidos impostos acresci 
.los dr. multa regulamentar. 

DIA LITURGíCO 

BOLOS DE BAINHA — Uma dúzia de ovos, 300 gra-
m a s de açúcar e igual porção de farinha de trigo. Batem-se 
bem as gemas com o açúcar e as claras separadamente em 
neVe, juntando-se aos poucos. Deita-se a massa em formas 
e polvinha-se com açúcar. O forno deve ser brando. 
fJvHJ4AC*AS DE PLANTÃO 

Farmacia Mala — Praça 7 de Setembro — Cidade 
Alta. Fone — 1231. 

Farmácia Santa Crua — Rua Dr. Barata — Ribeira, 
Fohe _ 1620. 

Farmacia Bemdita — Rua Amaro Barreto — Alecrim. 

GALVAO MESQUITA í t t i b 
C A S A QUE NAO TEM COMPETIDORES 

F - rrogena, artigos sanitários a outro» material» 
— "udo recomendável em qual idade * preço — 

Rua Dr. Bar a la . 217, — Fone 1158 

Aborrecido ? 

FAZEM ANOS HOJE: 
SEN&01I4S: 

Anita de Melo Benevides, 

desta Capital. O professor 
Rodrigues Alves que é um 
grande batalhador pela cau 

esposa do dr. João Benevi-1 sa do ensino primário nes-
des. ; te Estado é também secreta 

^ C o n s t a n c i a de Medei- r j ) da Revista PEDAGO-
rcs. esposa do sr. Clovls de, GÍUM, órgão da Associação 

íros, agricultor em San j de Professores do Rio Gran-
tü [ cie do Norte. Na sua visita 

— Dora Duarte Queiroz, á "Capital do Oeste" teve 
esposa do sr. Queiroz Ribei-1 aquele mestre oportunidade 
ro> | de entrar em contacto com 
SENHORES; varias pessoas, inclusive de 

Tácito Brandãò, conceitu-í sua familia. 
ado comerciante nesta pra-
ça g nosso cooperador . j 

Dr. Rivaldo Pinheiro —! 
Regista-se nesta data o ani 
versario natalicio do dr. Ri- , 
vaido Pinheiro, professor da; 
Escola Industrial de Natal e j 
redator do Jornal "Tribu-
n a do Norte". Pessoa por 
demais conhecida nos nos-
sos meios sociais será c 
aniversariante muito cum-
primentado por parentes t 
amigos. 

— pr, Oevarsio de Amo-
rkn, Garcia Júnior. 

SENHORINHAS 
Cecília Marinho, filha do 

sr. Nestor Marinho, residen-
te em Nova Cruz. 

— Amélia de Melo ,filha 
do sr. Francisco Avelino de 
Melo ,diretor gerente da 
Cooperativa Agro-Pecuáriü 
dè I taretama e nosso coo-
perador, 

— Maria Nazareth Ribei-
ro, elemento de relevo na 
CEX de 8 a n t a Cruz. 

— Constança Santos, filha 
de Manoel Adelino dos San-
tos. 
CRIANÇAS; í 

M&rlene Leiros, f i lha do 
sr. Valdemar Leiros funcio-
nario da Prefeitura de Na-
tal . 

— J a n e Maria, filha do 
sr. Laerclo Fernandes, te-
pourfiro da Repartição de 
Bêbeamento de Natal e no*-
s o cooptrmdor . 

— MDÉlêon, filho de Vai-
demito Menino Gerreira, 
agrioultor em 0«mpo Redon 
do Santa C t m * 
VIAJANTES 

Pwf* Eeárt fves A l m — 
Retornou, h á pouco de sut 
vtaftin a Moeeoró, o profas-
êot Wnx&ãoo Rodrigues Al-
«Mi ^ O ^ n t l l do 
^n^iMo d® ® p B ^ d ^ n 
do Otoftito 7 d t t i t embrô 

Timóteo, vendo a assistência 
, a^:iamui os neróis dt; íõ dc-

AMANHÃ j cintou dccapitação imediata 
São Januário c seus ; p 0 r e.stc ãto foi castigado 

companheiros com a cegueira e curado por 
Era ele Bispo de Beneven-1 sua própria vitima. Ainda 

de 9 de Janeiro de ' to. durante a cruel k t s o - J hoje fcj. Januário é extraordi-
; guição do imperador Dioele- , naria.nehte venerado em Ná-

ciano contra os crtexâoa. S . [ ]QS ^ c o n 3 e r y a a ç a b e ^ 
Januario distm^ma-.se por j 
sua caridade e zelo em con-
solar os cristãos perseguidos. 
Timóteo, governador de 
Campa una, queria r.xigir a 
apostasia do Sto. Bispo, s . í P1 1 0*™1 üenem e quo 
Januário fez-lhe uma pro j c x c í t a a P^dadc daquele po-
fissão publica de fé. Foi por j v u í l tomar explendorosas 

i i s s o lançado a uma iornalha ( < h í l d u a s tradlcio^ 
i escapando milagros^^catc. • n í l i s 1 iniponentes procissões, 
1 Foi espancado, atirado ao £ ' sempre atual a afirum-

-arccre ae Pozzuuli corn ou- : Ção de Tc-rtuliano: "O .san-
troíi cristàos. Jogaiam-nos : cios mártires é .serueíito 
aos ieòc.íf5\no circo, mas as j de cristãos." 
feras, retidas por força mis- A MISSA; c a 3 a d j Co-
teriosa, nào os devoraram, mum dos Mártires 

IMPORTAÇÃO DE PAPEL E OUTROtí MATfclKlAIS DK CONSUMO DA IMPRENSA 0 BANCO IX) BRASIL S/A FiscaJizaçao Bànc.i: i. tendo em vista o disposto na Lí'i n 13fí6, fí»- 1B ta Junho « -lürna publico aos interessados qut-; 1 A part ir desta data e at£ u (<ia 1U <ir ouiul>i"o ximo vindouro serão recebidas, para e.stucio, declarações das» necessidades de câmbio necessário ã importa^ao aos seguin-tes materiais, desde que não ha ja similares nu industria nacional e se dest intm exclus.vãmente ao roíisumo dt. < présa> editoras dc jornais e n vistas u sabei" 
j ' papei ; f>> t in ta ; ^ / ' f lans: \ d ' "Blankets" para ru-ativas' t" metal para Unotipi:*; i' i metal para esterotipia. ^ chapas e materiais jjara fotogravuj a: íif linotipos e tipos; . ii máquinas, peças e acessórios endereçadas pelas empresas t ditoras de joriiais e revistas i1 pelai f i rmas que os importa n para fornecimento ãs em-presas de jornais e revistas: II — Essas declaracões que serão feitas em 4 <qua-tro ' vias. deverão mencionai" as quantidades, a qualidade d procedência e os preços do.v materiais importados, sepa-radamente por artigo, e serão acompanhados do comprova-çào das quantidades de cada u.n dos artigos, consumidas ou 

fornecidas nos 12 idozei mes s anteriores a 1 de outubro próximo vindouro. As quarta, vias dessas declarações se-rão car imbadas com a data &, entrega e devolvidas imedi-a tamente aos interessados. TU — Estudadas e aprovadas que sejam as declara-ções d.4 necessidade de import \çào. ser a a solução comuni-cada aos interessados, de acor io com o que dispõe o artigo 5 4 f\ combinado com u ar.i^o 4 / ' da Lei em referencia ííio de Janeiro, 5 de Set mbro de 1951 ' Fernando Drummord Cadaval Diretor da Carteira de Câmbio do Banco do Bra^ sii S/A. 
a ' Luiz Pedro Gomes Chefe da Fiscalizaci.o Bancária. . r -

Í ça e uma empola "pin can-
gue do már t i r . Anualmente, 
na fes ta do santo, o sangue 

j ferve, E' um fá to êsse inex-

1 £ com ramão, porque toda boca contém mÜkõms de bactéria* que produmem os ácido* cauaadore* da$ doloroêm* cnfrísi. O Creme Dental Kolyno* COM-Mm a *aúd*f porque dá completa proteção aim den* te* contra a* perigo*a* cárie*. 
Â 

Satisfeito com Kolynos! 

E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M " 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO POUE VIV£K 
SEM O APOIO REAL DOS CATOL1COS. E SEM 
IMPRENSA. OS CATÓLICOS NAO POftKM TKR 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA **A 
ORULM"? 

(Còn^lúe na 3.a página) 

V E N D E M - S E j 
> ea^as sendo 3 situadas á j 
^.ua Coronel . Estevam, em | 

ente ao Coiégio das Neves, 
>m ugua luz e terreno pro- j 
no Outra na Rua Coronel f 

1 rmento íantiga av, 4) ) j 
•da de tijolo e cimentada , 
m agna luz e terreno pre- i 
•io; e ainda outra n a s ' 
uintas. anexa ao Posto das [ 
uintas, dispondo de otimo! 
>nto para negocio e resi-
?ncia ccm agua luz e terre-

\o proprio. 
Um ônibus International 

T 7, com capacidade para 45 
assageiros inclusive linha 
:ocas ás Quintas. Facil ita-
2 negocio. Um jeep tipo de 
>ucrrà" em perfeito funcio-
tamento e rodagem semi-no-
a . Uma marinete Internati-
nal com carroceria comer-
tal. 
O interessado poderá pro-

'irar entendimento no-Fos-
) São Cristovço. Telefone — 
m — Das 7 ás 11 e dc 13 ás 
7 horas. 

O JORNALISMO r | 
M D O 8 POÜERES D O | 
ÍEG^ME DEMOCRATI | 
3 0 ~ j 

Novo Decreto Hegulando w 

Subvenções Federais* Utilissi-
mo co grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 2^0 

Combate as cÀries 
Agrada mais 
Rende mais 

N ã o h á n a d a m e l h o r q u e 
K O L Y N O S p a r a r o m b a t e r m c á r i e u e n t a r i a 

C A S A N O L A S C ° 
O **u propH#tm!o p re t endendo m u d a r i e 

r amo de ne^odõ* e s i à p romovendo o l i qu idação 
total de «eu v a c a d o es toque d e ca lçados 

Aproveitem a oportunidade 
RUA DR. BARATA, 23b 

y 

ZELANDO PELO O ntxío aniversário de 
iundaeào da Guarda No-
turna de Natal teve dois 
acontecimentos para assi-
nalar íi efemeride: a morte 
da seu fundador e dedicado : i Comandaonte, e o inicio de ! 
uma nova fase de organiza- : 

cão . 
O antigo Comandante da-

quela corporação lutou quan 
to noude para lhe dar uma i 
organização modelar. Mas j 
OJ recursos fa lharam, c a ' 
doença por certo arrefeceu j 
" unimo do sr. Monteiro. A ; 

, -díi sofreu as consequen- , 
e quasi acabou. 

Agora, novo comandan- k 

te está á sua frente, e o Go~ j 
verno estadual está colabo- j 
rnndo na organização da - j 
qucla utilissima instituição, 
cuj» f inalidade é assegurar 
o sosêgo da população, ze-
lando o sono dos natalenses. 
O apito característico do vi- j 
giiante noturno voltou a • 
quebrar o silencio das nos- [ 
sas ruas e avenidas, du ran - j 
te a noite. A cidade, que ' 
sempre se ressentiu de um 
policiamento noturno per-
manente , voltou a merecer; 
o cuidado desses heroicos 
matuedorea da ordem publi • 
ca, r»a fa ina perigosa de a f u - j 
gentar malfeitores que; 
agem nas caladas da noite, j 

A reorganização da Guar- \ 
da Noturna está se proces- j 
íando, não somente em seu 
aspecto humano, mas t a m - i 
bem na pa r te material. Con- ; 
/errámos, h á dias, com o; 
Comandante Máximo, cien-
oiiícando-nos do seu t r aba -
l ho silencioso, mas eficiente, j 
^le nos informou da sele- i 
íáo do pessoal, esperando | 
:ontar, em breve ,com 120 [ 
íomens capazes de exercer! 

S O S S E G O P U B L I C O o cargo de vigilante noturno, 
Falou da a j u d a que 
verno estadual vem danduí; 
á sua gestão, esperando/ 
idêntico gesto da Prefeitura'. ' 
Disse-nos que procurará ar-íl 
mar os seus homens, afini] 
de melhor desempenho d<* 
espinhoso cargo, j. 

Tudo isto se conseguüaV 
estamos certos,., Sí? nãt* 
fa l tar a cooperação dos par-
ticulares. princfpaimPüt& das 
f irmas comerciais desta pra-
ça, 

A manutenção dc umtf 
corporação como aquela não 
se faz sem dinheiro. O Guaf 
da noturno para bem c u m -
prir o seu dever, tem de ga4 
nha r o suficiente para o 
o iíeu sustento e sua f a -
milia, sem necessitar t r aba -
lhar duran te o dia. PoETBò 
contrário, o cansaço tomará 
conta do vigilante, e os ia» 
drões se aproveitarao por 
certo, do sono daquele qué 
devo estar de olho a b e r t d 
"acordado 1 \ espiando 
sombras da noite. 

Yocc tem razão. sr. Co-
mandante da Guarda No-
tu rna : sem homens de intei-
ra confiança, fardados, a r -
mados e bem alimentados 
nào s«? poderá ter uni servi-
ço que preste. Do contrário, 
é melhor nada possuir em 
ma 4.eria de vigilancia no~ 
turna. deixando a cidade 
entregue aos malfeitores, 
aos ladrões de galinhas, aos; 
arrombadores, aos crimino-
sos enfim, E aí, para as f a -
mílias natalenses, seria uni 
"salve-se quem poder". MáS 
isto não acontecerá, porque 
a Guarda no tu rna ainda es^ 
tá firme no seu posto:-

A. \ 

P1 

Cooperativa trutr?! de Credito Norte Riogiaodense [ttía. 
(L> Caixa Rural e Operária d? Natal) 

S é f c e - R u a D r . B a t a t a , ZOS ~ R i b e i r a 
^ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 ás 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
i 'ropulsor da Economia e do Trabalho 

i i o f e m e s n t o s e u â e p o s i í o 
E' u^jgrovo de confiança no Cooperativiamo 

i t i C ^ i 

P O R Q U E . . . 

(Conclusão da l.a página 

bem 
como lutar contra o& 

verdadeiros interessei da 
humanidade . 

A Igreja, entretanto, é o 
melo eitabelecido por Deus 
para guiar os homens á fe-
licidade tanto mundana oo-
mo celeste . 

Sem renegar a sua misa&o, 
a Igre ja de Jesus nâo pode 
deixar de resistir ao divor* 
ck>. > 

DDDFM 

M A O m m r u i 

Clinica de Crianças 
DO «—-

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PFDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 r. 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Marta, 5<i — Ifi andar 

Residência: R o a Pdncera Isabel, 73» 
tm 

AURECILK) MOÜSINHO PEREIRA 
Prhnêkêaihênorh p 

Nehemias Pereira Nobrr convida os parentr» r aml^! 
;os de AURECtUO M0U6IN2 T 0 P O E I R A pftra a^l^tirefií 
i miasa que mandará celebrar cm sufrágio de sua alma, n£ 
'onvento Santo Antonio, qu i r ' a feira proximárúsHJ7Mf h b * 
as. P^nhoradamentc agrade o a todo:> que comparecerem 

i ess? ato de piedade crístd 1 ~ 

J U V I N 0 D O S AHIOf 
SERVIÇOS M CONTABIUOAD® 

Elaboração de Manes dc or f f t tü ts f ie . ClécnfÀo de 
«ervWes eoatebeU « mweertes i 

i ai tetra e RegUto n. 6t úo Conselho Regional d c 
Contabilidade <ío R O Norte 

Rua Dr. tarai*, 1M * * l ,# andar 
txptdftente da^ t ás 11 heras 

I 
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TREINAM OS PERIQÜITOS 
\Ia\l\ progrumuciu paru a 

:i uoiti- da próxima quinta-
ieira» a realização da con-
tenda m i r e Santa Cruz. ter-
r r im colorado o Aleerim. que 
u imament r rom o Potiguar, 
ucupa a " lan te rna" do rt*r-
u m e A batalha, promete 
r r r t j movimentação Os do-i 
is iroijiendores. está o empe-
nhados numa ampla e con-
ria^radora reabilitação, 

Os tricolores. derro;ado.> 

num JÜtfO 
ine-squecivr' 

pelu America, 
drumal ico • 
procurarão obter uai t r iunfo 
que muito significara para 
a vida do clube, nesta ho-
ra de incertezas porque vmm 
atravessando. Ontem, o,, pu-
pilos de Serrano, estiveram 
rm ação, p reparando-se pa-
ra a ba ta lha . 

J a os alecrinense.s t que ate 
agora não conseguiram um 
empate sequer, preparam-se 

a t ivamente paru a ba ta lha , 
esperando surpreender o.s 
tricolorc». Conf iantes na sua 
boa estrela contra o San ta 
Cruz, os periquitos. mos-
t r am-se animadíssimos pa -
ra wssa peleja . Esta noite, 
OA a leerinenses realizarão 
rigoror-o treino, quando en-
tão, serão tomadas a ; ul-
timai» providencias para a 
contenda . Depois do ensaio, 
sera conhecido o quadro j 
que e n f r e n t a r a o Santa Cru 
na peleja de quin ta- fe i ra , a ! 

qual, vem «endu aguarda» 
da rom o mais vivo interes-
se 

SANTA CRUZ FUTE-
BOL CLUBE 

l i» e - a Convocação 

Tudo da melhor qualidade 
Rádios de todos os modelos — Maquinas de escrever Remington Sfandard 
e Portáteis — Maquinas fotográficas — Filmes — Papeis e chapas — Àces-
sorios para bilhar — Arquivos e ficharios de aço — Amplificadores e aces-

sórios — Refrigeradores — LiquKicadores — Polias e rolamentos SKF, 
Eletrojas e Pick-Ups, etc., etc, 

VENDE, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisto Floresta, 101 

IX ordem c(o sr. Presiden-
te na conformidade da le-
t ra h, do Art , 310, do« Esta-
tu tos do clube, suo convol 
cotios para unia reunião ex 
t raord inar ia cm primeira 
convocação. a reaHzar-.se no 

j dia 21 do corrente, as 19,30 
i horas, todos os senhohes 
! Conselheiros, a f i m de apre -
I siar a, seguinte matér ia : 
| Eleicáo do Presidente e 

Vice-presitien 1<- do f -Una 
Cruz, 

Caso h á o . h a 4 a ; numero le-
gal. "o Corteelho reimlr-se-á 
em segunda convocação» ás 
20 horas* *do mesmo dia, nv 

\ séde do clube, à rua Joac 
j Pessoa, 164, 1.° andar , 
j Natal. 18 dè setembro d< j 1931. 
» Alui/ío. Menezes ide Melo 
I — Secretario» 

j V n r uA i c í í j L 
r DEFENDA 

SLU BR0SQL10S COM 

BENZ0MEL 

O P O R T U N I D A D E S : 
SE V. B. QUER VKNDKR OU 
COMPRAR: uma casa, um 
' Crreno ou um siUo, dir i ju-se 
x Kua Manoel Miranda, 1530 
i ant iga 11) no Alecrim. 
/ENDE~SE uma ótima casa 
na praia da REDINHA. com U 
cjuartas 7 saJa de j a n t a i , co-
si nha , dispensas. Banheiro e 
guelinho, 28 Fone — 19õ:$ 
calçadas e um racimbuo 

A t r a t a r na Rua Frei Mi-
guelinho. "8 Fone - -
NATAL 

Neto Guimarães e 
latange, os novos 

Geraldo Ca* 
candidatos 

Impurezas d o sangu*? 
ETJXIR DE NOGCtilHA 

Aux. Xrat. SittHs 

Indicador Profissiona 
A D V O G A D O S 

AlVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias. 1 1 0 . 
1." andar — sala 107 

Fone: 1608, 
"Edifício Bi la" 

k, 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

Rua General Osorío, 2&Z — Cidade Alta 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Foiisêca e Silva tllÜ5 
Fone: 2364 — Alecrim — Nata l 

ROSAIVO P. GAIVÃO 

CIRURGIÃO DENTISTA 
Cirurgia Buco — Maxilar — Prótese 

Consultório — Av. Rio Branco, 633-A-Terreo 

i 
FONE 20-51 NATAL—Rio G . do Norte 1 

M É D I C O S tíí 

CIAUDIONOR DE ANDRADE 

ADVOGADO 

Escritório; Avenida Duque de Caxias» 84-1.° andar 
"Edifício Quinho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência; Rua Assü, 418 — FONE: 16-86. 

DR. GENARO FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Oravtdea - - T r a -
tamento das vartees — Ondas Curtas — Eletrocoagulaçao 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767. Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas , em d ian te 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MARINHO 

Residência: Av. Prudente de Morais, 615, Fone 14-56 

DANTE DE MEIO UMA 
Residência: Rua Plorlano Peixoto, 529 

Escritório: Av. Tavare* de Lira, 96-1.°. Pone 15-70» Natal 

DR, PAUIO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO C1CCO 

Ondas curUs — Eletro-coagulação e Blsturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua P r . Barata, 210-1" and. Av. Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11^0 e das 14 às 17 horas 

Nata! — Rio Grande do Norte 
r ^ M III • I — 

ORA* L i a TEIXEIRA. 
ESPECIALISTA; , 

DOENÇAS DE SENHORA» — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro a 

Belo-Hòriwrnte) h , , * * y n ? 

Consuitorto: Edifício Magaly (acima dáf Caèa RIO) 
andar. ^ 

Consultas: das 14 horèdrem ttlí^tr ; 
Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

Cessou a crista que amea-
;ava o Santa Cruz. Isto, foi 
i que apurou a reportagem. 

i'm íontes d i re tamente l iga-
das ao iricolor. Desde a .se-

«nana passada, que os pare-
d.os corais t r aba lhavam 
divani!"ntf\ vLiando eoiisí'-
;;úr um suv)...t;\uto para o 
ieapoiV^ .i Au-:on:o F,:rn:in 
i*;3 c;\ic renunciara ir« ; 

evoguVelmêritc -o Vice-pre- . 
jayncia do clube, CUM \L-
;na exercendo, A p r i n c l - ; 

>lo, íoram apontados os no- j 
.ies de João Galvão Fíiho, 
liz G, M. Bezerra e Tt^ . 

osé Francisco (Zeca». o« 
uais, por atropelo de ser-
çoT não acei taram a indi -

ação. Continuou o t r aba lho 
le equipe dos tricolores. Por 
t-tdk-ição do flonvádor Ola- * 

j rildio Ximeneo Jallr-s. foi ] 
[ Liubrado o iicme do Depu- . 
! Lado Neto Guimaiàcs , de^s-

portista correto e que levan ! 
tou o futebol no município í 
de Currais Novos. 

Estiveram os s an t ac ruzen -
ues com o procer progresis-
ta, o qual, aceitou de bom 
grado a incumbência. Ain-
da por indicarão dt 1 ou t r 
consocio. o sr Domieio Ra 
malho, foi convidado para 
completar a chapa, o sr. Ge-
raldo Calafange, agente do 
Loycle Brasileiro. Também 
esie, aceitou o convite dos 
corais. Desta fo rma ; esta re-
jolvido o problema. Os dois 
candidatos, deverão receber 
3 sufrágio unan ime do Con-
selho Deliberativo do S a n -
,a Cruz, em sessão ctue se-

CONSULTADOS POR DIRIGEN-
TES DO SANTA CRUZ, PRONUN-

CIARAM-SE FAVORALMENTE 
- SERÃO ELEITOS NA SESSÃO 

DE SEXTA-FEIRA 

VOCÊ E SEUS AMIGOS 
Estão convidados a visita-rem o deposito da Livraria Lima. Aquela po r t inha tem no primeiro andar do prédio que ocupa, o que há de assombro-su no weu deposito de p a p e i s Eis as razoes porque a XA-; vrarin T.ima vende mais b^t-

* rato. 

'íomo foram recebidas as 
candidaturas , no seio 

da família santacruzcnses . 
O ambiente den t ro da S a n -
ta Cruz, an te r io rmente tão 
tr istonho. é ho je de alegria 
í.1 satisfação, 

Todo o quadro social do 

clube da Hua João Pessoa, 
recebeu com o maior 

LIVRARIA U M A 
O maior deposito de p&prtâ 
do Estado . 

t í A Tostruario; Tavares de Lira, 
i 7o Deposito primeiro 

siasmo, a oõa nova. Esperam LIVRAftIA LIMA 
o? tricolores, com a nova ad dar 68^74 
ministracão, iniciar um pe-
riodo de novas vitorias, pa -
ra a vida gloriosa do clu-
be. Parabéns, por tanto , aos 
sanlacruzenses. 

Avó! Mãe! 
TODAS DEVEM 

Filha! 
USAR 

d. Leüda^Cabral 
fc^ram padrinhos 

O KKnPLADOH VIEIRA) 

DR* MÁtHADO " 

DOENÇAS MENTAlè É WfittVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO FRSVIAMKMTJft MARCADO 
Consultório e Residencia: ,^ASSÚ^5XÍ--rr Fone 1384 

BEU EWERTON DANTAS CORTtS 
AOTOGAOO 

Escritório: AT. Duque de Castas, 114, <Ed. Bila), 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Trair!» 581 

Clinico de çrtafeas 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PimRlCULTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Conaultorio e residência: Rxrai Joào PeaeÔA» 191 
Pone: 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

«âcrttórto: Duque de Caxias, 64-1° andar — Bala » 
Fones: 11-18 e 15-53 

Rfridêticla: Rua OUfio Lamartine, 522 — Pone: 17-B6 — 
Natal 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIA» 

Consultório; Ediíicio Progresso-2.° andar 
Reaidêncla: General Ozorlo, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

A " JLI J IER EVITARA* DORES 
ALIVIA AS COLICAS IJTEHINAS 
Emprega-se com vantagens para 
t o tuba ter as irreffalaridade daa 
funções periódicas das senhoras. 
I-r calmante e regulador dessas 
funções. FLUXO SEIljATlNA, pela 

comprovada eficácia, é muito 
receitado 

DEVE SER USADO 
C O M C O N F I A N Ç A 

Sociedade 
(Conclusão do 

BATIZADOS 
L-í.a >a:T-

•á realizada na p róx ima ; 
íexta-feira. Br a f i r m a m o s ! Na Catedral de N. Senho-
•.ne t an to o dep, .Neto Gui- ra da Apresentação, recebe-
aiavâes, para a presidencia, | i am as águas do batismo, 
x r.o o sr. Geraldo Ca la fan - ; no dia 12 do corrente-, a^ 

posa. d. Maria de Lourdes 
Menezes Cabral. Serviram de 
padr inhos das néo ba t i san-
da-í. respectivamente, os 
srs. Januncio S a n t a Hosa. 
funcionário dos Correios e 
Telégrafos e sua exma cs-
Viosa. d. Helodia Menezes San j „ „ , ' „ _ . ^ , , I xando n a o r f andaae oíí se-la Rosa, e Luiz Curcio Mu- ! A 

U^ou-se á pequnetia Rosa ; 

de Lourdes, f i lha do sr. Luiz 
Curcio Marinho, aJlo comer-
ciante c Prefeito» de Macal-
oa. e de sua. esma. espôsa, 

Marinh. 
de Hosí 

i una, seus àvós ma temos , ^r 
; João Jerônimo Cabral F a -
| f u n d e s é sua exma. consor-
1 te, d. Adélia Mesquita F a -
gndes. Rosa de Lourdes foi, 
n, seguir, consagrada á N. 
gundes Rosa de Lourdc^. íoi, 

! n ln tando esse a t o T a - e x ^ s ^ á . 
[Leticia Marinho Medeiros 
' FALECIMENTOS ... 

D. Nívea Gurgel Portela— 
Confor tada com os sacra-
mentos d a Igreja, faleceu, 
ontem, ás 5^0 horas, n a m a -
ternidade "Dr. J anuá r io Cie-
co", nes ta capital, a exma 
«ra. Nivea Ourge l / ^ò r t e l a . 
esposa do sr. Moacií Por te-
la. radiotelegrafista d a Pu 
nair do Brasil S« A-

' A p r a n t e a r á ext inta , que 
l e r a pessoa,. njuíto relácion^ 
| da em nossá sociedade, go-
! í ando da estima de todo; 
| os que privavam da amiza-

áe de seu lar, contava ape 
i a s 38 anos de idade, dei-

. • a o , . , , , çumtes filhos menores: I a -TP, pnra a vicc-presidencia,; crianças Mana Esthcr T? Ana vinho, Prefeito de Macaiba., n . . . . . . • t t u . A . . + , í-.w j ^ y 7^ i , _, ub i r a t an . Araci. Ubi ra ja -receberão o apoio unan ime j Lourdes. f i lhas do tír. João c sua exma. consorte, d. í ç l r a p o a » " A hava «e á^ :1o Conselho Deliberat ivo ' Cabral Filho, Inspetor d<J Leticia Cabral Marinho. Era ' ' ^ t^J**** ÍT f r . í ^ i ^ i véspera do nascimento ao incolor, e porque sabemos < Ins t i tu to do Sal, e de sua es - , seguida, foram Maria Ea- 4 „ . 1 U . . % ^ 4 M i • 4 A . » . seu sexto fi lhinho, q u a n -- — • — — ._ iher í- Ana Lourdes con-
fr 

li 

Seu filho está crescendo e 
essa idade é perigosa * 

A criança fica pálida, fraca, sem 
resistência. 

E' preciso, mais do que nunca, 
a judar o crescimento com fós-
foro e cáldo, para a anemia 

não invadir o organismo. 
TODOS O S GHAHPES MÉDI-

C O S RECEITAM PARA A S 
CRIANÇAS 

V A N A D I O L 
O FORTIFICANTE QUE FORTIFICA 

Ajude Mus filhos cem VANADIOL e vefa que èl«s 
têm mais apetite, ficam corados e lortM^ «ngor-
DAM E CRESCEM VER̂ ÍRIROS-IMENIE 

11 

4 O f T O G U E R R A 

A D V O G A D O 

Encritorto: Rua Dr. Barata, M — Ribeira 
r o N E — 2m 

Residência: Rua Jo«é Pinto, «77 - Cidade Alta 
rONE^1434 

D 0 B K A S NERVOSAS E MENfAM» 
DR. orro jutto MARINHO 

DIABIAMENTR DAS 15 AS 17 BORA8 
OON8ULTDRJO : » t g 

AV* ElO W A K C O M ANDA* 

DR* PEDRO SEGUNDO 
BSFBCIAU0TA 

VIAS URINAEIA8 — PROTOLOOIA 8 C W U 8 
(3ura Radical dai hemorroidaa, TarUes e hldrocele», wra 
operaçio e «em dor. Doença d* uretra, pmitat i , re«fcu-
iaat ««minais; bexiga e rins. Tratamento *4pido dM ure-
trttet agudiui • ermüCM e suiu òomplicaçOea. P«rturba-

tíBm, uxütracopta, (Mlvano OâuteUo 
DAS 15 HORAS B I DIANTE 

OonrattMoi Mtfleto "Nora Aurort**. Rua Dr* a t r i t o , 
A»odl m . W m ê t I M O 

J sagradas á N. Senhora de 
| liourdes, sendo padrinhos, 
| respectivamente, o sr. João 
Batis ta Caldas e sua exma 
esposa, d. S a n t i n h a Mene-

| ^t s Caldas e o nosso com-
j panheiro Aluizio Menezes r 
í a senhorinha Ivani lda Ga-
í nèlha de Lara. Apresenta-
| ram Maria Es ther e Ant.. 
I Lourdes, suas i rmãs inhas Le 
j ticla Maria e Sônia Maria, 
j O poeta Otoniel Meneses . ' 
; tio das pequenas saudou-as ) 
[<?oni esta q u a d r i n b a : 

Lourdes, Tété batizando, 
l^m, o meu Querido João, 
Duas rosas perfumando 
A á g ^ santa do Jordão. 

No mesmo dia e local, ba-

Casa Bancária Noite Riograiidsnse S /A 
R u o F r e i M i g u e l i n h o 109 ( E d i f i c i o P r ó p r i o ) 

DETOtlTOS COBRANÇAS - - OUTROS M A R Ç O S M I V C A H O 0 

DEZEMBRO 1941 
M t t M M O H M 
JUNHO 1 9 S 1 . . . 

Dcpwltw d» 
PAMlco 

iMsmjoo 
15.041.000(00 

\tmm& 

Total QmM 

LLM ) IW R W 

TlUlSSS 

do foi acometida de seria 
enfermidade, que. arjesar de 
.odos os esforços doa seus 
médicos assistentes ,nao foi 
wssivel debelar. 

O." Nivea Portela era filha 
lo sr. Pedro Dias Guima-
:Ses, residente no Hio de 
'aneiro. e de sua falecida es-
>osa d. Maria Gurgel Gai-
jiaràes, sendo seus irmãos o 
Lenente aviador Milton Gui-
marães da FAB, servindo 
presentemente em Natal; ia 
ira. Nira Guimarães Sll?a. 
-asada com o sr, Mario Sil-
va, residente no Rio e srba 

i tfLsia Guimarães, também 
; esldente na r apitai dd 

pato. 
Assistiram seus ulViáio* 

momentos sua sogra e - Ali-
nhada Elza Portela, tfue se-
acliam nesta cidade* 

O seu aepultamento reali-
cou-fie ontem á i 17 horas no 
Cemiterkr do AlecHm? aâln^ 
do o feretro com regalar 
acompanhamento de mm. te< 
«tdenola á av. Rodflfues Al-
ves, 74S, Tlrol, Am 
A3 religloiMs tortm 
d p e l o e 
Reitor SOAree e 
tetro. 

A1 temlita «ül«Uda t * 
modo pAitlenltr 
coopmdor e 

i 
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Hefármato a decisão do Tribunal 
Q Egrégio Tribunal de Jus- por ;iquclu orgaulzação. 

tiç* f ontem, decidindo dot, fazendo o prc:senle iciçi^tri» 
embargos no acordão sobre « quer apenas salientar qui? <> 
"I jppeacbment" decretado domina* da lei ainda i- a 
íaa^teujpos, pela >ssenihl*>i^ . gr;ind" s ^ u r m ^ u dos povos 
Legislativa contra o riitai» Kepoud » o prestigio da lei a -
g o ^ r f t a d o r José A u # u s t o V I- CÍIMH dr quaisquer interesse?.. 
rell^ por unanimidade rece- o Tribunal cumpriu «» 
bet| <m etubargus, rcfurmaíi- seu dtv r 
do puW anter ior decisão. i 

Fifou assim decidido qu<- i: tfe rç«<»rdai\ ;iqui que > 
a 4$$embléia dc então ai;ir;i irntãn f ^ L u . ^ d y r çcral, i\v 
contra a lei e\pri'ss» OUo íi .erra. sempre sustou 

Üstc jornal não tem p;iríi ( im^ a ilegalidade d» "impea-
üok, não ' torce" por e*te , ehmeiit , eomo fez 

ORDEM 
NATAL Tcrea-fiiirí». 18 di? S< lembro de 19^1 

CAMPANHA EM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Náo podendo, pessoa In. ente, conforme avisei, vi-
si tar as casas da Tai xi :ia an^ir/uuiclo coopcra--
dores deverão mitnbuir mensalmente pa-
ra o 'Urgente serviço de q ic necessita a nossa Cate-
dral, aviso que esta air.oi izado um grupo de moças 
que percorrerão as ruas da Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha Autorização cüm o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Umbcrtu G ara barra G; Ivào, Vigário da 
Catedral 

B O N E C A S 
It̂ uríiulllh,' "Fralitfüii" 

TuU'> »• vjlúr todu ti r̂ucu, fuim» » harnifíitn que pfPSct ftuk MnrsiMhes;*. 
líif \ i . t uu illu Zl Uc òctuu-

i t ü i " Cii.''- filo üramir. íi 
nutríivllluí̂  colcitw de 

1)11! ICV'., f. ijlír npiArcrfU t.'IM 

JOÃO CAliKAL 1 !I>1I0 
Advogado 

Ave-iida Deodoro, 320 
Natal 

ltio (brande do Norte 

A L U G A - S E 
ótima residência localizada 
no bairro de Fetròpolis, à rua 
Seridõ, 745. t próximo ao Ins-
ti tuto cíe Educação). Ônibus 
ã porta . 
: Tra ta r na mesma. 

roo inTfíiofl DO r n r n r -
« H » | < w ^/ Í » w V 

GRAÇAS 
Maria I racema de Souza, 

agradece a Santo Antonio 
uma y/aça a lcançada com 
promessa dc publicar. 

• f M1» * - e* 
^ - / f - / f r ' I ' J /y /-y ^ §- r Vv/./ .j-.p- y / ^a^ A 

DR. PE&SCA DE MEUO 

NUTRIÇÃO REGIM :S — EMAGKECIMENTÜ 
ConsuHotfü — T. *ça João Maria, 78 

,T O U B Q ? 
Festa da Itidepctid«ncia — 

A data de nossa Independen-
pia j>oliUca t ranscorreu en* 
t re a.s mais vivas demonst ra-
ções de entusiasmo da popu-
lação desta c idad j . que, re 
vivendo su^s memoráveis t i a 
dicões, a t ra iu ptu +a os princi-
pais logradouros públicos 
graiule massa popular, acom 
panhando a imponente pas-
seata cívica, dirigida pelas 
esforçadas professoras do 
grupo escolar "Cel. Antonio 
Lago", Neusa Aguiar «dire-
tora», Genilva Cabral, Tere-
sinha Teixeira v Mariu, Ca-
bral, sob o eoma.udo do sar-
gento delegado do destamen-
to Ipcal 

Ao estacionar em f ren te a 
agencia cios Crreios e Telé-
grafos o grande desfile de a-
hinos de ambos os sexos, de-
íVidaiTientc uniformizados, 
onde se achavam o prefei to 
Severino Rodrigues Santiago^ 
auxiiiares da administração, 

] e vários membros da socieda-
| de tomense, o jornalista 
i Luís Patriota, que acabava 

de chegar, mteçrandjo uma 
comitiva çomposta de nossos 
devotados conterrâneos José 
e João Penha de Souza, e 
respectivas familias, fea uso 
da palavra, por iniciativa do 
incansavel e g rande amigo 
de nossa terra, cel. Avelino 
Andrc da Silva, — figura 

j central de toclo^ os movimen 

pelo soergulmento moral e | cidade, falou ainüsu por a-
mater ia l de TOUROS, cujas [ ciamação^ o nosso prezado 
possibilidades economicas são j conterrâneo e ami^o Jose 
aprcciavçis e sobejamente * Penha de Souza, que fez elo-
c g n f t c g W a ^ ^ . ^ ^ ^ . [quente retrospecto de sua vi~ 
, M A f c 3 S | n H D r i H | | H H ! c l a estudanti l no grupo esco-

n e ^ S Q ^ W ^ ^ ^ S í ^ l ^ de Touros, c era com u 
aíuna Antonia Teixeira, de- maior sat isfação que Assistia 
clamou, com mui ta gr^çjii c | aquela festa, porque, de pai 
natural idade, bonita pggina | com as maus gra tas recorda 
ppética alusiva à data . se- ' còcs de outros tempos vivido> 
guindu-se-lhe noutros núme- ao lado dos seus colegas d í 
ros de vivo sent imento , de i estudo, lhe dava a convic -I ! ! bra.siiidiiae Maria de Laureies cão plena de que sua teria 
Melo, Geraldo Andrade. M a - 1 continuava no mesmo ritme 
ria do Céu Teixeira. Maria : de devotamento ás bóa.s cau-
cle Lourdes Teixeira, João 1 sas e no anseio, sempre crcí i Lüeio Andrade Ribeiro e Te- cente. dc formar ao lado doi 
resinha Antunes de Melo, lo- demais centros progressista.4-
cios entus ias t icameníe aplsiu- | do Estado, 
didps pela multidão- j Touros. 8 de Setembro dt 

Encerrançlp as çppièmora- j 19ol. 
eões dc V de Setembro, nesta i C«»rrespondentt 

A RAIVA NOS ANIMAIS 
Dr. Gonçalo-Men^P. 

Veterinário 
No Brasil a doença é ai.j casos dc ataque de todo .. 

' semínada peios cràea rai-; rebanho aconseiha-se a v, 
yosos, e, pelos rnorceçoF j c inacáo de todos animeit 

matoíagos (DESMODUSjda regido. Os laboratoric. 
rojuds). O período de inrrju ! aconselham a aplicacõ; 
lação é variavel, podendo | da vacina preventiva, o l 
ir de 15 dias a 6 rnes^s, :aa I mo curativa nos animai 
is raramente até um ano I mordidos, O tratamento a 
ou mais. A raiva m a m í ; j ! v e ser feito de acorda cor; 
taya-se sob duas formas óe o bula que acompanha v 
aqo rdo com os sintomas o-; vacina. Quando um ca: 
presentados: furic^o.e, p;' morde uma pessoa, náo 
rajltica. Enquanto que no > deve mata-lo, sim ca-
c a o a forma furiosa á reara j tura-lo vivo para serpusi 
nos bovinos a paraiitico c i e m observações. As pesse 

Dr. Armando Chagas Viotti 
Magalhães 

Procedente da Capital dai quer associado que necessi 
República, encontra-se em Ke oprc^eniav rcclumaçâo 
nosiü meio o dr. Armando j que se relacione com a <in • 
Chagas Viotti Magalhães, JFL; I tarquia. 
caí Classe I, que em viagem I 
dc inspeção da Delegacia lo- O dr. Armando Chaí;;< cal, terá oportunidade dr 
receber, no expediente nor-
mal rie 12 ãü 18. horas. 

Viotti Magalhães, demorar 
se-ã, nesta capital, cercí 

ou^i cie áO ciias. 

! Reunir-se-ão amanhã a Direto-
ria q os Conselhos Fiscq) é 

Consultivo do Centro do 
Imprensa S. Á. 

Em sua séde reunir-se-ü*) umanha , ás tO Hyraü 
% Diretoria e os Conselhos Fiscal e Consultiva do 
Centro de imprensa S 

Pa ra essa sessão tn nsal, con jun ta dos ór/;àos 
administrativos da socie e que pelos Estatutos, 
tomarão conhecimento Cos negócios do Cçntro, são 
convidados os srs. Olimpio Proeopio d/e M^ura, Voian-
ÚQ Cocentino, Tcdro Augusto Silva, dr. Ricardo Bur-
r ã o , José Avelino, Gumcrcindo Saraiva, 
Miguel Ferreira Néto, Sinval fo t i , José ü^fttis^ Eme-
r^néiano, Scrgio Severo, Pe. Eugênio Sale*, dr. Ojtto 
Guerra, Prof. Ulisses dc Om*, dr. Aldo Fernandes, 
Üton Osorio, Amaro Mesquita e Felipe de Andrade. 

dos no. sentido do pro^xesso 
e desenvolvimento de Tourois 
— cllsçorrendo sol?re a m á g -

: na da ta da Pátria* desde ou 
primordios do acontecimento 

; historico de que foi principal 
; protagonista o Principc D. 
- Pedro L as margens do Ipi-

r anga . 
| Congjrat.iü^^ü-pe com os 
; seus conterrâneos pelo bri-
; lhant ismo daquela fes ta dç 
' sadio nacionalismo, que vl-
| nha rça f i rmar .caba lmente o 

ClNí; A L ^ K I M - í > Tr;ms j mtsmp entus ia^no de outros 
, tempos, quando das come-

RIO GRANDE - 'Tor quem 
os wiiios dobram' ' . 

Para adultos. 
; ;IEX - "A £loii;i ilc a -
j m:ir" 
| Para iidultos 
! ptJDRO ^ Sinos de Ko-
; sar i ta ' 

adultos. 
| R>. LTJÍÜ ^ "CUCADA" 
! te . t ! '.*;ira adultos. 

viiulos 
Para adultos 

f i 

Uí lA A OttDEM c vc- i i ríiique se voeé nâo está ! 
lucrando diar iamente al- i £iim:) roisn p;u\i o Uem do ^ 
(to espirito. 

tos civico-relií)s;as, oriçl^ta- i^ais freqüente, a raiva a j a s mordidas por cães raiv= 
taça todos os animais do-|«os devem seguir a orie: 
mçsticos, e, especie hr.ma- 1 taçào prescrita no auadr-
nq. Na raiva furiosa (cào. j abaixo: O animal morda* 
xappsa) temos trés fase^ |dor é morto em 14 dias a 

distintas; a-MELANCOLI- jpós a mordida TRAT; AN 
CA, b, EXCITAÇÀO c- PA |TIRRABICO. O animal d ) 

RALIT1CA. A MELANCO Isaparece em 14 dias a p e 
LÍCA incia-se pela mudan-!^ mordida TRAT, ANTIRR/i 
ç a completa dos hábitos -J-; "BICO. O a l imai morde d:: 
animal. Procuram locais I ó desconhecido do mordid. 
curos, quietos, ficam trisie,. j TRAT. ANTIRRABfCO. -
apetite (vontade de come;:1) i 
ás vezeíí conservado, A fa- O ANIMAL mordedor po:; 
se melancólica dura dei -2 ' to em observação duram--
dias, e, o animal iá é iní'i-i M dias; se durante estepe 
tante. A EXCITAÇÀO por•; riodo o animai: a-se apro 
cebemos grandes pertuta- senta com raiva—TRA7. 
ções: há excessos r a i v o s a ( A M T I R R A B Í C O b-morre cu: 
intercalados com período ! peito de raiva ou morre-con. 
de calma, a vós torna-^o ; outra doença, que não sojo 
xouca. : raiva, T R A T . A N T I H R A B I 

BJCO. c-adoectí, ma:-; nã: 

« ^ e ? ^ CINEMA ADVOGADO 
Av. Florlano Pebcoto, 

Fones : 1700 — 1722 

B O N E C A S 
l-Yquvhiu;i Jinr Auii' 
Gracil bt>nv<';» .̂'lulrn , 1 

OU ! ( ju; , n t ii Iji O i ) . ; ! i,tli N;i bHliU(.:».i( iiuiion.i ' 
Liiv v:r uu (ilii lio ocit lu 

ijru mi t';iir Ki'̂  Crr.iiui, , Ui;i ; uu r;t vi] • '*1<-*- = I«j IÍ-
iioil*'*"» i** .1 u j>;*rt'f i 11 ' Nli \ «i 1 

A OKI^Al < \emjilt» 
demais jmnu* dr orieikturuu 
la lo l iu , do Pft iKit e do l i 
trari^rik », r^ta publiraiiilo, 
Moultnrntr. . u i u i m i o s d e t i-
iicnns dest.i loealidudr. Isso, 
não sifciiiriea absolutanieute 
:ipoio recomenda*;;!'» do 
jornal j qualquer filme. a n 
pessoas interessadas nu ori-
riitucáo erístà subre os íil-
mes, devem procurar a sec~ 

i'ori iieiente, em que este 
Jornul i utilii jl ;»s censuras 
dos ( ahiicnh* Icit.is 
p r l . i a r . m i ( itloliru lírusdci-i . 

.noraçQí'i> das grandes da tas 
nacionais, o orador teceu, fi-
nalizando seu discurso, um 
hino de amor u suà terra, e 
dirigiu incisivo apêlo aos 

0 Seiwío le 
I 

pfçschtcs, para que todos, ar 
rí cimentados e firmes, tra- 1 Nesta íaso o a n i m a l d : . , -morre até 14° dia— Dev-
balhassem dc mais a móis ; xa a c a s a do dono om biir ! prolongar observação 

| ca do desconhecido, m o r - j TRAT. ANTIRRABICO V , 
j dando pessoas, e, animais i ° animal morre, d- está vi 
Ique encontra em seu cami- í v o ' passando bem durai 
I nho. O cão raivoso p^rccr- t i e o s ^ dias-Nenhum trata 
;re longas distancias, Nes- j lamento suspende-lo se o 

JOSE* GUARA' I período o animal apresen- • íor começado.. Pa 

i 
ie pe r iodo o a n i m a l apre- e v i t a í a r a iva nos gran- ( m e r i t o e d a „ r a t i d à o 

O Seminário Dioceçano é, na ordem cronologica, a I s en t a os s in tomas c a r a c t 9 - i d e s centros, c idades , com-

0 Seridó sem o seu p r i m e i|r o B i s p o 
MON.S. J ADELINO 

J%sta sabiamente ;i>seütada, a 1 ransfev^ncciu de I) 
losó Delgado, ílispo de Cai"ó, pura sede arquiepiseopal 
rio Maranhão, t ransferencia que e, s mu (hivitki, para ele 
uma elevação. De parabéns e>;í.i ass m, aoucla bõa geute 
l^as ter ras verdeb, das palnviçens, eo v;,o (iieia de tríste/a, 
l e saudade* o heroico povo cio Seridó 

li* verdade que, ha mu to, previa-se, esperava-se essa 
;ierda, essa separaeao.O nii '»o era poqueno demais, aca-
nhado demais, para conter : sus tão s(,beranas, dignas, pur 
isso» de ares mais largos 

Nas coisas de Deus ei mo no dei í ino dos homens de 
í)tais, nunca fa l ta , en t re tan to , um Urjar para compensa-

K quem recebe uma co^npeiisaeã \ jamais tem direito 
lu dese-spero. E' o que se verifica a'iuí. A t ransferencia 
U Delgado t)ão a íé ta , ê verdade, tão somente o âmbito 
íç sua afiiada, o pedalo tle ehilo que suas sandalias 
•vangeii-taruni e dignificara? *, mas a todo o Kio Grande do 
•ío^te Os quad^autes de si i pequenina diocese eram es-
reitas demais para impedir que a f a r i a de suas vitoriosas 
ei^i /arôes ganhasse mundo. Tudo vei%- comprovar aii, uma 

que num deserto de pc Iras, era possivel fazer manar 
i^ua, pela voz ^ pe!a mao d ;m novo 7 loisés. Milagre sobre 
.nilpgre. E esses mila.7r.es df fé e de 'leroismo, decoragçm 
1 de otimismo, foram tão r tumbaní«s, que impossível se 
urna, hoje, separar o nome dc \ uem >s realizou, do mime 

da terra, a diocese do nom-. do Pastur, as obras nascidas 
da mão de quem lhes lane01; a semente. 

.. A'ít ternas j>eiidoenses /sta. para sempre, gravado o 
nome dc seu primeiro e fír nde Bispo, eonio uma benção 
1'ecuiultt c ujii estimulo c i í c o nat?oi\ S' ir todo is.su, é muito 
natura l qi:c um \éu de I r is l r /a e de sMUtiade se abra, neste 
momento, sobre todo o Serit • 

Dentre as cidades, j iuvm, da t;; uerosa região, que 
testem unham essa 00 ta de al imento, sobressai Caie o. Por-
que foi nii ouc se imprimiu, i-. do o seu prso e solicitude» 
> a postulado onimodo do t ; jnt! ; - l ia de/ anos, tiin-

^ueni, aii, acreditaria na Krv dr / . it realidade dc íanTas 
ubras, que, juir si sõs, e em ualcuer par te consagrariam o 
nome de quem ik tivesse e>' i»1:u'o 

Foi na M-de episcopal ' >brt^udo que a aeão de D. Ilol-
£ado s^ fez sentir, em toda ;; soa jmjança. istafc todo inundo, 
<> í»?be ele o conseguiu na v í iMa de todas as horas, no sí-
'cncio, na tenacidade e no jfriniento. Nada o deteve. Sa-
bia muKo bem que os comcU'""-eulos de !>eus se condicionam, 
de.s<le o juincipio, a eon t ra l ' e contradições O sofri-
mento, a incompreensão c at,"- mesnto a perseguição vorreni 
por conta dos juros que a insensatez e a maldade cobram 
aos que se me tem nas grandes emprei tadas . 

Na balança dos a jus tes derradeiras, a diocese Serido-
ense, e principalmente a cidade de Caieó, Jamais sol verá a 
divida dc grat idão que contraiu com o seu primeiro Pastor. 
As aclamações de sua gente, unida ás de suas pedras, serão 
Insuficientes para se erguerem aos céus, nu sintonia real do 

I I , , j t - t* I- j ^ • i* 1 1 I i i ' ! Erguida tior mão de quem vive e age com os olhos ( secunda grande obra de D, Jose Delgado, no setor da j nst icos d a d o e n ç a como: j P ° s e t c - d e v e m o s vac ina r • v o j t a d o s 

t EZECHIAS PEGADO CORTEZ 

Primeiro aniversário 

Julia Pegado CorUv, Jul inha Pegado Corte/. 
Joáo Alfredo Pegado Corto?, e familia, viuva Felipe 
Pegado Cortez c filhos, Alfredo Pf gado cor tç í o fami 
lia, i rmãs e cunhados do saudoso EZECHIAS PKGA-
DO CORTEZ, convidam parentes o amidos, para 
tirem a missa dr primeiro aniversário dc seu fal íci-
mento, ás 6.30 horas, na Catedral, no dia 19 do co: 
rente . 

., Anteçipadamcnto agradecem ao.s que coiv.part:. 
ccrem ao ato. 

t ducaçãü, embora tenha sido "a primeira nos seus so- Baba, agressividade, A s p é 
nhos", conforme ele mesmo revelou, ao falar durante a . cto de ansiedade, Bastaníp 

leiga, viu S. Excia, a necessidade urgente de promover a [raiva no cão é de 4 a 5 di-

tados os cães, e, combater 
cães vadios com medidas 

J 0 À 0 WIISON MENDES M Í 1 0 
ADVOGADO 

j . i1 < 

LIPTÎ JO * A\CUKLA DUT̂ E <LE CAXIAS. ZOFI — 1J1 

K^tUkneU — Av Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

oT N E * I f t l R T O F* B I I I R R A 
DMUÇCS da criou** 

Pediatra e Paeilcultor da "Maternidade Jftnuario Ctcco" 
Kx-interno do Hoapttal daa CUnicai da UnivariJOacie d a 
Bahia — (CUntaa PadlatoUa Médica e Higkíno Infantil do 

P t q Í . Hoaannali de Oliveira) 
CMMiJtorio — Rua UHmm Caldas. t6- l . n andar ^ 

||#f — Da» 14 án 17 bota* 
IU»kd«nrla: Hun IHMMró. 5t1 — Fonê L474 

eleição dos valores, com os quais poderia, mais tarde, a 
Diocese contar para o famoso t rabalho da cura das al-
mas e o das obras sociais da Igreja. Assim naseçu o Se-
minário. E a cidade episcopal de Çaicó seria a sede dessa 
casa de formação dos futuros levitas do Senhor. 

Como sempre, surgiram os obstáculos caracter is t i -
cus de empreendimentos dessa natureza. A construção c 
posteriormente a sua manutensão têm sido objeto de 
cuidados especiais. Contribuições particulares, quasi não 
existem. Aqui, como no Brasil inteiro, as vocações flores-
cem entre ps pobres e é preciso a r p a r a - l a s . Diante dessas 
dificuldades comuns, sol? a proteção da Divina Providen-

| cia, espera-se para breve a colheita do* primeiros frutos, 
graças á tenacidade, ao zelo apostólico e ao espirito de 
luta d? D• José que tem na O. V. 5. o esteio da sublime 

t missão. 
Contando com o reduzido numero de padres da 

, Diocese, o Seminário Santo Cura d'Ars Iniciou as aulas 
| logo apôs sua função, com o pe. Sinval Laurent ino de 
1 Medeiros ,então recem ordenado, na rei tora. fim 1946, ha-
t v i a s o m c n t c 0 a n o c o m 6 alunos, 40$ (^uais ^inda se en-

^ i contram no Seminário, os jovens Antenor Medeiros de 
| Araújo. José Dantas Cortês e Geraldo Batuta de Araújo. 
; o primeiro de Caicó e os dois últimos de Acari. 
i A' semelhança de seu irmão gemeo — o Ginásio^ 
| n edifirio do Seminário que ocupa a área á esquerda da 
. CA pela. foi construído sala após sala, llclusive o salão de 
[ íestas 11947). Por último U9S0), Io! concluído o aparta-

mento dos padres e a reitoria, cledoU pavimento», com 
ccrca de 12 quarto*, uma capela ,sala de visitas e blbiio-

; teca, uabintte fotográfico completo, sanitário* e ban-
í nheiros m o r n o s , tudo servido dagua encanada. 

No aeoM<ÍP melhor prover as colws da Diocese e 
d. vido aos esforços pessoais de D. José, poude o Seminá-
rio contar d**dt fevereiro de 1947, com a colaboração dos 
Padres Lotare i * * Que vém prestando no fc^sU. vallgao 
concurso na Educação dos noasos •aminariaias. Destes, 
o* primeiros a ehl far tmm os padres Otraklo Ja^obs 
*9» reitor» P cornéllo Sombroek vindos de fortaleisa. ten-
dt> i^rmMnfoldo un* mese» em Acarl. 

as. podendo ir até dez dias 
Podemos encontrar no cao 
a raiva paralitica, também 
chamada raiva muda, rai-
Ircmquíla. Nos bovinos a 
raiva se manifesta sob a 
forma paralitica, sendo, po 
rem, encontrados casos de 
raiva furiosa. A doença ini 
cia-se por perfubações do 
aparelho digestivo, co-
mo: diminuição do apetite, 

ruminação desaparecida 
uma baba filamentosa es-
corre pela comisura labial. 
O animal não apresenta a-
resenta açrressividade si-
nào excepcional, Como o 
evoluir da doença o animal 
apresenta pertubações na 

mancha. locômov©ndo-se 
com dificuldades, morrendo 
dias depois. O processo 
mais eficiente e combate á 
raiva é VACINAÇÃO PRE 
VENTIVA DE TODOS O S 
CAÇS EXISTÊNTÊS N A f e 
GIAO, exterminando dós 
câ«s vadiés. 

Combate sistemático aa^ 
m o r o s o s chupadpres 
sangue em suqa habitações 
( naa matas,, ocos de pa 
us, e, de pedreiras). Os anl 
mais mortos pela cíoenço 
devem aer enterrados pro 
íundamenls ou de preferer\ 
c ia <tuetmack>«; nunca dei-
xa-loe jogados nos pastos 
ou atira los aos rios. No: 

A ORD£M 
Preço : Cr$ 1,00 

píiríi o Alto, n e n h u m a obra se relega» por isso mes-
mo, á maldição e ã ruina . O «ue o coração e as mãos de D. 

Santa Missa celebrada na Capela do Ginásio, a 26 de ju- I abatido. O fim de todo o a Preventivas, c o m o sendo 1 ^ l 0 0 1 , , e r a r " m n a , e ' e b a s e r i d < * n s e ' t r a z e l " s i " f r m c „ , . . . - — . ! . , . , , ^ i faenac, . ^ - x i t 0 e prosperidade, mesmo o mais remoto. Toda co-lho de 1946 — data da inauguração. Para le lamente a n ima l ra ivoso e a moríe nnr i a p r e e n s ã o r ea i s a d a ! ^ - L j - - • ^ 
- , . - . . . rt , d a o a t tc,i a n f p i j ! pfcia^ . j||Cl4a e obra dc paciência, assim como a semeadura o c da idéia da enaçao do ginásio pa ra a instrução da mocidade PARALISIA. A e v o l u ç ã o dn \ au to r idades compe ten tes i - • * 

. o n n j ^ j ^ , cvuiutyug a a | ^umj jçmju ,^ . . 'esperança. í^s a compensacao, a única contpensaçao. A Dio-
cese de Caicó tem direito às lagrimas mais filiais, á saudade, 
ao Renhir o a fas tamene to de seu primeiro Bispo. Isso, en-
t re tanto , não Ire impede de voltar-se sobre si mesma, de sa-
borear os doces lrutos, que suas màos lhe$> deixaram, como 
larga benção. 

Acima de todos, senti- lo-ão os que o amar rem mais 
de perto, os que com ele dividiram seu suor e seu t rabalho, 
seu zelo e sua dedicação, como o liã de sent i r a lguma ovelha 

ingrata , uma dent re mil, que náo conpreendeu seu Pastor, 
que se :itreveu a té a a t r a p a l h a r seus planos que o levou á 
ruiv das amarguras . 

De qualquer modo, a semente do Bem está iançada, c 
as gerações presentes e f u tu r a s das brancas terras scridoen~ 
sçs jamais deixarão de abençoar o diu luminoso, era que 
Deus lhes mandou um Anjo f na pessoa de seu primeiro 
Bispç, para velar a seu lado a pureza daquelas Tradições, 
que f izeram tão ilustres seus velhos patr iarcas 

S Á T I R O B E Z E R R A 

Estave, hoje, em visita a 
este Jornal o sr. Sátiro Be-
zerra, abastado criador em 
Acari onde é t ambém nosso 
representante . Na visita que 
nos fez hoje, o sr . Sátiro 
Besterra que t ambém é acio-
nista do Centro de Impren-
sa S. A. que mantém este 
orgâo, demorou-se em cordi-
al palestra com os nossos re* 
datores Esse nosso amigo 
dçmorar-se - á nesta Capital 
alguns dias retornando d e -
pois a sua ctdade Aprovei-
tando o snaejo esse dedicado 
coo£erador da Imprensa ca- j 
tolica de nossa terra nos eh- j 
tregou determinada impor - i 
tonçln relativa a assinatura»; 
^üte yospertlno naquele pro* 
pero município. 

g i t f U O j U do U anss, 
* ^ ^ ^ efertoe 

cvée aMeáte e e i_ 
IsUdo. 

FERU para MU fteáatAs. 

PADRE JOÃO MARIA 
Ao D. D. Don José Delgado 

Conservo na lembrança o .seu perfil bondoso. 
Dc sacerdote Santo c -.cm menor vaid ule' 
Sem vislumbre sc quer, do virua da maldad< 
Em servir á pobresa, humilde e nrneroso! 
Aqiuic que for Justo o recorda saudoso. 
Ma espinhosa mlssào dc íuacr car idade 
Assim, )>obrc viveu, curvado á p h d a d r , 
A serviço do bem, s l n r r m c fctvotoxi 
Tru/l«i no semblante um ar jnur l l t j l 
Procurando levar ao moribundo amparo 9 

A palavra de fé — cm contrlta oração 

O nome ficou pela vida imoituP 
Deutro da prece supre o uhK'iftUado eluro 
bo Céu nos oferto* aberto o cor*</4oi 

^ T I I m riw Ü«r|,l 



ocorrências do Maranhão 
Tirania Vermelha 

A CIDADE A S ESCURAS 

5. LUIS, 19 — A cidade está parcialmente às es-
curos. A situação no momento é de relativa calma, hcr 
vendo porém muitas ameaças. 

Tiroteio—Incendiado o Tribunal Eleitoral 
RIO, 19 — 0 Ministro da Justiça distribuiu à im- sr. César Aboud, teria escrito uma carta ao presidente 

prenhsa uma longa nota historiando todos os aconte- da Republica e ao Ministro da Justiça dizendo da in~ 
cimentos da capital maranhense, ontem ocorridos. Diz j conveniência da ida do sr, Eugênio da Barros, no mo~ 
o Ministro que estava em quasi permanente ligação j mento e achando que ele nem siquar conseguiria de-
corri o general Edgardino de Azevedo Pinto, o qual na j sernbarcar. 
primeiia mensagem,, pela manhã, dizia que reinava or- : 

dem na cidade. Mais tarde, as 15.20 continuava a }n-, 
formar que apezar de muitos boatos, reinava absoluto ' 
calma, mas que depois da chegada do governador, fi- j 
xada para às 17 horas, daria novos informes. Com a 
chegeda do governador, o ambiente se transformou. 
Ao aeroporto não tinha ido nenhuma autoridade esta-
dual, tendo o governador vindo para a cidade com 
ele, comandante da região. Ao entrar no Palacio do 
Governo, começou um tiroteio, tendò a policia atirado 
a esmo. Resultou do tiroteio 3 mortos e até agora 39 
feridos. 0 comandante da região deixou o palacio, indo 
para o quartel, tendo imediatamente mandado a tropa 
federal para a rua, fazendo recolher o Policia. 

INCENDIADO 0 TRIBUNAL 
RIO, 19 — 0 Tribunal Regional Eleitoral do Mara-

nhão foi incendiado por um grupo de pessoas, tendo 
o exercito evitado muiores danos. 

CARTA DO SR. CÉSAR ABOUD 
RIO, 19 — Afirmc-se que o governador interino, 

E s c r a v i d ã o e t e r r o v 
WASHINGTON, 19 --- O 

presidente Truman compa-
rou. em disurso, o Kremlin, a 
uma "ave cie rapina", c de-
clarou que os dirigentes so-
viéticos man tém o povo rus-
so na escravidão. 

ciada durante a cerimônia dc 
transferência dos dois mais 
importantes documentos hís* 
tóricos dos Estados Unidos: 
a Constituição e a "Declara-
ção da Independência". 

A t ransferencia íoi rcsolvi-
Truman fêz essa dec lara- ; da porquo uma "traça ou ow-

cão numa alocuçáo pronun-Mossoró - Souza 
Prolongamento de ferrovia 

KiO, 39 - O presidente cia | Cr» 5 OOfl. 000,00. respectiva- • Mossoró-Mumbaça, desde qu< 
Republica autorizou o em-
prego independentemente de 
concorrência e pelo regime 
de adiantamento, das doa-
ções de CrS 3 326 OCO,00 e 

mente consignadas nas Ver- ' seja observado o disposto na 
bas 2 e 4 do vigente or;.»a~ j Circular 15/51 que recomcn -
mento, destinadas ao,prolon-
gamento da Estrada de Ferro 

cia coieta de preços. 

LEIA A ORDEM e vi - j 
riíique se você não eslã j 
lucrando diar iamente ai- j i Suma coisa para o bem do j 
do seu espirito. 

EMPOSSADO O NOVO DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO DE AGRICULTURA 

No gabinete do governa- j lendo discursado na ocasi-
dor Silvio Pedroza, realizou ão u Governador Silvio Pe-

dro^a, que ressaltou a ca-

Propiiedade do Centro de Imprensa S* ÍL 
ANOXVI-RioGrande do Norte - - Natal - QuarLa-ícira, 10 de .Setembro de 1951—N. 4G8ÍJ comunis ta Odio 
Outro B i spo condenado 

BUCARttKT, Rumánla, 19- j nando aqueles de idade *>u-1 lhos forçado», bem como A-; balhós forçados. Os acusados 
O tribunal militar ronriemou j perior n GO anos à prisão so- j delber Borosh, de 43 anos, j não se encontravam no íri-
todos os de?, acusado;» no i Htâria o os dei dade inferior t Joscf Waltncr, de 5í; anos foi bunal, de acordo com o pro-

so ontem, ã tarde, o a to de 
posse do dr. Cristovam Dan- i pacidade profissional do i-
fcas no cargo de diretor ge- j lustre agronomo, posto á dis 

, , ral do Departamento de A- ( posição do nosso Estado pe-
• | gricultura deste Estado, pa - lo Governo de S. Paulo, on-

ra o qual foi nomeado p e l o t e o d r Cristovam Dantas 
rhefe do executivo potiguar. Exercia alto cargo na Se-

Compareceram altas a u t o - ! cretaria de Agricultura. Por 
| ridades, alem de auxil iarei J fim, o chefe do executivo 
[da administração es tadual ,Uongratuloü-se com os pre~ 
" _ lâentes pela posse do nove 

| auxiliar do Governo potigu* 
' «v, falando, cm seguida, o 

processo de espionagem, mo-
vido contra católicos, a íon-
í>a*> penas de t rabalho força-
do e prisão solitária. 

Ao que pnrecc\ o Ulbrnai 
dividiu os acusados pelas 
respectivas idades, conde-

Seryiço He puutaçõo 

As nossas oficinas gráficas estüo apare-lhadas para executar todo q qualquer ser-viço de pautação. Tabete de preço na Gerência deste jornal. 

a 60 anos. a trabalhos força- j condenado a t rabalhos for- j cesso judicial e as sentenças 
dos. O bispo Auçustiu Paclia, j eados, Lazar Steíanascu, de ; serão comunicadas a èles em 
de íU anos, foi condenado a j 47 anos, foi condenado a p r i - ' suas celas, pela acusação. 
18 anos em prisão solitária ' são perpetua com t raba lhos ' CIDADE DO VATICANO, 19 
e mul tado em 1,200.000 | forçados. Gcorfje Sandules- 1 — O Papa excomungou todos 
le is" por " transferência ile- : cu, de 44 anos, também foi j os católicos que part iciparam 
gal de moedas 1 . Pietro Er- ! a prisão perpetua com t r a í d o julgameneto, 
nesto Gatt i , de 71 anos. íoi 
condenado a anos de pri-
são solitária. O padre Joseí 
Sciiúberfc, de 61 anos, foi con-
denada a prisão perpetua. 

DEPARTAMENTO DE EDUCAÇAO 
Ficam convidados os res- de 1951 destinadas ás ro-

ponsaveis par construções ! feridas construções, a satis-
de prédios escolares rurais ; fazer essa exigência lei?al 

Petri Tota, de 62 anos, foi! f inanciados pelo Governo J junto ao Depártamento de 
condenado a 10 anos na soii- [Federal e que ainda não fi- , Educação» orgão estadual 
târ iá . Eraldo Pintori, de 36 | zeram a sua prestação de por onde foram as mesmas 
anos, ex-empregado da le§ra- ! contas das importâncias que j movimentadas , 
cão i tal iana, foi condenado a | receberam no periodo de j Just if ica também o pre-
prisão perpétua com t raba- j Setembro de 1946 a Janeiro ; sente apelo a necessidade 

que tem esa Diretoria de 
• * - - — ' .. — f a p r e s e n t a r ao Insti tuto Na-

cional de Estudos Pedagó-
gicos (INEP), dentro do mais 

j breve prazo, uma exposição 
j geral e circunstanciada da 
| aplicação dessas verbas. 

Eece/n-cmpossado, O di\ Criü 
tovam Dantas ícz, então, 
pormenorizada expoâição de 

fçite observara nçoee j&eu pri-
meiro confacto com o Depai 
tamento que vai dirigir, ten-
do se reveladp profundo co-
nhecimento dos nossos pro-
blemas rurais, e de organi-
zação e produção das fontet 
agricolas do Hio Grande á : 
Norte. 

A j terminar, o novo titu-
lar da Agricultura foi mui-
to aplaudido, rccebendo ofc 
cumprimentos dos que sc a-
chavam presentes ao ato de 
sua investidura naquele im-
portante cargo. 

0 QUE OCORRE NO MUNDO NOTICIÁRIO DA H. C. 
A ORAÇAO IH>K SALVOS 
DE NMJFRAGIO 

NEW-ORLEANS. 19 
Cinco pescadores cubanos' 
aqui chegados após sereir 
tirados das aguas do golfo dc 
México, atribuem sua salva-
ção ás orações que elevaram 
uo cóu. 

O Clube Marítimo desla 
cidade os acolheu. Ao Cape-
lão do CNC, PR Tomás A 
McDonough S. SS. R. disse-
ram os pescadores terem sa-
ldo dc Havana em excursão 
dc 10 dias e que muito lon-
t\r da costa do México, fa-
lharam os motores dos bar-
co*. Sabendo-se perdidos 
entoaram súplicas até que o 
navio 'Niaritic Vitory os 
avistou e recolheu-oè. Duas 
horas depois a embarcação 
ptsqueira »e inundou. 
KXPULiAM S 
MISSIONÁRIO» 

MARYKHOL^ 19 Apòa 
(i mene» de car*Vre em Kuy-
íng. China, o governo aomu-
niita tKpuUou úf *eu terrt* 
lorlo a mUitónârlo* dr Mtr . 
Hnoll «iffundo notloiM chi»-
kmüm á «édt c t n t r t l da con 
HrHftQlu miMionirU OÜ 
eordotai qiM1 chAfurtiiH a 
Koiiikorw iiüimlbiiiMm 

diocese dirigida pcío Exmo. 
Mons. Francis S. Fore. 
\ PAZ ÜEPRNDK DO 
SSPIRITO 

WASHINGTON, julho 1!?-
>s povos da Europa Ociden-
ai, que, pesam a imediata 

l a tudo pode perder-se com 
guurra" e, í a r am inúmeros 
os europeus que tudo perde-
ram e querem evitar a todo 
custo o mesmo horror. 

Uma das colunas básicas 
da mobilização espiritual 
que a Europa experimenta 

ireseuça do domínio comu- ] agora, é segundo se observa, 
lista nas fronteiras, man- j o reconhecimento cada vez 
:êm uma fortaleza interior | maior dos fundamentos cris 
í lgna c confiante, a l imen-
inm a convicção de que a 
tqz depende de uma luta 
ideologica e nao militar E' 
cpmo éco das palavras do 
Qal. MaArthur, em 1945, ao 
render-se o Japão: "O pro-
blema da paz é fundamen-
talmente teológica e exige 
um renascimento espiritu-
al. tem que ser do espiri-
to Temem os europeus, 
com razáü que os nobres 
lumâb c dlzeres dos estandar 

da guerra, esqueçam e 
corrompam quando os 

vencidos 1?* ponhan) n a -
Justar a pus N&o olvidam 
14o pouco M palâvrM do 
S»nto Padre Pio XII, qutst 
pfofétlcA« .quândp na» voi* 

d t «# tundt « r indo 
gutrr»*, Advertiu 
u NmIIm s* |)ftd# rom ü P»ft 

tãos da civillzaç&o ocidental, 
n ã o s ó por parte dos q u e s e 
dizem "Cristâos'\ mas tam-
bém de socialistas e liberais, 
muitos verdadeiramente an-
te-catolicos, mas que pon-
deram já a contribuição das 
tradições e ensinamentos 
cristãos no que hoje se de-
nomina " E u r o p a A s s i m , 
começam a levantar*se e s -
tandartes com o lema; M F é 
Viva", "CrUtlanUmo em 
Ação" O Pe. Lombtrdl, de 
passagem pela lurofr*, con 
seguiu reunir imêiuâ multi-
dão Os partidos político* 
qua dizem taiplrar~fte no 
cristianismo, aumtnum. t 
Influem n t m i m qu< vé 
neles sua redenQlo, • *vl-
deneU de que d ef XtUuU^u) 
è Alio mtls que culto no* 
l iwplo i 

ENSINO SÜPLÊTIVO 
Os professores do Ensino 

Supletivo lio Estado estão 
com um atrazo de novo 
mezes no recebimento da 
remuneração que, lhes cabe. 
o que tem dado ensejo a co 
mentarios e criticas da im-
p rema e a manifestações 
da Camara Municipal e a*t 
Assembléia Estadual. 

O Departamento de Edu-
cação julga por muito con-
veniente tornar publico que. 
pelo seu atual Diretor e tam 
bem pelos seus antecessores, 
têm sido feitos reiterado» 
apelos nesse sentido junto 
â direção geral do Serviço 
no Rio de Janeiro. 

Deve ficar igualmente es-
clarecido que essa irregula-
ridade evidentemente pre-
judicial ao bom andamento 
dos trabalhos e aos interes-
s e s dos mesmos professores, 
resulta da demora que tem 

NÃO VENDEM PRODUTOS 
ANTICONCEPCIONISTAS 

LUDLOW, Kentucky, 10^ 
A Associação de Farmacêu-
tico;? de Kentucky recebeu 
do Grêmio S .Ja ime um mp-
çâo que pede evitar por ime 
ral a venda de antecq^cep-
cionistas nas farmacias. 

O Grêmio S. Jorge susten 1 

uma c ruzada de depuração 
que t ra ta de proibir a ven-
da dc l i teratura pornográ-
fica e de artefacto-s contra 
a maternidade nas farma* 
cias c drogarias. Funda-se a 
moção no juramento de Hi-

j pócrates. que todo farma-
cêutico presta como garan-
tia dc sua ética profissional 
FESTIVAL DE BONECAS 

A Associação d a s E x a 
; lunas do Colégio da Imacu 
, l ada Conçeição, numa lor 
' vavel c a m p a n h a para aux 
, liar a const rução da cap^ 
| la do reíerido educcmdari< 
:vao levar, depois de ame 
' nhã, d ia 21, j un t aunn to 
com o íilme ALCAZAR, urr; 

imagniíico "3how' doran 
te a a p r e s e n t a ç ã o do"shov<-
serào sor teados dois brín 

.des. Um na ses sào d a s 2C 
I horas do d ia 21, cujo íngrõ3 
| so s«rá vend ido a o preço 
de CrS 6,00, p a r a a s crian 

tro i n s e t o h a v i a .sido notado 
na caixa dt» vidro onde or, do-
cumentos históricos são con-
.servados pela Biblioteca do 
Congresso, que mandou f a w r 
nova caixa contendo um fí"S 
especiaJ, onde os documentos 
íicarào ao abrigo, definit iva-
mente, dc todos os perigos, 

O presidente afirmou, no-
mdainente. que as liberdades 
simbolizadas por êsses dois i 1 

ciocumoJJtos são respei tadas; 
no mundo inteiro, salvo na 
União Soviética. onde T disse 
ele, "os habi tantes vivem no 
terror", e cuja sociedade "c 

M.>meiit'j uma .selva através dn 
qual o poder governamental 
ronda como uma fera, seme-
ando o temor entre o,s jio-
mens". 

Em sua alocuçuo, o presi-
dente ívz também um para-
lelo entre a Constituiçàf 
norU 1 'americana c a soviéti-
ca, .salientando qu;j esta lúti-
ma c vacada nunr.í iiti^a^-
geiu r:un se as.semelh;i ^ d: 
rnn.stiíuieão norte-america-
na, mas cujas promessas dt 
liberdade de palavra, de li-
berdade dc imprensa, de li-
berdade dos indivíduos iuirir 
.Vijrnificam, porque nao 
rcsooii.adtts, 

O JORNALISMO F 
UM DOS PODERES DO 1 
BEG1ME DEMOCRATI-
C O . — BowIMI. 

II CONGRESSO MUNICIPAL NORTK RIOGRANDENSE 
Esteve reunida na segun^ i so Bezerra; l . u Secretario 

feira a Comissão Organi- • Olavo João Galvão; 2." Sc 
zadora. do l i Congresso Nor- | creLario: Boancrges Soares 
riograndense, eleita por o- j Relator Geral: Otto Guerra 
casiâo do I Congresso, me- ; Relatores: Cristovam Dan-
diante proposta do dr. I^ra- i ta.s c Túlio Fernandes; An 
ei Nunes, ; sessorçs: Luis da Camarí 

Os claros existentes por I Cascudo, Severino Bezerra 
motivo de falecimento o u , U l i s s e s d G G o i s ' E n o e k 

awsencia foram preenchidos j c i a e Kwcrton Cor1.cz. 
ficando a Comissão a»ssim Amanhã a Comiasão ten 

constituída: j noya reunião ús 16 horas 
Presidente: Francisco Gon ! no "1'oyer" do teatro Cario? 

zaga Galvão ; Vice dito: Cre; Gomes. 

T R U M A N 

FESTA DE NOSSA SENHORA DA SALE TI ^ NA MATRIZ OA RIBEIRA 
Conforme jà noticiamos, | Vigário daquela freguesia, 

realizar-se-à no dia 23 d o ' p c . José Wintcrhaltcr. 
corrente, na matriz da Ri-beira, á festa em honra da 
Aparição da Virgem, no Mon 
te da Salete. 

Nos dias 20, 21 e 22 dt ste, 
ás 19 horas, haverá o tri-
duo preparatirio, em home-
nagem a Nossa Senhora da 
Salete, presidido pelo revmo. 

No dia da festa, domin^c 
proximo, serào t ncerrada: 
as solenidades, logo pele 
manhã, com a missa ás G 3f 
horas, acompanhada a cân-
ticos, com comunhão cera 
do devotos da Excelsa Vir-
gem da Salete, seguindo-se 

Os indiferentes, os neu-
tros, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. Por que» 
então, os que querem a 
bõa imprensa não serão os 
grandes defensores de A 
ORPEM. 

FEKUVAL DE CARIDADE 
Ilcrodias —- DRAMA em 

3 atos. 
A farsa do Tonei ~ (Co 

media em % atos, 
Nos bancos fie Viena 

(Bailado) 
No Salão da Confedera-

ção Católica no dia £3 áa 
l'J,30 horas. 

Entrada — cr$ 10,00 

a benção solene do SS. Sa -
cramento. 

São protetoras por devo-
r o , as exmas. sras. Marí-
inha Medeiros, Leopoldi-
pa Martins, Raimundinl ia 
3alvüo, Ana Brandão e a 
srta. Aline Brandão. 

Moratoria aos 
N a z o n a d o 

pecua 
P o l í g o n o 

RIO, 19 — A Câmara apro- i ju rados em face da Lei n 
vou projeto que dispõe sobre 1.002, de 24 de dezembro de 
a suspensão do pagamento 1949, nos Municipios com-
das prestações a que est?o I preendídos no Poligono das 
obrigados pecuaristas rea- j Secas. Foi rejei tada a emen-

da do sr. Galeno Paranhos 
que estendia essá beneficio 
aos p e c u á r i a s rea jus tadéè 
em todo o pais 

0 OCORRE RO BRASIL 
S b 

NiTKROI, 10 - No pi óxi- j mos, vestidos a caráter 
.no dia 28, segundo anuncia! Construlu-se uma arauiban-
> governo do Estado, o Hotel» cada para 5 mil espectado-

havido na dUtrlbUlçfto pelo» > ç a B . e CrS 10,00 para udul-
or | â o c comp#Unt«t ao ger- (tos. A? a^nhat numerada» 
viço d« Kduetç&o de Adul-
tos c*ac verba* originaria* de 
dtf«r«nui tontM * dütlna-
dM à« iuaa d u p f i i i 

I 
Ttf t Ctf 

qua dctrAo direito á portici 
paçào do sorUtío do» britv 
d « t , §má distribuída ria « n -
trada do clrwna. devendo 
m t §oHeHcNkis quando da 
•nttHci doi 
manhã, dQrtmoa & p r ^ m 
mo. 

,Juitandinha vai ser reaber-
o. 

RAFAEL XAVIER 
RIO, 19 — O sr. Rafael 

Xavier foi designado para 
superintendente da Funda-
•ao Gctúlio Vargas. 

QUESTÃO t>E 
POSSEIROS 
CURITIBA, 10 — G gover-

íador do Estado recebeu 
ima comissão representativa 
de 3 600 posseiros da fazenda 
"Ubá", os quais querem de fe-
ia para os seus preUndidos 

IMPORTAÇAO 
direitos. 

0 £ CARNE 
RIO, 1 9 — 0 governo cogi-

ta novamente de importar 
carne da Argentina e do 
Urugui, uma vet que fracas* 
saram os entendimentos com 
os Invernistas do Brasil Cen-
trai. MAMA HA râttAO 

PLORIANOPOUi, 1 9 - No 
próxUao dto 9>» ofe 
nos Mooüúdts à Oolonlâ 
I M 7>i rm wiê r t p r u t i U y 
ò drMM d» MMMo dt Oru-

AO ar l lvre^art ie tpâtâo 
ds mpres^nlAcân ênUt-

res. 
RESPONSABILIZA O 
PRESIDENTE OA 
REPUBLICA 
PORTJp ALEGRK. lí> — O 

s r Adroaldo Mesquita du 
Costa, em nome do PSD dis* 
stdente gaúcho, escreveu uint 
carta ao sr. Gustavo Capa-
nema, Uder da maioria, re-
clamando que o presidente 
da República nâo deve exer-
cer coação sobre o eleitora 
do, nas próximas cleiçõc 
municipais, mas que sepun 
do denuncias, ha ameaça d-
perseguições, especialmente 
de natureza fiscal, em caso 
de não votarem nos candida-
tos trabalhistas. O sr. Gus-
tavo Capanema já respon-
deu, contestando. N a missi-
va, cm nome do presidente 
da República, dit que o g o -
verno fodsral n&o praticará 
no Rio O r a n d t ntnhwm Ato 
de i lgnlf icaçâo part idária, 
sendo d t f inai idads aaoiiMi-
v a w t v l a ê à m É Ê M m U n a s 
átos a t é i s n vsAiflMtfM. 

mo, ia o y>f«sjd*!)t# d 

República autori /ov p paga-
mento da subvenção de 5 mi j 
cruzeiros em favor da Escola 
Ambulatorio padre João Ma-
ria . 

TRANSPORTE 
W SAL 
RIO, 10 — O Presidente da 

Republica autorizou a prqr* 
rogação até o dia 30 dc ju* 
nho de 1052, do t r a ^ u p r t e ^ 
sal pelos navios 
dos portos do Nordeste p a i a 
os mercados distribuidores do 

i P^is. 
FACULDADE DE 
MEtltCltyA 
JOÃO PESSOA, 19 ^ j r fÁ 

fixado para marçp Qo 
vindouro o inicio dp fm>dy-
namento da FacuIdsLifa de 
Medicina do lotado, i/úyfQ o 
governo tomado as 
necessárias a e«sè fiai, 
mente com o corpo 
da faculdade. 

IÜVA A^AbA 

oonsequanola 
ranclals qu t 
do Adbrs a 

^los t f j 
matas, o 
unindo compisÉiaitwlt I 

' * 



PÁOUM — A ORDEM — Quarta-feira, 19 de Setembro de i9bi 

C E N T R O HE I M P R E N S A % A* 

Séde — Bpa Pr, Barata, 21« * NATAL 
prtiide&t* — OUUPIO PBOCOPIO D« MOVIA 

Qmnt* — YOLAHDO OOOkNTtNO 

A O R D E M 
D1AJUO VESPERTINO 

(Circula detde U-7-19S5) Diretor — OTTO OüfcERA Secretário — XAVISB FltiBJORO 

T t L X P O H X S 
Direção 2Ü-76 — Oertaci» t2-49 — R«daç4a 13-32 --^r**ldenci» 19-86 

S E R 1 D O áuocièçio Comercial de Natal 
Q<sr Manoel Gurgel do A- ; imediata uçao dt ^u fiJia<I<̂  

...arai, Presidente da Assocl- junto Deputadas, JJenadore.s 

O I T O GUERRA 

Ano .. .. 
Bemeatr* 
Trimestre 

* ASSINATURAS 
, -, .. >• *» 0r$ 150,00 

eo.oo 

V̂NDA AVULSA 
N. «traando 

LM «,00 N- do dli Cr# 
PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P B E ã K K T A K T S S 
RIO.—A 0. LAHA. Senador Dantau, 40-1.° mdar — ro»c22-39X4 8. PAULO: — Rftul SAwmayor, Rua F«Upe de OliTeit», 31 8.° udir 

Foae. 39-313 

SOCIEDADE 
O P E N S A M E N T O U N I V E R S A L 

Inegavelmente, o maior centro de estudos sociais 
em nosso Estado &c constitui pela Escola de Serviço So-
cial. Nos seus trés anos de curso, mui ta matér ia se pas-
sa em revista, mul ta pesquisa e observação interessan-
te fazem o.̂  seus alunos 

fc] cada tese de conclusão do curso apresentada pelo 
asMátente social que se diploma é um documentário 
magnífico, de consulta obrlgatoría, para os interessa-
dos no assunto 

No domingo, 16 de setembro, a professora d e l i a Va-
le Xavier passou pela prova dc Togo da defesa de sua 
te&\ inti tulada:"Esboço de um t raba lho .social na zona 
do Seridó" 

Naquela diocese, o Bispo d. Jose de Medeiros Delga-
do. hoje arcebispo do Maranhão, fundou a "Casa do 

Pobre", dest inada a coordenar e or ientar o seu progra-
ma de assistência social no Seridõ. Mais tarde. t ransfor-
mava essa "Casa do Pobre'' em Depar tamento Diocesano 
de Ação Social com idêntica f inalidade 

As vistas do Depar tamento se voltaram especial-
mente para a criança, espalhando uma rede de escolas 
em todas as paroquias O motivo, informa a autora, "foi 
a condição de grande pobreza ou miséria de quasi uma 
aiuitidão dc crianças da Diocese • 

Estuda a tese, com profusão cie dados, o meio seri-
doenw\ 'a terra c o homem», as experiências realiza-
das. o problema rural, o papel do serviço social 

E' um trabalho muito interessante e voltaremos so-
bre ehv 

iniio Comercial de Natal, re-
i t>f u o* seguintes telegra-
mas, com referencia a re-
messa de selos para recibos 

l c sóbre crimes contra a eco-
nomia popular 

"Resposta seu telegrama 
informo que selos Educação e 
raudi- foram solicitados pela 
Delegacia Fiscal em ÍÍO dr 
.'unho e foram entregues ao 
Correio mesmo dia virtude 
vui telegrama conseguimos 
informação como terem se-
guido vapor Pará suido Rio 
TI dc Agosto p. findo. Não 

j >xisU nesta repartição outro 
j pedido Saudações Diretor 
I CASA MOCCÚI 

"fí í.i • icrimos 

representantes <frftpnf regim. 
economica .sentido <lr ateu 
derem conclusões mes;) i • 
doiula promovida por ĉ  
Federação julho ultimo vg 
quub ^-ub^taiic^im ponio:- <.„• 
vista classes produtoras n-s* 
peitaiTe projetos domínio »• 
'onomif o nov.i ronceihiaç.i', 
crimes contra <rnM>iiL';; p»,-
pular c seu 
íuri participai um nos fu-
cro< c reforma i* gúsiação iraf-
ba li íisla Kstamos certo^ 
suas providencias mentido por 
nos alvitrado dará resultadòs 

,ítivn-; fmaiidades íctui*-
em vî tu aIcancu.- ^rado-
^"iivin atençao nossa> curtii-

riauriiimcs . Cario.-
conveniência i ;>i;mdao Oliveira. lMvsidrnte 

f u n d a ç ã o d e n o v a s c o o p e r a t i v a s 
Juvinos dos Anjos 

Chefe da Divisão de Coope-, rat iva. nos termos da lei em 
rativa.\ j vigor, independente da as-

Exií. :,em no Estado do Rio j sistencia do orgão fiscaliza-
Oranci? do Norte, sessenta dor, que receberá os docu-

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

Ef o Coração de Jesus "porta do Céu", por isso que, j»e-
lop seus trabalhos, vigílias e instituição da S. Eucaristia, res-
titulu ao genero humano a glória celeste que Adão e Eva 
tinham perdido pelo pecado. — CONE GO A. PEREIRA 
Pft íTO. 
OBJENfANDO 

A saúde física da criança merece tóda atenção dos 
niédíeos e higienistas. Mas cumpre zelar» também, pela sua 
saúde mental, para que o desenvolvimento corporal se faça 
harmoniosamente com o intelectual e o moral. 

Zele pelo desenvolvimento mental de seu filho, edu-
cando-o segundo as normas da Higiene Mental.. — SNES. 
R E C E I T A D O D I A 

DOCE DE BATATA — Cozem-se batatas doces, des-
cascam-se e passa-se a massa em pequena peneira da ta-
quara fina. Para cada meio quilo da batata, 625 gramas de 
açúcar. Deita-se a massa na calda quando estiver quase no 
ponto de açúcar* Jo l ta ao fogo até ficar em ponto de goia-
bada e então com uma colher tomam*se porções que se co-
locam sobre uma tábua para ir ao sol 
fÀBMAGi*lS DE PLANTÃO 

Farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas 
Fone —1103. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fo-
ne — 1202 . 

Farmacia São Pedro — Rua Amaro Barreto — Ale-
crim — Fone — 1081. 

e dua ; cooperativas . 
Cad.i município, com ex-

, ceçáo de Macáu. é servido 
, por i v i a cooperativa, que 

realiza operações de créditos 
! Quani j á fo rma de servir, 
< esta depende da Diretoria e 

das as ;oclados que a elegeram 
i e que em qualquer tempo, 
! podeh o também distitui-la. 
f Os novos municípios que 
i não possuem cooperativas 
j próprias, estão incluidos na 
; i rea c e ação das cooperati-
j vas dt antigos, de onde os 

>eus * ierritorios fo ram des-
: nemb^ados, 
| A maioria dessas coopera-
! i.ivas, não obstante o esfor-
: }o e interesse da Divisão de 
j Cooperativas pelo seu regu-
I 'ar funcionamento ,não cor-
: espondem a esses proposi-
' os do orgão fiscallzador. 

Náo só r e t a rdam a remes-
; ;a mensal do balancete e 
| anexos a que estão obriga-

DIVER8AS 
Transcorreu no dia 9 do 

corrente o 50.° anlversario 
c$o sr. Pedro Laurentino da 
Çilva, comerciante nesta ca-
pital e que por este motivo 
foi celebrado missa em ação 
de graças na capela sale 
siana e em sua residencia 
foi bastante comprimentado. FAZEM ANOS HOJE : 

SetUtoras 
Consuelo da Silva Fonse-

ca, esposa do sr. Clovis Fon-
seca. 

— Anita de Mélo Benevidet 
esposa do dr: João Benevl-
<*es. , 

— Constancia de Medei-
ros, esposa do sr. Clovis Me 
4elros agricultor em San-
ta Chia* 

Sentara» 
Anivefsàrla, hoje, o sr. Tã-

eito M. Brandão, alto comer-
ciante nesta praça e figura 
dç projeção om nossos meios 
sociais. : 

— Luiz Pinheiro de Lima, 
comerciante nesta praça. — Manoel Maria Segun-do, funcionário aposentado da Fiscalização do Porto de Natal 

Jovens — Mario Barbosa Capltel-li. aluno da Escola Industri-al de Natal, e filho do ar Antônio Capitelll. jã faleci-do. 
Senhorinha* Célia Marinho, filha do sr. Nestor Marinho, residente em Nova Crus. , — Amélia de Mélo, filha do sr. Francisco Avelino d* Melo, diretor gerente d* Caixa Rural de Itaretama e eleménto de destaque na so-ciedade daquele município, 
— Maria Muaré Ritaro, residente em Santa Cru» — Fax anos, hoje, a ae<> nhorlía Conceição SaMlft*. fo França, filha do ir. Adol-fo Elias de França, funclo^ nâflo do Departamento de Segurança Publica, e de iua esposa d. Cleopatra iantia* go de França 

Cidade Alta. I das pela legislação que as 
rege, o que jus t i f icam pela 
fa l t a de pessoa habi l i tada 
pa ra trazer em dia a sua 
escrita, como, pelo descaso 
de a lgumas Diretorias, 

! deixam ficar as promissori-
, * as vencidas, chegando a l -

e de sua consorte d, Maria ao cumulo da prescri 
Dantas , comerciante nesta s e m tomarem as devi-
capital. I d a s providencias, mesmo 

— Marlene, fUha do sr. I forçadas pelas constantes 
Valdemar Leiros, func ionár io 1 recomendações da Divisão 
da Prefei tura Municipal. í d e Cooperativas 

mentos e os encaminhará 
ao Serviço de Economia Ru-
ral, se e s t i ^ r e n i em ordem. 

Porem o que a Divisão de 
Cooperativas quer deixar 
bem claro, é que na quali-
dade de Delegado do Servi-
ço de Economia Rural , pe-
sando bem as suas respon-
sabilidades, não fomen ta rá 
ou prest igiará a fundação 
d e novas cooperativas, que 
pela fa l t a de gente compe-
ten te pa ra dirigi-las e reali-
zar os seus serviços técni-
cos, virão a u m e n t a r a quan -
tidades, prejudicando a qua -
lidade, de que se faz mui ta 
questão em Cooperativismo 

Alem disso, Cooperatlvls-
mo é união e solidariedade 
e não divisão e rivalidade. 
Procurar f u n d a r uma coo-
perat iva n u m municipio on-
de j á existe uma sociedade 
dessa natureza , ao Invés de 
a j u d a r esta a at ingir a sua 
f ihal idade f inal idade é um 
a to de concurrencia em de-
sacordo com os 
cooperativiatas. • 

Est imular a ' f undação de 
novas cooperativas, princi-
palmente onde j á existem, 
e aiem disso em distritos 
onde o nivel da capacidade 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA SETEMBRO DE 1951 RECEITA Saldo anter ior . . . . 161.907.60 Receita de Uoie 50.7*41,20 

DESPESA , Náo houvç Saldo para o SENDO Em cofre . . Em bancos . 

dia 18-9 
118,217,00 94.431,80 

17 

112. 648.R0 

: 12.648,80 

212.648,80 

VIDA RELIGIOSA 

tal. 

>IA LJTURGICO 
! AMANHA 
j Santo Eustáquio e 
' companheiros 

Segundo uma crença Santo 
{ Eustáquio foi um oficial do 
| imperudor T ra j ano . Era ca-

sado com Teopista e t i nha 
dois filhos. Durante uma ca-
oada, N. Senhor fez-lhe ver Diretoria da Fazenda da Prefei tura Municipal de Na-em 13 de Setembro dc 1951. 

M;ma Batista Srabra de Meln — Fiei do Tesoureiro, j r.iilagrosamentc a necessida-
VISTO | de de fazer-se cristão pa ra 

João t r r r e i r a de Souza — Diretor da Fazenda. | :0i'.seffuir a vida e terna . Èle 
ikncif u a voz de Deus. Em 
)Uí ocasião ainda o pró-
prio Senhor predisse-lhe que 
naveria de sofrer muito pela 
íé que abraçara . De fá to , 
\ta\s tarde èle com a famíl ia 
sofreu o martirio, sendo en -
cerrado em um touro de 
oronze incandescente. 

A MISSA — Pode ser a da 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATIIIA Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas Consultovio: Praça Joáo Maria, .5ti — 1.° andar Rcsidèncfo: Kua Princeza IzabeU <75 ftli 775 

TAL" 

»"ííXllin da feüta do Apoõtòlo 
S. Mateus com a 2. a uraçun 
d'.- Santo Eutíiquio e compa-
nheiro.s; ou a de Santo Eus-
táquio, t i rada do Comum do;-
Mártires, com a 2.a oracào 
da Vigília de S. Mateus e o 

último Evangelho também 
üa Vigília. 

G R A ç A S; 
Mariíi Mendonça. a;'írÍAd(í*c!f 

a San ta Tt rez inha do Meni-
no Je.siis, juvia gra<:a alcaiv-i Jiida com promessa de ptfj-
jlicar ( 

NataL ' 5 dc Seterubio $ 
1951. V 

M^.ria da Cunha Rtgo Ma^ 
drur^?. agradece Santa Lu-

Padroeira de Mossoró. 
uma com promessa d^ 
publicar 

A R M A Z É M N A 
Ürandefí estoques de Estivas, Molhados e Cereais, tíor-

princípios j ümen to completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
| Vendas em grosso » a va re j a Bntrega a domlciJo. 

AVENIDA RIO BRANCO» 565 ~ TELEFONE 1210 

CASOS & COISAS 

ERI FAVOR DOS COMERCIARIOS 

— J a n e Maria, f i lha do 
r . Laereio Fernandes , te-
oureiro da Repart ição do 
Saneamento de Natal e de 
ua exma. esposa d. Maria 
iriHiante Fernandes. 

— Enilson, f i lho do sr . 
/a idemar Oliveira, agricul-
or em campo Redondo, mu 
ücipio de San ta Cruz. 

FALECIMENTOS 
Faleceu no dia 13 do cor-

ente, a rua João da Mata, 
7, nesta cidade, comfortada 
om todos os sacramentos 
a Igreja, com a idade de 

ano£, a sra. d. Maria A-
lunciação Medeiros, viuva de 
r. Manoel de Jesus Brasil, 
leixando os seguintes fi-
ios: d. Maria do Carmo Me-
leiros da Trindade, esposa 
io sr. Clodomil Cabral da 
Mndade, funcionário da 
divisão de Classificação de 
'rodutos Agro pecuários do 
departamento de Agricul-
ura João Medeiros Brasil, 
uncionario do Hospital "Mi 
çutl Couto" e Francisoo 
Aedeiros Brasil, da Poli-
da Militar do Estado. 

O seu enterramento rea-
izou-se na tarde do me$-
Tio dia no Cemiterio do A* 
ecrim, com grande acom-
>anhamento de parentes e 
vmigos da extinta. 

TENHA S D f í W A1 I MAO UM EXEMPLAR 1 DA A ORDEM. 1 

AtUwrflftrlt HMU dato A «aroto MirU 4» mM* t fi-lha do ar. OftrUMA Dtntof, 

VOCt E SEUS AMIGOS 
Estào convidados a visita-

em o deposito da Livraria 
Uma. Aquela portinha tem no primeiro andar do prédio que >cupa. o que há de astombro-v no A<m deposito de papeU Eis ai rasoes porque a Li-braria Lima vende mais ba-rato. LIVRARIA UMA > maior dsposlto de pApiii 
do l i t i d o . Moátruârfto: TÍVATM ds Lira, 
d i r í M Í T ^ 

Existe sempre da par te 
das Diretorias de Cooperati-
vas, uma a t i tude de alerta , 
contra qualquer de te rmina-
ção do orgão fiscalizador, 
que ao menos de leve, pare -
ça intromissão nas suas 
atribuições. Ent re tan to , m a -
is de uma vez, por incapaci-
dade de a lgumas dessas Di-
retorias» a Divisão de Coo-
perat ivas tem m a n d a d o se-
us inspetores fazer cobran-
ça de títulos, o que é uma 
intromissão nas atribuições 
dos Diretores, sempre bem 
aceita por estes e mui tas ve 
zes a té solicitada. 

Porem, mesmo onde exis-
tem Diretores compene t ra -
dos das suas atribuições, a 
fa l t a de um contador ou 
oessoa habil i tada pa ra en-
carregar-se da escrita da 
cooperativa, é a maior r a -
zão da irregularidade dessas 
sociedades, como também, o 
maior entrave ao seu pro-
gresso. 

Ora, no interior é ra ro en-
contrar-se pessoa habi l i ta -
das» porque as mais capazes 
buscam sempre as capitais, 
em procura de melhor s i tu-
ação e disso resulta, que a 
maioria das Cooperativas, 
acumulam o seu serviço de 
contabilidade, que é feito 
pelos Inspetores de Coope-
rativas, com remuneração e 
diarias insignificantes e em 
numero insuficiente para 
atender tão grande de nu* 
mero de cooperativas. 

Diante desta situação, a 
Chefia da Divis&o de Coo-
perativas não sente nenhum 
entusiasmo nem interesse 
pela fundação d e novas 
cooperativas, o que eonsi* 
der temerário, uma ves 
que não <U*p6e de pea«o*l 
nem de melõfl p * r * manter 
regulftrlstfu »» «detoAtee. 

•endo o *»per* t ÍTt«no 11 
vre. oomo é o Rrwll, Qual-
quer entiéedi ou 
pfdtfA f É M R fMM -

intelectual e profissional é 
sempre inferior ao da& sedes \ 
dos municiplos, seria um 
a to de irresponsabilidade da 
Divisão de Cooperativas, | 
que viria auxiliar a desor-
ganização contra a qual 
vem lu tando sosinha e con-
tr ibuir pa ra o desprestigio j 
do Cooperativismo, pre judi -
cando a ul t ima esperança 
de defeza economica do po-
vo. 

Os que confiam na açao 
do cooperativismo, como f a -
tor de desenvolvimento eco- j 
nomico do Estado e de me- j 
lohria social dos seus hab i - j 
tantes , devem evitar pa ra o : 
Cooperativismo, o que acon-
tece com outras coisas que 
poderiam ser úteis, mas que 
a fa l t a de plano coordenado 
diluem-se e desacredi tam-
se pela dispersão de energl-
glas. 

A Divisão de Cooperativas j 
é com a colaboração do Con; 
selho Estadual de Coopera- j 
tivismo, o orgão or ientador . ! 
assistência, fiscallzador do | 
Cooperativismo no Estado. 
P a r a o desenvolvimento de 
um cooperativismo eficiente • 
no Rio Grande do Norte, 
evitando desastres q u e p r e - j 
judlcam economica e fi-
nanceiramente aos particu-
lares e desmoralizam o sis-
tema cooperativista, o pri-
meiro passo dos homens de 
responsabilidade e influencia 
social e política, é empregar 
os seus esforços junto aos po 
res públicos, Assemblela c 
Governo do Estado, para o 
sparelhamento da Divisão 
de Cooperativas, que é o o r ~ 
gfto dinamlsadot do movi-
mento. 

P R O D Ü I O S "CIL" 
Tl 

CIA, QUÍMICA INDUSTRIAL "C I L S/A" Tintas para todos os fins e seua derivados das co nhecidissimas marcas "WALKIRIA", "PREDIAL", "COMBATE"* "BETONOL", "NEOLIN", etc. DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE: 
SANTOS & CIA. LTDA. 

AVENIDA TAVARES DE LIRA. 91-95 
oECÇÃO DE TINTAS 

RUA.MZIA FLORESTA N. 87 — NATAL Aceitamos distribuidores para as praças do Interior ainda disponíveis 

r tr* Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissi-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 2,00 

CLUB 00$ KADIOAMftDORES DO it G. 00 NORTE 

ÀsstmMéia Geral d0 Eleição 

! A nova presidência do 
j Serviço Social do Comercio 
: (SESCí, entre nos, está e m -
; penhada em melhorar o 
í quan to possivel aquele ser-
I viço assistencial á classe 
I comerciaria de Natal 

Soubemos que alem da 
J reorganização interna, nos 
! diversos setores de a t iv ida-
; des, o SESC vai melhorar a 
j par te referente á a s s i s t en -
I cia medico-dentaria, pa ra o 
| que se distribue, entre os 

auxiliares do comercio, um 
questionário, pedindo su-

! gestões e solicitando cri t i -
I cas pa ra os serviços m a n t i -
j dos pela banemeri ta inst i -
í tuição, 
I Alem desse aspecto, há ou 
! t ro que nos merece toda 
i s impatia, E' o que diz res-
I peito á organização do ca-
dastro toraxico dos comercia 

! rios natalenses, a exemplo 
• do que se vem fazendo nou-
; tros Estados, Esta é uma da? 
) manei ras de se combater, 
; cn în eficiencia, a p ropaga-
; cão da tuberculose, Circular 

nesse sentido o SESC vem 
; dirigindo ás f i rmas e empre 
/•as comerciais, solicitando 

I que antes dr admitir um 
, empregado novq, a f irma 
mande-o ao exame de raio 

| X. a f im de evitar que um 
I prediposto á peste brancr 
;"Cu mêsmo um tuberculos< 

vá contaminar o ambien t i 
de trabalho. Desses examef 
vai se organizando o cadas 
tro toraxico, enquanto o 
ant igos empregados $erã 

as capitaias, por certo, ttfci 
concorrido para a contami-
nação dos homens do ser tão 
que muitas vezes levam d^js 
cidades pa ra cr campo ff t e r -
rivel basilio de Kocfer ^ u e . 
no meio da ignora nefa 
e n a fa l ta de recursos mé-
dicos, tem intensa propaga-
ção. 

<A iniciativa do SESC, por 
tanto, é de uma oportunidd-
de sem precedente, 
cendo que seja seguida por 
outras instituições dessa na 
tureza, pois a inda o Brasil 
continua a ser. queiramos 
ou nàò, um grande hospi-
tal . 

M. de A. • 

ARAME FARPADO 
VENDE 

M A R P A S 
Rua Frei Miguelinho. 33 

EDITAL DE CONVOCAÇAO fe io presente edital, f icam convidados dó senhores 
SOCÍOÕ em pro??o dos seus direitos para tomarem par te na Assembléia Geral, convocada na forma do Artigo 14 dos Es-ta tu tos em vigor, para ás 19 horas do dia 27 do corrente mès, n a séde social, em Tirol, a f im de eleger a nova diretoria que regerá os destinos do CLUB duran te o ano social de 951 —52. 

Caso não compareça numero legal na primeira con- j chamados ao exame, á me vocaçao. f icarão automat icamente anunc iadas segunda e d ida das possibilidades da terceira convocações com intervalos posteriores de uma a u e i e importante servic* hora, reallzando-se, então, as Assembléir. Geral com qual- H ^ v 

quer número de associados. 
Natal, 17 dc Setembro de 1951 
Benedito Lòbo - 1 S e c r e t á r i o 

/ S 

i t t ó ò v indo, em todos o i Ihrror ta 

V A R Z E A D O A ( U 

B o U n c u 4 < D a l l « r o o l c " PASA 
Vondo M A R P A 8 

M» n i l ô A M MELLO 

NUTRIÇÃO - MG1MES - IMAÜRlCIMfNTO 
Canealterle — Praça Joâ* Maria» II 

| preventivo. 
| Nada mais indispensável, 
hoje em dia em nosso pais 
do que este cuidado para 
evitar a propagação da t\\ | berculose. Rírente estatisti 

i ca revelou que. no Brasil, d< 
j um grupo de 50 pessoas 
nmn pelo menos ú lubercu 

j losa. Vemos, deste mode 
, que e grande a percentageir 
de doentes, náo se excluin-do deste numero o« brasi-leiro* residente» no sertfto eolsa de admirar, dada e proverblal fortaleea fUlor do sertanejo. O êxodo rural M ntfleülfltylgi das vUltai 

O P O R T U N I D A DE St 
SE V. S. QUER VENDER OÜ 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-ae 
á Rua Manoel Miranda, 15ÔÍ) 
(antiga 11) 110 Alecrim. ^ 

/ENDE-SE uma ótima ca3> 
W praia da REDINHA, c õ m $ 
luarto.s. sala de jarjtar, ctjj-
iinha, dispensas. Banheiro f 
nielinho, 28 Fone.^* 
alçadas e uiru uáolmbS»^ ,, 

A tratar na Rua Frei Mir 
Tuelinho. 28 IÇone — 1853 4 
ÍATAL í it 

— 

A L U 6 A- S C 
Hima residência hjcal 
io bairro de Petrópolls. à ruj 
Jeridó, 745, (próximo aô  ituto de Edur afrÂrrt̂  
i porta. i-

Tratar nu m^ina 
_ ^ > ^ 

gENHORA de 40 Mn<>* 
de traio locUl, uferter 

serviçoe de e a í e M ^ m 
u como fATfrnftttti, Pare 
sta cidade mieOaiwfvr* do 
"stado. 
Carta para <"ta Hedsçáo 

fr . 

V I N D E•S ( 
Uma casa à Rua Bllvio v< -leo, 302 Tratar na Farmu< iia Oanta Rita, Rua Cpi tu-

I 



A OHDLM — Quarta-Í* n a, ií) at fictembro d<r 18J1 i n u i m y A f A Q a u 

F o r t e m e n t e e m p e n h a d o n a 
reabilitação, o onze do Alecrim 

1 

o t-i.mpi-miau; 
ite tut^bul. promovido 

naUik nat-
pela 

KNL>. prosseguira na noite 
dr limanhã, com a disputa 

Viu preliu entre Alecrim v 
Saiiia c:ni/. O clube peri-
<iuíi«í. cuia campanha ate 

tem 

Keaparecerá no onze tricolor, o zagueiro Ivaiiil». do — í)e responsabilidade para os dois» bandos,^ 1 N<> tricolor a peleja da noit^ de amanha 
apagadas. ebtu fortemente f rentara o Santa Cruz. rei 

sido da.s 

empenhado na reabilitação. 
Diversas alterações fórum 

mais procedidas no onze que n i 

nando. inclusive 
lirismo entre os a lecr im^-
ses. Muilu-s novidade.- se-

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
— d e — 

Paulino 
R u a D r . H u r i t ) 19» 

& Cia. Ltda. 
_ Natal — End. Teleg. PAULINO 

vistas «a pclaja de 
uãc 

estará presunto Humalho 
que se encontra em Recife 
participando das Olímpia-

certo o t i « ! d a : ; d u 2;i Zmut Aerea T»> 
davia. para c o m p e n s a o 
dívsí&iqw, os corais, conta-
rão < oju a presença de Iva-
nildo. QUO depois de forte-

( mente assediado pelo ABC 
e America, resolveu permo-

j neeei 110 Santa Cruz. Ao 
| lado de lvanüdo. aerã lan-
! cado uni novo valoi do 
'tricolor, que devera se cons 
! liíuir numa da:-, 
[atrações da noitadíi-
* tiwuncto colheu a repor-
tagem, tanto» os dirigen-
tes do-AJeçrini, como os do 

k.S^ilia Cruz preparam uma 
surpresa para o nosso públi-

j co, , n a i,ioite de amanhã, A 
I répovtageffiu ainda desconhe-
I ce do que se t r a t a Toda-
j via. os que íorem ao estadia 

V E N D E M - S E 
; rüsaA seu-io 3 situadas 
flua C oronel Estevam, cíü rente ao Colégio das Neves, com agua lu/ e terreno pro-prio. Outra na Rua Coronel Sarmento (anU^u uv 4M toda de tijolo e cimentada com agua luz <> terreno pró-prio: c ainda outra nas Quintas, une aí i uu Postu dus Quintas, dispondo de ótimo ponto pyxa negocio e resl-i dencia com agua luz e t e r r o j no proprio Um ônibus ínterimMonai K 7. com capac idade püi a 45 i passageiros inclusive linha j Rocas ás Quintas- Fac i l i ta - ' se uogocio Um jeep tipo de | Guerra" em perfeito funcio- , n a m t n t o e n»dagem semi-no- j va. Uma marinete In terna t i - i onal com carroeeria comer- : 

ciai. 
O interessado poderá pro- , üurav entendimento no Pos- : to Sao Crlstovco, Telefone — 1264 — Dt-s 7 ás 11 e de 1 ò ãs : 17 horas { 

da FND. na noite de ama-
nhã, lerào oportunidade de 
desvendar este mistério, as-
sistindo também, a uma pe-
leja movimentada u cn.it» pro 
meie muita sensação. 

H O J E ! R E X H O J E 
aoir** te 2i> horu 

ILor *iuv ,u»nc»ee >J .h» 
AftfOttlÜUOt. l>l('il'.í '.H- V 'i » • a .ir.l , t tN H-.ii.' 

''.;'>Pl;t do IiiUmjpm OCütí' 1 

/'UUM; * .vr.s.̂ N HAYwarí; 
"0 CORREiO DO INFERNO" 

i. i- . ; . i :i• u.ar 11 ta» ;.. J.t u \ • alur.i rui!;11: u ;i ' i «\ 'tî i i • ' 

AMA <ll,\ O LOA Vil LI r tOhíO OlACHElU r/j, " C O C A Í N A " 
! ".ir.. ' -i ; :..Uo tíf*1 v • > i;JI'MI1H ' -

H ° J E S ã o L u i s " " ° J E 

VTMTUIV" :I • i. •! ^ ib J" lior.'̂  
)*;,r:t íi-i! v.n r tiij.i) ejt- «rrisroii Sf » 'JO-iüt ihi ç̂ y . t i i htc <1+» uí 1 

OrV.HETTl Oi. O A \ TI LI ( l.LA FADOVANI eiu " C O C A Í N A " 
A n-vpl „(/ i' um «!• .. r ' > t i ' > r -ttn n i.i". tilu-i 

!'EDfc!0 HOJI. ^uií.n.U' rt 
r.KfiOi HY\N fHÍBETí CiARÍíSUN. WALTEh ÍUDC-LON, .JANLTI 

"A GLORIA DE AMAR" 
í ü • í l: U ,' ' I . ; 1 i i . (i i > 1 ,r in/.' : ' .T " ({'i m- ' lli: ;t ;-T• > • . - , •••:... 

UOiMlNilO Nf.1 r>i:\ 
•• -li.-ct ; i.u •!!... ' 

.<.*'), O*»:-'... Vicir»' Vvrr.w:, LíiiUü o ir«-, M.-r.,. 

"AGÜENTA FIRME ISIDORO" 
L nut vu.Míc''. . iiiitrtjiil veítTnlia "CINEDI-V ' 

' !f'.H ( POhKin YUNG 

T ECNICOL.OR 

t wiKwo Irlu d»: Ouro iíiu 

Indicador Profissional 
DENEGADQ O MANDADO DE SEGURANÇA * DO UNIÃO Foi, af inal , julgado, em direitos dos seus associados. 

S A N G U E N O T 
da ta de ontem, o mandado 
de segurança impetrado pe-

Entrctanto, esses prejuízos,'. 
restrições e injustiças» in- : 

A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O 0 1 M E D E I R O S 

A D V O G * I> O 

Rua General Osório 223 — Cidade Alta 

0 T T 0 G U E R R A 

A V V D O A D O 

DR* OLAVO MEDEIROS 

Doenças da pele e sífifis 
O&er* flfc cítale* dermatológica do HoopltAi "Miguel Co4V> 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campo%ffotes, 624 — TglciQtte l i - t e 

Hibelra Escritório; Kua Dr. Barata , 216 FONE — 2076 Residência; Kua José Pinto, 277 — Cidade Alta - - > FONE — 1434 

/ V I C E N T E D l S O U Z A 

A d v o g a d o 
í 

tlscritgrio C re^idencia • Kua Fonseca e SIÍVÜ, UUP 

ne: 23-64 — Alecrim Natü.l, 

o • 

JONAS GURGEi 

PROVISIONADO 

Aceita cauí>ü3 civis, comercieis, Advocacia cm CaraOb&a» 
Martins, Apodi, Portalegre» Patü 

Ejjcrltórlo e residência: Praça GetuUo Vargas, — 
Caraúbaa 

DR* OLAVO M0NTINE6R0 

UOESÇAS DA NCXRIÇAO, GLANDrtAS ENBOCEINAS 
{Obesidade. Magresa, Nervorfamo, Diabetes, ReuTnat^mo> 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Coiiüuitórlo: I Residência: 

CeL Bonifácio* 222 Avenida Deodoro> «90 
Telef, 10-82 1 Teief. 18-58 

N A T A L 

DOENÇAS NERVOSAS MENTAIS 

DR, ONO JULI0 MARINHO 

i: 
lü 'União Sport Club", vi- vocados, não foram denun-
sando sua filiação á F. N. D. ciados com a indicação do I 

conseqüente participação ; dispositivo de lei violada, de 
I no Campeonato de 1951. ; modo claro, pelo que, certo! 
! Denegou a medida o dr, 1 e incoutestavel não é o di- ) 
i Juiz da 4.a Vara, conelu- ; rcito do Impetrante." ! 
! indo: i 4Pode«se admitir que 1 Este, segundo foi a co-
j tenha havido prejuízos; que j por ta rem informada, vai 
o Impet rante esteja sofren- f recorrer á Superior ir.^^an* 

| do uma restriçúo i n j t ^ t a nos] cia. • 

Coutefn excelentes d«Oi«Dt«l tè* 
ftiew:». Fosfoio, Cálcio, Artenia-

to d« VanadatA de Sódio, ele. 
o s FALIDOS, DEPAUPERA-
DOS, ESGOTADOS, AN»-

MICOS, MAES QÜE CEIAAf, 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RFCEBERAO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

DIARIAMENTE DAS 15 AB 17 HORA3 
CONSULTORIO: a - : 

AV. HÍO BRANCO, 589 — l.ft ANDÂft 

1 

M É D I C O S 

DIL ALVAR0 VIEIRA 

Obeíe 4e CUiUcas clrarflcas do Hospital Miguel Conto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo> 
Horário; Manhã — 9 te 12 Tarde — l i as 18 horas 

Fone: f2-84 
Residência; Avenida Getüllo Vargas, 704 — Fône: 14-23 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas curta? — Eletro-coagulaçao e Bistiorl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Cohsultórlo: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Prud, d(e Moraes, 74fi 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 e daa 14 ÀS 17 horas 

Natal — Rio Grande? do Norte 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de AilonWo» ? ^ 

DOENÇAS MENTAIS » NERVOSAS 
Consultório: Roa Dr. Barata, 210-1° — Fone 11-20 

Residência; Av. Deodon>, <&8 —^-Telefone 13-51 

C A S A N O I . A S C n 

O ^«u proprietário pretendendo mudar 

ramo do noQÓdo, «atá ptcixiovendo a liquidação 

total do «eu rartado osloque de calçados. 

Aproveitem o oportunidade 
BUA DR BARATA, 23i> 

í ^ • i mt — 

-DIA DA BÒA IMPRENSA 
Contribuírces recebidas Congregações Marianas | Catedral Matriz de Bom Jesus das Dores Paroquia de S. José de Mipibú,. Paroquia de Nisia Floresta . . . . Paroquia de Goianinha Arez Paroquia de Macaiba Major Victoriano de Medeiros Patronato da Medalha Milagrosa Capela Salesiana Sátiro Bezerra Corínta de Almeida Circulo Operário de de Natal . ,. Continuaremos registrando os donativos en-viados a este Jornal. 

J U V I N O D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organizarei Expfurão de 
serviços contábeis e acessorios rnrteiVa c Registo n. G, do Conselho Regional de Contabilidade do R O. 'Nor te 

Rua Dr. Barata, m - I » anda» 
l>'xpedieT9te das 8 ÁS i l b o n s 

t i Nâo acreditamos no eatolleHmo de quem se 
porta ^com Indiferença {sara ^ imereu^a .jyit^Hia. 
para a qoal papas e bispos tão insistentemente re-
eomendam todo apoio. 

1.000,00 
800,00! 
500,00 500.00 333,00 290,00 
200,00 200,00 100,00 
100,00 100,00 100,00 
20,00 50,00 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com -
/J H 

À MAXIMA RAPIDEZ 
P R O C U R E M " A O J ^ Ç E;M 

GALVAO MESQUITA T ̂ na 
CASA QUE NAO TEM COMPÊTIPORES 

F«r*aqon«, «artigo» sanitário* • outros material» 
Tudo x*camend<rrel em # preço — Rua Dr. Barata. - Fono 1151 

Clínico de senhoras 
DR* ETELVMO CUNHA E S P E C I A L I S T A 

Curao de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e São Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Ontfw ultra-curt&a, blaturl elétrico, eletro ĉoagulsç&o, etc 
CÂNCER — TUMORES 

. Conaultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10*83 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Foae 14-95 
Petropoüs-^Natal 

DR. PEDRO 

E S P E C I A U ^ A 

VIAS ÜRINARIAS — PROTOLOGIA E S IF1U5 

Cura Hádlcal dM hemorraidas, farlie* ^ Sstdrâcêtéa, kem opcraçto 
y sem dor. Doençn ureti», pro«tat». veiteulft, temlnaU; 
d rttti. Tratamento rápido fo» ur«trtte« âfüdw t'«fMUcm • «um 

complicação. Perturbíiçóet. TJrotro#copla 
ativam) <?nut«r}6; ; 

Das 15 horaa em diante 
Consultório: Edifício "No*a Rua p r . Barato, 
241-1.0 andar. Residência: Rua Apodl, 37t, Fone 13-50 

•Si m 

DR. EUCIIDES FERNANDES GURJAO 

CLINICA GERAL 
Das 15 horas em diante 

1 r Residência — Rba Ana Nerí, 339 
Consultorio — Rua Princeza Izabel — Edifício Cruzeiro 

. ^ _ Foi^e 2292 

TEODUIO M O M 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOH 
fjlectrocardiografla 

Consultas das 14% em diante 
Residência: Av. Prudente Morais» 672 — Fbne: 17-21 

Consultório: EOficlo Aureliano» saio 103 

dimentos, promover o soer-
^uimento do elegante espor-
te da raquete, em nossa c^-

UM CLUBE ESTUDANTIL DE TÊNIS Fundado pelos jovens Walter Grandi, firico Hac^radt e Marconi Dias 
A Associação Potiguar de Natal, de um clube de Tema. 1 pilai 

Estudantes» através o seu • composto exclusivamente de "O novo clube, contará i;om 
depar tamento esportivo, vem ; estudantes. A' testa dessa ' it-nistas de ambos os 
desenvolvendo uma at ivida-; grande iniciativa, f iguram os xos. Amanhá, a noite, nas 
dad? digna dos mais r a s g a - ! nomes dos jovens Eríco Ha- i quadras do Aero Clube ha-
dos elogios. Depois daque- 1 ckradt. Walter Grandi e , verá um treino para os ru-
ir torneio de Tênis de Me- - Marconi Dias, as quais, j puxes interessados, enquan-
sa, do amistoso Atlético x ; assentaram todas us bases ; to na tarde de sabudo. no l 
Seleção Estudantil , a n u n - ! da nova sociedade. Vi^am t> : mesmo local, será ofetuadn " 
ria-se agora, a fundação em j les, com mais este empreen- um ensaio para as moças. 

— 1 — 1 De parabéns, por tanto ,03 
F 1 T I O O W " S C 9 Í W k d 2 1 ' Realizadores da òbra, cu-

INGLESA 
' fi fí I C A A ( f ff ITI V A 
SS^CONVmSCENÇA 

mais o Corintians 
Despostos, 5 

ios méritos são honrosos. 
Avante, juventude potiguar. 

PAULO, 19 " Depois da 
12 a rodada do turno, o Co-
i.ntlans, líder invicto e ao-
í- )luto do Campeonato, teve 

Porf. uesposios, s p. p 
4.° — São Paulo, 6 p.p. 5,° 
Santos, 8.° p.p. 6.° — Ponte 
Préta e XV de líovembro, 11 

DR. JOAFNHM IUZ 

fARlOA — DOENÇAS DE SCKflOIUS 
K S P E C I A I I 8 T A 

Ondftá c u m s , cletio-coatfülaçáo — Blstnrí elêtrk*. 
Consultas das \l horaa em diante 

v toosulttrlo — Rua Ulisses Caldas, 82-1° andar 
, Ratldència — Avenida prudente de Morais, 630 

DR* TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GtfíUI 

«íoMnltório; Ut i&falO M O á d O M F 

Realdênda: Roa Manoel Daotas. 477 — F o i y : 14-iQ 

a sua posição mais assegu- p.p. 7.° — Râdlmn, 13 p.p. 
i ada, em virtude do empa- j 8,° — Juventus, Ypiranga e j 

Comercial, 14 p.p. 9® — Port j 
Santista. 15 p,p, 10° — Na-! 
rional. 19 p.p e í l .° Jaba-
quara. rom 20 pontos per-
didos 

I Carboní, do Corlntinas» a-
1.° — Cdrinti»^, \ p.p. 2.<>:inda é o artilheiro, com 21 

— Palmeiras. 3. pp. 3 ° - ^ o a U 

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CRÍOSOTADO 

(Silveira) i 
te do Palmeiras, frente ao 
Racional- Desta forma, fU 
rou sendo esta, a coloca-
ção dos quinze rlubos dís-
ntitantrM 

TUBOS CIVILIT 
Para InsUUç6c« domici-

liares, Irrigação e 
. Drenagem 

V â f o e M A R P A S 
Rua Frei Ml««>éllnti», Kt 

D E N T I S T A S 
DR HERMANCi PAIVA 

I^NIC \ MEDK A — VIAS URINARIAM 

<.3on*ultorlo: Edifício Progre«io-2.0 andai 
fatildêncla: 0<*nertil Osorio. 2 4 0 

Horário: 1S áa 18 horas 
NATAL — Rio O do Norte 

DR. QUER ALVES VILA V t t N 
G i B u m o t t o n n c n i T A 

dinlea da orlançM • adnllo* 

Diarlaménta da* 1$ hora« em dUmlt 
ooninltòrlõ* H«a Amaro Itorrato l t u - l . ^ andar 

•ala I — Ateertw 

CALENDÁRIO DA 
SEMANA 

RODADA CARIOl A ' . 
S ABADO' , 
Vasco x Mad^rena- * , ; 
DOMINGO . 
Rangú :í Fluininen^v 
Botafogo x CT. do ••Rio. • • 
S. Cristóvão x Ronsuccs-

so. • 
Olaria x America 
flODAQA PAUUUi 
SAU/LPQ E DOMINGO 
tfro PauW * P^lin«lriLH 
auarani * Còrintlna*. 
XV de Novembro x „ Ra 

dium. 
Port Santista x Comerci-

al 
Ypiranga x âanU* 
Jurtntus i Port. Deaptu 

• to*. 
Nacional v Ponte Fr i ta , RODADA NATALINA 
Q u i i r r A - m R A 

I AWorlm x HfiU J3M* 
i f X ) M W 0 9 . 

a AftO 

. * • 



Grande R i i i o r M 0 m pira Santa 
• - * T f I I . 

iteaurvrada, sábado, o Maternidade " A n a B m r r a " — 
Em l e s t a s aquela prospera cidade 

Acontecimento de grande t F . C e do Posto cie PuericuJ 
tepcreussao social se consti- ; tura da LBA. o delegado reu» 
tuiu a solenidade de inaugu- } ma i cio Trabalho, sr. Migui < 
íaçt\o, sábado último, riu ci- i Rocha Sobrinho, dr Ivai, 
cUidc de Santa Cruz, nes^e ' Uonçalvos, diretor do 5.' 
Estado, de sua moderna Ma- j Distrito de Portos, Rias e 
fernidade "Ana Bezerra", j Canaí';. o diretor dos Correio 

p e s t a capital e de outros! e Tole^rafos. deputados Jori<* 
Municípios vlsinhos v ia jaram | Arnaud. Milton Ribeiro Dan-
í>hra ali autoridades, famíl ias i tas. drs. Edgar Barbosr . 
r j^ssoas gradai , a tendendo, 
assim, ao convite do prefeito 
.fáçio Fiúza, do deputado Te-
odorico Bezerra, sr João Bi-
anòr, famliia José Fiúza Fi-
lho, deputado Aluisio Bezer-
ra, os quais recepcionaram, 
f idal^amente , os que compa-
receram ás les tas inaugurais 
i.afluelé estabelecimento. 
A mate rn idade "Ana Bezer-

zerjra" foi construída por ini-
r ia t jva da Associação de Pro-
teção á Maternidade e à In-
fância , contando com o auxí-
lio do Depar tamento Nacio-
na l da Criança, que se 
representar , na solenidade 
de sábado pelo dr . Mano?] 

í ilaça, Delegado da 3 a De-
legacia daquele Depar tamen-
to, com séde no Recife. Tam-
fénycomparece ram à soleni 'convidou o Governador par; 

d r s 
DjuJnia Marinho, Eut iquian" 
Reis, sr - J emnimo v Antônio 
Se v e r i a . C â m a r a . aJem tl-1 

outras pessoas gradas e re-
presentantes da imprensa, 
S r ^ \li t1 omcmorativa 

Com chegada á cidade do 
Governador Silvio pedrobk. 
que se achava em excursão 
;clo inferior do Estado, a-
companhado de grande co-
mitiva. Foi realizada ás 16.3l 

io:ac, :.o edifício do cinenu* 
local, uma br i lhante sessã' 
comemorativa. promovid 
'>ela So 'iedac-e de Assitenci 
ã Maternidade c á Infâncir 
de Santa Cruz Abertos c 
t rabalhas pelo sr. João Bir, 
no ' Bezerra. presidente da 
quela Sociedade, o mesnn 

B c o n o m l i T d ã s S é c a s 

V a l e s h ú t t i i d o â 

dade o dr. Január io Cicco, di-
retor e fundador da Materni-
dade que tem o seu nome 
u m a comissão de funcioná-
rios da L. B. A,, represen-
t a n d o o FISI, os drs . João 
Tinôco, diretor do Amérjiv 

presidir os trabalhos, par t iç j 
pando da mesa os drs, Ma 
noel Vilaça, J anuá r io Cicct 
deputados José Arnaud « 
Aluizio Bezerra e o revmo 
padre Alair Vilar, vigário d 
paróquia. 

NATAL — Quar ta-fe i ra , 19 de Setembro de 1951 

DR. PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS i 
— KUÍTHOCI^VUSOTI^AIÍA — 

E* ?l«s Hospitais dr Alpemuto^ <Tiipiari«*íra) 
fc \Vncia Ptf o (U> SteciV 

CONSISTAS 
Das 15 ífs S7 htiran 

CONSILT^HIO 
At . Rio BrajiM>> SíH-I " andar 

K i i i F t c i o UÍALY 
ÜESIIWJOfA 

liua Serkló, 151- — Fone 

Com a aquisição d e novas e modernas má* 
«jwinas a Tipografia des'e jornal tornou-se a mais 
niofferrM c apareHwÜa do Estado. 

Venham quanto dnres encomendar seus ta-
lões, blocos, boletins d e propaganda de sua firma. 

§ CAMPANHA ÈM BENEFICIO 
DA CATEDRAL 

Não podendo, pessoalmente, conforme avisei, vi-
s i tar as ca^as da Paroquia angar iando coopera-
dores que deverão contribuir mcnsalmyiiLe. pa-
r a o urgente serviço de que necessita a nossa Cate-
dral* aviso que está autorizado um grupo de mocas 
quo percorrerão as ruas da Cidade Alta,, ap resen tan-
do cada uma a minha autorização com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre l imbcrto Oanibarra Ualvà®, Vigário da 
Catedral 

" r r- j r j J^r t r ^ j r / ^ J 

il l A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVZU 
SEM O A r o i o REAL DOS CATOUCOS E SEM 
tiflPRENSA, OS OATOL1COS NAO PODEM TER 
VQk ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

^ 
DR. JESSC' 0 . CAVALCANTI 

CfKI/ltGfAO HKNTVKTA 

Contyitòrio e re^nliiuin l'V]>«flirn(r 
Av. Itaodorp» 43;* Das 11 üs IX horas — Aon 

Fone 1138 H Ah 11 horas 

tssss£> 

CAMPEONATO PARAENSE DE FUTEBOL 
Combatentes, 7 ponto» e 6 o 1. — Remo» 1 p. perdido. 

2. — T w a , 2 pontos. 3 ° -
PalmandO, 5 pontos. 4 ° — 
Paulista, A pontos 5." - Ex doa 

Auto, com 9 pontos perdi-

Sc, nu sertão, o proble-
ma da agua encontra sulu-
çik» na açudagem, nos 
planatos desprovidos pe-
la sua topografia de sul-
cos que postam ser bar- I 

rados, a indicação única 
ó jl d«s poços. No affreste ; 
Uuinidu, onde a pluvíomc- ! 

tria v igual ou superior a 
mil milímetros, um» das 
soluções á estabilidade e 
desenvolvimento de sua 
agricultura ,está na drena- i 
íi-em dos vales encharca- , 
dos, solução que se vem • 
impondo» aproximadamen- f 
te, a quasi um século 
i1 que continua toda» 
via com sua solução 

inclusa . pelas freqüentes 
interrupções ou projetos 
imperf eitos ,e por isso mes 
mo sçm iniçio de execução, 

E&ses vales não são ba-

Em nome da ins t i tu ição 
discursou o deputado Aluisio 
Bezerra, cuja oração relem-
brou ? c a m p a n h a que se faz. 
no decorrer do tempo, cm 
avor das crianças, ci tando 

as velhas civilizações como 
pioneiras desse cuidado e 
proteção á ma te rn idade e in-
fânc ia . O orador, que foi 
muito aplaudido, disse do e-
evado íiignl[içado da inau-
guração da Maternidade 
*Ana Bezerra' para o muni-
cípio de Santa Cruz, conclu-
•ndo por felicitar os presen-

pelo grande melhoramen-
to. 

AQ ciíccrrar a sessão, falou 
) Governador Silvio Pedro-
ia, qu»1 apresentou as con-
gratulações do governo pela 
iQtavel rcal^^ição do povo 
>artaci'u>;cnse. 

ÍILOY ÜC .SOUZA 
XI 

Hhado* pelos rios de mai-
or CUR̂O JCPM suas JUMCCH-
ies no alto »ertãor como 
s«4am m Curima^aú, a 4a-
eu, o Trairi e o ratengi, 
mas pelos rios litorâneos 
formados pelas vertentes 
que têm suas vrifftu* no 
tUaiialto dos taboIeiroH e 

(instituídos pelo Caiu, 
Guajü, Balduui. Cajupi 
ran^a e Maxaranguape. 

Alçuns desses vales já 
produziram bastante açú-
car e neles existiram nu-
merosos engenho* em ple-
na atividade .Oepois da 
abolição a diminuição pro 
gressiva da cultura da 
tiji determincii a falta de 
drenagem, em epiaeide^i-
cia com a obstrução 
barrai ^ue serviam ao es-
coamento desses rios. An 
dunas da costa e«m nen-
huaw fixaça® »»ouco a 
poucç fecharam total-
mente : os resp^cUvos ca-
nafí» dando lu^ar ao com-
pleto cííctmrcamçnW fa-
vorecido pçio crç«cimfn4« 
IIOJÍ aiwngacs cuiai> 
íorUmcM^ entrelaçadas 
formaram em grande ex-
tensáo verdadeiras bar -
ragens vegetais. Muitas 
i|essas terras eranj ante-
riormente produtivas e é 
de prever que um» bõa 
parte afogada durante 
tanto tempo constitua, 
hoje, terras mortas que 
será preciso ressuscitar 
por processos adequados a 
cada caso, mediante a 
técnica de agrônomo* ex-
perientes, De qualquer 
raodo, é uma necessidade 
atingirmos a essa finali-

dade, para que assim pSm 

A GCAHIJA NOTURNA, espera pcia vossa benevola uoopera 
V « « ! A|«dai-a E ela saberá rrtrtbuir-vos velando pela tran-
qüilidade d« voa» 4ar ! 

Raimundo de Freitas Barros 

fim ser conjugado o ritmo 
de produção « e c e w r i o 
enire e litoral c o sertão. 

J á não & m t « f « a tmm-
m» coisa com a imensa 
área encharcada no Vale 

de Ceará Mirim. Todas as 
terras que intermitente-
mente têm sido libertadas 
das úc enebareamento, 
logo se prestam a todas as 
culturas e apresentam 
sempre um indiee de pro-
dução raramente atingido 
pelas melhores terras agri 
colas* 

Este Vale é o mais im-
portante do Estado. Suas 
terras apreesntam uma 
grande profundidade de 
húmus. E\ como se sabe, 
principalmente canavleiro-
Infelizmente, inunda-
ções afogam os canaviais 
reâusindo a« mínimo o 
teor da sacarína e q cres-
cimento das canas. Em 
condições normais a pro-
dução pior hectares ultra-
passa os coeficiente»} mais 
altos de todas as terras 
canavieiras dn Norte c Sul 
do pais -

O numero de exempla-
res por toucciras causam 
admfraçao aos que exer-
cem essa atividade em 
Pernambuco, Alagoas e 
Paraíba. Conquanto nu* 
tnerosfls olheiro^ a l imw-
t^m vários ribeiros que fa-
vorecem a aguação .preju-
dicam sensivelmente o dc 
senvaUimento daa cAtm. 
Uma irrigação sistematic a 
é assim o unlco meio de 
g^rafitir e cstabili&ar o ri-
ti|no cconomico dessa in-
dustria. 

- 4 m- • - i i - r . 

A D V O G A Ü O 
Rmm PrineeM Isabel, 102 

ITATAJL — Rio G . do Jtorto 

f 
AURECtUO M 0 U S W H 0 PtRItRA 

Primeiro aniversorio 
Nrljcmias Pereira Nobre convida os pa ren tes e ami 

yis dr AURECIUü MOUSINHÜ PEHüIRA pa ra u^ is t i rc i i 
a ivíssw que manda rá celebra» r-m sufrágio de sua alma, n< 
Convento Santo Antonio, quiüta feira próxima, ás 6.30 ho 
ras.. Penhoradamento agradece a todos que comparecerei! 
a esse a to de piedade cr is tã . 

0 PEDREIRO TEVE MORTE INSTANTANEA 
Na m a n h a de hoje q u a n -

do se encontrava dando os 
últimos retoques na marqu i -
se construída no predio .<k> 
sr Carlos Farache, na Rua 
Coronel Bonifácio, 224, Ribei-
ra, nes ta Capital, o pedreiro 
Eurico Romano, de 30 ano.-: 

de idade teve morte cor ti 
por motivo de ter a r r iado so 
bre êle a marquise do citada 
prédio. Ao que se diz há pou 
cas horas t i n h a m os pedrei 
ros daquela obra t i rado a: 
escoras da mesma . 

Comissão Patrocinadora do Plane de Recuperação 
Economka do Estaco «pela Eletrificação 

VISITA A P.VJLO AFONSO 
A--Comissão Pat roc inadora | de setembro, 

do Plano de Eletr if icação tem 
o prazer de comunicar ao pú -
blico a louvável iniciat iva da 
Empresa Potiguar de Melho-
ramentos L tda , , no sent ido 
de conhecer a grande obra da 
Cia. Hidro-eletrica do S 
Francisco, uma viagem a 
Paulo Afonso, cm avião 
"Douglas DC 3 \ da linhn 
Acro Geral L tda . , no dia 23 

pa r t indo d< 
Pa rnami r im. ás 6 horas, re 
gressando á t a rde , 

As reservas de lugares se 
rão no Escritorio da Empre 
sa á Avenida Duque de Ca 
xias, 198, Fone 2225. 

A Comissão Patrocinador : 
agradece a re fe r ida Empres: 
essa valiosa colaboração a< 
Plano da Eletr i f icação do Rit 
Orando do Norte, 

A C A D E M I A N O R T E 

Iiutugiiração da Maternidade ! ff 

Fm erguida* todos vunui- i 
ram para o prédio da Ma ter- 1 

"idade, cuja inaugvracao sr 
verificou ás 17 horas, sob ;i 
presidência do chefe do exe- j 
cutivo. Deu a benção da Igc- • 
j a as instalações da M a t e r - | 

nidade o revmo. pc. Alair 
Vilar, após o que o Governa-
dor cortou a fila simbólica. 

Sobre o acontecimento, f a -
ou o deputado Teodorico Be-

zerra, que após ressal tar a 
unportancia do melhoramen-
to, disse o desejo dos diri-
captes da Sociedade de Pro-
ccçuo à Maternidade e á 
infância em cont inuar t r a -
balhando cm favor da cri-
tnça ni)i te-r iograndense. 

Depois, pronunciou br: -
han te oraçào o d r . Manoel 
V ilaca, do Depar tamento 
Nacional da Criança, tendo 
leito um estudo re t rospec to 
/o dos movimentos prol re-
ienção da cr iança, par t icu-
lar isando o caso do Brasd, 
onde a c a m p a n h a nacional 
em favor da assistência a 
matern idade e á infancia 
vem obtendo pleno êxito, 
l 'or fim se congratulou com 
•s autor idades presentes, pe-
vo impor tan te empreendi-
mento, extendendo suas feli-
citações ao povo .de ^ a n t a 
"'ruz pela fest iva inaugura-
ção do Maternidade "Ana 
Bezerra " 

J O À 0 WUSON MENDfS MEIO 

ADVOGADO 

Lscritorio Avenida i^uque de Caxias* — 1** 
Residência — Av. Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

RIOGRANDENSE DE LISTRAS Comemoração' áo 30,° aniversario da morte <I< 
S e n a d o r R o c h a F a g u n d e s 

Depois de ap ianha , 21 do rá publica, não havendo coi 
corrente, às 20 horas, no vites especiais, esperando í 
Ins t i tu to Ilistorico, a Aca- s i ^ presidência que ao at i 
demia Norte Rlograndense compareçam acadêmicos, ai 
de LèU'0^ reunir-se-á . em ses toridade^, in te lectuais c fa 
são especial, para c o m e m o - ! mJlias 

; rar o transcurso do 50 an í - j — — - — — — — — 
| versario de falecimento do ! j 
| senador f rancisco Gomes da j ; 
j Rocha Fagundes. — — 
! F igura expressiva de sua U© d o h o m e n a g e a d o , p o r 
I época com part ic ipação n o s , d o e m r e l e v o o seu eficior 
j movimentos çulturais e poli- j te q p o s t o l a d o en t re nos . 
; ticos do £stado, no f im do J Sontc tnonse é o oro 

A URDEM 
Provo : Cr$ I M 

T E L I Í A S C I V I L I T —DE— ; 

CIMENTO AMIANTO 

V w i d o M A R P A 8 
Itua Frei Miffvellnho, 

F L A M E N G O t X V A S C O 1 
E UMA " E S C R I T A " ^ Ü E TERMINOU 

Dissemos sabado ultimo, 
que o f l a m e n g o poderia yen 
cer c Vasco e vice-veri>u. 

Aconteceu a pr imei ra h i -
pótese, que alegrou os torce 
dorofi rubro-negros de todo 
o pais. 

O Flamengo* como sempre, 
lutou com a sua tradicional 

| século passado, aquele con 
j t e r raneo representou o Rir 
' Grande do Norte no Sena-
! do Federai, du ran te o per io-

do de 1899 a 1900 e veio a 
falecer a 21 de se tembro de 
1901. 

Fazendo um estudo sobre 
f j r ç a de vontade, a l cançan- i a personalidade do senador 
do um tr iunfo, que deixou j Hocna Fagundes, f a la rá n ã -
os vascainos tr is tes e In- ; quela oportunidade o a c a -
consolãveis, . . i demiço Antonio Fagundes 

I A sessão da Academia se-

i ü i s DO iíITElífOfíDO ESTfiQO 
O pôvo c;atoUco 4e Ma-

cau, bem sabe acatar, bem 
sabe admhar as exoelsas 
virtudes doa.diapos Minis-
tros de Criâtp que aqui de 
empenham a sua 
SacerdotaL . 

M A C A U . Oração. Ordem terceira. Ume homonaqans ao Transito de S. JOSG. ASSO-
LUÍS Galdino da Co«ta jeiação das Almas, Conír',-, 

vel Pe. Galdino. /Uem daz j na do Carmo & Arquicanfra 
realizações já Inuraeradas |xia do Perpetua Socorro, 

ali representadas por seus 
membros. Missão J convém não olvidar o Im 

! pulso dado pelo Pa, Gcrldi-

dor, para onde váe o Pe 
Galdino, íalou de sua qu£ 
rida terra, recomendando-^ 
ao 2elo sacerdotal do sei 
novo vigário. Pe, Galdinc 
recebeu, ainda outros pr-? 
zentes que amigos genero 
sos ofereceram, inclusivr 
o da Confraria do Rosário 

Uma linda poesia foi re 
citada, com muita graça 
pela inteligente menino 
Maria Luiza de Macedo. 
Era uma dessas belas e cc 
moventes produções, dedi 
cada ao homenageado, dc 
autoria da nossa dishn*c 
conterranea-poetisa Oldc 

Avelino. 

O Pe, LUÍS Galdino d a ; n o ás Vocações nesta Em nome da frimeiradas 
Costa ex-coa^jutor da Pa- roquia- Associações acima, o ora 
roquia recenlémente nome- j Rôconhocncio a valor oa- !dor agradeceu ao Pe. Gal-
ado Vigário das Paroquias | cerdotal do Pe. <3aldino, Í o muito qu© sua Rev-
de Santana do Matos e S. quir o povo de Macau, pree | nia- íez pelo maior desen-

tar-lhe uma signiticatlva | volvimento da <nesma. 
homenagem, oferecendo-1 Em segundo lugar falou 

Rafael, por um ato de Sua 
Excia.— o Sr. Bispo Dioce-
sano, bem mereceu essa 
prova e estima dos macaix-
enses, onde 3ua Revma., 
em tào curió espaço, p^z 
em evidencia os seus doteo 

lhe, ao mesmo tempo, u;-
guns prezentes. 

Nas proximida(tea de &uu 
partida, os católicas m o c a -
uenses incorporados fômm 

sacerdotaic. deixando ina ! a coniartQv^l residência d z 

C[\n\9* JRdlrÍ Vm> 
C O N B U L T A S 

Dm 9 ác 11 horM r daj 14 élh 17 horas 
Coniüllorin Hfuld^noia 

Av. mo Branro m * !" Praça Fio X. m 
flaln n TH 1374 

C A S A N A I Í B I N K A 

Vcndc-sc uma casa confor-
ta vej na Praia da RadUUja, 
rm frente mí Rcdlnha 
\ fratrr IKI Rim Jofqul^i 

Kabi lclo n 396 çy po feacrl-
4)riu da fí. 4« WhartQn Pft-

dro«at com Qaiita. 

pagcrvel em no^sa memória a sua passavam por esta previlegiada Paroquia. 
Orador sacro que já o é iaqui desenvolveu um odiil-cante apostoieaJo, na parta espiritual e na parto mate xial. 
A coopôiuçáo eticltínte 

para â f t f fwar a instalação 
do Centro . Social Pio XI, 
com sua «m franco, ta precisão do valoi sacoi 
funçiouam«ntp, g C e n t r o ^ j jdokjl do P». LyU « bem su 

sr. Antonio Honorio da quem Sua Revma, era hospeda. 
Ali estavam as Aassocia Ções da Paroquia o posso as gradas da localidade 

Falou em primeiro lugar em nome das Associações, 
o Sr, Luis Xat ier da Coeta, 

em nome dos macauensoc o Deputado João Fernandes 
de Mêlo, Esie eloqüente o rador bem desempenhou a sua missão, dizendo ao ilustre homenageqdo da gratidão, do respeito, e da admiração que lhe vota-vam os seus conterrâneos que ali se achavam com o íim especial de prestar Ufpa mui justa homenagem pelo muito que o fez pela 

A palavra sempre acatadc 
e sempre ouvida com reli 
giosidade do nosso virtuc 
so Pároco Colado-Exrnc 
rvmo. Monsenhor Honor:; 
que disss de sua satisfaça' 
em testemunhar aquela ht 
menagem tào expressiva 
ao seu digno Coadjutor qu<. 
ia ausentar-se. 

Agradecendo aos §eus 
paroquiqnos aquela atítu de assumida, agradecei: também, as palavras de cr 
rinho á sua pessoa. 

Em comovente, arrebato 
d o r e substariciosissinv discurso, agradeceu o Ré 

v m o . Pe. Luis Galdino d Cosia. O agradecimento d Pe. Luis, foi uma dessas peças oratorias quo não po de ser descrita pelo oscr vinhador deeta reportagem. Ao término, ouviu-sa uma retumbante e demo-rada salvg de palmas, c. 

t 

1 

Catecijimo do P6rio do no 
çado e de outros bairros, o 
remodelação da Cojuj Pa-
roquial, uma aula de corte 
# cotturp ã ser breremen* 
te Inaugurada lunte a o O n 
tro S o d a ) Pio XI, s 6 o fruton 
das atividades do incansu 

r©ligiqo em nossa terra. 
do aHo comercio desta cida j *0 ilustre orador, sob uma .. t 

de. salva de palmas encerrou j todos os prezentes i e v e r a r i Disse o orador, tx>m mui-,o seu brilhante discursoenjo homenageado o seu a-
t r e < í a n d o ao Pe. Luis uma braço dr> despedidac 
custoaa lembrança do povo Concluindo esta noticia 
de Macau. ^ u e julgo ficar incompleta 

Em terceiro lugar, o Sr. deixo aqui consignado o 
Atento Tonldon, repre^n- meu voto de uma bôa via-

lientPU os seus feitos aqui 
junto à figura venerande 
de Í4onsenhor Honorio. En-
cenando sua oração, o m. 
X a r W entregou a o bom» 
n a f + a é o os presentes c^ue 
lhA oJiftfdajQ a Juv^ntud^ 
r, (btoltoa, Àrvislolârlri ciít 

tando as^crianças entregan 
d o , e m nome deeto u m m o 
teme. 

A «xtmplç dus oradoreu 
q u e o antecederam o c u p o u 

gem ao ilustre sacerdote 
que parto e de muitas felí 
cidades em sua nova Pc 
roqu)«. 

Certispeifcdenle 

ÍIIQ ORANDK 
de Mulher. 

P a r » adultos 
HEX — "Correio do lufcr 

no," 
Para adultos 
S. PEJJRO - Siuus dr J l» . 

sarita^' 
Para adultos 
S LUÍS - -Cocuifia" 
Pura adultos 
CINE ALECRIM -Os Trans 

viados 
Para adultos 

LAGRIMAIS ÜE MULHER 
ÍHUÍHO ÍMÍJ io.s ÜJO.S> (HI FÍI-
mex com Darçd Silva. Ma-
r ia Lui/a Zwí. Dii oçã > do 
Alberto Gonl. — Drama mu-
sical do cincma nicxlcano, 
bem dirigido e pOsS.e;uindo casí 
homogêneo. Peníí é que o 
cenário dum realismo crú 
obrigue a serias restrições. 
Toda a ação se passa en-
tre marinheiros , pescadores, 
bai lar inas, c an to ra s e mu-
lheres decaidas, no ambien-
te tropical do porto de Vera 
Cruz. Uma jovem bai lar ina 
dança em sordido cabare t c 
t raz fa ta l idade a todos os 
homens que dela se enamo-
ravam, provocando pela be-
leza terríveis confl i tos sent i -
menta is . A infel icidade con-
jugai e o vicio são cast iga-
dos dc manei ra exemplar 
mas hã o excessivo realis-
mo em numerosas seqüênci-
as. Do "cast" quase perfe i to 
há a des tacar a beleza c boa 
in te rpre tação das duas prin-
cipais f iguras f e m | | i i ^ s . 
Som, bom. Cortes, bem ra-
los, musica agradavc l e bo-
ni tas fo tograf ias valorizam 
este f i lme tecn icamente per -
fei to do c inema mexicano. 
Porem cituações e danças 
inconvinientes, bem conko 
senU-nUdez e paixões violen-
tíssimas, f a sem com que eg-
ta produção só possa ser vis 
t a exclusivamente por adul-
tos com restrições. 

X, P. 

C I M E N T O Z E B U ' I 
PÊLO MENOR PREÇO 
Vende MARPAS 

Rua Frei Migueltaho, tt • 

"HONRA AO MÉRITO" 
homenageia a vovó dos 
jornalista" 

Par t i cu la rmen te querida 
pelos homens de imprensa 
do Rio, sendo a té mesmo co-
nhec ida como a "Vovó dos 
Jornal is tas" , D n a . Leonor 
Chr i sman Mulé é u m a zelosa 
par te i ra que t r a b a l h a como 
en fe rme i r a - che fe do Hospital 
? ró-Matre e que conta mais 
de 70 anos de idade. Sua vi-
da const i tui u m belo exem-
plo de dedicação, competên-
cia profissional e espirito dr 
«acrificio e amor ao próximo, 
tantas m vezes comprovados 
em longos anos de t rabalho 

Pelas suas mãos carinhosa.s 
já passaram cerca de 13.000 
crianças brasileiras, mui tas 
das quais hoje são figuras d e 
destaque na vida do pais 

Nesse abnegado mister dr 
traaer ao mundo os filhos a-
lheios, t>na Leonor «empre 
so aflito que a p rocura mas* 
tos de altruísmo e sua extra-
ordinária dedicação, nunca 
fugindo ao apêlo de um espo-

so aflito que a procura m e s -
mo em horas avançadas d a 
noite. 

O programa "Honra ao 
Mérito", cr iação p pefcqrt i t fo 
da Standard Oil Company of 
Brasil, e que vai ao ar. todas 
as quartas-feiras, ás 21.35, 
através da RÂdio Nacional, 
homenageará, na aiadAçjie 
|ue hoje, As mesma* feer*s. 
tsrá re transmitido ffeláfjt** 
dio Jornal do Coné rcM. do 
ZtoelXt.a figuraSdTip»-
RuJar de Dna Ltottor Chri^ 
man Mulé 

- C - — 
JOÃO C A f t A L H Í I I O 

A í *•««*• 
A w a ú â 1M 

Natal 
*é m m ( 
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Q U T A C O L U N A 
Assembléia O 
Semana de estudos 
sobre a família 

A palestra do professor José Maria de Freitas 

s PATIAJ :?() ItrlutíJiulo 'torre dc insufieii-nciu de re-
a Uísr "An soriai* atixi- : „r. < - materiais, du falta dc 
liiire.s íamiiia nii prevrn-
r.iu iiu abandono de menu-
rc.V'. «ia .̂ rssao de encerm • 
mcnto í m rriiiioira Semana 
<)r E.studos m j o i t li Família. 
0 professor Jo.-.'' Ma 11 a du 
In-riUi*- 1111-".• íoi" do Serviço 
Social de Menores do Estado. 
1 ln^ou as conclu-
sões 

"O exame do.s prontuários 
do:? iiitcrnaciow no Serviço 
Social cio Menores demons-
tra a evideneU; que a desor-
ganização da família é causa ] 
principal do abandono 
jucuür .A desorganização po 
de provir da íaitu de um ou ; 
ambos os cônjuges m o r 

te A conseqüência, na maio- j 
ria dos casos, c a queda do . 
lijvcl econômico quando fal- ' dono se consuma: a proposi-
ta o pu. a dificuldade de as- | to, o eorreiatorio dc D . Lco-
sistrneia ao menor por mor- | poidina Saraiva mostra co-
te da piae 'mo amparar o abandonado, 

A desorganização da íaiai- ; ^ p a r a n d o - o para a vida so-
lia é fruto também dos cri- j f ; i a j fUtura através dc .subli-
mes contra ela praticados: tutivoa ^u família vcrdadel-
adultério. abandono materi- j r a 

;il, abandono intelectual. j 
Numerosos são os casos dc | — - - * - -

infollzos criaturas que ja -

. mínimas iiidispen-
, •••avei.-í a uma vitia humana 
í dü'i"ia. i 
: 7\1ímiula radical ,sera a "re-

volução permanente e as-
cendenteconduzindo ã im-
pie.nUicão o.v um redime de 
verdadeira justiça saciai. 

' üuo medidas de prevenção, 
embora paliativas, as obras 
sociais uuxiiiurcs supletivas 
da íamilia. 

ií' medida defensiva da fa-
do í a i^P-^üsão aos crimes 

_ | cont ia elas cometidos, coia-
' boiando indire tamente para 
i a prevenção do abandono. 

Há, entre tanto , uã^os em 
que, apesar de tudo, o aban -

Clube Militar 
Getafio Vargas intetfiria - Artigo de Carlos Lactrd* 

f ^ J Ü "" t A f l n a í ' d t i , Y c r à r eaüzar-se hoje a a n u n c i a f f ) r ç a . s armadas, reunidos numa sociedade civil, sob a presi-da assembleia cxtraortíinaria. convocada para o exame da situação do Club Militar e em particular da sua revista cuja or ientaca^ vermelha foi amplamente denunciada. RIO, 20 — Comenta-se que o sr. Oetulio Vargas teria chamado o ministro da guerra, general Estilar Leal, pedira do que reassumisse a direção do Club Na direção, o sr Rs-litac Leal fechuriu a revista por uns tempos. 'Falta porem P .segurança a essa informação. 
KIO. 20 - Comentando a reunião de hoje. do ciuí? Militar ,eiu artigo intitulado "Manobras da Quinta Coluna diz o jornalista Carlos Lacerda: 
A situação do Clube Militar ja ultrapassou, hã mui-to, o âmbito do interesse dos sócios e se converteu numa de-cisiva ouestâo desinteresse nacional. Trata-se de saber, em suma, se v Jicito a oficiais das 

Um dos famosos "Shooting Star", F-80 a jato, da 5.i 
Fòrça Aérea dos Estados Unidos, levanta vòo em um cam-
po da Coréia para bombardear os objetivos militares dos 
comunistas chineses e norte-coreanos. fFoto USIS>. 

NOVOS ENTENDIMENTOS 
DE PAZ 

TOQUIO, 20 -Os comuais-
;-as concordaram em aceitar 
i proposta aliadíf^de rea ta-
.nento das negociações dr-
oaz. Hoje haverá o primeiro 
encontro dessa nova fas r . 

em 

immmmK 
Propriedade do Centro de Imprensa 3* A* 

ANO XVI-Rio Grande do Nor t j — Natal -- Quinta-feira, 20 dc Setembro de VJH• -N. 4G89 

mais t iveram familia; filhos 
de uniões transitórias, ocasi-
onais mesmo. Pesam consi-
deravelmente na balança os 
caa^s cm oue o abandono dc-

LEIA A ORDEM c ve-
rifique sc você não está 
lucrando diariamente al-
guma para u bi-ni do 
do seu espirito. 

Semana da Criança de 1951 HEtTNNlÂD DA 
ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA 

Com a finalidade de tra-íseroni adquiridos 
çar o programa de corne- j cia. 
morações da Semana da 
Criança do corrente ano, 
reunir-se-á hoje, sob a pre-
sidência da sra. Clotilde 

JKJ ÍI)Í'JII- 8 . UJJS, 20 - Houv^ on-
U*m reunião da ^ssem-

A exmplo d a s realííac:c»es | Legislativa. Compare-
dos emos onteriorBE ò dc_33 | C e r a r a apenas os deputados 
perar o maior êxito d a 3a- j 
mana da Criança de 1951 j 

Pedroza, presidente da Co- j que contará, como sempre,-
missão Estadual da L.B.A. com o apoio integral d e to- j 
u m grupo de senhoras da dos que possam ser ul^is j 
nossa sociedade, represen- j à solução do problema : ia-1 

tantes de associações reli- \ cional da criança, 
giosas, culturais e esporti^ | Divulgaremos oportuna- | 
vas, A reunião terá lugar, {mente, o programa do co- í 

É'overnistas, tendo um com-
parecido na maca em ambu-
Jancia, pois está ferido, tendo 
pedido a sua substituição pe-
lo suplente. 

Os Ministros do Exterior da Franca, Alemanha Ociden-
tal, Bélgica, Holanda, Luxemburgo e Italia. recentemente 
assinaram o Plano Schuman, em Paris. O referido Plano, 
proposto, pelo Ministro do Exterior Francês, sr. Robert 
Schuman. constitue um esforço de cooperação no sentido 
da solidariedade defensiva e eeonomica da Europa Oci-
dental. De acordo com o Plano, uma J u n t a Superior de 
nove representantes adminis t rará a produção de carvão 
c aço das seis nações signatárias, duran te os próximos 50 
anos. 

No clichê, aparece o Ministro francês assinando o 
tratado. (Foto USISL 

às J6 horas, no edijiG<o da 
Cruz VÃfffiSlhd—BfasiTêrã/ 
à Av. Rio Branco. 

O Departamento Nacio-
nal da Criança, a quem so 
deve o planejamento geral 
dessas semanas destinadas 
a angariar fundos para â ; 
obras de proteção e ampa-
ro à criança brasileira ^ 

s difundir os conheci me ator» 
| elementares de puericultu^ 
jra e pediatra escolheu pa-
ra tema central das come-
morações de 1951, o relati-
vo aos hábitos e higiene a 

SHooção maranhense 
S. LUIS, 20 — A situação 

no Estado vai se normalizan- 1 

do gradualmente. Em Croa-
ta houve tiroteio entre Vito-
rinistas e oposicionistas, Na 
capital, re ina uma tranqüil i-
dade relativa» ainda num 
ambiente meio carregado. O 
governador porém anuncia 
que já dominou a situação, o 
mesmo declarando o seu c h e - ! 

fe de policia, já nomeado. 

m e m o r a c ó s s 
-

2aao na reunião 
nhã . 

A n a n i » uortm 
l a n t e i para A ORDEM* 

Do contrário* o * r . ou a 
itifri i%r íiirtftifli da 

ImpiMuacal 
wa tona. 

kjffldaoa 
oBca M I ao»-

Comissão Patrocinadora do Plano de Recuperação 
Economica do Estado pela Eletrificação 

FESTIVAL DE 
CARIDADE 

Herodicis — DRAMA 
3 atos, 

A farsa do Tonei ^ (Co 
media em % atos, 

Nos hancos de Viena 
(Bailado) 

No Salão da Confedera-
ção Católica no dia 23 ás 
1M0 Horas. 

Entrada — «r$ 10,00 

TENHA SEMPRE 
MAO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

dencia de altas patentes, fazerem propaganda comunista. Por outras palavras. :ie oficiais podem f a ^ r aquilo que a lei proibi1 a todos o* cidadãos. Se um militar poüe pregar a doutrina e propagar os metidos da Quinta Coluna en-quanto o .simples p;úsang que tara o mesmo vai pura a ca-deia 
0 ministro da Guerra, levando muito longe a sua complacência com os seus companheiros de chapa, invoca in favor da vergonhosa atividade desenvolvida na Revista Io Clube Mi!iUi:\ a liberdade de pensamento. 
Mas não av trata a;, ee penriumimto r sim de ação-

1 qiie se usta prrpiu-ando. niUdainente, roin um crescenttí 
iinisíno, e a divKão das força-: lirmndas, o di ^mantelamento 
psicoióLdeo d li defesa nacional, mediante uma fração comu-
nista que, iludindo muitos socios do Clube, tomou o con-
trola dessa entidade. Ao mesmo tempo que leva ao paroxi»-
m u uma campanha reivindicações que ultrapassam O l e -
gitiiiio e o rioceririárío < iiv.-rr iiun delirante e o ruínoso 
^t.in^indo ^vavemente o ptitnnionio nacional e o conceito 

que í.ão e devem ser lides as íor<;as armadas» o grupo 
comunista do clube Militar conduz a luta contra o grupo 
democrata numa dupla e niü's do que dupla tá t ica: 

1 _ Por um lado, acena com entendimenU>spos3ivei>> 
com desmoralizantes concilia' òe,: que visam a qiftWar o im-
petíi da reação democratica .'( ixando intactas a,S posiçoe?? 
^onquhtedfis pelos comunista ' dentro do Clube. 

2 -• De outro Uido. preparam-.se intenoivamente pa ra 
derrotar os democratas pura. uma vez assegurada a vitorm 
desdenhai em de todas as for aula.s de acomodações com as 
quais oretendem ganhur tempo o engambelar o adversario, MAIS ADIANTE, ACRESCENTA : í O ministro da Guerra ia está muito creraido p ^ ^ e 

1 iludir ou pretender que se ilude com palavras. Éle tem.Obri-gação de saber, no põsto cm que .se encontra, aquilo que qualquer cidadão ja percebe p.)r simples bom senso, an te 08 ( fa l tos exemplos c.ue o mundo dies of^n-ce: quando OS comu-~ nistas fyIam em 'Pá t r i a , não querem dizer a mesma w t e j A* I 1 que entendemos por Pátria. A sua patria e a Rússia. «uaROO , ; falam de paz, ê da submissão j. Rússia que eles se ocupam, i Quando falam dc liberdade, è da liberdade apenas pa ra í eles c da escravidão, da p r i ^ o c da morte para o.̂  uuinats, 
que eles t ra tam 

TElEGftAMAS TIÍOCADOS ENTRE OS SRS. SEGADAS 
VIANA E GUILHERME ROCHA SAIGADO 

Guilherme 

Servioo de p w t a $ ã ò 

O fír. 
=jJí;nc!o, Delegado Regionrd 
!o Trabalho ne^te Estado, 
iiriyiu ao novo Ministro tio 
Trabalho, Indust r ia e 
mércio, Sr. José de Segadas 
^iana, por motivo de suu re-
cente nomeação, o «segui 
telegrama: 

Rocha i carecendo colaboração dess<v 

Delegacia sentido cuinpni 
alta missão me foi confiada 
eminente presidente Geti.-Ho 
Vargas pt Secadas Viana Mi-

! nistro Trabalho Industria 
[ Comercio. 
j Natal, in dc setembro ric 
J m i . 

•I 
As nossas oíicinas 

gráficas estão apare 
Ihudas para executar \ 
tocio e qualquer ser- f 
vico de pautaçâo. | 

Tabela de preço na f 
Gerência deste jornaL j 

"Trmninifitro Secadas Via- 1 
na — Rio — DF. ^ i Q í m u v j 

VISITA A PAULO AFONSO Comissão Patrocinadora de setembro, 
do Plano de Eletrificação tem 
o prazer dc comunicar ao pú-
blico a louvável iniciativa da 

par t indo de 
Parnamir im, ás 6 horas* re-
gressando ã tarde. 

As reservas de lugares se-
Empresa Potiguar de Melho- j rão no Escritorio da Empre-
ramentos Ltda , no rieniido I sa á Avenida Duque dc Ca-
dê proporcionar aos que desc~ i xiasT 198, Fone 2T2S. 
j am conhecer a grande obra j 
da Cia. Hidro-eletrica do S. i A Comissão Patrocinadora 
Francisco, uma viagem a | agradccc a referida Empresa 
Paulo Afonso, em avião ' essa valiosa colaboração ao 
"Douglas DC 3", da linha j Plano da Eletrificação do Rio 
Aéro Geral Ltda. no dia 28; Grande do Norte. 
linstituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciar»* 

DR. ARMANDO CHAGAS VIOTTI MAGALHAÉS 
Procedente da Capital da [ O dr . Armando Chagas 

República, encontra-se em! Viotti Magalhães, demorar-
nosso meio o dr. Armando I se-á, nesta capital, cerca de 
Chagas Viotti Magalhães, 20 dias. 
Fiscal Classe X, que cm via-

. • 

0 SUE OCORRE NO MONDO 
HOTKIUIOOt d c.-

gera de inspeção da Delega- j j 
cia local, terá oportunidade! j 
dc receber, no expediente ' 
normal de 12 ás 18 horas, 
qualquer associado que ne-
cessite apresentar reclama-
ção que se relacione com a 
autarquia 

Os indiferentes, os neu-
tros, ou maus, sustentam 
a imprensa Indiferente, 
neutra, ou mau. Por que, 
rntão, m que querem a 
boa imprensa não serão oi 
grandes defensores de A 
ORDEM, 

do conhecimento jus ta me J-
:ida nomeação vossencia ti-
tular nosso Ministério vg t r -
iho honra cumpr imenta i 

minente chefe amigo meu 
nome et demais servidores 
desta Traregional vg hipo 'o-
;£>ndo vossencia nossa Irre^-
^iíta cooperação p i Ato. íír 
^residente República tão 
wm repercutiu seio clatò^s 
rubalhadoras este Estado vg 
operam et confiam seu espí-
ito esclarecido vg sempit* 
lisposto defesa seus direitos 
it suas legítimas aspirações 

Respeitosas Saudaçw/. 
Guilherme Rocha Salgado -
Traregional". 

Em resposta, recebeu da* 
}úele t i tular o despacho *;e-
'egrafico que se segue: 

"Sr. Guilherme Rocha Saí-
igado — Traregional — Cicia-

ie Alta — Natal RN — A-
íradeco penhorado generosos 
conceitos com que se mani -
festou motivo minha nomea-
ção Ministro Trabalho vg ' n-

DKPAKTAMENTO DE KDUCACAO 

700 ANOS QIÍK 
I N S T I T U I U 
KSCAffJLAKIO 

A VIRCIvM que ele implorava a sua p r o - l o n d e foram expulsos os c a r j 

20 — Fez 
16 de julho, 

AYLESFDRD. 
fOO anos que a 
» Santíssima Virgem apare-
ceu a S. Simào Stock no 
(«n vento dos Carmelitas 
desta cidade para entregar-
lhe o que depois havia de 
ser segurança de salvação 
doa homens: O Espulário do 
Carmo. 

"Toma, amado filho meu. 
este Escapula rio de tua Or-
dem. Será èle para ti e para 
toáta os carmelitas um sinal 
de especial proteção . . quem 
morrer com este escapulàrlo 
n&o sofrerá o togo eterno. 
R' um sinal de salvação, se-
gurança no perigo, penhor 
de pat • de minha promes-
sa", 

Tii# foram a* palavras 
que, #*&undo u trrtdiçào, dU 
A#M'H t Vlr^ent no uiiNtrro 
inunn»* hii tmitiiiu nolh em 

J Para a devida rcgularida- f —Atestado de habilitüçuo — 
1 d<k de sua situaçao funcio* | Igualmente devem os refe-

tcçào para a propagação | melitas faz 413 anos, sera n i l 1 ' s á o convidados U>dôs os ridos professores, admitidos 
fi utuosa da Ordem Carmel i - , reedifícado. confiscado na Profussores da classe A-2, a J a partir de Março de 1950, 
ta no mundo. Maria apare-[época da Reforma, foi adqul apresentar á Secretaria desl procurar neste Departamcn 

rido novamente pela ordem 
em 1949, ano em que come-

seu em pessoa para atender 
a o chamado de S . Simâot 

trazendo cm suas mãos o 
Escapulario. 

Todo o mundo catoHco ce 
lebrou a instituição do Es-
capulàrlo com solenes fes-
tividades; aqui em Ayles-
ford centenas de religiosos 
carmelitas de vários lugares 
do mundo presididos pêlo 
MRP KiUano Lynch, prior 
geral da Ordem, e por Ô, 
Emcia. o Cardeal Adeodato 
Oiovanni Piaaaa. também 
carmelita descalso. assisti-
ram entre outras ceremônl-
as, * reexumaçào dos restos 
de S. Simáo debaixo do al-
tar principal da nova cape-
la do histórico convento car 
meliUi 

O antl | o prlorato de AH-
função em Ayleiford, onde 
fl i\\m.m t^ru mtperior e de 

çou sua reconstrução. 

Simão Stock foi devoto da 
Virgem dento criança. Aos 
15 anos abandonou as como-
didades de seu lar, seus pais 
que eram ricos, para conver-
ter-se em ermitão. Por mais 
de 20 anos viveu esta vida 
austtflW, sem outro leito que 
a c**kfrd* de uma árvore 
nos I t t t u i i que sua família 
possvlft ao sul da Inglaterra. 

Freqüentemente visitava 
os stntu&rlos marlanos des-
sa região do pftl», • erigia em 
qualftter i t f t r pequenas ca-
pelas a e refuftoe 
para oe ewnleliânlee, dedl-
oadoe a N. Senhers. Oe ermt 
tãot. multo numeroeos na* 
quela époee, praticavam a 
oração, o Jejum, louva* vl-
«illuM « mertificiQOefi. 

te Departamento, dentro do' to o programa das provas 
mais breve prazo passível, | dc habilitação a que terão de 
os seguintes documentos: ' se submeter em tempo 

l — Certidão de idade — j oportuno. 
2 — Atestado de saúde — 3 í 

U 1 t i m a t u n s 
Fakhfte a M«a MqvMa que es partidos ^otifk** 

ov a f i a n i i i M M i c m M a n quarenv m w f r a COT* 

M * t t i i m i d l pÊKt é tÊffê existente no Egrégio TrK 

V i f M i ea aÜMNN^ e t i litã de se fldinMr a M» 
ptteee yk h m méHté É {tanto vamos descenda em 
noeoas eaê vHtae K̂Mft̂ MMV* ®esda a eecâ ha doe nontos 

n M i i n v i v e i v e i i vvevpv i f v i v i i v m pvvv 
li tMV dMMe da deve ear Nvre* 

ifcíĤ f̂cí̂  Al ié deve ter am eatapî earteea 
que é t de bem nomear e a ntogiiem 4 fcHt laser ext-
pee^w^ ^ v i w nnsvi s i m p v m p i v i f v i m i v v i i m p 
vtal, i 

Durante sua permanencia can Washington o sr, VJn* 
cent Auriol, Presidente da França, visitou o Presidente Tru-
man em seu escritcrio na Casíij Branca, Manaão Executlr 

va. Na fotografia vemos, sentados, os Presidentes Truman 
e Auriol; de pé, da esquerda p^ra a direita; Dean Ache-
soh, Secretario de Estado dos Estados Unidos; Robert Schu-
man, Ministro das Relações Exteriores da França; Henrl 
Bpnnet, Embaixador da França nos Estados Unidos; W. 
Ave reli l la r r iman. Assistente Especial do Presidente Tru -̂
man, e Oscar L, Chapman, 

« p em o NO 
WKié da RadiMie» 

NITERÓI. 20 — O gover-
nador Amaral Peixoto des-
mentiu que tivesse a sua 
candidatura para presidente 
da República sido lançada. 
Apenas, em tom de brinca-
deira, num Almoço intimo, o 
sr. Raul Barbosa dissera tal 
coisa. 

TUDO NORMAL 
RTO, 20 — O exame das 

vísceras do ex«*enador Epi-
tacio Pessôa rflFrafbanti re-
vtelou que não Houve envene-
namento algum. O resultado 
foi imediatamente comuni-
cado ao presidente da Repú-
blica 

A n t o V i A i i o n 
RIO, 20 — O presidente da 

República recebeu uma co-
missão de aerovtarios que foi 
pleitear aumento de etiario 
para a eleme. Ifema ocMftão 
foi-lhé entrefve um Mmo-
riiü consenéo m f i t i t iOci* 
Oôes 

AAMUOL DUARTE 
RIO. 20 - Espera-^ pura 

hoje a eleição do presidente, 
da Comissão de Lcgislaçao» 
Social A disputa será entre 
Samuel Duarte, apoiado por 
Brochado da Rocha e Hilde-
brando Bisaglia, que está re-
unindo maiores probabilida-
des de vitoria A imprensa 
afirma que o sr Capanema 
não está interessado na ciei* 
rão de Samuel Duarte. 

EXEMPLO RARO 
SALVADOR, 20 ~ Voltan-

do a este Estado, o Ota* 
vio Manga beira ficará v ~ 
vendo dos seus ordenados de 
professor da Escola Politéc-
nica, no total de Cr$ 
0.900,00 Recorda-se, a pro-
poslto, que quando governa-
dor o sr. Otávio Mangabei-
ra redualu seus subsídios d< 
15 para 10 mil cruielro* men-
sais, empregando a diferença 
para a campanha contra a 
tuberculose 

DESASTRE Dü AVIÃO 
B PAULO. 20 - O avião 

da Real, PP-XPX caia pró-
ximo A cidade de Ubatuba 

1 

morrendo passageiros tri-
pulantes. Entre as viUm%| 
ígura o jornalista Oaleão 

Coütinho. 
* _ , 

HOMENAGEM AO 
c e n M A L 
RECIFE, 30 — O 

1os Agamemnon 
ofereceu um jantar dc de^-
íedida ao general ÀiüeMça-
io Freire, que vai déjátr $ 
•ornando da região^ p * í £ 
ocupar o posto de w j í K b i â ' 
lor do Brasil no Pa^^UtY 
FALA CAFR rr iárb 
RIO, 20 — O sr 

ho concedeu uma 
coletiva ã lmpre 
'ice-presidente da 
(ue foi muito pi 
excursão, crescendo 
rangeiro o io^treisf 
uasil» especfaHbétfté^ 
C dos indasirl^is» 
em inverter 
:tou particu^ann«|ls 
ílsação social da ^ J 

ir não ha conflitos entre 
,mtr0fM e operários. 

JL,'. MÉ 
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C E N T R O DE I M P R E N S A S. A» 

Séd« — S o a Dr. Birita, t lC - NATAL 
PrMtdfliit* — OLÍMPIO PRÔCOPIO D« MOtTRA 

Omnti — TOLANDO COOtNTIKO 

A O R D E M 
DIAKIO VÉSPtETINO 

(Circula desde 14*7*1939) 
Diretor — OTTO OUVBBA 

SacitetArlo - XAVDER PINHEIRO 
T I L E P O N I B 

Direção 20-76 — Gerência 12-tò.— Kedaç&o 13-23 - Praldeacl» I0-M 
.ASSINATURAS i VINDA AVUIAA 

Ano Cr* 190.001 
Sêt&Mtr» 80,00 JN< *trmao i.io 
trUBettÇQ 45.00 N. ao dl* OTt 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R I P B K 6 E K T A M T 1 8 
R I O A 8 LAKA, Btnador Dentu. 40-1 o andar — yton6H-3914 
d. PAULO; — R*ul ÕuMamAyor, Rua Fellp* do Oliveira, 31 andar 

Fone, 39*371 

SOCIEDADE 

V I D A R U R A L 
' O ITO G U E R R A 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 
> m I ii a • „. , , 

ATdime faz capitular as fortalezas, e o jejum faz ca-
pitular o corpd p^rante as exigências da razão e da vontade 
S. ALBERTO MAGNO, 
ORIENTANDO 

Uma observaçào de t íác i l evidencia n a tese da sr ta 
Clelia Vale Xavier, para a obtenção do tí tulo de assis-
tente .social pela nossa Escola de Natal, é de que a zona 
serodiense predomina a vida rural, sendo a agricul tura 
e Í; pecuaria as atividades mais representat ivas da re-
gião 

Aproveita a srta Clelia Xavier o momento para 
dar um interessante apanhado preliminar da região. 
O Rio Grande do Norte tem 53.067 km2, sendo que o Se-
n d o abrange a extensão de 9.332 km2. distribuídos por 
10 municípios. 

Faz um histórico do povoamento da região, que no 
dizer de José Augusto começou no fim do século XVII, 
quando da guerra dos bárbaro», vindo os seus desbra-
vadores de Pernambuco (Goiana e Igarassú) e da Para í -
ba As primeiras datas de te r ra concedidas na região 
e registradas nos livros proprios são de 1676, refer indo-
se ã ribeira de Acauã 

Na companhia de autorizados mestres, detem-se 
no estudo do meio físico, es tudando as suas caracte-
rísticas de zona semi-árida, sendo, ao mesmo tempo, na 

expressão do dr, Guimarães Duque, a zona mais erodida 
do Nordeste 

E' num cenário a.wni, que vive o "homo í*-ridoen-
sis", desde o ciclo do gado até as influencias da agricul-
tura e da mineração, de nossos dias, reunindo quali-
dades apra ren temente contraditórias, inclusive o senso 
de coopt-ração no meio do individualismo tão comum 

Toda a tese e pont i lhada de observações muito 
oporunas sobre a vida rural no Seridò, que servem para 
caracterizar a vida rura l em geral A importancia do 
dia de feira, por exemplo, "reunindo os fazendeiros e 
s i t iantes da redondeza". Se é "um dia de a f a n o s í s preo-
cupações e lutas, tem o seu lado agradavel, pelos encon-
tros que proporciona" 

Estudada igualmente a vida na fazenda, o senti-
do algo patr iarcal ainda dominante , em que o dono da 
fazenda e sua familia dominam o quadro, "numa i r ra-
diação informadora, protecional. reguladora". O fazen-
deiro man tém os si t iantes informados dos preços e nv-
goeios, dá t ranspor te para o morador levar o filho doen-
te ã cidade, intervém nas questões disciplinares 

Ministério da Gvtrra - Zona Militar do Norte 7/' 
Região Militar — Sub Cmdo, da 7.° Dl — Guarniçào de 

Natal — Quartel General 

ESCOLA P R E P A R A T Ó R I A DE CADETES 
Os candidatos a matricula nas EPc . em íyõü podei un uhter informações de ta lhadas e as f ichas cie itmTlçãoçfVj VJUDANCIA GEKAL deste Q G e ' ' ' 
Inscrição De l a 31 de Outubro. reii>6|tjfóa..dir4ta-:it.ntv pelo candida to a E P mais próxima ; 

1 a Inspeção de saúde nesta Guarniçào - Dv y^üfcüü ie De/ombro " • , , 
Inspeção de Saúde Região Diaj 3 de j f t â c f r l 

ie \9 v2 Exame intelectual - No dia 4 de Juneirq, 
OBS. 1J Fura a 1. inspeção de .siftfèe ícvdos os 

and i Ja tos deverão vir a este Q G no dia 8 af im cki^ 
muniivm da respectiva ordem de inspeção, ' .. ; 

2 O deslocamento para a séde da 7 1 R M , 
'onta do interessado, 

lloRiidino Manso Maei< i — M a r Ajudante, OcjtíU do 

Além dos sintomas gerais (dor de cabeça, calefrio?= 
febreal ta , vômitos etc:), o alastrim e a varíola apresentai 
manifestações locais que podem incidir sobre o olho, cegar, 
do e mesmo destruindo o globo ocular. Quando o alastrim > 
a variola cegam os filhos» a culpa da desgraça cabe aos pai? 
porque não os fiteram vacinar contra êsses terríveis males 
t ivfe-se do remorso tardio e inútil, fazendo vacinar sei 
filhinlio, ^ftafá que a varíola ou o alastrim não o cegue — 
SNES. 
BECEITA DO DIA 

TORTA DE CENOURAS — Limpa-se e corta-se em fa-
tias finas um quilo de cenouras novas, coloca-se num pratc 
fundo, salpica-se um pouco de açúcar e acrescenta-se meie 
copo dágua, Cobré-se a beira do prato com uma tira df 
massa feita com os restos de massa folbada. Umedece-sf 
essa tira, e cobrem-se as cenouras com uma camada dt 
massa que se faz aderir à tira. Umedece-se a superfície úi 
massa e salpica-se com açúcar. Coze ao forno quente du 
rante três quartos de hora. 
f À R M À C i - í S DE PLANTÃO 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
3ALANCETE DA TESOURARIA, DO p i A 18 DE SETEMBRO DE 1951 

RECE:TA ia ldo anterior 212.648,80 l e c e l i de hoje 20.942 t10 

DR* PESSOA DE MELLO 

NUTRIÇÃO — REGIMES - E.MAGREGIMENTO 

Consultorio — Praça João Maria. 78 

JESP BA igo processo n, 4946 . . . . ^em pessoal 
667.00 1,430,00 

'.aldo para o dia 19-9 
END ) cofre 117.082,10 ,m b : í i c o s 114.431,80 

233.590,90 

'2.097,00 
231.493,90 

1231,493,90 

GALVAO MESQUITA TTr>» 
CASA QUE NAO TEM COMPETIDORES 

Ferragens, artigos «aniiárío* e outro» ooa1«rfcd» 
Tudo t K o m e u d a t t l e m qualidade • preço — 

Barnkv 217 — ! 1 5 í 

J VIDA RELIGIOSA 

K îí) n* 

Jiretc ia da Fazenda Municipal, em 19 de Setembro de 1951. 
. laria Batista Seabra de Melo — Fiei do Tesoureiro. 

VISTO 
Toão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

PRECEDA SAUDADE 
JUNINHO, em tua memória, 

mos sempre esta prece 

"Somos pó, e a cie retorna- j levou na aspereza de roo-
emos um dia." j mentos de desobediência, per 

A vida é a chama bruxu* i dõa-nos, filho querido. 
Farmacia Confiança - Rua Vigário Bartolomeu - j l e a n t e , que se apaga, a um i Cada vei qufc transpuzer-

CLUB DOS RADIOAMADORES DO R. G. DO NORTE 
Assembléia Geral de Eleição 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Pelo presente edital, f icam convidados os senhores socios cm goso doa seus direitos para tomarem par t e ná Assembléia Geral, convocada n a forma do Artigo 14 dbs Es-t a t u t o s em vigor, pa ra ás 19 horas do dia 27 do corrente mès. na séde social,^em Tirol, a f im de eleger a nova diretoria que I regerá os destinos do CLUB du ran te o ano social de 951 —52. j Caso não compareça' numero legal na primeira con-
rezare- ; vocacâo, f icarão au tomat icamente anunciadas as segunda e 

f terceira convocações com intervalos posteriores de um-hora, realizando-se, então, as Assembléia Geral com qual-quer número do associados. 
Natal , . 17 de .Setembro _de 1951, Benedito Lobo — 1 ° "Secretário. 

JIA UTURGICO 
AMANHA ! 

S. M a t e u s Apóstolo i 
A história de sua voca^Ao j 

o c O;"Í;ÍO apostólico acha -s-.* í 
:o .̂ ei! próprio Evangelho q>-t * 

lido na Missa. Chamava-se ' 
iCví c-, como era publicano. 
inlKi o encargo de fazer i 
obrança. Um dia viu-o Jí-

;UÍÍ. .isentado ao teionio, e 
. i KÍse - i h e : fJe g uo - i n e , E é l e 
ai>'iu o convite. Ofereceu um ; 

i' Í\ n d bs, r que te ao Divido : 
Mestre' e dali em diante não , 
Mias 'J abandonou . Depois; 
ia de N Senhor , ; 
\ de^íorou-se uai pouco n t \ [ 

?aiest iua. Por pr imeiro es-1 
:rveo o Evangelho e SÍVW 

conto apóstolo até a Arabi 
Pérsia. Levava vida morttff-
i'in)i >,sinia v sofreu erUíiíJ pt ? 
seguiçòes Arrancaram-! 1 

oi o íjos r sarrtfícudo 
ídolo,S ÍX ii^n an jo n á v i 

tives-s»' livrado. O último ^ 
tatrio dr sim vida loi v,c Eii t 
ojüa op.de converteu a íarrf^ 
lia real c a jnaiov part ' ; iíò 
povo. Tal foi o efeito de 
prefía';ão que Efigénia, fillJCí 
do rei. sc consaçrou a Oel^. 
i-om voto de perpetua e a - t y 
d«do. Éllf» foi Ui«ií"tn rífj iílNi.r 
p<'ir ordem dr swce • 

de E£ip'j. Seu i^ rpo 
a^.hu em S a k r m o . na itídi.i 

A MÍSÜQ 0 própria. Z.'A 

Oração da Fer ia . 

Fo-
Cidade Alta. Fone 122? 

Farmacia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira 
ne: 1319. 

Farmacia dos Pobres — Rua Presidente Bandeira — 
Alecrim. Fone 2080. 

t vZEM ANOS HOJE : 
Senhoras 

Constança d o s Santos O-
liveira, funcionaria do Fo-
mento Federal nesta cida-
dr 

Leuira Silva de Carva-
l h o , esposa do sr. Felipe Fer 
reira, proprietário no enge-
n h o "Cametá". 

— Leda China Bezerra, ef 
posa do dr, João Bezerra 
medico do Departamento d< 
S*ude PubUca. 

- r Edite Torres Sales, es 
posa do sargento José da SI 
va Sales, nosso conterrânea 
residente na capital de 8 
Paulo. 

hvopor t* 1 

Fe. tmt jerto Oambarr: 
Gáivão — Regista-se hoje c 
aniversário natalicio do Pe 
Umb^rto Oambarra Galvâ< ( 
vi^arto. 4 a Catedral de Nos 
«a Senhora da Apresenta 
çao desta capital. Sacerdot» 
moço, tem o Padre Umbert-
Oajvão procurado extendei 
o m ^ i t a o Jxxssivel q raio df 
sua açao Êvangelísadora. Ai 
tes de vir para esta capi 
tal eèse levita do Senhor fo 
Vigário da Paroquia de San 
tana do Matos, onde de 
monstrotí ao lado de um 
piedade é sselo exeínplar ur 
grande espirito empreend 
dor. A ORDEM, envia ao di( 

no aniversariante os sei 
sinceros cumprimentos. 

Industrial José L&greca -
Aniversaría íio>e, ;o industri 
al Joèé Lagreca, element 
dè, grande relevo no comer 
ei» da cidade de Recife • 
nosso dedicado cooperador 
Por esse motivo o aniversa 
rlante será mutto cumpri-
mentado por pessoas aml 
gMt e p&rtnU*, 

jhr Vusifl^ulo dos 6anto< 
traia, proprietário em I ta 
retama e funcionário do Bar 
co do BraclL 

na do Ginásio Nossa Se-
nhora das Neves nesta 
Capital. 

Jovens 
Amauri Lopes da Silva, fl-

sôpro mais forte. 
A morte inexorável cum-

pre sua missão implantando 
o luto, a dôr e a saudade. 

Partiste muito cedo, é ver* 
dade. Os teus trés anos j á 
lios enchiam de alegria e o 
teu sorriso de inocência era 
o lenitivo santo para as má* 
guas que ponteiam a vida. 

Deixaste no lart que é o 

mos a porta do nosso lar, 
cada vez que olharmos para 
cada sala* cada quarto» pa-
ra a roupa e brinquedos que 
te pertenceram e, mais do 
que isso» cada vez que pul-
sar o nosso coração, esta-
rás presente. £ Deus, que 
dos inocentes fôrma o co-
ro de Anjo* para no Céu 

J U V i N O D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização. Execução 
serviços contábeis e acessórios Carteira e Registo n. 6, tio Conselho Regional de Contabil idade do K. O, Norte 

Kua Dr. Barata, 198 — 1.° andai 
Expediente das 8 ás 11 horas 

de 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO . , «̂.tv. - , ' . . . 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 às 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça J o i o Maria, 5(i — 1.° andar 

Residência: Rua Princeza Izabcl, 775 

Mária OUndinha. filha d' 
desembargador Antônio So? 
rei. membro aposentado d 
Tribunal de /uOtça dd»u 
Sstado t POMO dedicado ooo-
pttâdor. 

— Ifluriti» coou 
vr. Aotoifc-tt"** 
t r ü l 

, - cantar as glprias eternas, 
iho do sr. João Lopes ^ m u n ú o ú o & í e u s p a i s ? u m v â - de certo, permitirá que rezes 
Silva, comerciante nesta p r a ) f u 0 i m p r e e n c h i v e l . ^ n ó s . N a s n o i t t S r v e r e . 

mos em cada estréia cinti-
lante tua vigilância por nós. 

Estamos com o coração a-
mortalhado, porém nos con-
forta a esperança de que o 
todo Poderóso te acolherá, e 
serás na mansão celestial 
nosso nume tutelar. 

Esta prece, filho, foi es-
crita com as mãos tremula» 
e os olhos marejados de 
lagrimas; t> papel por vez^s 
foi atingido e a caneta mui-
tas vezes fez pausa para QM? 
se solussasse; foi escrita di-
ante do teu tforpinho inerte, 
fitando tua fisionomia dt a-
dortnecido. 

Esta é a prece que eu, tu» 
mãe, tuas irmãs, avós, pa-
drinhos, tios e amiguinho* 
rezamos sobre tua campa e 
i s nossas lágrimas regarão 
i canteiro de tua derradeira 
tiorada, onde florescerão nos 
'ias primaveris as flores per* 
umadaa c coloridas. 

Choraremos sempre tua 
íuséneia, porém, por nós, 
ue ainda f icados neste va-
4 de angustia, reza tua pre-
- de esperança e nós, da* 
<ii, enviaremos ao Divino 
lestre, genuflexo e no com-
•aasar dos nossos corações, 
t oração que terá sempre 

acompanha-la a saudade in 
inita de têr-te perdido pa-
*a sempre e a certeza de e v 
ares eternamente no Céu. 

Natal, 1 9 - 9 - M l . 
Boanerges SOARES 

J- , ' II l' 

) P 0 R T U N I D A D E S : 

E V. 8. QUER VENDER OU 
OMPRAR: uma casa, um 
erreno ou um siUo, dirija-se 

Rua Manoel Miranda, 1580 
antiga 11) no Alecrim. 

a e nosso cooperador. 
— J03é£KeWton Sbninéa 

>ntador "Üa Estrada de Fer 
> "Sampaio Correia*, nes-
i Capital; 7 

— Manòel Newton Siminéa 
ícarregado da Carteira d< 
msignaçÕiDS da Caixa 
^mica Federal neste Eŝ  

ido. 
Crianças 
Celio, filho do sr, Fran 
sco Cândido de Figueiredo 
axilíar da conceituada rir-
ia Vlüva Machado Suces-
3ra.. nesta Capital 
— Danúbio Rebouças Ko 

rigues Aniversaria neste 
ata o menino Danúbio Re-
ouças Rodrigues, filho dc 
rofesáor F . Rodrigues Al 
es, chefe do Gabinete dc 
'refeito desta Capital e d< 
ua exma. esposa d. Mada 
^na Rebouças Rodrigues 

— Haroldo Marcos, filhe 
o sr. Wilson Galvão da Cos-
a, escrlturario da Fazen-
1a Municipal e de sua exma 

posa d Julinha Lisboa da 
>sta. 
— Luis Freire da Costa, a 

?nte da Estação de Extre 
íüz e elemento bastante 
vtimado no seio da classe 
HTQViaria deste Estado. 
BATIZADOS 
Foi levada a pia batismal 

0 dia 8 deste, na cidade de 
anta Cruz, a pequena He-
na, filhinha do casal Ml-
uel Lourenço de Carvalho. 
Trieultor em Sitio Novo 
- município de 8. Tomé, e 
? sua esposa d . Palmlra 
astos de Carvalho, Oftci-
1 i cerimonia o revmo. pe. 
lair Vilar, vigário da Pa-

oquia. 
São seus padrinhos o con-

Teus brinquedos, que on-
m eram tua alegria, sao 
oje, para nós, o espectro 
e uma saudade duradou-

ra e incontida* 
Atingido, de uma hora pa-

.i outra, pelo chamamento 
o Criador, para que, partis-
e em plena inocência, lon-
e da mácula, espaimaste 
uas a/as de alabastro nr 
óo para a eternidade. 
O relógio despertador que 

v tua cabeceira contava pa-
a nós um segundo de cs-
terança, parou ás vinte t 
ima horas e cinqüenta e 
aove minutos. Os ponteiro; 
linda há pouco haviam st 
abraçado no quadrante, a -
traço que era a tua despe-
lida, pequenina creatura, 
cenada para nós* 
Quando nos teus últimos 

nomentos, te debatias con 
ra a morte, oll&avas para 

ÜÓS* era a despedida silen 
nosa; aceitavas o sacrifício 
eus lábios, entreabertos, pr^ 
mnciavam o último adeu 
>ara a grande partida. 

Morte, qual a tua vingai 
a? Onde a tua glória e * 
eus triunfo*? Mas, tu n;~ 
/enceras nunca a fortalez 
nespugnável do espirito cris 
ão. Assim como a noite bor 
ascosa se transforma eir 

«uróra rutilante, a nossa do 
diante do r«al tiansmuta-s< 
em resignação. 

A dór que despedaçou ' 
nosso coração foi iasensamei 
te grande. Sentiremos en 
tudo a tua presença» as pe 
raltices de tua Idade» c, s 
por veies a nossa vos ie e 

TRÍ/CLAD 
• « i r t o r d e proteção t r fp lh» 

TUBOS C IV I f JT 
Para lnstalafãss domici-

liares, Irrigação c 
Drenagem 

Vende MARPA8 
toim-r S M VM «cigMitaiM» st 
• > - * ^ — 

f i lha do 

tador Cândido de Oliveira 
Filho, funcionário da J u n t i 
de Conciliação e Julgamen 
to e sua digna esposa J u 
lia DantM ds OUvtirt, por 
procuração o sr. Raul Bas-
tos, comsrclants naquela ci-
dade s tua esposa dona Mi-
ni dt Mendonça Bastos, 

O rORMALBMO r 
UM DOS RSDTUÃ DO 
w n o a P w b o M B ' 

Seminário de Calco 
^ii 1 ! 

JOSE' GLARA 1 
Atualmente, conta o Seminário com 6 padres c í i 

alunos Os professores, com as respectivas matér ias , são os 
.ieguintes: Pe. Fe rnando Van Dijk — Reitor — /Doutrina ç 
Álgebra i; Pe. Dr Bernardo Harmsen — Vice-Reltor 
«Latim e História Gera l ) ; Pe, Dr. Bernardo de Vries — Di-
retor Espiritual — (Latim e História do Brasi l) ; Pe Daniel 
Touw <francês e Geograf ia ) ; Pe. Gui lherme »Lantman ^ i n -
glés, Grego e Canto» e o Pe. Pedro Van Erk (Aritmética e 
Física). i 

Em relação ao numero de alunos ma t r i cu lados a Par 
róquia de Caicó ocupa o 1.° lugar com 8 s e m i n a r i s t a ^ St> 
guam-se Acari, Currais Novos e Parêlhas, com" 7, 5 e 3 resf 
pect ivamente . O res tan te acha-se distribuído pelas de}; 
mai.i paróquias. Dos 26 alunos, 3 estão no curso de^a.dim:-J 
t»do; 7 no primeiro ano; 3 no secundo; 8 no terceiro, 2 n»» 
<;uarto e 3 no quinto reste, presentemente , o úl t imo &nft do 
o ^ n i n á r i o ) . tj 

O sistciua de ensino ob edece a or ientação diocesana^ 
Com a educação própria à formação dos fu turos s a ç e r d 0 » 
t:\-v süo-lhes minis t rados outros assuntos, A musica é ea-
Ui-lauu com entusiást ica a tenção. O Cantochão náo é des4, 
cuido.do e a técnica empregada basea-.se nos princípios d á 
e.ícola benedit ina dc Solesm-s (França) que refonWiU ó 
í-autíj eci^siasti^o. neste.s últimos anos . Há qua lw^HJ ius 
do ;».uias por dia e tempo reservado para estudos tccretoírv 
T'o: a o domingo, esisto um íe . iado n a semana, dedicado ao 
d:;:-rCanso e aos esportes. No páteo interno, oá padres cona-
t ru i ram com os a lunos um ca .npo de voleibol.'onde põem a 
Pi'ova us habil idades atlética.*-'. 

Vnvu es t imular o gosto pelas letras, hix^o Püeinio D ? 

Jo.ié Dels-ado" dirigido pelos seminar is tas e a^siütido pel<f. 
P.\ Bernardo Harmsen . Pazom reuniões quliizertaús eorçj 
lei tura de t rabalhos e respectiva cri t ica. Há sessões.esteeij ' 
ais nas emai^ cor.ferencístas leigos disíiertam .sobre" tèmaf. 
veW.clonaOoíj. — 

A piedade t o amor ãs ;>óas obras são cultivados conlj 
Oiitinho. Existem associações ontre o»s seminar is tas cu j a li*; 

idade e desenvolver o fervo.- apostólico. Dent re elas pode-! 
mos citar a Congregação Mtriana f u n d a d a recentementej 
o > conta com regular núi iéro de adeptos . 

TJ?ii junho c de dezembro a janeiro, h á dois períodos de 
ícriars p ^sridas no seminário feriai s i tuado n a cidade dc 
Florània. Tra ta-se de uma grr .u le caáa, de propriedade dío-
ecr.ana, espaçosa c bem venti-adn que convida à medi tação 
e ao repouso. A ma io r p^r te :lo tempo disponível é a p r o ^ 
vciiado em passeios nas fazent as vizinhas. Das fér ias do f iuí 
do o no. os alunos tèm um mé-, para f icar em casa dos pai.% 
E' assim, em l inhas gerais, a vida no Seminário San ta Cura 
d'Ars Os alunos gos tam dos p \dres e vivem bem nesse a m -
bienta de estudo, de Oração, de recolhimento, de u Ir gr'a 

r*r Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais. Utilissl-
mo ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - Cr$ 9 0 0 

% 
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ARAME FARPADO 
VENDE 

M A R P A S 
Rua Frei MigueUnho, 33 

Uma peleja cheia de movimen-
tação entre periquitòs e tricolores 

Será dentro de mais al-
gumas horas, a disputa de 
mais u n u rodada do campeo-
na to da cidade, g t a . Cruz o 

Gaguinho e Americano, formarão no onze t r i - 1 g U f a contra um quadro que 
. - a tu rá desfalcado de dois color O Alecrim, com o mesmo quadro Quo deíjtacatlos 

enfrentou o ABC — 
Alecrim, süo os adversar ios ' 
da noitada de hoje. p io- uma contenda bem int tires-
metendo brindar a torcida.; «ante. pois em suas fileiras, 
com uma peleja bem movi- i a l inham-se consagrados va-
mentacla v cheia de a t r a - j lores do associatíon na t a -
ções. Embora não des f ru tan ! lense. 
do boas posições n a tabela O Alecrim, sempre que en-

Quem será o Juiz 

de pontos, tricolores e a le-
crinenses, poderão oferecer 

í ron ta o Santa Cruz. con-
segue realizar exibições em-

Cojpativa Central de Credito Norte Rtograndense Ltá 
i.Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é * ' e - R u a Dr. B a r a t a , ZOS ~ R i be i r a . 
• .Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas t 0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 

Propulsor da Economia e do Trabalho 
f ^ ç d H o j e m e s m o s e u d e p o s i t o 

E' uma prova de confiança no Cooperativismo 

Indicador Profissiona 

elementos. Sim, 
porque os tricolores nào 
contarão com Ramalho e 

polgantes. O ano p a g a d o , Astrogildo. O primeiro esta 
por exemplo, foi o , único ! l tn Recifç. par t ic ipando da 
quadro que não sofreu tro- ol impíada da Zona Aérea 
pt ços contra os corais. Ven ; enquanto o outro, se encon-
ccu uma e empatou a oik j l r a e m Aracati, em vi^La 
t ra . Portanto, nesta peleja ; a u n i a pessoa de sua fami -
de hoje, aparecem creden^ | s e e n c o n t r a enfer -
ciados a uma belíssima fU j m a , E m postos, estarão 

! Gaguinho e Americano. 
I Todavia, a nota mais sen 
i sacional da noite, é uma sur 
presa preparada pa ra o pu-

; blico, por dirigentes t rico-
tores e alecrinenses. Quem 
f o r a Juvenal Lamartine na 
noíl^ de hoj?. assistirá qual-
quer coisa inédita em Na-
tal. . 

O tuíz da contenda, já 
escolhido, c o sr. Eugênio Si 1 

va. Entretanto, em corta di-
rigida ao Santa Cruz, o a-
pitador anuncia que não po 
derá arbi t rar % cotejo So-
mente na hora do mateh 
será conhecido o arbi tro. Np 
preliminar, haverá ou t ra lu-
ta de certa movimentação 
O dois quadros, se apresen-
tarão aesim con£ti<:vldo$: 

SANTA OHU7 - Gúrtío -
LVANIKL? F? GÍ̂ UINLIO. 

H O J E ! R E X HOJE 
MküDC rtolre» Hh Mi tiorn* 

JACUffcr. rtijKNAíj v LfcA l'ADO\ ;\M rn: 
// r A r A i li A // C O C A Í N A 

a lt Vfiiicnu f(".lld < iuiitU*MUi<i invrvollcw:» t 
vi.tisrtliuo ' 

num íiiiut d'1 uu r̂tdt-iouunm 

SjAO H-lfS -- Sòiinnu» HOJb Kunclrndo a niuiiiiTOti ptdidOh -• mutjii^1 nu. lii.üO- Soire*- ut» 2<J hOíafc 

CASA DE BONECAS" 
HOJ Y. •.: 11 11 tf •''•ir'' 

// A GLORIA DE AMAR ti 

d o m i n o o n o 

A triHiiior et iiudia riu tM:iHmu iiiu-nniui! LiucLtâ muste:uni aniljitMiUt. rlquitüjiniob ' 
Totó, NeJmu Costa, Linda batista. As Três .Harias o o famoso Trio de Oufo em 

"AGÜENTA FIRME, ISIDORO !' 
trTí.i n-Tiudiu nLÍc-ni.ii <in veterana cinrtllii ! 

SABADO NO SAO LUÍS 
ART^tíO CQRDUVA ihí dt-iim:» iipttilOliariU' 

"PASSAPORTE PARA 0 RIO" 

AMANHÃ, AS ELEIÇÕES NO SANTA CRUZ 

Serão eleitos o I)*>p, Neto Guimarães e o sr* 
Geraldo Calafanjje 

Consoante informamos em i vontade, os quais. certamen 
' ti 

RIO GRANDE — - Fone . 
15-31 — Lagrima* de Mu* 
lher. 

primeira mào, serão e f e t u a - ' t e . tudo farão pelo maior 
•ias na noite de amanha , \ ^.levantamento do clube co-
us eleições do Santa Cruz^íral. j ^ ;; 
oara escolher os sucessores A reunião, convocada ini- 1 Censura completa n ^ 
dos srs. João Aragão c An- i oialmente para ás 19,30 ho- i ORDEM àc 19-9-51, 
'onio Fernandes. De a n t e - j ras t será realizada meia j R E X . . ^ Fone: 11-72 

Zono ímão , sabe-so que serão es- , hora depois, caso nào h a j a í 

A D V O G A D O S 
ALVAMAR FURTADO 0E MENDONÇA 

CLOVIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de caxias* l i o 
IP andar — sala 10T 

Fone: 1008. 
"Edifício B l la " 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A D V O G A D O 

ILuu General Osório, t t l — Cidade Alta 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 
Escritório e residência: Rua Fonseca e Silva tliÜ5 - -

Fone: 2364 — Alecrim — Natal 

— Amauri c Gzi. Miranda— 
Joüozinho - - Paraibano -
Petit P Amt. rier^.o, 

ALECRIM — Carohno 
Ozimar e Pontes, Giordano 
. .—Patu e Bulhões. Monteiro 
— Painha — Selffcü — Ca-
c^tfiO o PereeucH: 

olhidos, os srs, Dep, Neto j numero legal. í 
j i i ima i i e s , para Presidente j — ' 

Geraldo C^laiange, p a r a ; V E N D E - S E 
Vice presidente. Não resta ! 

'úvida, a encolha dos tricô- L"ma casa à Rua Silvio Pc- j 

Cocaína". 
Para adultos .. , 
S, PEDRO - r Fpnq: 20-14 

"A sior?a de Amar" 
Para adultos. 
S. LUIS — Fone; 20-08 — 

iores, i rá recair sobre dois j lico, 202. T ra t a r na F a r m a - j "Casa de Bonecas' 
elementos 
animados 

t rabalhadores e 
da melhor boa 

cia Santa Rita, Rua Cel Es-
tevum, 1457 

i 

Para 
C I N E ^ P P ^ I M —Os Trans 

viad«5 , 
Para adultos 

R0SALV0 P . G A L V À 0 » 
CLRrROlAO DENTISTA 

Cirurgia Buco — MuxUar — Prótese 
Consultório — Av. Rio Branco, 634-A-Tcrrjeo 

FONE 20-51 NATAL—Bio O . do Norte-

CLAUDIONOR Dl ANDRADE 

ADVOGADO i * - 1 ' 
Esditório: Avenida Duque de Caxias, 84-1.° andar — 

"Edi f í c io Qulnho" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência: Rua Assü, 418 — FONE: 16-88, 

M É D I C O S 

ADVOGADOS 1 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Resldêacia^ Av. Prudente de Morais, 615. f o n e 14-58 

DANTE Dl MELO UMA 
Residência: Rua Floriano Peixoto, 52» 

BMKtMrtD: AT. Tavare» de U r a , 9 8 - 1 ° . Fone 16-70. Natal 

DR. GENAR0 FLORK) 

Clínica Médica do adulto e^da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — T r a ^ 
tamento das varizes — Ondas Curtas ~ Bletroooagulaçáo 

Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 787. 
Fone: 14-17—Horário: 15,30 toras, em diante 

DIA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeteo • 

Belo-Horizonte) 
Coosultorlo: Edifício Magaly (acima da Casa RIOJ — 

l . ° andar . 
Consultas: das 14 horas eta diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

AMAGREZA, O FASTIO 
A FRAQUEZA, A ANEMIA 

Desaparecem rapidamente com 
uso do 

I O D O L I N O DE ORH 
O IODOLINO DE ORH FORTALECE O SANGUE, ENGORDA E DESENVOLVE 

AS ENERGIAS - -
VENDE-SE EM GARRAFA OU VIDRO — O VIDRO CONTEM MENOS. 

A GARRAFA CONTEM MAIS, 

j CASA DE BONECAS 
1 O clramA de Ibsen rvc v^ido 
j ao cinema e nuiua 
; lizaçâo do cinema a r ^ n t iív». 
j Excelente desempenho. Em 
! resumo, t r a t a - se do conflit<j 
; dum casal. A mulher pensa 
! em abandonar a casa. Ma,s 
j o amór dori filhos faz retro-
Í c^eder, voltando a haroionía. 

Aceitável para adultos. 

DR» PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

Ondas coi tas — Elctro-coagnlaç&o e Blsturl Elétrico 
Fartos e Doenças de Seiüioras 

Consultório: Residência: 
í tua Ür, Barata , 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes» 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 às 11,30 « das 14 às 17 horas 

Nata) — Rio Grande do Norte 

tEL EWIRT0K DANTAS CORTfS 
ADVOGADO 

Escritório; Av. Duque de Caxias, 114, (Ed Blla), 
Gala 206. Fone 22-65 

Residência: Rua Tralrí , 581 

DR* MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Resldencla: Assú, 914 — Fone 1384 

Clínico de crianças 
DR. MRABIAU 

FUER1CÜLTOR S PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorlo e residência: R u a João Pessftft, 104 
Fone: 21-id 

DR* HERMANCE PAIVA 

CLINICA 'MEDICA — VIAS URINARIA» 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório; Duque de Caxias, 84*1.° andar 
Foues: 11-18 e 15-53 

Baia 5 

ttatídftncls: Rua O U rio Lamartine, 522 - F o o c : lWto — 
Natal 

Consultorlo: Edifício Progresso-2* andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O . do Norte 

^ — 

CALENDABIO DA 
SEMANA 

RODADA CARIOCA 
SABADO 
Vasco x Madureira. 
DOMINGO 
Bangú x Fluminense. 
Botafogo x G\ do Rio. 
S . Oristovão x Bontíuces-

so. 
Olaria x America 
RODADA PAULISTA 
SABADO E DOMINGO 
fíâo Paulo x Palmeiras. 
Guarani x corlntinas. 
XV de Novembro x Ra-

dl um. 
Port. Santista x Comerci-

al 
Ypiranga x Santos 
Juventus x Fort. Despor-

tos. 
Nacional x Ponte Prata. 

RODADA PERNAMBUCA-
NA 

DOMINGO 
America x Sta. Cru/ 
RODADA NATALENSE 
HOJE 
Alecrim x Santa nru*. 
DOMINGO 
Atlético, x AJ5C 

O S A N G UE E' A V I D A 
PURGUR O SANGUE DE PREFEBtNClA O ESTOMAGO 

ELIXIR 9f4. 

ÍELIXIR"9I5' 

INOFENSIVO AO OKGANISBfO 
REUMATISMO! S I F I L I S 1 

AGRADAVEL COMO ÜM LICOR 
Tome o popular depuvattvs eom 
poste dc HEBMOFENIL, 8AMAM< 
BAIA, NOGUEIRA, PE'-DE-PER-
DIZ, 8A L8APA RRILUA t outra» 
plantas medi^nals de alto valor 
depor*tiro. Aprova** pelo DJV.SJ» 
c^mo médfcaçao auxiliar DO tra* 
tamanito da SiTttte e ReamaKstn^ 

da mesma «rl|tm 

A GLORIA DE AMAR 
Um filme t*m tecnicolor 

! Bom desempenho dos artis-
t a s , mas o fundo moral d e i -
x a muito a desejar. 
Em resumo, iníidelidadf 

! conjugai, não consumi-
lda por causa de um de-
sastre. Depois, uni dívorefo 

'e novo casamento. A ação 
' .desenrola-se-' l ia Inglaterra 
lo século passado. Criticada 
preconceitos de 'riqueza e ptf-
;icào, iurclizmente mal ex-
piorados p;Ma mora! (juè «H-

1 'anta o csjrjt-aculo. P a r i âdul-
os acostumados ao ffêiíero. 

C A S A N A R i t t Y M H A 
Vencic-se isaaa confor-

tável n a ' P r a i a da Recintos. 
frente ao Redinha Otebe 

A tratar na Rua Joaijulm 
^abricio n. 308 otf no fiàcrl-
óorio da S . A. Wharton Pe-

A partir de amanhã, a conren-tração dos Atletlcanos 
Encarada com certo carinho pelos rubro-ne-1 droza, com Gaiiza. 

I ffros, a peleja de domingo frente ao ABC: Q ftrtlin5 J r t d o » 
S - O certame futebolístico da j seleção da Base V / p O r i U l l * Q U Q v » 
) cidade, vai proporcionar do-

í ia 

V E N 0 E M - S F 

Aerea. Es~ 
te, é um problema que a - : 

i mingo próximo, ao torcedor meaca seriamente o lider. j VENDE-SE uma ótima c»sa 
: mais exigente, uma rodada O Atlético, Já mandou vir ' n a p r a i a d a REDINHA, com 3 
jdc sensação. Estarão frente i Piloto, de Currais Novos, w - Quartos sala de jantar , co-
j a frente num cambate em J de o centro-medio se cn- dispensas, Banheiro e 
| polgante, lider e vice-lider | contrava gozando uma "l i - Uuelini\or^8 Fone —.195^ — 
.do campeonato, respectiva- j renca forçada". Veiu com 
( mente, ABC e Atlético, A. um 4 'apet!te , , tremendo, o 

batalha, vem sendo aguar - ; irrequieto jogador, 
dada corri a maiá viva an-

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr. Barata» 219 — Ribeira 
FONE — 2<m 

Residência: Rua Jo«é Pinto, 277 - Cidade AHh 
M ' Í • F O M E — 1 U 4 

DOENÇAS NERVOSAS t «MENTAIS 
DR. o n o JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 1S AS 17 HORAS 
CONSULTOHIO: 

AV. RIO BRANCO, O M ^ A J J f t A R i -^^Jtá-

> aendo 3 situadas à 
Rua Coronel Kstevam. em 
u*ente ao Colégio das Neves, 
c o m agua luz e terrçix^ pró-
prio. Outra 'na Rua Coronel 
Sarmcntç (antiga av, 4) > 
toda dei ti jolo e cimentada 

| c om agua luz e terreno pro-
! mio; 9 aipda outra nas 
í (Quinta», anexa ^o Posto das 
j Quintas, dispondo de ótimo 
| ivonto para^ negocio e real-
j dcncia cdnftfagua luz e terre-
I no proprlo. 
! u m ônibus International 
i 7, com capacidade para 45 

^AigelroB incUwive linha 

: piedade por tóda a Cidade es-
; portiva. Até concentrados, fi 
carão os atletlcanos, para o 
cotejo, A partir de amanhã 
depois do ensaio, cw rubro-
negros se recolherão, aguar-
dando a hora UH'\ O ABC, 
sabendo de todas as mano-
bras, vem se cuidando ca-
rinhosamente para o eotejo. 
Sabe-se que Abel, n&o ,1o* 
gará contra o Atlético, pois 
está no Recife, formando na 

Vemos, assim, em Unhas 
gerais, que ê mesmo sensa-
cional, a batalha de domin-
go. Ninguém quer perder 
a parada e o "negocio" vai 
sor íiicemo duro. 

calçados e um caclmbão^ 
A t ra ta r na Rua .Frei Mi-

Tjcl inho. "S Fí>nc — 1853 — 
AT AL . 

A L U G A - S E Í 
ótima residência iocailZádai 

o bairro de Fetrópotia, ü ruar 
eridô, 745, (proadmo ao 

tituto de EUucaqãor Ônibus 
CKNHORA de 40 anos»; ^ ^ - t A . , 

de trato social, oferece Tratur na ftieama 
seiw serviços de enferma/r«m 1 

ou cmIO governanta. Para . 
csU «ktfade «MI para fora do ; | ^ ^ J f ^ d 0 

Carta para e«ta Rodarão. I . -
t. « M R i | 

DR. PEDRO 
f.SPECIAM*TA 

VIAS UR1NAHIAS . PRíyrOlXXJIA E 01 
Cura Rftdical órh hrmorioidaa, varl«e« 6 hli 

^açâo i Mm dor. Doença dü ui 
rln». 

i Uocab fy Quinta», Faci l i ta-
ie n;?®oc1o üm Jeep tipo de 
Guerra" u u perfeito funcio-

namento e rodagem Mml*no 

opt^açlo ê Mm dor. Doe 
Im , MmiRftU; bexiga o ri 
U m » ss^dsf p or ínlcâ* 

ÇFTN. mUllMijWj 

u r t -

OOHA 
m 

va. 
" f t i l iWGsms Internat l -

do podtrA 
ento no 

comer-

ro-tntwe 
curar en 
to t ã o CrlfioYoo. T i l t f o n * — 
1M4 — m « 7 in 11 ^ de Ift Éi 
17 h^rai 

I 
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É L é s t a C a p i t a l 
Transcorrerá sabudo, j j •> 

2$.° aniversário cie f u n d e a i • 
Cia CüOPLTiltlVH Central 'ir 
Crédito. 

Comemorando o t*i-jLt • t-
contccimcnto ha vera Mis.-,í? 
de ação de graças. ii-s fi 
lia.* Catedral, celebrada 
Mons, João da Mata, Vi; a-
rio Geral da Diocese c t í . 
dOS fundadores da insü ; a; • 
cão. 

E' uma data memora vc' 
coopcratívismo no Kiu Gi:> ri-

de do Norte, pois vem da an-
tiga Caixa Rural, hoje Cen-
tral de Crédito, um maior de-
senvolvimento no Estado 
de;.,se excelente sistema eco-
nômico 

As tu.ncnioracõ^s festiva 
do Jubíl u serão a 1 . 0 de de -
membro, data em que u Coo-
])!.-! ;itivu ímeiiui suas opera-

Para ; í*Iissa de sábado l 
Diretoria convida os (vatoí: 
cns em i^ral-

Festa de bonecas 
Conforme temos vindo anuni nossos conhecedores de arte. 
ciundo. no dia 21. sex ta - íe t - j Apresentação das BONE-
ra, pelas 20 horas, no Cine CAS, 12 encantadoras bone-
RIO RANDE, sera levado á J cas viva* representando 12 
cena o ALCAZAR, precedido j nacionalidades, numa evo-
de um magnífico v bem en- cação das bonecas de outras 

NATA — Quinta-feira , 20 cie Setembro de 1951 

I CAMPANHA EM BENEFICIO 
DÂ CATEDRAL 

Não podendo, pessoalmente. coníorme avjsei. vi-
s i tar as casas da Paroqi ia angar iando coopera -
dores que deverão coat ibuir mensalmente pa-
ra o urgente serviço de í j i m necessita a nossa Cate-
dral, aviso que estã auí 'ado um jjrupo de moças 
QUÇ percorrerão as ruas tia Cidade Alta, apresentan-
do cada uma a minha uut< r inação com o carimbo da 
Paroquia. 

Padre Uwberln tbarra Ciai vão, Yígaríu da 
Catedral 

sai a d o "show", no interes-
sante FESTIVAL DE BONE-
CAS. 

Apresentarão ã sociedade 
nau len^e FESTIVAL DE 
BONECAS, as ex-alunas do 
Colégio da Conceição, auxi-
liadas por um grupo de se-
nhoras de nossa mais alta 
sociedade que vem empres-
tando sua colaboração num 
.gesto de abnegação e bóa 
vontade para auxiliar as 

•cbras da construção da ca-
pela do Colégio» 

O "show", obedecerá ao 
sefeuinte p r o g r a m a : 

Trio Famires Pinheiro que 

terras, no* seus t ra jes ca ra -
cterísticos. 

PORTUGUESAS, 14 gentis 
purtugue&inhas. que nos 
seus t ra jes do MINHO, d a n -
çando e cantando o fado. 
nos trazem uma lembrança 
de Portugal de nossas avos, 
— HOJE E AMANHA, n u m a 
evocação da hora que es ta-
mos vivendo, e de que o f u -
turo nos aguarda. 

CIGANAS, numa in terpre ta 
çao de zingaras orientais, 

í com seu numero ensaiado 
1 pela sra. Olga Hipollto da 
í Costa, prole&sc a de ballet 

MINUETO, minusculo e in 

A | f t a r d t a t o i i W f i ü 4 í f M o r a ç ê o d a Comércio tf» 

Rio Or i f tde do Horto 
o sr. Oui:herme Bocha 

Salgado, Delegado Regional 
do Trabalho neste Estado re-
cebeu do Sr. Ministro do Tra -
balho, Indus t r ia e Comércio 
o seguinte telegrama: 

"Oficial - Traregional 
Natal — RN. N.° GM/5382 — 
Comunico despacho desta 

J a t a neguei provimento re-
curso Interposto Otacilio O-
lzmplo Maia, contra eleiçõet 
realizadas autorizando con-
sequentemente posse direto-
i - st» eleita encabeçada Jessé 
Pinto Freire —- Saudacõe. 
Traminis t ro" 

Natal, 19 de Setembro d; 

" F e s t a d q j B o n d a d e " 

IMPOSTO DE RENDA E CONTABILIDADE 

Utilização da contabilida-
de, nas sua': rormas perfei-
tas, tem sido nos países ci-
vilizados, o principal fator 
do desenvolvimento seguro 
dos negocio^ . 

Entre nós, raros sào os 
comerciantes que t iram da 
ujntabi l idade ,as vantagens 
que esta lhes poderia dar, 

Quasi sempre, para mui-
tos comerciantes a contabi-

Juviuo dos Anjos 
erita, o unposio será cobra-
do peio lucro presumido i 
que os obriga a organiza-la 

O Imposto de Renda, para 
o comerciante que possut 
escrita regular, è pago so-
bre o lucro real demonstra-
do na conta de lucros e per-
das do balanço encerrado 
anualmente, compreenden-
do doze mèzes de operações 

Para a apuração dess< 

t t » * è +4 + t > + 

P a r o q u o (|e a r a-Mi r i m 
Balancete da Receita e lie* p coni a aquisição do rt-iogiu 

para a torre da Matriz do Ceará-Mirim, fabricado nas 
Oficinas Salevianas dc Juazeiro 

KttMEiTA 
UCcibo das fieis, dc UM C K U ^ I R O a CINCO 

MIL CRVZEIRA, confori ie líst;i;> em meu 
podei Cr>; 007.00 

D L S F ^ A S : 
Pago em Joazeiro do Norte ao Padre Louron-

ÇO Oalt i , diretQr do Crinàsio r Oficinas í?a-
lesiaiias, um relógio coai de;s niostradores. 
de 130 cents. de diâmetro pur i a torre desta 
Matriz Ci s rjííü.on 

Idcm ao mesmo imposto dc consumo . .. " 700,00 
Id^n; vinda c volta dc 2 mect^^icos. despacho 

v e do relo^io " 2.1U6.00 
Idr-n corda, a rame e operai os no levanta-

mento do andaime ' Gltf.10 
Idcm -> pedreiro Pedro Pil.áo c servente, 

incJi - vc material no aumento dos eeulos 
para oc mostradores 

Idem carreto do sino de uma paia a outra 
t-orjfe " 

Idcm ao Banco do Brasil cheque cí̂  ordem dc 
pagamento, por telegrama ao Padre Gat t i 
sobre Cr$ 29.500,00 

Idem a Galvão Mesquita 2 folhas de zinco ., 
Idem barrotes ao Armarem Paraná e carreto 

com sua magnífica e já eo-! teressante casftl do tempo de 
nheoida execução, não neces- \ IÍUÍZ XV. 
j)lta de apresentações aos ' VALSANDO, conjunto de se-

j nhor i tas que nos encan ta rão 
TELHAS CIVILIT ,! aPs sons u m a vaLsa de 

—DE— j Adeiis do Chopin com seus 
! gestos graciosos, nos t razem 
! a garan t ia do êxito, de vez 
i que tem como orofessora a 
1 sra, do Major Hipollto da Cos 
to. üub-comandante da base 
Aerca, de quem iá fa lamos 
ae)mu, conhecedora que é 

j | das segredos da dança clas-
í ! sica. 
] i Por tudo o que dissemos, 
f | esperamos que FESTIVAL 
I I DE BONECAS, tenha o êxito 

CIMENTO AMIANTO 

Vende MARPAS 
Hun Frei Miftuelínho, 33 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Deodvro, 320 
Natal 

Hio Graudc do Norte 

lidado passa a ser uma im- i lucro real, o imposto de Rer. 
posição do Imposto de Ren- | da permite que se deduzi 
das, desde que a f i rma te- j todas as despesas relaciona-
nha capital superior a CrS! das com a atividade expio 
50.000;00 ou movimento exe- | rada no decurso do ano se-
dente a CrS 200.000.00, caso • ciai, ncccssarias a percep 
em que não possuindo es- ção do lucro bruto e ã man i 

| tencão da fonte produtora ' 
assim como, os juros de di 
vida$ da f i rma ; cotas par? 

• a amortização de cohlas du-
vidosas; cotas para consti-

Fol ^coroada de êxito a 
Teata da Bondade", reali-
*«da na séde social da Asso-
ciação dos Sub-Tenentes t 
Sargentos do Exercito, no> 
üas 8 e 9 do corrente. 

A Comissão promoton. 
omposta de dist intas se-

nhoras, agradace, por nos 
.o i n te r médio, à Direto-

ria da A SSEN às firma. 1 

comerciais, á imprensa í:ila 

da e escrita, instituições e 
outras pessoas» a valiosa 
cooperaeao que dispensaram 
para o maior brilhanti^hv» 
da referida festa 

A renda liquida foi de Cr* 
8.071,20, já entregue às Ir-
mãs Sal".sianas e que se «Jes-
tina a auxiliar o Oratório 
Festivo mantido pelas mes-
mas . 

NOMEADO INSPETOR DE C0LETÜRIAS FEDERAIS 
Tomou posse o Sr, Jurandir Sifaro Costa 

Pur .úto do sr. Ministro d: 
Fazenda, acaba de ser nome 
a do Inspetor dc Coletor ia.1 

federais neste Estado, o sr 
furandir Si taro Costa, fun-
cionário da Contadoria Ge-
:al da República, e que h: 
inuito tempo vinha chefiandí 
i Contadoria Seccional junt* 
ã Delegacia Fiscal do Tesou-
ro Nacional, 

O rece: í -nomeado desde o 
dia 1 dn corrente a.s«>miu o 
seu importante car^o, em 
substituição a(j sr. José He-
roncio de Melo. Pela mere-
cida promorão, vem o sr. 
Jurandi r Sitaro Cost^x rece-
bendo as felicitações dc seus 
colegas <• amigos, sendo gra-
to A ORDEM cunipr imcnta-
o pela honrosa defercncia . 

Balança "Dallemòle" 
PARA ARMAZÉM 

lu$ti$i è paz toc í a l 

Vende MAKPAS 
Itua I'>ci Mi^üeUnlií^ 2 

Recife. U> dc Setembro 
- Vímu> o Pc, Loinbardi 

oela primeira wqz na Facul-
dade dc Filosofia ^'Manoel 
ía Nóbrega". Espirito adml-

ravelmente comunicativo, 
que, infeliamento, 

Paulo HOSAS 
grupo inteligente vence com 
a miséria de milhares de ho-
mens. O 2 . ° garante uma p r e 
tensa justiça da igualdade 

esperado dado o esforço e 
dedicação de seus promoto-
res bem como o fim a que 
sc destina. 

O FESTIVAL PE SONE-
CAS, além dc sua exibição 
a 31 deste, ao preço único 
dc ci$ 10,00 ao me&aiü cine-
ma Rio Grande, apreseptar -
se-á em mater ia l infant i l 
no dia 25, ao preço dc çr$ 
5,00 dedicado especialmente 

em de t r imento absoluto d a ! a estudantes. Esperam-se 
l iberdade: deixa o pobre de | últimos entendimentos com 

pou-1 ser escravo do riço para se- o proprietário do cinema 
rem todos escravos do Esta- São Luiz» Que também úTe-
do. A verdadeira solução, 

ne 
co ou nada podemos fruir, 
deixou-nos não obstante, 
funda impressão . ; aponta o Fe. Lombardi, há \ ciação d e ex-alunas para 

E' de veras dcsconcêrtan-! 20 anos foi pregada por! uma apresentação no bairro 
te como êste sacerdote ita- ; J esux Somente uma refor- j do Alecrim. Oportunamente 
lian-j aprende os idiomas es- j ma social cristã resglverá o i avisaremos a da ta aos nos-

tuiçâo de fundos de depre-
ciações; o valor dc nova? 
instalações para substituir 
as que caíram cm desuno; 
contribuições e doações a 
instituições f i lantrópicas d< 
cxistencia legal no pais. 

Nas despesas relacionadas 
com a exploração do negocie 
que são as "despesas gera-
is", e$t{ít) incluídos impostos 
ordenados, alugueis, tele-
gramas, portes, selos, ma te -
rial de expediente, conserto 
e reparo cm geral, ret irada 
pro-labore do proprietário a 
base dc 20% do capital rea-
lizado, etc. 

Deduzidas 1 todas essas de^ 

Cousas Salesianas 

303,00 

182 ,QC 
270,01 
120,0C 

TOTAL 
Saldo : 

Ceará Mirim,1 0 de Setembro de 1951. 
Mons. Celso Cicco, Vigário Colado. 

34.049,40 
4.957, GO 

J0Â0 WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida l>uqar'üe Caxias, 206 — 
Rcsidencta — Av, Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

DIA DA BÔA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

Congregações Marianas 
Catedral 
Matriz de Bom Jesus rias Dores 
Paroquia de S. Josó de Mipibú. -
Paroquia de Nisia Floresta . 
Paroquia de Goianirtha 
Àrez 
Paroquia de Macaiba 
Majpr Victoriano de Medeiros 
Patronato da Medalha Milagrosa 
Capela Salesiana 
Sátiro Bezerra 
Paroquia de Itaretama 
Circulo Operário de de Natal . . . 
Cokuià 4 a Mmeida 

Oontiniiaremoa registrando us donativos en-
via^oi a e#te Jornal 

• O l E T l r f S I A V 9 L S 0 S 

mvpnvmr vwn 

A MAXTFVU RAPIDEZ 
P R 0 C U R I M " A 0 R 0 i M 

êê 

trangeiros. Traçou os planos 
do seu pensamento de refor-
ma social cristã e começou 

j a pregar a um pequeno 
1U0,0C > B^upo de Itaiia. Com pou* 

' co. a Igreja não era sufici-
entv para os que acudiam a 
ouvi-lo. Fala em um templo 
mais vasto. Daí para as pra 
ças e para todo o mundo, 
falando sempre g ltfigua do 
pais em que se encpi\tra: a 
'Cruzada da Bond^^e", 4 di^ 
èle, não é um mpvimçr^to 
estrangeiro, antes um movi-
mento naciorçal r para todos, 
porquanto corresponde a u-
ma necessidade inadiavel 
para os que sofrem injustiça 
social. 

Antes de iniciar suas pre-
gações pa ra o povo, o Pe. 
Loinbardi fez uma conferen 
c i a na Faculdade de Direito 
acerca d c Justiça e paz soci-
al falando pela primeira vez 
n a America Latina. 

Do contacto com os ho-
mens dos países pelos quais 
tem passado, deduzido o 
ilustre sacerdote que, o se-
ruio X X está em falência. 
As gerações atuais são o 
fim de uma longa linha his-
tórica iniciada há 5 séculos 
— a linha humanística. A 
filosofia anterior, notada-
mente com Tom4s de Aqul-
vü, Duns Scoto e Agostinho, 
situava Deus como o Ato 
Puro, infinito, imutável, en-
quanto o homem nào pas-
mava (como em verdade nào 
passa» de uma intima crto-
:ao dêsse Deus, com sua» 
atividades re#tringtdas á 
sua contingência necessária. 
3cm negar Deus, os huma* 
•íistas procuraram uma fór-
mula para garantir seu "lu-
gar ao sol". E a medida que 
o t>oraem pensava mais tm 
d meimo ía se distanciando 
do seu fipi ultimo. C velo o 
individualismo , t velo o co* 
munlimo O homtm n&o se 
satisfez com estas soluções 
Q primeiro garante a Itfctr* 
dadt tKS|«rada do Indiví-
duo am dstrlment4) da Jus-
Meu t\<%m n «ocledad^ um 

1 . 0 0 0 , 0 0 
800,00 
500,00 
500,0( 
333,00 
290t00 
200,00 
200,00 
100,00 
100.00 
100,00 100,00 100,00 
50,00 
20,00 

báratro em que se encontra 
o homem moderno. Porque, i 
acrescenta, a nenhuma fi- j 
lo&ofia é tào individualista } 

como o cristianismo, n e n - j 
huma d á tanto valor á pes- i 
soa humana isolada i l <. 
Contudo é preciso não esque 
cer que á mesma doutrina 
limita essa liberdade quan-
do o bem comum o exigir: 
"ama o teu próximo como 
a tí mesmo", Que a proprie-
dade privada sê ja respeita-
da, mas que nao implique 
na miséria de ninguém. 

As nossas gerações, ao 
mesmo tempo que marcam 
o fim dessa linha histórica 
humanistica, da inicio a 
uma nova linha que talvez 
venha trazer os homens, co-
mo antigamente, para o 
convívio com Deus. 

Num dos seus momentos 
mais felizes disse o Pe. Lom 
bardi: que importa se eu 
nasci na Itaiia e vocês no 
Brasil, se eu sou pobre e al-
guns de voccs são ricos, 
quando temos toda uma eter 
nidade para vivermos j u n -
tos? 

Posto que, esta não se ja 
toda a doutrina da Cruza-
da da Bondade", é a mensa-
gem que o Pe. Lombardi nos 
tras á América Latina, nes-
ta sua primeira viagem até 
nós. 

Alegre, afavel, aimples, o 
grande peregrino moderno 
enfrenta serenamente au-
ditórios desfavoráveis, ha-
vendo mesmo passado pela 
parte russa da Alemanha< 

Escudado pela verdade, 
prossegue com a gránde 
mlssào que tem a cumprir— 
tornar a vida em sociedade 
agradavel aos olhos dos ho-
mens, tornar os homens 
agradaveU aos olhos de 
peus . 

sos leitores. 

reçe sua colaboração á ajsso- pesas do lucro bruto, fica o 
lucro liquido ou real, sobre 
o qual o imposto é pago de 
acordo com a seguinte ta-
bela"; 
A t é C r S 100.000,00 . . , 
Entre CrS 100.000,00 e CrS 
500.000,00 12% 
Acima de CrS 500.000,00 15^ 

Enquanto as í i rmas que 
têem escrita organizada go-
sam das vantagens de 
todas a$ deduções acima 

Realizar-se-á no próximo 
iábado 22 do corrente a reu-
liào anual dos Cooperadorcs 
í das Cooperadoras Salcsia-
las, A s 19 .30 horas daquele 
'ia rcunir -se-á no salão de 
*tos a ' f ina flor" dos ami^oà 
ia Obra Salesiana para ou-
/ir a palavra do Dr Hélio 
galvão, Diretor do S E R 
V S Precederá a palestra 
lo. sr . Hclio uma série de 

cantos «'-feònicoíj executados 
pelos Clérigos, es tudantes dc 

Filosofia e em seguida será 
levado a cena "Alma ser ta-
neja"' dr autoria da escri to-
ra patrícia Amélia Rodrif;ue,\ 
empolgante d rama dc a tual i -
dade cm 3 atos. 

A Diretoria do Externa tf» 
Sulcsiano espera o compare-
cimento dos cooperadorcs 

\ (iUARÍM NOTUUNA, espet a pria vossa benevofa «oopera-
ãf»! Ajudai-a E ela saberá r< tribuir-vos velando jiela tran-
qüilidade do vosso lar ! 

I ) l T l \ \ i r r A M E N T O I )E KDUCACÃO ~ 
SEMANA RURAL DO RIO G. IH> NOllTE, PROMOVIDA 

PKLA AÇAÍ) CATÓLICA 
SUA REALIZAÇAO EM PAU DOS FERROS 

O De par l amento de Edu- | Aos Diretores da Escola 
-ração, in te i ramente solidário } Noimal cie Mossoró e Grupo 
•om a realização da Semana j Escalar de Púu dos Ferros, foi 
Ttural a realizar-se no perio- : uansmi t ido o :>cguinto tele-

PQSTCS DE 
VENDA 0E 
A ORDEM 

lo cie 2 j a 29 do corrente 
.nês na cidade de Páu dos 
berros, pela certeza dos be-
icíicios que dela resul tarão 
)ara o ensino no Rio G r a n -

de do Norte, tem recomenda-
do encarccidamente ao m a -
gistério do Estado o seu mai-

or comparecimento àquele 
certame 

CIMENTO ZEBIT 
PELO MENOR PREÇO 
Vende MARPAS 

Rua Frei Miguelinho, 33 

Este vespertino 
encontrado nos 
postos de venda ; . 

CIDADE ALTA 
Zepenn, esquina Avenida 

Rio Branco com h Rua João 
Pessoa , Cigarreira Ideal, 
Rua Princesa Isabel; 

ALECRIM 
Cigarreira Imperial 

ça Gentil Ferreira. 
RIBEIRA 

Cigarreira Central, 
ça Augusto Severo. 

A ORDEM a exemplo doa 
dempis jornais de o t f ea t a^ io ealo^ica. do Brasil e do Es-Iranjfciro, esta pufeiJcando, 
atualmcntr, anupe^s de ci-
nemas d e s U locah4adc* Isso, não significa absolutamente 
apoiv ou recomendação do 
jornal a qualquer fUme. As 
pernas interessadas n a ori-
entação cristã sobre os fil-
mes, devem procurar a sec-
çáo competente, em que este 
Jornal publica as eefisuraa 
dos filmes, geralmente feita* 
pela Ação Católica Brarflei-
ra. 

poderá ser , 
seguintes enumeradas, as que nao tem 

| escritas pagam o imposto ; 
de Renda sobre o lucro pre-
sumido calculado pela apl i - ; 
cação de 8% sobre a receita j 
bruta desde que não exce- ; 
dam de Cr$ 50.000,00, o ca- j 
pitai de CrS 200.000,00 o 
movimento . j 

Para as firmas que possu j 
am capital superior a CrS 
50.000,00 e movimento exce-
dente a CrS 200.000,00 e não 
tenham escrita é facultado 
ao fisco tributa-las arbi-
trando o lucro a razão de 
30% sobre a soma dos valo-
res do ativo imobilizado, 
disponível e reallzavel ou de 

Monto Soares Filho 
ADVOGADO 

Áv. Floriano Peixoto. 612 
Fones : 1700 — 1722 

; g r ama : 

"Doveiã realizar-se cidade 
Páv. dos Ferros em dia }á 
vos:;o conhecimento segun-
da Semana Rural Rio G. 
Noi te pt Recomendo vosso 
melhor empenho comparece-
rem referido cer tame maior 
numero possível professores 
esse Município c outros visi-
nhas pt líssc comparecimèn-
U> r.crá considerado r e l eve i -
te serviço ensino p t Devels 
pedir C:;ncço Eugênio Sales 
esclarecimentos mais de t a -
lhados pt 

Saudações 
Severino Bezerra — Dire-

tor Educação" 

Pra 

Pra-

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 
Doenças de crianças 

Pediatra e Pucricultor da ^Maternidade Január io Cicco'! 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da UnivcrsidaA|jCÍg 
Bahia — (Clinica Pedtatrica Médica e Higiene Infanttléjlô 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
Cônsultoriu — Rua Ulisses Caldas, S6-h° andar — Fone 

1902 — Das 11 ás 17 horas 
Kcsidehcia: Rua M o s t r o , 521 — Fone 1OT4 

eqüivale a um lucro liquido 
que bem poucos negocior 
ppdem produzir na atuali-

15^; a 50% do capital ou da < d a ( l c a c s s a t a x a . 
receita bruta, ou seja o va-
lor total das vendas, remu-
nerações recebidas por ser-
viços prestados c receitas 
totais dc transações alheias 
ao abjeto do negocio . 

E ' evidente a vantagem do 
pagamento do Imposto dc 
Renda pelo lucro real ou 
dc balanço. 

O coeficiente de B% apli-

cado aos pequenos negocio*, dificilmente consefeuido. de-
pois de satisfeito ' todas as 
despesas e outros imposto:». 

Deixo de fazer o calculo 
sobre os valores do ativo 

A uma manada de Bois 
Que manada de bois bonita c forte 
Lindos bois vão c o m n ^ v V ã p mugindo, 
São vitimas que vão se divertindo, 
Inconclentes correndo para a morte ! 

E destes pobres animais a sorte; 
Morrerem para os frflmifls ir nutrindo 
Hoje, alegre a pastar no campo lindo, 
E em mil 0eda0os à manhã no corte ! 

A ambição dc lucro atual 
é grande c pode-se conside-
rar a media do lucro bruto 
de 30% » 40%, 

Porem tudo hoje c caro c 
o negocio para conseguir o 
lucro tem que fazer despe-
sas -

O maior soclo do lucro 

imobilizado, disponível e 
rcalisavcl a razao de 30%. 
forma ainda mais desvanta-
Josa para o comerciante e 
variavel na razào do passi-
vo exigivel. 

Existem comerciantes cujo 
capital proprio é insignifi-
cante, frente ao capital 

bruto dos ncgocios é sempre j alheio com que, pelo credito 
o imposto sobre as suas di- que merecem, negociam. 

11 > - A ésU respeito ha 
um interessante estudo de 
Marltaln, em "iort de Thonh 
me" 

Nouehàtel, IMI. principal-
mente página* 0 * l i . 

E' triste a sorte destes animais ! 
ps homens a ! 

Bem pouca vida os desgraçados tem ! 

Vai o fwxnem comendo a carne bruta, 
Pouco malhar,4o o ohacal na iruta, 
At* que o verms o «omerá tambfm t 

QONZAOA 
Natal, Aftòsto fo Ifftl 

UMA 

versas formas que atingem 
quasi uma dezana, entre a 
UnHo, o Estado, e o Municí-
pio. 

O I m p u t o dc Renda é de 
todos o mais razoavel, por-
quanto. tendo escrita, só pa 
ga tendo lucro. Porem quan-
do o comerciante chega ao 
Imposto de Renda, que é o 
ultimo, j à está esgotado do 
pagamento dos outros im-
postos. 

Diante do exposto, nào e 
possível ao comerciante que 
não poMue escrita, pagar 
sem prrjuUo, o impoito de 
renda á base mesmo de 164! 
sobre o capital de 50000,00, 
o ,qut corresponderia a um 
lucro liquido de Cri 1!V 000,00, 

Neste caso» poderão (tor 
um grande ativo realízavef 
em confronto com um gran-
de passivo exigivel, resuK 
tando daí um elevado pagàV 
mento de Imposto de Renda, 
se enquadrados na foriha de 
pagamento do imposto pelo 
lucro real. pagarem pelo lu-
cro presumido em ratão de 
não terem escrita. 

Também a aplicação do 
coeficiente de 15';i a 50 r ; 
sobre a receita bruta, ou ao 
ma total das vendas, pode, 
do mesmo modo, apresentar 
um lucro não auferido e um 
imposto injusto, que repre-
sentará uma penalidade pa-
la falta de escrita ofganl ia-
ria 

I 



t 

fechada Esta' no programa 
CAPANEMA FALARA' 

do Lima Figueiredo, íavura-. 4 o projeto do senhor 
vel ao divorcio, perguntou sei Nelson Carneiro instituiu 
cru questào do partido, afir | mesmo o divorcio; b) se o 
mando que entrara para o | programa, do PSD era mes-
mesmo ignorando este aspêc- j mo contrario ao divorcio, fi-
to, pedindo assim que fosse o j cou decidido que u projeto c 
assunto examinado pela as-
sembléia. O deputado Lúcio 
Bittencourt que votara, rvi 
Constituinte, a favor do di-
vorcio, declarou que recO-

! nhecia ser o partido cuntrn-
rio ao mesmo e neste caso 
não apoiaria o projeto > ' e i -
son Carneiro. Posta a vetos 
a sugestão do sr. Lima Fi-

gueiredo, que peruntava: a) 

Estudantes 
bfÜbMio em Niterói 

\9 e Comunismo 
- Dínnncia Carlos Lacerda 

de fãto divorcista c que o j 
partido inscreveu no progra- j 
ma o anti-divonismo. Ficou j 
ainda decidido que o sr. Gus-
tavo Capanema, lider da 
maioria, pronunciará um 
discurso contra o projeto 
Nelson Carneiro, definindo a 
posição do PSD, ficando as-
sim o assunto questão fecha-
da , 

RIO. 20 — Com a realiza-
ção do VII Congresso Flu-
minense de Estudantes, li-
deres comunistas conhecidos 
procuraram lo^o infiUrur-
se no meio dos jovens, sendo 
denunciados em tempo pe-
lo jornalista Carlos Lacerda, 
que lhes apontou nomes e 
atividades. Um grupo dc es-
tudantes não ficou satisfei-
to, tendo reptado aquele jor 
nalista a provar, o alegado. 

• O jornalisfcx Carlos dc La-
' corda enviou então o tele-
grama seguinte: 

'Tendo feito campanha I quem andam e a quem ser-
iem íuvor do sr, Amaral Pei- ! vem. - - <a> Carlos Lacerda 
xoto obtiveram os jovens | NITERÓI, 20 — Os temas 

I comunistas a tualmente m u - ; debatidos por certos credo-
j nobrando o VII Congresso j res ao Congresso dos es-
; Fluminense de Estudantes • tudantes fluminenses 
c, "atestado de ideologia".; petiam velhos chevõcs 
Por esta simples razão pre-
tendem que nào são comu-
nistas» embora a j a m como 
comunistas, pensem como , F o i Í r a i l i , f í + r i d u p a r a 0 ç, 

| comunista, caluniem como ; Ç O m s e d ç e m P e l o t a S j R i 0 G 

; comunista., manobrem como d o S u l . 0 s r _ c e l l f i U a t c n i y 

: : [comunistas e min t am como; orac i l jano Moreira, que mi 

idade de ver por seus oilio.s j ii Contra a Lei dc Í5cgu-
sem precisar, que esteja, to rança: 2» Contra a Lei de 
dos os dias. a lhes dizer com I imprensa ; Contra o cre 

cio político e dc còr; 4' Anis 
tia para os presos políticos 
5 > Contra qualquer politicí 
cie conquista, 6> Contra Í 
Usurparão da matéria pri 

71 Conclamação de to 
>s estudantes pela Pai' 

VIGIlANClA A 
FORTALEZA, 21 — O jui3 

dc mcnorcü determinou q. 
prisão c processo de m e n t e s , 
ciue forem encontrados em 
cabarés. Os comissários de 
menores receberam Instru-
ções severas, assim como os 
delegados de policia. As ca-

suspeitas serão equipara * 
1as a cabarés. 

r e - 1 ma; 
dos 

Coronel IguatEiay Grac11 lano Horeir; 

Adroaldo Mesquita da Costa 
RIO, 21 — Realizou-se on-

tem importante sessão da di-
reção nacional dc» PSD, a -
íim-de estudar a atitude do 
Partido com relação ao pro-
jeto Nelson Carneiro, Os srs. 
Adroaldo Mesquita. da Costa 
c Daniel l araco usaram da 
palavra, mostrando que o 
programa do PSD encerrava 
uma declaração formal, con-
traria ao Divorcio. O deputa 
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Honra pára nossa Esco* 
i 

la de S e r v i ç o Social i 
Duas. assistentes para outros Estados | 

Duas ant igas a lunas da } pa ra pres tar fora os seus i ra - I dc vários Estados, emprega- ! 
nossa Escola de Serviço So- ! balhos especializados, ' cios do SESI o da LBAT novos í 

Semana da 
Reunião na Cruz Vermelha 

Esteve ontem reunida na 
Cruz Vermelha a comissão 
encarregada cio central izar 
o.c> preparat ivos para a co-
memoração da Semana ti? 
Criança, sob a presidenein da 
sra . Clotildc Pedroza e coin 
o comparccirnento de outras 

ciai acabam de ser chamadas j Trata-.se da srta Ccliu 
Xavier, que vai t rabalhar no 
FISI, em João Pessoa c tia 
s r ta . Iolanda Furtado, que 
Víii dirigir trabalhos as-
íiistrnciaLs de pessoal na Es-
t r ada de Ferro Mogianc. 

Sabe-se, ao mesmo tempo, 
que an t e o êxito do ultimo 
curso intensivo dos bolsistas cxmas senhoras e cavalhei-

ros, Sera inst i tuido o dia do 
laço, a - f im-de angar ia r do-
nativos para o f inanciamen 
to da Campanha , devendo se 
realizar conferencius popula-
res pelo rpdio. 

maior Ulisses Cavalcanti 
Por motivo dc sua recente 

promoção, o ma jo r Ulisses 
Cavalcanti, Ch^fe dc Policio 
do Estado, foi ontem home-
nageado na sede do Américn J promoção. 
Futebol Clube. ! 

Ao ato compareceu cresci-
do número dc amigos, que 
assim demons t ra ram a sua 
ju s t a alegria pela merecida 

DIA DÒ I U B Í O 
CELEBRA-SE NO BRASIL, 
HOJE, O DIA DO RADIO 

Sob pena de um c a r r a n -
cismo injustificável, n in -
guém pode julgar o radio 
mal, em si. O erro nâo está 
no radio, mas no abuso do 
radio. 

Ele, ao contrario, é um 
grande Inst rumento de p ro -
pagação do pensamento h u -
mano. 

Tenhamos o radio morali-
sado, sadio, que eleve, e na -
da se poderá dizer dc tão 
maravilhosa invenção. 

elementos virão no ano vin-
douro, inclusive de Mato 
Grosso, 

O IOBNAJJSMO T , 
; UM DOS PODERES DO I 

REGIME DEMOCRÁTI-
C O . — Bowtoft. 

| comunistas. 
i E' evidente que hã não-
comunistas no Congresso. 
Mas também é evidente que 
comunistas estão mano-
brando o Congresso. Já fui 
f a r t amente caluniado desde 
a sessão de abertura, por um 
imbecil que se diz estudan-
te. mas qur dc i\studos só 
fez o necessário pa ra j 
i rar o que lhe mandam di-
zer no congresso , 

Não tenho tempo pura es-
tar todo o dia a desmasea-

: rar manobras que se desmas 
curam por mesmas. Dei-i 

i xrin-se portanto de tolices. i ' F a l t a iios comunistas maté-
ria prima para lançar rep-

I tos de honra a quem quer 
que seju. Os que nào são 
comunistas embarcam na 
mesma canoa, abram os 

hos c vejam. Já estão em 

Nataí comandava o 16 Regi-
mento dc In fan ta r i a . 

O ilustre militar fez, jun-

tan;cnte com a exmu íami 
lia, uui largo circulo dc ami 
zades. 

Antes de sua part ida recc 
berã o ilustre ce.sal homena-
geai das pessoas de suas r f > 

lações. 

A ORDEM 
Preço : Cr$ 1,00 

LU2 ÍLETRICA PARA 
FOfttAtEZA \ 

' FORTALEZA, 21 - O Pre-
eito enviou mensagem à 
Gamara pa ra a instalação de 
ima usina termo elétrica or-

çada em 45 milhões dc cru-
zeiros, com f inaciamento do 
Hanco cio Brasil. 

Guertct 
talo É libertação - OlSertão martÉw eoi paWttrtst 

S. LUIS7 21 — Um mani-} mil homens, tendo como C IUÍ-

festo lançado no município ; fc o advogado Raimundo 
dc Fioriann, anuncia qu" 12 
mil sertanejos dc 6 m i n k j -

• Bastos, r.c>m a finalidade 
marchar sobre a capital do 

| TENHA. SEMPHfc A* | 
! MAO UM EXEMPLAR | 
! DA A ORDEM. | 
i r 
DOMINICANOS 

QUITO, -21 — P a r a visi-
tar as casas de sua ordem 
chegou ao Equador o MRP 
Hilário Aibers OP, vigário 
geral dos dominicanos, que 
trabalhou 20 anos na China, 
15 ueles como reitor do se-
minário de Fooehow, tendo 
depois dirigido em Roma o 
Colégio In ternac ional São \ 
Tomás de Aquino T p a r a sa- j 
cerdotes. 

Demissionários 
A Rãdio Poti de Nata' , on-

tem. ã noite, divulgou a no-
tícia de que o Prefeito Ola-
vo Joáo Galvão, presente-
mente no Rio de Janeiro te-
ria tc iegrafado ao dr . .Sílvio 
Pedroüa, solicitando demis-
são cio seu cargo. A net: 
como nào podia deixar cie 
ser causou sensação nes 
meios politicos, sabido co^io 
é que o sr, Oiavo Galvão P 
par t idar io do sr. Café Fi,Uo. 

Sabe-se que o sr. Eliscu 
Leite também solicitou exo-
neração do cargo de Prefei to 
em substituição. 

Serviço de pautoçõo 

pios do sertão, comandados! c;;tado no sentido dc depor o 
pelo civil Raimundo Bastos, j governador Eugênio dc Bar-
advoyado pegarão em armas, ] vos e dcflagar u^a guerra ci-
que somente deporão depois j Vil naquela unidade da Fe-
da intervenção federal. Ideraçào . A vida da capital 

ItIO, 21 — Informações | cont inua calma sem menor 
procedentes de São Luís dl- al teração O exercito conti-
iem estar sendo formado no 
interior do Estado um ver-
dadeiro exercito revolucioná-
rio composto de mais de 12 

n u a garant indo a Ordem. 
GINÁSIO NOVA FRIBURG0 
'Fundação Ge túlio Vargas" 

O Diário Oficial do Esta-
do jã publicou, qucuKlo do 
passagem por esta capital da 
professora Silvia Baston Ti-
tíre, Técnico do Depar tamen-
to de Educação da "Funda-

Fala-so, igualmente, que o ; gou o seguinte telegrama : Tibunal de Justiça dcslc ' Vargas", os es-

Estadual 
Leite 

ar. Café Filiio telegrafou ao 
governador Silvio Pedroza 
ret i rando o seu apdlo e co-
municando o fato ao* chefes 
do interior. 

A proposito desta noticia, 
a "Newpress", do Hio, divul-

As nossas oficinas 
gráficas estão apare-
lhadas para executar 
todo e qualquer ser-
viço de pautação, 

Tabela de preço na 
Gerência deste jornal. 

Coirifoão Patrocinadora do Plano de Recuperação 
Econômica do Estado pela Eletrificação 

VISITA A PAULO AFONSO 

"Natal — 21 — Estão tensas 
as relações do vice-presiden-
te da Republica e governador 
Silvio Piza Pedroza T pelo mo-
tivo de não ter sido atendido j não sendo atendido estaria 
o pedido do vice-presidente | propenso a abandopar a Fre~ 
na nomeação do membro do j feitura, em virtude das hos-

] tilidades declaradas pelo Go-
! vernador Silvio Fedroza a 
I seu chefe Café Filho". 

tado, sr. João Maria F u r t a - 1 ^ r e c i m e n t o s necessários 
do. Interfer iu no assunio o 
sr . Oiavo «Toào Galvão, pre-
feito da Capital, que também 

A Comissão Patrocinadora | Aéro Geral Ltda . ? no dia 28 
do Plafio de Kir t r incaçio tem j dc setembro, par t indo de 
o prafcer de comunicar ao pú- j Parnamir im, ás 6 horas, re-
bllco a louvável iniciativa da 1 gressando á tarde. 

0 QUE OCORRE HO 
— - NOTICIÁRIO DA N. C. 

Empresa Potiguar de Melho-
ramentos Ltda., no sentido 
de proporcionar aos que de-
sejam conhecer a grande obra 
da Cia. Hidro-eletrica do S. 
Francisco, uma viagem a 
Paulo Afonso, em aviào j PJano da Eletrificação do Rio 
•Douglas DC 3", da linha j Grande do Norte. 

As reservas de lugares se-
rão no Escritorio da Empre-
sa ã Avenida Duque de Ca-
xias, 198, Fone 2225. 

A Comissão Patrocinadora 
agradece a referida Empresa 
essa valiosa colaboração ao 

GARACA8, 21 
imprensa e a sociedade em 
geral repeliram indignadas 
a idéia dc fundfir nesta ca-
pital um "clube de adulte-

Toda a j CRtJ21EIRO 
LEON, 21 AlpinisUK 

desta cidade recolocaram no 
monte Burtn, em Valdebu-
r o n , a 2000 metros de aitu-

ros", lançada há pouco por ra. a enorme cruz ali alça-
um indivíduo de nactonali-1 da em honra do Ano Santo 
dado cubana . que havia sido derrubada 

; oelos temporais do inverno, 
i PROrAOANDA DA FE* 
| ASSUNÇÃO, 21 A Sa-

21 - O b r a d a Congregação de Pro-
StoKo- paganda da Fé nomeou ad-

de 

ITOPOLDO 
STOKOWSYI 

SAN «B9A0TIAN 
inae»tro Leopoldo ^ 
w^ki recebeu aqui o titulo de ministmdor apostoiico 
Diretor Honorário do céle- Benl, na Bolivla. o trancis-Rp Carlos 

(CENTENÁRIO GRATO 
QUITO, 21 — O Equador 

celebrou com atos religiosos 
c culturais o centenário do 
regresso em 1851 dos padres 
jesuitas, após terem sido ex 
pulsos da Espanha e de seus 
domínios em 1767 pelo rei 
Carlos III . 
NOVA IGREJA 
PICAYUNE, 21 — A nova 
igreja de S. Carlos Borro-
meu construiu-se aqui num 
lote de duas quadra* dado 
por R. H. Crosby, nâo cato-
lico. Há 35 anos a capela 
primitiva foi levantada com 

25.° Aniversário da Cooperativa Centro! de Crédito 
Amanhã, t ranscorrerá o j ra] da Diocese e urn dos íun-

aniversário dc fundação | dadores da Cooperativa. 

PROPAGANDA 
PROTESTANTE 

CARACAS, 21 — Soube-se 
aqui que 53 missionários da j f inal idade educativa, social e 
igreja presbiteriana par t i - j h u m a n a da "Fundação", de-
ram de Nova-Yórk em cam- i p o i s de en t ra r em entendi-
panha de propaganda pro- j mcnios com o Departamento 
lestante pelos paises da ; ae Educacão, tomou logo a^ 
América do Sul. j necessárias providencias pa-

; ra a celebração de um acor-
de pelo qual ficou o Estado 
obrigado a custear nos anos 
de 1952 a 1956, uma bolsa dc 
estudos pa ra o Ginásio Nova 
tri burgo, no Estado do Rio 

I>Í<:PUTAUO ViyALDO 
m o , yi - - Kadiopress — 

c iu^ou a esta Capital o de-
putado maranhense Vivaldo 
Saldanha, filiado ao P. S . T, 
' i u e í o i alvejado no tumulto 
do dia da posse do Governa-
d o r Eugênio de Barros. S^u 
estado e grave c talvez ne-
cessito amputar um bra^o r 
tingido por um projétil de 
fuzil. 

m. •,> p - . V • 
tendo SIGO entregue a pri-

•ueira quota na importancla 
l e C r $ 20 .000,00. 

Entre ouU*as raotíWHíi.,UJ-
madas pa ra que o IÇlp p n y i -
d c do Norte parÜÇlljf 
•\ontagens ofetecida* pela 
i.otavei instituição com tan^ 
tos benefícios já prestados a 
juventude .brasileira a P r e -
tória deste Departamento di-

bre os seus importantes obie- r j g i u a se^uintt circular aos 
tivos que se resumem p r e c i - j s r s . Diretores dos GrujK>s' 
puamente na concessão de j Escolares desta cldadf: 
bolsas de estudos para o G i - ' 
nasio Nova Fribur^o no Hio 
de Janeiro a jovens que te-
n h a m concluido o curso pri-
mario com real aproveita-
mento e cu jas familias sejan; 
menos favorecidas pela for-
t u n a . 

O Governador Silvio Pe-
clroza bem compreendendo a 

LEIA A ORDEM c ve-
rifique se você não esta 
lucrando diariamente al-
guma coisa para o bem do 
do seu espirito. 

Para efeito dc concessão 
de bolsas dest inadas à w F ü n -
üação Gf^túlio Vargas"^ no^ 
Rio de Janeiro, recomwndo-
vos as necessarias providen-
cias no sentido de, peiós 
meios conhecidos e a partir 
do corrente mês, seja feita a 
sucção de 10 alunos do quin-
to ano primário desse Grupo 
Escolar. 

Desses alunos, com os de 
Igual numero tios oiftros 

Grupos Escolares de Natal, 
será realizado um test em 
Novembro próximo por tec-
;deos daquela "Fundaçao", 
para a escolha de três alunos 
que deverão fazer o BfU cur-
so secundário completo, cm 
i c ^ m e de internai©» naquela 
modelar casa de edueaç&o.n 

bre Orfeón Donostiarra, que j cano espanhol 
cie dirigirá num concerto na Aiiaaagftsti, miwionario no . 
Basílica de Santo Inácio de, Paraguai de«de 19N. e que .a ajuda -de o u » n l o católi-

dos alto® cargos de- , co. R. J . Williams, 
sempenhados em ®ua ordem CONDENAÇÃO DO 

uma nova igreJ* i "MAMBO" 
etcola de' VERACRUZt 21 - O novo 

Loyolft 
RC9TAURAÇAO DE 
IGRKJA [ levantou 

QUITO, 21 O governo1 paroquial, uma 
H oriancai em Ibaroty. uma, arcebispo desta arquidioce-

ponte de 7» metro» tobre o , . e . Mon» Manuel Lopeí U 
rio Tebicuart, empenhando-

depoU em eonatrulr ora-
tórios imruqukalA r raw» de 
ruru na d» Villarrl-rU • 

da Cooperativa Central dc 
Crédito. 

As comemorações festivas 
do Jubileu serào a l de de-
zembro, data em que a Coo-
perativa iniciou suas opera-
ções, 

Nào passará, entretanto, 
esquecido o aniversário de a-
manhá j 

A1* 6 30, na Catedral, hí»- f 

veri Missa de ação de gra-
ças, celebrada por Mons. 
Joào da Matha, Vigário Ge- j 

I 
JÜKI POPULAR 

i 
I 

RIO, 2\ A Camara re-
ceitou todas as emendas ao 
projeto do juri popular pa-
ra' exame dos crimes con-
tra á economia popuiar. 

Da antiga Caixa Rural bo-
jo Central de Crédito se pro-
jetou no Estado um maior 
desenvolvimento do credito 
ptílo sistema cooperativo 

i A Diretoria da instituição 
j aniversariante convida os 

catolicos cm geral para a 
Missa d c amanhã 

o SEU A S E U DONO 

Temos reclamado com in-
sistência contra as atitudes 
da Tiossa radio, trazendo gen 
te de 3 a classe para Na* 
tal. Vamos agora fazer jus-
tiça proclamando o vaku do 
soprano GHITA YAHBLAU-
KY e de Augusto Calheiroa. 

0 ODE OCORRE NO BRflSft 
^UTALEZA. 21 - Segun-

do cálculos de d. Eliseu 
des, bispo auxiliar de Forta-
leza, já existem no C^ac* 
ccrca de 300 mil flagelados 
Em Pcntecost^s, afim de • e-

I produção írutícolu no mc.smr 
município 

J PRODUÇÃO VEGETAL 
\ RIO, 21 — Tomou posse ru 
1 curgo de diretor geral do De 
1 parlamento Nacional d 

O CASO DO CLUBE 
M a i t A R 

PROCESSA DE 
CANONIZAÇAO 

da Colômbia contribuiu com 
a «orna de 10.000 dólares pa-
ia a restauração da Iar^ja 
dt Companhia de Jesut den-
i u rapUul. rí»cftnteme?\tf 
dedirad» a ftanta Martana 
d e j c m i m 

trada, condenou o "mambo* nutro da Ouarra 
como baile atrevido e Imoral j ttitUac Letl tmMVtoúâo a 
Dlai unirn iti o meimo o direção âa spoleàBda, adlan-

VATICANO. 21 — A Sa-
í grada Congregação de Bltoi 

RIO, 21 - - Nâo se realizou; ordenou retomar a cauaa de 
a anunciada assembléia do canonliaçâo do beato Olifer 
Clube Militar, por ter o Mi- Plunkett, arcebispo de Ar-

general ] magh, na Irlandía, o qaal 
em íoêl morrau mártir em 
Tyburn, na Inflatarra^ tan-

bispo de fllimloK Mon* Lln»; do a rtufilêÊ. O Ministro to* 
Aguirre. i unr)a pioctama^Ao. I 

do sida beatlílcado em 23 de 
maio de 1920. 

lhor educar o pessoal da 
concentração, serão abertas 
2 escolas, e 1 sal&o de cor t»i 
ra e dc tra&alho para mo-
ças. Com apoio da " A Y i V 
será instalado um Abrigo 
Matcrnal. 

PrtLTOCA DE 
HUNSPORTE 
RIO, 21 — O general Jua-

re2 Távora pronunciou na 
Escola Superior de Guerra 
interessante mUettra sobre 
"Política de Transportes" e-
xaminando a al^ia«io do prd 
blema aqui nd Brasil. 

P E U T I C U l t t M A 
FLOHIAN0POLT8, 21 — A 

PrüMtiira át 8 . Joaquim, 
nertê Citado, asainou com o 
Ministro da Africultura um 
acòrdo para a articulação 

"dos serviço* de fomento dá 

Produção Vegetal o agrono 
mo Antonio dk Cunha Bay 
ma. 

IMPOSTO l>E CONSUMO 
RIO, 21 — A comissão d. 

reforma da lei dc imposto d< 
consumo receberá sugestòe. 
de qualquer interessado ató 
o dia 5 de outubro. J á fo 
iam remetidas muitas su« 
gestões. 

CONTRA A ANISTIA 
RIO, 21 - - O Ministro de 

Marinha opinou contraria-
mente à aprovação do proje* 
to em curso no Oongressc 
que manda anular puniçta 
diaclpllnares causadas poi 
questões políticas 

O CASO DO MABANKAO 
ti LUI8. 2 1 — O coman-

dante do "Italmbé" surto nc 
porto desta Capital, fet sen- trnndo BlaafUa 

ir quç f t oa o^., 
le^cajrjçeg^m in 
> úovig, ou 
;cm. I^or ^ua* v ç ^ ç a 
iores d ií^eram ,qijc. 

ar regarão o nivl 
:ometíjia ^eabii; ^uas 

INtEÍfvÊNrAÒ 
ftftAstK 
s . t U Í S , 21 

coJté&das d l ^ r t ^ 
^ Estado jse e n c o n m ^ b 
ter venç^ip. franca, 
q u e Q Íxerci to 
d a cot\Uolá asitV 
mandante da r 4 
tomou tal atltmla 
pelo Ministro da 
com Isso evitou qpa m d l t 
ramaaw multo mm^m 4c 
brasileiro». 

AINDA Ò M M I T 
MO, U — A » da 

p N a M M i * çmkmé m 
t ü k f e M b ü i i i i ^ S é m 

OèoiM» a Impam rntm m 
m , Samual Onarfta • MUdè* 
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- - 1 • 

Reforma de Base 
< . * 

O I T O G U Ê R R A 
Não é possível melhorar o nivel social sem uma re-

cristianização de base. Fala-se muito em reforma de 
base. Pois nào ha nenhuma mais urgente dd que essa. 
Qualquer problema economico, por importante que se-
ja, não lhe ganha em primazia, nem ua repercussão be-
néfica . 

O vicio e a imoralidade, publiua e privada, cam-
peia Todos sentem, todos vêem. Ha talta de senso de 
responsabilidade, sobe o Índice de criminalidade. Tudo 
isso com a mesma origem» a falta de religião. 

Eis porque o Procurador de Justiça no A^xico nào 
hesita em defender a urgência dessa recristianização e 
declara: 

11 atualmente, o dinheiro vale mais do que a res-
peitabilidade, do que a honra profissional, rio que o 
decoro social. Pelo dinheiro, os homens deixaram de 

ser homem"- E continua, segundo o resumo que nos 
faz a agencia "Notícias Católicas' : "Enquanto existir 
a idéia de que tudo se consegue com dinheiro, que este 
tudo pôde e que seu valor está acima de qualquer ou-
tro, jamais ae poderá extinguir a imoralidade do am-
biente. A única solução é a reeristlanizaçào da socie-
dade " . 

E o importante é que essas palavras não f icaram no 
a r , s e m uma repercussão imediata Ao contrario P a r -
tidos politicos, como o Partido d e Ação Nacional, a 
União Sinarquista. o Partido Nacionalista, apoiaram a 
opinião, tendo este último declarado: "Só voltáftdo a 
Cristo poderá a sociedade tornar a encontar a rota mo-
r a l q u e conduz a o b e m estar comum" 

Também os jornais bem orientados deram a maior 
repercussão ao íàto, tecendo os comentários mais Uso li-
geiros . 

Como é que a Virgem Maria nã*> havia de ser po-
derosa, Ela- que merece esta tríplice invocação: Filha d< 
Pttu» Mãe de Deus, Esposa de Deus? — S, Boaventur». 
ORIENTANDO f / ^ _ g ^ j 

Tuberculoso que elimina baciilios é fonte abundante 
te de contágio* Um caso de tuberculose provem sempre 
d* outro e, por isso, faz-se a luta contra o contágio. Mas. 
tomo não é possível controlar todas as fontes de conta 
gto, cumpre a todos fortalecer o organismo, tornando-i 
aMim mais resistente á contaminação pela tubercolo-
ié, 

procure manter-se vigoro», para evitar a tubercu 
M e . — SNES 
A F I C Q T A D O D I A 

LICOR DE MARMELOS — Tomam-se marmelos 
raspam-se e aperta-se a massa num pano .Deixa-se depo 
sitar o suco durante 24 horas com igual peso de açucai 
e faz-se uma calda. Depois acrescenta-se o mesnfo pese 
de boa aguardente. 
t ê ã H U O M W PLANTÃO ^ ^ < 

Farmacía Bjp Branco — Av. Rio Branco — Cidadr 
Alta. 

Farinaria Santa Teresinha — Praça Augusto Se* 
vero — Ribeira — Fone: 10-44. 

Farmacia Central - Praça Gentil Ferreira — Ale-
crim* 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 19 DE 

SETEMBRO DE 1951 
RECÍÍITA 
oaldr anterior . 231 40£,90 
Receita de hoje 23.551,90 

k 

! i 
Ü 

235.045,80 

DESFESA NNão houve ^aldo pa ra o dia 20—9—5i SENDO Em cofre Sm bancos 
120.614,00 

134.431,80 

235 >045,80 , 
I 
í 

255.045,80 i 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podtnits imprimir com 

A MÁXIMA RAPIDEZ * * * * 

P R O C U R E M " A O R D E M 

Oirei jria da Fazenda Municipal, 20 de Setembro de 195 í . 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro 

VISTO 
Joáo ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

DIRETORIA DA FAZENDA 
A Diretoria da Fazenda Municipal avisa aos contri-

Duinles dos impostos de Indústria e Profissão, Predial, Ter-
-itorul e Taxa de Limpesa Pública, que terminará no dia 
ty do mês em ourso, o prazo para pagamento dos referidos 
mpo/stos, referentes ao 3 . ° trimestre* com o abatimento 
3e 5%, de acordo com o decreto n . 14, de 9 de Janeiro de 
1939 

Findo esse prazo, serão os referidos impostos acresci-
dos da multa regulamentar. 

VIDA RELIGIOSA 
FAZEM ANOS HOJE: ! 
SENHORAS: ' 

Alzira 0'Grady de Paiva, 
esposa do sr. José Ribeiro 
de Paiva, fiscal do Consumo 
aposentado . 

— sara Barreto Jofeli, es-
posa do dr. Irineu Jofeli, ju-
iz de Direito do Distrito Fe-
deral, aposentado. 

— Sônia Soriano ,esposa 
do dr. Antônio de Melo Mo-
ta íucionario d» Fazenda 
Federal. 
SENHORES: 

João Araújo, residente em 
Aca j l 

— José Josias auxiliar do 
Comercio em Santan Cruz. 

João Revoredo, comer-
Comercio em 8anta Cm: , 
SENHORINHAS 

Professora Ana Araújo, 
Integrante do corpo docente 
te do Grupo Escolar "Au-
gusto Severo". 
, — Matilde Francisca de 

Qlivelra, filha do sr* Cândi-
do F. de Oliveira, residente 
em Angicos . 

— Odllea Marques .filha 
do sr. Francisco Marques, 
comerciante em Santa Cruz 

— Rosa Fernandes, filh-i 
do s r José Fernandes, resi-
deiite em Natal. 

VIAJANTES 
Fe, Vicente de Freitas — 

Encontra-se nesta Capital 
o Padre Vicente de Freitas, 
vigário de Baixa Verde nes-
tc Estado, onde vem desen-
volvendo um grande aposto-
lado em favor da causa da 
ífftja. O Pe. Vicente de Frei 
t*» retomará a sua cidade 
dentro de poucos dias* 
. VISITAS 

Pe. Raimundo Barbosa — 
Atualmente entre nós, deu-
nos hçje à prazer de aua vi-
sita o Pe, Raimundo Bar-
bosa, vigário de Itaretama 
neste Estado. Na visita que 
nos fez o Tp. Raimundo Bar-
bosa tivemos oportunidade 
de codhecer os «eus planos a 

Pároquia que diri-

V E N D E M - S E 
7 f ^ ' 
5 casas sendo 3 situadas á 
Rua Coronel Estevam, em 
frente ao Colégio das Neves 
com agua luz e terreno pro-
prio. Outra na Rua Coronel 
Sarmento (antiga av. 4)> 
toda de tijolo e cimentada 
com %gua luz e terreno pró-
pria; e ainda outra na? 
Q;<flntas, anexa ao Posto das 
Quintas, dispondo de otime 
ponto para negocio e resi-
dência com água luz e terre 
no proprio, 

Um ônibus International 
K 7, com capacidade para 45 
passageiros inclusive linha 
Rocas ás Quintas. Facilita-
se negocio. Um jeep tipo de 
'Guerra" em perfeito funcio-
namento e rodagem semi-no 
va. Uma marinete Internati-
onal com carroceria comer-
ciar 

Q interessado poderá pro-
curar entendimento no Pos-
to São Cristovço. Telefone — 
1264 — Das 7 ás 11 e de 13 âs 
17 horas. 

O P O R T U N I D A D E S : 
SE V. S. QUER VENDER OU 
COMPRAR; uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 

j á Rua Manoel Miranda, 1580 
• (antiga ll> no Alecrim, 

0t< 

i i 

VENDE-SE uma ótima casa 
na praia da REDINHA, com 3 
quartos, sala de jantar, co-
sinha, dispensas, Banheiro e 
guelinho, 28 Fone — 1953 — 
calçadas e um cacimbão. 

A tratar na Rua Frei Mi-
guelinho, 28 Fone — 1853 — 
NATAL . 

A L U G A - S E 
ótima residencia localizada 
no bairro de Petrópolls, à rua 
Seridó, 745, (proximo ao Ins-
tituto de Educação). Ônibus 
á porta. 

Tratar na mesma. 

VOCf f SCUS AMIGOS 
Estão convidados a visita-

rem o deposito da Livraria 
Lima. 

Aquela portinha tem no 
primeiro andar do prédio que 
ocupa» o que há de assombro-
so no seu deposito de papeis. 

Eis as rasões porque a Li-
vraria Lima vende mais ba-
rato. 

LIVRARIA LIMA 
O maior deposito de papeis 
do Bstado. 
Mostruario: Tavares de Ura, 
70 — Deposito primeiro an-

LKTRAR1A UMA 
dar e§—74 

DIA LITURG1CO 
AMANHA 1 

S. Tomás de VÜanova í 
Nasceu na Espanha, em j 

1488. Tinha como virtude' 
característica o amor para 
com os pobres, Foi professor 
na Universidade de Alcala, 
depois entrou para a Ordem 
dos Eremitas de Santo Agos-
tinho e foi por fim feito Ar-
cebispo de Valença em 1544 
apezar de ter recusado. Co-
mo Arcebispo foi marcante o j 
seu zêlo pastoral e o amor; 

i <para com os desvalidos. 

A MISSA :Pode ser a das 
Têmporas de Setembro, cha-
madas "post Crucem" e é a 
Missa própria do Sábado das 
Têmporas; ou pode ser a d : 

Tomás, A Missa é do co-
mum dos Confessores 
íices "Statuit" . A oração ô 
própria do Santo e ressalta a 
caridade para com os pobres. 

A 2 .a oração é a da Féna 
[missa das Têmpora?;; a 3 i 
>ração á de S M&uric*o o 
Companheiros que são tam-
bém dêste dia, Foram êle.i 
íeroicos mártires do temp 
io imperador Maximiniano. 
3 último Evangelho ^ Ca: 
Têmporas do Sábado. 

G R A Ç A S í VENDEM-SE prédios mo-
Adelaide Fagundes de Oii - j rternns no Centro da Cidade 

veira, agradece a Virgem d i 1 trf.òar Tavares de Lira, 97. 

~ GÃLV AÕ MÉ SQUITA T TTvãT" 

Conceição, 2 graças alcança-
das com promessa,de publi-
car. 

Canguaretama. 
— Adelaide Fagundes de 

Oliveira, agradece ao flagra-
do Coração de Jesus uma 
graça alcançada com pro-

messa de publicar. 
— Adelaide Fagundes de 

Oliveira, agradece a Santa 
Teresinha do Menino Jesus, 
uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

Canguaretama — 20 — 9 
— 51. * 

— De coração agradeço a 
Santo Antônio de Paüua e 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro, duas graças alcan-
çadas com promessa de pu-
blicar . 

Mirandolina Trigueiro 
i Pedro Vélho, 29 de julho di 
1951. 

— Maria da Cruz Correi, 
e Silva, agradece á Nossa Se 
nhora do Perpetuo Socorro 
uma graça com promessa 
publicar. 

— Maria da Cruz Correia i 
.Silva» agradece a São Fran-
risro de Canindé, uma graça 
Avançada em momento de 
aflição, com promessa de pu-
blicar. 

Natal, 17 de Setembro de 
> >. i * t' i. 

CASA QUE NÀO TEM COMPETIDORES 
F i r raqto t , caUqos t a n i M o a t o u l m mcrt«riab 
- Tudo ^ c o m t p d m l «m qwflHdsd» # p n ç p — 

Rua Dr. Batata* 217. — FOIM U M 

I R M A N D A D E D O S P A S S O S 
A Provedoria da Irmandade avisa que haverá sessão 

para as irmãs, ás 19 horas, na séde social 
Em, 21 — 9 — 51. 

Guarda Noturna 
Natal - Rio Grande do Norte 
Ao Comércio e ao Público eir, 

g e r a ' , d e s t a C a p t a i : 
1 — Na qualidade de Comandante desta Corporação 

paia cujas funções fui designado por nímia gentüêsa e me 
recida confiança, pelo Exmo. Sr. Majór ULISSES CAVAI 
CANTI, D. D. Chefe de Polícia dêste Estado, e( sendo esti 
mesma Corporação, mantida pela prestimosa cooperação d( 
Comércio c dos dignos habitantes desta querida terra, cum 
pro com o dever de, aos mesmos, vir, de público, dar conti 
das minhas despretenciosas atividades a frente dos desti 
nos desta humilde Corporação, durante o meu primeir. 
mês de administração, afim de que venhr., éln. cada vê 
mais, merecer a confiança de todos que, generosamente 
contribuem para a sua manutenção. 

2 — Assumindo, no dia 14 do mês de agosto último, a. 
funções do cargo em assunto, procurei, de início, inteirar 
me da situação em que se encontrava esta Guarda, determí 
nando, em conseqüência, fôsse procedido um levantament 
geral, náo ãó em relação á sua parte financeira, como d< 
organização policial, vindo, então, á constatar a mais com 
pleta falta de organização nos seus serviços, dispondo, ape 
nas, de 21 (vinte e um) homens para atender o serviço dr 
policiamento da cidade, e com uma arrecadação orçada eu 
Cr$ 12.000,00 <doze mil cruzeiros>, achando-se com 3 (três 
meses de atrazo no pagamento do aluguel do prédio cm qu' 
funciona ü Corporação, cujo aluguel, mensal, é de Cr$ 500,0C 
(quinhentos cruzeiros). 

3 — Ijpptescindivel, pois, se fazia um desdobramento 
de atividades por parte^'<mMe Comando, com o essenciái 
apoio do digno titular do Departamento da Segurança Pú-
blica, e do não mei#t digno Sr . Ten. Cel. Comandante dr 
Inspetoria de Polícfá, no sentido de ser encetada uma cam-
panha em prol do soergu!h\ento dêste serviço, com apela 
formulámos a todos vós, feitos com a dedicada colaboraçã< 
da nossa sempre acolhedora Imprensa e conceituada Emis 
sôra, Z . Y, B . 5 <Kádio Poti) . 

4 - Còm o resültado ria campanha a que acima alu 
do, veiu, logo, este Coiuando, recebendo a mais completa < 
eficiente cooperaçãd, dessa forma, maiores possibi 
lidades para umá mai^ perfeita organização desta Guarda 
tanto asilm e, que, dentro do curto espaço de 30 (trinta 
dias, conseguiu esta Corporação, elevar a sua arrecadará» 
para Cr$ 18.120*00 (dezoito mil cento e vir.ee cruzeiros) 
resultando, em ^coi^eQUência, serem incluído 23 (vinte * 
três) homens no Sèú éfetivo; aumentando, dessa maneira, <. 
serviço de policiamento da cidade. 

5 — Existindo, apenas, nesta Corporação, um peque 
! io e já usado birou de madeira, procurei, dentro das dimi 
nutas possibilidades qut me «urgiram, adquerir por compre 
~>s seguintes móveis e ' utensílios: 

a) :í (dois^ "blrous" de madeira; 
1 (um» tefno vimeT Já usado <que pertenci? 
ao então Comandante»; 

c» 2 <duas> cadeiras'.do fibra de agave ( já usada 
e pertencentes ao referido ex-Comandante'; 

d> 1 iumf cofre pequeno, novo; 
e> 3 itres> colbhôes novos, para camas de solteiro 
f » 6 íseis) pilhas eletricas, novas; 
g» livros, papel, tinta, carimbos, etc. destinados at 

serviço de burocracia da Corporação. 
6 - - Com a sempre dedicada cooperação do Exmo. Sr 

Ten. Cel. Comandante da Inspetoria de Polícia, consegui 
por emprestimo. daquela Corporação. 3 ítrês) camas de ma 
deira, para solteiro, já usadas e 1 <um> pequeno birou d* 
madeira, cujos móveis se acham servindo nesta Guarda. 

7 Àfim de atender ás partes interessadas, resolv 
após assumir o Comando desta Corporação, estabelecer < 
serviço de PERMANENCIA, afim de que, á qualquer hora dr 
dia ou da noite, atender aos interessados 

8 — Achando-se o prédio em que funciona esta Guar-
da, á precisar de uma limpêsa, procurei dentro das j á refe 
ridas possibilidades, fazê-la, encontrando-se, atualmente, * 
mesmo, em condições de assêio e de higiene. 

0 — Da arrecadação, ultimamente verificada, que fo. 
de CrS 18.120 00 (dezoito mil cento c vinte cruzeiros», regis 
trou-se a seguinte despêsa: 

a ; 

b> 

c i 

Pago p/diversas despesas, conforme 
comprovantes arquivados e á dispo-
siç&o dos interessados . . . CrS 
Fôlha de pagamento do pessoal da -
Corporação Cr$ 

4 • 504,9( 

12.214/7Í 

Festa de bftnecãs 
Stella Wanderley 

Finalmente, tioje, a encantadora "Feslu <iu.> 
3onecas" que se realizara no Cine Rio Grande 

As ex-alunas do Ginásio Imaculada Conceição, le-
yada.^ por um sent imento de amor e gratidàu ao suu Co-
.egio, idealizaram a magnífica noite de hoje rrii b» -
leficio da construção da capela do Ginásio. 

Todos que conhecem o inestimável bem que o Gi-
násio-Imaculada Conceição joia preciosa que Pauto 
r^assinote guardou no escrinio verde de Natal - vem fu-
zendu ha tantos anos em nossa terra, acharao iu . i t ímiu io 
esse gesto das ex-alunas e ilustres senhoras do nosso meio 
'Isocial, que lhes empres ta ram o apoio do seu entusiasre i e 
da sua ar te . 

Assim é que, alem das "Bonecas", quu a gente tem 
vontude de possuir cada uma e colocar numa coluna d»4 

jade, como custo o bibelot, teremos ainda a delicio*» 
-isao de uma dama ant iga um Luiz XV - ressurreiçáu 
ie ^a i . t eau - - num "Minueio" de Waldemar de Almeida, 
"Dansa Grega", pa^saros em revoada num j^amel de pri-
navera , "Ciganas do Egito'" recordando no seu bailado 
:m arco-iris de mil cores; "Vira-vira" onde icntimo.> d 
idòr dos fados portugueses, j interessante bailado "hojf 
? a m a n h a " executado com multa praça por um grupo de 
j fquenas alunas e o "Poter oue "Ora verde. . or;^ 
izul* espelha a í belezas de Natal nos .sua* aguns íionan-
;osa? 

Os bilhetes para a fe^lu tem tido f r anca aceitarao. 
}ue j povo de Natal, saiba bem compreender a finalidade 
!e u na festa íão bonita a aue ra ramente assistimos- • *• 
:orre.sponda com a sua generosidade, indo ^ o j â ao 
^io Grande, para uma noite de e n c a n t a m e n t o ^ ! ^ , c y d i a -
idade patrícia. - t i 

M I H l l T I R 10 D A G ü E R R A 
Z O N A\ M I L I T A R I> O N O R T F 

7 .a REGIÃO MILITAR 
SUB CMDO DA 7,a 1)1 ' 

r 

Guarniçào de Natal — Quartel G e n i a l h-
ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES 

Os candidatos a matr icula nas EPC. em 1952 poderão >bter informações de ta lhadas e as f ichas de inserirão na UU D ANCIÃ GERAL deste Q. G > 
Inscrição — De 1 a 33 de Outubro, remetida, .direta-mente pelo candidato a E P . mais próximar ' - ^ 1 . f t Inspeção de saúde nesta Guarnição - - De 10 ? le Dezembro. ; 2 , a Inspeção de Saúde na Região — Dia 3 de Janefiro le 1952. Exame intelectual - No dia 4 de Janeiro, em EÇC-ife. f! OBS. — 1» Para a l . 1 Inspeção de saúde todos ós andidatos deverão vir a este Q. G. tio dia 8 XII , a f im dafse munirem da respectiva ordem de inspeção. 2 O deslocamento para a séde da 7 a R, M . ^ c r á . p p r :onta do interessado. ' 1 -Rolindino Manso Maciel — Maj . Aiuciante Geral d'» 

Q. G 

FESTIVAL QUE DECEPCIONOU 
A experiência é a grande \ num flagrante contraste da-

mestra da vida. Muitos j quela outra fa rsa da propa-
go aprendem, apanhando na 
mbeça» como se diz popular 
mente . . . 

Em nosso século muita 
íente quer bancar o São 
"omé, só acredita na& coisas 
vendo com os proprlos olhos. 
JJ felizes os que ainda acre-
iitam sem ver... 

Neste caso dos estudantes 
brasileiros, que foram par* 

ticipar do Festival comunis-
ta de Berlim, ficou-nos pa-
tenteado a grande verdade 
dos santos Evangelhos. Os 
iue acreditam na democrá-
ria sabem e compreendem 
:oma é a pratica comunista 
Ds descrentes dos tdeiais de 
mocraticos dizem que a men 
ara está diste lado e a v e r g s e ^ ^ 
Jade, (prol paz!) pertence n a „ c o r t l n a 

ios comunistas. . . E dai se [ — 
iproveitaram aqueles jovens 
estudantes patrícios para 

ganda deles, batalhando pela 
paz no mundo.. . 4 • 

Os visitantes que nao es-
tavam iludidos com respei-
to ao regimen de terror dos 
vermelhos sentiram nó ar, 
mesmo em se tratando üe 

[um festival (8), o odio trans 
bordante dos totalitários so-
viéticos contra os paises li-
vres das Américas. Ai repor-
tagens e entrevistas dos Jor-
nais divulgaram pormenorea 
do que foi essa 'propagan-
da5' no setor soviético, iüs 
nossos patrícios que conse-
guiram regressar, nào s^in 
terem passaao por susto ; e 
aperreios, mesmo. ? .quaiitio 
tratavam com as autprida 

desmascararam 

ima vista dúolhos na ante* 

e:; 
dos russofilos. decraramlp-
se inimigos acerrimop, «Ju-

V ; 7 T T L r \ \ 7 I w P° r ^ regiTOn iala do 4 paraiso sovié t ico . !^ . _ ^ " ^ J r } de ferro e fogo que tetfta 
Como sabemos, os verme- J s u b j u g a r 0 m U n d o 

lios goslam de apresentar » c r^stào 
D seu regimen totalltario 
;omo o ideal para os povos 
<ío festival de Berlim, por 
jerto, os stallnistas tudo en-
/idaram para atrair a Ju-
/entude, mesmo porque ne-

ltvr< 

SOMA 
Saldo p/ o mês seguinte 

CrS 
CrS 

16 719,6T 
1,400,4( 

/ti» Novo D«cret0 R«gulondo 
Subvenções P«derois. Utllissi-
mo oo grande numero de insti-

fuiçô«t no Estádo 
Encontra-s* na G«r«ncia de 

A ORDEM - Ct$ 0 

10 — Finalizando o ligeiro relato das minhas pobreí 
e dcspretenciosas atividades como Comandante desta Cor-
poração, ,çuny>ro, igualmente, com o dever de* em nome 
da mêsAÀb ho theu próprio, agradecer a prestiihosa coope-
ração detodos que acorreram em auxiliar éste serviço df 
vigilância, esperando, sempre merecer a necessária e gene-
rosa atençào de tôdos, afim de que esta modesta Corpora-
ção, possa, com xnaif eficiência c com um corpo de humilde? 
aervidôres, mala amplo, velar pela tranqüilidade públice 
desta progresfiiva Natal. 

Natal» 18 de Setembro de 1951 

MANOEL MÁXIMO DE SOUZA 
VISTO 

Comandante 

W 
Bm 1« ~ 0 - l»ftl. 

CAVALCANTI — Majór Chefe de Policia 

Os que foram a ^Bcrlfn. 
viram com Seus frdprjo:, 
olhos que nem tudo W /:*zi*}' . 
como se dizr no "paraliso" 
comunista. SêntMBBT' na 

c i t a v a m tirar a i ^ p r e s - 1 c a r n ^ a HÇâoJqtfi « TOnb-
íão da 'cortina de ferro" dos craticoi sempne ensinam:;, o 
que fossem á zona soviética comunismo é Perverso c In-
na antiga capital nazista, ^isecamente mau. 

O mundo livre sabe que M* de A. 
onde reina o tacão comunis- ' — ~ — — 
ta, dentro da diabólica área; | MAQUINAS DE \ 
compreendida na "cortina ' COSTURA | 
de f * r o " , o terror sob todos j . . * J 
os aspéctos é coi^a que Ura- 11 ^ E W - T O B Í E R " ^ 
da aos ceus .Entretanto, mui Eletrlcai — Fortatefc i 
tos dos estudantes que com- | J% B e s e r r s d e M e 
pareceram á farça comunia- | Eua CeL Aur«liaiio 
ta di5 festival berlinen«e, fl- •••• , _ 
careuu decepcionados pelo [ 
que viram e ouviram* Se en-
tre os Jovens comuniataa de 
clarados, ou "simpatizantes", 
alguns eram simples espec-
tadores, que viajaram A 
zona rusta por curkwidade 
ou espirito de aventura» Mtn 

eitec pastou dMpembido 
o ambiente pesado do pode-
rio bélico dnt eomonUtM 

. ARAME FAÍtPADTT 
l VSNDK 

m M A R P A S j 

ft«a Frei W g m M n ^ l i 

f w ç o t C t f 1 , 4 

i 



A ORt>EM 
•. n;x. i 

flextâ-feira, 21 dc í M c ; r b ; c <V l.W 
. X ÍJJ. l"*í 

SwgMtem, »nrimeiro ilesclHssiflcaAniO£çâanie 
P e i a m e reduzidi^mm ns- P E R D E N D O D E 5 x 1, P A R A O S A N T A C R U Z » « , t l n o I * encontro 

si^uncla. San ta Cruz o Ale* t\ Al .F . Í^RTM K i r n r T F r t R A n n l í r f I T W w n n/» filtraram em cambo n a c c r . 

r n c K p t A p A o n n 
t i 

s isuncla . Sunta Cruz e Ale-
crim, d isputaram na noite 
de ontem. * 16,u, rodada do 
turno do campeonato, Uma 
peleja f raca e sem nenhuma 
expressão técnica. O Santa 

O A L E C R I M , F I C O U F Ó R A D O R E T U R N O D O 
C A M P E O N A T O D E 5 1 F R A Q U I S S I M O , O 
M A T C H E N T R E T R I C O L O R E S E A L V I - V E R -ÜES PRELIMINAR J l IZES 

RENO \ QUADROS 
O jogo bt? ontem, roí p.ilíre ^Cv:. Nào couberam os san-

Cru/, venceu a pa rada , mes- j de técnica e cie ruovi^oníu- | fnprn-eus r^ imprimir um 
uu> jogando abaixo da cri- i* — — - -tira. Não teve o Alecrim, for- ( 

eas .iuticientcs para conse- i 
tuiir pelo menos o empate, 
qu»* em muitas ocasiões es-
teve a pique de nascer Mas 
os avantes periquitos não 1 

sabiam finalizar e, muitus ve 
z<\s perdiam oportunidades t 
infantis- Terminou o jogo, 
rom o t r iunfo dos corais, 
ma* u empate, teria coroa-
do «;s esíorçoá dos a l e c r : -
nenses. Estes, com o quinto 
insucesso consecutivo, es-
tão condenado a ficar a mar 
jjem cio campeonato, no re-
turno. O outro desclassifí- í 
cado, cer tamente , sera o ; 
Potiguar, que ainda ciifren- < 
l a rá o Riaclvuelo e o próprio 1 

Aieorim, i 

JPnU aram em campo na cer-
teza dançou quietarem uma 
vitoria folgada e deitaram 
o campo com um modesto 
placard de 2 x V Foi mul-
to embaraçada a a tuação do;. 

, irieolor»»?.' nu r'>:tv d e 
. Vai a ^ i o r 

'1 

jcomtrulvlo no primeiro tem-
jpo. Geifes aos 3 minutos, f 
^ depois de uma jogada infan 
(t i ! de AmaurJ, atirou np 
canto esquerdo da mdta de 
Ctardo, que fez de 
vista". > marcando o unieQ 
fcoal do Alecrim. Aos 75 mi-

. nulos, veiu o empata, por in 
! termedío (U Amauri. robra-
i r : j '/ma t a i ' a da ünh;i me-

on-j<(/ a alecrlncíise. Americano, 
exib'CUo \ «ok 35 minutos, fez. o tfoaU 

A « r Á f AM%£9 9 V T í f f * ' » t • 4 t m t o - | d a vitoria, depois de r e c e - j x m V m i T M v • « , U A J L O . « U campeonato de r>l. O h<>r um bnm nnciep h u t n < i n i 
TODA S DEVE M ÜSAR 

FLUKO-SEDATI t a 

• o campeonato de r»l. O 
< • * n ã o aCür;ou e m mo-
m-jmó algum 

o Alecrim, lutou 

H) KFGCtAOOIt VIEIRA) 

\ M r J H l H E VITARA DORES 
AMVIA AS ( OUÇAS UTERINAS 
K m p r c ^ a c o m vantagens para 
roDibatrr as irregularidade da» 
funções periódicas das senhoras. 
\y calmante e regulador dessas 
fuiivões, FLUXO SEDATINA, pela 
sua comprovada eficácia, é muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

No quacfco vencedior, Gor-
do, praticou bòas defesas. 
Ivanildo, Zeno, Amanri Joào-
zinho e Paraibano, f o r a m as 

ber' um bom passe de João- | 
zinho. Ha quem a f i r m e q u e ' 

j o ponteiro, sc e n c o n t r a v a ! 
brava- | e n } posição duvidosa. ! 

-mente pa r f í . imped i r n o v o 1 

insucesso: Fòt infeliz, t oda -
via. Mais uma vez. o sen 
afaqut», frarUssou. nao a -
provcitando as oportunlda^ . ^videntes. Gaguinho, 
des aue se ^of^.receram ao» f o.striiou dfi xnodo desas t ra -
dianiuiros. A defesa, dou tu -
do, paru evitar que o p ia-
oaríi se dilatasse. Melho-
rou qualquer roinsa, u ban-
do de Peroqucté, Mas, y 
melliora vciu tarde, e o clu-
be ja está pra t icamente ío-
ra- do certame. 

A contagem l inal do 
rnaveh, foi de 2 x l , p lacam 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O D E M E D E I R O S 

A U V O G A D O 

Rua General Osório 21% — Cidade Alta 

DR* 0 1 A V 0 MEDEIROS 

D o t n ç o s do pele ê slfitis 

OhtJv om cuuloft ú«fmfttoi6gtcft do Hospital "MUructt couto" 
Gomultórto; — Rua Ulisses Caldas» 86-1* andar 

Das 15 horas em diante 
Residência: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-04 

do, cometendo diversas "as-
neiras'*. No Alecrim, Caro la 
no, Pones. apezar de uni pou 
co pesado. Celestino, Bu-
lhões, P a i n h a e Perequcté. 
estiveram em plano supe- f 
rior. 

O iogo, foi dirigido pelo | 
sr. José Leandro, que tez 
a sua estrela como Juiz de ! 
l.a ca tegor ia . • Foi ace i táve l t 

a sua conduta . Deixou pas- > 
sar um penal ty visivel na i 
area alecrinense, mas, em I 
compensação, houve aquele 
goal de americano, que pa ra 
nós, íoi conquistado em po~ 

Piloto, chegará esta tarde, 
p a r o o j o g o d e d o m i n g o 

No próximo domingo, oerã 
disputada uma das maiores 

j pelejas deste campeonato. 
| ABC e Atlético, lider e vl * 
| ee-lider do certame, es tarão 
j em confranto, 
i t enda que vem 

numa con-
sendo o as-siçao ilicita. Na preliminar. . . . . , , _ 

Y / sunro obrigatorío em todos eom alguns incidentes, hou- 1 * . , . 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 
Escritório: Rua Dr. Barata, 216 

FONE — 2076 
ftesidencia: Rua José Pinto, 277 — 

FONE — 1434 

— Ribeira 

Cidade Alta 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Eserttorio e residenci^: Rua Foi\serr. GUva, íiO î — Fo-

ne: — Alecrim NaUL 

Dlt OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, GLANDULAS ENDOCBINAS 
(Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabete/*, Beomatlamoí 

METABOLISMO BÁSICO 

çumeo DE ADULTOS E CRIANÇA» 
Consultório: / Heslt lêncla; Cel, Bonifácio, 222 Avenida Oeodoro, ff&O Telef. 10-82 1 T t l e f , 18-58 

N A T A L — , 

ve um empate de 3 x 3. Juiz 
— Argemiro Bertino, com r e -
gular t rabalho. R e n d a — 
crS d45 f00 — Quadros — 
SANTA CRUZ — Gordo — 
vanildo e Gaguinho. Zeno — 
Amauri e Ozi. Mi randa — 
Joãozin^io — Pa ra ibano — 
Petit e Amerieano. ALECRIM 
— Caroíino — Pontes e Ce-

as rodas esportivas da ci-
dade. A pa rada vai ser mes-
mo dura e sensacional. 

: O Atlético, estava amea-
, çaclo de não contar com Pl -
(loto, par? esse embate. En-
| tretí nto ? ontem, seguiu pa-
ra a visinha cidade de Cur 

i rai:> Novos, um missario 
} rubro-negro, para 

F O I A C U K K A I S N O V O S , U M E M I S S Á R I O 
R U B K O - N E G R O 1 D U V I D A S , N O Q V A i m O 
0 0 A B C A U M E N T A O S E N S A C I O N A L I S -

M O P E L O D E S F E C H O D A P A R T I D A 
D O D I A 2 3 

* 

lurde. o irrequieto cicK a - baçic e esta disposto a sê pa/' 
íleticano, estava em Natal, sar para o Potiguar. F a -
para en f r en t a r domingo pro la-ce no lançamento de Ru» 
xuno o ABC. Desta íorma, j bem, antigo defensor dp U-
resolvido o mais grave p r o - 1 nião. no quadro de Edesio 
blema dos atleticanos, que 
.i par t i r de hoje, f icarão 
eoticentradoK para a grande 
baralha. 

lestíno. P a i n h a — P a t ú c 
Bulhões, Monteiro Bar^ ° 
fcoslnha —- Selfe,s — Cace-J * ^ 
tão e Perequeeté 

O ABC. luta com algumas 
dúvidas na sua equipe. Sa-

truzer o • be-se que Abel, termina a 
A ! sua inscrição no próximo sa-

JONAS GURGEl 

FROVISIONADO 

Aceita caudas civis» comerciou. Advocacia em Cars^bas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Fatú 

Escritório e residência: Praça Getuilo Vargas, 69 — 
Caraúbas 

DOENÇAS NERVOSAS E MEKTAfS 

OR. OTTO JULiO MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15, ÀS X7.ÜJ0RAÍ? 
CONSULTOUIO : 

AV. RIO &RANCO„$Ôp ^ U* ANDAR 

DR, PAUtO S O B I t M 
DA MATERNIDADE 4ANÜARIO Cl' 

Ondas enrtas — Eietro-co^gulação e Bistuzl 
Partos e Doenças de Senliora» 

Residência: Consultório: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° aad, Av, ^ n i d , , ^ Mora 

Fone 1120 :r 
Consultas de 9,30 òs 1130 e ^ a a l | àíi n horas 

FRAQT KM (irFKAL 
VIKUO CKEOSOXADO 

(Silveiríi^ 

Serão eleitos hoje, os novos 
d i r i g e n t e s c o r a i s 

C O N V O C A D O O C O N S E L H O D E L I B E R A T I -
V O D O S A N T A C R U Z 

frico 

nraes» 740 

Natal — Rio Qt\ do Norte 

Kstd mareada para a noi-
te do hoje, uma sessão ex^ 
txaordinaria do Conyelho De 
liOcrativo do Planta Cruz. 

R ipa ra realização de novas 
"'eleições,' a f im de serem pre-

enchidos os cargos deixados 

O certo» é que as coisas n ã o 
marcham muito bem no ftua-
dro abecedista, 

Enquanto is^o, vai cres-
cendo o sensacionalismo em 
torno da contenda, preven-
do-te um record de renda, 
no eote,io do dia 23. Aguar-
demos. 
so. A escolha recaiu em doii> 
cienienios que mostram 
dispo^tqs a pelo 
• òrr^iúmon^o do Santa Cruz 

7rm tendo repercussão f a -
vorável, no s-mo da familia 
santacruzense^í. pilo? «rs. João Aragão e 

Antônio Fernandes , De an te - Inicialmente co'nvoeado pa 
mão, sabe-se que serão eç- s ra as 19 30 horaü, ;-o Conse-
ctlhidos pa ra a presidência /Ifto r e u n i r ^ v a 4 " meia i iora 
e ' 7ice presidencia dG clube 
enral. os srs. Dep. Neto Gui-
iii ;rãesí e Geraldo Culafan-

riepois;, caso não hn.ia nu-
mero legai, ã hera da pri-
meira eonvocacão. 

^ÍT 

^ifcr t * M É D I C O S 

DR. ÁLVARO VIEIRA 

CHel« de Clinicas cirúrgicas do Hospital Mlf«el Ccoto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE BENHORA3 

EtBTRICIDADE MEDICA 
Conaultôrlo: — Av. Duque de Caídas, 198 (Terreo) 
Horário: Manha — » te 12 Tarde — 11 as 18 horas 
• r Fone: '2^84 

Btytdêncla; Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clinico de senhoras 

DR. ETELVIN0 CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Curso ae aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 8&o Paulo 
DOENÇAS D E SENHORAS — PARTOS 

Ondu ulttiL-curtal. bbturl elétrico, eletro-coaifulaçio. etc, 
CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
^Consultório: Rua Cel, Bonifácio, 222 — Fone 10-82 
Residência: Rua Joaquim Manoel* 590 — Fo.ie 14-95 

Petropolis—Natal 

OU RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de All«tt*dft» 

DOENÇAS MENTAIS NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Rat lÉte/ai0- t o Wont Ur.20 

Residência: A t , Deodoro, 638 — Telefone 13-51 

RIO GRANDE - Fone 
1 5 . 3 1 — "Aícazar. 

N ã o temos censura, 

11-72 REX — Fone: 
,i Cocaína';-

Para adultos 
S. PEDRO — Fone; 

* 0 Correio do Inferno^ 
r a r a adultos. ) 
S. LUÍS — Fone; 20-08 — , 

• O Crime perfeito". j 
Vara adul tos . 
CINE ALECRIM — Nasci j 

para matar. i 
Somente para adultos. 

U S I N A E S T I V A S S. A, 

Assembléia Extraordimirici 
Na íorma do disposto na Lei de Sociedades por Açõeá 

do.s Esta tutos da ü s i n a Estiva * S. A,, f i cam cohvocador, to- ( 

dos o d acionistas da mesma Suciecíade Anoninitu para uma ! 
assembléia geral ext raordinár ia no próximo dia 12 «doze* j 

j ĉ i outubro ás 14 horaa, em que deverá ssr aprovado um j 
20-14 emprést imo que a o r g a n i z a v u i contra i r com ò Banco dc : 

í Brasil, Agencia de Natal , mediante ga ran t ias reais ou pc-
j nhor t reforma dos es ta tu tos e aumento cie Capital . 

Estivas, 21 de setembro dc U»51 
i ua ' l^uiz Ignacio Ribeiro Coutinho — Diretor-Pre-
I sidentv. 

Adauto Ferreira da Rocha - - Diretor-gcrente. 

MAQUINAS DE COSTURA 
"NEW-YORKER" 

Elétricas — Portáteis 
J . Bezerra de Melo 
Rua Cel, Aurellano, 56 

V E N D E - S E 
ütnn r;isa a R u a .Silvio Pe-

f üco, 202 Tratiu- na Fa rma 
J cia Sar^íi Rita. Huu C-el. Es-
f tevam, 14o7 

DR* PEDRO SE01INDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS tnUNARIAS — PROTOLOQIA E 8 I T I U S 

c:uifc E&diCfti <U« h«morr£>tí)as, variara e bJdiocolè«, «em oponeto 
* «cm úor. Doenç* da uretn*, pr<Mtata. TMltroiA. «emin&u: tonto* 
a t\ua. Tnttmento rápido daa uretrltev agwls* • emicu • «um 

oompllc»ç6<*, PorturtAÇO». Ur*tr«copia. 
CHltano cautarlo 

Das 15 horaa em diante 
Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
241-1,° andar. Residência: Rua Apodl, 377. Fone 13-50 

Ia 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURlAO i 
( CLINICA GERAL 
' Das 15 horas em diante 

Residência — Rua Ana Neri, 339 
Qjxiíiultoria — Rua Frinceza Izabel — Edifício Cruzeiro 
^ •* — Fone 2292 

B n O B B B l 

DR. TE0DUL0 AVEUN0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VAdOB 
Electrocardlografla 

Consultas das HVí cm diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — F t o c : 17-21 

Consultório: EClficio Aurellano» sala 103 

^ » í DR. JOAQUIM t W 

>AJRTO» - DOENÇAS DE SENHORAS 
' E S P E C I A L I S T A 

Oada» curtas» eletro^coagulaçfto — Btoturl eütftec 
Oonsüâââ úmm 14 horas em diante 
6rlo — Htia Ulisses CalJa i , 82-1.° andar Consultório 

Residência Avenida Prudente dc Morais, 830 

DR. TRAVASSOS SARMHT 

c m n t G i i i GERAL 

Ooonutdrto: EDIFÍCIO MOS0ORO* 

Residência; Rua Manoel Dantas. 477 V60e; 14-10 
' 1 1 ' 

COCAÍNA — (Ua lette -
r a a I'alba), filme italiano, 
d a empresa Ainato, com Fos-
co Oiachetti, Olga Vílli o 
Jacques Scrbe. 

Historia de um conquis-
tador que abandonem uma 
das euas vitimas, a qual vol-
ta a encontrar quando ela 
está á morte num hospital e 
lhe pede que tome conta do 
filho de ambos, qiie o per-
verso nem conhece. O rapaz 
anda passando cocaína aos 
viciados e o pai deseja afas-
tá-lo dessa maldita profis- , 
são. Dai complicações, com j 
um assassinio de permeio. ( 

O juri mostra que o rapaz 
é inocente dessa morte. A-
final % absolvido procura ele 
um emprego num barco de 
pesca, prometendo regene-
rar -se. 

C A S A N O L A S C ° 
O «ou proprietário pretendendo mudar i * 

ramo do ueçodo, ot lá promovendo a liquidação 

total de sou variada o»1oqu« do ca lçado* 

Aproveitem a oportunidade 
SUA DR. BARATA, 23» 

C A P a A DE SITIO NOVO 

2 

CLUB DOS RADIOAMADORES DO IL G. DO NORTE 
Assembléia Geral de Eleição 

EDITAL DE CONVOCAÇAO Pelo presente edital , f icam convidados o^ senhore. rocios em goso dos direitos para tomarem parte nn Assembléia Geral» convocada na forma do Artigo 14 dos Es- ; t a tu tos em vigoii, pa ra ás 19 horas do dia 27 do corrente mv -na séde social, e p Tirol, a f im de eleger á nova diretoria qu :- , regerá os destinos do CLUB duran te o a n o social de 951 —32, \ Caso n5o compareça numero legal na primeira con-

O.M-. An tomo Dourado Ne-
vo, construtor e encarregado 
da Capela de Santo Antoíiio 
de Hsbòíi. da povoação de 31— 

t Üo Novo, distrito do Murítei-
j pio.de Santa Cruz, deste Es-
: tudo, encomendou ao sr. Cài -
"ios Oondim, um sino para a 
; ferida capela, no valor df 
) mil e quinhentos cruzeiro?, 

tendo neste sentido abert" 
uma subscrição, contando 

; ;ío;n o opoio morai cmajteri-
I <\l de todos os cato ticos do 
í muniuipio e demais aipigos 
f i\ si(iente^ nesta Capita^, o 
qual agradece penhoraud^sv -
uit; a todos que concartere* • 
p^ra tão justo fim, . 

B a l a n ç a s f ^ l m i o i e ' 
PAR A 

i vocação, ficarão au tomat icamente anunc iadas segunda c ' 
Filme bem trabalhado e ; terceira convocações com intervalos posteriores dc u m a ' 

com um fim moral bem vi- 1 h ° r a ' realizando-so, entAo. as Assembléia Geral com qual- > i. . , ^ (quer número de associados sivel: os pais sfto respon- , N a t a l 1 7 ^ getembro de 10bl 

D E N T I S T A S 

sávels pelo destino dos filhos 
mesmo guando se t ra ta de] — 
filhos espúrios. , " "T? 

i M l h r t t ^ e r t 

Benedito Lobo — 1 . 0 ôecretário 

9 K 

Mas o que 

, DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINAKLtS 

Consultorlo; EdifJoio Progrcsso-2.° andm 
Rosidéncta: General Ozorio, 246 

Horário: 15 ás 16 horas 
NATAL - - Rio O do Norte 

DR. QEBCR ALVES VtllA VERM 
r i f K n n M O DENTISTA-

Clinica dA c í I í a o m e e4#toe . . 

Diariamenta dât 
Coiuniitdrfo; R u a Amaro 

ííw ĤAB̂ ^ 
uro Bârrekx I f J M J M t t d ã r 
% ^ A M I M -

fe desenrolf o enredo, cenas; 
pouco edifíêàntes de falta j 
de escrupuloi e outros fatos 

« f condenátels tornam a peli-
• ctJA peJêivel dc reservas. A 
1 centGra policial proibiu-a a 
. menores dc 16 anos. Acha* 
1 mo-la capas de ser vista ee* 
j mente per adoltee de erlte* 
i rio le rmade . 

(D' "O Hprdeste" de For* 
tale** de A-0*61). 

Está á venda, em todos as ttvmrta 

V Á R Z E A D O A Ç U 

* +> 

\ e n d e M A S P A S 

Rua Frei ttifueÚYtfie, í » 

A ORDE^I 

c * ^ i 4 e e 

A R M A Z É M N ATAL 
Qiandes estoques de Eitirru. Molhados e Cereais, Sor• 

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras j 
Vendas em «rOeso e • varejo. B n t r e f * a domiello. 
AVENIDA RIO BRANOO M T f f J P O K F I 

I 



Á g u a e e s q ò t ú É U m i n t e r i o r 
Esperado o engo. Saturnino Brito 

No próximo dia chega-
rão a Natal o engenheiro Sa-
turnino Brito Filho c o de-
pitado Dix-huit Rosado, qik* 
serão passageiros do avião dc 
carreira da Pauair 

Prende-se a vinda do iUis-

; ro ^ngra l id ro à assinatura 
''os contratos relativos à am 
^iiueáo cios serviços de agiu; 
c esgotos de Natal, bem as-
siia a realização dos serviços 
-lienticos em Mossoro e abas-
^ e í m e n t ) dágua em Caico. A ORDEM 

/ÍAF AL Sexta-feira. :.l de Setembro de 1951 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELETKOCONYl l JSOTERAPIA — 
Ex-interno dos Hospitais dc Alienados <T;im;trinc;ra> 

e Vorreia Picanço do Reci fe 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSIÍLTOUIO 

Ar. Rio Branso, 5<íl-l.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

KESIDKNCIA 
Fone 23 Rua Seridó, 454-S * * • i - \ t ' • 

to Sftcte 
Vale d O Ceará-

l r 
B E N E D I T O G 5) \\ E S D E M E L O 

SetírnV dia 
Oton Osorio dc Barro , convida os parentes e amigas 

do seu inesquecível padr inho e ?mijío — 3ENEDITO GOMES 
DE MELO — para ass is t i rcn a missa cue manda celebrar 
segunda feira, 24 do corrcnt \ 7 hora;», na Capela do Co-
légio Saicsiano, pelo et^ruo d« ; :".uiso de sua alma. Anteci-
padamente agradece a todos qu: compavr.ccrem a esse ato dr 
fé cristã. 

DR. JESSE' D; CAVALCANTI 

(ILTLIKCI/VN DENTISTA 

Consultório e residemta 
Av. Dcodoro, 

Fone 1428 

rxpedienle ; 
»>a5 11 iis IR horas — Aos 
;d>adot» d;»s 8 às 11 horas 

liih 

Raimundo de Freitas Barros 
A*l> V O (S A D O 

K«a rrlticr/a iMhel, 7 f t 
NATAL Rio G. do Nort» 

ABSOLVIDO JOAQUIM SILVINO DE MOURA 
O Tribunal do Juri, reu- ; sua residuncia trabalhando 

niu-se, ontem, no saláo do | nua ido entrou cm certo mo-
For uni na Prefeitura Muni- ! mento a vitima pronuncian-
cipai a-fim-de submeter a 
Julgamento o reu Joaquim 
Silvino de Moura, acusado de 

do palavras obcenas. Supon-
do-se? na iminência de uma 
agressão o reu lançou máo 

haver assassinado Antônio j d? uma navalha golpeando o ? 

Campo., nesta Capital, no I seu rival. O conselho de S e - ' 
dia í de maio do ano pas- j içurança reconheceu a tefe 
sad â noite. Os trabalhos j defendida pelo advogado Tu- j 
foram abertos pelo ad jun to ) Ho Fernandes. Ao proferir a j 
de Promotor Ubaldo Bezer-! aoiença o juiz João Gomes 
ra Neto, pedindo a conde- j cia Costa, diante dos bons ; 
na«ío do reu. ( precedentes do acusado dis- I 

Apresentando a tese: *'Er-; pcnaou a medida de segu- ; 
ro d j fato", prevista pelo art | rança. Assim sendo o reu j 
17 do Codigo Penal, no qual | fict? rã recolhido a casa de . 
achava-se incurso o seu pa~ j Detenção onde aguardará j 
troeinado ao ter abatido o ! dentro d^ 5 dias o pronun- t 

Antonio Campos, seu rival» '-lamento da promotoria so-
que havia lhe ameaçado de j bre possível apelação. Diz- ! 
morte dias antes do crime,' se- todavia que o promotor ; 
demonstrou o dr. Túlio Fer- ; nno apelará, tendo-se como 1 

nandc^^lic o reu estava em sei ta a absolvição do reu. 

JOÁO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritor!*» — Avenida Dmjur tW i » \ i - 1° 
Hesldencia — Av. Rodrigues Alves, 77li NATAL 

A GUABUA NOTUKNA, espera peta vossa benevoU coopera* 
çàol Ajt|da4*a £ «U saberá retiihnir-vos velando pela tran-
qüilidade do vosso lar ! 

ACADEMIA NORTK-mOGRANDKNSE DE LETRAS 
Cornemorav^» do cinquentenarif» de niortc do Senador Rocha Fagundes 

bre \ personalidade do ilus-
tre conterrâneo que foi se-
nador da Republica e cm 

Num dos salões do Insti-
tuto HÜtorlco e Geográfico 
do Estado, reunir-,se-A hoje, 
% Academia Notte Rlogran-; fins do século passado e uma 
lexise de Letras, a-fim-de | das figuras exponenciais da . 
comemorar a passagem do; vida intelectual da sua epo-' 
)0.° aniversario de morte do j ca. A entrada será franquea-1 
Itnador Itocha Fagundes díi :u> publico. A diretoria 

ritâjpF «oltrüdade j da Artdemla pede o com* 
3 pnA«aor Antonio F a - ; parecimento de todos os aea- I 
I d i s c o r r e r á so-^cmicon 

A irrigação do vali; do 
Ceara Mirim não tem si-
do possível pelas dificul-
dades opostas à constru-
ção da barragem, acima 
da cidade de Taipu, no rio 
Ceara Mirim, por motivos 
iodos eles a nosso vér, con 
trnproducentes. Entre es-
se:, motivos, ha quem ale-
gue a salini/ação das a- i 
çuas tornadas impróprias 
a cultura dos canaviais. 

Empiricamente, fsse pt 
riiío estã alastado. Trata- ; 
se de um terreno aluviaJ, i 
formado exclusivamente ! 
pelo húmus carreado ha j 

í muitos séculos pelas en- | 
chentcs desse rio, e toda- í 
via sua extensão não exís J 
te um palmo de terra , 
judícado pela salinidâde. ' 

Construída a barra- j 
íítm, as enchentes passa- i 
riam a ser reguladas e a { 
frrígacüd completaria o 
beneficio almejado. Nâ<* j 
seria este, aliás, o pri-

meiro empreendimento, 
iro sentido propriamente 
destinado á rcgularisação 
das chcias. 

Na monarquia, vario» 
canais foram abertos com 
essa /inalidade. Naquela 
época cm que os saiarios 
eram baixos, as despesas 
com esíias construções fo-
ram mínimas c os benefi* 
rios obtidos compensaram 
largamente as quantias 
dependidas* 

O Canal I>ot e o canal 
Bandeira foram os pri-
meiros trabalhos empre-
endidos. Mas, de certo 
tempo, a esta parte, dei-
xaram de apresentar os 
resultados obtidos inicial-
mente. Na Kepublica, ou-
tros serviços foram exe-
cutados, sem resultados 
apreciaveis, principalmen 

t<- no tocante ao escoa-
mérito do Baixo Vale, tra-
balho de engenharia hi-
dráulica de suma Impor-
tância» atendendo ao pe-

j 
rigo do escoamento poder 
determinar a invasão pe-
la açua salgada de parte 
do Vaie c vir ass^m ^ pre-
judicar para fins agrica-
Ias. uma área ainda sem 
estimativa. 

lamentavel que os 
técnicos, que por mais de 
uma vrz tentaram este 
melhoramento» não tives 

sem chegado á conclusão 
definitiva; e cu*ta crer 
que não tenham chegado» 
até hoje. a conclusão »cn 
liuma. Projetos são or^a-
nisados, projetos sào-
a provados, com todas as 
delongas da burocracia, 
mas, na verdade» tudo 
continua c permanece co-
mo dantes. 

O Baixo Vale continua 
encharcado e a economia 
dos proprietários prejudi-
cada e por igual a econo-
mia do Estado, por essa 
Torma privada dc uma 
produção canavieira a -
vuttada» alem da cultura 
dc lavouras alimentícias 
usuais. principalmente 
milho, fciião e arroz. D 

Trabalhos dessa na 
tureza foram empreendi-
dos na Baixada Flumi-
nense, com o maior su-
cesso, em tempo relativa-
mente curto. Trabalhos 
dessa naturexa tem sido 
empreendidos em outros 
€*tad«6 e em outros Pal-

com imensos proveitos 
obtldo« em prasoi ratfoa-
vets. 

Não atribuímos esse in-

ELOY DB fíOÜZA 
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sucesso a incapacidade 
técnica dos nosso* enge-
nheiros especializados nes 

se ramo da engenharia; 
mas à falta de aparelha-
gem empregada em obras 
que sem esse matrrial são 
de escasvo rendimento e 
realisam sempre trabalhe 
imperfeito que até em al-
guns casos redunda» em 
aumentar o maleficio que 
se procurou remover. 

Nãe é de hoje a demons 
tração de que a cana é 
uma lavoura de irrigação, 
Onde quer que essa irri-
gação falte, ou seja insu-
ficiente, o rendimento 
(ias áreas plantadas é 
mínimo, já pelo pouco 
crescimento da cana, já 
pela diminuiçtvj do seu 
teor em sacarâna. 

Haja visto o exemplo de 
Cuba. As usinas desse pa-
ís, na impossibilidade de 
poder aumentar suas áre-
as para maior plantio, 
por isso que os limítrofes 
ás usinas pediam pela ter-
ra preços fabulosos, deci-
diram aumentar, pela ir-
rigação, soa produção a-
çucaretra. 

As primeiras experiên-
cias feitas numa área w -
respundente a 13 bccta- j 
res, com uma produção I 
norma) de 46 toneladas { 
dc canan apesar da agua ! 
utiíisaria ter sido cm pe- j 
quena quantidade, a pro- j 
duçao elevou-se a S46 to- | 
neladas, ou sejam 64 to- j 

neladas por hectare, con-
tra 35 da produção primi-
tiva. 

Aumentada a irrigação» 
jà no ano seguinte a pro-
dução alcançou na mesma 

C A S Â V W rtD\tfWA) P A D R E L O M B A R D Í 
( R^O, 2i — /á se encontra 

Vende-sc uma casa coníor-1 n t a í l a C a p l t a l f navendo on-
tu vel na Praia du Redlnha, j t ç m í e i t 0 5 U U primeira pre-
cm lrente ao Reditüia Clube-1 gação, o pe. Ricardo Lonv 
^ tratur na Rua Joaquim j bardi, em missão ' nostoli-
Fabiieio u. 308 ou no Escri- i ca pelo mundo, nu "Cruza-

área 1)50 toneladas, ou 
sejam 80 toneladas por 
hectare. E' preciso assina-
lar que a expertencla em 
terrenos melhores atin-
giu a 176 toneladas por 
hectare e mediante irri-
gação sistematica, em 
concordância com as ne~ 
cessidades dos canaviais, j 
segundo a fase do cresci- ! 
mento, essa produção al- J j 
cancou 264 toneladas por ! 
hectares, ou sejam 10 ve- 1 

zes o resultado inícialmen ' 
te obtido. 

iorio da 8. A Wharton Pe-
dioza, com Oaüza. 

Por que não admitir 
proveito igual para a* 
terras, do Ceará Mirim, 
certamente superiores ás 
terras de Cuba? 

Não temos elemento» 
para uma apreciação com 
paratíva entre a produção 
de nosso rale e. a daque-
le pais. E' certo, todavia, 
que aí, nas áreas de mai-
or hutnidade a quantidade 
üe cana produzida c sempre 
muito maior, muito em-
bora seja possível admi-
tir que a produção indus-
trial seja inferior. O que 
ha, porem dc certo, se-
gundo informações fide-

dignas, é que as usinas 
ali situadas sé poderão 
encontrar terras para o 
aumentó da lavoura ca-
navieira nas terras mais 

próximas ao Baixo Vale, 
tornando-se, assim, uma 
necessidade imperativa o 
escoamento da parte en-
charcada para que, por 
essa forma, seja aumen-
tada * área de plantio e, 
consequentemente, uma 
produção maior de açú-
car. 

i M À Q U I N A S D E 
C O S T U R A 
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J . Bezerra de Melo 
Rua Cel. Aureliano, 5<í 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Deodoro, 320 
Rio Grande do Norte 

Natal 

da da Bondade". 

T t Í B Ò S C f I V I L l t 

Para Instalações domici-
liares, Irrigação e 

Drenagem 
V e n d e AL\IÍL 'AS 

Rua Eçei, Miguelinho, 33 

DR. PISSÕA DE MULO 

LMAUHiaiiMKNTU N I TRIÇAO — RKGIMCK 
i 

Consultorio — Praia João .Mariu, 7K 

Festa de Nossa Seohm do 
Rosário de Fátima 

Aotonio SnaresFiHífT 
ADVOGADO 

Av. Floriano Peixoto, 612 
Fones : 1700 — 1722 

TELHAS 0IVILIT 
—DE— 

CIMENTO AMIANTO 

Vende MARPAS 
Rua Frei Miguelinho, 33 

i i 

No dia do corrente, 
será dada benção a nova 
imagem de Nossa Senho-
ra de Fátima, oferta da 
srta Kunice Marinho 

A culonia portuguesa, 
aqui residente, tendo à 
frente o Vice-Consul Ma-
noel Augusto Alves Afon-
so, irá paraninfar esta 
solenidade. 

Apôs a benção da nova 
imagem sairã uma pro-
cissão luminosa, na qual 
tomarão parte, Filhas de 
Maria* alunas do Colé-

gio da Conceição» alunas 
nas do Externato S. Luís, 
Escuteii'os de Terra e 
Mar e í ieis em geral 

Aproveitando o ensejo 
desta solenidade, ser£ 
inauguiada a nova am-
plificadjra que tomará o 
nome de "Nossa Senho-
ra de Fátima". 

C I M E N T O . Z K B i r 
PELO MENOR ntEÇO-
V e n d e M A R P A S 

Rua Frei Miguelinho, 33 

i í 

SATISFEITA 

Vilar 
«BA 

PADRE NEVES GURSEL 
} U 

Padre Alair Vilar é este j ear o bem sem alegar cança-
grande padre, pequeno de; ço nem preconceitos. Nunca 
porto e estatura, contras-; v i homem tão sadiamente 
tuiido com o seu perfil de j teimoso e quando teima etm 
gigante do apostolado da i fazer o bem é inútil tentar 

sim, iwnfaor. porque o rmuc luvif 
1 Kolvnoct elimina «is 

res tias cÃrim. Kolynos «íosírol 
bftetertafe prcniuxem w íh . 
«l0«.'KeÍyiMW cUreta o» ; 
trwca o èéllto « Ui brlíUnr o , .i , 
M!-Ç«npr* ItotviKK |io|« HU»::h,. 
n ue-o todo» <w «"v ' ^ 

Cousas Salesianas 
' ReiiUíav-üc-á no próximo \ ftalesíano ospera o com parç-

abado Tl d o corrente à r e u - j cimento dos coopcradorcs. 
I iiáo anual dos Cuuperadores! Para comemorar a soleni-
; ^ das Cooporadoras Salesia- [ dade foi organizado o se-
j aas. A s 19.30 horas daquele guinte programa ; 
: dia reunir-se-á no saláo de j PRIMEIRA PARTE 
i tos a '4fina flor" dos amigos j 1 — Palavras de abertura 
i da Obra Salesiana para ouvir I pelo Revmo. Sr. Padre Di-

i palavra do Dr, Hélio Gal - : retor. 
; ;ão, Diretor do S. E. R . A. I 2 — Caticão da Mariposíi, 
! Procederá a palestra do! a 3 vozes — J . Brahms. 
' r, ilêlio uma serie de c a n - j 3 — Snbtuum praesidiuni 

Los orfcõnicos executados pe- j — canto a 3 vozes — Paquci-
! -OÍJ Clérigos, estudantes de I la. 
i Filosofia e seguida seráj 4 —Hino oficial a D. Bos-

^o — Pagella. 
Conferencia do Dr Hélio 

Gaivão > 
SEGUNDA PARTE 

Será levado â cena o em-
polgante drama nordestino, 
cm 3 atos ALMA SERTANE-
JA, da autoria de Amélia 
Rodrigues, 

levado a cena MAima serta-1 

neja'' da autoria da escrito-
ra patrícia Amélia Rodrigues 
empolgante drama de atuali-
lade em 3 atos. 

A Diretoria do Externato 

l ' 
M A Q U I N A S D E 

C O S T U R A 

K01YN0S <Pf|% 
Agfátta íT.qjj 
Rtnd« mut: M-ilf-P 

"NEW - YORltfcR" 
Elétricas — Portáteis 

X B e z e r r a d e M e l o 
Aureliano, 5€ 

ação católica. Vê-lo traba-
lhar é um encanto. Tem-
se a impressão de que São j cendo em 
PauloT de configuração ci~ ' atividades 

retirá-lo, porque é uma tor-
rente de boa vontade, des-

avaianches de 
pelas encostas 

| Rua Cel. 
iicante no sagrado dever de 
assistir aos moribundos, faz J t u r a f a z c l e verdadeiros mí-
gos]to chama-lo para ver ' 
um doente, ou levar-lhe os 
últimos dons da Igreja. A 
sua bondade e a sua honra 

, 1 agres com as possibilidades 
mínimas que Santa Cruz lhe 
dá e muito mais tena reali-
zado se unissem todos os po-
derosos dali á sua voz c lhe 
entregassem os meios que 

o seu verdadeiro lugar. Ope-
rário da grande messe do 
Rei, esconde na riquesa da 
prece e na muldura real de 
sua alma de lirio, a grande 
hóstia de sua oblação, vi-
vendo unicamente para o 
ideal de Jesus Cristo no sa-
cerdócio de Deus, divluisan-
do as almas, Sacrario de 
real caridade, é incapaz de 
ierir quem quer que seja. 

estão acima de qualsquer 
üificuUiades que se apresen-

clotimlca, no mundo dardos andes das dificuldades j t e m ' D e s d c a_ s u a m i s s a d i a ~ j mesmo ali disponhem. Verí- 1'racfrrando na pequenez do 
ria, as orações cotidianas, a m t o m o g a n t a C r u z s e r i a s e i í físico, uma grandesa que 
nue invariavelmente faz com l c v a r i a b e m J o n g e Q 

o povo, tudo retrata a clari- d a r t e d e ü m s e r v i ç o s o c i a l 

dade de sua grande alma 

classificação biotlpologica que encontra. Padre Alair é 
fica bem representado por ( sacerdote e somente sacer-
Padre Alair Vilar, onde ele f dote, fiel á sua grandiosa 
só tem mesmo de pequeno a ! vocação, afeito ao seu nome 
configuração fisica, mas a j ilibado e sua castidade sem 
grandesa da sua alma can- j jaca e sem sombras. Magni-
dida como a do seminarista,1 fico professor e se não fosse 

l 
no dia em que se ordenou, 
permanece viva e palpitante 
como uma flor, que jamais 
perdesse perfume e formu-

a grandesa do apostolado 
católico, diriamos que esta-
ria deslocado, sendo vigário, 
pois o que ele é demais é 

sura. Grandes qualidades > mestre abalisado nas lin-
fazem do Padre Alair o nos-
so "pequeno grande", pela 
sua tenacidade na luta após 
tolica, 'pelo realcsa do seu 
porte eclesiástico e pela sua 
santa teimosia em fa-

A ORDEM a exemplo do» 
demais jornal* de orientação 
«atolica* «Io Brasil e do Ri* 
trangeic*, e*tá > 
aiu^Muit, anutttiot de ci-
nemas desta localidade, isso, 
não significa afcwtatomento 
a]x»io ou recowiiáwfie óm 
jornal a qualquer filme. 
pcsaoas interessada^ na ori-
entação crfetã sobre m fil-
mes, deVMH ptieonr » MQ* 
cáo eoMHNfenit, em ««c Mte 
Jarnai püWlca , a t .fetieufaa 
do* filmei, cerahneatê feitas 
paia Ação Católica Br tdM* 
r». 

1*4 

Av 

Í J S E ^ e l í s ? ^ . 
C O N f l U L T A f l 

jDtl í ^l U hora* e das M as 17 horas 
CQtti^Olln Henldenciu 
RIO STinro m 1" Pi m u Pio X, 320 

Hillll í? T< l l»7-l 

I N I C I A T I V A P A T R I O T I T A 
Chegam do interior do £«tado a* primeiras noticiai 

sõbrr o empreendimento de U., Martins U Cia. que, num 
enforco dc colaboração com o pgder Constituído e para a 

tjt recuperação economica do Rio Orande do Norte, mandou 
ao nosso hinterland a Caravana Pró MecanUaçAo da La-" 
voura, que vai munida de ótima maquina projetora e filmes 
educativos, falados em porYuftué*. sobre mecanbutçáo 

TaU filmes estão sendo exibidos nos centros rureU. 
leviti.do aiMiin a laboriosa ciuuc agrícola, conhecimentos 
dc v^(r)r para n Amunclpação de nossa lavoura. 

Wtic ii ItdrlAdvu «rtn rnrimrin de plrno Aulto, «AO «h 
l,ti,v iih VOhM 

guas, nas Ciências naturais, 
nas Ciências fisoloficas, nas 
disciplinas eclesiásticas conhe 
cendo como gente bóa conhc 
cc: teologia, liturgia, moral 
e Direito eclesiástico e civil. 

Santa Cruz, felizmente 
conhece o tesouro que pos-
sui. Cidade aristocrata e be-
la, Santa Cruz é a princesa 
das cidades da zona inter-
mediária do sertão e agres-
te, detentora de um povo 
nobre e conhecedor do justo 
lugar, Gente sofredora pela 

inclemcncia incondicional 
da seca, que á ! í desola e es* 
terillsa a mais firme i>ôa 
vontade, mas população re-
conhecidamente merecedora 
de todos os elogios. Tem, é 
verdade, recebido muito do 
seu grande Pároco, que a 
deserto de grandes dificul-
dades surgidas pelas incom-
preensóee da Telha política, 
tem se mantido Impecável 
na sua dignidade sem per-
der um centímetro da Unha 
impertubtvel que ha man-
tido até hoje. Tudo nele é 
bom e completo. Fala bem, 
canta bem e exerce com 
perfeição os atos do oficio 
divine e o povo got l i de ver 
a lmponenoi* sabe dar 
h todos a* soltnMf4#», 9U # 

derMitipenh» Paciente t 

catolico sem precedentes na 
janta e luminosa e a terra j h i , t o r i a d e s t e ^ ^ 
e üanta Cruz o tem como 

se fosse uma permanente 
aurora onde a abundancia 
de luz e a suavidade das ho-
ras se contam como se fos-
se uma primavera enrique-
cendo de frutos sazonados de 
ouro a linda seara de Deus 
retratando o cenário e a ri-
queza do céu. — Incançavcl 
batalhador, importuno ate 
no afan dc cumprir seus 
dever es. Padre Alair c um ho 
mem escolhido para gran-
des coisas c ninguém pode 
prever através da longa cor-
tina que esconde o futuro 
onde vão pairar as cores de 
arco-íris da sua gloria ç do 

Ai estão o "Instituto Co-
nego Luis Monte", as Asso-
ciações todas florescentes, a 
Ação Católica servindo de 
niodêlos a qualquer uma dás 
demais paroquias, as 40 cen-
tros de catequese de sua 
Grande paroquia e um sem 
numero dc obras em come-
ço c com que ele diariamen-
te sonha c executa. Coni-
vente com a sua lealdade 
aos princípios sob os quais 
vive é interessante notar co-
mo o Padre Alair vive da 
verdade. Mentir para ele é 
o maior crime que uma pes-
soa pode cometer, sendo di-
ficílimo enganá-lo. Qttcm 

seu brilho. Acolhcdor, ami- < pensar que o engana, já sc 
go v compreensivo, Padre 
Alair é sobretudo um ho-
mem capaz de compreender 
e lmcapaz de uma indignida-
de» seja cm que sector for, 
pois nele ha um equilíbrio 
ín vej avel de homem de 
Deuá. com o homem profun-
damente social que ele é. Ho-
mem de sociedade, se bem 
que estremamqnte escondi-
do e desconfiado, é homem 
para brilhar em qualquer 
situação que para ele se 
apele. Ha uma coisa nele 
multo sensível, é a sua leal-
dade á sua vocação e aos se-
us princípios. Não cede. 
nem se atemorlsa; è homem 
até o fim. JamaU capitulou 
diante de situações, onde pu-
desse ficar bem o homem e 
mal o padre, que ele é. eom 
hnnra * glofi* fundadur de 
éAeftjíu e de renlroa df ^ul-

nao se mede, porque, so-
mente a imortalidade os-
tonta. Amigo de todas as 
horas, operoso, digno sob to-
c 03 os aspectos: distinto nà 
11 restrita obediencia ao sco 
Pastor, o Padre Alair é sim, 
um verdadeiro tesouro que 
Dom Marcolino plantou pa 
terra árida de Santa 
para que hoje possa ver - -a 
frutificação dessa arvore, 
carregada dc pomos dc vi-
da eterna. 

E< pena que Suntü Cruz 
ainda vá custar muito a sa-
ber que tesouro possui,, mas 
tenho certeza dc que as ai-
m;i.s felizes, que dele rece-
bem luz c claridade, por 
muito tempo desfrutarão a 
d Ha sem par dc süd' pfis-
s *nça c um dia verão 
fui justo avisundo-lhe ^cET 
grr)?a que Deus lhe» ou^ 
t M'ou a povo c gente no-
bre que o cerca E ele per-

cnganou, pois p o s m ele uma 
tal perspicacia que lê nos 
olhos do :seu interlocutou a 
expressão que sc ocultou. Ar j d^irá que estas palavras, es-
quitecto de almas para o céu, i crit.is em forma louvo 
deverá aeu cpltafio no uJtl- r;sa«em a superfície d/eoa 
mo dia de scu cenário so- grande mpdestia, pqU» 
bre a terra. Homem de co- (bem é dlfusivo dc sl 
ração e de inteligência cs- [n?o convcm que esaa v 

. pri-clare~ida c cultivada, nele j w <?culte demais, po|s, 
tudo respira uma grande- j ^aria multas atmas1 do seu 
za que somente o moctda-1 perfume e da rica coloração, 
de perene do espirito cos- de suas pétalas, quaâdç tu-
tuma ostehfcr. Padre do co- j do que cumpre á flor é #n-
nefesslonarlo, padre dos s a - ' nquecer o cenário dc mj^n-
cramentos ^ todos, sacerdote j do e perfumar a terra. Cor* 
da missa r ministro da po- tuntente mc absolverá dej-
bresa envergonhada. Sua ta* palavras, que eu Hi 
caridade é oculta; poucos , q v ele merece, embéfa poé-
dáo noticia dela. porque ele \ ^ m ir seladas com e«ta 
prefere ocultar-se e que pen j aHuc^ridade, bem Irmã dg 
s<m dele como não de*, r u . que até sc crmstdtrti 
se fco pohre o devido, pre-
ferindo <>ianu» de Deu* 
gimrdnr s<>u nonu* < no rrfu 

ptcmlad* em seu numero 
! d s i|llr IhtíM»» illlo o «eu 

v.uoi 



N ã d 
difícil caso 
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Os c o m u n i s t a s z a n g a d o s 

acordo 
Clube Militar 

DR. DJAIMA MARINHO 

RIO. 9-* Toda a imprensa vem se ocupando do 
raso do 'Ulub Militar", cuja assemoléia foi adiada» pelo fato 
de ter o general Estilar Leal reassumido a presidencia, por 
determinação do próprio presidente da República Segun-
do ll ' Tribuna de Imprensa" quer ainda o sr Getúlio Var-
gas a solução do caso em trinta dias, de modo a assegurar 
:t unidade e o deeôru do Exercito. 
ia. O e.eneral Ju;,ivz Távora diste que a oripntaçào atual t'1 

pôde huvrr contemporizarão nem acomodarão com os 
aluai:*, dirigente* oue desvirtuaram ;;Ls finalidades da revis-

lotados Unidos, nosso aliado de sempre e principal força da • 
defesa e salvaguarda da civilização a que pertencemos. 

A diretoria do Clube Militar, sob a presidencia do sr ( 

Carnaúba, tenente-coronel que ascendeu a general na vi- ; 

gencia doj ocios da uma reforma» sem prestar para iaso o \ 
mínimo serviço ã sua classe ou ao país, tornou-se um c m -

i tro di.* irradiação de idéias falsamente nffHonalistas, atra-
vés daí quais nào cru difícil a ninguém perceber logo a> 
manobras do Partido Comunista, os seus lemas, dísticos e 
"slogans", nos chavões costumeiros dos manifestos do trai 

A CRISE POLÍTICA ESTADUAL 

ST. Troca de telegramas — Proclamação do 
Silvio Pedroza 

O "Diário Oficial de hoje encerra farto do-
cumentário em torno da crise politica reinara-

BBLEtt, 22 — O Trt to«4i 
de Justiçá deferiu a reclama-
ção do prefeito municipal* de 
Belém p a A reformar o des-
pacho do jtrts J o i o B e n t » de 

ia. o ^eix ial Juarez Tavoia dis'» que1 a orientação atual é I dor Luís Carlos Prestes ou dor, agentes do quinta coluna 
que trabalham entre nós sob a orientação do Cominíorm. 

Contra essa atitude esdrúxula r provoeadora levanta-
unn-se dois mil - setenta oficiais do Exercito, da Marinha 
c da Aeronautica, Juntamente revoltados com o desplante 

iii-^tnvonicntr ao Kxereilo e ao Brasil. 
i:í>iTuiti.\i, M: O JORNAL" 

HJ<> TI O matutino "O Jornal' publicou impor-
i;tnlr i'dit(M'ia] sol» o i :í :i\i, "Ação tardia, mas uimU efici-

certa ai tina di: u editorial: 
"A espejüiiea. de t o < n e s t e momento, e que. es-

tando a:;oja D problema diretamente entregue às mãos 
do general Kstilac Leal, esse com a dupla autoridade de 
ministro da Ciurrra o presidente do Club Militar, apazigue 
os ânimos, pela formo oue corresponde ao interesse do 
Hrasil, ou M-ja impedindo oue oficiais do Exercito se en-
volvam etn debates políticos, nas páginas do orgào de pu-
hlicidade do sru sodalicio 

Sr o Ke^ulíimenfo Disciplinar véda aos oficiais es-
creverem yrLî o^ polenneo.s de qualquer natureza ou arti-
yos que provoq;K:íii polemica mais severa deverá ser essa 
proibição, quando tais artigo fazem a propaganda cie uma 
ideologia revohickmãría e defendem n causa politica de 
uma potência estrangeira cu n a qual o nosso pais está de 
relações cortadas. Mais severa deve ser a proibição, quan-
do tais artfffos c riticam os ru-nos da politica externa do go-
verno e procuram envenena!' a opinião pública contra os j mas felizmente ainda a tempo " 

I)r Djalma Marinho 
Viajou, hoje, por avião da 

Panair do Brasil o dr. Djal-
ma Aranha Marinho, suplen-
te de deputado federal e ad-
vogado dos mais conceitua-
dos nesta Capital. O ilustre 

daquela diretoria ao pretender assumir a tutela do pais í causídico nessa viagem faz-
controlar o Poder Legislativo e ditar ao governo e a nação j 545 acompanhar de sua exrna. 
os rumos ac uma politica « l e r n t traeada em Moscou ~ 

Chegou o sr carnaúba ao delírio, quando cognomi- ! ro a serviço de sua profissão, 
nou de traidores e ímpatriotas aqueles que na imprensa, \ _ _ _ _ _ 

FESTA DA CARIDADE não estavam de acordo com os seus pontos de vista faccio-
sos e não queriam submeter-se ás diretrizes dos articulistas 
c-ue anunciavam nas paginas _da "Revista do Club Militar' 
ter .sido u Coréia atacr-o';! pelos americanos. 

Era a apologia franca dos ideais comunistas, dos in-
teresses soviéticos, das teses de Luís Carlos Prestes, feita 
no orfíáo de uma associação de classe, por uma pequena 
minoria facciosa que ousava, sem nenhuma delegação 
pura isso, falar em nome do Exercito, da Marinha e da Ae 
roníuttica. 

O governo compreendeu, afinal, qual o seu dever c 
dupõ.^-se a cumpri-lo. A seu lado para reprimir o surto 
de indisciplina e de comunismo que se estava verificando 
no Club Militar, encontra-se a nação inteira. Agin tarde. 

te no Estado, de que resultou o rompimento da Souza, que concedera man-
chamada Aliança Democrática. 

Em telegrama de 20 o sr. João Café Filhe 
se dirige ao governador Silvio Pedroza consi 
derando extinto o compromisso de apoio ao go-
vernador Sílvio Pedroza responde, dizendo dí 
surpreza com que recebeu o telegrama e lamen-
tando o ocorrido, ao mesmo tempo que afir 
mando a certeza de que todos apoiarão as me 
didas tomadas em favor dos conterrâneos quf 
sofrem as agruras da seca, sejam quais forem 
as conviccões parfcidarias. 

Ontem, ainda, o governador leu pelo ra-
dio uma proclamacao ao povo do Estado, Í 
qual igualmente vem publicada no "Diário Ofi-
ciar' de hoje. i 

A p l a u s o s a um Magistrado 
L- Efteigica providencia de Juiz de menores ia Fortaleza 
2.- Eflveivida a infeliz Mascotwha e a emissora associada 
3.- Posição da Ação Católica da tena de Aleacai 

Do nosso confrade de ím- : casal, que se apresenta co- á preesnça do JuLz que apoi1 pudor, que recebam, como 
prensa, uO Nordest?" recor- • mo pais de uma jovem, ar- : ou a medida moralizadora í receberam, a justa censura 
tamos a noticia que segue,! rançando entrada paga de j do comissário. | da autoridade, em mãos de 
onde se verifica a enérgica j ̂ ente sem critério para que j Todos os elogios e aplau- j um homem enérgico e rtig-
atuação do Juizado de Me- j uma adolescente exiba o ! sos merece o dr. Banhos Ne- j no. ^ 
nores, com o seu corpo de 1 que possui de mais intimo, j to ao proceder como procer j A família católica cear«w-
Comiasarias. j Tentando burlar a ordem deu, defendendo a dignida- j se demonstra, por nosso in-

Enquanto não for possível • do Juiz, os responsáveis pe- } de da pessoa humana e im | termedío, a sua gratidão ao 
organizar-se um serviço des- j io espetáculo fizeram exí- í pedindo a exploração do das j distinto magistrado, que 
ses elli nossa Capital esta- j bir, ontem á noite, a menor I pudor com fins monetários.; bem pode ser colocado entre 
mos sttjeitos a toda sorte de : em trajos proibidos, tendo J â que os dirigentes dos | aqueles a quem se dirige a 
abusos (* explorações em nos; sido porém suspensa a exi- órgãos associados não que- j frase dc consenso universal: | 
sa emiftsora e nos espetacu-j biçâo pelo comissário Hélio; rem compreender que e s - j "Ainda Há juizes em Ber- j JJ SEMANA RURAL DO RIO GRANDE 

Como estava anunciada re-
aliza-se amanhã no Salão da 
Confederação Católica, às 
19.30 a festa da Caridade cu-
jo programa é o seguinte : 

HERODES (drama cm 3 
atos. 

Personagens : 
Sara v filha de Herodesi — 

Sara Bezerra 
Herodias t prima de Sara e 

sobrinha de Herodes* — Ze-
lia Amorim. 

Noeme (dama do Palacio) 
- Ivanete Medeiros. 

Anjo Gabriel (protetor de 
i3arai — Mailene S, Vander-
lei. 

Mitarra teigana) — Amé-
lia Queirós. 

Pa^toras: Lia — Eunice 
Medeiros; Raquel — Zelia 
Pinheiro; Suaana — Dulce 
Marta Mesquita; Judite — 
CezalLina Bastos; Abigail — 
Hortencia Gasmào 

A farza do Tonei — come-
dia em 2 atos, 

Personagens: Chico — Dul-
ce Marta; Chiquita — Zilá 
Soares; Chicuta — Ivanete. 

Bailado — "Nos bancos de 
Viena". 

Entrada — CrS 10,00. 

Autonomia para as (apitais 
Também outras c i d a d e s 
RIO, 22 — A Camara 

aprovou em sessão noturna 

Lenvantoriom o bloqueio 
BERLIM, 22 — Afirma-se 

que os russos resolveram le-
vantar o bloqueio da cidade, 
ao mesmo tempo que pregam 
a unificação alemã e a ne 
cessidade dc retirada de tro-
pas de ocupação, 

Não devolverá o dinheiro 
RIO, 22 — O sr. Segadas 

Viana declarou ontem, que o 
sr. Deocleciano de Holanda 
Cavalcanti, presidente da 
Confederação Nacional dos 
Trabalhadores na Industria, 
depositou ontem, no Banco 
do Brasil, os três milhões de 
cruzeiros que estavam em 
uia conta particular, num 
estabelecimento de credito 
lesta capital. 

Quanto aos cinco milhões 
restantes* a empra&a CÜÍÍŜ  
trutora, após consultar um 
advogado revelou que não 
devolvia aquela importaneia, 
uma vez que a operação rea-
lizada é licita e está garan-
tida por um contrato. 

Santana, o qual conduziu tão praticando um atentado j lim". 
"Mascot inha" c os seus pais I á moral e um enxovalho ao 

los — Anoticia é a seguinte: , 
"Tomando conhecimento j 

por uma reclamação da Ação ; 
Católica, cientificada do fa- > 
to através de anúncios des-
regrados saídos nos "Diários j 
Associados", de que se ia j 
exibir em semi nudez, no j 
palco da PRE-9, uma mocoi- j 
la, apelidada de Mascoti- j 
nh;V\ o ilustre Juiz de Me- | ANO XVI-Rio Grande do Norte 
nores de nossa Capital, dr. \ — 
Antônio Banhos Neto, intU \ Pediu demiSSOO O P r o t 

Propriedade do Centro da Imprensa S» A» 
Natal —. Sábado, 22 de Setembro de !051 — N. 4691 

DO NORTE 

Continuam intensos os preparativos para 
a realização da II Semana Rural do Rio Gran-
de do Norte, de 25 a 29 do corrente na cidade 
de Pau dos Ferros. 

O Ônibus que conduzirá os semanistas ins-
critos, partirá na próxima segunda feira, ás 
9 horas e trinta minutos da manhã, da Séde 

| do Serviço de Assistência Rural, á Fra^a Pio 
! X, n, 335, Centro Social Divina Providencia, 

a autonomia para diversas 
capitais brasileiras, inclusi-
ve S, Paulo e Porto Alegre, 
alem dc varias cidades dc 
interior gaúcho O projete 
relativo a Niterói ainda não 
["oi discutido. 

mei 

dado de segurança liminar 
?m favor do advogado Peáro 
Moura Palha, ex-procurador 
geral da Prcfeituro de Beléni> 
que fòra demitido a bem do 
serviço publico, após inquéri-
to regular, e como responsá-
vel pelo desvio de mala de 
300 mil cruzeiros do conten-
cioso municipal, pek> reeebi-» 
mento de percentagens in-
devidas e falsificações de co-
branças administrativas ou 
judiciais. 

Apenas dois desembarga-
dores votaram contra, acudo 
um deles o juiz Silvio Pelfco, 
que esta senão processado 
pelos atuais partidos do go-
verno, sob a acusação do cri-
me de falsificação de títuloti 
eleitorais. 

O final da sessão, que foi 
bastante agitada, terminou 
com uma cena de pugilato 
entre os desembargadores 
Jorge Hurley p Geraldo Lo-
bo. 

PLENO KXITO A "Ff ST A DAS BONECAS** 
Super-lotado o "Rio Grande" — Francos 

aplausos do grande publico 

Alcançou êxito invulgar o festival de on-
tem, no Rio Grande, promovido por ex-alunas 
do Colégio Imaculada Conceição e outras se-
nhoras da nossa sociedade, em beneficio da 
construção da Capela do conhecido educ$n-
•dario. * 

Constava o festival de uma parte artís-
tica, desempenhada por alunas do mesmo Co-
leaio, com participação, igualmente, do trio 
Ramires Pinheiro, e de exibição de um "filme*, 
Alcazar. 

Desde cêdo o cinema começou a encher-$e» 
de maneira que ás 20 horas, quando com^çáü» 
já havia muitajKente^jJejA , 

o proetama roí cumprido rigorosamente* 
Em nossa próxima edição daremos noticia dl^ 
talhada. 

Reunião dos Cooperadoros 
Salesianas 

Reali2a-se hoje a reunião 
anual dos Cooperadores e 
das Cooperadoras Salesianas. 

dos pelos Clérigos, eatudan* 
ies de Filosofia e em MguU 
da será levado a cena "Al-

A's 19,30 horas reunir-se-â j ma Sertaneja" da autoria da 
no salão de atos a "finíj flôr" j escritora patrMa Amélia Ro-
dos amigos da Obra Salesiana ; drigues eift i»l í*nte drama 
para ouvir a palavra do dr. fl<T atualidade em 3 atos. 

A Diretoria do firternato 
Salesiano espera o oompare-

Hélio Galvão Diretor do S. 
E. H. A. S. Procederá a pa-
lestra do sr. Hélio uma série j çimento dos cooptrátfores. 
de caiitos orfeônicos executa-
dos pelos Clérigos, executa-

mou o pai ou responsável j R 0 C J r j g ü ê s ^IvOS 
da artista a que não explo-
rasse o corpo da filha para 
ganhar dinheiro. Não a pro-
ibia de dançar e cantar, mas 
de apresentar-se com tra-
jos sumários. E' mesmo uma 
vergonha e uma lástima a 

Diante dos novos rumos 
tomados na politica do Esta-
do, acaba de pedir demissão 
do cargo de chefe do Gabine-
te do Prefeito Olavo Galvão 
o professor Francisco Rodri-
gues Alves, lente de Historia 
da Educação da Escola Nor-

insensibilidade moral de um m a l de Natal. 

U m a g r a n d e data para o 
C o o p e r a t i v i s m o p o t i g u a r 
0 25' amrio di antiga Caixa M fe Natal, hoje Central te Credito—Missa e« m de graçfts 

D a t l d f e r . a n d ! „ s ! 8 n , f l ! ! : ! Repercussão do importante documento historico, que é Í T ^ S ™ ' ção social e economica para 

SURDOS E CEGOS 
RECIFE, 22 — Foi fundado 

nesta Capital o Centro de 
Recuperação Humana, des-
tinado á reeducação de ce-
gos surdos e mudos. E* pre-
sidido pelo sr. Rotnildo No-
bre Barreto, que fi cego c 
surdo. 

Sofviço de p t m i » 

11 -'L^L1 

0 m OCORRE NO MUNDO NmiCIARIO DA N. C. 

a Ata da instalação da Cooperativa 

As nossas oílelxuui 
g r á f i c a s estfto Apare-
l h a d a s p a r a « t e n t a r 
todo e q u a l q u e r ser-
viço de pautaçfto. W , 

T a b e l a de prego -
G e r ê n c i a deste j o n i a L f 

MS 

MI K 

CIDADE DO VATICANO, 
22 — Num discurso pronun-
ciado ao racaber um grupo 
de pais de íamilia france-
ses, rto 3tU tratou, de uma 
parte, dai relações entre a 
família e o Estado e, de ou-
tra parte, dos deveres dos 
pMa e tn4e» de família e 
espeolalmente dos perigos 
da inteiaçào sexual. 

No que concerne ás rela-
l i m da feftittla e o Estado, 
o ftartto «Okntou que 
a fiàixMl!» nâo exUte em tun^ 
çao da ióéledade, "ias 
uue pelo contrario, "A a so-
ciedade que * pftra a tom»-

rentemente poderia ser o 
bem comum'. O Papa enu-
merou algdns desses valo-
res que, disse ele, se encon-
tram atualmente em grande 
perigo, tais como "a indis-
solubilidade do casamento, 
a proteção da vida antes do 
nascimento, o direito dos 
pais sobre os filhos perante 
o Estado e a plena liberda-
de para os pais de educarem 
seus filhos na 
fé, etc. 
INTOUWAVEL 
IMriWffNCIA 

Referindo-se aos devera* 
dos pai* e m&es de família, 

| o Rio Grande do Norte e a 
j que hoje transcorre. 
! Precisamente há 25 anos, 
. no Paço Episcopal, então 
1 Bispo Dom José Pereira Al-
! ves, d de saudosa memória, 
' fundava-se a CAIXA RURAL 
; E OPERARIA DE NATAL, 

hoje, COOPERATIVA CEN-
i TRAL DE CREDITO NORTE ções e obras sociais tiue se 

RIOGRANDENSE LIMITA-1 espalham pelos nossos niu ií-
DA. * 

guem desconhece que a ação 
benfazeja da Cooperativa; 
Centrai alcança os mais lon- » 
ginquos recantos da terra 
potiguar, quer através de sua 
orientação técnica às varias 
cooperativas norte-riogran-
denses, quer pela cooperação 
valiosa às inúmeras institui-

0 H E (CORRE NO H I S f t 
— Noticiário da Radiopncs 

* 

lar-se esse mistério e dar-se 
dele uma visão sensual como . I m í U t u l ç ã o eminentemente 
espetáculo ao grande pu- popular, a ent&o Caixa Rural 
blico e à própria mocidade".1 e Operaria iniciou no meio 
O Papa acusou essa literatu | humilde de nossa terra a va-
ra de não levar em conta a «*°ri2açâo tio sistema coope-

célula i o Papa denunciou os perl-Hu- a família é a 
fundamental • o elemento g o « da literatura wbre a 
ronUltutivo dr» romunirtade j in lciução «exaal. "Fica-se contvuu ^ j ftlcrrúrl2ad0 ^ d U 4 C o 8u-

devrrM ^ mo Pontífice -em face da 
familia.] intolerável Impudtncia de 

ml literatura quando dlan-

experiencia baseada na na-
tureza "què — disse ele — 
atesta que na educação mo-
rai nem a iniciação nem a 
instrução apresentam em 
si qualquer vantagem, mas 

verdadeira [ são, pelo contrario* malsãs e 
prejudiciais se não eative-
rem fortemente ligadas Â 
constante disciplina, um vi-
goroso domínio de almewno 
e ao uso, sobretudo, das 
forças sobrenaturais da ora 
ção e dos sacramento*' 

ao Estado*. 
Falando dos 

Estado para com a 
Faoa tnaülhi na idéia w , 

í w w n ' t r «egredo da intimidade 
" » o rdem, a dlgnl-; ronjiigal o firoprln paganls-

itadVa i i » ^ rtrV< m i m i % v U x ht% 
IMftfMAet 'ao gtti A^1*! rsip^Ho vamos» i«v 

deter 
aiora, 

rom 
fio* 

Concluindo, o Papa fef 
um npeio aos paia e rnãei 
de família para que sr u-
nam sob a direção dos bis-

rativo, norteando nos princí-
pios cristãos, prestando, des-
de 1928, relevantes serviços 
à população norte-riogran-
dense 

Reunidoíi em 22 de setem-
bro daquele ano, sob a pre-
sidência do Pastor natalen-
se, o Governador José Au-
gusto. «eu Secretario e ou-
tras autoridades, honraram 
com suas presenças a funda* 
çao da Caixa Rural, pionei-
ra do Cooperativismo em 
nosso Estado. Desde o seu 
inicio, a instituirão rontou 
com a colaboração oficial • 
com o apoio e confiança do 
povo, o que até hoj? observa-
mos, numa garantiu absoluta 
do prograsso sempre croacén-
te da atual Cooperntivu Cen-
tral de Crédito 

Ortanlsado sob os au^pi-
poa a fim de quebrar e de* < cios do Marianismo. esse mo -
tar aaaea aamptfiliM d# qua 
quar patrocínio eom que se 
suaram ou arroguam . 

dilar titabsltclmanU) de oré 
dito iKitvttiiM Malhando pa-
io sosrguimento eeonomien 
do nosso l i lado, MU nin-

cipios. 
Na Capital, os benefícios 

que a Central de Credito 
presta À sua população são 
por demais conhecidos. 

Pela divulgação dos seus 
Rclatorios anuais, ou sim-
plesmente pela leitura dos 
Balancetes mensais, poder-
se~ã acompanhar o movi-
mento financeiro da nossa 
Centrai de Crédito, sendo de 
ressaltar a confiança ilimita-
da que o povo nela deporta, 
do que temos prova no Índice 
crescente dos depositou po-
pulares . 

Nesta* festas .(ubtlaro* da 
conceituada instituição, que 
culminarão com a* celebra^ 
ções de 1 de Dezembro vin-
douro, data do inicio do fun-
cionamento da Cooperativa, 
— nào poderemos esqueeer 
os verdadeiros pioneiros do 
movimento cooperativista no 
Bstado, dentre os quais se 
sobreleva aquele que desde 
longo* anos vem continuan-
do, com o mèsmo entusiasmo 
e a mésma fe nos destinos de 
uma ohra fundada sob os 
ausptelos do eatoUflgjW). - o 
romenrtmlnr Ullséss nMertl 
no d« OáU. 

S. LUIZ» 22 O 
Edgardino Pinta desmentiu 
notici&s propaladas pela Me-
ridional! segundo as quais 
teria dito que a policia do 
Maranhão é composta de 
cangaceiros. Desmentiu tam-
bém idênticos despachos di 
zendo que declarara ir assistir 

tudo de camarote. 
8UMARIO DE PRESTES 

RIO, 22 — Está pros&eguin 
do o sumario de culpa dc 
íiUiz Carlos Prestes e ou-
tros comunistas; depondo as 
testemunhas de acusação E' 
advogado dos vermelhos o 
sr. Sinval Palmeira. 
FIHCAIR E MUtTAH 

RIO, 22 — O sr. Maurclo 
Joppert pronunciou um lon* 
go discurso de apoio ao seu 
prujeto contrario à partici-
pação dos fiscais nas mul-
tas, que considera suma-
mente imoral. 
rftiooiurroo 

N r n m o i , n Na «ws-
la d« usmpos, vai ser «ovu-

general truxdo um figoriflco de gran 
de capacidade pelas Indus-
trias Frigoríficas Limitada 
Maverol» 
SAFRA DE ALGODÃO 

S. PAULO, 22 —A safra 
paulista dc algodão do cor-
rente ano agrícola atingiu 
uma cifra superior 
milhões de quilos. 

PADRE LOMBARDI 
RIO, 22 — Hoje as lfl ho-

ras, na praça da Candelarta 
ao padre Ricardo Lombardi, 
o "microfone de Deus" fa-
lará ao povo carioca em 
pregação A sua Cruaada da 
Bondade. 
NÚTFTK O AIXIODAO 

FORTALEZA, M — O algo-
dão está subindo de preço, 
atingindo agora o valor de 
cr| 410,00 a arroba em plu-
ma. o inverno retardou a 
safra atual, que somente em 
outubrft permitirá a egoor-
laçAO 

Duarte ao contrario do .{tm 
se propalava, iol eWW 
s(deate da Comissfto M * 
OBlãçèo da Caso*!? 4 * l ter 
piutados. 

O FILHO DO C O H W 
a PAULO, 2» - « gr. th 

a 200 duardo André MaWfgp», f i -
lho do conde F r i a É I I 
Uraiao. dapo» pefffl le f 
justiça dosiuentlndo m 
( Ia de que o seu Jfel # 
eava de oortar a flifluAp, m 
)i«o viesse a U r ^ m ^ 4 * 
netMM o 
«e até «9 «Mg 4 e m Ê È + 
t mie um d j^dpp 
rig um prêmio. 

AMBAAÉM M 
A A M M É H S 

« M M M M H l 1 1 * » 
i s^i i l rM l | | g M É ^ 

M i n i R t D U O T I 
HlO, a* — o sr HamuKi htuides eai mm 

i 

é4-
« H É Ü É M l i 
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C E N T R O DE I M P R E N S A & A. 
géd« « B u Dr, B t r a t a , t l < — NATAL 

Prertdent* — OUMPIO PROCOPXO PM UOUUA 
OtMttW — TOLANDO OQQBOllfO 

A O R D E M 
D I Á R I O V E S P E R T I N O 

(Circula desde 14*7-1935) 
Dfretür — OTTQ QUVEtfcA 

( Cb îeííwio _ 2 4 W n n ^ i s o 
^ T Í L I F O I I I I 

Dixeíâo 20-78 — OCTêncU — RedkÇto 12-23 - PnsMIatcU 1»-M 
, ABBlíí ATUBAfl i V¥NX>A AWl&A 

Ano . . . . 
Semestre . 
Trimestre 

Orf 150.00 
80,00 JN. »trmi»4o 
45,00 N- do dl» 

l r» 
crt 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

® ® W T A N T • fl 
ÊÍO —A. S -LARA, 8*n»dor Dnnfca*, fttldw — 700923-3914 
S. PAULO: — R»ul 8*M&m*yor, R»* Felipe de OUyftln» 31 8.° badv 

Tone, 39-37Í 
QMá SOCIEDADE 

O PENSAMENTO UNIVERSAL 

Seja o coração aflito de Jesus, chagado e atormen-
tado» motivo de consolação em todas as nossas adições. 

Cônego A. Pereira Pinto 
o i U D r r J U T O o 

Bons dentes sao indispensáveis á saúde. E' acon 
sclhavtl mandar examiná-lo?» por utn bom dentista, d 
6 em 6 meses. Imprescindível o exame dó* dentes aos 1 

ajttos ,quando surgem ps primeiros molares permanente* 
, -Cuidp dos' dentes, se quiser defender a saúde. — 

SNÍ$S. 
tiJSCHXA D O DIA 

BISCOITOS DE ARARUTA. — 1 prato de iarinh 
de trigo», Z pratos de araruta, 6 ovos» ama xícara de gor 
dura, outra de manteiga, açúcar a gosto e leite par 
amassar até i i càr na consistência de se fazerem os bis 
coitos, não devendo s£r muito mole. 
f A R M A C i A S DE PLANTAO 

* »::vftJf*Yá|acia* Alroftad* — Kua João Pessoa — Cidat 
Àlta —Fone: 22 21. 

Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Vare 
— Rocas. « 

Farmacia Bom Jesus — Praça Gentil Ferreira -
Alecrim. 

PROGRAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASI 
DOMINGO, 23 de setembro: 20,00 — Sumário da' 

Noticias. 20,05 — Letras e Artes. 20,25 — Resumo dos pro 
gramas da noite. 20,30 — Orquestra Sinfônica Na ciou a 

a regencia de Jord^, apresentando "Nochr 
en los jardines, de Esp^Sá?, rfeHKHa, em dlíbos,v£M0 
— Noticiário. 21,15 — Palestra, 21,30 — Fim dfa transmí 
Cv* 

FAZEM ANOS R O J E : 
SENHORAS: 

Julia M. Lira, esposa do 
Maestro Maurijio Lira, resi-
u.ente no Rio de Janeiro. 

-Beatr iz Germano Co 
tv, esposa do Capitão Fhm 
ejeco Germano Filho, oi it ki 
rçforrnado da Policia Milüa: 
residente em > Recife, 

PEP J O S E ' AUGUSTC 
BíJZEKRA — A data de ha 
j e assinala o transcurso d 
aniversario natalicio do 
José Augusto Bezerra de ?>' 
deiros, primeiro vice pres 
dente da Baixa Camara 
Congresso, que é tambei 
um dos nossos representara 
tejs pela UDN. 

{Figura das mais d e s t a s 
d4s nos meios sociais poia 
cote do Estado, o ilustre am 
vgrsj&rtante oferece opor tu 
nidiâe para que receba í» 
maáj jèatações de simpati. 
de s^us correligionários o 
migos e admiradores. 

A ORDEM que tem v 
pessoa do a u i f « m r i a n t e ii.r 
dhs seus cooperadores curv 
primenta-o cordialmente, 

— Dr. Edgar Siqueira, ji 
de direito, no interior cir 
*aiba, 

Antônio Ferreira Me]'' 
itador do Instituto dr-

lerciarios em João Pes 

Cíovis Medeiros ,criad<' 
igricultor no município i?< 
ita Cruí. 

gpNHORINHAS; 
Eunice Marinho, func;-

n í f t a da Prefeitura de Nív 
tal: 

Í. Raimunda bezerra i f 
(ilha do sr. Benedito B< 
a Costa. 

Nizia Nunes, filha í-
TX- Fedro Clemehtino Nhiw 
rtat lente nesta < capital. 
M V E N » : 

Vildemiro do NMCiment ' 
aúxllltr da f irma U r a <i< 
a4lv®ua ê* Cia • elamtri 
de destaque da Jufentud' 
^ii#cunna CatoWsê-

Mtrio Psrsira d« 0o<i 
funcionário d t t. i 

npaio Oorr«iA". 
passar n t s U dstu u 

seu aniversario natalicio, t 
jovem João Frazão de OI? 
veira, filho do Snr. Mano» 
Honorato de Olievira e d 
sua esposa dona Maria Frn 

l-' de Oliveira, residentt 
i Estado da Paraiba. OÍ 

;;iv< -sariante, que é estu-
; r. Iíí Escola Técnica do 
t rii, .cio'"dir Natal, vem r e - í 
h f • i r1 o fctrmprimen * 

i o3o seu. vasto circulo do { 
nusade. 
-RIANÇAS;. 
José Oniano de Andrade 
•:tvi».»os, filho do capitão dr, 
inor Menescal Campos, 

íioüii do Exercito Nacional 
Idrnte em Fortaleza. 
Marlcne, filha do sr. 

Dantas Filho residen-
» .-.ia capital, 

hoje, o aniver-
mío mitalicio da pequena 
ncorrinho, filha do sr. Al-V 

aro Augu&t-o Silva, chefe da 
^nogratia "Augusto Lei-
f " nesta capital. Por esse 
»(jüvo vem a nataliciante ; 

(11 bendo os cumprimentos i 
r parentes e amigos. j 
Completa hoje, o seu pri-

:io»ro aniversario natalicio, 
> 'nteligente garoto, PAU- j 

'} KDUARDO, dileto filhi-
í do dr. Joaquim Guilher | 

w . cirurgião dentista, nes- j 
• Capital, e de sua dignis- \ 
-na espôsa El vira de Almei < 
•v Guilherme. Por esse mo* 

os seus queridos pais* 
• 'c? ào nesta rlata, mu(»_ 
- felicitações dos seus p a - ' 

'MLtes e amlRO.̂ . * ' * 

"\r\VHA 
Í T O R A S ; 

j ^a j ia , de Barros AranJo, 
do Dr, Armando Ara-

- Hermlnla Trindade Pi -
^ííq, eaposa do Major Ccl-

^neelmo Pinheiro da 
'-a Policial do Estado. 

Mercedes Cavalcante 
i ^a, esposa do tte. Gene-

Cabral de Lima, da Po-
) «a do Fitado. 

- Cremilda Cavalcanti 
i , Msposs do sr» Hsrnanl 
i Moura» íunclonario da 
mdorta Publica . 

- frQÍMêora Adsli» cou 

A n e s t e s i a 
O I T O G U E R R A 

ü Aiitoiiio Maria Barbieri, arcebispo de Monte-
vidéu, acaba de publicar mais uma de suas notáveis 
pastorais Nesse documento o arcebispo capuchinho 
exorta seus diocesanos a coopeltorem na cfttnp^jpfca 
de moralidade encetada pela Açèo Católica UruifWna 

N.iu |M>íií»i-,e| sen ir a dois senhores, uusteniar 
mentalidaues, a crisiã e a pagã, sob pretexto de 

que os tempos mudaram e o preciso rever, corrigir, 
amigos ccaceitoí sobre nural . Diz muito bem o prela-
do que tudo isso não passa de pretextos, fle "anesle • 
'icos da consciência para viver uma vida que nudj 
tem de crista, pois t infonnnda ús exigências do 
m;;ndo pagào". 

Infelizmente, exii-U1 nuült) e:iiollcu assim. ilr 
co:i :rieiu ,íli anestesiada. Qiu4 acha tudo nuiural, •«<•-

VIDA RELIGIOSA 
4 I 

XIX DOMINGO DEPOIS DE PENTEC0STES 
(S. Mateus, 22,1-14) 

\aquele tempo, falava Jesus aos priucipes dos saecr 
:oles e aos fariseus cm paruholas, di/eudo: O Reino dos 
eus , semelhante a um rei Que quis celebrar as nu petos de 
?u f ho. E mandou seus servos, a chamar os convidados 
»ara . s bodas; estes porém não quk^ram vir. Novamente 
nvioii outros servos, dizendo: Dizei aos convidados: Eis que 

A P A L A V R A ^ I , r eP a r e i ° m e u banquete; 
os meus bois e cevados j ã es-

DE D E U S tão mortos, e tudo está pron* 
o; vi. cie às bodas. K̂ les porem, não fazendo caso, foram-
e, i»i - para sua casa de campo e outro para seu negócio ; 
aín . outros prenderam-lhe os servos, e depois de os te-

?m i trajado, mataram-nos, Tendo conhecimento disto, o 
si e:. olarUou-se, mandou seus exércitos, e exterminou 
que) homicidas, pondo fogo à sua cidade. Então disse a 
*us - vos: As bodas estão preparadas, mas os convidados 
ão i am dignos. Ide poi$; às encruzilhada» dos caminhos, 
a íji intos eneontardes, chamai para as núpeias. Saindo os 
erv<. pelas ruas, reuniram todos os que encontraram, 
m s ma ms. E a Sítfa do ^estim ficou c h e i a d e convida-
as. I ntão entrou o rei para ver os qui* estavam à mesa e 
u a*i um homem que não trazia a vestimenta nupciah E 
l$se~ibe: Amiço» como entraste aqui, não tendo a vesti-
menta nupcial? Ele nada respondeu. Então disse o rei aos 
^rviilores: Amarrai-o de mãos e pés» e lançai-o nas tre-
as exteriores. Ali haverá choro e ranger dé dentes, Por-
ue muitos são os chamados, mus poueos são os eleitos. 

do certo; que condena os exageros do "tempo amigo". 
Divorcio, liberdades exeessivas, camaradagens, con-
denáveis pela moral, tudo isso se lhes afigura natural. 

Esse dualismo mereceu do arcebispo a mais cora-
josa e franca condenação, Ele é praticado no matri-
•monío, profanado corri uma frequencia escandalosa; 
na educação dos filhos que, falha devido ao mau ex-
emplo dos pais; nos espetáculos públicos, cheios de 
imoralidade e as vezes patrocinados por certa e.spc-
rie de católicos. (Não éj o que vemos acontecer em 
ioda parte, catollcos patrocinando espetáculos»de ra-
dio imoral, nnimclòs em jornal que ofende às nosssas . 
crenças?) 

E' preciso' reagir contra o habíro do anestésico 
<la consciência. Despertar bem vivo .) senso do ca* 
lolicismo fnfeírrol. cem por eenio 

C O M E N T Á R I O 
MONS J F STEDMAN 

"Amigo, como e n t r a v e riqui sem trazer a veste nup-
ria)"° (Evangelho/. ' 

Sob o símbolo das tooda.s, en:;ina Jesus que todos 
Quer judeus qu?r çentios, s0o convidados a entrar no Reine 
dos Céus, 

Grande loucura seria rejeitar u convite, quando Ele 
mesmo implorar "prestai ouvido" a meu chamamento <In-
troito). Dos primeiros convidados, seu povo eleito, alftunír" 
recusaram por vãos pretextas: nisso ordenou a seus segui-
dores anunciassem 'suas otwias entre os gentios" «Gradual) 

Os •'caminhos" de nópsa vida devem ' endereçar-sev 

«Comunhão) tortos para est|e banqdete de bodas, Mas parr 
receber dignamenír- a Jesu^ :há mister da "veste nupeiar*: 
qual esta seja, di-lo São-Paulo ao escrever aos cristãos -

"Revesti-vos de CriJito", isco é. devemos despojar-nos dc 
espírito contrário a Nosso penhor, quer no intimo de nossa 
alma. qurr no trato com o jjróyimo <Enistoki, » 
Escutai minha lei, ò mieu povo; prestai ouvido a,f 
palavras dí> minha boca'1 í tntroi toi . 

M I N I S T É R I O D A G 0 E 
/ O N AA M I L I T A f t D O 

7. a REOIAO MILITAR 

S C B CMDO DA 7.a Dl l ^ 

Guarmção de Natal — Quartel Generui 

ESCOLA PREPARATÓRIA DE CADETES 

Os candidatos a matricula nas EPC »-m 1955'podíTãf) 
*bter informações detalhadas e as firhas dp inscrição na 
vJUDANCIA OERAL deste Q G » 

Inscrição — De 1 a 31 de Outubro, remetida rtiveti>-
.ient • pelo candidato a E P . mais próxima 

1 1 Inspeção de .^aude nesta Cuarnicao De 10 íi J0 
V Dezembro. 

Inspeção de Saúde Re^jao - Dia 3 fU* Janelm 
le 1 Exame'intelectual No dia. 4 do Janeiro, em Rc 
lie 

OBS l> Para a 1 1 Inspeção de saúde todos 
andi(?atos deverão vir a este Q G no dia 8 XII . afim de so 
uunirem da respectiva ordem de inspeção 

2 O dáslocamento para a séde (ia M . será por 
onta do interessado. ttôlindino Manso Maciel — Mui Ajudante Geral do 
í . G 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TKSOJRARIA, DO DIA 20 Dí 

SETEMBRO DF lftf! 
tECLiTA 
'aIdo anierior . 045,80 
ieceka de hoie . G38 40 0 

inho, esposa do Sub-tenen-
e Bento Coutinho 

ENHORES : 
Eurioò de Melo, 

ficial Administrativo da 
lfandega de Santos em 

:âo Paulo. 
— Antonio Augusto de Li-

na, funcionário do Banco do 
"rasil 

— Gil Fernandes, indus-
rial no Rio de Janeiro. 

SENHORINHAS: 
Maria Camara, filha do 

saudoso Bonifácio da Gama-
ra. 
• — Maria Pereira Mar tini 
filha de João Militão Mar-
tins. 

— Maria Lindalice de 
Carvalho, filha do sr t José 
Ferreira de Carvalho :è ele-
mento da Cruzada ^Eucaris-
tica de Santa Cruz,-
JOVENS: 

Orisvaldo tJaker, filho do 
Dr. Godescando Baker. 

— João Gurgel de Castro, 
residente em São José. 

— José Epifanio da Silva, 
auxiliar da Panair nesta 
cidade. 
CRIANÇAS: 

Maria dos Prazeres Leiro.s. 
füha de Valdemar Leiros, 
funcionário da Prefeitura. 

— Joãozinho, filho do sr, 
João Bezerra» comerciante 
nesta praça. 

VIAJANTES 
Iracy e Olga Portela — 

Encontram-se nesta cidade 
c y ^ C Q l e a Portela, irmãs 

si\ Moacyr Portela, 
dlo-telegrafista, da "^ÍPanã-
ir" do Brasil nesta Capital. 
As dignas via jantes demo-
rar-se-ão aqui por a lgum 
dias, onde assistira segunda-
feira a missa de 7. Dia pe-
lo descanso eterno de d. 
Nivea Portela. 

Sindicato Medico Norte 
Riograndtnse 

Dr̂  ordem do sr Presiden-
te fica convocada uma AS-
SEMBLÉIA GERAL do Sindi-
cato Medico Nortí1 Riogran-
dense para eleição du nova 
diretoria e dar conhecimen-
to das instruções do "Conse-
lho Federal de Medicina" pa-
ra nosso Estado. 

Dia 24 de Setembro (se-
gunda feira » na séde da Cruz 
Vermelha Brasileira (Av. Rio 
Branco i. l . * convocação ás 
19 1/2 e em 2 A convocação 
ás 20 horas. 

^Pi'., íSilvino Larrtartin^ T 

Secretário 

>ESP^SA 
Consignações 

Cai,:a Economica F'ecleral 

íUdo para o cürs 21-0 
iENDO 
,m c<»íro 
5m b;«ncOft 

I3;«.3fi7.40 • 
134.431.00 

S.OlJfiOO 

. }> 

'XOfAlMO 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 21 tTe-fl^tembro 
* y 

•e 1901. " ' . ; ; " , 
Maria B a t a t a Seabra de Me!n — Fl*! do .TOtfirtifrirò 

VISTO ; I' 
ífiüo ferreira de Souza — Diretor ria 

SERÃO EMPOSSADOS 4.a FEIRA, OS * 
VOS DIRIGENTES CORAIS ^ 

Eleitos ontem, por unanimidade, OÍÍ 
G u i m a r ã e s e G e r a l d o C a l a f a n g é 

Finalmente» foram reali- j raldo ( : a la fa i49 !UMMMC}P" 
aadas ontem á noite, pelo j te consultou os presentesJfc-
Coneelho Deliberativo do | bre os elementos, Como njp-
Santa Cruz, as eleições pa* j guem se manifestasse coh-
ra escolher os sucessores dos! traiamente, houve por bem 
srs. J o ã o Aragão e Antonio 'o Conselho deliberar quq. a 
Fernandes, nos postos de Pre j escolha seria feita por acla-
sidente e Vice-presidente, mação, em virtude de se 
respectivamente, ! conhecer o pensamento dc 

i todos os conselheiras. Por 
Pouco depois das 20 horas, | u n a n i m i c i a d e e debaixo 4e 

com a presença de grande j c a l o r o s a s d e p a l m í s 

O JORNALISMO T [ 
| UM DOS PODERE& DO | 

REGIME DEMOCHATI- | 
| C O . — Bowl*« . J 

numero de conselheiros foi 
a sessão inieiada pelo sr. R i -
valdo Pinheiro, presidente 
do Conselho. Depois de ex~ 

i plicar a finalidade daquela 
reunião, o presidente facul-

N a s h 

foram proclamados Presidtn 
te ê Vice-presidente do fel-
color. os srs. Neto Gulrffc-
rães e Geraldo Calafange. 

^ Quarta-feira, perante 
: tou a palavra, sendo pelos j mesmo Conselho, os noyos 

conselheiros Olacildio Jalles | dirigentes do clube serão 
e Waldomiro Cunha, patro- j empossados, em solenidade 
nos das duas candidaturas, • que contará com a presen-
apresentados os nomes d o s j ç a de autoridades e despor-
srs. Neto Guimarães e Ge- I tistas. V, ^ 

ftfttííWíifíií' 

Clinica de Crianças t* 

DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Maria, 56 — 1.° andar 

Residência: Rua Princesa Izabel» 775 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER | 
SEM O APOIO REAL DOS CATOLICOS. E SEM : | 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM TER | 
VOZ ALTTTA. O SR. AO MENOS ASSINA "A | 
ORDEM"? :! 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH JljyiBAIXADOR 

tt o}i,\ ii; 

Ü -J 

A R M A Z É M N A T A L 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. So^-

imento completo de bebidas nacionais e estrangciüiis i • 
Vendas em grósso e a vare ja Entrega a domicllo. g 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

0R. PESSOA DE MILL0 ^ 

NCTR1ÇAO — REGIMKS « KMAGRKCIMENTO 

Cônsuliorio — Pra< a João Maria, 7R , -— 
9 P 

Í 1 

Caminhão NASH 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 1951 
DOS AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES "N A S H", 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Theodorico Bezerra & Cia. 
A V E N I D A DUQUE U E CAX IAS , 127 - FONE 1M3 - NATA!- -

MAQUINAS DE 
C O S T U R A 

" N E W - Y O B K E R " 
Elétricas — Portáteis 

J. Bezerra de Melo 
Rua Cri. Aurrliano, M 

Balanças "Dallemoh 
PARA ARMAZÉM 

Vende MARPAS 
Rua Frei Mifiielinb*, 

C A S A N A R I 0 S H M A QIA tTTU*?GTC 
j Vende-se tuna caaft coníor- AMANHA 
i tavel na Praia da Redlnha, 
í em frente no Redlnha Clube. X I X Domitif* depois de P e i -

Rua Joaquim t e m t e * 

8. LINO 

\ tratar na 
PnbrKln üoa ou no Barri 

i :otio <íu K. A Wharton Pc-
| droísa. com ftalUa. Primeiro RuceMor de 8áo 

Pedro, foi decapitado om 

ria Sonta Rita, Run Cel 
tevftm, 1457 

Triiiar na ineniun 

Noau N n l M f » 
MUíu Salve, oragAo % 

prla Kt te tu r#«t t¥ l t i t t . 

Vw L 

I 



A ORDEM - SuUaüu, lU> Setembro üt 1951 ssst 
Nenhum problema no Atlético, 
p a r a o jogo c o n t r a o lider 

Duranif toda n semana 
iiiir premlcu o jo^o At tou-
ro x AJ0C, surgiram muitos 
boatos, em torno da forma-

* r;do das duas equipes. To-

TOIK) O ONZE "BROTINHO" EM AÇÃO — 
DUVIDAS, NO QUADRO ABECEDISTA — 
DOIS ELEMENTOS FORA DE COGITAÇÕES 

— CKICO LAMAS, O JUIZ — QUADROS 
PROVÁVEIS 

tará completo, para o Jo-
go tic amanha Piloto, cu-
Ja presença era Incerta, ja 

ilos os dias, vinha um noti- \ peleja, as coisas ainda nfto 
cia. ciando conta de um dcs- ; estão de todos esclarecidas, 
iaiquc ora no quadro aivi- principalmente, para o Ja-
neiro. ora no esquadrão vu- do do ABC, No Atlético, sa« j se encontra em Natal, go-
bro-negro bemos dc antemão, náo exis- jzando as "delicias'' da con^ 

Agora, já as vésperas j tem problemas. O quadro es- contração., E' muito fa-
| vorável o ambiente entre 
03 "brotinhos" de Maranhão 

! J á para o ABC, lider do 
certame juntamente com o 
America, as coisas parecem 
náo estar nos seus devidos 
lugares. Correm rumores in 
sistentes, de que Abel. ter-
mina hoje a sua inscriçãc 
com o alvi-negro e que não 
mais permanecerá no qua-
dro de Edesio. Igualmente 
um outro elemento teria fi-
cado "livre" no dia de ontem 
mas a reportagem, não con-
seguiu apurar quem era 
ele. Depois dos desfalques de: 
Arlindo e Albano, o ABC so* 
fre dois golpes desta mon-
ta, e situação dificil no du-
ro. Mas, os obecedistas es-
tão confiantes no desfecho 
da pugna, Têm como coisa 
liquidada, a vitoria na tarde 
de amanhã. Uma das notas 
de sensação do cotejo, é a 

* estreia do dianteiro Rubem, 
TIO quadro de Jorginho. O 
antigo crack do União, em 
bôa forma fisica e técnica, 
será a grande atração do 
ABC, no prelio contra o vi-

A C U A 
l E S á 

Amanhã R E X 
6 H A M A D O 

NA^ ÚONVALtSCENÇA 

TENHA JUÍZO 
TEM S1FILIS OU 
REUMATISMO 
DA MESMA 

n n i n P M ? 

USE O P O P U L A » 
p p r D u n a n o 

Elixir 91 
VALIOSAS OPINIÕES 

"MEMCAÇAO AUXILIAR NQ TRATAMENTO DA 
SÍFÍLIS — Resultado satisfatório mo imm dado o 
ELDCIH 914 no tratamento da Sífille, razão porque 
não ponho dúvida em recomendá-lo. — (a] BR. 
ALCIDES GARCIA". 
'Atesto que tenho empregado com bons resulta-

'do*-o ELDÍIR 914r principalmente nas moléstias de 
fundo sffitíüco. — (a) DR. ALVINO AGUIAR. 

TUBOS ClVILIT 
Fara Instalações domid-

fiavtt^ Irrigação e 
Drenagem 

Vende MARPAS 
Rua Frei Miguelinho, 33 

dado com vivu ansiedade 
justificando-se por IBso, uni _ 
record de renda, que possa j T j J l l | r « I D R D 1 T F « 7 
ser obtido n a tarde de * - f , ü r r i t A * * ^ t * i T l f l 
nUmnã. Toda a cidade vol ! 
ta as suas atenções para I 
a peleja, na qual, lutarão li \ 
der e vice-lider do caiupeo-j 
nato 

Jô. foi designado para con 
duzir o encontro, o sr. Fran-
cisco Lamas. Na preliminar, 
o quadro aspirante do ABC, 
terá de fazer multa força, 
pois se sofrer novo revés 
estará ameaçado de ser eli-
minado do campeonato, A-
liás, a situação esta muito 
delicada. Vamos dizer , ne* 
titulares. Alecrim e Potiguar, 
sstarSo fora do certame. A~ 
jontece, porém, que o qua-
dro suplente doa perlqulto&. 
fez melhor campanha do 
iue o titular, enquanto a-
conteceu o contrário com u 
ABC. Çuals ser io os conjun-
tos eliminados ? A FND 
sçtijLdoit o assunto v 

Pairam dúvidas sobre a 
formação do quadro abece-

A m a n h ã 
Urçi* roniedVu uaciuaa! ' • "m filme «lrpre p dtvwUflo repleto df Urvlftp mu«lca» *» 

ambientas rlquüuumoR 1 1 ' 
Totó, Nelvna Tosta. Linda Batibta, As Três Maria» e o famoso Trio de Ouro em 

'AGÜENTA FIRME, ISIDORO !" 
I-juo. r-oüif-diu r{;t vmvmuH ClNBDlA 1 

/ / 
HKX - HOJE - mmmcfl te 15.30 

C O C A Í N A " 
Sotrf* ta 20 herifl 

JCvipolgcini* fUme lraliano 

São Luts H O J E o a o L U Í S H O J E 
MftMnte I3.au Soírn* «k 2n horas 

MÍTURO DE CORDOVA e MlRTA L&í ;*tAND eir / . , 
"PASSAPORTE PARA 0 RIO" 

Uhj vî oro.̂ o pAí̂ íf.iî : onde cs saitan; tr« vida iury «Míioclonar && • 
plüWfiufc cvni suas lutas clf» nmor c suas ambições ! ! ! ^ 

$ AO PEDRO HOJE — matinée às 15.30 — scírée ás 20 horas 
0 CORREIO DO INFERNO" 

O P O R T U N I D A D E S : 

SE V. S. QUER VENDER OU 
COMFKAK: uma casa, uir. 
terreno ou um sitio, dirija-se 
a Rfla Manoel Miranda, 1580 
(antiça 11) no Alecrim, 

* * * » 0 # * V f 
VENDE-SE uAa ótima casa 
na praia da REDINIIA, com 3 
quartos, sala de jantar, co-
si nha, dispensas. Banheiro e 

dista* dai, fornecermos a pos- (calçadas e um cacimbão. 
jivel firmaçâo dos dois times. 

PARA FER IDAS , 
E C Z E M A S, 
I N F L A j M A Ç O e s ; 

C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 
E SP INHAS , ETC. 

I N I C I A T I V A P A T R I Ó T I C A MÁQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YOBJEEE" 
Elétricas — FmrUieis 

J. Bezerra de Melo 
Rua Cel. Ai tdtaao , S( 

,om algumas reservas, E l - ' ~ À - t w f t ã T ^ R ^ Í f S n ® - ! C h c « a m d o i r , l , " ' i 0 ! d o E s t a £ l 0 4 . a s P r i m f l r a s n o t t c l a s ! 

Ias: "guelinho 23 Fone •• 18,", - !JJÜ':<- 0 pmprpendimeiHo tk- M., Martins & Cia. que, num 
I T I PNM A • ' NATAL i ".'O cie colaboracão com o poder Constituído e para a 
ATLETICG — Amorim | - « , r c c u p o r a c ã o e c o n o m i c a d 0 Rio Grande do Noite, mandou ; 

e a U C Z ^ T - S S S T i Z I VENDEM-SE prédios \ « nosso Mntorland a Caravana Pró Mecanização da L a - : 
Dirceu - Dedé - Beú - Pi I no Centro da Cidade ! ™ u r a - v a l m u n l d a o t i m a e q ü i n a Projetora e filmea , 
loto Weallace i tve.tar Tavares de Lira. 97. ; educativos, falados em português, sobre mecanizaçao i 

A g _ Robamar Torêi • Tais filmos estão sendo exibidos nos centros rurais, | ótima residcncia localizac 

e Lacrcio (Badidiu). Dico j r 
— Gonzaga e Tico. Yale 

ce-IMer. I Jorginho — TidSo 
O jogo, vem sendo aguar- e Paulo Izldro 

A L U G A - S E 
i+ii.t ^ , residencia 

levando assim à laboriosa classe agrícola, conhecimentos [ no bairro de Petrópolis, à n 

1Impurezas do sançtw? I j valor para a emancipação de nossa lavoura, • Seridó, 743, (proximo ao In 

^ ^ í n * T » t K < S f l S I a 5 n k ' i a t l v a d c P ] e n o A x i t 0 s à o os j t i tuto de Educação). Qnttm ! ' n o s s o s votos. á porta. 

t,. f . 

• 

Aos Senhores Agricultores 
do Rio do Norte 

7 

M., Martins & Cio. têm a srata satisfação do comunicar que# dando cumprimento às promessas feitas e no desenvolvimento de seu pjano 

9 

y -

OTcn. 
t. • 

i • •/1 *»fíij < 

de assistência aos proprietários de tratores INTERNATIONAL, enviaram a i interior do Estado a Caravana Pró Mecanização da Lavoura, integrada 

pelo Chefe do Departamento Agrícola da firma e por haMKdado mecânico, rfim de fazerem a revisão completa dos tratores vendidos pela firma, 

revisão essa — 

I 3 V T E I R * M £ ? V < r E G B . A 1 U N A 
Dando ainda cumprimento ao seu plano de integral auxílio na recu ieração econômica do Rio Grande do Norte, como pioneira da mecani-

zação da lavàura no Estado, e numa cooperação espònlBtit timi ò feovèrno, a firma equipou a viatura na qual viajam aqueles auxiliares, cbm mo-

dernissimo projetar cinematográfico para projeção d^fUifiis educativos síbre mecanização, inteiramente falados em português. 

Aproveitando o ensejo, M., Martins t Cia, comunica que acabam de receber nova remessa de mais cem tratores INTERNATIONAL FARMALL 

CUB, já tão conhecidos da laboriosa classe agritola, tendo elciborado um p ano de vendas a prazo, bastante razoavel, até 36 meses, que será 

apresentado aos interessados pelo nosso supra citado auxiliar, ora em visita ao nosso hinterland, podendo os pretendentes também dirigir as suas 
. A* 

consultas a 1 

M •9 Martins & Cia. 
Em Nalal: HuaFrei Miguelinho n. 130 • lirn Mossoró: Praça Rodolio Fernandes nj U 

"Mecanizar a Lavoura é contribuir para a indepeudencia econoartca 
RIO GRANDE DO NORTE" 

* * 



Semana 
S m w a f e t w e i C w r t e l i o v o s 

De 23 de outubro a 2$ i tiviita, base do proflressr 
vamos ter em Currais No- ' das Cooperativas 
vos a 2a. Semana Dlocesa- J fELO CONTADOR 
pa Ô0 Ação Católica, reuniu \ iUVlNO POS ANJOS 
,4o estudiosos dos problemas | CÍKClftOS «— 
centrais a serem aií debati-1 — Imerpreiaçâo do esque-
dos, tendo ã frente sua ma dn Missão Rural 
excia, d, José Delgado j 1 - Finalidades, objeti-

A reunião comportara íc-JVO.s imr liaios, natureza d ' 
e círculos, assim estando trabalho - Por D José do 

o programa organizado; Medciro-: Delgado . 
TESKS II organização, direção 

í As Cooperativas, ele- manutenção. ambiente, pes-
tando economicamente os'.soa!, rquipamento, servleas. 
pobrey, constituem a maioi POK MO\S. 

Ação Catoli<cã 
NATAL — Babado, 2* <ic Setembro de 1961 

B m a g r a n d e d a t a m n » C M » e r a t i -vistao potiguar 

segurança dos ricos . 

PELO COMENDADOR 
OTTO GUERRA 

II — O Cooperaüvismo 
o^ilâtencia rural. 
FMLO COMENDADOR 
ULISSES DE QOIS 

PAL-LO H#ftQNÇXO 
III Funcionamento, a-

:uat;ão. iorma de avuaçao. 
bases l'í rais. 
comoii 
KUGENIO SALES 

Abertura a 23 de Outubro 
— Encerramento — Dia dri 

I I I — Educação Coopera- Cristo Poi. 

9 W 
D B . P E D Í O C O f i L H G T 

DOENÇAS NERVí SAS E MENTAIS 

— i M f t R O c o K v i n -ÍOTEKAPIA — 
Ex-interno «lus Hospitais • Alienados íTaroarifM-Inü 

t iVarrettt Pkvrmt d<» Keci^e 
CONSU VAS 

Da* 15 às JT horas 
CON&lil/I ulfctO 

Av IUO Uranso, andar 
EDIFÍCIO AIÁGALT 

RESID5KCIA 
Rusi SerMó, 454- — Fone 

t€o&cÍu$àe da 1.* página > 
rante c organizado, a .sua se-
gura \ucação de dirigente, e 
uo «rande espirito de convlc-
rão religiosa, devemos a vito-
ria do cooperativísmo no Rio 
Grande ao Norte 

Motivos tiinos, portanto 
pata nos io?;o.sijani!ü;. pelo 
acontecimento, na certo/a de 
que todo* os norie-rior?ran-
den&c.s < xultem pclú 
curso do 25 u aniversário da 
Cooperativa Centra! do cré-
dito. 

Neste registro. A ORDEM 
parabeniza os diretores, as-
socLviof*. deposi tantos, funci-
onários o amigos du coope-
rativa aniversariante fazen-
do preces a Deus pela conti-
nuidade íle bênçãos sòbre a 
existência rta útil insttiuiçao 

! Ata <u> instalarão da socir-
jdade cooperativa de respon-
í sabilidade ilimitada — "Cai-
1 xa Kurni e Operaria de Na-
t tal 

Au.-; vinte e duis dias do 
' tiit-s dc .setembro de mil no-
í vecaíitoü e vinte .seis, do Nas-
I cimento de Nosso Senhor 
' Jesus Cristo, nesta cidade de 
! Natal, bispado do mesmo no-
j me e capital do Estado do 
; Rio Grande do Norte, no Pa-
j co Episcopal, à rua Cel. Bo-

nifácio, ri. 683, às 9 horas, 

T 

Natal", de que tratam as 
átas das sessões lançadas 
neste livro. 

Usando da palavra» tíi3se o 
Exmo. Sr Bispo José, da 
significação morai daquele 
áto. Em sua mensagem ao 
Consresw> Eucarlstico de 
Chicago. o Presidente dos 
Estados Unidos acentuava z> 
necessidade da Hehaiâo vi-
vida dos negocios ôtni bõa 
fé, dizia, o grande ^stadist* 
níio ha vsolidoz nos surtos 
economicos de qualquer po-
vo E os Estados Unidos de-
viam a essa orientação o seu 
proiíie^so c a.s suas conquis-
tas "nesse terreno. Naquela 
reunião acrescentava D. Jo-
sé. a presença do Dr. Jo-
sé Augusto, eiü uma afir-
mação da sua crença a Reli-
gião que iria 'ifcer da Caixa 
o jíonto de parada para 
grandes empreendimentos 
nesta terra. Terminando, 
convidou o Exmo. Sr. bispo 
ao Exmo. Sr. Presidente do 
tistario a presidir à solenida-
de. 

Levai fiando-.*:. ° S r 

joüc Augusto foz considera-
ções a moposito das palavras 
de D. Josó. Suas coiuicçõe^. 
disse S Excla. eram católi-
cas Via no convite oe D. 
José uma distinção à sua 
pessoa. Aceitava, agradecido, ^ ŷs ofr» nttíí PO* 

P A N O F E S I 
U m H ^ r - ttsktts ée leite - Ifefeamlis 

RIO, 22 — Depois de uma 
semana de trabalhou, termN 
nou a convenção das autori-
dades brasileiras encarrega* 

Criança^ dela participando 
diretoras de Saúde Pública 
dos Estados e delegados fe-
derais da criança, Do pro^ 

das de estudar um piano a j grama consta o equipamento 
ser submetido ao Fundo In-*} de centenas de estabeleci-
ternaclonal de Socorrb à In- i mentos assistenciai^j» educa-
fancia, para asât^tètycta ^ ' Cão popular, criação de clu-
maternírta e à infahcia do ' bes de MâesT montageni de 
nordeste em 195? 'Ürjnnizou • usinas de pasteurização v dr 
a reunião o sr Martagao fabricação de leito em p<"> <• 
De^firrt. dlrrtor geral do distribuição de medicamen-
Oepartamcnto Nacional da tos 

Gu iana 4a Criança 
A veuiiiáo d^ ante-ontem sob a presideneia da 
stra. Clotíkle Pedroza —i As comissoes organiza* 

das — Linhas ecrais do programa 
A convite da sra. Clotilde! 

reunidos na sala de recepção, . 
* os Exmos. Srs. D. José Pe- a presidência do ato, QUCCO 

A . + à â m * • reira Alves, bispo diocesano meçoii p;íla leitura da ata oa 
D A I A i l ü l a | Í A I A â r a . U I f l f l l Dr José Augusto Bezerra de sessão do dia dezenove aesw. 
r a i U Q U I a U U V e d f a ^ m « f l 1» ! Medeiros, presidente do Es- 1 Picando empossadas a Di-

^ - - -- - 0 '0rady f ! retoria e o Conselho Fiscal, naqitela sessão Balancete du Receita t fJe p sa com a aquisicáo do relógio tatío, dr. Omai 
» «m. * . . - 1 'hefe r.,? executivo munici-INk» u t w e Oü M a t m teai^a-Mi rim, fabricado nas ( > a l M o n s A J v € S L r t r t d í m 

OfíciiKis Salf^i: de Jmzeiro 
RECEITA 

Rçdbo dos lieis, de 1JM ClíTJ: :KIRO a CINCO 
IVCL CRUZEIRA, coníoi l ie listas em meu 
POdev CrS 39 007,Ü« 

DE3P^SAS : 
Pago em Joazeiro do Norte ao Padre Louvcn-

ço Gatti, diretor do Oinú.-áo c Oficinas Sa-
iesianas, um relógio co r̂. di..:is mostraik-ivs, 
de 130 cents. de diâmetro pr.i-A a torre vi::-.ta 
Matriz Críí 

Idem ao mesmo imposto ce consumo . . . 

.scolhidoá 
passou a fazer o seu dtecurs© 

m-u da Catedral, eonego Es- ) Dr. Heraclio Vilar, acla-
ev.mt Dantas, secretário do 
úspade. Dr. Benicio Filho, 

29 500,0» 
700.Oi 

Idem vinda e volta de 2 mec? r icos, despacho 
e carrete do rclog-io 

Idem corda, arame c operários no levanta-
mento do andaime ., 

Ldem ao pedreiro Pedro Pii x,0 u servente, 
inclusive material no .ito DOS Í>Í:U!OS 
. :,va os mostratíorc.s 

u. ti carreto do .sino do uma para a outra 
turre 

Idem ao Banco ao lirasii cheque de ordem de 
pagamento, por telegrama ao Padre Gntti 
sobre Cr$ 29.500,00 

Idem a Galvão Mesquita 2 folhas de ?.inco 
Idem barrotes ao Armazém Kv. ana c t*ri> rr>to 

TOTAL 
Saldo : 

Ceará Mirim,l 0 de Setembro de ]í)5i. 
Mons* Celso Clero, Vigário Coindo." 

iretor iio Departamento de 
Segurança Publica, Dr. Joa-
jui/n Inácio, diretor do De-
partamento da Fazenda. Dr 
/areia Santiago, diretor do 
departamento da Saúde Pú-
)íic.\, Dr. Lélío Câmara, ofi-
•ial de gabinete do presiden-
e do Estado. Ttc. Genesio 
jOp?$, ajudante de ordens, 
Jr , Diodécio Duarte, direto** 
T A Republica", Dr. f^errei-
a c!e Sou;ía! redator do "Dia-
io de-Natal ", sr. João Coe-

lho . chefe da Delegação do 
Tribunal de Contas, dr. Wal-
demar Antunes, chefe do 
Serviço de Profilaxia Rural, 
Dr. Déeio Fonsêca, enge-
nheiro chefe da Fiscalização 
do Pôr to de Natal Coman-
dante Paes Lemos, capitão 
cios Portos e Oficialidade de 

| Míuinfci;, nc.ste Estado, Dr. 
í CVli stino Wanderley. juiz 

182,0^ (.sub stituto Federal, Moir: 
270 0' I Joaquim flonorio» diretor do 

Ooh^lo Sohto Antonio.. Pe. 
-João da Mata, vice-diretor 
io mesmo Colégio e presi-
dente do Centro de Impren-
sa Católica, Pe. Caln/ans Pi-
nheiro, catearático do Ate-
neu. por :ú e como represen-
tante do Pe. Tcodoro Koke, 

018.40 

363,00 

HiO.OC 

1-20.00 

34.049.40 
4.957,60 

r * 

J0Â0 WILSON MENDES MELO 

ADVO< JAUO 

Kscritorio — Avenida Duque de Caxias, JíOfi — 1.® 
Itesidctuía — Av. Rodrigues Alv* ^ 776 — NATAI< 

mM 

Antonio Soares de A-
•aú;o. Dr. Ovidio Fernandes, 
inspetor da Alfândega, Dr. 
Amaro Silva, ajudante do 
Inspetor agrícola e represen-
tante dtdte, Dr. Calixtrato 

Carrilho. Dr. Aprlgio Cà^ 
mara, cátedra tico da Escola 
Normal, sr. Teodorico Gui-
lherme, Provedor da Irman-
dade dos Passos, sr. Odorico 
Pehnca, Mario Eugênio 
Lira, Secretário do Govêrno 
Municipal, sr. José Pinto, 
João E. Pinheiro Câmara, 
Ttes. Raul Martins e José 
Pinto, Dr. Cléto Câmara, Dr. 
Waldomiro Fettermann, di-
retor da Escola de Aprendi-
zes Artífices, sr, Absalão Si-
nionetl, .cr. Eneas Reis, sr 

Ctmissão Patrocinadora do Plano de Recuperação 
iconomka do Estado pela Eletrificação 

VISITA A PAULO AFONSO 
A Comissão Patrocinadora \ Aéro Geral Ltda., no dia 2a 

do Plano de Eletrificação tem de setembro, partindo dc 
o pfazer de comunicar ao pu- j Parnamirim, às 6 horas, re-
blico a louvável iniciativa da ! gressando á tarde. 
Empresa Potiguar de Melho- ! As reservas de lugares se - j Alberto Carrilho, sr. Álvaro 
ramehtos Ltda., no sentido rão no Escritorio da Empre-
de laroporcionar aos Que de- sa ã Avenida Duque de Ca-

^ ' xias, 108, Fone 222õ. 
«ejaitt conhecer a grande obro A Comissão Patrocinadora | presentanão além de mem-
da Qa. Hidro-eletrica do ft a^raclecc a referida Empresa } ovou da Congregação Maria, 
Francisco, uma viagem a esra valiosa colaborarão ao 
Pauto Afonso, em avião Plano <ia Eletrificação do Hio 
, ;Doa«las DC 3", da linha Grande do Norte 

Varela, comandante João 
Augusto César da Silva, sr 
Antonio Nesi, sr. Manoel Al-
ves e outras pessôas de re-

na, teve lugar a instalação 
da sociedade cooperativa de 
re jponsabilldade ilimitada. 
Câixa Rural e Operaria de 

nado na sessão preparatória 
•3ara orador oficial 

TrabaíliO impecável na 
orma e profundo nos con-
ceitos, teremos, o prazer de 
/ê-lo reproduzido no "Diário 
te Natal" c na 4lA Repúbli-
•a" Em seguida proferni 
palavras de agradecimento c 
^residente da Congregaçào 
\lariana, Prof. Ulisses dc 
GoU. 

Encerrando a sessão de 
instalação da Caixa, o Exmo. 
Sr. Dr. José Augusto ainda 
orommciou aplaudido diis-
2uvso, congratulando-se co.a 
o Exmo. Sr. José, com a 
Congregação Mariana e eom 
todos os presentes, pe-
la iniciativa que vinha 
de surgir em nossa ter-
ra, cujos beneficios â popu-
lação não se fariam esperar. 

Por entre palmas terminou 
> con&pieuo aniversariante o 

discurso. 
Correu uma bolsa para as 

despesas de instalação da 
Caixa. Rendeu 95Ã000. Du-
rante a solenidade tocou r-
banda de musica da Policia 
Militar, gentilmente manda-
da pela comissão executiva 
das festas, em homenagem 
ao Dr, José Augusto, 

O Paço Episcopal, onde se 
efetuou o áto. sq achava or-
namentado com muito goste. 

Os jornais do dia, o "Diá-
rio de Natal", e "A Repúbli-
ca", noticiaram a solenidade 
a se realizar da instalação df< 
Caixa, que irá funcionar em 
uma das salas da sede provi-
sória da Congregação, â Rua 
da Conceição, fiOl. 

E para constar, eu, Felipe 
Neri de Andrade, 1,° secre-
tário, fiz lavrar a presente 
áta que vai honrada com as 
assinaturas a seguir, 

ass, José Augusto Bezerra 
de Medeiros, D. José Pereira 
Alves, João Augusto César da 
Silva, Joaquim Inácio de 
Carvalho Filho, Mons. Joré 
Alves Ferreira Landim, Wal-
domiro Fettermann, Celesti-
no Wanderley. Mons. Joa-
quim Honorio da Silveira, Pe. 
João da Mata, Teodorico 
Guilherme Caldas, Jorge 
Pues Lemos, José Pinto, Ovi-
dio Fernandes de Oliveira, 
Léüo Augusto Soares da Câ-
mara, Enéas Reis, Dr. Calix-
trato Carrilho, Décio Fonsê-
ca, Mario Eugênio Ufa, 

Pedrosn. presidente da Co- j s ra . Presidente 
missão Estadual da Legião (explicou a finalidade 

Dirigindo o> trabalhos, 
da L. B, A 

di» 
Brasileira dc Assistência, [reunião que era a de or^a-
reuniram-se onr.f m, ás 16,50 ínizai- o programa das come-
horas ,na séde da Cruz Ver- Jmoraçeõ.s da Semana da Cr: 
melha Brasileira, várias s e - ' anca do corrente ano, qu* 
nhoras da nossa sociedade, ^transcorrerá de 7 a 10 dc 
preesidemes de a^sociaeeõs outubro próximo. O objeti-
? pessoas interessadas nos v o primordial da Semana é 
problemas aasistenciuia de 0 difundir os conheci 

i - I a ü í a SflfflMi filfcfl 
M v v m o&mvõ i r a u 

AOYdOABO 
Av, Florícmo Peixoto, 612 

Fona» s 1700 — 1722 

Pia União das FMM* dt 
Maria V 

A diretoria da Pia Uuiào 
i das Filhas de Maria fio Colé-

gio Imaculada Conceição a- t 

visa ás congregadas que não 
] haverá reunião no quarto 
j domingo o que se. está fazwi -
j do no terceiro ã tarde 

A ÜKDEM 
Preço í Cr$ 1,00 

C I M E N T O Z E B U 
PELO MENOR PREÇO 
Vende MABPAS (tua I H i MítueiífUlft, 33 

f 
B E N E D I T O G O M E S DE M E L O 

SeHtno dia 
OÍOII Osorio de Líurros '-ouvida < parentes e ami(*us 

:lo seu inesquecível padrinho amigo - BENEDITO GOWl^S 
OE MLLO para as-sistirem a missa que manda celebrar 
iC^unda íeira. 24 du correntr. a.s 7 horas, ha Capela iW> Co-
e^io Síilesiano, pelo eterno í r d • sua alma. Antrci-

padamente aiírudtTo a i<uio.s comparecei-íMn uo^e ato dr 
fé cristã. 

f e s t a d e M o f t a S e n h o r a d e 

noasa terra. 

JOÃO CABRAL FlLltO 
Aévogadâ 

Avenida Peml^ro, 
ITIO BRANDE «LO N«RTE 

Natal 

l i e 
No día 2í) «o eorrente, 

será dada bemüo a nova 
imagem de Nossa Setoho-
ra de Fátima, oferta da 
srta. Eunice Marinho. 

A culonia portuguesa, 
aqui residente, tendo à 
frente o Více-Consul Ma-
noel Augusto Alves Afon-

so, irá pãranmfar 
solenidade. 

est* 

TELHAS CIVILIT 
—DE— 

CIMENTO AMIANTO 

Vende MARPAS 
Rua Frei MiffueHnho, 33 

D S E P A S T A 
DE.NTIFRÍCIA 

F o r k a n s 
Á o < ; i ' s r \ AÍ A I S O i • [•: 

o.s ur \ in < <»Mt \s 

Apés a Wn«Ào è * m * * 
ímaget t sairá uma pr< 
fissão luminosa, & qa; 
tomaii o parte, Iftlh&s 
Maria, alunas d« C«l 
gio da Conceição, aluna^ 
do Externa to S tutó, K% 
to lei ro > de Terra e MAr'j| 
f ieb t;n çei-al. V 

Aproveitando o ense 
desta solenidade, 
inaugurada a 
plífícadora que tooiarÃ 
nome dc " Nossa Hcnh 
r:v de Fátima". ^ 

. í3 

MAQUINAS DE 
COSTIJítA 

* > 

"NIJW^ORKÊR" 
Elétricas — Portáteis 
J. Bezerra de Melo 
flua Cel. Aureüano, 56 

mentos elementares sobre 
higiene infantil e angariar1 

fundos para as obras de pro 
teção e assistência à infan-
cia. Disae da necessidade da 
colaboração de todos para o 
êxito desejado em tão ele-
vado trabalho social e su-
geriu que fosse organizadas 
comissões para o desempe-
nho de cada um dos setores 
em que se deveria dividir a 
tarefa g e r a l ; qUe cada uma Natal, foram fornecidos aos, uquim Vilor de Holanda, 
dessas comissões deveria presentes detalheá amplos | Sr. João Bezerra, 
aglragir independentemen-1 sobre os objetivos da c a m - ! Ficaram ainda incumbi» 
teT dando-lhe a orientação I panha que .se ia iniciar. ! dos de tarefas para que se 
que julgar conveniente; que' Ouvidas as opiniões c " prontificaram a.s seguintes 
para melhor conhecimento colhidas sugestões do gran- : pessoas: Srta. Margarida 
por parte do publico das rea- de numero de pessoas pre- Filgueira, de um progríujia 
Uzações, cada comissão for- * sentes ,ficaram assim divi- educativo e destinaddí a 
necerá informes sobre as su- < didos e compostos os diver- íins financeiros na Escota 
as atividades, com o fim de setores de atividades da de Serviços Social; Dr* Aftfi* 
serem os mesmos divulgados Semana: Miranda, de organizar o m o 
na imprensa e no radio; c Comissão para angariar vimento cultural ,através de 
finalmente, que quando do cn donativos; Sra. Gel Pernan- palestras, inclusive pe lawâ-
cerramento da campanha ' do Tavora, Sra. Ernesto Me- dio Poii; Dr. João Wilson 
as comissões deveriam apre lo Batista, Sra. Cel. Honorio Mendes Melo, do setor da 
sentar relatorios sucintos Koeller. Sra. Cont, Luciano imprensa, que compreende 

acompa- Veral, respectivamente, en- publicações relativas ao pro 

gariadas. vai ,Base Aerea e Força Po- dade em geral sobre a dea-
licíai do Estado. j lização da Semana; e 

Pelo Dr. Edilson Varela,; Comteròo para promover , Sebastião Correia de Melo, 
Assistente da Presidente da o Dia do Laço: Sras. Alice que promoverá e exibição 
L. B. A. e Diretor dos Diari- China, Asta China, Jacira de cinema campal, com ÍÚ-
os e Rádios Associados em Filgueira e Hermengarda mes educativos ,nos diversos 

_ _ _ _ _ _ _ — Pereira. bairros da capital . 
Comissão para promover Ficou também constitui-

festividades entre os Clubes • da uma comissão encarrega-
Esportivos: Sras. Violeta da de receber os donativos 
Tinõco e Anita Ferreira expontâneos .constituída 
nenna. das Sras Selma Varela, Eu-

Comis-são para organizar nice Marilda e Antoniêta 
sessões cinematografias em Varela. 
beneficio da Semana Sras. Finalizando á reunião, d. 
João Massena e Sra. Jessé Clotilde Pedroza, agradeceu 
Pinto Freire . a preesnça de todos e a boa 

Comissão para as festas vontade demonstrada em 
no Aero Clube e no Brasil colaborar para o completo 
Clube: respectivos presiden- ; êxito da Semana da Criah-
tes, Sra, Sérgio Severo e Jo - ca de 1951 . 

ARAME FARPADO 
VENDE 

M A R P A S 
Rua Frei Mígnefitilto, 33 

MÁQUINAS DE 
COSTURA 

•NEW-YORKER" 
Elétricas — Ptorta t eis 

3, Bezerra de Melo 
Roa Cel. Aurcliana, 

11-72 

critério 

RIO ORANDE -
15,31 — "Atamir. 

R t X — Fone: 
- CttftUift". 

PATA «4ttltoii de 
(onmée, 

d. FIDRO — Fone: 20-14 
- ^O 0*rt«i« d# Inferno" 

P i r a a^Hlt^ 
fl LUÍ« - Fone; 20-00 

f m p p i r u p i i » § 
fêjtã i d i H f t , 
amt ALECRIM - "N»*rt 

Rounir-se-á na próxima 
. qunda-teira, 24 do corren 

no Departamento de Aqri 
.. ^ . cultura, ós 15 horas, O Con 

Hto c m K K D r ^ ^ S è h f i i o . s c ) h 0 Estadual de Coope-
ra Tentarão", • Pura adul- rativi^rn^, aobrf> a prftsiden-

I<0í4, "-ia do Comenda.ior Uli^ôos 
' REX - AfuenU «rme I- CAo*uno Gõís. 
Hidoro" Para adultos Nossa rouniáo flerão «m 

, H PEDRO MCorrek» do ( j Gscados o« novofi ('.n?-, 
Inferno" — Para adulto*. ih^iros Di. ^íislovam B w 

8. LUÍS - "FMMpirte p*. ,n Dantas n PmfMíirtr Fra;; 
« 0 MÚ" — Para ndulto*. r i P . r o Gonaagn Calvaiv r 

C1ME Ai.MCRJM mNm- com nomeadon polo Odw» 
f l M«ri m*têr" Hom#nte nndor do Futado, amm 
p w » tóttiu*. mo hovmá a d#tp^ü<iudu 

C O N S E L H O E Ç T ^ k D U A L J D E 

C O O P E R A T I V Í S M O 

REUNIÃO NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIR* 
Conselheiro Dr. João Go-
mes . d© Matos Nogueira, 
que em razão de 
çúo para outro cargo/ t\o 
Ministério da Agricultura, 

deixou o Fomc-nio Federai 
nost© Estado. 

Serão traindo» divernor 
assuntos HP interesso oon- » 
pf>Ta1)viuta do Estado, aulirt . 
tando o Comendador 

d# Gotn, o comparoci 
ro#nto de fodo« o» Con^v 
limitou. 

Ornar O Grady, João Coêlho, 
Odorico Pelinca, Conego Es-
tevam Dantas, Manoel Vare-
la Bantiago Sobrinho, Apri- | cios seus serviços, 
*lo Câmara, Ezequiel Soiwa, n^ados das importancia an- tre o Exercito, a Base Na- blema da infancia e publici-
Alvaro Varela Camara, Ma-
noel Bervicio de Melo Fillio, 
Tose Ferreira de Souza, Pc. 
Calazans Pinheiro, Cléto 
Jàmara, Waldemar Antunes. 
2ioclecio Duarte, Genesio 
^opea da Silva, João Perce-
:al de Faria Caldas, Francis-
co Fernandes Q O ^ f c j ^ Ç-
;angeU$ta Soaífe? Vfíal Jo f * 
feiy, Sérgio Severo. Pedro 
Augusto Silva, José Madruga, 
Ulisses Celestino de Gott. 
Hermillo Cabral de Mftcèdo, 
Joel de Brito, Joaé Borges de 
Oliveira, Clldenor Ferreira 
Silva, Joaquim Fernanda, 
Júlio César de Andrade, Pe-
luzlo Pinheiro de Mélfc, Tel i -
ne Nerl de Andrade, Aguinal-
do Mendes de Vascoaeelos, 
Antônio Oton Filho; Pedro 
Barbaiho, Miguel S . Fernan-
des, Rodo vai Cabral da Trin-
dade, Joaquim Barreto Ra-
malho, José Aurino <£a Ro-
cha, Azte Mansur, Oenftr 
Wanderley. Origenes Monte ; 
Antonio Bento da Silva, NUo 
Pereira, Arnaldo Capistrano. 
Clodomil Cabral da Trinda-
de. Joaé Alvts de Oliveira. 
Joào Bezerra de Meio, Joftó 
da Cunha Pinheiro, Artur 
Silva, Antonio Ferreira Ca-
valcanti, Astrogildo Freire, 
Jaime Galvão, M&rcellno de 
Oliveira, Euclldes Rodrigues 
do de Carvalho, Ruy Barreto 
de Carvalho, Gustavo Segun-
de Paiva. José Patrocínio de 
Brite, Edgard Carrilho da 
F . e Silva, Osvaldo Montene-
gro Sotre», Surto* Ôeabr» âe 
Mel«, Antorilo So*res de Ara-
újo, FVaneüeo Véww bêstet* 
ra. 

Em açáo de gra<;a« pe<o 
íeltó acontecimento, Mons 
João da MAtha, Vigário Ge^ 
rftl da DttiMê e um doe fun-
dadores áti instituição ceie 
brou, ás 0.30, na Catedral 
Ao Evangelho dirigiu uma a-
locuçuo aos fieis 

Após o áto o Patronato 
da Medalha Milagrosa ofere* 
ceu café aos que comunga 
ram em regoaijo da grande 
data. 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NRW»YORKBR" 
K l t i r l m — tortftUte 
«I, Beverr» de Melo ' 
Rua C#l. A«>4iena, UM 

• » • 

' melfwr qualidade 
Rádios de todos os modelos - MtqtfMs 4e escrever Remington SUmdord 
e Portáteis ~ ^ u i i m i s f o t o ^ ^ k t s — fjfaoos - Popeis e chopcs - Ates 
soríos poro bilhor — Arquivos e fkhurios de oco — Amplificodores o 

sorios — Refrigeradores — Uquiftcodores — Polkts e rolomentos 
Eletrolas e Pick-Ups, etc., etc. 

VCN0E, AOS MELHORES PREÇOS 

Fone 1104 Sérgio Severo Nisia Floresta, 101 

lançaria Noite Üiopdeiise J/j 
Rua Ffi Miguelinho 109 (Edifício Próprw) 

DEPOCITOS — COBRANÇA» ^ . . . OUTBOS SERVIÇOS I A N C A | j s M 

T . i u i a « « l i 

DfZCMMO ! f4 l 
M t l M M O 1950 
JUNNOJfSI 

• * i * 

•• • • « I 4 I « 

fUpo^ÜAH do 
Publiro 

M55.00MÜ 
1S*041«000#00 
lilti iHHtim 

n-mjmm stMumm 
\ 



D e m a r c a n d o pos ições 
separam-se dos comunistas 

Cmgresso Comunista de Escritores 
PORTO ALEGRE > 

As vespera ao "(.'urigi^z 
Brasileiro ao itoio; 

5 .iorv/-.y!i.i. Paríid ' C 
inuuibta nes-r..: <\.u 
ui;u:ii:iüdw ' " ' . U ' .< 'V-;" 

•!'.*: r s ' 'í.: .. • • •: 

íorrU'1'i:.-; 

r. Ei u 
coma; i; 

. .'̂ .t •. > • 
Centro . . 
r:\ f-^kn 

ü io cio ÜUii&a. Duk : i Aüuiu-
| buja, Paulo Corroía Lopes, 
í Dante de LaytruíD. Paulo 
1 Hookei fV;:,} d -
Or": ?i; Tc-:.. V'. \ :jc;i>.Í, 
' ivuo Guiir.ai. .•':. Ha::;1 

• ':m di."; Ovid:o C 

voí?. J. O. Lf?i\c> > 
vnuitos cuíro;'. 

' PALA ;.:ARLOo 
LACERHA 

! RIO. ?A •._• 
( o propalado C o : r . 
::;o do Estudai;tos diz o sr. 
C'Gri cs Lacerda quo o mot?-
:t:o nao e propriamente do 
Escritores, e não c ( v im-
inente brusileiros, donun-

; ciando os estudantes :ncv 
n obras comunista:.'. 

Cassado o mandato 
Ò D E P U T A D O 

BELO f lORÍZONTE, 24 - • 
O Tiibuhal do lusUca, a-
prociando u mandado ao 
acgunranca interpo-lo t 
sr. Armando 'ZÜior. 
do comunista ou-; tfrv? sovi 

E R A C O M U Q I 1 | S T A * 
oa^yado, '.oníii , c i são da maioria do Tiibu 

nal Pleno os deferiibargn 

pretinjoi ' : 
:ULto co!.. 
] os o o o 
cdaoo d 
tras. 

A ír«=r'ic da 
(iodo esta o 
rissimo, qoo c. 
propalava: : : 
dente do soo 
Com elo, 'OÍO; 
srs. Moiv:o>' Av-" i-i:..... 
Damoscoiw! í\?rreirc? 

M l i 
Propriedade do Centro de Imprensa S* A* 

ANO XVI- Rio Grande do Nori<- >HiUU---s<;.;unda~íeiva, 24 de setembro d- 1 ' J j l - N . 46yü 

mandato eu^yaao, >'OL:iI 
mou a decmúü da 
sembloia Legislativa. ciu-, 
aqj,ra c-in ou o; primou to a. 
ioi. Votaram oonUa a d . -

dores Annlcar ao 
Àpri^io Ribeiro. 
Luz, Lima e C o ^ a 

(Jaítr-. 
Silva 

INVADIRAM O 
MERCADO 

TEREZ1NA, 24 - A Cu-
maru M u n i c i a i cie TerozU 
na denuncia que elementos 
uovernistas invadiram o 
Mercado da praça Deodoro. 
dali retirando carne cie qua í 
tro rezeis ali depositadas pa~ j 
ra consumo publico c pren- 1 

dendo o vigia. 

Periga a Baia da traição 
I n f o r m a u m j o r n a l d a P a r a í b a 

DR. MATOS NOGUEIRA 
NOMEADO INSPETOR GERAL DAS SECCÕE 
DO FOMENTO AGRÍCOLA, NO NORDESTI 

IO A O P E S S O A , 24 - A 
Baía do Traição está ooo-
tJeiHxJa a desapareocr do:', 
ira do 2o anos — oycrov.vi? 
a jornal "O Norto", í . . i u j o -
poitaqoiii r-obre a doutra:-
oào quo o mar voin '.uu 
sando naquela zooa rio li-
toral oaraibano. 

J O 
Palco de grandes c e n a s j mar es tá penet iando tor 

iia nossa iiistoria antiga, a ira á dontro ã razão de 20 
Baia do Traição c bojo uma ! metros por a rio, quobian 
íiírnplos vila, ooni uma po j d o a s suas ondas, atual 
pulacào pacata , quo só {diante, a 40 motro:; do uti-
aoora ooporla diante o p^ i d e batiam, orn 1930. Mos^o 
ligo quo a m e a ç a traga-la. j e s p a ç o do tempo íoi dos 

De acordo com os calou- truido mais do um terço da 
IOÜ do jornal "O Hoilo" o ! íclíxo de -terra onde moro 

j a população, continuando 
JQ rnar a derrubar coquei-
r o s e a v a n ç a r sem cessar , 
j Do outro lado .do oceano, 
, e s tá a J a g o a paritanosa e | 
I ínabitáv^l. i 

47 nações membros dn Assembléia Geral das Nações 
Unidas contra xéro, votaram a fuvur do embargo d^ mate-
riais tl« guerra e í>>>trategi;ío.s para a í.Uiina eomimi;-ta e Co-
réia do Norte. Anteriormente a rcso'iicão havia sido apro-
vada p^la Cojnisiíiin Política da ONU. 

Na fotu. vêm-üc votando, dn esquerda j jara a direita 
oa üeumtew delegados: Enrique I r r i g u e s Fabivgat. cio Uni-
í ;u : j í; Erneyt A, g r c k s y , d<>S Justados Unidos: John e . (íoui-
,son, do Reino Unido. O delegado russo Jacob Maiik, que sn 
vc ao fundo, á direita, não tomou parte nos trabalhos «Foto 
u s r s i 

Em apoio á Universidade Católica 
RIO, 21 — O "Diário <!«• 

Noticias", vm suellu, 
a IJnivçr&iUafitt ' inn 
as seguintes palavras; 

tanques, (Mslanriadas no es-
paro c sem qualquer visIum 
l>re dr espirito università-

fot a fericraJiza-^ riu. Depois 
A construído, hd pouco ini- j de modestas escolas pro-

ciorta, rio de etlifir j víiicianas na caça aos pa-
elos Pwítií icia droes mais elevados dc ven-
dade Católica, é um fato «tyj pimentos, pa^os ppla União 
mais re levap^ Importância j B# ontem e hoje, a ausência 
para..q desenvolvimento d f | de oportunidades pata to-
en«jno de grau soiterior no. doíi quantos, vencida a in-
país» . . «"^«jct i i t® batalha dos «uraw-fire 

í ' S e n ã o iiow^&r uma pre j O^otrçif. com ensino, | paratorios, pretendem ha-
• vidâncía dor> podores ! ministrado pvUk> poderes pó b»íitar-se ao bom desempe-
4 bl icos-^acrescenta- o jomai ! blicos» uma sárig -do episódio» nh*> das profissões liberais. 
p a r a i b a n o — dentro de 2b j nos últimos AeKjpijE, o* quais! .Kxiste um bom número de 
a n o s o mar terá destruído; o dcfwrmana . e deswnceitii | organizações concedentes de 

' inteiramente a Vi la d a Tra i a^n. Primeiro foi o mau, diplomas, porem poucas ins-
j ição , ía^endo junção com ! uso da t denommaeàü "u- j tfllulções, de capacidade li-
a lagoa s a c a b a n d o corri a ' nivepsiiladc" j^ira dcsípnalr mitada e não raro de insufi-

^irfipies(;íi^rupaii^nto de or - ! eiente equipamento, aptns a 

Com destino uo Rio de Ja-
neiro, viajou, hoje. por via 
icrca, o dr. Mr.tos Nogueira. 
','ngenheiro-cheíe da Seceao 
ie Fomento Agrícola Fede-
âl neste Kstado, e que a-

caba de ser nomeado para 
mportante luneao, por ai.o 

:lo Ministério d?. AgneulUw 
ra . 

O ilustre engenheiro, que 
no Rio Grande Norte, 
reahzou proveitoso trabalho 
em benoiicío do no;s;/i 
erguimentu agro-pccuario. 

vai assumir f> car^o de hr 
].'etor (_í< i".il (!;is Secrõe s c' 
Fomento AtiricoL1. i-í> No 
desie. no exercieio do qua 
eslJiimo.s eerlo.s. jnaii»r<"i c 
i; ,)r! unidades se ilie ofere 
cem para a eoiuinuidade d 
Sua brilhante í^e^lão. 

M P 
Em -substitin^ao no dr 

Maios Nogueira. a 
funeõe.s fio eheíA Uo r'omen 
t.o Agrícola, entre no.s. o dr 
Rocha Alenear. do Mi 
nÍ:>u::rio da Agricultura. 

SEMPRE OS COMUNISTAS 
Paulo, 24 — A imprensa j "Alianea Autononiis'u p*>li S 

yjaulista denuncia a infiltra-
cão vermelha mi campanha 
eleitoral para as eleições 
municipais. Os comunistas 
estão agora escudados 

Faz e contra a CaroNtia" 
velho chavão dos verme-

lhos., p roí anda m^iuc cies 
moralizado. 

K.\IP«SSAL>0 O NOVO DUIKTOH IH) 
Vim KNTO AGRÍCOLA 

Na manha de -sabado, pe-
rante altas autoridadi^s, to-
mou posse do cargo de che-
fe da Secção de Fomento 
Agrícola Federal, neste Es-
'tado. o dr. Luis Rocha Alen 
car, técnico em experimen-
tação agrícola e alto fun-
cionário do Ministério dr; 
Agricultura, reccntcment e 
nomeado prlo Ministro João 
Cleoía.s para substituir o 
dr, Maios Nogueira na-

o <\v. Rocha Alencar r^ce 
bido o cargo das mão :̂ d( 
iir. Antônio Malta, a^irono 
mo daquele Ministério. < 
quai dirigiu palavras d« 
satidacào ao i\ovo chcfí» dr 
Secção. Este agradeceu, eir 
rapida.s palavras, dizvndc 
de seus propositos de con 
finuar o trabaliio que aqu 
:;e vc-m íazendo. em favo 
do nosso progresso apro-pe 
cuario. Depois, o dr. Lui 

C I N E M A 
A ORDEM a exempU é o s 

Iemüis jornais de o r i n j p r i o 
atoliea. do Brasil o A* S i -
ran^eirn, e»t» pulHeaado, 
atualmente, anúncios de ei-
íemas desta lo<alidade. Isso, 
tão significa absolutamente 
ipoiu ou reweuitndaçáo do 
urual a t|iMÍ%»€r filme. As 
>essoas interefiAadas na o i i -
nta^Ko crtelÜ sobre os f i l-
ies, dev#M» yp^eurar a seç-
ão eompeiojito, MD que e f t e 
ornai imbliea as een$npaj» 
as í ilmes, geralmente feitAa 

•ela Ação Catoliea Brasílei-
á. 

Arranje novo» <x*cd-1 
i a n t e * p a r a A ORDEM» ( 
Do contrário, o i r , ou <a | 
•ra. n a o s ã o amigos d a 
Imprensa católica d « nos* j 

| s a tenra. ] 

1KTOUNO DO MINISTRO 
DA IAZLNDA 

RIO, 124 — Estã Kendo es-
perado a m a n h a nes ta C a p K 
tal, de volta dos Estados 
Unidos, o Ministro da Fazen-

sr. Iloracio Láíer. 
Os indiferentes, os neu-

j tros. O* maus, sustentam 
! a imprensa indiferente, 
: neutra, ou mau. Por que* 
; então, os que querem a 

bôa imprensa não serão os 
grandes defensores de À 

i Í>KIU:M. 

quele cargo. \ Tí^cha Alencar recebeu o 
O ato da posse do novo di- j cumprimentos do« presente 

retor do Fomento Agrícola ; entre os quais s* notavam 
foi realizado n a Delegacia j autoridades federais, esta 
Fiscal, tendo,, em seguida, duais e municipais. 

histórica Baía , qutí chi 
rante ó -Jmpsrio íoi sede de; 
Comarca -e t^vtí uma vida 
economica o cocial d 3 
rnais flore&CGntes. 

Homens fie Ação Católica 
Amiiiihà, lf). UO, haverá 

nai.s uma rcuniào, no salão 
yerreo do Kdificio Divina 
?roviüencia. 

0 Presidente «ncarecç o. 
lompareoimejuo dç todos os 
.nilitantcs dos H. A. C. 

1 1 • • "í'.™, «I i M * 
m-rntpve eftteridlihentõs com 
os diversos lideres p rogres í 

do sKas, e ao que se Sabe h»* 
j verá importante reunião do 

na ta rde de sabado, a es ta i Sabad-j e durante o dia de [diretório estadual do P . S . 
capital, o sr. Olavo João j ontem, o sr, Olavo G a l v â o ' p . 
Galvão, prefeito demís ;io- j _ 
nár io de Natal, e um dos lide- j 
res do Par t ido 
gressita. 

R E G R E S S O U O O R I . O O S E N H O R 
O L A V O G A L V Ã O 

Passageiro de avião da ( vemo do Rio Grande 
' 'Cruzeiro do Sul", retor? rou. 1 Norte. 

f 

Social Fro-

O NOVO COMANDANTE DO SP EXERCITO — Ante; de par t i r de Washington — D. C. para o posto de Coman-dante do 3.° Exercito dos Estados Unidos, na Co veia, o Te-nente Geral J ames A. Van B^eet confcrenciou brevemente com o General J . Lawton Collins, Chefe do Estado Maior do Exercito nor te-amcr icano. no Edíficio Pentágono, QG do Depar tamento da Defesa, dos Estados Unidos. Veterano das duas últ imas guerras, o General Van Fleet é conhece-dor profundo das ta t icas militares comunistas , exper iencb adquirida na Grécia, em 1942, onde foi Chefe do Conselho í escolha çio nOvo p re f t i t o do . sessão o sr. Armando Arruda! 

d tm adminis t ra t iva dç ac^- minis t rar um sesuvo 
detnias i^ue nada possuem de nival vuppriov. 
de, comum, isto„ é, que cons-
t i tuem comparümente.s es- ; A pontificia Universidade 

— - — | Católica é de fa to ama "u-
ELEITO O NOVO PREFEITO i icm a i„f„r. • -u n.v \ \^ v v , mú-iu uma concepção filo-

DE NOVA CRtfZ is,ifica há um liame 
, . . . k ; , ^ v ' ( piritual entre todos os seus 

E M P O S S A D O , O N T E M . O S R , J O Ã O t O S C A N O i departamentos, sê- lo-á ain-C O E L H O ^ I da mais profunda e ampla-

Bor decisão do Tribunal mara Munic ipa l comparo-! m c n t e executar o 
Regional Eleitoral deste Es- ! cendo a maioria dos srs. V(- j sagestlvo plano de sua *ede, 
tado, foi realizada, G,a fei- j readores, alem de pessoas . Gávea, o qual compreende 
ra ultima, a eleição pa ra a : gradas, tendo presidido a institutos de eletrotecnicà. 

Militar Conjunto, dos Estados Unidos, con t ra os guerrilhei ros comunis tas que, naquela ocasião, t en t avam controlar o pais. O Conselho Militar nor te-americano, na Grécia, ins-truía o Exercito grego na técnica moderna de combate. O General van Fleet esteve novamente na Grécia, em 1950 e, antes dc assumir o novo comando, era Comandan te do 2 o 

Exercito dos Estados Unidos ; estacionado no Estado dc Ma* ryland. No clichê, o General Collins, (á esquerda), despede-se do General Van Fleet , .no Aeroporto Nacional, em Was-hington — D C. -- < Foto Ur3IS> 

município de Nova Cruz, cm ; Gamara. Apurado o resultado 
virtude de ter assumido a | d a eleição f 0 j jw-rclamado e-
sua cadeira de deputado, na ; i C j to . por unanimidade dc 
Assembléia, Legislativa, o {votos, o sr, João Toscano 
antigo cçUl, sr. Lauro Arru- j coelUo, novo prefeito d a -
d a Câmara. j quelc município. Sobre o a -

A's 1 4 ^ horas foi inicia- j contecllhento, discursaram 
l da a scssüo especial da Ca- j f ) S vereadores Rubens, Jvau 

_ j UL̂  _ L * lartfci -

0 OVE OCORRE NO 
— — NOTICIÁRIO DA N. t 

1 e Armando Arruda 
i ra. 

c a m a -

Oi^t-cm, em rnrios H fes-
tividades populares, tomou 
posse o novo chefe do exe-
cutivo municipal de Nova lüSife; 

; termodinâmica, tecnologia e 
metalurgia, hospital e ambu-
latório, biblioteca, auditorio, 
igreja t praça de esportes. 

A formação técnica dc ní-
vel superior da nossa moei-
dade, encargo que o Es-
tado não tem enfrentado 
com a necessaria firmeza dc 
diretrizes c o indispensável 
empenho, multo haverá de I 
beneficiar-se da reali^içáo 1 

do belo e arrojado 
do saudoso padre Leonel Fran 
ca, á qual sr entrega, no 
momento, um grupo dr ca-

I S. s.. quo fòra ao Eio de 
| Jane i ro t r a t a r dc assuntos 
I ligados á sua admin is t ração 
f ren te á nossa edllídade, te-
ve desembarque mui to con-
corrido, comparecendo ao ae 
roporto de F a r n a m i r i m pro 
cercs do seu partido» pes-
soas d a fami la e amigos, 
tendo o Governo do Estado 
sc feito representar pelo ca 
pitão Sebastião Revoredo 
e tenente Graco Magalhães. 

Procurado em sua resi-
dência pela repor tagem, o 
ex-prefei to de Nata l não j 
qulz fazer declarações em I 
torno dos últimos acont^ci- \ 

i CAMINHÃO ANFÍBIO — o Exercito dos Estados Uni-mentos políticos em nosso 
Estado, que cu lminaram dos iniciou a produção de um novo tipo de viatura — o O I * com o rompimehto d a cor- minhao anfíbio "Ot te r" manobrado por u m a guarníç&o de rente chef iada pelo Vice- dest inado ao t ranspor te dc soldados. O l áO(rtíír" 
» f a t» hh | possui seu próprio a rmamen to defensivo, funciona sob Qnal* Presidente da KepuDiica sr. j q u e r c o n ( j t C £ 0 climat^rica c, em terra , desenvolve « m * JoSo Café Filho com o Go-1 locidude de mais de 30 milhas por hora — (Foto U6XB), 

Cruz. sr. João Toscam» Coe- j t 0 , l € 0 S l e n d o ^ frente o pro 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
M ê t i c i a i i o daí R a d i o p i e s s 

LISBOA, 24 — Está sendo 
rsperado forte mater ia l dc 
Kucrra, vindo dos Estados 
Unidos, como auxilio para ÍI 
defesa da Europa. 

Enquanto t rans i tava o pro 
cesso, o PRT exclui de suas 
fileiras os comunistas elei-
tos, Afcora, o recurso vai ao 
plenário daquela còrtc, c 

A Infiltração de elementos por êlc o P R T solicita a cas-
comunistas na chapa do sação do mandato do depu-
PRT foi veemente combati* t ado Roberto Morena e 
dt por uma grande m üoria vereadores Antenor Marques 
de elementos desse partido. Milton Lobato o Elizeu Al-
tendo á frente o professor ves, e seus suplentes, 
fcVuza Marques 

Eleitos, posteriormente, os 
maiores do PRT interpuse-
ram recurso, que nuo f»>i tal 
gado pelo Tribunal Hcpto-
nai, nem levado em corta 
por ocaslAo da dlpljniftf 
úük intrutob Dai. è**v 
i:urm> ter seguido purn o Ti l 
bunal Suptrlor onde «r eu-
contra em fa^e ii# toluuiTícn 
to ))oU o Frocurâdot t h t n l 
I» ii*m t> pun i i i 
bn u mrtli^iiA 

COMUNISTA VK8TlDt> 
l>K PAPA 
/URICH, 24 A niçenclu 

de notícias catolicos Kipa 
forma que faz poucos dla.'\ 
um coinuniMtu veatldo como o 
pppn, foi levado rua^ 
dn cidade de PratfH n u m a 
cudeirn gentâtoria ' r que 
hrnpiii ' na multldA«« com 

um (iiMll auUmttliwi, «nt 
i itlúulo denrili1 de erftieu h 

CURSOS m CULTUKA i 
CATÓLICA I 
UUENOS AIRES| Í 4 - Os j 

Cursos de Cultufà Católica 
agregaram às suas várias es-
colas o Instituto Jurídico, cu-
j a finalidade será o estudo 
das várias correntes do Di-
reito á luz da doutrina cató-
lica. 

JORGIC NEGREftTE 
CIDADE UO MÉXICO. 24 -

o astro Jorge Negreste de-
clarou a AsociaQfcú Nacional 
de Atores, da qual é secreta-
rio. projeta combater a bai-
xeza o » imoralidade dos ar* 
fcumcntoN das pelioulfts ame-
rlcanux Diz ainda que com-
pete aoi produtor*! clnema-
totraflcoft, mala qut ao« uu-
torti , eAsn moralt»Má6, unii 
vmi tào üt prMrtmorvM qut 
nefitam mt reieltam oti ur 
mun^nU)» 

Ihu 

ASSISTÊNCIA RURAL 
RtO. 22 A Divisão de 

Fomento dt> Produefio Vege-
tal do Ministério da Agricul-
tura vem executando progra-
ma de assistência técnica c 
de estímulo ás atividades a* | 
prícolas dos Estados do Nor- ; 
te e d<> Nordeste, especial- ; 
mente uo reftparelhamento 
mecânico e remessa de ma-
terial para aquelas regiões. 

Estados como âcrglpc, Ala-
goas, Pernambuco, Ceará. 
Rio Orando do Norte e Plnui, 
•Ituadou em zona* agrícola* 
diferentes, receberam no ul-
timo trimestre do corrsnt* 
ano r t m t i M dt m»Urial dai-
t inido M mfrU dl i i inta j à t u 
r U M a i d* H l f W » . 

d#bulhadora*( fmra ml 
Ihb, pulwil*ftriurt<* AXHiii 

| prio cardeal ,arcrhWpo do 
: Kio de Janeiro. Os homens 
j de fortuna, a* entidades que 
• muitas vêíes, precisam apli-
> car lucros e sobras em al-
' iruma coisa para não llies 

pesarem nos balanços, têm 
| ai um destino altamente no-

bre e proveitoso para efisas 
| disponibilidades. De todas as 
| classes sociais, de resto, me* 
I roce a obra todo o apoio c In 

centlvo. 

8AO LUIZ, 24 — Füla-sci Amando Fontes requerido igualdade de condlflóei. 
que nestas 43 horas a força Juma comissão de 5 deputa- ? ARROMBAMKNTO 

M4 
I n J 

res de formiga e geladeiras 
O Eitado de Sergipe foi o 

mal» beneficiado naquele ps-
rlodo. ttndo adquirido um 
total de Cri 119.611,00, regi* 
t r a n d o * * para os d«mai« 
um movimento global de MD 
mil Ml«ettnicMi • novtnt* e 
nove tifufeirtMi e trinta «nn* 

federal se recolherá aos 
quartéis, enquanto que as 
facções politicas cm lutu 
procurarão uma fórmula 
conciliatória, que traria, ali 
nal, paz para o Maranhão. 
AMARAL FEIXOTO 
PROMOVIDO 

NITERÓI, 24 — O presi-
dente da Republica assinou 
decreto promovendo, na re-
serva remunerada, ao posto 
de capltfto de mar v guerra 
o capitáo de f rap i ta Kmani 
do Amaral Pstxoto. governa-
dor atual de«t« Estado. 
PARTICIPAÇÃO NO» 
LUCROI 

RIO, <14 A l«l úf parti-
clpa^áo nos lucros da t m -
p r t ü fgtá dormindo n « Co* 
ihUsád (le UgUlafAo, hs lon-
Mo» ti ihu i»nrtr> i» d^puUdn 

dos para opinar sobre o pro 1 MANAUS, 2#* —Rftá êm 
jeto. Afirmasse que essa pro prosseguimento O lfiqueftto 
vidcncia foi requerida i>or; relativo ao arrombWBo*M 
ter chegado á Catnara no ti-1 ocorrido na ^ f 
cia de qUe o Sr. Oetullo Vnr- i Direito de que ff >11ttfljl 
gas quer enviar um projeto | rem desaparecido t> 
dc autoria do seu governo. dr freqüência dM 

COLÉGIO ESTADUAL n»o se tocando em 
VITORIA, 24 - Realizou-. ro.; c outros valorei 

sc nesta Capital a cerimonia 
do lançamento da pedra 
fundamental no novo Colé-
ulo Fstadual, presidida poW 
Governador do fistado 
PREFERINCIA PARA O 
LOCATARIO 

RIO, 24 - A ComlssAo de 
Just l fa da Camara está tx<-
amliiando o projeto do de* 

t oa . 

IIK |!TILIDADK 
PUBLICA 

m o , 24 — o 
da Republlcâ 
creto coosideraaéo m 
dade 
dt t tproprtMio 

putado Oodot I l h i <|ue m»n- i^briMldM pelo 
da dai intfitrtmdu aa loca* lu^nto lerretlarlD & 
tu rio paru compra do lmo. Jucurut^, na t i U M » è d r 
Vil <|Ur rMU OíMjpanftn i ' i i i ,m Msmpalo Correia. 
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C E N T R O D l I M P R E N S A 1 A. 

8éd« — B u Dr. B i r t U , 210 — NATAL 

PtMldtm* — OLÍMPIO PBOCOPIO DC MOURA 
Oarante — TOLAWOO OOCXNT2NO 

A O R D E M 
DIABIO VESPERTINO 

tCittula dettto 1 4 - 7 - I W ) 
Dlrataor — OTTO GüfcRRA 

Secretário XAVIKB PINHEIRO 
T I L E F O N E 8 

Direção 20-7fi — úarftncla 12-4» — Btdaçáo 12-22 — Prwtofcncla W-M 
. A33IH &TUR A& v VHKÜA AVUL4A 

.. .. .• . . Clt ÂnO .. .. 
IBemeatr* 
I Ttfoiéfltifc 

190,00 
®0.00|W* fcUazado .. . . .. 1,10 
43,00 N. do dia Orf 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

& I P B S S S N T A N T 1 9 
RIO;—A. B. LABA, Benador Dantas. 40 1.° and ar — Pone22-3914 
9. PAULO: — Raul Baasaia&yor, Rua Felipe de Oliveira, 31 8.° andar 

Fone, 39-372 j 
i .mu ' • • wJ SOCIEDADE 

O PENSAMENTO UNTVTtHSAt 

O dU do Senhor é um dia de descanso para o corpo, 
mas um dia de 'atividade para a alma, a fim de santificat 
eme dia pelas boas Obras t a oração. PE. JÚLIO MABIA 
C. SS . R . 
ORIENTANDO 

Até peis m e s e s a criança, geralmente, tem imunida-
de natural em relação à difteria. Mas, de um a cinco ant 
essa imunidade quase não existe. Daí a necessidade de s 
vacinarem contra a doença as crianças dessa idade. Lev 
Sea filtiinho ao médico ou ao Centro de Saúde mais próx 
mo, para vaciná-lo contra a difteria — SNES. 
AECEITA DO DIA 

Sociologia Rural A R M A Z É M AL O 
Grande* estoquét ae EiUva*, Mouuâoâ e CerwUá. odr-

O I T O G U Ê R R A 

Mmenio completo de bebidas oacionaU 
Vendas em grôsso o a vareja 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 - TELEFONE 

e estrai-geira 
FntreKa aV-raicilo. 

1210 

Como dissemos em artigos anteriores, a tese "Esbo-
ço Ue um trabalho social na zona do Seiido" fornece a 
bunüantes dados pa ra vim estudo mais alentado da re-
gião. Aliás, já era tempo de aparecer um estudo sobre a 
regiüo mais curiosa do Estado. 

Muito subsidio encontrará também o estudo cm 
matér ia de sociologia rural em geral, especialmente com 
relação ao nosso Estado. 

Por exemplo, com base em Eloi de Souau e Câmara 
Cascudo, a s r ta . d e l i a Xavier mostra o predomínio do 
"espirito igualitario" no sertão, explicável pela pouca 
predominância de escravos, em comparação ao litoral, 
a t e s t e e principalmente a zona açucareira. Os laços de 
pa t rão subordinados e mais estreito e comumente vai 
solidificar-se pelo parentesco espiritual, sendo o pa t rão 
o padr inho dos filhos dos trabalhadores, "constituindo, 

desde remo ias épocas, um sistema de relações muitu tí-
pico nus ía v.idas seridoenses". 

Escudada ;-ui Lynn Sniith. Soroking, Ziinmerman. a 
autora en f ren ta o estudo das diferenciações ent re o meio 
urbano e o meio rural , a questão dos eontactos, relem-
brando coma è bem ser tane jo o habi to do convite para 
"passar o dia", manei ra inteligente de suprir a escassez; 
dos con tados sueiaiá e ensejo para o prazer da hospita-
lidade ser tane ja . Essa hospital idade que, na expressão 
de Hélio Galvão "independe das condições pessoais de for 
tuna", sendo as residencias à margem das es t radas ver-
dadeiros hotéis, onde o via jante , a inda que desconhe-
cido, encontra agasalho certo e cordial. 

Com es.se conhecimento objetivo do campo de ação 
e que a professora en f ren tou os problemas, junto ao 
Departamento Diocesano de Ação Social da Diocese de 
Caicó, nos dando um relato interessantíssimo. 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE roNTABILIDADfc 

ELtboração de planos de organização. Ks-tcuçao < 
serviços contábeis e acessório» 

i ar te i ra e Registo n 6, do Conselho Regional dt> Contabilidade Uo R O. Nortr 
Kua Dr Barata, 198 — andar 

fcxpedie>ite d^s 8 às I I huras 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
3ANLANCETE DA TESOURARIA. DO DIA 21 

SETEMBRO DE 1951 
RECEITA 

aldo anterior 269,819/") 
ieceiía de hoje 32 256,60 302.075,80 

DIA DA BÔA IMPRENSA, 
Contribuições recebidas 

\ 

JESP"JSA 
'ago processos ns 

5 1 . . . . • 
5129, 5150 c 

BISCOITOS LIGEIROS — 1 dúzia de ovos, 11 colhe 
res de açncar, 2 de banha, 1 de fermento inglês e 1 dc sa 
refinado. A farinha não tem conta» e põe-se até a massa fi 
car na consistência de enrolar. 
<AttMAC«-iS DE PLANTAO 

Farmacia Maía — Praça 7 de Setembro — Cidaú 
Alta. Fone —1234. 

Farmacia Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira 
Fone - 1202 

Farmacia Navarro — Rua Amaro Barreto — Aleerir. 
Fone — 1108. 

"aldo para o dia 22-9 
END J 
m co^re 
m t ncos 

165.394,00 
115.221,80 

21.460,00 
280.615,80 

280.615,80 

}iret< 1 ia da Fazenda Municipal, em £2 de Setembro de 1951, 
: faria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesoureiro. 

VISTO 
Juão Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda 

; Congregações Marianas 
j Catedral . . 
! Matriz de Bom Jesus das Dores 
Paroquia de S. José de Mipibú. . 
Paroquia de Nisia Floresta . . . . 
Paroquia de Goianinha 
Arez . . . ^ 
P a r o q u i a . d e í M a ç á í ^ a , 
Major Yictyri&Àpy de Medeiros 
Patronato da Medalha Milagrosa 
Capela SaLesiaaa >, 
Sátiro Bezerra . . . . < 
Paroquia de ítaretama 
Circulo Operário de de Natal . . . 
Corinta de Almeida. 

Continuaremos registrando os donativos en-
viados a este Jornal, 

VID 4 RELIGIOSA 

1.000,0C 
800,0C 
500,0f 
500,0* 
333,01 
290,01 
200,00 200,00 
100, 0C 
1 0 0 , 0 ( 100,00 100,00 
100,oc 
50,0C 
20,0C 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SI M O APOIO REAL DOS CATOLICOS. K*SEM 
IMPRENSA» OS OATGLICOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA *4A 
OKDEM"? $ 

fi» 

DR. PESSOA DE MELLO 

M T R I V A O — KEOIMt:> — KMAGlItttIMENTÕt 

Cônsul tono — Pnt.ii Juão Maria, 78 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA PEDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça Joâ'> Maria, 56 — I.° andar 

Residência: Rua Princeza Izabel, 775 

AV ISO 

GALVAO MESQUITA T ^ B 
CASA, Q U E N A O TEM COMPETIDORES 

Fec ragens, artigos sanitário* * outro* rocharlai» 
Tudo xocomendavel e m q u a b c a d * « preço 

Hua Dr. Bara ta , 217, — Fons 1 I 5 Í 

Vende-se uma cusa de t i jo-
nova construção, romodos 

>ara qualquer família, com 
uz e agua, grande quintal 
heia dc f ru te i ras , na Cidade 
Uta. Rua Plt imbü, 736, A 
r a t a r na mesma 

V E N D E - S E . . 
T Unia casa ã Rua Silvio T 

lico, 202. T r a t a r íja Farniíi* 
cia San ta Hita, Ruu Cel. Es j 
tevam, 1457 ^ 

T r a t a r na mesma . ! 

Frei 

PROGRAMA DA B. B. C\ DE LONDRES PARA O BRASIL 
SEGUNDA-FEIRA, 24 de Setembro: 20.00 — Sumário 

da£ Notícias. 20.05 — Rádio-panorama. 20,25 — Resumo 
' k s programas da noite. 20.30 — Boletim Industrial da Se-
noana. 20.45 — Melodias Populares da Grà Bretanha. 21.00 
~ Noticiário. 21.15 — Comentário sobre Assuntos do Ex* 

t^emo Oriente. 21,30 — Fim da transmissão. 

b j w m ANOS HOJE: 
< Senhoras 
Luiza Teixeira, esposa do 

sr. Manoel Segundo Van-
cieriçi, técnico de radio nes-
ta capital. 

Senluices 
Geraldo Sotero da Silva» 

íüncionario da E . F . Sampa-
io Correia. 

Oliveira Melo, pelo nasci-
mento d e uma interessante 
garota que na pia batlsmal 
receberá o nome do Maria 
de Lourdes, Por tão grato 
motivo o casal Clidenor ivu 

)IA LITURGÍCC 
HOJE 

Nossa Senhura da» Mercês 
E' uma fe^ta que íoi Ins-

tituída para recordar a fun-
dação da Ordem dos Merce-
dário.s, cujo fim era 
resgatar oü escravos cris* 
tãor» e livra-los do ter-
rível jugo dos Sarraccnos. 
A Igre ja em 3696 estünu:r^ 
dc a todo o mun-
do católico, quiij moj ; &r a 
proteção que t» SS Virgem 
prestou a tào nobre missão. 

j dários foram S. Pedro No-
i lai>co t S. Raimundo ãe Pe-t ± 
| nafort^. 
j Pode-se dizer qut N. Se~ 
| nliora foi a Inspiradora dii w 
| t a dessa Ordem tão benfa -
! zejr.. pois, numa só noite, Eir 
! apareceu a ambos, convidan-
. do-os a tal efnpreza. 
Í AMANHA 
' A V a dít Fér i i . 

u i i ie^.u Missa dc 
Domingo XIX ííoíX>1s dc Pen 

Podemos imprimir 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

nilde tem sido muito feilei-1 Os fundadores dos Mercen--ecostes. 
tados. 

FALECIMENTOS 
Vitima de lamen lavei aci-

,. .. . : dente, faleceu, sexta-feira 
Senhorinítàr - | ultima, nesta capital, o sr. 

Mlaria das Merces P e - ! Antonio Teofilo Cavalcanti, 
re i r i , professora do curso no j construtor nesta cidade c 
turno das Quintas e filha do j pessoa multo relacionada em 
sr. Juventino Pereira da Sil I nossos meios, 
va. j o extinto contava 61 anos 

— Marlene Costa, a luna! de idade, deixando viuva a 
oo Ginásio N. S . das Neves, Isra. d. Carolina Bezerra Ca-
e íülia do sr. Josué Costa! vaucanti, e nove filhos maio-
comerciante nesta pruça. I res, entre os quais se con-

— Luiza Ferreira Rocha, tam os srs. José Américo e 
fi lha do sr. José Ferreira da Mario Bezerra Cavalcan-
Bocfca. ti, funcionários da agencia 

Teresinha Maria Oliveira, | do Banco do Brasil em Na-
aluna do Ginásio "7 de Se- ! t a l ' 
tembro" e filha do sr. Anto-1 o seu sepultamento reali- j 
nio Cassiano, j á falecido e I zou-se sabado á tarde, no ! 
de d. Rosa Maria Oliveira. ! Cemiterio do Alecrim, com \ 

j regular acompanhamento, 
. Jovens x j saindo o íeretro de sua re-

Cronovel Tinôco, funciona- ' sidencia á rua Potengi, 541., 
rio da IPA8E e filho do des. j Pezames á familia enluta- ; 
Regulo Tinôco, inembro a - \ ^ 

P R O D U T O S " C I V 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAI. "C I L S /A" 

Tintas para todoa os fins e seus derivados das co-
nhecitüssimaa marcas "WALKIRIA". "PREDIAL", 

"COMBATE", "BETONOL", "NEOLIN", etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O ESTADO DO 

RIO GRANDE DO NORTE; 
SANTOS & CIA* LTDA. 

AVENIDA TAVARES DE LIRA, 91-95 

SECCAO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda dispanWeiB 
j 

I N I C I A T I V A P A T R I Ó T I C A 

posentado do Tribunal dc [ 
Justiça. j 

7 - Cristovâo Barbalho, fi- ' 
lho do sr. Milton Ari&Udes j 
Barbalho, residente em Go- J 
ianinha. 

— Paulo Caldas, filho do 
sr. Luiz A. Caldas residen-
te '«m Açu 

— Geraldo Amaral, filho 
do sr. Teofilo d i Amaral. 

HBleriOn Alexandrino dos 
AAiòs, filho do sr. Teofilo 
Ale^ndrJnô dos Anjos» íun 
ftewsrto da E. F. Sampaio 

Carrete. 
— W Í 8 e , filho do sr. Leo-

0*1 jfr«tre, proprietário da 
r s r a a o t a Modelo, nesta ca-
pitai. 

* Mârta Vemv filha do 
sr. Antônio Henrique de Me-

Larga-men. 
Deixa-me grilar! 

Chegam do interior do Estado as primeiras noticias 
sòbre o empreendimento de M.» Martins & Cia. que, num 
esforço de colaboração com o poder Constituído e para 
recuperação economica do Eio Grande do Norte, mandou 
ÍO nosso hinterland a Caravana Pró Mecanização da La-

! voura, que vai munida de ótima maquina projetora e filmes 
j educativos, falados em português, sobre mecanização 
j Tais filmes estào sendo exibidos nos centros rurais. 
* evando assim à laboriosa classe agrícola, conhecimento:; 
j Ce valor para a emancipação de nossa lavoura. 

Que a iniciativa seja coroada de pleno êxito, são os 
nossos votos. 

CIMENTO ZEBU' í 
PELO ME NOA . F á l g Ç â -
Vende MARPAS 3 

Mifiuclinho, 33 y 

«Wf 
p a r o o s q u e u i o m 

AZUL 

RIO GRANDE 
ra Tentação", — 
iOS. 

REX — 'Agüenta firme I -
Mdoro" — Para adultos. 

S. PEDRO — "Correio do 
Inferno" — Para adultos. 

S LUIS — "Passaporte pa-
ra o Rio" — Para adultos. 

TINE ALECRIM — "Nas-
para m a t a r " - Somente 

para adultos. 

T K N H A S E M P R E A' 
M A O U M E X E M P L A R 
D A A O R D E M . 

TUBOS CIVILIT 

Para Instalações domici-
liares, Irrigação e 

Drenagem 
Vende MARPAS 

Rua Frei Miguelinho, 33 

MÁQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Portáteis 

J . Bezerra de Melo 
Rua Cel. Aureliano, 56 

deiréf Sêrtcultor 
sm < t P t » O n » L 

KAfCKM^VfTM 
Ho dl» M *ú 

•MS* JW « M 4 ô 
» OUmmc Msltt 

4 

lnduitrlal 

eorrsnu 
o ter do 
« di «iu 
IfUÜMft 

XAROPE S. JOÃO 
Combato o fosso, o 
bronquito o o s rts-
friados. 0 Xarope S ã o 
João é «ficaz no tro* 
tamonto das afocçdos 
gripeis • das vias respi-
ratórias. 0 Xoropo Sfio 
João solta o cotarro o 
fai oxpoctorar livro-

Cooperativa Central de Cieiüc Kofie ííograiiiieose 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

S é f ' 4 - R u é Dr. »' âraírt , 20S - R ibe i ra 
• • . " r 

JExDedionte - 9 ás 10.30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

M e m e M n i ) s i u a e p o ^ l i o 

E' uma prova d« confiança no Cooperotivismo 

BELEZA t 
OBRIGAÇÃO 

A mulher tem obrigação 
ãe ser bonita. Hoje em dia $6 
é feio quem quer. Essa è à 
verdade. Os cremas prdteto-
rt̂ s pava a pele se aperfeiço^ 
ani dia a dia. ' ' £ 

Agora j á temos o eçem£_çi$ 
alface "Brilnftnte-' ul&a-
concentrado que se caracte -

, ri/a por sua ação rápida pa -
, ra embranquecer, afinar <.• 
rcfi escar a cutis. .j 

Depois de aplicar este ire 
jne, observe como a sua cutl^ 

; ganha um ar de naturalida -
de encantador a vista,, * i 

A p3le que não r e s p i r a 
f resseca p torna-se horrivol-v 
; hiente escura. O creme do 
Alface "Br i lhante" perrótte^ 
p?le respirar ao mesmo tem 
po que evita os panos . as; 
manchas e aspereza^ e ã ^ u 1 

dencia para pigmenta^àn ' 
O viço, o brilho de uma 

pele viva e sadia voltara a 
imperar com o uso do Cremor 
de Alface "Bri lhante ' ; • 
perimente-o. 

EJ um produto do Labora-
tório Alvim Freitas, S. A 

Nervos Debilita-dos Provocam a Neurastenfa 
Nqo que O 9»-
c«sso Ha Ifcibfllli^ 
dctHife o <íp« » 
9ani»mo# posqu* « j 
c o n t o ç o ( í , l c « i i 
• int«l«ctual o? 
Uvorá, íoiolmtn'1 

t « , ò nturot<*«iio.' 
O P O R T U N I D A D E S ; 

S E V. s . QUER VENDER OU 
fOlWMAfl : uma casa, um 
terre&o ou um sKl^ diri ja-se i P«**d«l<M. 
á Kua Manoel Miranda, 1580 ! ^ e ncrvo&irm^ Ar,"ítnflr 

O» primeiros sintomas da neurA-i-
gíralmcn^c a ins^ntâ 

íantiRu 111 no Alecrim. 

VENDE-SK uma ótima 
na praia da REDIMIA, com Y 
luarto^, sala de Jantar» ec>-
íinhft, dUpei)«as. Banheiro e 
calcada* c tini cacimbfto 

A trutat na Rua Frei Ml-
íuelhiho. 28 Fon" — 1S5S — 
>IATAI -

f. 

VrNDEM-il prtdlo« mo-
dtrnofl no contro da Cidade 
trM-ar Tavaraa da Uri, tf 

quaisquer destai nwni/eataçòr». 
previn« «c contr» ^ suas consc-
qilêocbt. Tratc-scíWfcdiatamcntr, 
com um remédio dc «feiro |>oaiti. ^ 
va t imediato. V^ònnl ( 
dio indicado pSré qualquer ca«o , 
«te ««uraatcviia VltqpM n - y * ^ ^ 
o organisma, ^ l ^ ^ ^ É Í Ü j r a c u ' 
aa forçai perdida* j - m i t i a J i j 
Juventude U pcu<m% tH<>t*d**i 

POKTIÍICA I I A « D Í 



w • m.i j\ r v ?DTM ZKjMn^^-ítir vCtcrro.-v 
W)U > PLI XJto 4 rajUf^LRA 9 A O X U ' 

v. JM zsirwci 

I Kcndu — M i . c r u z e i r o s , 
ad ? Vj-.co mm Clama 5 x Madu* 

O* A. mm M ' ' I m ^ s u üo. Rio * x Sele- t R::Lnur*áo, par i o* niterolen-
r < i t e D o i a t r a v é s , c a ^ h a u 1 

f ^ _ Gotó do c Jísquor-I Jn^ ~ TíJoí-k-
K l ^ P l t t l l diniju, parn o vencedor 

Campeonato Nataifuse Ipiranga 1 x K C Bahi;< ! do Cíinipeoiijuo | rcira ? 
ABC a a ACí ü^o u 1 Corisucfsso 3 >: Ráo Cristo- j l ^ . u i .;) \ o Mnnt • 
Ooais Zt ram^onaUv Miiifim . o ò n Y?,<;ro • Oucimur c 

t -;í.'titrs' « Jüi.'t?iiiln' Vila Njva 1 x América 1 Marcadores — Nono. para J I v õ o v i i . para o tricolor subur-
j u i r h j e o í f Juí« de Fora íAmwwso) ; os aivos e Simões, paru o * ! bar;j, 

SlUi. j . . yí.920,00 cru/cjro*. Aiieticc 4 a Tupi 2 rubru-ani.v j tuí,; - G : » r M o l i n a . 

Campeonato Paraibano , Vitoria Juiz - - Mr Westman I JUiida-- 43 . 715 mizelrus. 
Botafogo 3 x Auto fcspon-e — „ — I Botafogo 4 X Canto do Rio ! Ain.-rku 3 x Olaria 2 

ARAME FARPADO [ \ 1 ' 2 ' * Lampanrui 
VENDE ! Goleadores--•Zrzinho. Bra- 'centra), paru os ruhro* e Li-

M A II P A S fuinha, Paraguaio è Geni- i\\i\ v Maxwell, para Uarirt*; us goleadores 

íampeonatu pernambucano 
America '2 x Santa Cruz *J 

Campeonato Baiano Itua Frei Míffuelinhu, 33 

A S D O R E S D O E S T O M X G O 
A» enxaquecas, vômitos, gases, Uaututèndas, ânsia», ver-
tigons, sâo efeitos das doenças do estômago, fígado e 
intestinos Cuiando ess<xs doenças, cessarão aqueles 

— fiintomaft 

As Pílulas do ABBADE MOSS sáo Indicada» no trata-
mento da anglo-colites o da prisão de ventre » *uaa 

Manii estações — 

P Í L U L A S D O A B B A D E M O S S 

São licenciadas pela Saúde Pública e conhecidas por milhares de pessoas. 

t ^ 
* ' 

Juiz Apolonio Sarr.pviio. 
Renda 73.505 t r e c h o * . 

Flun'-u*. ,nüe 5 X Daiv/l; 2 
Tcií" <\iíiyit\ Di-

S^ | «ii Jotfl pa r v'.-

j rr;;oiorcs r Njvio r \loa-
t ;ir Hu?no, para os bai i.uen-
| os marcadores 
' Juiz ^ Mario Viaiiü 

Henda — 453.51í> cruzeiros, 
Com esta vitoria ficurym 

t rês lideres: Va:>co. Fhmú- . 
urnse c Bangú. Carlylt 1. uin- { 

ria, é o artilheiro, com 9 A OKDEM 
Preço : CrS 1,00 

) eoals, wguído da-Nivto e lo-1 
^ -.U^agu; ; ti tentas | 

. a ^ o P u m I j ^ V d.uia \ 
' 'a- Í*.« 
• NÜO Paulo l v Pi-iiiifeirr^ p 

( l' AW';r o 
, RoíiUu — l»J3 iviJ rr»ji'.t [ 

Caznpinao 
j Corintí;-}!.' t u u a i a n ) j 

Cláudio, fez 08 tento i 
j Há<# 1'aulo 

Ipiranga 1 x Santy* t i 
; Purtui'ut'.ii« Santist:< ^ 
' Coim i i'iul 1 

N:u;!Oiial ') x Poiítr Pt<-'at 
i 

2 x XV r,p Xr.Vrtr- j 

* Poriii^u^ía Dt . 
. õ x Javentu.-: " 

Firmou-sr mais u Cni"n- , 
tian.í, com l ponto perdido, 
.^^^ndo do Palmeira", r Por-
tugfueía coiu 0 
Carboni, oontmuii mi fr^ntr 
vii>s írí)Icadoi.:s, com 21 

H O J E » R E X H O J E 
Matlnã lo 2V iioiréo as 120 horas 

\'u: Ĵ Iicioao rtpletu <\\- di.Lus h i w c l . r uniDliuuíH r:(:ulr»ulmg« ' ! 
Tom. Nelma C^sta, Linda Batista, As Três Maria» e o famoso Trio de Ouro cm 

"AGÜENTA FIRME, ISIDORO !" 
No ii\c- -ijo t>rtn;r»nui - "DCI.Kíî S Í>E CA 13AltFl " ripuroeniTUMUr :ni|>ropflo düOfl 

São Luis H O J E O c l U J U . U 1 » H O J E 
aí i > : / ^'iin-r ítfvüO ĥ riib 

r>ti COItDOV \ MIRTAvl.EnTí 1ND ( i 
"PASSAPORTE PARA 0 RIO" 

ifr nu jî -4--'.orrii oütjf- v» ;>< t>OI) ,i ^ l i m. vuKj "in'^ lOuar 
v»;:i,(1!i>h (.vm siisl- h .h.^ d» i i ' ( t > ?ujtis iimijli-oí^ 1 ' ( No 'OIÍ.V-OÍÍ.V" r I-;̂ 1: " '"'̂  / 4 *. í-

8AO PKDKO IÍOJE matir»ce ^ ^-í - vàvvc ár> 20 horas 
"HERUKJRA A' I "OVA" dr • » i' ur • ' ' i-n..r .-«'i-î  MIt-:'! EÍIIOSO DOlOTl «ATAN"'-* . . . . 1 » r 

;>i ' . u r a - r . 1 : \ : .> d a n i k u . k n a k i t i e t - . j e a v oesaLLY cm 
//àM r i i a t i i a « 14 r i i à r r t•// ' M E U A M I G O , A M É L I A E EU' 

'_> iitalur .iurrí-sM> (iíi.; w , r l ^ i c : ist .- <1 r í ; li í i;::!;'1-.' • .fdiiHi .if̂ , ' i raiiC-Ci 
um 1 ilíi:1 irr< iwI i m ).i. »it,.r : •*--"..,>..•. Vi 

Indicador Profissional 

COXTRfl CISPfl. 

QUEDA 00$ Cl-

BELOS E DEMAIS 

AFECÇÜES 00 

COURO CABELUDO. 
t ô n i c o c a m u a h 
p o « e x c f l é n c i a 

A D V O G A D O S 

A N T O N I O P I N T O DE M E D E I R O S 

A i» v o <; \ i> <> 

Kua General Osório ZZt — Cidade Alta 

' O T T O G U E R R A 
i 

A D V O G A D O 

i Escritório: Rua Di\ Bara ta , 216 — Ribeira • FONE — 2078 i Resldencia: Kua José Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças do pele • sífttk 

Cbelo <3& cimiufc dtrm»tológlc» ao HacplUl "Idigticl Oouto" 
Consultório; — Rua Ulisses Caldas, 8fi-l>° andar 

Das 15 horas em diante 
Residência; Avenida Campos Sales, 624 — Telelone 17-64 

m 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

iEscritoriò e residencia: Rua Fonseca e Silva, 1105 — Fo-

- : ne: 23-G î — Natul. 

DR* OLAVO M0NTENI6R0 

DOENÇAS DA NÜXRIÇAO, GLANDÜIíAS ENDOCBINAS 
(Obesidade1, Magresa, Nervosismo, Dia betes ^Reumatismo) 

víETABOLISMO BÁSICO 

ClilNTCO DE ADULTOS E CRIANÇAB 
Consultório: Residfiacía : 

Cei Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 690 
Teleí . 10-82 Telef. 18-58 

N A T A L 

| Falecimento v 
Na a v a n c a a a idade de 83 ; 

anos, vitima do aniiqos per; advoejado na Metiocol-:.1 do 
decimetitos. íai^cou a^ v • Paizr Professora Maria á c 
horcfs>rda manhã, en; i5ua (Conceição Teixeirva Doura-
residência, a rua Pereira ;dc. digna consorte do S:. 
Carneiro, nesta cidade, D. j Augusto Qomen Domado, 
Ana Teixeira de Souza, vi 'comerciante' e residonto em 
uva do senhor Joàg Ferrei- ; Natal, n Irmã Aídcnira, 
ra de Soüía , de í=a>jdOF-?s?> i religiosa portenc-r-nte cr Or-

M A C A U 

T 

ma memoric dem de Saíana, 

Vigário do 

tassnd 

DOENÇAS NERVOSAS 1 MENTAIS 

DR. o n o JÚLIO MARINHO * 

DIARIAMENTE DAS 1S A3 17 MORA» 
r o r í f u r r . T o i a o ; 

A.V RIO BRANCO; — ANDAR 

; atualmente parto do Gino-
A morte de D. A n i n h a r i a de Sobral, no vi^inl-o 

como era geralmente conhc- |estado do Coara. Cat?!:^; 
cida, causou completa cona | ^rvorosa era Zoiadôi a do 
temação em tôda cldadc i Apontolado ó a Gracá-, . 
d-sixando com o sou d ^ a - ! d a Pia Aií^oòciacac 

! parecimento infindas sau- !Almas dc Purgatorio, 
jdades , ' dada a estima d e j s a faíia-ser.tir a pua 
íque .gozava na i n d - c r aiuaçac, '.< •. 
'cipdado macau'3iií:e. : [i'el observância 

Alma d^ escci, nienío dos sseur m^i" -
>cou alqnnn mez:?4: no ido?, dev^r"-::. 

muno zeio, o 
Vice-Preside:]te. 
Recebeu todot: 
montes da ígr;.^ 
írc^dos peío Exmo. Hevmc. 

Porcquia. 
FÍÍ-puiX:M ÍC : ... 

17 i-ioras dc mori-
d c.j( ::c ,aziqo da fain-' 

ac So^za, com 

parc-íjt-"'." o :•.-. 
'.:rmcu r\ V- '".^ravtf: 

o r-c: ' 
oas iormard:, : o ri. rc;n 
rde "eu:- asG^^.dcitvS- aí.: As3oc> 

P O S T O S D E 

V E N D A D E " 

t i O R D E M 

.rrln r 

Elr>te vespertino poderá ser 
ao: a - ; encontrado nos seguintes 

jio.stos de venda : 
CIDADE ALTA 

Zepeiin7 esquina Avenida 
t í í o Branco com a Rua Joau 
iJcssoa , Cigarreira Idesl. 
Rua Princesa Isabel; 

ALECBJM 
Ci&arrfira Jmpprí il • Pra 

••.t Gentil Fcrreirp. 
HIBEIIU 

Cigarreira CenUal, 
vii Aiiguot-o Severo. 

11' ' 
O Viga^LO aii-

G R A Ç A S 

' J. - I ii ( a-r1 Cl î -I.-i' 

I0NAS GURGEt 

PBOVISiONADO 
1 ' ' 

^çeita cSLiLsi-.Á civis, comerciais. Advocacia exi; CaraúDas, 
Martins, Apodí, Portalegre, Patú 

Escritório e residência: Praça Oetullo Vargas» 69 — 
Caraúbas 

a ( f 
! i 
! 

DR. PAULO SOBRAI 
DA MATERNIDADE JAXTARIO CICCO 

Ondas eui t l s — Elefro-coagulação e Ebturi Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência; Consultório: 
Uua Dr. Barata, 210-1.° and. Av. Pmd. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 ãb 11,30 e das 14 áa 17 horas 

Natal — Rio Grande do Norte 

ciorc?, pofre:; i;. 
• •'-incntc*, r-cúTi.^iia 

! Deixa <3 prar^t^Cia oxhi. 

das Alma' , C'."' ::-v 

Margarida Pinto, agradece 
t Nossa Senhora das ^Ta-
^is e Trirgrem do perpetuo 
oocoríü tinia graco. alcaft^A-

Correspondúnií? pL]t, ^aude dc teti e ^ o -

; Ta, 9 • filho*. 
! bisnétos. í 

M É D I C O S 

mrwr* 

DR* ALVARO VIEIRA 

Chefe d* Clinicas cirúrgica» do Hospital Miguel Coutu 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório; — AT. Duque de Caxias» 188 (Terreo) 
Horário: Manhã — 0 às 12 Tarde — l f àb 18 horas 

FOne l 1 lí-84 
Residência: Avenida OetúUo Vargas, 704 — Fone; 14-2» 

Clínica de senhoras 
DR* ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Oursa <le aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Qáo Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Onda* ultrt-curta», blaturl elétrico, eletrô coayulao&o, etc 
^ CÂNCER — TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-83 

Residência; Rua Joaquim Manoel, 590 — Fone 14-85 
Petropolis—Natal 

DR. RICARDO BARRETO 

IHretor do He*plt*l de Alienado* 

DOEWÇAS MENTAIS E NERVOSAS 
uons^tórío: Rua Dr. Barata, 210-1.° — Foue U -:ín 

R^tdêncta: Av. Ooortoro. 63B — Telefone 13-5: 

/ São seus filhes: i 
Farmacêutico Alfredo T^i-! 
xeira de Souza, Vereador! 

i dor á Camara Municipal j 
I desta Cidado, líder da Ban-
jcadcí do P.S.T\ e íigura d^ 
; projeção nos môío^: políticos 
i e sociais ç í ü Macau e.casa-
: do com D. • Delíina Ramos 
Teixeira de Souza, P. \7&>v.y-
:'•::::.[:! fe íx^nn 

do Vicenk- Cooll: 

h t e ó venda; em todos as livraria* 

V Á R Z E A D O A Ç U -

i j 
Margarida Pinto agradece 

a Sto. Antônio c Virgem do 
Perpetuo Socorro, uma gra* 
ca alcançada pela íaude *de 
6cm filhinho. 

MAQUINAS DE 
COSTITRA 

NEW-TORKER" 
Liftrícas — Portáteis J. Bezerra de Melo 

Kua CeL Aurrliano, 56 
r"t-

Dlt PEDRO SEGUNDO 

K 8 P K C I U I 8 T A ' 

VIAS URINARIA» — PKOTOLOGIA E 81F1US 

o-hrc., renidení^ nesta I 
I Cidade: D, Selina Teixeira j 
* j Ferreira. VíuVcT' d<? Douri-

^'err^ira residente en, I 
• Rociíe; D, Marièta Teixeira) 
.Paísa.i í , esposa'- do Sr,'j 
: Américo Bassani residente 

Velho 

ouru Radlc«l 4ft* htmoitoldM, TATltoa ^ tem opermçào 
e Kin dor. CocUta d» uteUft. pTOéCâts. TMtcu ,̂ aamlilAli: bezlg* 
« riu». Tr<iufiâento rtpldo c im uretrtU» «rud»» o ot^olcuâ • b u i i 

«nmpUcaçAe*. PertorbAçÔé|. Ift̂ trâJcoplft ' 
Ottlvano o&utíòrlf 

Das 15 horas em diante * 
Consultório; Edifício "Nova Aurora", Rua Dr, Barata, 
241-1.° andar. Residência: Rua Apoctf, 377. Fone 18*50 

DR* EUCLIDES FERNANDES GURJA0 

CLINICA GERAL 
Das 15 horas em diante 

Residencia — Rua Ana Neri, 339 
Consultorio - Rua Princeza Izabel — Edificio Cruzeiro 

— Fone 2292 

DR. TEODULO 
DOENÇAS 

Sspeclf 
CORAÇAO E VA30S 
Elec trocard iografla 

Consultas das 1 4 ^ em diante 
Residência: AT, Prudente Morais, 872 — Fone: 17-21 

Consultório: EOficio A^roUano, m 

A eiJiicii litu îl, Éiyitíida, lebril e 
f-". T Ĵ! .• lenervuoiM fixttí« do homem grande 

. Natai; Joaquim T e i x ^ ! ft,rva d c ?03tft4Ui v^cer todW 
: ra de Souza comerciaria. 113_ t l l í i 'uldf ideb, (iue_ Ulf 
I casado com D, Maria Me:-
j c * s Teixeàra da Souza; Dr. 
! Arnaldo Teixeira dc Souza; 
| Fr->.gc-nheiro, residento em 
Matias L acorda Minas ^ 
casado com D. Maria 
Adelaide Teixeira de Souza; 
Di-. Orlando Teixeira do 

| S :;uza, advogado, casado 
jeofn D! Ari M. Teixeira de 
[Suuza g senhor Roméo Tei-
j a :ira ds Souza, comercíario, 
\ r asado com D. Zélia Teixei-
ra de Souza, residente na 
Capital Federal. 
Sào seus netos, entre outros, 
X)r. losé Alcantara Barbosa 

DR. JOAOOM UIZ 

rAXTOft — DOENÇAS M SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

OudAS curtes» letro-eoafula^io — JNüurt elétricc 
Ctesultas das 14 lürAft em 

Coosultério — Rua misses Caldas, ftndar 
B f t H f p r l f ^ Afttüda Prudente dt Morais, 610 

DR. WRMANCE PAIVA 

* 4 CLINICA MEDICA - VIAS URINARIA» 
Í X Í > i 

<Mhsultorio: Idlflelo Profres^o-a.« andtr 

M . TRAVASSOS SAMNHO 

CIRURGIA G l E A t 

OooLSttitórto: EDIFÍCIO MOMOUO* 

Resiaèneia: Rua Manoel D a a ^ ^ T T N - ^ D ^ e ^ l ^ l J I 

(rum hb. ardua lut;t pela existência, 
i üuiincía um íicjmem tom o alstenm i 
úAtvaeo descontrolado, quaudo bô  j 
fr» te tnsonift v fulta üe memorln, • 
ele pócln, dc forma idijuiiiii, fir-
mAT a sua vontade, caiididutüiido- ' 
se, ttfiâiir. a tnteli-o fracaaso no j 
exercício un ôua proílô&4o. tm tal-i J 
cason, tonm-ae Imprescindível o uso { 
de um tonlco poderoso, que coni-
txita npkUi e cfic&zmente o tnal. 
Ewe tonlco só poderá ser "Gota» 
Wendellnfts", o Hurpr̂ ndent̂ ret* 
taurftdor do alâtema nervoso, o tl-
medio que Ía?: marávllhM pf*lo , 
poder curativo. Nas drogaílas c rar- . 
mactaa local*. ' 

Balanças uÜallemole 
PARA ARMASSEM 

| 
Vende MARPAS 

i Rua Frei Miffuelinho, 33 

RMfaMnol»: 0 « n t f a l OMrto, 3M 
1 MorArto: » á i 10 Hotm 

NATAL ~ Rio O do Mortê 

D E N T I S T A S 

O S A N G U E E' A V I D A 
PCIOCV O SANGUB DK PREPRRKNCIA O M O M A G O 

E L I X I R 9 1 4 . 
i N o r a r u r o AO MOAMSMO 

M D M A t n M O I m u i ! 
M M U U 1 B OQMO n p UOOB 

Sé é v e l h o . . . 
quem se s e n t e v e l h o ! 

IQÇÍ0 BRILHANTE 
Diíninue a seborréj 
e evita a c*5pi 
Devolve a juventude 
e a côr natural 
seus cibdoê. 

^ • Sj / t Í/?L / ; i/c 

UtORAtjhlO AIVIM A ftftTAt C A 
A * »AULO 

V . S e m a n a 

D i o c e s a n a çla: 

B í b l i a 
Como nos aiiOu a^itenore^, 

vai o Secrçtariatío'piocíJsano 
d? Defesa ria Pé e cia Moral 
com cooper a püo do Secre-
a) :c ^o Pjpcesoaio de Ensmn 

Religioso, prÕTnover^L V Se 
muriu Diocesana, da Bíblia 
de 24 a 29 do corrente, en; 
preparação ao Domingo da 
Biblií*. determinado pelo 
(ixmo. sr bispo Diocesano pa-
ru ioda a Diocese de Natal no 
ultiüio domingo do mes :ír 
í^tembro, 

Hín*orú em iodos as esta-
belecimentos de ensino da 
Capital, palestras sobre 
lacradas Escrituras. espii-
eiaHiente .sobre os Santo:> 
Kvançeihos. uma Exposição 
Bii3h'cí\ «m local que será 
í w n unanu-r.te anunciado e 
niiia . essão solene de en-

rriuuento no dia 29. 

Alucinadora!.» Foi o oltb 

de Papeis 

u 

ou a m A I V B VRIÂ v m 
CIRTTSOIAO DTNTIVFA 

cifniee de ertmçes t adviles 

Diariamente das U boras em d leUi c«m\\ório\ U n a j j w r o R â r r h o ^ l i u a f endtr 

de mmMOFWffL, 9AMAM* 
RAIA, noovMtmK w « o i * m * 

e auttai 
4e «Me «»let 

A y t e f e pele DJ f i JP . 

Porém a Livraria Lima, tja 
rante vender este mês d*1 

r A c A à i a o e h i «i u á I agosto até setembro de W 
k A 5 A N A R i D l V i H A | cadernos, blocos» papeis . n J 

Vende-se uma casa confor- masso c/ e s/ pauta, tam#~ 
tavel na .Praia d» Redinha,, tihosf cartas otlclof e , 
cm frenfe ao Redinha Clube.. quantidade apawrante e j j - , 
\ tratar na Rua Joaquim: rladissima de outros arlH|jw 
Fabricio n^30B ou ao Eseri- do ramo, por preços Ads^ 
torlo da 8 . A, Wharton Pe-1 baratas que as 
Uroz», comOalisa. 'CONSULTEM OS AGI 

Taiabem tem razfto é o 
A ORDEM -i emporio de artieor do p«l 

( r # 4 , M t laria do Estado í > 
Preço Cr| l,to |?m» p<rt*«iha a/ aste m a d e 

TELHAS CIVILIT d° 
áMiAftMwi 1 Uma ierpfesa que 
AimiANTU sxpressfto tradui s t apode CIMENTO 

« . V i s « S á 6 L A 8
n o 

* * 

* 



F e s t a d e N o s s â d a S a l e i e 
ftlCERRAMf m " O M T E M Í ^ f i Í M ^ S ã s 

Precedida de uai triduo 
spiene, encerrou-se ontem 
na matriz da Ribeira, a Vcò 
ta em hçnra dc Nossa Se 
nhora da SaJetc, presidida 
peio revmo, padre J o s p Win-
terhalter. Vigário daguela 
lreguesia, 

Pela jnanhã, ás ho-
r a s , o referido sacerdote. ce-
lebrou a santa missa, acom-

panhada a cânticos, com co-
munhão gerai dos fieis, sen 
do também a mesma na 
inteneào dos devotos que 
contribuíram pelo csplen 
dor das festividades. 

Após á missa, foram eu 
cerradas as solenidades em 
homenagem a Excelsa Vir-
gem cia Saiete, com a bcu-

A p r o v a d o o n o v o r e g u l a m e n t o d a 

F i o r e s t a s e r f t i f í a s Credit0 Agricola do Banco do 

l í 

Carfeíra de 
Brasil 

cão soli ne 
mento. 

dJ SS, Sacra-

A O R D E M 
NATAL Sc»uda-Piri . 24 de Se: .?mbro de lüãl 

j 

DR. PEDRO COELHO 
NÉRVÒSÁS E'MENTAIS 

^ ELETKOCON V (1X .SOTtilK Af*l A — 
Ex-interno dos Iluspilih de Alieu^dus íTui*i:<riiit*:r:i) 

c Vorrcia Pica ato do Revide 
CONSlI I AS 

Das às I? huraji 
CÔNSUL!ORIO 

Av. Rio Brunso, 5114-1." íinftflr 
KDIFiCIO M AGALY 

RE5IDMNCIA 
Rua Scridõ, «351- — Fone SS-Jtfi,, „ 

N E G O C I O D E O C A S I Ã O 
JOÀO MEDEIROS FJí HO, por motivo cie transfe-

rencia de domicilio, vende : casa de residencia sita 
ó Av. Rodrigues Alves. r,.in. ;yroK transferindo o contrato 
hipotecário que lem com o Insti tuto dos Comercia rios. 
Trata-se de um imjvel <:;u .avado em terreno foreiro do 
patrimonio municipal com 10 metros* de frente e 60 de 
fundos, oitoes livres, lado da sombra. 5 quartos, telefone, 
depcndencia para empresa o e garage. Preço crS 300.000,00 

A L C A N C O I I (mHANM! K X I I O 
Z f O O <>NTKM 

As irmãs de Caridade do 
Patronato da Medalha Mi-
lagrosa, juntamente com al-
gur / moças de nossa so-
cicr ! Ovaram a efeito on-
tem, no Salão da Confede-
ração Católica um i estivai 
cm beneficio das criança* 
pobres com fim de ar ran-
jar roupas para os mesm.:s. 
A's 19,30 horas foi levado a 

H E A L I 

t ? 
í>õ .1 OfpPf/tíltiVil dt> ilm üCí-fíjO flr. 

tosgí» e asfixia /i iniíaií.-n, rom o cortejo í-í-r «baú: n (^piriio 
jnais re&i 3rr nsmaUco r vi-
ver SPhiji?- i:' dossa ofwpsHfto 
iwrvcran e o. O iíãmedic DO DR. Rf.S aúatE, u í>iuv:i( ftü cto.s 

combato MÍKfiTmr:it:> 
nà». sdi a própria rsmii, ccí;:o ciuíl!-quor broJKjuito crônica ou n-ii;, t/w 
scS, chiados, eic COm t> RfôVlEDiO DO DR. REYNOATE. u prcp t̂railn 
puramente vegetal, o doente uri-
qulTc ímtdifito alivio, voitiiuiio su» 
respiração los;o no ritmo uaiuriii. 
Distribuidor; Araújo 1'mtns. Nã;» 
encontrando no local( enviom uli-
tccipado, CrS UO.ÜO pi.rit o <ndi-rf1* 
ço telegrüíico MENDÈLlNAtt. Rio, 
qun remeteremos. Nãn cnviiunos 
pelo reembolso postal 

V0Cf E SEUS AMIGOS 
Estão convidados a visita-rem o deposito da Livraria Lima. Aquela port inha tem nr» primeiro andar do prédio que ocupa, o que há de assombro-so rtõ seu deposito de papeis. Eis as razões porque a Li-vraria Lima vende mais ba-rato . LIVRARIA LIMA O maior deposito de papeis do Estado, Mostruario; Tavares de Lira, 70 — Deposito primeiro LIVRARIA LIMA dar 68—74. 

"ena o diurna: "Herodias' 
em 3 atos. Tudos os perso-
nagem desempenharam os 
s e - p a p a i s com grande na -
turalidade, dcttacando^sr 
noí principais papeis: Ma-
ria Bezerra, no papel de 

j Sara. ÍÜha de Herodes, e 
j a Sta Zeha Amorün, no j 
| papei de Herodias. O salí\o j 

onde se realtaou o drama es- j 
tava super-lotado reinando ' 
grande entusiasmo, No pro- ' 
xlmo domingo, ás 16,30 h o - ' 
ras, será levado em repri- ' 
se o dran^-^ "Herodias", sen-
lio a renda, uma parte em be 
neíicio da Capela do Pa-
tronato Padre João Marir. 
A entrada será ao preço dc 
cr-S 5.00. 

A devastação florestal 
nüo foi aqui tão extensa 
quanto terá sido CHI vu-
tros Estados, dada a área 
leUtivAutttitc exiguu ueu 

por essa dadivu 
inestimável da nat i i rwa. 
<iranrte ou pequena ela 
náo deixou de ser crimi-
nosa, nào porque a flo-
resta pos^a influir n^i 
ioiniarao t> ua queoa 
das chuvas, mas pela in-
t t l t iatão que atua 
retendo as :tguas pluviais 
c cn^aTuinhandjO-a!; para 
o A punição 
dessa infração e^tá nv 
í.'ouiíí * Florestal, que 
obri^n o repiantio 
arvores sacrificadas para 
fins dc utilidade indivi 
ilual ou coletíca o que cs^ 
tá certo c e al tamente 
v;inla,ioso ao interesse 
publico. O plantio.. po-
rém, dc Í lop?sta^ U o re-
ciime^dayelt. é providen-
cia dc diricil execução, 
pela sua impraticabilida-
tíe na quasi totalidade do 
tatadf». onde as terras a-
própria das a esse U*n são 
em quantidade Ínfima c 
a queda phivíometricA 
ii-dispensavcl ao íiresci^ 
íRcnio das inatas está 
nui!t« ionçe de atingir a 
quantidade mínima a çs-

função pelos Silvioul-
fores cm 1409 inílimetroís 
r'»in u na distrilHáíçHO de 
r:ir1<»s intervalos 

Im previdência verifí -
rada cm todos o* paisfs, 
h* dificuldades dc sua 
recuperação sao por toda 
pirte imensas e tem eu?»-
tado mílbòes 
lla« porémf uma difereti 
i a muito grande entre 
devastação c utilização e-
conomica, justificada era 
K;stado3 como o noítóo on-

a lenha é, por a^im 
dizer, o único combusli-
vei a ser utilizado nas 
fornalhas das locomoti-
vas e de outros maqui-
nlsmos como gerador dc 
energia. Um exemplo tí-
pico tfesta devastação e 
a F i b n d ^ onaf ainoa 
nao faí um século o in-
eentíto das florestas era 

DR. HE RI BE R T 0 F. B E Z E R R A 
Doenças t^ criança; 

Pediatra e Puericultor da ' Maternidade Januar io Cicco" 
Ex-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
Kahla — 'Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infant i l do 

. . Prí-f. Hosann:ili de Oliveira) 
( onsuilorM) — Itua Ulisses ( aldasT andar — Fone 

« Das 11 ás 37 lioras 
Residência: Kua Mussoró, 32! — Fone Jfi74 

d é " ttéiíus B a i r r o s 

A D V O G A D O 
Rn» Piince/a IsabeL 

NATAL — Rio O Xott* 

M Ò M ^ A ^ A l i o ' ^ I í R. 

Hoje, ás 10.00 horas. ; Praia do Moio, onde se acha-: va tom ando banho, morreu ; x iodado o Jovem Manoel Frc^ : reira de Carçailn». funciona^ I riu do Serviço Estadunl úv 

Estradas de Rodagem. O corpo do indítoso jovem foi cneoiitrudo iogo após o seu desaparecimento por pessoa»? que ali se encontravam, O acu enterro será ainda hoje . 
/ * < i-' i ._ ^ 

_ i 

ELOY DE SOUZA 
XIII 

uai m*to«to usual «orno 
meio dc abrir espaço a a-
tivUlude açricoia. As a-
rcas, por essa forma des-
cobertas pr*f»ore«0navan* 
nada me««* duas co 
lheitas abundantes, iiu-
skti que levOM muito tem-
po a ser desfeita, por uma 
custosa e^periençia que 
ainda pesa ua economia 
daquele q dc outros paí-
ses castigados pela mes-
ma imprevídettcia. O eji-
forro para corrjjçir ® «f̂ V 
dessa degradação tem si-
dp erwde c pettíiíaí, en r 

quanto no fyasü muito 
pouco ou nada se tem 
feito a £sse respeito. Por 
isto mesmo, jumpre ini-
ciar j á e já a cultura sis-

tematis»4a de plantas r« 
bttsUs, »rbu«tais e ras-
teiras adequadas a flores 
tação e reflorestaçao da» 
dunas c bem assim dos 
tafrolcires adjacentes. 
Devemos tio empenho dc 
sua solução ter presentes 
os males ocasionais 
pelas areias movediças 
ou loii£o da nossa exten-
sa orla marítima deter-
minantes da obstrução 
da barra de Natal, Ma-
cau c Areia tUanca t 
bem aw»im dc numerosa^ 
enseadas em detrimento 
de povoaçòes que de ou-
tra sorte estariam cons-
tituindo mickvs econô-
micos de alguma impor 
tanciü. .̂ JS&iTÍÍ. «kl A** 

DR» J f S S f D. CAVALCANTI 
CIRVJRüIAO DENTISTA 

Consultoríu e rcsidencia 
Av» üeodorov W 

Tone UtH 
Expediente ; 

§>aà 14 ás 18 horas — Aus 
labados das 8 ás 11 horas 

RIO, 22 — A diretoria do 
Qanco do Bra&il aprovou o 
novu regulamento da Cartei-
ra de Credito Agricola e 

: Industrial , elaborado peio sr. 
Loureiro da Silva, diretor do 
referido orgão» A reforma 

; pendente ainda de sancáo 
; do ministro da Fazenda, tie-
I t e rminará o a largamento do 
; credito rural e industrial. 
, de modo a a tender plena-

meme. ás exigências de fi-
nanciamento das atividades 
produtivas. 

No ser.iido de levai a ter-
mo os irabalho.s de assisten- : 

eia financeira, a Carteira. 
| logo que entre em vigor o 

novo regulamento, adotará u 
| sistema de difusão capilar ! 
do credito e que consistirá ] 

, na instalação de escritorios | 
! ue l inanciamentos diretos i 
| 4 )s produtores nos lugares J 
: oiide o Banco do Brasil não j 

i j mantiver filiai, cabendo a e- i 
•Nfi xecucào dessa ta re fa a a- 1 i! | t gente bancarios visitadorc?. j 

' l Outro capitulo importan- ; 
te da reforma diz respei- j 

•-• to á ampliação dos empres- ; 
i tiinos industriais a todas as | i atividades fabris, até mês- ; 

mu á instalação uieial tle 
industrias que visem a de-
senvolver a exploraçáo de 

fundiários previstos no no-
vo diploma em verdade, co-
mo instrumentos de&su po-

mater ias primas no pais. de ' iítica, possibilitarão o desa-
parecimento de minifúndios, 
pela agregação, por 
compra a imóvel agrícola Já 

aproveitamento já compro-
vado e que sejam de reco-
nhecida utilidade ao incre-
mento da economia naei J-
nal. Essa ampliação envol-
ve a chamada industria VU' 
ral de características do-
mesticas setor esse que so-
tre tuda a sorte de embara-
ços» a mingua de crédito 

A polilica de crédito a ser 
seguida pela C^ineira. lo^o 
que entre em vi^or o regu-
lamento elaborado pelo sr. 
Loureiro da Silva, poder;, 
corrigir certas anormalidade 
ocorreiues na agricultura 
brasileira. Os empréstimo^ 

a W), 
delfs 

organizado. 
E nâ:> se limitam 

como é obvio Através 
poderão ser realizados a a -
quisição de pequenas pro-
priedades ruraia e o custeio 
da respectiva medição, de-
marcarão. tapumes, obras de 
saneamento, etc., bem como 
u formarão dc cplonias.agrí-
colas por empresas nacio-
nais ou estrangeiras, desde 
que os respectivos pianos 

aprovados pelo sejam 
verno. 

Revista do de iusfi0 

líill 

O P U O X I M O V O L U M i : S A I H A X A S E G U N D A 
Q U I N Z E N A D E O U T U B R O 

Nas oiicinas de A ORDEM j rão publicados artigos dou-

HONDA OIARIA 

m ^ M S é H a p e i x e 
Kslts palavras ouvimos ; 

À proposito do 25°. ani- (do parabenizam V.S. pc^ 
veraario da Coopfcrativa ; sagerft 25° aniveisario u!I-
Central de Credito, trans-; Ussima existcncia Coopc-
corrido sabado, a sua dire-. rativa Central de; Credita* 
toria rccebeu os eoyuintes : Francisco Pignataro, Sal-

25°. ani-

telcgranias: 
Natal 22. 
Congr atulaç-òes 

rita esclarecidos 
j dores iranscurso 
| verGario estabelecimento 
t n;od©lar economia estado 
tsauds. (̂  s 

F u m a n d o Tcrroro 
j Natal 22. 
j No dia em que essa coo-
f perativa festeja vigõssiniò 
! quinto ano instalaçáo a 

vgdor Sena , Francisco bu-
lhòefi. 

bentme- ; Natal 22. v 

coopera- j Apresento ao piecado a-
anigo sinceras íelicitaço?^ 
passagem 25° aniversano ' 

Cooperativa formuicrido ! 
votos prosperidade^, 

Carloa L a m a s 
Natal 2 2 . 

Felicito prosado amigo 
aniversario criação Caixa 
Rural vg um notável 

eu a^vo iado 

J0A0 WiliÒH MíNDES MlCtO 

ADVOGADO 
•l ^ •« H * l - 1 

I sirritovlo — Avenida Duque deCaxtaft, 1." fíenidcnciu — Htoilriuufs Alves, 77G — NATAL 

.bons serviços cooperativa ; p m n d i m e n t 0 ^ 
tas seus associados residen : . . . ' , *T , i i espirito, I tes Natal e vanos pQníoo Amoldo Pir̂ w 

| do Estado vg apraz-me co:i; , 
I gratular-me sua administra ' 
çào pessoa seu digno, p i t - ' 
sídente pioneiro Cooperatí-
vismo nossa terra comen-
dador Ulisses de Gáis vq j 
fazendo votos conlinu3 mar 
cha sempre asconcioncl ; 
cordiais sauds. . 

Juvln* doa Anjo» ; 
(Cheíe divisão Cooperai- • 
vas). j 

Natal 22. } 
Diretor e servidores Esira • 

da Ferro Sampaio Correia í 
cumprimentam presjidenc;a ! 
Cooperativa Central à^ 1 

Credito trancurso 25° ani-
versario sua fundação vg 
cuio progresso atesta capa 
cidade dedicação seus diri-
gentes pt. ; .. i 

Diretor o çetyidçpf & 
tvado do f e r r o S a m p a i o 
C a n e l a . 
Natal 22. 

4 Aceite eminente aniigy 
cordiais felicitações anivor 
sario grande estabelocime) i 
to obedece aua criteriosa , 
honesta direção. . hja noUc do dia 22, no 

Mario Ccnrcdcanti. Externato Salesiano, teve 
Natal 22. ? lu$ar a reunião anual dos 

Diretores Cooperativa Coqperadores Salesianos. Ks-
funcionários pubUcoa eala- j tiveram presentes pessoas 

de destaque da sociedade na -

M Á Q U I N A S D E 
C O S T U R A 

Elétricas — Portáteis 
. * • . • . 1 T * ' ' • : . 

J , B e z e r r a d e M e l o 
Rua O I . Aureliano, 

u i ü r d m z 
Na arquibancada, ã certa 

al tura rio iogo ABC x Atleti^ 
co, um torcedor rubro disse: 
"se o ABC jogar assim contra 
0 America" , • Imedia tamen-
te, um "hincha" do alvi-ne^ 
gro» respondeu: "mais vai 
açoitar assim mesmo", Houve 
riso geral lá em cida , . 
! . I J i lA A ORDEM e ve- ! 
1 rifi^ue se você tti£vestá ) 
; hwrando diÂrt inend ai* | 
| I t » » eoiaa para o bem do { 
J da seu espirito. 

diariataente nos mercados da 
eida^le, 

Parccc até um disco com i 
uma face apenas repitindo , 
varias veves: não liá peixe. | / j 
não há peixe. No entantn » 1 

historia c hem outra. Peixe 
lia c bom. O que falta c le-
va-lò para os mercados c não 
deixar que os seus vendedo-
ras sangrem a bolsa do po-
bre consumidor que está na 
iminência de passar fome 
visto não se poder comprar os 
produtos de primeira neces-
sidade dado os seus preços 
srmpre astronômicos, Tudo 
subiu nesses últimos dias. 
Farinha, rapadura, earne e 
peixe tnrlo custando os o-
lhos da cara. E o pior é que 
não se encontra nos merca-
dos. O peixe, principalmen- ( 

te, parece que se, encanta j 
nos mercados, para apare- J 
0*>r na rua. E quem quizer ; 
compor peíxr que puche pc- { 
io dinheiro. Xaréu e G^io j 
temos que dá por um quilo j 
a "insignificante" quantia de i 
crS e para o xarelepo j 
temos que arrastar do bolso | 
erS 15,00 cruzeiros. Não sa- i 
bemos o preço da cavala mas j 
tomando em consideração os j 
preços dos outros deve estar j 
bem carinho. E' não h» mais 
dnyida o nosso Caviar. Co- | 
me quem pode. O resto que í 
se alimente com feijão e fa* | 
rinha. X. , 

: esta .sendo impresso o vo-
i lume du Revista do Tribu-
' nal de Justiea referente ao i semestre abril-setembro de 
i 1951, a tjual tem como direte-
i tor o desembargador Car-
i los Augusto Caldas ua Sil-
! va. 
| Tudo indica íjuc na sei;un-1 * 
j da quinzena de Outubro a 
quele conceituado orgao da 

j noss^ mais alta Còrte de 
i Just iça esteja em-circulação. 

No volume em aprêeo se-

trinarios dos juristas Sea-
bra Fagundes, Raimundo No-
nato Fernandes. Sebastião 
F. Gur^el Filho e outros ad -
vogados e promotores dc 
Just iça do Estado, alem dc 
vartos arestas do nolso 
Tribunal, 

A revista prestará a inda, 
expressiva homenagem á 
memória do governador Dix 
Sept Rosado, des, Sinval Mft-
reíra Dias c Juiz Fr&nc%oo 
Leite dc Carvalho. 

O T J M O N E <; O C 1 í) S E >1 (' A M T 
r V L O H 15 E M n h S O V O S T A E 

A I. 

Firma idônea, depo ;tãi j.i de renovadas marcas dc eu Mm ir as, tropicais, lã e Unho?, t radicionalmente conhecida pelo seu grand:: volume de vendas pelo sis-t ema de reembolso postai, deseja en t ra r em contacto com pessoas ativas c bem relacionadas, af im de de- * sen volver intensa atividade nesse ramo. Ccdc-sc mos-truorio grátis e paga-se compensadora comissão. Car tas para "JADEN" - ru: i Ribeiro de Lima, 492 —: São Paulo. t 
Cwn q oquisiçoo t :o novas e moderrms m á -

quinas a Tipografia des!o jornal tornou-se a mais 

moderna e apare lhada Estado» 

Venham quanto a i ? e s encomendar seus ta -

!oes, blocos, boletins de propaganda de sua 

r r f » Novo Docrètò Regulando 
S u b v e n ç õ e s F e d e r a i s ^ U t i l i s s i -

. . . . . . , 

m o a o g r a n d e n u m e r o d e i n s t i -

t u i ç õ e s n o E s t a d o 

E n c o n t r a - s e n a G e r e n c i a d e 

A O R D E M - C r $ 9 n n 

M A Q U I N A S D E 
C O S T U R A 

•NEW-YOBKEÍt" 
Elctricas — M a t t » 

S, Bezerra de Melo 
Rua Cel. Aureliano, 5fi 

! 

U n p * • i M l i i m | 
eéüa. DA pà^vlibvw 
liriNfura a i i | M o v 

U Ju^MtMb* 

Clinica Méülvá — r f l r — í41fili« ^ Alergia 
, C O N S t J L T AS 

L)a« 9 11 horas r das 14 ás 17 hora» 
Consultorio ReiWwciu 

Av. Rio Branco A83 1" Pniea Plp X, 3íô0 
SM* 2 Tcl í ^ ü .... 

• • • M M I M I M Í M M I M M M M M M H I 

t)t 
C O S T U R A 

H H V - V O R U R " 
i t o ^ i f l t í ê M * 
B w e r r a ' m m ÍV 

r#V Aumi in i , M 

JOÃO CAAItAL ,PILHO 
A d r a f M o 

Avi»Mé4ft f t i 
Rio ^ifiwM di flov^v 

NiUI 

i ! 

M I N I S T É R I O D A Q U E ti j t Á 
Z O N A \ M I L I T A R D O N O R T E 

7. a REGIÃO MILITAR 
SUB riVIOO |>A 7.a í>l 

Ouarnieão iW Nat il - - Quartel General 
IS<I>IA ritKrAit/vTORiA i>r; CADETES 

7. í 

ADVtHlAW» 
Av. noridbo 411 

Fcmm* : 17Ú0 ~ 1738 

Show 
Amanha, ás 9 horas, será 

levado a efeito um show 
para coleçnais ao preço d? 
CrS 5,00 estudantes e CrS. 
] 0,00 adultos. Na próxima 
oportunidade será. aftçften 
tado um festival de boneca* 
seguindo-se uni dtoienho 
animado o outros numftt*. 

Os ingressos j t a M f i o 
ser procurados na buhet*-
na do cineina. 

Starto*̂  
daimiios notHn broveii^ii 

if 

iaic^ise estre os quais, o 

te dramft "Alma Sertaneja ' . 
de Amélia Rodrigues. 

A pççu foi do agrado ge-
ral e recebeu da 36leta as-
slstençia merecidos aplau-
sos, A "Alma se r tane ja" c 
um do» dramas que preen-

rjcn^o sr. gal. Fernando f y r - J chem a funç&o e iinallda-
nwides Távora, o si, tóa- de da arte Não só diver-
rio &ug*ntô Lira, prefetto te, mas também instrui c 
interino, os revdos. ptB, tia- morallea. 
piachlnhos, o comendador í Instrui enquanto põe 
Ulisses de Góis e o sr. Hélio 
«tokrto. 
' t fe ta a sess&o s t passou na 
•maM Intima familiáridadc. 
ralou de UUcio o sr. pt. di* 
retor, c<míra^úlKWIo*se com 
a fresença de todps r res-
saltando o vaior do Óooee-
radpr saleslano. 

O sr. tífsllo {üiíyto fes a 
palfstra ds ooAume c, reh-
TOM O sentido do Coopsrador 
SiHeslano, o aleanos t afrua-
IkMtla da sdtisaeAo salsaia* 
na. 

raiam a mulo yçq* 
IhMUi oantos smwMlades 
Iom Vl#riso«. s,,o..smoelonan • 

ao 
vivo o terror dc um sertão 
queimado pela sêca( onde os 
homens yivem de herois-
mo; moraliza enquanto nos 
apresenta a tatearUUUte mo-
ral de nossos sertanejos, for-
jados ainda n a t é e tradi-
ção avós. 

Na próxima quarta-feira, 
ás 10,90 hf . o supracitado 
drama será novamente en-
cenado, para o que ficam 
convidados os alunos, pais. 
dos alunoi f admiradores na* 
isüaftos 

A diretoria aeradece a 
todos os que çomparewsm 
ii sessllo d<» <Un 3a« 

j O.s candidatos a matricula nas EPC cm 1052 poderão 
] obter Informações rtctalhudas v as firhas dr inscrição tia 

AJUDA NCIA OF.RAL (leste Q O 
! Inserirão - De 1 a 31 de Outubro, remetida direta-
| niente p?lo candidato a E i* mais próxima. ^ * 
' I n Inspeção de .saúde nesta Ou;»rnlcão - Üe 10 a 20 
í dc Dezembro. I 2 " Ijispoçwo de ftainii? na Região ^ Diw 3 dc Jane i ro 
i dc 11)52 Kxathe intelectual - No dia 4 de Janeiro, cm R<X 
I clfc 
! OUfí. 1» Para a 1,;1 Inspeção de saúde todos o?»' 
I candidatos deverão vir a este Q G, no dia 8 XII , afim dc 
j munirem da respectiva ordem de inspeção * 

2 O deslocamento para » da 7 ' H M , serã por* 
| conta do interessado. j 

Kiilindino Manso Maciel — Maj Ajudante Geral th^ 
Q O 

é M 

C A S A N O L A S C ^ 
O sau proptleMHo pre>amdaodo mxtém ü í 

^ éi ^ M ^ ^ . 
lotai do sou varlodo estoque de ca lçados . 



o 
Abrigo 

do Maranhão 
populações humildes 

Nada do acordo Ganhou por um voto 
AHKIGO DE I i iromnvn m rt (lef.cirníiíQmnri B 

e p e r d e r a p o r um 
4ÜK1G0 DE i liromovam o iliíscarnígamen 
POFULAÇAO lo do nuviu.1, 

S LUIZ, 25 - As pessoas1 PEDIU GARANTIAS 
pobres cujos casebres fo- j s . LUIZ, 25 — O diretor 
ram destruídos pelo fogo es- da Estrada de Ferro São RIO, 25 — O "Correio da 
tão abrigadas na sede da| I.uiz a Terezinha pediu ga- ! Manhã" comentada seguinte 

runtias ao general Edgar- ' ocorrência em S. Paulo: 
(Uno pura que os trens ira- O cargo de prefeito vagara 
leguem sem serem assalta-; no munbipio de Presidên-
cias pelois rebeldes cio interi- ; ; <? Epitáoo, em São Paulo, 
or O general ordenou ao > Em junho deste ano, reali-
25 BC de Terezina que ofe- ; ;*ou-se eleição, concorrendo 
reça essas garantias | uois candidatos — um ade-

MINISTRO DA marista, sr. Ernesto Coser, e 
JUSTIÇA :; outro queremista, sr. Reginal 

S. LUIZ, 25 • Está sendo j c : o Bittencourt. Apurados os 
esperado aqui» cerca de 15 • votos, verificou-se que o a-
horas/o Ministro Negrão de! demarista levara a melhor, 

Ação Social Arquidiocesana. 
O |/uvernador Eugênio de 
Birros pediu ao padre Joa-
q u i m Dourado, capelão do 
exrrelto. que abrigasse os 
pobres. / 

NADA DE OCORDO 
3. LUIZ. 25 — Fala-so que 

ha uma certa divergencla 
entre o sr. Eugênio de S a r -
ros e os vitorinistas. Ainda 
a.̂ sim o sr. Eugênio de Bar-
ras não concorda em fa-
zer um governo alheio a 
e.̂ >a corrente, condição im-
posta pelos op£>siciojilstas. 

DESCARREGARÃO OS 
NAVIOS * W v i y n i 

S. LUIZ, 2õ —O general 
Edgardino Pinto determinou 
4ue soldados e marinheiros 

Lima, | galgando a Prefeitura mon- foi ver de perto a coisa. O 

tado apenas em uma cédtt-, homem tinha razào. Os dou» 
la: foram dados a ele 299 j votos anulados foimm re-
votos, contra 298 conferidos; validados. E o resultado fo! 
ao candidato queremista, teste: os 298 do queremista 

Não se conformarão este í passaram a ser 300 redondos. 
com o asar (ou sorte do ou-
tro). pediu ao Tribunal Re-
gional de S. Paulo que, por 
via das dúvidas, fizesse no-

Por um voto perdera, por 
um voto ganhara. O adema-
rista ficou nos seus 299. 

Ontem, o Tribunal Supe-
va conta, revalidando doisjrior Eleitoral, julgando re-
votos que lhe foram dados j curso do outro» negou-lhe 
no município e anulados pe- j provimentos, isto é: manteve 

I 

Segunda Semana Rural em Pau dos Ferros 

la junta apuradora. O Tri-
bunal atendeu ao pedido © 

a inversão 
tuação. 

curiosa da sl-

Quando o Serviço de As-
sistência Rural projetou a 
I Semana Rural do Rio O. 
do Norte não faltou quem sor 
risse, criticando ou julgando 
utopia. Entretanto, o suces-
so foi muito grande. Apa-
receram os mesmos ou ou-
tros. sempre os que nada 
fazem, dogmatizando sobre 
us conclusões, que ficariam 
somente no papel, Eis a MLs-
sào Rural em funcionamento 
a grande Carta Pastoral, a 
nucleação rural em diversos 
pontos do Interior» etc, 

E agora? A II Semana Ru-
ral do Rio Grande do Nor-

A ORDEM 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A. 

ANO XVI-Bio Grande do Nor te — Natal Terça-feira, 25 de Setembro de 1951—N. 4693 

Uma campanha de calunia* 
TOKIO, 25 A e x - j Termina assim a violenta 

pulsão de Mons, — Antonio campanha de injúrias inici-
Riberi, Internuncio Papal j acia pelos comunistas contra 
na China pelas autoridades o prelado, quando este deu 
comunistas, faz parte do 
plano que procura eliminar 
todos os sacerdotes o missio-
nários extrangeiros, afir-
mam aqui observadores au-
torizados. 

Um comunicado oficiai a-
nunclou a "imediata e per-
manente expulsão" do Arce-
bispo. Tomou a medida o 
"departamento de seguran-

in.;truções aos membros da 
hierarquia eclesiástica na 
China contra o carater eis-
matico da "Igreja indepen-
de nte", patrocinada pelos 
comunistas. 

Soldados vermelhos posta-
ram-se nas portas da resi--
d(ncia de Mons. Riberi, im-
pedindo a entrada e a saida 
dc pessoas. Com êle foram 

a imprensa comunista j apostolico da Igreja na ChU 
acusou-o Internuncio de | na comunista, 

intrometer-se nos assuntos j VATICANO, 25 — 
internos da China"- Agora Nos cijculos do Vaticano 
ÍVS autoridades comunistas o não se fez nenhum corneis 
acusam de participação nas i tário sobre a expulsão de 
t hamadas "atividades cri- Mons. Riberi. Informou-se 

ça pública em Nanking, on- presos o auditor e o secre-
de está a residência do Uu io da tnternaciatura. 
Internuncio. | Pouco antes de sua expul-

Kiinais" de Mons. Prancis 
Ford, bispo de Kaying e do 
Prefeito Apostolico de Yih-
iien. MRP. Tarcísio Mar ti-
ra» sentenciado a prisão co-
rno "espião". 

As relações de ambos com 
Mons. Riberi porem, eram 

que a Santa Sé esperava 
uma confirmação definiti-
va e completos informes so-
bre a situação. 

Mons Riberi foi nomeado 
Internuncio em 1946, che-

* : 

Eis o navio-hospital Danes saindo do porto de Pusar 
dspois de passar mêses no serviço das Nações Unidas na Co-
réia. Abordo o JUTLANDIA leva soldados feridos das for-
ças da ONU entre os quais são filipinos, siameses, turcos 

gando a China em Dezem- gregos, francèses e Belgas. Na conclusão da viagem o na-
bro do mesmo ano e nàoí v i 0 v°H»rá à Coréia se precisarem dele lá. (USISJ. 

Artistas do Players tncorpoted, numa cena de f,Arms 
and the Man" de George Bernard Shaw. (USIS.) 

mais saido do pais. Foi ar-1 
apenas as de bispos e pre- . c e b i s p o e m l f t 3 4 t e n d o ^ . roam SEMPRE k' 

T t ! tes desempenhado postos diÜ MAO UM flDB 
piomaticos «Irlanda ^ ^ ^ ^ W t ^ l T ^ O r ó f i i l . 

presentante pontificio. E 
para tantasia que serve j 3 0 j i v i a 

para encobrir a perseguição j [ 
comunista á Igreja, imagi-
narem que os 3 estavam "es-
treitamente unidos ás ativi-
dades de espionagem ameri-
cana". 

CHEGARA' HOJE O DEPUTADO 
DIX-HUIT ROSADO 

Outra acusação que pesa 
sobre Mons. Riberi e ter êle 
organizado a Legião de Ma-
ria, qualificada de "organi-
zação ilegal, reacionária e 
siicreta"'. A finalidade da 
Legião, é converter os pa-
Rãos ao catolicismo e forta-
lecer a fé dos católicos. Os 
comunistas a perseguem 
porque tem ajudado a frus-
trar os intentos comunistas 
de formar uma igreja sis-
matica. 
Mons, Riberi foi o único che 
fe de missão diplomatica 
que permaneceu em Nan-
king após a ocupação da ci-
dade pelos comunistas. Nun 
ca lhe reconheceram a qua-
lidade de diplomata. As-
sim, atuava como delegado 

li^JJ-UL.. . 

0 QUE OCORRE NO MHWO 
SAJ—» NOTICIÁRIO DA N. C. 

Chegara, hoje a esta ca-
pital, por via aérea, o depu-
tado Dix-huit Rosado, pre-
sidente do Partido Republi-
cano, que vem definir a po-
sição do seu partido em fa-
ce da crise politica recen-
temente surgida na politica 
do Estado. 

Também de Mossoró via-
jam para o mesmo objetivo 
os srs. João Marcelino e 
Vingt Rosado. 

— Hoje ás vinte horas, na 
séde do PR, á travessa Mé-
xico, serão inaugurados os 
retratos do governador Dlx-
sgpt Rosado, e drs. M^rlo 
Negocio e José Gonçalves, 
falando os srs. Américo cie 

Oliveira Costa e Hélio 
*ão. 

Cal-

O dr. Amaro Silva, presi-
dente em exercício do PR es-
tá convidando os amigos t 
correligionários republica-
nos para essa solenidade. 

te graças a Deus vae ven-
cendo os obstáculos. 

O Governador Silvio Pe-
droza que comparecerá ao 
conclave irá ajuda-lo fi-
nanceiramente. O Depar-
tamento de Educação, con-
forme entendimento do prof, 
Severíno Bezerra com o Co-
nego Eugênio Sales, abona-
rá as faltas dos professo-
res que desejarem parti-
cipar do certamen, pondo 
também a disposição o pré-
dio do Grupo escolar naque-
les dias. 

O dr. João de Matos No-

ra, O agave, pelo dr. Gui-
lherme dc Azevedo, da E, P 
A. 

Para professores e senno-
ras em geral. Industrias ca< 
seiras, por técnico do Mi-
nistério da Agricultura. Fre-
qüenta escolar no meio ru-
ral, pela equipa da Açáo Ca-
tolic.a 

Para sacerdotes, come nos 
dias anteriores. 

A tarde para todos Ação 
Católica Rural, 

A noite reforma agraria 
e Serviço Social Rural, pe-
lo dr. João Gonçalves de 

gueira, sempre cooperando' Souza, 
com as grandes causas, irai DIA 29 — Pela 
enviar pelo Fomento Fe-
deral uma equipe de técni-
cos e um conjunto de ma-
quinas agrícolas para de-
monstrações. 

O PROGRAMA 
Eis um resumo do pro-

grama : 
DIA 25 de setembro. Ses-

são solene de abertura sob a 

JORGE VI OPERADO 

LONDRES. 25 — O rei da 
fnglaterra foi operado no 
pulmão e está reagindo bem, 
embora ainda sob a ação dc 
entorpecentes para ameniza-
rem as dores. O boletim me-
fico dizia apenas: "O rei re-

cuperou forças durante o 
l ia" . 

Departamento 
de Educação 

ENSINO SUPLETIVO 

O Diretor do Departamen-
to de Educação recebeu o 
seguinte telegrama: 

Professor Severino Be-
zerra. 

Departamento de Educa-
ção — Natal. 

Resposta vosso telegrama ! rns em geral, Cobras vene-
10 corrente informo foi so- j nosas e sua medicação por 
licitada remessa terceira par; um técnico do Ministério da 
cela 1Ô50 pelo aviso mmiste- \ Agricultura- Técnica da re-
rial 493 de 28 de junho con- i oração no melo rural, pela 
forme comunicação a esse J equipe da Ação Católica Ru-
Departamento meu oficio 345 ral. 

presidência do exmo. sr. Bis 
po de Mossoró. Conferencla 
;io mons. Helder Camara so-
ore a Presença da Igreja aos 
problemas rurais. 

DIA 20 — Pela manhã, 
^ara agricultores e homens 
r i geral — Mecanização 

».r lavoura. Aula pratica por 
ím agronomo do Fomento 
cderal. 
Para professoras e senho-

Í s em geral. Clubes agri-
o:as e horticultura em ge-

por técnicos do Minis-
no da Agricultura. 
Para sacerdotes, temas de 
ão Católica Rural. 
A tarde. Para todos. Pro-
emas rurais de Educação 
Saúde. 
A noite. Sessão geral com ÇQMUN1STA 
reja e as realizações Ru-

ús no Rio Grande do Nor* 
^ pelo sr* Bispo de Caicá 
DIA 27 — Para agriculto-
s e homens em fceral. A-
oveitamento das vazantes 

c o problema da açudagem 
- - Aulas praticas por um 
técnico do Fomento Fede-
ra l 

Para professores »e senho-

Visita à zona oeca í 
Redonda para o estudo da JOÃO PESSOA, 25 — O go-

vernador José Américo de Al-
meida seguiu para o interior, 
a-fim-de visitar pessoalmen-
te a zona assolada pela sêca. Catolé do Rocha 
Em Patos haverá uma Mesa | 

situação. O governador visi-
tará, ainda, Taperoá, Luzia, 
Souza, Ca janeiras, Pombal, 

INVESTIGA A VIDA DOS 
ARAUCANOS 

WASHINGTON, 25 — No 
fim de uma viagem de 
13000 km., Irmã Inês Hil-
ger OSB, buscará no cora-
ção da Araucania o velho 
índio Huenenllonko, de 107 
anos, para indagar sobre a 
historia do indòmito povo 
araucano. 

Irmã Inés viaja para a 
Patagônia em mUsão de an-
tropologia «ob o patrocínio 
da Sociedade Americana de 
Fllotofla * da Fundação de 
Rttudos Antropológico 

É'Wenner*OrenM. J á reali-
zou êctudos H M tribuâ da 
cordilheira Andina Chilena 
f agora oi fai na parta Ar-
gentina. Suas inviit i iaçów 
de caraur cJtntmco data dt 
1M9, conc«ntrando-ê« na W 
da Infantil « n d l v m u trl 

conseguiu reunir matéria 
suficiente para uma obra 
sobre a vida da criança a -
raucana, 

Embora os mais remotos 

estudos em inglês sóbre es-
se povo, sobre a conduta e a 
educação de sua inlancia, 
capitulo , que para o« etnó-
grafos constltue sempre u-

Desembargador 
O sr. Governador do Es-

tado assinou, ontem, decre-
to de nomeação do juiz da 
Comarca de Assú, dr. Túlio 
Bezerra, para o elevado cor* 
go de desembargador do 

Túlio Bezerra 
nosso Tribunal de Justiça. 

Trata-se de um dos mais 
moços maglatrados do nos-
so Estado, sendo bem rece-
bida a sua nomeaçfto. 

povos auraucanos não pare- ma rica fonte de Iníorma-
çam ter sido evangelizado ção. 

W** 1 

pois foi essa uma das poucas 
tribus que resistiram 4 con-
quista espanhola, os arauca-
nos são monoteistas. Crém 
num ser supremo a quem 
chamam Plllân. 

V curioR), diz a religio-
sa beneditina em entrevista 
para N. C„ para os arauca-
nos o cordeiro tem signifi-
cação llturglca como no cris-
tianismo, pois è o animal 
empregado para os sacrifí-
cios. 

Sobre a origem destas trl» 
bus há várias ver»6e«, tendo 
alfuns antropòlofoe encon-
trado nelas semelhanças fl-

bus dft AMfie t , entre elasjsioM tom oe potoe «ve habi 
os n i l M i » t os "Avtpft» U m ^e Mares do f u i M e * 
W m » OV. No OMMltom |M fl«M — — -

Irmã Inês conheceu o ve-
lho Huenenllonko em visita 
anterior ao Chile. De sua 
viva memória espera a re-
ligiosa recolher narrações e 
descrições que lhes permi-
tam aprofundar-se nas ca* 
racterütlcas da cultura a -
raucana » 

Acompanha a religiosa como 
secretária e colaboradora a 
enfermeira Nargarro Mon-
dloch. As investigações fio 
durar de • a • meees, Ambas 
partiram de New York em 
melados de setembro por t ia 
marítima Deter-se-lo em 
i . Patife, lUo e IlenlofMoo, 
aniee de Aoff t f tm § 

de 15 de junho pt Solicitada 
também remessa integral 
duas primeiras parcelas cor-
rente exercido Bipt pri-
meira aviso ministerial 709 
de 10 corrente e segunda dl-

Para saeerdot es, Temas 
cie Ação Católica Rural. 

A tarde Para todos. Coo-
:;>erativÍsmo. 

A noite Sessão geral com 
a conferehcia do dr. Otto 

manhã. 
Para agricultores e homens 
em geral. Cultura racional 
do algodão pelo dr. Mato? 
Nogueira. 

Para professores e senho-
ras cm geral Cursos de pais 
e mestres e Orientação ru-
ral do ensino. 

Para sacerdotes, idem* 
Atarde — Problemas de 

credito agrícola e salários, 
pelo dr João Gonçalves de 
Souza. 

A noite — Solene sessão 
de encerramento. 

INFORMAÇOES 
Séde do Serviço de Assis-

tência Rural, das 19 ás 20 
horas, nas quartas e saba-
dos. Edifício Divina Provi-
dencia. 

PAPEL DE IMPPRENSA 
WASHINGTON, 25 — Es-

tão liberadas paife o Brasil 
1.200 toneladas de papel de 
imprensa, de acordo com a 
resolução da Comissão Inter-
nacional de Materiais. 

ASSALTADO 0 JORNAL 

• Ó jornal 
comunista "Hoy" teve sua 
redação assaltada ontem, 
sendo praticadas diversas 
depedraçOes. 

Pagamento aos 
professores 

retoria despesa publica pt 'Gnerra : A Igreja e o ho-
Cordia^s Saudações — mem do campo, 

Francisco Jarussí j DIA 28 — Pela manhã. Pa 
* i ra agricultores e homens em 

' A ORDEM j j geral. Doenças da criação, 
Preço ; Crf l,0e | j aula pratica por um técnico 

- ! do Ministério da Agricultu-

0 Departamento de Edu-
cação iniciará a 1. de outu-
bro o pagamento aos proíea 
sores de ensino supletivo de 
todos os munlciplos do Es* 

tado, correspondente átts 
meses de maio e junho do 
correhte ano, e agosto, se-
tembro e outubro de 1950 
(5 meses). 

Esse pagamento será fei-
to ao proprlo professor ou 
ao seu procurador, á vista 
dos seguintes documentos 

1 — Mapa de matricula. 
2 — Boletins de frequen-

cia dos alunos. 
3 — Atestado de exercício, 

visado pelo Diretor do Gru-
po Escolar do Município oii 
Inspetor de Ensino da cir-
cunscrição. 

0 QUE «COIHK 10 BRASIL 
Noticiário daRadioprea i 

FORTALEZA, 25 ~ Os re-
presentantes federais do Es-
tado comunicaram que a fi-
nal está assinado o contrato 
para o inicio da dragagem do 
porto de Mucuripe, velha as-
piração dos cearenses. 

NEGRÃO DE LIMA 
VIAJARA' 
RIO, 25 — 0 presidente da 

República determinou que o 
Ministro dá Justiça, sr. Ne-
gr&o de Uma, viaje Imedia-
tamente com destino a Sáo 
Luis, afim de verificar peseo» 
almente a ütuaçào. Hoje, 
pelas 7 horas da manhã, o 
Ministro ylajou, em avião da 
PAB 

RAPTO OUSADO 
RECIFE, 16 - A impren* 

•a comenta o ousado rapto, 
parecido com coisa de etae-
ma» ornem praticado por fun 
OIOIMMN duma u m * otai-
p n d o outro a 
pou. O N M o a a r t o M r t # . 

zido á Usina Tluma e depois 
devolvido à sua reddencla 

SERA O PABANINFO 
FORTALEZA» 25 — As nor-

malistas escolheram para 
seu paraninfo de dlplomaçáo 
do fim de ano o prefeito Pau-
lo Cabral de Araújo. 

UNIVERSIDADE 
CAfOUCA 
RECIFE, 2a — No próximo 

dia 27, no salfto de festas do 
Colégio Nofcrtta» vai reau-
aar-se a solenidade da insu^ 
la<áo da Universidade Oató-
Uea de PemastoMo». 

CRMOC A ORRVt 
§ . LUIÍ, M — Pqí m m 

ferencia do generil M 
no Pinla, oe 
preea de Um HetHeo 

« i« fe|Nft lNU 

CONGRESSO COMUNISTA 
PORTO ALEGRE, SS — 

Instala-se hoje o Congresso 
de Escritores, de orientação 
nitidamente comunista. A 
proposlto* a Confederação 
das Industrias desmentiu 
que tivesse auxiliado o refe* 
rido «ooelave. 

N A O Ü H B C I f O 
DE m m e w i o 
8 . LUlfl, 29 Os partidá-

rios do sr. Eugênio de Ber-
ros desmentem que o advo-
gado Raimundo Barbosa es-
teja chefiando qualquer po-
deroeo enre i to de libertação. 
Dtaeto que ^ e está à frente 
tte um dâ hoomne, oom cerca 
de ÜO PtffeMi m eeu ea-



«BQTTNDA PAQinSk A ORDEM — Terça-feiru. 25 tir ü t l ^ n u u J c iDül 

C E N T R O D E I M P R E N S A S. A* 

Séde — Rn* DT, Barmtft» Slt — NATAL 

Previdente — OUUHO PaOCOPlO DS MOURA 
0*rote - YOJLAKDO OOCXMTQIO 

A O R D E M 
DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1035) 
Diretor — OTTO GUKRRA 

ttecrettrlo — XAVIER. PINHEIRO 
T K L I F O M 8 

Dlítv&u 20-70 - Gerência 12-4» — Red&çAo 13-22 — Progldencl* 19*86 
ASSINATURAS | VENDA AVULSA 

Congresso Municipal 
O I T O G U E R R A 

Aflo .. , . 
Semestre 
Trimestre 

Crf 190,00 
«0.00 âtr*mdo 
45,00 N. do dia 

1,50 
Crt 1,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 
R10>~A. 8 IjAftA* Senador Dftntaa. 40-1.0 « n u . ~ Voae22-39Í4 

I
b FAULO — Raul SaAa&raayor, Rua Feüpe de OI trem, 31 8.° »MUr 

Foue. 39-372 SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

E' universalmente reconhecido que o sofrimento < 
indispensável para o desenvolvimento moral e a formação 
do caráter, — D. Paulo Keppler* 

ORIENTANDO 

E' hábito arraigado, na maioria dos doentes ou nap 

pessoas que os cercam ,sé chamar o medico quando fa-
lharam os remedios caseiros. Assim procedendo, só agra-
vam as condições do enfermo: males, que seriam pronta-
mente debelados fno início ,em geral se complicam, cotn 
prejuízo da saúde, tempo e dinheiro do paciente, 

>Ao primeiro sinal de doença, procure o medico de 
sua confiança, sem perda de tempo. — SNES. 

r iECÜTA DO DIA 
I , • 

Vamos, ter em novembro próximo, o U Congresso 
Municipal do Rio Grande do Norte. Participamos, em 
11K0, do I Conclave, onde muitas resoluções setomaram, 
infelizmente não aplicadas, em sua quasi totalidade, 
Quer dizer, o principal da reunião, que eram as re-
soluções, ficou mais ou menos letra morta, 

Decidiram os organizadores do próximo Congresso 
reexaminar as resoluções e indagar dos motivos rcuis 
que impediram a aplicação de tantas delas 

Ainda não conseguimos um ajustameneto adequado 
das relações entre o Estado e o Municipio, depois du 
Constituição de 1946, que permitiu maiores recursos aos 
municípios. Ha uma espccie de guerra surda. Os Mu-
nicípios continuam a tudo esperar do Estado e este, 
que perdeu rendas, tudo quer empurrar para os Mu 
nicipios. 

Esse c o principal problema da atualidade brasilei-

PREF^ DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 

BALANCETE DA TESOURARIA, DO DIA 22 DE 
SETEMBRO DE 1951 

RECEITA 
Saldo anterior 280.615,80 
Receita de hoje 118 871,50 

DESPESA 
?agO processos ns. 5165, 5153, 5152, 

5144, 5170, 5169, 5168 e 5171 

Saldo para o dia 24-9 
SENDO 
Em cofre 108.302,00 
ím bancos 225,221M 

399 487,30 

65.663.50 

333.823,80 

333.82X80 

ra, em matéria administrativa. Por outro lado a ques-
Uu> (tu apurarão adequada da quuta tnU-ral tem q w a-
vulta r 

A nossa lei orgânica dos Mumripios manda que? ca-
da município trace o seu plano armai de aplicação da 
verba. Providencia muito sabia e prudente Mas os 
dedos dv uma sõ mão bastam para rontar os municípios 
do Rio Orando do Nort:- ou»1 t"nh.im traçado esse plano 
prévio 

Enfrentam a .situação ás ergas, lazendo praças, co-
retos. aumentando vencimento.*-, deixando de lado os 
problemas essencíaio do povo Com raias e honrosas 
exceções. 

Se o Confíjpsí-o dos Municípios cruzasse a uma so-
lução adequada nesses dois pontos que ventilamos, es-
taria vitorioso. Solução pratica, via/ei c cumprida. 

J U V i N O D O S A N J O S 
s t R V i í / o s IÍÍ; CONTASIUUADL 

Elaborai ao de planos de orgiuii^arao. IXerueao de 
serviços contábeis e acessórios 

Carteira e Registo n. 6, do Cun.^-iho Kcgíonal d».-
(;ool;.i t>k I id •.i.dr do ti, Li Nol"to 

Ku.i Dr Barata, — I." anclar 
tlxpcdinile das H ãs 11 horas 

C O N V I T E 
A Federação do Comércio deste Estado convida os re-

presentantes de todas companhias seguradoras desta Ca-
oital para participarem da reunião que realizará, em SUA 
éde social ás 20 horas do dia 27 do corrcntv o que tem po; 

í'im localizar e discutir assuntos relacionados com os ir. 
..credes da classe de agenciadores de seguro. 

DIA DA BOA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

Congregações M a r i a n a s 1.000 00 
Catedral ' 800,00 
Matriz de Bom Jesus das Dôres 500,00 
Paroquia de S. J o s é de Mipibu. . 500,00 
Paroquia de Nisia Floresta . . . . 333,00 
Paroquia de Goianinha 290,00 
Arez ,200,00 
Paroquia de Macaiba 200,00 
Major Victoriano de Medeiros 100 00 
Patronato cia Medalha Milagrosa 100,00 
Capela Salesiana 100,00 
Sátiro Bezerra loojoo 
Paroauia de I t a r e t a m a 10Ò!00 
Circulo Operário de de Natal , . . 50 00 
Oorinta de A l m e i d a , . , . . . 20 00 

Continuaremos registrando os donativos en-
viados a este J o r n a l . 

CASOS & COISAS 
O milagre da cooperação 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 24 de setembro 
le 1951. 

Maria Batista Seabra de Melo — Fiei do Tesoureiro 
VISTO 

João Ferreira de Souza — Diretor da Fazenda. 

VIDA RELIGIOSA 
'CENOURAS RECHEIADAS. — Raspam-se cenouras 

<;*>m trutas, esvazia-se o centro, recheiando com queijo 
manteiga, um pouquinho de salsa e sal. Pode-se 

também usar paté ,pasta de surdeía, ou outro qualquer 
tocheiè. Unem-se as duas partes e curtuliu-se em rodelas, 
roaís ou menos grossas . 

t ARItACiAS DE PLANTAO 
farmacia Natal — Rua Ulisses Caldas — Cidade 

Alta Fone: 11-03 
farmac ia Modelo — Rua Dr. Barata — Ribeira — 

Fone; 1319. 
Farmaeia Saitfo Antonio — Rua Amaro Barreto — 

Alecrim — Fone: 20-41. 
FEOGfcAMA DA B. R. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

TERÇA -FEIRA, 25 de Setembro; 20,00 — Sumário das 
Notícias, 20.05 — Rádio-panorama. 20,25 — Resumo dos 
programas da noite. 20.30 — Rádlo-teatro: "A boneca de 
vestido cor-de-rosa", de Leonard Merrick. 21.00 — Noticiá-
rio, 21.15 — Comentário da Grã Bretanha, de Alan Murray 
21 30 — Fim da transmissão. 

J 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Robertina Martins de Bar -
?~;st esposa do sr. Sebastião 
Oieiiientino de Barros ,fun-

v 

3IA LITURGICO 
AMANHA 

8. Cipriáno e Sta. Justína 
Cípriano era mágico de 

intioquia no século IV. Em-
ir egou todos os meios contra 

•Janta Jus t ina . Dirigiu-se ao 
próprio úçmònio e Este con-
fessou sua impotência contra 
os que adoram o verdadeiroautem" 

Deus. Cipriáno, por isso, com-
preendeu a fatuidade de seu 
embustes, arrependeu-se de 
seus erros, converteu-se à U 
católica e foi preso juntam ^ 
te com Justina, e ambos so-
freram o Santo Martírio. 

A MISSA: è a I I I 
mum dos Mártires 

do co-
"Salas 

Liga de Amadores Brasileiros de Radio Emissão 
E! D I T A L 

Pelo presente Edital, comunico aos associados dí 
LABRE residentes neste Estado, que no próximo dia 27: 
(quinta-feira), ás 20 horas* na séde do Clube dos Radio-
Amadores, à Avenida Rodrigues Alves, terá lugar a eleição 
para os cargos de DELEGADO da LABRE neste Estado e 
REPRESENTANTE junto ao Conselho Deliberativo. 

A eleição se processará em sessão pública, de acordo 
com as instruções que esta Delegacia está remetendo a todos 
os associados. 

Delegacia da LABRE, em Natal, 21 de Setembro de 

cionario da Inspetoria de 
Transito deste Estado » 

— Laura Maranhão, espo-
sa do dr. Carlos Galliei, re-
sidente no Rio de Janeiro. 

- Flrmina Moreira Fer-
reira, viuva do saudoso Luiz 
Areia Ferreira. 
SENHORES: 

Manoel Firmino Dantas, 
comerciante nesta praça. 

—'Oôcar Raposo de MeloU, 
ÜMretor Gerente da Casa 
; iaricaria Norte Riogranden-
&e S. A. 

— Manoel Montenegro, a -
pricultor e criador no inte-
rior do Estado. 

— Pedro Semeâo Leal, 
proprietário nesta Capital e 
inoãso cooperador. 

— Francisco Mariano de 
Andrade, proprietário nesta 
«apita). 
J O V E N S : 

Francisco Eudes Montei-
r o da Nobrega ,aluno da 
J seola Técnica de Aviação 
ite São Paulo. 
FENHOBINHAS: 

Tecia Vanderlei, funcio-
íraria do Departamento de 
i aude Publica e ftíha do sr. 
; oao Lucas j á falecido. 
CRIANÇAS: 

Evaldo ,filho do sr. Júlio 
J u-?na, comerciante nesta 
£ap*ial e nosso cooperador. 
' Raimunda Nazira Ro-
t "ia, filha do sr .Manoel Ro-
l h a Sobrinho, residente em 
fr anta Cruz* 

— José Inácio, filho do 
t r. Rui Lago, cirurgião den-
t sta-néfta capital, 
i Irene Lucas .filha do 
f Antônio Vitortno, agrl-
r iltor em Santa Orui. 

t Gervta Marta — Aniversa-
fft hoje a intereesante roa-
Mria Oaruita Marta Babelo 
ác idas , tmtúm 6o «r. Od#-
r tar O H I b t r m e OaldM, s«-
I undo « a i f i f i l o ida U O . H . 
i.Mta Oatflel a d a m a 
f ipm * u n r » m m o * . 

DIVORCISTAS 

das. Por esse motivo a nata-
liciante vem sendo muito 
cumprimentada por parentes I 
e amigos á rua Cèará Mirim, | - J o s é Beaerra Marinho - PY^7 QB 
269 nesta capital. 

NASCIMENTOS 
Nasceu ãs primeiras ho-

ras da manhã de hoje, na 
residencia de seus pais, a 
rua Senador Guerra, 169, a 
garotinha Tereza Cristina, 
primogênita do casal Ival-
do Gadelha de Lara — D, 
Violêta de Lourdes Caval-
canti Lãra. 

VISITAS 
Antonio Marinho da Ro-

cha — Deu-nos, ontem, o 
prazer de sua visita o i>r. 
Antonio Marinho da Rocha, 
alto funcionário da Agen-
cia do Banco do Brasü em 
Palmares, Pernambuco. 
1 * COMUNHÃO 

Fizeram sua primeira co-
munhão, hoje, os meninos 
Ubaldo Castilho de Alcanta-
ra o Belgrano Castilho Hipo-
lito» o primeiro filho legitimo 
do sr . Artuhr Alcantara e de 
sua exma, esposa d. Ana 
Castilho Alcantara e o se-
cundo filho adotivo do mes-
mo casal, Por esse motivo 
os comungantes foram bas-
tante cumprimentados em a 
sua residencia Â m a Potengi, 
'334, nesta capital. 

B 6 D A 8 DE PRATA 
i s t a comemorando nes-

ia data, o seu jubüeu de pra-
ia o casal Dimingoe Mar-
,ins de Lára — D. Maria Da-
lila Gadêlha de Lára, 

Pelas a,30, na Catedral, 
foi celebrada missa etfn ação 
de graças, tendo o revmo. pe. 
Lula Costa, dado ai bênçãos 
aa igreja, ao casal. O ato, 
foi assistido por elevado nu-
mero de pessoas da família 
e amigos. 

A1 noite, a família Oad»« 
lha de L i ra , recepcionara as 
pswoM do teu vasto elr* 
(uk> de amlaadaa, em sua 
residencia, i rua «anto An* 
tonto, 14a. 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Cen^ultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praç:i João Maria, — 1.° andar 

Residência; Rua EVinceza Isabel, 775 

ANTÔNiO TEÕFItO CAVALCANTI 
Sétimo dia 

• Caroiiiia Bezerra Cavalcanti, filhos, genro, nora e ne 
.os. ainda compungidos com o trágico desaparecimento d< 
.eu pranteado esposo, pai, sogro e avo ANTONIO TEGFILC 
CAVALCANTI, vêm convidar o^ demais parentes e amigo 
la família para assistirem k mi&sa fio sétimo dia em sufr i ' 
;;io de sua alma e que será celebrada ás 7 horas da quintr 
eira, 27 do corrente, na Capela de São José dos Salesiano.s 

Desde já agradecem a tedos o comparecimeuto a ésat 
lIo de piedade cristã. 

Delegado. 

Aí está uma afirmação 
tm que devem meditar gre-
gos e troianos. 

Segundo êsse sábio, o 
amor é imortal. Terá ele 
razão? Parece que sim, pois 
esteia-se na Biblia, onde 
se lê isto: "Aquele que é 
amigo, sè-lo-â em todo o 
tempo" (Prov. XVII , 17. 
Comentando o texto, escre-
veu Santo Agostinho: "Quis-
nos dizer Salomão que o 
verdadeirç amor tem obri-
gação de ser eterno» porque 
se em algum tempo deixou 
de ser, nunca foi amor". 

E*, pois, certo que quem 
diz AMEI, nunca amor. 

Bem se percebe que essa 
doutrina é francamente 

S A* L A S P A R A A L U G A R 
A Administração da Caixa Economica Federal tom? 

público que dispõe de salas para alugar no l . ° Andar dc 
Edifício sito a Avenida Duque de Caxias, n. 124, 

^ ^ ^ N E G O C I O ^ ) E ^ € A S I Ã O ~ ^ 

JOÃO MEDEIROS FILHO, por motivo de transfe-
rencia de domicilio, vende a «ua casa de residencia site 
á Av. Rodrigues Alves, 646, Tyrol, transferindo o contrato 
hipotecário que tem com o Instituto dos Comerciariam 
Trata-se de um imóvel encravado em terreno íoreiro dc 
patrimonio municipal com 19 metros de írente e 60 de 
fundos, oitões livres, lado da sombra, 5 quartos, telefone, 
ciependencia para empregado e garage. Preço crS 300.000,00. 

sao casados, preponderando 
entre eles o numero de ca-
sais sem filhos, E' de notar-
se ainda que nenhum deles 
professa a religião de Cris-
to. Por aqui se vê que o a -
mor é religioso e, como tal, 
antldivórcista (1). 

Não é de admirar que um 
homem sem religião (único 
freio a que obdecem os fi-
lhos de Adão) ou que pro-
fesse uma religião errada, 
quebre lanças pelo divorcio; 
o que admira e espanta é 
encontrar-se mulheres, mes-
mo incrédulas, divorcistas, 
isto pela razão seguinte: os 
que se divorciam, o fazem 
em geral para se casarem 
de novo. Ora, ao homem, por 

a 

contra o divorcio. Porque di- motivo que não vêm a pe-

q u a raftftttea-
Aanla. no dia }•» 
horai» o 

vórcio quer dizer SEPARA-
ÇAO, e o amor não separa, 
une sempre, visto ser eter-
no. Donde se infere que o 
divorcista» se é casado, não 
ama o seu consorte; se sol* 
telro e pretende casar, dese-
ja fazé-lo por experiencia e, 
consequentemente, sem a* 
mor. O argumento e inso-
fismável e prova-se experi-
mentalmente: os casais 
BEM CASADOS não pensam 
em divorcio. E por que 7 Pe-
la razão exposta. Chama-se 
bem casado* ao casal que 
se ama. O , divórcio é por isso 
mesmo incompatível com o 
amor. 

Quasl todos os divoreistas 

(Junlnho), dileto filho da 
Boanarge» Soares e sua es-
posa Isaura Soares. O ex-
tinto oontava três anos. 

O seu sepuitamanto verifi-
cou-se no dia seguinte palas 
11.10, oom ragular aaompa* 
nhamanato, saindo o taroWo 
da M a d a l . O r n i o , MO, oo* 

lo mencionar, é fácil en-
contrar outra companheira, 
embora sem juizo como êle; 
com a mulher, porem, j á 
não se dá a mesma cousa: 
ser- lhe-á dificílimo senão 
impossível arranjar outro 
marido de posição social 
igual á sua. Na verdade, 
quem deixa de unir-se a 
uma moça solteira para 
aventurar-se a viver com 
uma senhora divorciada?! 

Do exposto se tiram as se-
guintes conclusões^ 

I, o cônjuge que deseja 
divoroiar-se, não ama, nun-
ca amou ao seu coneorte; 

2.. não se encontra divor-
clsta, casados ou solteiros, 
entre o« verdadeiros cris-
tãos ; 

8., o divorcio prejudica 
1 0 0 % mais à mulher do que 
ao homem, paio que tôdas 
as mulheres, sem exoepAo, 
deveriam ser Tteeraimente 
antldivoreietas. 1 

Atentem bem nessas vet-
dadia o ar», pato da ( M I U * 
«aa M » A N « 

C A S A N O L A S C n 

O seu proprietário pretendendo mudar de 
ruino da negocio, n l í promovendo a liquidação 
total de MU variado estoque de calçado*. 

Aproveitem a oportunidade 
BUA DR. BARATA. 23Ò 

0 

« « • ( M U I * 
• t U k M W * 

ARMAZÉM NATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhadas e Cereais, Sor-

tbnento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em gròsso e a vare ja Entrega a domicilo. 
AVENIDA RIO BRANCO, 565 — TELEFONE 1210 

A cooperação é a grande 
torça do universo Nada o 
homem pndorá realizar de 
duradoui o. de definitivo, 
sem a compreensão dos seus 
semelhantes .sem o apoio 
morai e material para qual-
juer iniciativa. 

Dizem que o mundo anda 
nesia louca atrapalhada 
justamente por não haver, • 
oor nâo se praticar, o ver- ^ 
iacieiro sentido social e h u - ; 
mano da cooperação. Como j 
sabemos, da união nasce a , 
força. Mas esta só se reali-
za em toda a sua plenitude 

for conjugada, visando o j 
J mésmo íim, tendendo para . 
1 mesma direção. Desta te- ( 

ria. temos prova todos os | 
ias, nas diversas ativida- j 
cs exercidas pelo homem. ; 

pobreza francLscana. o que 
acontecia com relação aos 
nobres idéias dos jovens oi-
ooneiros do movimento coo-
perativos em nossa terra, 
pois o entusiasmo era con-
tagiante e a confiança em 
Deus Ilimitada. 

Os primeiros passos foram 
dados, e não faltaram vo-
luntários cooperadores para 
regarem o terreno onde fôra 
lançada a bôa semente. - E 
o milagre se deu, num e » 
p a ç j de tempo relativamen-
te curto para frutos tão sa-
zonados, 

Hoje, cm moderno edificio 
próprio, a Cooperativa de 
Crédito movimenta mais de 
20 milhões de cruzeiros, 
transformados que foram, 
pela cooperação, daqueles 
modestos 96 mil reis arreca-Aié nos animais o instin-

o da cooperação se obser-1 dados a 22 de setembro de 
/a. Dai, aquele expressivo 1925, 
[üadro aue nos mostra a 1 

sadouros: não tíêm suas fi-
lhas a rapazes divoreistas 
nem consintam no casamen-
to de seus lilhos com mu-
lheres divorciadas. 

menos perigoso sê avi-
adô de vidraça de arranha-
céu, ou maquinista de Cen~ 
trá 

Pena FORTE 

que 
compreensão", embora ins-
intiva, de dois burros que 
iesejavam esticar a corda 
m que estavam amarrados, 
>ara devorar, ao mesmo tem 
;o, dois feixes de capim, 
zmbora cada animal dese-
5asse ir para lados opostos. 
Depois de muita força tin-
taram por entender que 
íeria inútil a disputa. Para-
ram, entreolharam-se e de-
oois calmamente foram am-
bos para o mesmo lado, co-
meram o primeiro feixe, em 
seguida fazendo o mesmo 
quanto ao o u t r o , . . Não hou 
vesse a cooperação, os j u -
mentinhos teriam perdido a 
bôa ração. 

Estas considerações nos 
vieram a propósito do que 
desejamos escrever sobre o 
25° aniversarlo de fundação 
d^ antiga Caixa Rural e 
Operária de Natal, hoje a 
sólida Cooperativa Central 
de Crédito. Com essa insti-
tuição, aliás fundada e man-
tida sob os auspícios do 
catolicismo, deu-se o que 
poderemos chamar de ver-
dadeiro milagre em maté-
ria de cooperação. As suas 
modestas instalações foram 
adquiridas com subscriçõtfc 
lúblicas, e os seus deposi-
tos iniciais não ultrapassa-
vam modestos contos de 
reis, na moéda antiga. A 
sua séde era em salão alu-
gado, e, depois ,em pequena 
garage. Tudo era de uma 

B a l a n ç a s "Dallemole" 
PARA ARMAZÉM 

Vende M A R P A S 
1 1 
> Rua Frei MirueHnho, SS 

Foi ou nâo um milagre de 
cooperação? — Todos uni-
dos Tricos e pobres, souberam 
compreender o alcance de 
uma obra que se iniciava 
modestamente ,mas sob ex-
cepcionais auspícios, para a 
realização daquilo que j a -
mais poderam duvidar: a 
fé em Deus e as bem inten-
cionadas dos homens. 

de A. 

TUBOS CIVILIT 1 
Para Instalações domici- 1 

Hares, I r r i façãe e j 
| Drenagem 
I Vende MARPAS 
| Rua Frei MJfoeliiilio, 33 { 

C A S A N A R E D I N H A 
Vende-se uma casa confor-

tável na Praia da Redinha, 
em frente ao Redinha Club^. 
A tratar n a Rua Joaquim 
Fabrlcio n. 308 ou no Escri-
tório da S . A. Wharton Pc-
droza, com Oaliza. 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

x 
"NEW-YORKER" 

Elétricas — Portáteis 
J . Bezerra de Melo 
Rua Cel, Aureliano, 5(i ; 

O P O R T U N I D A D E S : 
SE V. S. QUER VENDER OU 
COMPRAR; uma ca*a, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 
á Rua Manoel Miranda, lfótf 
(antiga 11) no Alecrim. 

VENDE-SE uma ótima casa 
na praia da REDINHA. com 3 
quartos, sala de jantar , eo 
sinha, dispensas, Banheiro e 
calçadas e um cactmb&o. 

A t ra tar n a Rua Frei Mi-
guellnho* 28 Fone — 1853 — 
NATAL . 

Cooperativa Contrai de Credito Norte Hiograndêne Ltda. 
1 (Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 
S ' S é d e - R u a Dr. B a r a t a » 2 0 S - R i b e i r a 
5 ^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 
2 0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
S Propulsor da Economia e do Trabalho ' ' 
[ F a c a hoje mesmo seu d e p o s i t o 
l E' uma provo de confiança no Cooptrattvtmo 

» * 
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Triunfou o ABC sobre o Atlético 
A peleja enire a* equipes 

cio lider e vice-líder. ABC e 
AUeiico, respectivamente. 
4ÜC vinha sendo aguardada 
tom tanta ansiedade. não 
correspondeu á expectativa 
tl:t torcida, pois o seu desein-
rolar fui pobre de técnica o 
sem nenhum lance que pu-
desse empolgar a grande as-
sistência presente a Juvenal 
l.amariine. na tarde de an-
le-ontem. 

Os dois quadros, jogaram 
modo discreto. jamais 

Mistihcando o valor de am-
bos A vitoria, no final do 

CAIU O PELOTÃO BROTINHO \ POR 3 x 0 
FRACO, O DESEMPENHO DOS QUA-

DROS VITORIA 1)0 ALV1-NEGRO NA 
PRELIMINAR — JUIZ MARCADOR 

RENDA QUADROS 
encontro, pertenceu ao ABC, Piloto e Dedé, demasiada-
quc di*ía-M' de pa^su^eni 
.sempre predominou melnor 
do que o seu aniagonista v 
contou com a chance em al-
guns lances. Mas, o alvi-ne 
gro ganhou a batalha, com 
uma exibição que deixou 
apreensiva a sua torcida. O 
Atlético, esteve todo tempo 
com um paclrãj cic jogo qua-
si que improdutivo, jogando 

mente recuados permitindo 
ao ABC, um avanço cons-
tanie de seus médios volan-
tes, Dico e Gonzaga. 

O jogo, deixou muito a 
desejar, pois a fxibição dos 
dois bandos, como já disse-
mos, foi fraca. Quasi ou 
nenhum futebol foi visto 
ontem.no chamado clássico 
'Vasquinho x Flamcngui-

C A N S A Ç O . P A L I D E Z 

V A N A D I O L 
LÍahe porque vive sem coragcm sempre intfo-

Icnt^ e sem força ? Sabe a causa do cansaço e da frs-

rjuo/a 7 A anemia invadiu o seu organismo. Se q\ier 

UM força e energia a jude sei; corpo com V^nadiol, 

o forwiícante que fortifica. Licer.v íado pela Saúde Pu-

hliea o indicado nos casos de fr. queza e nouraslcnia. 

nho". Com o seu triunfo de 
ante-ontem. o ABC manteve-
se firme na liderança ao lado 
do America, restando-Ihe a-
gora preparar o quadro para 
o jogo contra os diabos ru-
bros, no próximo dia 14 de 
outubro . 

Sobre os dois bandos, ja 
dissemos qualque: coisa. Fa-
lemos, a seguir sobre os ele-
mentos de maior destaque 
No ABC, Ribamar, Tore Di-
co. Gonzaga e Tico. foram os 
que melhor apareceram En-
tre os rubro-negros, Amo-
rim, praticou grandes defe-
sas. Cuica, despediu-se aus-
piciosamente O eficiente za 
gueiro. que a partir de hoje 
será do America, foi um es-
teio, Caminho, Zeca. Pilo-
lo e Dedé. foram outras fi-
guras de valia no onze ru-
bro-negro. 

O primeiro tempo, termi-
nou com a vantagem parci-
al do ABC. por 1x0. temo 
de Paulo Izidro, aos 32 e 
meio minutos, depois de re^ 1 

cebor um passe de Jorginho. 
No nosso modo de entender, 
de atirar, cometeu infração 
sobre Cuica, pois o seu pe es-
teve alto do que a cabeça do 
defensor cio Atlético. No se-
gundo tempo, Zeca, procu-
rando salvar uma situação 

de pouco perigo para a sua | 
meta. foi infeliz, tirando' 
Amorim do lance e inarcan- ! 
do o segundo goals. Isto, aos í 
4 minutos Jorginho fez o ; 
ultimo goal da partida, aos \ 
39 minutos, depois de um : 

rush impressionante. I 
Funcionou na arbitragem I 

o sr Francisco Lamas, com j 
uma arbitragem algo confu- i 
sa, Permitiu que o jogo pe- ' 
sacio campeasse e talhou na 
marcação outras faltas. 
Preliminar Vitoria cios 
abecedistas, por 3x0. com ; 

arbitragem de Ivan Cavai- | 
canti. Renda - Cr# 3,920.00 ' 

Quadros - ABC Riba- ! 
mar, Laercio e Tore: Dico. J 

Gonzaga e Badidiu; Abel., 
Jorginho. Tidão. Tico e 1 

Paulo Izidro. 
ATLÉTICO • Amorim, Cuí-
ca e Raminho; Zeca Mucío! 
e Tatã : Pageúf Dede Walce, I 
piloto e Beú. ! 

Amanhã .' £ X Amanhã ! 
OANIELLE DARRIKUX f JEAN DE8AILLY ftli 

" M E U A M I G O , A M E U A E E U " 
O maior MKTkso iUkj puk-otj parisienses, unx> dus nutlf? famosas rcmfrliits do teatro íraurÊs 
uiu tiliiM- irrfrtihtivfluienit- en̂ râ nUi) ' 1 ' 

H O J E S ã o L u í s H O J E 
Mnitnee hh tj :i0 íi, tora* 

Alil lRO DF, COKüOVA ' MlFÍTA l VND t .. 
"PASSAPORTE PARA 0 RIO" 

KEX ••• HOJE muUuètí ms 15.30 Sí.irée HÍ; 2<I nora.-
TOTO' "AGÜENTA FIHME, IfclDOHÜ 

SÁO PEDRO — HOJE matiiue ás lõ .30 - - soirée as 20 horar» 
H£HDE1RA A' PROVA ' Drur.i:* tlc u•.vin-dri;*! Juntunu-n'"MISTERIOSO DOTOfl SAlAíi" 

uiUmn sorte 
A M A N H À no H E X ! - . O Oorcio o u íiUCIÍA i*AR \ C A N H A O " 

Cuica, americano desde ontem 
t Impurezas do sahgii* V 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Aux. Trat . Sifilis i 

CONTENTE 
com K0LYN0S 

Indicador Profissiona 
A D V O G A D O S 

*l»f Híag'iTTT 
ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 

C10VIS GENTILE 
ADVOGADOS 

Avenida Duque de Caxias 110 
1.° andar - sala 107 

Fone: 1608. 
"Edifício Bl ia" 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A D V O f i A I) O 

Rm* General Osório, '1*1 —* Cidade Alta 

CLAUDI0N0R CE ANDRADE 

AUVOtíAIIO 

Ricrltórlo: Avenida Duque de Caxias, H4-1.0 andar 
"Edifício Quinlio" — Sala 5 — FONE 11-18 

Residência! Rua As,sü, 418 — FONE: 16-86, 

f » 
ADVOGADOS 

DJALMA ARANHA MARINHO 
Residência: Ay. Prudente de Morai», 615. Fone 14-56 

DANTE DE MELO UMA 
Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 

Esciitório: Av. Tavare* de Lira, 96-1A Fone 15-70, Natal 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE J AN D ARI O CICCO 

ondas curtas — Eletro-coa^ulação e Bisturl Eleirtco 
Partos e Doenças de Senhoras 

Consultório: Residência: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and, Av, Prud. de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas dc 0,30 às 11,30 e das 14 ta 17 hora» 

Natal — Rio Grande do Norte 

BEL, EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

I w m ô r l o : A?. Dtíqne de Caxias, 114, (Ed, BUa). 
Sala 206. Fone 22-65 

Residência: R o a Tralri, 581 

MURRO ARANHA 
ADVOGADO i 

EflerUóHo: Duque de oavtta# andar * Saia a 
Fúiim: 11-16 e 16-63 

Hendênclaí J tnaXHâtlo Iamort lne , 522 ^ Fone: 11*9$ — 
Natal 

D T T 0 G U E R R A 

A D V O O A D O 

facfMrlo: Rua D r »arata , 316 Ribeira 
rOMff - 91176 

HMidéaota: | 2 ? 7 - Cidade Alta 
J O N B - U « á 

r 
V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

Escritório e residência: Rua Fonseca e Silva fn05 — 

Fone: 2364 — Alecrim — Natal 

R0SALV0 P. GALVAO 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Clrurgiu Buco — Maxilar — Prótese 
Consultorlò — Av. Rio Branco, 638-A-Terreo 

FONE 20-51 NATAL—Rio O. do Norte 

Avó! Mae! 
TODAS DEVEM 

O Creme Dental Kolynos tia rei a ofi 
dente>.,. tornandoencuntadoruueu 
sorrUo! Kolynos elimina ob ácidos 
cau&itdoreti d»»* rártí-s, pois destro! 
Ai n*cíerlai que produzem esses áci-
dos. Não hã nada m»|hor qu* Ko/ynax 
porú combafe»- a cá ri» d*nforia f Com-
pre Itoje mesmo Kotynos e,.* US*h» 
todos os dias! 

K0LYN0S CeAbot* «f (úrfst 
Agredd mais 
ftend* «nftít ^ 

I ESTREARA' CONTRA O ABC, O NOVO 
FENSOR DO AMERICA 

j Está em festas a família 
i americana. Justo, muito jus-
| to, aliás, é o contentamento 
! dc todos o srubros. Pouco 
| a pouco, váo sendo resolvi-
dos os problemas do quadro, 
justamente, no momento em 
que se aproxima a realiza-
rão do jogo mais discutido 
da cidade, o clássico ABC x 
America. Depois de algu-
mas exibições no certame, 
com uma linha media que 
deixava apreensiva a torci-
da. agora, o esquadrão pre-
parado por Barbosa, pode 
entrar em campo, sem dar 
margens a apreensões. Pri-
meiro, saiu Genesio. para 
entrar o médio Pretinhc 
cuja situação demorou, ma. 
foi normalizada. Agora, un 
novo e eficiente valor, in-
gressou no America, par; 
fortalecer ainda mais o sei 
poderio. Trata-se de Josí d( 
Morais Mamede, o popularis-
simo Cuica, que durante tre? 
anos, brilhou na defesa tiat 
cores atelticanas. 

Cuica, já tem a aua es-
| treia marcada para o dia 
de outubro, no- prelio contr; 

i .donais, nesta hora em q-e 
as atenções de nossa to: -
cida, estão voltadas para » 
próxima disputa do maior 

o ABC, devendo formar na 
intermediária, ao indo de 
Pretinha e Renato jencontro de todos os tempo , 
sem dúvida alguma, ê um entre os grandes rivais c ' j 
dos detalhes mais sensa- j nosso assoclation, 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VTVEB 
SEM O AFOIÕ REAL DOS CATOLICOS. E SEM 
IMPRENSA, OS CATOttCOS NAO PODEM TER 
VOZ ALTIVA. O SR. AO MENOS ASSINA «A 
ORDEM"? I 

Filha 1 
USAR 

VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DOR" 3 
ALIVIA AS COUCAS UTERPÍAS 
Emprega-se com vantagens parrj 
eüuibater as irregularidade da* 
funções periódicas das senhoras, 
Iv' « almante e regulador dessr^ 
funiões. FLUXO SEDATINA, pc * 
sua comprovada eíicáclat é muito 

receitado 
DEVE SER USADO 

C O M C O N F I A N Ç A 

M É D I C O S 

DR. GENAR0 FL0RI0 

Clinica Médica do adulto e da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Perturbações da Gravidez — Tra-
tamento das vartaes •— Ondas Curta* — Kletrocoagulaçâo 
Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 767, 

Fone: 14-17—Horário: 15,30 horas, em diante 

: L I V R E - S E DA T O S S E 
E D E F E N D A OS 

SEUS BRONQUIOS COM 

BINZ0MEL 

VENDEM-SE prédios tr.c- j 
í ler nos no Centro da Cidad^ 
trí-i.ur Tavares de Lira. 97 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YORKEK" 
Kletricas — Portáteis 
J. Bezerra de Melo 
Roa Cel. Aureliaiio» 56 

Com o aquisição de novas e modernas má-
quinas a Tipografia deste jornal tornou-se a mais 
moderna e aparelhada do Estado. 

Venham quanto antes encomendar seus ta-
lões, blocos, boletins de propaganda de sua firma. 

DRA* LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 
(Curso de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e 

Belo-Horizonte) 
Consultorio: Edifício Magaly (acima da Casa Rio) 

andar. 
Consultas: das 14 horas em diante 

Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 10*30 

N a s h 1 9 5 1 
P 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório e Residencia: Assú, 014 — Fone 1384 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

FUERICÜLTOR E PEDIATRA 
Consultas: Das 15 horas em diante 

Consultorto e residência: Rua J o i o Pessôa, 104 
Time: 21-M 

NASH RAMBLER 
Conversível NASH EMBAIXADOR 

DR. HERMANCE PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS URINARIAS 

Consultorto: Edifício Progresao-2,° andar 
Residência: General Ozorio, 240 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio Q. do Norte 

f 

DOENÇAS M X V 0 S A S E MENTAK 

DR. ono JÚLIO MARINHO 
DIABUMKNTB DA* IA AS 11 HORAS 

OONStmrORIO: 
AV. BIO BKANOO, «M, 1.* AMDAB 

D H PIDRO I M U N D O 
m F W A W t 

VIAS 01UMAIUA8 — FIIOTOLOOU • f l T I L U 
c o r » R*tfletl da* tomomMM, fjjrUjw • hldwyto», <mi 

lâ i>Mnliula ; b » K l « • rto». T n t U M n t o w p M o t e i 
I H W t « M t f t f a i O i • mm 

A , 

Caminhão NÁ8H 
BREVE CHEGARAO A NATAL OS MODELOS 19S1 
DOS AUTOMOVEIS, E CAMINHÕES "N A S H", 
DIRETAMENTE DOS FABRICANTES PARA SEUS 

DISTRIBUIDORES 

Theodorico Bezerra & Cia.4 

A V E N I D A D U Q U E D E C A X I A S , 1 S 7 — M M l K S M S — M A £ | f c — 

+ • m 



Urgência para o aumento do funcionalismo 
Fede o lidér do governolf Casa Bancária Keite Riograndense S/A 
i 

Keoou muiio bem no seio 
í . funcionalismo u pedido 
f/ .em leito na Assembléia 
LesíBlatlva, Pel® do 

governo, sr, Creso Bezerra» 
de urgência p&ra a votação 
do aumento do funcionalis-
mo estadual. 

m O R D E M JCm V Mm ãLMMSiã!fm 
NATAL — Terça-feira, 25 de Setembro de 1951 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Escritorio — Avenida Duque de Caxias* 20G — 1.* 
Residencla — Av, Rodrigues Alves, 776 — NATAL 

I N I C I A T I V A P A T R I Ó T I C A 
I 

Chegam do interior do Estado as primeiras noticias 
rVjre o empreendimento de M. , Martins & Cia. que, num 
t iorço de colaboração com o poder Constituído e para a 
í :cugeração ecònomica do Rio Grande do Norte, mandou 
í nOsso hint&rland a Caravana Pró Mecanização da La-
* .-ura, que vai munida de ótima maquina projetara e filmes 
t . ic&tivos, falados em português, sobre mecanização, 

Tais filmes estão sendo exibidos nos centros rurais, 
) vando assim à laboriosa classe agrícola, conhecimentos 
l ? valor para a emancipação de nossa lavoura. 

Que a iniciativa seja coroada de pleno êxito, são os 
t-^^sps votos. 

»• — — 

i í U S I N A E S T I V A S S. A. r 

Assembléia Extraordinária 
i 
, \ l forma do disposto na Lei de Sociedade por Ações 

CCS Estatutos da Usina Estivas S . A., ficam convocados to-
ilos ps acionistas da mesma Sociedade Anônima para uma 
i .^ejnbléia geral extraordinaria no próximo dia 12 (doze) de 
i ás 14 horas, em que deverá ser aprovado um em-

estimo que a organização vai contrair com o Banco do 
^radil, Agencia de Natal mediante garantias reais ou pe~ 

reforma dos estatutos e aumento de Capital. 
j Estivas, 21 de setembro de 1951. 
• aa) Luiz Ignacio Ribeiro Coutliiho — Diretor-Fre-

i 1 sidente. 
^dauto Ferreira Rocha — Diretor-gerente. 

5!NMCAT9 DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
GRAFICAS DE NATAL 

Edital de convocação de eleiçãe 
' Pelo presente edital, em cumprimento ao dispôs to no 

avv . ° das instruções aprovadas pela portaria ministerial 
Ü 2Í, de 29 de março de 1950, convoco os associados dêste 
^ dicato para votação do pleito para eleição da Diretoria, 
Cuiifellio Fiscai, e respectivos suplentes. 

• A eleição será realizada no dlA 30, das 8 ás 12 (hota-
xio de funcionamento da rnêsa coletora) e será processada 
^erítníe a mesa coletora designada e que funcionará na séde 
do Sindicato dos Estivadores de Natal, á m a Frei Miguel! -

n. 29. 
Só poderão votar os associados quites contando mais 

rio d (seis) meses de inscrição no quadro social e mais de 2 
o li) anos de exercido na profissão, a menos que se encon-

11 nas condições previstas no art . 540, I 2 ° da C. L . T . 
} úores de 18 anos, sabendo ler e escrever e que estiverem 
i-o feôso dos direitos sindicais, (art. 1.° das "Instruções"). 

Os associados deverão comparecer durante o horarií 
c a mesa coletora, perante esta, munidos do recibo de quita 
«>áo da mensalidade ou declaração para supri-la, bem assim 
prcra prova de sua identidade, com um dos seguintes docu 
anentos: — Carteira profisional, carteira de identidade, ca-
derneta militar ou carteira de instituição de Previdenci: 
r ^ i a i . 

o associado poderá obter informes na secretaria d£ 
entidade sôbre o local em que deverá votar, sendo-lhe fa-
c e t a d o examinar as listas de distribuição. 

Natal, 25 de Setembro de 1951. 
S José Cabral de Macedo — Presidente. 

JiOMDA DIÁRIA 

Nao há peixe 
Estas palavras ouvimos 

(diariamente nos mercados d» 
I d a d e . 

Parece até um disco com 
rm& face apenas repetindo 
«árias vezes: não há peixe, 
l i o há peixe. No entanto a 
l-fctòrla é bem outra. Peixe 
h e bom, O que falta é le-
ra-lo para os mercados e não 
i^ixar que os seus vendedo-
r a sangrem a bolsa do po-

consumidor que está na 
I : nencla de passar fome 
t (uk não poder comprar os 
$ vodutos de primeira noces-
r Jade dado os seus preços 
f ipre astronômicos. Tudo 
nbiu nesses últimos dias. 
Farialia, rapadura» carne e 
| £ixe tudo custando os o-
II .09 da cara. £ o pior é que 
i ) ^ se encontra nos merca-
dos. O peixe, principalmen-
te, parece que se encanta 
i *í mercados, para apare-
err na rua, I quem qnlmer 
i ^ n i v a r peixe que y m po-
lo dinheiro. X a r é * e O i t o 
t3tass que dá por mm qnlls 
a "lUBlsnlflsânto1* quantia de 
r r$ U M o para o 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Deodoro, S2I 
ftlo Grande do Norte 

Natal 

Mraio Sures fflk 
ADVOGADO 

Fkffkmo Poixoto, 612 
i 1700 — 1722 

t r f UM 
t '300 • proto da e n f i m 
t 
t r 
liem C M * t m h f t m ã k 
f . j v t t a • mm OMftat. 0 * 
n i i M yete» O Mie ene, 
M s U M t e «m**GUel»*! 

DISTRIBUIDORES 
Precisamos de menores de 

14 a 17 anos de idade, para 
serviço de distribuição des-
te JomaL — Paga-se bem. 

CASA A' VENDA 
trENt>E-8E a casa M7, â 

Av. Rio Branco. Tratar 
na mesma Avenida, 806 ou 
pelo íone 2409. 

I TELHAS CIVILIT 

Hua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 
- COBRANÇAS - — OUTHOS SEflVIÇOS BANCAHIOâ DEPOSTTOS 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 1950 
JUNHO 1951 . I » 4 * • * " * 

Deposito» du 
Público 

8.855.000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

Total Gerai 

25.033.000,00 
58.4674)00,00 
73.143.000,00 

c m n f i o AMIANTO 

V e n d e M A R P A S 

1 0 0 . -

M A A U I N A B D E 
C O S T U R A 

t , 
S M v S t r J M M M i M ^ V 

Gooperativismo e Municipalismo 
Vão se fundir as Munici- preendem 

palidades e o Cooperatismo 
— duas funções distin-
tas num só organismo, 
dentro da técnica de suas 
várias atividades. 

O ÉLO — que é o nosso le-
ma cooperativista — está 
sc elaborando na augusta 
assembléia do Estado para 
que oficialmente, se regis-
tre essa fusão, tendo como 
principal objetivo elastecer 
o plano de ação dessa arté-
ria de nossa administração 
pública, que é o Departa-
mento das Municipalidades. 

O eooperatlvismo, desde 
há muito, vem se irradiando 
nos meios mais abscônsos do 
Fvio Grande do Norte, e o 
seu pessoal técnico tem dis-
seminado, com animo forte, 
as vantagens da doutrina, 
preparando o homem do 
campo a conhecer de pfrto 
os efeitos do crédito coope-
rativo, ajudando-o, dêsse 
modo, no aumento de nossa 
grandeza et enfim, criando 
um ambiente prospero den-
tro da vida do cooperado. 

Hoje a doutrina se tem di 
vulgado, não a esmo. mas 
pela substancia que brota de 
EÍ sob vários aspectos. 

Portanto a fusão desses 
dois órgãos, sem contestação 
fará um todo de importan-
te dentro do âmbito admi-
nistrativo das atividades 
que ora se fundem . 

— Em tempos idos as Mu-
nicipalidades tiveram o seu 
apogeu administrativo — 
clarif icado, por autoridade 
^m assuntos de administra-

lo, como um MINISTÉRIO, 
ado a natureza dos seus 
erviços e a constante vigi-
incia sobre a vida das Pre~ 
aturas do Estado. 

Com a transformação no 
stado das coroas, veio êsse 

departamento a sofrer res-
rfções no seu campo de 
'ção, reduzindo-se tão so-
iiente a função técnica de 
^sistencia ás comunas. 
Agora, com essa união, 

ornar se-á mais forte pe-
'os meios mais objetivos da 
solidariedade e da confiança 
; com esse espirito discipli-
nado» pela realidade dos nos 

sos ensinamentos, pudere-
mos ,sem constrangimento 
algum, dar a nossa ajuda, 
provavelmente valiosa e de 
afeitos compensadores á 
ausa publica, pois vemos 

nela, como funcionários que 
somos, o Estado e, assim, re-
ciprocamente, estamos nos 
ajudando, fortalecendo, pe-
la cooperação, aquilo que 
nos vem sendo útil pela es-
pontaneidade de suas carac 
teriaticas. 

Os dois elementos reuni-
dos muito tem de se esperar 
— funções técnicas especia-
lizadas n&o fenecem ao ba-
fejo do indtferentlsmo, 
quando ligado* pela coope-
ração e que toâoi te com-

A. ( ordtiio * * jr 
e pugnam pelo 

valor de uma causa. 
O Cooperativismo tem, 

nos municípios, o seu mar 
co edificante e as Munici-
palidades guardião dos In-
teresses desses mesmos 
munioipios. 

Puriantü suo correlatas 
as duas funções, havendo 
possibilidades positivas, com 
êsse esforço conjugado, de 
se criar um ambiente pro-
picio, onde reina a harmo-
nia, a organização e o tra-
balho . 

D R . H E R I B E R T O F, B E Z E R R A 

Doenças de cr iança) 

Pediatra e Puerieultor da "Maternidade Januario Cicco' 
Ex-interno do Hospital da* Clínicas da Universidade d;. 
Bahia — (Clinica Pediatrica Medica e Higiene Infantil dc 

Prof. Hosann&h cie Oliveiraj 
Consultorio — Kua ÜUsses Caldas, 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residencia: Rua Messorò, 521 — Fone 1674 

Uma sugestão à F.N.D. ao 
Alecrim e ao Potiguai 

Domingo próximo, confor-
me manda á tabela do cam-
peonato, será disputado o 
prelio entre os "lanternas" 
do certame, ou sejam, Po-
tiguar e Alecrim. De ante-
mão, j á se sabe, serão es-
tes dois clubes, os elimina-
dos no certame de 51. A 

á FND e uos próprias ciu-
oes, uma renda irrizoria, que 
f.alvez náo chegue para a -
tender ás despesas, com pa-
gamento de juizes, porteiros, 
zeladores do campo, enfer-
meiro, etc. A quota que Í>JI 
acaso venha a sobrar (se tal 
acontecer;, não dará para 

realização deste jogo, aqui 0 -ônibus" do pessoal alvi-
em Natal, iria proporcionar 

Prof. F. Rodrigues Alves 
Por ato de ontem do fixmo. 

Sr . Governador do Estado, 
foi reconduzido ao cargo de 
Professor de Historia e Fi -
losofia da Educação da Es-
cola Normal de Natal o sr. 
Francisco Rodrigues Alves, 
que atendendo a um convite 
do sr, Olavo Galvão, ex-pre-
feito desta Capital, vinha e-
xercendo o cargo de Chefe de 
seu Gabinete. O Professor F, 
Rodrigues Alves, vem sendo 
muito cumprimentado por a -
migos e colegas. 

Ainda o 25*° anhrersario 
da Cooperativa Centrai de 

Credito 
Pelo transcurso do 25.° a -

niversario de fundação da 
Cooperativa Central de Cre-
dito N. Riograndense Lida., 
o seu presidente Comenda-
dor Ulisses de Góis, recebeu 
ainda os seguintes telegra-
mas: 

Natal, 22 — Efusivas con-
gratulações ilustre prezado 

amigo feliz transcurso vi-
gésimo quinto aniversario 
Cooperativa Central Crédito 
que tantos e tão relevantes 
serviços tem prestado á nos-
sa terra e á nossa gente. Cor-
diais saudações. Américo de 
Oliveira Costa — Secretario 
Geral do Estado. 

Natal, 22 — Parabéns pela 
fells data preces a Deus con-
tinue marcha vitoriosa bene-
mérita instituição no seu 
25.° aniversario. Saudações* 
José Dias Xavier e esposa. 

verde. 

Tão somente com as aten-
ções voltadas para este pe-
queno, mau impoatanti&simo 
detalhe, é que tomamos a li-
berdade de sugerir aos clu-
bes interessados e á Federa-
ção, a transferencia do Jo-
go para a Vila de Parnami-
rim, onde a arrecadação, 
não tenhamos a menor du-
vida, atingiria a uma soma 
das mais apreciáveis. Os 
alecrinenses, poderão não 
gostar da idéia, por cau-
sa do campo. Mas, a medi-
da seria muito acertada. Pen 
sando ibem, os periquitos 
verão que temos razão. 

Deixamos consignada aqui, 
a sugestão. Que se pronun-
ciem os dirigentes e inte-
ressados no assunto. 

Festivais 
Realizou-se, com grande 

êxito ás 9 horas de hoje, c 
festival dedicado acs colegi-
ais, no Cinema Rio Grande 
tendo comparecido grande 
numero de pessoas. Foram 
apresentados diversos núme-
ros destacando-se entre ou-
tros: O festival de bonecas e 
um desenho animado. Na 
próxima sexta-feira no Cine 
São Luís será apresentado 

outro show estando as ex-a* 
lunas do Colégio da Imacula-
da Conceição, trabalhando 
para o seu completo êxito. 
Daremos oportunamente no-
tícias mais detalhadas. 

T«b ia mehr ualMaie 
LÉRITK'^^! MHV ** AI^PKFÜ O KIIMH(S D® ** ® ÜCOÍ* 

1 M 

9 r l M M l l t v MC» 

V M D i A O S MEHOftliMUÇOS 

Senie Severo i t i 

Paroquia do Ceará-MIrlm 
Ifalancctc da Kereita e Uespesa com u «quiaivão do reiojrto 

p*ra -a torre da Matriz do Çearm-Miritn, fabricado nas 
Oficinas Salesianas de Joazeiro 

RECEITA 
Recibo dos fieis, de UM CRUZEIRO a C*NCO 

MIL CRUZEIRA, conforme listas em meu 
poder Cr$ 39 007,00 

DESPESAS : 
Pugo ern Jouzciro do Norte ao Padre Louren-

ço Gatti, diretor do Ginásio e Oficina* Sa-
le.iiúnaí», um relógio com dois mo&tradores, 
dfc 130 cents. de diâmetro para a torre desta 
Matriz . é Cr* 20 500,00 

Idcm ao meüiiu imposto de consumo . . 700,00 
Idem vinda e volta de 2 mecânicos, despacho 

e carrete do rulogio . ' Ü 196,00 
Idem corda, arame e operários no levanta-

mento du andaime . 618>40 
1 (ícm ao pedreiro Pedro Pilato e servente, 

inclusive material no aumento doa oculo^ 
para oà mosiradores , , . . . 3ti3,00 

Idem carreto do sino de uma para a outra 
lorrc 100,00 

ídern ao Banco do Brasil cheque d<• ordem de 
pagamento, por telegrama ao Padre Gatti 
sobre CrS 29.500,00 182,00 

Idem a Galvão Mesquita 2 folhas de zinco 270,00 
idem barrotes ao Armazém Paraná e carreto 120,00 

TOTAL 
Saldo : 

Ceará Mirim,1 0 de Setembro de 1951. 
Mons, Celso Ciecof Vigário Colado 

34.049,40 
4.957,60 

festa de Nossa 
Rosário de 

No dia 29 do corrente, 
será dada benção a nova 
imagem de Nossa Senho-
ra de Fátima, oferta da 
srta. Eunice Marinho. 

A coionia portuguesa, 
aqui residente» tende à 
frente o Vice-Consul Ma-
noel Augusto Alves Afon-
so, irá paraninfar esta 
solenidade 

Após a benção da nova 
imagem sairá uma pro-

Senhotâ At 
Fátima 

cissâo luminosa, na qual 
tomarão parte» Filhas de 
Maria» alunas do Cole* 
gio da Conceição» alunas 
do Externato S . Luís, Es-
coteiros de Terra e Mar e 
fieis cm gerai. 

Aproveitando o ensejo 
desta solenidade, será 
inaugurada a nova am-
pÜHcadora que tomará o 
nome de "Nossa Senho-
ra de Fátima". 

" Uma 
encher 

0$ pneus dos tratores podem ser cheios com agur 
&OL.UVAU 1'KAriCA CONTi.A AS DEBRAPAGENS — 

VANTAGENS \jO MÉTODO 
ALTIK A. M. CORRÊA 
Engenheiro-Agronomo 

MATERIAL NECESSARK 
Quando se vai realizar * 

nchimento dos pneus con 
.gua, Esse deposito deve fi 
ar, no minimo, a 1,50 m 
um metro e meio > acima a* 
alvula da câmara de ar, en 
ua posição mais elevada, < 
im de que a água possua ai 

jUma pressão, para penetra 
ia Câmara de ar . Caso sej^ 

.jossível, pode-se usar um; 
jomba de forçamento manu 
il ou uma bomba de outrt 
wipo i eletrica, a gasolina 
etc.» para forçar a entradv. 
de agua na câmara. A agui 
utilizada deve sempre se. 
limpa Ao reservatório liga 
se uma mangueira de 1/2 i 
3/4 de polegada de diâmetri 
que possua um bico (termi 
nação) adaptavel à valvul; 
da Câmara de ar dos pneus 
COMO SE FAZ O 

ENCHIMENTO 
Com um macaco» o tratoi 

é suspenso no lado em que st 
vai encher o pneu, devende 
ficar apoiado em um cavale-
te de madeira ou mesmo em 

das finalidades de 
os pneus dos trato-

res com água é aumentando 
o pêso tíaquels, tomar mai-
or sua força de tração. O 
aumento de força do trator 
é conseguido porque os pneus 
ficando mais pesados, ade-

om mais ao solo ichão> e di-
minuem, portanto, a derra-
pagem. Com a redução de 
jerrapagem há uma econo-
mia no gasto de combustível. 

Derrapagem — é o deslisa-
mento que o pneu realiza 
guando o trator está em mo-
/imento» principalmente os 
tratores que se locomovem 
jm terrenos fofos e irregula-
res. Se a roda do trator a -
trança sem derrapagem, por 
exemplo, 100 metros, e, em 
virtude do desligamento* o 
trator percorre somente 80 
m. f a derrapagem é de 20 m, 
isto é a roda girou em falso o 
correspondente a um percur-
so de 20 m, 

O aumento do péso dos 
pneus dos tratores pode ser 
/eito pela adição de pesos de calços, bem firmes para nac 
ferro fundido nas rodas, ou \ haver o perigo de cair . 
enchimento dos pneus com 
Jtgua ou, ainda, com os dois 
processos. 

O enchimento dos pneus 
com água apresenta a vanta-
gem de ser mais economico. 

CIMENTO ZEBII' 
PELO MENOR PREÇO 
Vende MARPAS 

Roa Prel Mifoellnha, tt 

Retira-se a válvula, de 
modo a esvaziar todo o ar dc 
pneu bem como para que a 
agua penetre livremente na 
Câmara de ar. 

Alguns pneus de tratores 
possuem uma adaptaçáo es-
pecial com saida para o ar, 
enquanto a água é introduzi-
da n a câmara. 

Os pneus que não tem esta 
valvula especial, coloca-ae a -
gua, à04 poucos, e retira-se 

RIO ORANDE — "Senho* 
ra Tentação", — Para adul-
tos. 

HEX — "Atfienta l ime i-
sidere" — Para adultos. 

S PEDRO — "Correio «1* 
Inferno** — Para adultos 

8. LUIS - "Passaporte 
ra o Rio" — Para adultos. 

CINE ALECRIM — i;Nas% 
ei para matar" — Somente 
para adultos. 

EXTERNATO SAIES1AN0 
A Diretoria do Extefhato 

riaíesíano convida seus alu-
nos, pais dos alunos e ami-
gos da obra salesiana par;, 
asssitlrem amanhã às 19.30 
horas, no referido Instituto, 
á representação do emocio-
nante drama "Alma Serta-
neja" . 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

• 'NEW-YORKER» 
' Elétricas — Portáteis 

J. Bezerra de Melo 1 
; Rua Cei. Aureliauo, 56 1 

i mangueira, de vess em 
guando» para dar saída ao ar. 

Cheio o pneu até a altura 
da valvula, na sua posiçào 
nais alta, para*se de coloca: 
i aguâ. PÕe-se a valvula no 
respectivo bico (suporte) e 
enche^-se de ar o pneu até 
itingir a pressão exata. Com 
éste processo o pneu fica com 
cerca de 90% de sua capaci-
dade* cheio de agua. Retira-
se o apoio (cavalete ou cal-
ços) do trator. 

Faz-se a mesma cousa com 
0 outra pneu trazeiro e de-
pois com os dianteiros. De-
ve-se sempre recolocar fir-
memente a capa do bico da 
valvula para proteção contra 
a poeira. 

PRESSÃO DO AR 
A pressão do ar recomen-

dada para os pneus trazetros 
Jos tratores é de 12 hbrus ; 
para os dianteiros varia; se 
.) pneu tem 4 lonas, a pressão 
;abelada é de 28 libras e se 
? de 6 lonas, 36 libras. 

SOltfÇAO CONTRA O 
CONGELAMENTO 
Em regiões sujeitas ao con-

gelamento da água, ou seja, 
nos lugares frios onde a 
temperatura atinge a 0°C, ou 
menos, usa-se nos pneus dos 
tratores, em vez de água pu-
ra, uma solução de cloreto 
le cálcio n a proporção de 2 
quilos de cloreto de cálcio 
para 4 litros de agua. Esta 
mistura tem a finalidade d* 
evitar o congelamento da a -
?ua dentro do pneuf pois pos-
sui um ponto de congelaçâo 
ibaixo do 0 ° C . 

VANTAGENS 
O enchimento dos pneus 

ios tratores com agua é um 
noio fácil de que todo agrl-
;uitor pode lahçar mão para 
aumentar a sua força de 
ração, o que é necessário e 

ítil, principalmente nos ca-
«os de aração e gradeaçftú e 
iue, diminuindo a derrapa-

gem, aumenta a economia no 
;onsumo do combustível. 

1 MAQUINAS DE 
COSTURA 

, i 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Ptrtftteta ( J. Beserra de Meto 

Rua CoL AureliaiM, M 

ARAME FARTADO 
VKNDR 

M A R P A S 
m i Mictttünlto» ss 

Pelos melhores preços V, S. poderá efetuar 
a suo compra do ferragens, vidros* louças* 

cutolarias, otc» procurando a 
C A S A D O P A U U N O 

r 

P a u l l n o « C i a 
— Natal — 

L t É * . 
M J T V M I U V O 

í 



ira i cencia Cegu 
Auxilio q um Congresso Comunista 
Até Jararaca escrilarjO Caso do Maranhão Retiro para noivas 

hiA r%í r\ i Jt, i I * RIO, 26 — 0 jornal "Tribunal de Imprensa" co-
menta o fato de haver o governo federal auxiliado 
com 120 mil cruzeiros o chamado congresso de escrito-
res que se realiza em Porto Alegre, de orientação sa-
bidamente comunista, ao qual participam comunistas 
de vários países e do Brasil. 

Segundo o mesmo jornal até o Jararaca das pia-
das de radio está figurando como escritor, participan-
do do conclave ao qual os Intelectuais de verdade, náo 
comunistas, neanram adesào. * w 

0 diário catolico de Porto Alegre e os escritores 
daquela capital denunciaram o congresso como de ins 
piraçâo vermelha. 

Entretanto o governo federal, além de dar o au-
xilio ainda isentou do ponto a qualquer funcionário 
que ao mesmo comparecer. -. 

"Tribuna de Imprensa'' comenta, ironicamente, 
que com toda certeza sairão do Congresso os conheci-
dos chavões do comunismo internacional e caboclo. 

DIFICULDADES DO MINISTÉRIO DA JUS-
1 TIÇA — VITORINO FREIRE LANÇA UM REP-

TO — PERIGO DE LINCHAMENTO LU-
TAS NO INTERIOR 

pedar-sí no Palacio do Go-
verno, indo direto para o 
quartel do Exercito. 

No hotel onde agora se 
encontra eonferenciou por 

gados propunham como so-
hivão do caso maranhense a 
Wã renuncia ao posto de se-
rador, declarou que aceitavn 
a proposta, se todos igual-

mais de uma hora com os li- j u»ente renunciassem, de to-
j dçrps oposicionistas, tendo í dos os partidos, indo nova-

Ministro Negrão de Lima 

S. LUIS, 26 — 0 Ministro 
da Justiça não aceitou hos-

Propriedade do Centro de Imprensa S» A* 
ANO XVI-Hío Grande do Nortr-Natal—Quarta-feira, 2C de Setembro de 1951 4694 

.:nbem ido ao Palacio d 
Governo, onde falou demora-
damente com o governado*" 
Eugênio de Barros 

S. LUIS, 26 — Chegam no-
ticias de que a policia teve 
uir. encontro com o grupo do 
advogado Raimundo Bastoç, 
tratando dois e aprisionando 
larios. Raimundo Bastos está 
escondido nas matas 

S. LUIS, 26 — A população 
teme novos incêndios. O po-
vo dos bairros pobres molha 
as casas ou destelha-as, para 
evitar maiores danos. En-
quanto isso, os elementos vi-
torinistas mais exaltados cor 
rem perigo de ser linchados. 

RIO, 36 — O sr Vitorino 
Freire ao saber que os coli-

mente às eleições.,. Os repre-
sentantes do PR declararam 
4Ue aceitam a proposta 

TENHA SEMPRE A' j , 
MÃO UM EXEMPLAR j 
DA A ORDEM. • I , 

PORTO ALEGRE. 26 -
Desde o «ia 24 está se rea-
lizando um retiro para noi-
vas e educadora*», promovido 
pela Escola Familiar e Do-

meí>tica. cm colaboração com 
u Juventude Feminina Cató-
lica. E' pregador o padic 
Antonio Loebmann, S J , 

Vitorino Freire 

Piodução Brasileira de Bevilo 
A produção brasileira dr . CJcrais, que apresentou, no 

berilo, relativa ao ano deleitado ano. 1.402644 quilOí, 
1949, atingiu o volume d* j no valor de Cr$ 4.062,983,00. 
2-274 933 quilos, no valor de j Os demais Estados produto-

' CrS 7.693.6^8,00 segundo os res são: Paraíba 623,489 qui-
• últimos dados do Serviço do j loí J n o v a l o r de CrS 
Estatística tia Produção, do 2.719.875,00; Rio Grande dc 

Norte, 238.800 quilos, no va-
lor de Cr$ 885.800,00; e Per-
nambuco, 10,000 quilos, no 
valor de Cr$ 25.000,00. 

Ministério da Agricultura 
O principal produtor de 

berilo è o Estado de Minas 

Grave batalha aerea 
A de|z mil metros 

TOQUIO, 26 — Informam ; áurea de 117 aviões aliados , perderam dez aparelhos, ten-
Os setores aliados que se rea- j contra 80 Mig de fabricação j Co abandonado o campo de 
lizou a dez mil metros de a i - j soviética, Os comunistas \ iuta 
titude uma grande batalha | 

Situa-se em Governador 
Valadares, no Estado de Mi-
nas, a maior jazida nacio-
nal de berilo. 
—" • - i 

Serviço de poutação 

EMPOSSADO 0 ENGENHEIRO IVAN GONÇALVE5 
E' o novo chefe do 5o. Distrito de Portos Rios e Canais 

T a b u 
Assumiu, ontem, o cargo 

de engenheiro-chefe do 5 ° 
Distrito de Portos, Rios e Ca-
nais, nesta capitai, o dr. Ivan 
Gonçalves, recentemente no-
meado por ato do Presidente 
da Republica. 

O áto teve lugar no gabi-
nttfí do dr. Clodoaldo Car-
valho, diretor^da r 
flBÇCBfíWòS' e ~ e l e 
qual procedeu a leitura da 

f La referente à cerimonia, i^rava contar com a colabo-
c andòp cm seguida, possse ração das autoridades e o 
ao novo diretor do 5.A Distri-s'jonciirso de todos os servi-
i-j de Portos, Rios e Canais j dores do 5 . ° Distrito, 
i.o Rio Grande do Norte. O j 
i:,vcm engenheiro proferiu, ^ Ao encerrar, o dr, Ivan 
eat3o, significativo discurso, Gonçalves recebeu os cum-
c'i25endo dos seus propositos primentos dos presentes, en-
ã frente daquela repartição, tre os quais se notavam au-

\ dá interessante* aspectos aios, o|p)der realizar o programa 1 . n f 

Fracasso de Nelson Carneiro 
PORTO ALEGRE, 26 —Não 1 uma serie valiosa de artigo;; 

-e saiu bem nesta capital o 'refutando suas palavras. 
deputado Nelson Carneiro, 
em sua campanha a favor do 
seu projeto de divorcio dis-
farçado. Poi vivamente refu-
tado em suas assertivas e o 
diário catolico da cidade, 
"Jornal do Dia", tem escrito 

Um desses artigos intitulaüc 
"Canonista sem cânones" 
mostra como o deputado bai-
ano náo entende da materir. 
de direito canonico. Outro 
intitulado "processualist-*. 
sem processo'' mostra que 

inesmo em direito processual 
* ivil o sr. Nelson Carneiro 
íião é tão forte como apre-
goa. 

As nossas oficinas 
gráficas estão apare-
lhadas para executar 
todo e qualquer ser-
viço de pautação. 

Tabela de preço na 
Gerência deste jornal. 

M I S S Ã O RURAL 

Está em circulação mais 
um número, o segundo, da 
conhecida revista ilustrada 
"Tabu?\ que se edita no Re-
cife . Pelo seu texto, por suas 
ilustrações, o numero em a-
preço está referto de muitos 
aspectos interessantes, sendo Continuando na realiza- A Assistente social bour 
uma parte dedicada ao Con- V ã o do seu programa social jdes Santos, realizou com a 

Q Serviço de Assistência Ru- • m«,ças e senhoras da Vilr. 

EUEI1 SATURNINO DE BRITO FILHO 

í-ue se traçou, para o que es- e municipais, 
soas gradas. 

além de pes 

gresso do Escapulario, reali-
zado em outubro na capital 
pernambucana e do qual nos 

Produção extrativa vegetal 
Mais de 300 milhões de quilos em 1949 

Em conformidade com os <32.648.211 quilos J e a juta 
dados do Serviço de Estatis-; <13.1^0.350 quilos». 
Uca da Produção do Minis- j Quanto ao valor da pro-
tério da Agricultura, a pro- • dução, por Estados, as maio-
duçâo extrativa vegetal do res parcelas pertencem aos 
pais, relativa ao ano de 1949, • Estados do Amazonas, Ma-
atingiu o volume de . . , , i ranhão, Pará o Territorio do 

LEIA A ORDEM e ve-
rifique se você não está 
lucrando diariamente al-
guma coisa para o bem do 
do seu espírito. 

Entre os colaboradores fi-
guram nomes como Luís da 
Câmara Cascudo, 
nolie Taunay etc 

seu representante no Es-
tado, sr José Vanderlei Car-
valho teve a gentileza de ofe-
recer-nos um exemplar. 

ral. organização da Diocese j uma sessão preparatória di 
de Natal, efetuou uma mis-

& Vtta d r Ponta N«gra, 
no dia 16 do corrente mês. 

Nessa oportunidade, o 
Escrang- m e c j j c o e 0 dentista levados 

ali, prestaram uma assLsten 
cia digna de aplausos, pro-

Um olano de aumento na 
301.262.709 quilos, no valor 
de Cr$ 1.198.882.782,00. Entre 
os principais produtos, f igu- j 
ram a erva mate (73.473.139 

Acre. 

Em confronto com o ano 
de 1948, verificou-se um au-

proí de Volta Redonda 
Incumbido da difícil ta- norte-americano chegou ao 

rofa de aumentar a produção j Rio de Janeiro, viajando a 
quilos); o babaçu (71,073.497 ; mento de 7.812,477 quilos, 
quilos); a borracha . . , . . J Em relação ao valor da pro^ 
<27.730236 quilos>; o agave j dução, houve um decrecimo 
<20.960.992 quilos) : a oitícica ' de CrS 44.999.799,00. 

e de baixar o custo de ope-
rações na imensa "usina de 
aço de Volta Redonda, um 
alto engenheiro industrial 

0 ODE OCORRE HO MONDO 
— — NOTICIÁRIO DA N. C. 

SERA' POSSÍVEL 
CONJURAR 

MÉXICO, set. *NC> — A 
moderna cienciít da mecani 
ca dos -solos permitirá re-
forçar as bases da Basílica 
de N. S, de Guadalupe e 
conjurar sua lenta demoli-
ção na parte frontal, decla-
ra à imprensa mexicana o 
arquiteto Manuel Monastei' 
ro. 

Dias antes circulavam 
várias versões sobre a lenta 
mas .notórtaf queda da fa-
chada e de algumas paredes 
desse santuarlo: uns a atri-
buem a certa fenda subter-
rânea que desse do monte, 
outros á desigualdade de ter 
renos em que foi construído 
o templo, Este, explica o ar-
quiteto, foi construído sobre 
o magnífico sustenticulo da 
rocha que forma o cerro; a 
entrada e as naves estão so-
bre a terri qu* forma o va-
le 

Alem disso, a bMiUca foi 
rdíflcada #m duas época*, 
uma no século XVI, sobre * 
cimsnU«Ao 4WM, t à «itrft 
tio sysuto XXX, sofcrs ft ro-
ohosA, f y 

Como o desabamento não ( da republica fez em abril á 
é uniforme, fez-se um corto! colônia atraiu novos mora-
vertical na estrutura, o que | dores» informa o jornal "El j 
não aconteceu 

bordo de um avião "O Pre-
sidente", da Pan American 
World Airways, procedente 
de Nova Iorque, 

Entrando em imediatos enten 
dimentos com funcionários 
governamentais da Compa-
nhia Siderúrgica Nacional, 
na Capital brasileira, o sr. 

i Harry Dorsey, que pertence 
à firma de Bruce Payne e As-
sociados, de Westport, Estado 
de Conecticuti revelou que 
seguirá para Volta Redonda 
no dia 1 de Outubro pro-

Juventude Agraria Católica 
a ser imtaiada-breveifienfcr— 
ali. 

Finalizando os trabailio. 
d? Missão foram exibido* 
diversos filmes educativos 

No povoado de Vera Cruz 

Encontra-se em Natal, che 
- adojno aviào da Panair, 
ontem, o dr Saturnino Brito 
: ilho, chefe do tradicional 
< acritorio especializado em 
rerviços de abastecimento 
Líagua e saneamento. 

Vem o ilustre profissional, AO seu desembarque ests-
^ue já dirigiu os primeiros ; ve presente crescido númejo 
.ervicos d e j g a t a l e a cons- [ l̂e amidos ^ admiradores - ^ 

iruçáo da nossa ?ede de a-
gua e esgotos, tratar da am-
pliação de nossa rede, 
serviços idênticos em Moss^-
ró e do abastecimento dagua 
de Caicó. 

A IMPRENSA CATOtíCA NAO PODE YKfEB 
SEM O APOIO REAL DOS CATOUGOS. S SEU 
IMPRENSA» OS ÍÍATOLICOS NAO PODEM TKB 
VOZ ALTIVA. O SE. AO MENOS ASSINA «k 
OBDEM^t 

cedendo também a diatribu- : município de São José úe 

em outros 
edificios do centro da cida-
de, como a Catedral e o Pa-
lácio de Belas Artes, que 
descem de nivel em íorma 
mais igual. 

No momento méde-se a 
intensidade e o grau de de-
sabamento para reforçar a 
cimentação com os métodos 
da mecanica subterranea 
moderna. 

Sinarquista", que patrocina ; x * m 0 

o plano de colonização da 1 E m companhia de sua esposa 
Baixa Califórnia. | e de duas filhas, declarou 

Em casa da Dra. da colo-! Que sua firma asisnou con-
nia. Srta. A. Penaloza, o j trato com a firma produtora 
presidente e vários membros i de aço do Brasil, por um pe-

icão de medicamentos a to-
dos quantos procuraram os 
referidos profissionais. 

Presidida pelo conego Eu-
gênio Sales a Missão fez re-
alizar uma reunião de todos 
os homens e senhoras da 
localidade para o estudo em 
conjunto dos problemas co-
muns àquele aglomerado hu 
mano. Foi uma realização 
das mais interessantes e 
proveitosas, pois a todos in-
teressou, haja visto o inte-
resse com que participaram, 
externando as suas obser-
vações e opiniões. Foram to 
madas resoluções de utilida-
de Imediata para a vida da 
pequena comunidade. 

Mipibú, onde esteve na ma-
nhã de 18 do corrente, foi 
a Missão Rural recebida pe-
lo vigário do município, Pe. 
Antonio Barros, que ali se 
achava em visita á capela. 

'Atendidos os habitantes 
do povoado pelo medico f 
dentista e distribuídos os 
medicamentos prescritos, fo 
ram iniciados os trabalhos 
pelos assistentes sociais, 
com circulos de estudos pa-
ra homens senhoras e mo-

Honra ao mérito 
A Standard Oil está distri-

buindo o 2.° folheto MHonra 
ao Mérito", que encerra a bi-
ografia dos homenageados 

— — — ^ ! pelo seu interessante progra-
cultura, pelo técnico da Mis ma que distingue as pessoas 
são que visitou, a pedido dos! que se tenham notabilisado 
interessados, algumas plan- _ por alguma obra e atividade 
taçôes locais, afim de solu- ou iniciativa digna de espe-
cionar problemas existentes, ciai mensão. 

A' tarde realizou o vigário 
local uma palestra e houve 
circulos de estudos em pre-
paração á organização da 

ças. O circulo de estudos 6OF, Juventude Agraria Católica, 
homens foi ilustrado com Foram exibidos, íinalmen-
uma aula pratica de agri-1 te, filmes educativos com 

No grupo do segundo fo-
lheto figura o dr. Januário 
Cicco, pela sua Maternidade 
em Natal. 

A ORDEM j 
Preço : Cri 1,00 

de seu gabinete prometeram 
ajudar a colonização da pe-
nínsula, iniciada em 1942 
pelos sinarquistas com o le-
ma "todos proprietários". 

PROGRIDE A COLONIA 
"MARIA AUXILIADORA 

LA' PAZ, 26 
10 anos de duro 
em terras quasi sedentas,os 
colonos de "Maria^ Auxilia-
dora" conseguiram manter 

«Utema de Irrigação, produ-
duzlr uvas, milho, batatas e 
outros, e atrair certa quan-
tidade de colonos de outras 
terras que começam a po-
voar a região, de tal manei-
ra qus conquistaram o apre-
ço • poop#raçáo das «utorl-
dsdts 
A flittft QM o prMidtnU 

Mais tarde o governador 
do territorio declarava ao 
visitar a colonia de "Maria 
Auxiliadora": Já amanheceu 

Após | no México aqui oomtça 
labor j um progresso que náo pode-

' mofi calcular". Disse ainda 
que nas imediações foram 
plantadas 1.000.000 olivaras 
para impulsionar a indus-
tria do aaelte, O Jornal fala 
também do futuro serviço 
dos correios, das comunica-
ções aéereas e da ampliação 
de caminho» Aponta ainda 
um «lntoma de modsita 
prospirldads cada íamlUa 
t«m iua vaea, t há alguma* 
Qut Um • 

riodo de 6 a um ano 

"Esperamos aumentar a 
produção o deminiuir subs-
tancialmente o preço unitá-
rio — declarou o sr. Darsey 
— pois Já realizamos tarefa 
idêntica nos Estados Unidos 
com grande sucesso'1 

A usina de Volta Redonda, 
que i a maior produtora de 
aço da America do Sul, pro-
duz ferro, aço e produtos de 
aço, estando localizada no 
município de Barra Mansa, 
no Bstado do Rio 

Festivai 
Sera amanha, ás 20.00 bo-

tas, no Cine São Luís, o festi-
val que as ex-alunas do Co-
légio Imaculada Conceição 

levarão a efeito e cujo resul-
tado financeiro será reverti-
do em beneficio da nova Ca-
pela daquele Educandario. 
No festival, que vem atrain-
do as atenções de todas as 
famílias natalenses será a-
presentado o filme "Segredo 
de Jacqueline V com Hugo 
Willians, John Warwick, 
Gury Middleton, além de 
outros números, Dado o êxi-
to alcançado na festa das 
Bonecas é de se esperar uma 
grande assistência no festi-
val de amanhfr. Os ingressos 
podem * r comprados na Bi-
lheteria do Cinema, As ex-a-
lunas do Colégio da imacula-
da Conceiçào estáo envidan-
do todos os esforços para o 
maior brilhantismo do mes-
mo 

0 QBE OCORRE 18 BRASIL 
- Noticiário da Radiopress 

0 CASO DO CLUBE MILITAR 
HTO, 26 — Ainda nto etU 

solucionado o eaao do Club 
Militar. Os oficiais democra-
tas permanecem em obairva* 
«Io» êmtHàmio *»e a atual 

direto Ia n&o terá capaclda* 
de pata eoiuckmar o delica-
do oaeo da inílltraçio oomu* 
nuta aa diretoria daquela 
entid 4e. 

S PAULO, 2G — Chegou a 
esta Capital o padre Ricar-
do Lombardi, cognominado o 
"microfone de DeusM, No dia 
29 ás 20 horas, o padrC Lom-
bardi falará numa grande 
concentração popular 
praça da Sé 

ORDENOU-SE UM 
SURDO-MtJPO 
BELO HORIZONTE, 26 — 

O bispo d. Justlno José de 
Santana ordenou sacerdote 
um diacono surdo-mudo, Vi-
cente de Paula Penldo Burgi* 
er. O impedimento canonico 
foi dispensado pelo próprio 
papa Pio XII, com que o néo 
sacerdote estlvera, em Roma, 
por ocasião db Ano Santo. O 
padre Burnler tem irmãos 
padres, um jesuita e um do-
minicano. 

NAO PBRDEM VASA 
8 LUlfi. 26 — O Comitê 

ftstadual do Partido Comu» 
nitta no Maranhão está pro-
curando tirar partido da con 
fusão reinante no Bstado. 
Está distribuindo profueoe 
boletim aconselhando o po-
vo á revolta e eeneàamanâo a 
nAo aceitar a ImpoMflo de 

0 Savoe de ^hnii^^o • 

BORHl ASPIRA A 
PREFEITURA 

assistência ao homem do 
[campo sob todas ag formas. 

O P RESO CASOU 
s . PAULO, 26 — Informa- | BELO HORIZONTE. 26 — 

se que o sr. Hugo Borghi está 
agindo com rapidez, no sen-

na tido de assegurar sua candi-
datura a prefeito do municí-
pio da Capital 

MAIS A0UA PARA 
CAMPINA GRANDE) 
JOÃO PESOA, 26 — O go-

verno paraibano está em en-
tendimentos com o escritorlo 
Saturnino Brito para reforço 
do abastecimento dagua da 

Na penitenciaria de Neves o 
presidiário Acacio Felipe da 
Silva, condenado por haver 
assassinado a noiva casou a-
gora com Oneide de Jesus, 
de 16 anos, que peio mesmo 
se apaixonou durante uma 
visita à mesma penitencia-
ria. 

ÔNIBUS RIO - BAHIA 
SALVADOR, 26 — A Bahia 

Turismo S . A , vai lnaugu-» 
cidade de Campina Grande, i rar no proximo dia 1 de ou-
mediante o aproveitamento tubro uma linha regu)ar de 
das aguas 4o aonde Boquei-
rão e st este n&o se prestar, 
pela eanitaaçào dagua do 
município* de Brejo de Areia. 

SERVIÇO SOCIAL 
gRRVIÇO ftOGUL 
MJUAL 

RIO. H — A Comiaeào de 

puladoa apromi o § t q m do 
totfvoo 4*e i&ettai} o m 
ea âaela! I m i Máaáa flíWPBJ HHWT̂ V 

ônibus Salvador a Rio» sendo 
o preço de ida quinhentos 
cruseiros e ida e volta mil 
cruzeiros, A viagem dura 
dois dias. 

* 

IBúèá M SOCOS CURITIBA, te — Comen-ta-ee agui ^ troca 4* eoooa entre oe i M I M a Ba A-
BS 

p t e s f M M s dp jv^ptto fO" 

« 
w 
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S M t — R u i Dr. tanta» 211 — NATAL 

Kmldente — OLmFlO PROCOPIO D* UOXTRA 
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DIÁRIO VESPERTINO 

(Circula desde 14-7-1915) 
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i rtuyeítre 

Crf 190.00 
30,00 i » U l W < i O 
«9,00 N. do dlA 

1.90 
Crf 2,00 

PUBLICAÇÕES — TABELA NA GERENCIA 

R E P R E S E N T A N T E S 

hiO —A. 9 IARA, Senador DantM, 40-1 y andar — FoueZa-sgi* 
$ PA^lo. — flaul Sítósaaiayor, Rua Felipe de Ollfelra, 31 andar 

Foae. 39-373 

S e m a n a Rural 
O I T O G U E R R A 

4 

SOCIEDADE 
O PENSAMENTO UNIVERSAL 

O" Pai celeste, fitai, complacente, os olhos no Ca 
t ^ ã o de vosso Filho Jesus: Vede-lhe o amor, ouvi-lhe o* 
• uspiros e que « Coração eucarístico de Jesus seja a 
uossa salvação. — B, Pedro Eymard, 
. *iIEHTANDO 

guando nuo intervém fatures estranhos, as íunçôe 
do organismo realizam-se com regularidade. Por isso è qut 
p^r éxempio, sentimos fome e sono em determinadas hu 

do dia. A ialta do horário nas refeições é uma da' 
£.tusás de mal-estar geral e de várias perturbações diges-
tiva*, como falta de apetite» pêso no estômago e outras, 

,Evite a má digestão e a indisposição geral, fazen-
do i^fdções a horas certas, — SNES, 
rfr C É U A D O DIA 

PUDIM DE FAO COM COCO, — Cortam-se 200 s* 
íj oíú de pão (o pãí> de fôrma é o melhor) em fatias ben 
finas!: fervendo e deixa-se até o pão ficar bem embebido 
f.-i-^sa-se por uma peneira e deixa-se esfriar. Juntam-s 
então seis ovos batidos em separado, açúcar que adoc< 
e meia xicara de coco ralado. Assa-se em forma untad; 
tom manteiga ou em banho-maria com a forma untadt 
Lojft açúcar queimado. 
t rvflMACxAS DE PLANTÃO 

Farmacia Confiança — Rua Vigário Bartoiomeu-
- Cidade Alta — Fone: 1227. 

Farmacia Santa Teresinha — Praça, Augusto Se-
r.vro — Ribeira — Fone: 1044. 

Farmacia Dutra — Rua Amaro Barreto — Alecrim 
.í:»t : 19-34. 

k rcOf RAMA DA B. B C. DE LONDRES PARA O BRASIL 
Quarta-feira, 26 de setembro: 20,00 —Sumário das 

20,05 — Rádio-panorama. 20,25 — Resumo dos 
programas da noite. 20,30 — Agropecuária. 20,45 — Ar-
iintas do Festival da Grã Bretanha: Tito Gobbi (baríto-
no), 21,00 — Noticiário* 21,15 — Pergunte o que Quiser. 

— Fim da transmissão 

Ti'í3.riSt-oiTôu, ontem, o ani-
vtTLario natalicio da peque-
na Maria do Rosário Bezer-
ii\ filha do sr. João Bezerril 
Júnior, agente de A ORDEM 

Pedro Velho, neste Esta-
at,/. Pelo giato motivo a na-
í/:Iiciante foi muiito cum-

imentada por parentes e 
amigos, 
FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Maria José Bilro, esposa 
do Dr. Miguel Bilro, resi-
dente em Recife. 
ürvHORES; 

Clovis Teixeira, comerci-
ante nesta praça. 

— Alcides Varela, funcio-
nário dos Correios e Telé-
grafos em ÍMacaiba, / 
S f:\HORINHAS: 

Dagmar Duarte Dantas, 
aluna do Colégio N. 3. das 
Noves e filha do sr. João B. 
l e n t a s . 

— Ivanice Cruz Varela, 
uhma do Colégio N, S, das 
Neves e f i lha do sr. Pedro 
Varela, industrial nesta ca-

ai e nosso cooperador. 
— Faz anos hoje a gentil 

senhorita Dulce Marinho de 
Farias, filha do sr, José Fa -
l a s e de sua exma. esposa 
D, Alzira Marinho de F a r i - j 
a;: 

A nataliciante que reside 
atualmente no Rio de J a -
nt > é aplicada aluna do Co-
légio Sta. Dorotéia e vem 
recebendo muitos cumpri-
mentos, 
CRIANÇAS: 

João, filho de João Luiz 
Nobre, 2. tte. radlo-telegra-
iista da reserva da Marinha 
do Brasil. 
NASCIMENTO: 

Nasceu no dia 9 deste, no 
sitio Pelo-Sinal — Muntci-
p.o de Anglooi, uma Interw-

i ite menina, filha do c m l 
José FrftneUeo de Oliveira, 
agricultor ali e de iua Hpo-
sa FraneUca l a r b o a t de 
Oliveira • que na ty batU-
mal receberá o pm% de 

M A Q U I N A S D E 
C O S T U R A 

"NEW-YORKER** 
Elétricas — Portáteis 
J, B e z e r r a d e M e l o 
Rua Cel. Aureliano, 56 

V E N D E - S i | 
Uma casa ã Rua Silvio Pe- i 

lico, 202. Tratar na Farma-
cia Santa Rita, Rua Cel. Es-
tevam, 1457. 

Tratar na mesma. 

CASA A' V E N D A 

TTENDE-SE a casa 867, á 
v Av. Rio Branco. Tratar 

na mesma Avenida, 808 ou 
pelo Fone 2409. 

O P O R T U N I D A D E S : 
3E V. 9. QUER VENDER OU 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirlja-se 
à Rua Manoel Miranda, 1580 
(antiga 11) no Alecrim. 

VENDE-SE uma ótima casa 
na praia da REDINHA, com 3 
quartos, sala de jantar , co-
sinha, dispensas, Banheiro e 
calçadas e um cacimbâo. 

A tratar na Rua Frei Mi-
guelinho, 28 Fone - 1853 — 
NATAL . 

T E L H A S ^ Í J I V I U T 

CIMENTO AMIANTO 

V e n d e M A R P A S 
RUA Frei MlgueUnli*,. tt 

VENDEM-SK preékM mo-
demoe no Centro da Cidade 
tratar Tavaree de Ura, 07. 

C A S A N A R E D I N H A 
Vande*ee vma oaea oonfòr* 

Ufei na F r a u da IMInha, 
em frtnle t o ledtnha d o t o 
\ tratar n mm im 

m da u . k . w t m e m H -

Está se realizando em Púu dos Ferros a II Semana 
Rural do Rio Grande do Norte Muitas difiouJUutit-
surgiram e até o f i m surgem. Quem nãu sabe como c 
Uiticii um movimento dessa natureza'1 

Mas o conego Eugênio Saies e os demais realizado-
res da Semana levarão de vencida esses obstáculos, com 
a sua fé inquebrantavel de homens que não desani-
mam, Para eJe« é bem apJicavel aquela advertência: os 
obstáculos foram íeltos para serem superados 

O certo é que apezar de todos os conuatenipo1-. e ui 
ficuldades o btm que advirá da Semana será imenso 
Muito maior do que podemos pensar os mais otimistas 

"râEFEITURÃTMlW DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA. DO DIA LN D1-: 

SÍITEMBRO Dh li;51 
tECEITA 
aldo anterior 333.823.80 
eceitn cie hole 2íi.57b,0ü 

Naqutíf tiiJtunte Pau dos F<rros, por pequero que seja 
u numero dc & íiuuiistas, nao faltará a chama do ideal, 
nem o exemplo desse punhado deixara de frutificar. 
cento por um, 

Nau é tunio questão das conferências, das pales-
tras, O essencial sao na aulas praticas e esse punhado 
de idéias novas, essa certeza de que a Igreja quer atuar 
ainda melhor no mundo rural. 

A mi.ssao rural, que os católicos estão encarando 
COI.Í lar.to interesse, pode conseguir iniiagrcs t: cnn-
se^uira, estumos ce/ tos. Nãu fraquejem os esforços, nao 
falte o apoio. 

.ESPESA 
wço processos ns. 4747 e 250 

aldo para o dia 25-0 
ENDO 
m cofre 
m bancos 

131.41fi.U0 
225), 221,80 

Ã f>9 401 

2 7 

356 639 80 

bi 
Diretoria da Fazenda Municipal, em 25 de 3ot;-mb f 

o 1951. 
Maria Batista Seabra de Melo — Fiel do Tesourotn-

VISTO 
João Ferreira de Souza — Uiretor da Fir/endu 

rOM I S SÃO DE CONCORRÊNCIAS MUNICIPAIS 

EDITAL N, 9 
A Comissão de Concorrências Municipais torna tjl< 

LCO para conhecimento de todos os interessados, que -r 
ais se realizará no dia 1 de Outubro proximo, a Conco: 
ncia Pública, para a construção de calçamento de n\: 
ata o Edital de 7 de Julho de 1951, desta Comissão, pub 
do no Órgão Oficial do Estado, no dia 8 do referido mò 

Comissão de Concorrências Municipais, em de S 
mbro de 1951. 

Joáo Ferreira de Souza — Presidente 
José Proeopio Filho 
Felizardo Toscano Lira. 

P R O D U T O S "CIL" 
CIA. QUÍMICA H^ÍDUSTIUAL " C I L S/A" 

Tintas p a r a todos os tma e seus derivados d a s co 
nhecidiss imas m a r c a s "WALKIHIA". "PREDIAL". 

"COMBATE" , "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA T O D O O ESTADO D O 

RIO GRANDE DO NORTE: 

S A N T O S & CIA. LTDA. 
AVENIDA TAVARES DE URA, 91-95 

SECÇÂO DE TINTAS 

RUA NIZIA FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores para as praças do 

interior ainda disponíveis 

VIDA RELIGIOSA 

JÍA ÜTURGíCQ 
AMAWiJA 

S Oosme e Daniiàu 
/"ínturaiü da Arábia, 

rdiearam-.se desde c^do ao 
ilido da medicina, e eram 

Jinirados pelos pfi^ãos não 
) pelo talento, como tani-
êm pela pureza cie eotumes. 
, j i v i r a m m u i t o bem da 
•te méaica paru levar a fò 

iistã a muitas famílias pa-
E Deus os abençoava, 

.ideado com que curassem 
) f a s doenças, Estavam 

cru Egra, durante o tem-
• > tie Diocleciano, em 3ü3. 
uando o governador Lísias 

• t Tez prender como inimi-
as da^ divindades pa^ãs e 
iticeiros. Èles atestaram 

iiLic ( Jíavaii] Vtíi nome d( 
Deus i confessaram a piò-
pria íà 

Foram poriíiso presos, a-
cijrrüntudo. Hinradoü ao mar, 
enfrefeUcís ao crueiíloa-
aos. feridos de ilechas c poi 
fíin. déocipitados. Hoie éle 
suu padroeiros da mediei 
na Seus nomes estão no Ca-
no n du Missa, o que mostn 
o quanto eram honrados pe 
lo.s cristãos. Èles são fcem c 
exemplo para o.s católico^ 
leigos que podem transfor-
mar a própria profissão num 
verdadeiro apostolado. MIS 
SA: é a II do comum doi 
Mártires com diversas parte.1-
próprías. 

SINDICATO &0S TRABALHADORES NAS INDUSTRIA I 

GRAFICAS DE NATAL 

Edital de convocação de eleição 
Pelo piVicnte edital, em cumprimento ao disposto no 

it. 2 . ° das instruções aprovadas portaria ministeria 
i. 2ü, de 29 di- março de 1950. convoco os associados dêsti 
ndicato ))ara vrúíação do pl; itu para eleição da Diretoria 
on.selho Fiscal, e respectivos suplentes. 

A elek?,o será reaJiüada no dia 30, das 8 ás llí «hora-
iO de funcionamento da mêsa coiftòrai e sera proceysad: 
«-rànic a mesa coletara designada e que funcionará na sèdí 
o Sindicato dos Estivadores de Natal, a rua Frei Migueli 
í.o n. 29. 

cio poderão votar os associados quites contando mui-s 
e 6 iseisi meses de inscrição no quadro social e mais de 2 
uCísí anos de exercício na profissão, a menos que se encon 
i'')m )ias condições previstas no art 540, S 2 . ° da C. L, T 
laiores de 18 ano.s, sabendo ler e escrever e que estiverem 
io gõso dos direitos sindicais. <art. l.ü das "Instruções*1}. 

O.s assobiados deverão comparecer durante o tiorark 
in mi-sa eoletòra, perante eslut munidos do recibo de quita-
ão da mensalidade ou declaração para supri-la, bem assim 
jara prova de sua identidade, com um dos seguintes docu-

mentos: — Carteira profision^ii. carteira de identidade, ca-
derneta militar ou carteira de instituição de Previdenci" 
social . 

O associado poderá obter informes na secretaria da 
entidade sobre o locai em que deverá votar, sendo-lhe fa-
;uitado examinar as listas de distribuição. 

Natal, 25 de Setembro de 1951. 
José Cabral de Macêdo — Presidente. 

m- ^ * 

•i W v 

TAY1ÍLI1N TT 

] [ JMA r e v o l u c i o n a r i a c o n q u i s t a d a I n d u s t r i a A u t o m o b i l í s t i c a I n g l e s a , 

o r g u l h o de V, S. q u a n d o o possuir . ; * ^ ••: 

K e u n e as v a n t a g e n s dos c a r r o s g r a n d e s , s e n d o u m c a r r o Mcdio, c o m 

t o d o s os a p e r f e i ç o a m e n t o s dos c a r r o s de classe , 

í P e l o V a p o r D e n n i s a c h e g a r n o P o r t o de N a t a l e m 28 do c o r r e n t e , ií 

s e r á d e s c a r r e g a d o u m p e q u e n o lote v indo d i r e t a m e n t e da í n g l a t e r r n . 

N ã o p e r c a t e m p o e i n s c r e v a - s e p a r a g a r a n t i r o seu. 

I 

N E G O C I O D E O C A S I Ã O 
JOÃO MEDEIROS FILHO, por motivo d* transfe-

rencia de domicilio, vende a sua ca*& de restdencia sita 
á Av. Rodrigues Alves, 646, Tyrol, transferindo o contrato 
hipotecário que tem com o Instituto dos Comerciarios. 
Trata-se de um imóvel encravado em terreno íoreiro do 
patrimonio municipal com 19 metros de frente e 60 de 
fundos, oitòes livres, lado da sombra, 5 quartos, telefone, 
oependencía para empregado e garage. Preço cr$ 300.000,00. 

F E S T A DA 
Por iniciativa particular 

esta se realizando a l.a Fes-
ta da Mocidade. nesta capi-
tai O local escolhido, na-
turalmente com a aquies-
eseéncifi da.s autoridades 
competentes, foi a p r a ç a F i j 
X . q u e passou por completu 
transformação, com a cerca 
de táboas, pintadas e chei-
as de anúncios de firmas co 
merriais. As opiniões esta 
s e dividindo quanto ao lz 
cal reservado para ial fina 
lidade. visto que a fest 
jonta com o parque Chan 
a ai, com seus inúmeros ba 
lanços .rodas, alto-pisti 
teropianos, etc. 

Uns acham que a Prefei 
ura não deveria ter con 
•entido na invasão do cen 
ral logradouro, pois tud 
vie ficou dentro da are 
olatía sofrerá as conse 

niências, com a multidà 
jisando canteiros, repucha' 
lo as arvores, pulando so 
)re os bancos, etc. Outro 
>ensam contrariamente, po 
s tudo deverá correr en 
irdem, não havendo incon 
-eniente que a festa se ren 
se, como de fáto acontec. 

ia praça Pio X. 
O programa é vasto, st 

undo os seus promotore 
inema campal, show, bar 
;icas. musicas, surpresas ( 

' parque Changai. que j 
^teve em Natal, obtend 
,íi(o. Poristo, o interesse t 
rande. A festa deverá du 
ar uns sessenta dias, sus 
endendo-se enquanto du 
ar o novenario em honr: 
:a Padroeira de Natal . 

E4 o que se sabe. 
O natalense gosta de re 

lamar. dizendo-se asfixia-
do pelo alto custo de vida 

•ntretanto, quando aparec 
ima novidade qualquer pa 
a se gastar dinheiro, í 
oisa muda de figura, tudr 
e tornando "azul " , . . . E 
oisa que facilmente se ob 

zerva. Aí estão os cinema 
superlotados, em sessões 

M O C I D A D E 
, continuas, aos domingos, o 
' auditório da radio Mtinindo 
; de gente 1 ; Divertem-se gre-
! gos e troianos, e o luxo im-
pera em certas rodas. Auto-
móveis novos não faltam, 
casas de construções eleva-
das se erguem, e o que se 
vende nos mercados é con-
sumido. E' verdadeiro miiu-
'>re Muitos se queixam, 
nas levam vida folgada, di-
nheiro não faltando paru 
j s divertimentos diários. 

Olhando esse fenomeno, 
05 promotores da Festa da 
Mocidade somente poderão 
^star esperançosos com os 
«esultados financeiros. 

Vamos saber,"íigora, se na 
ealidade o povo natalense 

tnda de "cinto apertado" 
3u se o quadro feio que se 
pinta não passa de pura in-
triga da oposição.. . 

M, de A. 

M A Q U I N A S D E 
! C O S T U R A 

" N E W - Y O R K E K " 
Elétricas — Portáteis 

J . B e z e r r a d e M e l o 1 

Rua Cel. Aureliano, 56 1 

O B E C A D A V E Z 
/1AIS, O 
" O R I N T I A N S 
S. PAULO, 26 — Cada ro-

lada do campeonato puiista 
issegura ao Corintians, uma 
íosiçâo privilegiada na ta -
iela. Domingo, o Palmeiras, 
oltou a decepcionar, per-
lendo de 1 x 0, enquanto 
) alvi-preto, vencia outra 
/ez de 4 x 0. Agora, a posi-
ção dos concorrentes, é es-
e: — Corintians, 1 p,p. 

IP — Palmeiras e Fort. Des-
portos, 5. 3.° — São Paulo, 
1 4o. — Santos, 9. 5.° — 
XV de Novembro, 12. 6 ° — 
Ponte Preta, 13. IP — R a -
dium, 14. 8.° — Ipiranga 
e Port. Santista, 15. 9.° — 
Juventus Comercial e Gua-
rani, 16. X0.° — Nacional, W 
^ 11.° — Jabaquara, 20 p. 
perdidos. 

Clinica de Crianças 
— DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Maria» 56 — 1.° andar 

Residência: Rua Princeta Isabel, 775 — — — — — — — — ^ 
S A I A S P A R A A L U G A R 

A Administração da Caixa Economica Federal torna 
público que dispõe de salas para alugar no 1 ° Andar do 
Edificio sito a Avenida Duque de Caxias, n, 124. 

J U V I N 0 D O S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização. Execução de 
serviços contábeis e acessórios 

Carteira e Registo n. 6, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R . G . Norte 

Rua Dr. Barata, 198 — IP andar 
Expediente das 8 ás 11 boras 

f 
ANTÔNIO TIÕFIL0 CAVALCANTI 

Sétimo diü 
Carolina Bezerra Cavalcanti, filhos, genro, nora e ne -

tos, ainda compungidos com o trágico desaparecimento do 
seu pranteado esposo, pai, sogro e avô ANTONIO TEOFILO 
CAVALCANTI, vêm convidar os demais parentes e amigos 
da familia para assistirem à missa do sétimo dia em sufrá-
gio de sua alma e que será celebrada ás 7 horas da Qtilnta 
feira» 27 do corrente, na Capela de Sáo José dos SataUuios 

Desde Já agradecem a todos o comparecimento a èsse 
ato de piedade cristã. 

U S I N A E S T I V A S S. A* 

AsftmMéfa Ix t rMrr f ÍMr ic 

Na forma do disposto na Lei de Sociedade por Açfeft 
dos Estatutos da Usina Estivas 8. A , ficam convocados to* 
dos os acionistas da mesma Sociedade Anônima para uma 
assembléia geral extraordinaria no prdtttaft dia 18 <doat) de 
outubro ás 14 horas, em que deverá ser aprovado um em* 
prestlmo que a orfanlaaçào vai contrair oom o Banao do 
Brasil, Agencia de Natal mediante garantias raaii ou pe-
nhor. reforma dos estatutos e aumento de Capital. 

Estivas, si de Mfcembro de 1M1. 
aa) Uús Ignaele MIMvo C h í M m - Dlr«ior-Fre* 

üdente 
Aáauti Hmm M e t e — Diretor *ctr#nte 
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Esclareceram os .desportistas de Mossoró 
pt corridos cerca de 20 

depois da visita reuli-
polo America F C. á 

.•uüdr de Mossoró. ilu qual. Leonardo Nogueira, diretor 
-minaram noticiai uni tan- cio F,;Uí/ua! K V da r^pual 

AINDA OS COMENTÁRIOS KOBRK A 
TEMPORÃO A DO AMERICA 

Meneses. polo Prof. Manoel cidos i-ntos pomos duvidj-1 forte revez que iriam sofrer. 
sos. A seguir, diz: Temos ( que acabaram desnortean-
rxiranliado aqui as expre.s-1 do o juiz, o mui* .ilingido 

u desairosas,'trazemos a pu do Oeste j tiões. tanto do comentarista ! pelas diaburas e provoca-
bin o hoje. ^alguns eselare- » Inicia o missivista, eiu a - ' que acompanhou o America, \ cões dos citados jogadores. 
,-imentos dos desportistas recendo que divulguemos pe : ,-omo das declarações presta j Foi uma verdadeira palha-
.jj terra de Barauna, atra- ias colunas du no.s.su jornal. • v l a s pv\0s i l i ncricanJS . quan- ( cada a provocada por Re~ 
,r de uma carta dirigida ao os principais tópico.-» da car- r ; u checaram, nos taxaii-• nato. Fez reviver o ín.subor-
rmso companheiro AluuioMa. para que fiquem esclare- j t i o cie responsáveis pelo jo- ! dinado Obdülio Varela, quan 

i ".o brusco e violento verifí- i d a s derrotas sofridas 
j <-ado na temporada c#npre- ! frente aos brasileiros". 

. Jl-JL 

nas do nosso diário, a qual-
I quer noticia esclarecedora, 
' que o queiram, os interessa-
| dos diretamente no assunto, 
j A nussa posição, é de impar-
I ciaiidade t* nela pcnnunocr-

meiro jogo, provocaram l a n a r e m o s , paia salvaguarda de 
to. tão certos estavam do! no Ssa responsabilidade. 

mtfflE 

S A N G U E N O T 
(juntem excelentes elementos tô-
nicos:- Fósforo, Cálcio, Armênia 

U> Vanadato de Sódio, etc 
OS PAMDOS» DEPAUPERA-
DOS, KSGOTADOS, ANÊ-

MICOS, MAFS QUE CEIAM 
MAGROS, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

KKCtitfEKAO A TONIFICA-
ÇAO GFRAL DO ORGANISMO 

COM O 

endida pelo citado clube em 
nossas canchas". 

Rríerindo-so aOó inciden-
i es. uceniúa: "Pode afirmar 
em uurdo cie errar, que, o 

íiue aconteceu entre nos. 

Noutro ponto, o Proí, Le-
onardo Nogueira. "Lamenta 
a conduta de um dos diri-
gentes da delegação rubra. 
qu*1 chegou embriagado a 
Mossoró. permanecendo no 

Balanças ^Dallemole" 
PAUA AKMAZftM 

I 
Vende MARPAS 

I 
Rua I rei Míguclinho, 33 

MAQUINAS I ) E . 
COSTURA * 

NEYV-YOKKER" 
Elétricas — Portáteis 

J, Bezerra de Melo 
Rua O I . Aureliano, r>fj 

i i 

H O J E 
Mutinf»- h» I'» JO 

STAN I.AI ftfcj 

VtU:\ J>tl iHlt'L_'.'' d*' JMU'.» 
'Ufa!Jwtcl.tK rm Ciid;i :mlntu> 

RC Y H n i F E i H u J t 

dolrÉe ks 20 borar 
< o mH<j:r<>' r OLIVIEK HAKLtY o <ordoi t*m 

"BUCHA PARA CANHÃO" 
JíUliUi' l'rn:i r\'i!; ) errn JM»r CflUO <1 iV<*rll<Lt' VfJlJ f»XJ)l0f40 dC 

SAO l.UIS - HOJE ur.l.tKM .V 1.-) Ul 
'] l I ! (J HO ! 11 f11<' HfU-iim,.l Adl. KW I A J ÍH.V.K. L>< < > 
i' "isELEZAS IJE CAMAKKI 

" ?'.) lioran 
ÍÍIU [irÍ» ruruit 

SAO Pfcl>KO HO.Jfc üomiíülc HüinV -Às hor>5 

"PASSAPORTE PARA 0 RIO" 
SKXl A -KE1KA no UEX! DANILLLK DAJíltíL « JEAN DKSAILLY t/üi 

\u 

v>V-

" M E U A M I G O , A M É L I A E EU 
U uiaiOr üiH-t-SHO tios pairo* jjtiri?SienSií*fs. lHau i.i riinl,1-. l;>irO«?4;S ÚQ tvtiro Irancèj 
\uu tiMii. lrr<'Pi:>uvp|monTf fii;ír;iriKio ' ' ' 

I' 111 I lUlif 

3AHAPO ihi 

"A M À 
(.i ; íülcii u> qiM psihrr̂ oo 

k e j . I . y e itiit^T CELU ûi 

0 N E G R A " 
l. r:i-t surjircs:.» ;:aÜK minuto '1' 

ioin referencia ao America, m e s m o estado, durante as 
ioi motivado única e exclu- . disputas dos jogos ali veri-
í ivanjpnle pelos jogadores ficados'", 
rubros, sobressaindo-se Re^ | A i e s l Á 0 p o i s 0 s e s c ] a r ( , _ 
nato. o mais indisciplinado i cimentos dos mossoroenses. 
11 os jogadores já exibidos , Advertimos, todavia aos des-
em nosso meio, como tam- | portistas em geral, que cs-
r>eui Pernambuco, Pretinha ( taremos prontos a dar a 

e Earbosa. Avalie que no pri : nie.sma acolhida, nas páiíi-

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

H i>< 

A N T 0 N I 0 P I N T O DE M E D E I R O S 

A Ü V O Ci \ I) O 

Uua General Osório !:>:! — ( idade AHa 

MM 
0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 

Escritório: Rua Dr. B a r d a , 216 ^ Ribeira 
FONE - - 2076 

Reside nela: Rua Josc Pinto, 277 — Cidade Alta 
FONE — 1434 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

E^critorlo e restdencia: Rua Fc iseca e Silva, HUl» — Fo-

ne: 23-64 - • Alecrim Natal 

DR. OLAVO MEDEIROS 
Doenças do pele e sffilis 

ObefA riu. otlnlck dermhtol̂ çic» <Jo Hü«pit»l "Miguel Conto" 
Cousultòrío: — Eua Ulisses Caldas» 86-1.° andar 

Das 15 horas em diante 
ftesKíôoola: Avenida Campos Sales, 624 — Telefone 17-64 

DR. OLAVO MONTtNEGRO 

DOENÇAS DA NCTIMÇAO, GLANDI?LAS fiNOOCKfNAS 
• Obesidade, Magresa, Nervosismo, Diabete», Heumatiamo) 

METABOLISMO BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
CWHustórlo: Residência : 

Cel Bonifácio, 222 Avenida Deodoro, 690 
Tclef . 10-82 Telef . 18-58 

N A T A L 

Revanche sensacional sabado, 
entre ABC e Atlético 

SEKÁ KM BENEFICIO DO COLÉGIO DA 
CONCEICÃO, A BATALHA ENTRE "BROTI-
NHOSv E BALZAQUEANOS ESTREIA 

DO JUVENTUDE, # NA PRELIMINAR j 
Sabado ã noite, terá a t.or-. mu Iodos sabemos, caiu cie- 1 

cida natalense, ensejo de j sastrosamenie na tarde de j 
ver novamente em confron- j domingo, por 3 x 0 , Agora, | 
to, as equipes do ABC e do sem o concurso de Cuica, j 
Atlético. Esta peleja, que as ; o bando rubro-negro. tem o, 
sinala uma revanche dc gran ; o seu poderio diminuído, Mas j 
des proporções, entre o ru- ! para compensar a saida do 
bro-negros e alvi-negvos, se- eficiente zagueiro, voltou ; 
rã em beneficio das obras do Joca, (í dedicado ful-bacj^ | 
Colégio da Conceição. atleticano. 

j Outra nota de sensação dr 
A realizaçào dessa conten- contenda, é o cotejo prelimi 

da, na noite do proximo s a - ! n a r . que assinalará a estreh 
bado, vem sendo a nota èm gramados natalense, d̂  
maii? sensacional da semana. Juventude 5. t\, que medira 
O Atlético, reaparecera sequi forças contra os "feras" di 
oso de reabilitação, pois, co- Casa do Estudante. 

C O N V I T E 
A Federação tio Comércio deste Estado convida os re-

piÉ sentante* de todas companhias seguradoras desta Ca-
pitai paia participarem cta reunião que realizará, em suft 
séde social ás 20 horas do dia 27 do corrente e que tem por 
fim focalizar e discutir assuntos relacionados com os in 
teresses da classe de agenciadores de seguro, 

f r 

ADIADA PARA SEXTA-FEIRA, A POSSE DOÍ 
DIRETORES DO SANTA CRUZ 

Por motivo de forca maior Neto Guimarães e Geraltf* 
foi transferida para a noite 
de sexta-feira, a solenidade 
de posse dos novos direto-

Caiaíange. 
Como parte do programi 

de comemorações, faia-se m 

jCNAS GURGEl 

fKÜVlSIONADO 

A' t*ita causas uvis» eomercíal« Advocacia em Caraübaa, 
Martins, Apodi, Poitalegre, Patü 

Kücritóriii e residência: Praí;a Getidto Vargas, tf9 — 
CaraúbiLS 

M É D I C O S 

DR. ALVAR0 VIEIRA 

iHefe át Clinicas cirúrgicas do Hospital Mi^ael Cooto 
CIRURGIA GERAL — DOENÇAS DE SENHORAS 

ELETRICIDADE MEDICA 
Consultório: — Av. Duque de Caxias, 198 (Terreo) 
Horário: Manhã — 9 12 Tarde — U AS 18 horas 

Fone: ^ - 8 4 
Residência: Avenida Getúlio Vargas, 704 — Fone: 14-23 

Clínica de senhoras 
DR* ETELVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

Cwjuj de aperfeiçoamento no Rio de Janeiro e Sào Paulo 
DOENÇAS DE SENHORAS — PARTOS 

Una*» uHra-citrta*, binturl «létflço, elfjiro-coíg^íiiçto, êto. 
CÂNCER — TUMORES 

Coxunütas: das 15 horas em diante exceto aos sábados 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel» 590 ^ Fo*ie 14-95 
Petropolls—Natal 

rm 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

DR. 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORAS 
CONSULTOWO : 

A V RIO BRANCO, 589 — 1,° ANDAR 

res do Santa Cruz, srs. Dep,; r e a i i z a e ã o na manhã dc do 
j niingo. de um jogo entre as-

TUBOS CIVILIT i j sociaãos do Santa Cruz i 
Para Instalações domici- ! i do America, assunto, esu-

DR* PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIO CICCO 

On/las curtas — Eletro-coagulaçãft e Bistarl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras 

Residência: Consultório; 
ftua Dr. Barata, 210-1.° and, Av. Prud. de Moraes, 74B 

Fone 1120 
Consultas de 9,30 àa 11,30 e das 14 às 17 horaâ 

Natal — Rio Grande do Norte 

liares, Irrigação e j 
Drenagem j 

Vende MARPAS 1 
Kua Frei Miguetlnho, 33 ! 

DR. RICARDO BARRETO 

Diretor do Hospital de Alienados 

DOENÇAS MENTAIS B NERVOSAS 
Consultório: Rua Dr. Barata , 210-1,° — Fone 11-20 

Residência: A t . Deodoro, 038 — Telefone 13-51 

DR. EUCLIDES FERNANDES GURJÃ0 

CLINICA GERAL 
Das 15 horas em diante 

Residência — Rua Ana Nerí, 339 
Consultorlo — Rua Princcza Izabcl — Edifício Cruzeiro 

— Fone 2292 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L I S T A 

VIAS DRINABIAS — PROTOLGGIA E SIFTLIS 

rura ftAdknl bemwroldM, «mftA«k e bldroctle*. um cpençAo 
tj fttím dor. IVwbç* úh uretra, pro-taU» vegleul*, »«ininftti; bexiga 
* rins Trataoieiito rftpldo ómm urc trit&$ agudas • cf̂ Dlcaa • iuai 

complicações. FerturbAçõn. Ur t̂rosoopla 
Galvano Cauterto 

Das 15 horas em diante 
consultório: Edifício "Nova Aurora", Rua Dr. Barata» 
2*1-1.° andar. Residência: Rua Apodí, 377. Fone 13-50 

H 

N 6 L E S A 
R A N A D 0 

pendente de solucau. 
f a r a a sessào de sexta-fei 

ra, os tricolores est&o con 
vidando os desportistas eu 
geral e os fãs do clube 6: 
Rua João Pessoa, 

JLmmjtt novo» asai 
Ktatfii p a r a A ORDEM* 
Do contrário, o v . ou a 
•ra. n ã o são amigos d a 
Imprensa catól ica do aos-

i i a torra. 

Está ó venda, em todos as livrarias 

V Á R Z E A DO A C U 

GÃLVÃO MESQÜITÃ T T n B 

C A S A QUE N A O TEM COMPE1IDORE& 
Fortragon»* artigos lanltártoo o outros matorixzb 

- Tudo rocomon davol e m qualldado • preço -
Rua Dt. B a r a t a 217, — Fooo 115S 

í Ô H I C I • A P t R I T I V A 

n l iMJB 
i K 

AS CONVALESCENÇAS 

CIMENTO ZEBU' 
PELO MENOR PREÇO 
Vende MARPAS 

Rua Frei Miguelinho, 33 

DR.JOSEJ ALFRAN 
Clinica Medica Péle — Sifitis — Alergia 

C O N S U L T A S 
Das 9 ás 11 horas e das 14 ás 17 horas 

Consultorlo Resídencia 
Av. Eio Branco 683 — Io . Praça Pio X, 320 

Sala 2 Tel. 1374 

DU JOAQUIM LUZ 

rABTOS — DOENÇAS DE SENHORAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtaa, eletro-coagnlaç&o — Blsturi elétrioc 
Consultaa das 14 boras em diante 

Consultório — Rua Ulisses Caldas, 82*1.° andar 
Residência — Avenida Prudente de Morai*, 630 

HKRMANCE PAIVA 

TLINVCA MEDICA — VIAS URINARIAM 

Consultorlo: Edifício Progresso-2.° andar 
Resldêneu: Qeneral Oíorlo, 24ê 

Horário; 15 ás 18 horas 
NATAL — Rio O do Norte 

DR. TE0DUL0 A V E U N 0 
DOENÇAS INTERNAS 

Especialmente 
CORAÇAO E VASOS 
Electrocardlografla 

Consultas das 14 em diante 
Residência: Av. Prudente Morais, 672 — Fone: 17-21 

Consultório: Eulfirio Aurellano» tala 103 

Ligo de Amadores Brasileiros de Radio Emissão 
E D I T A L 

Pelo presente Edital, comunico aos associados dr 
LABRE residentes neste Estado, que no próximo dia 27 
muinta-feira ás 20 horas, na séde do Clube dos Radio-
amadores, â Avenida Rodrigues Alves, terá lugar a eleiçãr 
para os cargos de DELEGADO da LABRE neste Estado r 
REPRESENTANTE junto ao Conselho Deliberativo 

A eleição se processará em sessão pública, de acorcU 
tom as instruções que esta Delegacia está remetendo a todo; 

vos associados. 
Dclegacia da LABRE, em Natal. 21 de Setembro df 

1951. 
José Bezerra Marinho — PY-7 QB — Delegado. 

DIA DA BÔA IMPRENSA 
Contribuições recebidas 

"ongregações Marianas 1.000,00 
atedral 800,00 
ratriz de Bom Jesus das Dores 500,00 
iroquia de S. José de Mipibú.. 500,00 
aroquia de Nisia Floresta . . . . 333,00 
.iroquia de Goianinha 290,00 

200,00 
200,00 
100,00 
100,00 100,00 100,00 100,00 

50,00 
20,00 

.CZ i . > < . « i , . . . . . . • , , • 
iroquia de Macaiba 
ajor Victoriano de Medeiros 
itronato da Medalha Milagrosa 
aoela Salesiana 
atiro Bezerra 
aroquia de Itaretama 
reulo Operário de de Natal . . , 
orinta de Almeida 
Continuai^emos registrando as donativos en-
ados a este Jornal. 

Com a aquisição de novas e modernas má-
quinas a Tipografia deste jornal tornou*se a mais 
moderna e aparelhada do Estado, 

Venham quanto antes encomendar seus ta-
lões, blocos, boletins de propaganda de sua firma. 

LÍDER, O FLUMINENSE, NAS TRES 
COTEGORIAS 

RIO, 26 — Depois de dis-
utada a 7.a rodada do cam-
eonato, o Fluminense, apa-
ece como o clube mais efi-

FRAQUEZAS EM GERAL 
VINHO CREOSOTADO 

(Silveira) 

ARAME FARPADO 
VENDE 

M A R P A S 
Rua Frei Miguelinho, 33 

Os inãíferentes» os neu-
tros, os maus, sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra» ou mau. Por que, 
então, os que querem a ] 
boa imprensa não serão os j 
fraudes defensores de A | 
ORDEM. I 

9m 

DU TRAVASSOS SARMHO 

CIRURGIA GERAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOSSORO' 

Residência: Rua Manoel Dantaa, 477 — Fone: 14-10 

D E N T I S T A S 
ClEBIIt A lVB VftU VBDK 

OIKÜKOIAO M M T I 8 T A 

cl inica d« t n u c u a âdaNoa 

OlMtUMBtA 4*a I I bOTM «m 
o v a u l t ò r l o : R M Amaro I m i t e , 1111 

t l l a l — A M k 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I H A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS. ETC. 

Pelos melhores preços V. S. poderá efetuar 
a sua compra de ferragens, vidros, louças, 

cutelarias, etc., procurando a 

CASA DO PAULINO 
DE — 

1 v 

a u l i n o i r Cia. L t4a . 
Dr. Bunte, 1 H - Natal - En4. Tttaf. f A D U N O 

ciente nas diversas cate-
gorias. Nos juvenis, é Üder 
invicto e absoluto, com 1 
ponto perdido, seguido do 
Flamengo. Na categoria de 
aspirantes, divide oom o Bo-
tafogo, a ponta da tabela* 
enquanto juntamente com o 
Vasco e o Bangú. lidera o 
certame de profissionais. Na 
Taça Eficiência» é também 
o "ponteiro", com 94 pontos 
seguido do Bangti com 39 
pontos. 

O J O R N A L I S M O F J 
| U M D O S P O D E B B S D O ] 

R E G I M E D E M O C R Â T 1 » | 
] C O , — B O W I M . | 

CALENDARIO DA 
SEMANA 

RODADA PAUL ISTA 
RODADA PAULISTA 

Sabado e Domingo 
Santos x Port, Desportos, 
carint ians x Ipiranga. 
Palmeiras x Port. Sant ls ta 
Juventus x Rádium. 
Comercial x Jabaquara. 
XV de Novembro x Qua-

rani. 
Porte Prêta x São Paulo. 
RODADA CARIOCA 

Vasco x Botafogo. 

Fluminense x America 
Bangú x C. do Rio. 
Flamengo % 8 . Crtstot&o. 
Bonsueesso s Olaria. 
RODADA Pt f tXAMatrO*» 

NA 

RODADA tfATA&Kfl t 
) 

i f t f i a w w w w n v w f w 



O aumento do funcionalismo estadual 
Discurso foi mato 

Ontem sobrou discurso nu 
tMribleíu Estadual Um es-

t .itistico deu-se ã pachorra 
û * contar 22 discursos sobre 
<i .'.umento do funcionalismo 
i,uin tal safra de palavras a 
JJ .cufi^áo ficou mesmo no 
a. v 1 i? findou faltando na-

moro pura a votação, com a 
retirada do bloco da Uni^o 
Popular, juntamente com os 
Pessepistas 

O funcionalismo que já 
ysperou tanto, deverá armar -
se de mais um pouco de pa-
ciência. T , 

A ORDEM 
NATAL — Quarta-feira, 26 de Setembro de 1951 

DR. PEDRO COELHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

— ELETROCONVULSOTEBAPIA — 
£s-Luterno dos Hospitais de Alienados (Tamarineíra) 

e Vorreia Picanço do Reci^è 
CONSULTAS 

Das 15 às 17 horas 
CONSULTORIO 

Av Rio Branso, 564-1.° andar 
EDIFÍCIO MAGALY 

RESIDENCIA 
Rua Seridó, 454 Fone 23-9S 

Economia das Secas 
F i x a ç ã o das D u n a s 

PAROQUIA D A CATEDRAL 

Festa de Nossa Sul ina do Rosário ii Fátima 
No dia do corrente, ás 19 horas será dada ben-

ção a nova imagem de Nossa Senhora de Fatima* na 
Catedral, oferta da srta. Eunice Marinho. 

A tolonia portuguesa, aqui residente, tendo à fren-
te o Vice-Consul Manoel Augusto Alves Afonso, irá pa-
;aniiifar esta Solenidade, 

Após a benção da nova imagem sairá uma pro-
cissão luminosa, na qual tomarão parte, Filhas de Ma-
ria, alunas do Colégio da Conceição, alunas do Exter-
nato S. Luis, Escoteiras de Terra e Mar e fieis em 
^erfci. « 

Aproveitando o ensejo desta solenidade, será inau-
gurada a nova ampiificadora que tomará o nome de 
"Nossa Senhora de Fatima". 

Oficiará o Exmo. Bispo Diocesano D. Marcolino 
Dantas, 

DR. JESSE' D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO DENTISTA 

Consultório e residencia 
Av. Deodoro, 433 

Fone 1428 

Expediente : 
Das 14 ás 18 horas — Aos 
sabados das 8 ás 11 horas 

i 

C e a r a • M s r i m 
Do Rio Grande do Norte, 

Nasci em Ceará-Mirim: 
A terra que tem açúcar, 
De canaviais sem fim! 

E' sem vida e despresada 
A' minha pobre cidade 
Mas a Igreja é bonita, 
E' bonita de verdade! 

E o nosso bom vigário — 
Um paciente pastor — 
Procura levar as almas 
Para o Reino do Senhor! 

Só existe em minha terra, 
Três coisas lindas, sem igual ! 
A Igreja m ages tosa, 
O verde canavial 

Tão verde como a esperança 
Dos que vivem de ilusão ! 
Tão grande como a descrença 
Do meu pobre c o r a ç ã o ! . , . 

E o grande sino da Igre ja 
Que resóa na cidade, 
E trás dos mortos q w tidos. 
Um adeus e uma saudade I 

Quero betfk á minha terra 
Ao meu bom Ceará-Mirim, 
Onde vivd á minhá vida, 
Onde deséjo ter fim ! 

Anéte Varéla 

JOÃO WILSON MENDES MELO 

ADVOGADO 

Eacrttorio — Avenida Duque de Cixiu, S#6 — 1." 
Roaldonria ~ A*. Rodrtguea Aiwa, 77* — NATAL 

Raimundo do Freitas Bentos 
» A I V O O A I O 

A fixação das dunas e 
recuperação das terras 
que lhes são marginais 
constituem um imperati 
vu gpo-economico da 
maior importancia para 
o Rio Grande do Norte. 
Sem essa fixação pode 
se afirmar que a drena-
gem dos vales humidos 
será imporficua de ve» 
que as areias desprendi-
das desses morros conti-
nuarão ÍI obstruir as bar-
ras maiores e menores, 
dificultando e até impe-
dindo o escoamento das 
águas estagnadas. 
J á nos ocupamos com o 
assunto em mais de uma 
oportunidade e sempre 
com o intuito de indicar 
como solução o método 
adotado onde quer que o 
homem tem sido chama-
do a deter a marcha a -
vassaiadora das areias. 
Os casos são inúmeros, 
não só na França, onde 
Bremontier se antecipou 
nessa experiencia ensai-
ada na Gasconha como 
em Portugal, na Espa-
nha" e no sul da Algeria, 
para não citar outras 
demonstrações menos 
notórias. A Alemanha, 
cumpre todavia, assina-
lar, teve de organizar um 
serviço constituído por 
profissionais capacitados 
em varias especialidades 
deste modo a consolida-
ção de Heligoland. Foram 
seus engenheiros, geolo-
gos, meteorologistas, a -
gronomos e silvicultores 
que realizaram esse tra~ 
balho na constancia de 
muitos decenios. Aqui 
mesmo, a experiencia de-
terminou a substituição 
das cercas de varas dis-
postas no sentido hori-
zontal e vertical pela 
plantação de varias espe-
cies vegetais, o que per-
mitiu a formação de uma 
itrea bastante ampla e 
firme, na qual foram 

AVISO 

O sr. Agapito Geronimo de 
touza, avisa aos cooperado-
'cs de sua Rifa extraída pelas 
luas (2) finais da Loteria 
federal do dia 22 de corren-
te, sendo premiado o n. 12, 
>ertencente ao sr. Nênêu A-
;evedo, residente em S. Pedro 
io Potengi, deste Estado. 

A ORDEM 
Preço : Cr| 1,00 

A carestia é geral — Se vo-
:ês avaliassem quanto custa 
ama casa c| luxuosas insta-
.ações, oompreendiriam a ma 
neira de como pederia ven-
der as suas mercadorias! 

Confiem numa casa de 
modestas instalações, que te-
nha grande estoque a ven-
ler, 

A Livraria Lima tem quan-
tidades espetaculares de mer-
cadorias e a sua modéstia 
comprova os seus preços co-
mo os melhores da praça. 

Livraria Lima desafia se ja 
quaes forem os concorren* 
tes. 

LIVRARIA LIMA - Ta -
vares de Lyra 68|74 

Livraria Lima 

ELOY DE SOU8A 

XIV 
feitas construções mili-
tares no período da guer-
ra e a edificação dos 
bairros das Rocas, Mon-
te Carlos e Santos Reis, 
Iodos situados na parte 
sul da cidade, onde o 
movimento das areias 
«»ra incessante e impetu-
oso. Acompanhamos a a-
(íaptação das especies a-
dequadas ã finalidade. 
Fomos testemunhas do 
crescimento de capim 
puturá que, por mais re-
sistente às longas estia-
^cns, eliminou o oro, nu-
ma proporção apreciável 
ute substitui-lo vantajo-
samente graças ao entre-
laçamento das raízes co-
>iio elemento de primei-
ra (jrdem ã função fixa-
dora. A salsa da praia 
foi outra contribuição in 
tere&sante pela resistên-
cia ã agua salgada que 
favorece essa especic ras 
leira caminhar até a bei-
ra mar. Nas secas rigoro-
sas, nem lhe murcham 
.iã folhas nem a planta 
definha. Infelizmente, as 
qualidades especificas 
sa o medíocres* A forma 
de acomodação de algu-
mas especies apresentou 

curiosidades singulares. 
Assim, o cardeiro que no 
^ r t ã o chega a atingir 
mais de seis metros de 
altura d£Lenvolvcu*sú na 
camada arenosa em pro-
jeção horisonlal, aderido 
a superfície por meio de 
raízes pouco profundas 
mas suficientes pelo nu-
mero ã continuidade fi-
xador». O ensaio de B te -

motier, oDtove, porém, 
Mtccsso surpreendente no 
eitiml de Suez, aberto, 
torno se s.ib«\ em pleno 
deserto, c em zona casti-
gada por ventos violentos 

indos do Ofste, uni eu -
ç:i constante ã profundi-
dade do canal pelas a 
reias para î Ií carreadas 
em quantidade formidá-
vel. Todos os obstáculos 
inertes interpostos a essa 
força céga partida de 
muito longe foram inú-
teis. Pur traz das cercas 
e dos muros formavam-
st dunas que passavam i 
constituir maiores e mais 
sérios perigos á normali-
dade do canal. Só a for-
ça viva do vegetal, na 
teimosia vigilante de so-
brevivência venceu a in-
vasão calamitosa. Quan-
do ali estive em 1911, ao 
lazer a travessia do Sue/ 
para visitar na margem 
oposta as salinas de Part 
Said ; o conde Aebbané 
meu erudito companhei-
ro de excursão, chamou 
minha atenção para o 
empreendimento, j ã en-
tão considerado vitorio-
so. Brunhes e Wallamx 
aludindo-me ao exilo fe-
liz, fruto de experimen-
tações pacientes e lon-
gas e advertem que eles 
não podem ser obtidos 
com as mesmas essencial 
e variedades vegetais. Os 
elementos que permiti-
ram vencer as dunas 
nas areias dos desertos 
africanos e australianos 
não são sempre os mes-
mos. 

B O L E T I N S E A V U L S O S 

Podemos imprimir com 

A MAXIMA RAPIDEZ 

P R O C U R E M " A O R D E M 

C A S A N O L A S C n 

O MU proprietário pretendendo mudar 4e 
turno ao negocio, está promovendo a liquidação 
total de «eu variado estoque de calçados. 

Aproveitem a oportunidade 
BUA DR. BARATA, 235 

tf 

Dep. Dix-huit Rosado 
Da capital Federal, chegou 

ontem a esta Cidade, vindo 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

| "NEW-YORKER" j 
j Elétricas — Portáteis | 
I J . Bezerra de Melo I 
j Rua Cel. Aureliano, 56 j 

ABIOOÍO Soares Filho 
ADVOGADO 

Ar* Florlcmo Peixoto. 612 
F o n e s s 1700 — 1722 

f*m avião da Panair, o depu-
tado Dix-Hüit Rosado, que 
íntegra a nossa representa-
ção federal. O conhecido 
procer politico participará 
dí». reunião do seu partido, o 
P, R . , para discutir os últi-
mos acontecimentos da polí-
tica estadual, 

DISTRIBUIDORES 
Precisamos de menores de 

14 a 17 anos de idade, para 
serviço de distribuição des-
te jornal. — Paga-se bem. 

Nossa S e n h o r a de F á t i m a 
Singra u nuu capiianea * 

aguas brasileiras Singra 
a nau capitunca. trazendo u 
seu bordo, como Piloto, o 
vultu esguio de uma mulher. 

Pela segunda vez, depois 
de tantos anos. Portugal 
cotiquLsla plagas fcrasilei-
e u divinul Piloto Luina POÍ>' 
üe das terras, em nome do 
:-eu Rei: a Rainha de Fati-
ma toma pg.sse das almas 
natalenses- para a coroa dc 
seu Filho! 

El-la que aporia a Natal 
na piedade do seu amor ( 
do seu zelo para implanta1 

x mística bandeira portu-
guesa, ao lado da outra, d; 
jrasiJea bandeira, ía/endo-
xs panejar num sò abraçc 
fraternal, entrelaçadas dt 
glorias. iluminadas de cs-
,relas. 

Nossa Senhora de Fatima 
i estende o seu reinado so-

bre Natal, Faltava na nos-
; sa velha Catedral, para au-
| mento da nossa Fé, esse lin-
j do jado português de misti-
' ca ressonancia, esse doce 
bago das uvas do Minho, es-
sa suave guitarra que acom-
panha tão harmoniosamen-
te as graças de Deus. 

Lúcia, a pequena pastora 
de Fatima, tomando o seu 
humilde cajado, conduziu 
até nós. a ovelhinha mais 
mansa do seu rebanho, nes-
i a devoção tâo consoladora, 
e a alma piedosa da srta. 
Eunice Marinho doou a ci-
lade com o rico presente de 
:ma imagem de Nossa Se-
íhora de Fatima. A Virgem 
portuguesa irá. enfeitada 

ie flores e lírios brasileiros 
idornar um dos altares do 
nosso templo . 

preparam-se festas regias 
jara a benção da sua ima-

gem. 
Engalana-se a ilustre co-

loma português», tendo a 
frente o seu Vice-Consul, 
Snr. Manoel Augusto Alves 
Afonso, para patrocina-la. 
£' um pedaço do seu Portu-
gal que ela vai encontrar 
em nossa terra. E' o mur-
murio do Te jo que ela vai 
escutar, nas preces dos seus 
lábios de subdi tos . . . ; ] 
! MAQUINAS DE í 

COSTURA I 

STELLA Wanderley 

No dia 2t) de setembro, i povo, as estrelas do ceu Út 

"NEW-YORKEE" 
Elétricas — Portáteis i 

I J . Bezerra de Melo 
j Rua Cel. Aureliano, 56 

Visita a Paulo 
Afonso 

A Empresa Potiguar de Me-
lhoramentos Ltda. e a Co-
missão Patrocinadora de Ele 
trificaçào estão interessadas 
em proporcionar aos que 
desejar conhecer as grandes 
obras da Cia. Hidro-eletri-
ca do S, Francisco, uma vi-
sita a Paulo Afonso, em a -
vião "Douglas DC 3' da linha 
Aero Geral, 

A viagem será no dia 28 
sexta-feira, partindo de Par 
namirim ás 6 horas, regres-
sando ás 13 horas. 

A*s reservas de lugares 
deverão ser feitas, com ur-
gência no Escritorio da Em-
presa Portiguar, á Avenida 
Duque de Caxias, 198, Fone 
2225. 

A lotação da aeronave é 
de trinta passageiros, po-

jdendo viajar famílias. 

Cooperativa Central de Credito Norte Riograndense 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séáe ~ RUA Dr. Barata, 206 ~ Ribeira 
^Expediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de (rédito 
Propulsor da E :onomia e do Trabalho 

F a c a H o j e m ç s m o s e u d e p o s i t o 

E * u m a p r o r o < le c o n f i a n ç a n o C o o p e r a t i v i i m o 

portanto, .saíra da Egreja 
do Kosariê em procissão, de-
pois de ter .sido benta pelo 
Exmo, Snr. Bispo D Marco-
imo Dantas, a formosa ima* 

conduzida pelas mãos 
uiuct-nles das alunos do Ex-
icrnato S. Luiz. 

Filhas de Maria e as alu-
nas do Ginásio imaculada 
jonceicão — Co-herdeiro 
lireto das graças especiais 
iu Virgem de Fatima — to-
iiLirlu.) parte nessa homena-
•t,:in a Nos.su Senhora» assim 
orno o.i EscoLt?ii'tís de Ter-
ü u Mar. 

Rumo Ü Caiedrul. entre 
preces v hinos, a Vir^err. 
PortiiRuésa verá luüir. na?, 
iynternas conduzidas pelo ' de Portugal. 

Fatima as estrelas dos 
céus de Por tuga l . . , 

Na ocasião da fedia sera 
inaugurada no templo da 
"Apresentação" a sua nova 
ampiificadora, que tomará 
o nome de Nossa Senhora de 
Fatima - a divinal Ampli-
íicadora de novas graças de 
Deus sobre a nossa terra 

Salve Rainha lusitana! Es-
cutai as preces que vos di-
rigimos numa saudação fi-
lial f Acolhei-as como um 
bago dulcissimo da.s uvas do 
Minho. como o aroma 
balsamtco dos olivais em 
íiôr como o jado mui.s 
bonito e saudoso das terras 

, - - r < t t t +1 /Vv^vWiWV/JyWW-/ ' AVWW V̂ VSf̂  / , 

A T E N Ç Ã O 
A HVHAKIA SANT ; TEEESINIIA é a casa que 

nao cobra luxo. Tudo é barato. 
Na scccão de Bazar, osta oferecendo mais de 10, 

20 e 30% de abatimento. 
Não se esqueça de í-.:-;er suas compras n a : 

LIVRARIA SANTA TERESINHA LTDA. 

lí.ua Ulisses Calda , 173 — Fune 25-91? 
Caixa Postal» 233 — :-:»id. Teieg. "LISANTE" 

íí « 

UJJI» wrin 
Tançue pertencente ás Na* 
;-òes Unidas sendo visitado 
por coreanos do Suh Este é 

um dos maiores fabricados 
até agora pelos Estados Uni-
dos. (Foto U S I S ) . 

A R M A Z É M N ATAL 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais. Sor-

timento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grôsso e a vare ja Entrega a domlcilo. 
AVENIDA RIO BRANCO. 565 — TELEFONE 1210 

Foi detido pela policia pa-
raibana e recambiado para 
esta Capital, o larapio An-
tonio Rodrigues da Silva, 
vulgo "Engraxate" autor de 

PRESO O LARAPIO "ENGRAXATE" 

vários roubos nesta cida-
de. "Engraxate" e acusado de 
haver arrombado em dias 
do mes pajssado, a casa de 
negocios do sr. José Mar-
tins Júnior, localizada á Rua 
dos Paianazes, 1739, de onde 
retirara mercadorias num 
montante de tres mil cru-
zeiros. Foi encontrado em 
seu poder grande parte do 
material subtraído e que foi 
entregue pela Ordem So-
cial e Investigações ao seu 
dono. 

RIO GRANDE — "Meus 
sonhos te pertencem — Pa-
ra adultos. 

R E X — "Bucha para ca-
nhão — Para adultos. 

S. PEDRO "Passaporte pa-
ra o Rio" — Para adultos. 

S. LUÍS — "Agüenta firme» 
Isidoro — Para adultos. 

CINE ALECRIM —^"Você 
está no brinquedo" — Para 
adultos. 

JOÃO CABRAL FILHO 
Advogado 

Avenida Deodoro, 32§ 
Rio Grande do Norte 

Natal 

0% PESSOA DC MELLO 

NUTRIÇÃO ~ REGIMES - EMAGRECI MENTO 

Consultório — Fraca Joào Marta, 7t 

DR. H I R I B I R T O F. B E Z K R R A 

í t C v l M f f t 
Pediatra e Puericultor da " l U t e r n k M t J a n u á r i o Clceo" 
Kx-intemo do Hospital da i Clinicai da U n i w r i d a d e da 
Bahia - (Clinica Ptdiatrlea Médica • H t f t t n t Infantil do 

Prof. Hoaannah da OKIvün) 
Consuitono ^ i u VUmm 0 * 1 * * M*I .» « a H » 

l t M - O M U á « n b M i 
i «M Mm l. M-i^im 

- 9m$ 

» 



P O L Í T I C A POTIGUAR 
Comentários da imprensa carioca F r a c a s s a d a a M i s s ã o d o M i n i s t r o 

RIO, 27 —A imprensa desta CattkU\ apesar de sua situação no 
governo Dutra. 3. Através do sr. A-
mura: Peixoto, tenta o senador Geor 

. u u n í t i r o.-; ,sr:s. C a i r F i l h o e G e -i< i o a:'*;; s, 4. no campo estadual oí̂ u, 
iüu rampo ma 

; j>u í ! cu pa a unia oposição fecunda, 
inclusive velos aspectos negativos 
e até amnrometedores c^ a t u a ç ã o ^ 
c da poiso íaiidade do governador' 

;/o/:i; r.= "no âmbito federal, 
_ | u situação, i^ndo o povo 

IldO | I 1 1 L l c i ( j u ixica nas rrão-, ui 
paio."-.4 q u o - e j a d o i n t e r e s s e d o p r e - . c i u poacndo aeonteeei 
••'idenlí1. d o r e g i m e , u m c n o q u e i 1 ^ 1 ^ ^ incêndios 

capital vem se ocupando da re-
viravolta na política do Rio G, 
do Norte. Segundo a "Tribuna de 
Imprensa", apesar de afirmações 
ouvidas nos meios políticos nor-
te riograndenses de que o sr. Café 
Filho tomará posição discreta nos 
próximos acontecimentos políticos 
do Estado, outras fontes admitem 
que c vice-presideme arregimen-
tará imediatamente os seus amigos 
para uma ofensiva oposicionista, 

Um sintoma des^a perspectiva, 
e a nota publicada, continua o jor-
nal, na "Folha Carioca", e assina-
da pelo jornalista Oseás Martins, 
alias chefe do gabinete do vice-
presidente da Republica. Diz o jor-
nalista: 1. a divergencia Café-Go-; pisem no poncho". 
vemador interessa aos meios po- : KrtreU nto. o telegrama do sr. 
liticos, "pela possibilidade de seus - 05j Au;-n.to ao governador do Es-
reflexos na cena federal", 2. pre-j *-r.ck) í.^ndo interpretado como 

tende o senador Georgino, chefe i uma prova de simpatia ao governa-
do PSD, conquistar as si npatlas do* c'or Silvio Pedroza, 

IKK» 27 (Jonsidera-v 
tYaras:;ada a mi <> du M 

j n l M r n n a J u . s U r a 1:0 M a r a 

i "liai;, nada tendo i'onsc»ui sua viuvem. 
divtra re, ornar hoie. 

S LUIZ, 27 — A situação 
torna-se racia vez mais len 

Agora. nem mais os rhe 
poliiieo.s podem domina" 

o 
Oon* 

r.a ridn 

••Oüi o vic '-|> vsidente, morme 
•; a-meio ê -i.:.1 e um homem como o 
,r. Café FiYhu, que jamais recusa 
apanhar as luvas que lhe atiram, 
iíias que se mostra tão dócil para 
composiçce:;, basta do que náo lhe 

d» >s prn^o.s de lincham»'n 
'o, a insegurança 

S. LU»/., '11 h* ciasse 
protiiuoiM.^ n/ermn sent ii 
iv-' Ministro chi Justiça que 

u m a s,.MJ(:.\f) pnrn o ca 
so, pois a ( r i o è c-Kia vr 
:raior L levando o Esiado : 
um colando. 

COMBATES NO 
INTERIOR 
r. LUIZ. 27 - Coníirm a 

A Rússia força o rearmamento 
D E C L A R A Ç Ò ^ D O P R E S I D E N T E T R U M A N 

0 ü) 
i . ulk-ialmaUc. a cxi.-ítenria 
: t : . . i u i i a ! i i o iniiTior 
. , i í i ; : ; i . \ 'A:''.- 1 topas da Po-

irja Militar comandadas pc 
'.o lie. Euripories Bezerra, e 
1 bundo armado de Rai-
mundo B í í sI u s . 0 . 3 • i - o m b a -
cs foram travados na es-
rada .situada en:re as 
ude- dc Paio.! c Barão 
i'o:" r i lado. for.t cs 

t - 0 Casa do \rn :a 

i-i-
dr 
11-

^adas a coligação informam 
• jue foi pr^su João Batis-
ia. fiiiio t lunar - iciKüite d'.1 

Raimundo Adiantam tssas 
mcMiiafi fontes que comu-
nicac-ões recebidas du inic-
nor dizem que loram müi'-
i :s ciois i-ienienios do ban-
do revolucionário e um sol-
dado da Policia Milüar. es-
tando Irrídas cérra de 6 
prs oas , 

Todavia o overno igno-
ra d et r; í tit dos acuiMeci-
nu'iii't.'\ «.-;;\n(!o a c ;pera de 
cotnuniracao nr- Btiici-
ra. 

O tíovenu.doí Eugênio <lc 
Barro:; reafirmou que es-
pera a captura ainda esia 
noüc de todo o banno rr-
volucionnrio, que será ime-
diaí aint•me < rnnspori ado pa 
ra esta capital, ein avião. 

a fim dr aofier as sar.çc .1 
lej ais. 

Dona Nora £a:uos vol 1 
icit í;ia iar at; -r Eiiy^j. > 

de Barro di/íMliii-; do r/. t, 
compl.^j alhclamenco 
iiiüvirmnt.o qac lavra p€ . i 
;;enão roaran.hrn^c, 

Volta de Gois 
Monteiro 

Achesoncomenta o progresso do Alia ntico 

V/ASHINGTON. 
ndo aos jornalisi íts cm sua 
-.biuial ( j ntrevista coicliva. 
Pvrsidí r:líi Tramar, deeto-

. a a Un:ão (• 
r: os:- i!("• esforço ce dvív^a 

j/lor. Ui)idos. ;-jUma 
v s (sue o,-; cOitumistas ins!>-
L• m em vín!ar (• '">r.st an 1 cnieii 
•c r". acordo:-: intcinacionair, 
d- :ii(jlistrando a^.sim ene s.i 

. p?i: arsi ro: ea 

i:ni.i'ctanlo, assegurou o 
rcsidcnic, os Estados Uni-
oa conUiiuaráo procurando 
ntrar 1n ac 6rctos com a 

Scvietlco. uma nação 
o 1 ?emente defendida está 

posição òe insistir no 
•urnprimcnto fi^s acordos 

ernacionais, acrescentou 
; , i 'uman. Disse ele, ainda 
: ue as agressões ã Coréia. 

>cia. Errlim p outros pon-

tos demonstraram claramen-
te que os acordos com a 
União Soviética só serão 
respeitados por ela quando 
apoiados na fòrça. 

O /ORNALIFMO L" 
s UM DOS PODERES DO 

RLGIME DÊMOCRATI-
) C O — Bf>w!fl», 

tico Norte da Grécia c Tur-
ciii.t. eon.Ctitm um i-and * 
acontccimcnto para o mun-
do livrf.elogiando, ar> mes -
mo tempo, a atuação dos soi 
dados gregos e turcos no 
conflito coreano 

Varias decisões foram to-
•c ada- peía Confor^ncia de 
Ox \ v \\í\. dest aca ndo-se as 
sefíuintes: 

; ai Toda1? as nações par t i -
clnantí. :r do Tratado devem 
manter forças de defesa ade 

| quarta*, e ao mesmo tempo 

tomar medidas para uma 
cr;;n>.niia saudável • 

b' Progresso nas discus-
.uV s cor a a Aí(;m\uha O c i -
ctcn*a: afia; üv modificar os . 
. stauítCfò de tif-upacão e .per- ' 
.niti/ a participação de ior- , 
*as alemãs no cxtví i'o eu-
ropeu. j 

c» Acordo no plano dc fi- i 
iianciamenio para a cons- ] 
t iução dc aeroportos especi- i 
ais. para uso das nacòes par j 
ticipantes do Tratado | 

d> Encolha de Roma pare 1 
o local da próxima reunião, j 

Tomou posse o dep. 
D i o c l e c i o Duarte 

GOIS MONTEIRO 
NOVA YORK. 27 — O 

neral Gois Monteiro ro: -
jcluiu sua missão nos Es l a -
dos Unidos, tendo feito de-

o C e n t r o d o I m p r e n s e S . A . 

-ANO xvi-RitymflHuv »u • m mr. f ^etèmoru 'de 

R I O , 
— Em virtude de haver f. 
deputado Theodorico Bc 
zerra requerido licenca 
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WASHINGTON, li7 - Ao 
j re tornar de Oiípwü , onde 
! par t íc ipju da "oníVrencia 
; .'o Tratado do Atlântico 
• ííorte. o Secretario de Esta-
• do noru • americm.o, Sr. 

l>(-;m Acheson comemo;i 
ene ti refcrtda Conferência 
alcançou pleno sucesso, f r i -
ta ncio que o Tra tado já fez 

. ^rendes progressos, nos dois 
j n o s de sua existencia. 

O Secretário de Estado foi 
ttebidtr nu a n W d i l u - p e t o ^ t e v e e n s e j ° d e v e r i f i ' 

Presidente Truman, que lhe I c a r ; m a ! S u m a v e z ' 
elogiou o t rabalho desenvol-jto e simpatizado entre o. 
Vido durante a Confcrcncia acompanham a corv 

í claraçoes a Francc Prc^s sc-
"Cock-tair na ABI tfenecido pela ban<ada!̂ p̂oŝ odob̂ u.diz-

c o Onera i que nosso pais 
:oncorrerá de varias manei-
as para a defesa cio mun-

.io livre, inclusive pela dç-

t de imprensa na Cantara 
24 (Via aérea; • i artidos democráticos, a 

üm de possibilitai- a íiolu-
ão de antigos e graves 
roblemas reclamados pe-

tomou pos,?e o di\ Diode povo brasileiro, sobre- Jdevcrá " r ^ o r n a r n o próximo 
cio Duarte, Por esse moti- ido não estando ainda o t d i a 4 d e o u t u b r o n o nav-, 
vo o representante norte-
riograndense, cuja atua 
çào na legislatura passa 
da foi das mais brilhan-

iesa interna e participação 
la defesa externa. 

O general Gois Monteiro 

em depósito, 
F O I 

RIO. 27 

fé >73 tó 

de cruzei103 foram\ 

apenas 
G A S T O 

de Gttawa. 
Comentando o.s í.i\ifco n^os 

ia reunião, o Secretário 
V;«ií?Lpn George MacGhee, 
juG líimbem romou parte 
ios trabalhos, declarou que 

recomendação para a ad-
missão na aliança do Atlan-

to-
CrS 

xvxw.^. - 190 nvlhoC; 
recolhidos, de 1943 a 1945, para o Fundo Social | 
Sindical tendo sido pastos, depois dc 1 9 ^ , « 
cento e quarenta milhões de cruzeiros, e eras- j 
tindo depositados no Banco do Brasil cerca de j 
45 milhões de cruzeiros. , f i a d o s do Serviço de Esta-

Esses dados foram fornecidos no presiden- [ : s l i c o &d P r o c l u c á ü . tl0 
te da Republica pela comissão designada para : d a Agricultura, em 
apurar as aplicações du imposto svnáicíih j1 3 5 0 0 BlIí lsi l pVOdm\u . , f 
| " " IMPRENSA CATOfJC^ NAO POD1? VÍVE« | . C07 352 toneladas de laniinn S a o P ^ d u t o r c s de ferro 
| S E M O APOIO UEAL DOS Ç A T O L I C O S . E SKM j , dos. na importancia de CrS himinados os Estados do 

I M P R E N S A , O S CATOL1COS NAO P O D E M T E U j ; 1 .945.490.924 ,00 . Pará integrar R Í 0 de Janeiro, São Paulo. 
I VOZ ALTIVA. O SU AO MENOS ASSINA "A | i 0 volume t o t a l a Compa- ' M i n a s G e r a i S t R í ü Grande 
| ORDEM 1 ' ? | i Siderúrgica 

P r c dução Brasileira de 
Laminados 

Z.m conformidade com os contribuiu com 287.1f>tí 
ncladas .no valor de 
1 070.934,760.00, 

Nacional 
ir 

0 QUE 00 
N0TICIAR!0 DA N. C. 

Minas Gerais, 
do Sul, Pernambuco e Santa 
Catarina -

I N IDADE SEM 
ABSORÇÃO 

SANTIAGO, 27 — O Epis-
cvjpado do Chile patrocina 
a reorganização da Ação Ca 
tolica sobre a base de coor-
denar todas as atividades 
apostolicas numa forma que 
se alcanse a unidade de di-
rtrçâo e de ação, porem man 
tendo "a multiplicidade e au 
tonomia das partes, 
CONTRA A NATALIDADE 
NO JAPAO 

TOKIO, 27 ^ Qualquer 
estrangeiro queT baseado em 
• teorias religiosas e es t ran-
gelras , ' T procure impedir o 
movimento de limitação da 
população japonesa, é res-
ponsável por M crime sem 
perdão contra & human ida -
de", diz o jornal. "Nippon 
Time*" 

A Jieçfcü d e r e c u r s o » n a t u -

ral* d* ocupação aliada n e i * 

ta cidade convidou o* dou-
tora» Warran Thompion * 
P i i c U W M p t o n para atua-
ram como «au» c o n u i h i l -

r(js'> especiaL-; cm 1040. quan cm conta í\s palavras do Pa j 
do amb^s publicamente ad-1 pa Pio XI ao aprovar os ! 
vogaram cm conferência:-? a primeiros estatutos da Açào | 

Católica I ta l iana : 
de de direção, sem 

limitação artificial da na t a -
lidade no Japão. Pensa que 
£ es.se o único meio prúiico , a autonomia de cada 
para assegurar um nivel dc ; das organizações". 

"Unida-
diminu i r 

uma 

O s inaiferentes, o s neu-
tros, os maus. sustentam 
a imprensa indiferente, 
neutra, ou mau. P o r que, 
então, os que querem a 
boa imprensa n á o serão os 
grandes defensores de A 
ORDEM. 

TENHA SEMPRE A 
MÃO UM EXEMPLAR 
DA A ORDEM. 

0 ENSINO DA IGHEJA 
-üBttE O ABORTO 

NOVA GERSEY, 27 - C 
<:spo E&rtholomew Eustact 

tü;: que a decisão da CôrU 
prema do E^ado de Ge-

o:-ria autorizando uma eri-
p.nça a pedir indeniza c ã r 

r lesões sofridas antes d< 
' íscimento, confirma o en-
ino da Igreja, a qual *'con 

sidera pessoa a criança qu< 
r.s^á ainda no ventre mater 
r . o . Por isso abomina o abor-
o que é uma ofensa atro? 

1 nt ra Deus e contra o ser 
t,uc ainda não nasceu". 

Recentemente a Corte dc 
Apelação de Maryland sus-
' ^ve por 4 voro> contra 2 
í.ue a creatura que tenha 
••o frido leáòes prénatais d e -
vidas á nr íli^ência de ter-
c í 1 i ro»', pode d e m p. n d a r i>or 
>l-ejuizos. 

vida adequado ao povo. 
Quer-se evitar os entre-

mos prejudiciais no aposto-
:ado cristão: o isolacionis-
mo. que conduz á dispersão 
de força e f reqüentemente a 
choques; a absorção, que 
elimina a espontaneidade e 

A própria A. C. de levar, 
a cfibo a reorganização, com j 
a cooperação unanime e vo- ! 
luni arTa de todas as organi- j 
zacões de ap.>stolado secu-
lar no país . j 

Oí quartéis generais da O- j 
cupação foram severamente; 

a eficácia de cada uma das criticados pelos católicos das 
obras de apo.slolado. dizem 
dirigentes da A. C O pri-
meiro é excesso de liberda-
de que pode levar ao part i-
culari&mo. o segundo é ex-
ce«so de autoridade que po-
de conduzii a um absj lut ls-
mo, 

Ak iiiiiorldades da A O 
rnniiderain qu' 1 uma sabia 
coordenação de forçan re-
preventa «» melo e a i 

forças aliadas no Japão, 
qurvndo os "conselheiros 
clamaram pelas medidas 
ant iconceptivas. Então o 
Cíal Mac Arthur negou que 
as autoridades da Ocupacão 
tivefisem Intenção de Influ-
ir num assunto que Me con-
siderava de estrito interesse 
do» Japone»es 

()S CAtÓlieOH i»|Hiür4e« upvt 
/ e r am- ie à* lelt que autorl-

Aflgura melhorm f ru to i Ao ( m m a pravençlo da natall-
dar é i le tlvaram-## | dat í t por maio» JlIcUoi 

Mobil ização preventiva 
CONTRA OS GAFANHOTOS 

FTIO. 27 — Em face da renovada noticia sobre uma 
possível invasão do sul do pais por ondas de gafanhotos 
procedentes da Argentina, a Divisão de Defesa Sani-
taria Vegetal, por ordem do ministro João cleophas. 
adquiriu cem toneladas de BUC cm elevada concen-
trarão. considerado o inseticida mais eficiente para 
combater os acrideos Esse Inseticida eMã sendo distri-
buído por diversas postos situados no Ptuaná Santa Ca-
tarina e Rio Orlmde do 8u! 

Além dis.no, grande c juant ldadc\ dc polvilhadeiraü 
m n n u a í ' J c a motor, lança-chamas, Aminhòes . 'jeep»" 
barreiras metálicas. pulverizadores. vVs^ouras de fogo, 
Iscas, talco, farelo e outros material^, além dos esto-
quei concentrados neUa capital, estão j rôntoa pa r i mo* 
hiiitaolo « Qualquar momanto i 

duta cios parlamentares 
criteriosos c cultos. Du-
rante os trabalhos dos 
Constituintes de 1946 co-
mo na legislatura ordiná-
ria, o Deputado Dioclecio 
Duarte se destacou pela 
ua atitude serena e segu-

país na perfeita compre-
(nsão da democracia. No 
í lenario da Camara, o de-
5 atado Dioclecio era o ar-
• umentador ágil, orador 
üe palavra fácil e clara, 
abendo rebater os apar-

!..?s com precisão e clare-
ia. 

dia 4 de outubro, no 
"Uruguai^. 

Serviço de p a u t c ç â o 

As nossas oficinas 
gráficas estão apare-
lhadas para executar 
todo e qualquer ser-
viço de pautação. 

Tabela de preço na 
Gerência deste jornal. 

Onde, porém, a sua a-, 
fio se evidenciou maisi 
mpla foi na Comissão de , 

Finanças. Relator do Mi- j lJOrcionar-lhe os recursos 
ràsterio da Aéronautica,' para o cumprimento de a-
bordou exaustivamente cordos internacionais e 

I n c I n7apVecTacãolõs - m magnífico parecer as atender aos imperativos 
atos políticos e ' estudo n-^essitodes da aviaçao ^ — — - — 
Ias questões economicas 1 ̂ cional^procurando pro-
i sociais, situando-se sem-
pre alheio ás exaltações 
.e estreito partidarismo. 
)aí, certamente, haver si-
lo escolhido para relator 
i acordo inter-partitiario, 
jue permitiu, ao governo 
lo general Eurico Dutra, 
ma fase do indiscutivcl 
ranquilidade política. 
•m seu parecer, cuja re-
•ercussão foi grande, o 
eputado Dioclecio Duar-

e acentuou a convenien-
:ia de harmonia entre os 

necessidades da aviação de nosso extenso territó-
rio, 

Á o r d I T M 
Na próxima semana, a 'partir de segunda 

jeiray dia primeirot até quarta, A ORDEM deixa-
rá de circular, para nma limpeza completa em 
seu maquinaria, e reafu úamento, dada a gran-
de dificuldade em peca - sobressalentes. 

Pedimos desculpas aos nossos leitores c as-
sinantes, ao mesmo tempo que asseguramos a 
nossa volta na próxima quinta feira, dia 4 de 
outubro. 

li 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopiess 

S. PAULO, 27 — Está reu-
nido nesta Capital o impor-
tan te congresso do Colégio 
3raslleiro de Cirurgiões. 

O PRESIDENTE 
DESAUTORIZA 
S. PAULO, 27 — 0 presi-

dente da Republica fez sen~ 
tlr ao governador Lucas No-
íueira Garcez que desautori-
za a chamada emenda Sá Ti-
noco, relativa ao ad iamento 
das eleições na capital pau-
lista. Sabe-se que se hou-
vesse adiante» Jiaveria rom-
pimento da aliança Oetullo 

Ademar 
CRISE NO DISTRITO 
RIO. 27 O Diário Carlo-

ea informa que ha uma 
grande p r e g ã o du» políticos 
eontra o prefeito Carlos Vi-
tal, no Aenttdo de que *eja 
demitido o seu secretariado 
técnico, para a nomeação de 
de »ecretarios políticos. 

O 9BS1 NAO AJUDOU 
RIO, 27 - A Tr ibuna da 

Impr tnsa ratifica a noticia 
qus vtleul«ra h | v » r o 

SESI auxiliado Congresso 
Comuni&ta de Escritores ora 
em realização em Porto AU 
gre. Diz que uma comissãc 
foi realmente ao SESI, qi: 
recusou a a juda f inanceira . 
A proposito, o sr Euvaldo 
Lodl escreveu unia carta á-
quele jornal . 

O BRIGADEIRO 
VISITOU GETULIO 
RIO, 27 — Esteve no Pala-

cio do Catete, tendo Ido a 
gradecer o telegrama de feli-
citações que lhe enviou < 
presidente da Republica, c 
brigadeiro Eduardo Oomes 

OS AEROVIARIOS 
QUKRFM AUMENTO 
RIO, 27- Continúa a c a m 

panha dos aeroviários en 
torno do seu aumento, reu 
nindo«-se eonstantamente n; 
sède do aeu slndlsato Be nki 
se resolver o assunto a U < 
dia ft de outubro, entrará* 
em creve As empresa* adi 
antam que sem a u m m l o d' 
t a r l f u n à o 4 poeelvtl a eon 
•Mele do *w*e«\U 

RADIO INTERNACIONAL 
MACEIÓ', 27 — Foram 

naugurados os serviços tele-
.onicos ligando Rio a Maceió, 
pela radio internacional . A 
ligação primeira foi fe i ta pe-
lo engenheiro Luís Antonio 
de Mendonça Júnior, respon-
sável pelo expediente do Mi-
nistro da Viação que falou 
com o governador Arnon de 
Méio. 

PROBLEMA DO SAL 
RIO, 27 — Segundo o sr. 

Benjamin Cabello, o proble-
ma do sal pôde s e r resolvido, 
desde o seu escoamento dos 
porto* d e origem a t é a distri-
buição no sul, de maneira sa-
tisfatória, sem necessidade 
do aumento do seu preço 

MAKCINA LAURKANO 
RIO, 27 - O preeédentt da 

Republica nomeou a era 
Marota* Laureano, viuva do 
métifeo Nftptltto U u m n o , 
P t ra o oarvo dt MoretinW 
t t V M M i H 4 â no Dietrito f f -

i 11» i p w • « A m ü * * ^ * ^ 
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N U 
C E N T R O DE I M P R I N S A 1 A. 

Sede — Sua Dr. Barata, t l f — NATAL 

; r^Uente - OLÍMPIO PROOOPXO D* MOüfU Ú9t*ux* — YOLAWDO OOCKNTtNO 

A O R D E M 
OlARJO VESPERTINO 

4 Circula desde 14-7-1935) 
Diretor — OTTO aDVft&A ncH r̂ptftrlo — XAVIXR PIKHXIKO 

T I L £ P O N > â 
- G^ísucU 12-49 — BetíaçAa 12-2» - ProaUfonclA 1&-M 

ASSINATURAS f VENDA ÀVUÎ A 
. . . 

rHcn«í*tre 
Crf 130,00 

80.00 Ifttrtutftdo 45,00 N. do 41* 
1.50 

Crf 1,00 
TABELA NA GERENCIA PUBLICAÇÕES 

R l P R K S l H T A N T I B 

iíIO. A S. LARA, ttenaflot Danta», 4fl-l° »nd»r — Fone21-301* 
PAULO — Hâul Suwm»yor, Rua Feltpe «te Ollvell», 31 « o ft&dftr FOue, 3®-372 

SOCIEDADE 
O FENSAMENTO UNIVERSAL 

O Cristo do Tabar e da Re&surreiçáo é também o 
f do Calvario e do Horto, — Motis. Melo Laia. 
OK1ENTAND0 

Alem de, doente, o eonvalescente de gripe consti 
Í U fonte de propagação da doença. Uma única pessop 
t>cde passá-la a dezenas de outras. Por outro lado, é gran-
a * receptividade da espécie humana em relação á gripe 

Uvre-se cie contrair a gripe, evitando aglomeração i 

t i j un t amen to . mesmo ao a r livre. — SNES. 
K iCi lTA DO DIA 

1 Peixe cozido. — Leve uma panela ao foço com azei-
í 1 ^ aliío. Doure bem o alho e retire. Jun te rodelas de to-
, -víje, cebola, coentro, louro e aipo. RefOffue um pouco 
t jijnte postas de peixe, já postas de molho em sal e li* 
m ^ , Abafe bem a panela e deixe cozinhar em pouco fogo. 

r íjMAClA DE PLANTAO 
! Farmacia Rio Branco — Àv. Rio Branco — Cidade 

AL-aj. 
Farmacia Rocas — Rua Expedicionário José Varela 

raàmacia Coelho — Rua Amaro Barreto — Ale-
— Fone: 20-79. 

V..1ÔGHAMA DA B. B. C. DE LONDRES PARA O BRASIL 

QUINTA-FEIRA» de setembro: 20,00 — Sumár 
V ; Notícias, 20,05 — Rádio-panorama. 20,25 — Resumi 

programas da noite. 20,30 — A Pedido do Ouvinte 
• V)ú Noticiário. 21,15 — Comentário de Aimberê. 21,3f 
— f i m da transmissão. 

S. VICENTE DE PAULA 
Ao D, D. Dom João Portocarrero 

Sá o Vicente de Paula, excelso protetor 
Do pobre, do mendigo e enfermo despresado, 
A quem jamais poupaste o teu fiel cuidado, 
O teu desvelo, e franco arrimo, e puro amor! 
Coíheste por teus dons a luz do Redentor, 
A ftraça de ser bom e livre do pecado! 
Procurando aplacar, amenísar a dor 
Daquele que mais sofre e vive desgraçado. 

Na gloria eterna estás como Santo também, 
fronde meses nos dás repletas de bondade, 

Caindo aqui e ali em dadivoso bem ! 
No mundo o teu poder a todo mundo alcançai 
Reina entre os teus fieis tal qual a caridade 
Que na terra delxaste espalhando bonança! 

NIZARIO GURGEL 

r\ZEM ANOS HOJE: 
Sènhoras 
Cora Vieira, esposa do sr. 

' ero Vieira de Mélo. nosso 
<n. operador. 

Cleonice Salustino Oal-
ào. esposa do dr . Paulo PI-

eiro Galvao, conceituado 
cLnico nesta capital . 

- Elza Romao, esposa do 
*.t Máximo Correia l i m a . 

Senhores 
/oflé Maurício de Macedo, 

3ente em Açu. 
— Franicsco Elizio de Sou-

comerclante no estado da 
P raíba, 

- Afonso dos Santos U -
ti\j, funcionário da V. F , 
Hr.mpaio Correia 

(ovem 
Geraldo Ribeiro, filho do 

:» Jo&o Cândido Ribeiro 
Franicaco PtfnaUro f l -

'••o, residente no Rio de J a -
t.»iro 

Completa hoje mala urnâ 
primavera A f f t ro t* M l f t 
vinrU llihâ cio «r, Antonlo 
r. lireira da Mlva • <U « U 

m i ^ iipoM d. IVÜft RMM 
üéSUvi For m u amMw 

O yycaso' do Maranhão 
O I T O G U Ê R •> * 

ila Maria offerecerá ás sua 
arniguinhas, e pessoas da 
suas amisades, lauta mesa d 
doces e salgadinhos à rua A 
exandrinode Alencar n 58' 

Criança» 
Oiselia Gomes Santos, fi 

lha do sr. José Fortunato 
cios Bantoa, comerciante nes-
ta preça. 

— Severlna, filha do sr 
fosé Felix, comerciante nestí 
apitai e aluna do Colégio N 

^ daa Neves. 
— Completa hoje o seu pri 

nelro anlversario o garota 
Manoel, filho do sr. Oeraldo 
Magela de Andrade e de sur 
\spo«a dona Hella XavU 
iueinw de Andrade. 
VIAJANTWB 

Netildo Rocha de Ollveârt 
- De sua visita a terra dr 
rio 8am, retornou a est* 
'apitai na segunda feira u) 
ima pelo avio da carreira 
nUrnacional da Aarovlas 
irasil, o nosso conterrâneo 
<*valdo Rocha da OUvalra 
oclo d« A Capital, oonaattu 
do actabalMlmênto oomar-
ial ppit i* 

ifeiP» 

Núo costumamos ent rar na dansu ua politka iVlu 
contrario, andamoí» sempre afas tadas embora repetidos 
convites 

Podemos enfrentar , assim, problemas cia política 
estadual ou de íóra com isenção de -animo Não somos 
de nenhum partido político, embora nunca dvixenuis dr 
fazer u nosna escoitui cie caiididuto^;, nas eleições, aque-
le que nos pareça o melhor, o mais capaz, seja de qiu 
partido fór ( exceto, naturalmente, o comunista, que 
aliás não seria capaz de indicar :m homem cie betn, 
nem este aceitaria o seu apoio azarento e perigoso 

Mas vamori ao caso do Maranhão, examinando se-
renamente . 

Bom uu mau. a Justiça Eleitoral decidiu, jàirrocur-
livelmente, que deve ser o Governador do Estado. <Jum 
pre ontão ao l f oder Federal assegurar o cuiuprimento 
da decisão e cumpre àqueles que serão os governados 
acatar a dccisio. 

Quem fór oposicionista naturalmente conünúa com 
o direito de o sèr Mas uma oposição em termos jurí-
dicos e não a mão armada, servindo, áo mesmo tempo, 

instrumento aos agitadores comunistas, que para o 

VIDA RELIGIOSA 

MaraKhUu já i-roí: t/rum, como Urubu pat a a carniça 
Jvv-je v o rtima icieai p^ra qtie queren: tudo cu..U> 

aci^w, pCiiuibai, áiiarqui/ur, coniuiui.r. baiallU'.r, tis 
pioiar. exulta*', cegar, apaixonar, enfim tirar os senti-
jner.tos mais nobre.-» e mais puros do ^eU) do pjvo paia 
impingir a técnica «'Ia aeilacão, o t^osto pela masorea 

Ura, a lu/ (ía ú<ji:tri:ia sócia! en.stà essa ru'Jlr«-".to 
contra o Puder conàtüuido, assjm o eremos. não se jus-
tifica "Quem resiste a AutoridadeA resiste a Deus", ad-
verte São Paulo, Isso tem que ser ei^ondido ^ in te : -
mus. Náo e a resistencia ao cidadão Eugênio de Bar-
i üs que está e n a d a K a k.,. k-iencia ao novernu estabe-
íecicio. Kesistencia em t en ros de anarquiu. poríjue 
oposição, como dizíamos é pjri"eit»mente ie;-iUrna o av-
necí-^saria a quaíL;\^ ir govp-, r,o 

Mas a lição católica e essa: ou o Gov. TiaO c ko-
verno, ou a anarquia sc- L' como ko cxprií^.ii.t 
Leüu Xí i i . lia enciciica iJii.vUrnUin ilhid, e vão querer 
>uuUair-se a autoi'idade. 

O mal seria muito pijr . Tuíío o mais S' ria permi-
tido. 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
6RAFICAS DE NATAL 

Edital de convocacâo de eleição 

m/J CL A D * 
• motor d * p ro t« f ão I f f p l i » 

>IA LIT URGICO 
AMANHA 

3 Venceslau, rei e márt i r , 
u pai era um homem mui-
piedoso e sua mãe, mulher 

níi escrúpulos, inimiga a -
:r;ma do Cristianismo, 
Morrendo-lhe o pai êle foi 
nfiado á avó e com a mâe 
ou o irmão Boleslau a ve 
a mâe que subira ao tro-

o íoi deposta e em seu lu-
v foi feito rei Venceslau. 

cdo êle conquistou os súb-
itos pela caridade e jus-
ca e magnanimidade. A 

V E N D E - S E 
Jina casa à Rua Silvio Fe-
j , 202. Tra tar na F a r m a -
; tíanta Rita, Rua Cel. Es-
'am, 1457. 
Tratar na mesma. 

Balanças "Dallemole" PARA ARMAZÉM 

Vende MARPAS 
tua Frei 33 | 

Oportunidades 
3 V, S. QUER VENDER C»U 
OMPRAR; uma casa t u r 
rreno ou um sitio, dir i ja-s 
Rua Manoel Miranda, 158 

mtiga 11) no Alecrim. 

màe por inveja matou a j 
avó que o rr iara e jurou | 
^ambêm matar Venceslau. O} 

Pelo presente edital, civ. cumprimento ao disposto iw art . 2 ° das instruções aprov.id&s pela p a n a r i a luinisteríal n. 20, de 29 de março tle 196;convoco us associados d&ste sindicato para votação do pk i to para eleição ua Diretoria, irmão, de sentimentos pe r - ; conselho hiscai, e respectivos suplentes, versos, procurou depô-lo. O; A eleição será reaiizad: no dia 30, das 8 às 12 ( h o n -
rei tentou dissuadi-lo da \ r i o d e funcionamento da mé; a coletora» e será processada volucão e para evitar derra- I P e r ^ n t e r a r t n e s ^ coletora tíe^.iaua e que funcionara na sede " á . . ! do Sindicato dos Estivadores de Natal, a m a Frei Mirru/n mamento de sangue propôs j n 29 
um duelo. Uma intervenção ; só poderão votar os ao ociados quites contando m:ii-; 
sobrenatural deu a vitoria, de 6 i.seis> meses de inscrição no quadro socíú! e mais de 2 
sem ser preciso lutar, ao rei . ; '^ois* anos de exerciCiO na profissão, a menos que se encon *rem nas condições pievistas .10 ar i . 540, í 2.° da C. L. T. •naiores de 18 anos, sabendo .er e escrever e que estiverem 

; no gôso dos direitos sindicai;, «art. t / ' das "Instruções">. Os associados deverão «oinparecer durante o horaric 
Ia mesa troletóra. perante csl ^nunidos do recibo cie quitrs.-.;ão da mensalidade ou declaração para supri-la, bem assim í para prova de sua identidade, com um dos seguintes docu-mento a: — Carteira profision ü, carteira de identidade, ca-

Tempos depois o irmào 
convidou-o para um banque 
te e por instigaçào de sua 
mâe matou-o na capela, 
enquanto rezava. Mas a mãe 
teve uma trágica morte e 
o irmão foi sentenciado por j derneta militar ou carteira út instituição de Previdenci 
Otão I. Social. 

Missa: é a I do comum de 
um Mártir não Pontífice. 

íNDE-SE uma ótima cas. 
i praia da REDINHA, com 
uirtos, sala de j an ta r , co 
níia, dispensas. Banlieiro • 
Uçadas e um cacimbão. 
A t ra ta r n a Rua Frei Mi 

uelinho, 28 Fone — 1853 -
ATAL . 
VENDEM-SE prédios rr.c 

t i i ios no Centro da Cidade 
•r.iar Tavares de Lira, 97 

CASA A' VENDA 
rENDE-SE a casa 867, á 

Av. Rio Branco. Tra ta r 
a mesma Avenida, 808 
'rio Fone 2409. 

ou 

P0LVII.H0 
ASTISSIPTICO 

realizou uma verdadeira 
tando as principais Cidades, 
tournée no pais irmfco, vUi-
como sejam New York» Chi-
cago , Washington, 8fto Fran-
cisco da Califórnia, Los Ân-
gelo* e muitas outras. 

Do poro Americano do 
Morte, como náo é de extra-
nhar, tras o nosso coestada-
no a melhor impressão pela 
maneira fraterna eom que 
fôra tratado 

De SUAS observações, mo* 
tivo principal ds sua viajem, 
nfco deixará ds sentir os e-
fsitos a firma út que t u 
pmrW 

Ao J#¥*m ítinsranU s« 
bÒM vin4M 

G R AgÇ A S 
Agradeço uma graça alcan 

cada com promessa de pu-
blicar, a Nossa Senhora da 
Apresentação e a Nossa Se-
nhora do Perpetuo Socor-
ro. 
Deodata da Rocha Macédo 
NataK 26 de setembro de 

1951. 

O associado poderá obtar informes na secretaria da entidade sobre o local em q u j deverá votar, sendo-ihe fa-i.itado examinar as listas de distribuição Natal, 25 de Setembro de 1U51. José Cabral dc Macedo — Presidente 

Clinica de Crianças 

A í l A M K í A R P A D O VtNÜE 
M \ l í P A S 

Ííua Frei Mi^ueliuhí). S3 

DO 
DR. WILSON RAMALHO 

PUERICULTURA - PEDIATRIA Consultas: D ás i l 13 ás 18 horas Consultório: Praça .foã > Maria, — I." a n d a r 
Res idênc ia : Uua Pi íneeza I/ubH, 775 

TELHAS CIVILÍT * 

CIMENTO AMIANTO 

Vende MAUPAS Rua Frei Miguelinho, 33 

'&4C C^MyMr 
* ^ * * ' ̂  ' f * /v . / / y 4 f 4 * VV 4 Vi 

{JMA revolucionaria conquista da industria Automobilistira Inglesa, 
orgulho de V, S. quando o possuir. 

Reúne as vantagens dos carros grandes, sendo um carro Médio, com 
todos os aperfeiçoamentos dos carros de classe. 
Pelo Vapor Dennis a chegar no Po:to de Matai em 28 do corrente, 
será descarregado um pequeno lote vindo diretamente da Inplíiterra. 

Não perca tempo e inscreva-se para garantir o seu. 

Notíci r S Cl Cl 
m i e r i ò r d o 
E » t a d o 
<CMnclusáo da 4.a pagina» . 
liado pela sua inteligência e 
conhecimentos profundos 
da historia de nossa nacio-
nalidade produziu um t r a -
balho que foi um reflexo de 
oiias preciosas prelecões 
quando pontificava nas li-
des do magistério, apon tan-
do fatos historicos e relem-
brando passagens que foram 
lances de grande patriotis-
mo dos nossos antepassados. 

Em seguida num discurso 
alusivo a da ta que se come-
morava, falou com mui'.o 
brilho e inteligência, o sr. 
Eomâo Guerra, que 
uma vez atestou a sua capa-
cidade oratoria, fazendo o 
panegirico de grandes per-
sonagens que t an to t raba-
lharam para que viéssemos 
a ter a nossa independen-
cia politica. E f ina lmente 
pediu a palavra o inteligente 
fílólogo, sr. Anibal da Sil-
veira Mota, que num bo-
lissimo improviso, expoz os 
seus elevados conhecimen-
tos da historia de nossa o-
mancipação politica, c i tan-
do nomes dos vultos que to-
maram par te no movimento 
para que ela se concretizas-
se e f ina lmente abordou o 
acerto que inspirou a dire-
toria do Grupo Escolar 
inaugurando, numa home-
nagem póstuma, o retrato 
do governador Dix-Sept Ro-
sado, a quem teceu um ver-
dadeiro poema, ás suas be-
líssimas qualidades de ho-
mem de Estado, destacan-
do-o como ftrande adminis-
trador 

Todos os oradores foram 
muito aclamadas e em se-
guida encerrando a sessão, 
o sr, presidente agradeceu 
em nome da diretoria do 
Grupo Eêcolar, a coopera-
ção prestada pelos oradores, 
para que tiveue tido mais 
beleta a celebração da fes-
tividade que prendia a to-
do« ali no momento Agrade 
eeu também o compareci-
manto cbi preaentn e final 
mente afradaeeu ««paclal* 
mente o fompartcimtnto da 
Charanga Mutical Oaraú-
b#n*#, qut tanta «rota ba~ 
via dado a íattivléadr 

i 



A ORDLM Qumta fi'n;i L'i ilr S r h m i ! /u úr ÜJjJ TAKCDÜA PA02JTA 

A m a n h ã 

K111 noss.i iidiçMO <te unWii.. 
tivemos Op4jrtuiiitiui.lt» dr ! 
vulgar imi esclareoinn-n 1 

düi dtvsporiistus C!Í• 
pWu^ palavra do ^ .. 
Manoel Lcoüa» tio No^u * 
( ni torno òt\ tomp >í ;tí 

r í f luada. \) *io Aliiaki.t r ( 
<i capital 

Dentro d'» noo.su ponto tíu 

Responde ao prof. Leonardo No-
gueira, a cronista Amauri Dantas 

tiivni' um bairrismo doentio, 
lenha dito (juí* íuitei com 
verdade, no qu<- diz respiiti» 
a temporada tios rubro im-

hoú\ a n-. poütu e.s 'ivvru r?nte do jornal esportivo "A talenses. em M, oro. Para 
u oronistu Ariau;-! Dantas. 
i m torno do a.l>Mir.t'.> TJj-Ia : 

Foi com surpresa qu • 
li ai i teiv rio ve iperti]; -
A ORDEM, as (ie^lararões de. 

iinpaicialidüde, chvuíyamo < ; sr. Leonardo Nogueira, ti? 

F^h;' , de Mnssoro e um dos ; esclarecer ao publieo espur-
diri^entrs tio Potiguar, clube Uvu naialcnsr, volto a earp.a 
que patrocinou a temporada para lazí i' um resumo tio que 
do rubro natalcnse, àquela vi na terra de Baraúna t; 
cidade K' Lunentavcl, que o zev, como portou-M* a 
tücsmo, denotando evidente- ' baixada americana, na eapi-

raliva Central k Cieiilo bsüb liiogi.»».»̂  t 
(Ex-Caixa Rural e Operária de Natal) 

Séí^e - R u a Dr. ? a r a i a , 20S - R i b e l m 
.ExDediente - 9 às 10,30 e 13,30 às 15 horas 

0 mais popular dos estabelecimentos de crédito 
Propulsor da Economia e do Trabalho 

i o c • >je m e s r i i o s e u d e p o s i t o 
8 L' uma prova de confiança no Co operativismo 

Indicador Profissional 
A D V O G A D O S 

ALVAMAR FURTADO DE MENDONÇA 
e 

CLOVIS CEHTILE 
ADVOt» \i>OS 

^ v r u k t a Duíjue Caxia.S 1JD i M a n d a r — 8a lu \[)1 Fcn e: I6ufc "fcdiíicL. Biia" 

I iMMil 

A N T O N I Ü P I N T O DE M E D E I R O S 

A U V O fi V i) O 

11 ua General Osório, — Cidade AUa 

CLAUDIONOR D£ ANDRADE 

AOVtMi \DO 
KMTiiúrtu: Avenida Duque de ruxia*, H4-1° andar Edifício Quinhu" - tJaín - FONE l i - lH 

Ht-sidérvia: Rua A^ü, 4l« — FONE: Ifl H«. 

ADVOOADOS 
DJAIMA ARANHA MARINHO 

Kraldèiuift: Av. P iud f i i t f dr Morais, 815. Func 14~5« 
DANTE DE MELO LIMA 

Residência: Rua Florlano Peixoto, 529 tisentório: Av Tavares úr Lira, 06-1A Fone 15-70, Nnta! k» 

DR. PAULO SOBRAL 
|>A MATERNIDADE JANUÁRIO CVCCO 

Ondas curtas — EleLriWougulaçâo e Blsturl líleírtco 
Partos e Doenças de Senhoras Consultório: Residência: Rnrt Dr. Ba ra t a , 210-1.° and . Av Prud , de Moraes, 746 Fone 1120 Consultas de 9,30 às 11,30 e das 14 às 17 horas Nata l — Rio Grande do Norte 

BEL. EWERT0N DANTAS CORTÊS 
ADVOGADO 

KscritArlo: Av Duque de Caxias, 114, íEd Blla), 
Saia 206, Fone 22-65 Residência: Rua Tralrí , 581 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

fclnoiitónn e residência: Rua Fonseca e Silva,1105 

Fone: L:3fí4 — Alecrim — Natal 

R0SALV0 P. GALVÃ0 

CUU liGlAO DFNTISTA 

r i ru rp ta Bvm — Maxilar — Prótese Consultório — Av Rio Branco, 638-A-Tcrreo 
TONE 20-51 NATAL—Klo O, do Norte 

M É D I C O S 

DR. GENAR0 F10RK) 

Clinica Médica do adulto e da cr iança — Doenças de senhora* - ParU s — Perturbações da Gravídçsí — T r a -'.amciito da.s v a r i e s - Ondas Cur tas — Eletrocoagulaqâo Consultório e residência — Avenida Rio Branco, 787. Fone: 14-17—Horario: 15 t30 horas, em diante 

DRA. LICY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SBNHORAS — PARTOS iCui .li de aper fe içoamento no Rio de Jane i ro ê Belo-Hor izonte > 
Cf>nsuHí rio; Edifício Magaly (acima da Casa Rio) — : 1 ® a n d a r , 

i Consultas: daa 14 horr*5 em diante j Residência: Av Rio Branco, 440 — Fone: 19-20 

DR. MACHADO 

DOENÇAS MENTAIS E NEBVOSAS 

CONSULTAS EM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultorio e Residencia: Assü, 914 — Fone 1384 

Clínica de crianças 
DR. MIRABEAU PEREIRA 

PUERICULTOR E PEDIATRA Consultas: Das 15 horas em diante Consultorto e residência: Rua João Pessôa, 194 Fone: 21-1A 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Escritório: Duque de Caxias, M-i.® andar — Sala S 
Fones: 11-18 e 15-53 

ReiJriéntla: R u i Otávio Lamartlne, 52U — Fone: 17-B6 — Natal 

DR. HERMANCI PAIVA 

CLINICA MEDICA — VIAS ÜKINARIAS 

Consultorio: Edifício Progresso-2.° andar 
Residência: General Ozorio, 246 

Horário: 15 às 18 horas 
NATAL — Rio O. do Norte 

tal da zona orstr do Estado 
Depjis exaustiva via-

ííHni. os rubros ;ipi <'srnt a-
rum na tarde du Nabndi>, 8 de 
setembro, enfrentando o Po-
tiguar, organizador da tem-
porada o lidrr (lo campeona-
to mossoroensr Nà(j foram 
íelizes 0»s nutulensí1^ ont .sua 
estreia, porque tiveram con-
tra .si a desastrada arbitra-
gem do m\ Nelsi^i Patú, que 
truncou completamente a 
partida demonstrando não 
conhecer as regras de fute-
bol p além dp tudo í.apríoso 
conforme declarou-me ante 
tlu partida, o proprio missi-
vista. Este rapaz que se i\í? 
desportista foi o primeiro a 
acusar o arbitro da partida 
o quando o mesmo marcou 
um pênalti inexistente con-
tra o America, ele ob.servou 
jünto dc mim: eu bem ÍÍH 
disse que Nelson é capeioso". 
Isto naturalmente, ele não 
citou cm sua cartn ^oncor -
do que Renato tenha se por* 
tado mal, reclamando bas-
tante a atuação cio juiz, A 
este, todavia, coube a cnlpji 
de tudo. Tivesse expulsado o 
centro médio logo no inicio c 
procurasse agir com energia, 
coibindo o jogo brusco cie 
umbas as partes. Mas, não 
fez isso. Continuou apitando 
nal. ouvindo as reclamações 
le Renato e prejudicando o 
\merica. Daí, o.s incidentes 
ia partida Potiguar e Ame-
ica, por culpa única e ( 
lusivamente do sr. Nelson 
'atú. Para provar, que o A-
nerica, nào se portou indis-
iplinado, como declara o sr. 
.eonardo. acusando mal 
omportamento de Pretinha, 
larbosa, e Pernambuco, no 
abado, a equipe rubra voltou 
, cancha na tarde do domin-
o, perdendo por Ixü, frente 
o Mossoró. num jogo sensa-
ional e sem incidentes, Sc 
íouve brutalidade nesse pre-
.o. partiu do arqueiro Mani-

nho, que atingiu Franklin nu 
-osto com um violento soco 
;em motivo e sem revide 
'ogadores do America Api-
tou a partida o sr. M:\iivi.-ir 
Assis e o fez com acerto, 
que houvesse advertido ne-
nhum jogador do America. 
r ; u e n ã o deram motivos para 
isto. A prova concreta de 
tue, se houve incidentes na 

partida de sabado, deve-so 
ipenas ao fato de terem os 
patrocinadores da tempora-
da, escalado um homem, que 
lias antes declarava aos 
:uatro ventos, em Moasoró; 
"nenhum clube dc Natal, ven 
erá mais aqui, enquanto eu 
or juiz de futebol". Isto, 
imbem o missivista não ci-
ou em sua carta. Mas, ele 
proprio contou-me este am~ 
iente que preparavam para 

* equipe rubra Creio que 
;ão c necessário dizer mais 
ada. 

Amauri Dantas 

DANiril E UAKIKt X JEAN UEHAU.l.Y t-:r. 

MEU A M I G O , A M É L I A E EU' 
m.iior tî .. j>iiif<>K jr̂ rtí-ií un... d:*K íííi*. Jüinofr;̂  coiti.HJt:'« do "•'iT' ír .n-a 

;i:;(jr.L uni Uímf irrosiSUvcüin-nif i-wr-.yrrtríct ' 1 ' 
iíLX J-IO.il Mmm.í-i ííu :,u:rcr 2U horû  (.inuiut- lomcvii . * uin o Oonio t o Mttjíro1 

"BUCHA PARA CANHÀO" 
homeu'. t iií . i c . j í a :< i)E ^i.ü L-t IKI.A i: TAL(. O 1 

H O J E São Luis 

£ X A m a n h ã 

H O J E 
SMrr̂ ' --1' íi rTi 

Grande espetáculo de tela e paleu 
ri.AHA LEHMAN Ht.'N(V W li. t, 1 \ \i.- -.c i i). 
"0 SEGREDO DE JACQUELINE" 

Níj pnicu C: :iüili'•-o F^.ivnl : .runiDVitíü jjoia.s irtn;is <..0 Cou*/̂ .) ín.̂ rMlitü^ COliCfiÇáO 
.̂ .AC) !'FI)HG HOJi: soir f̂ ils :'J "PASSAPORTE PARA 0 RIO" 

• í 
ij 1 
; 1 
H 

• -.^AlXJ • no S A D I i is C.FMV KFI T.Y i* J ElíEST CELI-Í 

"A M À 0 N E G R A " 

DOMINGO HKX 
I<.'Í\ALI) <'OLMAN t.,HKh.i: ílAUSrjN en, NA NOlTI". DO PASriADO" 

ti 

COITRA CISPB, 

QUEOA DOS Cl-

SEIOS f DEMAIS 

A F E C C 0 E S OG 

COURO CABELUDO. 
t ô n i c o CAflltAS 
F0» f XfUfNCIA 

Varias iNoticias Esportivas 
RIO - - Calixto, do Bangú, 

íoi operado ontem das amic 
dalas, pelo dr. Jorge Dorui 
Durante 15 dias, estará for 
dos gramados 

• erencia o.o7en -2^34523456 fogo, efetuado ontem ás 18 
.usão sofrida domingo, Eli, j horas, apresentou como no-
Aão participou do treino do j vidades, a presença do médio 
/asco, sendo substituído por j Raurinho c cio meia Geraldo, 
; pojucan, | que deixaram bôa impressão. 

RIO — Em virtude da con RIO ~ O treino do Bota- | RIO — Fala-se Qüe o 3T, 
, Benicio Ferreira Filho, dire-

tor de íuteboi do Fluminei:-
// | >e, ira a Sào Paulo, afim de 

j :razcr Leopoldo, para c clube 
" das Laranjeiras . 

P R O D U T O S "CIL H 
CIA. QUÍMICA I N D - S J R Í A L " C I L S/A" 

Tintas p a r a todos os fin.; c seus derivados das co-
nhecidissimas marcas V, ALKIRIA", "PREDIAL", 

"COMBATE" , "BETO. ICL", "NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA i O D O O E S T A D O DO 

RIO GRANL^ DO NORTE: 

SANTOS & CIA, LIDA. 
AVENIDA TAVA 1L J DE LIRA, 91-95 

SECÇAO !•:. TINTAS 
RUA NIZIA FLORES 7A N. 87 — NATAL 

Acei tamos distribuído c p a r a a s p r a ç a s do 
interior a inda disponíveis 

j RIO — O médio Bigode, 
í ainda não tem condições de 
I reaparecer na equipe rubro-
j negra, devendo permanecer 

inativo, durante mais esta 
semana. 

JOÃO WILSON EHDES MELO 

ADVÍ : : ADO 

r .scritorí» - - Avenida D ií;uf Ue Caxias, 2 0 6 — 1 . ° 
ItesUteucia — Av. Rodrigues Alves, 77<i — NATAL 

1 

RIO — Raur inha , f i rmou 
cont ra to com o Botafogo, por 
2 anos e receberá 7 mil cru-
zeiros mensais . Sabado, f a r á 
sua estreia contra o Vasco. 

Para as crianças 
T O D O L I N O DE ORH 

* 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O O A n o 

E;,:iiU»fU> Rua Or UurnM íM« Hil^lrf» 
FONK 'MM 

RfMdênNti Fim Joní FlnUi. 'JT7 n d o . t r Alta 
FONK MII4 

DOENÇAS NBtVOSAS I MENTAIS 
DR. OTTO JÚLIO MARINHO 

DIAK1AMKNTK DAS I I ãM W BOEAB CONSULTORIO : 
AV. B t O BRANCO, S t t f ANDAS 

Dlt PEDRO S M I M M 
CSraOIAUSTA 

VIAS UlUNAMAS — « O T O L O O I A 1 S I T O I S 
c u r t Rudteul dM hemorroidM, YAHMI • hWrocelw. mm 
opftrfcflifi ^ Mm dor DOMIQ» da urfttra, prosUU* •••leu-
Im . fttmlnaU; b i x l f t • r l w . T r » U m « i t o i m * 
tMfctii AfUdM • oroniow • i u m complUa«ter Perturba-çòêà UroimioipiA Ó t i m o QfcttUfto 

DAS I I I fOJÍAI I M D t A N n 
tum*\i\V*to Bdtfkfto ^Nofâ A u n w T . M f l D r B â r t l s . ü w W t t i l s i j R e â À S s i L i n , *mi I M I I 

TUBOS C I V I L I T 
Para Instalações domiei- ! 

liarei, Irrigação e | 
Drenagem 1 

Vende MARPAS Kiia Frei Miguclinho, 33 ' 

A L R N D A R I O DA 
EMANA 

ODADA PAULISTA • 

Sábado e Domingo 
Santos x Port. Desportos, 
Corintians x Ipiranga, 
Paimeira^; x Port. Sant i s ta 
Juven tus x Rádium. 
Comercial x Jabaquara . 
XV de Novembro x o i i a -

ani. 
Forte Prèla x Sào Paulo. 
RODADA CARIOCA 

sabado 
Vasco x Botafogo 
Oominco 
Fluminense x America 
Baneú x C. do Rio 
Flamengo x 8 Cristóvão. 
Bonflucesso x Olaria. 
RODADA PERNAMBUCA-

NA 
# <0JE 

rt x Auto Kuportr 
RO )ADA NATALI1SI 
R»b áê ( u i l i t w e ) 
ABC n AtUtleo. 
D*' l isf® 
Al- j r tm x P o t l f u t r , 

é indispensável no período 
d-j crescimento. Fortifica © 
d ? envolve normalment*. 
Evita as doenças da infân-
cia, facilitadas pela Ane-
mia. Corrige à nutrição 
deficiente. Aumenta o ápe-
ti e, engorda e desenvolve 

aa cores 
Para as merlnas no período da puberdade, é 

garantia contra dorarranios futuros. 
Vende-se em garrafas ou vidros. Um vidro custa 

menos. A garrafa tem maior quantidade. 

O S A N G R E E' A V I D £ 
P C K C r E O KANOVE DE PREFERENCIA O ESTOMAOO 

ELIXIP 

k ' í k M , | 

ÍCUXIR !MV 

INOFENSIVO AO OBOANISMO 
REUMATISMO J 8 I F I L I S ! 

AOBADAVRL COMO UM LICOR 
Teme e pepafaur iepwMtfi tom-
poste de HEBMOFZNIL, SAMAM 
BAIA, NOOURIBA, PE*-DE-PER-
DIE. SALSAFABBPÜA • w t n r 
plai tAi R i l k l i i t i Ae «He n l w 
H l M t t t n , A x e v e S • pele D.NA.r 

Mx5Uer s e ftn 
iU 4 » Stfttfs • 

S. PAULO — Vean de ser 
fe i ta um troca sensacional 
en t re o Pa lmei ras e o San-
tos. O clube do Parque An-
tart ica, cont ra tou o centro-
avante Silas, pagando ao 
clube par iano, a soma de 300 
mil cruzeiros e mais os joga-
lores Sarno e Brandãozinho , 
?ala-se n a ida do primeiro, 
oara o Fluminense . 

RIO — Na úl t ima reunião 
lo Conselho Arbitrai, o FIu-
ninense propôs que o Tor-
neio Rio S. Paulo fosse dis-
putado por 12 clubes e n ã o 
i como v inha acontecendo, 
iu seja, qua t ro do Rio e 
suai numero da paul icéa. 
:ambem o Botafogo, apre -
sentou uma proposta p a r a 
iue fosse disputda a Taça 
Jarioca pelo sistema 
íatorio cm subst i tuição ao 
.'orneio Municipal . A discus-
são de ampos os assuntos, f i -
ou adiada p a r a a próxima 
eunião do Conselho. 

MAQUINAS DE 
COSTURA ' 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Portáteis 
J. Bezerra de Melo 

> Rua. Ce!, AureUano, 56 

Campeonato 
Argentino 

BUENOS AIRES, 2 7 — A 
8 * rodada do returno. d o 
campeonato argentino* Apre-

sentou os seguintes resulta-
do; Independiente 7 x Lanu^ 
1 — Bmnfleld 2 x Newells Odl 
Boys 1 — Racing 2 x Chaca-
rita l — Rlver Plate 4 x Bu-
racan 2 — Veles 2 x B i c a J ú -
nior* 1 _ Estudiantrs 3 x T e r 
rocarrl) Oeste 0 — San Lo-
ronso l x Oimnasia y Bspri-
ma 1 — Ptatense t x Atkn~ 
ia 1 Floaram Mrtm, ocupa* 
úoê os prtmférM poUot ; Bsn 
trnd • m o n n s h n l a n p o n -

I I B l f w M . 



Curra is Novos e â Sêca 
depoimento do Mons. Paulo Heroncio 

onslrucão da Capela Escola Santa Mari» Goreltí como serviçfijAmanhã; avi51ta áPauio Afòn̂  
™ • - . * i / ' . . I - I / S I T I I . I I « f j i - i l S f . i l t f l f V a nsírtidii dc Pamami'. iru 

A 

t i 
H 
i » 

e assistência aos necessitados -- justo apele 
Cwr.íormr vi-m sendo no-

i.cuido, será, amanha, a vi-
agem que a Empresa Poti-

A part ida de Parnami'.'im 
será as 6 horas, e o reun 
de Paulo Aíonso : a tard< do 

A' vista das criancinhas 
ujos ossos podiam ser con-
adoK, perguntei aos pobre-
nhos: Que comeram vo-

os hoje? Um NADA fraco e 
uuio mais da ulma do que 
a boca — eis a resposta 

c;ue ouvi. 
Como e possivel àquele 

pobre chefe de familia dar 
de comer a mulher e aos f i-

Currais Novos-FI;>rania con 
tinua em promessa. 

Desde que o Ministro da 
V:U<?ão passou pelo Seridó, 
ijue o povo espera. Diz-se 
iue é o mecanismo burccra-
!ico que atraca as providen-
cias, Então, que os flaçeJa-
dos morram de fome sau-
dando os burocratas de bar-

Há trabalho em alguns 
pontos, é verdade. Mas, qur 
significa bso de auxilio 
quando o pai dc íamilia v 
obrigada a deixar a ea.sa 
para ganhar a vida, ficando 
a mulher e os filhos a pci.: ' 
esmolas? 

O socorro não send-j 
tado em cada municiou. 

zenUis crianças recebem re-
feições diar iamente prome-
teu lazer o poosívoi pura iiol 
conseguir uma v-.rba men-
.-ul. o e-:Ui sendo concedida 

aos ir.unicipio^ vizinho?» . 
A Sua Ex^ia. faço ur:i a 

ptU, confiando na caridade 
do seu coração , 

BDEM 
riga cheia e de charutos ao ; traz consigo desorganiza í>> NATAL — Quirita-í'ei:-;i (ie dc 1 fjíji 

; ^uar de Melhoramentos me^mo dia. 
| Lida. proporcionará em a vi-1 
! ão "Douglas DC-3", òa linha j . 
. Aèro Geral aos que desejam j > 
conhecer as grandes obras j 
nidro-olelricas, em Paulo ^ 

, Afonso. i 
i 

A iniciaiiva daquela Em- i 
presa contou c-om o upoio | 

j da Eletrificação e da im- . 
• prensa 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

VKW-VORKI:R" 
Elnr i r a s — Portáteis 
f. Bezerra dt? Melo 

Una Cel. Atjtcliano, 

ius , com Cr$ 35,00 cruzeiros queixo. Os írabalhos do ! de Yarios e desagrada v-is 

0 

\ íaítando-nos o Mona. 
! '^uio Keroncio, vigário de 
ra iva i s Novos, tivemos a 
i -íoit unidade de ouvi-lo so-
i ic si nação angustiosa 

fitridõ, e, part icularmen-
: de sua Paroquia. 

He^nmímos nestas infor-
>: : > a nossa conversa 
i. ';n r> Mons. Paulo. Disse-
Ü̂S o vigário de Curais No-
y/*.: ' ' " inguem pode imagi 

!' o ijue se passa nas re 
- ick batida.'; pela sò ca. Nãi 
• :rA nte os pobres mas os d< 
i - mí jos médios estão vi 

*H1o angustiosos dias. í 
aksez v a careslia dos ge 
ro;j do primeira necessi-

<i.,de cio par < um a falta d' 
^ . r r i e a ausência de traba 
Jií"i fie emcrffencia. con» Li tu 
i òs fatores da núseria ex-

. nte eu: muitos lares ser-
t rnejos . 

Há municípios cuja popu-
u pobres nâo sei comc 
í ão vivendo. Tiro conclu 

; peiu que se passa en 
í • rafo Novos, 

ivimha Paroouia está for? 
programa de assistencif 

o ' e i a l . por que possue mi* 
: como se nâo fossem O' 
<'íitvoE de mineração a can-

de tanto flagelados pro 
t -Atem a cidade. E o resul-

" to é o que eu testemunhe 
tf f r i a m e n t e . 

,:rn domingo passado, t 
jC íío corrente, á tarde» le-
v,-; ao bairro do Rosarit 
C ceados Maxianos, Gi 
r : ianos» Moças c Senhoras 
( A c à o Católica e do Clu 
h 1 Máes, a titulo de 
í tração, para uma ve-
rit". caráo do que há pelo 
pu.,10 mais pobre da cidade. 

i;c\sde que virn de Roma, 
lendo construir naquele 

.,> arhio uma capela escola 
' i r-dSeáda a Santa Maria Go-

para servir de centro 
t a s s i s t ê n c i a social aos po-
1 ; daquela zona .E ta l a 
ir\r;fesssão que me causou 
* f 4ue vi e ouvi, que resolvi 
cüncçar no dia seguinte, 
r :n íando com a generosida-
de do bom povo de Currais 
Novos, os trabalhos de cons-
jrvição, para dar o que ga-
K. ar aos necessitados que 
í nc'ontrei . 

Hirva de amostra um re-
• ir:.nta das bandas de São 
V;;ente. ganhando, em t ra -
l , to fora da cidade, Cr$ 
V.CJ por dia, sem contar o 
< ;,.Ungo e a segunda-íelra, 
» \ manter oito pessoas de 
; fw.. i 1 ia. 

jor semana, quando uma 
uia de ícijão custa Cr$ 
),00 e um quilo de carne 

Cr$ 17,00? 
Currais Novos nao pode 
•ar á margem dos auxiliou 

Jiciais. 
Infelizmente, a rodovtu 

l i a m , em .óêca anterior, fo- i pectos. 
ram iniciados sem estudos,! Felizmente a Exma P;v 
porque o sr. José Américo, i sidente da L. B, A., em n 
homem do Nordeste compre^ | so Estado, que me deu uni 

F e s t a d e S a n t a T o r e s i n h a { R o m p e r i a 
endeu que a miséria merece 
mais do que o papelorio, 

E r^ r que nâo sc fax ago-
,-«. assim? 

auxilio ao ver em C u i m ; 
Novos a excessiva írequen 
cia da escola de Nessa Se-

nhora, aonde mais de tre-

Fransferencia d.i Cooperativa de Maxarangupe 
Vai î er mudada para a 

r i e do municipio de Tou-
js, a Cooperativa Agro-Pe-
:aria de Maxaranguape. 
A idéia, que merece a apro 

i ã o unanime da Div taüo 
^ Cooperativas, surgiu do 
-ipírito prático e empreen-
-dor de Contadoras filhos 
aquele municipio que, em 

conclusão do que a maneira 
mais importante e de resnl-
t ado prátic seria a sua 
transferencia para Touros, 
com raio de açao em todo 
•üunicipio . 

Pela exposição do; in te-
ressados, nota-se que é ma-
is um passe para o progresso 
daquela cidade, instalando, 

S ^ u i n i c i o 
&ub a preáidcneia dtj 

revmo. P t . Iieitor Sales vai 
reaUzur-se este ano a Fes-
ta de Santa Teresinha, nu 
ir.aírti que tem o nome da-
otiela veneravel Santa, rio 
Lairro do Tiro! . 

A festa em apreço consta 
de missas de comunhão, pe-

possibilitando comentários , ] a manhã . 
desairósos a^s seus admltV..s- G s exercidos que realiza-
tradores . r ã 0 a par t i r das 19,30 ho-

H m a n h ã , n a M - t u z d o 1 í ru i 
'.:íJ t tr-ruíiiiYii-ão a seu d , foi or t ,andada uma Pauta 
pre-imo me.s . | cons iame de noiteiros > 

maior brillianti.smíj ; protetores. 

(ou a União PopuSa 

S g t ã í ) U e i m ú Q S n o R i ' 
A CORDEIRO 

j as terão inicio amanhã , dia -

JOÃO CABRAL F l ! TIO 
Advo^ad*) 

Aveijida Ocodorq, 
Rio Grande do Norte 

Natal 

m o DE J A N E I R O , 27 
F u n c i o n á r i o s publieos da 
América L a t i n a t o m a r ã o 
parte no pr imeiro treino 
cte .Administração publica 
a s w i n a u g u r a d o no dia 
5 de novembro , 

O governo brasileiro e> 
lá i :oi ; iborando corp. c 
Programa de Assistência 
T é c n i c a das Nações Uni-
das, a fim de t re inar um 
m á x i m o de 100 adminis-

S e c u n d o conseguim > . 
! a p u r a r áy pr imeiras h o r a s 
; desta t a r d e o deputado 
; Nev/ton Pinto , eleito no 
I u l t imo pleito pela União 
j Popular , e s tar ia disposto 

j a d o i e s fjüí1 t e n h a m a i ' ; a a b a n d o n a r a s f i l e i » ^ 
a n o s em m a r ç o proxi j daquela agremiação , fm-

ando-se em seguida ao 
.J5 

A assembléia geral extra* 
ordinaria, oportunamente 
convocada para tal fim, p^n 
so eu, não apresentará obs-
táculo a uma idéia que co-
mente benefícios virá trazer 
aos municipios de Tourcs. 

10 boa hora, ventilaram tal na sua séde, uma entidade ! Temos exemplos práticos 
íiiúativa. credito, que, pela n a t u - i d a s Cooperativas bem admi-
a (Cooperativa de Mara- r^aa de suaíí operações está 1 nistradas que se tornaram 

rnguape, sediada numa da^ oo alcance de todos e tudo ; grandes na sua feição mate-
.giões mais ubertasas do fazendo na solução de pro- rial e, hoje. orgulham aos 
Aunicipío de Touros, w t i i>lemas imediatos, dentro do que tomam conhecimento do 
'vendo, ultimamente, dias crédito cooperativo. seu movimento e dos 
erdadeiro marasmo, espe- Com a transferencia, a j resolvidos com a assistência 
?.ndo> talvez, por substancí- que ora me reporto, M a x a - j do crédito, como sejam 1.362.5B8 quilos de mica, no Minas Gerais, o maior volu 
s novas para o seu s;ergui- ranguape não sofrerá o iso- Martins, no Oeste; Parelhas, valor de Crs 20.833.645,00. me da produção <727.770 qui 

Produção Brasileira de Míca 
Segundo os ultimou dadji- ^ nas Gerais e Rio de Janeiro, 

acurados pelo Serviço cte ! rc^pectivamenie com 
F/ tatistica da Produção, dc 11.359.223 e 3.360 quilos, Quan 

ca.so^ Ministério da Agricultura.. to aos municipios, cabe ao 
em 1949 o Brasil produziu de Conselheiro Lafaiete, em 

uento, 
Há tre-s anoü que a Divl-

Ío de Cooperativas, dentro 
o plano delineado de fo-

nentar o cooperativismo em 
::das as suas modalidades, 
em empregando para tal o 
erviço de inspeção, ajudan» 
o no que diz respeito c.o 
eu modo de operar; ade-
ando, com essa providencia 
iormas para que a mesma 
fudesse atingir os seus ob-
etivos tão comumente co-
hecidos em os nossos mei-
s. 
Todos esses esforços fo-

am quase infrutíferos e a 
;oaperativa continua na 
tia letargiat profunda às 

>ordas do rio que lUe deu 
• nome, esperando o apô-o 
los homens de boa vontad í. 

Acontece, porém> que e-
lementos novos, * tomando 
onhecimento da situação 
m que a mesma se encon-
ra, procuraram o Chefe da 
divisão de Cooperativas e, 
íuma articulação proveito-
sa e eficiente, chegaram a 

.mento do cooperativismo, , Jardim, Caicó etc. 
\iites se oferecerá mais pos-
sibilidades aos associados : Os ânimos se levantam e 
domiciliados naquela Vila. J os objetivos se c o n c r e t i z a ^ 

A Cooperativa com suas \ A Cooperativa Agro-Pecu-
<>erações suspendas, como aria de Maxaranguape me-
tá acontecendo, repercute j rece ser mudada . 

<ie maneira desagradavel, ' "Mutatis mutandis". 

Sâo produtores de mica. los 
no puís, os Estados de Mi-

ã 

DR. H E R I B E R T O F. B E Z E R R A 

Doenças de criança) 
^ídiatra e Puerlcultor da "Maternidade Januarlo Clcco" 
?.>:-lnterno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
•Jahia — (Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira» 
^nnsuttorlo — Rua Ulisses Caídas, 86-1.° andar — Fone 

1902 — Das 14 ás 17 horas 
Residência: Rna Mossoró» 521 — Fone 1674 

No próximo dia 6 de outu- mou o nome de Revoada Fa -
bro vindouro deverá chegar brício Pedrosa será recepci-
a esta cidade uma esquadri- onada entre nós, tendo pa-

j lha de aviões pertencentes ra tanto o nosso Aero Clube 
ao Aero Clube de Pernambu organizado vasto programa 
co, i em perfeita colaboração 

Essa esquadrilha que to- { com as autoridades locais. 

Festival de Caridade 
No proximo domingo 30 

de Setembro, em reprise, 
será levado ás 16 horas no 
Salao da Confederação Ca-

C A R A U B A S 

AQtoaio Soares ililii' 
ADVOGADO 

Av. Flouano Paixoto, 612 
Tom* : 1700 — 1722 I i 
MAQUINAS DE i 

COSTURA I 

"NKW - YOÈtKER" 
: Elétricas — Portáteis 

J. Bezerra de Melo 
Rua Cel Aureliano, 56 | 

No dia 7 do corrente, te-
^ lugar no salão de testa 

do nosso Grupo Escolar 
Antonio Carlos uma ses-
são civica-escolar come-

morativa a data de nossa 
independencia. 

Com ô salão repleto de fa-

do Ric Grande do Norte, e 
do País. 

Em seguida, depois de 
serenada palmas que aba 
fa ram as ultimas palavras 

i í t p » de lilt Pérsia i Teaira Escala 
< n-en lente da capital 

a-aibana, regressou no sa-
io ultimo, a embaixada 

:if Teatro Uscola, que para 
excuretonara em mtssáo 

Miiuirnl. ( 
o Rrupo artístico realizou, : 

»r- viítnha cidade uma vi-1 

•f-Ao^ temporada, contan-1 
. n de sei» espetáculos, mere-| 
r̂  .do as partes eucomlcai, 

sociedade e da critica pe« 

. T* 'iUo lííwolw fui 
ift Governo du ftitado, 

w o cumuk>u de dlitlnçào 
r ftdulfulAfl» tendo o O0¥§r* 
nâdor loié Aintrloo mêUi-

estado em apreciação, pela 
mprensa, a sua impressão 

a respeito do trabalho per* 
feito do elenco, notadamen-
ie ao ator-autor Melra Pi* 
-eu, ponto alto daquele agre 
raiado artístico. | 

A embaixada, que regres-
sou presidida pelo dr. Jaime 
dos O. Vanderlel* autor de 
O Homem que perdeu a ai* 

;na" trouxe das autoridades 
* do povo pessoense a mais 
confortadora lmpressio, pe-
la hospitalidade e lnUreas* 
com que identificaram o mu 
i r a a d§ oultura • os sew» 
propósito» d i M i viünhàn» 
H 

tacaram nesse momento 
p^rmenorisando os aconte-
cimentos que tiveram lugar 
antes e até o dia em que quando retiraram a bandei-
houve o celebre grito do ra nacional que envolvia o 
Ypiranga. retrato do inolvldavel Dix-

Seot, o presidente levantan-
Seguiram-se diversas poe- d o _ s e p e d i u a o s p r esentes 

sias alusivas a data e a nos- q u e n u » m a homenagem pósti» 
r.iüias e pessoas gradas do j sa cara Patria, recitadas por tuma, todos de pé, guarda*-
nosso melo social, todo cor- diversos alunos do Grupo g e m u m m i n u t o de silencio, 

Escolar, e um belissimo hi- c u j a i c m b r a n ç a 0 pedido foi 
no 44Herança de nossa raça", ^ n i m e n t e aceito e lo^o 
— Orfeão — pelas alunas da e x e Cutado . 
Escola Profissional Femini- T e n ( l 0 s l d o e n t à 0 f a c u l t a . 
na, desta cidade. Em segui- d R a p a l a v r a a q u e m dela 

po do magistério do Municí-
pio, acompanhado de gran-
de parte dos alunos de di-
versas escolas, teve inicio a 
sessão presidida pelo Br, l o -
nas Gurge! representando o 
Exmo. Sr, Prefeito Munici-
pal, o que se achava no mo-
mento ladeado pelo Revmo. 
Pe. Ismar Fernandes, esco-
lhido para orador oficial 

O presidente explicando o 
motivo porque o sr. Prefeito, 
n&o poude comparecer, abor 
dou o assunto, embora li-
geiramente, sobre a data 
que estavamos comemoran-
do, disse que deixava para 
os oradores que iam lhe su-
ceder. & assim declarou a* 
berta a sessão, tendo logo 
em seguida sido entoado o 
Hino da Indtpendencia Pe-
los alunos do Orupo Escolar. 

Com a pedavr* o Rarmo, 
Pt. Ismar Fernandes, txpog 
•m Untvaftm burilada • 
cheia de patriotismo, a Im-
portãftfift da « a i * 7 d# 
umbro» H m r t o tetot t ta -

; lü^â m iMMfti oiftê áê$* 

da com a palavra o inteli- q u i s e s s e f a z e r UiSOt pediu e 
gente poeta Josué de Olivel- o b t e y e a p a l a v r a 0 p r o f essor 
ra, inaugurou o retrato do 
saudoso Governador Dix-
Sept Rosado, enaltecendo no 
momento suas qualidades de 
grande administrador e de 
sua vida exemplar, como 
disse ,tanto publica como 
particular, tecendo um ver-
dadeiro hino a sua personali 
dade que classificou de ln~ 
vulgar no cenário político 

Lourenço Gurgel, que auxi-
(Conclue na 2.a pagina) 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YORKER" 
Elétricas - Portáteis 
J. Bezerra de Melo 
Rua fel, Aureliaito, Bê 

S A L A S P A R A A L U G A R 

A Administração da Caixa Econômica Federal torne 
público que dispõe de salas para alugar no 1.° Andar do 
Edifício sito a Avenida Duque dc Caxias, n. 124 

A R Mi A Z ATAL 
Orandas estoques M Estivss, Molhados * Cmata . «or. 

tlmtnto aomplato dt foMdas nadonais e astrangiiras 
Vtftdas m ptm | • f«r«t« Bntraga a Molollo. 
AVMV»A M O MliWOO M l - T K J f O M V ltlft 

tolica (anexo ao Dispensa-
rio S. Barreto) a festa de 
Caridade em beneficio da 
roupa do pobre. As pessoa 
que desejarem c" Hribuír 
oara esta grande obra de 
misericórdia, poderá adquí 
rir um ingresso por Cr$ 5,00. 
A festa que foi organizada a 
capricho consta do seguin-
te: HEKODIAS «drama em 
3 atos« A íarça do tone' 
tcomedia em 2 atos» Nos 
bosques de Viena (bailado 
orograma este já executado 
com grande aplausos do? 
assistentes no domingo pas-
sada 

Os bilhetes poderão sei 
adquiridos no Patronato da 
Medalha Milagrosa-

Í Vü' >. 
A:; Nações Unidas diü 

tribuiiViO bolsas de estud< 
parcia is que inc luem des 
pesas de viagem, a vinte 
L í u n c i o n á r i o s dos govei-
íío.s l a t ino a m e r i c a n o s , i 
f u n d a ç ã o G e t u l i o V a r i a i 
a^tincia semi-oficial , dis 
LriÜLiirú vinte boisas dv 
?í;fcudo c o m p l e t a i aos can 
il^atO:- dos vários catado 
(:T;)ilf- ri u.s. erniuanto ou 
i a - va^as t s l a o á dispor.i 

; :üo dí ; c idades orasi leiras 
'O ;j :• '): -dcòi-.; ^overnamen 

• e Covvi:T!f> F e d e r a l , 
j Forurii es^ollildos os se 

yuinici candidatos : 
D,-. Roscoe Mar t in , de 

I Ao do c iênc ias polít icas ra 

j E s t a d o de New Y o r k ; D r , 
j E n r i q u e T e j e r a , f u n c i o n a - j 
! r io d a INVECO, corpora- j 
| ç ã o e n g e n h e i r a venezue- , 
l i a n a ; D r . H e n r y R e i n i n g j 

j i , , da Universidade db 
Cal i fórnia do Sul e D r . j 
Harvey Walker , da Uni-
;ersidade do E s t a d o dt 
Dhio. 

O custo do prograrm 
le t r e i n a m e n t o será dc 
3rS 2 . 7 4 0 , 0 0 0 , 0 0 , tendo c 
Bras i l contr ibuído corr 
l a r t e das despesas comc 
oferta voluntar ia ao Pro 
j r a m a de Assis tência T e c 
í i ca da ONU. 

Fi l iado á cor rente pre 
idencial is ta , o Deputadc 
3ioslecio D u a r t e , proferiv 
ar ios discursos, exponde 

) seu ponto de vista, p a r t 
i c e n t u a r que os males dc 
B r a s i l n ã o vem a o regime 

oli t ico m a s da ineficien-
e e d u c a c ã o . 

P S D . Acrescentava-se que 
p a r a t a n t o o referido de-
p u t a d o ter ia t r a ç a d o u m 
discurso com o qual i m 
fazer d i a n t e a Assembléia, 
em s u a reunião de hoje . 
: iaquela sua a t i t u d e . 

A L U C A- $ E 

.iu bairro de P-irup iÜ:•;. n u 
>orifU;. 74i, ip.'t»jii.Mui af.i ln.-;-
itutvji dc Ônibus 

porta. 

C IMKNTO ZKBÜ' 
PELO MENüll PRF.i;U 
V e n d e . M A R P A > ltua Frei Mi^ucliiilio* 3! 

MAQUINAS DK 
COSTURA 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Portáteis 
Jí. Bezerra de Melo 
Rua Cel, Aureliano, 5C 

?om todos o m e s m o espiri ' 
f o de cordia l idade . 

C o m o Deputado, o re-
>resentante do R i o Gran-
Te do Norte, que a n t e s de 
' n t r a r para a G a m a r a dos 
deputados, e ra j o r n a l i s t a 

-mutante , n ã o esqueceu 
is ant igos companhei ro? 

I e imprensa , m a n t e n d o 

E m a t e n ç ã o a esse espi-
r i to de c o m p a n h e i r i s m o , 
os j o r n a l i s t a s per tencen-
tes á b a n c a d a de impren 
sa d a C a m a r a t promove-
r a m n a A . B , I . , u r i 
' x o c k - t a i l " , p a r a feste ja^ 
) r e t o r n o do D e p u t a d o Di-
oclecio D u a r t e á C a m a r a 
onde c o n t i n u a r á d igna-
m e n t e a servir a o R i o G . 
do Norte e a o B r a s i l , com 
a m e s m a correção mora l 
e dignidade po l í t i ca . 

S a u d o u o h o m e n a g e a -
do, e m n o m e dos cronis-
t a s p a r l a m e n t a r e s o s r . 
Amador Cysneiros, a g r a -
decendo o D e p u t a d o Dio-
c lec io D u a r t e . 

•f Semana de Higiene Mental 
Virá a Natal o professor Adauto Botolho 

Segundo telegrama do dr. 
João da Costa Machado 
ora no Rio, para este jornal, 
o professor Adauto Botelho 
aceitou o convite para pro-
nunciar uma coníerencia 

RIO GRANDE - "Meus 
sonhos te pertencem — Pa-
ra adultos, 

REX — "Bucha para ca-
nhfto — Para adultos. 

S, PEDRO "Aeuenta firme, í 
Isidoro" 

Para adultos. 
8, LUIS — "O Segredo de j a nossa reportagem foi asai-

JactUne". nado ontem, nesta capital o 
Para adultos. j contrato para o abasteci-
CINE ALECRIM -"Você j mento dagua e serviço de 

está tio brinquedo" - Para i -s^Ôtos na prospera cidade 
adultm | de Mossoró. 
dono. | 
— — - , O ato que teve lugar na 

C A S A N A R C D I K H A : V l l a Potiguar contou com 
a presença do gofsmador 

intitulada "Necessidades So-
ciais da Higiene Mental ' . 

•An que inaugurará a -
ta Semana de Higiene Men-
tal, em novembro proximo 

V e n d e u m a e u i oonfoi -
tavel na Praia da lUdtnha» 
•m ír tnU ao Radlnha Olubt. 
K tratar na Rua Joaquim 
fabrMo n. 101 otx no l i e r l -
lorto da ft. A Wharton 
«rova, eom OtUaa 

Abastecimento dagoa em Mossoró 
ASSINADO 0 CONTRATO 

A o que conseguiu apurar prefeito Francisco Mota e 
vereador Vlngt Rosado. 

De acordo com o que con-
seguimos saber os importan 
tes trat>alhos de verto ter 
inick) dentro de vinte dias. 
lá se encontrando na fase 
finai os «ctudos de amplia* 
Cto da rede dagua e es«òto* 

capital. 
Ao noticiarmos o grato 
*nUelm«nto para o povo 

da oapttal do oeite, quero-
mas Mlftantar o trabalho do 
eaudoao aovemador Dta-

t euk> pro-

Silvio Pedrosa, além do se* 
cretario geral do tstado* de-
putadoe federai* Dia-hult 
Rosado, Mota Neto, e n f t * 
nheiro« OaturtUno de Brito [gel 
e Carlos Katfc de Oarvalha 



Maranhão 
No entanto, contentar-se-a em travar outra especíe de batalla 

Nada feito - Situação sempre 
grave . . Agitadores em a{fto 

NOVA YORK, 28 — j . 
Rússia nào começará a guer-
ra mundial, enquanto sou-
ber que nâo pode derrotar 
as Estados Unidos. Isto foi 
o que afirmou aqui o snr. 
Paul Henri Spaak, da Bél-
gica, presidente da Assem-
bléia consultiva do Conselho 
da Europa 

Acrescentou que os sovié-

Disposta a 
reparar os danos 

ticos se contentarão em tra-
var outra espécie de batalha, 
baseada na convicção de que 

o capitalismo está condena-
do a destruir-se por si mes-
mo. E por Lsso a Rússia ten • 

tarã dividir os paises oci-
dentais para conquistá-los 
sem disparar um só tiro. 

DEM J L v J L f A JP> 
Propriedade do Centro de Imprensa S. A* 

ANO XVI-RiO Grande do Norte — Natal — Sexta-feira, 28 de Setembro cie !&."> J — N 40P6 

RIO, 28 — O Ministro da 
: Guerra está. empenhado em 

TEL AVIV, 28 — Foi aco- ; solucionar o caso do Club 
Ihida com satisfação a notl- j Militar. O major Humberto 
cia de que a Alemanha j Freire de Andrade, diretor 

C a s o d o C l u b M i l i i a r Ataques 
vermelhos 

Ocidental está disposta a 
reparar os danos causados 
ás vitimas israelitas do re-
gime de Hitler. 

Um porta-voz do governo 
disse: 

"As declarações do sr. 
Adenauer Indicam que, fi- f posa, a rainha, a princeza 
nalmente, este problema co-»Elisabet. herdeira do trono, 
meçará a ser encarado seri- [ a princeza Marçarct c o tíu. 
amente". Ique de Glaucester 

NO CONSELHO DE 
ESTADO 

LONDRES, 28 — O rei 
Jorge da 'Inglaterra assinou 
decisão nomeando para o , 
Conselho de Estado sua es* 

da revista, foi transferido. 
O ministro procurou os ofi~ 
ciais democráticos para uma 
conferencia, encontrando bôa 
receptividade. Ao mesmo tem 
po ficou proibido aos mili-
tares qualquer declaração á 
imprensa, em qualquer 
tido. 

TOQUIO, 28 — Os comu-
nistas desfecharam violen-
ta ofensiva em toda ar ex-
tensão da península* da 
costa oriental até a ociden-

sen- | tal. As tropas aliadas estão 
resistindo bravamente, . , . 

A IMPRENSA CATÓLICA NAO PODE VIVER 
SEM O ArOIO REAL DOS CATOLICOS B SEM 
IMPRENSA, OS CATOLICOS NAO PODEM T E R 
VOZ ALTIVA O SR AO MENOS ASSINA "A 
ORDEM"? 

S. LUIS» 38 — 0 Jor-
nalista Doutel de Andra-
de informa que a sai-
da do Ministro da Justl~ 
<;a deixou a população 

em desalento, pois nada 
se espera para uma bre-
ve solução do igipasse, A-
dianta o informante que 
o governador Eugênio de 
Barros continua no Pa-
iacío do Governo, tendo 
declarado que saberá re-
a g i r , se vieram ataca-lo. 
Teme-se que se dentro 
desses dois dias não sur-
gir uma solução, venham 
novamente a ocorrer 
tristes cenas, correndo 

novamente o sangue de 
brasileiros contra brasi-
leiros 

RIO* 38 — Baseado nos 
informes que lhe chegam 
de S. Luís pelo seu envi-
ado especial, o jornal 
"Tribuna de Imprensa" 
afirma, em manchette, 
que os comunistas insu-
flam o povo do Mara-
nhão. Segundo o mesmo 
enviado o povo quer a 
paz, sendo a sua ira não 

contra o governador Eu-
gênio de Barros, mas 
contra o sr, Vitorino 
Freire, 

S. LUIS, 28 — 0 gover-
nador Eugênio Barros 
disse aos jornalistas que 
lamenta que os Insufla* 
dores do povo fiquem 
distantes, sem assumir 
as suas responsabiüda -
des, nem arrostarem os 
perigos. 

Ao que se diz, o povo 
quer invadir o Palacio do 
Governador, para depò-
Io. O governador fez sair 
a esposa e filhas. 
S LUIS, 38 — O jorna-
lista carioca Aírton Quin 
tiliano foi preso por ati-
vidades comunistas 

RIO, 28 — O Ministro 
da Justiça j á entregou ao 
presidente da República 
o seu relatorio sobre os 
acontecimentos do Ma-
ranhão 

LEIA A ORDEM e ve-
rifique se vocc não está 
lucrando diariamente al-
gtrma coisa para o bem do 
do sen espirito. 

i • — •——— — 

A hora de Caxias 
Os acontecimento > do Maranhão trazem n í 

á lembrança, irresistiveh :cntc, a figura épica do ma-
rechal duque de Caxias. 

Estamos precisando de um Caxias para os d\ 
ros tempos em que vivemos. O "Caso" do Maranhão, 
como o "caso" do Club Militar estão a exigir u,v, 
homem do porte de Luiz Alves de Lima e Silva. 

Recordetnos suas palavras, ao chegar ao Ma-
ranhão, para pacificar a Provincia-

"Maranhenese*f Mais militar do que político, 
eu quero ignorar os nomes dos partidos que por deu 
graça, entre nós existem" ! 

Não resta duvida, Precisa-sc de um Cax \ 
F r i n c i p a i w e n í e agora, qi:ando os comunistas procu-
ram tirar partido da situação, cies que são os eterno^ 
pescadores de agitas turi-vs. 

Esta é a hora de Caxias. 

Fraude nos balanços comercia is 
RIO, 28 — A revista "Con-

juntura Econômica analisa. 
1.121 balanços de firmas do 
comercio de generos alimen-
tícios, mostrando que falta 
fidelidade nos mencionados 
balanços. 

A publicação de um quadro 
agrupando osd iversos ramos 
de comércio demonstra que 
empresas com movimento de 
vendas inferiores a 500 mil 
cruzeiros em 1950, apresenta-
ram lucros de 7 mil cruüciros i 
fio ramo de laticinios a 30 I 
mil no de padaria». Na nK*s- j 
j n a J j a se o_ no comcníio j 
dc frutas era de 14 mil; ave? ! 
e ovos, 16 mil; 18 mil em li* , 
quidos e comestiveis; 19 mil i 
em açougues e 23 mil em ca- i 
fés, bares, quitandas e rss- ; 
taurantes. | 

Açougucs vendendo de 1 a | 
1 e meio milhão registraram ! 

lucros de 1 c.k: casas de fru- 1 
tas com movimento idêntico 
lançaram em balanço o ga- I 
nho liquido de 1,6%. O ab-
surdo fica ressaltado quando 
se verifica que outras firmag 
que negociam com frutas, 
sem superar 50 mil cruzeiros 

Contra o jogo 

RIO» — O novo Dele- ' 
gado de Costumes e diver ! ! 
soes declarou á impren-
sa que U r i uma guerra 
sem tréguas à jogatina, 
descentralizando a cam-
panha para maior «fiei-
cncla. 

Denuncia uma revista técnica 
de vendas, declararam ter 

çanho 28,6%. 

Em media, os 1.121 balan-
ços analisados abrangendo 

casas dc li Quidos e co-
nestlvels; 292 cafés e bares; 
119 acougnes; 105 padarias; 
<12 quitandas; 41! restauran-
tes: 14 casas def rut::s; 22 
de fives r ovo;; 6 do laticí-
nios e 1G4 diversai-, rc~l.c::rr.-

ram lucro liquido, SOBRE O 
CUSTO, de apenas 7,6%, 

Separadamente as perc?n-
tagens sào ainda mais absur-
das., As 14 firmas que nego-
ciam com frutas registraram 
um lucro liquido médio de 
2 . 2 e n q u a n t o os açouguc-3 
ficavam com 4,7 Os 42 res-
taurantes. de acordo com 
•.eus balanços nào teriam ga-
nho em 1950 'nals de 12,3^1 

sobre o custo das refeições | tidos — declara a Conjuntu-
fornecidas. Enquanto isso, as ra — são de natureza a não 
S2 quitandas afirmam ter 
^anho apenas 5.1% e as ca-
sas de aves e ovos 3,9% 
GRAVES ACUSAÇÕES , , . 

— "Como Oo resultados ob-

psrmitir sequer a manuten-
ção da atividade comercial, a 
única conclusão possível so-
rá a falta de fidelidade dos 
balanços" . 

E conclui a revista especi * 
alizada pela "existência dp 

discrepâncias que evidenci-
am gravas incorreções na e-
laboraçâo dos balanços", a-
flrmando que de maneira ge-
ral, as contas de despesas sào 
mantidas, ao mesmo temp" 
que se reduzem artificial-
mente às da receita". 

Escolheram a 
liberdade 

UDINE, 23 — Seis cidí? 
dãos da Bulgaria chegaran 
à Itália, fugidos daquel 
pais sob o regime comu 
nista. Informam os fugiti-
vos que não toleraram mai 

tirania comunista e fugi 
ram para a Iugo Siavia, po 
rém verificaram que o re-
dime de Tito pouco diferir 
do comunismo bolchevista. 
vindo assim para a Italia, 

ACORDO NOS 
BANCARIOS 
MINEIROS 

BELO HORIZONTE 
28 — Graças á interfe-
rência do Ministro dc 
Trabalho, os bancarios 
mineiros cessaram a 
çreve» continuando as 
negociações pacifica-
mente com os empre-
gadores. 

1IDADE 
vTOMICA 

BELO HORIZONTE, 
:8 — O cientista Djal 
ris. Guimaraes está 
escolhendo em Mina:; 
3erais o local para a 
utura cidade atômica 
lo Brasil, onde serão 
nstalados os laborado-
~ios centrais. 

PARA EVITAR 
\CIDENTES 

SANTIAGO DO CHILE, 27 
—(Serviço RE) — Foram in* 
ciados os traballlps de ins-
talação do equipamento de 
controle para evitar aciden-
tes ferroviários e que fun 
tonará na Estação Central 
lesta Capital, sendo parn 
&so aparelhados os trens 
riais expostos a sofrer )-
lentes em virtude dos p?r-
^ursos perigosos. 

itiÈÉ 
A O R D E M Subiu hoje á s a n ç ã o o projeto 

Na próxima ;icmcna> a partir de segunda 
feira, dia primeiro, até quarta, A ORDEM deixa-
rá de circular, para uma limpeza completa em 
seu maquinario, e rcapivtamento, dada a gran-
de dificuldade em pe<w sobressaleritcs. 

Pedimos desculpas aos nossos leitores e as-
si7iantesy ao mesmo tcr.ipo que asseguramos a 
nossa volta na próxima quinta ferra, dia 4 de 
outubro. 

Em terceira discussão 
foi aprovado o projeto 
com varias emendas de 
aumento do funcionalis-
mo estadual» devendo cn 
trar cm viffor a partir dc 
1 de outubro. 

Pelo que conseguimos 
colhcr os vencimentos 
mínimos serão de 5'>0 
cruzeiros para os funcio* 

ha Ho* e extra numera-. 

rios, bem assim soldados 
de Policia. 

O desembargador terá 
9 mil cruzeiros, o juiz de 
segunda entrancia 6 mil 
e quinhentos cruzeiros, o 
o dc primeira 4 mil setc-
ceníus e cincoenta cru-
zeiros. O promotor de 
de seguda entrancia 
euatro mil e novecentos 
f o de primeira tres mii 

SCI 
iarato - lese d 

S. PAULO, 28 
yiana de Estudos Sobre 3 fa-
mília o engenheiro Nelson 
'orazza, relatando o tema 
'Valia da habitação e da ea-

própria para a familia", 
chegou a interessantes con-

Na Se-1 iusões, nuc passaremos a 
resumir: 

A habitação c o ambiente 
cm <pse se vive, passando-se 
nele grande parte da vida, 
ou sejam, pelo menos 40% do 
tempo. Por isto mesmo, deve 

P r 
na P, 

O pri 
família 

a 

0 OVE OCORRE NO 
NOTICIÁRIO DA N. C. 

CARACAS, 28 ^ A hierar-
quia Eclesiástica advertiu 
que a Asociação Cristã de 
Moços é dc origem protestan-
te c que por isso os católicos 
nào podem colaborar em 
su&r, atividades. Originou a 
advertencia a campanha que 
fez a ACM para obter fundos 
destinados a obras desporti-
va* e culturais. 

POLÍTICA E 
RELIGIÃO 
HAVANA, 26 — A aecçfto 

religiosa do Dlaiio da Mari-
nha critica o fato dc alguns 
políticos uaarem motivos re-
ligiosos, por exemplo estam* 
pas de Banta Barbara, em 
•ua propaganda para as elet-
rtos da 1953. ft«ae jornal 
Jemsra que eaaas praticas fo-
ram condenada* pelo cardeal 
Artc iga, arcebispo de Hava-
na. 

FIEI* A' VOCAÇAO 
U>NüRW4( 21 

Mirharl Riuidolph 

sou receber o 
13.500 libras 

por ŝ m m*L 
condição de 
à vida religiosa. Contra os 
desejo* de sua mfic, há 2 a -

legado dc Unos, RP Alberto Parenti, ce-
deixadas ( lebrou na Basílica de S . Pe-
com a j aro a 3 de setembro» desta li 

renunciar turgica do santo. 
CONVERSÃO DK J Ü 0 E I ! 
LISBOA, 28 — Um judeu 

a habitação ser adaptada ás 
necessidades da familia r 
não estas àquelas . 

A casa própria constitu. 
para a família a concretiza-
ção do desejo inato de liber-
dade e segurança; infeliz-

< mente no estado atual dr 
nossa socicdade a aquisição 
de casa própria, represen-
tando o maior sonho de mui-
tos, envolve pelo comum, a 
maior operação financeira 
que a muitas famílias é dado 

j realirar, sendo certo que ês-
| te problema não se resume 

simplesmente á posse e ao 
custo — senão compreende c 

, valor abrigo o valor-lar. c 
I valor-sociedadc c até o va-

íor-conforto 

nos» ingressou na Abadia, j rscossez dc 21 anos, impres-
tendo 21 anos de idade > tonado com a piedade dos 

JUIZ MODELAR católicos no santuario dc Pá-
IND1A, 28 — O novo juiz tima, pediu para ser battsa-

da Corte Suprema de Tra- ;do. Recebeu instrução reli-
vancorc-Cochin recusou-se ! glosa no Seminário Consola-
accttar a homenagem que j ta de Fatima e depois o ba* 

O ALUGUEL, 
FNCARGO 

PESADO 

lhe queriam faser, destinan-
do o dinheiro para isso reco-
lhido. aos pobres de Veraco-
ly. Cor^a de mil pobre* rece-
beram comida grátis Esw 
Julí 6 o unieo catolieo do 
Corte e é presidente da So-
ciedade dc 3 Vicente d* 
Paulo 

CURA MILAOROHA 
VATICANO, 28 Uni me-

nino de 11 anos Furado de 
modo «xlrtfordlnartn no <!U 

O Irmàu i setulntr a beutlflrnrrto < 
OBR da t Pio X, .umlPnii n imIn-u t^o •• 

tlsmo. servindo de padrinho 
Paul de Koven, também Ju-
deu convertido 
deu convertido 

CONGRESSO 
RELICIOSAS 
EDUCADORA» 
ROMA. 20 R<unr-.xe a-

qul o primeiro Confrrc^o 
Internacional <le Rrii^^Hn 
pi'Ofc**ontM p'i 1 «1 dt i utir a 
formaçftn profissional dn-. 
rclluiosiu <' o* pruliliMti.tn 
i (<i| ,i)>n,.l<í!u<lH <\tt .Mjii 
«'i1 ruh A i" 11 1 !• 11 L* .(> i 1 • I' * 

AUddta dc Prinknaah reru« I n.tiiliiíVu 'ui it do i 1» 'ndi ' t , 1'iiH ' ( <i • - < 

O aluguel, representando 
)»esadlss(mo encargo para a 
maioria das famílias (ZÚcr 
em media do orçameneto fa-
miliar.) deve ser substituído 
por um plano racional de au-
to-finanrlumtnto <apar, de 
facilitar a pisse da habita* 
vAo familiar por um custo a -
eeslvel. No momento atual, 
os grundes plgyiOM de finanei-
Mnifntúi psrn eonstrurfto de 

casas próprias absorvem pur 
te aprecUvel do custo mnte-
ria i itit rtbrs, em des-
ptum buro nu fU* 
eiftlIv.H ^ k t^j 4 ,1 

hi"rii<. íl" t* 
* » n h »'in •» " » ' t Uni trln 

DETALHES DO PLANO DE 
AUTO-FINAÍÍCIAMENTO 

.Torna-se, assim concluiu o 
Ir. Corasza — urgente a a-

<'otão de um plano de aulo-
,;:Pnnciar*iento baseado na 
onstifuição d« uni fundo, 
mediante cotiz&ção mensal 

de grupo limitado em 
rutnero pr-fixado, de fami* 
lias e na aplicação desse fun-
do á construção de uma casa 
para cada família quo para 
ele contribua. As cotas men-
sais seriam pequenas, isto é, 
dc duzentos até quinhentoa 
cruseiros, de acordo com as 
acomodações exigidas para 
cada familia, que por êsse 
meio* ficaria onerada men-
salmente apenas com 1% no 
máximo do valor da casa, até 
amortização finai do custo e 
no praso máximo de 20 anos, 
após entrar na passe do imó-
vel 

e sei&centos cruzeiros. 
Pela mesma redação 

final houve supressão 
das letras T e V da esca-
la de padrões. 

Outra inovação que 
embora muito combatida 
passou pela apertada 
maioria de dois votos foi 
a que manda retroagir 
os efeitos do aumento 
aos funcionários que es-
tiverem na atividade em 
1947, por ocasião da pro-
mulgação da Constitui-
ção Estadual e que pos-
teriormente tenham vin-
do a aposentar-se, refor-
mar-se ou mesmo fale-
cer, o que representará 
um pesado ônus a mais 
para os exauridos cofres 
do Estado. 

Também foram bene-
ficiados com o aumento 
os inativos e pensionis-

tas segundo uma escala 
de padrões própria. 

Esse aumento benefici-
ará integralmente tam-
bém, os funcionários em 
disponibilidade e os ofi-
ciais da reserva-
A Assembléia não apro-
vou a transformação do 
SERÁS em Departamento 

do por mensagem especial 
sunto deve ser provoca-
do por censagem especial 
do governo, não poden-
do ser examinado englo* 
badamente numa pro-
posta de aumento de 
vencimentos de funcio-
nários. 

O JORNALISMO F 
UM D O S PODERE& D O ) 
REGIME DEMOCRATI I 

— Bowtaa 
1 ~ 

COMPROMISSO DF, 
GREVE ASSUMEM 
OS AEROVIARIOS 

RIO, 28 —Está assinado 
:>elos aeroviarios um com-
promisso dc honra para en-
trarem em greve no próxi-
mo dia 5 de outubro sc não 
••hegarem ao acordo na sua 
oroposta de aumento dc 
vencimentos e percentagir ia ' 

Os inôlfcrentes, os neu- 1 

1 troa, os maus, sustentam j 
a imprensa indiferente, I 

! neutra, ou mau. Por qrne* | 
! então, os que querem a 1 

bôa imprensa não serão ^ [ 
I grandes defensores de A j 
1 ORDEM. ! | 

Novo JUIZ 
de Touros 

Na sua reunião de arjte-
ontem o Tribunal de Justjiça 
do Estado procedeu ? esco-
lha da relação dos candida-
tos á vaga de Juiz de 
reito da Comarca de Touros, 

Dessa relação quatro c i n ^ 
didatos foram aprovados, U r 
do, porém, o nosso Egrégio, 
por sete votes, escolhido o 
candidato Joaquim Arnaud. 
que atualmente vinha exer-
cendo o cargo de Juiz Mu-
nicipal d̂o Termo Judiciá-
rio de Taipu. 

A ORDEM 
Preço : Cri l t0e 

Intensas 
manobras 

MAORIP, : « Quatro 
mil solindos re^ulares c le-
'tionarA.1 terminaram dois 

ini t iua* manuhriiN 
Toe'»* K"punhul, pir-

v-iin-ffiu» i>nr 11111 111' 111M» do 
IHH • i 11 i 1 U 111 mi 

0 ODE OCORRE NO BRASIL 
Noticiaria da Radiopiess 

BELO HORIZONTE, 28 — buna de Imprensa" informa Pernambuco forneceu nota 
No proximo dia 30 vai ins* 
talar-se nesta Capital, com 
a duração de oito dias. o I 

Congresso Médico de Minas 
Oerais. Além de trabalhos cl 
cntíficos, será estudada a 
questão do salario dos pro-
fissionais. 

GARAGEM ORIGINAL 
8. PAULO, 28 — rol Inau-

gurada nesta Capital uma 
garagem com oito andares, 
dotada de rampas de aces~ 
so. O ideallsador dcpsc ti-
po de garagem vai tentar i-
gual Iniciativa no Rio. 

! FABRICA DE 
; MOTOCICLOS 
j 8, PAULO, 26 - Na cidade 
> de Jundial está em pleno 
| undAmento a construção da 

primeira iabrica de motorI-

que o HchefeM rebelde Rai- ^ explicando que a greve do < 
mundo Bastos, segundo de-1 motoristas de ônibus on-
P^imento do deputado es- tem irrompida foi realmen 
ladual Moiaira Lima, do J te Incitada por elementas co 
í JST, é o mesmo que no dia ' munlstas, agitadores con-
do casamento furtou a rou- I tumazes, Mas que foram to 
pa de um caixeiro víajan-1 madas providencias capa-
tc, sendo livre por tnterfe-1 de cortar essas ativi-
rencia do mesmo deputado dades dos agitadores, tendo 
Moreira Lima. Que já foi 
proces&ado por crime de es-
telionato e furto cm 5 muni-
cípios do Maranhão. 

CHEGA O MINISTRO D\ 
FAZENDA 

RIO, 24 — De regresso 
da America do Norte o sr. 
Horacio Lafer, ministro da 
Pa tende, concedeu entrevi* 

1 ta sobre as relações Brasil 

os ônibus 
lar, 

voltado a circo 

Estados, adiantando que da< 
cletas 110 Brasil, que apro-, rá entrevista mais deta-
vepará material de Volta lhada. mostrando o oxlto éê 
Redondu que foi ooroada sua mlssào 
i N r o R M A ^ n m HOURK 
IMIMtNDO 

l f | f> 
l i m o u 
O Jnlhul T u 

MOVIMKNTO 
i i r r i r t 

OÜKVIHTA 
A Pollein de 

FREI ORLANDO 

BELO HORIZONTE, 38 -
Os habitantes da cidade dr 
8. João dei Rey dirigiram 
um memorial ao Presidente 
da Republica» por intermé-
dio do MlnUtro da JustJç* 
pedindo a transladação do* 
despojo* de frei Orlando 'cs 
pelào da FE», capfcâo An-
tonlo Alvarea da Mini e 
de vario* outros «illltaref 
ItfualtneiHe mencionado* u > 
memorial, paru uquHn r , , 
d,idt tiud» íufcfo ini 
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A obediencia dos súditos corre parelhas com a honr;i ; 

t a dignidade, porque não é unia sujeição de homem a ho- j 
ca cm, mas unia submissão vontade de Deus, que reina pur ; 
meio de homens. LEÃO XIII» rapa 
ORIENTANDO 

Falamos ontem do respeito a autoridade, expondo 
um tema Ue doutrina social católica, race ao caw do 
Maranhão, No^sa conversa ficaria incompleta .se não 
acentuaremos que a Igreja, uo mesmo tempo que re-
clama o respeito a autoridade, incuicu a estti a obriga-
ção de dedicar-se ao .serviço ao bem comum 

Sào os dois» pe»os e contra pe.sos. A autoridade tom o 
direito de mandar, do dirigir, de governar, de ser obede-
cida. Mas igualmente lhe assiste o dever de servir, de 
dedicar-se ao bem doa dirigidos, enfim, de bem cxerccr 
o poder 

A p r o p i n o , Ü grande Papa Leão X l i l deixou uma 
enciclicu notável em torno da origem do pod< r civil 
e dos devores e direitos da Autoridade. Trata-ae da 
"Diuturnum lllud", datada de 29 de junho de 1881 

Parece escrita para os nossos dias. . 
E* em vão, diz Loão XI I I , que o homem, inspirado 

pelo orgulho e pelo espirito de rebeldia, procura sub-
trair-se a toda autoridade. 

E enfrentanuo os erros moderno.s em torno da uri 
ticiu do Poder, Leão X I I I contesta que o poder venha 
do povo, quando na verdade a fonte do Poder e o pro-
pno Deus "E por mim que os reis reinam, e por mim 
que os soberanos mandam, que os árbitros do« povo.s 
ía/.em justiça lê-se no livro dos Provérbios. 

Mas e preciso, de sua parte, que a Autoridade sai -
ba exercer o seu poder Ainda aqui é valiosa a lií;ào cie 
Leão X I I I : "o poder político não e feito para servir o 
interesse privado dc ninguém \ E a recordação de que 
no juizo eterno mais contas se pedirão aqueles a quem 
m^.is se deu. 

Estas ligeiras notas mostram o grande equilíbrio da 
doutrina católica. Não legitima essa demagogia tão 
comum entre nós, que procura endeusa; o povo. Mà\> 
a^uita igualmente o abuso du autoridade. Tudo ;;c;e-
no. tudo claro» tudo bem definido Erra quem quer. 
quem se deixa cegar pela paixão. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL VIDA RELIGIOSA 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TESOURARIA DO DIA 26 DE 

SETEMBRO DE 1951 
RECEITA 
Saldo anterior 

ri 

; Receita de hoje 
378,249,00 

11.143,40 
O doente mental não é um ser quefinitivamente í 

"adquiriu7* ou ' perdeu" alguma coisa» Como os doentes Úr j 
fígado, dos rins ou do coração êle precisa de tratamento i i 
adequado para a cura completa de seus males Encaminha j 
os doentes mentais aos especialistas, para que não lhes faU . 
te a assistência medica de q u e precisam. — SNES 
RECEITA DO DIA j 

BISCOITOS LIGEIROS — 1 diuia de ovos, 11 colbcret 
de açúcar, 2 de banha, 1 de fermento inglês e 1 de sal refi 
nado. A farinha não tem conta, e põe-se até a massa fie? 
na consistência de enrolar . 

i DIA LITURGICO1 Ele é 0 prütetor Uo*que 
AMANHA ! t ã ° P a i * , l l ü r r e r - A 

! ^ „ „ j venera-o como seu protelo 389 392,40 i Dedicacão de S, Miguel - -i, - „ , • V 
1 i v e atr ibuMhe um tríplice na 

~ Arcanjo. A festa de hoje co- ^ < i i J v !pcl: de combatente, de 111-
i fine cn í memora a Dedicação de í * * W96,5í)| ! tercessor junto ao trono d*. 

i uma Igreja consagrada a j D e d c j 
387 ,595,00 I S. Miguel, em Roma. Maõ ! 

i praticamente hoje essa fes-• A M i S ! i a : é P r óP r i a - n 0 

387 595 QP t a é considerada como a m a - ' í r o i t o a ^ r e J a convida :o 
, ' " | U importante do Arcanjo. | d o S 0fcí A n j ° « a varem • 

Diretoria da Fazenda Municipal, em 27 de Setembro j Miguel quer dizer: quem c o - j Deu*s- " B e n d i * e i ™ Senhüi-
mo Deus. E' o mais conheci- j l ü d o s 0 5 s e u s A n j 0 í i » ] 

do dos Anjos? é o príncipe! d m ' s o s f ò r ç a ' q u e c u m ' 
j dos exercitos celestes, ven- I pris as suas ordens. lo:;t 

DESPESA 
Pago pessoal 

Saldo para o dia 27-5 
SENDO 
Em cofre 
Em bancos 

137 374,10 
250.221,80 

Fiel do Tesoureiro 
de 1951, 

Maria Batista Seabra dtt Melo 
VISTO 

João Ferreira de Sousa — Diretor da Fazenda 

FARMACIA DE PtANTAO 

Farmácia Almeida — Rua João Pessoa — Cidade A! 
ta . Fone — 2221. 

Farmacia Santa Cruz — Rua Dr Barata — Ribeir; 
Fone — 1620. ( 

Farmacia Bendita — Rua Amaro Barreto — Alecrim • 

PROGRAMA DA B B C DE LONDRES PARA O BRASIL ' 

SEXTA FEIRA, 28 de Setembro: 20.00 — Sumário < 
Notícias. 20.05 — Radio-panorama. 20.25 — Resumo do, ; 
programas da noite. 20.30 — O Mundo da Ciência. 20.45 - ! 

Música de Camera: Sonata de Vivaldí, com Amaryllis FJ?-
mlng (violoncelista) e Ernest Lush (piano k 21.00 — Not; 

ciario. 21.15 —- Politica Internacional, comentário. 21.30 
Fim da transmissão. 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Professora Alzira Vaz Be-
zerra, esposa do sr. Apolina-
rio Bezerra, funcionário da 
E, F. Sampaio Correia. 

— Aurelia Fernandes Quei 
toz, esposa do sr. Hemeterio 
Fernandes advogado no Rlc 
de Janeiro e membro dá As» 
sociaçâo Potiguar naqueJa 
Capital. 

— Bertine Moura Dias de 
Paiva» esposa do dr. Jofeli 
de Carvalho Paiva, funcio-
nário do Banco do Brasil, 
SENHORES: 

Dr, Pedro Amorim, clini-
co nesta capital e nosso 
cooperador. 

— José Suassuna, acredi-
tado comerciante nesta pra-
ça. 

— Adauto de Sá Leitac 
funcionário publico estadu-
al nesta capital. 
SENHORINHAS: 

Maria Nazareth Leitão de 
Almeida, filha do sr. Boa-
nerges Leitão de Almeida 
contador geral do Estado < 
elemento ae destaque em 
nossos meios sociais. 

— Diavani Fernandes, fi 
lha do sr. Elias Fernandes 
agricultor em São Tomé. 

— Elíta Gomes, aluna do 
Colégio Estadual e filha do 
.;r. José Maria Trigueiro, re-
sidente nesta capital. 
TOENS; 

fiaronclo Rodrigues, filho 
do sr. José Rodrigues indus-
trial em Santa Cruz. 

José EmlLson Monteiro 
filho do Br. Edaon Monteiro 
nduftrJal em Padre Migue-

— Jo*ué do Oliveira U m a . 
xluno contftdourando da 
rola de Comercio de Natal * 
<igur* relacionada no« mei-
• u fitudantU de noMa capi-
tal 

CMIÁMÇÂÊ 
Humbtrto. íilho do «r An-

* romerflKin ' 

te nesta praça e nossò coo-
perador. 

NOIVOS 
João Antonio Coutinho da i 

Motta—Marlsa Caiafange — | 
Contratou casamento nesta i 
capital, a 19 do fluente, o sr, j 
Toâo Antonio Coutinho da j 
Motta, gerente do ^Cortume J 

Sâo Franicsco" e filho do in-
Uotta e de sua exma. esposa 
D. Severina Coutinho de 
VIotta, com a prendada sc-
íhorinha Marlsa Caiafange. 
dileta filha do casai Dr. A-
'^elardo Caiafange, medico 
lesta cidade. Ana Varela Ca-
afange, 

1 ceu a Lúcifer contra os po- |Que ouvis as suas palavras' 
deres infernais. O nome de j Como se vé a Igreja se dirigi 

; S. Miguel aparece no f'Eu a todos os Anjos e isso st 
1 pecador" e na ultima oração j confirma pela oração que 

que se reza no fim da Missa, lê na Missa. 

Terá início hoje 
A festa d e Santa Terz inha 

Consoante noticiamos em 
nossa edição de ontem terá 

. inicio hoje a Festa de San-
i ta Terezinha, excelsa padro-

eira do Bairro do Tirol. 
i 

' Do programa organteado 
í constam missas pela manhã 
: e reza do terço, cântico da 

Ladainha e Benção do San-
tíssimo Sacramento á noite. 

Sob á presidencia do 
revmo. pe. Heitor Sales, dig-
no vigário da Matriz que 
tem o nome da Santa de 
Lisieux terá inicio hoje, às 
19.30 horas o exercido reli-
gioso . 

A posição da imagem do... 
(ConsJusào da 4a pag> 'contra aa leifi divina^ 

zinhados pelos que fingem Ceus e terra obedecem a 
defendê-Icw. quando apenas, Deus. O rei da creacão 
defendem seus interesses] insubmisso, quando detur-
partieuiares, na luta pelaa ; pa o conceito dc liberdari^ 
posições: para compensar o Liberdade não _é nega<;ao. 

í íHro u mau- não é revolta, não é anar^ 
lato que os eleitores outor- 1 n i l t a n ã o é blasfe^iia 

lhor, e orientação para o 
ipfMütb drieííady míuj (li';i- ^ Cünipreen.sâ.> da pro 
iur Jíi)punclo sua própria p r i a ' dignidade. é elevarão 

vontade, surgem, como o ^ B e iitlnientos, e submissão 
vosso agora, líesto^ qm- sã»; - submissão au-
i própria coi:soiencia nano- a ue . m U v m a s 
lai ti emergir do choque t o m ^ racional 
;deias. a verdade e aflorar! teiecuiui, 
iobre a rbolieão das convl- c Justa^ <J(í 

errôneas. ruelas de - « " s homens sc pnneipios . ruj quebrando o, 
-uiuLS rorolar;o, v rmr.i a d«f icaswm 1 ç s c r u v i s a m 
nc^icao , a dr, r u w (laj t r U h o e s ^ u ó e g 
•jn?ps .sobre que ár f!rniíi 'J aoí» 
jat na brasileira Neste me* erro Vèem-nO os secuia» 
Iiorave! dia îr» como o grande legisiaoor 
íos vivemos u pntp.-ii^mo j cujoó ensinamentos pregam 

que !iifara*ii jjela Inrií- 0 amor ao próximo, a vaio-
>endcn;-ia. re>ooiidemos, | rização da pessoa humana, 
•om o calor do no.s'"o civis- i e combatem os ódios e a cs-
no ao gritv do Ypiran-sa l cravidâo do homem pelo n j -
•orno se n.-s sei dissemos . ao ' m e m . Seu Evangelho e o 
ado do Príncipe D Pedro.1 codigo mais perfeito de jus-
^miKjiG-flcíos oe/o mesmo Me- tlca c de direito, pondo at -
, — T n a d o s indivíduos a coletivi-

dade acima das dissençoes a 
caridade. Por isso, prega a 
<;antidade individual irradi-
ando-sc na família e complc-
tando-.se na patria. 

O homem e peça consci-
ente de um organismo sa-
çrado. que ae chama huma-
nidade. e Que, t ransf iB^a-
da pela graça, tem o nome 
de corpo místico de CnsU. 

Quando sofre um mem-
bro. sobre o corpo todo 
Quando, porem, é preciso 
amputar-se uni membr^ 
não se segue que se deva 
dar a morte ao corpo, ao 
contrario, c preciso que ê 
sacrifique uma parle. em 
bem do todo, Sena ííorico, 
ieshumano. inconseqüente 
•sacrificar o todo pela panp. 

Essa a razão poroue as 
leis de Cristo estabelecem 
a santidade do indivíduo, da 
familia e da coletividade 

Contrário a essas leis .*era 
tudo quanto tente ferir essa 
ent idade . Daí a defes*» rojn 
que o Evangelho do Cristo 
ampara e garante o coração 
do homem que se desdobra 
na família, defendendo a 
indissolubilidade do matri-
mônio contra o divorcio, ter 
rivel praga social que poe 

_ acima do verdadeiro amor o 
•>m nremio eterno a visãc i l g 0 i 5 m 0 acima da santida-
bcatifica. i G cio lar as paixões, acima 

io espirito a carne, acima 

x\ de liberdade, pela reríe-
/ii de eonstituir^rí.s uma. pa-

nova. e pela eonseien-
cía tia re.spoT^auilid;i<1e do:' 
que f>lhain mais o futuro di-
que > presente quizesi.e que 
.-obre as vessas cabr-caô 
legislaíioves pairas^f u 
rorú do ^anremo U lo^Ili^o 
iue é o Cristo. 

Con .̂ubrv anrial a-i ^ai. * 
i; l"nuva e!' i e v aísI >íid í» cor, i < 
-piri'o Santo, nessa imi 

lade de eü̂ LMie.ia e n^^0 

rjíMiiule de pe^?oas oue s' 
-seonuem no mistério & 

Tvivdade. Jes is Cristn ' 
a Filho de (pe-
'eis aos ee?;s c á íe^-a. ! r-
Tindo no infinito as orbi 

dos e r.a i.e:"' 
^ondn 1' í)iit rs -Os i: wr< 

1 os vcrd.os. errando e m^1 

Mplicandu a vida e tieal!:-
Io acimtravei-; forra-; m> 
!lmo d> s seres ir.:1 ;inn:ui:• 
que a inteligência liaria-: 
;aberia ox pior ai' . 

para o homem, rrendo ; 
Sua imagem semeloui^ 
Deus cst.nbpie'"u Teis r.-^ 
"oram cx^ulpidas na proprit 
consciência de tào provi5-
'iiado ser. E üiuorf^u-H 
• -vi dom irar." mparevel -- í 
Uberdade. nara q^e m e 
-es^e .pela obediene-

O peeruJo orii-n;11 <' a 
-a evnl^acão píira o estad 
de desorganização ( o 
se encontro ^ homem, er 
essa tendência de revol-a 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YOBKER" 
Elétricas — Portáteis 
J. Bezerra de Melo 
Rua Ce), Aureliano, 56 

A carestia é geral — Se vo-
es avaliassem quanto custa 
una casa c luxuosas insta-
ações, compreendiriam a ma 
*ieira de como pederiíj ven~ 
ler as suas mercadorias! 

Confiem numa casa de 
nodestas instalações, que te-
lha grande estoque a ven-
der. 

A Livraria Lima tem quan-
idades espetaculares dc mer-
cadorias e a sua modéstia 
omprova os seus preços co-
no os melhores da praça. 

Livraria Lima desafia seja 
luaefi forem os concorrcn-

LIVRARIA LIMA — Ta-
vare* de Lyra 6174 

C A S A N A M D I N H A 

Vende-ie uma cana confor-
tável na Fr»U da Rtdinha. 
«m frenU ao Rodlnh* Club^ 
\ traUr na Ro* Joaquim 
"*brl«lfl n lôft ou no WêcH-
orlo rta i . A Wharton P»~ 

(trota, t t m fUlliia. 

— Se, rorn o or^omento c!c cinco onos 
C; 1 o An r ; . '«õo poc erio odci^i-
rif n' m cj íí:j-:o pLrie cio e u s he je 
r e c f A t o p o r o mot íer a sua cosa, 
tcjft.bc;n cu neteio poderia f a z e r cem 
c mey or^civ.enfo J c q u e í a r p c c a , 

Q u a n d o digo que e s t a m o s n a 
m e s m a c o n c n quero dizer que, 
o cust:i d e vida a u m e n t a n d o p e r a 
um, Q(/m-nfa p a r a iodos : ló em 
caso, lonibém, a coisa e* tá dJici l 
- os e n c a r g o s com a nossa nume-

rosa famí io G o custo d a o p e i a ç u o 
des no-sos serviços, inclusive sua 
diMnbuiçao, subiram muito mais d o 
que o meu sa lár io . . - diz ' S e u " 
Kifowatt, o cr iado elétrico. 

Çl<-"ÍÔRÇê E íLUẐ OROíSIÉ̂ OO -BRASIL 
AV. TAVARES DE URA, 152 ^ NATAL 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS 
GRAFICAS DE NATAL 

Edital de convocação de eleição 

Pelo presente edital, em cumprimento ao disposto n< 
art, 2 . ° das instruções aprovadas pela portavia ministerin1 

ir 29, de 29 de março de 1950. convoco os associados dêst 
sindicato para votação do pleito para eleição da Diretorir. 
Conselho Fiscal, e respectivos suplentes. 

A eleição será realizada no dia 30, das 8 ás 14 (horá-
rio de funcionamento da mesa coletora) e será processada 
perante a mesa coletora designada e que funcionará na scd< 
do Sindicato dos Estivadores de Natal, á rua Frei Miguel: 
nho n. 29, 

Só poderão votar os associados quites contando mair 
de 6 (seis» meses de inscrição no quadro social e mais de V 
'tiois) anos de exercício na profissão, a menos que se encon 
"rem nas condições previstas no ar t , 540, ! 2 . ° d a C. L. T 
maiores de 18 anos, sabendo ler e escrever e nue estiverem 
•io gôso dos direitos sindicais, (art, das "Instruções"i 

Os associados deverão comparecer durante o horarit. 
da mesa coletora, perante esta, munidos do recibo dc quita-
rão da mensalidade ou declaração para supri-la, bem assim 
para prova dc sua Identidade, com um dos seguintes docu-
mentos: — Carteira profisional, carteira de identidade, ca-
derneta militar ou carteira de instituição d^ Previdência 
Social 

O associado poderá obter informes na secretaria da 
entidade sobre o local em que deverá votar, sendo-lhe fa-
cultado examinar as listas de distribuição 

Natal. 25 de Setembro de 1951 
José Cabral de Macêdo — Presidente 

(Reproduzido por ter saido com incorreções* 

A S S U S T A D O ? 
use*K0LYN0S! 

Ia razão os Instintos, acima 
o homem o animal. 
Nas leis de Cristo, ainda, 

o respeito ã dignidade huma 
na, pois que o homem e pes-
soa e não massa, é pencP;-
mento e ação e não maom-
na e combustível traba-
lho e não amam assa nas 
mãos dos construtores ma-
terialistas de um edifício 
social absolutamente econo-
mico. . 

Nas leis do Cristo, ainda. 
; os verdadeiros princípios de 
; igualdade e de fraternidade, 
' 3 0 b a paternidade de Deu*, 

r. t.odos irmanando pela ca-
ridade, reprimindo, no vasto 

t e entrincado campo das reW 
* vindicacões sociais, as in-
j justiças do capital conlra o 
' trabalho e as revoltas do 

trabalho contra o capitai, 
S apontando as diretrizes que 
' evitam as lutas, que não ad-

mitem a exploração do ho-
mem pelo homem, que expli 

— — ! cam a função social da ru 
Não só assuste !... o Creme Dentai j qUeza. que exigem sejam da 
Kol̂ nO:. ucabu c u m o m a u hál**'». j operário O conforto 
clareia os dentes e íai brilhai o j n e c e s s á r i o a si C á SU3 fa-
sorrio. * lt';m disso. Koi,vnos eiimir. j Í müia, nutna participação de 
as bactéria que produzem os aci- j i u c ros que não é favõr mas tios hucais uiusadores dos çárle- ' justiça 

I Nas leis do Cristo, ainda, 
o dever dc assistência aos 

toir.prc Kul.vnos hoie miísmo e, ut»e-o todo» os dias ! 
K0LYN0S 

ftúnde mai; ^ 
S-lil-l1 

Convocação para prestação do 
M i l i t a r S e r v i ç o em 

J U V I N 0 0 0 S A N J O S 
SERVIÇOS DE CONTABILIDADE 

Elaboração de planos de organização Execução de 
serviços contábeis e acessórias 

Ca.leira e Registo n, 6, do Conselho Regional de 
Contabilidade do R O Nortr 

Eua Dr Barata, 19$ — I o andai 
Expediente da* 8 ás 11 boras 

Ministério da Agrkulturr 

n. N. P, V. — Divisão de ho-
ruento da Produção Vegeta" 

. OFICIO CIRCULAR N 41"í 
! ü>o Sr. Chefe da Sucção de 
; fomento Agrícola 
j Ao Sr . Diretor de A ORDEM 
! Assunto; Comunicação fie 

-•'xercicio 

i 
O Chefe da 24 ^ Circunscriçào de Recrutamento j 

Militar informa que os cidadáos nascidos em 1933., 
deverão comparecer a séde desta C. R., munidos d*: 
respectiva Certidão dc Nascimento, afim de efetua 
rem o seu alistamento militar; que o alistamento pro-
cedidido após essa época, isto é , seis meses depois d c 
haver completado dezessete anos de idade, estará su-
jeito ao pagamento da multa; finalmente quo de a • 
c ô r d o c o m o a r t i g o 1 4 0 . ° , d a Lei do S e r v i ç o M i i tar o 
Certificado de A l i s t a m e n t o , vale c o m o provr inicia! 
de que o cidadán está em dia rom os suas ob iguçòf* 
m i l i t a r e s . 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA PEDIATRIA 

< on»ulUi : H « 11 « 15 ix 18 horas 
( unsultório: Praça Jo&o Maria, M - i r t andar 

R e t i d f a r l * : Rua Prlnceta Itabel. t1% 

S A L A S P A R A A L U G A R 

Mário Atdo Couto dú Oama - M a j o r ( icfe da A AriminWtrHCào da Cwixa Pconomlca rcdeiàd tornn 
e o — I PuWi™ W * dUpAe de Mia* pari» alug.ir no i " Ahdur d'-. 

2 4 1 w I Rdlfielo • Iiiiqiif t l i ' r t txhu n Vli 

Pr DÍITÍOI : 
l - Apn»/--m^ foniuni:af-
vok. para os devidos fir.s. qup. 
ne.sta data, perante o Sr De-
Icgndo Fiscal ílo Tesouro Nn 
cional. n?ste Rstado. tomei 
posse (•. lofto • ntroi 
no exercicio das funrões 
Cheíc da fio tle Fomento 
Agrícola Fx^riitnr rui Acor-
do Uniro 

2 Nesti» opurt unidade 
í olocando-nw vo.s,sf? intei-
ro dispor rm tudo nuanto 
fstetn nn t-sfer:» mUihus 
ati Íbui<;(V4s uprcvscnto - vu 

ineus protestos dr <»lrvad. 
estinut rohr.lrtíTiUMo 

HiiudurorN 
Lm» Kái \i4 de Memnr 

Chufi* da 8í dv Fumciito 
Agrleolu 

i necessitados, amparando-se 
! a maternidade desproteíU 
! da. a infancia abandonada, 
i ^ velhice carcetmte de a ju-
; da. os doentes que não po-
! ftr>m comprar remédios, os 

nobres que não tem com que 
?limcntar-se e vestir-se. 

Nas leis de Cristo, enfim, 
n procura da verdade, o ca-
minho da ventura, o socêgo 
tio espirito, a paz do cora-
ção, a vida eterna em Deus. 

Snrs, Vereadores, 
Cristo é o caminho, a ver-

dade e a vida, Ele odina. 
Soja Sua imagem nesta ca* 
ast o an jo tutelar do vosso 
espirito de legisladores, a luz 
da vossa intelieencia. o ca-
minho a segmr. para cum-
prirdes fielmetur os vo**os 
mandatos: a verdade a im-
pre«slon.tr a va>sa ra/ão. a 
vida na expuencia da sua 
espiritualidade, na eons^i 
m e i a do homem integral. 
Kobrenaturalizada pelas leis 
mai^ perfeitas que lábios hu-
manos porque divino, 
também promulgaram 
para que se.jais felizes r 
ronvosco aqueles que v 
fizeram seus reprcaentan^ 
tes 

M / V Q r i N A S D E 
I C O S T U R A 
l 
' N K W V O R K t R 

KifirlcM — FortaUta 
1 J. Bmerra d* Melo 
1 Rita Aurtlkiii*» M 



A ORDEM — Sexta-feira, 26 de Setembro de 1951 T M t i S U U M M * 

Será na tarde de amanhã, o jogo ABC x 
Marcada inicialmente parti 

a noite de amanhã , será dis-
putada a tarde, a peleja re-
vanche entre ABC e Atleti* 
n), cufa renda, reverterá pitj 
beneficio das obras de cons-
trução da Capela do Ginásio 
tia Conceição. Ainda tentou 
o clube atleticano, adiamento 
cia bata lha para a noite de 

R e v a n c h e s e n s a c i o n a l e n t r e b r o t i n h o s e 
b a l z a q u e a n o s -- Vai a p a r e c e r aí J u v e n t u d e 
terça-feira , mas, f r aca s sa - . sensacionalismo que vai u- ; Cacio, Augusto. Bríco e Omar. 

ram os entendimentos e o jo 
go, vai ser disputado na tar-
de de a m a n h ã . 

Tra ta ŝt* de uma refrega 
que vem dominando as a ten-
ções do nosso público, p d o 

S A N G U E N O T 
Contem excelentes elementos U* 
ntco«:~ Fósforo, Cálcio, Arscnia 

to de Vanadato de Sódio, etc 
OS PÁLIDOS, DEPAUPERA-
DOS. ESGOTADOS, ANA-

MICOS, MAES QUE CEIAM, 
MAGROS. CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 

RECEBERÃO A TONIFICA-
ÇAO GERAL DO ORGANISMO 

COM O 

presentar, O Atlético, derro-
tado domingo último, vc nes-
sa oportunidade, uma chan-
ce para tentar revidar os 3x0. 
Enquanto isso, os abeedistas 
esperam repetir a sua gran-
de vitoria, realizando inclu-
sive, uma exibição digna de 

! nota. 
No cotejo preliminar, ve-

remos em luta. dois novos 
conjuntuM. Dc um lado, o 
Juventude, com o seu pelotão 
fantasma, onde aparecem os 
nomes de Grandi, Merovcu, 

MAQUINAS 1>E 
< OSTUKA ! 

Do outro. Otí "feras" da Ca:>a 
do Estudante, com uma pl« i-
ade de futuros ases do novo 
association. 

H O J E R E X h o j e 

"NEW-YORKER" 
Ele 1 ricas — Portáteis 

J . Beze r ra dc Melo 
Rua Cel. Aureliami, 56 

Alias, já está escalado u 
quadro do Juventude, para i 
este importante confronto. I 
Ei-lo: Grandi; Merovcu . e i • i 
Santa Ho&a; Aluizio • - Cacio | 
o Afonso; Heriberto — Ge- j 
raldo — hrico — Augusto e j 

^ Omar. ' 

I Futebol Suburbano 
Empolgante cotejo domingo, 
entre o Central e o Nacional 

! No campo da Rua Pereira [ ç^ , cia torcida dos dois ban-
• Simões, nas Rocas, realizar- ( dos 
' se~á na tarde de domingo. ' 
| sensacional peleja, entre as j Este cotejo, foi idealizado 
| credenciadas equipes do Na- j pt-lo Nacional, que dirigiu 
; L-ional Esporte Clube c de | u m convite ao grêmio ferro-

1 viário, o qual foi aceito sem 
maiores delongas. Desta for-
ma, iremos presenciar na 

Matloéc tâ 16.30 
DAK1EOLE DAR1SUX e JEAN DE&AILLY //I 

às 20 hor»* 

I" M E U A M I G O , A M É L I A E EU' 
O rualor »u<;e«o do« palcos parlsleubeft, unia <ü»s mais fanj< . t.» coinèdtuo do u îtro franca* 

û ura uni llltnt! irtvblbtivriiiieitie eugraçtàdo í ' ' 
tíAO LUIbl — HOJH — mailnte á* 15.30 — sotr** úb 20 hora* 

"A SI NETA DE PRATA ' - Fur-wcat colorido com Roy Rol" t:> — Juntamente 
NKORU — uuurui sé rir 

O DRAQAO 

SAO PEDRO — HOJE — «ómenté eolrée ta íiuriu 

BUCHA PARA CANHÃO' "I it* 

AMANHA no 8. LUÍS — GENE KELLY e TKKFSA CltLH em 
A M À 0 N E G R A " 

O íume que narra a açèo Infame üa cruel e desumana, "Malia", a terrível "Mio 
Negra", de triste memória ! ! l 

DOMINGO lio REXÍ — GREER BÀRfíON c RONA .O C'Ol,MAN fm 

"NA NOITE DO PASSADO" 
Utii;i inesquecível historia dc amor qu* pcrmanêcw* indrirvrl rm mu rora^j 

í ! Central Futebol Clube. O .to- l 
' ' ço, pelas suas características ! |" 
j . verdadeiramente empolgan-

tes, vem prendendo a a teu-

Indicador Profissional 
tarde dc depois de amanhã, 
a um grande clássico «subur-

j bano, entre as mais creden-
ciadas equipes do bairro das 
Rocas. 

A D V O G A D O S 

A N T 0 N I 0 P I N T O D E M E D E I R O S 

A ü V O O A D O 

Rua General Osório ZZZ — Cidade Alia 

DR. 01AVQ MEDEIROS 

Doenças do pele e sfftlis 

0 T T 0 G U E R R A 

A D V O G A D O 
Escritório: Rua Dr. ba ra t a , 216 — Ribeira FONE - 2076 Residencia: Rua José i ' ;nto y 277 — Cidade Alta FONE - 1434 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 
Escritorío c residência: Rya Fonseca v Silva, lH;h Fo-

ne: — Alecrim Natal. 

Vti*rç a» clinica dermiti:ol0̂ 1ri% ao Hospital "MJ^uíI l^uio" 
Consultório: — Rua Ulisses Caldas, 86-L" andar Das 15 horas em diante Residência: Avenida Campos Sales» 624 — Telefone 17-6^ 

DR. OLAVO M0NTENEGR0 

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO, (iLANDULAS RNDOCRKNAS (Obesidade, Magresn, Nervosismo» Diabetes, Reumatismo s 
AAETAB01.IF.M0 BÁSICO 

CLINICO DE ADULTOS E CRIANÇAS 
Consultório: Residfincia : 

Cel Bonifácio. 222 Avenida Deodoro, «90 
Telef, 10*82 Telef. 18-.S8 N A T A L 

Futebol no 
Empatou 

Interior 

o SENAC em Pedro Velho 
Reportagem de Ney Marinho numero de desportistas. A J te o desfecho do match . Lo-

Conforme fôra noticiado, 
excursionou domingo ultimo 
a Pedro Velho, uma embai-
xada de estudantes d'* 
SENAC, do Alecrim, a quai. 
enfrentou na fazenda Cai-
naüba ao conjunto do me -
mo nome, colhendo honro, o 
empate de 1x1. 

Na madrugada daquele 
i ia , verificou-sc a par t id ; 
dos caravaneiros, diretamen-
te da sede do clube, á rua A-
maro Barreto, chegando eir. 
Pedro Vcího, cerca das 7 ho-
as da manhã, sendo recebi - j iniciada a peleja, 

Jos festivamente por di re to- 1 por numerosisimo 

seguir, rumou a tu rma do 
3ENAC, para Carnaúba, afim 
de cumprir o seu compromis-
o, em virtude da impossibi-

lidade de enfrentarem o Vila 
Nova, substituído a ultima 
Mora, por motivos superiores 
\o chegarem a Carnaúba, foi 
oferecido lauto café aos vi-
sitantes, que minutos após 
: ativeram visitando os maif 
pitorescos recantos da fazen-
da, Ao meio dia, foi servido 
um grande almoço. 

Cerca das 15.30 horas, ei\, 
assistida 
publico, 

;cs do Carnaúba e elevado que aguardava anciosamen-

A 

DOENÇAS NERVOSAS l MENTAIS 

DR, 0TT0 JULI0 MARINHO 

DIARIAMENTE DAS 15 AS 17 HORA3 CONSULTOIÜO ; AV. RIO BRANCO, 589 — 1.° ANDAR 
¥ 

J0NAS GURGEL 

PROVISTONADO 

Aceita causas civis» comerciais. Advocacia em Cnraubu.v 
Martins, Apodi, Portalegre, Tatu 

fs^crltorlo e residência: Pt .tça Getulio Vargas. 69 — Carcubaá 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATERNIDADE JANUARIÜ C i r r O 

Ondas curtas — Eletru-ro ^ulacao e Bisturl Elétrico 
Partos e Doenças de Senhoras ResidôncJa: Consultório: Rua Dr. Barata , 210-1.° and. Av. Prud. de Moraes, 746 Fone U20 Consultas de 9,30 às 11. o e das 14 às 17 horas Natal — Rio G m d e do Norte 

H 

Semana da Costura 
EM COMEMORAÇÃO AO 1CENTENÁRIO DA 

O R G A N I Z A Ç A O " S I N G E R " 
De 1.° a 6 de Outubro, interessante concurso de AGULHAS na 

''LOJA SINGER", com a distribuição de 3 valiosos prêmios. Exposição 
de inúmeros trabalhos das alunas do CENTRO GINGÉR, 

Matricule-se nos CURSOS DE BORDADO, CÔRTE E COSTURA E 
DECORAÇAO DO LAR. Faça seus bordados, costure seus próprios ves-
tidos e decore seu LAR, pelo fácil método SINGER. 

Faça da LOJA SINGER o centro de suas compras de material para 
costura, por que na SINGER V. Excia,, encontram tudo o que necessitar 
para seus trabalhos. 

Ao visitar a exposição da SINGER, convido um ajustador para 
revisar sua máquina de costura. 

O SERVIÇO SINGER mantém sua máquina rempre nova. 
EXPOSIÇÃO SINGER, durante a SEMANA DA COSTURA 
RUA ULISSES CALDAS, 93 NATAL 

M É D I C O S 

DR. ALVAK0 VIEIRA » 
<hefe d* Clinicas cirurgicas do Hospital Miffnei Coptu 

CIRURGIA GERAL — D* >ENÇAS DE SENHORAS 
ELETRICIDADE MEDICA 

Consultório: —- Av. Duque de Caxias. 198 (Terreui 
Horário: Manhã — 9 às í2 Tarde — l i aa 18 hora* Fone; '2-84 Realdéncla: Avenida OetüJio Vargas. 704 — Fone: 14-23 

DR, RICARDO BARR£T0 
Diretor du Hospital d? Aílrna/lns 

DOENÇAS MENTATS E NERVOSAS conauitorto: Rua Dr Rai*ta ( Z lü - l ° — Fone 11-20 Residência: Av. Deixioro. 638 Telefone 13-51 

^ Posse hoie, dos novos direto-
do Santa Cruz F . C. 

0 ato será assistido por elevado numero de desportistas 

Clínica de senhoras 

DR. ETEIVINO CUNHA 
E S P E C I A L I S T A 

ríurso de aperfeiçoamento nc» Rio de Janeiro e Sào Pauio 
DOENÇAS DE SENíJOftAS — PARTOS 

Oxidu uitra^çurtM. blstun elenco, plítro-oíjAgulâçi^. Ate 
CÂNCER - TUMORES 

Consultas: das 15 horas em diante exceto uos sábado» 
Consultório: Rua Cel. Bonifácio, 222 — Fone 10-82 

Residência: Rua Joaquim Manoel, 590 — Fo.ie 14-05 
petropollft—Natal 

DR. PEDRO SEGUNDO 

E S P E C I A L J S T A 

VIAS URINAKIAS — TROTOLOGIA E SIFIL1S 

Curu Ruriicn) du* hf>morrotdM> hidrocelM. wrn operação 
o Mím qoí DcrtfDç̂  íIr uretr», pr* vmícuI». aaoiIuaIb; bexiga 
c rln* TrtttAmputo r&pl;lo du u^tr.ten ApmdM * at^lca* • tunf 

o o r r > p P t í r U i r ) 
O&Jíanu oauterlo 

Das 15 horar, em diante Consultório: EdííicH» MNova Aurora", Rua Dr. Barata . 241-1.° nndar Residência: Kua Apodi, 377 Fone 13-50 

Esta marcada para a noite 
de hoje, a sessão extraordi-

(I ir ,ria do Conselho Delibera-i I j tivo do San ta Cruz F. 
- ; iu ran te a qual, serão empos-
4! macios nos cargos de Preai* 

dente e Vice-Presidente dc 

Heleno chegou em 
Santos e brigou 

DR. EUCUDES FERNANDES GURJÀ0 

CLINICA GERAL Das 15 horas em diante Residencia — Rua Ana Nerí, na.o consultorio — Rua Prinee^a Izabel — Edifício Oi uzeko 
— Fone 2292 

3 R . TE0DUL0 AVELINO 
DOENÇAS INTERNAS Especialmente CORAÇAO E XrASO{3 Electroeardiograíla Consultas das 14*2 em diante Rtisldrucia: Av, Prudente Morais» 872 — Fone: 17-21 Consultório: Eüifíclo Aarcliano, ,sala 103 

DR. JOAQUIM LUZ 

rARTOS — DOFNÇAS DE SENHOKAS 
E S P E C I A L I S T A 

Ondas curtas, eletro-coafulaç&o — Btsturi elet ire. 
Consultas das 14 hora* em diante 

Consultório — Rua Ulisses Ca!da*. 8 2 - 1 n andar 
ReMdéncla — Avenida Prudente de Mornls, 630 

DR. TRAVASSOS SARiNHO 

( IKDRG1A OFRAL 

Consultório: EDIFÍCIO MOaSOHO' 

SANTOS, 28 — Heleno de 
Freitas, é um dos elementos 

! que vêm sendo visados pelo 
• Santos, como uma de suas 
! p/óximas conquistas. Ontem 
j p3la manhã, o famoso centro 

avante ehegou a esta cidade, 
para se submeter a um test í . 
no quadro praiano. A' tnr- í ' 

df\ durante o ensaio, foi á 
certa altura advertido polo 
técnico Aimoré Moreira. Ime-
diatamente, o irrequieto jo-
sador aborreceu-se e íoi dis-

4 cutir com o treinador, não 
assumindo maiores propor-
ções o incidente, graças a in-
tev?nção de terceiros. E' 
mesmo o " ta l " o Heleno. . . 

Clube tricolor, os srs. Depu-
tado Neto Guimarães e Ge-
raldo Calafange, eleitos po~ 
unanimidade, sexta-feira pas 
sada. 

O ato, que terá carater so-
lene, contará com a presença 
de autoridades, desportistas 
e fãs do Santa Cruz, 

A investidura destes doh 
novos elementos, nas hostes 
santacruzenses, vem sendo a-
guardada com o maior oti-
mismo pelos corais, que espe-
ram, de agora por diante, ve 
o seu clube elevado cada ve>; 
mais alto, no cenário esporti-
vo de nossa terra, 

Por nosso interinedio, o j 

•iirigentes do Santa Cruz, 
convidam os que desejem as* 
>Litir essa festividade, quo 
3wá realizada na sede do 
:,lube, ás 20 horas. 

CALENDARIO DA 
SEMANA 

ResMèneln: Fui» Manoel Dunta^. 4T Fone 14-10 

* i 

CIMENTO Z E B U ' 
PELO MENOR PREÇO 1 

Vende MARPAS 
Rua Frei Miguelinb*, 33 ! 

B a l a n ç a s "DaUemole" 
TARA ARMAZÉM 

I 
Vende MARPAS 1 

I 
Rua Frei Mífuellubo, 33 

Derrotado finalmente o Auto Esporte 
RECIFE, 28 — Dramatiea t ' o Sport passou a comandar ^ 

D E N T I S T A S 
NOIMANCE PAIVA 

C LINICA MEDICA — VIAS URINARIAK 

Con^uitorlo: Ediíleto ProEre»sso-2 0 lindar 
ÜAskléncin: General O/orlo, 24» 

Horário: 15 i s IA hora* 
NATAL 111" O tio Nniln 

DR. CLfBIR AlVES VtlLA VÍROf 
ClIUiHCtlAU hKNTIsTA 

<"Mh»rn dr rrlAn^HH * 
í>»Mrif»m«ntr da» Ift •*<»• tnani»' 

CoMMiiltorio Rua Amuro Huni-to UH t A i rdur P • ' * '"^rlm i C B W 

difícil vitoria, conquistou on-
á nottc, o quadro ct;> 

"port Club do Recift\ frente 
Auto Esporte, que até er,-

íàr n:antlnha-se Invicto, na 
i da tabela. O placard 

\ u o triunfo rubro-neflru 
tv»r [ 2. f ntoM d<» Jor^e d^ 

<2' e Krili», pira ou 
i- ' r Ouaherln! n. aml*»* 

li li;«lty. paru o rlubt' dox 
11 itiih ( um f 

pnnta da tabpla, um ponto 
nr\ fronte do Auto Esoorte, 
secundo colocado. A arbltm 
K^m do cotejo esteve a ca . -
po dn ar Waldemar BrWa^ 
que sc houve com acerto i* 
r^nda somou importância 
•uperlor ao» 42 nU) eru^lroh 
Domingo, foçnrlo Nautlro x 
Anieru a terreiro e Quarto eo-
hHMdofi, reuprrtlvAinantr 

PODADA PAULISTA 

Sabado e Domingo 
Santos x P o r t Desportos. 
Ocrintians x Ipiranga. 
Palmeiras x Port. Santlsta 
-uventus x Râdium. 
Comercial x Jabaquara. 
XV dc Novembro x Gua-

rani. 

Porte Prèta x São Paulo. 
RODADA CARIOCA 

gabado 
Vasco x Botafogo. 
Domingo 
Fluminense x America 
ftangú x C, no Rio. 
Flamengo x 3. Cristo vão. 
Oonsucesso x Olaria. 
RODADA PERNAMBUCA-

NA 

IliMttinfo 
Náutico x America, 
RODADA HATALE18C 
Sabado (amÍ«Íoso> 
ABC x Atlético 
Domínio 
Alecrim x Potiguar 

V T m d i . S I 

Uma c w a à Rua Silvio Pe-
llco, 00Í Tratar na Farma-
cia S i n l n Rita. Rua Cel Kn-
tevam. 1437 

Tri»tnr moimn 

go aos 15 minutos, os visi-
tantes, conseguem abrir ^ 
contagem por intermedio Mo 
Cóco, aproveitando excelen-
te passe dc Miltinho, termi 
nando a primeira fase, con> 
o placar d de 1x0. 

No tempo derradeiro, a i ^ 
leja íoi disputada debaixe» d< 
igualdade, predominando 
parte a parte, um entusir ^ 
mo contagiante. O quacr'» 
local, por todos os setor-.w, 
forçava constantemente o 
empate, que veiu a surgir ^ 
30 minutos, por Interme V» 
de Fausto, quando mais fo t 
soprava o vento, contra »v 
barra dos visitantes. Os í ) 
minutos restantes, foram du 
dramaticidade para o cca 
junto senaqueano. Fábio. ' v» 
magnifico arqueiro, foi t-v-i 
penhado seguidas vezes, st: .1-
pre agindo cot iza mais 
>oluta segurança, garantin-
do até o final, o placard C: 
i x l . Na turma natalensc, 
?abio, Celestino, Biu, Dani-
lo, Miltinho, Zé do Correio, 
Badeco e Raimundo, foram 
3S mais salientes, enquanto 
^age, Dedé, Gregorio, Faus-
to e Zezé, foram os melhoras 
do Carnaúba. Na arbltragcr. .. 
funcionou o sr. Gentil Cace-
tão, com péssimo trabalho, 
prejudicando sensivelmente, 
a turma do SENAC. 

A sorte, é 
assim mesmo.,, 

Domingo passadq, verifw 
cou-se qualquer coisa inte-
ressante, com relação ao 
Vasco e Gama Malcher. Co^ 
mo se sabe, o grêmio da criv; 
dc malta, responsabillsa o 
arbitro, pelo revés sofrtdJ 
diante do Flamengo. Fez 
muita zoada, o Vaaquinhu 
No dia do sorteio, Malche- ; 

foi designado para dirigir 
Vasco x Madureira, em S i " 
Januario. A' ultima hor;, 
graças a uma manobra do. 
vascainos, Malcher foi su.s-
psnso por cinco dias e náo 
poude apitar, 

Mas, o diabo é que nln 
guem se lembrou do sorteio 
para os jogos da oitava ro-
dada. E ontem, como que po-
vingança ou ironia, a sorte ÍI 
pontou o sr. Gama Malcher. 
para arbitrar o jogo de ama-
nha, entre o Vasco e o Bota-
fogo, Bravos! A sorte <3 assüP 
mesmo. . . 

Oportunidades 
Vende-se uma casa de ti jo-

lo, nova construção, comodor 
para qualquer ramllia, cora 
lu2 e agua, grande quint*; 
cheia de fruteiras, na Çidadr 
Alta. Rua Pltlmbú» 736. A 
tratar na mesma. 

; VENDE-SE nma ótima 
i na praia da REDINHA, com 3 
( quarto», sala dc j a n t a i , c t 
! sinha. dispensas. Banheiro r 

calçadas e um cacimbao. 
A tratar na Rua Frei Mi-

guelinho, 28 Fone — IS53 -
NATAL 

S E V. 8. QUER VENDKlt OU 
COMPRAR: uma c i l a , um 
t e r m t o ou um §Hlot dlrlji-ni» 
A Rua Manoel Miranda, m n 
(ant lc t U> itv Alecrim 

VFNDCM-8E prtdio» 
<i< . non no centro Cldrdr 

-íi.r TnvuitM d- ' 



Surto 
QUASI TODOS OS MUNICÍPIOS DO ESTA-
DO POSSUEM CHELITA — O ESTADO NAO 
PODE CONTINUAR INDIFERENTE —O GO-
VERNADOR SILVIO PEDROZA TELEGRAFA 
AO VICE-PRESIDENTE DA REPUBLICA — 
LABORATORIO DE ANALISE PARA NATAL 

de Mineração 
Na êua rescente excursão 

pelo interior do Estado, o go 
vernador Silvio Pedroza teve 
a oportunidade de verificar 
de perto o extraordinário sur 
to de mineração em vários 
municípios do nosso Estado, 

Agora quando o chefe do 

cultura destinada fomentar 
e eistudar riquezas minera-
lógicas Rio Grande do Nor-
te. Apelo vossencia maior 
empenho utilizar todo pres-
tigio junto ilustre Ministro 
Agricultura para através do 
Departamento Nacional da 

Executivo Potiguar já #<? en Produção Mineral criar cm 
contra nesta capital tomou j Natal um laboratorio de ana 
a si a iniciativa de telegra- | lhe de minérios exemplo já 
íar ao Vice Presidente da 
Republica, sr. Café Filho nos 
seguintes termos: 

NATAL - Vice-presidente 
Café Filho — Senado Fede-
ral — Rio — DF — Tendo 

existente Campina Grande 
mentido corrigir injustiça e-
xistento em que maior pro-
dutor chclita. ver toda sua 
vultosa produção ser expor-
tada através vizinho Estado 

percorrido toda região Se- , por falta repartição adequa-
ridó, sob flagelo seca voltei 
profundamente impressiona-
do extraordinário surto mi-
neração quase todos municí-
pios. inúmeras especies prin-
cipalmente preciosas cheli-

cla de analise qualificação 
minério especialmente ch ti-
nta da qual possuímos co-
mo é conhecimento geral ria 
mina Brejuih em Currais 
Novos um dos maiores de-

Economia das Sêcas 

AS DUNAS 

tas. Estado não pode cont i - : posltos do mtindo, na certe-
nuar indiferente enorme ri- ( za ação vossencia, tüo rcle- 1 
queza em potencial estando . vanie reinvidicaçâo nono 
dirigindo mensagem Assem- ; Estado, envio cordiais sau-
bléia Legislativa criando di- dações. Silvio Pedroza — 
visão mineração Dep. Agri- Governador. 

A ORDEM 
NATAL — Sexta-feira. 23 de Setembro de 1051 

A atividade do homem 
torna-se indispensável, 
precavida e dócil, na es-
colha de variedades ad-
ptaveis a determinadas 
condições çeufipicas. Des-
graçadamente, a não ser 
em São Paulo, com a ad-
ptacão de algumas das 
duzentas variedades da 
eucaliptos para diferentes 
fins, no resto do Brasil 
não se cuida do assunte» 
tão vital á economia co-
letiva. 

Quem nos dirá que nu-
ma seleção adequada ao 
meio nordestino dessa ar-
vore não estará a solução 
de parte do resfloresta-
mento» do» nossos tabolei-
ros litorâneos» ou, igual-
mente, o auxiliar pode-
roso na drenagem dos 
nossos vales húmidos, co-
mo sucede na Nova Ze-
landia? 

E' esta uma interroga^ 
ção que ninguém faz e 
menos ainda se procura 
resolver o problema do 
combustível e recupera* 
cão do solo pelo aproveita 

Aposição da Imagem de Jesus Crucificado 
na Camara de Vereadoresde Currais No vos 

Por ocaslao da Aposição ? sa terra e da influencia de-
da Imagem de Jesus Cruci- l cisiva da cruz na formação 
ficado na Camara dos Ve-
readores de Currais Novos a 
7 do corrente, o mons, Pau-
lo Heroncio de Melo. digno 
vigário daquela paroquia 
pronunciou o seguinte dis-
curso: 

Sr. Presidente da Camara ; 
de Vereadores, | 

8rs. Vereadores. | 
Pároco de uma cidade Que í 

tcfli a abençoa-la a imagem' 
dq Cristo Retentcvr e R e i ; 
Jafartal dos Séculos, ergui- . 
da», em sua praça principal, ' 
e <jue remonta, em sua ori- t 
gem. á capelinha que o ca- • 
pitão-mor Galvào ergueu) 

com piedade e devoção á j 
Sat t fAna; vigário de uma 
paroquia — porta-voz de ! 
seit imentos de fé e de bra- > 
silidade, que sintonizou com I 
o passado heróico da gente 
br iva das terras do Wo 
Grande, pondo, como os ; 
nopeos caboclos das flores-
ta/» amazônicas, o ouvido em j 
teria, para escutar os *ons i 
longínquos que se perdem I 
eirç resonancias infindas. ca í 
ptfcndo e repetindo a me- I 
m^ravel fraze de Matlas í 
Moreira: "Louvado sei a <>1 

S s ; Sacramento", em louvor 
de Jesus. o Pilho de Deus 
íetyo homem, reinando sna 
humildade e no amôr does 
véus eucarlsticos: sinto-me 
no dever de manifestar-vos. 
sri . vereadores .a minha sa 
tisfaçâo e os meus parabéns, 
diante da Iniciativa oue tU 
veste de fazer, na sola doa 
vossos trabalhos legislativos ' 
s» aposição do Crucificado.' 
no memorável dia da n^ssa : 
P l t r i a . ! 

Be houvesse sido consulta- j 
dn o novo brasileiro sobre o i 
símbolo único a ser gravado j 
r>a esfera azul da nossa ban ; 
deíra. por certo que a alma \ 
d"» Brasil teria apontado aos í 
s*us legisladores o Cruzeiro ; 
do Sul. 

Ao lado do verde, recorda- : 
c?o da pulança das nossas i 
íi-irestas. do amarelo, que j 

o nosso ouro, e do 
a-,ul, que canta o nosso ceu. 

estrelas do Cniealro es* 
t ? H i m semnrç a falar das 
b-nçãos de Deus sobre a nos 

e nos destinos da nossa na-
cionalidade. 

Infelizmente, porem, aos 
grandes acontecimentos da 
nossa historia o povo tem 
assistido como espectador 
apenas, até bcstífícado, na 
expressão de Aristides Lobo. 
ao referir-se á proclamação 
da Republica. 

Para suprir a deficiencia • 
i'a voz da coletividade, dos j 
flíreitoa, ria autoridade e do 
nensamento do povo, tantas \ 
vezes proclamados pelos de- j 
magogos. em teorias bonitas, | 
i a tribuna e na imprensa, e 
tantas vezes negados e espe-

t Conclue na 2a. pág,t 

DR. JE$SS' D. CAVALCANTI 

CIRURGIÃO !>FNTISTA 

Consultório e residencia 
Av. Deodoro» 433 

Fone H38 

Expediente : 
Pas 14 ás 18 horas Aos 
abados das 8 ás 11 horas 

JJ t i = 
S h o w o u o q u e ? 

Não fomos á tal "festa dr, mocidade"* Mas têm nos 
chegado muitas reclamações s >bre um "show" que ali se 
exibe, francamente ofensivo íí moral. 

Enfim, são as coisas de ! oje, Uma praça que per-
tence à Igreja, que foi cedida à Prefeitura meramente 
a titulo de uso (ha neste sentido um contrato escrito, 
lavrado ao terceiro cartório) onde j á existe a pedra fun-
damental da futura Catedral e servindo para toda sorte 
de exibições. 

I 
M A Q U I N A S D E 

C O S T U R A 
"NEW-YORKER" 

Elétricas — Portáteis 
J . B e z e r r a cie M e l o 
Rua Cel. Aureliano» 5€ 

MAQUINA^ DE I 
iTUliA 

Des. Túlio 
Bezerra 

j Tomou posse hoje na ses-
! são do Egrégio Tribunal de 
| Justiça, no cargo de desem-

COS 
"KEW-YOKKERm 

Elétricas — Portáteis 
! . R w e r r a rt*4 M e J ^ 

Rua Cel. Aureliano. 56 

I ! 

P A R t x n T T * n \ C A T K D R A » 

r^itUrsa Snkffl ti Rssrá de Fátim 

bargador daquela nossa ma-
is alta Corte, o exmo des. 

i Túlio Bezerra de Melo. Juiz 
í de direito da Comarca dc 

Açú. 

Multo moço ainda, o novo 
desembargador tem se Re-
velado, na judlcatura um 
estudioso dos problemas do 
direito e um magistrado tn-
tesrro. 

No dia do corrente, ás 19 horas será dada ben-
«ão a nova I n i b e m de Noftfa Senhora de Fátima, na 
Catedral* oferta 4a trta. Euniee Marinho. 

A eolonla porturuesft. aqui re^dmte, tendo á 'ren-
o Vice-Conial Manoel Aufn«to Alves Afonso, irá pa-

ranlnfar esta «òlenidade. 

Ap6o a b « n { l « da nota imagem sairá uma pro-
r i u í o hUAliMâ, M f i i l tomaria parte* Pi lhai de Ma* 
ria, i t a m do Cvkf to d» Ceneeiç&o, alunas da Extw-
nato S. Lula» de T e n a t Mar e fleit tm 
irerai. 

A p f m l U a l i o tMN|o detfa talenldade. terá ina«-
• w i l f t a n a t a i P t U f l u l i r i |«« tomará a nomo de 
''NtfWi I m M M da ftthM' • 

Qtktêrt • t s m o . w*r> n iMManê D, MAfeoU»» 
banida. 

Ao ato estiveram presen-
tes magistrados ,advogados, 
além de outras pessoas 

JMfl SftWS ^ 
ADVOGADO 

AT. FloiUmc Paixoto, 812 
F o q m » 1700 — 1722 

JOÃO CABRAL PILHO 
AdTtftd» 

Atanêda Doodoro. SM 
Natal 

Ma Ornada do Norte 

! 
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mento de espfcies mais 
indicadas. Os alisios con-
tinuam a contribuir para 
a e f&ão da terra desnu-
da e não se cogita nem de 
arvores que opõem como 
paravento e cobertura do 

solo desamparado, nem 
tão pouco de proteger, 
nos sertões adustos a ju-
rema, único arbusto gre-

gari» que tem consegui-
do escapar á devastação 
total pelo homem despre-
cavido e por isto ainda 
continua favorecendo a 
germinação e crescimen-
to de certas pastagens, 
muito embora de pouco 
valor nutriente. Sem pro-
teção, continuam também 
os cardos e as macambi-
rais, preciosos forragens 
ile emer^encia nas socas 
menores e maiores. Ao 
Estado c aos Município*:, 
cumpri- defender essa da-
diva do Creador previ-
dente, impedindo sua 
destruição e prescreveu-
í a monto como alimen-
to dos rebanhos fa-
mintos, prohibindo os 
métodos atuais de sua 
utilisaçào pelas fogueiras 
ateadas nos mesmos lu 
Sares da ceifa, pratica 
que acarreta a destruição 
das raízes ocasionando 
um imenso desfalque nes 
sa* reservas providenciais. 

A defesa dos vegetaes, 
sua cultura e adaptação 
a meios diferentes para 
determinados fins em pro 
veito das atividades hu-
manas é um problema 
universal e que tem con-
vocado para toda parte a 
iniciativa e colaboração 
dos especialistas e dos go-
vernos. E\ assim, eviden-
te que o assunto é tam-
bém vital para o Brasil; e 
em certas regiões está li-
gado á nossa própria so-
brevivência. Ha, todavia, 
no Rio Grande do Norte, 
casos peculiares que de-

safiam o esforço conscien-
te da coletividade no cum 
prjmento de deveres mo* 
raes, e sociais e çivicos 
a que nos temos de devo-
tar para que não conti-
miomçfi devedores das 
gerações futuras como 
temos sido até agora em 
relação ao passado, 

Certos aspectos desse 
tema multi secular de-
vem ser tratados eomo 
advertencia sempre opor* 
tuna e até caridosa. A 
devastação das dunas de 
Natal é um deles. J a não 
se trata apenas de suge-
rir o que representam es-
ses morros de areia no 
embelesamento da paisa-
gem urbana, quando co-
bertos pela vegetação 
especifica, que mate des* 

taca o enfeite da fôrma 
com que Deus os criou 
para as alegrias da nossa 
contemplação; ou da ne-
cessidade de sua perma-
nente fixação como como 
didade e até resguardo 
da saúde dos natalenses, 
que durante as ventanias 
do estlo sofrem e penam 
com o castigo incessante 
das areias que invadem a 
cidade, penetram nas ca-
sas, cobrem de poeira 
moveis, alfaias e aiensi-
lios domésticos, retardam 
a marcha dos velhos e ce-
gam os que se atrevem a 
enfrentar sua furta de-
sembestada. 

O que nos cumpre nesta 
oportunidade, repotição 
de tudo que temos « u t l -
to a respeito é alartar sa 
poderes pdblleos pura a 
desgraça que aos e s ^ r a , 
e certamente rftrá, i c a 
devsstaçfto das 
continuar, se esss 
flsrsatal nâo f t r dafeldl 
da da NUMhad* s d á l d g o 
doa lanbsdarss e t a n o e i -
ros, da saoovae&a dl iria 

pelas patas dos bovinos, 
daS subidas e decidas dos 
que abrindo caminho em 
freqüentes caçadas, j á 
hoje nada proveitosas, 
favorecem numa coope-
ração inconsciente, a 
transformação das dunas 
cobertas em dunas calvas, 
propicias ao empobreci-
mento do lençol aqüífero, 
única fonte de abasteci^ 
mento da cidade. E' este 
um assunto pacifico em 
face das conclusões indis-
cutíveis dos geologos que 
o estudaram á luz da ci-
ência em concordância 
com a experiencia. Mais 
uma vez bradamos e cla-
mamos por providencia 
eficazes que detenham a 
marcha da calamidade 
irremediável. 

Evidentemente a popu-
lação em crescimento sur-
preendente terá necessi-
dade de mais agua para 
bebêr e para uso domés-
tico em maior propoção 

1 Onde ir busca-la em 
quantidade e qualidades 
sadias e agradaveis ao 
paladar? O Giqui séria 
Insuficiente como supri-
mento e é fonte perigosa 
á saúde dos habitantes 
pela reconhecida poluição 
de difícil tratamento. Ex-
tremóz fica muito distan-
te e a travessia do Poten-
gy acarretará aumento 
sensível de despesa no 
seu aproveitamento, alem 
de reclamar, igualmente, 
para que possa ser utili-
sada, os mesmo resguar-
dos profiliticos. Sabemos 
que essa desgraça não é 
para nossos dias; mas se-
rá para os dias de outras 
gerações mais infelizes, 
que amaldiçoarão a im-
prevldencia do« antepas-
sados. no rol das quais es-
taremos inscritos, Acrece 
que a agua emanada do 
subsolo profundo está, ao 
que se suponhe, preserva-

1 da de germes nocivos á 
saúde, o que redunda em 
economia monetária e 
motiva de tranqüilidade 

! dos consumidores. 

Retornaram 
ia Mossoró 
0 in Mia 
:«grefeito Francisco 
iMotaesVcmÈ 
Vinjt IttsÉ 

1 Após alguns dias de per-
' manencia nesta capital re-
í tornaram ontem á cidade de 
^ Mossoró o deputado Mota 
j Neto, o Prefeito Francisco 
\ Mota e o vereador Ving Ro-
í sado . 
• - Os ilustres itlnerantes vie-
j ram a Natal afim de assistir 
'. ao ato da aseinatura do con-
i trato entre o Governo do Es-
| tado e o Escritório Saturnino 
i de Brito, para as obras de 
| abastecimento dagua e sa-

neamento da capital do 
oeste. 

t Na companhia daqueles 
t conterrâneos viajou tam-
i bem o deputado Dix-Hult 
1 Rosado, o qual após passar 
' ainda algvns dias nesta ci-
' dade, voltará ao Rio. 

Hoje, a via 
Mensagem do 

A's 6 horas, dc hoje, 
partiu, destino a Paulo 
Afonso, o aviào "Douglas 
D C. 3" da linha Aéro Ge-
ral, com os excursionis-
tas , que vão c o n h e c e r a s 
grandes obras da Cia. 
Hidroelétrica do S. Fran-
cisco. 

Essa viagem especial 
foi proporcionada pela 
Empresa Potiguar de Me 
lhoramentos Ltda., com 
o concurso da Comissão 
Patrocinadora da Eletri-
ficação . 

O regresso dos visitan-
tes será hoje á tarde. 

O professor Ulisses 
Góis, Secretário Geral da 
referida Comissão é por-
tador da seguinte Men-
sagem do Governador Sil-
vio Pedroza aos dirigentes 
do notável empreendi-
mento de Paulo Afonso ; 
"RIO GRANDE DO NO^-
TE — Gabinete do Gover-
nador — Natal, 28 de Se-
tembro de 1951 — Ao en-
sejo da excursão dc ilus-
tre caravana norte-no-
prandense ás obras da 
Cia. Hidro-Eletrica dn 

São Francisco, e na qual 
se encontram nomes ex-
pressivos na industria, v 
comercio, na vida publi-
ca. no magistério, na im-
orensa anraz-me testemu-
nhar, ainda uma vez. a 
minha confiança de 
t.riota no êxito do magní-
fico errmreendiroento. 

A redenção do Nordes-
te, sob o orisma da indus-
trialização. nesta éra da 
manuina, está lifrada de-
finitivamente ao aprovei-
tamento da energia de 
Paulo Afonso. 

Assim compreendendo, 
é oue um admiravel irm-
do de conterrâneos mobi-
liza. neste momento, com 
a solidariedade do Gover-
nador. todas as possibili-
dades potiguares afim de 

gem a Paulo Afonso 
Governador Siívio Prdroxa 

FRAQUEZAS EM GERAI 
VINHO CHEOSOTAIW 

'Silveira* 

CONTRA O DIVORCIO 
PORTO ALEGRE, 28 — A 

radio de Caxias do Sul está 
irradiando um programa di-
ário contra o divorcio, estan 
do se angariando assinatu-
ras para um grande te-
legrama de orotesto á$ mais 
altas autoridades da Na-
ção. 

TOLHAS OTVTLIT 
' — i 
' CIMENTO AMIANTO 1 

1 

Rua Frei Mtguellnho, 33 

articular o nosso Estado 
na corrente de regiões 
beneficiadas pela eletrifi-
cação. 

Acredito, igualmente, 
sem que lhe desconheça 
as dificuldades e os obs-
táculos, na vitoria dessa 

iniciativa do eminente Vi-
ce-Presidente da Republi-
ca, que terá tão profun-
das repercussões na eco-
n o m i a e n o progresso do 
Rio Grande do Norte, (a) 
SIJ VIO PIZA PEDROZA 
— G&ernador. 

i 

DR. PEDRO COÊLHO 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 

- KLETftOCONYUl-SOTERAPIA — 
KJt-Mit^rno Uos Hospitais de Alienado* (Tamarineira) 

e vorreia Picanco do Rrc iV 
CONSULTAS 

rias 15 às 17 h u m 
CONSCLTOKIO 

\\ Riu Bra uso, 5Ü4-1." andar 
KDJFICIO MAGA1<Y 

RESIDÊNCIA 
Rua Seridõ, 454- — Foiifí 

Festa das Bonecas 
Sempre o ir.esmo êxito 

Realizou-se ontem, no C l - ' 
:ie S. Luiz u terceira repro-
r^ntação da Festa da.? Bone-
cas. que ar alunas cio Cole-
ção Tmaruliidii Conceição le-
varam íi efeito, em benefi-
cio tias obras da Capela, o 
sob o patrocínio das ex-alu-
nas, que organizaram n f»";-
tr,T e firmas cometeiais, cí1-.̂  
auxiliaram. 

O trio Ram ires Pinheiro. 

i ; bonecas, o minueto, as 
: '^anas. o bailado gregj . as 
ior^^i^ue^as, a representa-

rão dr "hoje e amanhã" , 
uirio agradou bastante, e a 
melhor prova c que o gran-
i!p publico dc ontem pediu 
i>is a dois números . 

/Wcancou assim plen^ exl-
'n a festa e seus organizado-
res c patrocinadores estão 

parabéns. 

JOÃO WüSOM ^?4DES MEIO 

\DVO' . A DO 

r^-riíorií» — ^rrnidu Mu un de Caxias. 206 — I,* 
lírsirienrij — Av. Rorfrig ips Alves, 776 — NATAI, 

••I 

Fm víappm ré interior 
a m. ía!M 

Em companhia de anxi-
Hares imediatos de sua ad-
ministração viajou na ma-
drugada de ontem, com des-
tino aos municioio^ de 
retama. Anericos e Mossoró * 
oresidente da Legião Bra-
sileira de Assistência, d. Clo-
tílde Pedrosa. 

A exma, snra. que seguiu 
de automovel naquelas ci-
dades oresidírá as sessõer 
de instalação da Comissão 
de Assistência ás vitimas da 
Seca. entidade recentemen-
te cHads para assistir aos 
flagelados nordestinos. 

Iw ilirelfr ii fstrlp Mt% (t íficÉra 
O dr Nilo Albuqu^rqi no gabinete do diretor do 

volta, em bôa hora, para a , Departamento de Agrlcul-
direção da Escola Pratica c-j 1 tm*íi. devendo assumir oex-
Agricultura de Jimdicí. . ercírio. em Jundiaí, na pro-

Ontem. o ilustre p r o f i s s ' - ' s e g u n d a feira, ás 9 h<M 
onal tomou posse do careo a;í. 

Raimundo de Freitas Barros 
A n v O n D n 

Ptni Prirír»1^ * Isf^^l, MATAI, ^ fív G N«rt* 

Desf i l© o e m o d e l o s 
INICiATIVA DA $ NGER EM NATAL 

No próximo dia 30 a Sin-
y:er em nosr.r Cppital vai to-
mar a iniciativa de promo 
ver um desfile de Mode-.or 
fa to ainda, r ã o realizado e n 
tiossa Capital. 

Trata-se de ve.stidos feito" 
pelas próprias alunas da a 
creditada Companhia, que 
mantém per toda psr te os 
seus "Centros Singer" minis-
t rando valiosas r.ulas de cor-
te e bordado. 

costura c bordado 
As solcnidades coincidem 

com a passagem do Centená-
rio da Êingf^r 

A .solenidade rcaii/ar-sc-á 

CASA A* VENDA 
I f E N D E - B E a caM 667. A 

v Av. R i o Branco. Tratar 

A sombra 
- Para a -

a mesma Avenida, 
pelo Fone 2400. 

878 OU 

ARAMF FARPADO 
VKffDK 

M A T T P M 

RIO ORAND£ 
| da' Guilhotina' 
i dultos 
| R E X —"Meu amlro Amé-
lia e Eu" — Para adultos 

8. PEDRO "Agüenta firme, 
Isidoro" 

Para adultos. 
8. LUI8 — l u e h a para ca-

tülftd 
Para adultos 
CIKE ALECRIM Ad-

•vrsklade". — Para adultos. 

PRODUÇÃO DE MILHO 

Segundo informa o Ser-
viço de Estatística da j 
Produção, do Ministério j 
Ia Agricultura, eni 1050 , 

o Fstado do Paraná pro- \ 
'iuziu 005. RI 1 toneladas ' 
dr milho, no valor de CrS' 
Í2f).730.000,00, A área 
uiUivada foi dc 593.00» 
acctaros, sendo do 1,515. 
utüos o rendimento me-' 
iio por hectare. j 

Ei Vi confronto rom o! 
v.io de lí)49, o aumento 
.criticado foi áv '107,354 
ronrlaclas O Estado do 

lu^ar n a p r o d u ç ã o 
' jrastfeiva de m i l h o . í 

iio dia 30, domingo, no Tea-
tro Carlos Gomes, ás 10 

horas, tendo A ORDEM rece-
bido atencioso convite. 

Deu. Abelardo 
Caiafange * 

Na manhã de ontem via-
jou em avião d a Páfíair até 
A capital da Republica, o de 
pulado Abelardo Calafançc, 
secretário geral do Partido 
Republicano e pessoa dc 
lestaque nos meios políticos 
;ocíats deste Estado. 

No Rio., o dr Abelardo Ca* 
lafangã que é suplente de 
iermtado federal, pela Ali-

inca Oemocratica estará no 
^xcrcicio do representante po 
tiguar. diante da licença re-
f e r i d a pelo nosso represen-
tante na baixa Camara de-
putado José Amaud. 

TEWIA SEMPRE K ! 
M A O UM EXEMPLAS | 
D A A OTtDEM | 

TUBOS CIVILIT 1 

Para In*tatoçô«* I 
Harr», Irr lcM^* « ' 

Drenagem \ 

Vwd^ MARPAS I 
Rim Prel Mi««#Hfüief 19 t 

DR.IOSE' ALFRAN 
* Mrdira — Pé\* — WIIHt — Alrnrlrt 

C O N 8 U L T / i » 
Da» 0 iu 11 Iioi rt» e dft« 14 á% 17 horas 

r-jiMuitmlo Renid»Ti#4* 
Av Rio Branco ««3 — rv P p * » Pio X . 110 

Sala 2 T»l, IIV4 



Revolução nâ Argentina 
quis depor o General Peron 

Este afirma ter dominado a situação 
MONTEVIDEU, 29 — Logo 

cedo chegaram noticias a es-
ta Capital de que dois gene-
rais do Exercito argentino 
haviam sublevado as tropas 
federais, fazendo ao mesmo 
tempo soltar boientins expli-
cando contarem com a ade-
são da Marinha e Aeronáuti-

ca. Adiantavam que o seu 
desejo era a deposição do 
presidente Peron c reinte-
grar a Argentina cm seua 
destinos historicos 

PERON FALA AO POVO 
BUENOS AIRES, 29 — O 

general Peron apareceu na 
«acada da Casa Rosada, fa-

lando ao povo em discurso 
110 qual acusou os imperialis-
tas capitalistas de insuflado -
res de oficiais que desonra-
ram á farda. Adiantou que 
esmagara o movimento 

TERIAM FUGIDO 
MONTEVIDEU, 29 - Afir-

ma-se que os dois generais 

Propriedade do Centro de Imprensa S* A . 

que comandaram a rebelião 
contra Peron teriam fugido 
para territorio estrangeiro, 
ante a certeza de que o mo-
vimento armado fracassou, 

ANEMIA PROFUNDA 
MONTEVIDEU. 29 — Che-

gam noticias de que a sra. 
Eva Peron está sofrendo cie 
anemia profunda, recebendo 
sucessivas transfusões ' de 

sangue. 
ELEIÇÕES ADIADAS 
BUENOS AIRES, 29 — Km 

consequencia do movimento 
| armado, o presidente Peron 
; decretou o estado de guerra, 

A 
de 

Enciclica "Rerum Novarum" 
Leão XIII em poucas palavras (x) 

Outubro, mês do Rosário 
Católico não esqueça tio grande devoção 

A Igreja Católica reserva 
o mês de outubro para a ce-
lebração do Santo Rosário. 

ANO XVX-Rlo Grande do Nor te — Natal — Sabado, 29 de Setembro de 1951 — N. 4697 ! sendo adiadas as eleições. 

Disfarce para o Divorcio 
0 projeto de lei &preseut*cto a 

C&m&ra Federal deputado 
Nelson Carneiro pretendendo In-
troduzir em noea» Legl&laç&o o 
divorcio à sombra da Constituiçho, 
que eetabclecc que O vinculo ma-
trimonial 6 indissolúvel, constitui 
uma maneirfe hábil, com rito de 
enganar a nação, e, awlnt, es-
tabelecer, na pratica, a realida-
de do divorcio. 

Pretende o projeto acrescentar 
ao art. 210 do Codigo Civil ette 
ependlce* na aparência Inocenta: 
"V — incompatibilidade invencív 
entre oç cônjuge»-" 

De que trntd, porémf o mencio-
nado artigo? 

Reza o artigo 218: ' Considera-h 
Atro etwwmcial «Abre a pessoa d< 
outro cônjuge: 

1 — O que diz reâpeito ã Iden 
tidade do outro cônjuge, sua hon' 
ra e sua fama, sendo êsse érr 
tal. que o seu conhecimento u; 
trrior torne insuportável, a vid 
cm comum ao cônjuge enganade 

II — A ignorância de crlmc lua 
flançavcl anterior ao casamento -
definitivamente julgado por aen 

gf̂  condenatona. ^ 
A lgiH!>mwHii -anterior íi 

casamento, dc defeito nstoo Irre 
medtavel ou de moleatia gravo 
transmissível por contagio ou hc 
rança capa?: de pOr em risco ; 
aaude dc outro ou de nua descen 
d-nela. 

IV — o OcMoramento da mu 
lfter, Igonrado pelo mando 

Como ar vê trata o artigo 21 
de êrro cssenclal Bôbre a pesso 
do outro cônjuge. 

Erro essencial è, como relaç&< 
4a pessoa», aquele fato ou clr 
cmifitancia grave que, existente {. 
época» mas ocultado, faz com qu< 
uma peaaoa seja tida por outra. 

Nâo se poderá nunca dizer qui 
incompatibilidade de gênio entre rr 
cônjuges, ainda qua invencível 
aeia um fato que ae possa veriü 
car e comprovar como existência é 
época da celebração das nupciaa. 

O tempo do namoro e do noWa 
do é para permitir entre oa can-
didatos ao matrimonio um conhe-
cimento reciproco: Se neaae perío-
do incompatibilidade, é porque çU 
até entAo nftô existia nAo existia ov 
ao menos nâo era invencível. 

Admlttodo-se c ue a incompati 
Wüdàdo pe venha t. verificar entr 
oe conjuga»!, qitmn poderá nega' 
que ela haja aldo criada por eler 
oramos ou por um deles, após c 
cawamento? E ae aaalm i, nâo cab< 
tniPM-la paar anular um ato c«-
Icbwlo B#m a exletencia deeae vi 
cio. Sé o ato foi perfeito, acabado 
como poderia abaiar-lhe a exis-
tência um fato circunstancial ( 
poittrlor1 

dc nunca se podfrA dizer lnveu-
civel. H& sempre u possibilidade de 
reconciliação. Por outrolado. é 
sempre possível forjar uma in-

compatibilidade "invencível" para 
promover uma anulaç&o de casa-
mento, Bfi&tn que uma das partes 
o queira, Duütu que pretenda iwn-
Qttr-fie numa aventura, 

O item que o» divotctótaa pn 
tendem enxertar no art. 210 do 
Codlgo Civil n&o tem a coiielsten-
cla das hipóteses prev tetas nos 

'tens desso artigo. Pyio qus cnccr» 
-i de vago c de subjetivo. u£o pode 
üvir de base para decidir dc queg-

Dominio aereo 
TOQUIO, 29 — As tropas 

aliadas estão com um grande 
poderio aereo em ação, sobre-
pujando os comunistas. Ago-
'•a, entraram em ação tart 

I ter decorrido cinco unos du decre- j ques pesados que estão igual-
taçáo ou homoiojíuçfto de seu des- m e n t e causando pesadas bal-
q u l t e ! xas nos vermelhos. 

Depois dl&so tudo. seria possível j 
invocar aiudu nulidaci^, plritenr 
amatuçãt íle cnsamento? 

projí-to nos udverte du inaceitablli-
dttde da lnserçfto que se pretende 

! fazer no referido artigo 219, Pnríi 
a pi\rto Interessada iile^ar oe fatos 
capitulados no sítena I a IV dc3Ŝ * 
artigo, os prazos sfto dc 10 dlns 
pura o ultimo caso de oois anos 
para os demais. Pelo projeto, o 
autor haveria <*e fazer prov;i ds 

Nao O. projeto pretend» aar h-
pLiios o prete&to. 

A íiiiulaçao do casamento, por 
cfiau íormd e tal fundatneneto. não 
.sem outra coisa seii&o o divyrtio. 

áq de tamanha importancia c -;ra- i isto é, ofensa flagrante & ConsU-
idade. 
Ainda um elemento do proprlu 

j tuição e A famlUa bra^ilelrav tradi-
clonalmentc digna tt crietá. 

SITUAÇAO 
RELATIVAMENTE 
CALMA 
S. LUIS, 29 — Não ocorre-

ram ontem acontecimentos 
de maior relevo na cidade, 
embora tenham surgido al-
guns incêndios em casebres. 

E' assim todo um mês de-
dicado á meditação d»os 
grandes mistérios de nossa 
fé, através do Posterio da 
Virgem . 

O terço é a grande arma 
genuinamente católica, es-
piritual» para vencermos os 
dias tormentosos mm qual-
quer época. 

Ainda agora o Papa se 
dirigiu aos catolicos na en-
ciclica "Ingruentium Maio-

Aos pés da Virgem 
CARACAS, 29 (NC) — 

Em Cumaná afetuou-se a 
VIII assembléia nacional da 
J . E. C„ que terminou com 
uma peregrinação ao santu-
ário da Virgem do Vale. 

As conclusões assinalam 
medidas práticas para lutar 
contra o grosseiro matéria-
lismo do momento e reerte-
üanizar a sociedade . 

Presidiu aos estudos o 
Núncio Apostolico Mtns. 
Armando Lombardi. 

Gal. Nelson de Melo 
RiO, 20 — Círculos b* * reporta-

níormados adiantam que o j gem apurado que o interven-
jresidente da Republica dc- j tor será o general Nelson de 
erá assinar hoje o decreto j Melo, 
e intervenção íederal no [ 

V Semana da Bíblia 
Exposfâo W Cruz Vermelha 

Crise de disciplina 
0 C L U B E M I L I T A R 

te artística está a cargo do 
Orfeão dos Saleslanos, que 
assim abrilhantará a festi-
vidade. 

Prosseguem os trabalhos 
da Semana Diocesana da 
Bíblia, em preparação ao 
Domingo da Biblia, ultimo 
do mês de setembro. Pelo 
Departamento Diocesano de 
Ensino Religioso, estão sen- j Q | 7 | T O I TI M T O 
do ministradas aulas s o b r e ; 0 1 1 * - ' * ^ 
as Sagradas Escrituras, em 1 C O N G K E S - O 
todos os Centros Catequeti- EQUADOR, 29 (NC) — 

C E L E B R A M 

RIO, 20 — O sr. J . B . Ma-
.alhães escreveu um artigo 
obre a situação do Club Mi-
itar, dizendo que ela retrata 

situação do Brasil, onde Ia-
ra uma profunda crise de 

;isciplina. O Club Militar é 
.ma verdadeira fabrica de 

indisciplina, querendo cons- j 
tituir-se um super-poder po- j 
litico. Diz que o Ministro da 
Guerra deve determinar a 
reforma dos estatutos, aca-
bando de uma vez por todas 
com casos dessa natureza. 

Jiíicil uma recomposição 
RIO, 29 — O sr. Café Filho | recomposição da situação 

Hterou declarações á im-
i/ensa achando difícil uma 

QUEREM AUMENTO 

S. PAULO, 29 — Os estiva-
ires de Santos estão pleite-
ado um aumento de seten-

Além do maU>< incompaUbllida | 1 por cento 

potiguar, a nao ser que se 
faça um movimento de re-
composição gerai, com a par-
ticipação de todos os parti-
dos. 

A ORDEM | 
| Pre<?o ; Cr$ 1,00 

cos desta Capital. 
Ontem ás 19 horas foi 

iberta a visitação publica, 
uma Exposição Bíblica, no 
Prédio da Cruz Vermelha 
Brasileira, gentilmente ce-
dido pelo seu Presidente, 

Hoje, ás 20 horas ,no sa-
lão do Centro Social Divina 
Providencia ,será realizada 
uma sessão solene de encer-

Exercicios espirituais, reti-
res mensais, estudos de apo-
lo^ctica, do dogma e da éti-
ca profissional, foram al-
gumas das principais reco-
m:ndacões adotadas no V 
Congresso Nacional da J u -
ventude Universitária Cató-
lica celebrado recentemente 
nesta cidade. 

Há também um protesto 
contra a circular expedida 
pelo ministro socialista Car-

8 H E OCORRE NO MOISO 
NOTICIÁRIO 0A N. C. 

rA*TIC!PAÇAO CATÓLICA | gurado nesta cidade um no-
NA OPOSIÇÃO NACIONAL 
OE BKNAB&S 

B&NARS8 (IndlA) — Aca-
ba de retttaar-ae, «m Bena-
res, uma SxpotfÁlo Nacio-
nal» com partlclpufâo ofici-
al dos católicos. Jtenares, a 
Roma dô hindutM», conU 
apcnai com 160 d^òlicos. Os 
próprtoa hindúa pediram ao 
milionário que mostrasse 
algo sobre a vld* de CrUto 
e aobre a expanjfta da Igre-
ja Católica. O mluionárlo 
expòt mapM e iam?**** Que 
atraíram mulU ^npat ia ao 
crlstlanftuno. Doli católico» 
davam explicacio • vendi-
am livros de rellflftto - r i -
des. 
c n > A M ooê 

FOONA 
POOWA andla^ « foi inau 

vo centro católico, denomi-
nado a "Cidade dos Traba-
lhadores". Antes era o local 
um campo de esportes, no 
qual se construíram ca*as 
para alojar os operários. 
Houve muitos pedidos de 
admissão. A obra surgiu por 
urgente necessidade, já 
que Poona aumentou 87% 
de população, passando ho-
je por uma crisc de casas, 
A missAo católica sustenta 
em Poona, ainda uma esco-
la noturna que é freqüenta-
da por 320 trabalhadores. -
rides 

KLOOIOS AOS HOSPITAIS 
MISSIONABIOS 

OA ÍNDIA - O médico 
geral do Oovemo ds Me-
drás acaba ds anunciar 
a abertura oficiai do Hospi-
tal de Santa Uabtt sm My« 

lapore. E' dirigido pelas Mis-
sionárias Franciscanas de 
Maria. Nesta ocasião o mé-
dico geral salientou a im-
portancia dos hospitais mis-
sionários. "Sem a ajuda dos 
hospitais das missões, disse 
o governo se acharia hoje 
numa situação dificílima". 
— Fides, 

ÍNDIA — INFLUENCIA 
DOS PARLAMENTOS 
CATOLICOS 

NA IND1A — Por 30 votos 
contra 26 foi regeitada uma 
proposta que pretendia es-
tabelecer legalmente cifrU-
6a «anticoncepclonistas no 
Estado de Cochin e Trtvan-
eore. Bete triunfo é devido 
principalmente A influencia 
dos repressntantês católicas 
no Parlamento Oatoll-
elffmo 

loa Tamariz na qual pede 
ramento ,que será presidida a o s p r o f e s s o r e s d a s e s c o l a s e 

pelo Revmo. Monsenhor | c o l e g i o s d o gOVerno que 
João da Matha, Vigário Oe- ; n ã o e n s i n e m e m a i n b l e n t e 
ral da Diocese, sendo orado- católico ,sob pretexto de ser 
res o Revmo. Conego Luta laico o ensino público da 
Wanderley e o Dr. João, , 

. . . . . , A ; Assistiram ao Congresso 
Wilson Mendes Melo. A par- 5 2 delegados. Este é o 5. que 

• se efetua desde que em 
WXA FARA» Í s e fundou a JUC.. para 
t f v t Í m f n t o ' combater o indiferentlsmo e 
i t ^ i A M L M U ; a m á vontade religiosa en-

| tre os universitários. As 5 
universidades equatorianas, 
entre elas a Católica de Qui 
to estiveram representadas 
na reunião. 

Uma resolução do Congres 
so expressa sua adesão e 
aooio á "União", jornal ca-
tólico prestes a aparecer 

S . LUIS, 29 — O governa-
dor do Estado, sr. Eugênio 
Barros, declarou que não pre 
tende tão cédo fazer o seu 
testameneto, encontrando-
se forte, bem disposto c pron 
to a governar o Estado. em Quito 

rum" exortando todos os fi-
eis a resarem o terço, fer-
vorosamente, neste mes cie 
outubro, "de eficácia pode-
rosíssima para obter o au-
xilio maternal da Virgem 
Maria". 

O terço em família, par-
cularmente, é recomendado 
com toda insistência, 'por-
que em vão se buscam re-
médios que aliviem a sorte 
da sociedade civil, se a fa-
milia não retorna ás normas 
do Evangelho". 

O Papa tem uma confian-
ça ilimitada no poder do 
Santo Rosário. E diz na mes 
ma enciclica. "Nem força, 
nem armas, nem poder hu-
mano e sim a ajuda divina 
alcançada por meio desta o-
ração ha de dar á Igreja o 
poder de enfrentar seu ini-
migo infernal, com as pala-
vras que pronunciará o jo-
vem partorzinnho: 
"Tú vens contra mim corr 
espada, lança e escudo. Ma: 
eu lanço contra tl o num-
do Senhor dos Exércitos. Elf 
os entregará em nossa? 
mãos'. 

E termina o papa com r 
pedido em favor dos que ge 
mem nos cárceres, martire 
da fé, pedindo uma orará-
por esses defensores intré-
pidos da nossa crença eter 
na. 

Peli íiistíi i M f 
ile São Itsé 

S. JOSE\ 29 (NC) — C 
arcebispo mons. Vitor Sana 
bria pediu á Assembléia Le 
gislatlva que como fim da 
guerra civil de 1943, aprove r 
forma de anistia que maicr 
justiça encerre, dirigind' 
mensagem ao deputado Dr 
Antonio Chavarria nees' 
sentido . 

Nessa acerba luta váric: 
partidários do ex-president' 
Rafael Guardia exilaram-s-
expontianeamente. Outro 
foram julgados por um tri 
bunal de consciência, tam 
bem chamado de Sançõe 
Imediatas. 

Há tres anos o Congresso 
discute tres projetos em fa 
vôr de uma anistia geral, 
embora já vários lideres re? 
ponsávels tenha regressado 
ao país, e entre èles algunt 
comunistas. 

Mons. Victor Sanabria in 
voca em seu apelo "os inte-
ressados da justiça e da 
conciliação nacional. 

I TENHA SEMPRE A' ! 
| MAO UM EXEMPLAR 
| OA A ORDEM. 

A desgraçada condição dos operários nasceu d^ 
quatro principais causas:a > supressão das antigas cor-
porações ou grêmios, b) a lrreligião reinante, c) a usu-
ra, d) a acumulação de capitais, 

A solução (negativa) que para remediá-la propõ? 
u socialismo é: 

1 — Inapta, porque tira aos mesmos proletários a 
livre disposição dos frutos de seu trabalho e os arran -
ca toda esperança de melhorar sua situação. 

2 — Injusta, pois despoja os particulares de di-
reito de propriedade privada que lhes é natural como 
seres racionais que devem olhar por si e seu futuro 
A propriedade privada é como a expressão da perso-
nalidade humana; o consentimento universal confir-

ma a legitimidade dessa propriedade. A solução socia-
lista por outra parte, impede a existência e conserva-
ção das famílias, ao negar-lhes o direito de posse pri-
vada de alguns bens e sua livre transmissão (herda-
de) . O Estado deve proteger este direito. 

3 — Subversa, em quanto perturba a ordem so-
cial e reduz todos os cidadãos a odiosa escravidão. 

A verdadeira (e positiva) solução da questão soci-
al será obra da concordia da Igreja, o Estado e as Ar> 
sociações Privadas. 

ai A Igreja põe como bases fundamentais da solução 
1) o fato da deigualdade individual e social dos homens, 
2) a necessidade do trabalho e 3) a impossibilidade de 
suprimir totalmente as misérias da vida, 

O èrro capital do socialismo é fingir como natural 
a luta de classes. A Igreja ensina que esta há de apa-
ziguar-se, em geral, com os meios da religiãoe a moral; 
especialmente pêla virtude da justiça, que devem 
guardar os que estão em cima e os que estão em bai-
xo e que Impõe aos ricos como primeira obrigação dar 
aos operários um salario justo e fomentar seu lucro 
Porém, principalmente será eficaz a concordia carida-
de, cuja noção a Igreja ensina tanto aos que possuem 
como aos que não possuem. Da obediência a estas 
normas nascerá o amor verdadeiro e se abrirá com 
certeza o caminho à solução da luta social. 

A Igreja, para promover a necessária harmonia e 
cooperação entre as diversas classes de cidadãos, a-
crescenta, todavia, outros meios positivos: indireta-
mente, instituindo diversas associaçõeç de socorro e 
beneficência. 

b) O Estado, quando bem ordenado, deve em gerai 
fomentar a bem comum de todos os 
seus cidadãos, segundo o pede a " Justi-
ça destributiva, especialmente para a classe ope-
raria: porque os bens materiais são também necessá-
rios para a existência mesmo da virtude. O Estado 
cumprirá seu ofício corrigindo os abusos e apartando 
os perigos: porém não absorverá a atividade dos par-
ticulares nem das famílias. 

Assim, procurará intervir para estabelecer a paz, 
a religião, os bons costumes e para extirpar todos os 
abusos no campo do trabalho. Sôbre tudo, defenderá 
o direito da propriedade privada contra quem o Im-
pugnar e tratar de prevenir as folgas. 

c) As Associações de tõdo gênero, operarias, patro-
nais, ou mixtas, podem e devem concorrer também à 
solução da questão social. O direito da associação — 
incluindo grupos religiosos — é natural; e o Estado 
não pode violá-lo, com tal que não Vá em contra do 
bem social. Particularmente necessarlas são as asso-
ciações cristãs de operários e merecem louvores quem 
as promove: o Estado deve protegê-las, e não introme-
ter-$e em seu funcionamento. 

Sendo de direito natural quanto a sua origem 
as asociaçôes se regerão por si mesmas, segundo as ' 
circunstancias, no que toca a seu funcionamento e 
disciplina; de modo, porém, que seu fira principal seja 
sempre o aperfeiçoamento moral e os costumes. Unia 
vez fundadas na religião, dlsporão todo e qualquer 
outro objetivo, obrigações de direitos de comum 
acordo para maior utilidade dos associados e da socie-
dade em geral. 

,3m conclusão, cumpra com seus deveres quem e-
xerce a autoridade em cada um dos campos mencio-
nados e cultive sòbre tudo a caridade, ninho das 
virtudes. 

0 QUE OCORRE NO BRASIL 
— Noticiário da Radiopiess — 

POSSE DA DIRETORIA DA FEDERAÇÃO DO ^ M 
COMERCIO NO DIA 4 DE OUTUBRO s PAULO, 24 — Em Ran-1 pansão economlca do pais, de | tlciaa de que ã mela noite as 

charla, no interior do Estado, | acordo com os planos e acor-1 forças federais deixariam de 
Realizar-se-á no próximo dia 4 de outubro vindouro, ás por ocasião da visita do sr. * dos agora assentados no? controlar a situação voltan -

17 horas, na séde da Federação do Comércio do Rio Gran-
de do Norte, á Avenida Duque de Caxias l5ft, a solenida-
de de posse da nova Diretoria e do Consêlho riscai da Fe- ferido o prefeito local, O De-
deraçáo do Coméricio, Juntamente com o Conselho de Re- I legado dc Policia n&o ae en-

Ademar de Barros, surgiu 
um conflito, do qual saiu 

presentantes do SE8CE e SENAC» 
Ao ato, comparecerão altas autoridades» dentre elas o 

sr. Delegado Regional do Trabalho, Representantes Co-
merciais, Sindicais e pessoas gradas. 

A O R D E M 
Na próxima semana, a partir áe segunda 

feira, dia primeiro, até quartâ, A ORDEM deixa-
rá de circular, para v na limpeza completa em 
aeu maquinarto, e reaj. ntam&nto, dada a gran-
de dificuldade em peça sobréisalêntes. 

Pedimos desculpai os nossos leitores e as-
sinantes!, oo mesmo ten 'po que asseguramos a 
nossa volta nu proxinuj quinta feirat dia 4 de 
outubro. t 

contrava na cidade, tendo a 
população mesmo agido no 
seentldo de restabelecimento 
da ordem. 

. O BANOO DO BRASIL .. 
O BANCO DO BRA8IL 
NO EXTERIOR 
RIO, 20 O sr. Ricardo 

Jafet confirmou que breve-
mente vai ser instalada a a-
gcncla do Banco do Brasil 
em Nova Iorque, adiantando 
qut os funcionários Já estão 
ssndo Msolhldos. Reítrlu-st 
também o prasidsnts daqtttla 
autarquia ao paptl quo o 
Banco do Brasil desempe-

nhará no programa ds 

Estados Unidos, pelo Minis-
tro da Fazenda. 

REITOR DA 
UNIVERSIDADE 
CATÓLICA 
RECIFE, 29 — O reitor ds 

Universidade Católica do Re-
cife, a quinta que se Instala 
no Brasil, é o revmo. padre 
Bragança, S. J . tendo como 
secretario o professor Anto-
nino Balas. 

PREÇO DO LEITE 
FORTALEZA, W — A Co-

missão dep reços desta Clda* 
de, que hs tres meses nfto es 
reuni*, sstè «studando o pe-
dido de majoração do prap 
do latte, que ptdsm os pro 
prtatarios da vaoaria 

IITUAÇAO 

0 LUIS, M ~ corriam no 

do o policiamento a ser feito 
por tropas do Estado. Entre 
tanto falta confirmação d* 
que assim tenha ocorrido. 

O GENERAL 
DEFENDE-SE 
S. LUIS, 2§ — O general 

Edfardlno Pinta ripeliu a 
acusações da Imprensa cario 
ca, de que estaria se condu-
atndo de maneira facciosa 
Dfts o g*neral que poderão o: 
qus duvidarem pedir o dtpo-
tononto da «ovarnador suge 
nto ds Bftftos • dos chef^ 

NTOLEO COLONIAL 
M T B M K , •§ O pre** 

É s M ds B t p u W t a asiino < 
um datrtto ftt pasta ds a 
«rtaútura» srlaodo o nuoleu 
•otonftal <W Maoaé 

- . f V 



n o r a s * M f t » A A OHMM — fabadi, 
Mp 

29 di 
-nwuu x' 

feUtfcbrp de 1M1 
li L 9* tu 

C E N T R O D E I M P R E N S A S. A. 
— Rim Dr. Barata, 216 — NATAL 

Pretlâent* — OLIMFXO PHOOOPIO O* MOnnA 
Cl«r»utf) — TOCANDO COCKNTJNO 

A O H D E M 

NEGOC IO D E OCAS1AO 

V e n c e u a l i b e r d a d e 
r m O T T O GUERRA 

DIABIO VK8FERTINO 
(Circula de$d« 14-7-1935) 
Olíetor *- m TO OU«HRA 

•wretártO — XAVIER PlNHLXRO 
T K L í r O K í a 
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SOCIEDADE 
^ P E N S A M E N T O U N T I E R S A I i 

A ciência e a fé nâo con rontrariam. A fé com 
p-^ía e eselarece a razão, levando esta a atingir aquilo qu^ 

?-ifrii fortna ficaria incompreensível — F, BOUK 
c s m : , 

OEíENTASDO 

Maitcs des maus hábitos adquiridos na infância re-
durante toda a vida» tornando o indivíduo infelir. 

í deçajuciaüo, isto é, um ser fora das normas da sociedade. 
A r.IcüTiciim iâ rlxcu-re^ras especiais para evitar tal desa-
:-'Âu.r-ienlo c os seus efeitos nefastos Essas regras consti 

um ílc5 objetivos de Higiene Mental 
Dê a seus filhos uma educarão adrquada, pomt» cir 

pratica os ensinamentos da Higiene Mental — SNES. 
' J U C S I T A D O DIA 

Oíí catolico» franceses der uni, faz pouco, uim\ gran-
de demonstração do seu valor Como -se sabe, havia u n a 
uma tradição laicista no pais e as eseoias católicas tia o 
tinham do governo o menor auxiliu 

Um grupo poderoso se batia mesmo, em matéria 
ensino primário, pela Escola Única, laica noutra 

Cum todo sacrifício. mantinham o.-, 
escoia confessional, sabendo que a religião e indispen-
sável na obra educativa 

Agora, seu grande sacrifício está coroado de êxito. 
A Assembléia Francésa aprovou a outorga de subsídios 
diretos aos pais cie família para educarão primaria dos 

i filhos em escolas públicas ou católicas, à vontade. Quer 
dizer que vdi acabar o monopolio nlui- j lr .n do I M a d j 
que disfarçadameníe se pratica*/;1.. com o subsuii" i^jf 
nas para oíí que cursavam a CNCvia oír/ial. -f,iya. 

Nu ensino secundário. íirou tumb^m e-siabeiecícit» (> 
auxlio imUrKo as tw:oia.s católicas, permitindo a lei 
í-r.-jam destinucon benefícios concedido;; a < olegios 
büco.s. tombem aos colégios católicos. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
NATAL 

DIRETORIA DA FAZENDA 
BALANCETE DA TEtíOT1RAFIA *DO DIA 27 DE 

SETKMBRO DE v n i 
B ACEITA 
Saldo anterior 387 .->93,00 
Ecccita de hoie 2o. 672.50 

L" portanto uma grande vitoria dos catolicos orga-
nizados» unia vitoria da li berdade, também, pois que é 
justo rrconheeir o., direitos do povo. dos pais de tami!'a 
que cjueriam n escola particular, de formação religios-i 

os seus íiihos. 
Como era c*e esperar, os comunistas Hnervm o maior 

berulho contra e^s.i teí Porque p.ira os comunistas a li -
berdade r apeinis puro. eles Também os socialistas f1-
*er im cõjo uos vermelhos, como tanto sucecu-. por toda 
parte. 

Mas os partidários de de Gaulle, o M# R P. com 
os Independentes deram numero para a aprovação da 
lei. 

S< ;;um;o iviformy a agencia "Noticias Católicas' . 
; fr.m«liii r rc^brã mil francos trimestralmente p. r 

caí.Ui íilíaj que tenha nu Escola, se.)a ela pública ou pri-
vada. E depois de 60 anos. vão as escola* particul^re , 

e.scola.v ratõiicus, digamos logo chno. reeeber subver.-
.cat) do governo. Isto a partir do pioximo dia 1 de oe-

ubro, 

JOÃO MEDEIROS FILHO, por motivo de transfe-
rencia de domicilio, vende a sua rasa de resldencla sita 
\ Av Rodrigues Alves, 646. Tyrol, transferindo o contrato 
Inpottí-urio que í^m com o instituto dos Comerclarios. 
Tra 'a-se cic um ínuvel encravado em terreno foreiro do 
pairimonio uiunicipal com 1!) metros de frente e 60 dc 
rundos, oi^òes livres, lado da sombra. 5 quartos, telefone, 
deprndfmci* para rmpicvaóo o saram4 Preço cr$ 300.000.00. 

j ~ " a IMPRKNSA CATOUCA NAO PODF VIVE» | 
; SEM O APOIO KEAL DOS CATOLICOS E SEM | 
I IMPRENSA, OS <JATf;i,lC;OS NAO PODEM TEB j 

VOZ ALTIVA. O SK AO MENOS ASSINA "A j 
OKDKM"? 

J U V I N 0 DOS A N J O S 
SKRVICOS DE CONTAHIIilDADÍ? 

Flabfn planos He urbanização Execução 
s -̂rvî r.T contábeis aressorio^ 

C; ; .^! . ' ' I'{rííV-.t/j n fi, do coi^elho Rpgional de 
''ontabüidííde do ri G Norte" 

Kíj;» Di Barata, n s ^ J.'' andar 
í riu; 8 as II h<iras 

dr 

João Câmara, Indo Comércio S. A. 
Ata de Assembléia Geral Ordinaria 

DESPESA 
Paso processos ns. 47G9. 4G78. 1370 

413 368,1C 

3.280,00 

409.988,40 Saldo para o dia 28-9 . . . . . . . 
SENDO 
Sm cofre • • • 150.706,00 
Em bancos 2W.221,80 409.983.-10 

Diretoiia ĉ a Fazenda Municipal, em 'J8 dc Setembro 
de íorn. 

ÍMuria Calista Seabra dc Tlelo — Fioi ííí» Tesoureiro 
VIKTO 

João lerrr íra dv S»iu/a — Diretor da Knzenda 

: - t> 
PASTEIS MARAVILHOSOS — 500 gramas de ba ta tas 

irraiKas de farinha de triço. ?í0 gramas de acurar. Cozi-
i i i am-ss as batatas em água e ?>al et depois de escorrida 3 

passam-se por peneira íina. Adiciona-se a essa nuísa 
c açúcar, perfuma-sc com casca de limão e de laran.ia. r 
i^lxa-se esfriar. Fria a m a ^ a , amassa-se eom a farinbn 

ficar bem consistente e abre-se com um rolo sobre arou 
lassa de mármore. Corta-sc a eom uma xícara c fri-
t i - s c em manteiga bem quente | 
FAEMACIAS DE PLANTAO , 

Farmacia Sertaneja —* Rua Ulisses Caldas—Cidade Alta. { 
í a r m a c i a Monteiro — Rua Dr. Barata — Ribeira. Fone 

— 1303 
Fa raia cia Sá o Pedro — Kua Amaro Carreto — Alecrim ' 

Fone — 1081. 
AMANHA 

Farmacia Maia — Praça 7 de Setembro — Cidade Alta, 
Fone —1234 , 

Farmácia Modelo — flu:? Dr. Barata — Ribeira. Fone — 
1319. 

F a r a a c i a Dos Pobres Rua Presidente Bandeira—Ale -
crim — Fone 208o 

VIDA RELIGIOSA 

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDTNÁKIA DF JO/iC 
CAIÇARA, INDÜSTHIA E COMÉRCIO SOCIEDADE ANÔ-
NIMA, 

Aos vinte e oito dias do mês de Agosto do ano de mi 
novecentos E einejuenta e um. dezenove e meia horas, HÍ 
sede social, à PiLiça Joáo Câmara número vinte, bairro d--' 
Ribeira, desta Cidade do Natal, realizou-se a Asscmb'éii 
Geral Ordinaria de João Câmara. Indústria e Comén-j* 
Sociedade Anônima, prevista pelo artigo trinta e nvtc 0o 
Estatutos Sociais. 

A esta reunião estiveram presentes e assinaram o V 
vro de presença os acionistas Jeronimo Rodrigues da Câ-
mara 'trezentas e trinta e cinco açòe.s»,, Maria Gomes (lv 
Câmara iquinhentas e sessenta açõesi, Alexandre Rodrí- i cão dc Lucros (í Porres e rretivo Pareeor do Conselho 
^ues da Câmara 'trezentas e trinta e cinco açòes>, Jose Ar- ! fl.sep.i A--im, ^ íc^uHnndo r dos mesmos aos; acin-
naud Gomes Néto (cento e quarenta e oito acõrs», Terr/- | prer-ente^, o ':i''> cm discussão e ã deíibr-
Cromes da Câmara 'cento e oito ações). João Cf-nara Fi l io . | ra^ão da 
representado por sua mâe e tutora Maria Gomes da C.V- í Foriundo o ootendo a ; .-lavra o acionista Praiir.isro 
mara <cento e oito açoeií), Francisco de Assi« Bittencoiirí | de B!'t^nrourt disse c r : jí' tii\ha r-xaminado o.s (In-

ouiTie^Lto^ cujrt r-ão er í^^uIUida naqufio momento 
;l iiM'i lir.cn a opõr. Acrraoenton 

mais. çju? Mnh:'. ;-irlo o^iel-» t i soa alenção a distribuição 

Fiscal relativo ao exercício encerrado em trinta de Abiil 
próximo findo — Kieger os membros do Conselho Fiscal 
paro o novo e^roício e lixar soas honorários — F leger os 
membros do Conselho Fiscal para o novo exercício e fixar 
soas honorários - Eleger a nova Diretoria para o biênio 
dr> jnil novecentos ^ cinquei a c um a mii novecentos e 
cinqüenta e três -• Na+?.l, d \ .̂asete dc Agosto de mil no-
veccnt-.j-í r elnoucj^o c um. - A Diretoria — Depois da lei-
üura do rivú-rid? edital u Pr sidente dn Assembléia expôs 
í̂  objetivos d a m^sma os nu - U ia i'oram devidamente es-

ciareeidoíi através do aludido ••ditai e declarou que se acha-
va sõbre r mosn. para exanie - aprovação da Assembléia, as 
contas o iclatorio da Diretori Dráonco Geral. Demonstr?-

r 

J E O G R A M A DA B. B* C. DE LONDRES PARA O BRAS1Í. 
SABADO, 29 de setembro: — 20.00 — Sumario da» 

Notícias, 20.05 •— A Semana na Grã Bretanha. 20.25 — Re-
smno dos programas da noite. 20.30 — Radio-teatro: lkA 
soneca de vestido cor-de-rosa" — repetição. 21.00 — Noti-
ciário. 21.15 - - Palestra ou comentário. 21.30 — Fim da 
transmissão. 

DOMINGO, 30 de Setembro: 20.00 — Sumário das No-
ticias. 23,05 — Letras e Artes. 20.25 — Resumo dos progra-
mas da noite. 20,30 — Novo Conjunto Londrino de Cordas. 
ai.GG — Noticiário. 21,15 — Palestra. 21.30—Fim da trans-
missão. 

Ü Í A L I T U R G I C O 
AMANHA 

S. Jeronimo 
Nasceu em Aqulléia. em 

i31. Desde cedo mostrou-se 
•.;m talento extraordinário. 
?oi estudar em Roma, sob 
i direção de Donato. Foi ai 
íue a graea divina o moveu, 
Pez-sc cristão e visitou os 
nelhores Ingeres tíe ciência 
la época. Em Tréves tomou 
\ íirme resolução de dedicar-
e à vida religiosa. Com al-
juns companheiros dirigiu-
e a Antioquio e Caltes, onde 

entregou ao estudo do he- do as missões católicas. 

ivMieü. gre.ço e cf:.ldaico. Or-
i.ou-of sacerdote e ss esta-

'oj-cceo em Beíém. Lm 331 
lorncu a Roma. ando ficou 
com o Papa Dámaso, como 
seu secretário, até a morte 
do Pontífice. Voicou depois 
para Belém e entregou-se 
aos ^cv.s importantes traba-
lhos bíblicos. Foi tambeMi c 
grande adversariu dor, h; re-
ies Morreu a 30 de setrm-
bro de 420. E' um dos maio-
res doutores da Igreja Cató-
lica . 

Segunds-íeira; começa o 
mês de outubro que é dediea-

iquarenta ações), Bianor Aranha Sobrinho ^quarenta .i- ' 
r/ões' e Henrique Marques fi^.spar 'quarenta acõos<, ac ; ; - j 
nístas representando um mil setecentas e catorze aeò^s r'r j 
capital social de duas mil. 

Assumindo a presídencia dos trabalhos na forma dc j 
artigo trinta e dois dos Estatutos Sociais, o arionir.ta Jçp>- i 
nimo Rodrigues da Câmara, declarou aberta a sessão e c-r \ 
seguida convidou o acionista Henrique Marques Gnspar p^- j 
ra servir de secretário. j 

Constituída, deste modo, a mesa, o senhor Presiden- } 
te declarou instalada a Assembléia Geral Ordinária da So- J 
í iedatíe para o ano de mil novecentos e cinqüenta e um j 
prevista nn artigo trinta e sete dos Estatutos Sociais e to- | 
munieou que a mesma se realizava em primeira convocação ! 

por existência de número lepal de acionistas, conforme se 

r!o luc?^» üquido do Palanç(-
havia :-ir!o iiitoiTaim^nte cr 
quarrnla dos Fsviituros S c d r 
seria no sentido de se aprov:. 

p;'!a Dirctori.i nu í-
FÍ?csl. 

rm apreço, verificando que 
-•.prido o disposto no artigo 
s. Deidn maneira o seu voto 

as e relatórios apre-
: ;na P-ircccr do Conièlho 

verifica das assinaturas do livro de presença e lia confor- j c i a _Ansembieü\ pms cm vota a< 
midade do edital publicado no órgão o fiei d do Estado *:r "ctona e -jemais documentas I ornem ('o cua, on reunião, dia dezoito de Agosto de mi! novecentos e cinqüenta e um 
e no jornal A ORDEM de dezasctc de Agò: o também dêst" 
ano, o qual foi imediatamente lido. à sua ordem, pelo ses 
cretftríoT que ê do teor seguinte: João Câmara. Indústria 
e Comércio Sociedade Anônima, Assembléia Geral Ordiná- 1 
ria — Primeira Convocação — São convocados todos n? | parte da reunido v^rv-ava s-*"»b 

O Presidente facultou a-:ida d palavra aos demais ací-
ordótas presentes ç pela ac:r)r>: ;ta Maria Gomes da Cãmarí», 
foi dito que estava uiteiramo: .o dc acordo eom as declara-

e voto do acionista nc:r:r;o de Assis Bittencourt. 
Co:no nínír-iem ma:,1; qidze^-e nar da palavra, .o Presidente 

as contas e relatório da Di-
Ciclos da primeira parte da 
disive o Parecer do conselho 
'or unanimidade dos presen-irlsoal. .scu<Io tudo a'.?rov?u;') 

te.j. 
T) :(.darou r' Presidente 

senhores acionistas para uma reunião na séde social, â Pr~-
ça Joáo Câmara," número vinte, ás dezanove horas do dii 
vinte o oito do corrente, a fim de reunidos em Assembléia 
Geral Ordinária discutirem e deliberarem as: Contas e re-
latório apresentados pela Diretoria — Balanço Gera) -
Demonstração de Lucros e Perdas — Parecer do Consüih;) 

i ti vos e v'.p lentes do ConsC.I: 
J honorários, tudo na form 

FAZEM ANOS HOJE: 
SENHORAS: 

Zilda Marinho, esposa do 
sr. Lafaiete de Souza, fun-
cionário da Recebedoria de i 
Rendas de Natal. 

— Adelia de Almeida Pe-
reira, esposa do sr. Baltazar 
da Costa Pereira, funcioná-
rio da Prefeitura de Angicos. 

— Nalr de Castro, esposa 
âo ^r. Paulo de Castro fun-
cionário do IBGE nesta Ca-
n t a i . 

— Ana Fernandes de Oli-
veira, agente dos Correios 
em Montanhas neste Estado 
e dedicada representante 
deste jornal naquela cidade. 
SENHORES; 

MLrabeau Melo funcioná-
rio aposentado dos Correios 
e Telegrafos e nosso coope-
rp.dor. 
./MíORINHAS: 

Rita Ivalda Bezerra, fi-
ha do sr. José Bezerra, au-
: liar do comercio em Santa 

reios em Itaretama. 
SENHORES: 

Clementino de Farias Fi-
lho, residente em Serra Ne-
gra. 

— Aniversaria, nesta data 
a interessante ISA MARIA; 

filha do casal Inácio Araújo 
Freire, comerciante nesta 
praça e d. Zilda Barbosa 
Leite, funcionaria pública. 

A aniversariante que ê a-
luna do Jardim de Infancia 
Alberto Torres, e sócia do 
Clube Papai Noél. está re-
cepcionando seus colegas e 
amlguinhos à Travessa Ex-
tremoz, 510. 

r ' ' r r y v f y w w v . » • jr r r / / j- m j r-t, /t 

UMA revolucionaria conquista da Industria Automobilística 
orgulho de V. S. quando o possuir, 

Reúne as vantagens dos carros grandes, sendo um carro Médio, com 
todos os aperfeiçoamentos dos cavros dc classe. 
Pelo Vapor Dcnnis a chegar no Pu:1o de Natal em 28 do corrente, 
será descarregado um pequeno lota vindo diretamente da Inglaterra. 

Nâo perca tempo e inscreva-sr para garantir o seu. 
Trancorre hoje. o primeiro • 

aniversario da interessante 
garota MARIA APARECIDA 
VARELA ANTUNES ,filha di-
leta do sr. Bartholomeu An-

sr. tunes, funcionário Municipal, 
e de sua digníssima esposa 
d. Maria da Conceição Varela 
Antunes. 

Por tão grato aconteci-
mento a aniversariante está 

O VENS: 
Ivan Guerra, filho do 

'•'rr.̂ ic Guerra, funcionário 
. j Banco do Brasil nesta 

^ida^e. 
— Rui Marinho, filho do 

-ôie^clo Nestor Marinho, re-
.icr-re em Nova Cruz. 

„: : a n ç a s : ^ 4 . 
•vini.4 Peixoto de Macedv). sendo muito cumprimentada 

" c o sr, Joáo Isaias de pelos parentes e amiguinhos. 
I. comerciante e re-
r/.j-iie n ^íisla Floresta. 
— Jaime Osvaldo, filho do 

r Jcoias Azevedo comerei- ! Monn. P»u!o Heronciu — 
\ em São Paulo do Po- 1 

^NHA: i 
PIORAR: 

V i r i a de 

VI.UANTLS 

Retornou, hoje. a Currais 
Novos, o Monsenhor Paulo 

Lourdea MAm-
•), esposa do ãr. DJay 
rantoíi Maranh&o, fun-

jrin do Banco do Dra-

- Oíacilia TeUuIra Oo-
eipota do ht Jttronimo 

<, » r«*lüentf om Taipa 
- Maria ElUa d» SUv^ 

<**P0'a dô »r Auatuto Tel» 
*oíM Pinto nK^ntr doh <;»m 

i Heroncio. vigário daquela Pa 
roquia e um dos noiaoK apre* 
ciados colaboradoreii. Duran* 
te a nua manenciu n^sta 
Capital teve o Mon§ Paulo 
a oportunidade dr no* con-
ceder Importante «ntrovista 
^iihrr a nnqurie munirt" 
pio nqual i)ulv)líiaromo« na e-
Hirúo do dia TI 

ÚNICOS DISTRIBUIDORES 
Cirande do Norte: PLANAI/TO ( < 
Filial em Natal, r eupoiiKAo : Av1 

I IKPREBENTANTKM para o Rio 
m U C M ) K I N D I J S m i A LTDA, — 
lti# Branco ;II1 

a Assembléia que n sesunda 

^ u eleição dos membros efe-
> Fiscal a a fixação dos seus 
o ar riço terceiro das dispo-

siçõ«>í transitórias conibinrà«i eom as letras " a " e " e " do 
N.rrspo t.riivla e sois dos Estr t1 ^cs Sociais. De;sta forma, de-
ciaruu t imbém c;ue ia prorc-í''*r a referida eleição e sendo 
t-.My feita sob íks cautelas l ':ais, verificou-se terem sido 
reeieüoí para membros ef ! os do referido Conselho, cs 
;í:;niiortH Manuel Gurpel dc / 'aaral, João Dlonisio Massena 
o Doutor Silvio Pi^a Pcdroz:\ r sendo também reeleitos para 
üunientes, os .senhores Iluy Moreira Paiva, Arlindo Caval-
c.rir:ti e Teodorico Be^ena. Propôs então o acionista Bianor 
Aranha íjobrmho que fòznc ixada cm cem cruzeiros por 

sessão j remunerarão c is membros efetivos do Con~ 
sélho Fiscal para o peri^do ilotivo de imil novecentos 
cincoenta. e um u mil novec::^ tos e cinqüenta e dois, o que 
também foi aprovado per ui.r Umidade dos presentes. 

Declarou ainda o Presicí mte da Assembléia que a ter-
eeira p^rte da reuniáo tratr.rii sôbre a eleição da nova Di-
retaria para o biênio de mit novecentos e cinqüenta e um 
o mil novecentos e cinqüenta e trés como preceitua o ar-
tigo trinta e seis letra "a " dos nossos Estatutos Sociais 
e cujo mandato terminará n-? dia em que fôr realizada a 
Assembléia Geral Ordinári:.. no ano de mil novecentos e 
cinqüenta e três. Pedindo e retendo a palavra a acionista 
Maria Gomes da Câmara, pi opôs que fossem reeleitos os 
membros da Diretoria anteríer ou se ja ; para Dlretor-Presl 
cem. c— Jeronimo Rodrigues cia Câmara, para Dlretor-Ge-
rente - - José Arnaud Gomes Meto, para Diretor-Industrial 
— Alexandre Rodrigues da Câmara» para Diretor-Tesou-
reiro — Bianor Aranha Sobrinho, para Diretor-Secretário 
— Henrique Marques Gaspar, o acionista Francisco de As-
sis Bittencourt pediu a palavr a e disse que estava de pleno 
acordo com a acionista Marin Gomes da Câmara e secun-
dava ÍÍ sua proposta no senti*Io de serem reeleitos os mes-
mo i diretores que até agora vmham administrando a So-
ciedade. Posta a proposta em votação foi a mesma apro-
vada por unanimidade dos p-esentes. ficando dêste modo 
reelei'03 todos os diretores r.eima referidos, havendo so-
mente restrições dos eleitos, quanto à sua própria reeleição.. 
Em seguida, o Presidente deu conhecimento à Assembléia 
que de acordo com o artigo dezaseis dos nossos Estatutos 
Sociais é necessário ? Assembléia Geral fixar os honorá-
rios da Diretoria e pedia ã Assembléia que se manifestasse 
sõbre o assunto. Pedindo e cbtendo a palavra o acionista 
Francisco de Assis Bittencourt propôs que os aludidos ho-
norários fossem fixados na ft rma seguinte: Diretor-Presi^ 
dente - Doze mil cruzeiros, Diretor-Gerente — Doze mil 
^ru^eiros, Diretor-Industrial - - Doze mil cruzeiros. Direto^ 
Tcsou t í m Oito mil cruzeiros. Diretor-Secretário — Oito 
mil crv/.^v s. p propunha ain(;a pu*1 c;;tes honorários ficas -
;em prevalcrondo ute que a AsscnVi^léia Geral verificasse 
haver necessidade de sofrerem a l l e n r ã o Posta a proposta 
^m d i s c u t o foi aprovada po unanimidade da Assembléia 
Geral Facultou então o Presidente, a palavra a quem dela 
quisesse fazer uso e como i lngurm sp manifestasse de-
M .̂rou o riesíno ou^ ir? susp^tider os trabalhos p*lo tempo 
necp.^yário para ser lavrada a áfn de^tn reuniào. pelo secre-
tário Isto ? reabertos o- traMlh.o.s foi dita áta posta 
em dls^u.ssuo sendo em seguí j a aprovaria, pelos presentes. 
Nnda mais havendo a tratar r>>\ tM^criadn a sessão e, pn.rn 
conrtor. eu, Henrique Mnrqur^ Ga^p^r. servindo de secre-
tário. lavr-M a presente no l i u o de A:as. as?lnando-a com 
« Presidente e os denwh nci. nistas que eompareeernm i 
reimiiiü <aa» Jeronimo ftodrl|;rcb Câmara — Maria fl«-
nrs da Câmara — \>xandre Rodrl^u^s fia Câmara — Jo*c 
Arnaud ttumfs Neto — Tcrrvn Oomen ân C á n » r ã — Pratt-

dr mitcn^ourt - llinnnr Aranha Rnbrtnhn -
Vlmrlqiir VVarquf.i (iaspnr. 

riülül. dl' Mrlrmblo í'e 10 >l 

JOÃO ('AMAftA 1NDV < 1*RIA K C O M f ü n c i O H A 

Jrro>dfn«i lüidriNur^ dn ( èmnr* — niri^or-Pirnklrtite 
H r̂t leur M^rnuf» Tirnuir lunint ( terentt 
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lanlemas do campeonato Consoante fora amplamen | COMO DECORREU A SESSÃO DO CONSE-
LHO DELIBERATIVO DO SANTA CRUZ 

JSO 
^ i d 

Ac divulgado, realizou-se na 
noite de ontem, pelas 20 ho-
ras. na sédf do Santa Cruz, 
a sessão especial do Conse-
lho Deliberativo daquela en 
tldade. para empossar os 
novos diretores do clube, e-
leitoa em 21 do corrente. O 
ato, que teve cara ter sim-
ples, contou com a presença 

sr. José Emerenciano, pre 
Idente da FND. além de re-

gular número de associados 
do Santa Cruz. destacando-
se dentre estes, o sr. An-
i/onio Fernandes, vice-pre-
sidente renunciante, 

Na abertura dos trabalhos, 
t ) sr. Rivaldo Pinheiro, pre-

1 
1 

servir ao clube tricolor. As 
suas palavras, ecoaram pro-
fundamente no seio da fa-
mília coral, que vè nu sua 
pessoa e na do sr. Geraldo 
Calafangc. elementos capa-
zes de deixar o Santa Cruz. 
no posto que ele bem me-
rece. 

Terminada a solenidade, 
foi servido aos presentes, pro 
fuso copo dr cerveja, ten-
do ainda o associado José 

ALECRIM E POTIGUAR, FARÃO UMA PE-
LEJA IGUAL, QUE PODEIÍA AGRADAR 

determina para a larde de 
amanhã, tm Juvenal I.a-

Alexandrc dc Amorim Gar- martine, a disputa do pre-

O campeonato da cidade, , guar. A luta, não oferece ne-
nhuma atração, mas o equi-
líbrio de tornas dredominan-

cia, oferecido um cock-tail, 
no restaurante Acapulco. 

lio entre os» "lanternas" do 
certame, ou .seiam, os qua-
dros do Alecrim e do Potl-

a tarde 
ABC 
e Toré. 

Ribamar - Laercio 
Dieo - - Gonzaga c 

ABC x Atlético, logo 
GRANDE REVANCHE ENTRE RU1SRO-NE-
GROS IS ALVI-NEGROS — A PRELIMINAR 

A hora em que estivermos passado era pariida válida 
dente do Conselho, para* I circulando, deverá estar sen pelo campeonato, foi bati-

benizou aos eleitos pela fe-j do disputado no estádio da do por 3 x 0 , Hoje. espera se 
tiz escolha, dizendo a seguir j FND, O cotejo amistoso, e n - ' reabilitar. enquanto o pelo-
ta situação atual do Santa \ tre as equipes do Atlético c tão abecedist-a, promete uma Joca e Katninho. Zeca — 

J n u Finalizando, convivido ABC, cuja renda, rever* contagem mais dilatada. : Muclo e Tatá. Dirceu - - D c -

Badidiu Abel - - Jorginho 
Tidão 
dro. 

T i c o e P a u l o Tzl-

ATLETICO — Amorim — 

luu para tomarem assento 
na mesa os novos dirigen-
tes do clube, que foram eiq-
passados nos seus postos, de-

terá em beneficio das obras ; Outra nota de sensação ' de -
deste .encontro, e o cotejo j Beu. 

Wallace Pi lo to 
da Capela do Ginásio da Con , 
ceíção. . preliminar, que irá 

A batalha vem sendo a - ; os conjuntos dos 
reunir 

" feras" da 
>>aíxo de palmas. Fala o dep. j guardada com certo interet- Casa. do Estudante e a turma 
Neto Guimarães, dizendo de se. tratando-se de uma re- do Juventude, que fará a 
ua satisfação em assumir 
i presidencia do Santa Cruz 

vanche verdadeiramente s?u sua estreia oiicial 
sacionai. Como se sabe, o ! .̂ cs gramados. 

em p.os-

^ dos seus propósitos de bem | bando rubro-negro, domingo' Quadros, para esta tarde: 

JUVENTUDE Grandi -
Merovcu c Santa Rosa, Alui-
zio — Cácio e Afonso. Hitler 
— Geraldo — Erieo • CezU 
no e umar. 

Indicador Profissiona I 

te, poderá fr.zer com que a 
batalha entre periquitos e 
alvi-celestes, agrade a quan-
tos compareçam ao estagio 
da FND. 

De antemão, já sabemos 
que tant o o Potiguar como 
0 Alecrim, serão os dois clu-
bes eliminados do certame 
01 ladino. Todavia, ninguém 
iabe quem será o "lanter-
ninha". Amanhã, portanto, 
ele deverá surgir. 

A preliminar, oferece os 
dois quadros secundários 
em melhor situação do que 
os titulares e se constitui-
rá mimo autentica atração, 
Quadros para o jogo : 

ALECRIM : Carolino --
Fontes e Celestino, Painha— 
Patú e Buhões. Monteiro — 
Earbosinha — Selfes - - Ca* 
cetão e Perequetê. 

POTIGUAR : Cezar < Ru-
bens) — Arnaud e Pinheiro, 
Silva — Josebias (Albanoi e 
Dromé. M^ta — Djalma -
Balbino — Aurino e Shelita 

A m a n h ã R E X A m a n h a 
',Tma U: .-î aw-ivei ht.toru De «mor que permanecerá lude: ror»v#o 1 

RONAI,D C 'IjMAN, OREKR OAilSON e 9U8AT= PETCH3 em 

"NA NOITE DO PASSADO 
Vtô uciu. tragai®. pm-r c pOfsiH fm u;nu pelUulu excepc nal ! ! ' 

' ? 

HOJE — FlEX - matlnív Ém li.SC yulriy ím. 20 tn?r;;i 
DAMELLE DAHKiKU no NImc trancè»! "MEU AMIO'», AMEUA fi EU" 

H O J E H ° J E S ã o L u i s 
MtitiuAe to li .30 fi* 20 íiorai 
3«ii4BCional dp poma a ponU! Venha disposto a cx^cv'nfiuor <>mnçôí:a foitisjlmio ' 

Deu- e uir- filme decmiclamente violento! — O ENE KELLY e TE*-XfíA CE1XI nn "A M Â 0 N E G R A " 
O fume que auwa p Inípme da cruel e deaumíiuíi. a íí.ihosb M h í I o í i ^rrivei 'Mão 

N e . m " . cie trlsk* memórir ! !! 

AO p f . D P O HOJE — matinê* às 13 30 
"BUCHA PARA CANHÀ0" 

A curtir cie Sf ;X' í A-FFJt lA R E X í 
r i jAHK GAJJl.K, VTVIEN I.ETC Hr QLIVIA DE HAVIL^ANO e LÜtjií i 
'. ;n (i'-íil!Miibi;.íl\ ? TECNICOÍ. )R ! 

// 

vido it Jo;i 
nos — toaUm>c 15 00 

. E 0 VEHnITO LEVOU !' 
metragem deste filmo tvs rkssõ^ obríifcerflo ftt.w VLíulnt^s horq 

r solrée ás 19.30. nfto havendo t >rs,s'to de horao no d o m i n j o 

? 
H 

Dois Clássicos, na 8a. rodada carioo 
GAMA MALCHER, APITARA* VASCO 

BOTAFOGO ESTA TARDE 

RIO, 29 — Vasco x Boia-
fogo abrirao a oitava roda-
da do campeonato de pro-
fissionais esta tarde, no es-

X Maneca — Friaça — EUmui" 
e Djair (Chico». 

BOTAFOGO — Oswaldo -
minense, jogando ain'ía, Gerson e Santos. Aratj -
BanRÚ x C. do Rio, em Pa- Carlito e Ruarinho. 
dre Miguel, Flamengo x £ào guaio - Zezinho — Arii ' > 
Oristovão, na Gavea e B c n - — Otávio e Braguinha. 

tadio do Maracanã, sob as íucesso x Olaria, em Tei- , FLUMINENSE - Casí " ••> 
ordens do sr. Gama Malche\ xeira de Castro. Para estes;-— Pindaro e Pinheiro. V 
Amanha, no mesmo local, encontros, funcionarão, res- . tor — Edson e Ja ir . Teh — 
batalharão America e Fie.-

A D V O G A D O S 
AlVAMAR FURTADO D! MENDONÇA 

« 
CIOVIS GENTILE 

ADVor, D̂OS 
Avenida Duq̂ f de Caxias lio 

1° andar — sala 107 
Fone: 1008. 

"Fdificî  Blla" 

A N T 0 N J 0 P I N T O DE M E N Z I R 0 S 

A I) V O G \ 1> O 

í íenera? Osãr;o, ZZ2 — Cidade AM a 

V I C E N T E DE S O U Z A 

A d v o g a d o 

E ^ n ^ r l o €• rf^ití^neia: Rua Konféea e Silva.llOn 

Fone: Ü394 - Aiecrim — Natal 

ROSAIV0 P. GAIVÍ0 

r i B ü f t n i \ o d e n t i s t a 

í'írurglH Bnno - NTaítUar — Protege 
Consuitorir Av ntc Branco, 63fl-A-TerrM> 

FONE ŷ O-1̂  NATAL-^Rlc» O 
•MVdlNHPni 

çio Norte í 

M É D I C O S 

CIAU0I0N0R HE ANDRADE 

ADVOr.AOO 
R«rritfSrio; Avenida. Duqû  de Caxias, fi4-l o andar 

"Edifício Qulnho" — Sala r> - FONK 11-18 
Residência: Rua Assú 418 — FONE: J6-8» 

DR. GENA^O F10RI0 

Clinica Médlea no adulto t da criança — Doenças de 
senhoras — Partos — Psrtu bações da Gravidez ~ Tra-
tamento dí̂ s vartzes — Ond» Curtas — Eíetrocoagulação 
Consultório e reyidcneía - Avenida Rio Hranco, 767 

Fon*3: H 17 TToríirió: '3,30 horaa. rm diant? 

T E N H A J Ü 

)jectivamentef os seguintes 
luizes Mario Viana, Tijolo.. 
Colina e Wertman. Nos jo-
r.OH principais, os quadros, 
í^verão ser os seguintes : 

Orlando Carlyle — Dlrii r 
Joel. 

AMERICA — Oíini — Joríl 
e Osmar. Rubens — Osv-ai-
dinho e Ivan. Natalino 

TEM SÍFILIS OU ò 
Ú 
a 
O 1 

Cl ! 
6 

VASCO — Barbosa — Au- Maneco — Dimas — Rair.;i~ 
guaio — 2ezinho - • Ar ias to fo e Jor̂ inho. 
ean e Alfredo. Tezourinha— * 

REUMATISMO 
DA MESMA 

l i 

U S E O 
P R T Ü 

O P T r i r i w r 9 

P O P U L A » 
zs p a n o 

VALIOSAS ÒPINIÔES 
-^MEDICAÇÃO AUXILIAR N O TRATAMENTO DA 
SÍFILIS — Resultado satlsialò^o me tem dado o 
ELIXIR 914 no tratamento d a Sífilis, razão porque 
n à o ponho dúvida em recomendá-lo. — (al DR* 
ALCIDES G A R C I A " . 
"Aleptc* ^ue tenho empregado com bons reaulta* 
doa o ELIXIR 9 1 1 principalmente n a s moléstias de 
fundo siíüíüco, — (a) Dfl. ALVINO AGUIAR. 

P R O D U T O S " C I L 
CIA. QUÍMICA INDUSTRIAL " C I L S/A'^ 

Tintas p a r a todos os í i r s ô seus derivados d a s eo 
nhecidiss imas m a r c a s "WALKIRIA", "PREDIAL". 

"COMBATE" , "BETONOL", "NEOLIN". etc. 
DISTRIBUIDRES PARA TODO O E S T A D O DO 

RIO GRANDE DO NORTE: 

SANTOS & CIA. LTDA« 
AVENIDA TAVAHE3 DE LIRA. 91-95 

S E C Ç A O :jE TINTAS 

RUA N1Z1A FLORESTA N. 87 — NATAL 
Aceitamos distribuidores p a r a a s p r a ç a s do 

Interior a inda disponíveis 

VI 
;í 

i 

ti 

(tf x 

ADVOGADOS 
DJALMA ARANHA MAMNH0 

Residência: Av. Prudente de Morais» 615 Forje 14-S6 ( 

DANTÍ {HE MELO LIMA 
Residência: Rua Fl->íiano Peixoto, 52í> 

fisciUório: Av Tavares de Li^a, 96-1.°. Fone i5-70 t Watai 

ORA. UCY TEIXEIRA 
ESPECIALISTA 

DOENÇAS DE SEtfííOítAS — PARTOS 
(Curso ritf aperfeiçoamento no Rio de Janeiro 6 

Bclo-Horlzonte) 
Consultório: Ediíírio Magaly (acima da ^asa Rlo> 

l.u andar. 
OonüUitas: das i4 lion^s cm diante 

Residência: Av Rio Branco, 4̂ 10 — Fone: 19-20 
W ii,, i 

João (amara Industria... 
'Conclusão da 2.a pagina) 

AVERBAÇAO 

Clinica de Crianças 
DO 

DR. WILSON RAMALHO 
PUERICULTURA — PEDIATRIA 

Consultas: 9 ás 11 e 15 ás 18 horas 
Consultório: Praça João Marta, 56 — 1.° andar 

Residência: Rua Prtnceza Isabel. 775 
í 

Varias noticias Esportivas 
RIO — Não chegaram a com 

DR. PAULO SOBRAL 
DA MATKRN1DADF, JANUAKlO CfCCO 

Ondas curtas — Eletro-cu^culação e Bisturi ICIethco 
Partos e Doenç;i« de Senhora» 

Consultório: Rctfdcncia: 
Rua Dr. Barata, 210-1.° and Av. Pzud, de Moraes, 746 

Fone 1120 
Consultas ae 9t30 k& 11,30 « das 14 às 17 hora® 

Natal — Rio Oi uide do Norte 

DR. MACHADO 

d o e n ç a s m k n t a í s c n e r v o s a s 

CONSULTAS FM HORÁRIO PREVIAMENTE MARCADO 
Consultório c Resirtencia: Assü. 914 — Fone 1384 

a venda do seu ĵ ro-
regeltou í? 

Madado arquivar por despacho da presidencia, desta , 
-fnartição, sob número de ordem 1763 em data de 27 de . 
S" L e msecrctan9a5 1da Junta Comercial do Estado do Rio 1 ̂ m termo os entendimentos; fissional este 

do Norte, em Natal, 27 de Setembro de 1951. ; do Botafogo com o Vasco, pa- j para o alvi-negro, pois tt : 
Ce!so Lins dc Oliveira — Pelo E ĉrít : ^ a realização á noite, do • uma serie se exigencías, diu 

jogo entre ambos, na oitava não foram aceitas pelo cht-

BEL, EWERTON DANTAS CORTES 
ADVOGADO 

Kfcrlt6rto: Av. Duque de Caxias, 114, (Ed Rttm, 
Bala 206. rone 22-65 

Residência: Rua Trairi» 581 

Clínico <ie crianças 
DR. MIRAB5AU PEREWA 

PUf.RICTILTOR í? PEDIATRA 
Cunsuitas; Das l* íiora^. em diante 

Cônsul tor «u e residêncíflf Rua João Pessôa, i»4 
Fone: 21-id 

ftAcrlti^rio 

MURILO ARANHA 
ADVOGADO 

Duque dê Caxias, 84-1 ° %m\at 
PtJUUH. ll-í« e 15 

Haia b 

Mdfncia: Rua Otávio Lam&rtliie. 522 
NâUi 

Fone: 17 At, 

DR. HERMAMCE PAIVA 

< I J M C A MEDICA — VIAS TKINARIAS 

Coiípuitnrio: Edifício arr-lu' 
Ri^Wnciti,: Oeno.\íj Ozono, :>46 

TíoríVrio; ló 18 hor^s 
NATAI- Rio C. do Nurtií 

Pagou de selo de arquivamerto na primeira via da 
presente ata, a importancla cie Cr?5 300,00 (Trezentos cru-
zeiros) cm e^tíimpilhas estaduais dc selo adesivo e a com-
;)c:.cntc taxa de educação e saúde. 

Secretaria da Junta Comercial do Estado do Rio 
"ircinde do Norte, em Natal. 27 de Setembro ri? 1951. 

O, Ernesto Silva — Escrit Ciasse K 
JOÃO CAGARA, INDÚSTRIA e COMÉRCIO S A , 

if) csentou conhecimento ?ob número de ordem 5í>4/9, de 
huver pa^o as recebcdorias de rendas estaduais a im-
povtanría de CrS 42,00 * quarenta e dois cruzeiro*» proveni 
c-r^e de emolumentos e taxa do expediente do registro e ar-
t :uívam"nto do contrato social, efetuado nesta repartição. 

Secretaria da Junta Comerciai do Estado do Rio 
Grande no Norte, em Natal, 27 de Setembro de 1C51. 

Celso Lins de Oliveira — Pelo Escrit 

rodada do campeonato. Sera 
mesmo sábado á tarde, no 
. laracanâ, 

S. PAULO, — Já se encon-
• ram na FPF, documentos do 
,;o.?o entre o Bauru x S. Ben 
o, em que o primeiro per-

deu a liderança, sabendo- . , , ' . . quem teve uma fratura re que o tfcnico Domingos da p * 

be de Carlito, 

RIO — Após o treino do 
Vasco, Ademir foi submetido 
a um bate-bola, com chu-
tes de longa distancia. OV>, 
Gloria, dirigiu-se ao jogador 
dizendo: o que você tem aín 
da é o mêdo natural d* 

\\ 
0 T T 0 G U E R R A 

A ü V ri ti A 1) O 

tiuci I tor In. Bu» Dr |l4fa»»» 2I« ltib"irri 
r » N K • s m i 

ll.niUènnu Rum Ju»í HUltu, 2TT ChImik Mtf 
rONB 1434 

00EMCAS NERVOSAS E MINTAIS 
DR OTÍO M I O MARINHO 

hlAlllA.MF.NTF l>,\* IS AS !7 nORAH 
CONSTIT,Tomo ' 

AV KIO WRANrn Wft, 1 " A VT1 \ K 

MARIO VIANA, Tijolo 

OU GAMA MALCHER, 

PARA APITAR 

AMERICA x ABC 
Eobcmos que estão cm fran 

co andcmtínto. ns negocia-
còes enlre diretores do A-
mcrica e do ABC. para vin-
da de um juiz que dirigi- 1 

rá o clássico do dia 14, Sa-
be-ae (|ue. íoi consultada a 
FMD, sobrp a possibilidade i 

vir, Mnrío Viana. Tijok) 
oti a a m a Malcher. I 

WwmwM 
I N G L E S A 
G R A N A D O 

Gula, é acusado gravemen-
te, Teria dito ao juiz: "vo-

cê é um ladrão descarado 
um sem vergonha". 

ctnle. Esforce-se para pçr-
de-lo, pois quanto mais p"" 
durar esse receio, será píu** 
para vccô. 

P I O _ O Madurcira. p e - ' * P A " L O ^ A n u n c i a i , 
cilu a PMF o passe de Sil- ^ 0 P a l m e r a ' ' p r ^ e n , d e a -
vlo. do Comercial de Igua*- ; l ) r a v e l t a r a d a , t a d e l 4 f l p c , ; ' -

para o seu plantei de ; t u b r o quandoser í lo re.11 
oroflssionais. z a d a s as eleições munlch.:. 

' estadual', convidando o C 
IR, Vasco da Oama, pa:''> 
' um amistoso que con»tltulr:.i 
verdadeira atracfco, no gt-

TONIC/I - APERIT1VA R ! ° -Jf-°munico"" B c n " 
gu a FMF, que ar Interessa 
orla renovaçfto do contra to ' íc Finííuela, ; c Ante Oo Maracana 

ARAMF* FARPADO 
VRNOE 

H A R P A S 
R i u Prci Mijruêlinho, S3 

— RIO — O sr. R^-mei? Di 
*TO - A« demurches rn- p i n t 0 J á r o g r ^ 0 , t r o r t -

Ir- Ruy e o BotafoRO. fra^ 1 t J l l d | l f f t r a 

c a g a r a m redondammte. Trn ^ l l t i m ç ô e 9 d r Kaninlm ^ 
do o s . Taulo concordado 

Olt. PEDRO SEGUNDO 
r , * r r c i A i f « T A 

VIAV I KÍNARZAft - Wí«VrOU»OIA K >'TWfl.l« 
<Nir« W.KIC Ml 0r«jn heniorrt»(dn^ VIIIIW ' r h|ni<H « ^ n , 

.jmm hí 9 <t-tii dor fX)fn< a dn un»itü. pro^tuíM. w w u 
mu *«rndnulH bextgn e rlii* 1 M ( i l d o m« -
h|fl*A â|t<i«lH» * ÚiOllleH^ e : 

tlrouosroftiiil Ol.lv iixt '\i<it.tMf. 
ItAH I i HtíltAH KM i 

r o y ^ u l t o v i o F í t l f U l n "Níivm A u " " » » ' , 
I I » t i idr ' u Ai'" M, fuuv 

Btitdura Tanto NaniiVio ro 
mo rtalftdcra. deverio ser o 
biervados por Oentil Cur 
dobi\ poln não íi^ «rpndrt rr^ 
v» Mo p»rt o Bí^n»uce'C<i 

i TELHAS i IVII.fT 
i _ n r -
> Í I M r N T O AMIANTO 

I 
V r " ^ M A H P A H 

I Rim FmI MliN*Mnhii, 1 



Fomento das industrias rurais domestica; 
Kiu-se n tiros fc Unísterâ A Igrieoltira -

A íodislrías ÉKiUrts n listititi fc Nutucão 
RIO, <S, I, A .1 — O Minta- j /issím, «sUibeleceu coope< 

tério da Agricultura reini-
ciou «fite mès, com mais in-
tensidade, a campanha. Hr 
divulgação e fomento da*> 
indústrias rurais caseiras. J sôbre 
Nesse sentido, o Serviço de 
Informação Agrícola reali-
zou entendimentos com en-
tidades interessadas no pro-

ração com o Instituto de Nu-
trição da Universidade do 
Brasil, para realizar» além 
dos trabalhos de pesquisas 

la iniciou também um pro 
grama de colaboração, des-
tinado a proporcionar ás 
assistentes sociais rurais 
conhecimentos práticos com 
relação ás pequenas indus-
triais rurais e, ainda, com pequenas indústrias 

rurais alimentares, a orça- j o objetivo de preparar téc-
nizaçâo de cursos regrulares, nicaniente o pessoal que dis-
naquela Universidade» para j se minará aquelas noções no 
a formação técnica de pes- j interior, por intermédio das 

blema. articulando progra-! soai especializado em indus- j entidades que cuidam da 
mas com o fim de preparar j trias rurais caseiras. j economia domestica no pais. 
pessoal e material que st CURSO NO INSTITUTO ; Ontem, foi instalado, na-
destinam aos trabalho* de SOCIAL quele Instituto, o primeiro 
desenvolvimento das indus- j Com o Instituto Social da j curso de informações sobre 
trias domesticas no interi-or*; Universidade Católica, o Ser ias industrias rurais domes-
rto pais. viço de Informação Agrico-A ORDEM 

NATAL Sabado, 29 de Setembro cie 1951 

as 
ticas para assistentes soci-
ais. A aula inaugural foi da~ 
da pelo agrônomo Amaury 
H. da Silveira, do Serviço de 
Informação Agrícola e que 
há muitos anos vem se de-
dicando ao problema. 

de Sta. Teresinba 
Proseguem os exercidos religiosos 

Casa Bancária Noite Riograndense S / A 
Rua Frei Miguelinho 109 (Edifício Próprio) 

DEPOSITOS COBRANÇAS - — OUTBOS SEÜV1ÇOS SANCARIOS 

DEZEMBRO 1948 
DEZEMBRO 19S0 
JUNHO 1951 .. . 

Depósitos do 
Público 

8.855*000,00 
15.041.000,00 
18.638.000,00 

Total Geral 

25.033.000,00 
58.467.000,00 
73.143.000,00 

Grandes festividades na real 
ra do Alecrim Clube 

• Depois de selecionada rc- | mente para o maior bril 
organisação em seu quadro tlsmo das festas iniciais, 
social, voltará o tradicional j tão assim constituídas 
clube do Alecrim, as suas a- j suas atuaes diretorias : 
tividades normais iniciando- sidente; João Alves Sanl 
as com uma grande fest ivi - jna ; I o Secretario: José 
dade no sabado dia 6 de ou- j Santos Rocha; 2? Secreta! 

XX domingo depois de Pentecoste Í C A S A N A R E D I N H A 

Pi 

Antonio Antidío de Azeve< 
Tesoureiro : Reinaldo 
sias; Vice Tesoureiro; 
medes Leite; Orador: Dr. 
cente de Souza; Vice or&doi 
Frederico Oaanan de Souzi 
Diretor Social: Izaitino 
mes Galvão; Diretor Espo] 

S. J O Ã O , 4, 46-53) 
Naquele tempo, havia um oficial do rei, cujo filho 

estava doente em Cafarnuum, Tendo ouvido que Jesus vol-
tara da Judcia para a Galiiéin, foi ter com £le, e pediu-lhe 
que viesse n sua casa e curasse seu filho, que estava à 
morte. Disse-lhe então Jesús: Se não vèdes milagres e pro-
dígios, nào credes. O oficial do rei respondeu: Senhor, vin-

D E D E U S 

A P A L A V R A 
Quando já ia 

encontro seus criados cia de que seu filho vivia. Perguntou então a hora em 

de, antes que meu filho 
morra. Disse-lhe Jesus; Vai,', 
o teu filho vive. Acreditou na 
palavra de Jesus e partiu, 
para casa. vieram-lhe ao ! 
e deram-lhe a noti- j 

que 

Vende-se uma casa confor- i 
tavel na Praia da Redinha. t 
em frente ao Redinha Clube. J 
\ tratar na Rua Joaquim ! 
Fabricio n, 308 ou no Esc ri- j 
vorio da S . A. Wharton Pe-
droza, com Galiza , 

i Antonio Soares» 

Com grande compareci-
mento de lieis está se reali-
zando na matriz de Santa 
Têrezinha no populoso bairro 
do Tirol a festa em honra da 
veneravel Santa de Lisieux. 

Sob a presidencia do reve-
rendissimo vigário da Paro-
quia padre Heitor de 
Araújo Sales vem sendo ce-
lebrado os santos exercícios á 
noite, ás 7.30 horas. 

Para maior brilhantismo 
da Festa cujo encerramento 
está marcado para o dia 7 de 
outubro vindouro foram or 
ganizâdos a seguinte Pauta e 
Programa, respectivamente. 

28 de Setembro — Nol-
teiros — Dr. Sebastião Mon-
te, Origenes Monte, Pedro 
Ramos, dr. Clovis Gentile <r 
dr. Roberto Freire. 

Protetores — Pe. Nivaldo 
Monte, Pedro Monte, Farma-
cêutico Severino Monte, Prof 
Severino Bezerra, ITbaldo Be-
zerra, Dr. Creso Bezerra, dr 
Otávio Tavares, Cel. Solon 
Andrade, Pedro Semeão Le-
al„ Abel Viana, Ernani Sil-
veira. D. Zulmira Teixeira 
de Oliveira, Mario Vilar, 

pompilio Amorim e Deifilc» 
Gurgel. 

Dia 29 de Setembro — Nol-
teiros — Viuva João Câmara 
Dep. José Arnaud, Amaro 
Mesquita, Paulo Mesquita e 
Hermita Cansação, 

Protetores — Comendador 
Dr, Otto Guerra, Moacir Por 
tela, Euclides Ferreira, Antô-
nio Justíno Bezerra, Fran-

cisco Fernandes, José Ro-
meiro, Geraldo Buriti Romei-
ro. Antonio Antidio de Aze 
/edo, Alinio Cunha Azevedo 
Afonso Medeiros, Carlos Gon 
dim, Joáo Batista Gondim e 
D. Chíquinha Freire. 

Dia 30 de Setembro — Noi-
teiros — Des, Adalberto A 
morim, D. Ma'ia Farache. 
Pedro Barbalho, João Batista 
Morais e José Penha de Sou* 

Protetores — Comendador 
Ulisses de Gois, Carlos Fara-
che, dr. Vicente Farache, 
Antonio Farache, Adalberto 
Farache, Luís Martins da 
Silva, d Beatriz Vanderlel, 
D. Beatriz Cortez, Joaquim 
Vitor de Holanda, Hermes de 
Oliveira Mendes, Ulisses Me-
deiros. d. Iaiá Medeiros, Bo-
anerges Leitão de Almeida e 
Oton Osorlo. 

Dia l de Outuoro Nol-
teiros — Exmo Sr Olavo 
João Galvão. 

Protetores — Mario Eugê-
nio Lira, Enéas Reis, Dra 
Aliete Roselli, Sebastião Cor-
reia de Melo, Dt. Juvenal 
Lamartine, Dr. Silvino La -
nartine, dr. José Bezerra 
Marinho, Dr. Álvaro Navar-
; ->, D. Amélia Gurgel, Felipe 
lleri de Andrade e Júlio Ce-
i i r de Andrade. D. Dila Li-
ma. 

Dia 2 de Outubro — Noi-
Exmo. Sr . Oencral 

Ternando do Nascimento 

Fernandes Távora, DD. Co-
mandante do Destacamento. 

Protetores - José Aurino 
Rocha. Des, Antonio Soares, 
Dr. Antonio Soares Filho, Dr 
Claudionor de Andrade, Dr. 
Mucio Galvão de Oliveira. 
Murilo Melo. Delio Otoni, Tá-
cito Brandão, D. Ligia Mou-
ra, João Medeiros, Luís Vei-
ga, João Lúcio da Fonseca e 
Francisco Rodrigues. 

Dia 3 de Outubro — Noitei-
ro — Exmo. Sr Dr. Silvio 
Piza Pedroza, DD. Governa-
dor do Estado. 

Protetores — Dr. Américo 
de Oliveira Costa, major Ulis 
ses Cavalcanti, Dr. Hélio 

Galvão. Dr. José Cavalcanti 
Mélo, Des. Tomaz Salustinu, 
Dr. Pedro Segundo, Dr. Cie-
to Câmara, Prof. Luis Soares 
João Bezerra de Melo. 

Dia 4 de Outubro — Noitei-

Alves Landim, Mons João 
ia Matha Paiva, José Magi 
üe Oliveira, Adauto Dias, Dr. 
José Augusto Varela, Dr 
Manoel Varela de Albuquer-
que, Dr. João Varela de Al-
buquerque, Wandick Lopes, 
ütacilio Maia, João Massena, 
iuí Paiva, Dr. Djalma Ma-
rinho, Des. Regulo Tinóco, 
Oi . João Tinoco Filho, José 
Natal Tinòt:u, Humberto Co-
:entino c Yolando Cocentino, 

PROGRAMA 
A partir do dia 28 de 

Setembro 
ás 19.30 —Novena em hon-

ra da Santa Patrona . 
Dia 7 de outubro — En-

cerramento: 
ás 8.00 — Missa Solene por 

todos os noiteiros t proteto-
res 

ás 16.30 — Procissão. Iti-
nerário: Av. Rodrigues Al-

o doente se achara melhor. Kesponderam-lhe: Ontem pela 
sétima hora, a febre o deixo;i. Reconheceu logo o pai ter ! 
sido aquela a mesma hora em que Jesus lhe dissera: Teu j 
filho vive. E ele acreditou e toda a sua família. j 

ADVOGADO 
Flotlano Peixoto. Bli 

Fones : 1700 — 1722 

C O M E N T Á R I O Como o filho do régulo estava debilitado ao extremo 
pela enfermidade, assim está n nosso mundo pela febre da* 
paixões. E sem fé em Deus n;*da poderá fazer para recupe-
rar a saúde. Mas a humilde confissão do pecado é o segre-
do para obter Ma misericórdia" <Introito) de Deus e seu 
•perdão" (Oração*. 

"Enchei-vos do Espirito Santo", entretendo-vos com 
os "salmos e hinos" da S. Missa; e submetei-vos uns aos 
outros" (Epístola^. A Liturgia e a Ação Católica são inse-
paráveis 

Ao ser premiada com o milagre a fé do "régulo", sem 
cietença propagou ele esta fé em "toda a sua casa'\ entre 

j parentes e empregados. A gratidão para com Deus íaz-nos 
apóstolos Leigos, sempre projüos a "íaJar da religião" no 

; lar como na sociedade. 
Creio que a fé católica é minha mais preciosa heran-

ça. minha "pérola de grande preço'\ algo de maior valor 
para mim do que todas as honras e riquezas deste mundo 
Creio que, vivendo eu segundo os ditames de minha fé cató-
lica, obterei a paz da alma ne;;te mundo, e a felicidade eter-
na no mundo vindouro — Mons J . F. Stedman 

r 0 s _ Exmos. 5rs. Cônsules, v e s Maxarangu^pe, Av. 
Carlos Filgueira, Carlos La-| Hermes da Fonseca, Rua 
mas, Osvaldo Medeiros, Ma- j jundiai, Av. Rodrigues Al-
nel Afonso e Richard Has- j v e s e recolhimento Em se-
sid. i -;uida, Benção Solene do SS. 

Protetores — Des Vireilio Sacramento v encerrando a Vlrgilio 
Dantas, Dr. Paulo de Vivei-
ros, Dr. Heitor Varela. Dr 
Otávio Varela. Milton Vare-
la, Dr. Teodulo Avelino, Dr 
Lourival Rodrigues de Fariam 
DrJosé Ivo Cavalcanti, Dr 
Francisco Ivo Cavalcant' 
Pedro Silva, Cicero Vieira. E 
zeuiel Reboucas de Moura o 
Olimpio Procopio de Moura 

Dia 5 de Outubro — Noi-
teiros — Viuva Antonio Mar 
tins, Aguinaldo Vasconcelos 
Ademar Medeiros, Dr. Ciro 
Barreto e Francisco Vascon 
celos. 

Protetores — Des. Horaclo 
Barreto, Audemario Martins 
D. Dulce Figueiredo, Manoe! 
Cavalcanti Moura. Moacir 
Freire, Floriano Peixoto So-
brinho, Armando Fagundes 
João Alves de Melo, Plinio 
Saraiva, Dr. Vicente de Sou-
za, Srtas. Margarida, Marta 
e Teresa Filgueira. 

Dia 6 de Outubro — Noi-
teiros — Manoel Gurgel, Jo-
sé Nazareno Moreira de A-
çuiar, João Brasil Mesquita 
Miguel Carrilho o Dr, Varela 
Santiago. 

Protetores — Dr. Mana 
Virgolino da Silva, Anizt' 
Furtado. Deputado Teodoricc 
Bezerra, Dr. Aldo Fernandes 
Francisco Cunha, D Amélia 
Machado, Dr. João da Costfc 
Machado, D. Ana Vanderiel 
OoneRO Luís Vanderlei. D. 
Dulce Vanderlei, B*nco do 
Brasil, Banco do Povo, Ban-

do Rio Grande do Norte, 
Caixa Economica Federal e 
Cooperativa Central de Cre-
dito. 

Dia 7 — ae outubro — 
cenamento da Festa — Noi 
teiros — Dr. Custodio Tos* 
nano, Dr. Carlos Koch de 
Carvalho,' Dr. Joáo Wilson 
Mendes de Melo e fcpaminon-
das Caldas. 

Protetores — Mons José 

Jes la 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Portáteis 

J. Bezerra de Melo 
Rua Cel. Aureliano» 56 

D I t H E R I B Í R T O F, B E Z E R R A 
Domçflft 4t criança) 

Pediatra e Puericultor da "Maternidade Januario Cicco" 
rx-interno do Hospital das Clinicas da Universidade da 
i:ahia — «Clinica Pediatrica Médica e Higiene Infantil do 

Prof. Hosannah de Oliveira) 
í miultorio — Rua Vliue* Calda*. andar — Fono 

1902 * Da* 14 á* 17 horas 
lUtldencla: Rua MossorA, fttl — Fone 1674 

VENDEM-SE predios w.r-
ci-nos no Centro da Cidade 
•atar Tavares d' T , — - — 

FESTA DE "SÃO FRANCISCO DE ASSIS", NA COLONIA 
DO MESMO NOME 

CASA A' VENDA 

\/ENDE-SE a casa 867, a 
Av. Rio Branco. Tratar 

a mesma Avenida. 878 ou 
pelo Fotie 2409. 

CIMENTO ZF.RU' ! 
! PELO MENOR PREÇO | 

Vende MARPAS I 
. Rua Frei Mignelinho, 33 I 

AVISO 

O sr. Agapito Oeronimo de 
Souza, avisa aos coopçrado-
res de sua Hifa extraida pelas 
duas (2) finais da Loteria 
Federal do dia 22 de corren-
te, sendo premiado o n. 12, 
pertencente ao sr, Nênêu A-
zevedo, residente em S. Pedro 
do Potengi, deste Estado. 

Dia 25 de Setembro, levan-
tamento da Bandeira. 

Os noiteiros: 
Dia Dia 26 — Celso Dutra, 

Álvaro Navarro, Odilon Frei-
re, Casa Lourdes, 

Dia 27 — Local Caicô, Lo-
cal São José, Sapataria D. 
Bosco, Moinho de Ouro, 

Dia 28 — Os colteiros in-
ternados e familias Guiomar 
França, Palmira vanderlei, 
Antonio Ferreira, João Fer-
reira» Casa Lêba, O Dragào, 
Armazém Popular. 

Dia 29 — José de Morais e 
família. Artur Freire e famí-
lia, Sebastião Correia e famí-
lia. Dr. João Leandro e fa-
milia. 

Dia 30 — Os casados inter-
nados. Dr. José Ivo e fami-
lia. Sr. Máximo e familia, A-
maro Floriano e familia. 

Dia i de Outubro — Alfai-
ataria Globo, sr. Pedro Vile-
la e familia, Cilena Silva e 
Familia, Áurea Barros e fa-
milia. 

Dia 2 — Motoristas do Ale-
crim, Sindicato dos Estivado-
res, Anisio Furtado e familia. 
Ornar Furtado e família. 

Dia 3 — Diretor Dr Vare-
la Santiago e sua Exma. sra. \ 
Dr, Silvino Lamartine e fa- ' 
milia, Aurino Suassuna, Dr. 
Otto Guerra e famili a í 

Sendo que os dias 1, 2 e 3 
santas missas, promovidas ! 

por Frei Damiâo. Dia 4 mis-
sa ás 8 horas com comunhão 
para os habitantes da Colo-
nia, procissão ãs horas en-
cerramento com Benção do 
Divino Sacramento. A noite 
leilão com os brindes ofere-
cidos pelos devotos de São 
Francisco de Assis. 

Agradecemos a todos quan 
tos contribuiram para maior 
brilhantismo de nossa festa, 

1 A ORDEM | 
Preço : Cr$ 1,00 j 

Oportunidades 
VENDE-SE uma ótima casa 
na praia da REDINHA, com 3 
quartos, sala de jantar, co-
sinha. dispensas* Banheiro e 
calçadas e um cacimbao, 

A tratar na Rua Frei Mi-
guelinho, 28 Fone — 1853 — 
NATAL . 

SE V. S. QUER VENDER OU 
COMPRAR: uma casa, um 
terreno ou um sitio, dirija-se 
A Rua Manoel Miranda, 1580 
(antiga 11) no Alecrim. 

MAQUINAS DE I 
COSTURA I 

"NEW- YORKER" 
' Elétricas — Portáteis 
1 J . Bezerra de Melo 
! Rua Cel. Aureliano, 56 ' 

Noticiário Natalense 

A GUARDA NOTlfRNA» r* vo§m tonevola coopera-
f Ajudai-A E «I» «Atará wírtbulr-voA veiando pela Iran-
itUiiidAde do v o s m U r ! 

V 

JOÃO WILSON MSNMS NULO 

ADVOGADO 

IMRLM Aftnida DM« DE CIIIII, IN — 
lUtideatlâ — Av, Redrlfvet AJvee, T7I — NATAt 

wmma-MHMMMWMMfe^MMM 

DR. NILO ALBUQUERQUE 
MELO 

partamento de 
Agricultura, o afronomo Crittovam Bezerra 
Dantas, tonou poiae o dr. Nilo Albuquerque 
Meio na Direção da Escola Pratica de Agri-
cultura de Jundiai» nomeado que foi por ato 
do diretor do Departamento da Agricultura 
em substituição ao agronomo Geraldo Beter< 
ra de Sousa. O ato de posse que se revestiu 
dc simplicidade contou com a presença des 
funeionarios daquele Departamento* O dr. 
Nilo Albuquerque, no próxima dia I Assumi-
rá na EâcoU Prâiiúã de Agrienftur» as SUAS 
novas íunçòes» 

No Gabinete do I posse, boje, na Câmara Federal integrando 
Diretor do De- ' A representação do nosso Estado, durante a 

licença do deputado José Araaud. 

CASA DUAS 
AMÉRICAS" 

DR. ABELARDO 
CALAFANOK 

Ssgulu ontem para a Ca-
pital Federal, pela Panalr 
dt Brasil • 4v* Abelardo 

Calalauge, suplente á * dspnlaáe M e r s l pe-
la Allanqa DsmssralIsA e qve é t f t r á tomar 

No proxlmo dia 1 de Outu-
bro será inaugurada a casa 

"Duas Ajr»*lea* dep roprie-
dade de Assad Salha A Filhos, sita á Ave-
nida Rio Branco, SM, cidade alta. Para a 
inauguração da nova Caaa estão os seus 
proprietárias convidando as autoridades e o 
povo em geral , * < ~ 

Transferido da Baee Aérea de 
Natal para • H a de Janeiro, vi» 

jau srempaèhwdn de ema exma. 
a d. ftlaete Furtado U f f l t e , a sr. Luis 

ite, piíeie da Mtm Oeral u d a . que na 
ial da Rapubllea fixará resldeneia, Ae 
rqne de dtoMBla «asai eatlvtrom pro* 

amltoa e parentes 

MAQUINAS DE 
COSTURA 

"NEW-YORKER" 
Elétricas — Portáteis 

j . Bezerra de Melo 
Rua Cel. Aurtliano, 5Ü 

tubro. em homenagem ao 
exmo. sr. governador do Es-
tado. 
A direção social vem avisan-
do aos senhores associados e 
pessoas especialmente con-
vidadas. que a reserva cie 
mesas pura a referida fes-
ta já se encontram a dispo- j tivo: Tte. Luiz Gonzaga 
si rã o na séde social diária- Andrade: Diretor Llteran 
mente das 18 as 21 horas, í Prof Paulo Vieira Nobre, 
ou a rua Machado de Assis, j '•^W*1***' 
1351 | CONSELHO FISCAL j 

Em dias da semana proxi- ; José Leopoldino de C a r w 
ma passada foi eleita a dire- j — Severino Vieira de { 
toria feminina, que se en- ! e Antonio de Araújo Fr% 
contra, trabalhando ativa- l DEPARTAMENTO FEM1 

j NINO — Presidente: sra. C 
Balanças "Dallemole"! Ualice Diniz Rocha; Vice-pn 

PARA ARMAZÉM í sidente: sra. Margot O. ( 
{ Andrade, 1.a Secretaria: sf 

Daisy Maria Leite; 2,a É. 
cretaria: sra. Ridéte Mi 
dvnca Galvão; Diretora 
ciai: sita. Arlinda Silvei. 

Vende MARPAS 

Rua Frei Miçnclmho. 33 

JOÃO CABRAL FILHO 
? Advogado 
1 Avenida Dcodoro, 320 
! Natal 

Rio Grande do Norte 
t_ 
INES ORSINI — PASTORI-
NHA NO FILM "A SENHO-
RA DE FATIMA 

MADRID, 29 — (N.CJ — 
Terminou a filmagem dc 
film "A Senhora de Fátima1 

sobre as aparições da SS 
Virgem em Portugal, Os in 
terpretes são espanhóis 
portugueses, mexicanos e • 
italianos, presididos por j 
Inês Orsini, que alcançou J 
fama como a Maria Goretti: 
de (,Céu sobre o pântano".! 

A estreia se fará simulla-1 

neamente em Espanha f 
Portugal nos primeiros dia 
de outubro, como parte d;> 
ceremônias do fechamento 
do Ano Santo em Fá 
tima. Verão o film centena.1 

de delegados ao Congress-
Mundial do Apostolado 
cular em Roma, E tal é t 
devoção a N .8. de Fãtim* 
que antes de terminado < 
mesmo, numerosas agência 
destribuidoras da Europa, t 
da América fizeram seus pe-
didos. 

A protagonista principa 
é Inês Orsini, no papel dí 
uma das pastorinhas que vi 
ram a Virgem na Cova d; 
Iria em 1917. 

E' brincando que a criançr 
desenvolve as boas qualida 
des: a capacidade criadora ( 
de observação, o espírito d' 
iniciativa, o altruismo, a so 
ciabilidado e a disciplina 

D N C. 

MAQUINAR DE 
COSTURA 

NEW-YORKER'1 

Elétricas — Portáteis 
J . B e z e r r a d o M e l o Rua Cel, Aureliano, 

TmnMr^zas do snnsu*( 

FXIXIR PE NOOITFlRA 
Aut Trat Sífills 1 

Aviso 
vçnde-sc unia casa de tijo-

o. nova construção, comodoí põem 
vara qualquer familia, 
uz e água, grande quinta' j um futuro promissor 

Oradora: srta. Mariza M 
chado; Vice oradora: sri 
Maria da Gloria Carvalho 
Tesoureira: sra. Zita Frei í : 
de Mendonça. 

Merece destaque a fella 
nulsição dc Tte, Luiz Gon 
iça de Andrade para a 
direção esportiva, pois bei 
conhecida são as atividack 

desse grande "sportmann 
fim nossa terra a frente d 
outras agremiações. 

Dado a feliz escolha de to-
dos os elementos que com-

as sua atuaes direto* 
de q 

est 
corr ! ^ias, estamos certos 

l^eia de fruteiras, na Cidade 
\lta, Rua Pltimbú, ^36. 
tratar na mesma 

eservado ao tradicional soj 
ialicio do não menos tratíi^ 
jional e simpatisado bairn 

f 
MANOEL FERREIRA DE CARVALHO 

V-íít. _ . .!>! . .. ,-á 'Ví-i. . 
Missa dí 7.° DIA 

"L 

- "V CONVITE 
Será celebrada amanha nlssa de 7.° dia por alma d( 

ÍANOEL FERREIRA DE CA'XVALHO, ás 9 horas, na 
riz desta capital Sua mãe. / na Ferreira de Carvalho, e 
niiia. convidam os parentes e amigos para assistirem 
?ste ato de piedade cristã, confessando-se desde já ag» 
leeidos aos que a ele comparecerem. 

5xcar à Cschceifa 
Paulo Afonso 

Realizou-se, ontem, a l.a excursão á Cachoeira 
Paulo Afonso na Bahia, iniciativa essa da Companhia 
Melhoramentos Ltda. em colaboração com a comissão 
eletrificação no Rio Grande Cq Norte, A excursão foi c( 
roada do mais completo exi<o. Em nossa próxima ediç' 
daremos noticias mais detall adas. 

RIO GRANDE A sombra 
da Guilhotina" - Para a-
dultos 

REX —i4Meu amigo Amé-
lia e Eu"1 — Para adultos 

8. PEDRO "Agueflta firme. 
Isidoro" 

Para adultos. 
8. LUIS — Bucha para ca-

nhão 
Para adulto* 
CINE ALECRIM — "Ad-

vtraidade". —> Para adultos. 

I TUBOS CIVILIT 
t Para Instalações domici- | 
! Itares, Irrlgaçao e i 
| Drenafe» | 
i Vende MARPAS I 
| Boa rrei Miguelinho, I I 

MAQUINAS DK 
CORTURA 

"HWW^OUKUl" 
MkMêê* ~ PtrtolaU 
J. B fMr r i d i Melo 
I n i Oal. Aurallftn«» M 

Novo Decreto Regulando 
Subvenções Federais* Utilissi-
zno ao grande numero de insti-

tuições no Estado 
Encontra-se na Gerencia de 

A ORDEM - CrS 9 nft 

O lORNAUFMO E* 
I UM DOS PODERES DO ] 

REGIME DEMOCHAT7- ! 
| CO — Bowl®» 1 

IRMANDADE DOS PASSOS 
O Provedor da Irmandade 

dos Passos, convida os ir-
mãos para uma sessão ordi-
naria. amanhã, ás 14 horas. 

Natal, 29 — í> —51 

Serviço de peotoçoe 

1 As nossas oficinas 
j gráficas estão apare-

lhadas para executar 
todo e qualquer ser-

' vico de pautaç&o. 
I Tabela de preço na 
' Gerência deste jornal 

I 
i i 

«t 

O maior 
produtor 

Segundo os ultimou dados 
polipRdnK pelo Serviço de 
EfttatUtlrH da Produç.Vv do 
Minl«tPrlo dn A^rlrnltur;» 
rm 1049 o Pelado do Rio 
arando d^ flui prndunlu 
<>rodu/iu 7IW3.412 u\i\\o* d^ 
oleo dr llnhnca. no valor dr 
Cri fld.ftft0 7?fl 00 

Pntre n« C i t a d a produto* 
rei do filiado óleo, o Rlr> 
Orandr do tu) fivurn mn 
}irlfiu>iro luvnr 

DISTRIBUIDORES 

Precisamos de menore» 
14 a 17 ano* ôe Idadr 
serviço de dUtribulçào 
t* jornal - Paga-sr 

L I U A ORDEM a •«-
, M taoé nãa M U 
' la^raada 4larlaM»nU af-
1 i n « i i ifiiaa para i l i 
I DA M I MftrlU. 


